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Uma Lição de Gramática 


Prof. Clístenes Hafner Fernandes 
do Instituto Hugo de São Vítor 


dE 


Meu aluno, 


Preciso agora de um real empenho em provar que estudar as línguas 
latina e grega é algo de suma importância. Porque tudo que é bom, dizem, 
já existe em traduções para as línguas modernas e disponível a todos que 
queiram ter acesso ao conhecimento de qualquer tipo. Qual a necessidade, 
sendo assim, de gastarmos um tempo precioso de nossas vidas para dominar 
línguas mortas? Responderei, obviamente, a esta pergunta, e, por incrível 
que possa parecer, concordo com quem diz que o latim e grego estão 
mortos. Mas acrescento que é justamente por isso, por estarem mortos, 
que se tornaram imortais; como sucedeu com os heróis da Ilíada, a glória 
alcançada por seus feitos imortalizou o latim e o grego. 


Há, porém, sim, muita gente boa que despreza o estudo das línguas 
antigas ou diminui sua importância e nega sua posição central na vida 
intelectual, contra os quais me vejo obrigado, enquanto professor, a gritar. 
Prometo que nunca deixarei de alçar minha voz débil contra professores 
tiranos e ingratos que veem o ensino e o estudo do latim e do grego como 
uma página virada da história. 


Sendo assim, esta lição é mais uma das pás de terra que retiro do chão 
para formar minha trincheira numa guerra que apenas começou e a qual 
provavelmente não sobreviverei, pois os confrontos serão longos e precisarei 
de muitos alunos que comprovem não a minha tese, mas a própria tradição 
educacional do mundo inteiro. Preciso de ti, meu aluno! É pelos frutos que 
se conhece a árvore. Obras é que são amores, e não bons argumentos. 
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Certa feita, um colega teu comentou: “cui bono? Quando eu morrer, 
gostaria de ter as palavras Cui bono? gravadas em minha lápide”. Talvez tu 
também já tenhas te perguntado: “para que tudo isso?” É uma questão que 
não deve ser evitada, pois ela muitas vezes vem da parte de algum rival de 
educação clássica, ou mesmo de um estudante abatido que se esforça em vão 
por achar sentido em seus esforços. As respostas, porém, são bem variadas, 
já que dependem muito de quem é o questionador. Seria inapropriado, por 
exemplo, oferecer a mesma resposta a um dono de cursinho pré-vestibular 
e a um estudante de biomedicina que está aprendendo elementos de latim 
e a um estudante de letras clássicas em alguma universidade federal. lomo 
a liberdade de oferecer uma resposta, dirigida principalmente a ti que pegas 
agora o terceiro volume da nossa coleção de artes liberais. Sim, porque é em 
ti que a educação clássica deve ser levada ao seu mais alto grau; pois o fim 
dos teus estudos é a formação da tua própria personalidade. 


Aprender uma língua antiga e aprender uma língua moderna não 
é a mesma coisa. À diferença não se dá tanto pelo método como nós 
aprendemos as línguas, porque a mente humana sempre é a mente humana 
e as línguas sempre são línguas; não existe diferença de uma língua para 
outra quanto aos princípios gerais do aprendizado. 


Tudo aquilo que falamos sobre o aprendizado de línguas modernas se 
aplica às línguas antigas, porém, os meios que nós temos para aprender tanto 
latim quanto grego são diferentes. Primeiro porque nós não conseguimos 
ter acesso a um grande material auditivo; não temos um número suficiente 
de palestras, peças de teatro e discursos que estejam à nossa disposição para 
que ouçamos. Além disso, não existe ninguém vivo que tenha alguma língua 
antiga como materna; as línguas clássicas são aprendidas como terceira ou 
quarta língua, são aprendidas como línguas alheias às próprias línguas dos 
estudantes. 


Diferentemente das línguas modernas, que surgem e se desenvolvem 
no próprio uso cotidiano, o latim e o grego são línguas literárias desde a 
sua origem. É muito pouco provável que as pessoas falassem latim e grego 
da mesma forma como estas línguas estão escritas. Aquele latim e “aqueles 
gregos” que encontramos na literatura, e que continuaram sendo escritos 
com a mesma estrutura e vocabulário, sempre foram línguas literárias, 
sempre foram a forma escrita, sempre foram as línguas das letras. 


Somente assuntos muito importantes acabavam por serem postos no 
papel, tanto em latim quanto em grego, e, por isso, a linguagem precisava 
ser mais solene e precisa. Isso fazia com que, de alguma forma, as línguas 
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já nascessem mortas. Não existe uma transcrição de um diálogo de duas 
pessoas num mercado; não. Tudo saía da pena de escritores e, se não valesse 
a pena ser escrito, não era escrito. Mesmo na Idade Média era assim; se 
o sujeito tivesse um livro e uma cópia dele em sua biblioteca, e o livro 
não fosse de grande importância, o dono ou vendia uma das cópias ou 
pedia para que o texto fosse raspado fazendo com que o papel pudesse ser 
reutilizado. Papel é caro, difícil de achar; se está escrito, é porque é muito 
importante. O que permanece escrito é o que realmente importa: verba 
volant, scripta manent. 


Mas como os romanos pronunciavam as palavras? Qual é a pronüncia 
exata tanto do latim quanto do grego? Essas são questões que não interessam 
muito porque, primeiro: é quase certo que existiam sotaques e, portanto, 
pronúncias diferentes; segundo: a língua erudita, usada nos tribunais, nos 
teatros, nas declamações públicas de poesia, é uma pronúncia solene. No 
inglês existe uma pronúncia mais erudita do que a pronúncia do dia a dia. 
Um professor que está discursando na cátedra da universidade de Oxford 
não pronuncia as palavras da mesma forma que pronuncia quando fala com 
o atendente do banco. 


Se até numa língua moderna como o inglês existe uma pronúncia 
formalmente estabelecida como sendo a pronúncia erudita, quanto mais 
em Roma. O próprio Donato, um dos mais antigos gramáticos, dizia que 
certas letras existiam, mas ninguém as utilizava. 


As línguas clássicas não são línguas audíveis. Não temos a facilidade de 
ouvi-las a não ser em situações didáticas, como quando estamos ouvindo 
uma leitura ou quando estamos numa aula de determinada língua, em que 
o professor se utiliza dela para ensiná-la - o que é o melhor a ser feito, 
porque parte do princípio de que nós temos de relacionar as palavras com 
as realidades que elas representam e não com outras palavras. 


Há materiais que se prestam muito bem a esses princípios, materiais que 
já utilizamos há alguns anos no Instituto Hugo de São Vítor para ensinar 
latim e grego. No caso do latim: Familia Romana, de Hans Henning 
Orberg; para o grego: Áthenaze, escrito por vários professores, alguns de 
Oxford, outros italianos. Mas o livro não está só em grego, ele tem algumas 
explicações em italiano, o que não dificulta o aprendizado porque trata-se 
de uma língua muito próxima da nossa. 


Esses livros partem do princípio de que as palavras, as frases e os textos 
inteiros devem estar relacionados diretamente com as próprias realidades 
que eles estão descrevendo e não a outras palavras. E um pecado traduzir? 
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Não; na verdade é até um objetivo, e isso remete a uma questão que nunca 
cansarei de discutir: muitas pessoas querem se dedicar à filosofia, à mais 
alta teologia, querem ler Santo Tomás de Aquino e tantos outros filósofos 
medievais, mas latim não querem aprender; reclamam que não há traduções 
e se perguntam onde estão os editores que querem o bem da educação... 


Se queres ler São Boaventura e não tens coragem de encarar dois meses 
estudando latim, ficarás refém de um tradutor e das suas escolhas. Deves 
estudar latim para te tornares um estudante e não somente um tradutor. O 
estudante busca captar da melhor forma possível o raciocínio dos autores 
que está lendo. Mas, numa tradução, o autor é ofuscado pelo filtro que 
é o próprio tradutor. É ótimo que romances e poemas sejam traduzidos, 
isso deve ser feito; mas textos tão complexos como são os da teologia e da 
filosofia precisam ser lidos no seu idioma original; ler Santo Tomás é muito 
mais difícil do que estudar latim, ler Plotino é muito mais difícil do que 
estudar grego. Há quem diga “mas Santo Tomás não sabia grego”. 


Santo Tomás não sabia grego porque não havia ninguém que o ensinasse 
e não havia nenhum material para que ele aprendesse sozinho, porque, se 
houvesse, tenho certeza de que ele o teria feito. Nós não temos desculpa 
nenhuma para não estudarmos as línguas antigas tendo à disposição tantos 
materiais. 


No Brasil temos a monumental Gramática Latina de Napoleão 
Mendes de Almeida, que segue uma linha de ensino de latim que começa 
na modernidade com Port-Royal, tendo muita influência da escola 
humboltiana. Dentro dessa tradição na qual se insere Napoleão Mendes 
de Almeida, ele é monumental, principalmente porque faz com que nós 
reflitamos muito sobre a língua portuguesa em face da latina. 


Depois de cada capítulo da Gramática Latina saímos com ótimas 
reflexões, porém, com um vocabulário que nunca usaremos. O Napoleão 
trabalha com todos os paradigmas, quer demonstrar todas as regras e as 
exceções das regras. Há algumas coisas que são divertidíssimas, como por 
exemplo, aquilo que está escrito no parágrafo duzentos e dez: 
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“O aluno que não tiver estudado e compreendido as explicações 
anteriores jamais compreenderá uma frase latina, nem saberá 
traduzir para o latim uma frase portuguesa, em que haja 
relativos ou em que baja correlativos... 


Singular Plural 
M. F N M F N 
Nom. qui, quae quod Nom. qui quae quae 
Gen. cuius cuius cuius Gen. quorum quarum quorum 
Dat. cui cui cui Dat. quibus quibus quibus 
Abi. quo qua quo Abi. quibus quibus quibus 
Ac. | quem quam quod Acc. | quos quas quae 


Depois, a explicação: 


“O relativo latino concorda com o antecedente em género e 
número; e o caso? O caso depende da função sintática que exerce 
na oração a que pertence... 


Bem, há gênios que conseguem entender isso. Eu, por exemplo, estudei 
um ano, me debrucei sobre esse conteúdo e não consegui continuar. 


Agora vamos ver como o Orberg explica a mesma coisa: 


IVLIVS 
SYRVS LEANDER DAVVS VRSVS 





“Quis saccum portat? Servus saccum portat. Qui servus? Servus 
qui saccum portat est Syrus. Ille servus saccum portat. 


E assim o autor vai, utilizando uma imagem e um texto que se refere 
à imagem; a imagem é a própria realidade que está sendo descrita no 
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texto. Por incrível que pareça, sem sabermos o que é um pronome relativo, 
conseguimos entender o que está sendo dito. Cícero não sabia o que era 
um pronome relativo; Erasmo de Roterdã não sabia o que era um pronome 
relativo, ele nunca ouviu falar disso. Erasmo não precisou estudar mais 
Irlandês para entender latim, mas eu tenho certeza que o fato de Erasmo 
ter estudado latim tornou o seu Irlandês muito melhor. Assim como 
Shakespeare não sabia o que eram pronomes relativos em inglês e nunca 
pensou nisso, mas ele aprendeu como utilizá-los na prática para expressar 
ideias e descrever as coisas. 


Nunca foi dito que, antes de estudar latim, é necessário saber o que é 
um pronome relativo na língua materna. Eu digo: não é necessário saber 
o que é um pronome relativo nem mesmo em latim. É bom que saibas? 
É. Para ler um texto é importante que saibas definir o que é um pronome 
relativo? Não; porque os textos que tratam de pronomes relativos só são 
textos tratando de textos; e um texto serve para tratar da própria realidade 
e não do próprio texto. Para estudar línguas antigas, é necessário que esses 
princípios estejam claros. 


Há muitas pessoas que se interessam especialmente pelo estudo da 
gramática, assim como há muitas pessoas que se interessam por peças de 
automóveis, pelo funcionamento da mecânica dos motores e pelos materiais 
de fundição; e há pessoas que simplesmente dirigem o carro. Provavelmente 
Schumacher não conhecia todos os aspectos químicos que envolviam a 
fundição das peças para fazer um carro da Ferrari e, ainda que soubesse, 
não foi isso que fez dele um grande piloto, assim como não foi isso que fez 
de Erasmo um grande escritor e de Virgílio um grande poeta. 


O que fez de Cícero um grande orador e de Virgílio um grande poeta foi 
saber usar a língua da forma mais precisa possível para tratar da realidade. 
Esses homens souberam usar a língua para simbolizar a própria realidade e 
é isso o que queremos quando estudamos uma língua. 


Recapitulando duas coisas: é mais fácil estudar grego do que ler Plotino 
e Platão, é mais fácil estudar latim do que ler Santo Tomás. Ou seja, deixar 
de ler Santo Tomás porque não há tradução é uma vergonha; deixar de ler 
Platão e Plotino porque não há tradução é uma vergonha. Espero que todos 
nós tomemos vergonha na cara e encaremos os estudos de gramática, que é 
a primeira das artes liberais e que todos nós devemos estudar se queremos 
estudar alguma.coisa. 


Bem, mas sendo o material de Hans Orberg o melhor para o aprendizado 
do latim, para que precisas de uma gramática como esta deste volume? 
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Bem, depois que souberes latim e mesmo enquanto aprendes a língua de 
Cícero, é bom que estudes também com a mais grandiosa e influente obra 
didática que já existiu. 

No Arquipélago da Madeira, nasceu o Pe. Manuel Álvares em 1526 e 
fez-se jesuíta em 1546. Certa feita, escreveu “algumas cousas que podiam 
ser muito proveitosas ao bem comum”, e o Padre General Laynez conheceu 
este material que viria a se tornar o De constructione octo partium orationis. 


Mas outra obra de Álvares o tornaria o gramático mais estudo do mundo 
moderno. 


Depois do Pe. Laynez, veio o Pe. Francisco Borja, que mandou o Pe. 
Álvares compor uma gramática para todos os colégios jesuítas, a qual 
deveria substituir a que vinha sendo usada até então, a do Pe. Despauterius. 


A obra de Alvares foi expressamente recomendada na Ratio Studiorum 
para o ensino de latim em todos os colégios jesuítas: 


“Gramática do P. Álvares — que os nossos professores adotem a gramática 
do P. Manuel. 5e em algum lugar o seu método parecer muito elevado para 
a capacidade dos alunos, adote entáo a gramática romana, ou após consulta 
do Geral, mande compor outra semelhante, conservando sempre, porém, a 
importância e propriedade de todas as regras do P. Álvares.” 


Bem, esta gramática recebeu nada mais nada menos do que 530 edições 
em vinte e dois países, sendo a mais comentada e mais referida gramática 
latina de todos os tempos. Depois de ter caído no esquecimento de 
brasileiros e portugueses desde os tempos do Marqués do Pombal, chegou a 
hora, meu aluno, de revermos o mais completo e eficaz curso de gramática já 
publicado na história. Se for muito difícil, como já previa a Ratio Studiorum, 
é sinal de que precisas voltar ao Hans Orberg. 


A gramática de Álvares é dividida em trés livros. Cada um trata de uma 
das partes da gramática: a etimologia, a sintaxe e a prosódia, e tudo está 
centrado na palavra. À época da composição do livro, os termos técnicos 
ainda eram um tanto diferentes dos atuais; isso é normal em qualquer 
arte, mas não te preocupes, é normal que assim seja. loma isso como uma 
oportunidade de reflexão; talvez já conheças os termos atuais para cada parte 
da oração, talvez saibas identificar e usar, graças ao método natural, os dois 
supinos: o Pe. Manoel, porém, ainda estava buscando esse entendimento. 
Leva isso como uma maneira de estudar mais a fundo o emprego do supino, 
sua relação com os particípios, e por aí afora; esse é um dos motivos pelos 
quais escolhemos esta gramática, pois precisas investigar os fundamentos 


da língua. 
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Lê a gramática do Pe. Álvares, estuda tudo o que ele tem a ensinar-te, 
mas, principalmente, aprende a ter o mesmo amor pela linguagem que este 
homem tinha! É a linguagem o que mais te difere dos animais! Eis aqui um 
material para estudares as palavras, para fazer aquilo que Deus mandou que 
o homem fizesse! 
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Donati Ars Grammatica Tribus Libris 
Comprebensa 


eX 


Liber Primus 


Segm. Í 
De Voce 


Vox est aer ictus, sensibilis audita, quantum in ipso est. Omnis vox aut 
articulatum (1735) est aut confusa. Articulata est, quae litteris comprehendi 
potest; confusa, quae scribi non potest. 


Segm. II 
De Littera 


1. Littera est pars minima vocis articulatae. Litterarum aliae sunt 
vocales, consonantes. Consonantium aliae sunt semivocales, aliae mutae. 
Vocales sunt, quae per se proferantur et ipsae syllabam faciunt. Sunt autem 
numero quinque: a, e, 1, o, u. Harum duae i et u transeunt in consonantium 
potestatem, cum aut ipsae inter se geminantur, aut eum aliis vocalibus 
iunguntur, ut Juno, vates. Hae etiam mediae dicuntur, quia in quibusdam 
dictionibus expressum sonum non habent: 7 ut vir, u ut optumus. Extra 
quam formam vu littera interdum neo vocalis neo consonans habetur, cum 
inter g litteram, consonantem et aliquam vocalem constituitur, ut quoniam, 
quidem. Huic item digammon adscribi solet, cum sibi ipsa praeponitur, ut 
seruus, uulgus. Nam i litteram geminari in unam syllabam posse plurimi 


negant. 
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A Arte Gramática de Donato 
Abran gida em Três Livros 


A= 


Primeiro Livro 


Segmento I 
Sobre a voz 


Voz é ar reverberado, sensível à audição enquanto ela está nele. Toda voz 
é ou articulada ou confusa. Articulada é a que pode ser compreendida por 
letras; confusa, a que não pode ser escrita. 


Segmento II 
Sobre a letra 


1. Letra é a parte mínima da voz articulada. Das letras, umas são vogais, 
outras consoantes. Das consoantes, umas são semivogais, outras mudas. 
Vogais são as que são proferidas por si e da própria fazem sílaba. São, pois, 
cinco em número: a, e, i, o, u. Destas, duas, ; e u passam para o domínio de 
consoantes quando ou as próprias são duplicadas entre si ou quando são 
juntadas a outras vogais, como Juno, vates. Estas ainda são chamadas médias 
porque não têm um som claro em certas dicções: como i em vir “varão;” u 
em optumus ótimo”. Além dessa forma, a letra u, entretanto, quando entre 
a letra q, nem é tida como vogal nem como consoante, constitui-se uma 
consoante e alguma vogal, como quoniam “porque”, quidem “certamente”. 
O mesmo costuma ser associado ao digama, quando a própria precede a 
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2. Latine vocales omnes et produci et corripi possunt. Atque his solis 
adspirari quidam existimant. — semivocales sunt, quae per se quidem 
proferuntur, sed per se syllabam non faciunt. Sunt autem numero septem: 
fLl m, n, rs x. Ex his una duplex est x, et liquidae quattuor: 7 m, n, r: 
ex quibus / et r faciunt communem syllabam. Et s littera suae cuiusdam 
potestatis est, quae in metro plerumque vim consonantis amittit. Item ex 
illis f littera superponitur liquidis /vel 7, quemadmodum muta quaelibet, et 
communem syllabam facit. 


3. Mutae sunt, quae nec per se proferuntur nec per se syllabam faciunt. 
Sunt autem numero novem: 4, c, d, g, A, k, p, q t. Ex his supervacuae 
quibusdam videntur Å et q; qui nesciunt, quotiens a sequitur, Å litteram 
praeponendam esse, non c; quotiens z sequitur, per g, non per c scribendum. 


4. H interdum consonans, interdum adspirationis creditur nota. y et z 
remanent, quas litteras propter Graeca nomina admisimus; altera namque 
vocalis, altera consonans duplex. Unde fit, ut quidam putent, Latinas litteras 
non plures esse, quam XVII; si quidam ex XX et tribus una adspirationis 
nota duae supervacuae, duae Graecae. tria: nomen, figura, potestas. 
Quaeritur enim, quid vocetur littera, qua figura sit, quid possit. 


Segm. III 
De Syllaba 


1. Syllaba est comprehensio litterarum vel unius vocalis enunciatio 
temporum capax. Syllabarum aliae sunt breves, aliae longae, aliae communes. 
Breves sunt, quae et correptam vocalem habent et non desinunt in duas 
consonantes, aut in unam duplicem aut in aliquid, quod sit pro duabus 
consonantibus. Longae aut natura sunt, aut positione fiunt. Natura, cum 
aut vocalis producitur, ut a, o, aut duae vocales iunguntur et diphthongon 
faciunt, ut ae, oe, eu, ei, au. Positione, cum aut correpta vocalis in duas desinit 
consonantes, uí arma, arcus, aut in unam duplicem, ut axis; aut in alteram 
consonantem et alteram vocalem loco consonantis positam, ut a£ Juno, at 
Venus, aut in ; litteram solam, loco consonantis positam, quam nonnulli 
geminant, ut: 


Ato fe Aeacida Romanos vincere posse. 
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si mesma, como servus “Servo”, vulgus povo”. De fato, muitos negam que a 
letra 7 possa ser duplicada em sílaba una. 


2. Em latim, todas as vogais podem tanto ser alongadas, quanto ser 
abreviadas. E inclusive alguns estimam que só nelas se aspiram. Semivogais 
são proferidas por si, mas por si não formam uma sílaba. São, pois, sete em 
número: f, 4 m, n, v, s, x. Destas, uma dupla é x e as quatro líquidas: 4 7n, n, 
r: das quais / e r formam sílaba comum. E a letra s é de certa propriedade 
particular que, na métrica, várias vezes perde o poder de consoante. Ainda 
dentre aquelas semivogais a letra f se sobrepõe às líquidas / ou r, como 
qualquer muda, e faz uma sílaba comum. 


3. Mudas são as que nem são proferidas por si nem por si fazem uma 
simples. São, pois, nove em número: 4, c d, g, h, k, p, q, t. Destas, £e q 
parecem supérfluas a alguns que desconhecem que todas as vezes que se 
segue a letra a, deve ser precedido a letra A, não c; todas as vezes que segue 
u, há de ser escrito com q, não com c. 


4. Acredita-se que o h ora é uma consoante, ora um sinal de aspiração. 
Sobraram y e z, admitimos esta letras por causa dos nomes gregos; uma 
é, com efeito, vogal, a outra, consoante dupla. Donde é feito de modo que 
alguns pensem que as letras latinas não são muitas mais do que dezessete; 
se é verdade que de vinte e três certamente uma deve ser sinal de aspiração, 
uma é dupla, duas supérfluas, duas gregas. Ocorrem a cada uma das três 
letras: nome, figura, propriedade. Pergunta-se, porém, por que se chama 


letra, por qual figura seja, qual a sua propriedade. 


Segmento II 
Sobre sílaba 


1. Sílaba é a compreenção das letras ou a enunciação de cada vogal capaz 
de abranger tempos. Das sílabas, umas são breves, outras longas, outras 
comuns. Breves são as que têm vogal abreviada e não terminam em duas 
consoantes ou em dupla, ou em algo que esteja diante de duas consoantes. 
Longas são por natureza ou são feitas por posição. Por natureza, quando se 
alonga uma vogal, ou a, o, ou se unem duas vogais e fazem ditongo, como 
ae, 0€, eu, ei, au. Por posição, quando a vogal abreviada termina ou em duas 
consoantes, como arma, arcus “arco”; ou em uma dupla, como axis “eixo”: 
Ou para outra consoante e outra vogal posta no local da consoante, como 
at Juno, at Venus “mas Juno, mas Vénus"; ou para a letra i sozinha, posta no 
local da consoante, a qual alguns geminam, como: 


"Digo-te, Eácida, que podes vencer os romanos íi 
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2. Sunt etiam syllabae, quae communes dicuntur, cum aut correptam 
vocalem duae consonantes, quarum prior aut muta quaepiam est, aut f 
semivocalis, et sequens liquida; aut cum correpta vocalis in unam desinit 
consonantem sequente 7, quae plerisque adspirationis videtur nota; aut 
correptam vocalem duae consonantes secuntur, quarum prior s littera est; 
aut cum partem orationis terminat brevis syllaba, quae in unam desinit 
consonantem; aut cum pars orationis in longam, quae diphthongus 
appellatur, sequente statim vocali; aut cum producta vocalis est, vocalis 
altera consequente; aut eam pronomen c littera terminatum vocalis statim 
subsequitur; aut cum correptas vocales suscipit z Graeca duplex: aut cum 
correpta vocalis in unam desinit consonantem, sequente statim vocali in 
eadem dictione. — Longa syllaba duo tempora habet, brevis unum Syllaba 
aput metricos semipes nominatur. 


Segm. IV 
De Pedibus 


1. Pes est syllabarum et temporum certa denumeratio. Accidunt 
unicuique pedi arsis et thesis, numerus syllabarum, tempus, resolutio, figura, 
metrum. Pedes disyllabi sunt quattuor, trisyllabi octo, duplices sedecim. 
Ergo disyllabi quattuor hi sunt: 


Pyrrhichius ex duabus brevibus, temporum duum, ut făgä. 
Huic contrarius est spondeus, ex duabus longis, temporum quattuor, ut 
actas. 


lambus ex brevi et longa, temporum trium, ut párêns. 
Huic contrarius est Zrochacus, ex longa et brevi, temporum trium, ut meta. 


2. Irisyllabi octo hi sunt. 
Tribrachys, ex tribus brevis, temporum trium, ut mácild. 


Huic contrarius est molossus, ex tribus longis, temporum sex, ut Zénéas. 


Anapaestus ex duabus brevibus et longa, temporum quattuor, ut Eráto. 


Huic contrarius est dactylus, ex longa et duabus brevibus, temporum 
quattuor, ut Maenális. 
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2. Há também sílabas que são chamadas comuns, quando ou duas 
consoantes seguem uma vogal abreviada, das quais vai antes ou alguma 
muda ou a semivogal fe uma líquida; ou quando a vogal abreviada termina 
em uma única consoante que segue P, a qual é considerada por vários 
um sinal de aspiração; ou quando duas consoantes seguem uma vogal 
abreviada, das quais antes vai a letra s; ou quando a sílaba breve termina 
uma parte da oração que termina em uma consoante; ou quando parte da 
oração termina em longa, que é chamado ditongo, seguida imediatamente 
por vogal; ou quando a vogal é alongada por outra vogal consequente; ou 
quando um pronome terminado pela letra c segue imediatamente uma 
vogal; ou quando vogais abreviadas recebem o z duplo grego: ou quando 
a vogal abreviada termina em consoante, seguida por vogal imediatamente 
na mesma expressão. Uma sílaba longa tem dois tempos, a breve tem um. 
Segundo os metrificadores, uma sílaba se chama meio pé. 


Segmento IV 
Sobre pés 
1. Pé é a enumeração certa de sílabas e de tempos. Acontecem em cada 
um dos pés: a arse e a tese, o número de sílabas, o tempo, a resolução, 


a figura, o metro. Os pés dissílabos são quatro, oito trissílabos, dezessete 
duplos. Portanto, estes são os quatro dissilábicos: 


Pirríquio é composto de duas breves, de dois tempos, como fuga. 


Contrário a este é o espondeus, de duas longas, de quatro tempos, como 
aetas “idade”. 


Jambo é composto de uma breve e de uma longa, de trés tempos, como 
parens "parente". 


Contrário a este é o troqueu, de uma longa e de uma breve, de trés 
tempos, como meta “cone”. 


2. Estes são os oito trissilábicos: 

Tríbraco, de três breves, de três tempos, como macula “mácula”. 

Contrário a este é o molosso, de três longas, de seis tempos, como Aeneas 
“Enéias”. 

Znapesto, de duas breves e uma longa, de quatro tempos, como Erato 
"Erato". 

Contrário a este é o dátilo, de uma longa e de duas breves, de quatro 
tempos, como Maenalus "Ménalo". 
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Amphibrachys, ex brevi et longa et brevi, temporum quattuor, ut cáriné. 


Huic contrarius est amphimacrus, ex longa, brevi et longa, temporum 
quinque, ut insuúlae. 


Bacchius ex brevi et duabus longis, temporum quinque, ut Achãtes. 


Huic contrarius est antibacchius, ex duabus longis et brevi, temporum 
quinque, ut ndturá 
3. Duplices sedecim hi sunt. 


Proceleusmaticus, ex quattuor brevibus, temporum quattuor, ut dvicilã. 


Huic contrarius est dispondeus, ex quattuor longis, temporum octo, ut 
oratores. 


Diiambus, ex duobus iambis, temporum sex, ut própinguitás. 


Huic contrarius est ditrochaeus, ex duobus trochaeis, temporum sex, ut 
cantilend. 

Antispastus, ex brevi et duabus longis et brevi, temporum sex, ut 
Salôminis. 

Huic contrarius est choriambus, ex longa et duabus brevibus et longa, 
temporum sex, ut armipotens. 

lonicus minor ex duabus brevibus et duabus longis, temporum sex, ut 
Diómedes. 

Huic contrarius est Jonicus maior, ex duabus longis et duabus brevibus, 
temporum sex, ut Junoninus. 

Paeon primus, ex prima longa et tribus brevius, temporum quinque, ut 
legitimis. 

Paeon secundus, ex secunda longa et tribus brevibus, temporum quinque, 
ut cÓlonid. 

Paeon tertius, ex tertia longa et tribus brevibus, temporum quinque, ut 
Ménédemiis. 

Paeon quartus, ex quarta longa et tribus brevibus, temporum quinque, 
ut celéritas. 

His contrarii sunt quattuor epitriti. 


Epitriti primus, ex prima brevi et tribus longis, temporum septem, ut 
sacerdotes. 
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Anfíbraco, de uma breve, uma longa e outra breve, de quatro tempos, 
como carine 'ó carena”. 


Contrário a este é o anfímacro, de uma longa, uma breve e outra longa, 
de cinco tempos, como insula “ilha”. 


Báquio, de uma breve e duas longas, de cinco tempos, como Achates 
“Acates”. 


Contrário a este é o antibáquio, de duas longas e uma breve, de cinco 
tempos, como natura “natureza”. 
3. Estes são os dezessete duplos: 


Proceleusmático, de quatro breves, de quatro tempos, como avicula 
“avezinha”. 


Contrário a este é o dispondeu, de quatro longas, de oito tempos, como 
oratores “oradores”. 


Dijambo, de dois jambos, de seis tempos, como ropinguitas 
“proximidade”. 


Contrário a este é o ditrogueu, de dois troqueus, de seis tempos, como 
cantilena “canto”. 


Zntispasto, de uma breve, duas longas e outra breve, de seis tempos, 
como Salominus “Salonino”. 


Contrário a este é o coriambo, de uma longa, duas breves e outra longa, 
de seis tempos, como armipotens “armipotente”. 


Jônico menor, de duas breves e duas longas, de seis tempos, como Diomedes 
"Diomedes". 


Contrário a este é o jônico maior, de duas longas, de seis tempos, como 
Junoninus “Junônio”. 

O primeiro Péon, de uma primeira longa e três breves, de cinco tempos, 
como /egitimus legítimo”. 

O segundo péon, de segunda longa e trés breves, de cinco tempos, como 
colonia “propriedade rural”. 


O terceiro péon, de terceira longa e três breves, de cinco tempos, como 
Menedemus “Menedemo”. 


O quarto péon, de quarta longa e três breves, de cinco tempos, como 
celeritas “celeridade”. 


Contrário a estes sáo os quatro epítritos: 


O primeiro epítrito, de primeira breve e trés longas, de sete tempos, como 
sacerdotes “sacerdotes”. 
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Epitritus secundus, ex secunda brevi et tribus longis, temporum septem, 
ut conditores. 


Epitritus tertius, ex tertia brevi et tribus longis, temporum septem, ut 
Demosthénes. 

Epitritus quartus, ex quarta brevi et tribus longis, temporum septem, ut 
Pescenninus. 


4. Ex hinc deinceps alii pedes, sy zygiaeve nascuntur. Nam quemadmodum 
pedes disyllabi quattuor geminati sedecim duplices faciunt, ita idem 
cum trisyllabis coniuncti triginta duo de se reddunt. Irisyllabi vere cum 
trisyllabis geminari sexaginta quattuor colleguntur ??? excepto ampibrachi 
et epitrito, quorum alterum tripla, alterum epitrita divisione partimur, 
universo pedum trina conditio repperitur. In aliis enim aequa divisio est, 
in aliis dupla, in aliis sexcupla; et prima dactylica, secunda iambica, tertia 
paeonica nominatur. Sunt in unoquoque metro pedes legitimi, sunt nothi. 
Simplices pedes non amplius, quam temas syllabas, duplices non amplius 
quem habent. 


Segm. V 
De Tonis 


1. Tonos alii accentus alii tenores nominant. Toni igitur tres sunt, acutus, 
gravis, circumflexus. Acutus cum in Graecis dictionibus tria locus teneat, 
ultimum, paenultimum et antepaenultimum, apud Latinos paenultimum et 
antepaenultimum tenet; ultimum numquam Circum [1741] flexus autem, 
quotlibet syllabarum sit dictio, non tenebit nisi paenultimum locum. Gravis 
poni in eadem dictione, vel cum acuto vel cum circumflexo potest; hoc 
illi non est commune cum veteris. Ergo monosyllaba, quae correptam 
vocalem habebunt, acuto accentu pronuncabilibus, ut pax, pix, nux; quae 
productam vocalem habebunt, circumflexo accentu pronunciabimus, ut res, 
des, spes. In disyllabis, quae priorem productam habuerint et posteriorem 
correptam, priorem syllabam circumflectimus, ut meta, Creta. Ubi vel 
ambae productae, vel posterior syllaba producta fuerit, vel ambae correptae 
priorem sylalbam, sive illa correpta fuerit, sive producta, ut /eges, reges, nepos, 
bonus. In trisyllabis et deinceps, si paeneultima correpta fuerit, acuemus 
antepaenultimam, ut Tulius, Hostilius. Si paenultima positione longa fuerit, 
ipsa acuetur et antepaenultima gravi accentu pronunciabitur, ut Catullus, 
Metellus, ita tamen, si positione longa non ex muta et liquida fuerit. Nam 
mutabit accentum, ut /atebrae, tenebrae. Si ultima brevis fuerit, paenultima 
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O segundo epítrito, de segunda breve e três longas, de sete tempos, como 
conditores “fundadores”. 


O terceiro epítrito, de terceira breve e três longas, de sete tempos, como 
Demosthenes 'Demóstenes”. 


O quarto epítrito, de quarta breve e três longas, de sete tempos, como 
Fescenninus “Fescenino”. 


4. A partir daqui originam-se em sucessão outros pés, as syzygiae 
“sizígias . De fato, quaisquer pés dissilábicos geminados fazem dezesseis 
duplos; assim também, os mesmos quatro, unidos com os trisílabos, rendem 
trinta e dois. Os trisílabos quando geminados contam sessenta e quatro. 
E inclusive, excetuando o anfíbraco e do epítrito, dos quais o primeiro 
partimos pela divisão tripla, o segundo pela epítrita, descobrem-se as três 
condições de todos os pés, pois em alguns a divisão é igual, em outros é 
dupla e em outros uma vez e meia. E a primeira é chamada datílica, a 
segunda jàmbica e a terceira peônica. Há em cada metro os pés legítimos e 
há os ilegítimos. Pés simples não têm mais que três sílabas, pés duplos não 
mais do que seis. 


Segmento V 
Sobre tons 


1. Uns chamam os tons de acentos, outros de acento tônico. Há, portanto, 
três tons: agudo, grave, circunflexo. O tom agudo em pronúncias gregas tem 
três posições, último, penúltimo e antepenúltimo, entre os latinos tem o 
penúltimo e o antepenúltimo; nunca o último. Mas o tom circunflexo, seja 
qual for a pronúncia das sílabas, não terá senão uma posição penúltima. 
O tom grave pode ser posto na mesma dicção, ou com agudo ou com 
circunflexo; coisa que não compartilha com os demais casos. Portanto, os 
monosílabos que tiverem vogal breve pronunciaremos com acento agudo, 
como pax “paz”, pix “pez”, nux “noz”; se tiverem vogal longa pronunciaremos 
com acento circunflexo, como res “coisa”, dos “dote”, spes “esperança”. Nos 
disílabos que tenham a primeira longa e a posterior breve, a primeira sílaba 
pronuciaremos como longa, como meta “alvo”, Creta “Creta”. Quando 
ou forem ambas longas ou uma sílaba posterior longa, ou ambas breves, 
daremos acentuação aguda à primeira sílaba, quer aquela seja breve, quer 
longa, como /eges "leis", reges “reis”, nepos “neto”, bonus “bom”. Nos trisílabos 
e sucessivamente, caso tenha havido uma penültima abreviada, daremos 
acentuação aguda à antepenültima, como Tullius 7Z/io, Hostilius “Hostilio”. 
Caso uma longa esteja na penúltima posição, à própria é dada a acentuação 
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vero natura longa, paenultima circumflectitur, ut Cethegus, perosus. Si ultima 
quoque natura longa fuerit, paenultima acuetur, ut Athenae, Mycenae. In 
compositis dictionibus imus accentus est non minus, quam in una parte 
orationes, ut malesanos, interealoci. 


2. Accentus in integris dictionibus observantur; in interlectionibus et in 
peregrinis verbis et in barbaris nominibus nulli certi sunt. Acentuum legem 
vel distinguendi vel pronunciandi ratio vel discernendae ambiguitatis 
necessitas saepe conturbat. Sane Graeca verba Graecis accentibus efferimus. 
In Latinis neque acutus accentus in ultima syllaba poni potest, nisi 
discretionis causa, ut in adverbio poné, ideo ne verbum putetur imperativi 
modi; neque circumflexus, nisi in ea particula, quae est ergo. 


3. Acutus accentus est nota per obliquum ascendens in dexteram 
. «^» s : * 
partem, ita: ^^" Gravis, nota a summo in dexteram partem descendens, ita: 
^" Circumflexus nota de acuto et gravi facta, ita: “^ Longa linea a sinistra 
in dexteram partem aequaliter ducta, ita: “— Brevis virgula similiter iacens, 
sed panda et contractior, ita: ” ” Hyphen virgula subiecta versui, ita: ^?"; hac 
nota subter posita duo verba, cum ita res exigit, copulamus, ut: 


Ante tulit gressum; et: 
Turmis ut ante volans tardum fraecesserat agmen. 


Huic contraria est diastole, dextera pars quaedam circuli ad imam 
litteram adposita, ita: ," Hac nota male cohaerentia discernuntur, ut est: 


Ereptae virginis, ira. Et: Viridigue in littore conspicitur, sus. Apostrophos 
circuli item pars dextera, sed ad summam litteram posita ita: () Hac nota 
deesse ostendimus parti orationis ultimam vocalem, cuius consonans 
remanet, ut: Tanton’ me crimine dignum Duxisti? Caeterum dasian » et 
psilen « apud Latinos H vel addita vel detracta significat. 
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aguda e a antepenúltima será pronunciado com acento grave, como 
Catullus “Catulo”, Metellus “metelo”, assim também se a posição longa 
não venha de uma muda e uma líquida. De fato, mudará o acento, como 
latebrae “esconderijos”, tenebrae “escuridões”. Se tiver uma última breve com 
penúltima verdadeiramente longa por natureza, pronuncia-se a penúltima 
com acento circunflexo, como Cethegus “Cetego”, perosus “odiado”. Se a 
última também for longa por natureza, daremos acento agudo à penúltima, 
como Athenae "Atenas", Mycenae “Micenas”. Nas palavras compostas há 
apenas um acento, por serem uma parte apenas da oração, como malesanus 
“doente”, interealoci “entretanto”. 


2. Os acentos são observados nas dicções íntegras; em interjeições, 
tanto em palavras estrangeiras, quanto em nomes bárbaros, os acentos 
nunca são certos. À pontuação, a pronúncia ou a necessidade de discernir 
ambiguidade frequentemente perturba a lei dos acentos. Exprimimos as 
palavras gregas com acentos gregos; e em vocábulos latinos o acento agudo 
não pode ser posto na última sílaba, senão como motivo de discernimento, 
como no advérbio pone “atrás”, para que não pensem que é um verbo no 
modo imperativo; nem pense que é um circunflexo, senão na partícula ergo. 


3. O acento agudo é um sinal ascendente para a parte direita por meio 
de um traço oblíquo, desta forma: (^). O grave, um sinal do mais alto que 
desce para a parte direita, desta forma: (^). O circunflexo, um sinal de agudo 
e grave feito desta forma: (^). O longo é uma linha igualmente conduzida 
da esquerda para direita, desta forma: (-). O breve é semelhante a uma 
vara pequena que se estende, mas curvada e mais estreita, desta forma: (7). 
Hífen é uma vara pequena em baixo do verso, desta forma: Com este sinal 
posto embaixo de duas palavras, quando o contexto assim exige, nós as 


associamos, como: 
"Fez marcha na frente deles”; e: 
"Turno, que antes ia voando, avançava em marcha lenta”. 


Contrária a este é a diástole, metade direita do círculo posta embaixo 
junto à letra, deste modo: (,). Com este sinal discernem-se uma junção mal 
feita de palavra, como: 


Ereptae, virginis, ira. E Viridique in littore conspicitur, sus”. Apóstrofo 
é a mesma parte direita do círculo, mas posta à letra mais elevada, desta 
forma: ('). Com este sinal mostramos ter faltado a última vogal da parte 
da oração, cuja consoante permanece, como: Tanton’ me crimine dignum 
Duxisti? “Acaso me julgaste digno de tamanha ofensa?” Aliás os acentos 
dasian e psilen entre os latinos são representados pela letra h, ou adicionada 
ou retirada. 
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Segm. VI 
De Posituris 


Tres sunt omnino positurae vel distinctiones, quas £o£ic Graeci vocant: 
distinctio, subdistinctio, media distinctio. Distinctio est, ubi finitur plena 
sententia; huius punctum ad summam litteram ponimus. Subdistinctio est, 
ubi non multum superest de sententia, quod tamen necessario separatum 
mox inferendum sit. Huius punctum ad imam litteram ponimus. Media 
est, ubi fere tantumdem de sententia superest, quantum iam diximus, cum 
tamen respirandum sit. Huius punctum ad mediam litteram ponimus. In 
lectione tota sententia periodos dicitur, cuius partes sunt cola et commata. 


26 


A arte gramática de Donato 


Segmento VI 
Sobre pontuação 


Existem ao todo três pontuações ou distinções, as quais os gregos chamam 
déoeiç: ponto final, ponto baixo, ponto médio. Ponto final é onde a sentença 
termina; cujo ponto pomos no alto da letra. O ponto baixo é quando não 
resta muito da sentença, e o que resta deve ser concluído necessariamente 
em separado; pomos o ponto em baixo da letra. O ponto médio usa-se 
quando resta da sentença quase tanto quanto já dissemos, porém, precisa-se 
respirar. Deste, pomos o ponto no meio da letra. Na leitura, toda sentença 
é chamada períodos, cujas partes são kóla e kómmata. 
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Segm. Í 
De Partibus orationois 


1. Partes orationis sunt octo: nomen, pronomen, verbum, adverbium, 
participium, coniunctio, praepositio, interiectio. Ex his duae sunt 
principales, nomen et verbum. Latini articulum non adnumerant, Graeci 
interiectionem. 


2. Multi plures, multi pauciores partes orationis putant. Verum ex 
omnibus tres sunt, quae sex casibus inflectuntur, nomen, pronomen et 
participium. 


Segm. II 
De Nomine 


1. Nomen est pars orationis cum casu, corpus aut rem proprie 
communiterve significans. Proprie, ut Roma, Tiberis, communiter, ut urbs, 
flumen. Nomini accidunt sex, qualitas, conparatio, genus, numerus, figura, 
casus. Nomen unius hominis, appellatio multorum, vocabulum rerum est. 
Sed modo nomina generaliter dicimus. 


2. Qualitas nominum bipertita est. Aut enim propria sunt nomina aut 
appellativa Propriorum nominum secundum Latinos quattuor sunt species; 
praenomen, nomen, cognomen, agnomen, ut Publius Cornelius Scipio 
Africanus. Omnia praenomina aut singulis litteris notantur, ut G. Caesar, 
Gaius Caesar; L. Catilina, Lucius Catilina; aut binis, ut G N. Gneus; SP 
Spurius; aut ternis, ut Sex. Roscius, Sextus Roscius. 


3. Appellativorum nominum species multae sunt. Alia enim sunt 
corporalia, ut homo, terra, mare. Alia incorporalia, ut pietas, iusticia, 
dignitas. Alia primae positionis, ut mons, schola. Alia derivativa, ut 
montanus, scholasticus. Alia deminutiva, ut monticulus, [1744] scholasticulus. 
Deminütivorum gradus tres sunt, quorum forma quam magis minuitur, 
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Segmento Í 
Sobre partes de orações 


1. As partes da oração são oito: nome, pronome, verbo, advérbio, 
particípio, conjunção, preposição, interjeição. Destas, duas são principais, 
nome e verbo. Os latinos não incluem o artigo, os gregos, a interjeição. 


2. Muitos pensam que as partes da oração são muitas, muitos pensam 
que são muito menos. Verdadeiramente, de todos, há três que são duplicados 
para seis casos, nome, pronome e particípio. 


Segmento I1 
Sobre nome 


1. Nome é a parte da oração com caso, significando corpo ou coisa 
° . & » 2 * 
propriamente ou comumente. Propriamente, como Roma “Roma”, Tiberis 
zd lr D « » «(0 » . 
ibre;” comumente, como urbs “urbe”, flumen “flúmen”. Ocorrem seis 
tipos de nomes, qualidade, comparação, gênero, número, figura, caso. E, o 
nome de um ser humano, a denominação de muitos, o vocábulo, das coisas. 
Mas geralmente dizemos apenas os nomes. 


2. A qualidade dos nomes é bipartida. Pois os nomes ou são próprios 
ou comuns. Dos nomes próprios, segundo os latinos, há quatro espécies; 
pronome, nome, cognome, agnome, como Publius Cornelius Scipio Africanus 
“Públio Cornélio Cipião Africano”. Todos os prenomes são indicados em 
cada uma das letras, como G. Caesar, Gaius Caesar “Gaio César”, L. Catlina, 
Lucius Catilina “Lúcio Catilina;" ou binis “de dois em dois”, G. N. Gneus 
"Gneu;" SP Spurius “Espúrio”, ou ternis “de três em três , como Sex. Roscius, 
Sextus Roscius “Sexto Róscio”. 


3. Há muitos tipos de nomes comuns, pois uns são corpóreos, como 
homo “homem”, terra “terra”, mare “mar”. Outros são incorpóreos, como 
pietas “piedade”, justitia “Justiça”, dignitas “dignidade”. Outros da primeira 
posição, como mons “monte”, schola “escola”. Outros, derivativos, como 
montanus “montanhoso”, scholasticus “escolástico”. Outros, diminutivos, 
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crescit saepe numerus syllabarum. Sunt etiam quasi deminutiva, quorum 
origo non cernitur, ut fabula, macula, tabula, vinculum. Sunt nomina tota 
Graecae declinationis, ut Themisto, Calypso, Pan. Sunt tota conversa in 
Latinam regulam, ut Polydeuces, Pollux, Odysseus, Ulixes. Sunt inter Graecam 
Latinamque formam, quae notha appellantur, ut Achilles, Agumemno. Sunt 
alia homonyma, quae sub una appellatione plura significant, ut nepos, actes, 
aries. Sunt alia synonyma, vel polyonyma, ut terra, humus, tellus; ensis, mucro, 
gladius. Alia patronymica, ut Atrides, Pelides; haec et ab avis et a matribus 
sape fiunt. In his, quae Graeca sunt, sive masculina fuerint, sive feminina, 
Graecam magis servavimus regulam. Horum masculina aut in des exeunt, 
ut Atrides ab Atreo; aut in ius, ut Peleius, a Peleo; aut in ton, ut Nerion, a 
Nereo. Feminina autem in 1s exeunt, ut Zreis, aut in atas, ut Peleias, aut in 
ne, ut Nerine. Sunt etiam KtTyTIKO, id est, possessiva, quae in 74s exeunt, ut 
Evandrius ensis, Agamemnoniaegue Mycenae. Sunt alia mediae significationis 
et adiecta nominibus, id est adiectiva. Sunt alia qualitatis, ut bonus, malus; 
alia quantitatis, ut magnus, parvus. Alia gentis, ut Graecus, Hispanus. Alia 
patriae, ut Thebanus, Romanus. Alia numeri, ut unus, duo. Alia ordinis, ut 
primus, secundus, sed primus de multis, de duobus prior dicitur, sicut de 
duobus alterum dicimus, de multis a/ium. Sunt alia ad aliquid dicta, ut pater, 
frater, alia ad aliquid qualiter se habentia, ut dexter, sinister. [1745 ]. Haec et 
comparativum gradum admittunt, ut dexterior, sinistrior. Sunt alia generalia, 
ut corpus, animal, alia specialia, ut lapis, bomo, lignum; alia facta de verbo, 
ut doctor, lector; alia participiis similia, ut demens, sapiens, potens; alia verbis 
similia, ut comedo, palpo, contemplator, speculator; sed illa comparatione 
discernuntur, haec casibus. 
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como :;nonticulus “montículo”, scholasticulus “aluninho”. Há três graus 
do diminutivo, dos quais quanto mais diminuída for a forma, mais 
frequentemente aumenta o número de sílabas. Há ainda as quase diminutivas, 
das quais a origem não é conhecida, como fabula “fábula”, macula “mácula”, 
vinculum “vínculo”. Alguns seguem declinação grega, como Themisto 
“Temisto”, Calypso “Calipso”, Pan “Pã”. Alguns se convertem à regra latina, 
como Polydeuces “Polideuces”, Pollux “Pólux”, Odysseus “Odisseu”, Ulixes 
“Ulisses”. Existem uma forma intermediária entre a latina e a grega, que 
é chamada espüria, como Achilles "Aquiles", Agamemno “Agamémnon. 
Outros são homônimos que sob uma denominação significam muitas, 
como nepos "neto", acies “lâmina”, aries “carneiro”. Há outros sinónimos ou 
poliónimo, como terra “terra”, humus “solo” e tellus "globo;" ensis “espada”, 
mucro “espada”, gladius "gládio". Outros patronímicos, como Atrides“Atrida”, 
Pelides "Pelida;" estes são dados frequentemente por avôs e por mães. Nestes 
que são gregos, sendo masculinos ou femininos conservamos mais a regra 
grega. Destes, os masculinos que terminam em des, como Atrides “Atrida” 
por Atreo "Atreu;" ou em ius, como Peleius “Peleu”, por Peleo “Peleu;” ou em 
ion, como Nerion “Nereu” por Nereo “Nereu”. Os femininos que terminam 
em is, como treis, ou em aias, como Peleias, ou em ne, como Nerine. 
Há também xrytiká, isto é, os possessivos que terminam em ius, como 
Evandrius ensis “espada evandria”, Agamemnoniaeque Mycenae “Micenas 
agamenônia”. Há outros de meia significação e aproximados por nomes, isto 
é, os adjetivos. Há os nomes de qualidade, como bonus “bom”, malus "mal; 
outros de quantidade, como magnus “muito grande”, parvus “pequeno”. 
Outros de gente, como Graecus “gregos”, Hispanus “Hispano”. Outros de 
pátria, como Thebanus Tebano”, Romanus “Romano”. Nomes numerais, 
como unus “uno”, duo “dois”. Outros ordinais, como primus “primeiro”, 
secundus “segundo”; mas diz-se primus ao “primeiro” de muitos e prior “que 
está mais à frente" de dois, assim como dizemos alter de dois, alium de 
muitos”. Há nomes relativos, como pater “pai”, frater “irmão;” e os que se 
dispõem em relação a algo de algum modo, como dexter “direito”, sinister 
“esquerdo” Estes também admitem um grau comparativo, como dexterior 
“que fica mais à direita”, sinisterior “que fica mais à esquerda”. Há uns 
gerais, como corpus “corpo”, animal “animal”, outros, específicos, como /apis 
“pedra”, homo “homem”, /ignum “madeira;” Uns feitos de verbo, como doctor 
“mestre”, /ector “colhedor”, outros semelhantes a particípios, como demens 
“louco”, sapiens “sabedor”, potens "potente;" uns semelhantes a verbos, como 
comedo “comedor”, palpo “adulador”, contemplator “contemplador”, speculator 
“observador;” mas aqueles se distinguem por comparação, estes por casos. 
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Segm. HI 


De Comparatione 


1. Comparationis gradus sunt tres, positivus, comparativus, superlativus; 
positivus, ut fortis, comparativus, ut fortior, superlativus, ut fortissimus. Sed 
comparativus gradus generis est semper communis. Sed non omnia per 
omnes gradus exeunt. Aliquando enim positivus gradus tantum invenitur, 
ut mediocris, aliquando positivus et comparativus, ut senex, senior, aliquando 
positivus et superlativus, ut pius, piissimus, nam pro comparativo gradu magis 
adverbium ponimus, ut magis pius; aliquando comparativus et superlativus, 
ut ulterior, ultimus, aliquando superlativus tantum, ut novissimus. Extra 
quam formam est bonus et malus. Dicimus enim bonus, melior, optimus; 
malus, peior, pessimus 


2. Comparativo nominum proprie in comparativo et superlativo gradu 
est constituta. Nam positivus perfectus et absolutus est. Saepe autem 
comparativus gradus praeponitur superlativo, ut stultior stultissimo, et 
maior maximo. Saepe idem minus a positivo significat, quamvis recipiat 
comparationem, ut: Mare Ponticum dulcis quam cetera. Saepe idem pro 
positivo positus minus significat et nulli comparatur, ut: Jam senior, sed 
cruda duo, viridisque senectus. 


3. Sunt nomina significatione deminutiva, intellectu comparativa, ut 
grandiusculus, maiusculus, minusculus. Comparativo et superlativo gradui 
tam, aut minus, aut minime, aut magis, aut maxime adici non oportet; 
adiciuntur autem positivo tantum. Dicimus enim tam bonus, tam maxime 
bonus, maxime malus. 


4. Comparativus gradus ablativo casui adiungitur utriusque numeri, 
sed tunc utimur, cum aliquem vel alieno vel suo generi comparamus, ut 
Hector fortior Diomede, vel audacior Troianis fuit. Dicimus autem, ut fortior 
hic quam ille est. Superlativus autem genitivo tantum plurali adiungitur, sed 
tunc utimur, cum aliquem suo generi comparamus, ut Hector fortissimus 
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Segmento III 
Sobre comparação 


1. Os graus de comparação são três, positivo, comparativo, superlativo; 
positivo, como fortis forte;” comparativo, como fortior “mais forte"; 
superlativo, como fortissimus “o mais forte”. Mas o grau comparativo é 
sempre de gênero comum. Comparam-se os nomes que significam ou 
qualidade ou quantidade, mas nem todos em todos os graus. Algumas 
vezes, pois, encontra-se apenas o grau positivo, como mediocris “médio”, 
algumas vezes positivo e comparativo, como senex “velho”, senior “ancião”; 
algumas vezes positivo e superlativo, como pius “pio”, piissimus “o mais 
pio pois pomos o advérbio para formar o grau comparativo, como magis 
pius mais pio”; algumas vezes comparativo e superlativo, como u/terior “que 
está mais adiante”, ultimus “último;” algumas vezes apenas superlativo, como 
novissimus mais novo”. Diferente disso são os adjetivos bonus et malus "bom 
e mau”. Dizemos, pois, bonus, melior, optimus “bom, melhor, ótimo”; malus, 
peior, pessimus “mau, pior, péssimo”. 

2. À comparação de nomes se dá propriamente no grau comparativo 
e superlativo. Pois o positivo é completo e absoluto. Mas frequentemente 
o grau comparativo é anteposto ao superlativo, como stultior stultissimo 
“mais estúpido que o mais estúpido”, e maior maximo “maior que o maior”. 
Frequentemente significa menos que o grau positivo, embora se dê uma 
comparação, como: Mare Ponticum dulcis quam cetera “Mar pôntico, mais 
doce que os outros”. Frequentemente, empregado no lugar do positivo, 
significa menos e a nada se compara, como: lam senior, sed cruda deo, 
viridisque senectus “Já um ancião, mas para um deus a velhice é rija e 
vigorosa”. 


3. Há nomes diminutivos em significação, mas comparativos no 
intelecto, como grandiusculus “crescidinho”, majusculus “um pouco maior”, 
minusculus “minúsculo”. Não é oportuno Ser adicionado ao grau comparativo 
e superlativo tam “tão” ou minus “menos”, ou minime “muito pouco'ou 
magis "mais" ,ou maxime "máxime". Mas são adicionados apenas ao positivo. 
Dizemos, pois, tam bonus “tão bom”, tam maxime bonus “tão superiormente 


bom”, maxime malus “maximamente mau”. 


4. O grau comparativo se une ao caso ablativo de ambos os números, 
mas então usamos quando comparamos algo ou a outrem ou ao seu 
povo, como Hector fortior Diomede “Heitor é mais forte que Diomedes", 
ou audacior Troianis fuit “foi mais audacioso que os Troianos". Dizemos, 
contudo, que este é mais forte que aquele. O superlativo, porém, junta-se 
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Troianorum fuit. Plerumque superlativus pro positivo ponitur et nulli 
comparatur, ut Iuppiter optimus maximus, interdum comparativus gradus 
nominativo adiungitur, ut doctior hic quam ille est. 


Segm. IV 
De Generibus 


1. Genera nominum sunt quattuor, masculinum, femininum, neutrum 
et commune. Masculinum est, cui numero singulari casu nominativo 
pronomen vel articulos praeponitur ic, ut Aic magister, femininum, cui 
numero singulari casu nominativo pronomen vel articulus praeponitur hoc, 
ut haec Musa; neutrum, cui numero singulari casu nominativo pronomen 
vel articulus praeponitur hoc, ut hoc scamnum. Commune est, quod simul 
masculinum femininumque significat, ut hic et haec sacerdos. Sed ex his 
vel principalia vel sola genera duo sunt, masculinum et femininum. Nam 
neutrum et commune de utroque nascuntur. Est etiam trium generum 
commune, quod omne dicitur, ut Aic et baec et hoc felix. Est epicoenon, id est, 
promiscum, quod sub una significatione marem et feminam comprehendit, 
ut passer, aquila. Sunt praeterea alia sono [1747] masculina, intellectu 
feminina, ut Eunuchus comoedia, Orestes tragoedia, Centaurus navis. Alia 
sono feminina, intellectu masculina, ut Fenestella scriptor, Aquila orator. Alia 
sono neutra, intellectu feminina, ut Phronesium mulier vel Glycerium. Alia 
sono feminina, intellectu neutra, ut poema, schema. Alia sono masculina, 
intellectu netura, ut pelagus, vulgus. 


2. Sunt praeterea nomina in singulari numero alterius generis, et 
alterius in plurali, ut balneum, Tartarus, caelum, porrum, cepe, locus, iocus, 
forum. Sunt item nomina incerti generis inter masculinum et femininum, 
ut cortex, silex, radix, finis, stirps, pinus, pampinus, dies. ount incerti generis 
inter masculinum et neutrum, ut frenum, clipeus, vulgus, specus. Sunt incerti 
generis inter femininum et neutrum, ut buxus, pirus, prunus, malus. Sed 
neutro fructum, feminino ipsa arbores saepe dicimus. 
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apenas ao genitivo plural, mas então usamos quando comparamos alguém 
por seu povo, como Hector fortissimus troianorum fuit “Heitor foi o mais 
forte dos troianos”. Vários superlativos são postos diante de um positivo 
e a nenhum se compara, como Juppiter optimus maximus “Júpiter ótimo 
máximo”. Enquanto o grau comparativo se une ao nominativo, como doctior 
hic quam ille est “este é mais sábio do que aquele”. 


Segmento IV 
Sobre gêneros 


1. Os gêneros dos nomes são quatro: masculino, feminino, neutro 
e comum. Masculino é aquele a quem por um número singular em caso 
nominativo prepõe-se o pronome e o artigo hic “este”, como hic magister 
“este mestre;" Feminino, a quem por número singular em caso nominativo 
se antecede o pronome e o artigo haec “esta”, como haec Musa “esta musa”. 
Neutro, a quem por número singular em caso nominativo se antecede o 
pronome ou o artigo hoc, como hoc scamnum “este escabelo". Comum 
é o que significa ao mesmo tempo masculino e feminino, como ic et 
haec sacerdos “este e esta sacerdote”. Mas destes existem dois gêneros ou 
principais ou únicos: masculino e feminino. De fato, o gênero neutro e 
comum nascem desses. Há ainda gêneros comuns de três, o que é chamado 
omne “geral”, como hic et haec et hoc felix “feliz este, esta, isto”. Há o epiceno, 
isto é, o indistinto que, sob uma significação, compreende macho e fêmea, 
como passer “pardal”, aquila “águia”. Há, entretanto, outros masculinos por 
som, mas feminos por entendimento, como a comédia Eunuchus, a tragédia de 
Orestes, a nau do Centaurus. Outros femininos por som, mas masculinos 
por entendimento, como o escritor Fenestela, o orador Áquila. Outros 
neutros de som, femininos por entendimento, como a mulher Phronesium 
"Fronésio'ou a Glycerium “Glicério”. Outros femininos por som, neutros 
por entendimento, como ut poema, schema "poema, figura”. Outros de som 
masculino, com entendimento neutro, pelagus “alto-mar”, vulgus “povo”. 


2. Há, entretanto, nomes que no singular são de um gênero, e, no 
plural, de outro, como balneum “banho”, Tartarus “Tártaro”, caelum “céu”, 
porrum “alho”, cepe “cebola”, locus “local”, jocus “gracejo”, forum “praça”. Há 
igualmente nomes incertos, cujo gênero está entre o masculino e o feminino, 
como cortex “casca”, silex, “silex”, radix “raiz”, finis “fim”, stirps “raramente”, 
pinus pinheiro”, pampinus “pâmpano”, dies “dia”. Há os de gênero incertos 
entre o masculino e o neutro, como frenum “freio”, clipeus “clípeo”, vulgus 
“povo”, specus “gruta”. Há os de género incertos entre feminino e neutro, 
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3. Sunt etiam genera nominum fixa, sunt mobilia. Fixa sunt, quae in 
alterum genus flecti non possunt, ut mater, soror, pater, frater Mobilia autem 
aut propria sunt et duo genera faciunt, ut Gaius, Gaia; Marcius, Marcia; aut 
appellativa sunt, et tria faciunt, ut bonus, bona, bonum; malus, mala, malum. 
Sunt item alia nec in toto fixa nec in toto mobilia, ut draco, dracena; leo, 
leaena; gallus, gallina; rex, regina. Sunt alia deminutiva, quae non servant 
genera, quae ex nominibus primae positionis adveniunt, ut scutum, scutella; 
pistrinum, pistrilla; canis, canicula; rana, ranunculus; statua, statunculum. 


4. Nomen in a vocalem desinens nominativo casu numero singulari 
aut masculinum est, ut Agrippa; aut femininum, ut Marcia; aut commune, 
ut advena; aut neutrum, ut /oreuma, sed tamen Graecum est. Nomen in 
e vocalem desinens nominativo casu numero singulari aut femininum 
Graecum est, ut Euterpe, aut neutrum Latinum, ut sedle. Nomen in z 
vocalem desinens [1748] nominativo casu numero singulari aut neutrum 
Graecum est, ut gumi, sinapi; aut trium generum est et aptoton, ut frugt, 
nibili. Nomen in o vocalem desinensnominativo casu numeri singulari, 
aut masculinum est, ut Scipio; aut femininum, ut Juno; aut commune, ut 
pomilio vel papilio. Nomen in v vocalem desinens nominativo casu numero 
singulari tantum neutrum, ut cornu, genu, gelu, sbecu, veru. Sed haec omnia 
et quae in consonantes desinunt, et diversas regulas et multiplices habent. 


Segm. V 
De Numero nominum 


Numeri sunt duo, singularis et pluralis; singularis, ut Aic sapiens, pluralis, 
ut hi sapientes. Est et dualis numerus, qui singulariter enunciari non potest, 
ut hi ambo, hi duo. Sunt etiam nominis numero communis, ut res, nubes, dies. 
Sunt semper singularia generis masculini, ut pulvis, sanguis; semper pluralia, 
ut Manes, Quirite, cancelli. Semper singularia generis feminini, ut pax, /ux; 
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como buxus buxus”, pirus “pereira”, prunus “ameixeira”, malus “macieira”. 
Mas dizemos frequentemente fructum “fruto” como neutro, ipsa arboles “as 
próprias árvores” como feminino. 


3. Há ainda os gêneros de nomes fixos e há os de nomes móveis. Fixos 
são os que não podem ser mudados, como mater “ mãe”, soror “irmã”, pater 
“pai”, frater “irmão”. Móveis, pois, ou são próprios e pertencem a dois 
gêneros, como Gaius, Gaia “Gaio, Gaia”, Marcius, Marcia “Márcio, Márcia”, 
ou são apelativos e pertencem a três gêneros, como bonus, bona, bonum 
"bom, boa, bom;" malus, mala, malum “mau, má, mau”. Há igualmente 
outros nem totalmente fixos nem totalmente móveis, como draco, dracena 
“dragão, dragão fêmea; /eo, leaena “leão, leoa;" gallus, gallina “galo, galinha; 
rex, regina rei, rainha”. Há outros diminutivos que não conservam gêneros, 
os quais provêm dos nomes da primeira posição, como scutum, scutella 
"escudo, escudela”, canis, canicula “cão, cadelinha”, rana, ranunculus “rã, 
razinha”, statua, statunculum “estátua, estatuazinha”. 


4. O nome que termina em vogal a em caso nominativo de número 
singular ou é masculino, como Agrippa “Agripa”; ou feminino, como Marcia 
“Márcia”; ou comum, como advena “estrangeiro”; ou neutro, como /oreuma 
"toda obra cinzelada”; mas também é grego. O nome terminando em vogal e 
em caso nominativo de número singular é ou feminino grego, como Euterpe; 
ou neutro latino, como sedile “assento”. O nome terminando em vogal i em 
caso nominativo de número singular é ou neutro grego, como gumi “goma”, 
sinapi “mostarda”; ou o aptoto de três géneros, como frugi “ao fruto”, nibili 
"de nada". O nome que termina em vogal o em caso nominativo de nümero 
singular é ou masculino, como Scipio "Cipiào'; ou feminino, como Juno; ou 
comum, como pomilio “espécie de videira” ou papilio borboleta”. O nome 
que termina em vogal 7 em caso nominativo de número singular é apenas 
neutro, como cornu “corno”, genu “joelho”, gelu “gelo”, specu “na gruta”, veru 
“espeto para assar”. Mas todos estes e os que terminam em consoantes têm 
tanto regras diversas, quanto múltiplas. 


Segmento V 
Sobre número de nomes 


Os números são dois, singular e plural; singular, como ic sapiens “este 
sapiente", plural, como hi sapientes “estes sapientes". Há também número 
dual, que não pode ser enunciado no singular, como hi ambo “ambos estes”, 
hi duo “estes dois”. Há também nomes comuns em número, como res “coisa”, 
nubes “nuvem”, dies “dia”. Há sempre singulares de gênero masculino, como 
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semper pluralia, ut kalendae, nundinae, feriae, quadrigae, nuptiae, scalae, 
scopae. Semper singularia generis neutri, ut pus, virus, aurum, argentum, 
oleum, ferrum, triticum, et fere caetera, quae ad mensuram pondusve 
referuntur; quamquam multa consuetudine usurpata sint, ut vina, mella, 
hordea. Sunt semper pluralia eiusdem generis, ut arma, moenia, Floralia, 
Saturnalia. Sunt quaedam positione singularia, intellectu pluralia, ut 
populus, conventus, concio, plebs. Sunt quaedam positione pluralia, intellectu 
singularia, ut Athenae, Cumae, Thebae, Mycenae. 


Segm. VI 


De Figuris nominum 
Figurae nominibus accidunt duae, simplex et composita; simplex, ut 
doctus, prudens; ut suburbanus, ex duobus corruptis, ut efficax, municeps; ex 
integro et corrupto, ut ineptus, insulsus; ex corrupto et integro, ut pinnipotens, 
nugigerulus. Componuntur etiam ex pluribus, ut inexpugnabilis, inperterritus. 


Segm. VII 
De Connexis nominibus 


In declinatione compositivorum nominum animadvertere debemus 
ea, quae ex duobus [1749] nominativis composita fuerint, per omnes 
casus declinari, ut equesromanus, praetorurbanus, quae ex nominativo et 
quolibet alio casu composita fuerint, ea parte declinari tantum, qua fuerunt 
nominativi casus, ut Praefectusequitum, senatusconsultum. Providedum est 
autem, ne ea nomina componamus, quae aut composita sunt, aut componi 
omni modo non possunt. 
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pulvis “pó”, sanguis “sangue”; sempre plurais, como Manes “manes”, Quirite 
“quirites”, cancelli “grades”. Sempre singulares de gênero feminino, como 
pax “paz”, lux “luz”; sempre plurais, como Kalendae “calendas”, nundinae 
“mercado que se realizava em Roma”, feriae “dias consagrados ao repouso”, 
quadrigae “tiro de quatro cavalos”, nuptiae “núpcias”, scalae “escadas”, scopae 
“vassouras”. Sempre os singulares do gênero neutro, como pus “pus”, virus 
“suco”, aurum “ouro”, argentum “prata”, oleum “óleo”, ferrum “ferro”, triticum 
“trigo”, e quase todos os outros que se referem ou a medida ou ao peso. Ainda 
que muitos sejam mal usados por costume, como vina “vinha”, mella “água- 
mel”, hordea “cevadas”. Há sempre plurais do mesmo gênero, como arma 
“armas”, moenia “muralhas”, Floralia “Florais”, Saturnalia “Saturnais”. Há 
certos singulares na forma que são plurais por entendimento, como populus 
“povo”, conventus “reunião”, concio “assembleia do povo”, plebs “plebe”. Há 
certos plurais na forma que são singulares por entendimento, como Athenae, 
"Atenas", Cumae "Cumas", Thebae “Tebas”, Mycenae “Micenas”. 


Segmento VI 


Sobre figuras de nomes 

Há duas figuras nos nomes: simples e compostas; simples, como doctus 
“sábio”, prudens “prudente”; compostas, como indoctus “indouto”, imprudens 
“imprudente”. Os nomes, pois, são compostos de quatro modos; de dois 
completos, como suburbanus "suburbano"; de dois corrompidos, como efficax 
"eficaz", municeps “munícipe”; de completo e corrupto, como pinnipotens 
“que tem poder nas asas", nugigerulus “que diz idiotices”. Compõem-se 
também de vários, como inexpugnabilis “inexpugnável”, inperterritus “que 
não tem medo”. 


Segmento VII 
Sobre nomes conexos 


Na declinação de nomes compostos devemos advertir isto: os que 
tenham sido compostos de dois nominativos deve ser declinados nas duas 
partes, como equesromanus “cavaleiro romano”, praetorurbanus "o pretor de 
Roma”. Os que tenham sido compostos de nominativo e de qualquer outro 
caso serão declinado apenas na parte referente ao caso nominativo, como 
praefectusequitum “chefe de uma armada”, senatusconsultum “decreto do 
senado”. Mas há que se cuidar de não juntar nomes que já são compostos, 
ou que não podem se compostos de modo algum. 
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Segm. VIII 
De Casibus nominum 


Casus sunt sex: nominativus, genitivus, dativus, accusativus, vocativus, 
ablativus. Ex his duo recti appellantur, nominativus et vocativus; reliqui 
obliqui vel appendices. Ablativum Graeci non habent. Hunc quidam 
Latinum, nonnulli sextum casum appellatum. Est autem nominativus Aic 
Cato, genitivus buius Catonis, dativus huic Catoni, accusativus bunc Catonem, 
vocativus o Cato, ablativus, ab boc Catone. Quidam absumunt septimum 
casum, qui est ablativo similis, sed sine praepositione ad, ut sit ablativus 
casus: ab oratore venio: septimus casus: oratore magistro utor. 


Segm. IX 
De Formis casuum 


Sunt autem formae casuales sex, ex quibus sunt nomina alia triptota, alia 
tetraptota, alia pentaptota, alia hexaptota. Sunt praeter haec aptota, quae 
neque per casus neque per numeros declinantur, ut frugi, nibili, nequam, 
fas, nefas, nugas. In qua forma sunt etiam nomina numerorum a quatuor 
usque ad centum, nam ab uno usque ad £res per omnes casus numeri 
declinantur. Item a ducentis et deinceps praeter mille. Sunt nomina, quorum 
nominativus in usu non est, ut si quis dicat hunc laterem aut ab bac dicione. 
Item per ceteros casus nomina multa deficiunt. Sunt praeterea, quorum 
alia genitivum casum trahunt, ut ignarus belli, securus amorum; alia dativum, 
ut inimicus malis, congruus paribus, alia accusativum, sed figurate, ut exosus 
bella, praescius futura; alia ablativum, ut secundus a Romulo, alter ab Sylla; alia 
septimum casum, ut dingus munere, mactus virtute. 
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Segmento VIII 
Sobre casos de nomes 


Os casos são seis: nominativo, genitivo, dativo, acusativo, vocativo, 
ablativo. Destes, dois denominam-se retos, nominativo e vocativo; os 
restantes, oblíquos ou apêndices. Os gregos não têm ablativo. Alguns têm 
chamado este de casum Latinum “caso latino”, outros de sextum casum “sexto 
caso”. Há, pois, o nominativo hic Cato “este Catão”, o genitivo, como hujus 
Catonis “deste Catão;” o dativo uic Catoni “a este Catão”, o acusativo bunc 
Catonem “este Catão”, o vocativo o Cato “ó Catão”, e o ablativo, ab hoc Catone 
“por este Catão”. Alguns tomam o sétimo caso, semelhante ao ablativo, mas 
sem preposição ab; sendo o caso ablativo: ab oratore venio “venho do orador: 
sétimo caso: oratore magistro utor "sirvo-me do orador como mestre”. 


Segmento IX 
Sobre formas de casos 


Há, pois, seis formas casuais, das quais alguns nomes são triptota 
“nomes que têm três casos”, outros tetraptota “que têm quatro casos”, outros 
pentaptota “que têm cinco casos”, outros hexaptota “que têm seis casos”. 
Há além destas as aptota “indeclináveis”, e que não se declinam em casos 
nem em números, como frugi “frugal”, nihili “nada”, nequam “prejuízo”, fas 
“justiça divina", nefas “violação da lei divina”, nugas “frívolo”. Desse tipo 
são também os nomes dos números de quatro até cem; de fato, os números 
se declinam de um até três em todos os casos. O mesmo de duzentos e 
sucessivamente com excessão de mil. Há nomes dos quais o nominativo 
não está em uso, como quando alguém diz hunc latere “este tijolo” ou ab bac 
dicione “neste domínio”. Do mesmo modo, muitos nomes são defectivos em 
outros casos. Há, entretanto, outros dos quais trazem um caso genitivo, como 
ignarus belli “que não conhece de guerra, securus amorum livre de amores”; 
outros, um dativo, como inimicus malis inimigo dos maus”, congruus paribus 
“congruente com os pares"; outros o acusativo, mas de forma figurada, como 
exosus bella “odiador das guerras”, praescius futura "que prevé os destinos”; 
outros o ablativo, como secundus a Romulo “o segundo de Rômulo”, alter ab 
Sylla “outro de Sula”; outros o caso sétimo, como dignus munere “digno do 
posto”, mactus virtute “engrandecido por virtude”. 
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Segm. X 
De ablativo casu 


1. Omnia nomina ablativo casu singulari quinque litteris vocalibus 
terminantur, sed ea duntaxat, quae non sunt aptota. Ín illis enim regula 
non tenetur. Quaecumque nomina ablativo casu singulari a littera fuerint 
terminata, genitivum pluralem in rum syllabam mittunt, dativum et 
ablativum in zs, ut ab bac Musa, barum Musarum, his et ab his Musis. Necesse 
est autem contra hanc regulam declinalri ea nomina, in quibus genera 
discernenda sunt, ut ab bac Dea, barum Dearum, his et ab his Deabus; ne, si 
Diis dixerimus, Deos non Deus significare videamur. 


2. Quaecumque nomina ablativo casu singulari e littera correpta 
fuerint terminata, genitivum pluralem in z7 syllabam mittunt, dativum et 
ablativum in dus, ut ab hoc pariete, borum parietum, his et ab his parietibus. 
Contra hanc regulam invenimus, ut ab hoc vase, borum vasorum, his et 
dativum et ablativum in bus, ut ab bac re, barum rerum, his et ab his rebus; et 
haec regula proprie feminini generis putatur. 


3. Quaecumque nomina ablativo casu singulari ; littera fuerint terminata, 
genitivum pluralem in ium syllabam mittunt, dativum et ablativum in dus, 
ut ab bac puppi, barum puppium, bis et ab bis puppibus. Huiusmodi nomina 
casum accusativum pluralem propter differentiam melius in is, quam in e; 
syllabam terminant, ut has puppis, navis, clavis. Eorum autem nominum, 
quae genitivo casu plurali in ium syllabam exire possunt, trina regula est. 
Prima eorum est, quae nominativos singularis n et s litteris terminant, ut 
mons, montium. Altera eorum, quae, ablativo casu singulari e correpto finita, 
feminina sunt, ut aç clade, barum cladium, caede, caedium. Tertia eorum, quae 
ablativo casu singulari 7 littera terminantur, ut ab hac resti, barum [1751] 
restium. Sed haec regula etiam accusativum casum singularem interdum 
per 1 litteram refert, ut hanc restim, banc puppim. Horum multa cernimus 
consuetudine conmutata. 


4. Quaecumque nomina ablativo casu singulari o littera fuerint terminata, 
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Segmento X 
Sobre caso ablativo 


1. Os nomes no caso ablativo singular podem terminar-se nas cinco 
letras vogais, senão os que são aptota, pois então a regra não é válida. 
Quaisquer nomes em caso ablativo singular que tenham sido terminados 
por letra a levam o genitivo plural em -rum, o dativo e o ablativo plural em 
-is, como ab hac Musa “por esta musa", barum Musarum “destas musas”, his e 
ab bis Musis “destes e destas musas”. É necessário declinar-se contrariando 
esta regra os nomes nos quais os gêneros devem ser discernidos, como ab 
hac Deabus “por estas deusas”, para que se tivermos dito Diis “aos deuses”, 
não pareçamos indicar deusas, mas deuses. 


2. Quaisquer nomes abreviados em caso ablativo singular que tenham 
sido terminados por letra e levam para sílaba um genitivo plural em -um, 
um dativo e ablativo plural em —bus, como ab hoc pariete “por esta parede”, 
borum parietum “destas paredes”, his et ab his parietibus “com estas e por 
estas paredes”. Encontramos o contrário desta regra em a% hac vase "por 
este vaso”, borum vasorum “destes vasos”. Por outro lado, se terminar em -e 
longo, faz o genitivo plural em -rum, também um dativo e ablativo em —bus, 
como ab ac re "por esta coisa”, barum rerum “destas coisas”, his et ab his 
rebus “por estes e por estas coisas”, esta regra, pensa-se, pertence ao gênero 
feminino. 


3. Quaisquer nomes em caso ablativo singular que teminem na letra 
i levam à sílaba um genitivo plural em —ium, um dativo e ablativo em — 
ibus, como ab Bac puppi "por esta popa", barum puppium “destas popas”, his 
et ab his puppibus "por estes e por estas popas”. Assim, para diferenciar, a 
terminação dos nomes no caso acusativo plural em -s é melhor do que em- 
es, como has puppis “estas popas”, navis “naus”, clavis “chaves”. Mas é tripla a 
regra com relação aos nomes que no caso genitivo plural terminam em-ium. 
A primeira delas é que os nominativos singulares terminam com as letras 
-ns, como mons, montium “monte, dos montes”. Outras delas, que estão em 
caso ablativo singular terminadas com a letra e abreviada, são femininas, 
como ac clade “esta chave”, barum cladium “destas chaves”, caede, caedium 
“por corte, dos cortes”. À terceira delas, as que no caso ablativo singular são 
terminadas com letra 1, como ab Jac resti “por esta corda”, barum restium 
"destas cordas". Mas esta regra ainda faz o caso acusativo singular através 
da letra 1, banc restim “esta corda”, banc puppim “esta popa”. Percebemos que 
muitas delas foram mudadas por costume. 


4. Quaisquer nomes que tenham sido terminados em caso ablativo 
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genitivum pluralem in rum syllabam mittunt, dativum et ablativum in 15, 
ut ab hoc docto, borum doctorum, his et ab his doctis. Contra hanc regulam 
invenimus, ut ab hoc domo, domorum, domibus, et ab hoc 1ugero, iugerorum, 
iugeribus. Sed scire debemus, multa quidem veteres aliter declinasse, ut 
ab bac domu, barum domuum, domibus; et ab hoc iugere, iugerum, iugeribus; 
verum euphoniam in dictionibus plus interdum valere, quam analogiam vel 
regulam praeceptorum. 


5. Quaecumque nomina ablativo casu singulari u littera fuerint terminata, 
genitivum pluralem in uum syllabam mittunt, geminata u littera, dativum 
et ablativum in bus, ut ab hoc fructu, borum fructum, bis et ab bis fructibus. 
Nam nihil necesse est, retinere z litteram et fructubus dicere, cum artubus 
necessitate dicamus, ne quis nos artes, non artus significare velle existimet. 


6. In hanc regulam non veniunt, ut dictum est, aptota nomina, ut est fas, 
nefas, nequam, nihili, non veniunt tantum pluralia, ut Suturnalia, Vulcanalia, 
Compitalia; non veniunt, quae a Graecis sumpsimus, ut emblema, epigramma, 
stigma, poema, schema. Nam huius formae nomina veteres etiam feminino 
genere declinabant. In his regulis analogia vel ex collatione positivorum 
nominum vel ex diminutione cognoscitur. Meminerimus autem Graeca 
nomina ad Graecam formam melius declinari, etsi illa nonnulli ad Latinos 
casus conantur inflectere. Duodecim autem omnino litteris nominativo 
casu singulari Latina nomina terminantur; vocalibus quinque a, [1752] e i, 
o, u, semivocalibus sex /, 7n, n, n s, x; muta una £ ut Zabula, sedile, frugi, ratio, 
genu, mel, scamnum, flumen, arbor, es, nox, caput. Quidam adiciunt c, ut /a 
vel alec. 
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singular com letra o levam um genitivo plural à sílaba em —rum, um dativo e 
ablativo em —is, como ab hoc docto “por este douto”, borum doctorum “destes 
doutos”, his et ab bis doctis “com estes e por estes doutos”. Encontramos 
contra esta regra, por exemplo: ab hoc domo, domorum, domibus “por esta 
casa, de casas, às casas”; e ab hoc jugero, jugerorum, jugeribus “por esta jeira, de 
jeiras, às jeiras". Mas devemos saber que os antigos certamente declinavam 
de outro modo, como ab bac domu barum domuum, domibus "por esta casa, 
destas casas, às casas”; e ab hoc jugere, jugerum, jugeribus “por esta jeira, de 
jeiras, às jeiras”. Verdadeiramente, algumas vezes a eufonia nas dicções tem 
mais influéncia do que a analogia ou a regra de preceptores. 


5. Quaisquer nomes em caso ablativo singular que tenham sido 
terminados em letra u levam à sílaba um genitivo plural em -uum com 
letra u geminada, um dativo e um ablativo em —bus, como ab hoc fructu, 
borum fructum, bis et ab bis fructibus "por este fruto, destes frutos, com estes 
e por estes frutos”. De fato, não é necessário reter a letra u e dizer fructubus, 
mas dizemos por necessidade artubus “das junções”, para que alguém não 
considere se referir à palavra artes “as artes” em vez de artus “a junção”. 


6. Nesta regra não apareceram, como foi dito, os nomes aptota, como fas 
“expressão da vontade divina”, nefas “o que é proibido por lei divina”, nequam 
“que não vale nada”, nihili “nada”; não apareceram apenas os plurais, como 
Saturnalia “Saturnália”, Vulcanalia “Vulcanais”, Compitalia “Compitais”; 
não apareceram os que tomamos dos gregos, como emblema “trabalho em 
relevo”, epigramma “inscrição”, stigma “marca feita com o ferro em brasa”, 
poema, schema “forma”. De fato, o antigos declinavam esses nomes no 
gênero feminino. Nestas regras a analogia é conhecida ou pela comparação 
dos nomes positivos ou pela diminuição. Recordamos, pois, que os nomes 
gregos se declinam melhor pela forma grega, embora alguns se esforcem 
em vergar para os casos latinos. Mas os nomes latinos são terminados ao 
todo em doze letras no caso nominativo singular; com cinco vogais: a, e, 
i, 0, u, com seis semivogais: À m, ^, n, 5, x; com uma muda £ como tabula 
“tábua”, frugi "frugal", ratio “conta”, genu “joelho”, mel, scamnum “escabelo”, 
flumen "flámen', arbor “árvore”, os "boca", nox “noite”, caput “cabeça”. Alguns 
adicionam c, como ac “leite”, ou alec “molho ou salmora feita de intestinos 
de peixe seco ou desidratado”. 
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Segm. XI 
De Pronomine 


1. Pronomen est pars orationis, quae pro nomine postia, tantumdem 
pene significat, personamque interdum recipit. Pronomini accidunt sex; 
qualitas, genus, numerus, figura, casus, personas. 


2. Qualitas pronominum duplex est. Aut enim finita sunt pronomina, 
aut infinita. Finita sunt, quae recipiunt personas, ut ego, tu, ille; infinita sunt, 
quae non recipiunt personas, ut guis, guae, quod. Sunt pronomina minus 
quam finita, ut ipse, iste. Sunt praepositiva, ut quis, hic. Sunt subiunctiva vel 
relativa, ut gui, idem. Sunt alia gentis, ut cutas, nostras, cutates, nostrates alia 
ordinis, ut quotus, totus. Alia numeri, ut quot, tot. Alia ad aliquid infinita, 
quae nec personam, nec locum, nec tempus designant, ut cutus, cuia, cuium. 
Alia ad aliquid finita, ut meus, tuus, illius. Haec etiam possessiva dicuntur. 
Sunt item alia qualitatis, ut gualis, talis: alia quantitatis, ut guantus, tantus. 
sunt alia demonstrativa, quae rem praesentem notant, ut hic, baec hoc. 
Alia relativa, quae rem absentem significant, ut 15, ea, id. Sunt alia magis 
demonstrativa, ut eccum, eccam, ellum, ellam. 


3. Genera pronominibus, ita ut nominibus, accidunt pene omnia; 
masculinum, ut quis, femininum, ut guae, neutrum, ut quod, commune, ut 
qualis, talis, trium generum, ego, tu. 


4. Numeri pronominibus accidunt uterque; singularis, ut ;sze, pluralis, 
ut isti. Sunt etiam numero communia, ut gui, quae. Dicimus enim qui vir 
et qui viri; quae mulier et quae mulieres. Sunt pronomina tota singularia, ut 
meus, tuus, suus. Sunt tota pluralia, ut nostri, vestri. Sunt ex parte singularia, 
ut mei, tui, ex parte pluralia, ut noster, vester. 


5. Figura etiam in pronominibus duplex est. Aut enim simplicia sunt 
pronomina, ut quis, aut composita, ut quisquis. Composita pronomina 
secundum formam nominum ea parte declinantur, qua pronomen fuerit 
casus nominativi, cuius rei exempla sunt haec: quisquis, quisnam, quispiam, 
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Segmento XI 
Sobre pronome 


1. Pronome é a parte da oração que, posta no lugar de um nome, significa 
quase o mesmo e por vezes refere a pessoa. Eles possuem seis acidentes, 
quantidade, gênero, número, figura, caso, pessoas. 


2. À qualidade dos pronomes é dupla. Ou são pronomes definidos ou 
indefinidos. Definidos são os que recebem as pessoas, como quis, quae, quod 
"quem, qual, que". Os pronomes são menos do que os definidos, como ipse 
^o próprio”, iste “ele”. São prepositivos, como quis “quem”, hic "este". Há 
subjuntivos ou relativos, como gui “o qual”, idem “o mesmo”. Há outros de 
gente, como cujas “cujas”, nostras “nossas”; cujates “de que país”, nostrates 
“compatriotas”. Outros de ordem, como guotus “em que número?” totus 
“todo”. Outros de número, como quot “quantos?” tot “tantos”. Outros 
indefinidos em relação a algo, que não designam pessoa nem local nem 
tempo, como cujus, cuja, cujum “pertencente a quem, de quem”. Outros 
definidos em relação a algo, como meus, tuus, illius “meu, teu, daquele”. 
Estes também são chamados possessivos. Há, do mesmo modo, outros 
de qualidade, como qgualis “qual”, talis “tal”: outros de quantidade, como 
quantus “quanto”, tantus “tanto”. Há os demonstrativos que denotam coisa 
presente, como Aic, haec, hoc “este, esta, isto”. E relativos que significam coisa 
ausente, como is, ea, id “ele, ela, ele”. Há os mais demonstrativos, como 
eccum, eccam “ei-lo, ei-la”, ellum, ellam “eis aquele, eis aquela”. 


3. Os pronomes, assim como nos nomes, possuem quase todos os gêneros: 
masculino, como quis “quem”, feminino, como quae “a qual”, neutro, como 
quod “o que”, comum, como qualis, talis "qual, tal”, de três géneros, ego, tu 
“eu, tu”. 

4. Os números dos pronomes ocorrem ambos: singular, como ise “ele”, 
plural, como isti “eles”. Há ainda comuns em número, como qui, quae 
“que ou qual”. Dizemos, porém, qui vir “o varão que” e qui viri “os varões 
que”; quae mulier “a qual mulher” e quae mulieres “as quais mulheres”. Há 
pronomes totalmente singulares, como meus, tuus, suus “meu, teu, seu”. Há 
os totalmente plurais, como nostri, vestri “nosso, vosso”. Há singulares em 
parte, como mei, tui “de mim, de ti”, os plurais em parte, como noster, vester 


“nosso, VOSSO”. 

5. À figura nos pronomes também é dupla. Ou, porém, os pronomes são 
simples, como quis “quem”, ou compostos, como quisquis “quem quer que”. 
Os pronomes compostos declinam na parte que está no nominativo, segundo 
a forma dos nomes, cujos exempos são: guisquis “quem quer que”, quisnam 


47 


Donati ars grammatica 


aliquis et caetera. Nam idem, quod constat ex duobus corruptis, cum 
producitur, masculinum pronomen est, cum corripitur, neutrum; ut Aic, 
correptum, pronomen est; productum, adverbium loci. 


6. Personae finitis pronominibus accidunt tres. Prima, ut ego, secunda, 
ut Zu, tertia, ut i//e. Sed persona prima et secunda generis sunt omnis, et 
persona prima in hoc pronomine, cum est numeri singularis, non habet 
vocativum, plurali vero habet. 


7. Casus item pronominum sex sunt, quemadmodum nominum 
Nominativus Zic, genitivus uius, dativus uic, accusativus hunc, vocativus 
o, ablativus ab hoc. Sunt pronomina, quae non per omnes casus declinantur, 
ut eccum, eccam;; ellum, ellam; cuius, cuia, cuum; cuiatis, nostratis . Sunt etiam 
alia sine nominativo et vocativo, ut sui, sibi, se, a se. Haec etiam numeri 
sunt communis, comparationem, quamvis et qualitatem significant et 
quantitatem. 


8. Inter pronomina et articulos hoc interest, quod pronomina ea putantur, 
quae, cum sola sint, vicem nominis implent, ut quis, iste, ille; articul vero, quod 
pronominibus, aut nominibus, aut participiis adiunguntur: ic, huius, bunc, 
o, ab hoc; et pluraliter: hi, borum, his, hos, o, ab his. Haec eadem pronomina 
et pro articulis et pro demonstratione ponuntur. Neuter, uter, unus, omnis, 
alter, alius, ullus, ambo, uterque, sunt qui nomina, sunt qui pronomina [1754] 
existimant, ideo quod articulis in declinatione non indigent. 


Segm. XII 
De Verbo 


1. Verbum est pars orationis cum tempore et persona sine casu, aut agere 
aliquid aut pati aut neutrum significans. Verbo accidunt septem: qualitas, 
coniugatio, genus, numeros, figura, tempus, persona 


2. Qualitas verborum in modis est et in formis. Modi autem sunt, ut 
multi existimant septem: indicativus, qui et pronunciativus dicitur, ut 
lego; imperativus, ut /ege; promissivus, ut /egam; sed hunc nos modum 
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“quem”, quispiam "qualquer um”, aliguis “alguém” e caetera “as demais”. De 
fato, o pronome idem “o mesmo”, que consta de duas partes corrompidas, 
quando o 1 é alongado, é pronome masculino, quando é abreviado, neutro; 
como Aic, quando abreviado, é pronome; alongado, advérbio de lugar. 


6. Ocorrem três pessoas com pronomes definidos. " À primeira como 
ego eu , a segunda, como tu, a terceira como ile "ele". Mas a primeira e a 
segunda pessoas são de todo gênero e a primeira pessoa neste pronome, 
quando é de número singular, não tendo vocativo, de plural verdadeiramente 
tem. 


7. Os casos dos pronomes, do mesmo modo, são seis, assim como os dos 
nomes. O nominativo ic “este”, o genitivo huius “deste”, o dativo buic “a 
este”, o acusativo hunc “este”, o vocativo o «ó», o ablativo ab hoc “por este”. Há 
pronomes que não se declinam por todos os casos, como eccum, eccam “ei-lo, 
ei-la”; e/lum, ellam “eis aquele, eis aquela”; cujus, cuja, cujum “de quem, da 
qual, do qual"; cujatis , nostratis “de que país, que é do nosso país”. Há ainda 
outros sem nominativo e vocativo, como sui “de si”, sibi “a si^, se “si”, a se 
“por si”. Porém, a nenhum pronome cabe comparação, ainda que signifique 


qualidade ou quantidade. 


8. Entre pronomes e artigos distingue-se: que são considerados 
pronomes aqueles que, quando estiverem sós, preenchem o lugar dos nomes, 
como quis, iste, ille "quem, esse, aquele;" Os artigos que porém se ligam 
aos pronomes, ou aos nomes ou aos particípios: Aic hujus, bunc “este, deste, 
este”, o “6”, ab hoc "por este”; e com plural: hi, borum, his, hos "estes, destes, a 
estes, estes”, o “ó», ab his “por estes”. Estes mesmos pronomes são postos no 
lugar dos artigos e no lugar dos demonstrativos. Quanto a neuter “neutro”, 
uter “qual dos dois?" unus “um”, omnis “todo”, alter “outro”, ullus “algum”, 
ambo “ambos”, uterque “um e outro”, há os que estimam ser nomes e há os 


que estimam ser pronomes, por não precisarem de artigo na declinação. 


Segmento XII 
Sobre verbo 


1. Verbo é a parte da oração com tempo e pessoa sem caso significando 
ou fazer algo ou ser afetado, ou neutro. No verbo acontecem sete tipos de 
verbo: qualidade, conjugação, gênero, números, figura, tempo, pessoa. 

2. A qualidade dos verbos está nos modos e nas formas. Os modos 
são, como muitos pensam, sete: indicativo, que também é denominado 
pronunciativo, como /ego “leio”, o imperativo, como /ege “lê”; o tempo 
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non accipimus; optativus utinam legerem, coniunctivus cum /egam; 
infinitivus /egere; impersonalis /egitur. Hunc quidam modum pro genere 
ac significatione verbi accipiunt, cuius verba aut in Zur exeunt, aut in 77, 
aut in et. Sed quae in tur et in iż exeunt, haec ab indicativo oriuntur, ut 
lego, legitur, contingo, contingit. Quae in e£ exeunt, duas formas habent; alia 
enim ab indicativo veniunt, ut misereo, miseret; alia a se oriuntur, ut pudet, 
taedet, poenitet, libet. Qualitas verborum etiam in formis est constituta, quas 
formas alii verborum generibus vel significationibus admiscent. 


3. Formae igitur quattuor sunt: perfecta, meditativa inchoativa, 
frequentativa; perfecta ut /ego; meditativa, ut /ecturio, inchoativa, ut 
fervesco, calesco; frequentativa, ut /ectito. Sed frequentativa semper primae 
coniugationis sunt; inchoativa non per omnia tempora declinantur, quia 
quae inchoantur, praeteritum tempus non habent et oriuntur a neutrali 
verbo. Sunt etiam frequentativa de nomine venientia, ut patrissat, graecissat. 
Sunt quase diminutiva, quae a perfecta forma veniunt, ut sorbillo, sugillo. 
Sunt sine origine perfectae formae, ut pitisso, vacillo. Et [1755 | frequentativa 
saepe in tres gradus ducunt verbum, ut curro, curso, cursito; saepe in duos 
tantum ut volo, volito. Sunt verba inchoativis similia, quae inchoativa non 
esse, temporum consideratione dignoscimus, ut compesco, compescui. Sunt 
etiam inchoativa, quae a perfecta forma veniunt, ut horreo, horresco. Sunt, 
quae originem sui non habent, ut consuesco, quiesco. 


4. Coniugationes verbis accidunt tres, prima, secunda, tertia. Prima 
est, quae indicativo modo, tempore praesenti, numero singulari, secunda 
persona, verbo activo et neutrali a productum habet ante novissimam 
litteram; passivo, communi et deponenti ante novissimam syllabam, ut 
voco, vocas, vocor vocaris; et futurum tempus eiusdem modi in bo et in bor 
syllabam mittit, ut voco, vocabo, vocor vocabor. Secunda est, quae indicativo 
modo, tempore praesenti, numero singulari secunda persona, verbo activo 
et neutrali e productum habet ante novissimam litteram; passivo, communi 
et deponenti ante novissimam syllabam, ut moneo mones, moneor moneris, 
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futuro, como /egam “lerei”, mas este nós não consideramos um modo; o 
optativo como z£inam lerem "oxalá lessem"; um conjuntivo /egam "quando 
eu ler; um infinitivo /egere “ler”, um impessoa /egitur “é lido”. Alguns tomam 
este último modo como gênero e significação dos verbos, nos verbos que 
terminam em —tur, em —1£ e em —er. Mas os que terminam em -in e em — 
it, estes se originam do indicativo, como /ego, legitur “leio, lê-se”, contingo, 
contingit toco, toca". Os que terminam em —ef têm duas formas; outros, porém, 
vêm do indicativo, como misereo, miseret “compadeço-me, compadece-se”; 
outros surgem de si próprios, como pudet “tem vergonha”, taedet “aborrece- 
se”, poenitet “doi-se com”, libet “agrada”. A qualidade dos verbos também se 
estabelece pelas formas, que alguns misturam com as formas e os gêneros 
ou com as significações dos verbos. 


3. Às formas, portanto, são quatro: perfeita, meditativa, incoativa, 
frequentativa; a perfeita como /ego “recolho”; a meditativa, como /ecturio 
“ter desejo de ler"; a incoativa, como fervesco “pôr-se a ferver”, calesco 
“aquecer-se”; a frequentativa, como [ectito “colher diversas vezes ou em 
grande número”. Mas as frequentativas sempre são da primeira conjugação; 
as inchoativas não são declinadas por todos os tempos, porque estas são 
incoadas, não têm tempo pretérito e surgem do verbo neutro. Há ainda as 
frequentativas que vêm de nome, como patrissat “age como pai”, graecissat 
“imita os gregos”. São quase diminutivas as que vieram da forma perfeita, 
como sorbillo “beberico”, sugillo “contundo”. Há formas perfeitas sem 
origem, como pitisso “cuspo fora (o vinho depois da prova)”, vacillo “vacilo”. 
E as frequentativas reduzem o verbo em três graus, como curro “corro”, curso 
“corro com frequência”, cursito corro por aqui e por ali”; às vezes apenas em 
dois como volo “voo”, volito “esvoaço”. Há verbos semelhantes aos incoativos, 
estes que não o são, pois discernimo-los em consideração ao tempo, como 
compesco, compescui “contenho, contive”. Há também incoativos que provém 
da forma perfeita, como horreo, horresco “ergo-me, eriço-me”. Há os que não 
têm origem em si, como consuesco acostumo’, quiesco “repouso”. 


4. Há três conjugações de verbos: primeira, segunda e terceira. A 
primeira é a que no modo indicativo, tempo presente, número singular, na 
segunda pessoa com o verbo ativo e neutro, tem uma vogal a alongada antes 
da última letra; com passivo, comum e depoente antes da última sílaba, 
como «voco, vocas, vocor, vocaris “chamo, chamas, sou chamado, és chamado”; 
e faz, do mesmo modo, o tempo futuro em —o e em —bor, como voco, vocabo, 
vocor, vocabor "chamo, chamarei, sou chamado, serei chamado". A segunda 
é a que no modo indicativo, tempo presente, número singular na segunda 
pessoa com verbo ativo e neutro recebe um e alongado antes da ültima 
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et futurum tempus eiusdem modi in bo et in or syllabam mittit, ut 
moneo monebo, moneor monebor. Tertia est, quae indicativo modo, tempore 
praesenti, numero singulari, secunda persona, verbo activo et neutrali ; 
interdum correptum interdum productum habet ante novissimam litteram; 
passivo, communi et deponenti pro 1 littera e correptum vel ; productum 
habet ante novissimam syllabam, ut /ego legis, legor legeris; audio audis, 
audior audiris; et futurum tempus eiusdem modi in am et in ar syllabam 
mittit, ut /ego legam, legor legar, audio audiam, auditor audiar. Est et altera 
species tertiae coniugationis, quae in 7 producto enunciatur. Hanc nonnulli 
quartam coniugationem putant, quae futurum tempus in am et in ar, in bo 
et in Zor syllabam mittit, ut servio servis, [1756] serviam, servibo; vincior 
vinciris, vinciar, vincibor. Quae quidam refutantes negant in Zo et in Zor rite 
exire posse tertiam coniugationem, nisi in eo verbo, quod in prima persona 
indicativi modi, temporis praesentis, numeri singularis e ante o habuerit, ut 
co, queo; eam, queam; ibo, quibo; et a passivo queor, quedar; ibor, quibor, et si qua 
sunt similia. 


5. Genera verborum, quae ab aliis significationes dicuntur, sunt quinque, 
activa, passiva, neutra, communia, deponentia. Activa sunt, quae o littera 
terminantur et accepta 7 littera faciunt ex se passiva, ut /ego, legor. Passiva 
sunt, quae r littera terminantur et ea amissa redeunt in activa, ut /egor, 
lego. Neutra sunt, quae o littera terminantur et accepta r littera Latina non 
sunt, ut sto, curro. Sunt etiam, quae neutra i littera terminantur, ut odi, novi, 
memini. Sunt item, quae in um syllabam desinunt, ut sum, prosum; item, 
quae in 7 litteram exeunt, impersonalia dicuntur, ut pudet, taedet, poenitet, 
libet. Sed haec et similia defectiva existimanda sunt. Communia sunt, quae 
r littera terminantur et in duas formas cadunt, patientis et agentis, ut scrutor; 
criminor, dicimus enim scrutor te et scrutor a te; criminor te et criminor a te. 
Deponentia sunt, quae r littera terminantur et ea amissa Latina non sunt, ut 
convivor, colluctor. Sunt verba extra hanc regulam, quae inaequalia icuntur, ut 
soleo, facio, fio, fido, audeo, gaudeo, vescor, fero, medeor, reddo, edo, pando, mando, 


nolo, volo. Sunt quae declinari rite non possunt, ut cedo, ave, faxo, sis, amabo, 
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letra; com passivo, comum e depoente antes da última sílaba, como moneo, 
mones, moneor, moneris faço pensar, fazes pensar, sou feito pensar, és feito 
pensar”; e faz o tempo futuro do mesmo modo em —o e em —bor, como 
moneo, monebo, moneor, monebor "faco pensar, farei pensar, sou feito pensar, 
serei feito pensar”. À terceira é a que no modo indicativo, tempo presente, 
nümero singular, na segunda pessoa tem uma vogal i ora abreviada, ora 
alongada antes da última letra; no passivo, comum e depoente no lugar da 
letra 1 tem um e abreviado ou um ; alongado antes da última sílaba, como 
lego, legis, legor, legeris “colho, colhes, sou colhido, és colhido”; audio, audis, 
audior audiris “ouço, ouves, sou ouvido, és ouvido;” e o tempo futuro do 
mesmo modo leva uma sílaba em -am e em -ar, como /ego, legam, legor, legar 
“colho, colherei, sou colhido, serei colhido”; audio, audiam, audior, audiar 
“ouço, ouvirei, sou ouvido, serei ouvido”. Há também outro tipo de terceira 
conjugação, o qual é enunciada em 1 alongado. Alguns consideram esta 
a quarta conjugação, a qual o tempo futuro leva uma sílaba em —am e em 
—ar, em —bo e em —bor, como servio, servis, serviam, servibo “sou servo, és 
servo, eu servirei, serei servo”; vincior, vinciris, vinciar, vincibor "sou ligado, 
és ligado, serei ligado, serei ligado". Alguns refutantes negam que a terceira 
conjugação possa propriamente terminar em —bo e em —bor, senão nos verbos 
em que, na primeira pessoa do verbo indicativo, do tempo presente, do 
námero singular, haja a letra e antes da letra o, como eo "vou", queo "posso"; 
eam "eu vá , queam eu possa”; ibo irei”, quibo poderei”; e por passivo queor, 
guear "sou podido, eu seja podido”, iZer "sou ido”, quibor “serei podido”, e a 
outros semelhantes. 


5. Os tipos de verbos, que são chamados por outros de significações, 
são cinco: ativos, passivos, neutros, comuns, depoentes. Ativos são os que 
são terminados pela letra o e, quando recebem a letra r, tornam-se passivos, 
como /ego, Jegor “colho, sou colhido”. Passivos são os que são terminados 
por letra 7 e, com esta omitida, retomam à forma ativa, como /egor, lego “sou 
colhido, colho”. Neutros são os que são terminados por letra o e não são 
aceitos com a letra latina r, como sto “estou de pé”, curro “corro”. Há ainda os 
neutros que são terminados com letra 1, como odi “odeio”, novi “conheci”, 
memini “lembro-me”. Há, do mesmo modo, os que acabam uma sílaba em 
—um, como sum sou”, prosum "sou útil”. Da mesma forma, os que terminam 
com letra £ são denominados impessoais, como pudet “Envergonha”, taedet 
“aborrece-se”, poenitet “insatifaz-se”, libet “agrada”. Mas estes e semelhantes 
devem ser considerados defectivos. Comuns são os que são terminados com 
a letra r e declinam de duas formas, com pacientes e agentes, como scrutor, 
criminor “sondo, acuso”; dizemos, porém, scrutor te, scrutor a te; criminor te e 
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infit, inquam, quaeso, aio. Sunt etiammonosyllaba, quae sola producta sunt, 
ut sto, do, flo, no. Sunt verba incertae significationis, ut tondeo, labo, fabrico, 
punio, munio, pario, populor, adsentio, adulor, luctor, auguror. Haec omnia et 
in o et in v litteram finiuntur et his verbis tempora participiorum accidunt 
paene omnia. Sunt item verba, quae componere possumus, ut pono, traho; 
repono et retrabo, sunt, quae non possunt, ut ato, quaeso. 


6. Numeri verbis accidunt duo, singularis et pluralis. Singularis, ut /ego, 
pluralis, ut Jegimus. Item secundum quosdam dualis, ut /egere. 


7.Figurae verborum duae sunt, simplex et composita. Aut enim simplicia 
sunt verba, ut scribo, aut composita, ut describo. Componuntur autem verba 
IIII modis, sicut ceterae partes orationis. Ex duobus corruptis, ut officio; ex 
duobus integris, ut obduco, ex corrupto et integro, ut alligo; ex integro et 
corrupto, ut defringo. Sunt verba composita, quae simplicia fieri possunt, ut 
repono, distrabo, sunt, quae non possunt, ut suscipio, compleo. 


8. Tempora verbis accidunt tria, praesens, praeteritum et futurum. 
Praesens, ut /ego; praeteritum, ut /egi, futurum, ut /egam. Praeteriti temporis 
differentiae sunt tres, imperfecta, perfecta, plusquamperfecta. Imperfecta, 
ut /egebam; perfecta, ut /egi, plusquamperfecta, ut /egeram. Ergo in 
modis verborum quinque tempora numeravimus, praesens, praeteritum 
imperfectum, praeteritum perfectum, praeteritum plusquamperfectum, et 
futurum. 
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criminor a te "busco-te, sou procurado por ti, acuso-te, sou acusado por ti". 
Depoentes são os que são terminados por letra r e com esta omitida não 
são latinos, como convivor, colluctor “dou ou tomo uma refeição, luto contra”. 
Há verbos fora desta regra que são tratados de forma diferente, como soleo 
“costumo”, facio “faço”, fio “sou feito”, fido “acredito”, audeo “ouço”, vescor 
“alimento-me”, fero “levo”, medeor “cuido de”, reddo “retorno”, edo “como”, 
pando “estendo”, mando “confio”, nolo “não quero”, volo “quero”. Há os que 
não podem ser convenientemente declinados, como cedo “ir”, ave “bom dia”, 
faxo terei feito”, sis “sejas”, amabo “amarei”, infit “começa a falar”, inquam 
“disse”, quaeso “busco”, aio," digo . Há também monosílabos, que sáo apenas 
alongados, como sto "ponho-me de pé”, do “faço”, flo “sopro”, no “nado”. 
Há verbos de significação incerta, como zondeo “tosquio”, labo “escorrego 
até cair , fabrico “confecciono”, punio “puno”, pario "gero", populor “devasto”, 
adsentio "consinto", adulor "adulo", Juctor “luto”, auguror “faço augúrios”. 
Todos estes também são terminados tanto em o, quanto em r e nestes 
verbos ocorrem quase todos tempos dos particípios. Há do mesmo modo 
verbos que podemos compor, como pono, traho “ponho, trago"; repono, 
retrabo “ponho de novo, trago de novo”; há os que não podem, como aio, 
quaeso "digo, busco". 


6. Nos verbos há dois nümeros, singular e plural. Singular, como /ego 
“colho”, plural, como /egimus “colhemos”. Também há o dual, segundo 
alguns, como /egere “colher”. 


7. Às figuras dos verbos são duas, simples e composta. Os verbos, assim, ou 
são simples, como scribo “escrevo”, ou compostos, como describo “descrevo”. 
Os verbos, pois, ainda são compostos de quatro modos, assim como outras 
partes da oração. De dois corrompidos, como officio “pôr-me diante de”; 
de dois inteiros, como obduco “conduzo diante de"; de um corrompido e 
um inteiro, como alligo “ligo a”; de um inteiro e um corrompido, como 
defringo “arranco rompendo”. Há verbos compostos que podem ser simples, 
como repono “reponho”, distraho “puxo em diversos sentidos”; há os que não 


podem, como suscipio “sustenho”, compleo “Completo”. 


8. Ocorrem três tempos nos verbos, presente, pretérito e futuro. 
Presente, como [ego “leio”; pretérito, como /egi “li”; futuro, como egam 
“Terei”. Pretéritos com diferença de tempo são três, imperfeitos, perfeitos, 
mais-que-perfeitos. Imperfeitos, como /egebam “lia”; perfeitos, como egi 
46 :». . o « » 

li^; mais-que-perfeitos, como /egeram "lera". Portanto, nos modos dos 
verbos enumeramos cinco tempos, presente, pretérito imperfeito, pretérito 
perfeito, pretérito mais-que-perfeitos e futuro. 
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9. Persona verbis accidunt tres, prima, secunda, tertia. Prima est, quae 
dicit: /ego; secunda est, cui dicitur: /egis; tertia, de qua dicitur: /egzz. Et prima 
persona non eget casu, sed admittit plerumque nominativum nominativum, 
ut verberor innocens, liber servio. Secunda persona trahit casum vocativum, 
ut verberaris innocens, servis liber. Tertia trahit nominativam, ut verberatur 
innocens, servit liber. Quin etiam verba impersonalia, quae in Zur exeunt, 
casui serviunt ablativo, ut geritur a me, a te, ab illo. Quae vero in 77 exeunt, 
casui serviunt dativo, ut contingit mibi, tibi, illi. Quae vero in e£ exeunt, 
ea modo dativo modo accusativo casui serviunt; [1758] dativo, ut Zizef 
mibi, tibi, illi; accusativo, t decet me, te, illum. Sunt verba praeterea, quorum 
alia genitivi casus formulam servant, ut misereor, reminiscor, alia dativi, ut 
maledico, suadeo; alia accusativi ut accuso, invoco; alia ablativi, ut abscedo, 
avertor, alia septimi casus, ut fruor, potior. 


10. Omnia verba modi indicativi, temporis praesentis, primae personae 
aut e, aut 1, aut u ante o habent. Si autem vocalem ante o litteram non 
habebunt, exceptis fet k et q, ceteras omnes Latinas consonantes recipiunt, 
ut sedeo, lanio, inruo, libo, voco, rado, ago, trabo, impello, amo, cano, scalpo, curro, 
lasso, peto, texo. His accedunt 7, u pro consonantibus, ut aio, adiuvo. Nam 
triumpho per p et P scribitur. K o litterae non potest praeponi. Item q sine v 
praeferri o litterae non potest. 


11. Sunt verba alia defectiva per modos, ut cedo, alia per formas, ut facesso, 
alia per coniugationes, ut adsum, alia per genera, ut gaudeo, alia per numeros, 
ut faxo, alia per figuras, ut impleo, fero, edo. Verba quoque impersonalia cum 
per omnes modos declinari possunt, inveniuntur quaedam defectiva, ut 
liquet, miseret. 
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9. Ocorrem trés pessoas nos verbos, primeira, segunda, terceira. À primeira 
é a que diz: lego "leio;" a segunda é a quem é dito: /egis “lês”; a terceira, do qual 
é dito: /egit “lê”. E a primeira pessoa não precisa necessariamente de caso, 
mas admite a maior parte do tempo um nominativo, como verberor innocens 
"sou chicoteado inocente”, /iber servio “eu, livre, sirvo”. À segunda pessoa 
leva um caso vocativo, como verberaris innocens “inocente, és açoitado”, 
liber servis “ó livre, serves”. À terceira pede o nominativo, como verberatur 
innocens o inocente é açoitado” e /iber servit “o liberto serve”. Já os verbos 
impessoais que terminam em —tyr, servem ao caso ablativo, como geritur 
a me, a te, ab illo “geriu-se por mim, por ti, por aquele”. Os que, porém, 
terminam em —f, servem ao caso dativo, como contingit mibi, tibi, illi “Diz 
respeito a mim, a ti, aquele”. Os quais verdadeiramente terminam em —ef, 
estes servem ao caso dativo e acusativo, como /ibet mihi, tibi, illi “agrada a 
mim, a ti, aquele”; por acusativo, como decet me, te, illum "convém-me, te, a 
aquele". Além disso, há verbos que observam a fórmula dos casos genitivos, 
como isereor “compadeço-me”, reminiscor “recordo-me”; outros dativos, 
como maledico “amaldiçoo”, suadeo “aconselho”; outros acusativos, como 
accuso “acuso”, invoco, outros ablativos, como abscedo “afasto-me”, avertor 
“sou desviado”; outros sétimos casos, como fruor “tenho gozo de”, potior 
“apodero-me de”. 


10. Todos os verbos de modo indicativo, de tempo presente, de primeira 
pessoa, têm ou a vogal e ou i, ou u antes de o. Mas se não tiverem uma vogal 
antes da letra o, com excessão de fe k e q, recebem todas as consoantes 
latinas restantes; assim: sedeo “permaneço”, Janio 'despedaço”, inruo “lanço- 
me sobre”, /ibo “provo”, voco “chamo”, rado “raspo”, ago "ajo", traho “arrasto”, 
impello “faço avançar”, amo, cano canto , scalpo “rapar”, curro "correr", lasso 
“canso”, peto “peço”, texo "tego". Ocorrem a estes a letra 7, u no lugar das 
consoantes, como aio “digo”, adjuvo ajudo”. De fato, escreve-se triumpho 
"triunfo sobre” com e 7. O k não pode ser antecedido da letra o. Da mesma 
forma, a letra q não pode ser utilizada sem u antes da letra o. 


11. Há verbos defectivos pelos modos, como cedo “vou para”, outros 
através das formas, como facesso “executo com prontidão”, outros através 
das conjugações, omo adsum “estou presente”, outros através dos gêneros, 
como gaudeo “alegro-me”, outros através dos números, como faxo “terei 
feito”, outros através das figuras, como impleo “encho”, fero “levo”, edo “faço 
sair . Encontram-se algumas palavras defectivas entre os verbos impessoais, 
como /iguet “é líquido”, miseret “compadece-me”, embora se declinem em 
todos os modos. 
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Segm. XIII 
De Adverbio 


1. Adverbium est pars orationis, quae adiecta verbo significationem eius 
explanat atque implet; ut iam faciam vel non faciam. Adverbia autem a se 
nascuntur, ut heri, hodie, nuper, aut ab aliis partibus orationis. Veniunt a 
nomine appellativo, ut doctus, docte; a proprio, ut [1759] Tullius, Tulliane; a 
vocabulo, ut ostium, ostiatim; a pronomine, ut meatim, tuatim; a verbo, ut 
cursim, strictim, a nomine et verbo, ut pedetemptim; a participio, ut indulgens, 
indulgenter. À nomine venientia aut in a exeunt, ut una; aut in e productum, 
ut docte; aut in e correptum, ut rize; aut in 1, ut vesperi, aut in o productum, 
ut falso; aut in o correptum, ut modo; aut in u, ut noctu; aut in ], ut semel, aut 
in m, ut paulatim; aut in r, ut breviter, aut in s, ut funditus. Adverbia, quae 
in e exeunt, produci debent praeter illa, quae non comparantur, ut 77e; aut 
conparationis regulam non servant, ut bene, male; faciunt enim bene, melius, 
optime, male, peius, pessime, aut ea, quae a nomine verbove non veniunt, ut 
impune, saepe. Ceterum facile et difficile, quae ut adverbia ponuntur, nomina 
potius esse dicenda sunt. Nam sunt nomina pro adverbiis posita, ut est /orvum 
clamat, borrendum resonat. Exgo adverbia, quae in e productum exeunt, ab 
eo nomine veniunt, quod dativo casu singulari o littera terminatur, ut hute 
docto, docte, et buic sedulo, sedule. Quae in r litteram exeunt, ab eo nomine 
veniunt, quod dativo casu singulari littera terminatur, ut huic agili, agiliter. 
Contra quam regulam multa saepius usurpavit auctoritas. Nam quaedam, 
ut diximus, et in dativo casu in o permanent, et adverbium similiter faciunt, 
ut falso, sedulo. Quedam contra faciunt, ut huic duro, non dure, sed duriter. 
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Segmento XIII 
Sobre advérbio 


1. Advérbio é a parte da oração que, posto ao lado do verbo, explica a 
significação dele e o completa; como jam faciam ou non faciam “já farei" ou “não 
farei”. Os advérbios surgem de si próprios, como heri “ontem”, hodie “hoje”, 
nuper há pouco”; ou por outras partes da oração. Vêm do nome apelativo, 
como doctus, docte “douto, doutamente"; do próprio, como Tullius, Tulliane 
“Túlio, ao modo de Túlio”; do vocábulo, como ostium, ostiatim “entrada, 
de porta em porta;” do pronome, como meatim, tuatim “ao meu modo, ao 
teu modo”; de verbo, como cursim “rapidamente”, strictim “estreitamente”; 
de nome e de verbo, como pedetemptim “passo-a-passo, cautelosamente”; 
de particípio, como indulgens, indulgenter “indulgente, indulgentemente”. 
Os que vêm do nome ou terminam em —a, como una “juntamente”; ou 
em —e alongado, como docte “doutamente;” ou em e abreviado, como rite 
“conforme os ritos;" ou em —i, como vesperi “à tarde”; ou em —o alongado, 
como falso “falsamente”; ou em o abreviado, como modo “somente;” ou em 
—u, como noctu “de noite”; ou em /, como semel “uma vez"; ou em 7m, como 
paulatim “paulativamente”; ou em r, como breviter “brevemente”; ou em 
s, como funditus “desde os alicerces”. Os advérbios que terminam em —e 
devem ser alongados além daqueles que não admitem comparação, como 
rite “segundo os ritos”; ou não servem para regra de comparação, como 
bene “bem”, male “mal”, fazem, porém, bene “bem”, melius “melhor”, optime 
“otimamente”; male "mal", peius “pior”, pessime "pessimamente"; ou estes 
que não provêm de nome ou de verbo, como impune “impunemente”, 
saepe “frequentemente”. Aliás facile e difficile facilmente, dificilmente”, os 
quais se empregam como advérbios, devem ser chamados antes de nomes 
usados como advérbios. De fato, há nomes postos no lugar de advérbios, 
como torvum clamat, horrendum resonat "grita ameaçador”, “soa horrendo”. 
Portanto, os advérbios que terminam em —e alongado provêm do nome 
que em caso dativo singular termina com a letra o, como huic docto, docte “a 
este douto, doutamente"; e sedulo, sedule “a este diligente, diligentemente”. 
Os que terminam com a letra em r provêm de nomes terminados no caso 
dativo singular com letra -;, como huic agili, agiliter “a este ágil, agilmente”. 
Contra a qua regra, muitas vezes a autoridade usou vários advérbios de 
forma abusiva. De fato, alguns, como dissemos, também permanecem no 
caso dativo em o, fazendo o advérbio de forma semelhante, como falso, 
sedulo “falsamente, diligentemente”. Outros fazem o contrário, como huic 
duro, non dure, sed duriter “a este duro, não duramente, mas duramente”. 
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2. Adverbio accidunt tria, significatio, comparatio, figura. Significatio 
adverbiorum in hoc secernitur, quia sunt adverbia loci, ut Aic, temporis, ut 
bodie, nuper, numeri, ut semel, bis; negandi, ut non; adfirmandi, ut etiam, 
quidni, demonstrandi, ut en, ecce; optandi, ut utinam; hortandi, ut eig; 
ordinis, ut deinde; interrogandi, ut cur, quare, quamobrem; similitudinis, ut 
quasi, ceu; qualitatis, ut docte, pulcre; quantitatis, ut multum, parum; dubitandi, 
ut forsitan, fortasse, personalia, ut mecum, tecum, secum, nobiscum, vobiscum; 
vocandi, [1760] ut eus; respondendi, ut eu; separandi, ut seorsum; iurandi, 
ut edepol, castro, hercle, medius fidius, eligendi, ut potius, immo; congregandi, 
ut simul, una; prohibendi, ut ne. Eventus, ut forte, fortuitu; comparandi, ut 
magis, vel, tam. 


3. Sunt etiam adverbia infinita, ut ubi, quando. Sunt finita, ut ic, modo. 
Adverbia loci duas species habent, in /oco et ad locum significantes; in loco, 
ut intus, foris, ad locum, ut intro, foras. Dicimus enim intus sum, foris sum; 
intro eo, foras eo. Adiciunt quidam de loco, quod sic dicitur, tamquam in 
loco, ut intus exeo, foris venio. Adiciunt quidam etiam per locum, ut hac, illac. 
Heus et eu interiectiones multi, non adverbia, putaverunt, quia non semper 
sequitur verbum. 


4. Comparatio accidit adverbio, quia hic quoque comparationis 
gradus sunt tres, positivus, comparativus, superlativus; positivus, ut docte, 
comparativus, ut doctius, superlativus, ut doctissime. Et quoniam adverbia 
quoque sunt, quae per omnes gradus ire non possunt, ideo his ad augendam 
significationem pro comparativo etsuperlativo magiset maximeconiungimus, 
ad minuendam minus et minime. Quemadmodum comparantur, ita et 
deminuuntur adverbia; ut primum, primule, longe, longule; a comparativo, 
ut melius, meliuscule, longius, longiuscule. À superlativo vel nulla exempla, vel 
perrara sunt. 
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2. Ocorrem três acidentes ao advérbio, significação, comparação, figura. 
A significação dos advérbios se distingue nisto, por serem advérbios de 
lugar, como hic “aqui”; de tempo, como hodie “hoje”, nuper “há pouco”; de 
número, como semel "uma vez”, bis “duas vezes"; de negar, como non “não”; 
de afirmar, como etiam “sim”, quidni “por que não?” de demonstrar, como en, 
ecce “eis, eis que”; de optar, como utinam "oxalá!"; de exortar, como eia “ah!” de 
ordem, como deinde “em seguida”; de interrogar, como cur “por que?” quare 
"por que?" quamobrem “por que razão?” de semelhança, quasi “como se”, ceu 
"como;" de qualidade, como doute, pulcre "doutamente, belamente"; de de 
quantidade, como multum, parum “muito, pouco”; de duvidar, como forsitan, 
fortasse “talvez, talvez”; pessoais, como mecum, fecum, secum, nobiscum, 
vobiscum “comigo, contigo, conosco, convosco”; de chamar, como Zeus “olá”; 
de responder, como eu “bem!” de separar, como seorsum “separadamente”; 
de jurar, como edepol, castor, hercle, medius fidius “por Pólux!” “por Castor!” 
"por Hércules!” “de preferência”; de eleger, como potius, immo “antes, mas 
antes"; de congregar, como simul, una "ao mesmo tempo, juntamente”; de 
proibir, como ne “para que não”. De evento, como forte, fortuitu “talvez, 
fortuitamente”; de comparar, como magis ou tam “mais, tão”. 


3. Há também advérbios indefinidos, como 141, quando “onde, quando”. 
Há os definidos, como Pic, modo “aqui, apenas”. Os advérbios de lugares têm 
dois tipos, os que significam em lugar e ao lugar; em lugar, como intus, foris 
“dentro, fora;” ao lugar, como intro, foras “para dentro, para fora”. Dizemos, 
porém, intus sum, foris sum; intro eo, foras eo "estou dentro, estou fora; vou 
para dentro, vou para fora". Alguns adicionam a espécie do lugar, que se diz 
como se fosse no lugar, como intus exeo, foris venio “saio para fora, venho de 
fora”. Alguns adicionam também pelo local, como Zac, illac "por aqui, por 
lá”, Muitos consideraram heus e eu como interjeições não como advérbios, 
porque nem sempre segue-se um verbo. 


4. A comparação é acidente do advérbio, porque também os graus de 
comparação são três, positivo, comparativo, superlativo; positivo, como docte 
“doutamente”, comparativo, como doctius “mais doutamente”, superlativo, 
como doctissime “o mais doutamente”. E porque há também advérbios que 
não podem estender-se a todos os graus, por isso unimos magis e maxime a 
eles para aumentar a significação, minus e minime para diminuir . Do mesmo 
modo como os advérbios são comparados, também têm diminutivos; como 
primum, primule, longe, longule “primeiro, primeirinho, longe, longinho”; 
por comparativo, como melius, meliuscule, longius, longiuscule "melhor, 
melhorzinho, mais longe, mais longinho". Mas do grau superlativo os 
exemplos sáo ou raros ou nem existem. 
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5. Figurae adverbiorum duae sunt. Aut enim simplicia sunt adverbia, ut 
docte, prudenter; aut composita, ut indocte, imprudenter. Componuntur etiam 
adverbia modis quattuor. 


Sunt multae dictiones dubiae inter adverbium et nomen, ut falso; inter 
adverbium et pronomen, ut quo; inter adverbium et verbum, ut fone; inter 
adverbium et participium, ut Profecto; inter adverbium et coniunctionem, 
ut quando, inter adverbium et praepositionem, ut Propter, [1761] inter 
adverbium et interiectionem, ut ez. Horum quaedam accentu discernimus, 
quaedam sensu. 


Sunt item adverbia loci, quae imprudenter putant nomina; in loco, 
ut Romae sum; de loco, ut Roma venio; ad locum, ut Romam pergo. His 
praepositio non praeponitur, quae provinciis, locis regionibusve adici solet, 
quia de significatione nominis non recidunt, ut de Africa venio, ad Siciliam 
pergo, in Italia sum. Praepositio separatim adverbiis non adplicabitur, 
quamvis legerimus desursum, desubito, et exinde, et abusque, et debinc. Sed 
haec tamquam unam partem orationis sub uno accentu pronunciabimus. 


Segm. XIV 
De Participio 


1. Participium est pars orationis, dicta quod partem capiat nominis 
partemque verbi. Recipit enim a nomine genera et casus, a verbo tempora 
et significationes. Ab utroque numerum et figuram. Participiis accidunt sex, 
genus, casus, significatio, tempus, numerus, figura. 

2. Genera participiis accidunt quattuor; masculinum, ut /ectus, 
femininum, ut /ecta, neutrum, ut lectum, commune ut /egens. Nam omnia 
participia praesentis temporis generis sunt communis. — Casus totidem 
sunt participiorum, quot et nominum; nam per omnes casus etiam participia 
declinantur. — lempora participiis accidunt tria, praesens, praeteritum et 
futurum, ut /uctans, luctatus, luctaturus. 


3. Significationes participiorum a generibus verborum sumuntur. 
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5. As figuras dos advérbios são duas. Os advérbios são, pois, ou simples, 
como docte, prudenter “doutamente, prudentemente”; ou compostas, como 
indocte, imprudenter “indoutamente, imprudentemente”. Os advérbios ainda 
são compostos de quatro modos. 


Há muitas termos que ficam dúbios se são advérbio ou nome, como 
falso “falsamente, falso"; entre advérbio e pronome, como quo “pelo que, 
para onde?” Entre advérbio e verbo, como pone “atrás, põe”; entre advérbio 
e particípio, como Profecto "realmente, progredido'; entre advérbio e 
conjunção, como quando; entre advérbio e preposição, como propter “nas 
vizinhanças, por causa de”; entre advérbio e interjeição, como eu “bravo!” 
Destes, alguns discernimos com acento, outros pelo contexto. 


Há igualmente advérbios de lugar que imprudentemente se consideram 
nomes; no local, como Romae sum “estou em Roma”; do local, como Roma 
venio “vim de Roma”; ao local, como Romam pergo “prossigo para Roma”. À 
preposição não antecede a esses que costumam ser adicionados em nomes 
de províncias, de localidades ou de regiões, porque não se afastaram da 
significação do nome, como de África venio, ad Siciliam pergo, in Italia sum 
"vim da África, prossigo para Sicília, estou na Itália”. A preposição não se 
vinculará aos verbos, embora acima tenhamos lido de repente, de sursum, de 
subito, ex inde, ab usque, de hinc “da parte de cima, repentinamente, depois, 
desde, daqui”. Mas as pronunciaremos como se fossem uma parte da oração, 
com uma só emissão. 


Segmento XIV 
Sobre particípio 
1. O particípio é a parte da oração que é assim chamada porque toma 
uma parte do nome e uma parte do verbo. Recebe, assim, os gêneros e 
os casos do nome, os tempos e as significações do verbo. Ocorrem seis 
acidentes aos particípios, gênero, caso, significação, tempo, número, figura. 
2. Ocorrem quatro gêneros de particípios; masculino, como Zectus 
“reunido”. Feminino, como /ecta “reunida”, neutro, como /ectum “reunido”, 
comum como /egens "o que reúne”. De fato, todos os particípios de tempo 
presente são do gênero comum. Os casos dos particípios são tantos quantos 
os dos nomes; de fato, os particípios se declinam em todos os casos. Ocorrem 
trés tipos de particípios, presente, pretérito e futuro, como /uctans, luctatus, 
luctaturus “o que luta, lutado, que lutará”. 


3. As significações dos particípios são tomadas dos gêneros dos verbos. 
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Veniunt enim participis ab actio duo, praesentis temporis et futuri, ut /egens, 
lecturus, a passivo duo, praeteriti temporis et futuri, ut fectus, legendus; a 
neutro duo, sicut ab activo, praesentis temporis et futuri, ut stans, staturus; a 
deponenti tria, praesentis, praeteriti et futuri, ut /uctans, /uctatus, luctaturus; 
a communi quattuor, praesentis, praeteriti et duo futura, ut criminans, 
criminatus, criminaturus, criminandus. lnchoativa participia praesentis 
temporis sunt tantum, ut horrescens, tepescens, calescens. Defectiva interdum 
alicuius sunt temporum, ut soleo, solens, solitus. Interdum nullius, ut ab eo 
quod memini nullum participium reperitur. Interdum a non defectivo verbo 
participia defectiva sunt, ut studeo, studens; et futurum tempus non habet. 
Ab impersonalia verbo participia, nisi usurpata, non veniunt. 


4. Numeri participiis accidunt uterque, singularis et pluralis, singularis, 
ut Jic legens, pluralis, ut hi legentes. Figura item participiorum duplex est; 
aut enim simplicia sunt participia, ut scribens, aut composita, ut describens. 
Componuntur etiam participia modis quattuor. 


5, Sunt nomina speciem participiorum habentia, ut Zunicatus, galeatus, 
quae quia a verbo non veniunt, non sunt ad participia applicanda. Ex quibus 
sunt etiam illa, quae participia videntur, verborum tamen significatione 
privata sunt, ut pransus, coenatus, placita, nupta, triumphata, regnata. Nam 
prandeor, coenor, placeor, nubor, triumpbor, regnor non dicitur. Sunt etiam alia 
participia, quae accepta praepositione et a verbis et a participiis recedunt, ut 
nocens, innocens; nam noceo dicitur, innoceo non dicitur. Sunt veluti participia, 
quae a verbo veniunt, et a quia tempus non habent, nomina magis, quam 
participia iudicantur, ut furibundus, moribundus. Sunt multa participia 
eadem et nomina, ut passus, visus, cultus, quae tamen et in casibus discrepant 
et de temporibus dignoscuntur. Sunt participia defectiva, quae per omnia 
tempora ire non possunt, ut est coeptus, urguendus. Sunt participia, quae 
accepta comparatione fiunt nomina, ut acceptior, incensior. Adverbia de 
participiis fieri posse, nonnulli negant; sed hoc plurimae lectionis revincit 
auctoritas. 
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Os particípios vêm, pois, de dois ativos do tempo presente e futuro, como 
legens, lecturus que reúne, que há de reunir"; de dois passivos do tempo 
pretérito e futuro, como /ectus, legendus “reunido, que há de ser reunido”; do 
neutro, assim como do ativo, do tempo presente e futuro, como sZans, staturus 
“o que permanece, o que há de permanecer”; de trés depoentes, do presente, 
do pretérito e do futuro, como /uctans, luctatus, luctaturus “o que luta, o que 
é lutado, o que lutará”; de quatro comuns, do presente, do pretérito e de dois 
futuros, como criminans, criminatus, criminaturus, criminandus “O que acusa, 
o que é acusado, o que acusará, o que há de ser acusado”. Os particípios 
Incoatiyos do tempo presente são vários, como horrescens, i adn, calescens 
O que se erica, o que se torna morno, o que se aquece”. Os defectivos, 
entretanto, são de alguns tempos, como soleo, solens, solitus “costumo, o que 
costuma, costumado”. Às vezes de nenhum, como memini, do qual não se 
obtém nenhum particípio. As vezes de verbo não defectivo há particípios 
defectivos, como studeo, studens “estudo, o que estuda”; e não têm tempo 
futuro. De verbo impessoal não vêm particípios, exceto aqueles usurpados. 


4. Os números dos particípios ocorrem um e outro, singular e plural. 
Singular, como ic legens “este que lê”, plural, como hi /egentes “este que 
leem”. À figura dos particípios igualmente é dupla; ou, pois, os particípios 
são simples, como scribens “o que escreve”, ou compostos, como describens 
“o que descreve”. Os particípios também são compostos de quatro modos. 


5. Há nomes que têm aspecto de particípios, como tunicatus, galeatus 
“vestido de túnica, coberto com capacete”, os quais não devem ser tidos 
por particípios, pois não vieram de verbo. Dos quais há ainda aqueles que 
parecem particípios, mas que foram também privados do significado dos 
verbos, como Pransus, coenatus, placita, nupta, triumphata, regnata “a refeição 
tomada de manhã, jantado, a que agrada, recém casada, triunfada, reinada”. 
De fato, não se diz prandeor, coenor, ceado, nubor, triumphor, regnor. Há 
ainda outros particípios que, ao receberem preposição, também se afastam 
dos verbos e dos particípios, como nocens, innocens o que prejudica, o que 
não prejudica”, De fato fala-se noceo “prejudico”, mas não se fala innoceo. 
Há, por exemplo, particípios que vêm de verbos, e por não terem tempo, 
julgam-se nomes mais do que os particípios, como furibundus, moribundus 
"furibundo, moribundo”. Há muitos particípios que também são nomes, 
como fassus, visus, cultus sofrido e passo, visto e vista, cultivado, culto”, 
eles todavia tanto nóa se diferem nos casos como também no tempo. Há 
particípios defectivos que não podem se estender a todos os tempos, como 
est coeptus, urguendus “é começado, que há de ser apressado”. Há particípios que, 
aceitos em comparação, não são feitos nomes, como acceptior, incensior “mais 
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Segm. XV 


De Coniundtione 

1. Coniunctio est pars orationis adnectens ordinansque sententiam. 
Coniunctioni accidunt tria, potestas, figura, ordo. 

Potestas coniunctionum in quinque species dividitur. Sunt enim 
copulativae, disiunctivae, expletivae, causales, rationales. Sex copulativae 
hae sunt: e£, que, at, atque, ac, ast. Sex aut, ve, vel, ne, nec, neque. Undecim 
expletivae sunt: quidem, equidem, saltim, videlicet, quamquam, quamuis, 
quoque, enim, porro, autem, tamen. Triginta quattuor causales: sz, etsi, etiam, 
etiamsi, acsi, tametsi, siquidem, quando, quandoquidem, quin, quinetiam, 
quatenus, sin, seu, sive, neve, nam, namque, ni, nisi, nisisi, enim, etenim, ne, sed, 
interea, quamobrem, praesertim, ilem, itemque, caeterum, alioquin, praeterea. 
Quindecim rationales: ita, itaque, enim, enimvero, quia, quapropter, quoniam, 
quoniamquidem, quippe, ergo, ideo, igitur, scilicet, propterea, idcirco. 


2. Figurae coniunctionum duae sunt: simplex, ut nam, composita, ut 


namque. 
Ordoconiunctionum in hocest,quiaaut praepositivae sunt coniunctiones, 
ut a£, ast, aut subiunctivae, ut que, autem; aut communes, ut e£, igitur. 


3. Sunt etiam dictiones, quas incertum est, utrum coniunctiones, an 
praepositiones, an adverbia nominemus, ut cum et uf. Haec nisi sententiam 
consideraverimus, incerta sunt; quae tamen omen sensu facile dignoscuntur. 
Nam et coniunctiones pro aliis coniunctionibus positae inveniuntur 


potestate mutata. 
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aceito, mais queimado”. Alguns negam que os advérbios podem ser feitos 
de particípios; mas isto a autoridade de várias leituras refuta. 


Segmento XV 
Sobre conjunção 


1. Conjunção é a parte da oração que liga e que ordena a sentença. 
Ocorrem três acidentes à conjunção, propriedade, figura e ordem. 


A propriedade das conjunções se divide em cinco tipos. Há, pois, 
copulativas, disjuntivas, expletivas, causais, racionais. As copulativas são 
seis: e£, que, at, atque, ac, ast “e, e, mas, e mas, e mas, por outro lado”. Há seis 
disjuntivas: aut, ve, vel, ne, nec, negue'ou, ou, ou, para que não, nem, e não”. 
Há onze expletivas: quidem, equidem, saltim, videlicet, quamquam, quamvis, 
quoque, enim, porro, autem, tamen “certamente, certamente, ao menos, 
como é evidente, todavia, embora, também, porém, ora, mas, também”. 
Trinta e quatro causais: sz, etsi, ettam, etiamsi, acsi, tametsi, siquidem, quando, 
quandoquidem, quin, quinetiam, quatenus, sin, seu, stve, neve, nam, namque, 
ni, nisi, nisisi, enim, etenim, ne, sed, interea, quamobrem, praesertim, item, 
itemque, caeterum, alioquin, praeterea "se, assim, também, mesmo se, e assim, 
ainda que, se todavia, quando, visto que, que, mas, porém, se pelo contrário, 
ou se, ou se, e não, de fato, e de fato, se não, senão, exceto se, pois, com efeito, 
que não, mas, entretanto, por que razão, imediatamente, deste modo, e deste 
modo, quanto ao mais, de outro modo, em seguida”. Quinze racionais: iza, 
ifaque, enim, enimvero, quia, quapropter, quoniam, quoniamquidem, quippe, 
ergo, ideo, igitur, scilicet, propterea, idcirco assim, e assim, porém, efetivamente, 
porque, por qual razáo, porque, porque certamente, com efeito, portanto, 
por isso, porém, evidentemente, em seguida, por isso". 


2. Às figuras das conjunções são duas: simples, como nam “pois”, 
compostas, como namque “porquanto”. 


A ordem das conjunções está nele porque as conjunções são ou 
prepositivas, como 47, ast “mas, por outro lado”; ou pospositivas, como que, 
autem “e, mas;" ou comuns, como ef, igitur “e, portanto”. 


3. Há ainda palavras que é incerto se classificamos uma e outra como 
conjunções, como preposições ou como advérbios, como cum e ut “quando, 
como”. Se não cosideramos esta sentença, são incertas; todas as quais, 
todavia, se distinguem facilmente pelo sentido. De fato, há também as 
conjunções postas no lugar de outras conjunções, mudando de propriedade. 
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Segm. XVI 
De Praepositione 


1. Praepositio est pars orationis, quae praeposita aliis partibus orationis 
significatione earum aut mutata, aut conplet, aut minuit. Nam aut nomini 
praeponitur, ut invalidus, aut pronomini praeponitur, ut prae me, vel 
subponitur, ut mecum, tecum, nobiscum, vobiscum; aut verbum praecedit, 
ut perfero, aut adverbium, ut expresse, aut participium, ut praecedens, aut 
coniunctionem, ut absque, aut ipsam, ut circumcirca. 


2.Praepositiones aut casibus serviunt aut loquelis; aut etcasibusetlo quelis. 
Haeque aut coniungitur separantur, aut et coniunguntur et separantur. 
Coniunguntur, ut di, diis, re, se, am, con; dicimus enim diduco, distrabo, 
recipio, secubo, amplector, congredior. Separantur, ut apud, pene. Coniunguntur 
et separantur caeterae omnes. Ex quibus in et con praepositiones, si ita 
compositae fuerint, ut eas statim s vel f litterae consequantur, plerumque 
producuntur, ut insula, infula, consilium, confessio. 


3. Praepositioni accidit casus tantum. Casus namque in praepositionibus 
duo sunt, accusativus et ablativus. Aliae enim accusativo casui praeponuntur, 
aliae ablativo, aliae utriusque casus sunt. Accusativi casus praepositiones 
sunt hae: ad, apud, ante, adversum, cis, citra, circum, circa, contra, erga, extra, 
inter, intra, infra, iuxta, ob, pone, per, prope, secundum, post, trans, ultra, praeter, 
propter, supra, circiter, usque, penes. Dicimus enim ad patrem, apud villam, ante 
aedes, adversum hostes, cis Renum, citra forum, circum vicinos, circa templum, 
contra hostem, erga propinquos, extra terminos, infer naves, intra moenia, 
infra tectum, iuxta macellum, ob augurium, pone tribunal, per parietem, prope 
fenestram, secundum fores, post tergum, trans ripam, ulta fines, praeter officium, 
propter mercatum, supra coelum, circiter annos, u sque Oceanum, penes arbitros. 
Ex his ad et apud cum unius casus sint, diverso modo ponuntur. Dicimus 
enim: ad amicum vado, apud amicum sum. Nam neque apud amicum vado 
recte dicitur neque ad amicum sum. Usque praepositio plurimis non videtur, 
quia sine aliqui praepositione proferri recte non potest; unde adiungitur 
utrique casui pro qualitate praepositionis eius, cui fuerit copulata, ut usque 
ad et usque ab. 





68 


A arte gramática de Donato 


Segmento XVI 
Sobre preposição 

1. Preposição é a parte da oração que, posta antes de outras partes 
da oração, completa, altera ou diminui a significação delas. De fato, ou é 
anteposta ao nome, como invalidus “inválido”; ou anteposto ao pronome, 
como Prae me “diante de mim”, ou é posto adiante, como mecum, tecum, 
nobiscum, vobiscum “comigo, contigo, conosco, convosco”; ou precede verbo, 
como perfero “levo através”, ou advérbio, como expresse “com pressão”, ou 
particípio, como praecedens “precedente”, ou conjunção, como absque “parte 
de”, ou a própria preposição, como circumcirca “em toda a volta”. 


2. Preposições servem, ou aos casos, ou às palavras; ou tanto aos casos 
como às palavras. E elas, igualmente, ou se separam, ou se unem, ou tanto 
se unem como se separam. “e estes” unem-se, como di, diis, re, se, am, con 
“deuses, aos deuses, por coisa, se, em conjunto”; dizemos, pois, diduco, 
distrabo, recipio, secubo, amplector, congredior “levo em diferentes direções, 
puxo em diversos sentidos, recebo, deito-me só, abraço, reúno”. Separam- 
se como apud, paene “junto de, quase”. Conjugam-se ou separam-se todos 
os outros. Dentre essas, as preposições in e con, se forem compostas de tal 
forma que se sigam imediatamente as letras s ou f, em geral se alongam, 
como insula, infula, consilium, confessio “insula, infula, conselho, confissão”. 


3. À preposição ocorre apenas o acidente do caso. E de fato, há dois casos 
nas preposições, o acusativo e o ablativo. Outras, pois, se antecedem ao caso 
acusativo, outras ao ablativo, outras a ambos os casos. As preposições de 
caso acusativo são estas: ad, apud, ante, adversum, cis, citra, circum, circa, erga, 
extra, inter, contra, infra, juxta, ob, pone, per, prope, secundum, post, trans, ultra, 
praeter, propter, supra, circiter, usque, penes “para, junto a, antes de, contra, 
aquém de, aquém de, ao redor de, contra, em frente de, para fora de, entre, 
no interior de, de baixo de, ao pé de, por causa de, atrás, através de, próximo 
a, ao longo de, após, além de, além, além disso, por causa de, sobre, cerca 
de, até, entre”. Dizemos, pois, ad patrem, apud villam, ante aedes, adversum 
bostes, cis Renum, citra forum, circum vicinos, circa templum, contra bostem, 
erga propinquos, extra terminos, inter naves, intra moenia, infra tectum, iuxta 
macellum, ob augurium, pone tribunal, per parietem, prope fenestram, secundum 
fores, post tergum, trans ripam, ulta fines, praeter officium, propter mercatum, 
supra coelum, circiter annos, usque Oceanum, penes arbitros "junto à casa de 
campo, antes do templo, contra os inimigos, aquém de Reno, aquém do 
foro, ao redor dos vizinhos, ao redor do templo, contra o inimigo, em frente 
aos próximos, para fora das fronteiras, entre as naus, no interior da muralha, 
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4. Ablativi casus praepositiones sunt hae: a, ab, abs, cum, coram, clam, de, 
e, 11765] ex, pro, prae, palam, sine, absque, tenus. Dicimus enim a domo, ab 
homine, abs quolibet, cum exercitu, corum testibus, clam custodibus, de foro, e ture, 
ex praefectura, pro clientibus, prae timore, palam omnibus, sine labore, absque 
iniuria, tenus pube. Sed haec praepositio propter euphoniam subicitur et 
facit pube tenus. Clam praepositio casibus servit ambobus. 


5. Utriusque casus praepositiones sunt hae: in, sub, super, subter, quarum 
in et sub tunc accusativi casus sunt, cum vel nos, vel quoslibet in loco esse, 
fuisse, futuros esse significamus; cuius rei exempla sunt haec. In accusativi, 
casus ut J£ur in antiquam silvam. 


In ablativi casus, 
Stans celsa in puppi. 
Sub accusativi casus, 
potesque sub ipsos 
Nituntur gradibus. 
Sub ablativi casus, 
Arma sub adversa posuit radiantia quercu. 


Super vero et subter cum accusativo casui naturaliter praeponantur, et 
ablativo plerumque iunguntur, ut gemina super arbore sidunt. 


Et: Ferre iubet subter tensa testudine casus. 
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em baixo do teto, junto ao mercado, por causa do augúrio, atrás do tribunal, 
através da parede, próximo da janela, ao longo de fora, da retaguarda, 
além da beira, além das fronteiras, além do cargo, próximo ao mercado, 
sobre o céu, cerca de anos, até o oceano, entre os juízes”. Destes, ad e apud 
quando forem de caso ünico, sáo postos de modo diverso. Dizemos, pois: 
ad amicum vado, apud amicum sum "vou a um amigo, estou com um amigo". 
De fato, nem se diz com correção apud amicum vado nem ad amicum sum. 
A preposição usque “até” não se parece com as demais, porque não podem 
ser proferidas com correção sem alguma preposição; donde junta-se ao caso 
de um e outro no lugar da qualidade da preposição dele a quem tenha sido 
copulada, como usque ad e usque ab “até a, até de”. 


4. As preposições do caso ablativo são estas: a, ab, abs, cum, coram, clam, 
de, e ex, pro, prae, palam, sine, absque, tenus "por, por, por, com, em frente de, 
às escondidas, de, de, de, no lugar de, diante de, diante de, sem, e sem, até d. 
Dizemos, pois, a domo, ab nomine, abs quolibet, cum exercitu, corum testibus, 
clam custodibus, prae timore, palam omnibus, sine labore, absque injuria, tenus 
pube “da casa, por nome, por quem quer que queira, com exército, diante 
de testemunhas, escondido sob custódia, do foro, do direito, da prefeitura, 
no lugar dos clientes, diante do temor, a todos abertamente, sem trabalho, 
e sem ofensa, até a barba”. Mas esta preposição é colocada por causa da 
eufonia e faz pube tenus “até o pelo”. À preposição clam “às escondidas serve 
a ambos os casos. 

5. O caso de ambas as preposições são estas: in, sub, super, subter "em, 
em baixo de, sobre, por baixo”; das quais in e sub são então casos acusativos 
quando indicamos que ou nós ou alguém vai, foi ou, há de estar em um 
local; do qual os exemplos da coisa são estes. Em caso de acusativo, como 
Itur in antiquam silvam “vai-se à antiga floresta’. 


Em caso de ablativo, 
“estando em alta popa . 
Sob caso de acusativo, 
“E sob os próprios batentes” 
Procuram subir os degraus . 
Sob caso ablativo, 
“Pôs armas radiantes sob o carvalho à frente”. 


Sobre vero e subter, por sua vez, ainda que sejam antecedidos naturalmente 
ao caso acusativo e juntam-se ao ablativo várias vezes, como gemina super 
arbore sidunt “assentam sob uma árvore geminada”. 


E: “ordena suportar o impacto de baixo de uma tartaruga alongada”. 
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Quamquam multi sunt, qui non putant ambiguas praepositiones, nisi 
duas, in et sub, caeterum super et subter, cum locum significant, figurate 
ablativo iungi. Extra quam formam super praepositio, cum de significat, hoc 
est, mentionem de aliquo fieri, ablativi casus est tantum, ut Multa super 
Priamo rogitans, super Hectores multa. 


Hoc est, de Priamo et de Hectore. 


6. Separatae praepositiones acuuntur; coniunctae casibus aut loquelis 
vim suam saepe commutant et graves fiunt. Praepositiones aut verba, cum 
conponuntur, corrumpunt, ut conficio, aut ipsae corrumpuntur, ut affero, 
aut et corrumpunt et corrumpuntur, ut suscipio. Antiqui praepositiones 
etiam genitivo casui coniungebant, ut crurum tenus. ltem post et ante 
et circum utrisque casibus iunctas invenimus. Sed scire nos convenit, 
praepositiones ius suum tunc retinere, cum praeponuntur; suppositas 
vero et significationem suam et vim nominis et legem propriam non 
habere. Separatae praepositiones separatis praepositionibus non cohaerent 
et adverbium faciunt, si quando illas non subsequitur casus. Sunt qui 
putant, accidere praepositioni et figuram et ordinem; figuram, quia sunt 
praepositiones compositae, ut absque, ordinem, quia sunt praepositiones 
praepositivae, ut sine, sunt subiunctivae, ut Zenus. Sed haec nos et simila in 
his numerabimus, quae inaequalia nominantur. 


Segm. XVII 
De Interiectione 


Interiectio est pars orationis interiecta aliis partibus orationis ad 
exprimendos animi adfectus; aut metuentis, ut ei, eu; aut optantis, ut o; aut 
dolentis, ut heia, et heu; aut admirantis, ut papae; aut laetantis, ut euax. Sed 
haec apud Graecos adverbiis adplicantur, quod ideo Latini non faciunt, 
quia huiuscemodi voces non statim subsequitur verbum. Licet autem pro 
interiectione etiam alias pates orationis singulas pluresve subponere, ut 
nefas, pro nefas. Accentus in interiectionibus certi esse non possunt, ut fere 
in aliis vocibus, quas inconditas invenimus. 
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Todavia são muitos os que não pensam que as preposições ambiguas são 
só duas, a saber, in e sub, e que as demais, super e subter, quando indicam 
local, são unidas figuradamente ao ablativo. Além desta forma a preposição 
super quando significa de, ou seja, quando faz referência a algo, é apenas de 
caso ablativo, como Multa super Priamo rogitans “perguntando muitas coisas 


sobre Príamo”, super Hectores multa “muitas coisas a respeito dos partidários 
de Heitor”. 


“Isto é, sobre Príamo e Heitor”. 


6. Preposições separadas recebem acentuação aguda; se conjuntas aos 
casos e palavras, mudam frequentemente sua força, se tornam graves. 
As preposições ou corrompem os verbos quando são compostos, como 
conficio “completo”, ou as próprias são corrompidas, como affero “trago”, ou 
ainda corrompem e são corrompidas, como suscipio “sustenho”. As antigas 
preposições também eram unidas ao caso genitivo, como crurum tenus “até 
das pernas”. Da mesma forma post e ante e circum “depois de, antes de, ao 
redor de” encontramos juntas em ambos os casos. Mas nos convém saber 
que as preposições só conservam sua lei quando são prepostas; se pospostas, 
não mantêm verdadeiramente nem a sua significação nem a força da palavra 
nem uma lei própria. Mas estas e semelhantes nós enumeraremos nestes que 
são denominados desiguais. Preposições separadas não estão estritamente 
ligadas às preposições separados e fazem um advérbio se elas não forem 
seguidas de caso. Há os que pensam que ocorrem à preposição tanto o 
acidente da figura, quanto o da ordem; a figura, porque há preposições 
compostas, como absque “se”; ordem, porque há preposições prepositivas, 
como sine, e há pospositivas, como Zenus. Mas estes e semelhantes nós 
enumeraremos naqueles que são denominados desiguais. 


Segmento XVIII 
Sobre interjeição 
Interjeição é a parte da oração interposta entre outras partes da oração 
para exprimir o afeto do ânimo; ou dos que temem, como ei, eu ou dos 
que desejam, como o; ou dos que sofrem, como eia, et beu; ou dos que 
admiram, como papae; ou aos que se alegram, como euax. Mas nos gregos 
estas se contam entre os advérbios, o que os latinos não fazem, porque não 
se segue imediatamente um verbo às vozes deste tipo. Mas é lícito substituir 
também cada uma das outras partes ou várias, como nefas, pro nefas “o que 
é proibido pela lei divina, no lugar do que é proibido pela lei divina". Os 
acentos nas interjeições não podem ser aferidos, bem como em outras vozes 
confusas. 
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Segm. Í 
De Barbarismo 


1. Barbarismus est una pars orationis vitiosa in communi sermone. In 
poemate [1767] metaplasmus. Itemque in nostra loquela barabarimus, in 
peregrina barbaros lexis dicitur, ut si quis dicat mastruca, cateia, magalia. 
Barbarismus fit duobus modis, pronunciatione et scripto. His pipertitis 
quattuor species subponuntur: adiectio, detractio, immutatio, transmutatio; 
litterae, syllabae, temporis, toni, adspirationis. 


2. Per adiectionem litterae fiunt barbarismi, sicut: 
Relliquias Danaum; 

cum reliquias per unum / dicere debeamus. Syllabae, ut 
Nos abiisse ratti; 

pro abisse. Temporis, ut 

Italiam fato profugus; 

cum Italia correpta prima littera dicere debeamus. 
Per detractionem litterae, sicut: 

Infantibu parvis; 

pro infantibus. Syllabae, ut 

salmentum, pro salsamentum. Temporis, ut 

Unius ob noxam; 

pro unius. 


Per immutationem litterae, ut 0//i, pro i//i. Syllabae, ut pernucies pro 
pernicies. lemporis, ut 


Fervere Leucaten; pro fervere; 
et Actia bella videbis, 


Cum, si secundae coniugationis est, producte dici debeat. Per 
transmutationem litterae, sicut: Evandre, pro Evander. Syllabae, ut displina, 
pro disciplina. lemporis, ut si quis Deos producta prima syllaba et correpta 
posteriore pronunciet. 
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Segmento I 
Sobre barbarismo 

1. Barbarismo é a parte viciosa da oração em linguagem comum. Em 
poema, chama-se metaplasmo. Por outro lado, chama-se barbarismo em 
nossas falas, em fala estrangeira, diz-se em barbarolexia, como quando 
alguém diz mastruca, cateia, magalia “veste de pele de cordeiro, cateia, 
cabanas”. O barbarismo é feito de dois modos, pela pronunciação e pela 
escrita. A este bipartido se dispõe quatro espécies: adição, subtração, 
substituição e transmutação de letra, de sílaba, de tempo, de tom, de 
aspiração. 

2. Por adição de letra se fazem barbarismos, como: 

Relliquias Danaum; 

Quando devemos dizer re/iguias com um único 1. De sílaba, como 

Nos abiise rati; em lugar de abisse. 

De tempo, como: 

Italiam fato profugus. 

Quando devemos escrever Italia com a primeira letra abreviada. 

Por subtração de letra, como: 

Infantibus parvis: 

No lugar de infantibus. De sílaba, como 

salmentum no lugar de salsamentum. De tempo, como 

Unius (únius) ob noxam; 

No lugar de unius (uníus). 

Por substituição de letra, como o/// no lugar de :/fi. De sílaba, como 
pernucies no lugar de pernicies. De tempo, como 

Fervere (férvere) Leucaten; no lugar de fervere (fervére); 

E Actia bella videbis, 


Quando, se for da segunda conjugação, deve ser dito com alongamento 
Por transmutação de letra, assim como: Evandre, no lugar de Evander. De 
sílaba, como displina, no lugar de disciplina. De tempo, como se alguém 
pronunciasse Deos com a primeira sílaba alongada e a posterior abreviada. 
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3. Toni quoque similiter per has quattuor species commutantur Nam et 
ipsi adiciuntur, detrahuntur, immutantur, transmutantur; quorum exempla 
ultro se offerent, si quis inquirat. 


Totidem modis etiam per adspirationem deprehenditur barbarismus, 
quem quidam scripto, quidam pronunciationi iudicant adscribendum, 
propter 2 scilicet, quam alii litteram, alii adspirationis notam deputant. 


4. Fiunt etiam barbarismi per hiatus. Sunt etiam malae conpositiones, 
id est, xakoobvOeto, quas nonnulli barbarismos putant, in quibus sunt 
Metacismi, Labdacismi, Iotacismi, hiatus, collisiones, et omnia, quae plus 
aequo minusve sonantia ab eruditis auribus respuuntur. Nos cavenda haec 
vitia praelocuti, controversiam de nomine pertinacibus relinquamus. 


Segm. II 
De Soloecismo 


1. Soloecismus est vitium in contextu partium orationis, contra regulam 
artis Grammaticae factum. Inter soloecismum et barbarismum hoc 
interest, quod soloecismus discrepantes aut inconsequentes in se dictiones 
habet; barbarismus autem in singulis verbis fit, scriptis vel pronunciatis. 
Quamquam multi erunt, qui putant, etiam in una parte orationis fieri 
soloecismum, si aut demonstrantes virum, hanc dicamus, aut feminam, hunc, 
aut interrogati, quo pergamus, respondeamus Romae, aut unum salutantes 
salvete dicamus; cum utique praecedens demonstratio aut interrogatio vel 
salutatio vim contextae orationis obtineat. Multi etiam dubitaverunt, sca/a, 
scopa, quadriga, soloecismus an barbarismus esset, cum scilicet id genus 
dictionis barbarismus esse vel ex ipsius vitii definitione facile possit agnosci. 


2. Soloecismus fit duobus modis, aut per partes orationis, aut per ea, 
quae accidunt partibus orationis. Per partes orationis fiunt soloecismi, cum 
alia pro alia ponitur, ut 

Jorvumque repente 

Clamat. 

Pro torve. Nomen pro adverbio positum est. Fit etiam in eadem parte 
orationis hoc vitium, cum ipsa pro se non in loco suo neque ut convenit, 


ponitur, ut Cui de fe tantum licuit. Pro in te. Et apud amicum eo, pro ad 
amicum; et intro sum, pro intus sum; et foris exeo, pro foras. 
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3. Os tons também podem ser semelhantemente modificados por estas 
quatro espécies. De fato, os próprios também sáo acrescentados, tirados, 
substituídos e transpostos; dos quais se ofereceráo exemplos mais a frente 
caso alguém queira pesquisar. 

De todos estes modos, também se reconhece o barbarismo por aspiração, 
que alguns atribuem à escrita, alguns à pronunciação, porque alguns 
consideram o h uma letra, outros um sinal de aspiração. 


4. Barbarismos também se fazem por hiato. Há ainda composições más, 
isto é, kakocóvÜOera, as quais alguns consideram barbarismos, nos quais há 
os metacismos, os lambdacismos, os jotacismos, hiatos, colisões, que são 
coisas que soam mais ou menos que o adequado, e são rejeitadas por ouvidos 
eruditos. Devemos evitar os vícios mencionados. Deixamos a controvérsia 
dos nomes para os pertinazes. 


Segmento II 
Sobre solecismo 


1. Solecismo é o vício no contexto das partes da oração feito contra a regra 
da arte gramática. Entre o solecismo e o barbarismo há a seguinte diferença: 
o solecismo se dá por palavras discrepantes ou incoerentes entre si; mas o 
barbarismo é feito em cada palavra, na escrita ou na fala. Contudo, muito 
são OS que erram ao pensar que o solecismo só se dá em uma parte da oração 
— quando, referindo-nos a homens dizemos haec “esta”, ou se à mulher, Pic 
“este”; ou sendo interrogados para onde prosseguimos respondemos Romae; 
ou despedindo-se de uma única pessoa dizemos salvete; pois a referência, a 
pergunta e a despedida têm valor em um contexto. Muitos ainda hesitaram 
em dizer se scala, scopa, quadriga são solecismos ou barbarismos, quando 
evidentemente este gênero de dizer é um barbarismo e pode facilmente ser 
reconhecido pela definição do próprio vício. 


2. O solecismo é feito de dois modos, ou pelas partes da oração ou pelos 
acidentes das partes da oração. Pelas partes da oração se fazem solecismos 
quando se póem uns no lugar dos outros, como 


Torvumque repente, 
Clamat. 


No lugar de torve “de modo ameaçador”. O nome é posto no lugar 
do advérbio. Este vício ainda é feito na mesma parte da oração, quando a 
própria por si não é posta no seu local nem quando convém, como cui de te 
tantum licuit. No lugar de in te. E apud amicum eo “vou junto a um amigo”, 
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3. Per accidentia partibus orationis tot modis fiunt soloecismi, quot sunt 
accidentia partibus orationis. Sed ex his propter compendium exempli causa 
perpauca monstrabimus. Nam per qualitates nominum fiunt soloecismi, 
sicut Hauriat bunc oculis ignem crudelis ab alto Dardanus, pro Dardanius; 
proprium pro appellativo posuit. Per genera, sicut: validi silicis et amarae 
corticis et collus collaria caret. Per numeros, ut 


Pars in frusta secant, 
Pro secat. Per conparationem, sicut 


Respondit Iuno Saturnia sancta Dearum; 


Pro sanctissima. Per casus, ut 
Urbem, quam statuo, vestra est, 
Pro urbs, quam statuo. Per modos verborum, sicut 


Itis, paratis arma quam primum, virt; 


Pro ife parate. Indicativum modum, pro imperativo posuit. Per 
significationem, sicut 


Spoliantur eos, et corpora nuda relinquunt; 


Pro spoliant. Per tempora, sicut 

ceciditque superbum 

Ilium, et omnis humo fumat Neptunia Troia; 
Pro cecidit et fumavit. Per personas, sicut 


Danai, qui parent Atridis, quam primum arma sumite; 


Pro qui parteis, sumite. Per adverbia, sicut intus eo, pro intro; et foras sto, 
pro foris, et Italiam venio et ad Romam pergo. Per praepositiones, cum alia 
pro alia ponenda sit, aut necessaria subtrahitur. Alia pro alia ponitur, ut sub 
lucem pro ante lucem. Necessaria subtrahitur, ut: 
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no lugar de ad amicum “a um amigo”; e intro sum, no lugar de intus sum 
“estou dentro”; e foris exeo, no lugar de foras. 


3. Pelos acidentes das partes da oração os solecismos se dão de tantos 
modos quanto são os acidentes das partes da oração. Mas destes, por causa 
do encurtamento, mostraremos exemplos de muito poucos casos. De fato, 
os solecismos são feitos pelas qualidades dos nomes, assim como Hauriat 
hunc oculis ignem crudelis ab alto Dardanus; no lugar de Dardanius; pôs 
o próprio no lugar do apelativo. Pelos gêneros, assim como: validi silicis 
(masculino) e amarae corticis (feminino) e collus (masculino) collaria caret. 
Pelos números, como 


Pars in frusta secant “Uma parte dos fragmentos cortam”; 

No lugar de secat “corta”. Por comparação, assim como 

Respondit Iuno Saturnia sancta Dearum "Responde Juno saturnal, sagrada 
das deusas”; 

No lugar de sanctissima “a mais sagrada”. Por caso, como 

Urbem, quam statuo, vestra est 

No lugar de urbs, quam statuo. Pelos modos dos verbos, como 

Itis, paratis arma quam primum, viri "Ides, preparais armas quanto antes, 
homens”; 

No lugar de ;ze, parate “ide, preparai”. Pôs o modo indicativo no lugar do 
imperativo. Por significação, assim como 

Spoliantur eos, et corpora nuda relinguunt "saqueiam-se-os, e deixam 
corpos nus”; 

No lugar de spoliant “saqueiam”. Por tempos, assim como 

ceciditque superbum “e caiu o orgulhoso” 

"lio, e toda terra de Tróia neptúnia fumega”, 

No lugar de cecidit e fumavit “caiu e fumegou”. Por pessoas, assim como 

Danai, qui parent Atridis, quam primum arma sumite “Ó gregos, que 
obedecem os atridas, tomai armas quanto antes”; 


No lugar de gui paretis “que obedeceis”, sumite “tomai”. Por advérbios, 
assim como intus eo “vou dentro”, no lugar de intro “para dentro”; e foras sto 
“permaneço fora”, no lugar de foris “de fora”; e Italiam venio e ad Romam 
pergo “venho à Itália” e “prossigo para Roma”. Por preposições, quando se 
empregam umas no lugar das outras, ou se subtrai uma necessária. Põe-se 
uns no lugar de outros, como sub /ucém “sob a luz” no lugar de ante /ux 
“diante da luz”. Subtrai-se uma necessária, como: 
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Silvis te, Tyrrhene, ferus agitare putasti; 
Pro in silvis. Per coniunctionem, sicut 
subiectisque urere flammis, 


Pro subiectisve. Et non autem fieri debet, cum dicendum sit: fieri autem 
non debet. Fiunt praeterea soloecismi pluribus modis, quos reprehendendo 
potius, quam imitando, possumus adnotare. Soloecismus est in prosa 
oratione, in poemate schema nominatur. 


Segm. III 


De caeteris vitiis 


1. Cum barbarismo et soloecismo vitia duodecim numerantur hoc 
modo. Bapfapicuóc, COÃOIKIOUÓG, &copoAoyía, kakéupatov, TÀEOVaoHóG, 
"£p1000A0yla uaKpoAoyía, TAVTOÃOYIO, éKAElV/Ic, TAMEÍVWOIS, KaKOGDVÜETOV, 


aupiBodio. 
2. AkopoAoyía est inpropria dictio, ut 
Hunc ego si potui tantum sperare dolorem; 
Sperare dixit pro timere. 


Kaxéupatov est obscoena enunciatio, vel in conposita dictione vel in 
uno verbo, ut 


Numerum cum navibus aequat; et 

drrige aures Pamphile. 

IlAeovaayuóc est adiectio verbi supervacui ad plenam significationem, ut 
sic ore locuta est; 


Pro sic locuta est. 
IIepiocoAoyía est supervacua verborum adiectio sine ulla vi rerum, ut 
Ibant, qua poterant, qua non poterant, non ibant. 


Maxpodoyia est longa sententia res non necessarias conprehendens, ut: 


Legati non impetrata pace, retro unde venerant, domum reversi sunt. 


TavtoAoyía est eiusdem dicti repetitio vitiosa, ut egomet ipse. 
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"Das florestas, ó tirrenos, pensaste perseguir fera”; 
No lugar de in silvis “nas florestas”. Por conjunção, assim como 
“e arder por chamas lançadas”, 


Ou no lugar subjectisve “ou arder etc". E non autem fieri debet, quando há 
de ser dito: fieri autem non debet. Os solecismos, entretanto, são produzidos 
de vários modos, os quais podemos anotar repreendendo em vez de imitar. 
O solecismo está na prosa da oração; na poesia é denominado figura. 


Segmento III 
Sobre outros vícios 


1. Junto com o barbarismo e o solecismo se contam doze vícios, deste 
modo: barbarismo, solecismo, acirologia, cacófato, pleonasmo, perissologia, 
macrologia, tautologia, elipse, tapinose, cacossínteto e anfibolia. 


2. Acirologia é a dicção imprópria, como 

“Se eu apenas pudesse esperar esta dor”; 

disse sperare no lugar de timere “temer”. 

Cacófato é a enunciação obscena ou em dicção composta ou com uma 
só palavra, como 

Numerum cum navibus aequat “o número se iguala ao de naus”; 

Arrige aures Pamphile Levanta as orelhas, Pânfilo”. 

Pleonasmo é a adição de palavra supérflua para a significação plena, como 

Sic ore locuta est “Assim falou pela boca”; 

No lugar de sic locuta est “falou assim. 

Perissologia é a adição supérflua de palavras sem qualquer valor de 
circunstâncias, como 


Ibant, qua poterant, qua non poterant, non ibant "Iam por onde podiam, 
por onde não podiam não iam”. 

Macrologia é a sentença longa compreendendo coisas desnecessárias, 
como: 

Legati non impetrata pace, retro unde venerant, domum reversi sunt “Os 
emissários, com a paz não alcançada, voltaram de onde vieram, retornaram 
para casa”. 

Tautologia é a repetição viciosa do mesmo dito, como Egomet ipse “Eu 
próprio mesmo”. 
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Erxheiyiç est defectus quidam necessariae dictionis, quam desidera 
praecisa sententia, ut 


Haec secum. Deest enim: loquebatur. 


Taneívooig est humilitas rei magane, non id agente sententia, ut 


penitusque cavernas, 
Ingentes; 


et Pelide stomachum cedere nescii. 


KaxoobvOertov est vitiosa conpositio dictionum, ut 
versaque iuvencum 
Terga fati JAMUS þasta. 


Äugıßohia est ambiguitas dictionis, quae fit aut per casum accusativum, 
ut si quis dicat: audio secutorem retiarium superasse, aut per commune 
verbum, ut si quis dicat: criminatur Cato, vadatur Tullius, nec addat quem, 
vel a quo; per distinctionem, ut: vidi statuam auream bastam tenentem. Fit et 
per homonyma, ut si quis aciem dicat, et non addat oculorum aut exercitus aut 
ferri. Fit praeterea plurimis modis, quos recensere omnes, ne nimis longum 
sit, non oportet. 


Segm. IV 
De Metaplasmo 


1. Metaplasmus est transformatio quaedam recti solutique sermonis in 
alteram speciem metri, ornatusve causa. Huius species sunt quattuordecim: 
zmpooÜ0soic, émévOEoic, napayoyn, àQipegig, cvykOzH, ÓXOKOTÉ, ÉKtQOIG, 
ovoTodm, Oiaípecig, émiovvodoipn, OuvaÀowpé, ékOAwc, ávtideois, 
LETÁDEOIC. 


2. 1 Ipóo0gor1g est appositio quaedam ad principium dictionis, litterae aut 
syllabae, ut gnato pro nato; tetulit pro tulit. 


'Enév0goig est appositio ad medium dictionis litterae aut syllabae, ut 
relliquias pro reliquias; induperator pro imperator. Et hanc alii epenthesin, 
alii parenthesin dicunt. 


IIapayoyr| est appositio ad finem dictionis litterae aut syllabae, ut magi 
pro magi et pote pro potest. Hanc alii zpogzapóAmviv appellant. 
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Elipse é a falta de expressão necessária, de que carece a sentença, como 


Haec secum “Isso consigo”. Falta, pois: /oguebatur “falava”. 


Tapinose é a desvalorização de um assunto magno, sem que isto se note 
na sentença, como 


penitusque cavernas “e cavernas profundamente" 
Ingentes “Enormes”; 


E Pelide stomachum cedere nescii “o estômago do inflexível Pelida não 
cede”. 


Cacossínteto é a composição viciosa da dicção, como 
versaque tuvencum 
Terga fatigamus hasta. 


Anfibolia é a ambiguidade de dicção que é feita ou por caso acusativo, 
como quando alguém diz: audio secutorem retiarium superasse, ou por verbo 
comum, como quando alguém diz: criminatur Cato, vadatur Tullius, e não 
acrescenta quem ou por quem; por distinção, como: vidi statuam auream 
bastam tenentem “vi uma estátua aurea segurando uma lança”. Faz-se 
também por homonímia, como quando alguém diz aciem “ponta” e não 
acrescente oculorum “dos olhos (pupila dos olhos)? ou exercitus “exército 
(fileira do exército)”, ferri “de ferro (lâmina de ferro)”. Faz-se ainda de vários 
modos, os quais não convém nomear para que isto não fique longo demais. 


Segmento IV 
Sobre metaplasmo 


1. Metaplasmo é certa transformação do discurso correto e prosaico 
para outra espécie por causa do metro ou do ornato. Deste, as espécies 
são quatorze: prótese, epêntese, paragoge, aférese, síncope, apócope, êctase, 
sístole, diérese, epissinalefa, sinalefa, ectlipse, antítese e metátese. 


2. Prótese é certa aposição no princípio da palavra, da letra ou da sílaba, 
como gnato no lugar de nato; tetulit no lugar de tulit. 
Epêntese é a aposição no meio da palavra, da letra ou da sílaba, como 


relliquias no lugar de reliquias; induperator no lugar de imperator. E alguns 
chama-na epéntese, outros paréntese. 


Paragoge é a aposigáo no fim da palavra, da letra ou da sílaba, como 
magis por mage e potestur por potest. Alguns chamam-na proparalepse. 
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Aqaipeoiç est ablatio de principio dictionis, contraria prothesi, ut mitte 
pro omitte et temno pro contemno. 


Lvykorh est ablatio de media dictione, contraria epenthesi, ut audacter 
pro audaciter, commorat pro commemorat. 


Anokoné est ablatio de fine dictionis paragogae contraria, ut Achilli pro 
Achillis et potis pro potis est. 


Extao est extensio syllabae contra naturam verbi, ut 
Italiam fato profugus, 
cum Italia correpte dici debeat. 


LvoTOAM est correptio contra naturam verbi contraria ectasi, ut 


Aquosus Orion; 

cum Orion producte dici debeat. 

Ataípeo est discissio syllabae unius in duas facta, ut 
Olli respondit rex Albai Longas. 


'ExtovvaAot! est conglutinatio duarum syllabarum in unam facta, 
contraria diaeresi, ut Phaethon pro Phaethon, Neri pro Nerei, aeripedem pro 
aeripedem. 


YovaAÀowpé est per interceptionem concurrentium vocalium lubrica 
quaedam lenisque collisio, ut 


Atque ea diversa penitus dum parte gerantur. 
Haec a quibusdam synchysis nominatur. 


'ExOAtyig est consonantium cum vocalibus aspere concurrentium 
quaedam difficilis ac dura collisio, ut 


Multum ille et terris iactatus et alto. 
Avií0soic est litterae pro littera positio, ut 0//i pro ili. 


MetáBeoic est translatio litterarum in alienum locum, nulla tamen ex 


dictione [1773] sublata, ut Evandre, pro Evander. 


Segm. V 
De Schematibus Lexeos 


1. Schemata lexeos et dianoeas sunt, id est, figurae verborum et 
sensuum. Sed schemata dianoeas ad oratores pertinent, ad Grammaticos, 
lexeos, quae cum multa sint, ex omnibus necessaria fere sunt decem et 
septem, quorum haec sunt nomina: ztpóAmvyic, Ceúyua, ónóGEUGIG, 00AAngic, 
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Aférese é o contrário da prótese, a supressão do princípio da palavra, 
como mmitte por omitte e temno por comtemno. 


Síncope é o contrário da epêntese, a supressão do meio da palavra, como 
audacter por audaciter, commorat por commemorat. 


Apócope é o contrário da paragogue, a supressão do fim da palavra, 
como Achilli por Achillis e pote por potest. 


Ectase é uma extensão da sílaba contra a natureza do verbo, como 
Italiam fato profugus. 
Quando deve-se dizer Italia de modo abreviado. 


Sístole é o contrário da Ectase, a abreviação contra a natureza do verbo, 
como 


Zquosus Orion; 

quando Orion deve ser pronunciado de modo alongado. 

Diérese é a separação de uma única sílaba feita em duas, como 

Olli respondit rex Albai Longai (Com hiato, em vez de Albae Longae). 


Epissinalefa é a aglutinação de duas sílabas feita em uma, o contrário 
da diérese, como Phaethon por Phaethon, Nerei por Nerei, aeripedem por 
aeripedem. 


Sinalefa é a colisão incerta e amena por intercepção das vogais 
coincidentes, como 


Atque ea diversa penitus dum parte gerantur. Esta é por alguns denominada 
síncrise. 


Eclipse é alguma colisáo difícil e dura das consoantes que coincidem 
com as vogais de modo áspero, como 


Multum ille et terris iactatus et alto. 
Antítese é a posição da letra no lugar de outra letra, como o//i por ili. 


Metátese é a translação de letras para outro local, mas sem nenhuma ser 
suprimida da palavra, como Evandre por Evander. 


Segmento V 
Sobre figuras lexicais 


1. Há figuras lexicais e de reflexivas, isto é, figuras de palavras e de 
pensamentos. Mas as figuras de pensamento pertencem aos oradores, 
aos gramáticos as lexicais, que, como são muitas, de todas são geralmente 
inevitáveis dezessete, cujos nomes são: prolepse, zeugma, hipozeuxe, silepse, 
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ávaólUrAcoOig, ávagopá, ExavVOÂNVIG, émiGEUGIG, mopovouaoia, OX&OIG, 
ÓVOLGTEO V, TGDÓLOLOV, OUOLÓNTWTOV, ÓLOIOTÉAEUTOV, TOADATWTOV, EIpLOG, 
mOAvOÚVÓETOV, ÓIGAUTOY. 


2. IlpóAnyiç est praesumptio rerum ordinem secuturarum praecedens, 
ut 


Continuo reges ingenti mole Latinus, 


et caetera. 


Zeúyua est unius verbi conclusio diversis clausulis apte coniuncta, ut 
Jroiugena, interpres divum, qui numina Phoebi, 


Qui tripodas, Glarii lauros, qui sidera sentis, 
et caetera. 


Yrótevéiç est figura superiori contraria, ubi diversa verba singulis 
quibusque proprie subiunguntur, ut 

Regem adit et regi memorat nomenque genusque; 

et caetera. 


Z0)Anpig est dissimilium clausularum per unum verbum conglutinata 
conceptio, ut 
hic illius arma, 


Hic currus fuit. 


Hoc schema ita patet, ut fieri soleat non solum per partes orationis, sed 
etiam per accidentia partibus orationis. Item syllepsis, cum singularis dictio 
plurali verbo adiungitur, ut 


sunt nobis mitia poma, 


Castaneae molles et pressi copia lactis. 


AvaóízAcoic est congeminatio dictionis ex ultimo loco praecedentis 
versus et principio sequentis, ut 


sequitur pulcerrimus Astor, 
Astor equo fidens. 


Avapopá est relatio eiusdem verbi per principia versuum plurimorum, 
ut 
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anadiplose, anáfora, epanalepse, epizeuxe, paronomásia, acúmulo de nomes, 
parômio, homeoptoto, homeoteleuto, poliptoto, hirmo, polissíndeto e 


diálito. 

2. Prolepse é a antecipação de coisas que, pela ordem, deviam seguir, 
como 

Continuo reges ingenti mole Latinus “Imediatamente depois os reis com 
ingente grandeza, o latino”; 

E outros. 


Zeuma é a conclusão de um verbo ligada convenientemente a diversas 
cláusulas, como 


Troiugena, interpres divum, qui numina Phoebi “Troiano, intérprete dos 
deuses, que as grandezas de Febo” 


Qui tripodas, Clarii lauros, qui sidera sentis “Que as trípodas, os louros 
brilhantes, que as estrelas sentes”. 


Hipozeuxe é a figura contrária à anterior, onde diversos verbos são 
submetidos propriamente a cada das cláusulas, como 


Regem adit et regi memorat nomenque genusque vai ao rei e menciona seu 
» 
nome e sua raça”. 

Silepse é a concepção aglutinada das cláusulas dessemelhantes por um 
verbo, como 

bic illius arma “aqui esteve as armas dele” 

Hic currus fuit “aqui o carro". 

Esta figura é patente, de modo que costuma ser feito nào apenas pelas 
partes da oração, mas também pelos acidentes das partes da oração. Deste 
modo, a silepse, quando o vocábulo é singular, é ligado ao verbo plural, 
como 

sunt nobis mitia poma “Dispõem-se para nós frutas doces”, 

Castaneae molles et pressi copia lactis “castanhas macias e leite em 
abundância”. 

Anadiplose é a congeminação de um vocábulo no final do verso precedente 
e no início do verso seguinte, como 

Sequitur pulcerrimus Astor “segue o mais formoso, Astur" 

Astor equo fidens "Astur que confia no cavalo”. 


Anáfora é a relação do mesmo verbo por princípios de vários versos, 
como 
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Nate meae vires, mea magna potentia solus, 

Nate patris summi, qui tela Iyphoea temnis. 

EzavaAnyi est verbi in principio versus positi in eiusdem fine repetitio, 
ut 

Ante etiam sceptrum Dictaei regis et ante. 

Enmilevéiç est eiusdem verbi in eodem versu sine aliqua dilatatione 
congeminatio, ut 


Me, me, adsum qui feci, in me convertite ferrum. 


IIopovouaocía est veluti quaedam denominatio, ut 


Nam inceptio amentium, baut amantium. 
Xyéoig óvouátewv est multitudo nominum coniunctorum quodam 
ambitu copulandi, ut 


Marsa manus, Peligna cohors, Festina virum vis. 


IHapóuoiov est cum ab isdem litteris diversa verba sumuntur, ut 
O Tite tute Tati tibi tanta Tyranne tulisti. 


Ouolómiwtov est, cum in similes casus exeunt verba diversa, ut 
Moerentes, flentes, lacrimantes, commiserantes. 


Ouoiotélevtov est, cum simili modo dictiones plurimae finiuntur, ut: 
Eos revehi, relinqui, devehi, quam deseri malui. 


Holvriwtov est multitudo cassum varietate distincta, ut 
Littora littoribus contraria, fluctibus undas 


Imprecor, arma armis, pugnent ipsique nepotesque. 
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Nate meae vires, mea magna potentia solus “Filho, minhas forças, meu 
poder supremo, único”, 

Nate patris summi, qui tela Typhoea temnis “Filho do pai mais importante, 
que despreza os dardos de Tifeu”. 


Epanalepse é a repetição do verbo no princípio do versos postos no fim 
do mesmo, como 


Ante etiam sceptrum Dictaei regis et ante “E ainda antes do cetro do rei 
Dicte e antes”. 


Epizeuxe é a congeminação do verbo no mesmo verso sem qualquer 
dilatação, como 

Me, me, adsum qui feci, in me convertite ferrum “Em mim, em mim, estou 
presente, eu que fiz, em mim convertei o ferro”. 

Paronomásia é como certa agnominação, como 


Nam inceptio amentium, haut amantium “De fato, uma iniciativa de 
amentes não de amantes”. 

Aglomeração de nomes é um grande número de nomes ligados por certa 
aparência de unidade, como 

Marsa manus, Peligna cobors, Festina virum vis "as máos marsas, a coorte 
peligna, a força acelerada de varões”. 

Parômio é quando palavras diversas começam pelas mesmas letras, como 

O Tite tute Tati tibi tanta Tyranne tulisti “Ó Tito Tácio, tu mesmo, 
tomaste tanto para ti, tirano . 

Homeoptoto é quando palavras diversas terminam em casos semelhantes, 
como 

Moerentes, flentes, lacrimantes, commiserantes Os que estão tristes, os que 
choram, os que deploram, os que lastimam'. 


Homeoteleuto é quando várias palavras sáo terminadas de modo 
semelhante, ut: Eos revehi, relinqui, devebi, quam deseri malui “Resolvi 
abrigá-los antes que abandoná-los, levá-los antes que deixá-los”. 


Poliptoto é um grande número de casos ornamentados pela variedade, 
como 


Littora littoribus contraria, fluctibus undas “as praias contrárias às praias, 
as ondas às vagas”. 


Imprecor, arma armis, pugnent ipsique nepotesque “peço, armas por armas, 
que pugnem os próprios e seus netos". 
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Eipuóg est series orationis tenorem suum usque ad ultum servans, ut 
Principio coelum ac terras, camposque liquentes 
Lucentemque globum Lunae Titaniaque astra 


Spiritus intus alit. 

IloAvoóvOetov est multis connexa coniunctionibus dictio, ut 
ZAcamasque Thoasque 

Pelidesque Neoptolemusque, et caetera. 


Aiádutov vel áoúvôeiov est figura superiori contraria, carens 
coniunctionibus, ut 77e, 


Ferte citi flammas, date tela. 


Segm. VI 
De Tropis 
1. Tropus est dictio translata a propria significatione ad non propriam 
similitudinem ornatus necessitatisve causa. Sunt autem tropi tredecim: 
LETAPOPÁ, KOTÓXPNOIG, LETÓAMYIC, uecovopía, &vrovopaoía, éniOgtov, 
cvvekõoxh, óvopatozotta, zepíopaoic, onéppaxov, ozepDoAn, dAAmyopia, 
Ópotootg. 
2. Metaqopá est rerum verborumque translatio. Haec fit modis quattuor: 
ab animali ad animale, ab inanimali ad inanimale, ab animali ad inanimale, 
ab inanimali ad animale. Ergo ab animali ad animale, ut 


Tipbyn aurigam celeres fecere carinae; 


nam et auriga et gubernator animam habent. Ab inanimali ad 
inanimale, ut 


Ut pelagus tenuere rates; 
Et naves et rates animam non habent. Ab animali ad inanimale, ut 


Atlantis cinctum assidue cui nubibus atris 


Pinniferum caput; et caetera. 


Nam ut haec animalis sunt, ita mons animam non habet, cui membra 
hominis ascribuntur. 
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Hirmo é a serialização da oração guardando seu acento tônico até o fim, 
como 


Principio coelum ac terras, camposque liquentes No princípio o céu e as 
terras e os campos liquefeitos”. 


Lucentemque globum Lunae Titaniaque astra “e o luzente globo da lua e 
os astros de Titã” 


Spiritus intus alit o espírito por dentro alimenta”. 
Polissíndeto é a palavra conexa a muitas conjunções, como 
Acamasque Thoasque “E Acamante e Toante" 

Pelidesque Neoptolemusque “E o Pelida e Neoptólomo”. 


Diálito ou asíndeto é a figura contrária à anterior carecendo de conjunções, 
como {ze “ide”, 


Ferte citi flammas, date tela “leva logo as chamas, entrega os dardos”. 


Segmento VI 
Sobre tropos 


1. Tropo é o vocábulo transferido da própria significação para uma 
similitude não própria, a fim de ornamentar ou por necessidade. Há, pois, 
treze tropos: metáfora, catacrese, metalepse, metonímia, antonomásia, 
epíteto, sinédoque, onomatopéia, perífrase, hipérbato, hipérbole, alegoria 
e homeose. 

2. Metáfora é a translação de coisas e de verbos. Ela se dá de quatro 
modos: de animado para animado, de inanimado para inanimado, de 
animado para inanimado, de inanimado para animado. Assim, de animado 
para animado, como 

Tiphyn aurigam celeres fecere carinae “Fez de Tifis o piloto das velozes 
quilhas”; 

De fato, tanto o piloto, quanto o governador têm ânimo. De inanimado 
para inanimado, como 

Ut pelagus tenuere rates “como as jangadas dirigiram-se para o alto mar"; 

Tanto naves “naus”, quanto rates “jangadas” não têm ânimo, como 


Atlantis cinctum assidue cui nubibus atris “de Atlas, cuja cabeça, coberta 
de pinheiros, sempre cingida por nuvens negras" 


Pinniferum caput 


De fato, cabeça é própria de seres animado, mas mons “monte” não tem 
ânimo, ao qual se designam membros humanos. 
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Ab inanimali ad animale, ut 
si lantum pectore robur Concipis; 


nam ut robur animam non habet, sic utique Turnus animam habet, cui 
haec dicuntur. Scire autem debemus, metaphoras alias esse reciprocas, alias 
partis unius. 


Karáypuoig est usurpatio nominis alieni, ut parricidam dicimus, 
qui occiderit fratrem, et piscinam quae pisces non habet. Haec enim nisi 
extrinsecus sumantur, suum vocabulum non habent. 


MetáAnyiç est dictio gradatim pergens ad id quod ostendit, ut 


Speluncis abdidit atris; et 


Post aliquot mea regna videns mirabar aristas. 


Metcvupía est dictio quaedam, veluti transnominatio. Huius multae 
sunt species. Aut enim per id, quod continet, id quod continetur ostendit, 
ut 

Nunc pateras libate lovi; 

aut contra, ut 

vina coronant, 

aut per inventorem id quod inventum est ostendit, ut 


Sine Cerere et Libero friget Venus; 


aut contra, ut 


Vinium precamur, nam hic Deus praesens adest. 
Haec exempli causa diligentius posita etiam reliqua demonstrabunt. 


Avrovouaocia est significatio vice nominis postia, quae fit modis tribus: 
ab animo, a corpore, extrinsecus. Ab animo, ut 


Magnanimus Anchistades, 
a Corpore, ut 

ibse arduus altaque pulsat 
Sidra; 
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De inanimado para animado, como 
si tantum pectore robur "se tamanho carvalho no peito concebes”. 


De fato, como carvalhos não tem ânimo, por outro lado, Iurno, a quem 
estas palavras se referem, tem ânimo. Mas devemos saber que algumas 
metáforas são recíprocas, outras unilaterais. 


Catacrese é a usurpação de nome alheio, quando dizemos parricidam 
"parricida" ao que tenha matado um irmão, e piscina a algo que não contém 
peixes. Estes, pois, se não forem tomados de empréstimo, não terão nome 
próprio. 

Metalepse é a dicção que avança gradualmente ao que pretende indicar, 
como 

Speluncis abdidit atris “Escondeu-se em negras cavernas”; e 


Post aliquot mea regna videns mirabar aristas “Após algum tempo me 
admirarei vendo as espigas do meu reino”. 


Metonímia é certa transnominação. Há muitas espécies dela. Há a que 
indica o que contém pelo que é contido, como 


Nunc pateras libate lovi "Agora derramai as taças a Júpiter”; 
Ou o contrário, como 
. & . » 

vina coronant “coroam os vinhos ; 

ou indica, pelo inventor o que foi inventado, como 

Sine Cerere et Libero friget Venus “Sem Ceres e Líber Vênus se torna 
frígida” (Ceres = pão e Líber = vinho, Vênus = amor); 

Ou o contrário, como 


Vinium precamur, nam bic Deus praesens adest “Damos graça a Vinho, de 
fato, este deus se faz presente". 


Estes exemplos foram diligentemente dados e ainda demonstrarão os 
demais casos. 


Antonomásia é a alusão posta em lugar do nome, a qual é feita de três 
modos: pelo caráter, pelo corpo e por coisas extrínsecas. Pelo caráter, como 


Magnanimus Anchisiades “O magnânimo filho de Anchises”; 
de corpo, como 


ibse arduus altaque pulsat “o próprio é alto e toca com a cabeça os altos” 
Sidera “Astros”; 
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Extrinsecus, ut 


Infelix puer atque impar congressus Achilli. 


Emidetov est praeposita dictio propria nomini. Nam antonomasia vicem 
nominis sustinet, epitheton autem numquam est sine nomine, ut 


dira Gelaeno; 
et diva Camilla. 


Fit etiam epitheton modis tribus. Ab animo, a corpore, extrinsecus. His 
duobus tropis vel vituperamus aliquem vel ornamus. 


Xovekóoyr est significatio pleni intellectus capax, cum plus minusve 
pronunciet. Aut enim a parte totum ostendit, ut 


Puppesque tuae pubesque tuorum; 
aut contra, ut 


ingens a vertice pontus 
In puppim ferit. 
Et: 


Fontemgue ignemque ferebant. 


Meminisse autem debemus, quum fit a parte totum, ab insigni parte 
faciendum. 


Ovouatoroiïa est nomen de sono factum, ut Zinnitus aeris, clangor 
tubarum. 


Hepippaoiç est circumlocutio, quae fit aut ornandae rei causa, quae 
pulchra est, aut vitandae, quae turpis est, ut 


Et iam prima novo spargebat lumine terras, 


Tithoni croceum linquens Aurora cubite. Et: 


Nimio ne luxu obtunsior usus 


Sit genitali arvo; et caetera. 
Yréppatov est transcensio quaedam verborum ordinem turbans, cuius 


species sunt quinque: ÜotemoÀoyía, ávaotpoQn, nzapévOgoic, TUNO, 
GUY XUOlS. 
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Extrinsecamente, como 


Infelix puer atque impar congressus Achilli “O infeliz menino incapaz de 
combater Aquiles". 


Epíteto é a palavra preposta ao nome próprio. De fato, a antonomásia 
faz as vezes do nome, o epíteto, contudo, nunca está sem nome, como 


dira Celaeno "Sinistra Celeno"; 

diva Camilla "Diva Camila". 

O epíteto igualmente é feito de trés modos: pelo caráter, pelo corpo e 
por coisas extrínsecas. Com esses dois tropos, ou vituperamos algo, ou o 
ornamos. 

Sinédoque é a expressáo capaz de entendimento pleno, ainda que 
exponha mais ou menos. Ou mostra, pois, o todo a partir de uma parte, 
como 

Puppesque tuae pubesque tuorum "tuas popas e teus púberes”; 

Qu o contrário, como 

ingens a vertice pontus “imenso, o mar do vértice” 

In puppim ferit "bate na popa”. 

E 

Fontemque ignemque ferebant " Levavam fontes e fogo”. 

Mas, devemos recordar, quando se toma o todo a partir de uma parte, há 
de ser por parte insigne. 

Onomatopéia é um nome feito a partir do som da coisa, como finnitus 
aeris, clangor tubarum “ar tinido, clangor de tubas. 

Perífrase é o circunlóquio que é feito ou por causa da coisa ornada, que 
é bela, ou da evitada, que é torpe, como 

Et iam prima novo spargebat lumine terras E, a primeira aurora já esparzia 
nova luz às terras”, 

Tithoni croceum linquens Aurora cubite “A Aurora deixando o leito 
dourado de Titono”. E: 

Nimio ne luxu obtunsior usus 

Sit genitali arvo "para que o campo fecundo não se torne obtuso pela 
luxúria em demasia”; 


Hipérbato é certa transposição de palavras que perturba a ordem. Suas 
espécies são cinco: histerologia, anástrofe, parêntese, tmese, sínquise. 
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Yotexodoyia vel óotepov zpótepov est sententiae cum verbis ordo 


mutatus, ut 


Terrere parant flammis et fran gere saxo. 


Avaotpoyn est verborum tantum ordo praeposterus, ut 
Italiam contra; 

pro contra Italiam. 

IHapévOeoic interposita ratiocinatio divisae sententiae, ut 


Aeneas, neque enim patrius consistere mentem 
Passus amor, rapidum ad naves praemittit Achaten. 


Tunoiç est unius compositi aut simplicis verbi sectio, una dictione vel 


pluribus interiectis, ut 


septem-subiecta-trinoi, et: 

saxo cere-comminuit-brum; et: 

Massili-portabant iuvenes ad littora-tanas. 

Zvyxvolç est hyperbaton ex omni parte confusum, ut 
Tres notus adreptas in saxa latentia torquet, 

Saxa vocant Itali mediisque in fluctibus aras. 


Est enim hic ordo: tres adreptas Notus in saxa torquet, quae saxa mediis 


in fluctibus latentia Italia aras vocant. 


YaepfioAri est dictio fidem excedens, augendi minuendive causa; ut nive 


candidior; minuendi, ut tardior testudine. 


AAAmyopía est tropus, quo aliud significatur, quam dicitur, ut 


Et iam tempus equum fumantia solvere colla. hoc est, carmen finire. Huius 


species multae sunt, ex quibus eminent septem, eipoveio, ávrippaoic, 
aívtypa, xapgovtiguóc, TAPOIA, oapkaopnóc, ÁGTEIOLÓC. 
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Egregiam vero laudem et spolia ampla refertis 


A arte gramática de Donato 


Histerologia ou hísteron próteron é a ordem da sentença mudada com 
palavras, como 


Terrere parant flammis et fran gere saxo “preparam para torrar com chamas 
e moer com pedra”. 


Anástrofe é apenas a ordem invertida de palavras, como 

Italiam contra “contra Itália”; 

Por contra Italiam “contra Itália”. 

Parêntese é um raciocínio interposto na oração, que a divide, como 


Aeneas, neque enim patrius consistere mentem “Enéias — pois o amor 
paterno revelado conservou a coragem ~”, 


Passus amor, rapidum ad naves praemittit Achaten “enviou às naus o veloz 
Acates”. 


Tmese é a divisão de uma palavra, composta ou simples, para intercalar 
outra palavra, como 


septem-subiecta-triont; E: 

saxo cere-comminuit-brum, e: 

Massili-portabant iuvenes ad httora-tanas. 

Sínquise é o hipérbato confuso em toda parte, como 
Tres notus adreptas in saxa latentia torquet 

Saxa vocant Itali mediisque in fluctibus aras. 


A ordem é, pois, esta: tres adreptas Notus in saxa torquet, quae saxa mediis 
in fluctibus latentia Italia aras vocant. 

Hipérbole é a dicção que excede à crença, por motivo de engrandecer 
ou de diminuir; como nive candidior “mais branco que neve”; de diminuir, 
como /ardior testudine “mais lento que tartaruga”. 


Alegoria é o tropo pelo qual se diz uma coisa e se significa outra, como 


Et iam tempus equum fumantia solvere colla “E já é tempo de desatrelar os 
pescoços dos cavalos”. Isto é, encerrar a canção. Há muitas espécies, dentre 
as quais se destacam sete: ironia, antífrase, enigma, carientismo, parêmia, 
sarcasmo e astismo. 


Ironia é o tropo que torna patente, através do contrário, o que se 
pretende, como 


Egregiam vero laudem et spolia ampla refertis "Alcancastesverdadeiramente 
louvor egrégio e amplos espólios" 


97 


Donati ars grammatica 


Luque puerque tuus. Et caetera. 


Hanc nisi gravitas pronunciationis adiuverit, confiteri videbitur, quod 
negare contendit. 


Avrippaoiç est unius verbi ironia, ut bellum, lucus, et Parcae. Bellum hoc 
est minime bellum; et /ucus eo quod non luceat et Parcae eo quod nulli 
parcant. 


Aíviyua et obscura sententia per occultam similitudinem rerum, ut 
Mater me genuit, eadem mox gignitur ex "met; 
cum significet, aquam in glaciem convertere et ex eadem rursus effluere. 


Xopeovtiguóg est tropus, quo dura dictu gratius proferuntur, ut cum 
interrogantibus nobis, quis nos quaesierit, responodetur: bona fortuna. 
Exinde intelligitur, neminem nos quaesisse. 


Hlopoiuía est accommodatum rebus temporibusque proverbium, ut 
aversum stimulum calces; et lupus in fabula. 


Xapkaonóg est plena odio atque hostilis inrisio, ut 


En agros, et quam bello, Troiane, petisti, / Hesperiam metire iacens! 


Aotelouóç est tropus multiplex, numerosaeque virtutis. Namque 
áoteiouóç putatur quidquid simplicitate rustica caret, et faceta satis 
urbanitate est expolitum, ut est illud: 


Qui Bavium non odit, amet fua carmina, Maevi, 


Atque idem iungat vulpes et mulgeat hircos. 


Ouoiwolç est minus notae rei per similitudinem eius, quae magis nota 
est, demonstratio. Huius species sunt tres: cixúv, napapoA£, TApÓdEv LA. 


Eíkóv est personarum inter se vel eorum, quae personis accidunt, 


comparatio, ut 


Os humerosque Deo similis. 
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Tuque puerque tuus “tu e teu garoto. 


A não ser que a seriedade da pronúncia a tenha realçado, parecerá ser 
reconhecido o que se pretende negar. 

Antífrase é a ironia de uno verbo, como bellum, lucus e Parcae “guerra, 
local, as Parcas". Esta belum é em nada bellum “belo”; e /ucus por não /uceat 
“luzir” e as Parcae porque nào parcant "poupam'" a ninguém. 

Enigma é a sentença obscura através da similitude oculta das coisas, 
como 

Mater me genuit, eadem mox gignitur ex mei. “A mãe me gerou, a mesma 
logo será nascida de mim”; 

À qual significará a água que se converte em gelo e do próprio novamente 
volta a diluir-se. 

Carientismo é o tropo pelo que são proferidos os termos duros com 
mais graciosidade, como quando nós perguntamos se alguém nos procurou, 
responde-se: Zona fortuna “Boa sorte”. Daí se entende que ninguém nos 
procurou. 

Parêmia é o provérbio acomodado às coisas e aos tempos, como aversum 
stimulum calces “contra aguilhada, coices”; e Jupus in fabula “os lobos na 
fábula”. 

Sarcasmo é a zombaria hostil e cheia de ódio, como 

En agros, et quam bello, Troiane, petisti/ Hesperiam metire iacens! "Eis-te 
ajoelhado medindo os campos e esta Hespéria que por guerra, ó troiano, 
pleiteaste!” 

Astismo é o tropo múltiplo e de virtude numerosa. De fato, astismos é 
considerado algo que carece de simplicidade rústica, e por uma elegante 
urbanidade foi polido, como é isto: 

Qui Bavium non odit, amet tua carmina, Maevi "Quem não odeia Bávio, 
ame os teus poemas, Mévio”, 

Atque idem iungat vulpes et mulgeat hircos E o mesmo parelhe as raposas 
e ordenhe bodes”. 

Homeose é a demonstração da coisa menos conhecida por sua semelhança 
com algo que é mais conhecido. Deste as espécies são três: ícone, parábola, 
paradigma. 

Icone é a comparação das pessoas entre si ou daquilo que acontece às 
pessoas, como 


Os humerosque Deo similis “Boca e ombros semelhantes as de um deus”. 
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Iapafodé est rerum genere dissimilium conparatio, ut 


Qualis mugitus fugit cum saucius aram/ Taurus; et caetera. 
Tapáðeiyua est enarratio exempli hortantis aut deterrentis; hortantis, ut 
Antenor potuit mediis elapsus Achivis 


et caetera; deterrentis, ut 


At non sic Phrygius penetrat Lacedaemona pastor, 


Ledeamque Helenam Troianas vexit ad urbes. 


A arte gramática de Donato 


Parábola é a comparação de coisas de gêneros diferentes, como 


Qualis mugitus fugit cum saucius aram/ Taurus “qual o mugido quando, 
ferido, o touro fugiu para o altar”; E outros. 


Paradigma é a escansão de um exemplo que exorta ou que dissuade; que 
exorta, como 


Antenor potuit mediis elapsus Achivis “Antenor pode escapar do meio dos 
gregos”. 
E outros; que dissuade, como 


At non sic Phrygius penetrat Lacedaemona pastor “Porém, não foi assim 
que o pastor frígio adentrou a Lacedemônia”, 


Ledeamque Helenam Troianas vexit ad urbes "E carregou a Leda Helena 
para as cidades de Tróia”. 
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Liber Primus. 


Praefatio 


Iure optimo labor hic, qualiscumque est, frustra susceptus in tanta 
librorum multitudine videri posset, nisi singularis illa virtus, qua res parvae 
crescunt, sine qua maxima dilabuntur, nos tueretur. Etenim cum patribus 
nostris illud in primus propositum fit, atque ob oculos perpetuo versetur, 
ut qui Societati IESU, eiusdem Dei Opt. Max. beneficio, nomen dedimus, 
non solum in 1is, quae propia ipsius sunt instituti, verum etiam in rebus, 
quae minimi videntur esse momenti, concordissime vivamus: visum est ab 
aliquo nostrum Grammaticam artem scribendam esse qua ubique terrarum, 
quo ad eius fieri posset, nostri uterentur. Quod onus cum mihi esset 
impositum, id equidem non meis humeris, scio enim quam sim imbecillis, 
sed sancte Obedientiae viribus fretus, libenter suscepi. Nam ei, qui sponte 
sua sui iuris esse desiit, proprio quid iudicio, atque voluntati propter Deum 
nuntium remisit, non tam inscitiae nota, quam nec obedientis animi crimen 
pertimescendum est. 


Suscepto itaque onere, dedi ne officio meo deessem, fontes ipsos adii, 
M. Varronis Romanorum omnium eruditissimi libros de Etymologia, 
atque Analogia, duodecim Fabii Quintiliani de Institutione Oratoria, qui 
mihi magnum adiumentum attulerunt, Auli Gellii Noctium Atticarum 
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Manuel Álvares 


Companhia de Jesus 


Instituições Gramaticais 
Livro Primeiro. 


Prefácio 


Com justiça, este trabalho poderá ser visto por qualquer um como 
inútil tendo em conta a grande quantidade de livros que existem, a não 
ser que aquele poder - que faz com que as coisas pequenas cresçam e 
sem a qual as coisas grandes decaem - nos proteja. Assim, a fim de que 
vivamos conforme os nossos padres e sob os seus perpétuos olhares, como 
é próprio de alguém que professou os votos na Companhia de Jesus para 
benefício de Deus Onipotente, não somente nas coisas para as quais esta 
companhia foi fundada, mas também nas coisas consideradas pequenas: 
assim, foi considerado necessário por um daqueles a escrita de uma 
gramática que pudesse ser usada pelos nossos irmãos. E este ônus, quando 
me foi imposto, aceitei-o de bom grado, não por crer em minhas próprias 
forças — que reconheço serem poucas — mas pelas forças que nos concede a 
Santa Obediência. Pois aquele que prontamente entrega aquilo que é seu 
de direito e voluntariamente aceita, por Deus, a ordem, teme antes atentar 
contra a virtude da obediência do que reconhecer a sua incapacidade. 

Tendo então aceito o ônus, trabalhei para que não negligenciasse o 
meu dever e dirigi-me às próprias fontes: li todos os livros de Etimologia 
e Analogia de M. Varrão, o mais erudito de todos; os doze livros sobre a 
Instituição oratória de Fabio Quintiliano, que muita ajuda me trouxeram; 
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undeviginti, Probi, Diomedis, Phocae, Donati, Prisciani institutiones 
Grammaticas, ut potui perlegi, quorum postremus ante mille anos 
lustiniani Principis aetate Athenis floruit. Is praeter caeteros decem et 
octo libros scripsit, in quibus passim hominum doctissimorum testimoniis 
utitur, quorum hodie aut nulla, aut perixigua extant vestigia. Est ille quidem 
sermone inornato, et incompto, sed multa ac variae eruditione. 


Labitur interdum ut homo, maxime ubi Latina paecepta ut Graecus 
ad Graecorum normam exigit: sed gravissimorum autorum, quos tertio 
quoque verbo citat, paeclara atque luculenta doctrina, eius errata obteguntur 
penitus, et obscurantur. De rebus vel minimis, tenuissimus quid, hoc est 
primis elementis, qua fuit diligentia, testes locupletissimos M. Varronem, 
C. Caesarem, Plinium, atque alius quam plurimus producit. Nemo mihi 
quidem rem Grammaticam copiosius, nemo acurratius aut tractasse, aut 
plures veterum Grammaticorum commentarios videtur pervolutasse. Quod 
ad recentiores attinet, eos potissimum evoluimus, qui nobis usui essent 
futuri. lactis ad hunc modum fundamentis, ex utris quid, Grammatices 
praecepta delegimus, quae Terentii, Ciceronis, Caesaris, Livii, Virgilii, 
Horatii, atque aliorum veterum testimoniis pro nostra tenui infirma quid 
parte confirmavimus. De his, si qui forte in hunc librum incidissent, breviter 
putavimus admonendos. Reliquum est, quoniam librorum infinitus est 
numerus, scribendorum nullus est finis, ut conveniens ter divinis praeceptis 
congruenter quid vivamus: ita enim fiet, ut in libro vitae conscripti, Dei 
Opt. Max. conspectu, cui hoc opusculum dicamus, perpetuo fruamur. 
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os dezenove livros das Noites Áticas de Aulo Gélio; as gramáticas, quanto 
eu pude, de Probo, Diomedes, Phocas, Donato, Prisciano, dos quais por 
ültimo a de Justianiano Príncipe que viveu em Atenas há mil anos. Este 
escreveu, mais que os outros, dezoito livros dos quais aqui e ali constam de 
testemunhos de homens muito doutos, mas dos quais nenhum ou quase 
nenhum vestígio restaram. Este livro é escrito sem estilo e ornamento, mas 
com muita e variada erudição. 

Às vezes acontece que o homem exija preceitos gregos onde deveriam 
estar os latinos, mas os melhores autores já os identificaram e corrigiram. 
Quanto às coisas menores e de menor importância tomei, quanto me foi 
possível, os testemunhos principalmente de Varrão, César e Plínio e muitos 
outros. Ninguém tratou a arte gramática de forma mais esmiuçada do que 
eu, ou mesmo leu tantas fontes. Nós gramáticos tomamos os preceitos os 
quais confirmamos em Terêncio, Cícero, César, Lívio, Virgílio, Horácio, 
também de outros testemunhos dos antigos, antes que de nossa parte, que 
é breve e ínfima. Sobre eles, se casualmente se fizerem presentes neste livro, 
em poucos casos os veremos. Este trabalho foi feito — dado que o número 
de livros é infinito e que o número dos que escrevem não tem fim — porque 
convém viver os preceitos divinos coerentemente: porque assim sucederá 
para que nós, inscritos no livro da vida, pela face de Deus Ótimo e Máximo, 
a quem este pequeno trabalho dedicamos, bem vivamos perpetuamente. 
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AUCTORIS CARMEN 
AD LIBRUM 


Si quis te Criticus docto perstrinxerit unge, 
Sint tibi Censoris munera gradivt. 
Grates laetus ages: torvos ne ne contrabe vultus, 
Nec signa ingrati pectoris ulla dabis. 

Si quid Aristarchus forsan laudaverit idem: 
Lumina deiicies, occupet ora rubor. 

Ne te mulceri flatu patiaris inani. 
Debetur soli gloria vera Deo. 


IDEM AD CHRISTIANUM PRAECEPTOREM 


Paucis te volo Christiane doctor, 
Aurem, quaeso, benignus admoveto. 
Mores si doceas pius, pudicos 
Primum: dein monumenta puriores. 
Linguae, cum pietate copulata 
Vera: te faciet beatioris 
Vita participem Omnium Magister. 
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AUCTORIS CARMEN 
AD LIBRUM 


Si quis te Criticus docto perstrinxerit unge, 
Sint tibi Censoris munera gradivi. 
Grates laetus ages: torvos ne ne contrabe vultus, 
Nec signa ingrati pectoris ulla dabis. 
$1 quid Aristarchus forsan laudaverit idem: 
Lumina deiicies, occupet ora rubor. 
Ne te mulceri flatu patiaris inani. 
Debetur soli gloria vera Deo. 


IDEM AD CHRISTIANUM PRAECEPTOREM 


Paucis te volo Christiane doctor, 
Aurem, quaeso, benignus admoveto. 
Mores si doceas pius, pudicos 
Primum: dein monumenta puriores. 
Linguae, cum pietate copulata 
Vera: te faciet beatioris 
Vita participem Omnium Magister. 
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De Nominum 
Dechnatione 


Cum preclarum illud Horatii dictum, 1. I, ep.2,v.69; "Duo semel est imbuta 
recens, servabit odorem Testa diu, verissimum esse reipsa quotidie experiamur, 
dabit in primis operam praeceptor ut discipuli, etiam nunc tIrones et Latinae 
linguae rudes, iam inde a principio optime pronuntiationi assuescant. Quod 
facilius assequantur, studiose diligenter quid, observabit quibus praecipue 
vitiis laboret ea regio, in qua sibi commissam iuventutem instituet: nam 
singulis sere nationibus domestica quaedam ac nativa insunt vitia, quibus 
latini sermonis splendor obscuratur atque pene obruitur. Nostrates pueri, 
si magistrum diligentem ac bene pronuntiandi studiosum nacti fuerint, 
non male equidem pronuntiant; sin vero in eum inciderint, qui officio suo 
desit, ac de auditorum progressu parum sit sollicitus, barbare literas 77, et 
n, extremas sonant. Utuntur enim litera nescio quae notha et adulterina, 
cuius literae P. Nigidius apud A. Gellium, 1. XIX, c. 14, mentionem facit. 
"Inter literam, inquit, et n et g est alia vis, ut in nomine anguis, et angaria, et 
anchore, et increpat, et incurrit, et ingenuus. In omnibus enim his non verum 
n, sed adulterinum ponitur: nam 7, non esse lingua indicio est. Nam, si 
ea litera esset, lingua palatum tangeret." Haec ille. Loquitur, ut vides, 
non de extrema litera n, sonus tamen et pronuntiatio eadem prorsus est, 
quae nostratium 77, et n, cum sunt ultimae: eodem enim modo barbari 7n, 
et n, extremas pronuntiant. D, £, itidem extremas saepe numero intactas 
omittunt: interdum posteriori vocalem e, adiungunt, este, abeste, pro est, abest 
dicentes. C, ultimae eandem vocalem addunt, eamque sono accedente ad 
literam q, pronuntiant, hice, haece, boce, effutientes: quos ne primam quidem 
nominum formam patictur praeceptor ediscere, nisi prius hanc barbariem 
penitus exucrint: nam cum pronomen hoc crebro sit usurpandum, opus 
est ut id ante optime pronuntient, quam memoriae infigant. In medius 
vocalibus c, ante 7, vix attingunt: Pactum, dilectum, dictum, ductum, quaeque 
sunt generis eiusdem c, litera privantes. Eadem in iuria afficiunt q, ante /, 
et aptus, ineptus, scriptus, ruptus, carpsi, nupsi, siquidem in his et similibus 
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Sobre a Declinação 
dos Nomes 


Uma vez que comprovamos pela experiência cotidiana a veracidade 
daquele dito ilustre de Horácio, quo semel est imbuta recens servabit odorem/ 
testa diu [o vaso recém feito conservará por longo tempo o perfume de que 
tenha sido uma só vez borrifado], o preceptor haverá em primeiro lugar 
de empregar todo o seu esforço para que os discípulos, ainda no começo 
dos seus estudos e com um conhecimento todavia rude da língua latina, 
desde o primeiro momento se habituem à melhor pronúncia; e, para que 
mais facilmente a alcancem, com atenção e diligência observará o preceptor 
quais vícios [de pronúncia] predominam na região em que haverá de educar 
a juventude que lhe foi confiada; com efeito, para cada nação existem certos 
vícios domésticos e nativos, que escurecem o esplendor do sermão latino e 
praticamente o apaga. Nossos jovens, se encontram um professor diligente 
e amante da boa pronúncia, é certo que não pronunciam mal. Se, contudo, 
caem nas mãos de um que falta ao seu ofício e seja pouco interessado no 
progresso dos seus pupilos, pronunciam de modo bárbaro as letras m e n ao 
final das palavras; com efeito, usam alguma letra bastarda e adulterina, de que 
Públio Nigídio fala, segundo Aulo Gélio no livro 19, capítulo 14: "Entre as 
letras n e g”, diz ele, “existe uma terceira natureza, como nas palavras anguis, 
angaria, anchore, increpat, incurrit e ingenuus. Em todos esses casos nào se 
usa o verdadeiro z, mas se coloca um som adulterino, e a [posição mesma 
da] língua é indício de que não é a letra n. Pois se fosse essa letra, a língua 
tocaria o palato”. Isso é o que diz Públio Nigídio. Bem vês que ele não fala 
da letra z final; o som e a pronúncia, contudo, é exatamente a mesma que 
a dos nossos m e n quando terminam a palavra; de fato, assim os bárbaros 
pronunciam o me o n finais. De modo semelhante, amiúde omitem de 
todo o de o ż finais; outras vezes acrescentam-lhe a vogal e, dizendo este e 
abeste no lugar de est e abest. Ao c no fim de palavra acrescentam a mesma 
vogal, e o pronunciam com um som próximo ao da letra Q, proferindo 
“hice”, “haece”, “hoce”, a uns alunos tais o preceptor não tolerará nem mesmo 
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De nominum declinatione 


verbis vix auditur 4. lidem alterum s, nonnunquam supprimunt: dissero, 
dissolvo, dissipo, dissidium, et nonnulla id genus perpetem sonantes. U, post 
literas q, et g, cum liquescit, ita opprimunt, vel potius extinguunt, ut quare, 
quam, aqua, lingua, et alia eiusdem generis verba foedissime corrumpant. 
Iam vero x, quocumque loce fuerit, pronuntiantes, pingue quidam et 
peregrinum sonant usque eo ut cum verbi causa, dixi, pronuntiarint, credas 
te non romanum, sed Arabicum verbum audivisse. 


In his atque ceteris vitiis extirpandis nervos omnes vigilans et indurius 
praeceptor contendet. Varia remedia excogitabit quibus os linguamque 
rudem informet; attentissimo animo suos tirones legentes audiet; curabit 
ut 7, pressis labris sonent; docebit 7, ita pronuntiandum, ut lingua palatum 
tangat; etiam atque; etiam instabit, urgebit, ut 2c haec, hoc ita pronuntient, 
ut vocalem quam de suo addunt, procul abjiciant; x, in pristinum statum 
restitueret ac frequentissime inculcabit compendium esse duarum literam c, 
et s, ne que aliter dixit, pronuntiandum esse, quam si per c et s scriberetur: 
dicsit. Rubiginem in elementarii ludis contractam diligentissime deteget; 
in his enim multa variaque, pronuntiationis monstra nascuntur; hinc 
frequentes illi barbarism: Deio, meio, deium meium, meia, meiam, meias, 
nostratibus in ore sunt, siquidem ; post e, pronuntiant, quoties dictio in 
syllabas eum, eo, eos, eam ea, eas desinit. Hinc eitiam tertio quoque verbo pro 
etiam: in iisdem syllabariis, scholis pleraquae omnia, quae supra diximus, 
orta sunt vitia: nam dum verba articulatim syllabatimquae potius mandunt, 
quam sonant, literas alias quae detrahunt, aliis alias permutant, sonos 
fingunt novos et inauditos. Quare congerenda est magna verborum, silva, 
quorum pronuntiatio difficilior sit, quibuscum tamdiu novi palaestritae 
luctabuntur, donec devicta et prostrata foedissima barbaries e palaestra 
gymnasio quae extrudatur, et in perpetuum relegetur. Hoc idem Fabius , 
I, I, c. 1, in fine, vehementer praeceptoribus commendat, his verbis. "Non 
alienum fuerit exigere ab iis aetatibus quo sit absolutius os et expressior 
sermo, ut nomina quaedam versus quid affectate difficultatis ex pluribus 
asperrime coeuntibus inter se syllabis catenatos et velut confragosos, quam 
citatissime voluant; yaAenót graece vocantur. Res modica dictu; qua tamen 
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que aprendam a primeira forma dos nomes [o nominativo?| sem que 
antes se despojem completamente dessa barbárie; pois uma vez que este 
pronome será usado com frequência, é necessário que o pronunciem com 
a maior correção antes de o fixar na memória. Mal e mal alcançam o c 
antes do 7 no meio de vogais, privando da letra c palavras como factum, 
dilectum, dictum, ductum, e semelhantes. Cometem a mesma desfeita com 
o p antes do 7 e com as palavras aptus, ineptus, scriptus, ruptus, carpsi, nupsi, 
uma vez que nelas e em outras semelhantes quase não se ouve o p. Não 
raro suprimem o segundo s, pronunciando incorretamente dissero, dissolvo, 
dissipo, dissidium, e outras palavras desse tipo. À tal ponto comprimem, ou 
melhor, apagam, a letra u quando se segue ao g e o g, fundindo-se com 
estes, que desfiguram a náo poder mais palavras como quare, quam, aqua, 
lingua, e outras. Já ao pronunciar o x em qualquer posição, produzem um 
som espesso e estrangeiro, a ponto de, ao pronunciarem, por exemplo, dixz, 
te parecer que não ouviste uma palavra romana, mas antes árabe. 

O preceptor atento e zeloso deve lançar mão de todos os seus esforços 
para extirpar esses e outros vícios. Inventará vários remédios para dar forma 
à boca e à língua rudes; com a maior atenção ouvirá seus discípulos novatos 
ao lerem, cuidará que pronunciem o m comprimindo os lábios; ensinará a 
pronunciar o n tocando com a língua no palato; teimará, insistirá repetidas 
vezes que pronunciem ic haec hoc lançando para longe aquela vogal que 
costumam acrescentar; restaurará o x à sua condição primitiva e repetidas 
vezes inculcará que ele é a junção de duas letras, o ce o s, e que não há 
outro modo de pronunciar dixi senão como se o escrevéssemos d-1-c-s-1-t. 
Porá a nu os maus hábitos contraídos nas aulas dos pedagogos, pois nelas 
costumam nascer muitos e variados monstros de pronúncia, dali vêm às 
bocas dos nossos conterrâneos barbarismos como deio, meio, deium, meium, 
meia, meiam, meias, pronunciando i depois de e toda vez que a palavra 
termina nas sílabas eum, eo, eos, eam, ea, eas. E por isso também que a cada 
três palavras dizem eitiam no lugar de efiam. A maior parte dos vícios 
que mencionamos nascem dos mesmos silabários dessas mesmas aulas 
elementares, pois ao escrever as palavras por partes e por sílabas em vez 
de pronunciá-las, algumas letras são suprimidas, outras são trocadas, e são 
criados sons novos e inauditos. Por isto, precisamos reunir todas as palavras 
de pronúncia mais difícil, para que os novos pugilistas lutem com elas até 
que, vencida e prostrada, a barbárie seja expulsa do ginásio e banida para 
sempre. O mesmo Fábio, no início do livro I, recomenda isto fortemente 
aos preceptores usando estas palavras: “Não seria descabido que os dessa 
idade, para tornar a boca mais acabada e a fala mais expressiva, repetissem 
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omissa, multa linguae vitia, nisi primis eximuntur annis, inemendabili in 
posterum pravitate durantur” 


Latinum Alphabetum vel syllabatim dictare non erubescet; alioquin id 
quod saepe usu venit, post multos annos analphabeti reperientur, eme, ene, 
erre, et alia his deteriora literarum nomina perridicule usurpantes. Quod si 
professor id existimabit humilius esse quam ut suum gymnasium deceat, 
potius quid ad elementarios abecedariosque magistros spectare, meminerit 
et se et eam quam profitetur artem ab elementis literisque nomen traxisse. 
Nos certe, quoniam in eadem versamur, ipsum non nudis formis, sed plenis 
nominibus libentissime subiiciemus: 


A, Be, Ce, De, E, ef, Ge, Ha, I, 
Kappa, El, Em, En, O, Pe, Qu, Er, Es, 
Te, V, Ix, Ypsylon, Zeta. 


Multa denique, ne longior sim, tirunculis discenda, multa dediscenda 
sunt, pro variis nationum linguis et vitiis, quae praeceptor pro sua prudentia 
ac eruditione etiam atque etiam considerabit. 


De nominum declinatione 


Prima declinatio 
Musa nomen declinationis, primae, generis foeminini, numeri singularis, 
sic declinabitur: 


Numero singulari. Numero plurali. 
Nominativo haec Musa Nominativo Musae 
Genitivo Musae Genitivo Musarum 
Dativo Musae Dativo Musis 
Acusativo Musam Acusativo Musas 
Vocativo o Musa Vocativo o Musae 
Ablativo a Musa Ablativo a Musis 


Haec musa iucunda. Haec serula acerba. Paucis post diebus: Haec musa 
dulcis. Haec serula minax. Hic nauta vigilans. Hic poeta optimus. 
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alguns nomes e recitassem com a maior frequência possível alguns versos 
rebuscados, feitos de sílabas compostas com aspereza, e, por assim dizer, 
pedregosos, yaàenói, como dizem em grego. Coisa pouca, é verdade, mas 
que, se omitida, permitirá que muitos vícios da língua durem de modo 
incorrigível até a posteridade se não forem suprimidos. 

Não se envergonhará [o preceptor] de ditar o alfabeto latino sílaba por 
sílaba, do contrário [como sói acontecer], descobrir-se-ão analfabetos após 
muitos anos os que, para chacota geral, pronunciam os nomes das letras 
como eme, ene, erre, ou ainda pior. Pois bem, se o professor julgar isto reles 
demais para a dignidade da sua escola e achar que diz respeito mais a quem 
ensina os elementos e o alfabeto, lembre-se que o nome da sua profissão 
e da sua arte deriva das letras e dos elementos. Quanto nós, porque nos 
ocupamos da mesma arte, de bom grado apresentamos o alfabeto não com 
suas figuras despidas, mas com seus nomes completos: 


A, Be, Ce, De, E, Ef, Ge, Há, I, 
Kappa, El, Em, Em, Pe, Qu, Er, Es, 
Te, V, Ix, Ypsylon, Zeta. 


Para não me alongar, são muitas as coisas que os novatos devem aprender 
e muitas que deve desaprender segundo as várias línguas e vícios das nações, 
que o preceptor, por sua prudência e erudição, examinará sem cessar. 


Declinação dos nomes 


Primeira declinação 
Musa, nome de primeira declinação, gênero feminino, número singular, 
declinar-se-á assim: 


No singular. No plural. 
Nominativo haec Musa Nominativo Musae 
Genitivo Musae Genitivo Musarum 
Dativo Musae Dativo Musis 
Acusativo Musam Acusativo Musas 
Vocativo o Musa Vocativo o Musae 
Ablativo a Musa Ablativo a Musis 


Haec musa iucunda [Esta musa fagueira]. Haec ferula acerba [Esta 
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Ne pueri otio diffluant, curabit praeceptor, ut substantivum 
nomen cum adiectivo domi coniungat et declinent, quorum 
nominandi casus tantum ipse dictabit: ubi redierit, rationem 
reposcet, inspiciet diligenter an emendate scripserit, errata 
studiose corriget, laudabit diligentes, indiligentes excitabit. 
Adiectiva ne inepta sint, ne multa, ad summum duo, ut: Puer 
diligens et ingeniosus. 


Veteres illi ac nobiles grammatici vel Ciceronis florentissima aetate, 
nominibus declinandis pronomen sine articulum (nam utroque modo a 
Terentio Varrone, 1. VIII, 45, dicitur) Pic, hoc, casibus omnibus praeponebant, 
quo tum nominum genera, tum casus notabant: non quod Graecorum more 
Romaniarticulos in oratione adhiberent,sed ut expeditius rem grammaticam 
tractarent; ne, si virile, muliebre ac neutrum genus, nominandi, interrogandi, 
dandi, ceterosque casus saepius inculcarent, legentibus, taedium, afferent. 
Qua declinandi ratione M. Varro, Romanorum eruditissimus frequentissime 
utitur in iis libris, quos de LIng. lta. scriptos reliquit; in quorum uno, 1, 
X, 80; "Dant, inquit, non habere casus mox et vix: Nequam habere, quod 
dicamus: hic nequam et buius nequam et buic nequam". Idem in eodem, 15, 
ubi de naturali et voluntaria declinatione agit: "Naturam dico, cum universi 
acceptum nomen ab eo qui imposuit, non requirimus quemadmodum velit 
declinari, sed ipsi declinamus ut huius Romae, banc Romam: in eodem, 8; 
“Dicitur enim hic Lepus et boc Nemus: si eiusdem generis essent, utrique 
praeponeretur idem ac diceretur aut Aic lepus et hoc Nemus, aut hoc Lepus, et 
hic Nemus. P. Nigidius, quem M. Tullius propter excellentem et ingenii et 
eruditionis praestantiam coluit, atque plurimum fecit, in quarto et vigesimo 
commentariorum grammaticorum, apud Gellium, 1. XIII, c. 25; “Si huius, 
inquit, amici, vel buius magni scribas, unum 1, facito extremum. Sin vero 
hi magne, hi amicei, casu multitudinis recto, tunc atne ;, scribendum erit 
e, atque id ipsum facies in similibus”. Eodem modo Fabius, 1. I, C. 7, 14; 
Probus, 1. ii, P. 1439; Gellius, 1. XIII, c. 25, locuti sunt, et qui post eos 
praecepta grammaticae tradiderunt. Donatus , edit. II, p. 1749, non solum 
articulos casibus, sed ipsis etiam articulis casuum appellationes praeposuit 
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vara cruel] E após alguns dias: Haec musa dulcis [Esta doce musa]. Haec 
ferula minax | Esta vara ameaçadora]. Hic nauta vigilans [Este marinheiro 
vigiante ]. Hic poeta optimus [Este ótimo poeta] 


Para que as crianças não se dispersem durante o ócio, o 
preceptor cuidará que em casa elas combinem e declinem o 
substantivo com o adjetivo, dos quais ele mesmo apenas ditará 
Os casos; ao receber de volta a tarefa, perguntará a razão das suas 
respostas, conferirá com atenção se escreveram corretamente, 
corrigirá com dedicação os erros, louvará os diligentes, avivará 
os preguiçosos. Não sejam os adjetivos inadequados nem em 
número excessivo; no máximo dois, como Puer diligens et 
ingeniosus | Menino diligente e talentoso]. 


Os antigos e nobres gramáticos, mesmo na idade próspera de Cícero, 
punham antes dos nomes a serem declinados o pronome, ou artigo (pois 
Varrão o chamava dos dois modos), hic haec hoc em todos os casos, pelo 
qual marcavam tanto os gêneros dos nomes quanto os casos; não porque 
na fala os romanos usassem, à maneira dos gregos, os artigos, mas para 
expor mais prontamente a gramática, evitando, assim, entediar os leitores 
com a necessidade de sempre repetir se o gênero é masculino, feminino, ou 
neutro, se o caso é nominativo, [interrogativo] dativo, ou qualquer outro. E 
é este modo de declinar que Marcos Varrão, o mais erudito dos romanos, 
usava com mais frequência nos livros que nos legou sobre a Analogia; e no 
terceiro volume deles escreveu assim: “Dizem que mox e vix [advérbios: em 
breve e a custo, respectivamente] não têm casos, mas que nequam [adjetivo 
indeclinável, "perverso" | os tem, já que dizemos nequam, buius nequam, buic 
nequam". No mesmo livro, ao tratar da declinação voluntária e da natural, 
diz: "Chamo de natureza quando todos ouvimos um nome da parte de 
quem o impóe e náo perguntamos como se declina, mas nós mesmos o 
declinamos, como uius Romae, banc Romam”; e mais adiante: “Pois se diz 
bic lepus [esta lebre; nome masculino em latim] e hoc nemus [este bosque, 
nome neutro em latim]". Páblio Nigídio, a quem Cícero honrava pela 
excelência do seu engenho e erudição e por quem tinha o maior apreço, no 
vigésimo quarto comentário gramatical, segundo o relato de Gélio no livro 
13, cap. 24, diz: "Se escreveres huius amici [deste amigo] ou huius magni 
[deste grande], coloca um ; no fim. Se, porém, escreveres hi amicei [estes 
amigos] ou hi magnei [estes grandes], no caso reto de multidão [isto é, no 
plural do nominativo], então deverás escrever um e antes do 1, e assim farás 
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hoc modo; Nominativo: I magister, genitivo; huius magistri, dativo: huic 
magistro. Diomedes, 1. I, p. 314, veterum ritu, articulis contentus fuit. 


"Quid ergo”, dicat aliquis, “tibi in mentem venit, ut a gravissimorum 
hominum sententia recederes?" Ego vero tantum abest, ut ab eorum 
sententia recesserim, ut ipsos etiam in his commentariolis ad imitandum 
mihi potissimum proposuerim "Quibus igitur rationibus adductus, pueris 
declinationum formas, praetermissis articulis ediscendas proponis?" 
Nimirum quia fatis super quae arbitror casuum vocabula ipsis casibus 
praeponere, articulos vero nominum tantum positionibus rectis quae casibus. 
Aliud est enim rationem, viam quae tradere. Latinam linguam discas, aliud 
Grammatice questiones explicare, nodos quae difficiles expedire. Hic et 
articulis licet utare et aliis quae Grammaticorum quidem sunt propria, 
sed a Latim sermonis cultu et elegantia longe alienissima: illinc omnia, 
quae potius impedimento quam emolumento esse possunt, omnino, quo 
ad eius fieri poterit, removenda sunt. Quorsum enim ea pueri memoriae 
mandent, quae nullam ipsis utilitatem sint allatura? Quid attinent nomina 
articulis infarcire, quorum nullus in oratione Latina sit usus? Quod si 
priscis illis temporibus id studio fuit ludi magistris, ut pueros nomina in 
casus inclinantes articulis tanquam crepitaculis quibusquam oblectarent 
nemini id mirum videri debet, siquidem ea aetate Latinam linguam cum 
tacte nutricis sugebant. Nobis vero non idem licet, qui musas non domi 
natas, sed multo sudore partas colimus. 


Quae cum ita sint, ea doceantur, quae brevi eis usui futura sunt incipiant 
tam nunc loco articulorum mobilia nomina cum fixis coniungere, et in 
ipso primo auditu, vestibulo quae grammaticae adiectivi ac substantivi 
nominis consensum, concordiam quae degustare, ac rectae constructionis 
partem, licet imprudentes, experiri: ita enim siet, ut assidua exercitatione 
tum expeditus, tum facilius et scribant, et loquantur. Quae me causa movit, 
ut declinandi initium a mulieri vocabulo facerem, ut vel primo ipso die, 
quo grammaticam attigissent, ali quem sui laboris fructum perciperent: 
nam adiectiva, si eiusdem sint formae atque exitus, sine ullo labore 
cum substantivis copulant, ut Ferula Acerba: sin autem figura ab iisdem 


discrepent, non statim, sed paucis post diebus declinanda sunt, ut Ferula 
Minax, Musa Dulcis. 
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também nas ocasiões semelhantes”. Do mesmo modo falaram Fábio, Probo 
e Gélio, e também os outros que, após esses, transmitiram os preceitos da 
gramática. Donato não apenas usava os artigos [ou pronomes] para indicar 
os casos, como punha antes dos próprios artigos os nomes dos casos, 
deste modo: "Nominativo hic magister, genitivo huius magister, dativo huic 
magistro". D'iomedes, ao modo dos antigos, contentou-se com os artigos. 

"Por que então” dirá alguém, “queres te afastar da lição de homens 
tão importantes?”. Pelo contrário, tão longe de mim vai a intenção de me 
afastar da lição desses homens, que me propus imitar sobretudo a eles 
neste tratado. “Quais razões te levam, então, a apresentar às crianças as 
formas das declinações sem os artigos?”. Ora, porque me parece mais do 
que o suficiente pôr na frente dos casos os seus nomes, e os artigos apenas 
por posição nos casos retos [isto é, no nominativo]. Uma coisa, afinal, é 
transmitir a razão e o método pelo qual aprender o latim, outra é explicar 
as questões e desfazer os nós mais difíceis por meio da gramática. Neste 
caso é que se admite o uso dos artigos e de outros recursos próprios dos 
gramáticos, porém mais alheios impossível dos costumes e da elegância da 
língua latina. Por isto, tudo que traz antes um entrave do que proveito deve 
ser, na medida do possível, removido. Com que fim deverão as crianças 
memorizar tais coisas, que não lhes trarão nenhuma vantagem? De que 
adianta juntar aos nomes artigos cuja utilidade, na língua latina, é nula? 
E se naqueles tempos antigos os professores tentavam entreter as crianças 
usando-se dos artigos à guisa de chocalhos enquanto elas declinavam os 
nomes segundo os casos, ninguém o estranhará, visto que àquela época 
chupavam a língua latina junto com o leite das amas. À nós, entretanto, 
não se admite a mesma prática, pois não escutamos musas caseiras, porém 
preparadas com muito suor. 

Sendo assim, ensinem-se às crianças coisas que não tardarão a lhes ser 
de utilidade. Em vez de artigos, comecem desde já a juntar os nomes que 
declinam com os fixos, e degustar, na entrada mesma e na soleira da gramática, 
a união e a concórdia entre o substantivo e o adjetivo, e experimentar, ainda 
que não o percebam, uma parte da correta construção das frases. Dessa 
forma sucederá que, pelo exercício assíduo, falem e escrevam com menos 
embaraço e mais facilidade. Por esse motivo decidi começar as declinações 
por uma palavra feminina, a fim de que ainda no primeiro dia do seu estudo 
de gramática pudessem colher algum fruto do seu esforço, pois os adjetivos, 
se têm a mesma forma e terminação [que os substantivos], sem trabalho 
nenhum se unem aos substantivos, como ferula acerba; se, pelo contrário, 
diferem dos substantivos em aparência, não devem ser declinados desde 
cedo, mas após alguns dias, como ferula minax, ou musa dulcis. 
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Secunda Declinatio 
Dominus, nomen declinationis secundae generis masculini, numeri 


singularis, sic declinabitur: 


Numero Singulari. Numero plurali. 
Nom. hic dominus Nom. domini 
Gen. domini Gen. dominorum 
Dat. domino Dat. dominis 
Ac. dominum Acce. dominos 
Voc. o domine Voc. o domini 
Abl. a domino Abl. a dominis 


Hic Dominus iustus. Hic Dominus bonus. Aliquot post dies: Hic Dominus 
prudens. Hic Animus generosior. Haec populus procerissima. 


Templum nomen declinationis secundae, generis neutri, numeri 
singularis sic declabitur. 


Numero singular. Numero plurali. 
Nom. hoc templum Nom. templa 
Gen. templi Gen. templorum 
Dat. templo Dat. templis 
Acc. templum Ace. templa 
Voc. o templum Voc. o templa 
ABI. a templo Abl. a templis 


Hoc templum sanctissimum. Hoc ingenium eximium. 
Suo tempore. Hoc templum ingens. Hoc ingenium illustre. 


Hic admonendi sint tyrones neutra nomina tres casus 
habere similes nominandi, accusandi, et vocandi, eos quid 
numero multitudinis a, litera terminari: caetera in suum locum 


differantur. 
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Segunda declinação 


Dominus, nome de segunda declinação, gênero masculino, número 
singular, declinar-se-á assim: 


No singular. No plural. 
Nom. hic dominus Nom. domini 
Gen. domini Gen. dominorum 
Dat. domino Dat. dominis 
Acc. dominum Ac. dominos 
Voc. o domine Voc. o domini 
dh a domino ABI. a dominis 


Hic dominus iustus | este senhor justo] Hic dominus bonus [este senhor 
bom] E após alguns dias: Hic dominus prudens [este senhor prudente]. Hic 
animus generosior [este espírito mais nobre). Haec populus procerissima | este 
altíssimo choupo; substantivo feminino no latim]. 


Templum, nome de segunda declinação, género neutro, número singular, 
declinar-se-á assim: 


No singular. No plural. 
Nom. hoc templum Nom. templa 
Gen. templi Gen. templorum 
Dat. templo Dat. templis 
Ace. templum dec. templa 
Voc. o templum Voc. o templa 
Abl. a templo Abl. a templis 


Hoc templum sanctissimum [este templo sacratíssimo]. Hoc ingenium 
eximium [este talento exímio]. E na hora certa: Hoc templum ingens [este 
templo enorme]. Hoc ingenium illustre [este ilustre talento]. 


Neste ponto, deve-se avisar aos alunos que os nomes neutros 
tém trés casos iguais, o nominativo, o acusativo e o vocativo, 
e que no plural terminam na letra a; os casos restantes sejam 
diferenciados cada um a seu tempo. 
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Tertia declinatio 
Sermo nomen declinationis tertia, generis masculini, numeri singularis, 
sic declinabitur: 


Numero singulari. Numero plurali. 
Nom. hic sermo Nom. sermones 
Gen. sermonis Gen. sermonum 
Dat. sermoni Dat. sermonibus 
Acc. sermonem Acc. sermones 
Voc. O sermo Voc. O sermones 
Abl. a sermone Abl. a sermonibus 


Hic sermo elegans. Hic sermo quotidianus. Haec virtus admiranda. Haec 


oratio elegantior. 


Tempus nomen declinationis tertiae, generis neutri, numeri singularis, 
sic declinabitur. 


Numero singulari. Numero plurali. 
Nom. hoc tempus Nom. tempora 
Gen. temporis Gen. temporum 
Dat. tempori Dat. temporibus 
dec. tempus Acc. tempora 
Voc. o tempus Voc. o tempora 
Abi. a tempore Abl. a temporibus 


Hoc tempus brevius. Hoc tempus velox. Hoc tempus pretiosum. Hoc nomen 


celebre Hoc flumen rapidum. 


Nec existimes voces pluraliter, singulariter, barbaras esse; 
tam enim Quintiliani aetate natae erant. Audi ipsum 1. VIII, 
c. 6: "Este etiam huic tropo quaedam cum synecdoche vicinia. 
Nam cum dico vultus hominis pro vultu: dico pluraliter, quod 
singulare est; quod plurale est, singulariter”. 
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Terceira declinação 
Sermo, nome de terceira declinação, gênero masculino, número singular, 
declinar-se-á assim: 


No singular. 


hic sermo 
sermonis 
sermoni 
sermonem 
o sermo 

a sermone 


No plural. 


sermones 
sermonum 
sermonibus 
sermones 

o sermones 

a sermonibus 


Hic sermo elegans [esta fala elegante]. Hic sermo quotidianus [esta fala 
coloquial]. Haec virtus admiranda [esta virtude admirável]. Haec oratio 


elegantior [este discurso mais elegante]. 


Tempus, nome de terceira declinação, gênero neutro, número singular, 


declinar-se-á assim: 
No singular. 

Nom. hoc tempus 
Gen. temporis 
Dat. tempori 
Ac. tempus 
Voc. o tempus 
Abi. a tempore 


Voc. 
Abil. 


No plural. 


tempora 
temporum 
temporibus 
tempora 

o tempora 

a temporibus 


Hoc tempus brevius [este tempo demasiado curto). Hoc tempus velox [este 
tempo veloz]. Hoc tempus pretiosum [este tempo precioso]. Hoc nomen celebre 
[este nome célebre). Hoc fumen rapidum [este rio arrebatador] 


Não penses que as palavras pluraliter, singulariter 
[advérbios: no plural, no singular], são bárbaras, pois foram 
criadas ainda na idade de Quintiliano. Ouve o que ele mesmo 
diz no livro 5, cap. 6: “Há também alguma vizinhança deste 
tropo com a sinédoque, pois quando digo vultus hominis [as 
caras do homem] no lugar de vultu, digo no plural [pluraliter] 
o que é singular, e no singular [singulariter] o que é plural". 
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Parens nomen declinationis tertiae, generis communis, numeri singularis, 


sic declinabitur: 


Numero singulari. Numero plurali. 
Nom.  hicet haec parens Nom. parentes 
Gen. parentis Gen. parentum 
Dat. parenti Dat. parentibus 
dec. parentem Ac. parentes 
Voc. o parens Voc. o parentes 


Abl. a parente Abl. a parentibus 


Hic et baec civis. Hic et baec hostis 
His nominibus adduntur adiectiva non coniunctim, sed separatim, ut: 


hic civis Romanus: haec civis romana. 


Quorsum, dices haec forma? num aliter Parens instectitur 
quam Sermo? Non quidem: sed ut, iam inde ab ipso tirocinio 
intelligant, adolescentuli esse quaedam nomina generis 
communis: id quod etiam a veteribus grammaticis accepimus. 


Quarta declinatio 
Sensus nomen declinationis quartae, generis masculini, numeri singularis, 


sic declinabitur: 


Numero singulari. Numero plurali. 

Nom. hic sensus Nom. sensus 
Gen. sensus Gen. sensuum 
Dat. sensui Dat. sensibus 
Acc. sensum Acce. sensus 
Voc. o sensus Voc. o sensus 
Abl. a sensu Abl. a sensibus 


Hic sensus habes. Hic sensus tardus. Hic census tenuis. Haec anus delira. 


Hic vigilandum est ludi magistro, ne discipuli ex censu 
Sensum faciant aut contra: solent enim literas c et s facile 


permiscere ac confundere, quod vitium longe, latequae patet. 
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Parens, nome de terceira declinação, gênero comum, número singular, 
declinar-se-á assim: 


No singular. No plural. 

Nom.  hicet haec parens Nom. parentes 
Gen. parentis Gen. parentum 
Dat. parenti Dat. parentibus 
Acc. parentem Acc. parentes 
Voc. o parens Voc. o parentes 
Abi. a parente Abl. a parentibus 


Outros exemplos: Hic et haec civis [este cidadão e esta cidadã}. Hic et haec 
hostis [este inimigo e esta inimiga]. 

À estes nomes os adjetivos não são acrescentados conjuntamente, mas 
em separado, assim: hic civis Romanus [este cidadão romano], haec civis 
Romana [esta cidadã romana). 


"Para que esta forma?" perguntarás, "Por acaso parens se 
declina de forma diferente que sermo?”. Não, é verdade, mas 
aqui a pus para que desde o começo do aprendizado os rapazes 
entendam que há certos nomes de género comum, o que 
aprendemos também dos antigos gramáticos. 


Quarta declinação 
Sensus, nome de quarta declinação, gênero masculino, número singular, 
declinar-se-á assim: 


No singular. No plural. 

Nom. hic sensus Nom. sensus 
Gen. sensus Gen. sensuum 
Dat. sensui Dat. sensibus 
Ac. sensum Acce. sensus 
Voc. o sensus Voc. o sensus 
Abl. a sensu Abi. a sensibus 


Hic sensus hebes [este sentido embotado]. Hic sensus tardus [este sentido 
lento]. Hic census tenuis [este magro patrimônio]. Haec anus delira (esta 
velha tresloucada] 

Aqui deve o professor cuidar que os alunos não pronunciem 
census por sensus ou vice-versa, pois costumam com certa 
facilidade confundir o ce o s, vício este muito alastrado. 
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Genu nomen declinationis quartae, generis neutri, numeri singularis, sic 


declinabitur: 


oingulariter 


Nom. hoc genu 
Gen. genu (genus) 
Dat. genu 

Acc. | genu 

Voc. o genu 

Abl. a genu 


Hoc genu flexum. Hoc genu tumens. 


Pluraliter 


Nom. genua 
Gen. genuum 
Dat. genibus 
Acc. genua 
Voc. o genua 
Abl. a genibus 


Dictabit praeceptor nonnunquam praecepta recte scribendi 
faciliora: exempli causa; ante 4, p, m, semper scribendam esse 
literam 7m, ut ambo, campus, commodum. Nunquam eandem 
consonantem in initio, aut exitu dictionis geminari. Se eadem 
in medio geminetur non esse utram quid initio, aut fine versus 
scribendam, sed alterum in fine, alteram initio. 


Quinta declinatio 


Dies nomen declinationis quintae, generis masculini, numeri singularis, 


sic declinabitur: 


Numero singulari. 


Nom. hic dies 


Gen. diei 
Dat. diei 
Ac. diem 
Voc. o dies 
Abi. adie 


Numero plurali. 


Nom. dies 
Gen. dierum 
Dat. diebus 
Acc. dies 
Voc. o dies 


Abl. a diebus 


Hic dies Laetissimus. Hic dies illustris. Haec res domestica. 


Haec res fambiaris. 


Dies generis esse incerti nemo est qui nesciat; sed quia femininum genus 
raro multitudinis numero reperitur, hoc loco virili fuimus contenti. 
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Genu, nome de quarta declinação, gênero neutro, número singular, 


declinar-se-á assim: 


No singular. 


Nom. hoc genu 
Gen. genu (genus) 
Dat. genu 

Acc. | genu 

Voc. o genu 


Abl. a genu 


No plural. 


Nom. genua 
Gen. genuum 
Dat. genibus 
Acc. genua 
Voc. o genua 


Abl. a genibus 


Hoc genu flexum (este joelho dobrado]. Hoc genu tumens [este joelho 


inchado]. 


O professor às vezes ensinará alguns preceitos mais fáceis 
de ortografia, por exemplo: que antes de b, p e m, sempre se 
deve escrever a letra m, como em ambo, campus, commodum. 
Ou que nunca se deve geminar uma consoante no começo ou 
no fim de uma palavra; se a consoante é geminada no meio 
da palavra, não se devem escrever ambas as consoantes no 
começo ou no fim de uma linha, mas uma no fim [da linha 
anterior] e a outra no começo [da seguinte). 


Quinta declinação 


Dies, nome de quinta declinação, gênero masculino, número singular, 


declinar-se-á assim: 


No singular. 
Nom. hic dies 
Gen. diei 
Dat. diei 
Ac. diem 
Voc. o dies 
Abl. adie 


No plural. 


Nom. 


Gen. 
Dat. 
Acc. 
Voc. 


Abl. 


dies 
dierum 
diebus 
dies 

o dies 

a diebus 


Hic dies laetissimus [este alegríssimo dia). Hic dies illustris [este dia claro] 
Haec res domestica [este assunto doméstico]. Haec res familiaris [este bem 


familiar]. 


Que a palavra dies seja de gênero incerto, não há quem o ignore; mas 
como é muito raro encontrar o gênero feminino no plural, nos contentamos 


aqui com o masculino. 
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De nominum adiectivorum 
declinationibus directis et obliquis 
Bonus, bona, bonum, nomen mobile declinationis primae et secundae, 


numeri singularis, sic declinabitur: 


Numero singulari. Numero plurali. 
Nom. Bonus, bona, bonum Nom. Boni, bonae, bona 
Gen. Boni, bonae, boni Gen. Bonorum, bonarum, bonorum 
Dat. Bono, bonae, bono Dat. Bonis 
Acc. | Bonum, bonam, bonum Acc. Bonos, bonas, bona 
Voc. O bone, bona, bonum Voc. O boni, bonae, bona 
Abl. A bono, bona, bono Abl. A bonis 


Qui primam et secundam nominum formam memoriae mandaverit, 
existimet se etiam hanc mandasse. Nam bonus, ut dominus: bona, ut musa 
bonum, ut templum declinatur. Quare curret magister ut discipuli ita 
in suprascriptis formis exerceantur, ut, cum huc pervenerint, ne in his 
directis transversisque ordinibus aliquid inesse novi arbitrentur: sic enim 
declinantur, ut 

Dominus, musa, templum. 

Domini, musae, templi. 

Domino, musae, templo. 

Dominum, musam, templum. 

Et reliqua eodem modo. 

Si veterum grammaticorum vellemus persequi vestigia, nihil erat cur 
hanc et proximas adiectivorum formas superioribus adiungeremus: illi enim 
mobilia nomina, quae ternas aut binas figuras haberent, non coiunctim, 
sed separatim singula per se declinabant: ic bonus, exempli causa, ut Aic 
dominus; baec bona, ut baec musa, boc bonum, ut boc templum; unde haec 
adiectiva primae et secundae declinationis appellantur. Hic et haec brevis, 
ut Jic et baec parens: boc breve, ut boc tempus: aut singula per se: hic brevis, 
ut Pic sermo: itidem aec brevis. Quod etiam apud Varronem, de Ling. 
lat., 1. X, 44, Videre est; sic enim quosdam ordines disponit: “Hic albus, 
huic albo, huius albi: Haec alba, huic albae, huius albae, Hoc album, huic 
albo, huius albi." In eodem, 1. X, 62: "Eius casus literarum discriminibus 
facilius reliquorum varietate discernere poterit, quod ei habent exitus aut 
in a, ut Dac terra: aut in e, ut hac lance; aut in 1, ut hac levi. Verum quoniam 
haec declinandi ratio nonnullas habet opportunitates, non existimavi 
praetermittendam esse, relicturus tamen docentibus iudicium suum. 
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Das declinações 
retas e oblíquas dos adjetivos 
Bonus, bona, bonum, nome mutável de primeira e segunda declinação, 
número singular, declina-se assim: 


No singular. No plural. 
Nom. Bonus, bona, bonum Nom. Boni, bonae, bona 
Gen. Boni, bonae, boni Gen. Bonorum, bonarum, bonorum 
Dat. Bono, bonae, bono Dat. Bonis 
Acc. | Bonum, bonam, bonum Acc. Bonos, bonas, bona 
Voc. O bone, bona, bonum Voc. O boni, bonae, bona 
Abi. A A bono, bona, bono Abl. A bonis 


Quem tiver memorizado a primeira e segunda forma dos nomes, 
considere já memorizada também esta. Pois bonus declina-se como dominus, 
bona, como musa, bonum, como templum. Por isto encarregue-se o professor 
de garantir que os alunos estudem as formas transcritas acima, de modo 
que, ao chegarem a estas, não pensem que encontram algo de novo nessas 
ordens diretas transversas; pois são declinadas do mesmo jeito que: 

Dominus, musa, templum. 

Domini, musae, templi. 

Domino, musae, templo. 

Dominum, musam, templum. 

e o resto do mesmo modo. 

Se quisermos seguir os rastros dos antigos gramáticos, nào há motivo 
por que juntarmos esta e as próximas formas dos adjetivos aos nomes 
mostrados acima; os antigos, com efeito, ao ensinar os nomes móveis/ 
mutáveis [os adjetivos], que possuem trés ou duas formas, n&o os declinavam 
em conjunção com os substantivos, mas à parte e por si mesmos: bic bonus, 
por exemplo, à semelhança de hic dominus; baec bona, à semelhança de haec 
musa; boc bonum, à semelhança de hoc templum; daí que estes adjetivos sejam 
ditos de primeira e segunda declinação. Já hic e baec brevis é como hic e baec 
parens; hoc breve, como hoc tempus; ou, ainda, declinando cada gênero por si, 
hic brevis, como Pic sermo, e do mesmo modo haec brevis. Podemos ver isto 
também em Varrão, no livro 3 das Analogias, em que os dispõe nesta ordem: 
hic albus, buic albo, buius albi, baec alba, buic albae, huius albae; hoc album, buic 
albo, buius albi. No mesmo livro, diz ele: “Pois a terminação das palavras 
nesse caso [Varráo refere-se aqui ao sexto caso, isto é, o ablativo] poderá, 
pelas diferenças entre as letras, com mais facilidade discernir as variações 
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Primum enim sciunt adolescentuli esse quasdam, ex quibus ternae figurae 
fiant, quarum prima generis sit masculini, altera feminini, tertia neutri; alias 
a quibus duae, ut Zrevis et breve, quarum prior generis communis, posterior 
neutri; esse demum alias, quae una figura casu recto singulari sint contentae, 
quae omnia genera complectatur, unde et omnis sint generis. Deinde hoc 
pacto adiectiva a substantivis facilius secernunt, et internoscunt, quam 
definitionibus, teneris ingeniis parim idoneis. Ad extremum, ut planius 
intelligant, quae paulo post de nominum generibus discenda sunt, cum 
de partibus orationis quae rudimenta vocantur agendum erit. Ne mireris 
quod declinationes tum directas et obliquas, tum directos, et transversos 
ordines appellarim; sic noster Varro appellat 1. X, 22: Sunt enim, si formam 
ipsam inspicis, “uni transversi, alteri directi, ut in tabula fieri solet, in qua 
latrunculis ludunt. Transversi sunt, inquit, idem, qui ab recto casu obliqui 
declinantur, ut a/bus, albi, albo. Directi sunt qui ab recto casu declinantur, 
ut albus alba, album”. Haec ille. 


9. Subiecta nomina eodem modo declinantur, nisi quod casus 
interrogandi syllaba, ius, dandi vero i, litera terminatur. 


Nom. Masc. Nom. Fem. Nom. Neut. Gen. Dat. 
Alter. Altera. Alterum. Alterius. Alteri. 
Alius. Alia. Aliud. Alius. Alii. 
Solus Sola. Solum. Solius. Soli. 
Totus Tota. Totum. Totius. Toti. 
Unus Una. Unum. Unius. Uni. 
Ullus Ulla. Ullum. Ullius. Ulli. 
Nullus Nulla. Nullum. Nullius. Nulli. 
Uter Utra Utrum. Utrius. Utri. 
Neuter Neutra. Neutrum. Nutrius. Neutri. 
Uterque Utraque. Utrumque. Utrius. Utrique 
Alteruter Alterutra. Alterutrum. Alterutrius Alterutri. 


Haec priscis illis temporibus usitatam, ac tritam declinandi rationem 
servabant: alter, alteri, altero. alius, alii, alio; Et caetera eodem modo. Lege 
Prisc., 1. VI, p. 649, ubi nonnulla exempla ponuntur. Huc etiam spectant 
caetera quae ex nomine uter componuntur; utercumque, uterlibet, utervis. 
Genitivo neutri uti Varro 1. II de Analg: "Maris, inquit, feminae, et neutri". 


130 


Sobre a declinação dos nomes 


dos demais casos, porque este termina ou em À, como hac terra, ou em E, 
como Zac lance, ou em I, como Aac levi... . Porém, como este método de 
declinar é bastante oportuno, não avaliei que o devesse deixar de lado; deixo 
cada professor, no entanto, ao seu arbítrio. Primeiro, sabem os adolescentes 
que há algumas declinações das quais saem três formas, a primeira do gênero 
masculino, a segunda do feminino, a terceira do neutro; outras das quais 
saem duas, como brevis e breve, em que a primeira é de gênero comum, a 
segunda, neutro; outras, por fim, que no caso reto [nominativo] singular 
se satisfazem com uma forma apenas que abranja todos os gêneros, ditas, 
daí, de todo gênero. Por fim, para que melhor entendam o que mais tarde 
haverá de ser dito sobre os gêneros dos nomes, quando se haverá de tratar 
das partes da oração que recebem o nome de Rudimentos. Para que não 
estranhes que eu chame ora as declinações de diretas oblíquas, ora as classes 
de diretas e transversas, é assim que Varrão as chama. Pois se observares 
a forma mesma, verás que algumas classes são transversas, outras diretas, 
como é costume escrever nos tabuleiros de xadrez. São diretos, diz o autor 
no livro 3 das Analogias, os que são declinados de modo reto desde o caso 
reto, como albus alba album. Iransversos, os declinados de modo oblíquo 
desde o caso reto, como albus albi albo. 

9. Os nomes abaixo declinam do mesmo modo [que os de antes], a nào 
ser no caso interrogativo [genitivo], que termina em -ius, e no dativo, que 
termina em -1. 


Nom. Masc. Nom. Fem. Nom. Neut. Gen. Dat. 
Alter. Altera. Alterum. Alterius. Alteri. 
Alius. Alia. Aliud. Alius. Alii. 
Solus Sola. Solum. Solius. Soli. 
Totus Tota. Totum. Totius. Toti. 
Unus Una. Unum. Unius. Uni. 
Ullus Ulla. Ullum. Ullius. Ulli. 
Nullus Nulla. Nullum. Nullius. Nulli. 
Uter Utra Utrum. Utrius. Utri. 
Neuter Neutra. Neutrum. Nutrius. Neutri. 
Uterque Utraque. Utrumque. Utrius. Utrique 
Alteruter Alterutra. Alterutrum. Alterutrius Alterutri. 


Estes nomes guardavam, nos tempos arcaicos, o sistema mais comum 
e habitual de declinar: alter, alteri, altero, alius, alii, alio; e assim também 
o resto, como podes ler no livro I, 3, de Prisciano, que dá náo poucos 
exemplos. Os nomes compostos a partir de uter também participam dessa 
classe: utercumque, uterlibet, utervis. Varráo usa o genitivo neutri no livro 
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Item Probus, 1. I, p. 1392; Phocas, p. 1692; Diomedes, 1. I, p. 319; Donatus, 
in libello de VIII partibus; caeterique veteres, quod a priscis acceptum suo 
iure conservarunt et retinuerunt. 


Haec et nonnulla alia quidam ex recentioribus de sententia atque 
autoritate Varronis, Probi, Diomedis, Donati, Servii, ac ceaterorum bene 
sentientium grammaticorum, docet esse pronomina. Quod ad Varronem 
attinet, nullam de his mentionem facit in libris de Analogia, cum de 
pronominibus, quos articulos appellat, multis locis, disseruerit. Probus, 
in libro quem instituta Artium inscripsit, in quo de pronominibus agit, 
ne verbum quidem de iisdem fecit. Donatus in priore libello de Octo 
partibus orationis, quem alii Primam artem, alii primam editionem vocant 
quatuordecim tantum pronomina posuit, in quibus nullum horum est. In 
posteriore, quam Priscianus Secundam artem, alii secundam editionem 
appellant, haec ad verbum de his, et nonnullis aliis nominibus scripsit, p. 
1753. “Neuter, uter, unus, omnis, alter, alius, ullus, ambo, uterque, sunt qui 
pronomina existiment; ideoque articulis in declinatione non indigeant". 
Servius in commentariolis, quae in hanc ipsam posteriorem artem scripsit, 
negat, praeter unum et viginti pronomina, quae ipse enumerat, esse alia; in 
quibus nullum ex his numeravit. Sergius doctus et antiquus grammaticus, 
qui in eandem artem scripsit, sic inquit: “Neuter, alius, et reliqua constat 
esse nomina, quoniam Probus viginti unum dicit esse pronomina, in quibus 
ista non computantur”. Haec ille. Solus Diomedes ex veteribus, quos 
quidem legerim, haec inter pronomina recenset, 1. I, p. 321, Priscianus, 
1. XIII, aliquot locis docet esse nomina, quavis ea quidam similitudine 
declinationis decepti, inter pronomina numeraverint: nam unius, uni, solius, 
soli, et reliqua, quod ad patrium, et dandi casum attinet, pronomina, ut 
illius, illi, istius, isti, referunt atque imitantur. Si quis forte in 1. VIII de 
Ling.legerit nomen Unus, unius, uni a Varrone sine articulis declinatum, ne 
ideo existimet pronomen esse: alia enim simul eodem loco inclinat in casus, 
quae sine ulla controversia nomina sunt, quae declinandi ratio nobiscum 
facit; et ne quaerendo loco defatigeris audi ipsum Varronem, 1. VIII, 63: 
" Relinquitur, inquit, de casibus, in quo Aristarchei suos contendunt nervos. 
Primum si in his esset analogia, dicunt debuisse omnes nominatus (sic 
interdum appellat nomina) et articulos habere totidem casus; nunc alios 
habere unum solum, ut literas singular omnes: alio tres, ut praedium, praedii, 
praedio: alios quatuor, ut mel, mellis, melli, melle: alios quinque, ut quintus, 
quinti, quinto quintum, quinte: alios sex, ut unus, unius, uni, unum, une, uno. 
Non esse ergo in casibus analogias”. Hactenus ille. Hic, ut vides, nominatus, 
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2 das Analogias: maris, diz ele, feminae et neutri [do macho, da fêmea, e 
do neutro]. Do mesmo modo Probo, Focas, Diomedes, Donato e outros 
antigos, que conservaram e tomaram para uso próprio o que receberam dos 
antigos. 

Um dentre os professores mais recentes ensina, apoiado na opinião e 
autoridade de Varráo, Probo, Diomede, Donato, Sérvio e outros gramáticos 
sensatos, que essas palavras e algumas outras são pronomes. Quanto ao 
Varrão, não faz este autor menção nenhuma disto nos livros sobre as 
Analogias nas várias passagens em que discute sobre os pronomes, a que 
chama artigos. Probo, no livro que intitulou de Instituta Artium, em que fala 
dos pronomes, não profere uma só palavra sobre esses nomes. Donato, no 
primeiro livro sobre as oito partes da oração, que alguns chamam de Arte 
Primeira, outros de Primeira Edição, estabeleceu apenas quatorze pronomes, 
dentre os quais não está nenhum desses. No segundo, que Prisciano chamou 
de Arte Segunda, outros de Segunda Edição, escreve sobre esses e alguns 
outros pronomes com estas palavras: “Com respeito a neuter, uter, omnis, 
alter, alius, ullus, ambo, utergue, há quem os considere pronomes pelo motivo 
de não precisarem de artigos na declinação”. Sérvio, nos comentários que 
escreveu sobre esta mesma Arte Segunda, nega haver outros pronomes 
além dos vinte e um que enumera, dentre os quais não contou nenhum 
desses. Sérgio, gramático douto e antigo, que comentou a mesma Arte, diz: 
“assim, consta que neuter, alius e todo o resto são nomes, porque Probo, 
ao declarar que há vinte e um pronomes, não incluiu estes na sua lista”. 
Isso é que diz ele. Apenas Diomedes, dentre os antigos que eu tenha lido, 
conta esses entre os pronomes. Prisciano, em alguns trechos do livro I, 3, 
ensina que são nomes, ainda que alguns, enganados pela semelhança da 
declinação, os tenham numerado entre os pronomes: pois unius, uni, solius, 
soli, e todo o resto no caso pátrio [genitivo] ou dativo, remetem e imitam 
pronomes como ilius, illi, istius, isti. Quem, por acaso, vir Varrão a declinar 
sem artigos o nome uzus unius uni no livro primeiro das Analogias, nem 
por isso pense que se trata de um pronome; com efeito, no mesmo trecho 
declina também outras palavras, que sem controvérsia nenhuma sáo nomes, 
[quae declinandi ratio nobiscum facit], e, para que não te canses procurando 
o trecho, ouve o que diz o próprio Varráo: "Resta ainda falar dos casos, 
questão em que os aristarqueus empregam toda a força dos seus músculos. 
Dizem que todos os nominativos (pois assim às vezes chama os nomes) e 
artigos deveriam ter o mesmo nümero de casos; que no presente alguns tém 
apenas um, como as letras todas [ut literas omnes singulo/as]; alguns trés, 
como praedium, praedii, praedio, outros quatro, como mel, mellis, melli, melle; 
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id est, nomina cum nominibus conferuntur, non articuli, id est, pronomina 
cum articulis, nam idem Varro, 1. X, 30, ait articulos carere vocandi casu; 
quem hic apertissime vides: nam senos habet casus, Unus 


Tertia nominum adiectivorum declinatio 
Acer, acris, acre, nomen adiectivum declinationis tertia, numeri singularis, 


sic declinabitur: 


Numero singulari. Numero plurali. 
Nom. Hic acer, haec acris, hoc acre. Nom. Acres,  Acria 
Gen. Acris. Gen. | Acrium. 
Dat. Acri. Dat. | Acribus. 
Act. Acrem, Acre. Acc. | Acres, — ÁAcria. 
Voc. o Acer, o Acris, o Acre. Voc. o Acres, — Ácria. 
Abi. ab Acri. Abl. ab Acribus. 


Sic declinantur a/acer, celer, equester, volucer, silvester, saluber. 

Si nomen adiectivum habuerit tres formas, prima erit generis masculini, 
altera feminini, tertia neutri. Varro in libris de Ling.lat. modo ternas figuras, 
1. IX, 55; modo tres formas, 1. VIII, 47, appellat. 

Quoniam proxime adiectiva primae et secundae declinationis, quae 
ternas formas habens posuimus, visum est non incommodum, quae tertiae 
declinationis totidem figuras haberent, primo ponere, deinde quae duas, 
postremo quae unam. 

Brevis, breve, nomen adiectivum, declinationis tertiae, numeri singularis, 


sic declinabitur. 


Numero singulari. Numero plurali. 
Nom. Hic et haec Brevis, Hoc Breve. Nom. Breves Brevia. 
Gen. | Brevis. Gen. | Brevium. 
Dat. | Brevi. Dat. | Brevibus. 
Acc Preven Nieve Acc. Breves Brevia. 
V o Brevis Breve Voc. o Breves Brevia. 
Abl. a Brevi. Abl. a Brevibus. 


Si adiectivum nomen duas habuerit formas prior erit generis communis, 


posterior neutri. 
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outros cinco, como quintus, quinti, quinto, quintum, quinte, outros seis, como 
unus, unius, uni, unum, une, uno; concluem que não, por fim, há analogia 
entre os casos”. Isso é o que diz Varrão. Aqui, como vês, nominativos, isto 
é, nomes são comparados com nomes, e não artigos, isto é, pronomes, com 
outros artigos; pois o mesmo Varrão, no livro 3, diz que os artigos carecem 
do caso vocativo, porém claramente o constatas nessa lista, já que unus tem 
sels Casos. 


Terceira declinação dos adjetivos 
Acer, acris, acre, adjetivo de terceira declinação, número singular, declina- 
se assim: 


No singular. No plural. 
Nom. Hic acer, haec acris, hoc acre. Nom. Acres,  Ácria 
Gen. Acris. Gen.  Acrium. 
Dat. Acri. Dat.  Acribus. 
Acc. Acrem, Acre. Acc. | Acres, — Ácria. 
Voc. o Acer, o Acris, o Acre. Voc. o Ácres,  Ácria. 
Abl. ab Acri. Abil. ab Acribus. 


Do mesmo modo declina-se a/acer, celer, equester, volucer, silvester, saluber. 

Se o adjetivo tiver trés formas, a primeira será do género masculino, 
a segunda do feminino, e a terceira do neutro. Varrão, nos livros sobre a 
Analogia ora as chama de três figuras, ora de três formas. 

Uma vez que pusemos em sequência os adjetivos da primeira declinação 
e os da terceira com três formas, não pareceu inconveniente pôr primeiro 
os adjetivos de terceira declinação com três formas, depois os com duas, por 
fim as com uma só. 

Brevis, breve, adjetivo de terceira declinação, número singular, declina-se 


assim: 
No singular. No plural. 
Nom. Hic et haec Brevis, Hoc Breve. Nom. Breves Brevia. 
Gen. Brevis. Gen. Brevium. 
Dat. Brevi. Dat. | Brevibus. 
p^ Bevem Breve Acc. Breves Brevia. 
Voc. o Brevis Breve. Voc. o Breves Brevia. 
Abl. a Brevi. Abl. a Brevibus. 


Se o adjetivo tiver duas formas, a primeira será de género comum, a 
segunda do neutro. 
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Nonnulla e proximis etiam huc spectant, ut hic et haec alacris, et hoc 
alacre: celebris, et celebre: salubris et salubre. 


Eodem modo declinatur brevior et brevius, et alia eiusdem formae 
conparativa, quae pene sunt infinita. 

Felix, nomen adiectivum, declinationis tertiae, generis omnis, numeri 
singularis, sic declinabitur. 


Numero singulari. Numero plurali. 
Nom. Hic, haec, hoc felix Nom. Felices Felicia 
Gen. Felicis Gen. Felicium 
Dat. | Felici Dat. Felicibus 
Ac. Prudentem(?), felicem Acce. Felices Felicia 
Voc. o Felix Voc. o Felices Felicia 
Abi. a Felice vel a felici GL x pehoibus 


Si nomen Adiectivum unam tantum habuerit formam, erit omnis 
generis. 

Misceantur nonnunquam omnes gradus, ut Felix, Felicior, Felicissimus. 
Sic enim sic lingua celerior, et exercitatior: ita tamen ut cum aliquo 
Substantivo coniungantur. 


Poeta bonus, melior, optimus Facilis, facilior, facillimus 

Scurra malus, peior, pessumus Difficilis, difficilior, difficillimus 

Digitus parvus, minor, minimus Humilis, bumilior, humillimus 

Vir magnus, maior, maximus Similis, similior, simillimus 
Dissimilis, dissimilior, 
dissimillimus. 


Cum sextus casus nominum, qua literis z et s terminantur, in e, ut Verius 
Flaccus, autor gravissimus, docet, (apud Charisum, 1. I, p. 101), fere exeat; 
com quae, genitivus multitudinis eorundem nominum raro ab oratoribus 
imminuatur: siquidem, diligentium, elegantium, ingentium, et alios id 
generis casus, plenos, non imminutos, diligentum, elegantum, et cetera., 
ferme usurpant; in locum nominis, Prudens substituimus, fe/ix, ne imperitis 
errandi ansam daremus. Non negamus esse quaedam, quorum ablativus 
etiam 1, litera finiatur, cuiusmodi sunt ingens, recens, vebemens, de quibus 
atque participiis, quae eiusdem sunt positionis, fusius suo loco diximus. 
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Não poucos dentre os adjetivos do tipo anterior pertencem também a 
este tipo, como ic e haec alacris, hoc alacre, celebris e celebre, salubris e salubre 
[em que a forma de nominativo terminada em -is, que indicava apenas o 
feminino, pode indicar também o masculino |. 

Do mesmo modo declina-se brevior e brevius, e todos os demais 
comparativos, quase infinitos de número. 

Felix, adjetivo de terceira declinação, gênero comum, número singular, 
declina-se assim: 


No singular. No plural. 
Nom. Hic, haec, hoc felix Nom. Felices Felicia 
Gen. Felicis Gen. Felicium 
Dat. Felici Dat. Felicibus 
Acc. Prudentem(?), felicem Ace. Felices Felicia 
Voc. o Felix Voc. o Felices Felicia 
Abl. d Felice vel d felici ABL. à Felicibus 


Se o adjetivo tiver apenas uma forma, será de gênero comum. 


O professor deverá às vezes embaralhar/juntar todos os graus do adjetivo, 
como felix [positivo], felicior [comparativo], fe/icissimus [superlativo]. Assim 
a língua dos alunos se tornará mais rápida e exercitada, desde, é claro, que 
os adjetivos venham ligados a substantivos: 


Bom poeta, melhor, o maior; Um Fácil, mais fácil, o mais fácil de 
vagabundo, pior, o pior de todos; Dedo todos; Difícil, mais difícil, o mais 
pequeno, menor, o menor de todos; difícil de todos; Humilde, mais 
Homem grande, maior, o maior de humilde, o mais humilde de todos; 
todos; Similar, mais similar, o mais similar 


de todos; Diferente, mais diferente, 
mais diferente de todos. 


Uma vez que o sexto caso [ablativo] dos nomes terminados em -ns 
termina quase sempre em —e, como ensina Valério Flaco, autor de grande 
peso, e visto que o genitivo plural dos mesmos nomes de vez em quando 
são reduzidos pelos oradores (pois diligentium, elegantium, ingentium, 
e outras formas completas, não reduzidas do mesmo caso, são às vezes 
trocadas por diligentum, elegantum, e assim por diante), pusemos, em vez 
de prudens, o adjetivo felix, para não dar ocasião de errar aos inexperientes. 
Não negamos haver alguns adjetivos/nomes cujo ablativo termina em -i, 
como ingens, recens, vehemens; falamos mais profusamente desses adjetivos 
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Hinc enim tantum nobis admonendus fuit lector de hac exemplorum 
permutatione. Felix in primis placuit, quod eo Diomedes, 1. I, p. 278, et 
Donatus, II, edti., p. 1746, usi fuerint. 


Nomina Anomalia 

Nomina anomala, quod ad rem attinet, dicuntur quae a similium 
declinatione aliqua ex parte, deflexerunt, ut domus, exempli causa, quamvis 
quartae declinationis, et simile his nominibus manus, tribus; tamen ab 
eorum declinatione deflexit, cum aliqua ex parte nomina secundi ordinis 
imitetur. 

Item duo, duae, duo: ambo, ambae, ambo, ita quidem cum adiectivis 
primi et secundi ordinis consentiunt, ut ab eis etiam discrepent. Verum de 
analogia et anomalia sua loco, Deo iuvante, nonnihil dicemus. 


Numero singulari Numero plurali 
Nom. Haec domus Nom. | Domus 
Gen. Domi vel domus Gen. Domorum vel domuum 
Dat. Domui Dat. Domibus 
Ac. Domum Ac. Domos vel domus 
Voc. o Domus Voc. o Domus 
Abi. a Domo AB. a Domibus 


Quae voces locum, quae officium, quae utrumque significent, procedente 
tempore discent pueri: quare nihil aliud hic ab eis quam declinandi ratio 
exigatur. Harum domuum et bas domus reperies quidem, sed rarius. 


Duo sic declinatur Ambo eodem modo declinatur 
Pluraliter. Pluraliter. 

Nom. Duo, Duae, | Duo. Nom. Ambo, Ambae, Ambo. 
Gen. Duorum, Duaum, Duorum Gen. Amborum,  Ambarum, Amborum. 
Dat. Duobus, Duabus, Duobus. Dat. Ambobus, | Ambabus, Ambobus. 
Ac.  Duosvel duo, Duas, | Duo. Acc. Ambos vel ambo, Ambas, Ambo. 

Voc. O duo, Duae, | Duo. Voc. O Ambo, Ambae, Ambo. 
Abl. A duobus, Duabus, Duobus. Abl. Ab ambobus, Duabus, Duobus. 
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e dos particípios com a mesma terminação [-ns| na sua própria seção. 
Aqui queria apenas avisar o leitor dessa alternância de exemplos. Felix nos 
pareceu melhor porque Diomedes e Donato usaram-no. 


Nomes anômalos 

São chamados anômalos os nomes que em alguma medida se desviam 
do modo de declinar dos seus semelhantes, como domus, que, embora seja 
de quarta declinação e se assemelhe a manus e tribus, não obstante se afastou 
da declinação dessas palavras, já que em parte imita os nomes da segunda 
ordem/declinação. | 

Do mesmo modo duo, duae, duo, ou ambo, ambae, ambo: essas palavras 
em parte concordam/combinam com os adjetivos de primeira e segunda 
declinação, em parte não. Porém trataremos da analogia e da anomalia a 
seu tempo, se Deus quiser. 


No singular. No plural. 
Nom. Haec domus Nom. Domus 
Gen. Domi vel domus Gen. Domorum vel domuum 
Dat. Domui Dat. Domibus 
Acce. Domum Acc. Domos vel domus 
Voc. o Domus Voc. o Domus 
Abl. a Domo Abl. a Domibus 


Quais formas são usadas para referir-se ao lugar, quais para referir-se 
ao edifício, quais para ambos, isto as crianças aprenderão com o tempo; 
por isso, aqui não se exige delas senão que aprendam o modo de declinar a 
palavra [Comentário: o autor se refere ao uso das formas diferentes dessa 
palavra. O genitivo domus, por exemplo, geralmente significa "da casa”, já 
domi significa “em casa”, o acusativo domum, por sua vez, pode significar 
tanto “a casa”, com as funções normais de acusativo, quanto “para a casa”). 
As formas harum domuum e has domus existem, porém são mais raras. 


Duo declina-se assim. Ambo é declinado de modo semelhante. 
No Plural. No plural. 

Nom. Duo, Duae, Duo. Nom. Ambo, Ambae, Ambo. 

Gen. Duorum, Duaum, Duorum Gen. Amborum, Ambarum, Amborum. 
Dat. | Duobus, Duabus, Duobus. Dat. Ambobus,  Ambabus, Ambobus. 
Ace. | Duosvelduo, Duas, Duo. ec. Ambos vel ambo, Ambas, Ambo. 

Voc. | O duo, Duae, | Duo. Voc. O Ambo, Ambae, Ambo. 

Abl. |. A duobus, Duabus, Duobus. Abi. Ab ambobus, Duabus, Duobus. 
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Duo et ambo accusandi casus generis masculini potius ad poetas quam 
ad alios scriptores pertinent. Cic. Fam., 1. III, ep. 4, 2: "Duos enim duarum 
aetatum plurimi facio: Cn. Pompeium, filiae socerum, et M. Brutum 
generum tuum." Sic enim habent libri correcti, non duo, ut quidam legit. 


Plus, quod numero singulari, neutrum est, plurali vero, 7: et bae plures et 
baec plura anomalum quidem est genere, sed non declinatione; quare huc 
minime spectat. 
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Sobre a declinação dos nomes 


O uso das formas duo e ambo como acusativo masculino plural é mais 
comum entre os poetas do que entre os outros escritores. Cícero (lib. III ad 
familiares, ep. IV ): duos enim duarum aetatum plurimi facio, Cn. Pompeium, 
filiae tuae socerum, et M. Brutum, generum tuum |pois tenho na maior estima 
dois homens de duas idades: Gneu Pompeu, sogro da tua filha, e Marco 
Bruto, teu genro] — assim se lé nos livros corrigidos, e não duo, como vemos 
em algumas edições. 

Plus, que no singular é neutro, no plural tanto masculino e feminino, 
hi e bae plures, quanto neutro, haec plura, é anômalo quanto ao gênero, não 
quanto à declinação, e por isso não diz respeito a esta parte. 
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De Pronominum Declinatione 


Pronomina distribuit M. Varro, 1. VIII, 45, in Finita et Infinita: illa 
Pronomina, haec Provocabula appellat: utraque articulos. Infinita, et 
Provocabula vocat, quod ponantur pro vocabulis, quae infinita sunt; finita 
vero et pronomina, quod pronominibus ponantur quae Finita sunt. Articulos 
autem, quod sint veluti quidam nodi et articuli orationis nam nomen et 
verbum membra sint praecipua, ex quibus corpus orationis constat. Dicam 
apertius: quae recentiores nomina appellativa sive communia vocant, eadem 
Varro Vocabula appellat; quae illi propria, hic nomina. Idem vocabula, Infinita: 
Nomina, Finita dicit. Audiamus ipsum Varronem (quem Fabius, 1. X, c. 1, 
95, Romanorum eruditissimum ac linguae latinae peritissimum appellat) 
de Ling. lat., 1. VIII, 80; "Sequitur, inquit, de nominibus, quae differunt a 
vocabulis, ideo quod sunt finita, ac significant, res proprias ut Paris, Helena: 
cum vocabula sint infinita ac res communes designent ut vin mulier”. 
Idem in eodem: "Quare quod ad universam verborum naturam attinet, 
haec attigisse modo satis est: quod ad partes singulas orationis, deinceps 
dicam: cuius quoniam sunt divisiones plures, nunc ponam potissimum, 
in quae dividitur oratio servanda, ut natura in quatuor partes: unam, quae 
habet casus: alteram quae habet tempora: et tertiam quae habet neutrum: 
et quartam, in qua est utrumque: hanc vocant quidam appellandi, dicendi, 
adminiculandi, iungendi. Appellandi dicitur, ut homo et Nestor. Dicendi, ut 
scribo et lego. Iungendi ut, e? et guae. Adminiculandi, ut docte et commode. 
Appellandi partes sunt quatuor, e queis dicta a quibusdam grovocabula, quae 
sunt ut quis, quae. Vocabula, ut scutum, gladium. Nomina, ut Romulus, Remus. 
Pronomina, ut bic, baec. Duo media dicuntur Nominatus, prima et extrema 
Articuli. Vides quemadmodum prima et extrema, hoc est, Provocabula et 
Pronomina appellet Articulos. Illud etiam obiter notabis duo media, id est, 
Vocabula et nomina, appellari nomina. Itaque Nomen hic complectitur et 
propria et appellativa. 
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Sobre a Declinação dos Pronomes 


Quanto aos pronomes, Marco Varrão os distribui em definidos e 
indefinidos: àqueles dá o nome de pronomes, a estes, de provocábulos, e 
a ambos o de artigos. Chama os indefinidos também de provocábulos 
porque são colocados no lugar dos das palavras, que são indefinidas. Aos 
definidos chama também pronomes porque substituem os nomes, que são 
definidos. À ambos chama artigos, por outro lado, porque são como nós 
e junturas da oração, já que o nome e o verbo são os membros principais, 
dos quais consiste o corpo da oração. Direi com mais clareza. O que os 
gramáticos mais recentes chamam de nomes apelativos ou comuns, Varrão 
denomina vocábulos; o que aqueles chamam de nomes próprios, este chama 
simplesmente de nomes. Aos vocábulos também chama indefinidos, e aos 
nomes, definidos. Ouçamos o que tem a falar o próprio Varrão (a quem 
Fábio, no livro 10, chama o mais erudito dentre os romanos e o mais 
versado na língua latina) no livro primeiro da Analogia: “A seguir falaremos 
dos nomes, que diferem dos vocábulos na medida em que são definidos e 
significam coisas próprias, como Páris, Helena, ao passo que os vocábulos 
são indefinidos e designam coisas comuns, como homem, mulher”. No 
mesmo livro: “Por isso, no que diz respeito a natureza geral das palavras, 
basta o que já falamos; em seguida falarei de cada uma das partes da oração. 
Uma vez que há muitos modos de dividi-la, tratarei aqui principalmente 
daquele que a divide em quatro partes, uma possuindo os casos, outra 
possuindo os tempos, uma terceira não possuindo nem os casos nem os 
tempos, e uma quarta possuindo ambos; alguns as chamam de apelativas, 
asseverativas, auxiliares e conectivas. São apelativas nomear palavras como 
homo, Nestor. Asseverativas, scribo, lego [escrever, ler]. Conectivas, ut, at, -que 
[como, mas, e]. Auxiliares, docte, commode [doutamente, convenientemente). 
As apelativas dividem-se em quatro tipos: os provocábulos (assim lhes 
chamam alguns) como guis, quae [quem]; os vocábulos, como scutum, 
gladius [escudo, espada); os nomes, como Romulus, Remus, os pronomes, 
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De pronominum declinatione 


Audiamus caetera quae sequuntur: “Primum genus est infinitum, 
secundum ut infinitum, tertium ut finitum, quartum finitum”. Primum 
genus, hoc est, provocabula appellat infinitum; secundum, id est, vocabula, 
ut infinitum: tertium ut finitum, id est, nomina; quartum finitum, hoc est, 
pro nomina. Idem in 1. X, 30, postquam de articulis egit, haec adiungit: 
"Proprium illud habent, quod partim sunt finita, ut hic et haec; Partim 
infinita, ut quis et quae". Et in eodem, 20: "Ut in articulis duae partes finitae 
et infinitae; sic in vocabulis(1) duae, Vocabulum et Nomen: non enim idem 
oppidum et Roma, cum oppidum sit vocabulum: Roma, Nomen. Cum dixit, 
In vocabulis duae, Vocabulum propria et appellativa comprehendit, ut supra 
Nomen. Itaquae, Vocabulum et nomen interim apud Varronem in eadem 
re dicuntur. Probus, grammaticus in primis nobilis. qui etiam Gellium et 
Suetonium aetate antecessit, tertium genus addidit. Minus quam finitum, 
1. I, p. 1404: Itaque pronomina distribuit in finita et infinita et minus quam 
finita, quem postea Diomedes, 1. I, p. 316; Donatus, in edit. II, p. 1752; 
Servius, in Artem II Donati, p. 1785, secuti sunt. 


"Finita sunt, inquit, Diomedes, (qualitas) quae notat certum numerum, 
et gestum diligunt ad certam personam ut £go. Infinita, quae certam non 
recipiunt personam, sed quilibet potest aptari, ut quis, quae, quod. Minus 
quam finita est, quae certis et incertis personis aptari potest, ut Ipse”. Ego, 
Tu, Ille: appellant caeteri finita; Probus, 1. I, pronomina personalia, quod 
idem est. Sergio, in Art. I Donati, non probatur Probi divisio: ait enim 
pronomina omnia aut esse finita, aut infinita; Donatumque melius in priore 
libello in has duas partes divisisse; quod quidem Donatus initio, dicit, sed in 
pronominibus declinandis, edit. II, etiam minus quam finita vocat. Sed, ne 
nimium sim grammaticus, qui plura volet, ipsos adeat, quos citavi. Unum 
superest necessario explicandum: Provocabula etiam pro Nominibus, hoc 
est, pronomina infinita, ut quis, quae, quod, etiam pro propriis nominibus, 
licet confuse, posse poni. Cic ad Atticum 1. III, ep. 12, 6: "Volo etiam 
exquiras quam diligentissime poteris, num quem accusent, num cui 
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como Pic, baec. Os dois do meio são chamados genericamente de nomes; 
os primeiros e os últimos, de artigos”. Vês como chama os primeiros e os 
últimos, isto é, os pronomes e os provocábulos, de artigos? Haverás de ter 
notado, também, que os dois do meio, isto é, os vocábulos e os nomes, são 
chamados de nomes. Por isto é que nome, aqui, abrange tanto os próprios 
quanto os apelativos. 

Ouçamos o que segue. “O primeiro gênero é indefinido, o segundo é 
próximo do indefinido; o terceiro é quase definido, e o terceiro é definido”. 
Ao primeiro género, isto é, aos provocábulos, ele chama indefinido, ao 
segundo, os vocábulos, chama-se quase indefinido; o terceiro, que são 
os nomes, diz ele que é quase definido, e o quarto, os pronomes, de fato 
definido. No terceiro livro, depois de falar dos artigos, acrescenta o seguinte: 
“Os artigos têm a propriedade de serem em parte definidos, como hic e haec, 
em parte indefinidos, como guis, quae". E no mesmo livro: “Assim como 
nos artigos há duas partes, uma definida, outra indefinida, do mesmo modo 
nos vocábulos há duas partes, os vocábulos e os nomes [aqui o autor parece 
trocar o nome genérico de nome para vocábulo], pois não é o mesmo dizer 
oppidum [cidade] e Roma: oppidum é vocábulo, Roma é nome”. Onde diz 
que nos vocábulos há duas partes, vocábulo compreende tanto os próprios 
como os apelativos, como, mais acima, a palavra nome. Por isso vocábulo e 
nome às vezes significam a mesma coisa em Varrão. Probo, o mais nobre dos 
gramáticos, de época anterior à de Gélio e Suetônio, acrescenta um terceiro 
gênero: o menos que definido. Assim, distribui os pronomes em definidos, 
indefinidos, e menos que indefinidos. Nesta classificação seguiram-no 
Diomedes, Donato e Sérvio. 

“São definidos, diz Diomedes, os que designam um número e uma pessoa 
determinada, como ego [eu]. Indefinidos, os que não retomam uma pessoa 
determinada, como quis, quae, quod [quem, o qué]. Menos que definidos, 
os que podem ser acomodados a pessoas determinadas ou indeterminadas, 
como ipse [esse mesmo, aquele mesmo], ego, tu, ille [aquele]; ao passo que 
todos os gramáticos chamam essas palavras de indefinidas, Probo as chama 
de pronomes pessoais, o que é a mesma coisa. Sérgio não aprova a divisão 
de Probo; diz que os pronomes todos ou são definidos ou indefinidos, 
e afirma que Donato, no livro I, os dividiu melhor nessas duas partes. 
Donato certamente faz essa divisão no início do livro, mas, na parte sobre a 
declinação dos pronomes, também fala nos menos que definidos. Mas, para 
eu não me exceder na gramatiquice, quem quiser saber mais vá atrás dos 
autores mesmos que citei. Resta explicar apenas um ponto necessário, que 
os provocábulos podem, ainda que de modo confuso, ser colocados no lugar 
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De pronominum declinatione 


succenseant. Quid dico, num cui? Num Pompeio?". Vides ut provocabulum, 
cui, interprete eodem Cicerone, ponatur pro nomine Pompeio? Quidam 
recentiores provocabula appellant quaevis pronomina. Quod ad numerum 
pronominum attinet, alii, ut supra diximus, unum, et viginti; alii plura, 
ali pauciora posuerunt; nos, quae plerique omnes admittunt, ex tam 
multis selegimus; quibus nemo veterum, quos quidem viderim, certas 
declinationum formas attribuit, praeter unum Priscianum, qui, 1. XIII, 
ea in quatuor formas distribuit. Sed cur certi eis ascribantur ordines, cum 
singula singulis constent vocabulis? Deinde cum ultima litera vel syllaba 
genitivi alias formas ab aliis separet, qua ratione tria primitiva mes, tus, sui 
a derivativis separabimus? Postremo cum haec declinationum distinctio 
nullam afferat pueris utilitatem, non video cur multitudine praeceptorum 
sint obruendi. Quare more veterum simpliciter ea declinabimus, nulla facta 
ordinum mentione. 


De pronominum primitivorum declinatione 
Ego pronomen personae primae, numeri singularis, sic declinabitur. 


Nuemro singulari. Numero plurali. 

Nom. Ego Nom Nos 

Gen. Mei Gen. Nostrum vel nostri 
Dat. Mihi vel mi Dat. Nobis 

Ac. Me Ac. Nos 

Abl. Ame Abl. A nobis 
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dos nomes, isto é, que os pronomes indefinidos, como quis, quae, quod, podem 
ser postos no lugar dos nomes próprios. Cícero, na epístola 7 a Atico, livro 8: 
volo exquiras quam diligentissime poteris [...| num quem accusent, num cui 
suscenseant—quid dico num cui? num Pompeio ["Quero que investigues 
com toda a tua diligéncia se acusam alguém, se estáo encolerizados 
contra alguém. Ora, por que digo alguém? Se estáo encolerizados contra 
Pompeu". A explicação é que no latim as formas quis, quid, normalmente 
usadas como pronomes interrogativos (quem, o qué), substituem aliquis, 
aliquid (alguém, algo) nas perguntas indiretas introduzidas por partículas 
interrogativas como num, utrum, etc.]. Vés aí como o provocábulo cui, na 
interpretacáo do próprio Cícero, foi posto pelo nome de Pompeu? Alguns 
mais recentes chamaram de provocábulos quaisquer pronomes. Quanto ao 
nümero dos pronomes, alguns, como dissemos acima, estabeleceram vinte 
e um, outros mais, outros menos; nós, dentre todos, escolhemos os que a 
maioria admite. Nenhum dos antigos, dos que eu conheça, os divide em 
classes determinadas de declinação, a não ser Prisciano, que os distribui em 
quatro classes. Mas por que haveríamos de inscrevê-los em ordens/classes 
determinadas, se [singula singulis constent vocabulis?] Depois, se é a última 
letra ou sílaba do genitivo que separa as formas umas das outras, que razão 
nos obriga a separar os três pronomes primitivos mei, fui, sui dos seus 
derivados? Por fim, uma vez que essa distinção entre declinações não é de 
vantagem/utilidade nenhuma às crianças, não vejo por que as haveremos de 
sufocar/esmagar com tamanha multidão de preceitos. Por isto, decliná-los- 
emos de modo simples, segundo o costume dos antigos, sem fazer menção 
alguma às ordens/classes. 


Da declinação dos pronomes primitivos 
Ego, pronome de primeira pessoa, número singular, declina-se assim: 


No singular. No plural. 

Nom. Ego Nom Nos 

Gen. Mei Gen. Nostrum ou nostri 
Dat. Mihi ou mi Dat. Nobis 

Ac. Me Ac. Nos 

Abl. A me Abil. A nobis 
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Tu, pronomen personae secundae, numeri singularis, sic declinabitur. 


Numero Singulari Numero Plurali. 


Nom. Tu Nom. Vos 

Gen. Tui Gen. Vestrum velvestri 
Dat. Tibi Dat. Vobis 

Ac. Te Ac. Vos 

Abl. Ate Abl. A vobis 


Interrogandi casus mis et tis consulto omisimus, quorum neque 
grammaticorum proceres Probus, et Diomedes ullam mentionem fecerunt. 


Sui, pronomen personae tertiae, numeri utriusque, sic declinabitur. 


Numero singulari Numero plurali 
Gen. Sui Gen. Sui 
Dat. Sibi Dat. Sibi 
Acc. Se Acc. Se 

Abi. A se Abl. Åse 


Haec tria docent veteres esse omnis generis, quod cum omnibus 
generibus iungantur. Ego vir, femina, mancipium hoc feci; quo pacto facile 
probassent, Animal esse omnis generis, cum iisdem adiungantur, siquidem: 
Vir animal, femina animal, mancipium animal hoc feci. Videntur haec potius 


substantivorum naturam redolere. 


148 


Sobre declinação dos pronomes 


Tu, pronome de segunda pessoa, número singular, declina-se assim: 


No singular. 


Nom. Tu 
Gen. Tui 
Dat. Tibi 
Ac. Te 
Abl. Ate 


No plural. 


Nom. Vos 

Gen. Vestrum velvestri 
Dat. Vobis 

Ac. Vos 

Abl. Å vobis 


Omitimos de propósito as formas mis e tis do genitivo, uma vez que 
nem Probo ou Diomedes, os mais eminentes dentre os gramáticos, as 


mencionam. 


Sui, pronome de terceira pessoa, de ambos os números, declina-se assim: 


No singular. 


Gen. Sui 
Dat. Sibi 
Ac. Se 
Abl. Å se 


No plural. 


Gen. Sui 
Dat. Sibi 
Acc. Se 

Abi. A se 


Ensinam os antigos que esses três pronomes são de todos os gêneros, já 
que podem se ligar a todos: ego vir, femina, mancipium hoc feci [eu homem, eu 
mulher, eu escravo (o autor usa uma palavra de gênero neutro que significa 
escravo) fiz isto]; ora, mas pelo mesmo exemplo provariam que a palavra 
animal [gen. neutro] é de todos os gêneros, já que pode se juntar às mesmas 
palavras: vir animal, femina animal, mancipium animal hoc fecit [um animal 
macho, um animal fêmea, um animal sob posse de alguém fez isto]. Estas 
considerações parecem mais próprias à natureza dos substantivos. 
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Pronomina Hic, iste, ille, ipse, idem, quae aliqua ex parte primam et 
secundam nominum adiectivorum declinationem imitantur, sic declinabitur. 


Numero singulari 


Nom. Hic, haec, hoc 


Gen. Huius 
Dat. Huic 
Acc. Hunc, hanc, hoc 


Abl. Ab hoc, hac, hoc 


Numero singulari 


Nom. Iste, ista, istud 


Gen. Istius 
Dat. Isti 
Acc. Istum, istam, istud 


Abl. Ab isto, ista, isto 
Numero singulari 


Nom. Ille, illa, illud 


Gen. Illius 
Dat. Illi 
Acc. Illum, illam, illud 


Abl. Ab illo, illa, illo 
Numero singulari 


Nom. Ipse, ipsa, ipsum 


Gen. lpsius 
Dat. [Ipsi 
Acc. Ipsum, ipsam, ipsum 


Abl. Ab ipso, ipsa, ipso 


Numero singulari 


Nom. Is, ea, id 
Gen. Eius 

Dat. Ei 

Acc. Eum,eam,id 


Abl. 


Ab eo, ea, eo 


Numero singulari 


Nom. Idem, eadem, idem 


Gen. 


Dat. 
Acc. 
Abl. 


Eiusdem 


Eidem 


Eundem, eandem, idem 


Eodem, eadem, eodem 


Plurali 


Nom. Hi, hae, haec 


Gen. Horum, harum, horum 
Dat. His 

Acc. Hos, has, haec 

Abl. Ab his 

Plurali 


Nom. Isti, istae, ista 
Gen. Istorum, istarum, istorum 
Dat. [Istis 


Acc. Istos, istas, ista 
Abl. Ab istis 
Plurali 


Nom. Illi, illae, illa 


Gen. Illorum, illarum, illorum 
Dat. llis 

Acc. Illos, illas, illos 

Abl. Ab illis 

Plurali 


Nom. Ipsi, ipsae, ipsa 


Gen. Ipsorum, ipsarum, ipsorum 
Dat. Ipsis 

Acc.  Ipsos,ipsas, ipsa 

Abl. Ab ipsis 

Plurali 


Nom. li,eae, ea 


Gen. Eorum, earum, eorum 
Dat. Eis, ou iis 
Acc.  Eos,eas,ea 
Abl. Ab eis, vel iis 
Plurali 


Nom. lidem, eaedem, eadem 


Gen. 
Dat. 
Acc. 
Ab. 


Eorundem, earundem, eorundem 
Eisdem, vel iisdem 

Eosdem, easdem, eadem 

Ab eisdem, vel iisdem 
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Os pronomes ie, iste, ille, ipse, is, idem, que seguem em parte a primeira 
e segunda declinação dos adjetivos, declinam-se assim: 


No singular. 


Nom. Hic, haec, hoc 
Gen. Huius 

Dat. Huic 

Acc. Hunc,hanc, hoc 


Abl. Ab hoc, hac, hoc 
No singular. 


Nom. Iste, ista, istud 
Gen. Istius 

Dat. Isti 

Acc. Istum, istam, istud 
Abl. Ab isto, ista, isto 


No singular. 


Nom. Ille, illa, illud 
Gen. Illius 

Dat. Illi 

Acc. Illum, illam, illud 
Abl. Ab illo, illa, illo 


No singular. 


Nom. Ipse, ipsa, ipsum 
Gen. Ipsius 

Dat. Ipsi 

Acc. Ipsum, ipsam, ipsum 


Abl. Ab ipso, ipsa, ipso 


No singular. 


Nom. Is, ea, id 
Gen. Eius 

Dat. Ei 

Acc. Eum,eam,id 


Abl. Abeo,ea,eo 
No singular. 


Nom. Idem, eadem, idem 
Gen. Eiusdem 

Dat. Eidem 

Acc. Eundem, eandem, idem 


Abl. Eodem, eadem, eodem 


No plural. 
Nom. Hi, hae, haec 
Gen. Horum, harum, horum 
Dat. His 
Acc. Hos, has, haec 
Abl. Ab his 
No plural. 
Nom. Isti, istae, ista 
Gen. Istorum, istarum, istorum 
Dat. Istis 
Acc. Istos, istas, ista 
Abl. Ab istis 
No plural. 
Nom. llli, illae, illa 
Gen. Illorum, illarum, illorum 
Dat. Illis 
Acc. Illos, illas, illos 
Abl. Ab illis 
No plural. 
Nom. Ipsi, ipsae, ipsa 
Gen. Ipsorum, ipsarum, ipsorum 
Dat. [Ipsis 
Acc. Ipsos, ipsas, ipsa 
Abl. Ab ipsis 
No plural. 
Nom. li,eae, ea 
Gen. Eorum, earum, eorum 
Dat. Eis, ou iis 
Acc. Eos, eas, ea 
Abl. Ab eis, vel iis 
No plural. 


Nom. Iidem, eaedem, eadem 

Gen. Eorundem, earundem, eorundem 
Dat. Eisdem, vel iisdem 

Acc. Eosdem, easdem, eadem 


Ab. Ab eisdem, vel iisdem 
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Cur non dicitur ipsud, ut illud, istud? Quia apud Priscos ipsus, ipsa, ipsum, 
ut bonus, a, um, dicebatur: consuetudo tamen ipsus reiecit, tpse vero probavit; 
vide Diomedem, 1. I, Ei, et eidem, nominandi casus multitudinis, merito a 
Diomede et Donato praetermissi sunt, quos tamen Priscianus, 1. XII, non 
omnino reiecit; quibus licet utare, cum apud bonos autores legeris, id quod 
non facile assequeris. lisdem multo usitatius est quam eisdem, etiam apud 
Ciceronem, de utroque scribit idem in Oratore, c. 47, 157, sic: In templis 
isdem, probavit (Ennius): at eisdem erat verius, nec tamen isdem, opimius: 
male sonabat iisdem, impetratum est a consuetudine, ut peccare suavitatis 
causa liceret". Haec ille. Ennius, cum dixit: in templis iisdem, maluit uti 
verbo imminuto isdem, quam pleno Eisdem vel iisdem: male sonabat eo loco 
isdem, ipse tamen Cicero, ut dixi, fere non aliter loquitur, adeo ut Diomedes 
et Donatus Eisdem ob eam causam videantur minime probasse. 


De derivativorum declinatione 
Meus, mea, meum: tuus, tua, tuum: suus, sua, suum: noster, nostra, nostrum: 
vester, vestra, vestrum declinantur, ut nomina adiectiva primae et secundae 
declinationis. 


Numero singulari Numero Plurali 

Nom. Meus, mea, meum Nom. Mei, meae, mea 

Geni. Mei, meae, mei Gen. Meorum, mearum, meorum 
Dat. Meo, meae, meo Dat. Meis 

Ac. Meum, meam, meum Acc. Meos, meas, mea 

Voc. O mi, mea, meum Voc. O mei, meae, mea 

Abl. A meo, mea, meo Abl. ÅA meis 


Veteres mius dicebant, unde vocativus o mi; vide Diomedem, 1. I, 
Charisium et Celsum apud Priscianum, 1. XIII, 

Haec tria Vocativo carent: tuus, tua, tuum; suus, sua, suum. Vester, vestra, 
vestrum: Noster, nostra, nostrum; vocativo: noster, nostra, nostrum. 
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Por que não se diz ipsud, à semelhança de z//ud e istud? Porque na época 
arcaica se dizia ipsus, ipsa, ipsum, à semelhança de bonus, bona, bonum; o 
costume, porém, rejeitou ipsus e aprovou ipse (vide Diomedes, livro I). As 
formas ei e eidem do caso nominativo plural foram com razão omitidas por 
Diomedes e Donato; Prisciano, porém, não as rejeitou de todo: admite-se 
que as uses quando as encontrares nos bons autores, o que não conseguirás 
tão facilmente. lisdem é muito mais usado que eisdem, até mesmo em 
Cícero, que assim escreve sobre o uso das duas formas no Orador: “Ênio 
aprovou a expressão zn templis isdem; era mais correto eisdem, porém menos 
esplêndido, iisdem soava mal, então obteve-se do costume a permissão de 
errar, desde que se conservasse o bom gosto”. Isso é o que diz Cícero. Ênio, 
ao dizer in templis isdem, preferiu a forma reduzida isdem às completas 
eisdem ou iisdem, naquela posição soava mal iisdem, mas o próprio Cícero 
quase não usa outra forma além dessa, a ponto que Diomedes e Donato 
parecem desaprovar por esse motivo a forma eisdem. 


Da declinação dos derivados/derivativos. 
Meus, mea, meum; tuus, tua, tuum; suus, sua, suum; noster, nostra, nostrum; 
vester, vestra, vestrum declinam-se como os adjetivos da primeira e segunda 
declinação. 


No singular. No plural. 

Nom. Meus, mea, meum Nom. Mei, meae, mea 

Gen. Mei, meae, mei Gen. Meorum, mearum, meorum 
Dat. Meo, meae, meo Dat. Meis 

Ac. Meum, meam, meum Ac. Meos, meas, mea 

Voc. O mi, mea, meum Voc. O mei, meae, mea 

Abl. A meo, mea, meo Abl. A meis 


Os antigos diziam mius, donde o vocativo mi. Vide Diomedes, livro 2, e 
Carísio e Celso no livro 12 de Prisciano. 

Estes três carecem de vocativo: tuus, tua, tuum; suus, Sua, Suum; "vester, 
vestra, vestrum. Já noster, nostra, nostrum tem o vocativo igual ao nominativo: 
0 nosfer, nostra, nosfrum. 
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Nostras et vestras, pronomina derivativa, omnis generis, declinantur ut 
nomina adiectiva tertiae declinationis. 


Numero singulari. Numero Plurali. 

Nom. Hic, haec, hoc nostras Nom. Nostrates, nostratia 
Gen. Nostratis Gen. Nostratium 

Dat. Nostrati Dat. Nostratibus 

Acc. Nostratem, nostras Acc. | Nostrates, nostratia 
Voc. O nostras Voc. O nostrates, nostratia 
Abl. Nostrate vel nostrati Abl. A nostratibus 


Hic, et haec, et hoc vestras vocativo caret. 


Nostras, vestras, Arpinas, Capenas, Cassinas, Privernas et multa alia 
eiusdem generis priscis illis temporibus plena fuerunt: Nostratis, vestratis, 
Arpinatis et caetera eodem modo. Cassius Hemina in III Annalium apud 
Priscianum, 1. XII: *Hos libros si quis nostratis sapiens”. Cato in I Originum 
apud eundem, 1. VII, “Si quis mortuus est 4rpinatis, eius haeredes sacra 
non sequuntur". lem in eodem: “Sed lucus Capenatis”. Neutrum desinebat 
in e, (ut placet grammaticis): nullum tamen, quod sciam, ponunt exemplum. 
Eruditius seculum maluit imminutis quam plenis uti, ita ut figura una 
omnia genera complecteretur. Cic, ad Atticum, 1. XVI, ep. 13, 1: "Cum 
venissem diliculo ad pontem Tiretium, in quo flexus est ad iter Árpinas. 
Livius, 1. V, c. 24: "Corneliis Falliscum bellum, Valerio ac Servilio Capenas 
sorte evenit". Et 1. VIII, c. 19; “Eodem anno Privernas bellum initum". 


Sextus casus saepe in e, desinit. Cicero, pro Cluent. c. 16, 46: "C. et 
L. Fabritii fratres gemini ex municipio Mletrinate”. Idem pro Vareno apud 
Priscianum. 1. VII: "C. Ancharius Rufus fuit a municipio Fulginate”. In 
eodem: "In praefectura Fulginate”. Livius, 1. V. c. 12: "In Capenate agro”. 
Valerius Maxim., 1. VI, c. 9, 14: "Ex illo Mari tam humili Arpinate". 
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Nostras e vestras, pronomes derivados/derivativos de todo gênero/gênero 
comum, declinam-se como os adjetivos de terceira declinação. 


No singular. No plural. 

Nom. Hic, haec, hoc nostras Nom. Nostrates, nostratia 
Gen. Nostratis Gen. Nostratium 

Dat. Nostrati Dat. Nostratibus 
Acc. Nostratem, nostras Acc. Nostrates, nostratia 
Voc. O nostras Voc. O nostrates, nostratia 
Abl. Nostrate vel nostrati Abl. A nostratibus 


Vestras, nos trés géneros, declina-se como nostras, exceto que não tem 
vocativo. 

Nostras, vestras, Arpinas, Capenas, Gassinas, Privernas e muitas outras 
palavras da mesma série nos tempos arcaicos ainda eram usadas na sua 
forma íntegra/inteira: nostratis, vestratis, Arpinatis, e assim por diante [que 
eram do nominativo, e nào genitivo]. Cássio Hemina, no livro III dos Anais, 
segundo Prisciano, livro 12: ^Hos libros si quis nostratis sapiens” [Se algum 
sábio nosso ler esses livros... (o verbo é uma suposigáo)]. Catão no primeiro 
livro das Origens, segundo o mesmo autor, no livro VII: “Si quis mortuus 
est Arpinatis, eius heredes sacra non sequuntur" [Se algum arpinense morre, 
seus herdeiros não seguem os rituais). No mesmo livro: “Sed lucus Capenatis” 
[Mas o bosque capenense...). O neutro terminava em e (de acordo com o 
gramático), mas não há, até onde sei, nenhum exemplo. À época posterior, 
mais refinada, preferiu às formas inteiras/íntegras as reduzidas/diminuídas, 
de modo que uma só forma passou a abranger todos os gêneros. Cícero a 
Ático, livro XVI, epístola 13: “Cum venissem diluculo ad pontem Tirenum, 
in quo flexus est ad iter Arpinas” [Havendo eu chegado antes do amanhecer 
à ponte tirena, onde há um desvio para a estrada arpinense... |; Lívio, livro 5: 
"Corneliis Falliscum bellum, Valerio ac Servilio Capenas sorte evenit" [Sob 
os Cornélios produziu-se por acaso a guerra falisca, sob Valério e Servílio 
a capenense]; e no livro VIII: "Eodem anno Privernas bellum initum" [E no 
mesmo ano começou a guerra privernense]. 

O sexto caso muitas vezes termina em e. Cícero, em defesa de Cluéncio, 
diz: "C. et L. Fabritii fratres gemini ex municipio Zf/errinate" [Gaio e Lúcio 
Fabrício, irmãos gêmeos do município a/etrinense]. O mesmo vemos neste 
fragmento discurso Pro Vareno em Prisciano,1. VII: "C. Ancharius Rufus fuit 
e municipio Fulginate” [Gaio Ancário Rufo era do município fu/ginense]. 
No mesmo discurso: "In praefectura Fulginate” [Na prefeitura fulginense]. 
Em Tito Lívio, 1. V, c. 12: "In Capenate agro" [Na terra capenense]. Em 
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15. Provocabulum sive pronomen relativum gui, quae, quod, sic 
declinabitur. 


Numero singulari. Nuemro plurali. 

Nom. Qui, quae, quod. Nom. Qui, quae, quae. 

Gen. Cuius Gen. Quorum, quarum, quorum. 
Dat. Cui Dat. Queis, vel quibus. 

Acc. Quem, quam, quod. Acc. Quos, quas, quae. 


Abl. A quo vel qui, qua vel Abl. A queis, vel quibus. 


qui, quo vel qui. 


Provocabulum relativum Qui, quae, quod, separavimus ab interrogativo 
Quis, ne permista et confusa declinatio pueris tenebras offunderet. 


Potuit quidem Latina lingua relativis carere, nisi elegantiae rationem 
habuisset. Quotus enim quis quid, etiam ornate, et elegantis orationis 
hostis, fastidium ferret si antecedentia vocabula et nomina tertio quoque 
verbo repeterentur? In horum itaque locum provocabula, et pronomina non 
necessitate exigente, sed elegantia repetitionum taedium horrente at quae, 


reformidante, substituta sunt. 
16. Quia, provocabulum, sive pronomen interrogativum, sive infinitum, 


sic declinabitur. 


Numero singulari. Numero Plurali 
Nom. Quis vel quis, quae, quod vel Nom. Qui, quae, quae. 
quid. 
Gen. Cuius. Gen. | Quorum, quarum, quorum. 
Dat. Cui. Dat. Queis vel quibus. 
Ac. | Quem, quam, quod, vel quid. de. | Quos, quas, quae. 
Abl. A Quo, qua, quo vel quid. Abl. a Queis vel quibus. 


Quis, modo interrogativum est. Terent. Andr act. 1. sc. 6, v. 267: Quis hic 
loquitur? Modo infinitum. Verg. 3. Eclog. III, v. 103: Nescio quis teneros 


oculus mihi facinat agnos. 


Qui interdum pro Quis ponitur. Cic., pro Domo sua, c. 11, 27, “Qui 
tantus fuit labor? quae simultas? Idem, pro Planc., c. 23, 55; "Neque enim 
qui illi nummi fuerint, nec quae tribus, nec qui divisor ostenderis”. Terent., 
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Valério Máximo, 1. VI, c.9, 14: “Ex illo Mario tam humili Arpinate” [De 
Mário, aquele arpinense tão baixo]. 
15. O provocábulo ou pronome relativo Qui, quae, quod declina-se assim: 


No singular. No plural. 

Nom. Qui, quae, quod. Nom. Qui, quae, quae. 

Gen. Cuius Gen. | Quorum, quarum, quorum. 
Dat. Cui Dat. | Queis, ou quibus. 

Acc. Quem, quam, quod. Acc. Quos, quas, quae. 

Abi. Å quo ou qui, qua ou Abl. A queis, ou quibus. 


qui, quo ou qui. 


Separamos o provocábulo relativo gui, quae, quod do interrogativo quis 
para que as declinações não ficassem misturadas e assim confundissem as 
crianças. 

Nada impediria que a língua latina carecesse de pronomes relativos 
senão a razão da elegância; quem, afinal, mesmo que fosse o maior 
inimigo do discurso ornado e elegante, não sentiria repugnância se visse os 
substantivos e nomes repetir-se a cada três verbos? Estas palavras repetidas 
são substituídas por provocábulos e pronomes, não porque a necessidade o 
exija, mas porque a elegância tem horror e aversão ao tédio das repetições. 

16. Quis, provocábulo ou pronome interrogativo, ou indefinido, declina- 


se assim: 


No singular. No plural. 
Nom. Quis ou quis, quae, quod vel Nom. Qui, quae, quae. 
quid. 
Gen. Cuius. Gen. Quorum, quarum, quorum. 
Dat. | Cui. Dat. | Queis ou quibus. 
Ac. | Quem, quam, quod, ou quid. Ac. Quos, quas, quae. 
Abi. A Quo, qua, quo ou quid. Abl. a Queis ou quibus. 


Este pronome guis ora é interrogativo, como no Ândria, de Terêncio, ato 
I, cena 6, v.267: Quis hic loquitur? [Quem aqui fala?] Ora indefinido, como 
nas Éclogas de Virgílio, III, v. 103: Nescio guis teneros oculus mihi fascinat 
agnos. [4/gum olho enfeitiça os meus cordeiros] 

Às vezes qui é usado no lugar de quis. Cícero, pro Domo sua, c. 11, 27, 
diz: “Qui tantus fuit labor? Quae simultas?" [ Que sofrimento tão pesado foi 
esse? Que hostilidade?). O mesmo vemos em pro Planco, c. 23, 55: "Neque 
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Phorm. act. V, sc. 8, v. 910: Nam gui erit rumor populi, inquit, si id feceris? 
Idem Audr. act. V, sc. 2, v. 856: Nescio qui senex modo venit. 


Cui, apud priscos, etiam fuit genitivus; unde quisquis, cuicui. Cicero pro 
Sex. Rosco com., c. 34, 95: “Vereor enim cuicuimodi es, T. Rosci, ne ita hunc 
videar voluisse servare, ut tibi omnino non pepercerim”. Idem, ad Att., 
1. III, ep. 22, 4: Tu ad me velim omnis quam diligentissime, cuicuimod: 
sunt, scribas". Et in extremo Tuscul.,, 1. V, c. 41, 121: "Equidem me etiam 
conscripturum arbitror (ubi enim melius uti possumus hoc, cuicuimodi est, 
otio?)": pro cuiuscuiusmodi est. Vide Prisc. 1. XIII, p. 959. Dativus Queis, 
parum videtur usitatus, cum interrogative aut infinite accipitur. 


Distulimus in hunc locum provocabulum Qui vel gui, propterea quod 
a quibusdam inter nomina, ab aliis vero inter pronomina numeretur. 
Pronomen quidem esse infinitum affirmant Probus, 1.1, p. 1403; Diomedes, 
1. I, p. 319; Donatus edit. II, p. 1952; Servius, in Artem II Donati, p. 1785, 
ac caeteris veteres grammatici. Varro, l. VIII, 45, provocabulum, ut paulo 
ante diximus, et infinitum articulum appellavit. Probus, p. 1403, 1405, non 
solum guis vel qui, sed etiam quantus, tantus, qualis, talis pronomina infinitae 
qualitatis nominat: his addidit Diomedes, l. I, p. 317 e 322, Cuius, quotus, 
totus: Donatus in posteriore libello de octo partibus, p. 1752. adiungit 
cuius, cuia, cuium, quot, tot. Priscianus tamen qui aetate Iustiniani Caesaris 
scripsit, ait, 1. IT, p. 581, Veteres grammaticos Graecos fuisse deceptos, qui 
haec putaverint esse pronomina, eorum quae errores Latinos fuisse secutos: 
se vero Apollonii et Herodiani, qui veterum errata correxerint, sententiae 
acceder. Idem, 1. XIII, P 970, longa disputatione idem nititur confirmare, 
cuius disputationis haec fere est summa; pronomina, pro nominibus propriis 
duntaxat poni, ut; Cicero scribit, idem recitat: at Quis, non esse pronomen 
cum accipiatur tum pro proprio, tum pro appellativo, ut: Quis fecit? 
Virgilius, poeta. Cuius argumentum quanti sit non difficle est intelligere. 
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enim qui illi nummi fuerint, nec quae tribus, nec gui divisor ostenderis” 
| Não mostraste nem que moedas eles possuíram, nem qual era sua tribo, 
nem quem foi o distribuidor da propina]. Em Terêncio, Phormio, ato V, cena 
8, v.910: Nam qui erit rumor populi, si id feceris? [Pois gual boato o povo 
espalhará se fizeres isto?] O mesmo em Andria, ato V, cena 2, v. 856: Nescio 
qui senex modo venit | Não sei qual velho acaba de chegar | 

A forma cui, entre os antigos, tinha valor também de genitivo, daí que 
tenhamos, do pronome quisquis, a forma cuicui com sentido de genitivo. 
Cícero, pro Sexto Roscio, c. 34,95: " Vereor enim cuicuimodi es, T. Rosci, ne ita 
hunc videar voluisse servare, ut tibi omnino non pepercerim" [ Temo, Tito 
Róscio, seja lá o tipo de homem que fores, que pareça que eu tenha querido 
salvar este homem a fim de não te poupar de nada.). O mesmo vemos nas 
cartas ad Atticum, l. III, ep. 22,4: " Tu ad me velim omnia quam diligentissime, 
cuicuimodi sunt, scribas" [Quanto a ti, gostaria que me escrevesses todas as 
coisas, seja lá como estejam, com a maior diligéncia.]. E nas Tusculanas, 1. 
V, c. 41, 121: "Equidem me etiam conscripturum arbitror (ubi enim melius 
uti possumus hoc, cuicuimodi est, otio?) :|^Da minha parte, creio que hei de 
redigir [toda este debate] (no que, afinal, melhor podemos usar este tempo 
de lazer, se o podemos chamar assim).] em todos esses casos cuicuimodi 
está no lugar de cuiuscuiusmodi. Lê Prisciano, 1. XIII, p. 959. O dativo queis 
parece pouco usado em sentido interrogativo ou indefinido. 

Deixamos para tratar nesta seção o provocábulo guis ou qui porque 
alguns o contam entre os nomes, outros entre os pronomes. Que seja um 
pronome indefinido, afirmam-no Probo, 1. I, p. 1403; Diomedes, 1. I, p. 
319; Donato, edit. II, p. 1952; Sérvio, in Artem II Donati, p. 1785, e os 
demais gramáticos antigos. Varrão, l. VIII, 45, chama-o de provocábulo, 
como há pouco dissemos, e de artigo indefinido. Probo, p. 1403, 1405, 
chama de pronomes de qualidade indefinida não apenas quis ou gui, mas 
também quantus, tantus, qualis, talis. À estes Diomedes, 1. I, p. 317 e 322, 
acrescenta cuias, quotus, totus. Donato, no segundo livro sobre as oito partes 
do discurso (De octo partibus), p. 1752, ajunta cuius, cuia, cuium, quot, tot. 
Todavia Prisciano, que escreveu na época de Justiniano, diz, no livro II, 
p.581, que os antigos gramáticos gregos estavam enganados em considerar 
pronomes estas palavras, e que os latinos os seguiram em seus erros; e que 
ele mesmo era da opinião de Apolônio e Herodiano, que teriam corrigido 
os erros dos antigos. Este mesmo gramático, no livro XIII, p. 970, esforça- 
se por demonstrar isto numa longa discussáo, cujo resumo é o seguinte: os 
pronomes sáo colocados apenas no lugar de nomes próprios: Cicero scribit, 
idem recitat [Cicero escreve e também diz.]; mas quis n&o é pronome, pois 
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Cur enim non dicam: Orator orationes scribit, idem eas recitat? Idem, pro 
Oratore accipitur, et Eas pro Orationibus, quae nomina sunt appellativa. Cic. 
I de Officiis, 1. I, c. 19, 63: "Itaque viros fortes eosdem bonos esse volumus". 
d Atticum, 1. TI, ep. 1, 4: "Mihi venit obviam tuus puer; is mihi litteras abs 
te reddidit". Sed haec apertiora sunt, quam ut confirmatione egeant. Quare 
pronomina pro propriis et appellativis accipiuntur, sed frequentius pro 
propriis; qua de causa a Varrone pronomina vocantur, quod nimirum pro 
nominibus, hoc est, propriis saepius ponantur. Quis, vero, provocabulum, 
quod frequentius pro vocabilis, hoc est, appellativis accipiatur. Vide quae 
paulo ante de hac re scripsimus. 


Donatus, in libello de Octo partibus, declinat: Quis vel qui, quae vel gua, 
et plurali numero genere neutro, quae vel qua; item accusativo quae vel qua. 
Potius Diomedem sumus secuti, qui, 1. I, p. 316, merito qua, praetermisit, 
cum tantum in compositis nonnullis reperiatur. 

17. Composita ex provocabulo, Quis, cum praecedit: 


Quisnam, quaenam, quodnam, ve! quidnam, cuiusnam, cuinam. 
Quispiam, quaepiam, quodpiam, ve/ quidpiam, cuiuspiam, cuipiam. 
Quisquam,quaequam, quodquam, ve/ quidquam, cuiusquam, cuiquam. 
Quisque, quaeque, quodque, ve! quidque, cuiusque, cuique. 
Quisquis, quidquid, cuiuscuius, cuicui, quemquem, quidquid, a quoquo. 


Plur. Quiqui,quorumquorum,quibusquibus,quosquos,aquibusquibus. 


Composita ex Quis cum sequitur: 


Aliquis, aliqua, aliquod, vel aliquid, alicuius, alicui. 
Ecquis, ecqua, vel ecquae, ecquod, vel ecquid, eccuius, eccui. 
Nequis, nequa, nequod, vel nequid, necuius, necui. 


Siquis, siqua, siquod, vel siquid, sicuius, sicuis. 


Composita ex provocabulo Qui: 


Quicumque, quaecumque, quodcumque, cuiuscumque, cuicumque. 
Quidam, quaedam, quoddam, vel quiddam, cuiusdam, cuidam. 
Quilibet, quaelibet, quodlibet, vel quidlibet, cuiuslibet, cuilibet. 


Quivis, quaevis, quodvis, vel quidvis, cuiusvis, cuivis. 
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é usado tanto no lugar do nome próprio quanto do apelativo (ou comum): 
quis fecit? Virgilius poeta [Quem fez isto? Virgílio, o poeta]. O valor desta 
prova não é difícil de entender. Por que, afinal, eu não haveria de dizer: 
O orador, que escreve discursos, é também quem os pronuncia?. Idem é 
colocado no lugar de orator, e eas de orationes, que são nomes apelativos. 
Exemplo disso vemos em Cícero, I de Officiis, 1. 1, c. 19, 63: "Itaque viros 
fortes eosdem bonos esse volumus" [Por isso, queremos que sejam homens 
bravos e ao mesmo tempo bons]. Também ad Atticum, 1. II, ep. 1, 4: “Veio a 
meu encontro teu escravo; ele me passou a tua carta”. Mas estes exemplos sáo 
muito claros e não têm necessidade de demonstração. Assim, os pronomes 
são postos, sim, tanto no lugar de nomes próprios quanto de apelativos, 
mas mais frequentemente no lugar dos próprios. Por isto Varrão os chama 
de pronomes, porque, ninguém o estranhará, são colocados mais amiúde 
no lugar dos nomes, isto é, dos nomes próprios. Já guis foi chamado de 
provocábulo porque é colocado mais frequentemente no lugar dos vocábulos, 
isto é, dos nomes apelativos. À este respeito, lê o que há pouco escrevemos. 

Donato, no livro de octo partibus, declina assim: quis ou qui, quae ou qua, e 
no plural do género neutro guae ou qua; dá esta forma também ao acusativo 
deste gênero: quae ou qua. Seguimos antes a Diomedes, que, no livro I, p. 
316, com razão omitiu o qua, uma vez que só aparece em alguns compostos. 

17. Composto do provocábulo guis, quando o antecede: 


Quisnam, quaenam, quodnam, ou quidnam, cuiusnam, cuinam. 
Quispiam, quaepiam, quodpiam, ou quidpiam, cuiuspiam, cuipiam. 
Quisquam, quaequam, quodquam, ou quidquam, cuiusquam, cuiquam. 
Quisque, quaeque, quodque, ou quidque, cuiusque, cuique. 
Quisquis, quidquid, cuiuscuius, cuicui, quemquem, quidquid, a quoquo. 


Plur. Quiqui,quorumquorum,quibusquibus,quosquos,aquibusquibus. 


Composto do gzis quando precede: 


Aliquis, aliqua, aliquod, ou aliquid, alicuius, alicui. 
Ecquis, ecqua, ou ecquae, ecquod, ou ecquid, eccuius, eccui. 
Nequis, nequa, nequod, ou nequid, necuius, necui. 


Siquis, siqua, siquod, ou siquid, sicuius, sicuis. 

Composto do provocábulo gui: 
Quicumque, quaecumque, quodcumque, cuiuscumque, cuicumque. 
Quidam, quaedam, quoddam, ou quiddam, cuiusdam, cuidam. 


Quilibet, quaelibet, quodlibet, ou quidlibet, cuiuslibet, cuilibet. 


Quivis, quaevis, quodvis, ou quidvis, cuiusvis, cuivis. 
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Quaedam ex supradictis rursus componuntur: 


Unusquisque, unaquaeque, unumquodque, vel unumquidque, uniuscuiusque, unicuique. 


Ecquisnam, ecquaenam, ecquodnam, vel ecquidnam 


Sergius in posteriorem libellum Donati, p. 1848, de octo partibus 
orationibus declinat Quisquis quemadmodum hic vides, quem Laurent. 1. H1, 
c. 16, assert: verisimile est omnes casus fuisse in usu; sed cum infinita prope 
volumina antiquorum interierint, mirum non est si pauci tantum reperiantur. 
Tern. Hecy. act. I, sc 1, v. 65, diz: "Quin spolies, mutiles, laceres, quemquem 
nacta sis": sic Plautus, Poen. act. II, v. 37. Ablativus quoquo usitatissimus 
est. Cicero., pro Rab. Post., c. 8, 21: “Quoguo consilio fecit, fecit certe suo”. 
Idem, ad Quintum fratrem, 1. 1, ep. 2, c. 4, 14: “Tu, guoguo modo, quoniam 
Ephesi est, hominem investiges velim". Idem guigui numero plurali usus 
est ad Att. 1. XVI, ep. 8, 1: "Veteranos, quiqui Cassilini et Calatiae sunt; 
perduxit ad suam sententiam". Livius guibus quibus, ]. XLI, c. 8: "Nam, et 
ne stirpem domi relinquerent, liberos suos guibusquibus Romanis in eam 
condicionem ut manumitterentur, mancipio dabant" Quisputas omisimus, 
propterea quod parum sit usitatum. Quidcumque non videtur esse in usu, 
maxime cum Quodcumque, etiam substantive ponatur. 


Cum provocabulum Quis sequitur, feminina singularis numeri et 
neutra multitudinis pro ae diphthongo fere, a, admittunt ut: siguis, siqua, 
siquod, pluraliter sigui, siquae, siqua. Cicero frequenter Ecquae pro ecqua 
numero singulari utitur. Ad Att., 1. VII, ep. 8, 4: "Ouod quaeris, ecquae spes 
pacificationis sit et c". Idem Ad Quint., Fr. 1. I, ep. 4, 2: "Perspicis profecto 
ecquaenam nobis spes salutis relinquatur". Academica, 1. II, c. 26, 86: " Ecqua 
poterit in agnoscendo esse distinctio?" Idem 4d Familiares, 1. XV, ep. 14, 4: 
"Sed siquae sunt onera tuorum, si tanta sunt ut ea sustinere possis..., etc." 
Ecquisnam, ecquaenam, ecquodnam, et ecquidnam apud eundem praecipue 
leguntur. In Vatinium, c. 16, 38: “Omnis quae velis consecuturum; ecquid 
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Quaedam, do que já foi dito, novamente são compostos do seguinte 
modo: 


Unusquisque, unaquaeque, unumquodque, ou unumquidque, uniuscuiusque, unicuique. 


Ecquisnam, ecquaenam, ecquodnam, ou ecquidnam 


Sérgio, em comentário ao segundo livro de Donato, p. 1848 De octo 
partibus orationis, declina quisquis como vês aqui na tabela, e Lauréncio, 
|. III, c. 16, apresenta este pronome da mesma forma. É verossímil que 
todos os caso estivessem em uso, mas como incontáveis volumes dos 
antigos estão perdidos, não é espantoso que encontremos este pronome em 
apenas alguns dos casos. Terêncio, Hecyra, ato I, cena 1, v. 65, diz: "Quin 
spolies, mutiles, laceres, guemquem nacta sis” [Sem que despojes, aleijes, 
dilaceres quem quer que encontres.]. Do mesmo modo Plauto em Poenulus, 
ato II, v. 37. O ablativo guoguo é muito usado. Em Cícero, Pro Rabirio 
Postumo, c. 8, 21, lemos: “Quoguo consilio fecit, fecit certe suo" [Seja qual 
for o desígnio com que o fez, fé-lo, por certo, com desígnio próprio]. O 
mesmo autor, escrevendo para o irmão, ad Quintum fratrem, 1. 1, ep. 2, c. 4, 
14, diz: "Tu, quoguo modo, quoniam Ephesi est, hominem investiges velim" 
[De todo modo, quanto a ti, como o homem está em Éfeso, gostaria que 
o investigasses]. Usou também guigui, no nominativo plural, ad Atticum, 1. 
XVI, ep. 8, 1: "Veteranos, quiqui Casilini et Calatiae sunt, perduxit ad suam 
sententiam" [Convenceu os veteranos, seja quais forem os que estavam em 
Casilino e Calácia, da sua opinião]. Lívio usa guibusquibus, l. XLI, c. 8: 
"Nam, et ne stirpem domi relinquerent, liberos suos guibusguibus Romanis 
in eam condicionem ut manumitterentur, mancipio dabant" [Para nào 
deixarem sua descendéncia em casa, davam seus filhos como escravos a 
quaisquer romanos sob a condição de alforriá-los.]. Omitimos a forma 
quisputas por ser pouco usada. Quidcumque não parece ser usado, ainda mais 
porque quodcumque é empregado também substantivamente. 

Quando o provocábulo guis vem depois de outra palavra, a forma feminina 
do número singular e a neutra do plural, no lugar do ditongo ae, recebem 
a: siquis, siqua, siquod, no plural sigui, siquae, siqua. Cicero frequentemente 
usa ecquae no lugar de ecgua no singular. Ad Atticum, 1. VII, ep. 8, 4: "Quod 
quaeris, ecguae spes pacificationis sit; etc." [Isto que buscas, quer dizer, que 
esperança há de pacificação...). Também escrevendo ad Quintum fratrem, 
1. I, ep. 4, 2: "Perspicis profecto ecguaenam nobis spes salutis relinquatur" 
[Bem vês, decerto, qual esperança de salvação nos sobra]. À outra forma, 
porém, também aparece, por exemplo, em Academica, 1. II, c. 26, 86: “Ecqua 
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audieris? Ecquisnam tibi dixerit?" Idem de finibus bonorum et malorum, 1. 
IV, c. 24, 67: " Ecquaenam fieri possit accessio?" Idem Philippica, c. 9, 19: 
" Ecquodnam principium putatis libertatis capessendae?" Idem in Topic. c. 
21, 82: "Ecquidnam honestum sit: ecquid aequum revera; na haec tantum 


. e o . >`” 
ın opinione sint: 





164 


Sobre declinação dos pronomes 


poterit in agnoscendo esse distinctio?" [Mas qual distinção pode haver em 
reconhecer? |]. Também na carta Ad Familiares, 1. XV, ep. 14, 4: "Sed siquae 
sunt onera tuorum, si tanta sunt ut ea sustinere possis..., etc." [Mas, quanto 
aos pesos dos teus, se forem de um tamanho que os possas sustentar..." |. 
Ecquisnam, ecquaenam, ecquodnam e ecquidnam são muito comuns no autor. 
In Vatinium, c. 16, 38: "Omnis quae velis consecuturum; ecquid audieris? 
Ecquisnam tibi dixerit?" [Mas qual distinção pode haver em reconhecer?]. 
Também em de finibus bonorum et malorum, 1. IV, c. 24, 67: " Ecquaenam fieri 
possit accessio?" [Que aproximação pode haver? ]. Na décima Philippica, c. 9, 
19: " Ecquodnam principium putatis libertatis capessendae?" [E qual pensais 
ser o princípio da busca da liberdade?]. Nos Topica, c. 21, 82: "Ecquidnam 
honestum sit: ecquid aequum revera; na haec tantum in opinione sint?" [O 
que é de fato o honesto, o que é de fato o justo, para que estas coisas nào se 
baseiem apenas na opinião? | 
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18. "Nomina declinare et verba in primis pueri sciant; neque enim 
aliter pervenire ad intellectum sequentium possunt". Haec Fabius, 1, 
c. 4, 22. De nominum declinatione hactenus dictum est; de verborum 
antequam dico, ortos etiam atque etiam eos velim, qui hoc declinationis 
commentariolum chartas evolvendi magis, ut saepe sit, quam legendi 
animo, in manus sumpturi sunt: ne me longiorem putent, atque de re 
trita, et vulgata pluribus verbis egisse, quam res ipsa postularet. Nam si 
secum ipsi reputent, quam multae, quam variae, quam novae et inauditae 
opiniones quotidie exoriantur, non, ut, opinor, nobis vitio vertant, si in 
veterum gravissimorumque autorem sententiis non solum numerandis, sed 
etiam pro nostra tenui parte exponendis aliquantulum fuerimus immorati. 
Etenim si res, ut iam coepit ire, longius processerit, brevi futurum est ut 
verba ipsa penitus extinguntur. Quid enim aliud superest, modis omnibus 
contra Varronis Fabii, omniumque veterum sententiam, funditus sublatis? 
Iam vero si, non modo veterum ac nobilium grammaticorum, verum etiam 
Jurisconsultum de temporum significatione controversias cum animis suis 
lidem cogitent, in bonam, ut spero, partem nostram hanc cunctationem 
accipient. Quid? Q. Scaevola, Brutus, Manilius dum accuratissime 
disputant, sit ne verbum Surreptum erit ad ante, an post facta referendum, 
praeteritum ne, an futurum tempus adsignificet, otiosi existimandi sunt? 
P. Nigidius Ciceronis aequalis, civitatis Romanae doctissimus, ut Gellius, 
I. XVII, c. 7, testatur, dum in eodem modo explicando tertio et vigesimo 
commentariorum grammaticorum se se torquet nonne apertissime nos 
docet verborum naturam non leviter attingendam, sed penitus ac radicitus 
excutiendam? Praetereo quaestionem illam in Saturnalitiis conviviis A. 
Gell., 1. XVIII, 2, positam, qua cognita et perspecta multi nodi solvuntur: 
verba Scripserim Venerim Legerim, sintne praeteriti an futuri, an utriusque 
temporis? Mitto alia eiusdem generis, quae ne longus sim, non invitus 
praetermitto. Ii vero qui non solo chartarum numero contenti erunt, mihi 
primis exorandi sunt ut, si quid in ipso statim ingressu offenderint quod 


166 





Sobre a Conjugação dos Verbos 


18."As crianças devem antes de mais nada aprender a declinar os nomes 
e os verbos, pois do contrário não chegarão ao entendimento das matérias 
seguintes”. Isto é o que diz Fábio, 1.1,c.4,22. Até aqui foi tratada a declinação 
dos nomes; antes de falar da declinação dos verbos, gostaria eu, àqueles que 
hão de levar às mãos estas notas mais para folhear as páginas do que para 
as ler, de rogar-lhes repetidas vezes que não pensem que me alongo demais 
neste ponto ou que uso de mais palavras do que a coisa mesma pede para 
falar de um assunto tão batido e trivial. Pois se refletirem consigo mesmos 
sobre a quantidade, a variedade e a novidade das opiniões que surgem a 
cada dia, não tomarão por falta nossa, penso eu, caso nos detenhamos um 
pouco não apenas para listar as considerações dos mais sérios autores dentre 
os antigos, mas, na pequena medida da nossa capacidade, para também 
explicá-las. Pois se as coisas seguirem sendo ensinadas como o vêm sendo, 
em breve se dará que os verbos mesmos sejam de todo apagados do ensino. 
Afinal, o que sobra caso, contra o parecer de Varrão, de Fábio, e de todos 
os antigos, sejam suprimidos todos os modos verbais? Ora, se tais homens 
meditarem em seus espíritos não apenas as discussões dos antigos e nobres 
gramáticos, mas também as controvérsias sustentadas pelos jurisconsultos 
sobre os tempos verbais, verão com bons olhos, espero eu, esta nossa demora 
neste assunto. Pois bem: por acaso deveremos pensar que Quinto Cévola, 
Bruto e Manílio perderam tempo em discutir, com tanto rigor, se a forma 
verbal surreptum erit faz referência a algo feito antes ou depois, se significa 
um tempo passado ou futuro? Públio Nigídio, contemporâneo de Cícero e 
o mais douto cidadão romano, conforme atesta Gélio (1. XVII, c. 7), não nos 
mostra com toda clareza, ao torturar-se com explicações sobre este mesmo 
assunto no vigésimo-terceiro livro dos seus comentários gramaticais, como 
a natureza dos verbos não deve ser tratada apenas de leve, mas analisada 
profundamente até sua raiz? Isto para não falar da questão levantada por 
Aulo Gélio na Saturnália,l. XVIII,2, que, uma vez reconhecida e examinada, 
resolve muitas dificuldades, a saber: se os verbos scripserim, venerim, legerim 
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a recentiorum placitis alienum videatur, tantisper assensionem sustineant, 
dum quae in primam verborum declinationem scripsimus, diligenter 
perlegant. In scripseram hoc commentariolum; De verborum declinatione; 
solet enim Varro, 1. X, 31,32, et Fabius, 1. I, c. 4, 27, 29, etiam cum de verbis 
est sermo, tum declinationis nomine, tum declinandi verbo uti; ne tamen 
grammaticis fastidium moverem, malui inscriptionem perdere. 


De verbi substantivi declinatione 
19. Cum praeteritum perfectum et ulterius in patiendi verbis necessario 
ex substantivo verbo supplenda sint: prudenter mihi videntur fecisse, qui 
ipsum in quatuor coniugationum tanquam vestibulo collocarunt: quorum 
me sententiae haud poenitet esse, etiam si aliud veteribus placuisse minime 
ignorem. 


Sum verbum substantivum. 
Modi indicativi, temporis praesentis, numeri singularis, personae 
primae, sic declinabitur. 


Modi indicativi 

Tempus praesens. Plur. 

Sing. Fuimus, 
Sum, Fuistis, 
Es, Fuerunt, vel fuere. 
Est. 

Plur. Praeteritum plusguam perfectum. 
Sumus, Sing. 

Estis, Fueram, 
Sunt. Fueras, 
Fuerat. 

Praeteritum imperfectum Plur. 

Sing. Fueramus, 
Eram, Fueratis, 
Eras, Fuerant. 
Erat. 

Plur. Futurm 
Eramus, Sing. 

Eratis, Ero, 
Erant. Eris, 
Erit. 

Praeteritum perfectum Plur. 

Sing. Erimus, 
Fui, Eritis, 
Fuisti, Erunt. 
Fuit. 
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são do pretérito ou do futuro, ou ainda de ambos os tempos. Deixo de 
lado outras questões do mesmo tipo, que de bom grado omito para não 
me alongar. Aos que não cuidam apenas o número de páginas, a estes 
devo antes de mais nada rogar que, caso topem logo à entrada algo que 
lhes pareça estranho às opiniões mais modernas, detenham um pouco sua 
aprovação enquanto não lerem e esmiuçarem por inteiro o que escrevemos 
sobre a primeira declinação dos verbos. 


Da declinação do verbo substantivo [Verbo de ligação] 

19. Como as formas passivas do pretérito perfeito e mais-que-perfeito 
[ulterius] são completadas necessariamente com o verbo substantivo [isto 
é, o verbo de ligacáo], parecem-me ter agido com prudência os que o 
colocaram logo à soleira das conjugações. E não me pesa nem um pouco 
ser da mesma opinião que eles, mesmo sabendo que os antigos foram de 
outro parecer. 

Sum, verbo substantivo. 

Do modo indicativo, tempo presente, número singular, primeira pessoa, 
primeira conjugação, conjuga-se assim: 


Modo indicativo 


Tempo presente. Plur. 

Sing. Fuimus, 
Sum, Fuistis, 
Es, Fuerunt, ou fuere. 
Est. 

Plur. Pretérito mais-que-perfeito 

Sumus, Sing. 

Estis, Fueram, 

Sunt. Fueras, 
Fuerat. 

Pretérito Imperfeito Plur. 

Sing. Fueramus, 
Eram, Fueratis, 
Eras, Fuerant. 
Erat. 

Plur. Futuro 
Eramus, Sing. 

Eratis, Ero, 
Erant. Eris, 
Erit. 

Pretérito Perfeito Plur. 

Sing. Erimus, 
Fui, Eritis, 
Fuisti, Print 
Fuit. 
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Assuescant iam nunc pueri aliquid Latine dicere, ne verbum ipsum fine 
fructu memoriae mandasse videantur: ita ad caetera ediscenda alacriores 
erunt. Nihil est virtute pulchrius. Nihil unquam fuit virtute amabilius. 


Imperativi modi 


lempus praesens. Futurum 
Sing. Sing. 
Es, vel esto, Esto tu, vel eris. 
Sit. Esto ille, vel erit. 
Plur. Plur. 
Simus, Estote, vel eritis, 
Este, vel estote. Sunto, vel erunt. 
Sint. 


Terent. Eunuchus, act. I, sc 2, v.84: Bono animo es. 


Ecquid haec imperativi species nova tibi videtur? Lege quae in primam 
verborum declinationem scripsimus: nam spero fore,ut planissime intelligas, 
nihil contra aut veterum grammaticorum sententiam, aut autorum usum a 
nobis dictum esse. 


Modus optativus. 

20. Quid attinet toties primae coniugationis scholia te reiicere? Nisi 
etiam Quintilianum hanc optativi dispositionem probasse cognoveris, 
omnem in me culpam transferto. Ne mireris easdem voces Lusitanas variis 
temporibus subservire, quos etiam apud Latinos interdum reperies, cuius 
rei causa est ipsa optandi affectio, quae saepenumero ita perplexa est, ut 
vix discernas ad quod nam potissimum tempus spectet. Praeteriti perfecti 
haec et similia esse poterunt, Audio tres milites tantum fuisse disderatos. 
Utinam non fuerint multoplures. Queira Deos que nam fossem muytos 
mais. Pater tuus melius valebat proximis diebus. Utinam fuerit plane 
confirmatus. Queira Deos que eja ja sao de todo. Verbum Seja, beneficio 
adverbii, Ia, ad praeteritum relatum est. 
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Acostumem-se as crianças desde já a dizer algumas frases em latim 
escorreito, para que não sintam que memorizaram sem proveito este verbo; 
deste modo terão mais entusiasmo para aprender o resto. Exemplo: Nihil est 
virtute pulchrius | Nada é mais belo que a virtude]. Nihil umquam fuit virtute 
amabilius | Nunca jamais houve algo mais amável que a virtude]. 


Modo imperativo 


Tempo presente. Futuro. 
Sing. Sing. 
Es, ou esto, Esto tu, ou eris. 
Sit. Esto ille, ou erit. 
Plur. Plur. 
Simus, Estote, ou eritis, 
Este, ou estote. Sunto, ou erunt. 
Sint. 


Terêncio, Eunuchus, ato I, cena 2, v.84: Bono animo es [Fica de bom 
humor]. 

Por acaso nunca viste esta forma de imperativo? Lé o que escrevemos 
sobre a primeira declinação dos verbos; espero que venhas a entender 
plenamente que nada dissemos contra a opinião dos antigos gramáticos ou 
o uso dos autores. 


Modo optativo. 

20. Que vantagem há em te fazer voltar tantas vezes a comentários 
sobre a primeira conjugação? Transfiro toda a culpa a mim pelo fato de 
teres ouvido falar que Quintiliano provou aquela disposição optativa. 
Não te admires que as mesmas vozes lusitanas subsirvam em várias 
épocas; os quais também encontras entre os latinos cuja causa da 
coisa é a própria afeição de opção. Afeição que sempre é perplexa 
em número, de modo que mal possas discernir a qual tempo mais 
conveniente aponte. Estas do pretérito perfeito e similares puderam ser, 
Audio tres milites tantum fuisse disderatos. [Ouço que apenas 
três militares foram escalados). Utinam non fuerint multoplures. 
Queira Deus que não fossem muitos mais. [Espero que não tenham muitos 
outros]. Pater tuus melius valebat proximis diebus. [Teu pai estava melhor 
do que nos dias seguintes]. Utinam fuerit plane confirmatus. [Espero que 
seja já de todo]. O Verbo 'Seja', em benefício do advérbio, já”, relativo ao 
pretérito. 
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Optativi modi 
Tempus praesens et imperfectum. Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. Sing. 
Utinam esse, Utinam fuissem, 
Utinam esses, Utinam fuisses, 
Utinam esset. Utinam fuisset. 
Plur. Plur. 
Utinam essemus, Utinam fuissemus, 
Utinam essetis, Utinam fuissetis, 
Utinam essent. Utinam fuissent. 
Praeteritum perfectum. Futurm 
Sing. Sing. 
Utinam fuerim, Utinam sim, 
Utinam fueris, Utinam sis, 
Utinam fuerit. Utinam sit. 
Plur. Plur. 
Utinam fuerimus, Utinam simus, 
Utinam fueritis, Utinam sitis, 
Utinam fuerint. Utinam sint. 


Modus coniunctivus. 

21. Si coniunctivo praeponatur particula cum, eum Lusitani indicativo 
explicant; exempli causa: cum sim pauper, nemo amicitiam meam expetit; 
Como sou pobre ninguem deseja minha amizade. Cum essem pauper, nemo 
amicitiam meam expetebat; Como era pobre. et c. Cum sis bonus, existimas 
omnes tui similes esse; Como sois bom, parecevos gue todos o sao. Cum diu 
fueris miles, non miror te interdum minas iactare; Como fostes muito tempo 
soldado. et c. Cum antea fuissem pauperrimus, parvo contentus eram, Como 
dantes fora muito pobra, contentavame com pouco. 


Utuntur etiam eleganter gerundiis, cum interpretantur hunc modum: 
Audes ista dicere, cum sis vir nobilis! Atreveis vos a dizer isso, sendo vos 
homem nobre? Poteramne tibi opem ferre, cum essem pauper? Podia vos 
ajudar sendo eu pobre? Non miror te lente convalescere, cum diu fueris 
aegrotus; Sendo vos, ou estando tanto tempo doente. Incidit gravissimum 
morbum, cum numquam antea fuissem aegrotus; Nao sendo ate entao doente. 
Tandem mortem obiit, cum annos prope viginti membris omnibus captus 
fuisset. Finalmente acabou, havendo perto de vinte annos que estava entrevado. 
Locutiones illae, Como seja, como fosse, et aliae eiusdem generis, iis qui 
Lusitane sciunt minime probantur. Non miror te ista dicere, cum sis mites. 
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Modo optativo 
Tempo presente e imperfeito. Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. Sing. 
Utinam esse, Utinam fuissem, 
Utinam esses, Utinam fuisses, 
Utinam esset. Utinam fuisset. 
Plur. Plur. 
Utinam essemus, Utinam fuissemus, 
Utinam essetis, Utinam fuissetis, 
Utinam essent. Utinam fuissent. 
Pretérito perfeito. Futuro. 
Sing. Sing. 
Utinam fuerim, Utinam sim, 
Utinam fueris, Utinam sis, 
Utinam fuerit. Utinam sit. 
Plur. Plur. 
Utinam fuerimus, Utinam simus, 
Utinam fueritis, Utinam sitis, 
Utinam fuerint. Utinam sint. 


Modo subjuntivo. 

21. Se o conjuntivo/subjuntivo latino vem precedido da partícula cuz, 
em português o traduzimos com o indicativo, por exemplo: Cum sim 
pauper, nemo amicitiam meam expetit: Como sou pobre, ninguém deseja 
minha amizade. Cum essem pauper, nemo amicitiam meam expetebat: Como 
era pobre, etc., Cum sis bonus, existimas omnes tui similes esse: Como sois 
bom, parece-vos que todo o são. Cum diu fueris miles, non minor te interdum 
minas iactare: Como fostes muito tempo soldado, [nào estranho que às vezes 
esbravejes ameaças]. Cum antea fuissem pauperrimus, parvo contentus eram. 
Como dantes fora muito pobre, contentava-me com pouco. 

Em algumas cai bem o gerúndio, como nas seguintes traduções: Audes 
ista dicere, cum sis vir nobilis! Átreveis-vos a dizer isso, sendo vós homem 
nobre! Poteram-ne tibi opem ferre, cum essem pauper? Podia vos ajudar, 
sendo eu pobre? Non miror te lente convalescere, cum diu fueris aegrotus: 
Sendo vós, ou estando tanto tempo doente, [não estranho que te recuperes 
com tanta lentidão). Incidi in gravissimum morbum, cum numquam antea 

fuissem aegrotus; Não sendo até então doente, [fui acometido da mais grave 
doença). Tandem mortem obiit, cum annos prope viginti membris omnibus 
captus fuisset : Finalmente acabou [morreu], havendo perto de vinte anos que 
estava entrevado. Às expressões como seja, como fosse, e outras do mesmo tipo 
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Nao me espanto dizerdes isso, como se jais soldado, inauditum est: Nao me 
espanto dizerdes isso, pois sois soldado, vel ja que sois soldado, dicitur bene 
Lusitane. 


Cum ergo huic modo particula, Cum, praeponitur, eam in Lusitanas, 
Como, Pois, addito indicativo convertes; aut uteris gerundiis. Quando aut 
illis, aut his utendum sit, usus te docebit. Non miror te lente convalescere, 
cum diu fueris agrotus: Como estivestes zanto tempo doente, nao me espanto 
convalecerdes de vagar. Nao me espanto convalecerdes tao de vagar, pois 
estivestes zanto tempo doente: Nao me espanto convalescerdes tao de vagar, sendo 
ou estando tanto tempo doente: hic et particulae et gerundia locum habent. 
Illustravimus hunc modum tam multis exemplis, ut intelligant qui de 
Lusitanae linguae, maxime hoc loco, inopia conqueruntur, ei saepenumero 
non tam verba deesse, quam qui ea velint exquirere. 


Habet coniunctivus etiam voces proprias Seja fosse, quibus locus est, cum 
eas particulae, Ut, Ne, et aliae nonnullae praecedunt. Nunc te rogo / sis 
liberalis; olim ne esses prodigus, rogabam. Agora rogo te que sejas liberal, os 
annos passados rogavate que nam fostes prodigo. Cic. Ad Atticum 1. VIII, ep. 15, 
3: “Plura scriberem, si ipse possem”, Se podera. Teren., Adelph., act. V, sc. 8, v. 
938: “Si tu sis homo, hic faciat" : Se fordes homem. Itaque sim, nulla praposita 
particula potest reddi Lusitane Eu sou, seria, for, sendo eu. Essem, Eu era, 
fora, fosse, sendo eu. Que pacto pueris Lusitanis haec duo tempora, si fieri 
posset, ediscenda essent, sublatis, inquam, particulis. Nam si particulam, 
praeponas, et voces has adiungas, non cohaerent; sit enim soloecismus, aut 
certe soloecophanes, si dicas: Como eu seja, como eu fosse. Quare in margine 
ponemus etiam alias particulas, ut tirones intelligant variam esse harum 
temporum interpretationem. 


174 


Sobre a conjugação dos verbos 


de modo algum são bem aceitas pelos conhecedores do português. Como 
tradução de “Non miror te ista dicere, cum sis miles”, jamais se ouvirá “Não 
me espanto dizerdes isso, como sejais soldado”; o bom português dirá “Não me 
espanto dizerdes isso, pois sois soldado" ou já que sois soldado”. 

Quando, portanto, ao modo conjuntivo/subjuntivo antecede a partícula 
cum, traduzi-la-ás pelas portuguesas partículas como, pois, seguidas de 
indicativo, ou usarás o gerúndio. Quando deverás usar uma ou outra forma, a 
prática te ensinará. Non miror te lente convalescere, cum diu fueris aegrotus: 
Como estivestes tanto tempo doente, não me espanto convalescerdes tão devagar, 
Não me espanto convalescerdes tão devagar, pois estivestes tanto tempo doente, 
Não me espanto convalescerdes devagar, sendo ou estando tanto tempo doente. 
Nesses exemplos cabem tanto as conjunções quanto o gerúndio. Ilustramos 
este modo com tantos exemplos para que os que se queixam da pobreza da 
língua portuguesa, sobretudo neste ponto, entendam que amiúde não são 
palavras que faltam à nossa língua, mas sim quem as queira procurar. 

O conjuntivo/subjuntivo deve ser traduzido pelo seu equivalente 
português, seja, fosse, quando precedido das partículas ut, ne e algumas 
outras. Nunc te rogo uż sis liberalis; olim ne esses prodigus : Agora rogo-te 
que sejas liberal, os anos passados rogava-te que não fosses pródigo. Cícero, Ad 
Atticum 1. VIII, ep. 15, 3: "Plura scriberem, s? ipse possem” [ Escreveria mais 
se eu o pudesse). Terêncio, Adelphoi, ato V, cena 8, v. 938: " Si tu sis homo, hic 
faciat" : Se fordes homem, etc. Portanto, a forma sim [subjuntivo de sum], 
sem que a preceda nenhuma partícula, pode ser traduzida em portugués 
por eu sou, seria, for, sendo eu; e essem por eu era, fora, fosse, sendo eu. Por isto, 
as crianças portuguesas deveriam, se possível aprender esses dois tempos 
sem o uso de partículas. Pois se puseres uma dessas partículas e ajuntares 
essas formas, não ficam bem ajustadas; cria-se um solecismo ou algo com 
aparência, ao menos, de solecismo, quando dizes: Como eu seja, como eu fosse. 
Por isso, nas margens dos livros colocaremos também outras partículas, para 
que os principiantes entendam que é diversa a tradução dessas partículas. 
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Coniunctivi modi 


Tempus praesens Praeteritum perfectum. 

Sing. Sing. 

Cum sim, Cum fuerim, 

Cum sis, Cum fueris, 

Cum sit. Cum fuerit. 
Plur. Plur. 

Cum simus, Cum fuerimus, 

Cum sitis, Cum fueritis, 

Cum sint. Cum fuerint. 


(Quamvis sim. Si sim. Nisi sim.) 


Praeteritum imperfectum. 


Praeteritum plusquam perfectum. 


Sing. Sing. 
Cum essem, Cum fuissem, 
Cum esses, Cum fuisses, 
Cum esset. Cum fuisset. 
Plur. Plur. 


Cum essemus, 
Cum essetis, 
Cum essent. ($7 essem). 


Cum fuissemus, 
Cum fuissetis, 
Cum fuissent. 


Futurum. 
Sing. Plur. 
Cum fuero Cum fuerimus, 
Cum fueris, Cum fueritis, 
Cum fuerit. Cum fuerint. 


De modo potentiali. Permissivo sine Concessivo. 


22. Potentialis modus, Permissivus sive concessivus, digni quidem sunt, 
propter eorum singularem ornatum et elegantiam, qui non solum, ut 
caeteri, pleni ac integri perscribantur, sed etiam ut aureis literis exarentur: 
plus enim splendoris soli, et venustatis orationi, quam caeteri omnes 
afferunt. His tamen angustiis circunscriptos, ne rei novitate offendantur, 
praeceptoribus exhibemus, optionemque damus ur vel intactos omnino 
praeterant, vel, si visum fuerit, auditoribus suis praecipiant ut memoriae 
eos mandant. Fuerintne cogniti veteribus gramaticis, et an eodem nomine 
appellati; item quae eorum sit vis atque natura, omniumque temporum, 
exempla, suo loco invenies. 
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Modo subjuntivo 


Tempo presente 
Sing. 
Cum sim, 
Cum sis, 
Cum sit. 
Plur. 
Cum simus, 
Cum sitis, 
Cum sint. 
(Quamvis sim. Si sim. Nisi sim.) 


Pretérito imperfeito 

Sing. 

(Cum essem, 

Cum esses, 

Cum esset. 
Plur. 

Cum essemus, 

Cum essetis, 

Cum essent. (Si essem). 


Futuro 
Sing. 
Cum fuero 


Cum fueris, 
Cum fuerit. 


Modos potencial, permissivo ou concessivo. 


Pretérito perfeito 

Sing. 

Cum fuerim, 

Cum fueris, 

Cum fuerit. 
Plur. 

Cum fuerimus, 

Cum fueritis, 

Cum fuerint. 


Pretérito mais-que-perfeito 

Sing. 

Cum fuissem, 

Cum fuisses, 

Cum fuisset. 
Plur. 

Cum fuissemus, 

Cum fuissetis, 

Cum fuissent. 


Plur. 


Cum fuerimus, 
Cum fueritis, 


Cum fuerint. 


22. Os modos potencial e permissivo ou concessivo são dignos, por sua 
especial beleza e elegância, não apenas de serem transcritos por inteiro, 
como também de serem gravados em letras douradas, pois sozinhos dão mais 
esplendor e encanto ao discurso que todos os outros. Para que os professores 
não se escandalizem com a novidade da coisa, no entanto, apresentamo-los 
circunscritos a uma tabela estreita e reduzida, e damos-lhes a opção ou de 
passar ao longo deles sem os tocar, ou, caso lhes pareça melhor, prescrever 
a seus alunos que os memorizem. Se eles eram conhecidos aos gramáticos 
antigos e chamados pelo mesmo nome, ou qual seja o seu significado e 
natureza, além de exemplos para cada tempo verbal, isto tudo encontrarás 


na seção apropriada. 
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Modi potentialis 
Tempus praesens Praeteritum plusquam perfetum 
Sim. Fuissem. 
Praeteritum imperfectum Futurum 
Essem. Fuerim. 
Praeteritum perfectum 
Fuerim. 


Modi concessivi sive permissivi 


Tempus praesens. Praeteritum plusquam perfectum, 
Sim. Fuissem. 

Praeteritum imperfectum, Futurum, 

Essem. Fuero. 

Praeteritum perfectum, Futurum aliter, 

Fuerim. Fueris. 
De modo infinito. 


23. Modus Infinitus, ut plenius suo loco videbis, quinque habet tempora, 
quorum praesens et imperfectum voce una; perfectum itidem et plusquam 
perfectum una continentur. Lusitani omnia tempora circuitionibus 
apertissime discernunt: Indicativum, particulam, que, praeponentes: aiunt 
te esse ducem; Dizem que sois capitao. Aiebant te esse ducem; Diziao que 
ereis. Aiunt te fuisse ducem; Dizem que fostes. Aiebant te fuisse ducem; 
Diziao que foreis. Aiunt te fore aut futurum ducem; Dizem que sereis, ou 
que haveis de ser capitao. Interdum utuntur subiunctivo: Vellem te esse 
omnibus virtutibus ornatum; Qzeria que fosseis et c. Locutiones illae: Dizem 
serdes capitao: diziam haverdes ser cabitao, quaeque sunt generis eiusdem, 
linguae lusitanae peritis, haudquamquam probantur. Lusitano infinito 
locus est cum verbis, Possum, debeo, cupio, volo, nolo, malo; et aliis eiusdem 
significationis iungitur, idque in praesenti et imperfecto, nam perfectum et 
plusquam perfectum circuitione explicantur, ut: Cupio esse probus: Desejo 
de ser virtuoso, praesens est. Cupiebam esse probus, Desejava ser virtuoso: 
imperfectum est; utrumque verbum Latinum et Lusitanum una voce 
contentum est. 
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Modo potecial 

Tempo presente Pretérito mais-que-perfeito 
Sim. Fuissem. 

Pretérito imperfeito Futuro 

Essem. Fuerim. 

Pretérito perfeito 

Fuerim. 

Modo permissivo ou concessivo 

Tempo presente Pretérito mais-que-perfeito 
Sim. Fuissem. 

Pretérito imperfeito Futuro 

Essem. Fuero. 

Pretérito perfeito Outro futuro 

Fuerim. Fueris. 
De modo infinito. 


23. O modo infinito [infinitivo], como se verá mais plenamente na seção 
apropriada, tem cinco tempos, dos quais o presente e o imperfeito têm 
uma só forma, e o perfeito e mais-que-perfeito têm outra. Os falantes de 
português discernem todos os tempos de modo claríssimo com perífrase, 
colocando diante do modo indicativo a partícula gue: Aiunt te esse ducem: 
Dizem que sois capitão, Aiebant te esse ducem : Diziam que éreis capitão. 
Aiunt te fuisse ducem : Dizem que fostes capitão, Aiebant te fuisse ducem: 
Diziam que fóreis capitão, Aiunt te fore ou futurum ducem: Dizem que 
sereis ou que haveis de ser capitão. Às vezes usam o subjuntivo: Vellem te 
esse omnibus virtutibus ornatum : Queria que fôsseis guarnecido de todas as 
virtudes. Expressões como Dizem serdes capitão, dizem haverdes sido capitão, 
e outras do mesmo tipo, não são admitidas pelos bons conhecedores da 
língua. O infinitivo português cabe em expressões com os verbos possum 
[poder], debeo [dever], cupio [desejar], volo [querer], nolo [nào querer], malo 
[preferir]; junta-se também a outros verbos com o mesmo significado, tanto 
no presente quanto no imperfeito, pois no perfeito e no mais-que-perfeito 
usa-se perífrase; por exemplo: Cupio esse probus, Desejo ser virtuoso, é 
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Futurum cum verbis sperandi, promittendi, iurandi suppletur ex voce 
praesenti, addita praepositione De, ut: Spero me futurum virum doctum, 
Espero de ser. Interdum eadem voce prasenti lusitana explicatur plusquam 
perfectum, ut: Poterat iam fuisse mortuus, profectus, et c. Podera ja ser morto, 
partido, et c. Nam illa: Haver sido morto, partido, et his similia, quibus nemo, 
qui modo Lusitane sciat utitur, e Baetico, ut diximus, barbare in lusitanum 
conversae sunt. 


Infiniti modi tempus praesens, et praeteritum imperfectum. 
Esse 


Scio me esse rudem. 


Praeteritum perfectum, et plusquam perfectum. 
Fuisse 
Scio me fuisse rudem. 


Futurum 
Fore, vel futurum, am, um, esse. 
Scio me semper fore rudem. 


Participium futuri temporis. 
Futurus, a, um. 


Participium ens, formavit novum Sergius Fluvius: ex Graeco óv. Vide 
Quintil. 1. VIII, c. 3, 33. Gerundia, vel participalia, verba Essendi, essendo, 
essendum, quae in libello Donati, de octo partibus orationis leguntur, 
argumento sunt, non ab ipso, sed ab alio nescio quo, coniugationum 
exempla, aut certe verba anomala addita fuisse: nusquam enim apud veteres 


leguntur. 
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tempo presente. Cupiebam esse probus, Desejava ser virtuoso, é imperfeito: 
em ambos os casos os verbos, tanto o latino como o português, contentam- 
se com a mesma forma. 

O futuro com verbos de esperança, promessa e juramento é suprido 
pela forma presente acrescida da preposição de, por exemplo: Spero me 
futurum virum doctum : Espero de ser um homem douto [Espero ser/vir a ser 
um homem instruído]. Por vezes a mesma forma do presente em português 
exprime o mais-que-perfeito, por exemplo: Poterat iam fuisse mortuus, 
profectus, etc. : Pudera Já ser morto, partido, etc. Pois a expressão Haver 
sido morto, partido, e outras semelhantes, que nenhum bom conhecedor de 
português usa, foi trazida de modo bárbaro ao português desde o bético, 
como já dissemos. 


Infiniti modi tempus praesens, et praeteritum imperfectum. 
Esse 


Scio me esse rudem. 


Praeteritum perfectum, et plusquam perfectum. 
Fuisse 
Scio me fuisse rudem. 


Futurum 
Fore, vel futurum, am, um, esse. 
Scio me semper fore rudem. 


Participium futuri temporis. 
Futurus, a, um. 


O particípio ens, do verbo sum, é uma inovação de Sérgio Fülvio a partir 
do grego v. Lê Quintiliano, 1. VIII, c. 3, 33. Os gerúndios ou particípios 
verbais essendi, essendo, essendum, se encontram no livro sobre as Oito partes 
do discurso, de Donato, [argumento sunt... addita fuisse], pois em lugar 
algum os vemos entre os antigos. 
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Tres fuisse duntaxat apud veteres grammaticos 
coniugationes 

24. Veteres illi atque illustres literati, (sic enim olim grammatici, ut 
autor est Suetonis in libello de illustribus grammaticis, c. 4, dicebantur,) 
tres tantum verborum declinationes statuerunt: quarum postremam in 
correptam et productam distribuentes: tertiam correptam appelabant, quam 
nunc tertiam simpliciter dicimus; tertiam vero productam, quam quartam 
appellamus; quo modo Probus, 1. II, p. 14798; Phocas, p. 1711, 1714, 1716, 
Diomedes, 1. I, p. 337, 338, et Donatus in posteriore libello de octo partibus 
orationis, loqui consueverunt. Hinc facile intelligitur locus Plautinus in 
Mercat. act. II, sc. 2, v. 32: Demiph. Hodie ire in ludum obcaepi literarium, 
Lysimache; ternas scio iam. — Z. Quid ternas? — D. Amo. 


Videsne etiam priscis ilis seculis amandi verbum in scholis fuisse 
decantatum? 


De modis verborum 
25. Cum modus, (ut grammaticis placet) nihil aliud sit quam voluntas, vel 
animi affectio per vocem adsignificata, mirum est eos tam multas, tam varias 
hominum voluntates, et affectiones, tam paucis modis circunscripsisse: 
ad quas rem prope infinitam conantur revocare, quam recte ipsi viderint. 
Certem voces non paucae sunt, quarum elegantiam admireris quidem, sed 
modum non facile agnoscas. Ex plurimis nonnulla exempla subiiciemus. 


Liv. 1. VI, c. 14.: “tum vero" inquit "nequiquam hac dextra Capitolium 
arcemque servaverim, si civem commilitonemque meum tamquam Gallis 
victoribus captum in servitutem ac vincula duci videam." Terent. Hecyr. act. 
III, sc 4, v. 424: Denique hercle aufugerim potius quam redeam, si eo mi 
redeundum sciam. 


Quinti., 1. X, c. 1, de Demosthene, “Et fortasse epilogos illi mos civitatis 
abstulerit, sed et nobis illa quae Attici mirantur diversa Latini sermonis 
ratio minus permiseri". In eodem: "Ciceronem cuicumque eorum fortiter 


opposuerim". Vrig. Aeneid. VIII, 643: at tu dictis, Albane, maneres! 
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Entre os gramáticos antigos houve pelo menos três 
conjugações 

24. Os antigos e ilustres /iteratos (pois é assim que, segundo Suetônio 
no livro sobre os Gramáticos Ilustres, c. 4, eram chamados os gramáticos 
antigamente) estabeleceram apenas três declinações de verbos, pois dividiam 
a última em reduzida e estendida, chamando de terceira reduzida a que 
hoje chamamos apenas de terceira, e de terceira estendida a que chamamos 
de quarta. Deste modo falaram Probo, 1. II, p. 1479; Focas, p. 1711, 1714, 
1716, Diomedes, 1. I, p. 337, 338, e Donato no segundo livro sobre as Oito 
partes do discurso, p. 1755. Com isto entende-se mais facilmente aquela 
passagem de Plauto em Mercador, ato II, cena 2, v. 32: Demifão: Hoje 
comecei a frequentar as aulas de letras, Lisímaca, já conheço três delas. 
Lisímaca: Como três? Dem.: Amo. 

Não vês aqui como mesmo naqueles séculos antigos o verbo amar era 
recitado como exemplo de conjugação verbal? 


Sobre os modos dos verbos 

25. Uma vez que modo (no parecer dos gramáticos) nada mais é do que 
uma vontade ou afeição da alma indicada por uma forma, causa espanto 
que eles tenham circunscrito as tantas e tão variadas vontades e afeições 
humanas a tão poucos modos, aos quais tentam reduzir algo quase infinito; 
e nisto acertaram. Por certo não são poucas as formas que por sua elegância 
gerem admiração, mas cujo modo não reconheças facilmente. Abaixo 
poremos exemplos de vários autores. 

Tito Lívio, 1. VI, c. 14.: “tum vero” inquit “nequiquam hac dextra 
Capitolium arcemque servaverim, si civem commilitonemque meum 
tamquam Gallis victoribus captum in servitutem ac vincula duci videam." 
[ Nesse caso, porém, em vão com esta direita salvei o Capitólio e a fortaleza, 
se o que vejo é meu concidadão e companheiro de armas capturado e sendo 
levado à servidão e aos grilhões, como se os gauleses tivessem vencido]. 
Terêncio, Hecyra, ato III, cena 4, v. 424: Denique hercle aufugerim Potius 
quam redeam, si eo mi redeundum sciam. [Enfim, por Hércules, preferia 
escapar a voltar, se soubesse que deveria ali voltar]. 

Quintiliano, 1. X, c. 1, falando de Demóstenes: “Et fortasse epilogos 
illi mos civitatis abstulerit, sed et nobis illa quae Attici mirantur diversa 
Latini sermonis ratio minus permiseri”. E no mesmo capítulo: "Ciceronem 
cuicumque eorum fortiter opposuerim".[E talvez o costume daquela cidade 
[Atenas] tenha tolhido àquele [Demóstenes] as perorações, mas também 
do nosso lado algumas coisas que os áticos admiram, a regra do latim talvez 
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Idem IV, v. 603: 


verum anceps pugnae fuerat fortuna. fuisset: 

quem metui moritura? faces in castra tulissem 
implessemque foros flammis natumque patremque 
cum genere exstinxem, memet super ipsa dedissem. 


[dem VI, v. 62: Hac troiana tenus fuerit fortuna secuta. 


Cic. Acad. 1. II, c. 36, 115: "Age, restitero Peripateticis, qui sibi cum 
oratoribus cognationem esse, qui claros viros a se instructos dicant rem 
publicam saepe rexisse, sustinuero Epicureos tot meos familiares, tam 
bonos, tam inter se amantes viros; Diodoto quid faciam stoico, quem a puero 
audivi?". Et ad Atticum, 1. IX, ep. 10, 5: "Ego quidem tibi non sim auctor, 
si Pompeius Italiam relinquit, te quoque profugere". Portius Cato Declam. 
In Catilinam. V c. 2: "Verum ea dicendi voluptas olim sapientissimo viro 
M. Catoni plane contigerit, necnon et Galbae... nobiscum vero sententia 
nostra bene agerentur, etc.". 


Quae cum ita sint mirum non est si alii plures, alii pauciores modos 
statuerunt. Quintilianus 1. I, c. 5., 41, Ait quosdam sex, alios octo fecisse: 
“Id per omnis orationis partis deprendimus, frequentissime in verbo, quia 
plurima huic accidunt, ideoque in eo fiunt soloecismi per genera tempora 
personas modos (sive cui "status" eos dici seu "qualitates" placet) vel sex vel 
ut alii volunt octo". Hic obiter notabis Modos tum flatus, tum qualitates a 
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não as tenha permitido.) Virgílio, Eneida, VIII, 643: at tu dictis, Albane, 
maneres!| Mas tu, albano, guardarias tua palavra!) 
É no livro IV, v. 603: 


verum anceps pugnae fuerat fortuna. fuisset: 

quem metui moritura? faces in castra tulissem 
implessemque foros flammis natumque patremque 
cum genere exstinxem, memet super ipsa dedissem. 

[Mas a sorte da batalha fora incerta. Teria sido: 

quem temi, estando a ponto de morrer? Teria levado as tochas aos 
acampamentos, preenchido de chamas as praças e extinto o filho e o pai 
com toda a linhagem, e depois me lançaria sobre tudo isso. | 


E no livro VI, v. 62: Hac Troiana tenus fuerit fortuna secuta.| Que a 
sorte dos troianos tenha seguido até este ponto.] 

Cícero, Academica, 1. II, c. 36, 115: “Age, restitero Peripateticis, qui sibi 
cum oratoribus cognationem esse, qui claros viros a se instructos dicant 
rem publicam saepe rexisse, sustinuero Epicureos tot meos familiares, tam 
bonos, tam inter se amantes viros; Diodoto quid faciam stoico, quem a 
puero audivi?".| Vamos lá: que eu resista aos peripatéticos, que dizem haver 
um parentesco entre si e os oradores, que dizem que homens ilustres, 
educados por eles, tantas vezes comandaram a república; que eu faça 
frente a tantos epicuristas íntimos meus, homens tão bons e tão caridosos 
entre si, tudo bem: o que farei com Diodoto, o estóico, que ouço desde 
criança?) E ad Atticum, 1. IX, ep. 10, 5: "Ego quidem tibi non sim auctor, 
si Pompeius Italiam relinquit, te quoque profugere”.| Não serei eu, caso 
Pompeu abandone a Itália, o responsável por que fujas também tu.) Pórcio 
Latrão, nas Declamações contra Catilina, c. 2: " Verum ea dicendi voluptas 
olim sapientissimo viro M. Catoni plane contigerit, necnon et Galbae... 
nobiscum vero sententia nostra bene agerentur, etc.”.| Todavia, aquela 
volúpia no discursar outrora atingiu em cheio ao sapientíssimo varão 
Márcio Catão, bem como a Galba; quanto a nós, porém, na nossa opinião 
estas coisas seriam bem conduzidas, etc. | 

Assim sendo, não causa espanto que alguns tenham estabelecido 
mais, outros menos modos verbais. Quintiliano, 1. I, c. 5., 41, diz que 
alguns puseram seis modos, outros oito: “Id per omnis orationis partis 
deprendimus, frequentissime in verbo, quia plurima huic accidunt, ideoque 
in eo fiunt soloecismi per genera tempora personas modos (sive cui “status” 
eos dici seu “qualitates” placet) vel sex vel ut alii volunt octo”.[Flagramos 





185 


De verborum coniugatione 


nonnullis fuisse appellatos. Modumque ipsum attributum esse verbi, et ut 
apertius cum Quintiliano loquar, modum verbo accidere, id quod recentiores 
quidam prorsus negant. Varro de Analog 1. X, 31, Modos verborum species 
appellat. “Quinta, inquit, species optandi, ut: Zicerem, facerem, dicam, faciam. 
Sexta imperandi, ut cafe, rape, capito, rapito”. Diomedes, 1. I, p. 328, docet 
quosdam sex, alios septem, nonnullos octo, quosdam novem, alios denique 
decem statuisse, quorum appellationes, ne longior sim, praetermitto; si 
vacat, Diomedem legito. Nos quinque, quem numerum, ut idem etiam 
autor erit, perique amplexi sunt, pueris ediscendos proponemus, in scholiis 
tamen nihil eorum praetermisuri, quae ad rem facere videbuntur. 


De temporibus 

26. Tempora tria sunt: praesens, sive instans, praeteritum, futurum. 
Praesens dicitur cum adhuc aliquid agimus. Praeteritum cum agere 
desivimus. Futurum cum acturos nos pollicemur. Verum quoniam saepe 
sit, ut quae agere desivimus, partim inchoata, partim perfecta relinquamus, 
opus fuit duobus temporibus, ut altero inchoatam, altero vero perfectam 
actionem significaremus: unde illud Praezeritum imperfectum, hoc perfectum 
merito appellatum est, ut: scribebam, scripsi. Sunt praeterea nonnulla iam 
quidem absoluta et perfecta, non simpliciter tamen, sed respectu praeteriti 
perfecti, aut imperfecti: quae etiam suo tempore indigebant, quod P/usguam 
perfectum sive Ulterius vocatur, ut: lam scripseram cum tu scripsisti. Quo 
tempore tu scribebas, iam ego scripseram. Cic. 4d familiares, 1. VIII, ep. 6, 
5: “Hoc nondum fecerat, cum priorem partem epistolae scripsi" Senec. 1. III, 
declam. 4: "Servavit me, quem saepe servaveram" . Cic. ad Atticum, 1. VIII, 
ep. 9, 4: "Cum haec scribebam, Pompeius iam Brundisium venisse portera?" 
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isto em todas as partes da oração, e com a maior freqüécia no verbo, porque 
é o que possui o maior número de acidentes, e por isso nele ocorrem 
solecismos nos gêneros, tempos, pessoas, modos (ou estados [status], como 
querem alguns, ou qualidades [qualitates |), quer sejam seis, quer oito, como 
defendem alguns] Verás de passagem que alguns chamaram os modos ora 
de estados | status] ora de qualidades [qualitates], e que o modo é um atributo 
do verbo, ou, para falar mais claramente, junto com o Quintiliano, é algo 
que acontece ao verbo [um acidente], o que os mais recentes negam. Varrão, 
|. X, 31, chama os modos de espécies [species] dos verbos: “quinta species 
optandi, ut dicerem facerem, dicam faciam; sexta imperandi, ut cape rape, 
capito rapito”.[A quinta espécie do verbo é a de desejar [optativa], como 
dicerem, facerem, ou dicam, faciam; a sexta é de imperar [imperativa], 
como cape, rape, ou capito, rapito.] Diomedes, 1. I, p. 328, ensina que alguns 
gramáticos estabeleceram seis, outros sete, alguns oito, alguns nove, e outros 
ainda dez modos, cujos nomes, para nào me alongar, omito; se o tempo 
permitir, lé Diomedes. Da nossa parte, proporemos cinco modos a serem 
aprendidos pelas criangas, námero adotado pela maioria e defendido pelo 
próprio Diomedes; nas aulas, porém, nào haveremos de omitir nada que nos 
pareca pertinente ao assunto. 


Dos tempos 

26. Os tempos sáo trés: o presente, ou instante, o pretérito e o futuro. 
O presente é quando ainda estamos fazendo algo; o pretérito, quando 
paramos de o fazer; o futuro, quando prometemos vir a fazê-lo. Mas como 
acontece muito que ora deixemos de fazer algo que apenas começamos, 
ora que já acabamos, foi necessário criar dois tempos, um para a ação 
começada, outro para a ação acabada; daí que um receba o nome de 
pretérito imperfeito, ou inacabado, e o outro, de pretérito perfeito, isto é, 
acabado, por exemplo: scribebam (escrevia), scripsi (escrevi). Há, ademais, 
ações encerradas e acabadas não de modo absoluto, mas com respeito ao 
pretérito perfeito e imperfeito, e que careciam de seu próprio tempo: estas 
foram chamadas de pretérito mais-que-perfeito, por exemplo: iam scripseram 
cum tu scripsisti [eu já escrevera quando escreveste). Cícero, Ad familiares, 1. 
VIII, ep. 6, 5: "Hoc nondum fecerat, cum priorem partem epistolae scripsi" 
[Ele ainda não fizera isto quando escrevi a primeira parte da carta]. Sêneca, 
|. III, declamação 4: “Servavit me, quem saepe servaveram” |Salvou a mim, 
que tantas vezes o salvara]. Cícero, ad Atticum, 1. VIII, ep. 9, 4: "Cum haec 
scribebam, Pompeius iam Brundisium venisse gotera?” [Quando eu escrevia 
estas coisas, Pompeu pudera (ou podia) já ter vindo a Brundísio . 
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Varro 1. IX, 99, e 1. X, 33, 48, futurum in Infectum (sic enim solet ille 
Imperfectum appellare) et Perfectum distribuit: siquidem docet tria esse 
tempora Infecta, ut pungebam, pungo, pungam: discebam, disco, discam, et 
totidem perfecta, ut pupugeram, pupugi, pupugero: didiceram, didici, didicero, 
cuius sententiae quidam accedentes, futurum hoc exactum appellarunt, 
atque sex tempora indicativo adscripserunt, cum quibus haec et nonnulla 
alia loca facere videntur. Cic. ad Attic., 1. IX, ep. 15, 3: "Cum tu haec leges, 
ego illum fortasse convenero”. Idem act ÍI, 1. IL, c. 66, 154: “Venio nunc ad 
epistolam Timarchidis liberti istius, et accensi; de qua cum dixero, totum 
hoc crimen decumanum peroraro" Idem a ad Fam., l. X, ep. 19, 2: "Qui 
Antonium oppresserit, is hoc bellum teterrimum periculosissimumque 
confecerit" Idem Divinatio in Verrem, c. 7, 23: "Da mihi hoc: concede quod 
facile est, quod honestum, quod non invidiosum; quod cum dederis sine 
ullo tuo periculo, sine infamia illud dederis, ut is absolvatur cuius ego causa 
laboro" Idem in verr. act. II, 1, II, c. 62, 151: *Da mihi hoc: iam tibi maximam 
partem defensionis praecideris”. Idem ad Fam., 1. IT, ep. 12, 1: “Etsi, cum tu 
haec leges, ego iam annuum munus confecero" Terent. Adelph. act. ÍT, sc. 3., 
v. 233: Ubi illinc rediero nihil est, refrixerit res. 


Frequentissime tamen vox haec nihil aliud significat quam futurum 
infectum, nisi forte sensus aliquis nobis incognitus latet. Cic. ad Fam., 1. 
XIII, ep. 67, 2: “Feceris igitur mihi gratissimum, si ei declararis quanti me 
facis" Idem Silio in eodem, ep. 63, 2: "Id mihi fratrique meo gratissimum 
feceris" . Ibidem Caesio, ep. 51: "Virum bonum tuaque amicitia dignum 
tibi adiunxeris" Ternt.. Andr. act. II, sc. 4, v. 398: Si te aequo animo ferre 
accipiet, negligentiam feceris. Ibid. v. 399: Interea aliquid acciderit boni. 
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Varrão, 1. IX, 99, e 1. X, 33, 48, divide o futuro em imperfeito (ou, como ele 
costuma chamar, infectum) e perfeito, e ensina que há trés tempos imperfeitos 
(por exemplo, pungebam, pungo, pungam; discebam, disco, discam) e o mesmo 
número de perfeitos (por exemplo, pupugeram, pupugi, pupugero; didiceram, 
didici, didicero); alguns, acedendo à sua opinião, chamaram este futuro de 
acabado (exactum) e atribuíram seis tempos ao indicativo, e as seguintes 
passagens, além de muitas outras, parecem estar em harmonia com o seu 
pensamento. Cícero, ad Attic., 1. IX, ep. 15, 3: "Cum tu haec leges, ego illum 
fortasse convenero" [Quando tu leres isso, eu já terei me reunido com ele]. E 
nas Verrinas, ato ÍI, 1. III, c. 66, 154: "Venio nunc ad epistolam Timarchidis 
liberti istius, et accensi; de qua cum dixero, totum hoc crimen decumanum 
peroraro" [Falarei agora da carta de Timarquides, seu escravo alforriado 
e bedel; quando terminar de falar dele, terei já concluído a acusagáo dos 
dízimos]. E ad Fam.,1.X, ep. 19,2: "Qui Antonium oppresserit, is hoc bellum 
teterrimum periculosissimumque confecerit” [Quem reprimir Antônio terá 
posto fim a esta guerra terrível e periculosíssima]. E na Divinatio in Verrem, 
c. 7, 23: "Da mihi hoc: concede quod facile est, quod honestum, quod non 
invidiosum; quod cum dederis sine ullo tuo periculo, sine infamia illud 
dederis, ut is absolvatur cuius ego causa laboro" [Dá-me isto: concede-me o 
que é fácil, o que é honesto, o que é livre de qualquer inveja; o que, quando 
me deres sem nenhum risco a ti, terás dado sem desonra, para que seja 
absolvido aquele por cuja causa sofrol. Também no discurso in Verrem, ato 
II, 1. II, c. 62, 151: “Dá-me isto; terás abreviado já a maior parte da defesa”. 
E ad Fam.,]. II, ep. 12, 1: "Etsi, cum tu haec leges, ego iam annuum munus 
confecero” [Ainda que, quando leres estas coisas, terei já levado a cabo as 
responsabilidades de um ano inteiro]. Terêncio, Adelphoi, ato II, cena 3., v. 
233: Ubi illinc rediero nihil est, refrixerit res.[ Quando eu voltar dali, não é 
nada; o assunto terá esfriado. | 

Muitas vezes, porém, esta forma tem o mesmo significado que o futuro 
imperfeito, a não ser que algum outro sentido desconhecido se esconda de 
nós. Por exemplo, Cícero, ad Fam., 1. XIII, ep. 67, 2: "Feceris igitur mihi 
gratissimum, si ei declararis quanti me facis” [Terás feito algo de muito 
agrado a mim, se lhe declarares o quanto me estimas]. E no mesmo livro, 
ep. 63, 2: "Id mihi fratrique meo gratissimum feceris" [Terás feito algo de 
muito agrado a mim e a meu irmão]. Também neste livro, ep. 51: “Virum 
bonum tuaque amicitia dignum tibi adiunxeris" [Terás te associado a um 
homem bom e digno da tua amizade). Terêncio, Andria, ato II, cena 4, v. 
398:Si te aequo animo ferre accipiet, negligentiam feceris.[Se ele aceitar 
te tolerar de bom grado, causarás desleixo nele]. E no mesmo livro, v. 399: 
Interea aliquid acciderit boni [Ao mesmo tempo algo de bom acontecerá]. 
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Prima coniugatio 


Amo verbum activum 
Modi indicativi, temporis praesentis, numeri singularis, personae 
primae, coniugationis primae, sic coniugabitur. 


Modus indicativus. 

27. Cum hoc Modo indicemus, rogemus, respondeamus, fateamur, 
pronuntiemus, definiamus merito a grammaticis indicativus: a Varrone, 1. 
X, 31, de Analog. Tam rogandi, tum respondendi species: a Quintiliano, l. I, 
c. 6, 7, Modus fatendi, a Probo, 1. I, p. 1407, et Donato II edit. Pronuntiativus, 
a Diomede, 1. I, p. 328, Finitivus, a Prisciano, l. VIH, Definitivus appellatur: 
quem etiam Diome. Prob. Donat. Prisc. Indicativum nominant. Huic modo 
omnes quinque tempora attribuunt, praeter Varronem, ]. IX, 96, et qui in 
eius sententiam ierunt, nam cum futurum perfectum sive exactum addant, 
sex et adscribant necesse est. 


28. Indicativo modi 


Tempus praesens 
Sing. Plur. 
Amo, Amamus, 
Amas, Amatis, 
Amat, Amant. 


28. Amo modestiam tuam. Amo te propter singularem tuam virtutem. Has 
et his similes locutiones ducent pueri per omnia tempora, ut Amabam 
modestiam tuam, Amavi modestiam tuam, etc. Neque primas aut secundas 
pronominum personas exprimant, doceanturque nunc duntaxat Latinos id 
raro facere: nam suo tempore quando sint exprimenda, docebuntur. Neque 
sit magister solicitus de nominativi et verbi consensu: prisuque, si fieri 
poterit: discipulus doceat bene Latine loqui, quam causae bene loquendi. 
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Amo verbo ativo 
Do modo indicativo, tempo presente, nümero singular, primeira pessoa, 
primeira conjugação, conjuga-se assim: 


Modo indicativo. 

27. Uma vez que com este modo indicamos, pedimos, respondemos, 
declaramos, definimos, com razão foi chamado pelos gramáticos de 
indicativo; por Varrão,1. X, 31, ora de forma rogativa [species rogandi] ora de 
forma responsiva [respondendi]; por Quintiliano,l.I, c. 6, 7, de modo confessivo 
[modus confitendi]; por Probo, 1. I, p. 1407, e Donato, de pronunciativo |: 
declarativo]; por Diomedes, 1. I, p. 328, de finitivo; por Prisciano, 1. VIII, é 
chamado de definitivo. Diomedes, Probo, Donato e Prisciano denominam- 
no também indicativo. A este modo todos concedem os cinco tempos, 
exceto Varrão, 1. IX, 96, e os que lhe seguem a opinião, pois, uma vez que 
lhe acrescentam ainda o futuro perfeito ou acabado, é necessário que listem 
seis tempos. 


28. Modo indicativo 


Tempus praesens 

Sing. Plur. 
Amo, Amamus, 
Amas, Amatis, 
A mat, Amant. 


28. Amo modestiam tuam. Amo te propter singularem tua virtutem | Amo 
tua modéstia. Amo-te por tua singular virtude). As crianças devem declinar 
estas e outras frases em todos os tempos: Amabam modestiam tuam, amavi 
modestiam tuam, etc. [Amava... amei..]. E não devem pronunciar os 
pronomes de primeira e segunda pessoa; aprendam por ora que os latinos o 
faziam raramente; pois na hora certa aprenderão quando deverão usar essas 
formas. Tampouco deve o professor de preocupar com a concordância entre 
o nominativo e o verbo; se for possível, ensine os alunos antes a falar bem o 
latim do que as causas do bem falar. 
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Praeteritum plusquam perfectum. 


Praeteritum imperfectum. 
Amavi, i, in e, et addita ram, fit 


Amas, s, mutata in bam, fit amabam: 


sic Docebam. 


amaveram; sic in caeteris contugationibus. 


Sing. Sing. 
Amabam, Amaveram, 
Amabas, Amaveras, 
Amabat. Amaverat. 
Plur. Plur. 
Amabamus, Amaveramus, 
Amabatis, Amaveratis, 
Amabant. Amaverant. 
Praeteritum perfectum. Futurum 
Amas, s in bo, fit amabo; sic Docebo. 
Sing. Sing. 
Amavi, Amabo, 
Amavisti, Amabis, 
Amavit. Amabit. 
Plur. Plur. 
Amavimus, Amabimus, 
Amavistis, Amabitis, 
Amaverunt, vel amavere. Amabunt. 
Futurum perfectum 
Amavero. 


29. Secundam personam praeteriti perfecti utriusque, numeri, et 
tertiam multitudinis saepissime autores imminutam, potius, quam plenam 
usurpant, ut amasti, amastis, audistis, audisti, audierunt, recreatis, recrearunt. 
Quod idem de iis, quae a praeterito fiunt dictum sit, ut Amaram, audieram, 
audiero: amassem, audissem. Prima et tertia singularis coniugationis tertiae, 
et quartae etiam imminuuntur, ut petit, petiit, perii, periit. sed hic optimus 
magister usus in consilium adhibendus erit, sunt enim quaedam quibus 
plenis libentius, quam imminutis utuntur oratores, ut munivi, audivi. De 
hac imminutione lege Ciceronis Oratorem, 47, 157: "Quid quod sic loqui, 
nosse, iudicasse vetant, novisse iubent et iudicavisse?, Quasi vero nesciamus 
in hoc genere, et plenum verbum recte dici, et imminutum usitate. Vide de 


eadem re, Fabium l. I, c. 6, 17. 


Imminutiones illae, Dixti, misti, amisti, promisti, tersti, evasti, prospexti, 
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Pretérito imperfeito. Pretérito mais-que-perfeito. 
Amas, s, mutata in bam, fit amabam: Amavi, i, in e, et addita ram, fit 
sic Docebam. amaveram,; sic 1n caeteris coniugationibus. 

Sing. Sing. 
Amabam, Amaveram, 
Amabas, Amaveras, 
Amabat. Amaverat. 
Plur. Plur. 
Amabamus, Amaveramus, 
Amabatis, Amaveratis, 
Amabant. Amaverant. 
Pretérito imperfeito. Futuro 
Amas, s in bo, fit amabo; sic Docebo. 
Sing. Sing. 
Amavi, Amabo, 
Amavisti, Amabis, 
Amavit. Amabit. 
Plur. Plur. 
Amavimus, Amabimus, 
Amavistis, Amabitis, 
Amaverunt, vel amavere. Amabunt. 
Futuro perfeito 
Amavero. 


29. Na segunda pessoa, singular e plural, e na terceira pessoa do plural 
do pretérito perfeito, os autores empregam muito mais as formas reduzidas 
que as inteiras, por exemplo: amasti, amastis; audisti, audistis, audierunt; 
recreastis, recrearunt. O mesmo deve ser dito de todas as formas que derivam 
do pretérito perfeito, como amaram, audieram, audiero; amassem, audissem. 
A primeira e terceira pessoa do singular da terceira conjugação também são 
reduzidas, como petii, petiit; perii, periit, mas neste ponto, bom professor, 
o uso deve ser levado em consideração, pois há alguns verbos em que os 
oradores preferem usar as formas inteiras que as reduzidas, como munivi, 
audivi. Sobre esta redução, lê o Orador de Cícero, c. 47, 157: “Quid quod 
sic loqui, nosse, iudicasse vetant, novisse iubent et iudicavisse? Quasi vero 
nesciamus in hoc genere et plenum verbum recte dici et imminutum 
usitate" [Por que é que nos proíbem de dizer nosse, iudicasse, e aconselham 
antes novisse e iudicavisse, como se ignorássemos que nestas coisas é correto 
usar o verbo inteiro, e muito comum usá-lo na forma reduzida?]. Sobre a 
mesma coisa, lê Fábio, 1. I, c. 6, 17. 

As formas reduzidas dixti, misti, amisti, promisti, tersti, evasti, prospexti, 
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luxti, vixet, extinxem, surrexe, promisse, divisse, pro dixisti, misisti, amisisti, 
promisisti, fersisti, evasisti, prospexisti, luxisti, vixisset, extinxissem, surrexisse, 
promisisse, divisisse, poetarum sunt propriae. Priscianus 1. X, p. 885, Admonet 
hanc verborum imminutionem locum non habere in verbis quibus inest, u, 
litera, ut lavo, faveo, moveo, soluo, voluo, nec enim lasti, fasti, mosti, solsti 
partitur Latini sermonis munditia, pro lavisti, favisti, et c. reperias tamen 
interdum modo coniunctivo aliquid huius generis, siquidem Horatius, 1. 
I, Sat. IX, 48, Sermo. Submosses dixit, pro submovisses, et 2. commorit, pro 
commoverit. Cic. in Verrem, act II, 1. III, c. 18, 45: "Glebam commosset in 
agro decumano Siciliae nemo, si Metellus hanc epistolam non misisset". 
Idem pro Planco, c. 37, 90: “Ego omnium parricidarum tela commossem?" 
Caelius ad Ciceronem, Fam., 1. VIII, ep. 15, 1: “Ecquando tu hominem 
ineptiorem quam tuum Pompeium vidisti, qui tantas turbas, cum tam 
nugax esset, commorit?" 


Quidam amavere, docuere: et id genus alia ad dualem numerum spectare 
crediderunt, hoc est, utendum esse his vocibus, cum de duobus tantum esset 
sermo, quorum errorem Fabius, 1. I, c. 5, 42. reffelit. Cic in Orat. c. 47, 157, 
utriusque vocis meminit his verbis, Nec vero reprehenderim — Scripsere alii 
rem, et Scripserunt esse verius sentio, sed consuetudini auribus indulgenti 
libenter obsequor. Hac imminutione interdum idem ipse Cic. utitur 3. 
Verro, ato II, 1. I, c. 6, 15: "Quo in numero e vobis complures fuere” ibid. 
22, 59: “Socii vero nationesque exterae spem omnium tum primum aZiecere 
rerum ac fortunarum suarum”. 


30. Futurum indicativi quidam Promissivum modum appellarunt, quod 
eo promittamus nos aliquid facturos, qua appellationes frequenter usitur 
Diomedes, l. I. Donatus in 2. edit. Hunc modum non recipit, quamvis 
eo nomine aliquando futurum ipsum appellet. Ponitur frequenter et 
eleganter pro futuro coniunctivi. Cic. Fam.,1. IT, ep. 7, 1: "Numquam labere, 
si te audies". Terent. act II, sc. 4, v. 398: Si te aequo animo ferre accipiet, 
negligentiam feceris. Idem Adelph.- act V, sc 3, v. 821: Omnia haec si voles 


in animo vere cogitare, Demea, et mihi, et tibi, et illis dempseris molestiam. 


Sallust.Be/lum Iugurtinum, c. 10: "Equidem ego vobis regnum trado, 
firmum, si boni eritis; si mali, imbecillum". 
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luxti, vixet, extinxem, surrexe, promisse, divisse, no lugar de dixisti, misisti, 
amisisti, promisisti, tersisti, evasisti, prospexisti, luxisti, vixisset, extinxissem, 
surrexisse, promisisse, divisisse são próprias dos poetas. Prisciano, l. X, p. 885, 
que essa redução não se aplica a verbos cuja raiz tem a letra V, como /avo, 
faveo, moveo, solvo, volvo; a elegância latina não tolera /asti, fasti, mosti, solsti, 
no lugar de /avisri, favisti, etc. Às vezes, porém, encontrarás isto no modo 
subjuntivo: Horácio, 1. I, Sat. IX, 48, disse submosses no lugar de submovisses, 
e no 1. I, sat. IT, 45, commorit no lugar de commoverit. Cícero, in Verrem, ato 
IL, 1. HI, c. 18, 45: "Glebam commosset in agro decumano Siciliae nemo, si 
Metellus hanc epistolam non misisset" [Ninguém teria revolvido a terra do 
campo da Sicília se Metelo não tivesse mandado esta carta”. E pro Planco, 
c. 37, 90: “Ego omnium parricidarum tela commossem?” [Eu teria posto em 
movimento as armas de todos os parricidas? |. Cícero, Fam.,1. VIII, ep. 15, 
1: “Ecquando tu hominem ineptiorem quam tuum Pompeium vidisti, qui 
tantas turbas, cum tam nugax esset, commorit?” [Quando foi que viste um 
homem mais pedante que esse teu Pompeu, que agitou com as bobagens 
que falava tamanhas multidóes? ]. 

Alguns acreditaram que amavere, docuere, etc., pertencem ao número 
dual, quer dizer, que essas formas devem ser usadas quando o discurso é a 
respeito de dois; o erro destes é refutado por Fábio, 1. I, c. 5, 42. Cícero, no 
Orador, c. 47, 157, fala das duas formas com estas palavras: “Não censuraria 
a frase scripsere alii rem, ainda que scripserunt me pareça mais correto; mas 
obedeço de bom grado ao costume, que cede ao ouvido”. As vezes o próprio 
Cícero usa esta redução, Verrinas, ato II, 1. I, c. 6, 15: “Quo in numero e 
vobis complures fuere” [Neste grupo estiveram muitos de vós]. E no mesmo 
livro, c. 22, 59: "Socii vero nationesque exterae spem omnium tum primum 
abiecere rerum ac fortunarum suarum”. [Os aliados e os povos estrangeiros 
abandonaram a esperanga de reaver todos os seus bens e suas fortunas]. 

30. O futuro do indicativo foi chamado por alguns de modo promissivo, 
porque por meio dele prometemos fazer alguma coisa. Esta denominação 
é usada com frequência por Diomedes, 1. I. Donato não admite este modo, 
embora às vezes chame por este nome o tempo futuro. Amiúde é usado 
com grande elegância no lugar do futuro do subjuntivo. Cícero, Fam., 1. IT, 
ep. 7, 1: "Numquam labere, si te audies” | Nunca escorregarás, se te ouvires). 
Terêncio, Ándria, ato II, cena 4, v. 398: Se ele aceitar te tolerar de bom 
grado, causarás desleixo nele. E na peça 4delphoi, ato V, cena 3, v. 821: Se 
realmente guiseres meditar estas coisas no teu espírito, Démea, livrarás a ti, 
a mim e a eles de um aborrecimento. 

Salústio, Bellum Iugurtinum, c. 10: "Equidem ego vobis regnum trado, 
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Ego sane si per Criticos liceret, vellem alterum futurum nimirum, -ro, 
syllaba finitum addere, non diversa sed eadem significatione, nisi forte 
aliqua perfectio et absolutio lateat: est enim eius usus adeo frequens, ut non 
minus huic modo, quam coniunctivo debeatur. Terent. act IV, sc. 1, v. 641: 
Atque aliquis dicat: nihil promoveris. Multum; molestus certe ei fuero atque 
animo morem gessero. 


Cic. Ad Atticum, 1. IL, ep. 24, 5:  Respiraro,si te videro" .et illa, negligentem 
feceris", " dempseris molestiam", et alia prope infinita eiusdem sunt generis. 


Modus imperativus. 

31. Quamvis hoc modo iubeamus, imperemus, prohibeamus, mandata, 
legesque demus, deprecemus, deprecemur, hortemur, auxilium denique et 
misericordiam imploremus, grammaticis tamen visum est, ut ab imperando 
potissimum diceretur. Mirum est quam varie modus hic a Graecis, 
Latinis, et Hebraeis grammaticis tractetur: siquidem Graeci praesens, et 
praeteritum et utrumque aoristum ei tribuerunt. Veteres Latini praesens 
et futurum ei tantum adscripserunt, quorum quidam in Imperativum 
et Mandativum diviserunt; alii primam personam pluralem addiderunt 
Fuerunt qui tertiam personam huic modo minime convenire affirmaret, 
propterea quod praesentib. Proprie imperemus, et per eos absentibus. Ex 
recentioribus quidam, futuro sublato, praeteritum addiderunt: alii sublato 
praesenti, futurum tantum ei reliquerunt. Restat nunc ut aliquis eum 
praesenti, praeterito et futuro spoliet, qua certe spoliatione grammaticorum 
lites sedarentur, nec deinceps novae tragoediae excitarentur. Nam cum 
eaedem voces, et iis quae statim fieri imperamus, et post centum annos 
recte accommodentur non facile praesens tempus a futuro discernas. Quare 
Hebraei iis incommodis occurrentes, nulla facta temporis praesentis, 
praeteriti, aut futuri mentione duas voces imperativo tribuunt: alteram 
qua eandem multitudinis explicant: de genere virili loquor, nam totidem 
muliebri attribuunt: etenim apud ipsos genus masculinum et foemininum 
more nominum admittunt verba. Tertiam vero a futuro indicativi mutuantur. 
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firmum, si boni eritis; si mali, imbecillum” [O reino que eu vos entrego será 
estável se fordes bons; se fordes maus, será cambaleante |. 

Da minha parte, eu gostaria, se os críticos me permitirem, de acrescentar 
que o segundo futuro, aquele terminado em -ro, não possui significado 
diferente, mas o mesmo, a não ser que ele oculte algum senso de acabamento 
e conclusão. Seu uso neste sentido, com efeito, é tão frequente que é possível 
dizer que ele pertence a este modo tanto quanto ao subjuntivo. Terêncio, 
Andria, ato IV, cena 1, v. 641: E se alguém me disser: não te aproveitará nada 
o que fazes, direi: me aproveitará muito: pelo menos lhe serei incômodo e 
satisfarei o meu gosto. 

Cícero, Ad Atticum, 1. II, ep. 24, 5: “Respiraro, si te videro" [Recobrarei o 
fôlego, se te vir]. Os exemplos que já vimos, "negligentiam feceris", “dempseris 
molestiam”, e outros incontáveis, são do mesmo tipo. 


Modo imperativo. 

31. Muito embora nos sirvamos deste modo verbal para ordenar, 
mandar, proibir, dar comandos e leis, rogar, exortar, e por fim implorar por 
socorro e por misericórdia, os gramáticos preferiram nomeá-lo a partir 
do verbo imperare (comandar). É espantoso perceber com que variedade 
os gramáticos gregos, latinos e hebreus trataram este modo: os gregos 
deram-lhe o tempo presente, o pretérito, e ambos os aoristos; os latinos dos 
tempos arcaicos lhe atribuíram o presente e o futuro, dividindo-o alguns em 
imperativo e mandativo; alguns lhe acrescentaram uma forma de primeira 
pessoa do plural, outros lha subtraíram. Alguns ainda afirmaram que a este 
modo coubesse uma forma de terceira pessoa, já que, em sentido próprio, 
damos ordens apenas aos presentes, e por meio deles aos ausentes. Alguns 
mais recentes retiraram o imperativo futuro e acrescentaram o pretérito; 
outros retiraram o presente e deixaram apenas o futuro. Resta ainda que 
alguém o despoje do presente, pretérito, e futuro, com o que, sem sobra de 
dúvidas, toda controvérsia entre os gramáticos cessaria, e não se suscitariam 
em seguida novas tragédias. Pois uma vez que com as mesmas formas 
damos ordens para serem cumpridas no mesmo instante e outras para dali 
a cem anos, não é fácil discernir aqui o tempo presente do futuro. Por isso 
os hebreus, para prevenir tais inconvenientes, não fazem menção alguma 
do presente, pretérito ou futuro, mas atribuem ao imperativo apenas duas 
formas: uma para a segunda pessoa do singular, outra para a segunda pessoa 
do plural; e falo aqui do gênero masculino, pois ao feminino concedem 
outras tantas formas, pois entre eles os verbos, à maneira dos nomes, 
admitem masculino e feminino. Ainda tomam do futuro do indicativo uma 
terceira forma. 
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32. Duo esse tempora imperativi praesens, et futurum de sententia 
Varronis, aliorumque, veterum. 

Quando aliqua tempora huic modo necessario attribuenda sunt, 
dabimus operam ne a veterum sententia discedamus: simul videndum 
erit, an cum causa id recentiores quidam fecerint. Probus quidem alter 
Latinorum Aristarchus quem in grammaticorum illustrium numerum 
Suetonius Tranquillus, 24, retulit, qui a Gellio, Diomede, aliisque viris 
doctis ut testis locupletissimus saepenumero citatur, ei duo tantum tempora 
praesens et futurum attribuit, 1. I, p. 1410, 1411; cum quo Diomedes, 1. 
I, p. 329; Donatus, Servius, in Art. II Donati, p. 1791; Priscianus, 1. VIII, 
806, quorum ultumus ante mille triginta annos floruit, mirifice consentiunt. 
Neque M. Terentium Varronem, cuius libros M. Tullius, si quando de re 
aliqua paulo accuratius esset disputaturus, solitus erat diligenter evoluere, 
in alia fuisse sententia paulo inferius planum faciemus. 

Porro futurum duplex est: alterum, zo, syllaba terminatum, ut amato, 
doceto; alterum quod cum futuro indicativi voce quidem congruit; sed cum 
imperium, mandatumque adsignificat, huc proculdubio spectat, ut Amabis, 
docebis. Cic. ad Att. 1. II, ep. 18, 3: "Tu haec si/ebis”. Quintil., lib. 1. I, c. 1, 
5, de nutricibus loquens; “Has primum audiet puer, harum verba effingere 
conabitur ibidem, c. 1, 25: "Quapropter optime sicut hominum, pariter 
et habitus et nomina edocebuntur”. Si enim imperandi modus is est, quo 
imperamus, ac mandamus, quid nam casae esse putem, cur hoc tempore 
fraudandus sit? Nam si hinc ideo reiiciendum est, quia vox ipsa ante modo 
fatendi adscripta fuit, coniunctivum temporibus privemus, cum eadem ipsa 
Optativo ante fuerint attributa. Modos itidem Permissivum ac Potentialem, 
quibus Romana lingua mirum in modum illustratur, ex numero modorum 
eiiciamus, atque ex latini sermonis finibus exterminemus, propterea quod 
voce cum subiunctivo consentiant. 


33. Ama, amato, similesque voces saepe reciprocari: item quid inter 
Amato, et Amabis, cum est futurum imperativi intersit. 


Hoc tamen inter utrumque interest, quod, 7o, syllaba finitum, maxime, 
secunda persona et praesens reciprocantur, atque alterum pro altero crebro 
ab autoribus usurpatur; usque eo, ut in eadem periodo, atque adeo eodem 
versu, simul locum habeant. Q. Cicero, in eo commentariolo, in quo Marco 
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32. Que são dois os tempos do imperativo, presente e futuro, segundo a 
opinão de Varrão e outros antigos. 

Uma vez que é necessário atribuir alguns tempos a este modo, havemos 
de nos esforçar para não nos afastarmos da opinião dos antigos; ao mesmo 
tempo, veremos se os recentes o fizeram com bons motivos. Probo, o 
Aristarco dos latinos, que Suetônio listou entre os gramáticos ilustres, c. 24, 
que é citado inúmeras vezes por Gélio, Diomedes e outros doutos varões 
como fartíssima autoridade, atribui-lhe apenas dois tempos, o presente e 
futuro, 1. I. Nesta opinião seguem-no Diomedes, 1. I, Donato, Servio, in 
Art. II Donati, Prisciano, 1. VIII, dos quais este último floresceu mil e trinta 
anos atrás. E mais abaixo certificaremos como nem M. Terêncio Varrão, 
cujos livros Marcos Túlio [Cícero] costumava folhear sempre que pretendia 
debater algum assunto com mais precisão, foi de opinião diversa. 


De todo modo, há dois imperativos futuros: um terminado em -£to, como 
amato, doceto, outro que, na forma, é igual ao futuro do indicativo, mas 
encerra uma ordem, um comando, como amabis, docebis. Cícero, ad Atticum, 
l. II, ep. 18, 3: “Tu hoc silebis” [Tu calarás quanto a isto]. Quintiliano, 1. I, 
c. 1, 5, falando das amas de leite: "Has primum audiet puer, harum verba 
effingere imitando conabitur’ [A criança escutará estas mulheres antes de 
qualquer outra pessoa, e são as palavras delas que tentará reproduzir por 
imitação |. No mesmo livro, c. 1, 25: "Quapropter optime sicut hominum, 
pariter et habitus et nomina edocebuntur" [E por isto aprenderáo os aspectos 
e os nomes das letras do mesmo modo como aprendem os das pessoas]. 
Pois se o modo imperativo é aquele pelo qual damos ordens e comandos, 
porque eu haveria de fraudá-lo deste tempo? Pois se devemos excluí-lo 
porque sua forma foi antes inserida no modo confessivo [indicativo], 
privemos também o subjuntivo dos seus tempos, uma vez que estes foram 
antes atribuídos ao optativo. Da mesma maneira enxotemos da lista dos 
modos o permissivo e o potencial, que sobremaneira ornam a língua dos 
romanos, e os expulsemos das fronteiras do discurso latino, apenas porque 
tém a mesma forma que o subjuntivo. 

33. Que ama, amato, e outras formas semelhantes são amiúde usadas 
umas pelas outras, e ainda qual a diferença entre amato e amabis, em se 
tratando do imperativo do futuro. 

Esta é a diferença entre os dois imperativos do futuro, que aquele 
terminado em -£o, sobretudo na segunda pessoa, e o imperativo do presente 
podem ter o mesmo significado, e muitas vezes são usados sem diferença 
de sentido pelos autores, a ponto até mesmo de aparecerem no mesmo 
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fratri praecepta petendi consulatus tradit, frequentissime utrumque miscet: 
“Cura, inquit, c. 8, 29, ut tui cupidi sint, elaborato, appetito, allegato, summo 
beneficio te afficere ostendito. Virg., Eclog. IX, v. 23: 


Tityre, dum redeo (brevis est via) pasce capellas; 
Et potum pastas age, Tityre; et inter agendum 
Occursare capro (cornu serit ille) caveto. 


Plaut. Paen. act. V, sc. 2, v. 116: Ago. Mi patrue, salve. Paen. Et tu sa/veto, 
Agorastocles. 


Neque Si alterum pro altero ponitur, et utrumque eodem sensu in 
eadem periodo cernitur, continuo existimandum est, unicum duntaxat esse 
tempus. Habent sane Graeci suum praesens, habent primum et secundum 
aoristum, quibus non solum utuntur pro praesenti, sed etiam praesens 
ipsum et aoristum in eadem periodo, atque adeo in eodem vesrsu eadem 
prorsus significatione non raro ponunt: nemo tamen ad hunc diem ex 
duobus aoristis et uno praesenti, tempus unum facere est ansus. Praeterea 
videas gravissimos autores interdum praesens coniunctivi pro futuro 
eiusdem modi usurpantes, neque, tamen ob eam causam quis utrumque 
unum esse tempus dixerit. At Sunto, Agunto interpretantur grammatici Siní, 
Agant, et a praesenti indicativi fiunt addita, o, litera. Hoc eodem argumento 
Valebis, curabis, expectabis, et sexcenta alia docebunt, qui futurum tempus 
imperativo subtrahunt, praesentis esse temporis. Cic. 4d Familiares, 1. VII, 
ep. 20, 2: "Sed valebis, meaque negotia videbis, meque, diis iuvantibus, ante 
brumam exspectabis" . Haec enim iidem ipsi pro Vale, cura, expecta postia 
esse docent. Neque ratio formandi tempora ad rem facit, cum futurum 
indicativi a praesente, et subiunctivi a praeterito formetur. Nec Servius 
ecum illis facit, ut qui in Donati Artem II, p. 1791, dissertissimis verbis 
docet, Agant praesentis esse temporis: Águnto, futuri. "Imperativus, inquit, 
duo tantum (habet tempora): Praesens et futurum et c. Et paulo post: "In 
tempore futuro, tam in numero singulari, quam in plurali prima persona 
disicit: secunda vero et tertia in numero singulari uno modo proferuntur, 
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período ou ainda no mesmo verso. Quinto Cícero, naquele breve tratado 
em que transmite a Marcos, seu irmão, conselhos para se tornar cônsul, 
mistura os dois com grande frequência; c. 8, 29: “Cura ut tui cupidi sint, 
elaborato, appetito, allegato, summo beneficio te affici ostendito” | Zela por 
que te desejem, aplica-te, procura, transmite, faz saber a todos que reconheces 
como é grande o benefício que te fazem]. Virgílio, Ecloga IX, v.23: 


Tityre, dum redeo (brevis est via), pasce capellas; 
et potum pastas age, lityre, et inter agendum 
occursare capro (cornu ferit ille) caveto. 
| Títiro, até que eu volte (nào é longa minha viagem), apascenta minhas 
cabras e depois de apascentá-las leva-as a tomar água, T ítiro, e enquanto 
as levas cuida para não esbarrares no bode (ele machuca com o chifre)]. 


Plauto, Poenulus, ato V, cena 2, v. 116: Ago.: Mi patrue, salve! Poen.: Et tu 
salveto, Agorastocles. [Agorástocles: Olá, meu tio! Pénulo: O/á a ti também, 
Agorástocles]. 

Porém, não é porque um é usado pelo outro ou porque têm ambos o 
mesmo significado no mesmo período que se deve concluir que haja apenas 
um único tempo. Os gregos, é certo, têm o seu presente, têm o seu aoristo 
primeiro e segundo, e não apenas usam o aoristo no lugar do presente, 
como ainda não raro inserem ambos no mesmo período e até no mesmo 
verso, com o mesmo significado; ninguém, porém, até hoje ousou fazer dos 
dois aoristos e do único presente um só tempo. Além disso, repara que 
os mais sérios autores às vezes usam o presente do subjuntivo no lugar 
do futuro do mesmo modo; nem por isso, contudo, alguém alguma vez 
afirmou tratar-se de um só tempo. “Mas”, dirá alguém, “as formas sunto, 
agunto [imperativo futuro de terceira pessoa do plural] são explicadas pelos 
gramáticos como sint, agant [subjuntivo presente de terceira pessoa do 
plural], e derivam do presente do indicativo acrescido da letra o”. Com este 
mesmo argumento aqueles que removem do imperativo o tempo futuro 
ensinarão também que valebis, curabis, exspectabis, e milhares de outras 
formas, são do tempo presente. Cícero, Ad Familiares, 1. VII, ep. 20, 2: 
“Sed valebis, meaque negotia videbis, meque, diis iuvantibus, ante brumam 
exspectabis" [Mas fica bem, cuida os meus negócios, e, se assim quiserem os 
deuses, me espera antes do inverno]. Com efeito, esses gramáticos ensinam 
que tais formas foram usadas no lugar de vale, cura, exspecta. Tampouco a 
maneira por que se formam os tempos faz alguma diferença, uma vez que o 
futuro do indicativo deriva do presente, e o do subjuntivo, do pretérito. Nem 
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ut /egito £u, legito ille, ut est apud Virgilium. Men. V, v.314: Tertius Argolica 
hac galea contentus abito. 


Nam si dicam: /egito, legat, legito quidem est tempus futurum; /ega/ vero 
praesens. Item tertia persona pluralis his regulis continetur. Indicativo 
modo tempore praesenti, tertia plurali, numero plurali o accipit et facit 
hanc personam imperativi modi per omnes coniugationes: amant, amanto; 
docent, docento: legunt, legunto: nutriunt, nutriunto; quod servavere maiores, 
ut Horatius, Arte. poet. v, 100: Et quocumque volent animum auditoris 
agunto. 

Nam, si diceret agant tempus praesens ostenderet non futurum”. Haec 
Servius ad verbum. Diomedes, cuius testimonio nituntur sententiam 
confirmare, copiose de futuro imperativi agit 1. I, p. 329, Atque inter alia 
ita inquit: "Quem sermonem nonnulli consueverunt Mandativum potius, 
quam imperativum dicere, quoniam praesenti tempore imperare solemus, 
ut fiat, in futurum vero magis mandare". Haec ille. In qua sententia fuit 
Cornelius Fronto, p. 2197; sic enim in Differentiis ait: Videte, et Videtote. 
Videte imperat. Videtote mandat. Agunto, amanto, legunto et caetera huius 
generis negat Diomedes hoc loco esse mandativa, sine futuri temporis: 
siquidem docet futurum imperativi proprie secundam personam utriusque 
numeri tantum habere, et has voces praesenti attribuit: quamvis easdem 
voces in declinandis verbis semper futuro, ut caeteri omnes grammati, 
attribuat. Sed, ut eo unde digressi sumus, redeamus, licet praesens, et 
futurum, ut dixi, reciprocentur, mutuasque tradant operas, videas tamen 
autores saepe futuro proprie utentes. 


Cic ad Atticum, 1. IV, ep. 8, 4: "Ubi nihil erit quod scribas, id ipsum 
scribito. Idem ad eundem, 1. I, ep. 12, 4: "Iu velim saepe ad nos scribas, 
si nullam rem habebis, quod in buccam venerit, scribito”. Idem ad Fam., 1. 
XVI, ep. 6, 1: "Cum valetudinis rationem, ut spero, habueris, habeto etiam 
navigationis" Idem 1. II, c. 33, 81: “Cum haec confessus eris quae in foro 
palam Syracusis in ore atque in oculis provinciae gesta sunt, negato sane, 
si voles, pecuniam accepisse". Idemln Vatinium, c. 4, 10: "Tum memoriter 
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tampouco Sérvio está de acordo com eles, pois ensina, In Donati Artem II, 
com os mais eloqüentes argumentos que agant é do tempo presente, agunto, 
do futuro. Diz ele: “O imperativo tem apenas dois tempos: o presente e 
o futuro, etc.”; e pouco depois: "Ao tempo futuro falta a primeira pessoa, 
tanto singular quanto plural; a segunda e a terceira compartilham a mesma 
forma, pois se diz /egito tu assim como [egito ille, como lemos em Virgílio, 
Eneida V, v. 314: Tertius Argolica hac galea contentus abito [O terceiro vá 
embora satisfeito com o capacete argólico |. 

Pois se eu disser /egito e legat, legito será do tempo futuro, /egaí, do 
presente. À terceira pessoa do plural está encerrada também nestas regras. À 
terceira pessoa do modo indicativo no tempo presente recebe a desinência 
o e faz esta forma de terceira pessoa do modo imperativo em todas as 
conjugações: de amant, amanto, de docent, docento, de legunt, legunto; de 
nutriunt, nutriunto. Esta regra foi observada pelos antigos, como Horácio 
na Arte Poética, v. 100: E levem o espírito do ouvinte aonde queiram. 

Pois se dissesse agant, seria o tempo presente, não futuro”. Até aqui 
reproduzi as palavras de Sérvio. Diomedes, em cuja autoridade baseiam 
sua opinião, trata em abundância do imperativo, 1. I, e, entre outras coisas, 
fala isto: “Tal forma muitos costumam chamar de mandativa em vez de 
imperativa, pois no tempo presente costumamos dar ordens [imperare], no 
futuro, confiar com alguma missão [mandare]". Isto é o que diz Diomedes. 
Desta mesma opinião foi Cornélio Frontão; no seu livro sobre as Diferenças 
entre nomes e entre verbos, diz assim: “Videte e videtote: videte dá uma ordem, 
videtote encarrega alguém de uma missão”. Diomedes nega que agunto, 
amanto, legunto e outras formas do mesmo tipo sejam de modo mandativo 
ou do tempo futuro, pois ensina que o futuro do imperativo contém em 
sentido próprio apenas a segunda pessoa dos dois números; estas formas, 
por sua vez, ele as inclui no presente, ainda que nas declinações dos verbos 
as coloque, como os demais gramáticos, entre as formas do futuro. Mas para 
voltar ao ponto de onde partimos, ainda que o presente e o futuro possam 
ser usados sem diferença de significado e tome um a função do outro, verás 
também que os autores amiúde usam o futuro em sentido próprio. 

Cícero, ad Atticum, 1. IV, ep. 8, 4: "Ubi nihil erit quod scribas, id ipsum 
scribito" [Quando nada tiveres para escrever, escreve isto mesmo]. E no livro 
I, ep. 12, 4: “Tu velim saepe ad nos scribas; si rem nullam habebis quod 
in buccam venerit, scribito” [Quanto a ti, eu gostaria que nos escrevesses 
com frequência; ainda que não te venha nada à boca, escreve]. E ad Fam., 1. 
XVI, ep. 6, 1: “Cum valetudinis rationem, ut spero, habueris, habeto etiam 
navigationis” [Quando recuperares a saúde, como espero, acha também 
um tempo para navegar para cá]. E nas Verrinas, 1. II, c. 33, 81: "Cum 
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respondeto ad ea quae de te ipso rogaro" Ad Fam.,l. XVI, ep. 26, 2: "Etiam si 
quid scribas non habebis, scribito tamen" . Hecyra, act. V, sc. 2, v. 770: Sed tu 
cum satura atque ebria eris, et puer ut satur sit facito. Ibid Act I, sc. 2, v. 76: 


Senex si quaeret me, modo isse dicito 
Ad portum, percontatum adventum Pamphili. 
Audin quid dicam, Scirte? si quaeret me, uti 
tum dicas; si non quaeret, nullus dixeris. 


Quid. 9. Metam. IX, v. 378: Cumque loqui poterit, matrem facitote 
salutet. 

In his locis futurum imperativi cum futuro alterius modi iungitur. 
Nostrates etiam futuro imperativi his locis et frequentius et elegantius 
utuntur. “Isso mesmo me escreveras. Entao responderas ao que te perguntar, etc." 


Alterum futurum, quod, ut diximus, voce simile est futuro indicativi, 
saepe praesenti explicari potest. Cic Fam., l. XV, ep. 18: “Valebis igitur, 
meque, ut a puero fecisti, amabis”. Idem ad Fam., 1. VII, ep. 20, 2: “Sed 
valebis, meaque negotia videbis, meque, diis iuvantibus, ante brumam 
exspectabis”. Idem ad Papirium lib. 9. Tu me diliges, et amabis. Idem 44 
Atticum, 1. IV, ep. 7, 3: "Quid superest? Etiam. Puerum Ciceronem curabis 
et amabis, ut facis?" 1. XIV, ep. 19,6: “Tu Atticae salutem dices”, Idem 1. VI, 
ep. 4, 3: “Piliae et puellae Ceciliae bellissimae salutem dices” . in eodem. 
ep. 5, 4: “Valebis igitur, et puellae salutem Atticulae dices”. in eodem , ep. 2, 
10: “Valebis igitur, et valere Piliam et Caeciliam nostram iuhebis litteris", et 
salvebis a meo Cicerone. Pleraque ex his locis quispiam prasenti permutet: 
ego vero malim cum Cicerone futuro uti, quod mandatis dandis maxime 
est accommodatum. 
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haec confessus eris quae in foro palam Syracusis in ore atque in oculis 
provinciae gesta sunt, negato sane, si voles, pecuniam accepisse” [Depois 
que confessares todas estas coisas que foram feitas em público em Siracusa, 
diante dos rostos e dos olhos de toda a província, nega, se quiseres, que 
tomaste o dinheiro”. In Vatinium, c. 4, 10: “Tum memoriter respondeto ad ea 
quae de te ipso rogaro” | Depois respondei de memória ao que eu perguntar a 
teu respeito). 4d Fam.,1. XVI, ep. 26, 2: "Etiam si quid scribas non habebis, 
scribito tamen" [Ainda que nada tenhas para escrever, escreve nào obstante]. 
Terêncio, Hecyra, ato V, cena 2, v. 770: Mas quando estiveres tu cheia e 
embriagada, faz com que o também o menino fique cheio. Act I, sc. 2, v. 76: 


Senex si quaeret me, modo isse dicito 
ad portum percontatum adventum Pamphili. 
audin quid dicam, Scirte? si quaeret me, uti 
tum dicas; si non quaeret, nullus dixeris. 
[Se o velho me procurar, dize apenas que fui ao porto saber da chegada 
de Pânfilo. Ouves o que digo, Cirto? Se me procurar, só então lhe dize 
isto; se não procurar, não o digas]. 


Ovídio, Metamorfoses, IX, v. 378: Cumque loqui poterit, matrem facitote 
salutet. [Assim que puder falar, fazei com que saúde a mãe). 

Nesses trechos o futuro do imperativo é associado ao futuro do 
indicativo. Também os nossos conterrâneos usam o futuro do imperativo 
nestes contextos com muita frequência e elegância: “Isso mesmo me escreverás. 
Então responderás ao que te perguntar”, etc. 

O outro imperativo futuro, que, como dissemos, é na forma semelhante 
ao futuro do indicativo, amiúde pode ser entendido como presente. Cícero, 
Fam., |. XV, ep. 18: “Valebis igitur, meque, ut a puero fecisti, amabis” [Fica 
bem, portanto, e segue me amando, como fizeste desde criança]. E ad Fam., 1. 
VII, ep. 20, 2: “Sed valebis, meaque negotia videbis, meque, diis iuvantibus, 
ante brumam exspectabis” [Mas fica bem, cuida os meus negócios, e, se assim 
quiserem os deuses, me espera antes do inverno]. Ad Atticum, 1. IV, ep. 7, 
3: "Quid superest? Etiam. Puerum Ciceronem curabis et amabis, ut facis?" 
[Nada mais tenho a dizer-te. Cuida e ama o nosso pequeno Cícero]. E para 
o mesmo destinatário, 1. XIV, ep. 19, 6: "Tu Atticae salutem dices" [Saúda a 
Ática]. Outra vez para o mesmo destinatário, 1. VI, ep. 4, 3: “Piliae et puellae 
Ceciliae bellissimae salutem dices” [Saúda Pília e a pequena Cecília, tão 
bela]. No mesmo livro, ep. 5, 4: “Valebis igitur, et puellae salutem Atticulae 
dices" [Fica bem, portanto, e saúda a pequena Ática]. E na ep. 2, 10: “Valebis 
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Nonnulla tamen sunt loca in quibus praesens ita locum habet, ut 
futurum hoc secundum excludat. Idem ad eundem Ático, 1. II, ep. 23, 3: "Si 
dormis, expergiscere; si stas, ingredere; si ingrederis, curre; si curris, ad'vola' . 
Plaut. Mercator, act. II, sc. 3, v. 111: Quiesce inquam, isthanc rem ego recte 
videro. Virg. 4. Aen., IV, v. 593: ... Ite, Ferte citi flammas, date vela, impellite 
remos. Idem IX, v. 37: Ferte citi ferrum, date tela, scandite muros. Idem X, v. 
294: Nunc, o lecta manus, validis incumbite remis. 


Haec loca futurum sine dubio respuerent. Ex his planum, nisi fallor, 
factum est, duplex esse futurum formae imperandi, quod Mandativum 
modum, ut diximus, nonnulli appellarunt, propterea quod mandatis dandis 
maxime sit appositum, quorum utrumque Virgilius cum praesente paucis 
carminib. complexus est. II, v. 547: 


Cui Pyrrhus: Referes ergo haec et nuntius tbis 
Pelidae genitori; illi mea tristia facta 
degeneremque Neoptolemum narrare memento. 
Nunc morere. 


Vides mandativa Referes, Ibis, Memento quam proprie sint apposita? Iam 
vero illud, Nunc morere, tam praesens est, quam quod praesentissimum. 


Idem IX, v. 740: 


Olli subridens sedato pectore Turnus: 
Incipe, si qua animo virtus, et consere dextram. 
Hic etiam inventum Priamo narrabis Achillem. 
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igitur, et valere Piliam et Caeciliam nostram inbebis litteris" | Fica bem, 
portanto, e Ziz a Pília e a Cecília que lhes mandei nas cartas uma saudação]. 
Na maioria destes trechos qualquer um trocaria o futuro pelo presente; da 
minha parte, prefiro usar o futuro, junto com Cícero, que é a forma mais 
adequada para confiar a alguém uma tarefa. 

Há algumas passagens, porém, em que o presente é tão apropriado que 
exclui de todo esta segunda forma de futuro. Cícero, para Atico, 1. II, ep. 
23, 3: “Si dormis, expergiscere; si stas, ingredere; si ingrederis, curre; si curris, 
advola” [Se estás dormindo, acorda; se estás de pé, entra; se já estás entrando, 
corre, se já corres, voa”. Plauto, Mercator, ato II, cena 3, v. 111: Aguieta-te, 
repito, eu mesmo cuidarei isto. Virgílio, Eneida, IV, v. 593: Ide, levai rápidos 
as chamas, so/Zai as velas ao vento, arrastai os remos]. E no livro IX, v. 37: 
Ferte citi ferrum, date tela, scandite muros. [Levai rápidos a espada, usa: as 
armas, escalai as muralhas). E no livro X, v. 294: Nunc, o lecta manus, validis 
incumbite remis. [Agora, ó tropa escolhida, a/icai-vos aos fortes remos. ] 

Estas passagens sem dúvidas não admitiriam o futuro. Com isto, se não 
engano, deixei claro que há duas formas de imperativo futuro, que alguns, 
como já dissemos, chamaram de modo mandativo, pelo motivo de que serve 
principalmente para encarregar os outros de missões. Virgílio abarcou em 
alguns poemas as duas formas junto com o presente. Eneida, ll, v. 547: 


Cui Pyrrhus: Referes ergo haec et nuntius ibis 
Pelidae genitori; illi mea tristia facta 
degeneremque Neoptolemum narrare memento. 
Nunc morere. 
[A quem disse Pirro: Levarás estás notícias e irás anunciar ao meu pai, 
Aquiles; /embra-te de contar a ele os meus tristes feitos e a degeneração 
de Neoptólemo. Agora morre]. 


Vés com quanta propriedade as formas mandativas referes, ibis, memento 
estão justapostas? Aquele morere, por sua vez, nào poderia significar uma 
ação mais presente. Também na Eneida, IX, v. 740: 


Olli subridens sedato pectore Turnus: 
Incipe, si qua animo virtus, et consere dextram; 

Hic etiam inventum Priamo narrabis Achillem. 
[Sorrindo-lhe Turno com o peito tranquilizado, disse: começa, e se 
alguma virtude tens na alma, vem às mãos; contarás a Príamo que 

também encontraste um Aquiles). 
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Plautus in Mercat. act. II, sc. 2, v. 6, praesenti quidem tempore servum in 
villam iubet ire, futuro vero mandata dat: 


I tu hinc ad villam, atque istos rastros villico 
Praesto ipsi facito coram ut tradas in manum. 
Uxori facito ut nunties, negotium 
mihi esse in urbe, ne me exspectet: nam mihi 
treis hodie liteis judicandas dicito: 

I, et hoc memento dicere. 


34. Imperativi modi tempus praesens. 
Amas, t, ablata sit ama: eodem modo Doce, Audi. 


Sing. Plur. 
Ama, vel amato, Amate, vel amatote, 
Amet, Ament. 


Futurum, vel potius modus Mandativus, sive legitimus, hoc est, quo 
praecipue mandata, praecepta, legesque dantur. 
Amat, addita o, sit amato: sic in caeteris coniugationibus. 


Sing. Plur. 
Amato tu, vel amabis, Amatote, vel amabitis, 


Amato ille, vel amabit, Amanto, vel amabunt. 


Prima persona singularis hic locum habere non potest, nisi quis sibi 
tanquam secundae imperet, seque tanquam alterum alloquatur: sic 
Meliboeus se alloquitur. Eclog. 1, v.74: Insere nunc, Meliboee, piros, pone 
ordine vites. Et Teren. Adelph. act V, sc. 1, v. 767: Edepol, Syrisce, te curasti 


molliter, lauteque munus administrasti tuum; ai. 
Secundae personae praesentis temporis secundam futuri to syllaba 


terminatam adiunximus, propterea quod saepenumero, ut diximus, 
reciprocentur, atque altera pro altera ponatur. 
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Plauto, no Mercator, ato II, cena 2,v. 6, usa o tempo presente para mandar 
o escravo ir à casa; com o futuro encarrega-o de uma tarefa: 


Itu hinc ad villam, atque istos rastros villico 
Praesto ipsi facito coram ut tradas in manum. 
Uxori facito ut nunties, negotium 
mihi esse in urbe, ne me exspectet: nam mihi 
treis hodie liteis judicandas dicito: 
I, et hoc memento dicere. 
| Vai tu daqui à chácara, e me garante que entregarás logo às máos do 
caseiro estas enxadas. Anuncia à minha esposa que tenho coisas a resolver 
na cidade, para que não me espere: diz que hoje tenho trés demandas 
para julgar. Vai, e lembra-te de dizer isto. | 


34. O tempo presente do modo imperativo. 
A forma de segunda pessoa do singular, amas, removido o s, torna-se 
ama; do mesmo modo acontece com doce, audi 


Sing. Plur. 
Ama, ou amato, Amate, ou amatote, 
Amet, Ament. 


Futuro ou ainda, modo mandativo ou legal [legitimus], isto é, o modo 
com que se confiam missões e se dão preceitos e leis. 

A forma amat, acrescida da letra o, torna-se amato, e do mesmo modo 
acontece com as demais conjugações. 


Sing. Plur. 
Amato tu, ou amabis, Amatote, ou amabitis, 
Amato ille, ou amabit, Amanto, ou amabunt. 


A primeira pessoa singular não cabe aqui, a não ser que alguém dé uma 
ordem a si mesmo como à segunda pessoa e fale a si mesmo como se a 
outrem; assim Melibeu fala a si mesmo em Virgílio, Eclog. I, v.74: Planta 
agora, Melibeu, as pereiras; alinha as videiras. E em Terêncio, Adelphoi, ato 
V, cena 1, v. 767: Por Pólux, Sirisco, te trataste complacentemente e com 
pompa administraste teu cargo; vai-te embora. 

Pusemos junto com a segunda pessoa do tempo presente a segunda 
pessoa do futuro, terminada na sílaba -/o, pelo motivo de que, como já 
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Tertiae personae, non ausi sumus tertiam futuri addere, quod fere 
nunquam reperiatur apud cos, qui soluta oratione scripserunt, exceptis 
legislatoribus, ut leges duodecim tabularum docent, et eae quas Cato de 
Re rustica scripsit, Oleae pendentis c. 146; legendae, c 144; faciundae, c. 
145; vini pendentis, c. 147, et id genus caeterae. Multae etiam sunt apud 
Ciceronem, de Leg., 1. III, c. 3, 6: “Iusta imperia sunto; iisque cives modeste, 
ac sine recusatione parento." ibid., c. 3, 8: "Regio imperio duo sunto, iique, 
proeundo, indicando, consulendo, Praetores, Iudices, Consules appellantor. 
militiae summum ius habento: nemini parento, ollis falus populis suprmea 
lex esto.” Eadem poetae legibus ferendis utuntur, Virg. Zen. V, v. 308, ubi 
leges praemiorum ab Aenea indicuntur, sic ait: 


Omnibus hic erit unus bonos, tres praemia primi 
Accipient, flavaque, caput nectentur oliva. 
Primus equum phaleris insignem victor habeto. 
Tertius Argolica hac galea contentus abito. 


Hic planissime vides utramque vocem futuri, Accipient, Nectentur, 
Habeto, Abito. Horatius, cum poetis leges dat eadem utitur. Arte poet., v. 
99: Non satis est pulchra esse poemata, dulcia sunto; et quocumque volent 
animum auditoris agunto. 

Alias rarissime invenias has voces, nam rei rusticae scriptores etiam 
prisci iis fere abstinent cum praecepta de eadem re tradunt nisi forte leges 
scribant, ut paulo ante diximus. Lege Catonis cap. 5. de officio Villici. 
"Disciplina bona utatur. Feriae serventur. Alieno manum abstineat. Vilicus 
ne sit ambulator. Sobrius siet semper, ad cenam nequo eat. Parasitum 
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dissemos, elas são amiúde trocadas sem diferença de significado, uma sendo 
colocada no lugar da outra. 

Não ousamos colocar junto com a terceira pessoa a terceira de futuro 
porque quase nunca a encontramos entre os prosadores, à exceção dos 
legisladores, como nos mostram as leis das Doze Tábuas e as que Catão 
escreveu no seu tratado sobre a agricultura sobre as azeitonas ainda na 
árvore, c. 146; sobre a colheita das azeitonas, c. 144; sobre a produção do 
azeite, c. 145; sobre o vinho ainda na parreira [em forma de uva), c. 147, 
e todo o mais da mesma espécie. Muitas leis aparecem com esta forma 
de imperativo também em Cícero, de Legibus, 1. ITI, c. 3, 6: "Iusta imperia 
sunto, iisque cive modeste ac sine recusatione parento.” [Sejam justos os 
comandos; obedeçam-lhes os cidadãos com discrição e sem protesto.]. No 
mesmo livro, c. 3, 8: "Regio imperio duo sunto: iique praeundo, iudicando, 
consulendo Praetores, Iudices, Consules appellantor. Militiae summum ius 
habento, nemini parento, ollis salus populi suprema lex eszo".| Dois sejam os 
magistrados com poder régio: e por suas funções de ir à frente [praeire], 
julgar, aconselhar [consulere], sejam chamados pretores, juízes, cónsules. 
Tenham sobre o exército o mais alto direito, a ninguém obedeçam, seja-lhes 
o bem do povo a lei mais alta.) Os poetas usam-se desta mesma forma para 
dar leis. Virgílio, Eneida V, v. 308, passagem em que as leis dos prêmios são 
declaradas por Enéias, diz assim: 


Omnibus hic erit unus honos. tres praemia primi 
accipient flavaque caput nectentur oliva. 
primus equum phaleris insignem victor habeto; 
tertius Argolica hac galea contentus abito.’ 

[Todos levarão a mesma honra. Os primeiros receberão trés prêmios e 
suas cabeças serão cingidas dos ramos da amarelada oliveira. O primeiro 
receberá um cavalo ornado de fáleras; o terceiro se contentará com este 

elmo argólico.] 


Aqui vemos claramente ambas as formas do futuro, accipient, nectentur, 
habeto, abito. Horácio, ao dar as leis aos poetas, usa-se da mesma forma, Arte 
poet., v. 99: Não basta sejam belos os poemas: sejam também deleitosos, e 
conduzam a alma do ouvinte para onde queiram. 

Em qualquer outra situação apenas muito raramente encontrarás estas 
formas, pois os escritores que tratam da agricultura quase sempre a evitam 
mesmo ao transmitir os preceitos do seu ofício, a menos que escrevam 
alguma lei, como dissemos pouco antes. Lê em Catão o capítulo 5 sobre o 
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nequem habeat. Primus cubitu surgat, postremus cubitum eat” Non utitur, 
ut vides, persona tertia, to, syllaba finita. Poetae tamen interdum ea utuntur, 


Virg. den. X, v. 280: 


... nunc coniugis esto 
quisque suae tectique memor, nunc magna referto 
facta. patrum laudes. ultro occurramus ad undam. 
pP 


Idem 12. XII, v. 565: ne qua meis esto dictis mora, Iuppiter hac stat, neu 
quis ob inceptum subitum mihi segnior izo. Terent. Phorm. act. V, sc. 9, v. 
1026: “Age, age nunc, Phormionem qui volet /acessito." 


Columem., 1. V,c.2, Esto, pro sit dixit; “Esto area rotunda, cuius diametros 
habeat pedes septuaginta". Primam personam multitudinis modo tribuit, 
modo subtrahit Diomedes imperativo. "Plurali, inquit, cum de modis agit, 
1. I, p. 329, tres personae necessario adhibentur; conserit enim se prima 
cum aliis, et dum imperat, se quoque in idem ministerium vocat, quam 
quidam Hortativum portius esse putaverunt". At in prima coniugatione, p. 
344: "Quidam, ait, putant /memus imperativum esse pluralem et primam 
personam: quod nos gerundi sive Hortandi appellamus". 


35. Rei rusticae scriptoribus gratissimam esse secundam personam 
futuri. 

Futuri vel potius mandativi modi secunda persona mirum in modum 
delectantur rei rusticae scriptores. Cato de Re rustica cap. 33: "Salictum 
suo tempore caedito, glubito, arcteque alligato. Librum conservato, cum 
opus erit in vinea, ex eo in aquam coniicito, alligato. Vimina unde corbulae 
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dever do caseiro: “Disciplina bona utatur. Feriae serventur. Alieno manum 
abstineat. Vilicus ne sit ambulator. Sobrius siet semper, ad cenam nequo 
eat. Parasitum nequem habeat. Primus cubitu surgat, postremus cubitum 
eat” [Use de boa disciplina. Guardem-se os dias de descanso. Mantenha a 
mão longe do bem alheio. Não seja vadio o caseiro. Esteja sempre sóbrio, 
não vá jantar fora em parte alguma. Não tenha consigo nenhum papa- 
jantares. Seja o primeiro a levantar-se da cama, o último a deitar). Ele não 
usa, como vês, a terceira pessoa terminada em -£to. Os poetas, no entanto, às 
vezes empregam esta forma; Virgílio, Eneida X, v. 280: 


...Dnunc coniugis esto 
quisque suae tectique memor, nunc magna referto 
facta, patrum laudes. ultro occurramus ad undam. 
[... Agora lembre-se 
cada um de sua esposa e de sua casa; agora conte seus grandes feitos e as 
glórias dos antepassados: de iniciativa própria vamos de encontro à 
onda. | 


E no livro XII, v. 565: Não haja nenhuma delonga em minhas palavras 
(Júpiter está do nosso lado), e ninguém, por causa da súbita empreitada, vá 
com menos energia. E em Terêncio, Phormio, ato V, cena 9, v. 1026:“Vamos 
lá: quem queira, provoque Formião.” 

Columela, no livro V, c. 2, diz esto no lugar de sit: “Esto area rotunda, 
cuius diametros habeat pedes septuaginta”.[Seja redonda a eira, e tenha 
setenta pés de diâmetro). Quanto à primeira pessoa do plural, Diomedes 
a acrescenta ao imperativo, ora a subtrai. Ao falar dos modos, 1. I, diz: "No 
plural, empregam-se necessariamente três pessoas; pois a primeira une-se 
às demais e, ao mesmo tempo em que dá ordens, convoca-se também a si 
mesma para a tarefa. À este modo muitos preferiram chamar exortativo 
[hortativum] em vez de imperativo”. Mas na parte sobre a primeira 
conjugação, diz: “Alguns pensam que amemus é imperativo plural da 
primeira pessoa; nós, porém, o chamamos de modo administrativo [gerundi] 
ou exortativo”. 

35. Que era do agrado dos escritores dos trabalhos do campo usar a 
segunda pessoa do futuro. 

A segunda pessoa do futuro, ou melhor, do modo mandativo agrada à 
maravilha os escritores que tratam dos trabalhos do campo. Catão, de Re 
rustica, c. 33, diz: "Salictum suo tempore caedito, glubito arteque alligato. 
Librum conservato, cum opus erit in vinea, ex eo in aquam coicito, alligato. 
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fiant, conservato." Columel., 1. XII, c. 57: "Semen sinapis diligenter purgato, 
et cribrato, deinde aquae frigida eluito, et cum fuerit bene lotum, duabus 
horis in aqua esse sinito, postea tollito, et manibus expressum in mortarium 
novum, aut bene emundatum coniicito, et pistillis conterito et c". Idem, eodem 
lib. c. 36, altero futro utitur toto capite: "Id mustum conjicies in amphoram 
novam, et implebis ad summum; tum adjiecies ramulos roris marini, etc." 
idem, eodem libro, c. 33, modo praesenti modo, futuro imperativi utitur. 
Eadem persona saepe utuntur etiam alii autores, ut diximus. 


Pro tertia, utimur tertia praesentis aut alterius futuri, nisi (ut dictum 
est) leges scribamus. Cic. de Officiis, 1. I, c. 25, 86: "quae gravis et fortis civis 
et in re publica dignus principatu fugiet atque oderit tradetque se totum rei 
publicae neque opes aut potentiam consectabitur totamque eam sic tuebitur, 
ut omnibus consulat" . Idem II, c. 24, 85: "Ab hoc igitur genere largitionis, 
ut aliis detur, aliis auferatur, aderunt ii, qui rem publicam tuebuntur, 
inprimisque operam dabunt, ut iuris et iudiciorum aequitate suum quisque 
teneat". Idem III, c. 15,61: "Ita nec ut emat melius nec ut vendat quicquam 
simulabit aut dissimulabit vir bonus". Quare diligenter admonendi sunt 
pueri ne tertia persona modi legitimi utantur (legitimum voco quod 
legibus serendis sit aptus) sed aut praesentis, aut eius futuri, quod voce cum 
indicativi futuro consentit. 


Primam personam futuro pluralis numeri detraximus, tum quia vox ipsa 
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Viminae, unde corbulae fiant, conservato" .| No tempo certo corte o salgueiro, 
descasque-o com técnica e arte. Conserve a entrecasca, para quando for 
necessária, então lance na água, e ate. Conserve os vimes, para com eles 
fabricar cestos). Columela, 1. XII, c. 57: "Semen sinapis diligenter purgato et 
cribrato, deinde aqua frigida eluito et, cum fuerit bene lotum, duabus horis 
in aqua s27:2/0; postea tollito, et manibus expressum in mortarium novum aut 
bene emundatum adicito et pistillis conterito” [Limpe e peneire as sementes 
de mostarda; depois lave-as na água fria e, quando estiverem bem lavadas, 
deixe-as por duas horas na água; em seguida remova-as, e, após espremê-las 
com as mãos, acrescente-as a um morteiro novo ou bem limpo, e com pilões 
as triture.] O mesmo autor, no mesmo livro, c. 36, emprego o outro futuro 
ao longo de todo o capítulo: "Idque mustum coicies in amphoram novam et 
inplebis ad summum. Tum adicies ramulos roris marini, etc."[ Levarás este 
mosto a uma ânfora nova e encherás até a boca. Então adicionarás ramos 
de alecrim, etc.] No mesmo livro, c. 33, ora usa o imperativo presente, ora 
o futuro. Também outros autores amiúde usam essa mesma pessoa, como 
dissemos. 

Para a terceira pessoa, usamos a terceira do presente ou do outro futuro, 
a não ser que, como já dissemos, escrevamos leis. Cícero, de Officiis,1. 1, c. 25, 
86: "quae gravis et fortis civis et in re publica dignus principatu fugiet atque 
oderit tradetque se totum rei publicae neque opes aut potentiam consectabitur 
totamque eam sic tuebitur, ut omnibus consulat" [Destas coisas fugirá o 
cidadão sério e bravo e digno de autoridade na república; odiá-las-á e se 
dedicará todo à repáblica, nem tampouco irá atrás de riquezas ou de poder, 
e de tal forma a protegerá que a todos beneficiará]. E no livro II, c. 24, 85: 
"Ab hoc igitur genere largitionis, ut aliis detur, aliis auferatur, aberunt ii, qui 
rem publicam tuebuntur, inprimisque operam dabunt, ut iuris et iudiciorum 
aequitate suum quisque teneat" [Deste tipo de suborno, em que a alguns é 
dado, de outros é tirado, estaráo ausentes aqueles responsáveis por proteger 
a república, e se esforçarão sobretudo nisto, por que cada um retenha o que 
é seu segundo a equidade da lei e dos tribunais). É no livro III, c. 15, 61: 
“Ita nec ut emat melius nec ut vendat quicquam simulabit aut dissimulabit 
vir bonus". [Portanto, o homem bom náo simulará nem dissimulará nada 
para conseguir comprar ou vender algo por preço melhor]. Por isto devem 
as crianças ser advertidas com muito zelo para que não usem a terceira 
pessoa no modo /ega/ (chamo de /ega/ porque é apropriado à promulgacáo 
de leis), mas sim a do presente ou a do futuro que usa a mesma forma que 
o futuro do indicativo. 

Não acrescentamos ao futuro a primeira pessoa do plural tanto porque 
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Mandativo modo minime convenit, tum etiam quia nox Amemus (hanc 
enim Diomedes, et Donatus etiam futuro tribuunt) praesens potius tempus, 
quam futurum significat: tum demum quia Scruius in Donatum futurum 
ea carere affirmat, quod idem Diomedes cum de modis in universum agit 
etiam docet. 

36. Imperandi formam, autore Varrone, praeterito carere. 

M. Terentius Varro, l. IX, 101, ubi respondet iis, qui negabant esse 
analogiam quod imperativus non haberet ternas personas, totidemque 
tempora, affirmat, hunc modum praeterito carere. Quo res fiat planior, 
audiamus ipsum Varronem, "Etiam in hoc reprehendunt, quod quaedam 
verba, neque personas habent ternas, neque tempora terna. Id imperite 
reprehendunt, ut si quis reprehendat naturam quod non unius modi finxerit 
animanteis omneis. Sic enim natura non omnes formae verborum terna 
habent tempora, ternas personas, cum non habeant totidem verborum 
divisiones. Quare cum imperamus, natura quod affectabat solum habet, 
cum et praesenti, aut absenti imperat fiunt terna, ut /ege, Jegito, legat. 
Perfectum enim imperat nemo. Haec ille. Ex hoc eodem loco luce meridiana 
clarius illud efficitur, imperandi formam duo habere tempora, praesens et 
futurum perfectum enim solum excludit Varro. Idem lib. 3. ubi enumerat 
sex verborum species sive modus, praesens a futuro separavit. Quinta, 
inquit, septies, ut dicerem, facerem; dicam, faciam. Sexta imperandi, ut cafe, 
rape, capito, rapito”. 


Qui praeteritum addunt, id exemplis futuri temporis nituntur 
confirmare. Cic. ad Atticum, 1. VII, ep. 8, 2: “Sed amabo te, nihil incommodo 
valetudinis feceris” Mart. 1. XIV, ep. 217:Dic quotus et quanti cupias cenare, 
nec unum addideris verbum; cena parata tibi est. Idem lib. 7: Vive velut 
rapto, fugitivaque gaudia carpe; perdiderit nullum vita reversa diem. 


Haec namque futuri sunt temporis, ut multa alia. Cic. ad Quintum 
fratrem, ]. L, ep. 1, c. 44, 14: “Si quis est in quo iam offenderis, de quo aliquid 
senseris, huic nihil credideris, nullam partem existimationis tuae commiseris” 
Idem ad Atticum, l. V: "Tu nihil ei dixeris”. Plaut. Mercator, act II, sc. 4, v. 16: 
“Cave isthuc dixeris”. Mart. In epitaph. Erotii infantis 1. V, ep. 34: Mollia 
nec rigidus cespes tegat ossa, nec illi, Terra, gravis fueris: non fuit illa tibi. 
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esta forma de maneira alguma convém ao modo mandativo, quanto porque 
a forma amemus (que Diomedes, 1. I, e Donato concedem ao tempo futuro) 
se aplica antes ao tempo presente que ao futuro; enfim, porque Sérvio 
afirma que ela carece de futuro; e o próprio Diomedes, ao tratar dos modos 
de forma geral, 1. I, também ensina isto. 

36. Que a forma do imperativo, segundo varrão, carece de pretérito. 

M. Terêncio Varrão, 1. IX, 101, respondendo aos que negam a existência 
da analogia [isto é, a regularidade] , uma vez que o imperativo não tem as 
três pessoas nem os três tempos, afirma que este modo carece do tempo 
pretérito. Para elucidar este ponto, ouçamos o que tem a dizer o próprio 
Varrão: “Condenam a analogia também pelo fato de que alguns verbos não 
têm todas as pessoas todos os tempos. Mas condenam desastradamente, 
pois é como se alguém repreendesse a natureza por não ter formado todos 
os animais com o mesmo molde. Desta maneira, por natureza nem todos os 
modos verbais possuem os três tempos ou as três pessoas, nem as mesmas 
divisões. Assim, quando usamos o imperativo, que por natureza só usa 
os tempos imperfeitos, damos ordem ou a um presente ou a um ausente, 
donde tiramos trés formas: /ege, legito, legat. Ninguém, afinal, dá ordem que 
se faça algo já acabado, ou perfeito”. Isso é o que diz Varrão. Com esta 
passagem torna-se mais claro do que a luz do meio-dia o fato de que o 
modo imperativo tem apenas dois tempos: o presente e o futuro; apenas o 
perfeito é excluído por Varrão. O mesmo autor, no livro X, 31, ao listar as 
seis espécies ou modos de verbos, distingue o presente do futuro: “O quinto 
modo é o optativo, por exemplo: dicerem, facerem; dicam, faciam. À sexta, o 
imperativo, por exemplo: cape, rape; capito, rapito”. 

Os que acrescentam a este modo o pretérito, baseiam-se em amostras 
do tempo futuro para corroborar sua opinião. Cícero, ad Atticum, l. VII, ep. 
8, 2: “Sed amabo te, nihil incommodo valetudinis feceris" [Mas, por favor, 
não causes nenhum prejuízo à saúde). Marcial, 1. XIV, epigrama 217: Diz 
em que momento e por que preço queres jantar, nem acrescentes uma só 
palavra: a janta já te foi preparada. É no livro VII, epigrama 47: Vive como 
de um roubo, e colhe os gozos fugidios; / a vida, voltando os olhos para trás, 
não terá desperdiçado um só dia. 

Ora, estas formas são do tempo futuro, como muitas outras. Cícero, ad 
Quintum fratrem, 1. 1, ep. 1, c. 44, 14: "5i quis est in quo iam offenderis, 
de quo aliquid senseris, huic nihil credideris, nullam partem existimationis 
tuae commiseris" [Mas se encontrares ou sentires algo de errado em alguém, 
não confies nele, nem lhe deposites nenhuma parte da tua estima]. E ad 
Atticum, À. V: “Tu nihil ei dixeris”.[Nada lhe digas.) Plauto, Mercator, ato 1I, 


cena 4,v. 16: “Cave isthuc dixeris”.[ Cuida para não declarares isto.] Marcial, 
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Senec. ad Martiam de Consolatione, c. 5: "Ne, obsecro te, concupieris 
perversissimam gloriam". Teren. Hecy. act I, sc. 2, v. 78: Audin quid dicam, 
Scirte? Si quaeret me, uti tum dicas; si non quaeret, nullus dixeris. 


Quis, obsecro, haec et similia credat praeteriti esse temporis? Tu nihil 
dixeris, Huic nibil credideris ? Praeteritum ad significant? Qui fieri potest, 
ut id ipsum quod factum est, quis prohibeat ne fiat? Prisc. 1. XVIII: Et 
Graeci quidem, inquit, habent imperativa praeteriti temporis, nos autem 
in activis vel neutralibus verbis penitus imperativa praeteriti temporis per 
circunlocutionem possumus habere, ut: doctus es vel esto, OÓ£010050; doctus 
sit vel esto: 62619600; ornatus es vel esto: KEKÓGUNGO; ornatus sit vel esto, 
K£Kooju]o00. 


Similiter veneratus sit vel esto; clausus sit vel esto; secutus sit vel esto: et per 
omnes sic personas: secuti sumus, sitis, sint, imperative dicta inveniuntur, 
cum sint praeteriti temporis; sed hanc vim habent, ut imperemus, ut in 
futurum sint transacta, ut si dicam: clausa sit mox fenestra, impero ut statim 
claudatur, et mox sit clausa; vel si dicam: Post boram primam sit iuratus, 
ostendo me imperare, ut iuret ante horam primam finitam. Haec ille. 


37. Graecorum praeterita modi imperativi fere praesens aut futuram 
adsignificare. 

Praeterita etiam Graecorum praesens vel futurum tempus adsignificant. 
Nam Éppooo quid aliud quam vale, valeto, aut valebis significat? item 
u£uvqoo memento vel memineris plane significat. Illa áveo Ono et 
K£KArjoóvUT0Ar TÚAM aperta sit porta, clausa sit porta. Illud etiam Ciceronis 
in Orat. Tositum si igitur in primis, quod post magis intelligetur, non 
posse effici, quem quaerimus eloquentem. Praeterea illa quotidiana parata 
sint omnia suo tempore vinum aqua sit dilutum, caro sit cocta et caetera 
generis eiusdem tempus futurum videntur adsignificare, aut certe videntur 
praeterita futuris permista: quod etiam Prisc. lib. 8. Docet. Apud Graecos, 
inquit, etiam praeteriti temporis sunt imperativa: quamvis ipsa quoque ad 
futuri temporis sensum pertineant, ut ávemyONTO TÓAM aperta sit porta, 
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no epitáfio à menina Erócio, 1. V, epigrama 34: Cubra-lhes os tenros ossos 
um torrão tampouco rígido, e não lhe sejas, terra, pesada: tampouco ela o 
foi para ti. 

Sêneca, ad Martiam de Consolatione, c. 5: "Ne, obsecro te, concupieris 
perversissimam gloriam" [Não desejes, te rogo, a mais perversa das glórias]. 
Terêncio, Hecyra, ato I, cena 2, v. 78: Ouves o que digo, Cirto? Se me 
procurar, só então Ihe dize isto; se não procurar, não o digas. 

Quem, suplico, pensará que estas formas e outras semelhantes são do 
tempo pretérito? Tu nihil dixeris, Huic nibil credideris | Tu nada dirás, Não 
confiarás nada a este homem] por acaso significam ações passadas? Como 
é possível que alguém proíba que se faça algo já feito? Prisciano, l. XVIII, 
diz: “Os gregos, por um lado, têm imperativos do tempo pretérito; quanto 
a nós, nos verbos ativos ou intransitivos de modo algum os podemos ter; já 
nos verbos passivos e em todos os que empregam os particípios pretéritos 
em perífrases, podemos tê-los, como em: doctus es ou esto, Óg£0108 50; doctus 
sit OU esto, Ó£Ot00y00; ornatus es ou esto, KEKÓCUNCO; ornatus sit ou esto, 
Kekoogrjo00. 

Do mesmo modo dizemos veneratus sit ou esto; clausus sit ou esto; secutus 
sit ou esto; e em todas as pessoas, secuti simus, sitis, sint, há de encontrar o 
modo imperativo, embora estas formas sejam de tempo pretérito; todavia, 
significam uma ordem a ser cumprida no futuro, pois se digo: Clausa sit mox 
fenestra [Esteja em breve fechada a janela), dou ordem para que a janela 
seja fechada o quanto antes, e para que em breve esteja fechada; ou se digo: 
Post boram primam sit iuratus | Tenha jurado em uma hora], dou ordem para 
que alguém faça um juramento antes de passar uma hora”. Isso é o que diz 
Prisciano. 

37. Que os pretéritos gregos do modo imperativo têm na verdade sentido 
de presente ou de futuro. 

Com efeito, mesmo entre os gregos os pretéritos do modo imperativo têm 
sentido presente ou futuro. Pois o que significa £ppooo senão vale, valeto ou 
valebis | fica bem”, usado como saudação). Do mesmo modo uéuvnoo nada 
mais significa do que memento ou memineris. Exemplos: Avenynro Tón 
e KexÃgiodm são traduzidos por Aperta sit porta, Clausa sit porta | Abra-se 
a porta, feche-se a porta, ou mais literalmente: esteja aberta a porta, esteja 
fechada a porta]; vemos isso também em Cícero, Orator, c. 4, 14: " Positum sit 
igitur in primis (quod post magis intelligetur) sine philosophia non posse 
effici quem quaerimus eloquentem" [ Estabeleça-se, em primeiro lugar (coisa 
que em seguida se entenderá melhor), que sem filosofia é impossível tornar- 
se o eloquente que buscamos]. Também no livro IV de de Finibus bonorum 
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videtur enim imperare, ut in futuro tempore sit praeteritum, ut si dicam. 
Aperi nunc portam, Ut crastino sit aperta. Ergo nos praeterito tempore 
imperativi, coniungentes participium praeteriti cum verbo imperativo 
praesentis, vel futuri temporis, amatus sit, vel esto: KEKA0X0000 clausus 
sit, vel esto. Quod autem vim praeteriti habeat huiuscemodi constructio, 
ostendunt subiunctiva praeteriti perfecti, quae similiter proferuntur in 
passiva declinatione, ut amatus sim, sis, sit. Ergo si Amatus sit, in subiunctivo 
est praeteriti temporis, bene etiam in imperativo praeteriti temporis potest 
accipi. Quippe cum etiam in praesenti tempore imperativi tertia persona 
similis sit in omni coniugatione, ut amet, deceat, legat ametur, legatur. Haec 


ille. 


Verum, haec eadem ipsa non difficile erit ostendere futuri esse temporis. 
Cum amatus sim, sis, sit, non minus sit futuri, quam praeteriti subiunctivi: 
nam ut voces agendi Amaverim, docuerim, legerim communes sunt praeteriti 
et futuri, ita patiendi Amatus sim vel fuerim, id quod in modo coniunctivo 
planissimum fiet. Praeterea si fatemur haec, Ne dilueris atramentum aqua. 
Ne aperueris ianuam. Ne paraveris coenam, si haec, inquam, et similia 
fatemur esse futuri temporis, Ne dilutum sit aqua atramentum. Ne sit 
aperta ianua. Ne sit parata coena et similia cur praeteriti temporis erunt? 
Sed haec viderint Critici. 


Ila magis urgent, quae Graeci in peroratione solent addere. Arist. in 
extrema prima categoria: Hepi èv ovvovoíag tooaðta £iprjo0o: haec de 
substantia dicta sint. Plato, Eiprjo0o &CupovAn, Dictum sit consilium, vel 
dictum sit de consilio, vel si? finis consilii. Cicero circuitione magis, quam 
hoc genere loquendi delectatur: de Amicitia, c. 27, 104, diz: "Haec habui 
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et malorum, c. 10, 25: “Sed positum sit primum, nosmetipsos commendatos 
esse nobis” [Mas esteja estabelecido, em primeiro lugar, que nós mesmos 
sejamos confiados a nós], para não falar daquelas frases do dia a dia: Parata 
sint omnia suo tempo; Vinum aqua sit dilutum;| Prepare-se tudo na sua hora; 
dilua-se o vinho na água; cozinhe-se a carne]. Caro sit cocta, e outras do 
mesmo tipo, que parecem todas referir-se ao tempo futuro, ou a um tempo 
pretérito misturado com o futuro, como também ensina Prisciano, 1. VIII: 
“Entre os gregos, também no tempo pretérito existem imperativos, ainda 
que mesmo estas formas digam respeito ao futuro, como Aveoy8rto nóàn, 
Aperta sit porta [ Esteja aberta a porta]; esta forma parece dar uma ordem 
para que algo no futuro já seja pretérito, isto é, já tenha sido feito, como para 
dizer: Abre agora a porta, para que amanhã já esteja aberta. Logo, também 
nós [os latinos] podemos empregar o pretérito do imperativo nos verbos 
passivos ou que se declinam como se fossem passivos, ligando o particípio 
do pretérito com o verbo no imperativo do presente ou do futuro, como 
amatus sit ou esto, em grego r&Quuo00; clausus sit ou esto, xekxhgiodw. Que 
estas construções tenham sentido de pretérito, mostram-no os subjuntivos 
do pretérito perfeito: amatus sim, sis, sit | Tenha sido amado eu, tenhas sido 
amado tu, tenha sido amado ele]. Logo, se amatus sit está no subjuntivo 
do pretérito, podemos muito bem tomá-lo como imperativo do pretérito 
também, uma vez que também no presente do imperativo a terceira pessoa 
é semelhante, em todas as conjugações, à terceira pessoa do presente do 
subjuntivo: amet, doceat, legat, ametur, doceatur, legatur". Isso é o que diz 
Prisciano. 

Mas não será difícil mostrar que essas mesmas formas pertencem todas 
ao tempo futuro, já que amatus sim, sis, sit são do futuro do subjutivo tanto 
quanto do pretérito. Pois assim como as vozes ativas amaverim, docuerim, 
legerim são comuns ao pretérito e ao futuro, do mesmo modo o são as 
passivas, amatus sim ou fuerim, o que ficará mais claro ainda no modo 
subjuntivo. Ademais, se admitimos que as frases Ne dilueris atramentum 
aqua, Ne aperueris ianuam, Ne paraveris cenam são do tempo futuro, por que 
Ne dilutum sit aqua atramentum, Ne sit aperta ianua, Ne sit parata cena [Não 
se dilua o atramento na água; não se abra a porta; não se prepare a janta.] 
seriam do tempo pretérito? Mas deixemos isto para os nossos críticos. 

Mais urgente agora parece tratar daquelas formas verbais que os gregos 
costumam empregar nas conclusões. Aristóteles, ao fim da primeira 
parte das Categorias, diz: Ilepi èv ovvovoíag Tocadra cipnodow, Haec 
de substantia dicta sin? [Quanto à substância, figue dito isso). Platão, na 
carta sétima: Eipyo0w EvuBovAm, Dictum sit consilium [Esteja dito o 
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de amicitia quae dicerem". Graeci dicerent: nepi p£v ts piac tocabta 
ciprio0o: De amicitia haec dicta sint . Idem de Senect. , c. 23, 85: Haec 
habui de senectute quae dicerem". Varro De Lingua latina, 1. VI, 35: "Quod 
ad temporum vocabula latina attinet, hactenus sit satis dictum”. Quint. 1,1. I, 
c. 17: "De pueris, inter quos educabitur ille, huic spei destinatus, idem quod 
de nutricibus dictum sit”. 


Liv. ,1. VII, c. 13: “Haec dicta sint patribus. Te, imperator, milites oramus, 
etc." Et lib. VIII, c. 6: "Exanimatum auctores quoniam non omnes sunt, 
mihi quoque in incerto relictum sit”. 


Quid ergo non constat sibi Varro? Respondebimus negare eum speciem 
imperandi agendi habere praeteritum, non patiendi: vel potius ad Modum 
potentialem spectare. Mibi quoque in incerto relictum sit. quid aliud significat 
quam, Ego quoque in incerto reliquerim? sic, Haec dicta sint patribus, Haec plebs 
dixerit patribus. Idem quod de nutricibus dictum sit, Idem quod de nutricibus 
dixerim. Quo modo loquuntur gravissimi autores. 


Cic. in Bruto, c. 43, 165: "Hoc loco ipsum Domitium non relinquo. Nam 
etsi non fuit in oratorum numero, tamen pono satis in eo fuisse orationis 
atque ingenii, quo et magistratus personam et consulares dignitatem 
tueretur; quod idem de C. Caelio dixerim”. 
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conselho], ou Dictum sit consilio, ou ainda sit finis consilii | Seja este o fim 
do conselho]. Cícero apraz-se mais de uma perífrase do que deste tipo de 
expressão. Em de Amicitia, c. 27, 104, diz: "Haec habui de amicitia quae 
dicerem" [Isto é o que eu tinha a dizer sobre a amizade). Os gregos diriam: 
nepi uèv tc piA(ac tooaðta eiprio00: De amicitia haec dicta sint | Quanto 
à amizade, figue dito isso]. O mesmo autor, em de Senectute, c. 23, 85, diz: 
“Haec habui de senectute quae dicerem" [Isto é o que eu tinha a dizer sobre 
a velhice]. Varráo, em De Lingua latina, 1. VI, 35, diz: "Quod ad temporum 
vocabula latina attinet, hactenus s;/ satis dictum” [Quanto às palavras latinas 
referentes aos tempos, baste ter dito isso]. Quintiliano, 1. I, c. 17: "De pueris, 
inter quos educabitur ille, huic spei destinatus, idem quod de nutricibus 
dictum sif’ [Sobre as crianças entre as quais será educado o futuro orador, 
fique dito o mesmo que se disse das amas de leite |. 

Tito Lívio, 1. VII, c. 13: “Haec dicta sint patribus. Te, imperator, milites 
oramus, etc.” [Assim fique dito aos superiores: À ti, general, rogamos-te 
os soldados, etc.) e no livro VIII, c. 6: “Exanimatum auctores quoniam 
non omnes sunt, mihi quoque in incerto relictum si?" [Como nem todos 
os autores concordam que ele tenha então morrido, também eu fico na 
incerteza). 

Por que, então, Varrão não parece consistente na sua opinião? 
Responderemos que ele nega que o modo imperativo tenha o tempo 
pretérito na declinação ativa, mas não na declinação passiva; ou melhor, 
diremos que esta forma pertence antes ao tempo potencial. O que significa 
Mibi quoque in incerto relictum sit senão Ego quoque in incerto reliquerim: [A 
mim isto recairia na incerteza: que outra coisa significa aquilo, Eu também 
terei deixado aquilo incerto? |. Assim, Haec dicta sit patribus é o mesmo que 
Haec plebs dixerit patribus, e Idem quod de nutricibus dictum sit, o mesmo 
que Idem quod de nutricibus dixerim |"Isto seja dito aos senadores", "Diga a 
plebe isto aos senadores”; “O mesmo que se diria sobre as amas-de-leite”, 
“o mesmo que eu diria sobre as amas-de-leite" |. Pois assim é que falam os 
mais sérios autores. 

Cícero, em Brutus, c. 43, 165: "Hoc loco ipsum Domitium non 
relinquo. Nam etsi non fuit in oratorum numero, tamen pono satis in eo 
fuisse orationis atque ingenii, quo et magistratus personam et consulares 
dignitatem tueretur; quod idem de C. Caelio dixerim" [Neste ponto, não 
desprezo o próprio Domício. Pois mesmo que não esteja no número dos 
oradores, todavia postulo que a capacidade discursiva e o talento dele foi 
o bastante para defender o cargo de magistrado e a dignidade consular; e 
devo dizer a mesma coisa sobre Gaio Célio]. 
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Quintilianus dixisset, Quod idem de C. Caelio dictum sit: sic enim 
loquitur lib. VII, c. 1, 9: "Nam sic diversae propositiones erunt; quod idem de 
petitionibus dictum sif’. Quod Cic. circuitione illa non obscure significavit. 
Haec babui quae dicerem, hoc est, quae possem dicere. 


Quod si ad imperativum haec pertinent, concedamus necesse est ipsum 
etiam primam personam admittere, ut enim dicimus, Mihi quoque in incerto 
relictum sit, aprovo, Hactenus baec mihi dicta sint. ita et Mihi haec probata 
sint, Hactenus haec mihi dicta sint, et sexcenta alia huius generis dici 
possunt, quae quidem si in verba agendi velis resolvere, nullo modo tibi 
imperativo utendum erit. Sed haec quoque viderint Aristarchi: et ea mihi 
quoque in incerto relicta sint. Illud tamen admoveri possunt pueri, ut si 
quando imperativo passivo huius formae uti velint, tertia persona tantum 
utriusque numeri, ac genere duntaxat neutro utantur. 


38. Esse et alias voces, quibus idonei autores utuntur imperando. 

Praeter eas voces, qua imperativo tribuimus, sunt et aliae, quibus non 
raro probati autores utuntur. Q. Cic. de petit. Consul. Hos internoscas, et 
videto ne spe in aliquo maiore posita praesidii parum comparetur. Perquiras 
etiam, et investiges homines ex omni regione, esoque cognoscas, appetas, 
confirmes. Cic. ad Att. lib. 6. Atticae, quoniam quod optimum in pueris est, 
hilarula est, meis verbis salutem des. Terent. Hecyr Act. IV, sc. 4, v. 699:... 
Puerum accipias, nam is quidem in culpa non est. Ín culpa non est. Idem 
Hecyra, act II, sc. 4, v. 388: Si certum est facere, facias. Idem And. act. III, sc. 
8, v. 598: D. Faciam hercle sedulo. 5. Potes nunc, dum animus irritatus est. 
D. Quiescas. Idem Hecyr. ... Tua quod nihil refert, percontari desinas. Plaut. 
Truculentus, ato II, cena 4, v. 78: ... Quando otium tibi sit, ad me revisas. 
D. Valeas. P. Vale. Idem Cistel. act 1, sc. 1, v. 113: Accipias claves; si quid tibi 


opus erit promptu, promito. 


In his et similibus locutionibus, aut ponitur coniunctivus pro imperativo, 
aut certe desideratur verbum Fac, vel Facito, quae etiam crebro adhibentur. 


224 


Sobre a conjugação dos verbos 


Quintiliano teria dito Quod idem de C. Caelio dictum sit, pois é assim que 
fala no livro VII, c. 1, 9: “Nam sic diversae propositiones erunt; quod idem 
de petitionibus dictum sit”. É isso o que, sem nenhuma obscuridade, quis 
dizer Cícero com a perífrase Haec habui quae dicerem, isto é, quae possem 
dicere |[“O mesmo esteja dito sobre Gaio Célio”, “Pois assim haverá diversas 
proposições; o mesmo esteja dito sobre as petições “É isto o que eu tinha 
para dizer”). 

Ora, se estas formas pertencem ao imperativo, concedamos que seja 
necessário que o imperativo admita também a primeira pessoa, pois se 
dizemos Mibi quoque in incerto relictum sit, aprovo também a expressão 
Hactenus baec mibi dicta sint [Até aqui esteja isto dito]; e ainda outros 
milhares de frases deste mesmo tipo podem ser ditas; mas se as verteres à 
declinação ativa, de modo algum deverás usar o imperativo. Mas isto deixo 
aos seguidores de Aristarco; da minha parte, prefiro deixá-las eu também 
na incerteza. Quanto aos meninos, podemos adverti-los do seguinte, que 
quando quiserem empregar o imperativo passivo com estas formas, usem- 
no apenas na terceira pessoa dos dois números e no gênero neutro. 

38. Outras formas que os bons autores também usam para dar ordens. 

Além dessas vozes que concedemos ao imperativo, há ainda outras que 
os bons autores não raro usam. Quinto Cícero, De Petitione Consulatus, c. 
8, 31: “Hos internoscas, et videto ne, spe in aliquo maiore posita, praesidii 
parum comparetur; perguiras etiam et investiges homines ex omni regione, 
eosque cognoscas, appetas, confirmes" .| Distingue estes, e cuida para que, caso 
ponhas tua esperança em alguém mais poderoso, obtenhas pouca proteção; 
perscruta e investiga por todos os lados os homens, conhece-os, aproxima-te 
deles, confirma-os]. Do mesmo autor, ad Atticum, 1. XVI, ep. 11,8: "Atticae, 
quoniam quod optimum in pueris est, hilarula est, meis verbis suavium des 
[A Ática [filha de Ático], porque é uma criança risonha (e não pode haver 
qualidade melhor nessa idade), manda-lhe um beijo por meio de minhas 
palavras). Terêncio, Hecyra, ato IV, cena 4, v. 699:Recebe a criança, pois ela, 
é certa, não é culpada. Do mesmo autor, Hecyra, ato II, cena 4, v. 388: Se é 
correto fazê-lo, faze-o. Andria, ato III, cena 8, v. 598: D. Farei, por hércules, 
com diligência. S. Podes agora, que estás de ânimo incitado. D. Acalma-te 
Hecyra, ato V, cena 3, v. 811: Para de perguntar o que não te diz respeito 
Plauto, Truculentus, ato II, cena 4, v. 78: Quando tiveres tempo de lazer, vem 
outra vez me visitar. D. Adeus. P. Adeus. Cistellaria, ato I, cena 1, v. 113: 
Recebe as chaves; se tiveres necessidade de pegar alguma coisa, pega. 

Nestas expressóes e em outras similares, das duas, uma: ou o subjuntivo 
está sendo usado como imperativo, ou falta o verbo fac ou facito, que é 


) 
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Terent. Adelpho, act III, sc. 5, v. 513: Bono animo fac sis, Sostrata, et istam, 
quod potes, Fac consolere. Idem Adelph, act V, sc. 3, v. 812: Quaeso, hoc facito 
tecum cogites. Virg. Aen. XII, v. 438: Tu facito mox, cum matura adoleverit 
aetas, sis memor. Plaut. Pseudolus, act I, sc. 5, v. 66: Advorte ergo animum, 
et fac sis promissi memor. Idem ibidem. act 1, sc. 3, v. 7: C. Non possum. Ps. 
Fac possis. C. Quonam pacto possim vincere animum? 


Cic. ad Fam.,1. XII, ep. 12, 5: “Fac valeas". Planc. Ciceroni l. X, ep. 4, 4: 
“Fac valeas, meque mutuo diligas”. Hic rursus particula, Ut, saepe adhibetur. 
Cic. ad Fam., l. IX, ep. 14, 8: “Fac ut diligentissime teipsum, mi Dolabella, 
custodias". Plaut. Cistel. act. I, sc. 1, v. 64: ... Facito ut facias stultitiam 
sepelibilem. 


Donatus in illud Terentii Eunuchus, act. II, sc. 4, v. 388, “Si certum 
est facere, facias”. Pacias, inquit, pro Facite: et in illud eiusdem Quiescas, 
pro Quiesce, inquit, aut deest Volo, aut facito. His et similibus vocibus 
multo frequentius utimur, cum prohibemus Ne facias, Ne sis et futuro 
subiunctivi, Ne feceris, Ne dixeris. Futuro tamen fere utimur prohibendo, 
aliter admodum raro. Liv. 1. Ab urb. Fuerit ista deliberatio eius qui regnum 
suscepit, me Albani bello ducem creavere. Tibul. 1. III, elegia 6, v. 7: Ite 


procul durum, curae, genus; ite, labores; Fulserit hic niveis Delius alitibus. 


Verbo Memineris, meminerit. Plur. Meminerimus, memineritis, meminerint, 
etiam iubentes, imperantesque utimur, nam cum modus coniunctivus, 
unde mutuamur hoc tempus praesenti deficiat, necessario praeterito pro 
praesenti utimur, quod etiam indicativo, et caeteris modis usu venit. Si cui 
tamen futurum esse potius videtur, sit ita sane: modo intelligat hoc rarum 
esse, id quod de verbo Oderis, oderit. et. c. dictum sit. 


Voces imperativi proprias etiam prohibendo crebro usurpant poetae. 
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também empregado amiúde. Terêncio, 4de/phoi, ato III, cena 5, v. 513: 
Esforga-te por que estejas de bom humor, Sóstrates, e que consoles, na 
medida do possível, essa mulher. 4de/phoi, ato V, cena 3, v. 812: Por favor, 
medita contigo mesmo isto. Virgílio, Eneida XII, v. 438: Em breve, quando 
chegar à madurez tua idade, procura não esquecer. Plauto, Pseudolus, ato 
I, cena 5, v. 66: Presta, pois, atenção, e esforça-te por te lembrares da 
promessa. Na mesma peça, ato I, cena 3, v. 7: C. Não consigo. Ps. Faz com 
que consigas. C. De que modo vencerei meu coração». 

Cícero, ad Fam., 1. XII, ep. 12, 5: “Fac valeas”. [Fica bem, adeus). No 
mesmo volume, 1. X, ep. 4, 4: “Fac valeas, meque mutuo diligas” [Fica 
bem, e tem por mim a estima que tenho por ti]. Nestes casos muitas 
vezes é empregada a partícula uz. Cícero, ad Fam., 1. IX, ep. 14, 8: “Fac 
ut diligentissime teipsum, mi Dolabella, custodias” [Procura com a maior 
diligência, meu Dolabela, proteger-te]. Plauto, Cistellaria, ato 1, cena 1, v. 64: 
... Pacito ut facias stultitiam sepelibilem.[Dá um jeito de tornar sepultável 
essa burrice]. 

Donato, neste trecho de Terêncio, Eunuchus, ato II, cena 4, v. 388, “Si 
certum est facere, facias" [Se estás certo de fazê-lo, faze-o], diz que facias 
está por facito, e em outro trecho do mesmo autor, Andria, ato III, cena 8, 
v. 598, diz que quiescas está por quiesce, ou que foi omitido o verbo volo ou 
facito. Mais frequentemente usamos essas formas e outras semelhantes para 
proibições: ze facias, ne sis, assim como o futuro do subjuntivo: ne feceris, 
ne dixeris. O futuro, todavia, é usado quase sempre para proibir, e muito 
raramente para outro fim. Tito Lívio, I, c. 23: “Fuerit ista eius deliberatio 
qui bellum suscepit; me Albani gerendo bello ducem creavere" [Seja esta a 
decisão daquele que empreendeu a guerra; quanto a mim, os albanos me 
nomearam general para levar a guerra a bom fim]. Tibulo, 1. III, elegia 6, 
v. 7: Ite procul durum, curae, genus; ite, labores; Fu/seri? hic niveis Delius 
alitibus.[Ide longe, ó cuidados, dura raça; ide, sofrimentos: aqui brilhe Délio 
de níveas asas). 

Usamos a forma verbal memineris, meminerit, e no plural, meminerimus, 
memineritis, meminerint, para ordens e comandos, pois uma vez que o 
modo subjuntivo, que é donde tiramos esse tempo, carega do presente neste 
verbo, é necessário que empreguemos o pretérito no lugar do presente, o 
que também sucede ao indicativo e os demais modos. Se alguém diz que 
essas formas sáo na verdade do futuro, assim seja, contanto que entenda 
que entenda que esta forma é rara; isto também se aplica às formas oderis, 
oderit, etc. 

As formas próprias do imperativo são usadas também em proibições 
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Terent. Adelph. act. V, sc. 3, v. 806: Quando ego tuum non curo, ne cura 
meum. Idem Andr. act. III, sc. 6, v. 544: ... Ah! ze me obsecra. Virg. IX, v. 


114: Ne trepidate meas, Teucri, defendere naves. 


Oratores, admodum raro eas admittunt, Quintil. Declamatio 6, c. 6: 
"Matrem tibi per haec merita commendo; tu illam tuere, defende, ama, ne 
relinque”. Legislatores suo iure tum imperando, tum vetando imperativis, 
to, syllaba terminatis utuntur. Cic. e Legibus, l. II, c. 9, 22: "Praeter Idaeae 
matris famulos, eosque iustis diebus, nequis stipem cogito”. 


Haec habui, quae de imperandi specie dicerem, taedium fortasse 
tibi attulerim, sed quid agerem tam multis, tam variis grammaticorum 
opinionibus pene obrutus? 


Optativi modi. 
39. Tempus praesens et imperfectum. 
Ama, addita rem: ab eadem persona imperativi sicut. Docerem, Legerem, 


Audirem. 


Sing. Plur. 
Utinam amarem, Utinam amaremus, 
Utinam amares, Utinam amaretis, 
Utinam amaret. Utinam amarent. 


Modus optativus, ut nomen ipsum indicat, ab optando nomen accepit; 
unde optandi adverbia ei praeponimus o, si, o si, o utinam, Ut, Quam, et 
siqua eiusdem generis sunt. Virg. Aen. 1. VII, v. 578: Sin aliquem infandum 
casum fortuna minaris, nunc, o nunc Ziceg crudelem abrumpere vitam! 
Idem v. 78: Adsis o tantum, et propius tua numina firmes! IdemVI, v. 187: 
Si nunc se nobis ille aureus arbore ramus ostendat nemore in tanto! Idem 
VIII, v. 560: O mihi praeteritos referat si Iuppiter annos! Pers. Sar. II, v. 10: 
... Et o si sub rastro crepet argenti mihi seria dextro Hercule! Luc. II, v. 306: 
O utinam caelique Deis, Erebique /iberet hoc caput in cunctas damnatum 
exponere poenas! Virg. Eclo. IX, v. 30: Sic tua Cyrnoeas fugiant examina 
taxos; Sic Cytiso pastae distendant ubera vaccae; Incipe, si quid habes. Ut, 
pro Utinam frequens est apud Comicos. Teren. Adelph. act. IV, sc. 6, v. 717: 
... Ut, Syre, te cum tua monstratione magnus perdat Iupiter! Idem Eunuch 


Act. IV, sc. 6, v. 717: Ut illum di, deaeque, senium perdant. 
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pelos poetas. Terêncio, Adelphoi, ato V, cena 3, v. 806: Quando ego tuum 
non curo, ne cura meum.| Uma vez, pois, que não cuido do que é teu, não 
cuides do que é meu]. Andria, ato III, cena 6, v. 544: ... Ah! ne me obsecra. 
[Ah! Não me supliques]. Virgílio, Eneida, IX, v. 114: Ne trepidate meas, 
Teucri, defendere naves.[Não temais, troianos, defender meus navios]. 

Os oradores raramente admitem essas formas. Quintiliano, Declamatio 6, 
c. 6: "Matrem tibi per haec merita commendo; tu illam tuere, defende, ama, 
ne relinque" |Por esses méritos te confio a máe; protege tu ela, defende-a, 
ama-a, nào a abanones]. Os legisladores, segundo o seu direito, usam o 
imperativo em -/o ora para dar ordens, ora para probir. Cícero, de Legibus, 
l. II, c. 9, 22: "Praeter Idaeae matris famulos, eosque iustis diebus, neguis 
stipem cogito” [À parte dos escravos da mãe de Ida [Cibele], e mesmo eles 
apenas em determinados dias, ninguém pode recolher doações]. 

Isto é o que eu tinha para falar sobre o modo imperativo. Talvez eu tenha 
te entediado, mas o que havia de fazer, quase esmagado sob um volume tão 
variado de opiniões de gramáticos? 


O modo optativo. 

39. O tempo presente e o imperfeito. 

Sobre ama, se diz mais uma coisa: da mesma pessoa do imperativo assim 
como docerem, legerem, audirem. 


Sing. Plur. 
Utinam amarem, Utinam amaremus, 
Utinam amares, Utinam amaretis, 
Utinam amaret. Utinam amarent. 


Este tempo é composto da forma ama acrescida da desinéncia -rem; as 
demais conjugações também usam a mesma forma de segunda pessoa do 
singular do imperativo acrescida dessa desinência: docerem, legerem, audirem. 

O modo optativo, como o próprio nome indica, recebe seu nome do 
verbo optare [desejar]; daí que venha antecedido de advérbios de desejo, 
0, si, O si, o utinam, ut, quam, e outros do mesmo tipo. Virgílio, Eneida, 1. 
VIII, v. 578: Sin aliquem infandum casum fortuna minaris, nunc, o nunc 
liceat crudelem abrumpere vitam! [Se, Fortuna, ameaças alguma indizível 
desgraça, seja-me lícito agora, ai! agora, interromper esta vida cruel). No 
mesmo livro, v. 78: Adsis o tantum, et propius tua numina firmes!| Apenas 
está presente, e confirma teu favor sobre nós mais de perto.) No livro VI, v. 
187: Si nunc se nobis ille aureus arbore ramus ostendat nemore in tanto! [Se 
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Cic. ad Atticum, l. XV, ep. 4, 5: "Quam vellem Bruto studium tuum 
navare potuisses!". Idem ad eundem 1. II, ep. 22, 1: “Quam vellem Romae 
mansisses!”. 


. Optandi adverbia saepe praetermittunt autores, nam ut lib. 18. docet 
Priscianus,1. XVIII, “Optativa verba indicant per se et rem,et votum: adverbia 
vero tantum votum significant, ad ampliorem tamen demonstrationem 
verbis adduntur". Terent. Adelph. act V, sc. 9, v. 983: Dii tibi, Demea, omnia 
omnes semper optata offerant. 


Cic. pro Deiotaro, c. 7,21: Dii te perdant, fugitive! Ita non modo nequam 
et improbus, sed etiam fatuus et amens es”. Idem aad Atticum, l. V, ep. 15, 
2: "Ita vivam, ut maximos sumptus facio”. Idem ad eundem 1. VIII, ep. 6, 
3: “Moriar, si magis gauderem, si id mihi accidisset". Idem Ad familiares, 1. 
VII, ep. 23, 4: "Ne vivam, si tibi concedo ut eius rei tu cupidior sis quam ego 
sum" Lucan 1. II, v. 309: Me geminae figant acies, me barbara telis Rheni 
turba petat. Martial., 1. II, ep. 69: Si non mentiris, Classice, dispeream. 


40. Praesens et praeteritum | imperfectum Optativi Quintiliani, 
aliorumque gravissimorum autorum sententia una atque eadem voce 
contineri. 
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aquele galho dourado, de sua árvore, se revelasse a nós em meio a tão grande 
floresta). No livro VIII, v. 560: O mihi praeteritos referat si luppiter annos! 
[ Oh, se Júpiter me trouxesse de volta os anos!) Perseu, Satira II, v. 10: ... Et 
o si sub rastro crepet argenti mihi seria dextro Hercule! [E, ai, Hércules, se 
um cántaro cheio de prata estalasse sob meu venturoso ancinho!| Lucano, 
l. L, v. 306: O utinam caelique Deis, Erebique /iberet hoc caput in cunctas 
damnatum exponere poenas![Quem dera se aos deuses do Céu e do Érebo 
aprouvesse condenar esse homem e submeté-lo a todas as penas!) Virgílio, 
Ecloga IX, v. 30: Sic tua Cyrnoeas fugiant examina taxos; Sic Cytiso pastae 
distendant ubera vaccae; Incipe, si quid habes.| Que tuas colméias evitem os 
teixos da Córsega, que as tetas da tua vaca alimentada de codeço abundem 
em leite; começa, se tens o que dizer]. Ut no lugar de utinam é frequente 
entre os comediógrafos. Terêncio, Adelphoi, ato IV, cena 6, v. 717: ... Ut, Syre, 
te cum tua monstratione magnus perdat Iupiter!| Que o grande Júpiter, Siro, 
te arruíne, a ti e o caminho que indicaste!]. Eunuchus, ato II, cena 4, v. 302: 
Ut illum di deaeque omnes senium perdant! [Que todos os deuses e deusas 
desgracem aquele velho!]. 

Cícero, ad Atticum, l. XV, ep. 4, 5: "Quam vellem Bruto studium tuum 
navare potuisses!" [Como gostaria que tivesses podido dedicar teu zelo a 
Bruto!]. E para o mesmo destinatário, l. II, ep. 22, 1: "Quam vellem Romae 
mansisses!”. [Como gostaria que tivesses ficado em Roma!| 

Os autores amiúde omitem os advérbios de desejo, pois como ensina 
Prisciano, 1. XVIII, “Os verbos optativos podem indicar por si mesmos 
tanto um fato quanto um desejo; os advérbios, porém, apenas o desejo; 
é para melhor evidenciar-lhes sentido que são acrescentados aos verbos . 
Terêncio, Adelphoi, ato V, cena 9, v. 983: Que os deuses todos, Démea, 
sempre te brindem com tudo o que desejas! 

Cícero, pro Deiotaro, c. 7, 21: Maldito sejas, fugitivo! Que não apenas 
és perverso e mau, como também estúpido e demente! E ad Atticum, 1. 
V, ep. 15, 2:” Faço, valha-me Deus, os maiores gastos. E, para o mesmo 
destinatário, 1. VIII, ep. 6, 3: Que eu morra caso eu tenha maior alegria se 
me sobrevier a mesma sorte. 4d familiares, |. VII, ep. 23, 4: Que eu deixe de 
viver, se eu te conceder que és tu mais desejoso de tal coisa que eu mesmo. 
Lucano, 1. II, v. 309: Duas pontas de espada me atravessem, me ataque a 
bárbara multidão do Reno. Marcial, 1. II, epigrama 69: Si non mentiris, 
Classice, dispeream. [Que eu pereça, Clássico, se não estás mentindo). 

40. Que o presente e o pretérito imperfeito do optativo, na opinuinão de 
quintiliano e dos mais respeitáveis autores estão encerrados sob a mesma 
forma. 
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Probus, 1.1, Diomedes, 1.I, Donatus, Servius in edit. II Donati,, Priscianus 
|. VIII, una atque eadem voce praesens et imperfectum Optativi complexi 
sunt. Quorum Diomedes: "Sunt, inquit, qui excludant ex hoc modo praesens 
tempus; necesse est enim, omnium consensu, futurum optemus; nonnulli 
vero admittunt, quod nimis videtur absurdum, quoniam nemo optat quod 
habet, sed ut habeat. Itidem hi qui admittunt, in ambiguum ducunt tempus 
futurum, cui simile faciunt instans, dicendo: Utinam legam, utinam faciam, 
pro instanti et futuro idem usurpantes: nec respiciunt quantum discrimen 
sit inter haec tempora, quae uniformiter prave declinantur. Debent enim 
cum sint inter se longe discrepantia sensu, declinatione quoque dissentire. 
Rectius ergo alii fecerunt, qui ob ambiguitatem, imperfecto etiam instans 
iunxerunt, ut sit idem instans, et imperfectum: Utinam facerem. 


Priscianus, 1. VIII, Inter alia multa: “In hoc, inquit, modo duntaxat, 
et infinitivo tempora coniuncta habent Latini praesens cum praeterito 
imperfecto, et praeteritum perfectum cum plusquam perfecto ad imitationem 
Graecorum; quamvis haec quoque conati sint quidam disiungere, sed melius 
est esse coniuncta". Rationes quas affert, ne sim longus, praetermitto. 

Quintilianus, 1. IX, c. 3, 11, in eadem sententia est. "Iransferuntur, 
inquit, etiam tempora: Timarchides negat esse ei periculum a securi. Praesens 
enim pro praeterito positum est. Et futurum pro praesenti: Hoc Itachus vehit. 
Haec ille. Locus est Virgilii 2. Men. II, v. 104: Hoc Ithacus velit, et magno 


mercentur Atridae. 


Velit, docet Fabius futurum esse: rogo cuius nam sit modi, num 
coniunctivi? minime vero, imo certe praesens est coniunctivi: Cum Velim, 
velis, velit, et c. Cuius ergo? an potentialis? non fieri potest, cum potentialis 
et coniunctivus voce omnino consentiant? Et qui negat Optativum futurum 
habere, idem ipse affirmat futurum potentialis simile esse futuro exacto, hoc 
est, primam personam syllaba, -ro, esse terminatum. Quod si etiam demus 
Optativum et Potentialem voce consentire: habeat Optativus futurum 
necesse est. At si Velim, velis, velit, Optativi futurum est, praesens diversum 
sit a futuro necessarium est, nam si eadem vox esset praesentis et futuri, 
nunquam Fabius dixisset futurum pro praesenti positum esse. Cum ergo 
futurum sit Velim, reliquum est, ut Vellem praesens sit. 
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Probo, 1. 1, Diomedes, 1. I, Donato, Sérvio in edit. II Donati, e Prisciano, 
|. VIII, dizem que o presente e o imperfeito do optativo são abarcados 
pela mesma forma. Diomedes: “Há quem exclua deste modo o tempo 
presente; afinal, todos concordam que, se desejamos algo, necessariamente o 
desejamos para o futuro; alguns, porém, admitem o presente, o que me parece 
demasiado absurdo, já que ninguém deseja ter o que tem, mas apenas o que 
gostaria de ter. De igual maneira, os que aceitam usar as formas presentes 
para este modo consideram ambígua a forma do futuro, à qual assemelham 
a forma presente utinam legam, utinam faciam, empregando a mesma 
forma tanto para o futuro quanto para o presente; nào percebem quanta 
diferença há entre esses dois tempos, que são declinadas incorretamente da 
mesma forma. Afinal, uma vez que são tão distantes em sentido, deveriam 
ser distintas na declinação também. Com mais acerto agiram os que, para 
evitar a ambiguidade, encerraram sob a forma do imperfeito o presente do 
optativo, de modo que a mesma forma sirva tanto para o presente quanto 
para o imperfeito: Utinam facerem”. 

Prisciano, 1. VIII, diz, entre outras coisas: “Neste modo e no infinitivo, os 
latinos juntam sob a mesma forma o presente e o pretérito imperfeito assim 
como o pretérito perfeito e o mais-que-perfeito, à imitação dos gregos, 
ainda que alguns tenham tentado separar esses tempos; é melhor, porém, 
estarem unidos”. Omito as razões que aduz, para não me alongar. 

Quintiliano, 1. IX, c. 3, 11, mostra ser da mesma opinião. “Também os 
tempos são empregados uns pelos outros: Timarchides negat esse ei periculum 
a securi [Timarquides nega que o machado lhe oferecesse qualquer perigo]. 
Aqui o presente é usado no lugar do pretérito. Do mesmo modo o futuro 
é usado no lugar do presente: Hoc Ithacus velit [Ítaco quereria disso)”. Isso 
é o que diz Quintiliano. A passagem é de Virgílio, Eneida 1l, v. 104: Ítaco 
quereria isso, e os Atridas o comprariam a grande preço. 

Fábio ensina que ve/it é uma forma do futuro; mas eu pergunto de qual 
modo: será do subjuntivo? De maneira nenhuma. Pelo contrário, esta forma 
é do presente do subjuntivo: Cum velim, velis, velit, etc. Será, então, esta 
forma um futuro do modo potencial? Impossível, uma vez que o potencial 
e o subjuntivo compartilham exatamente das mesmas formas; e Fábio, que 
nega que o optativo possui formas de futuro, é o mesmo a afirmar que o 
futuro potencial tem as mesmas formas do futuro perfeito, isto é, o que na 
primeira pessoa termina na sílaba -ro; e caso concedamos que também o 
optativo e o potencial compartilham das mesmas formas, é necessário que 
o optativo tenha futuro. Porém, se velim, velis, velit são formas do optativo 
futuro, é necessário que o presente seja diferente do futuro; pois, caso haja 
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M. Varro in eadem mihi videtur sententia fuisse, nam X, 31: "Species 
quinta, inquit, Optanti, ut: dicerem, facerem, dicam, faciam. Solet enim 
praesens cum futuro infecto, ut ipse loquitur, coniungere. 


Uni Latine duas voces Lusitanas reddimus, que ita permiste praesenti et 
imperfectum serviunt, ut difficile tempus alterum ab altero secerni possit. 
Terent. Adelph. act. II, sc. 4, v. 454: Utinam hic prope adesset alicubi atque 
audiret haec! Oxala estivera aqui perto. Et c. Idem Andr. act. III, sc. 9, v. 
607: Utinam mihi esset aliquid hic, quo me nunc praecipitem darem!, O se 
tivera aqui et c. Utinam adesset nunc pater tuus: Oxalá se achara aqui vosso 
pai. Utinam talis essem, qualem me esse existimas: Oxalá fosse eu tal qual vós 
cuidais que sou. Quintiliano, 1. I, c. 2, 6: "Utinam liberorum nostrorum mores 
non ipsi gerderemos!”: Prouvesse a Deus que não danássemos ou deitássemos a 
perderet c. Ovid. 1. De Trist. I tamen, i pro me; tu, cui licet, aspice Romam; 
Di facerent possem nunc meus esse liber. Plaut. Captivi, act. III, sc. 4, v. 5: 
Utinam te dii prius perderent quam periisti e patria tua! 


Voces Lusitanae etiam aliis temporibus accomodari possunt, nam prior 
plusquam perfecto, posterior perfecto etiam seruit, ut mox dicemus: neque 
mirum id tibi videatur, nam in Latino sermone non raro permiscentur 
tempora huius Modi: obscura enim, et perplexa est ipsa affectio, ratioque 
optandi. 


41. Praeteritum perfectum. 
Amavi, i, in e, et addita rim: sic in caeteris. 


Sing. Plur. 
Utinam amaverim, Utinam amaverimus, 
Utinam amaveris, Utinam amaveritis, 


Utinam amaverit. Utinam amaverint. 


Plerique veterum, qui quidem nunc extant, praeteritum perfectum et 
plusquam perfectum optandi modi voce una comprehenderunt, in quibus 
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uma só voz para o presente o futuro, jamais Fábio teria dito que o futuro 
foi colocado no lugar do presente. Uma vez, pois, que o futuro é velim, resta 
que ve//em seja presente. 

Marcos Varráo me parece ter sido da mesma opiniáo, pois no livro 
X, 31, diz: “O quinto modo é o optativo; por exemplo: dicerem, facerem; 
dicam, faciam". E. costume, afinal, que o presente seja posto junto do futuro 
imperfeito, como ele mesmo faz. 

Em português usamos duas formas de optativo que vertemos numa só 
forma latina; estas formas portuguesas servem ambas de forma tão confusa 
tanto ao presente quanto ao imperfeito que é difícil distinguir um tempo 
do outro. Terêncio, Adelphoi, ato III, cena 4, v. 454: Em português: Oxalá 
estivera aqui perto [e ouvisse estas coisas!) Do mesmo autor, Andria, ato III, 
cena 9, v. 607: Em português: Ó se tivera aqui [um lugar donde pudesse 
me atirar!) Utinam adesset nunc pater tuus: Oxalá se achara aqui vosso pai. 
Utinam talis essem, qualem me esse existimas: Oxalá fosse eu tal qual vós 
cuidais que sou. Quintiliano, 1. I, c. 2, 6: "Utinam liberorum nostrorum mores 
non ipsi perderemos!”: Prouvesse a Deus que não danássemos ou deitássemos a 
perder Los costumes dos nossos filbos!]. Ovídio, Tristia, 1. I, elegia I, v. 57: Vai, 
todavia, vai no meu lugar; vai ver Roma, que a ti está permitido; Ah, se os 
deuses fizessem com que eu pudesse agora ser o meu livro. Plauto, Captivi, 
ato III, cena 4, v. 5: Oxalá os deuses te condenassem antes que morresses 
longe da tua pátria! 

As formas portuguesas se ajustam ainda a outros tempos, pois a primeira 
serve também ao mais-que-perfeito, e a segunda ao perfeito também, como 
em breve diremos. Mas não te espantes disso, pois também na língua latina 
é comum que se confundam os tempos deste modo; afinal, é um afeto 
incerto e confuso o que gera o modo optativo. 


41. O pretérito perfeito. 
E composto a partir da forma amavi, mudando a letra ; em e e 
acrescentando a desinência —rim,e da mesma forma nas demais conjugações. 


Sing. Plur. 
Utinam amaverim, Utinam amaverimus, 
Utinam amaveris, Utinam amaveritis, 
Utinam amaverit. Utinam amaverint. 


A maioria dos antigos que chegaram até nós encerram o pretérito 
perfeito e o mais-que-perfeito do modo optativo sob uma só forma; dentre 
estes está Probo, 1. I, Donato, Sérvio, in Artem II Donati, e Prisciano, l. VIII, 
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est Probus, Donatus, Servius, in Artem II Donati, et Priscianus, 1. VIII, ut 
paulo ante dixi, ubi si vacat, lege quibus rationibus adducti grammatici 
utrumque tempus coniunxerint. Unus Diomedes ex iis, quos quidem 
legerim, perfectum a plusquam perfecto separavit, id quod in verbis 
declinandis semper observat. Priscianus etiam si utrumque misceat dum 
verba inflecti, tamen, XVIII, ubi accuratius de modis atque temporibus agit, 
praeteritum Optativo attribuit. Et per se tamen, inquit, verbum optativum 
saepe ponitur sine praedictis particulis, ut Luc. , l. I, v. 635: ... Di visa 
secundent, et fibris sit nulla fides, sed conditor artis finxerit ista Tages. 


Et nota, quod subiunctivo simile protulit praeteritum perfectum 
Optativi, quod multis placuit artium scriptoribus. Hactenus ille. Mas queira 
Deos que tenha Tages fingido et. c. Idem in eodem: "Quod autem Latini 
quoque omnib. temporibus subiunctivi modi etiam in optativo utuntur, 
ostendit tam usus, quam antiquiores Donato scriptores artis, Virg. den. VI, 
v. 62: Hac Troiana tenus fuerit fortuna secuta. 


Ecce hic Fuerit, optative posuit in precatione Aeneae: Hoc verbum 
verbum, tam praeteriti perfecti, quam futuri potest esse: quod Donatus, 
et quidam alii subiunctivi tantummodo putant esse, cum aliae omnes 
voces Optativi, communes sint etiam subiunctivo. Ergo non immerito in 
supradicta Attica constructione, quia alli Optativis utuntur, hoc quoque 
tempore indifferenter nostri sunt usi". Haec ille. 5i forte dubitas, spectet 
ne Lucani locus ad Optativum, quia nullum optandi adverbium vides 
praepositum: hunc Plinii ad Arrium Clementem, 1, I. 1 ep. 10, accipe, qui 
tibi scrupulum, dubitationemque, omnem eximat. "Atque utinam sic ipse, 
quam spem tunc ille de me concepit, impleverim, ut ille multum virtutibus 
suis addidit”. 


Etiam hic uni Latinae respondent duae voces Lusitanae, quarum prior 
verbis activis, altera caeteris fere accommodatur. Aiunt tres tantum obiisse. 
Utinam non obierint plures. queira Deus que não morressem mais. Oxalá não 
morressem mais! Dicitur abiisse ille qui tibi molestus erat; utinam abierit!: 
Utinam abierit. queira Deus que seja já ido! loto hoc triennio ad te octavo 
quoque die scripsi; utinam singulis mensibus scripseris!: Utinam singulis 
mensibus scripseris. queira Deus que me tenhas escrito cada més! 
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como disse há pouco; se tens tempo, lê-os para saber que motivos levam os 
gramáticos a juntar ambos os tempos. Apenas Diomedes, dos que li, separa 
o perfeito do mais-que-perfeito, 1. I, e observa esta regra sempre que declina 
os verbos. Prisciano, ainda que misture os dois ao flexionar os verbos, 
todavia, no livro XVIII, onde examina com maior precisão os modos e 
tempos, atribui ao optativo as formas do pretérito. Diz ele: “O optativo dos 
verbos amiúde é empregado sozinho, sem partículas a antecedê-lo, como 
em Lucano, 1. I, v. 635: Que os deuses favoreçam estas visões/, que as entranhas 
não sejam dignas de fé, e que Tages, o fundador desta arte, tenha falseado estas 
coisas. 

Repara como emprega o pretérito perfeito do optativo com a mesma 
forma que o do subjuntivo, o que é do agrado de muitos escritores de 
gramática”. Até aqui é Prisciano. Mas queira Deus que tenha Tages fingido, 
etc. O mesmo autor no mesmo livro diz: “Que os latinos usem todos os 
tempos do subjuntivo também no optativo, prova-o tanto o uso quanto os 
escritores de gramática anteriores a Donato. Virgílio, Eneida, VI, v. 62: Que 
a sorte dos troianos tenha seguido até este ponto. 

Eis como o poeta empregou fuerit em sentido optativo na imprecação 
de Enéias; este verbo pode ser tanto do pretérito perfeito quanto do futuro, 
mas Donato e alguns outros pensam ser apenas do subjuntivo, uma vez que 
todas as demais formas do optativo são compartilhadas com o subjuntivo. 
Logo, não sem razão os nossos conterrâneos usaram este tempo sem 
diferença de significado nessa frase de estrutura ática, uma vez que também 
eles [os gregos] usam assim os optativos”. Isso é o que diz Prisciano. Se 
estás em dúvida se este trecho de Lucano pertence ao optativo, uma vez 
que não vês preposicionado nenhum advérbio de desejo, lê esta passagem 
da carta 10 de Plínio a Átrio Clemente, 1. I, que te há de livrar de todo 
escrúpulo e dúvida: “Atque utinam sic ipse, quam spem tunc ille de me 
concepit, impleverim, ut ille multum virtutibus suis addidit". [E oxalá eu 
tenha cumprido a esperança que ele então teve de mim, do mesmo modo 
como ele então fez crescer muito suas virtudes]. 

Também aqui a uma só forma latina correspondem duas formas 
portuguesas, das quais a primeira é adequada aos verbos ativos, a segunda 
a todos os demais. Aiunt tres tantum obiisse; utinam non obierint plures: 
[Dizem que morreram trés apenas]; queira Deus que não morressem mais. 
Oxalá não morressem mais! Dicitur abiisse ille qui tibi molestus erat; utinam 
abierit!: [Dizem que foi embora aquele que te era incômodo |; queira Deus 
que seja já ido! Toto hoc triennio ad te octavo quoque die scripsi; utinam 
singulis mensibus scripseris!: [Por estes três anos te escrevi a cada oito dias]; 
queira Deus que me tenhas escrito cada mês! 
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42. Praeteritum plusquam perfectum, 
Amavi ad dita, s., et sem: sic in ceteris. 


Sing. Plur. 
Utinam amavissem, Utinam amavissemus, 
Utinam amavisses, Utinam amavissetis, 
Utinam amavviset. Utinam amavissent. 


Praeteritum plusquam perfectum multo usitatius est, quam perfectum. 
Cic. ad Atticum, 1. IX, ep. 13, 3: “Utinam tantum ego ei prodesse potuissem, 
quantum mihi ille potuit!" Idem ad eundem 1. VIII, ep. 11, 5: "Utinam 
tui consilii certior factus essem". Idem ad Octavium Epistolae ad Brutum, 
|. II, ep. 8: “Antonius, vir animi maximi (utinam etiam sapientis consilii 
fuisset)..." Idem Philip. c. 14, 34: "Utinam, Antoni, avum tuum meminisses!” 
Ibidem, c. 13, 33: "Sed novi firmitatem tuam. Atque utinam, ut culpam, sic 
etiam suspicionem vitare potuisses”. Terent. Phorm. act. I, sc. 3, v. 157: Quod 
utinam ne Phormioni id suadere in mentem incidisset! 


43. Futurum 
Amo, o, in em. 


Sing. Plur. 
Utinam amem, Utinam amemus, 
Utinam ames, Utinam ametis, 
Utinam amet. Utinam ament. 


Futurum tempus usque adeo proprium et peculiare est forme optandi, ut 
quidam e veteribus praesens ei prorsus ademerint, quod nemo optet quod 
habet, sed ut habeat: ab aliis vero quaesitum fuerit, esset ne ei praeteritum 
tribuendum. Qui enim, aiebant, fieri potest, ut quis in praeteritum optet? 
Lege Diomedem. Quintilianus, ut paulo ante diximus, appertissime 
futurum Optativo attribuit, si quidem futurum docet pro praesenti poni, in 
illo versa Virgilii Hoc Itachus velit. Lege scholia in praeteritum imperfectum 


(n. 40). 


Quod si aliquando futurum pro praesenti positum legeris, figurata 
constructio erit. Hebraei, qui vocum proprietatem et vim maxime observant, 
futuro indicativi addita particula optandi optativum supplent, nisi forte de 
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42. O pretérito mais-que-perfeito. 
A forma amavi, acrescida de s e sem, e assim em todas as conjugações. 


Sing. Plur. 
Utinam amavissem, Utinam amavissemus, 
Utinam amavisses, Utinam amavissetis, 
Utinam amavviset. Utinam amavissent. 


O pretérito mais-que-perfeito é muito mais usado [neste modo] do que 
o perfeito. Cícero, ad Atticum, 1. IX, ep. 13, 3: Quem dera eu lhe tivesse 
podido beneficiar tanto quanto ele pôde a mim! Ao mesmo destinatário, 
l. VIII, ep. 11, 5: Quem me dera eu tivesse sido informado do teu plano!. 
Escrevendo sobre Otávio, nas Epistolae ad Brutum, 1. II, ep. 8: Antônio, 
homem de grande coragem (e quem dera também fosse de sábio conselho!). 
Na primeira das Filípicas, c. 14, 34: Quem dera, Antônio, lembrasses do teu 
avô!]. Na mesma obra, c. 13, 33: Mas conheço tua firmeza. E quem dera 
tivesses podido estar livre, assim como da culpa, também de toda suspeita! 
Terêncio, Phormio, act. I, sc. 3, v. 157: E quem dera não tivesse ocorrido a 
Formião aconselhar tal coisa! 


43. O Futuro. 


Amo, com em no lugar de o. 


Sing. Plur. 
Utinam amem, Utinam amemus, 
Utinam ames, Utinam ametis, 
Utinam amet. Utinam ament. 


O futuro é um tempo táo próprio e característico do modo optativo que 
alguns dos antigos chegaram a Ihe suprimir de todo o tempo presente, uma 
vez que ninguém deseja o que já tem, mas vir a ter o que ainda não tem; 
outros, por sua vez, chegaram a investigar se deveriam mesmo atribuir ao 
optativo o tempo pretérito. Como é possível, diziam, que alguém deseje 
algo para o passado? Lê Diomedes, 1. I. Quintiliano, 1. IX, c. 3, 11, como 
pouco antes dissemos, claramente atribui ao optativo o tempo futuro, já 
que ensina que Virgílio usou o tempo futuro, e não o presente, no verso Hoc 
Ithacus velit. Lê os escólios sobre o pretérito imperfeito (n. 40). 

Pois bem, se em algum momento vires o futuro empregado no lugar do 
presente, será uma construção figurada. Os hebreus, que guardam mais do 
que qualquer outro povo a propriedade e o significado das formas verbais, 
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re transacta ac praeterita fiat sermo, tum enim praeterito eiusdem indicativi 
praeposita eadem particula utuntur. Ad haec, apud Latinos quam plurima 
sunt testimonia, quae clamant Optativo futurum tribuendum esse. Terent. 
Andria, act. V, sc. 4, v. 932: ... Utinam id sit, quod spero. 


Cic. de Senectute, c. 23, 85: “Haec habui de senectute quae dicerem; ad 
quam utinam perveneniatis, ut ea, quae ex me audistis, re experti probare 
possitis". Item ad Atticum, 1. ITI, ep. 3: "Utinam illum diem videam, cum 
tibi agam gratias quod me vivere coegisti!”. Idem in Epist. 4d Brutum, l. 
I, ep. 3: "Caesaris vero pueri mirifica indoles virtutis; utinam tam facile 
eum florentem et honoribus et gratia, regere ac tenere possimus, quam facile 
adhuc tenuimus!" Idem Philip. II, c. 46, 119: "Utinam aliquando dolor 
populi Romani pariat quod iam diu parturit!" Idem, 1. XII, c. 2, 9: "Utinam 
sit tempus umquam quo perfectus aliquis (qualem optamus) orator hanc 
partem... vindicet sibi". Idem Cic., Verr., act. IL, 1. I, 23, 61: "Plurima signa 
pulcherrima, plurimas tabulas optimas deportasse te negare non potes; 
atque utinam neges!” Qui haec putat ad praesens potentiale reiicienda esse, 
ut illud Ciceronis ad Atticum, l. VIII, ep. 2, 4: "Est mihi praeterea praecipua 
causa manendi; de quam utinam aliquando tecum /oguar!” Idem illud Ovid. 
ep. 6, v. 21: Utinam temeraria dicar! Is totum Optativum in potentialem 
iam reiecerit. Luc., 1. I, v. 635: Di visa secundent , id est secundare velint. Cic. 
ad Attic. ,l. II, ep. 19, 5: "Utinam adesses!", idest, adesse posses: et illud Plinii, 
l. I, ep. 10: "Utinam spem impleverim!”, hoc est, implere potuerim.; et illud 
Terentii, Phorm, act. I, sc. 3, v. 157: Quod utinam ne in mentem incidisses! 
Hoc est, incidere potuisset. Quare veterum vestigiis ingrediamur, si volumus 
maxima incommoda effugere. 


Nostri aliquando more Hebraeorum futuro indicativi utuntur. Teren. 
Hecy. act. I, sc. 2, v. 106: Ita me di amabunt, haud propterea te rogo, ut 
hoc proferam. Idem Heaut. act. ITI, sc. 1, v. 463: Sic me di amabunt, ut me 
tuarum miseritus est, Menedeme, fortunarum. Idem Hecy. Futuro optativi 
usus est: Tu nescis? S. Non, ita me di bene ament! Idem Eun. act. III, sc. 2, 
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suprem o optativo com o futuro do indicativo acrescido de uma partícula 
de desejo, a não ser que o discurso trate de coisas passadas; nesse caso usam 
o pretérito do indicativo preposicionado com o mesmo tipo de partícula. 
Quanto a isto, entre os latinos há muitos testemunhos que proclamam que 
ao optativo se deve atribuir o futuro. Terêncio, Andria, ato V, cena 4, v. 932: 
Oxalá assim seja, como espero). 

Cícero, de Senectute, c. 23,85: “Isso é o que eu tinha a dizer sobre a velhice; 
oxalá chegueis a ela, para que possais comprovar pela experiência o que de 
mim ouvistes"" O mesmo autor, escrevendo ad Atticum, 1. IJ, ep. 3: “Oxalá 
eu veja o dia em que te agradecerei porque me obrigaste a seguir vivendo!” 
Ad Brutum, 1. l, ep. 3: “E maravilhoso o caráter e braveza do menino de 
César, quem dera na flor da idade o possamos conduzir e encaminhar por 
meio de graça e honrarias com tanta facilidade quanto o encaminhamos 
até agora!” Philippica II, c. 46, 119: “Oxalá algum dia o sofrimento do povo 
romano paira o que há tanto tempo está em vias de parir” Quintiliano, 1. 
XII, c. 2, 9: Oxalá venha um dia o tempo em que algum orador perfeito (tal 
como o desejamos) reivindique a si este papel. Cícero, Verr., ato 11,1. 1,23, 
61:“Não podes negar que levaste embora tantas estátuas lindíssimas, tantos 
quadros da melhor qualidade; e oxalá negues!” Há quem pense que tudo isto 
deve ser remetido ao potencial, inclusive a seguinte passagem de Cícero 
ad Atticum, 1. VIII, ep. 2, 4: Há, ademais, um motivo especial para que eu 
permaneça; oxalá um dia eu fale dele contigo!, e também esta de Ovídio, 
ep. 6, v. 21: Oxalá eu seja chamada de imprudente! [Trecho das Heroides| 
etc. Ora, quem pensa assim já terá remetido ao potencial o optativo inteiro. 
Lucano, 1. I, v. 635: Di visa secundent [Que os deuses favoreçam estas 
visões] isto é, secundare velint [queiram favorecer]. Cícero, ad Attic. , 1. II, 
ep. 19, 5: “Utinam adesses!” [Oxalá estivesses presente!), isto é, adesse posses 
[pudesses estar presente). Outro exemplo é esta passagem de Plínio, 1. I, ep. 
10: "Utinam spem zmpleverim" [Oxalá eu tenha cumprido esta esperanga!], 
isto é, implere potuerim [eu tenha podido cumprir]; ou esta de Terêncio, 
Phormio, ato I, cena 3, v. 157: Quod utinam ne in mentem incidisset! isto é, 
incidere potuisset [Porque gostaria que não viesse à mente!) [pudesse cair]. 
Por isto é necessário que sigamos os rastros dos antigos, se queremos evitar 
os maiores inconvenientes. 

Os latinos, à maneira dos hebreus, às vezes usam o futuro do indicativo. 
Terêncio, Hecyra, ato I, cena 2, v. 106: E (oxalá me amem a tal ponto os 
deuses!), te peço que me contes não para que eu o saia contando, mas para 
que eu possa gozá-lo interiormente. Do mesmo autor, Fleautontimoroumenos, 
ato III, cena 1, v. 463: Que os deuses testemunhem como eu tive pena, 
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v. 474: Ita me di ament, honestus est. Plautus saepe eadem permutatione 
utitur. Praeter hoc futurum est aliud simile praeterito perfecto. leren. 
Adelph, act. IV, sc. 6, v. 704: Dii me, pater, Omnes oderint, ni magis te quam 
oculos nunc ego amo meos. 


Liv. ab Urb. 1. VI, c. 29: "Videsne tu, A. Semproni, loci fortuna illos 
fretos, ad Alliam constitisse? Nec illis dii immortales certioris quicquam 
fiduciaae maiorisve quod sit auxilii dederint’. Terent. Andr. act. III, sc. 
1, v. 464: Utinam aut hic surdus, aut haec muta facta sit! . Neque enim 
praeteritum hic videtur locum habere, siquidem sensus est:;" Utinam aut hic 
surdus, aut haec muta fia?”. Propertius quodam loco, 1. III, eleg. 15, v. 1, diz 
“Sic ego non ullos iam norim”, et. c. dixit, ubi Norim apertissime futurum 
est Optativi, praepositum est enim ei, Sic, optandi adverbium. Idem sentit 
Priscianus, 1. XVIII, Vide scholia in praeteritum perfectum. (n. 41). 


Coniunctivi modi 


44. Tempus praesens. Praeteritum imperfectum. 
Sing. Sing. 
Cum amem, Cum amarem, 
Cum ames, Cum amares, 
Cum amet. Cum amaret. 
Plur. Plur. 
Cum amemus, Cum amaremus, 
Cum ametis, Cum amaretis, 
Cum ament. Cum amarent. 
Quamvis amem. Si amem. Nisi amem 91 amarem. 


Modum hunc grammatici, tum Coniunctivum, tum Adiunctivum, tum 
Subiunctivum vocant, propterea quod sententiam perfectam minime efficiat, 
nisi sibi alterum verbum coniungat: nam Imperativus, Optativus, itidem 
Indicativus magna ex parte alterius adminiculo non indigent: (magna ex 
parte dixi) quia imperfectum et plusquam perfectum alterum desiderant, ut 
sensum perficiant. Adiunctivus, sic enim etiam a Probo, 1. I, et Diomede, 1. 
I, appellatur, sibi alia verba adiungit fere beneficio particularum cum, quod, 
si, ni, nisi, quamvis, licet, ut, ut ne, quo, dum pro Dummodo et Modo cum 
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Menedemo, das tuas desventuras. O mesmo autor, em Hecyra, act. Il, sc. 1, v. 
206, usa o futuro do optativo: Tu não sabes? S. Não, juro pelos deuses! É em 
Eunuchus, ato III, cena 2, v. 474: Os deuses nisso me ajudem, é um homem 
honesto. Plauto amiúde faz as mesmas trocas. Além desse futuro, há outro 
ainda igual ao pretérito perfeito. Terêncio, Adelphoi, ato IV, cena 6, v. 704: 
Dii me, pater, Omnes oderint, ni magis te quam oculos nunc ego amo meos. 
| Odeiem-me, ó pai, todos os deuses, se eu agora não te amo mais que meus 
próprios olhos]. 

Tito Lívio, 1. VI, c. 29: “Percebes, Aulo Semprônio, como eles, fiando-se 
das condições vantajosas do lugar, ficaram perto de Ália? Tomara que os 
deuses não lhes tenham dado mais certa segurança nem maiores reforços!”. 
Terêncio, Andria, ato III, cena 1, v. 464: Oxalá ou este tenha se tornado surdo, 
ou esta, muda! O pretérito, afinal, não parece ter cabimento aqui, pois o 
sentido é: Oxalá ou este se torne surdo, ou esta, muda. Propércio, 1. II, eleg. 
15,v. 1, diz “Oxalá eu não conheça mais nenhum, em que norim claramente 
é o futuro do optativo; com efeito, está preposicionada a ele o advérbio 
de desejo sic. Prisciano, 1. XVIII, tem a mesma opinião. Vê os escólios ao 
pretérito perfeito (n. 41). 


O modo subjuntivo 


44. O tempo presente. Pretérito imperfeito. 
Sing. Sing. 
Cum amem, Cum amarem, 
Cum ames, Cum amares, 
Cum amet. Cum amaret. 
Plur. Plur. 
Cum amemus, Cum amaremus, 
Cum ametis, Cum amaretis, 
Cum ament. Cum amarent. 
Quamvis amem. Si amem. Nisi amem. $1 amarem. 


Os gramáticos chamam este modo ora de conjuntivo, ora de adjuntivo, 
ora de subjuntivo, pelo motivo de que ele nunca cria uma frase completa a 
menos que se ajunte a outro verbo. O imperativo, o optativo, e do mesmo 
modo o indicativo, afinal, não carecem, em grande parte, do apoio de outros 
verbos; disse em grande parte porque o imperfeito e o mais-que-perfeito 
precisam escorar-se em outro verbo para ter sentido completo. O adjuntivo, 
como o chama Probo, 1. I, e Diomedes, 1. I, ajunta a si outros verbos, quase 
sempre com o auxílio das partículas cum, quod, si, ni, nisi, quamuis, licet, 
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ponitur pro Dummodo. Item relativi, qui, quae, quod, et infinitae particulae 
sive partes orationis dubitativae ut Nescio quid dixerit, cur venerit, an redierit. 
Citc. pro Quinctio, c. 10, 36: "Haec tria cum docuero, perorabo" Idem 4d 
familiares, 1. XVI, ep. 4, 1: "Satis te mature videro, si plane confirmatum 
videro”. Idem Ad Atticum, 1. VI, ep. 9, 1: "Admiratus sum quod nihilominus 
ad me tua manu scripsisses”. Idem Verrinae, act. II, 1. IT, c. 32, 78: Ei quem 
fefelleris, ne pecuniam quidem reddes?" Caeterarum exempla passim tibi 
occurrent. Nonnulla ex his particulis interdum omittuntur maxime Ut, Si. 
luven. Sat. 3, v. 18: Graeculus esuriens in caelum iusseris, ibit. Horat. , 1. I, 
Sat. 3, v. 16: Decies centena dedisses huic parco paucis contento; quinque 
diebus nil erat in loculis. 


Cic. Philipp. XIII, c. 11, 25: "Neque te istinc, si cupias, possis explicare. 
Recesseris, undique omnes insequentur; manseris, haerebis" pro si iusseris, si 
dedisses, si recesseris, si manseris. Vide Prisc. 1. XVIII. 


Qui Lusitanae linguae sunt periti, negant speciem coniuniungendi 
praeposita particula, Si, Bene in Lusitanum converti hoc modo: Coro eu 
ame, como eu amasse, como eu baja amado, como eu houvera ou houvesse amado: 
sed utendum esse temporibus indicativi. Qui de re supra in coniunctivo 
verbi substantivi satis dictum est. Dixerit fortasse aliquis, quo nam igitur 
pacto coniunctivus ab indicativo separabitur? Hunc eundem ego rogarim, 
quo nam modo Optativus, Permissivus, et Potentialis a subiunctivo 
discernantur. Itidem qua ratione Hebraei Optativum ac subiunctivum ab 
indicativo disiungant, nam cum uterque modus apud ipsos proprius vocibus 
careat, additis particulis Optandi atque coniungendi ex indicativo suppletur. 


Gerundiis etiam,ut supra diximus, non minus eleganter utuntur Lusitani, 
quam verbis ipsis: Patrem tuum fugis, cum te unice amet? Foges de teu pai 
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ut, ut ne, quo (no sentido de zz), dum (no sentido de dummodo), e modo 
(quando usado por dummodo); também dos pronomes relativos gui, quae, 
quod, e inúmeras partículas ou partes dubitativas do discurso, como JVescio 
quid dixerit, cur venerit, an redierit [Não sei que disse, por que veio, se voltou]. 
Cícero, pro Quinctio, c. 10, 36: "Haec tria cum docuero, perorabo" [Quando 
tiver ensinado estas trés coisas, concluirei]. 4d familiares, l. XVI, ep. 4, 
1: "Satis te mature videro, si plane confirmatum videro” | Te verei cedo o 
bastante, se te vir inteiramente convalescido]. 4d Atticum, 1. VI, ep. 9, 1: 
"Admiratus sum guod nihilominus ad me tua manu scripsisses”| Admirei-me 
que, apesar de tudo, ainda assim o tivesses escrito com tua própria mão). 
Verrinae, ato II, 1. II, c. 32, 78: “Ei quem fefelleris, ne pecuniam quidem 
reddes?" [Aquele que enganaste, nem mesmo lhe devolverás o dinheiro?]. 
E por todo lado depararemos exemplos com as demais partículas. Algumas 
dessas partículas por vezes são omitidas, sobretudo uż e si. Juvenal, Sar. 3, 
v. 18: Graeculus esuriens in caelum iusseris, ibit. [omitida a partícula sz: 
Se mandares caminhar até o céu um greguinho faminto, irá]. Horácio, 1. 1, 
Sat. 3, v. 16: Decies centena dedisses huic parco paucis contento; quinque 
diebusnil erat in loculis.[Omitida a partícula si: Se a este homem frugal, 
satisfeito com pouco, desses mil moedas, em cinco dias já não havia nada 
nas gavetas | 

Cícero, Philipp. XIII, c. 11, 25: “Neque te istinc, si cupias, possis 
explicare. Recesseris, undique omnes insequentur; manseris, haerebis" [Nem 
tampouco poderias te arrancar daqui, se assim desejasses. Se te retirasses, 
todos te seguiriam desde todos os lados; se permaneceres, ficarás imóvel]. 
Estas formas estão no lugar de si iusseris, si dedisses, si recesseris, si manseris. 
Lé Prisciano, l. XVIII. 

Os instruídos na língua portuguesa sabem que o modo subjuntivo nào 
deve ser usado para traduzir o subjuntivo latino preposicionado da partícula 
si, por exemplo: Como eu ame, como eu amasse, como eu baja amado, como eu 
houvera ou houvesse amado, mas que estes casos pedem o indicativo; sobre isto 
falou-se o bastante acima, na parte sobre o subjuntivo do verbo de ligação. 
Alguém dirá: de que maneira se distingue o subjuntivo do indicativo? A 
este perguntarei eu de que modo se discernem do subjuntivo o optativo, o 
permissivo/concessivo e o potencial. Também perguntarei de que maneira 
os hebreus separam o optativo e o subjuntivo do indicativo, pois, uma 
vez que ambos os modos carecem das próprias formas na língua deles, o 
indicativo os supre acrescido de partículas de desejo e de subordinação. 

Os falantes de português, como dissemos acima, empregam neste caso 
os gerúndios com tanta elegância quanto os verbos conjugados: Patrem 
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amandote elle, et c. Patrem tuum fugiebas, cum te unice amet? Fugias de teu 
pai, amandote elle, et c. Cic. ad Atticum, 1. IX, ep. 13, 3: "Nihil me adiuvit, 
cum posset": Em nada me ajudou, podendo. Idem ad Quintum fratrem, 1. 111, 
ep. 1, c. 5, 17: "Cum hanc iam epistolam complicarem, tabellarii a vobis 
venerunt": Estando já cerrando esta carta, et c. 


Curent praeceptores, ut pueri inter declinanda verba, cum ad hunc 
locum pervenerint non solum, Cum, sed etiam particulas alias praeponant, 
Ut quamus, st, nist, ita enim fiet, ut proprie ac bene materna lingua Latinae 
voces reddant. Quamvis amem: Posto que eu ame; si amarem. Se eu amasse, 
ou amara. Nisi amarem, se eu nam amasse, ou amara. lllud pueri admonendi 
sunt, cum particulae si, nisi, praeponuntur praesenti coniunctivi, fere in 
futurum a Lusitanis converti. Quint. 1. I, c. 4, 4: “Nec si rationem siderum 
ignoret, poetas intelligat". Plaut. Trinum. act. II, sc. 4, v. 73: Edim, nisi ille 
vetet. 


Cic. de Amicitia, c. 26, 97: "In qua nisi, ut dicitur, apertum pectus videas 
tuumque ostendas, nihil fidum, nihil exploratum habeas”. 


45. Praeteritum perfectum. Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. Sing. 

Cum amaverim, Cum amavissem, 

Cum amaveris, Cum amavisses, 

Cum amaverit. Cum amavisset. 
Plur. Plur. 

Cum amaverimus Cum amavissemus, 

Cum amaveritis, Cum amavissetis, 

Cum amaverint. Cum amavissent. 


Trifariam haec tempora in Lusitanum convertuntur, cuius rei non opus 
esset ullam mentionem fieri, nisi multi ea, dum de Lusitanae linguae inopia 
queruntur, barbare trans ferrent. Cum virtutem semper plurimum amaveris, 
maximique, feceris, non miror te apud omnes ordines esse gratiosum. 
Como sempre amastes e estimastes muito a virtude, et c. Ne litteram quidem a 
patre tuo possum impetrare, cum ad eum longissimas epistolas saepissime 
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tuum fugis, cum te unice amet? Foges do teu pai, amando-te ele | de forma tão 
especial]? Patrem tuum fugiebas, cum te unice amet? Fugias do teu, amando- 
te ele, etc. Cícero, ad Atticum, 1. IX, ep. 13, 3: "Nihil me adiuvit, cum posset”: 
Em nada me ajudou, podendo |: embora pudesse). Também ad Quintum 
fratrem, 1. 11, ep. 1, c. 5, 17: "Cum hanc iam epistolam complicarem, 
tabellarii a vobis venerunt": Estando já cerrando esta carta, [chegaram os 
carteiros enviados por vós). 

Zelem os professores por que na declinação dos verbos as crianças, 
ao chegarem a esta parte, não preposicionem apenas a partícula cum, 
mas também as outras, como quamuis, si, nisi; desta maneira, com efeito, 
conseguirão traduzir as frases latinas à língua materna com propriedade e 
correção: Quamvis amem: Posto que eu ame [ou Embora eu ame]; si amarem: 
Se eu amasse ou amara; nisi amarem: se eu não amasse ou amara. Às crianças 
devem ser advertidas de que o subjuntivo do presente preposicionado das 
partículas si e nisi quase sempre se traduz pelo futuro [do subjuntivo | 
no portugués. Quintiliano, 1. I, c. 4, 4: "Nec si rationem siderum ignoret, 
poetas intelligat" [E se desconhecer natureza dos astros, tampouco entenderá 
os poetas”. Plauto, Trinummmus, ato II, cena 4, v. 73: Edim, nisi ille vetet 
| Comerei, se ele não proibir] 

Cícero, de Amicitia, c. 26, 97: "In qua nisi, ut dicitur, apertum pectus 
videas tuumque ostendas, nihil fidum, nihil exploratum habeas" [Na qual 
se não vires, como dizem, um peito aberto e não abrires também o teu, não 
terás nenhuma confiança ou segurança). 


45. O Pretérito perfeito. O pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. Sing. 
Cum amaverim, Cum amavissem, 
Cum amaveris, Cum amavisses, 
Cum amaverit. Cum amavisset. 
Plur. Plur. 
Cum amaverimus Cum amavissemus, 
Cum amaveritis, Cum amavissetis, 
Cum amaverint. Cum amavissent. 


Os falantes de portugués passam esses tempos de trés maneiras à sua 
língua; e não seria necessário mencionar isso se não houvesse muitos que, 
queixando-se da escassez da língua, os traduzem de modo bárbaro. Por 
exemplo: Cum virtutem semper plurimum amaveris maximique feceris, 
non miror te apud omnes ordines esse gratiosum: Como sempre amastes 
e estimastes muito a virtude, [não estranho que estejais nas graças de todas as 
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scripserim: Nem uma só letra posso haver ddo vosso pai, tendo-lhe escrito muitas 
vezes et c. Miror te haec ignorare, cum maximam partem orbis peragraris: 
Espanto-me não saberes disto, tendo corrido a maior parte do mundo. Cum 
antea viris optimis usus fuissem, non poteram improborum consuetudinem 
ferre: Como antes conversara ou tinha conversado om homens de grande virtude, 
et c. , vel, Não podia sofrer a conversação dos maus tendo dantes conversado, et 
c. Miserandum in modum animam efllavit, cum annos quatuor continuos 
iacuisset in lecto. Havendo quatro anos contínuos que jazia em cama,. Cic. 
ad Áttic., Y. VI, ep. 8, 1: "Cum instituissem ad te scribere calamumque 
sumpsissem, Batonius e navi recta ad me venit”: Tendo determinado de 
vos escrever, e tendo já a pena na mão, et c. Idem ad eundem . HI, ep. 9, 1: 
"Quintus frater, cum ex Ásia discessisset ante Kalendas Maias, et Athenas 
venisset Idibus, valde fuit ei properandum, etc.”: Partido de Ásia antes da 
entrada de janeiro, e chegado a Atenas aos quinze, et c. Idem ad eundem ,1. VI, 
ep. 2, 1: "Cum Philogenes, libertus tuus, Laodiceam ad me salutandi causa 
venisset, et se statim ad te navigaturum esse diceret, etc.": Sendo Filogenes 
chegado a Laodicéia para me. 


Si, Nisi, cum praepositae huic tempori conditionem adsignificant, fere 
a Lusitanis ut Imperfectum convertitur. Cic. Verr., ato II, 1. II, c. 67, 162: 
“Nisi restituissent statuas, vehementer iis minatur". Idem de Officiis, 1. II, c. 
10, 45: "Vas factus sit alter eius sistendi, ut, si ille non revertisset ad diem, 
moriendum esset sibi ipsi": Se não retornasse, 


46. Futurum. 
Amavi, i, in e, et addita -ro: eodem modo in caeteris. 


Sing. Plur. 

Cum amavero, Cum amaverimus, 
Cum amaveris, Cum amaveritis, 
Cum amaverit. Cum amaverint. 


Probus, 1. I, duplex futurum subiunctivum tribuit, alterum quod voce 
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classes]. Ne litteram quidem a patre tuo possum impetrare, cum ad eum 
longissimas epistolas saepissime scripserim: Nem uma só letra posso haver 
do vosso pai, tendo-lhe escrito muitas vezes [embora lhe tenha escrito muitas 
vezes]. Miror te haec ignorare, cum maximam partem orbis peragraris: 
Espanto-me não saberes disto, tendo corrido a maior parte do mundo. Cum 
antea viris optimis usus fuissem, non poteram improborum consuetudinem 
ferre: Como antes conversara ou tinba conversado |tinha tratado, convivido 
com homens de grande virtude, [náo conseguia tolerar as relações com homens 
maus), ou ainda Não podia sofrer a conversação dos maus [não aguentava as 
relações com os maus], tendo antes conversado, etc. Miserandum in modum 
animam efllavit, cum annos quattuor continuos iacuisset in lecto: Havendo 
quatro anos contínuos que jazia em cama, [soprou seu último suspiro de modo 
miserável). Cícero, ad Attic., 1. VI, ep. 8, 1: “Cum instituissem ad te scribere 
calamumque sumpsissem, Batonius e navi recta ad me venit": Tendo 
determinado de vos escrever, e tendo já a pena na mão, | Batônio veio diretamente 
do navio até mim). E para o mesmo destinatário, 1. III, ep. 9, 1: “Quintus 
frater, cum ex Ásia discessisset ante Kalendas Maias, et Athenas venisset 
Idibus, valde fuit ei properandum, etc.”: Partido de Ásia antes da entrada de 
Janeiro, e chegado a Atenas aos quinze, [foi-lhe necessário apressar-se muito). 
Para o mesmo destinatário, 1. VI, ep. 2, 1: “Cum Philogenes, libertus tuus, 
Laodiceam ad me salutandi causa venisset, et se statim ad te navigaturum 
esse diceret, etc.”: Sendo Filogenes chegado a Laodicéia para me (saudar, e 
dizendo que haveria de navegar imediatamente até til. 

Si, nisi, quando usadas com esses tempos para significar uma condição, 
quase sempre são traduzidas ao português com o imperfeito [do subjuntivo]. 
Cícero, Verr., ato 11,1. II, c. 67, 162: " Nisi restituissent statuas, vehementer iis 
minatur" [Ameaça-os com violência caso não Ihe restituíssem as estátuas). 
E de Officiis, 1. III, c. 10, 45: "Vas factus sit alter eius sistendi, ut, si ille non 
revertisset ad diem, moriendum esset sibi ipsi": Se não retornasse, etc. 


46. O futuro. 
A forma amavi, com a terminação ; mudada em e e acrescida da 
desinéncia -ro, e assim nas demais conjugações. 


Sing. Plur. 

Cum amavero, Cum amaverimus, 
Cum amaveris, Cum amaveritis, 
Cum amaverit. Cum amaverint. 


Probo, l. I, dá dois futuros ao subjuntivo, dos quais um coincide 
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omnino cum futuro indicativi congruit. Cic. ad Atticum, 1. IX, ep. 15, 3: 
"Cum tu haec Zeges, ego illum fortasse convenero”. Idem Tironidd Fam., 1. 
XVI, ep. 1, 2: "Si statim navigas, nos Leucade conseguere”. Alterum quod 
ro, syllaba finitur. Est tertium futurum quod cum praeterito perfecto voce 
prorsus consentit. Plaut. Pseudolus, ato I, cena 3, v. 141: Bal. Si is non aderit, 
posse opinor facere officium me meum. C. Quid id est? Bal. 5i tu argentum 
attuleris, cum illo perdiderim fidem. Ibid. act. I, sc. 1, v. 89: Quis mi igitur 
drachmam reddet, si dederim tibi? Terent. Andr. Andria, act Í, sc. 3, v. 199: 
Verberibus caesum te in pistrinum, Dave, dedam usque ad necem, ea lege 
atque omine, ut si te inde exemerim, ego pro te molam. Ibidem. ato III, cena 
4, v. 495: ... Certe si resciverim. 


Idem, Eunuchus, act V, sc. 2, v. 860: Abin hinc, insana? P. Quid ita vero? 
Debeam, Credo, isti quidquam furcifero, id si fecerim. Idem Adelph, act. IT, 
sc. 1, v. 171: Cave nunc iam oculos a meis oculis quoquam dimoveas tuos; 
Ne mora sit, si innuerim, quin pugnus continuo in mala haereat. 


Gellius. , 1. XVIII, c. 2, Saturnalibus, ati, septem quaestiones convivis 
fuisse positas quarum postrema haec fui: “Scripserim, venerim, legerim, cuius 
temporis verba essent, praeteriti, an futuri, an utriusque. Hactenus ille. 


Idem de passivo futuro dicendum est. Terent. Andria, ato I, cena 3, v. 
203: Ubivis facilius passus sim, quam in hac re me deludier. Idem Hecy. 
Hecyra, ato I, cena 1, v. 65: Ergo propterea te sedulo et moneo, et hortor ne 
cuiusquam misereat; quin spolies, mutiles, laceres, quemquem nacta sis. 
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completamente com o futuro do indicativo, por exemplo, em Cícero, ad 
Atticum, À. IX, ep. 15, 3: "Cum tu haec /eges, ego illum fortasse convenero” 
[Quando tu /eres estas coisas, eu provavelmente já me zerei reunido com ele], 
e no dd Fam., |. XVI, ep. 1, 2: “Si statim navigas, nos Leucade consequere" 
[Se navegares de imediato, nos alcançarás em Léucade]; já o outro termina 
na sílaba ro. Há ainda um terceiro futuro, que é em tudo igual à forma 
do pretérito perfeito. Plauto, Pseudolus, ato I, cena 3, v. 141: Bal. Si is non 
aderit, posse opinor facere officium me meum. C. Quid id est? Bal. Si tu 
argentum attuleris, cum illo perdiderim fidem. [Bal. Se ele não vier, creio 
que posso exercer meu dever. C. Por que isto? Bal. Se tu levares a prata, 
perderei a confiança dele]. Do mesmo autor, na mesma peça, ato I, cena 
1, v. 89: Quis mi igitur drachmam reddet, si dederim tibi? [Quem, pois, 
me devolverá o dracma, se eu o der a ti?]. Terêncio, Andria, ato I, cena 3, v. 
199: Verberibus caesum te in pistrinum, Dave, dedam usque ad necem, ea 
lege atque omine, ut si te inde exemerim, ego pro te molam... [Depois de te 
encher de murros, te botarei, Davo, a trabalhar no moinho até a morte, com 
esta condicáo e presságio, que, se eu dali te tirar vivo, moerei o trigo no teu 
lugar]. Do mesmo autor, na mesma peça, ato III, cena 4, v. 495: ... Certe si 
resciverim. | Se, claro, eu for informado |. 

Do mesmo autor, Eunuchus, ato V, cena 2, v. 860: Abir hinc, insana? P. 
Quid ita vero? Debeam, Credo, isti quidquam furcifero, id si fecerizm.| Vais 
embora daqui, maluca? P. Por que nào? Deverei, creio, alguma coisa a este 
patife, se eu o fizer]. Do mesmo autor, Adelphoi, ato II, cena 1, v. 171: Cave 
nunc iam oculos a meis oculis quoquam dimoveas tuos; Ne mora sit, si 
innuerim, quin pugnus continuo in mala haereat. [Cuida agora para não 
desviar teus olhos dos meus o mínimo que seja, para que não demores, caso 
eu te acene, a grudar o punho nas mandíbulas). 

Aulo Gélio, 1. XVIII, c. 2, diz que na Saturnália foram colocadas sete 
questões aos convivas, das quais a última era esta: "Seripserim, venerim, 
legerim, são verbos de qual tempo, do pretérito, do futuro, ou de ambos?” 
Isso é o que diz Gélio. 

O mesmo deve ser dito sobre o futuro passivo. Terêncio, Andria, ato 
I, cena 3, v. 203: Ubivis facilius passus sim, quam in hac re me deludier. 
| Em qualquer outra coisa eu toleraria mais facilmente ser engando do que 
nesta.) Do mesmo autor, Hecyra, ato I, cena 1, v. 65: Ergo propterea te 
sedulo et moneo, et hortor ne cuiusquam misereat; quin spolies, mutiles, 
laceres, quemquem nacta sis.[ Logo, por isso com diligência te aviso e exorto 
que não tenhas pena de ninguém, e que não encontres ninguém sem que o 
despojes, mutiles e dilaceres] 
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Fuit praeterea quartum futurum apud priscos primae quidem 
declinationis, Asso, syllaba finitum, ut amasso, iudiscasso, irritasso, amassis, 
amassit. et c. Secundae Esso, ut prohibesso, probibessis, probibessit, et c. Tertiae 
Im, ut faxim, axim, edim, perduim, duim, duis, duit, et c. quae interdum etiam 
pro praesenti eiusdem modi ponuntur, de quibus post in Anomalis. 


Amaverimus, amaveritis, praeteritum acuto accentu declinatur, ut docet 
Diomedes, 1. I; Futurum circunflectitur, amaverimus, amavaritis. Quod si 
quando futuri panultima correpta inveniatur, non a futuro primo, sed a 
tertio sit, hoc est, non a futuro cuius prima persona syllaba, ro, terminatur, 
ut Amavero, sed rim, ut Amaverim: ut enim praeterito simile est voce, ita et 
accentu. 


47. Coniunctivi tempora alia aliis permutari. 

Praesens coniunctivi interdum pro imperfecto eiusdem modi ponitur. 
Teren. And., act. II, sc. 1, v. 310: Facile omnes, cum valemus, recta consilia 
aegrotis damus. Tu si hic sis, aliter sentias; Pro tu si hic esses, aliter sentires: 
et contra imperfectum pro praesentis. Plaut/z/z/aria, ato 2, cena 4, 
v. 41: Sexcenta sunt quae memorem, si sit otium; pro memorarem e esset.. 
Praeteritum imperfectum, pro plusquam perf. videtur positum in illo Teren. 
Adelph. Tu nunc tibi id laudi duces, quod tum fecisti inopia. Iniurium est: 
nam si esset unde fieret, faceremus pro fuisset, faceremus. Praesens pro futuro 
Plaut. Mercator, act. II, sc. 2, v. 15: L. Quid est? D. Dicam, si videam tibi esse 


operam aut otium. 


Quoniam in copulandis, coniungendisque temporibus facilis est 
lapsus, legat qui volet Diomedem, 1. I, Priscianum, 1. XVIII. Ex Diomede 
nonnulla subiiciemus: "Futurum, inquit, finitivorum (hos est finitivi modi 
seu indicativi) praesenti finitivorum et praeterito perfcto et futuro iungitur, 
et optativorum futuro: Dicam, si intelligas, Dicam, si intellexeris, Dicam ut 
intelligas". Diomedes, solet modum, cui praeponuntur particulae, ut, ne, 
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Entre os arcaicos havia ainda um quarto futuro, terminado na sílaba asso 
na primeira declinação, como amasso, iudicasso, irritasso, amassis, amassit, 
etc.; em esso na segunda, como probibesso, probibessis, probibessit, em im na 
terceira, como faxim, axim, edim, perduim, duim, duis, duit, etc.; esta forma 
às vezes é colocada no lugar do presente deste modo. Disto falaremos mais 
adiante na parte sobre as palavras anômalas. 

As formas amaverimus, amaveritis, quando são do pretérito, têm 
acento agudo [isto é, na antepenúltima sílaba: amavérimus], como ensina 
Diomedes, 1. I; as do futuro têm acento circunflexo [isto é, na penúltima 
sílaba]: amaverimus, amaveritis. Se em algum momento encontrares a 
penúltima sílaba do futuro reduzida [isto é, breve], a forma em questão 
não será do primeiro futuro, mas do terceiro, isto é, não será do futuro em 
que a primeira pessoa termina em ro, como amavero, mas em rim, como 
amaverim; este futuro, afinal, é semelhante ao pretérito tanto na forma 
quanto no acento. 

47. Que os tempos do subjuntivo mudam de lugar uns com os outros. 

O presente do subjuntivo às vezes é posto no lugar do imperfeito do 
mesmo modo. Terêncio, Andria, ato II, cena 1, v. 310: Facile omnes, cum 
valemus, recta consilia aegrotis damus. Tu si hic sis, aliter sentias; [Quando 
estamos bem de saüde, é fácil aconselhar os doentes; se estivesses tu nesta 
situação, pensarias de outro modo]. Onde “Tu si hic sis, aliter sentires” está 
por "Tu si hic esses, aliter sentires”; por outro lado, muitas vezes o imperfeito 
é usado no lugar do presente. Plauto, Aulularia, ato 2, cena 4, v. 41: Sexcenta 
sunt quae memorem, si sit otium; no lugar de memorarem e esset.| Poderia eu 
contar seiscentos casos, se houvesse tempo]. O pretérito imperfeito aparece 
no lugar do mais-que-perfeita nesta passagem de Terêncio, Adelphoi, ato I, 
cena 2, v. 106: Tu nunc tibi id laudi duces, quod tum fecisti inopia. Iniurium 
est: nam si esset unde fieret, faceremus no lugar de fuisset e faceremus. | Agora 
consideras digno de mérito o que fizeste graças à escassez. É injusto: pois se 
tivéssemos os meios, faríamos a mesma coisa]. O presente também é usado 
no lugar do futuro. Plauto, Mercator, ato II, cena 2, v. 15: L. Quid est? D. 
Dicam, si videam tibi esse operam aut otium. [O que há? D. Direi, se eu vir 
que tens trabalho ou lazer]. | 

Como é fácil escorregar no encadeamento e na conjugação dos tempos, 
quem quiser leia Diomedes, 1. I, e Prisciano, l. XVIII. De Diomedes 
aporemos alguns trechos: "O futuro dos verbos finitivos (isto é, do modo 
finitivo, ou indicativo) liga-se ao presente, ao pretérito, e ao futuro dos 
finitivos, e ao futuro dos optativos, da seguinte maneira: Dicam, si intelligas; 
Dicam, si intellexeris, Dicam ut intelligas [Direi, se entendes, Direi, se 
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optativum appellare. Idem, 1. I: "Subiunctiva vicissim inter se iunguntur hoc 
pacto: Imperfectum imperfecto, ut Dicerem, si scirem. Plusquam perfectum 
plusquam perfecto, ut Dixissem, si scivissem: Item imperfectum plusquam 
perfecto, sic: dicerem, sic scivissem; Et versa vice plusquam perfectum 
imperfecto, sic: scripsissem tibi, si scirem. Et priore quidem sermone, 
Scriberem tibi, si scivissem, significat fuisse se scripturum vel semel, si 
saepius cognovisset. Sequenti, scripsissem tibi, si scirem, significat scripturum 
saepius se fuisse, si vel semel sciret". Hactenus ille. Quae si vera sunt (sicuti 
existimo pleraque esse; pleraque dixi, quia discrimen hoc redolet, nescio 
quid grammaticum, quod Terent. non servant Adelph, act. II, sc. 1, v. 179, 5. 
Tetigin tui quidquam? Ae. Si attigisses, ferres infortunium. 


Hic Artigisses, si vel semel, vel levissime attigisses significat). Si, inquam, 
haec vera sunt non video cur dicamus in illo loco Terentii quem modo 
attulimus imperfectum positum esse pro plusquam perfecto, sed solere 
Latinos rem praeteritam utroque tempore efferre. Cic. ad Atticum, l. VIII, 
ep. 15, 3: "Plura scriberem, si ipse possem." Plura scripsissem, si ipse potuissem", 
idem valet. Idem Tusculanae disputationes, 1. V, c. 10, 31: "Numquam id 
diceret, si ipse se audiret". Idem ad Atticum, 1. VII, ep. 13, 7: “Si scriberem 
ipse, longior epistola fuisset; sed dictavi propter lippitudinem”. Neque item 
arbitror in illo Plauti. Dicam, si videam tibi operam esse: positum esse 
praesens pro futuro. 


Modus potentials. 

48. Nemo veterum huius meminit modi hoc nomine, neque eum 
a coniunctivo separavit: fortasse quia fere cum aliis verbis iungitur. 
Coniunctivus enim modus, ut Priscianus, l. VIII, ait, non a significatione 
ut alii, sed a constructione nomen accepit: siquidem Indicativus ab 
indicando, Imperativus ab imperando, Optativus ab optando dictus est: 
at subiunctivus a constructione, nam cum aliis verbis construitur atque 
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entenderes; Direi, para que entendas)”. Diomedes costuma chamar de 
optativo o modo a que se preposicionam as partículas ut e ne. Diz também 
no lI. 1: "Os subjuntivos se ligam entre do seguinte modo: o imperfeito com 
o imperfeito, por exemplo Dicerem, si scirem [Eu o diria, se o soubesse |; 
o mais-que-perfeito com o mais-que-perfeito, como Dixissem, si scivissem 
| Eu o teria dito, se o tivesse sabido], e do mesmo modo o imperfeito com 
o mais-que-perfeito, como em Dicerem, si scivissem | Eu o diria, se o tivesse 
sabido]; e de modo inverso o mais-que-perfeito com o imperfeito, assim: 
Scripsissem tibi, si scirem [Eu teria escrito a ti, se o soubesse). Na primeira 
frase, Scriberem tibi, si scivissem, o sujeito quer dizer que teria escrito uma só 
vez, se tivesse sabido da coisa mais vezes. Na seguinte, que teria escrito mais 
vezes, se o tivesse sabido uma só vez”. Até aqui, Diomedes. Se for verdade 
o que diz (como penso que é na maior parte das vezes, e digo na maior 
parte das vezes, porque essa distinção, que Terêncio não observa, Adelphoi, 
ato II, cena 1, v. 179, cheira a gramatiquice: S. Tetigin tui quidquam? Ae. 
Si attigisses, ferres infortunium. [S. Toquei algo teu? Ae. Se tivesses tocado, 
terias levado uma desgraça. | 

Onde "si attigisses” significa “se o tivesses tocado uma só vez” ou "muito 
de leve”); se, continuando, for verdade o que diz, não vejo por que dizer 
que na passagem de Terêncio que acabamos de citar o imperfeito está no 
lugar do mais-que-perfeito, mas que os latinos costumam exprimir uma 
ação passada com ambos os tempos. Cícero, ad Atticum, 1. VIII, ep. 15, 3: 
“Plura scriberem, si ipse possem”. “Plura scripsissem, si ipse potuissem" teria o 
mesmo valor [^Mais escreveria eu, se o pudesse”. “Mais teria escrito eu, se 
o tivesse podido" ]. Do mesmo autor, Tusculanae disputationes, |. V, c. 10, 31: 
"Numquam id diceret, si ipse se audiret". Do mesmo autor, ad Atticum, 1. 
VII, ep. 13, 7: "Si scriberem ipse, longior epistola fuisset, sed dictavi propter 
lippitudinem" [Se eu mesmo escrevesse, a carta teria sido mais longa; mas 
ditei, por causa da oftalmia]. E não penso que na seguinte passagem de 
Plauto, Dicam, si videam tibi operam esse, o presente foi posto no lugar do 
futuro.[ Direi, se vir que te é necessário. | 


O modo potencial. 

48. Nenhum dos antigos lembra deste modo pelo nome, nem o separa 
do subjuntivo, talvez por sempre aparecer ligado a outros verbos. O modo 
subjuntivo, afinal, como diz Prisciano, 1. VIII, não toma o seu nome dos 
significados que carrega, mas das construções em que é usado. O indicativo 
é assim chamado porque indica, o imperativo porque dá ordens [imperare], 
e o optativo porque expressa desejos [optare): o subjuntivo, por sua vez, 
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coniungitur, de cuius variis significationibus ] XVIII. docte ac copiose agit. 
Ubi postquam de eo paulo latius disputavit, subiungit. "Iste igitur modus, 
ut breviter eius vim colligam, apud Latinos est quando dubitationem, 
quando comprobationem, quando possibilitatem significat. Idem paulo 
post, docet Graecos modum indicativum atque coniunctivum usurpare 
cum possibilitatem demonstrant adhibita coniunctione a, quos nostri 
imitantes optativis sinve subiunctivis per se positis (nam eaedem, inquit, 
sunt voces) utuntur, eandem possibilitatem demonstrantes, ut docuissem, si 
discere voluisses; Edidaka ðv, ei naOsiv r|O£Ancac, docuissem, idest, poteram 
docere. Similiter docerem, si discere velles, id est, docere poteram. Haec ille. 
Quam ipse possibilitatem appellat, potentiam quidam ex recentioribus 
vocat, unde Potentialem hunc modum nominativis, quod potentiam sive 
facultatem praecipue adsignificat: solet enim verbo Possum explicari. 
Horat. 1. I, ode 6, v. 13: Quis Martem tunica tectum adamantina digne 
scripserit? “Scripserit”, inquit, Priscianus, l. XIII, scribere poterit. Idem Arte 
Poética, v. A7: Dixeris egregie, notum si callida verbum reddiderit iunctura 
novum; Id est, ut idem inquit, poteris dicere egregie. Cic. in Verr., ato I], I. 
I, c. 42: “Voconia lex te videlicet delectabat? Imitatus esses ipsum illum Q. 
Voconium, qui lege sua hereditatem ademit nulli". Imitatus esses, imitari 
putuisses, ut idem interpretatur. Virg. 2. Aen. Aen. II, v. 599: ... (Quos omnes 
undique Graiae circumerrant acies, et ni mea cura resistat, jam flammae 
tulerint, inimicus et hauserit ensis; 


Pro poterant tulisse, et poterant hausisse, ut idem explicat. Adsignificat 
etiam debitum, unde verbo Debeo, aliquando explicatur. Idem in eadem, iz 
Verr., act. 11,1. I, c. 42, 109: "De iure vero civili si quis novi quid instituerit, 
is omnia quae ante acta sunt rata esse non patiatur’, id est, "non debet pati 
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recebe seu nome da sintaxe, pois aparece sempre subordinado e ligado a 
outros verbos; os diversos significados que carrega são tratados por Prisciano 
com erudição e abundância no livro XVIII. Nesse livro, após examinar 
extensamente o modo subjuntivo, acrescenta: “Portanto este modo, para 
fazer um apanhado dos seus significados, é usado pelos latinos para 
expressar dúvida, probabilidade, ou possibilidade”. Poucos depois ensina 
que os gregos se valem do indicativo e do subjuntivo acrescidos da partícula 
äv para falar de possibilidades, e que para o mesmo fim os latinos, à imitação 
deles, empregam o optativo ou o subjuntivo sozinhos (afinal, ambos usam 
as mesmas formas), por exemplo: Docuissem, si discere voluisses: Edidada àv, 
ei uadeiv n0éAncaç [Teria ensinado, se tivesses querido aprender], onde 
docuissem quer dizer poteram docere [Podia ensinar]. Do mesmo modo em 
Docerem, si discere velles, docerem significa docere poteram [Podia ensinar]. 
Isso é o que diz Prisciano. O que ele chama de possibilidade, um gramático 
mais recente chamou de potência, donde tira o nome do modo potencial, 
que serve sobretudo para indicar uma potência ou capacidade [facultas]; 
com efeito, na maior parte dos casos podemos desdobrar este modo usando 
o verbo possum [poder]. Horácio, 1. I, ode 6, v. 13: Quis Martem tunica 
tectum adamantina digne scripserit? [Quem terá escrito sobre Marte coberto 
da túnica de diamante?] “Scripserif”, diz Prisciano, 1. XIII, “está por scribere 
poteri" [poderá escrever]. Horácio, Arte Poética, v. 47: Dixeris egregie, 
notum si callida verbum reddiderit iunctura novum; | Falarás com distinção 
se urna juntura sagaz der ares de novidade a uma palavra conhecida], Isto 
é, como diz Prisciano, poteris dicere egregie [poderás falar com distinção). 
Cícero, in Verr., ato II, 1. 1, c. 42: “Voconia lex te videlicet delectabat? 
Imitatus esses ipsum illum Q, Voconium, qui lege sua hereditatem ademit 
nulli". [Agradava-te, entáo, a lei vocónia? (Se assim fosse) terias imitado 
o próprio Quinto Vocónio, que com sua lei nào privou ninguém da sua 
herança]. Imitatus esses está por imitari potuisses |terias podido imitar], como 
explica Prisciano. Virgílio, Eneida II, v. 599: ... Quos omnes undique Graiae 
circumerrant acies, et ni mea cura resistat, iam flammae Zulerint, inimicus et 
hauserit ensis; [Os olhos gregos os rodeiam a todos, e a menos que o meu 
zelo resista, as chamas já os terão levado e a espada inimiga já os terá bebido], 
onde tulerint significa poterant tulisse [podiam ter levado] e hauserit, poterat 
bausisse [podia ter bebido], como explica o gramático. 

Significa, ademais, algo devido, e por isso é às vezes desdobrado com o 
verbo dever. Cícero, in Verr., ato II, l. I, c. 42, 109: "De iure vero civili si quis 
novi quid instituerit, is omnia quae ante acta sunt rata esse non patiatur’, 


4 


isto é, "non debet pati rata esse" [ Já no direito civil, se alguém instituir algo 
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rata esse”, ut idem exponit. Interdum et voluntatem, Virg. 1. den. Í, v. 48: 
Et quisquam numen Iunonis adoref? Id est adorare velit. Cuius Modi etiam 
possunt illa esse: Discam potius quam doceam, Paream potius quam imperem. 


Consentit hic modus voce cum subiunctivo, quem etiamsi Romanae 
linguae lumen et ornamentum iure optimo possis appellare: eum tamen 
scholiorum cancellis circunscribendum duximus, ne sermonem daremus 
iis, qui iniquo animo ferunt ipsum a coniunctivo divelli. Quare liberum 
erit ludi magistro, vel ediscendum auditoribus proponere, vel intactum 
praetermittere, quod idem de Permissivo, sive Concessivo dixerim. Nos certe 
nostro fungemur munere. 


49. Potentialis modi tempus praesens. 

Amem. 

Cic. de Oratore, 1. HI, c. 1: "Ego te consulem putem, cum tu me non putes 
senatorem?”: Que cuie eu que sois vós cônsul, etc.? Hei eu de cuidar que sois 
vós cônsul, etc.? Plaut. Amph. act. II, sc. 2, v. 181: Vir ego tuus sim? Teren. 
Adelph. act. V, sc. 2, v. 288: Quid ego nunc agam? Que bei de fazer agora? 
Que posso eu fazer agora? Que farei? Ibidem, Hei mihi! Quid faciam? Quid 
agam? Quid clamem aut querar? Idem And. act. V, sc. 4, v. 911: Tune impune 
haec facias? Que bajais vós de fazer isto? Plin., 1. I, ep. 10, epist. De Euphrate 
philosopho: “Nullus horror in cultu, nulla tristitia, multum severitatis; 
reverearis occursum, non reformides”. Cic. I In Catilinam, c. 9, 22: "le ut 
ulla res frangat”: Que baja ou possa haver coisa que te dobre?. Idem ibid. 
“Tu, ut umquam te corrigas?": Que te bajas alguma bora de emendar?. Idem 
pro Rosc. Amer., c. 11, 29: "Quid primum querar? Aut unde potissimum, 
iudices, ordiar? Aut quod, aut a quibus auxilium petam?”: a quem pedirei 
ajuda?, a quem posso ou devo pedir ajuda?. Idem, De Amicitia, XIII, 47: “Ita 
que videas rebus iniustis iustos maxime dolere": Vereis. Quintiliano, 1. VI, c. 
4, 9: *Videas enim plerosque ira percitos”. Virg. IV, v. 401: Migrantes cernas, 
totaque ex urbe ruentes. 
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de novo, não deve tolerar que tenha sido retificado tudo o que foi antes 
feito], como esclarece Prisciano. Às vezes significa uma vontade. Virgílio, 
Eneida 1, v. 48: Et quisquam numen Iunonis adoret? [E alguém há de adorar 
o nume de Juno? | isto é, adorare velit [quererá adorar]. Isso pode se aplicar 
também às seguintes frases: Discam potius quam doceam [Prefiro aprender a 
ensinar), Paream potius quam imperem [Prefiro obedecer a mandar]. 

Este modo é igual em forma ao subjuntivo, o qual, ainda que possas com 
pleno direito chamar de brilho e ornamento da língua romana, julgamos 
melhor cerrá-lo atrás de um muro de escólios, para não dar ocasião de queixa 
aos que não toleram separá-lo do subjuntivo. Por isto está autorizado o 
professor de escola ou a ensiná-lo a seus alunos ou omiti-lo de todo, e aplico 
isto também ao modo permissivo ou concessivo. Da nossa parte cumpriremos 
aquilo a que nos propusemos. 


49. O Tempo presente do modo potencial. 

Amem. 

Cícero, de Oratore, 1. III, c. 1: "Ego te consulem putem, cum tu me non 
putes senatorem?": Que cuie eu que sois vós cônsul, etc.? Hei eu de cuidar que sois 
vós cônsul, etc.? | Vou lá pensar que és cônsul, se tu não pensas que sou senador?|. 
Plauto, Amphitryo, ato II, cena 2, v. 181: Vir ego tuus sim? [Seria eu teu 
varáo? | Terêncio, Adelpho:, ato V, cena 2, v. 288: Quid ego nunc agam? Que 
bei de fazer agora? Que posso eu fazer agora? Que farei? No mesmo ato, cena 
2, v. 793: Hei mihi! Quid faciam? Quid agam? Quid clamem aut querar? | Ai 
de mim! O que hei de fazer? Como hei de proceder? O que hei de gritar ou 
lamentar?|] Do mesmo autor, Andria, ato V, cena 4, v. 911: Tune impune 
haec facias? Que hajais vós de fazer isto? | Por acaso ec isso impunemente? | 
Plínio, 1. I, ep. 10, falando sobre o filósofo Eufrates: “Nullus horror in cultu, 
nulla tristitia, multum severitatis; reverearis occursum, non reformides" 
[Nenhuma aspereza no vestir, nenhum azedume, mas muita severidade; 
sentirias, caso o topasses, reverência, não pavor e repulsa.]. Cícero, I Iz 
Catilinam, c. 9, 22: "Te ut ulla res frangat?": Que baja ou possa haver coisa 
que te dobre?. Na mesma obra: "Tu, ut umquam te corrigas?": Que te bajas 
alguma hora de emendar?. Do mesmo autor, pro Roscio Amerino, c. 11, 29: 
"Quid primum querar? Aut unde potissimum, iudices, ordiar? Aut quod, 
aut a quibus auxilium petam?”: [Do que me hei de queixar primeiro? Ou 
por onde, juízes, deverei começar? Ou] a quem pedirei ajuda?, a quem posso ou 
devo pedir ajuda?. Do mesmo autor, De Amicitia, XIII, 47: "Ita que videas 
rebus iniustis iustos maxime dolere": Vereis [Por isso é que verás os justos 
sofrerem mais do que qualquer um com as injustiças). Quintiliano, 1. VI, c. 
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Quint. 1. I, c. 3, 12: “Frangas enim citius quam corrigas, quae in pravum 
induruerunt". Amem tesseras, quae me toties perdiderunt? Hei eu de amar 
ou Que haja eu de amar? Praemunitiones illae, Ut ita dica, Ut sic dicam, huc 
etiam spectant, quae et futuro efferuntur: Ut ita dixerim, Ut sic dixerim. 
Interdum simul ponitur hic modus, et eius interpretatio. Virg. Zen. II, v. 
361: Quis cladem illius noctis, quis funera fando explicet aut possit lacrimis 
aequare dolores? 


Possit aequare, et aequet idem valent. Adiunximus tam multa exempla, 
tum ut naturam modi planius ostenderemus, tum ut apertissime videres 
tam multas voces Lusitanas posse respondere uni Latinae. Nunc pauta ex 
Prisciano, 1. XVIII, cum interpretatione Graeca subiiciamus. Vireg. IV, 
v. 24: "Sed mihi vel tellus optem prius ima dehiscat ante pudor quam te 
violem. Optem, eóxotumv čv. IdemlII, v. 39: Eloquar an sileam? Au sileam, 
ij ápa cwonrjoo; Idem 1.0 quam te memorem virgo; namque haud tibi 
vultus; Mortalis. 


Memorem, &izoiu &pao^. Quae dubitationem, aut interrogationem 
adsignificant, sere coniunctione épa slet ille explicare. Illud mihi pene 
exciderat, tempus hoc etiam futurum redolere, nec mirum, cum praesens 
ipsum coniunctivi futuri naturam resipiat. Cic. Verr. act. II, 1. I, c. 24, 62: 
"Unum aliquod de nefariis istius factis eligam, quo facilius ad Siciliam 
possim aliquando pervenire". Possim, nonne futurum potius, quam praesens 
adsignificat? Item illa trita et quotidiana: Peto a te, ut cras ad me venias. 
Rogo te ne deinceps mihi sis molestus; et sexcenta alia, quid aliud videntur 
quam futurum clamare? 
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4, 9: *Videas enim plerosque ira percitos" [ Vés, afinal, a maior parte tomada 
de raiva.]. Virgílio, Eneida IV, v. 401: Migrantes cernas, totaque ex urbe 
ruentes. [ Vé-los-ias a migrar, lançando-se para fora da cidade). 

Quintiliano, 1. I, c. 3, 12: “Frangas enim citius quam corrigas, quae in 
pravum induruerunt”. Amem tesseras, quae me toties perdiderunt? Het eu 
de amar ou Que baja eu de amar [os dados, que tantas vezes me levaram à 
bancarrota? |. As expressões preparativas Ut ita dica, Ut sic dicam [por assim 
dizer] pertencem também a este modo, e são usadas também no futuro: 
Ut ita dixerim, ut sic dixerim. Às vezes usa-se ao mesmo tempo este modo 
e sua variante desdobrada. Virgílio, Eneida II, v. 361: Quis cladem illius 
noctis, quis funera fando explicet aut possit lacrimis aequare dolores? | Quem, 
narrando o massacre, os funerais daquela noite, poderá expor ou com as 
lágrimas igualar as dores?]. Onde possit aequare tem o mesmo valor que 
aequet. 

Recolhemos muitos exemplos tanto para expor mais claramente a 
natureza deste modo quanto para que não te restasse dúvida de que 
muitas formas portuguesas podem corresponder a uma só latina. Agora 
acrescentaremos alguns exemplos de Prisciano, 1. XVIII, junto com a 
tradução grega. Virgílio, Eneida IV, v. 24: "Sed mihi vel tellus optem prius 
ima dehiscat ante pudor quam te violem. [Mas eu desejaria antes que a terra 
se abrisse sob os meus pés do que violar a ti, ó pudor] Optem, coóxoiumv dv. 
No livro III, v. 39: Eloquar an sileam? [Falarei ou me calarei?] An sileam, 
ij ápa owjoo;. No livro I, v. 327: O quam te memorem, virgo? Namque 
haud tibi vultu mortalis. [Ó, donzela, quem relatarei que és? Pois teu rosto 
náo tem nada de mortal] 

Memorem, ciro apo”. As frases que expressam dúvida ou interrogação, 
Prisciano costuma desdobrá-las em grego com a partícula ápa. Quase ia 
esquecendo que este tempo tem algo de futuro também; e não é de admirar, 
já que o presente mesmo tem a natureza do subjuntivo do futuro. Cícero, 
Verr., ato II, 1. I, c. 24, 62: "Unum aliquod de nefariis istius factis eligam, 
quo facilius ad Siciliam possim aliquando pervenire" [Escolherei apenas 
um de seus feitos impiedosos, pelo qual possa chegar mais facilmente ao 
assunto da Sicília). Não é verdade que o verbo possim se refere antes ao 
futuro que ao presente? E estas frases banais e cotidianas: Peto a te ut cras 
ad me venias [Peço-te que amanhã venhas até mim]; Rogo te ne deinceps 
mihi sis molestus [Peço-te que depois disso não me sejas mais incômodo], e 
milhares de outras, que outra coisa são senão expressões do futuro? 
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50. Imperfectum potentialis. 

Amarem. 

Cic. pro C. Rab. Per., c. 8, 22: "Iu denique, Labiene, quid faceres tali in 
re ac tempore?": Que fizeras, que puderas fazer? Idem Ad Famn.,l. XV, ep. 21, 
4: “Ferreus essem, si te non amarem”: Seria eu logo de ferro. SSeria eu logo de 
ferro, et c. Ter. Andria, act I, sc. 1, v. 137: ... Redeo inde iratus atque aegre 
ferens. Nec satis ad obiurgandum causae. Diceret: Quid feci?. 


Diria, poderia dizer: ou dissera, podera dizer. Sallus. Catilina, c. 64: “Sed 
confecto proelio tum vero cerneres, quanta audacia, quantaque animi vis 
fuisset in exercitu Catilinae". Então víreis vós, etc. Cic. ad Atticum, l. VIII, 
ep. 15, 3: “Plura scriberem, si ipse possem". IdemZd Brutum, 1. 1, ep. 9: 
" Scriberem plura, nisi ad te haec ipsa nimis multa essent". Idem Tusculanae 
disputationes, l. V, c. 10, 31: "Numquam id diceret, si ipse se audiret". Teren. 
Adelph. act. II, sc. 1, v. 179: Si attigisses, ferres infortunium. Virg. VIII, v. 
643: At tu dictis, Albane, maneres. Ficáreis vós no que dissestes. Cumpríreis 
vossa palavra. Ego te desererem? Que vos havia eu de desemparar? Amarem 
aleas quae toties me nudarunt? Havia eu de amar o jogo, Quibus beneficiis 
te ille zfficeret, cum esset pauperrimus? Que merces vos podia elle fazer et c. 


Nonnunquam malunt autores duobus verbis, quam uno uti, Cic. Ferr., 
act. II, 1. II, c. 33, 81: "Verum si de pecunia testibus planum facere non 
possem, illud negare posses?” 


Potuit uno verbo dicere, illud negares? Accipe, unum atque alterum 
ex iis, quae Priscianus, l. XVIII, affert cum Graeca interpretatione. Cic. 
Verr., act. II, 1. I, c. 46, 121: "Quae ego non commemorarem, nisi vos illud 
vellem recordari". Non commemorarem ook àv éuvnpóvevov. Virg. VI, v. 
161: Quem socium exanimum vates, quod corpus humandum diceret, A£ye 
ápa. Cum hoc tempore iunguntur adverbia tam praesentis, quam futuri 
temporis. Virg. VIII, v. 568: Non ego nunc dulci amplexu Zive/lerer usquam, 
nate, tuo. Scriberem ad te cras, si esset tabellarim. 
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50. O imperfeito do potencial. 

Amarem. 

Cícero, pro C. Rab. Per., c. 8, 22: "Tu denique, Labiene, quid faceres tali 
in re ac tempore?": Que fizeras, que puderas fazer? [Enfim, Labieno, tu, o 
que farias numa situação dessas?]. Ad Fam.,1. XV, ep. 21, 4: "Ferreus essem, 
si te non amarem”: Seria eu logo de ferro [se não te amasse]. Terêncio, Andria, 
ato I, cena 1, v. 137: ... Redeo inde iratus atque aegre ferens. Nec satis ad 
obiurgandum causae. Diceret: Quid feci? [Lá volto irado e impaciente. Mas 
tampouco havia motivo bastante para censurá-lo. Diria: O que fiz?] 

Diria, poderia dizer, ou dissera, pudera dizer. Salústio, Catilina, c. 64: “Sed 
confecto proelio tum vero cerneres, quanta audacia, quantaque animi vis 
fuisset in exercitu Catilinae". Então víreis vós, etc. [Terminada a batalha, 
contudo, então verias quanta ousadia, quanta força de ânimo houvera no 
exército de Catilina]. Cícero, ad Atticum, 1. VIII, ep. 15, 3: "Plura scriberem, 
si ipse possem" | Escreveria mais coisas, se pudesse). 4d Brutum, l. I, ep. 9: 
“Scriberem plura, nisi ad te haec ipsa nimis multa essent" [Escreveria mais 
coisas, se isto que te escrevi já não fosse demasiado). Tusculanae disputationes, 
l. V, c. 10, 31: "Numquam id diceret, si ipse se audiret". Terêncio, Adelphoi, 
ato II, cena 1, v. 179: Si attigisses, ferres infortunium. [Se tivesses tocado, 
levarias uma desgraça.) Virgílio, Eneida VIII, v. 643: At tu dictis, Albane, 
maneres. Ficáreis vós no que dissestes | Ficarias, Albano, no que disseste]. 
Cumpríreis vossa palavra [Cumpririas tua palavra]. Ego te desererem?: Que 
vos havia eu de desamparar?, Amarem aleas, quae toties me nudarunt?: Havia 
eu de amar o jogo, |que tantas vezes me despiu?]. Quibus beneficiis te ille 
afficeret, cum esset pauperrimus? Que mercés vos podia ele fazer, [sendo tão 
pobre?). 

As vezes preferem os autores usar dois verbos a apenas um. Cícero, Verr., 
ato II, 1. II, c. 33, 81: "Verum si de pecunia testibus planum facere non 
possem, illud negare posses?””; poderia ter dito com uma só palavra: ilud 
negares? 

Toma dois exemplos dos que Prisciano arrola, l. XVIII, junto com 
a tradução grega. Cícero, Verr, ato II, 1. I, c. 46, 121: "Quae ego non 
commemorarem, nisi vos illud vellem recordari" [Coisas essas que eu nào 
mencionaria, se não quisesse que vos recordásseis delas). Non commemorarem, 
ovK äv Euvnguóvevov. Virgílio, Eneida VI, v. 161: Quem socium exanimum 
vates, quod corpus humandum diceret? [Qual dos companheiros o oráculo 
revelaria morto, qual corpo diria para enterrar). Diceret, Aéyot úpa. A este 
tempo ligam-se advérbios tanto do tempo presente quanto do futuro. 
Virgílio, Eneida VIII, v. 568: Non ego nunc dulci amplexu divellerer 
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51. Praeteritum perfectum. 

A maverim. 

Unus miles tantam stragem ediderit? Que pode hû soldado fazer tam 
grande estrago? Foy possivel hà soldado fazer tamanho strago?He possivel 
que hà soldado fiziesse tamanho strago? Ego in quem omnium oculi sunt 
coniecti tantum scelus commiserim? Plaut. Amphi, act. II, sc. 2, v. 116: 
Audivistin tu me narrare hoc hodie? So. Ubi ego audiverim? Virg. Aen,. 


IX, v. 784: 


Unus homo, et vestris, o cives, undique septus 
aggeribus, tantas strages impune per urbem 
ediderit? iuvenum primos tot miserit Orco? 


Idem ibid. II, v. 600: 
non prius aspicies ubi fessum aetate parentem 
liqueris Anchisen, superet coniunxne Creusa 
Ascaniusque puer? quos omnis undique Graiae 
circum errant acies et, ni mea cura resistat, 
iam flammae tulerint inimicus et hauserit ensis. 


Pro poterant tulisse, et poterat bausisse interpretatur, Priscianus, 1. XVIII, 
et recte, nam hic videtur esse temporum permutatio: pro Ni mea cura 
resisteret ou restitisset, iam flammai £ulissent et bausisset ensis. Quintil., 1. X, 
c. 1, 107, de Demosthene et Cicerone agens; “Et fortasse epilogos illi mos 
civitatis abstulerit, Bem pode ser que o costume da terra lhe tirasse, etc. Cícero, 
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usquam, nate, tuo. LÃ parte alguma eu me arrancaria agora do teu abraço, 
meu filho] Scriberem ad te cras, si esset tabellarius | Eu te escreveria amanhã, 
se estivesse o carteiro). 


51. O pretérito perfeito. 

Amaverim. 

Unus miles tantam stragem ediderit? Que pôde um só soldado fazer tão 
grande estrago? ou Foi possível um soldado fazer tamanho estrago? É possível 
que um soldado fizesse tamanho estrago?; Ego in quem omnium oculi sunt 
coniecti, tantum scelus commiserim? [Eu, em quem foram lançados de uma 
vez os olhares de todos, terei cometido crime tão grande? |. Plauto, Amphitryo, 
ato II, cena 2, v. 116: Audivistin' tu me narrare hoc hodie? So. Ubi ego 
audiverim? [Ouviste-me tu contar isto hoje? So. Onde eu o terei ouvido? | 


Virgílio, Eneida IX, v. 784: 


Unus homo, et vestris, o cives, undique septus 
aggeribus, tantas strages impune per urbem 
ediderit? iuvenum primos tot miserit Orco? 
[Um só homem, e ainda por cima rodeado por todos os lados de 
trincheiras vossas, ó cidadãos, terá feito tamanhos estragos impune pela 
cidade? Terá mandado tantos dentre os mais bravos jovens para o Orco? | 


Idem, ibid. II, v. 600: 
non prius aspicies ubi fessum aetate parentem 
liqueris Anchisen, superet coniunxne Creusa 
Ascaniusque puer? quos omnis undique Graiae 
circum errant acies et, ni mea cura resistat, 
iam flammae tulerint inimicus et hauserit ensis. 

[Filho, nào deverás antes ver onde deixaste Anquises, teu pai cansado 
dos anos, e se ainda vive Creüsa, tua esposa, e Ascánio, teu filho? As 
tropas gregas por toda parte andam à volta deles, e, se nào fosse pelos 
meus cuidados, já as chamas os teriam levado e a espada inimiga os teria 
consumido |. 


Prisciano desdobra esses verbos em poterant tulisse e poterat hausisse, 1. 
XVIII, e com razáo, pois aqui os tempos parecem que foram trocados, e o fim 
da frase está por: Ni mea cura resisteret ou restitisset, Yam flammai zu/issent et 
hausisset ensis. Quintiliano, l. X, c. 1, 107, tratando de Demóstenes e Cícero, 
diz: “Et fortasse epilogos illi mos civitatis abstulerit, sed et nobis illa, quae 
Attici mirantur, diversa latini sermonis ratio minus permiseri?" [E talvez 
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in Bruto., c. 17, 65: "Refertae sunt orationes amplius centum quinquaginta, 
quas quidem adhuc invenerim et legerim et verbis et rebus illustribus" Das 
que eu até aqui pude achar e ler, etc. Tusc. V, c. 19, 55: “Praecidi caput iussit 
M. Antonii, omnium eloquentissimi quos ego audierim" Mais eloquente de 
fodos os que eu pude ver. Brutus, c. 48, 180: "Sed omnium oratorum, sive 
rabularum, qui aut plane indocti et inurbani, aut rustici etiam fuerunt, quos 
quidem ego cognoverim, solutissimum in dicendo et acutissimum iudico 
nostri ordinis Q. Sertorium". Quint. 1. X, c. 1, 118: "Sunt alii multi diserti, 
quos persequi longum est; eorum, quos viderim, Domitius Afer et Iulius 
Africanus longe praestantissimi". Idem lib. 12. c. 1 1. dixit, Quos mihi 
cognoscere contigit", quod Cicero dixit, "Quos quidem cognoverim": " Vidi 
ego longe omnium, quos mihi cognoscere contigit, summum oratorem 
Domitium Afrum valde senem". 


Huc etiam videntur illa, et quae sunt generis eiusdem spectare. Te ut 
umquam ulla res fregerit? Tu ut umquam te correxeris? Nescio an id mihi 
umquam in mentem venerit. Rogas, quis nam id unquam diserit? pro 
frangere potuerit, corrigere volueris, et c. Horat. in Epod. XVII, v. 59: Impune 
ut urbem nomine impleris meo? 


Sed haec forasse dixerit aliquis, hoc tempus, cum provocabulum, aut 
interrogatio aut dubitatio aut infinita particula adhibetur, ad coniunctivum 
spectare, atque coniunctivum pro indicativo poni, cuius sententiae ego 
non invitus accesserim, dummodo fateatur esse quaedam, quae huc potius 
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o costume daquela cidade [Atenas] tenha tolhido àquele [Demóstenes] 
as perorações, mas também do nosso lado algumas coisas que os áticos 
admiram, a regra do latim talvez não as tenha permitido]. Bem pode ser que 
o costume da terra lhe tirasse, etc. Cícero, em Brutus, c. 17, 65: " Refertae sunt 
orationes amplius centum quinquaginta, quas quidem adhuc invenerim et 
legerim et verbis et rebus illustribus" [Estão repletos os mais de cento e 
cinquenta discursos (dos que até agora encontrei e li) de palavras e feitos e 
ilustres]. Das que eu até aqui pude achar e ler, etc. Tusc. V, c. 19, 55: "Praecidi 
caput iussit M. Antonii, omnium eloquentissimi quos ego audierim” 
[Mandou cortar a cabeça de Marco Antônio, o mais eloquente de todos que 
eu tenha ouvido]. Mais eloquente de todos os que eu pude ver. Brutus, c. 48, 180: 
“Sed omnium oratorum, sive rabularum, qui aut plane indocti et inurbani, 
aut rustici etiam fuerunt, quos quidem ego cognoverim, solutissimum in 
dicendo et acutissimum iudico nostri ordinis Q. Sertorium" [Mas de todos 
os oradores (ou gritadores) inteiramente sem instrução e inurbanos, ou até 
mesmo grosseiróes, dos que conheci, o que julgo o mais solto no falar e o 
mais agudo é Quinto Sertório, da nossa ordem]. Quintiliano, l. X, c. 1, 118: 
"Sunt alii multi diserti, quos persequi longum est; eorum, quos viderim, 
Domitius Afer et Iulius Africanus longe praestantissimi"[Há muitos outros 
eloqüentes, e ir atrás deles seria longo; daqueles que vi, Domício Afro e 
Júlio Africano são de longe os melhores). E no 1. XII, c. 11, 3, Quintiliano 
diz desta forma: "Quos mihi cognoscere contigit", o que Cícero disse assim: 
"Quos quidem cognoverim”:“Vidi ego longe omnium, quos mihi cognoscere 
contigit, summum oratorem Domitium Afrum valde senem” |" Os quais me 
tocou conhecer”, "Os quais vim a conhecer”: "Vi eu que, de todos que me 
tocou conhecer, de longe o maior orador era Domício Afro, já de avançada 
idade”). 

À este tempo parecem pertencer também estas frases e outras do mesmo 
tipo: Te ut umquam ulla res fregerit? Tu ut umquam te correxeris? Nescio 
an id mihi umquam in mentem venerit. Rogas quisnam id umquam dixerit 
[Algo algum dia reprimirá teu ímpeto? Algum dia te corrigirás? Não sei se 
isso alguma vez me veio à mente. Perguntas se alguém alguma vez o disse), 
no lugar de frangere potuerit, corrigere volueris, etc. Horácio, epodo XVII, 
v. 59:Impune ut urbem nomine impleris meo? [Para que, impunemente, 
enchas a cidade com meu nome?]. 

Mas talvez alguém dirá que este tempo, quando empregado com um 
pronome, ou numa pergunta, ou numa düvida, ou com uma partícula 
indefinida, pertence antes ao subjuntivo, e que neste caso o subjuntivo está 
no lugar do indicativo; eu de bom grado acederei a esta opiniáo, desde que 
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spectent. Cuiusmodi fortasse sint ea, quae attulimus: et quod ingenue 
hic fatendum sit, extra interrogationem, dubitationem, provocabulum, et 
particulas infinitas, vix unquam utuntur scriptores hoc tempore aliquid 
afirmantes, sed potius circuitione. Cic. in Bruto, c. 11, 43: “Hanc enim 
mortem rhetorice et tragice ornare potuerunt" . Idem Ferr., act. II, 1. II, 
c. 6, 16: "Sed intelligere potuistis priore actione cives Romanos ex Sicilia 
plurimos... pro testimonio dicere". 


Priscianus, 1. XVIII, quae sunt huius generis ápa Graeca coniunctione, 
non Gv solet interpretari, quorum pleraque huic loco videntur aliena. Cic. 
Verr., act. 11,1. I, c. 59, 154: “Qui aedem Castoris testem furtorum tuorum 
esse volueris: YdeAnkow ápa. Ibidem, 46, 120: "Nam, quaeso, redite in 
memoriam, iudices, quae libido istius in iure dicendo fuerif”: yéyovev ápa. 
Ibidem, C. 5, 115: "Videte ut hoc iste correxerif”: ówopOcostv àpa. Qui 
magis apposita exempla invenerit, his adiungat: nam illa, Non facile dixerim, 
Haec ad quaedam prodesse non negaverim, Eo magis Fabricio crediderim, 
et alia pene infinita, ad futurum spectant tempsu, ut paulo post dicemus. Ín 
illo Quintiliani prooem. 18, "Sit igitur orator vir talis, qualis vere sapiens 
appellari possit, nec moribus modo perfectus, sed etiam scientia, et omni 
facultate dicendi, qualis adhuc fortasse nemo fuerif”. Fuerit, pro Fueit 
videtur positum. Item Liv., 1. VI, c. 14: “Tum vero nequicquam hac dextra 
Capitolium arcemque servaverim, si civem commilitonemque meum, 
tamquam Gallis victoribus captum, in servitutem ac vincula duci videam". 


Plaut. Amph. act. II, sc. 2, v. 186: Tecum fui - Amph. Tun’ mecum fueris? 


268 


Sobre a conjugação dos verbos 


se admita que há alguns casos que melhor pertencem a este modo. Tais são 
os exemplos que reunimos; e — havemos de admiti-lo com toda a franqueza 
— fora de frases que expressem dúvida, pergunta, que usem pronomes ou 
partículas indefinidas, quase nunca os escritores usam este tempo para, 
por exemplo, afirmar alguma coisa; neste caso geralmente se valem de 
perífrase. Cícero, Brutus, c. 11, 43: "Hanc enim mortem rhetorice et tragice 
ornare potuerunt" [Podiam ter dado a esta morte ornamentos retóricos e 
trágicos]. Verr., ato II, 1. II, c. 6, 16: "Sed intelligere potuistis priore actione 
cives Romanos ex Sicilia plurimos... pro testimonio dicere" [Mas pudestes 
compreender, no ato anterior, que muitíssimos cidadãos romanos vieram da 
Sicília para falar em testemunho). 

Prisciano, 1. XVIII, ao traduzir ao grego esse tipo de frases (das quais 
a maior parte parece estranha a esta seção), costuma empregar a partícula 
ápa, e não ðv. Cícero, Verr., ato II, 1. I, c. 59, 154: “Qui aedem Castoris 
testem furtorum tuorum esse volueris”: 1ügArkoig äpa [ Tu, que quiseste 
que o templo de Cástor fosse testemunha dos teus furtos]. E no capítulo 
46, 120: “Nam, quaeso, redite in memoriam, iudices, quae libido istius in 
iure dicendo fuerif”: yéyovev pa [Pois, por gentileza, voltai à memória, 
juízes, de qual prazer sentia este em afirmar seu direito]. C. 5, 115: "Videte 
ut hoc iste correxerif?”: ôimpôwcev pa. Quem encontrar mais exemplos 
adequados, acrescente-os; pois os seguintes: Non facile dixerim, Haec ad 
quaedam prodesse non zegaverim, Eo magis Fabricio crediderim [Não o 
diria facilmente, Não negaria que estas coisas servem para algo, Tanto 
mais devo crer em Fabrício.], e inámeros outros pertencem antes ao tempo 
futuro, como diremos em seguida. No proémio do livro I de Quintiliano, 
parágrafo 18, "Sit igitur orator vir talis, qualis vere sapiens appellari possit, 
nec moribus modo perfectus, sed etiam scientia, et omni facultate dicendi, 
qualis adhuc fortasse nemo fueri?”, fuerit parece estar colocado por fuit | Seja, 
portanto, o orador um varáo tal que possa ser chamado de verdadeiramente 
sábio, perfeito não apenas na conduta, como também no conhecimento e 
na capacidade de falar, tal qual até agora, talvez, ninguém tenha sido]. Do 
mesmo modo em Tito Lívio, 1. VI, c. 14: "Tum vero nequicquam hac dextra 
Capitolium arcemque servaverim, si civem commilitonemque meum, 
tamquam Gallis victoribus captum, in servitutem ac vincula duci videam" 
[ Nesse caso, porém, em vão com esta direita salvei o Capitólio e a fortaleza, 
se o que vejo é meu concidadão e companheiro de armas capturado e sendo 
levado à servidão e aos grilhões, como se os gauleses tivessem vencido]. 
Plauto, Amphitryo, ato II, cena 2, v. 186: Tecum fui - Amph. Tun' mecum 
fueris? [Estive contigo. Amph.: Tu, ter estado comigo? | 
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52. Plusquam perfectum. 

Amavissem. 

Hoc tempus frequentissimum est. Cic. Fam., 1. XII, ep. 22, 4: "Plura 
scripsissem, nisi tui festinarent". Mais vos escrevera, pudera ou devera escrever, 
se não estiveram tão de pressa. Idem in Bruto, c. 19, 77: “Si corpore voluisset, 
in primis habitus esset disertus", Ibid. c. 48, 180: "Is processisset honoribus 
longius, nisi semper infirma atque etiam aegra valetudine fuisse£". Ibid. 10, 
40: *Neque enim iam Troicis temporibus tantum laudis in dicendo Ulyssi 
tribuisset Homerus et Nestori, quorum alterum vim habere voluit, alterum 
suavitatem, nisi iam tum esset honos eloquentiae". Idem pPro Plancio, c. 37, 
90: “An si umquam in me vitae cupiditas fuisset, ego mense Decembri mei 
consulatus omnium parricidarum tela commossem?" Idem. Verr., act. I1, 1. I, c. 
53, 139: "Dixit iuratus P. Potitius, tutor pupilli Iunii; dixit M. Iunius tutor 
et patruus; Mustius dixisset, si viveret". 


Ibid. c. 14, 37: “Quid? hoc planius egissem, si ita narrassem? Dio quidam 
fuit Halesinus, etc." Ibid. 14, 37: "Si tibi antea disp/icuisset, idem fecisses 
quod anno post M. Piso". Idem. II, c. 1, 3: "Neque enim tam facile opes 
Carthaginis tantae concidissent, nisi illud et rei frumentariae subsidium et 
receptaculum classibus nostris pateret". Terent. EEunuch., ato IV, cena 4, v. 
672: Paulum si cessassem Pythias, domi non offendissem. Ibid. act. III, sc. 1, v. 
452: Caeterum idem hoc tute melius quanto iz venisses Ihraso. Quint. decl. 
VI, c. 4: “Si potuisset redimere oculos matris, qua pietate fuit, vicarios suos 
dedisset" . Suet. iin Vespasianum, c. 8:  Maluissem allium oboluisses”. 
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52. O mais-que-perfeito. 

Amavissem 

Este tempo é sobremaneira frequente. Cícero, Fam., 1. XII, ep. 22, 4: 
"Plura scripsissem, nisi tui festinarent” [Eu zeria escrito mais, se os teus não 
estivessem com pressa): Mais vos escrevera, pudera ou devera escrever, se não 
estiveram tão de pressa. No Brutus, c. 19, 77: “Si corpore voluisset, in primis 
habitus esset disertus” [Se tivesse sido são de corpo, teria sido considerado 
um dos maiores eloquentes]. Na mesma obra, c. 48, 180: "Is processisset 
honoribus longius, nisi semper infirma atque etiam aegra valetudine 
fuisse" | Ele teria ido mais longe nos cargos e honrarias, se não tivesse sido 
sempre de saüde fraca e enferma]. Na mesma obra, c. 10, 40: "Neque enim 
iam Iroicis temporibus tantum laudis in dicendo Ulyssi tribuisset Homerus 
et Nestori, quorum alterum vim habere voluit, alterum suavitatem, nisi iam 
tum esset honos eloquentiae" [Homero tampouco teria, afinal, já na época 
de Tróia atribuído tanta glória pela capacidade discursiva a Ulisses e Nestor, 
dos quais desejou ter a força de um e a suavidade do outro, a não ser que 
já então se colocasse em grau de honra a eloquéncia]. Pro Plancio, c. 37, 
90: "An si umquam in me vitae cupiditas fuisset, ego mense Decembri mei 
consulatus omnium parricidarum tela commossem?”[ Ou, se algum dia tivesse 
existido em mim qualquer desejo pela vida, por acaso no més de dezembro 
do meu consulado teria eu provocado as armas de todos os parricidas?]. 
Verr., ato II, 1. I, c. 53, 139: “Dixit iuratus P. Potitius, tutor pupilli lunii; 
dixit M. Iunius tutor et patruus; Mustius dixisset, si viveret" [| Disse-o em 
juramento Públio Potício, guardião do órfão Júnio; disse-o Marco Júnio, 
guardião e tio; Müstio o teria dito, se estivesse vivo]. 

Na mesma obra, c. 14, 37: "Quid? hoc planius egissem, si ita narrassem? 
Dio quidam fuit Halesinus, etc." [Como? Teria eu deixado tudo mais claro, 
se tivesse contado assim? Houve na cidade de Halesa um certo Diào... |. 
No capítulo 14, 37: “Si tibi antea displicuisset, idem fecisses quod anno post 
M. Piso" [Se tivesse te desagradado antes, terias feito o mesmo que no ano 
seguinte fez Marcos Pisáo]. E no livro II, c. 1, 3: " Neque enim tam facile 
opes Carthaginis tantae concidissent, nisi illud et rei frumentariae subsidium 
et receptaculum classibus nostris pateret" [Nem tampouco teria caído o 
poderio de Cartago, tão grande cidade, se não nos estivesse disponível aquela 
reserva de grãos e refúgio para as frotas]. Terêncio, Eunuch., ato IV, cena 4, 
v. 672: Paulum si cessassem Pythias, domi non offendissem. [Se eu tivesse 
parado um pouco pra descansar, Pítias, não teria topado com o homem 
em casa.] E no ato III, cena 1, v. 452: Caeterum idem hoc tute melius 
quanto invenisses Ihraso. [ Ademais, terias chegado à mesma conclusão, 
e de maneira ainda melhor, Trasão. |Quintiliano, Declamação VI, c. 4: “Si 


271 


De verborum coniugatione 


Quorsum inquies, tam multa exempla? Quia sint qui putant, rara esse 
huius temporis, usitatioremque esse periphrasi, quod an ita sit pervolutandis 
scriptoribus experiente; peraphrasiraro velim uti. Mitto locum illum Vergilii 


IV, v. 606, Qui a plerique affertur: 


Faces in castra tulissem 
implessemque foros flammis, natumque patremque 
cum genere extinxem, memet super ipsa dedissem 


Mitto illud Ovidii. 15. Metam. XV, v. 637: Quod petis hinc, propiore 
loco, Romane, petisses. Mitto Lucam. 1. 19. decantatissimum carmem; Sub 
iuga iam Ceres, iam barbara isset Araxes. 


Quis enim omnia sine fastidio enumeret? Ne tamen contra coeptum 
ordinem faciamus audiamus Prisciani interpretationem Cic. Verr., act. I, 
|. 1, c. 42, 1220: “Si hoc iuris non unius hominis causa dixisses, cautius 
composuisses”, cuvNônkeç &v. Ibid.c.55,145: Quod si tanta pecunia columnas 
dealbari putassem, certe numquam aedilitatem petiissem”, ook àv TMOA. 
Ibid. c. 57, 150: Hac condicione si quis de populo redemptor accessisset, 
non esset usus , 00K Vv £yprjoaro. Ibid. 46, 121: "Sacerdotem exsecrabantur, 
qui Verrem tam nequam reliquisset , kavaAeXoínoi pa, Cic. Catil. II, 6, 13: 
"Quaesivi a Catilina an nocturno conventu apud M. Leccam fuisset necne", 
&yeyóvet pa. Ponitur interdum plusquam perfectum indicativi, loco huius, 
Horat. 1. II, ode 17, v. 20: Me truncus illapsus cerebro sustulerat, nisi Faunus 
ictum dextra levasset. 
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potuisset redimere oculos matris, qua pietate fuit, vicarios suos dedisse [Se 
tivesse podido resgatar os olhos da mãe, teria dado os seus no lugar deles, 
tamanha era sua piedade]. Suetônio, in Vespasianum, c. 8: " Maluissem allium 
oboluisses” | Eu teria preferido que tivesses cheirado a alho]. 

Para que, perguntarás, tantos exemplos? É que há muitos que pensam 
que é raro o uso deste tempo, e mais comum a perífrase; para submeter isto 
a prova, aconselho que folheies os escritores; da minha parte raramente 
usaria a perífrase. Isto para não falar desta passagem de Virgílio, Eneida IV, 
v. 606, que tantos citam: 


Faces in castra Zu/issem 
implessemque foros flammis, natumque patremque 
cum genere extinxem, memet super ipsa dedissem 
| Teria eu levado as tochas ao acampamento, enchido a praça central de 
chamas, extinto o filho e o pai com toda a linhagem, e me teria lançado 
a mim mesma sobre tudo isso]. 


Ou esta, de Ovídio, Metamorfoses XV, v. 637: Quod petis hinc, propiore 
loco, Romane, petisses. [O que pedes daqui, Romano, devias ter pedido de 
um lugar mais próximo]. Ou a repisadíssima Farsália, 1, 19, de Lucano: 
Sub iuga iam Ceres, iam barbara isse? Araxes.| Já seria levada Ceres sob a 
canga, já seria a bárbara Araxes]. Pois quem conseguiria listar tudo isso sem 
enfado? 

Mas para não invertermos a ordem que estabelecemos, ouçamos as 
traduções de Prisciano, 1. XVIII: “Cícero, Verr., ato 11,1. 1, c. 42, 1220: “Si 
hoc iuris non unius hominis causa dixisses, cautius composuisses”, ouvriOrkeg 
úv [Se tivesses promulgado esta lei não por causa de um homem só, té- 
la-ias composto com mais cautela]. Na mesma obra, c. 55, 145: "Quod 
si tanta pecunia columnas dealbari putassem, certe numquam aedilitatem 
petiissem”, ovK àv iimoa [Se eu achasse que custava tanto caiar umas 
colunas, jamais teria ido atrás do cargo de edil]. No mesmo livro, c. 57, 150: 
“Hac condicione si quis de populo redemptor accessisset, non esset usus”, 
ook Gv £yprjoaxo [Se tivesse vindo um empreiteiro do meio do povo, não 
teria usado esta condição |. No capítulo 46, 121: "Sacerdotem exsecrabantur, 
qui Verrem tam nequam re/iquisse?", kavaAeAo(not úpa [Amaldiçoavam 
Sacerdos por ter abandonado Verres, homem tão mau]. Catil. II, 6, 13: 
"Quaesivi a Catilina an nocturno conventu apud M. Leccam fuisset necne", 
eyeyóver pa” [Perguntei a Catilina se tinha estado com Marcos Leca em 
seu encontro noturno]. Às vezes usa-se o mais-que-perfeito do indicativo 
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Sustulerat pro sustulisset posuit, inquit, idem Prisicanus, XVIII, propter 
metrum. At Quintilianus nulla carminis necessitate compulsus declam. 
VI, c. 6, Excaecaveram, pro excaecavissem dixit: "Quantum inter haec flevit, 
quamdiu cecidit oculos suos; si perseverassem duos excaecaveram. 


Circuitionis unum atque alterum exemplum adiungam, ut futuro locus 
etiam relinquantur. Cic. ad Att., 1. VIII, ep. 9, 4: "Sed cum haec scribebam, 
V Kalend., Pompeius iam Brundisium venisse pozerať’ . ubi Poterat lege, 
non Potuerat, ut quidam legit. Verg., X, v. 853: Debueram patriae poenas 
odiisque meorum, Omnes per mortes, animam, fontem ipse dedisse." 


53. Futurum 

Amaverim. 

Supra cum ageremus de futuro coniunctivo, multis veterum exemplis 
planum fecimus, esse futurum quoddam simile praeterito perfecto eiusdem 
modi, quod hic multo est usitatius: id quamvis quidem existimarint 
praeteritum esse, significatio tamen ipsa futurum esse apertissime docet. 
Cic. Orator, 1. III, c. 41, 163: "Syrtim, patrimonii, scopulum libentius 
dixerim; Charybdim bonorum voraginem potius" : Antes diria, melhormente 
diria eu. 


Idem in Orat. c. 4, 157: "Pomeridianas quadrigas quam postmeridianas 
libentius dixerim”. Ibid. “Nec vero reprebenderim: Scripsere alii rem". Ibid. 
c. 46, 155: "Nec enim dixerim tam libenter armum iudicium, etsi est apud 
eundem" 
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neste tipo de situação: Horácio, 1. II, ode 17, v. 20: Me truncus illapsus 
cerebro sustulerat, nisi Faunus ictum dextra levasset. |O tronco, ao cair, 
tinha me esmagado pelo cérebro, se não tivesse o Fauno aliviado a pancada 
com sua direita}. 

Onde pôs sustulerat no lugar de sustulisset por causa da métrica, como 
diz o mesmo Prisciano no livro XVIII. Porém também Quintiliano, não 
obrigado por nenhuma necessidade métrica, disse excaecaveram no lugar de 
excaecavissem na Declamação VT, c. 6: “Quantum inter haec flevit, quamdiu 
cecidit oculos suos; si perseverassem, duos excaecaveram" | Como chorou em 
meio a isto, quão longamente feriu seus olhos! Se eu tivesse continuado, 
tinha cegado os dois]. 

Acrescentarei um ou outro exemplo de perífrase, para sobrar espaço 
para o futuro. Cícero, ad Att., 1. VIII, ep. 9, 4: “Sed cum haec scribebam, 
V Kalend., Pompeius iam Brundisium venisse potera?”” [Mas enquanto 
escrevia essas coisas, Pompeu já podia ter vindo a Brundísio], em que a 
leitura correta é poterat, nào potuerat, como querem alguns. Virgílio, Eneida 
X, v. 853: " Debueram patriae poenas odiisque meorum omnes per mortes, 
animam sontem ipse dedisse." [Devia eu ter pagado as penas à pátria e 
cedido aos ódios dos meus esta alma culpada para que sofresse todos os 
tipos de morte |. 


53. O Futuro. 

Amaverim. 

Acima, ao tratarmos do futuro do subjuntivo, esclarecemos com muitos 
exemplos dos antigos que há um futuro semelhante ao pretérito perfeito do 
mesmo modo que é muito mais comum que este. Aquele, muito embora 
alguns o considerem pertencente ao pretérito, é claramente do futuro, 
como nos mostra o seu próprio significado. Cícero, Orator, 1. III, c. 41, 163: 
"Syrtim, patrimonii, scopulum libentius dixerim; Charybdim bonorum 
voraginem potius": Antes diria, melbormente diria eu. [Em vez de Sirtes do 
patrimônio, antes diria eu “penedo”; em vez de Caribdes dos bens, antes eu 
diria redemoinho |. 

Outra vez em Orator, c. 4, 157: "Pomeridianas quadrigas quam 
postmeridianas libentius Zixerim" [De melhor grado eu diria 'pomeridianas 
quadrigas do que fpostmeridianas'] | Na mesma passagem: “Nec vero 
reprebenderim: Scripsere alii rem" [E tampouco eu repreenderia: outros 
já escreveram sobre isto]. Na mesma obra, c. 46, 155: "Nec enim dixerim 
tam libenter armum iudicium, etsi est apud eundem" [Pois tampouco de 
bom grado eu diria 'armum iudicium' [julgamento das armas, em vez de 
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Idem. Tusculanae disputationes, 1. I, c. 17, 39: “Errare me hercule malo 
cum Platone, quam cum istis vera sentire. - M. Macte virtute, ego enim 
ipse cum eodem ipso non invitus erraverim”: Erraria de boa mente Idem de 
Leg.,l. I, c. 4, 13: "Ego vero libenter audierim; quid enim agam potius? Aut 
in quo melius hunc consumam diem?". 


Idem in Bruto. c. 13, 52: "Tum Brutus: Ista vero, inquit, quam necessaria 
fuerint non facile dixerim; iucunda certe mihi fuerunt". Idem in eodem, c. 
6, 25: “Hoc vero sine ulla dubitatione confirmaverim, sive illa arte pariatur 
aliqua, sive exercitatione quadam, sive natura, rem unam esse omnium 
difficillimam'". 


Idem in eodem c. 47, 173: "Itaque eum, etsi nemo intercedebat qui se illi 
anteferret, neque secundum tamen, neque tertium dixerim”, Diria. 


In eodem, c. 41, 151: *De Servio autem, et tu probe dicis, et ego dicam 
quod sentio: non facile quem Zixeriz plus studii quam illum, et ad dicendum 
et ad omnes bonarum rerum disciplinas adhibuisse" 


Liv. l. VII, c. 10: "Iniussu tuo imperator extra ordinem numquam 
pugnaverim, non, si certam victoriam videam". Idem 1. I, c. 55: "Eo magis 
Fabio crediderim". lbid. 1. I, c. 46: "Pluribus tamen auctoribus filium 
crediderim" , Creria eu. Quint l. XI, c. 2, 23: "Equidem haec ad quaedam 
prodesse non negaverim”, Não negaria eu. lidem l. I, c. 1,6:" In parentibus vero 
quam plurimum esse eruditionis opzaverim" Idem. VIII, c. 3, 8: "Sterilem 
platanum, tonsasque myrtos, quam maritam ulmum pracoptaverim”. In 
eodem c. 6, 18: "At ego in agendo, nec pastorem populi, auctore Homero, 
dixerim, nec volucres pennis remigare”, et c. 
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‘armorum iudicium’, forma mais corrente na época de Cícero], ainda que 
apareça nesse autor]. 

E nas Tusculanae disputationes, 1. I, c. 17, 39: “Errare me hercule malo 
cum Platone, quam cum istis vera sentire. - M. Macte virtute, ego enim 
ipse cum eodem ipso non invitus erraverim”: Erraria de boa mente | Prefiro 
errar com Platão a ter a opinião verdadeira junto com esses. M. — Parabéns; 
também eu erraria de bom grado junto com ele]. E de Leg., 1. I, c. 4, 13: 
Ego vero libenter audierim; quid enim agam potius? Aut in quo melius 
hunc consumam diem?" [Quanto a mim, de bom grado o ouviria; o que de 
melhor tenho para fazer? No que hei de melhor consumir meu dia?|]. 

Em Brutus, c. 13, 52: "Tum Brutus: Ista vero, inquit, quam necessaria 
fuerint non facile dixerim; iucunda certe mihi fuerunt" [Então Bruto disse: 
“Estas coisas, não saberia eu dizer quanto foram necessárias; que tenham 
sido agradáveis a mim, isto é certo”). No mesmo livro, c. 6, 25: “Hoc vero 
sine ulla dubitatione confirmaverim, sive illa arte pariatur aliqua, sive 
exercitatione quadam, sive natura, rem unam esse omnium difficillimam" 
[Isto eu afirmaria sem nenhuma dúvida: que, quer seja alguma arte a 
responsável pelo nascimento da eloquéncia, quer o exercício, quer a natureza, 
é ela de todas coisas a mais difícil |. 

No mesmo livro, c. 47, 173: "Itaque eum, etsi nemo intercedebat qui 
se illi anteferret, neque secundum tamen, neque tertium dixerim”, Diria 
| Portanto, ainda que não aparecesse ninguém que se pusesse à frente dele, 
náo o colocaria eu nem no segundo nem no terceiro lugar]. 

No mesmo livro, c. 41, 151: "De Servio autem, et tu probe dicis, et ego 
dicam quod sentio: non facile quem dixerim plus studii quam illum, et 
ad dicendum et ad omnes bonarum rerum disciplinas adhibuisse" [Sobre 
Sérvio, todavia, dizes tu muito bem, e direi também eu o que penso: nào 
seria fácil achar alguém que tenha aplicado mais do seu esforco do que ele 
tanto para aprimorar seu discurso quanto nas demais boas disciplinas]. 

Tito Lívio, 1. VII, c. 10: "Iniussu tuo imperator extra ordinem numquam 
pugnaverim; non, si certam victoriam videam" [Sem teu comando, aclamado 
general, eu jamais lutaria fora da minha fileira: nem mesmo que eu perceba 
a vitória certa]. E no 1. I, c. 55: “Eo magis Fabio crediderim". Na mesma 
obra, 1. I, c. 46: "Pluribus tamen auctoribus filium crediderim" , Creria eu [“Eu 
acreditaria tanto mais em Fábio”. “A muitos autores, todavia, eu confiaria 
meu filho”). Quintiliano, 1. XI, c. 2, 23: "Equidem haec ad quaedam prodesse 
non negaverim”, Não negaria eu [Da minha parte não negaria eu que estas 
coisas são úteis em algumas situações). E no 1. I, c. 1, 6: “In parentibus 
vero quam plurimum esse eruditionis optaverim” [Nos pais gostaria eu que 
houvesse a mais alta erudição). No livro VIII, c. 3, 8: "Sterilem platanum, 
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Idem 1. X, c. 1, 105: "Oratores vero vel praecipue latinam eloquentiam 
parem facere graece possint; naam Ciceronem cuicumque eorum fortiter 
opposuerim . 


Idem XI, c. 3, 5: "Equidem vel mediocrem orationem commendatam 
viribus actionis affirmaverim plus habituram esse momenti quam optimam 
eandem illa destitutam". 


Idem l. L. VI, c. 3, 110: “Illa potius urbana esse dixerim, quae sunt generis 
eiusdem, quo ridicula dicuntur, et tamen ridicula non sunt”. Idem L. I, c. 
5, 63: "Mihi placet latinam rationem sequi, quousque patitur decor; neque 
enim iam Calypsonem dixerim, ut Iunonem". 

Idem prooem. eiusdem libri. 15: "Ac veterum quidem sapientiae 
professorum multos et honesta praecepisse et, ut praeceperunt, etiam 
vixisse facile concesserim”. In eodemc. 8,8: "De Menandro loquor, nec tamen 
excluserim alios". Pli. , 1. VIII, 73: "Nec facile dixerim qua id aetate coeperit". 
Illud eiusdem Plinii 1. II, 95: “Et hercule non caelestia enarratu difficiliora 
fuerint", fuerint parece estar no lugar de esse poterunt. Columel. ll. VI, c. 
1: "Quae in emendis bubus sequenda quaeque vitanda sint, non ex facili 
dixerim . 


54. Huc etiam vientur pertinere locutiones illae, quibus veniam 
pacemque, praefamur. Cic. Tusculanae, 1. V, c. 5, 12: "A. Non mihi videtur 
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tonsasque myrtos, quam maritam ulmum pracoptaverim” | Preferiria eu um 
plátano estéril, murtas podadas, a um olmo casado?]. No mesmo livro, c. 6, 
18: “At ego in agendo, nec pastorem populi, auctore Homero, dixerim, nec 
volucres pennis remigare” | Já eu, na ação, não diria nem “pastor do povo”, 
como diz Homero, nem “remar com penas volantes" |. 

No livro X, c. 1, 105: "Oratores vero vel praecipue latinam eloquentiam 
parem facere graece possint; naam Ciceronem cuicumque eorum fortiter 
opposuerim" [Os oradores, sobretudo, devem ser capazes de igualar a 
eloquéncia latina à grega: pois eu enfrentaria com Cícero qualquer um dos 
gregos). 

No livro XI, c. 3, 5: "Equidem vel mediocrem orationem commendatam 
viribus actionis affirmaverim plus habituram esse momenti quam optimam 
eandem illa destitutam" [Da minha parte, nào hesitaria em afirmar que 
mesmo uma oração medíocre apoiada na força da ação haverá de ter mais 
importância que a melhor oração destituída disso.]. L. VI, c. 3, 110: “IMa 
potius urbana esse dixerim, quae sunt generis eiusdem, quo ridicula dicuntur, 
et tamen ridicula non sunt” [Diria antes serem próprios da urbanidade 
aqueles ditos que são tirados da mesma fonte que os ditos humorísticos, e, 
todavia, não são humorísticos]. 

L. I, c. 5, 63: "Mihi placet latinam rationem sequi, quousque patitur 
decor; neque enim iam Calypsonem Zixerim, ut Iunonem" [A mim agrada 
seguir a regra do latim até onde a tolera o decoro; eu nào diria, por exemplo, 
Calypsonem' por analaogia a Iunonem]. 

E no proémio do mesmo livro, 15: "Ac veterum quidem sapientiae 
professorum multos et honesta praecepisse et, ut praeceperunt, etiam 
vixisse facile concesserim” | Eu facilmente concederia que muitos profitentes 
da sabedoria dos antigos deram preceitos honestos e viveram de acordo com 
eles]. No mesmo livro, c. 8, 8: "De Menandro loquor, nec tamen excluserim 
alios" [Falo de Menandro, mas não gostaria de excluir os outros]. Plínio, 
1. VIII, 73: “Nec facile Zixerim qua id aetate coeperit" [Nem saberia dizer 
facilmente em que idade isso começou]. Nesta passagem de Plínio, 1. IT, 95: 
“Et hercule non caelestia enarratu difficiliora fuerint", fuerint parece estar 
no lugar de esse poterunt | E, por Hércules, mesmo os acontecimentos do 
céu não seriam mais difíceis de explicar]. Columela, 1. VI, c. 1: “Quae in 
emendis bubus sequenda quaeque vitanda sint, non ex facili dixerim” [O 
que se deve observar e o que evitar na compra de bois, eu náo o saberia 
dizer facilmente). 

54. Parecem pertencer a este tempo também as expressões pelas quais 
invocamos benevolência ou permissão. Cícero, Tusculanae, 1. V, c. 5, 12: ^A. 
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ad beate vivendum satis posse virtutem M. At hercule Bruto meo videtur, 
cuius ego iudicium, pace tua dixerim, longe antepono tuo”. Idem de Fato, 
c. 3, 5: "Quaedam etiam Posidonius, pace magistri dixerim, comminisci 
videtur". Plin. , 1. XXXIV, c. 25: Dixisse liceat, duobus verbis dixit, “Atque 
haec omnia medici, quod pace eorum dixisse liceat, ignorant": et Quint. 1. I, 
6, 9: "Sed pace dicere hominis eruditissimi Zicegz". Ovid. , Pont., |. II, ep. 1, 
v. 9: Pace tua dixisse velim. 


Verg. Aen. X, v. 185: Non ego te, Ligurum ductor fortissime bello, 
transierim. Idem. XI, v. 164: Nec vos arguerim, Teucri, nec foedera, nec quas 
iunximus hospitio dextras. Terent. /7ecyra, act. III, sc. 4, v. 424: Denique 
hercle aufugerim potius quam redeam, si eo mi redeundum sciam. Idem 
Heautontimoroumenos, act. II, sc. 2, v. 315: Hoc vide! in mea vita tu tibi 
laudem is quaesitum scelus! Ubi si paululum modo quid te fugerit, ego 
perierim. 


Idem Adelphoi, act. IL, sc. 5, v. 282: 
Obsecro hercle, hominem istum impurissimum 
quam primum absolvitote, ne si magis irritatus siet, 
aliqua ad patrem hoc permanet, atque ego tu perpetuo perierim. 


Idem. Andria, act. I, sc. 4, v. 203: Ubivis facilius passum sim, quam in hac 
re, me deludier. Passus sim: sofrerei, poderei sofrer. Idem Hecy. act. I, sc. 1, v. 
63: ... Ergo propterea te sedulo et moneo, et hortor, ne cuiusquam misereat, 
quin spolies, mutiles, laceres, quemquam nacta sis 
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Non mihi videtur ad beate vivendum satis posse virtutem. - M. At hercule 
Bruto meo videtur, cuius ego iudicium, pace tua Zixerim, longe antepono 
tuo” [A. - Não me parece que a virtude baste para levar uma vida bem- 
aventurada. M. — Mas, por Hércules, assim parece a meu querido Bruto, 
cujo juízo (com tua licença) prefiro de longe ao teu]. E em de Fato, c. 3, 5: 
"Quaedam etiam Posidonius, pace magistri dixerim, comminisci videtur" 
[Posidónio (com licenga do professor) parece também ter inventado 
algumas coisas]. Plínio, l. XXXIV, c. 25, diz isto com duas palavras, 
dixisse liceat. "Atque haec omnia medici, quod pace eorum dixisse liceat, 
ignorant" [E tudo isto, os médicos (com a licenga deles permita-se a mim 
dizê-lo) desconhecem.]; e Quintiliano, 1. I, 6, 9: “Sed pace dicere hominis 
eruditissimi Jicea?" [Mas, com a permissão de um homem eruditíssimo, seja 
lícito dizer... |. Ovídio, Pont.,1. II, ep. 1, v. 9: Pace tua dixisse velim [Gostaria 
eu de dizê-lo com tua permissão]. 

Virgílio, Eneida X, v. 185: Non ego te, Ligurum ductor fortissime bello, 
transierim. | Não gostaria eu, ó condutor fortíssimo dos lígures na guerra, de 
passar de largo de ti] Eneida XI, v. 164: Nec vos arguerim, Teucri, nec foedera, 
nec quas iunximus hospitio dextras | Eu não vos repreenderia, troianos, nem 
OS nossos pactos, nem as mãos que apertamos na vossa acolhida]. Terêncio, 
Hecyra, ato III, cena 4,v. 424: Denique hercle aufugerim potius quam redeam, 
si eo mi redeundum sciam [ Enfim, por Hércules, eu antes fugiria do que 
voltaria, se soubesse que ali devesse voltar]. Heautontimoroumenos, ato II, 
cena 2, v. 315: Hoc vide! in mea vita tu tibi laudem is quaesitum scelus! ubi 
si paululum modo quid te fugerit, ego perierim [Olha isto! Sais caçando teu 
próprio louvor às custas da minha vida, bandido? E neste empreendimento, 
se algo escapar a teu plano, eu estaria perdido! ]. 


Adelphoi, ato ÍI, cena 5, v. 282: 
Obsecro hercle, hominem istum impurissimum 
quam primum absolvitote, ne si magis irritatus siet, 
aliqua ad patrem hoc permanet, atque ego tu perpetuo perierim. 
[Suplico-te, por Hércules: absolvei o quanto antes este pilantra, para 
que, caso se sinta mais provocado, estas coisas nào venham de algum 
modo aos ouvidos do meu pai, e eu esteja perdido para sempre. | 


Andria, ato I, cena 4, v. 203: Ubivis facilius passum sim, quam in hac 
re, me deludier. [Em qualquer outra coisa eu toleraria mais facilmente ser 
engando do que nesta] Passus sim: sofrerei, poderei sofrer. E em Hecyra, ato I, 
cena 1, v. 63: ... Ergo propterea te sedulo et moneo, et hortor, ne cuiusquam 
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Qualquer que poderes ter as mãos. Senec., De Clementia, 1. 1T, 2: Maluerim 
veris offendere quam placere adulando” Plin. , 1. XVII, c. 16: "Id quidem in 
horam diei quintam vel octavam spectare maluerim”. Iuvenalis Sat., l. II, 
v. 24: Quis tulerit Gracchos de seditione querentes? Quem sofrerá? Quem 
poderá sofrer? 


Quis dixerit vel unum ex tam multis exemplis praeteterit um 
adsignificare? usque eo futurum adsignificant, ut Donatus illud Aufugerim, 
dixerit esse coniunctivum, pro indicativo. "Coniunctivum, inquit, In Teren. 
Hecyra, act. II, sc. 4, v. 424, modo posuit pro indicativi futuro, vel ut alii 
dicunt promissivo;" Et Priscianus illud Virgilii Georg. I, v. 336, Non alios 
prima crescentis origine mundi illuxisse dies, aliumve habuisse tenorem 
crediderim, Futuro Graeco explicat zioteócouu ðv (l. XVIII). In eodem 
v. 49: Tamen haec quoque si quis inferat, aut scrobibus mandet mutata 
subactis exuerint silvestrem animum; 


Exuerint, perderão vel poderão perder a braveza. Exuerint etiam explicat 
Priscianus futuro Graeco &kóDcotvto v, non praterito ut quidam ait, 
£Koboatev Qv. 

Qui haec ad praeteritum reiiciunt, futurum, zo, syllaba terminatum huic 
modo attribuunt, sed nullo id testimonio confirmant: id quod a Prisciano 
videntur mutuati, sic enim ille eodem lib. XVIII: "Elective, inquit, quoque 
saepissime hoc modo utimur, ut /mperem, potius quam moneam, discam, quam 
doceam. Tamen et praeterito plusquam perfecto praeteritum imperfectum 
solent Romani coniungere, ut: Fecissem, nisi impedires, et contra, Facerem, 
nisi impedisses. Et praesenti praesens, vel futurum, ut: Faciam, nisi impedias, 
et: faciam, nisi impedieris”. Et futuro futurum, vel praesens, ut; Fecero, nisi 
impedias, et: Fecero nisi impedieris. Nonnulla hic immutavimus quo magis 
essent aperta, et perspicua; exempla tamen Prisciani sunt: 
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misereat, quin spolies, mutiles, laceres, quemquam nacta sis | Logo, por isso 
com diligência te aviso e exorto que não tenhas pena de ninguém, e que não 
encontres ninguém sem que o despojes, mutiles e dilaceres). 

Nacta sis: Qualquer que puderes ter às mãos. Sêneca, De Clementia, 1. Ll, 2: 
“Maluerim veris offendere quam placere adulando" [ Preferiria eu desagradar 
com a verdade que agradar com adulação). Plínio, 1. XVII, c. 16: "Id quidem 
in horam diei quintam vel octavam spectare maluerim” |Preferiria eu 
observar isto até a quinta ou oitava hora do dia]. Juvenal, Sat., 1. II, v. 24: 
Quis Zulerit Gracchos de seditione querentes? Quem sofrerá? Quem poderá 
sofrer? [Quem tolerará que os Gracos se queixem de sedigáo?] 

E quem poderá dizer que um só desses exemplos tão numerosos 
faz referência ao passado? A tal ponto fazem referência ao futuro que 
Donato chega a dizer que o subjuntivo aufugerim acima está no lugar do 
indicativo. “O subjuntivo na peça Hecyra, de Terêncio, ato III, cena 4, v. 
424, foi colocado no lugar do futuro do indicativo, ou, como dizem alguns, 
promissivo”. Prisciano, por sua vez, traduz estaa passagem de Virgílio, 
Georg. II, v. 336, Non alios prima crescentis origine mundi illuxisse dies, 
aliumve habuisse tenorem crediderim, [Não creria eu que tivessem luzido 
no princípio do mundo ainda em formação dias de outra espécie ou 
seguido outro encadeamento). pelo tempo futuro no grego, TIGTEÚGOLI v 
(1. XVIII). No mesmo livro de Virgílio, v. 49: lamen haec quoque si quis 
inferat, aut scrobibus mandet mutata subactis exuerint silvestrem animum; 
[ Todavia, essas plantas, se alguém as enxertar ou transferir, abandonarão 
sua natureza silvestre |. 

Exuerint significa perderão ou poderão perder a braveza. Prisciano, 
no mesmo livro acima mencionado, traduz exuerint pelo futuro grego, 
éxôúcolvTo čv, não pelo pretérito, Exôvowev v, como defendem alguns. 

Os que remetem estes exemplos ao pretérito, atribuem o futuro terminado 
em ro a este modo, mas não o corroboram com nenhum testemunho, no que 
parecem imitar Prisciano; com efeito, assim diz ele no mesmo livro XVIII: 
“Usamos este modo também para indicar escolhas, como em “imperem 
potius quam moneam [Prefiro dar ordens a dar avisos], ‘disam quam 
doceam [Prefiro aprender a ensinar]. Todavia, os romanos costumam ligar o 
pretérito imperfeito ao mais-que-perfeito, como Fecissem, nisi impedires', e 
inversamente: “Facerem, nisi impedisses; o presente ou o futuro ao presente: 
"Faciam, nisi impedias , e ‘Faciam, nisi impedieris; o futuro ou o presente ao 
futuro: “Fecero, nisi impedias e ' Fecero, nisi impedieris”. Mudamos algumas 
coisas nessas passagens para torná-las mais claras; os exemplos, porém, sáo 
de Prisciano. 
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Idem: “Sic ergo illi solent (nimirum Graeci) et per indicativum et per 
optativum facere addentes áv coniunctionem Graecam, nos subiunctivis 
per se positis solemus demonstrare (subaudi possibilitatem vel potentiam; 
dixerat enim ante: Nostri ergo quoque in omnia illos sequentes, quando 
possibilitatem demonstrare volunt, Optativis sive subiunctivis utuntur 
verbis) ut: Docuissem, si discere voluisses, id est, poteram docere. Similiter: 
Docerem, si discere velles: idest, docere poteram. 


Et praeteritis quidem utentes ostendimus rem quae potuisset facta esse, 
non esse factam. Praesenti vero vel futuro subiunctivo utentes in huiusmodi 
constructione, ostendimus posse fieri aliquid, nisi quid impediat, ut; doccam, 
si velis; id est, possum docere, si voluntas tua non impediat. Similiter in 
futuro: Docuero, si volueris; id est, potero docere, si volueris. Horat. 1. Carm. 
Quis Martem tunica tectum adamantina. Digne scripserit. 


Pro scribere poterit. Quorsum dicet aliquis tam alte repetita oratio: 
Primum ut modi huius natura melius percipiatur, deinde ut his duobus 
ex exemplis: “Fecero, nisi impedias" aut“impedieris”, et " Docuero, si volueris", 
planum fiat, id quod nobis probandum erat. Priscianus tamen non id aperte 
probat: nam illud Horatii Scripserit, cur non dicam esse a futuro Scripserim, 
scripseris, scripserit? Quod si concedendum est futurum syllaba, ro, finitum 
huc spectare: fatendum etiam nobis erit, illud Ciceronis ad Att. 1. II, ep. 24, 
5: " Respiraro, si te videro". Et aad Tironem, Fam., 1. XVI, ep. 4, 1, “Satis te 
mature videro, si plane confirmatum videro”. Id est, respirare potero, videre 
potero. Denique huc reiicienda erunt alia pene innumera, quae idem ipse qui, 
Potentiali modo primus nomen imposuit, docet pro futuris indicativi poni: 
qua de re supra fatis, abundeque dictum est. Caeterum si Priscianus dixisset; 
ut haec: "Respirem, si te videam”, "Respirarem, si te viderem”, "Respirassem, 
si fe vidissem”, ad Potentialem modum pertinent, sic hoc: Respiraro si te 
videro: quid respondisses? nam videntur eiusdem generis esse. Mihi certe 
non videntur. Quid? illud . Terentii 4de/ph., act. I, sc. 2, v. 128: ... M. Ah! si 
pergis, abiero: abiero significa abire potero? non ne potius affirmat se statim 
sine ulla mora abiturum? 5ea ista viderint Critici: nobis alio properantibus 
non licet esse tam otiosis. 
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No mesmo livro, diz o autor: “Onde eles (os gregos) costumam usar o 
indicativo e o optativo com o acréscimo da conjunção áv, nós costumamos 
usar os subjuntivos por si mesmos (aqui deves subentender que é para 
indicar uma possibilidade ou uma potência; com efeito, o autor dissera 
antes: Os nossos conterrâneos, portanto, que os seguem em tudo, quando 
querem indicar uma possibilidade, valem-se do optativo ou subjuntivo dos 
verbos), por exemplo: Docuissem, si discere voluisses, isto é, poteram docere 
[Teria ensinado, se tivesses querido aprender: Podia ensinar]. 

Usamos os pretéritos para indicar algo que poderia ter sido feito, 
mas não foi. Usamos o presente ou o futuro do subjuntivo nesse tipo de 
estrutura para indicar que algo pode acontecer a menos que algo impeça, 
por exemplo: Doceam, si velis, isto é, possum docere | Ensinarei se quiseres, 
isto é, Posso ensinar], se tua vontade não impedir. Fazemos o mesmo no 
futuro: Docuero, si volueris, isto é, potero docere [poderei ensinar], si volueris 
[se quiseres]. Horácio, no primeiro livro das odes, diz Quis Martem tunica 
tectum adamantina digne scripserit? no lugar de scribere poterif” [Quem 
escreverá dignamente sobre Marte vestido de tánica de diamante?]. 

Com que finalidade, perguntará alguém, remontas ao mesmo discurso 
com tanto detalhe? Em primeiro lugar, para que se compreenda melhor 
a natureza deste modo; em segundo, para que por estes dois exemplos, 
" Fecero, nisi impedias" ou “impedieris”, e " Docuero, si volueris”, fique claro o 
que queríamos comprovar. Prisciano, todavia, nào o comprova claramente; 
afinal, aquele scripserit de Horácio, por que não seria uma forma do 
futuro Scripserim, scripseris, scripserit? E se devemos conceder que o futuro 
terminado em 7o pertence a este modo, deveremos admitir também que 
aquelas passagens de Cícero, ad Att., 1. Il, ep. 24, 5, Respiraro, si te videro” 
[Respirarei, se te vir] e ad Tironem, Fam., l. XVI, ep. 4, 1, “Satis te mature 
videro, si plane confirmatum videro", significam respirare potero e videre 
potero [Te verei cedo o bastante, se te vir inteiramente convalescido]. Por fim, 
teríamos que remeter a este modo inúmeros outros exemplos que o próprio 
Prisciano, que deu ao modo potencial seu nome, diz estarem pelo futuro do 
indicativo; sobre este ponto falou-se mais do que o bastante acima. De resto, 
se Prisciano tivesse dito que, assim como estes exemplos, “Respirem, si te 
videam", "Respirarem, si te viderem", "Respirassem, si te vidissem", pertencem 
ao modo potencial, do mesmo modo também este, "respiraro, si te videro”, 
o que responderias? Que te parecem do mesmo tipo? Pois a mim de modo 
algum parecem. Ou por acaso naquela passagem de Terêncio, Adelphoi, ato 
I, cena 2, v. 128:...M. Ah! si pergis, abiero, [Ah! Se continuares, irei embora] 
abiero significa abire potero? O enunciador da frase antes não afirma que 
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Modus permissivus seu Concessivus. 

55. Permissivus sive concessivus modus permissionem, sive concessionem 
adsignificat, unde et nomen invenit, quem in hunc referuavimus, quod 
coniunctivo voce simillimus sit: eius usus, excepto futuro, in secundis et 
tertiis personis potissimum cernitur, primas enim non facile invenias. 
Huic etiam scholiorum cancellos circundabo; modo enim eius elegantia et 
ornatus intelligatur, per me, vel publico careat, licet. 


56. Permissivi sive Concessivi modi tempus praesens. 

Amem. 

Terent. Adelph, act. I, sc. 2, v. 135: D. Quid istic? Tibi si istuc placet: 
profundat, perdat, pereat! Nihil ad me attinet. 


Gaste, mas que gaste, e lance a perder a si e a fazenda. Cícero, Verr., act. I], ]. 
I, c. 4, 10: “His ego iudicibus non probabo C. Verrem contra leges pecunias 
cepisse? Sustinebunt tales viri se tot senatoribus, tot equitibus Romanis...non 
credidisse? Tantae populi romani voluntati restitisse? Sustineant, reperiemus 
si istum vivum ad aliud iudicium perducere poterimus, quibus probemus, 
etc.” Sustineant, Ddou-lhes que sofram"., Ibid. c. 5, 13: " Confringant iste 
sane vi sua consilia senatoria, quaestiones omnium perrumpat, evolet ex 
vestra severitate; mihi credite, arctioribus apud populum romanum laqueis 
tenebitur". Idem. Acad. prior.,1. II, c. 32, 105: "Haec si vobis non probamus, 
sint falsa sane, invidiosa sane non sunt”. Idem de Clar. Orat., c. 19, 76: “Sit 
Ennius sane, ut est certe perfectior". et Idem Ferr., act. 11,1. V, c. 1, 4: “Siz fur, 
sit sacrilegus, sit flagitiorum omnium vitiorumque principes; at est bonus 
imperator”. Seja, dou-lhe que seja. 
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haverá de partir sem mais tardar? Mas isto deixo ao exame dos críticos; já 
nós, que temos pressa, não podemos nos deter nesses assuntos. 


O modo permissivo ou concessivo. 

55. O modo permissivo ou concessivo indica uma permissão ou 
concessão, e daí tira o nome; guardamo-lo para esta seção por ser semelhante 
em forma ao subjuntivo; excetuado o tempo futuro, é usado sobretudo nas 
segundas e terceiras pessoas; nas primeiras não o encontrarás facilmente. 
Encerrarei também este modo atrás de uma muralha de escólios; contanto 
que se compreenda a sua elegância e beleza, por mim este modo não precisa 
sequer aparecer em público. 


56. O tempo presente do modo permissivo ou concessivo. 

Amem. 

Terêncio, Adelphoi, ato I, cena 2, v. 135: D. Quid istic? Tibi si istuc 
placet: profundat, perdat, pereat! Nihil ad me attinet [O que é isto? Se isso 
te agrada, que dissipe, que perca, que pereça! Nada tem a ver comigo). 

Gaste, mas que gaste, e lance a perder a si e a fazenda. Cícero, Verr., ato II, 1. 
I, c. 4, 10: “His ego iudicibus non probabo C. Verrem contra leges pecunias 
cepisse? Sustinebunt tales viri se tot senatoribus, tot equitibus Romanis... 
non credidisse? Tantae populi romani voluntati restitisse? Sustineant, 
reperiemus si istum vivum ad aliud iudicium perducere poterimus, quibus 
probemus, etc." [Nào provarei a estes juízes que Gaio Verres tomou 
dinheiro contra a lei? Sustentaráo tais homens não ter dado crédito a tantos 
senadores, tantos cavaleiros romanos? Ter resistido a tão grande vontade 
do povo romano? Sustentem; veremos se ainda em vida o poderemos levar 
a outro julgamento, onde provaremos, etc.). Sustineant, “dou-lhes que 
sofram”. No mesmo livro, c. 5, 13: “Confringant iste sane vi sua consilia 
senatoria, quaestiones omnium ferrumpat, evolet ex vestra severitate; mihi 
credite, arctioribus apud populum romanum laqueis tenebitur" [Quebre 
este homem com sua força os conselhos dos senadores, faça em pedaços as 
interrogações de todos, escape à vossa severidade; crede-me: nos braços do 
povo romano será detido por laços ainda mais estreitos). E nos Acad. prior., 
1. IT, c. 32, 105: “Haec si vobis non probamus, sint falsa sane, invidiosa sane 
non sunt" [Se não conseguimos vos provar estas coisas, sejam falsas, claro, 
mas não odiosas]. E em de Clar. Orat., c. 19, 76: “Sit Ennius sane, ut est 
certe perfectior" [Admitindo que seja Énio, é claro, como de fato é, mais 
perfeito]; e Verr., ato II, 1. V, c. 1, 4: “Sit fur, sit sacrilegus, sit flagitiorum 
omnium vitiorumque principes; at est bonus imperator" [Seja ladrão, 
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57. Praeteritum imperfectum. 


Amarem. 
Hic nullum occurrit exemplum, si quod offenderis, cura adiungendum. 


58. Praeteritum perfectum. 


Amaverim. 
Cic. 3Verr., act II, 1. I, c. 4, 11: "Erunt etiam fortasse iudices qui illum 


eius peculatum vel acerrime vindicandum putent... Emerserit ex peculatus 
etiam iudicio". Et paulo inferius, ibid., c. 5, 12: "Ex hoc quoque evaserit; 
proficiscar eo quo me iam pridem vocat populus romanus, etc." Ibidem 
c. 14, 37: *Malus civis, improbus consul, seditiosus homo Cn. Carbo fuit; 
fuerit aliis; tibi quando esse coepit?": Dou-lhe que fosse para os outros, et c. 
Heus! vide quid te futurum sit; vir ille, quem iniuria affecisti, proximo anno 


fuit Consul; Fuerit. Mas que fosse. 


59. Plusquam perfectum. 


Amavissem. 


Verg. Aen. IV, v. 600: 


non potui abreptum divellere corpus et undis 
spargere? non socios, non ipsum absumere ferro 
Ascanium patriisque epulandum ponere mensis? 

verum anceps pugnae fuerat fortuna. fuisset: 
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seja sacrílego, seja o príncipe de todas as ignomínias e vícios: mas é bom 
comandante). Seja, dou-lhe que seja. 


57. O pretérito imperfeito. 

Amarem. 

Não me ocorre aqui nenhum exemplo; se deparares algum, trata de 
acrescentá-lo. 


58. O pretérito perfeito. 

Amaverim. 

Cícero, Verr., ato II, 1. I, c. 4, 11: *Erunt etiam fortasse iudices qui illum 
eius peculatum vel acerrime vindicandum putent... Emerserit ex peculatus 
etiam iudicio" [Haverá também, juízes, talvez quem pense que seu peculato 
deve ser punido com a maior severidade... ainda que escape do julgamento 
de peculato]. E pouco depois, no mesmo livro, c. 5, 12: "Ex hoc quoque 
evaserit, proficiscar eo quo me iam pridem vocat populus romanus, etc." 
[Ainda que ele escape a isto, partirei para onde já há tempos me chama o 
povo romano]. No mesmo livro, c. 14, 37: "Malus civis, improbus consul, 
seditiosus homo Cn. Carbo fuit; fuerit aliis; tibi quando esse coepit?”: Dou- 
lhe que fosse para os outros, | para ti, quando passou a sé-Io?]. "Heus! vide quid 
te futurum sit; vir ille, quem iniuria affecisti, proximo anno fuit consul; 
fueri: mas que fosse. |Gneu Carbão foi mau cidadão, cônsul desonesto, 
homem sedicioso Dou-lhe que fosse para os outros, [para ti, quando passou 
a sê-lo? |; Ai! Olha o que te espera; aquele homem, que injuriaste, no ano 
seguinte foi cônsul; mas que fosse |. 


59. O mais-que perfeito. 


Amavissem. 


Virgílio, Eneida IV, v. 600: 
non potui abreptum divellere corpus et undis 
spargere? non socios, non ipsum absumere ferro 
Ascanium patriisque epulandum ponere mensis? 
verum anceps pugnae fuerat fortuna. fuisset: 

[Não pude arrebatar seu corpo, despedaçá-lo e espalhá-lo entre as ondas? 
Não pude abater com espada os companheiros nem servir Ascânio 
para ser consumido à mesa do pai? O resultado da batalha, porém, seria 
incerto: mas mesmo que fosse... | 
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Fuisset: inda que fora, mas que fora,. Hic fuerat, pro Fuisset positum est; 
sic Horatius Sustulerat, Quintilianus. Excaecaveram, dixerunt pro sustulisset, 
excaecavissem ut antea dictum est. Poteris similia exempla fingere etiam 
primae personae. Verum victa fuissem, fuissem; mas que fora. Prius, Fuissem 
Potentiale est, posterius Permissivum. 


60. Futurum. 

A mavero. 

"Cur miser literas tantopere fugis? Cur tibi adeo, sunt invisae? Age 
amavero literas, quam ex ipsis gloriam reportavero? Ora bem, dou-lhe chegue a 
amar as letras: Cic. Acad. prior. 1. Il, c. 36, 115: "Age, restitero Peripatheticis, 
qui sibi cum oratoribus cognationem esse, qui claros viros a se instructos 
dicant rempublicam saepe rexisse; sustinuero E picureos, tot meos familiares, 
tam bonos, tam inter se amantes viros: Diodoto quid faciam 5toico, quem 
a puero audivi?". Diomedes, 1, I. p. 390, hunc modum affirmativam speciem 
appellat: “Affirmativa, inquit, species est huiusmodi. Cum in re dubia, in 
qua parum altercantibus assentimur, specie subiunctiva, quasi sit factum 
affirmamus, veluti cum dicimus: dixerit, fecerit, id est, rede eum dixisse aut 
fecisse, quod neque fecerit neque dixerit . Nam si factum esse revera animum 
inducimus, finitivo utimur sermone, id est, Fecit.” Lege caetera, si Vacat, 
de eadem re. Ad extremum inquit: "Talis est affirmativa quae altercationis 
tollendae gratia, sub simulationis inducitur." Speciem vocat more Varronis, 
quem Modum appellamus. Finitivum sermonem, modum indicativum. 


61. Futurum aliter. 

Amaveris. 

Hic prima persona singulari desideratur; convenit hic sermo potissimum 
iis, qui diu aliquid suaserunt, sed frustra: Itaque tedio confecti, atque omni 
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Fuisset: ainda que fora, mas que fora. Aqui temos fuerat no lugar de 
fuisset, do mesmo modo Horácio diz sustulerat e Quintiliano excaecaveram 
no lugar de sustulisset e excaecavissem, como foi dito anteriormente. Podes 
criar exemplos semelhantes também para a primeira pessoa: “Verum victa 
fuissem, fuissem”: mas que fora. O primeiro fuissem é potencial, o segundo, 
permissivo. 


60. O futuro. 

Amavero. | 

"Cur miser litteras tantopere fugis? Cur tibi adeo sunt invisae? — Age, 
amavero litteras; quam ex ipsis gloriam reportavero?”” [Por que, pobre 
coitado, foges tanto das letras? Por que te são tão odiosas? —} Ora bem, dou- 
lhe | eu] chegue a amar as letras: [que glória hei de tirar delas?]. Cícero, Acad. 
prior., l. IT, c. 36, 115: "Age, restitero Peripatheticis, qui sibi cum oratoribus 
cognationem esse, qui claros viros a se instructos dicant rempublicam saepe 
rexisse; sustinuero Epicureos, tot meos familiares, tam bonos, tam inter se 
amantes viros: Diodoto quid faciam Stoico, quem a puero audivi?" [| Vamos 
lá: que eu resista aos peripatéticos, que dizem haver um parentesco entre si e 
os oradores, que dizem que homens ilustres, educados por eles, tantas vezes 
comandaram a república; que eu faça frente a tantos epicuristas íntimos 
meus, homens tão bons e tão caridosos entre si, tudo bem: o que farei com 
Diodoto, o estóico, que ouço desde crianga?]. Diomedes, 1. I, chama este 
modo de espécie afirmativa: “A espécie afirmativo é quando, num assunto 
dúbio, em que pouco concordamos com nossos adversários, empregamos o 
modo subjuntivo como se afirmássemos o fato em questão, como quando 
dizemos: dixerit, fecerit [que tenha dito, que tenha feito], isto é, crede eum 
dixisse ou fecisse, quod neque fecerit neque dixerit [crê que ele tenha dito ou 
feito o que nem fez nem disse). Pois quando estamos de fato convencidos 
da veracidade de algum acontecimento, usamos de linguagem definida: feci? 
[fez]". Se puderes, lê também o resto, que trata do mesmo assunto. No 
fim ele diz: “Tal é a espécie afirmativa, que empregamos para dar fim a 
uma discussão usando-nos de um falso assentimento. Chama de espécie, à 
maneira de Varrão, o que nós chamamos de modo; e de linguagem definida 
o que nós chamamos de modo indicativo. 


61. O futuro segundo. 
Amaveris. 


Este tempo carece da primeira pessoa do singular. Seu uso convém 
sobretudo àqueles que passaram longo tempo tentando convencer alguém 
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persuadendi spe abiecta, in has voces prorumpunt. Exempli causa: vixeris 
ut libet; satis sit te tuorum scelerum conscientia perpetuo cruciarijá gue 
assim é, vivei embora à vossa vontade, bastem-nos os contínuos remorsos de 
vossas maldades. Diomedes hoc genus loquendi concessivam speciem vocat: 
"Concessiva, inquit, 1. I species est, qua tum demum utimur, subiunctivam 
inserentes qualitatem, cum suadendo cuipiam quod expediat, non 
persuademus; et absentes, dum nos volumus crimine absolvere, concedimus, 
arbitrio eius remittentes, quod pertendat facere. Ut cum loquimur ne faciat, 
sane suadentes, illo pertendente, ut magis faciat, addimus videris, feceris, id 
est, licet tu videas, tu perspicias, quid fecias. 


Hoc dicimus sub specie concedendi potius cunctantes. Nam cum facere 
ex animo suademus, non ita loquimur; Feceris, Videris, sed Facias, Videas, 
exhortativo, utentes sermone. Enunciatione igitur eadem Afhirmativa et 
Concessiva est species, sensu vero differt. Quoniam quae liqueant nobis 
non esse, affirmantes, quasi sint facta defendimus. 


Item quae nequaquam volumus fieri, verbo velut fiant concedimus, ut 
pertinaciam contendendi evitemus." Haec ille. Subiunctivam qualitatem 
appellat modum subiunctivum, ut supra ex Quintiliano diximus, quidam 
Modos qualitates nominarunt. 


Ad hanc speciem Concessivam spectat illud Sallustii in Ciceronem, c. 
3, 6: “Egeris, oro te, Cicero, perfeceris quod libet; satis est perpessos esse; 
etiamne aures nostras odio tuo onerabis? etiamne molestissimis verbis 
insectabere?" 


Neque enim praeteritum est: non enim adiunxisset: oro Ze, si praeteritum 
esset. Já que assim é, fazei, peço-vos, Túlio, embora, e acabai tudo o que vos 
vier à vontade; basta o que temos sofrido. Como ainda nos haveis de estar aqui 
desonrado?. Idem Ciceronis in Sallustium, c. 6, 15:“Vixeris uti libet, Sallusti; 
egeris quae volueris, satis sit unum te tuorum scelerum conscium esse”. Já 
que assim é, Saldstio, vivei à vossa vontade, fazei tudo o que quiserdes, não é 
necessário publicar aqui vossas maldades, contento-me com as saberdes vós só 
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de algo, mas em vão; consumidos pelo tédio e já sem esperanças de 
persuadir o interlocutor, prorrompem finalmente neste modo. Por exemplo: 
Vixeris ut libet; satis sit te tuorum celerum conscientia perpetuo cruciari: 
Já que assim é, vivei embora à vossa vontade, bastem-nos os contínuos remorsos 
de vossas maldades | Já que é assim, vive como queiras, batem-nos..., etc.]. 
Diomedes chama essa maneira de falar de espécie concessiva, 1. I: “A espécie 
concessiva é a que usamos, empregando a qualidade subjuntiva, quando, 
tentando persuadir alguém da melhor conduta, ao fim não conseguimos 
persuadi-lo; e desistindo do caso, mas ao mesmo tempo querendo nos 
eximir de qualquer incriminação, cedemos, deixando a seu arbítrio que 
faça o que teima em fazer. Um exemplo disso é quando, ao aconselharmos 
alguém a não seguir certa conduta, esbarramos em sua crescente obstinação 
e acrescentamos «videris, feceris, isto é, licet tu videas, tu perspicias quid facias 
| vé, faz, isto é, estás autorizado a ver, decidir, o que vais fazer). 

Dizemos estas palavras com a aparência de concessão quando na 
verdade ainda hesitamos, pois quando aconselhamos sinceramente alguém 
a fazer a sua vontade, não falamos assim, feceris, videris, mas sim facias, 
videas, usando-nos de linguagem exortativa. À enunciação afirmativa e a 
concessiva, portanto são iguais em aparência, mas diferentes em sentido, 
porque, afirmando a veracidade de coisas cuja falsidade nos é patente, as 
defendemos como se fossem reais. 

Do mesmo modo, concedemos por palavras que aconteça algo que de 
modo algum queremos que aconteça, de modo a evitar a obstinação nas 
disputas”. Isso é o que diz Diomedes. Chama de qualidade subjuntiva o 
modo subjuntivo, como dissemos acima, que a partir de Quintiliano alguns 
passaram a chamar os modos de qualidades. 

À esta espécie concessiva pertence a seguinte passagem de Salústio contra 
Cícero, c. 3, 6: “Egeris, oro te, Cicero, perfeceris quod libet; satis est perpessos 
esse; etiamne aures nostras odio tuo onerabis? etiamne molestissimis verbis 
insectabere?" [Rogo-te, Cícero, vai, cumpre o teu desejo; basta o que já 
sofremos; agravarás ainda as nossas orelhas com o teu ódio? Persegui-las-ás 
ainda com tuas penosíssimas palavras?]. 

Afinal, não se trata do pretérito; não teria acrescentado oro te [rogo-te] 
se fosse pretérito. Já que assim é, fazei, peço-vos, Tulio, embora, e acabai tudo o 
que vos vier à vontade; basta o que temos sofrido. Como ainda nos haveis de estar 
aqui desonrado?. Vemos o mesmo no discurso de Cícero contra Salústio, 
c. 6, 15: “Vixeris uti libet, Sallusti; egeris quae volueris, satis sit unum te 
tuorum scelerum conscium esse" [Vive como bem entenderes, Salústio, faz 
tudo o que quiseres; basta apenas isto, que sigas vivendo com a consciéncia 
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Huc etiam videtur referendum illud Terent. Andria, act. V, sc. 3, v. 887 et. 
sesqq: 


sed quid ego? cur me excrucio? cur me macero? 
quor meam senectutem huius sollicito amentia? 
[...] PA. mi pater! 
SI. quid “mi pater"? quasi tu huius indigeas patris. 
domus uxor liberi inventi invito patre; 
adducti qui illam hinc civem dicant: viceris. 


Viceris Já que assim é, sai com a tua, vence já, acaba, faze tua vontade. Ubi 
Donatus: "Viceris, verbum est, eius qui vix sibi extorquet ut abiiciat curam, 
et proprium patribus, ac familiare iratis." 


Interdum mitius ac lenius iisdem vocibus utimur, quibus significamus 
nos alicuius rei curam penitus abiicere, eamque aliorum arbitro iudicioque 
committere Cic. Tusc., l. V, c. 11, 34: "Quam sibi conveniat ipse videri, 
Lá o veja ele, Idem d.De Amicitia, c. 3, 10: "Quam id recte faciam, viderint 
sapientes", Lá o vejam. Idem De nat. deor., 1. III, c. 4, 9: “Quam simile istud 
sit, tu videris. 


Quae pacto frequentissime idem loquitur. Liv. , 1. I, c. 58: "Vos videritis 
quid illi debeatur; ego me etsi peccato absolvo, supplicio non libero" Prima 
tamen persona pluralis viderimus, pro videbimus videtur poni. 


Idem pro Roscio. Am., c. 30, 84: "De capione post viderimus si 
quemadmodum paratum esse audio, testis prodierit." Sic Gellius 1. XIX, c. 
8: " Videbimus autem post de inimicis, de quadrigis ac fortassean de quadrigis 
veterum auctoritati concessero" 
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dos teus crimes). Já que assim é, Salústio, vivei à vossa vontade, fazei tudo o 
que quiserdes, não é necessário publicar aqui vossas maldades, contento-me com 
as saberdes vós só. Devemos incluir neste modo também esta passagem de 
Terêncio, Andria, ato V, cena 3, v. 887 e os seguintes: 


sed quid ego? cur me excrucio? cur me macero? 
quor meam senectutem huius sollicito amentia? 
[...] PA. mi pater! 
SI. quid “mi pater"? quasi tu huius indigeas patris. 
domus uxor liberi inventi invito patre; 
adducti qui illam hinc civem dicant: viceris. 
| Mas e eu? Por que me atormento? Por que me martirizo? Por que 
inquieto minha velhice com a loucura desse jovem? [...] PA. Meu pai! 
SI. Por que dizes “meu pai"? Como se precisasses deste pai. Encontraste 
casa, esposa e filhos contra a vontade do pai; arrolaste testemunhas que a 
declarassem cidadã: vencerás. | 


Viceris: Já que assim é, sai com a tua, vence já, acaba, faze tua vontade. 
Donato explica assim: “Viceris é a palavra de alguém que a muito custo se 
força a abandonar uma inquietação; é própria de pais e adequado aos que 
estão sentindo raiva”. 

Por vezes usamos estas mesmas formas de maneira mais branda e 
pacífica, para dar a entender que abandonamos de todo os cuidados com 
alguma coisa e os entregamos ao arbítrio e juízo dos outros. Cícero, Tusc., 
l. V, c. 11, 34: "Quam sibi conveniat ipse videri", Lá o veja ele [Ele mesmo 
veja qual é mais conveniente para si.]. Do mesmo autor, De Amicitia, c. 3, 
10: "Quam id recte faciam, viderint sapientes”, Lá o vejam [Quanto faço isto 
corretamente, vejam-no os sábios]. De nat. deor., 1. III, c. 4, 9: "Quam simile 
istud sit, tu videris" [Quanto isto é semelhante, deixo para que o vejas tu]. 

Cícero fala desta maneira com muita frequência. Tito Lívio, 1. I, c. 58: 
“Vos videritis quid illi debeatur; ego me etsi peccato absolvo, supplicio 
non libero” [Vede vós o que merece ele; da minha parte, ainda que eu me 
absolva do pecado, não me eximo do castigo]. À primeira pessoa do plural, 
viderimus, parece ser usada no lugar de videbimus [futuro do indicativo/ 
imperativo]. 

Cícero, Pro Roscio Am., c. 30, 84: "De Capitone post viderimus, si, 
quemadmodum paratum esse audio, testis prodierit"| Quanto a Capitão, 
depois veremos se se saiu como testemunha tão preparado quanto ouço 
que está]. Assim fala Gélio, 1. XIX, c. 8: "Videbimus autem post de inimicis, 
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Cic. Ad Att.,1. IT, ep. 7, 1: "Orationes autem me duas postulas, quarum 
alteram non libebat mihi scribere, quia abscideram; alteram, ne laudarem 
eum quem non amabam. Sed id quoque videbimus. 


Sic videro, pro diligenter videbo, etiam atque etiam considerato, 
frequentissimum est. 

Idem pro Coelio, c. 15, 35: “Videro hoc posterius”. 

Verr., ato II, 1. II, c. 61, 150: "Alio loco de aratorum animo et iniuriis 
videro. et illud. 


Tu videris, solent Greci futuro indicativi dicere D. Matth c. 27, v. 4: 
“Illi autem dixerunt: Quid ad nos? Tu vigeris",Oi è sinov: Tí npógc nuãc; 
od Óyet. Idem ibidem, , v. 24: “Vos videritis, Y ueis Óygo0&: nec enim ad 
speciem imperandi spectat, ut nonnulli opinantur. 


Modus infinitus. 

62. Quintilianus, 1. I, c. 6, 7, Infinitam; Gellius, , l. 1, c. 6, 7, Indefinitum 
Grammatici fere Infinitivum hunc modum appellant, quamvis Probus, 1. 
I, etiam Infinitum vocet, quem, ut idem et Diomedes, 1. I, aiunt, quidam 
Perpetuum vocant. Infinitus quidem sive infinitivus dicitur, quod neque 
personas, neque numeros definiat. Legere enim, exempli causa omnes 
personas et utrumque numerum complectitur, obscure tamen et permiste; 
cum verba finita personas, numerosque aperte definiant, ut: Lego, legis, legit, 
legimus, legitis, legunt. Videsne personas numerosque certos, et definitos? Id 
certe in verbis infinitis cerni non potest, nisi accedant pronomina, quorum 
beneficio complicatae et involutae personae numerique explicentur et 
evolvantur, ut: Praeclarum est me, te, illum, nos, vos, illos pro Deo Optimo 
Maximo vitam grofundere. Unde nonnulli ut Diomedes, 1. I, refert 
Insignificativum, ac Impersonativum nominarunt. Perpetuum vero, ut idem 
ait, ibid., propterea quod id perpetuum sit, quod finem non habet. Quidam, 
ut Priscianus, 1. VIII, p. 808, ait, nomen verbi Infinitum ipsum appellarunt, 
tanquam finita verba proprie sint verba appellanda, infinita vero ipsorum 
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de quadrigis ac fortassean de quadrigis veterum auctoritati concessero” 
| Examinaremos mais tarde as palavras “inimigos” e "quadrigas"; no caso de 
quadrigas, concederei à autoridade dos antigos]. 

Cícero, ad Átt.,1. TT, ep. 7, 1: "Orationes autem me duas postulas, quarum 
alteram non libebat mihi scribere, quia abscideram; alteram, ne laudarem 
eum quem non amabam. Sed id quoque videbimus" [Pedes de mim dois 
discursos, dos quais um não me aprazia escrever, porque eu já me arrancara 
de lá; quanto à outra, porque não queria louvar alguém de quem não gostava. 
Mas isto ainda veremos. ]. 

Do mesmo modo videro é muito frequente no lugar de diligenter videbo 
[verei com diligência], etiam atque etiam considerabo [meditarei sem cessar]. 

Cícero, pro Coelio, c. 15, 35:" Videro hoc posterius" [Verei isto mais tarde |. 

E em Ferr., ato II, 1. II, c. 61, 150: "Alio loco de aratorum animo et 
iniuriis videro" [Em outra ocasião examinarei o caráter e as injúrias dos 
aradores ]. 

À expressão tu videris, os gregos costumam dizé-la com o futuro do 
indicativo. São Mateus, c. 27, v. 4: “Illi autem dixerunt: Quid ad nos? Tu 
videris’, Oi 8& sinov: Ti npóg muãc; od óyer [Mas eles disseram: "Que 
nos importa? Isso é contigo" |. E no mesmo capítulo, v. 24: "Vos videritis”, 
'Y ueic óweo0e [“é lá convosco”]; e estes usos não pertencem ao imperativo, 
como opinam alguns. 


O modo infinitivo. 

62. Quintiliano, 1. I, c. 6, 7, chama este modo de infinito | infinitum], 
Gélio, LT, c. 7, de indefinido | indefinitum]; os gramáticos quase todos lhe dão 
o nome de infinitivo, muito embora Probo, 1. I, também lhe chame infinito, 
e alguns, como diz o mesmo Probo, 1. I, e Diomedes, 1. I, o denominem 
perpétuo [perpetuum]. Diz-se infinito ou infinitivo porque não define nem 
a pessoa nem o número. Legere, por exemplo, abrange todas as pessoas e 
ambos os números, porém de modo obscuro e confuso, ao passo que os 
verbos definidos [finita] definem claramente a pessoa e o número: /ego, legis, 
legit, legimus, legitis, legunt. Não percebes de modo certo e definidos quais 
são as pessoas e números? Pois isso não é possível discernir nos verbos 
infinitos, a não ser pelo acréscimo de pronomes, com cujo auxílio as pessoas 
e os números ficam desdobrados e expostos; por exemplo: Praeclarum est 
me, te, illum, nos, vos, illos pro Deo Optimo Maximo vitam profundere [É 
excelente prodigalizar eu, tu, ele, nós, vós, eles, a vida por Deus]. Por isso não 
poucos, como relata Diomedes, 1. I, batizaram este modo de insignificativo 
e impersonativo. Chamaram-no de perpétuo, como diz o mesmo autor, no 
mesmo livro, por ser perpétuo, isto é, por não possuir um termo. Alguns, 
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nomina, quae saepenumero pro nominibus ponantur, ut: Scire tuum nihil 
est. Virtus est vitium fugere; et alia eiusdem generis. Scire enim pro scientia, 
et Pugere pro fuga ponitur. 


63. Infiniti modi. 

Jempus praesens, et praeteritum imperfectum. 

Amare. 

Praeteritum perfectum, et plusquam perfectum. 

Amavisse. 

Duo duntaxat modi, ut Priscianus, 1. VIII, docet, Optativus nimirum 
et Infinitus tempora habent coniuncta more Gracorum: praesens cum 
imperfecto: perfectum cum plusquam perfecto. Lusitani cum verbis Possum, 
debeo cupio, opto, volo, nolo, malo et aliis eiusdem significationis subiiciunt, 
infinitum proprium temporis praesentis et imperfecti. Cic. Azt., 1. III, ep. 7, 
3: "Videre te cupio", desejo te ver. praesens est. Cupiebam te videre, desejava 
te ver, imperfectum est. Alias fere circuitione infitum Latinum reddunt, 
utuntur enim verbis indicativi, aut participiis praeposita particula, Que, 
idemFam., l. XIV, ep. 2, 3: "Omnes labores te excipere video; timeo ut 
sustineas”, Vejo que tomas todos os trabalhos, et c. Idem Ad Átt., 1. II, ep. 22, 
1: "Quam vellem Romae mansisse!", Quanto folgar que ficáreis em Roma! 
Ibidem, ep. 19, 5: "Certi sumus perisse omnia", Sabemos de certeza que tudo 
está perdido. Interim suo subiunctivo utuntur, ut: Malo te doctum esse quam 
opulentum: Antes quero que sejas douto que abastado. Cupio te litteris operam 
dare: Desejo que estudes. 


Quo facilius rudes linguae Latinae haec percipiant, singula tempora 
exemplis illustranda sunt. Malo amare litteras quam pecuniam: Antes 
quero amar as letras que o dinheiro, et c. Praesens est. Mallem amare litteras 
quam pecuniam, imperfectum est. Antes queria amar as letras. Scio te amare 
litteras: Sei que amas as letras, Praesens est. Sciebam te amare litteras: Sabia 
que amavas as letras, imperfectum est. Scio avum tuum vehementer amasse 
litteras: Sei que o teu avó amou muito as letras: Praeteritum perfectum est. 
Sciebam avum tuum vehementer amasse litteras: Sabia que o vosso avô 
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como diz Prisciano, l. VII, p. 808, chamaram ao infinitivo o nome do verbo, 
como se somente os verbos finitos pudessem ser chamados propriamente 
de verbos, e os infinitos, de nomes dos verbos, uma vez que muitas vezes são 
usados no lugar de nomes, como: Scire tuum nihil est [ Saber o que sabes não 
é nada]; Virtus est vitium fugere [A virtude é fugir do vício], e muitas outras 
frases do mesmo tipo. Pois nesses exemplos scire [saber] está por scientia, e 


fugere por fuga. 


63. Os modos do infinito. 

O tempo presente e o pretérito imperfeito. 

Amare 

O pretérito perfeito e o mais-que- perfeito. 

Amavisse. 

Como ensina Prisciano no livro VIII, o latim possui dois modos verbais, 
a saber, o optativo e o infinitivo, com os tempos atrelados sob uma só forma, 
à maneira dos gregos: o presente com o imperfeito, e o perfeito com o 
mais-que-perfeito. Os portugueses subordinam aos verbos possum, debeo, 
cupio, opto, volo, nolo, malo | poder, dever, cobiçar, desejar, querer, não querer, 
preferir], e outros de mesmo significado, o infinitivo próprio do tempo 
presente e imperfeito. Cícero, Att., 1. III, ep. 7, 3: "Videre te cupio", desejo te 
ver, é do presente. Cupiebam te videre, desejava te ver, é do tempo imperfeito. 
Em outras situações quase sempre traduzem o infinitivo latino com uma 
perífrase, isto é, usam o indicativo ou os particípios dos verbos precedidos 
da partícula gue. Cícero, Fam., 1. XIV, ep. 2, 3: “Omnes labores te excipere 
video; timeo ut sustineas”, Vejo que tomas todos os trabalhos, | temo que não os 
suportes). Ad Átt., 1. 1T, ep. 22, 1: "Quam vellem Romae mansisse!”, Quanto 
folgar que ficáreis em Roma! [que ficasses]. Ao mesmo destinatário, ep. 19, 
5: "Certi sumus perisse omnia", Sabemos de certeza que tudo está perdido. As 
vezes empregam o seu subjuntivo, como em: Malo te doctum esse quam 
opulentum: Antes quero que sejas douto que abastado. Cupio te litteris operam 
dare: Desejo que estudes. 

Para mais facilmente aprenderem tudo isto os que apenas começaram 
os estudos de latim, cada tempo deverá ser esclarecido com exemplos. Malo 
amare litteras quam pecuniam: Antes quero amar as letras que o dinheiro, é 
presente. Mallem amare litteras quam pecuniam: Antes queria amar as letras, 
etc., é imperfeito. Scio te amare litteras: Sei que amas as letras, é presente. 
Sciebam te amare litteras: Sabia que amavas as letras, é imperfeito. Scio avum 
tuum vehementer amasse litteras: Sei que o teu avô amou muito as letras, é 
pretérito perfeito. Sciebam avum tuum vehementer amasse litteras: Sabia 
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amara muito as letras, Plusquam perfectum est. Illae vero locutiones, “sei 
amares muito as letras", "sabia teu avó ter amado muito as letras", primum 
iis qui bene Lusitane loquuntur vehementer displicent, deinde praesens ab 
imperfecto minime discernunt. Scio me saepe ad te scripsisse: Sei que te 
escrevi muitas vezes ou que te tenho escrito muitas vezes. ociebam me saepe ad 
te scripsisse: Sabia que te escrevera ou que te tinha escrito muitas vezes. lae 
ver, “Sei ter-te escrito”, “sabia ter-te escrito”, durissmae sunt. Doleo me non 
scripsisse ad patrem tuum: pesa-me de não ter escrito a teu pai. Dolebam me 
non scripisse ad patrem tuum: pesava-me de não ter escrito, etc. utrumque 
recto dicitur. Verum si vis apertius perfectum a plusquam perfecto secernere, 
converte hoc modo. P Pesa-me porque não escrevi ou porque não tenho escrito 
a teu pat. pesava-me porque não escrevera ou porque não tinha escrito a vosso 
pai. Audiu venisse patrem tuum. Ouço dizer que é vindo teu pai, ou que veio. 
Audio abiisse patrem tuum. Ouço dizer que é ido ou que se foi teu par. 


64. Futurum. 

Amaturum, ans, um, esse. 

Videor tibi aliquando amaturus esse litteras?: Parece-te que hei em algum 
tempo de amar as letras? Parece-te que amarei alguma bora as letras?, Spero me 
aliquando amaturum esse litteras: Espero de ainda amar as letras. 


Verba sperandi, promittendi, iurandi apud Lusitanos infinitum praesens 
cum praepositione, de, postulant. Promitto me rediturum brevi: Prometo de 
tornar cedo. Caetera fere circuitionibus gaudent, quae e regione sunt, hoc 
modo, Credo me brevi iturum Romam: Parece-me que cedo irei a Roma, aut 
sic, Parece-me que cedo bei de ir a Roma. Haver de amar, haver de ensinar, etc. 
id genus Lusitanis inaudita sunt. Quotus enim quisque sic loquitur? Parece- 
me haver de ir cedo a Roma, aut sic, haver de tornar cedo? 


Fuit priscis seculis futurum, rum, syllaba finitum, quod omnibus 
generibus, et utrique numero citra discrimen accommodabatur, in cuius 
locum substitutum est participium in rus, cum infinito Esse, quo utimur, 
mutatis casibus, generibus, numeris pro re de qua agitur. 


Fuit aliud futurum a prisco futuro coniunctivi deductum, nam prisci 


(ut supra in futuro Coniunctivi diximus, et in Anomalis planius dicemus) 
amasso pro amavero dicebant, unde futurum infinitum amassere, expugnassere, 
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que o vosso avô amara muito as letras, é mais-que-perfeito. Já as expressões 
“sei amares muito as letras”, “sabia teu avô ter amado muito as letras”, em 
primeiro lugar desagradam sobremaneira os que falam bem o português; 
em segundo lugar de modo algum distinguem o presente do perfeito. Scio 
me saepe ad te scripsisse: Sei que te escrevi muitas vezes ou que te tenho escrito 
muitas vezes. Sciebam me saepe ad te scripsisse: Sabia que te escrevera ou 
que te tinha escrito muitas vezes. Já as expressões “Sei ter-te escrito”, sabia 
ter-te escrito”, são grosseiras a não poder mais. Doleo me non scripsisse ad 
patrem tuum: pesa-me de não ter escrito a teu pai. Dolebam me non scripisse 
ad patrem tuum: fesava-me de não ter escrito, etc.; ambas estáo corretas, mas 
se queres distinguir o perfeito do mais-que-perfeito com maior clareza, 
verte assim: Pesa-me porque não escrevi ou porque não tenho escrito a teu pat; 
pesava-me porque não escrevera ou porque não tinha escrito a vosso pai. Audio 
venisse patrem tuum: Ouço dizer que é vindo teu pai, ou que veio. Áudio 
abiisse patrem tuum: Ouço dizer que é ido ou que se foi teu pai. 


64. O Futuro. 

Amaturum, -am, -um esse. 

Videor tibi aliquando amaturus esse litteras?: Parece-te que hei em algum 
tempo de amar as letras? Parece-te que amarei alguma hora as letras?) Spero 
me aliquando amaturum esse litteras: Espero de ainda amar as letras | Espero 
que eu venha a amar as letras um dia). 

Os verbos de esperança, promessa, e juramento pedem entre os 
portugueses o infinitivo presente com a preposição de [hoje em dia não 
mais]. Promitto me rediturum brevi: Prometo de tornar cedo |: Prometo 
retornar cedo]. As demais se aprazem quase sempre de perífrases, [quae e 
regione sunt], deste modo: Credo me brevi iturum Romam: Parece-me que 
cedo irei a Roma, ou Parece-me que cedo hei de ir a Roma. Entre os portugueses 
nunca se ouviu, em casos semelhantes, haver de amar, haver de ensinar, etc. 
Quem, afinal, fala assim: Parece-me haver de ir cedo a Roma, ou haver de 
tornar cedo? 

Houve nos tempos arcaicos um infinitivo futuro terminado em -rum, 
ajustado a todos os gêneros e a ambos os números sem diferença, que deu 
lugar ao particípio terminado em -rus com o infinitivo esse, o qual usamos 
com mudança de casos, de género, de número, segundo a coisa a que se 
aplica. 

Houve outro infinitivo futuro derivado do antigo futuro do subjuntivo; 
pois os homens dos tempos arcaicos (como dissemos acima ao tratar do 
futuro do subjuntivo, e como diremos mais completamente na parte sobre 
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impetrassere formabant, ut Graeci a suo tÓóyo verbobo, ToyEIV verberaturum 
esse ducunt. Plaut. Amphi, act. I, sc. 1, v. 50: 


eos legat, Telobois iubet sententiam ut dicant suam: 
si sine vi et sine bello velint rapta et raptores tradere, 
si quae asportassent redderent, se exercitum extemplo domum 
reducturum, abituros agro Árgivos, pacem atque otium 
dare illis; sin aliter sient animati neque dent quae petat, 
sese igitur summa vi virisque eorum oppidum expugnassere 


Pro expugnaturum esse. Idem, Milit, act. IV, sc. 3, v. 35, diz: Pyrg. Cupio 
hercle. Pal. Credo te facile impetrassere. Pro impetraturum esse. Sic enim 
est in libris nuper excusis, summaque diligentia correctis: cum antea alii 
impetratum ire; alii, iri haberent. 


Circuitiones illae amatum ire, doctum ire, et quae sunt generis eiusdem 
potius praesens, quam futurum tempus adsignificant. Sed tam de futuro 
prisco, quam de his circuitionibus, gerundiis, et participiis fatis, superque in 
Constructione dictum est, ad quam ne his eadem legas, te reiicio. 


65. Gerundia. 

Quidam malunt haec gerundi voces appellare, quod nomen etiam si 
pulchre rei naturam, originemque declaret, nondum tamen apud veteres legi. 
Nonnulli ex veteribus, ut Diomedes docet, 1. I, sextum modum addiderunt, 
quem Participialem vocarunt, is complectebatur, quae modo gerundia, et 
supina dicimus. Hos Diomedes, quod ad rationem declinandi verba attinet, 
secutus est, hoc pacto: Modo participiali, Amandi, amando, amandum, 
amatum, amatu”. Hunc modum, ut idem ait, Probus supina nominavit, alii 
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os verbos anômalos) diziam amasso em vez de amavero, donde formavam o 
infinitivo futuro amassere, expugnassere, impetrassere, assim como os gregos 
extraem de vóyo, verberabo | baterei|, a forma tÓwew, verberaturum esse | vir 
a bater). Plauto, Amphitryo, ato I, cena 1, v. 50: 


eos legat, Ielobois iubet sententiam ut dicant suam: 
si sine vi et sine bello velint rapta et raptores tradere, 
si quae asportassent redderent, se exercitum extemplo domum 
reducturum, abituros agro Argivos, pacem atque otium 
dare illis; sin aliter sient animati neque dent quae petat, 
sese igitur summa vi virisque eorum oppidum expugnassere 
| Envia-os como embaixadores, manda-lhes que digam aos teléboas 
sua decisáo: se quiserem, sem guerra e sem violéncia, entregar os bens 
roubados e os roubadores, se devolvessem o que tivessem levado, de 
imediato haveria de dirigir de volta para casa seu exército, abandonariam 
os campos argivos, e lhes dariam paz e descanso; se, do contrário, 
estiverem com outra disposição e não derem o que pede, haverá de atacar 
com enorme força e com os melhores varões a cidade deles]. 


No lugar de expugnaturum esse. O mesmo autor, Milit., ato IV, cena 
3, v. 35, diz: Pyrg. Cupio hercle. Pal. Credo te facile impetrassere, [| Pyrg. 
Desejo-o, por Hércules. Pal. Creio que facilmente o obterás.] no lugar de 
impetraturum esse. Pois é assim que se lé nos livros recém examinados e 
corrigidos com a maior diligência, já que antes algumas edições tinham 
impetratum ire, outras impetratum iri. 

As perífrases amatum tre, doctum 1re, e outras do mesmo tipo, encerram 
antes um significado presente do que futuro. Mas na parte sobre a 
Construção [ou sintaxe] já se haverá de falar em abundância tanto do 
futuro arcaico quanto dessas perífrases, gerúndios e particípios; remeto-te a 
essa seção (n. 346) para que não leias duas vezes a mesma coisa. 


65. Os gerúndios. 

Alguns preferem chamar o gerúndio de formas geritivas | voces gerundi], 
expressão que, embora manifeste com muita beleza a natureza e a origem 
da coisa, ainda não li entre os antigos. Alguns dos antigos, como ensina 
Diomedes, 1. I, acrescentaram um sexto modo verbal, ao qual chamaram 
participial, abarcava o que chamamos nós de gertndios e supinos. Isso foi 
seguido por Diomedes, 1. I, pelo menos no que diz respeito à declinação 
dos verbos, assim: “Modo participial, Amandi, amando, amandum, amatum, 
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Gerundia. Idem Diomedes nunc Gerundia, nunc Supina, nunc Participalia 
vocat. Priscianus iisdem nominibus solet uti. Servius in Virgilium Zen. XI, 
230, e XII, 46, Modum Gerundii gemino, i, appellat, est enim patrius casus 
a nomine Gerundium. Idem Servius in Donatum: Modum gerundium vocat. 
Phocas participialia. Donatus (si tamen coniugationum exempla eius sunt) 
Gerundia, sive Participialia vocat, quae hodie Gerundia plerique dicunt. 
Supina idem appellat, quae eodem nomine vulgo appellantur. 


Amans, amantis, fis, in, di, do, dum: eodem modo in caeteris 
coniungationibus. 

Amandi, 

Amando, 

Amandum. 

Es impiger in scribendo: És diligente em escrever. Defessus sum 
ambulando: Estou cansado de andar. Eripis lacrimas non consolando, sed 
minando: Não tiras as lágrimas com consolar, mas com ameaçar. Romanus 
sedendo vincit: Zssentado, vel estando assentado, vence o romano. Em amando, 
em chegando, em vindo, em falando, et caetera huius generis, non sunt 
huius loci. Simul ac primum urbem sum ingressus, statim patrem tuum 
conveni: Logo em entrando, tanto gue entrei na cidade, encontrei-me com teu 
fai. Simul atque e navi egressus sum, in gravissimum morbum incidi: Logo 
em desembarcando, cai numa doença gravíssima. Simul ac Romam attigi, 
statim fratrem tuum salutavi. Cum geminantur Gerundia apud Lusitanos 
eleganter coniunctivo exponuntur, maxime si alterum sit neutrum. Estando 
escrevendo esta, recebi uma tua: Cum ad te has litteras exararem, redditae 
mihi sunt tuae. 


Supina. 

Amatum, 

Amatu. 

66. Participia declinationis activae, temporis praesentis, et imperfecti. 
Amabam, bam, mutata in ans, sic in caeteris. 


Amans, amantis. 
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amatu”. Este modo, como diz o mesmo Diomedes, foi chamado por Probo 
de supinos [supina], por outros de geritivo | gerundi]. Diomedes, outra vez, 
ora o chama de geriúndios |gerundia], ora de supinos, ora de participiais 
[participialia]. Prisciano sói usar os mesmos nomes. Sérvio, nos comentários 
a Virgílio, Eneida XI, 230, e XII, 46, chama-lhe modo de geründio [modum 
gerundii, com i duplo; é o genitivo de gerundium]. O mesmo Sérvio, in 
Donatum, chama-o de modo gerundivo; Focas, de participiais, Donato, [si 
tamen... sunt [?]], chama de gerúndios, também conhecidos como participiais, 
o que hoje a maioria chama de gerúndios. Chama também de supinos, que a 
maioria chama pelo mesmo nome hoje em dia. 

A forma amans, amantis, com tis mudado em di, do, dum, e assim nas 
demais conjugações. 

Amandi 

Amando 

Amandum. 

O caso ablativo do gerúndio pode ser vertido ao português de várias 
formas. Es impiger in scribendo: És diligente em escrever. Defessus sum 
ambulando: Estou cansado de andar. Exipis lacrimas non consolando, sed 
minando: Não tiras as lágrimas com consolar, mas com ameaçar. Romanus 
sedendo vincit: Assentado, ou estando assentado, vence o romano. Às expressões 
em amando, em chegando, em vindo, em falando e outras do mesmo tipo 
não cabem aqui, mas mais nos seguintes casos: Simul ac primum urbem 
sum ingressus, statim patrem tuum conveni: Logo em entrando, tanto que 
entrei na cidade, encontrei-me com teu pai. Simul atque e navi egressus sum, 
in gravissimum morbum incidi: Logo em desembarcando, cai numa doença 
gravíssima. Simul ac Romam attigi, statim fratrem tuum salutavi | Logo em 
chegando a Roma saudei o teu irmão). Os gerándios do portugués, quando 
duplicados, com muita elegáncia sáo traduzidos [ao latim] pelo subjuntivo, 
sobretudo [si alterum sit neutrum[se um deles é intransitivo]: Estando 
escrevendo esta [carta], recebi uma tua: Cum ad te has litteras exararem, 
redditae mihi sunt tuae. 


Os supinos. 

Amatum 

Amatu. 

66. Os particípios da declinação ativa, do tempo presente e imperfeito. 

A forma amabam, com bam mudado em ans, e assim nas demais 
conjugações. 

Amans, amantis. 
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Hoc participium varie a Lusitanis explicatur. Avum unice te amantem 
fugis?: Foges a teu avô, que te ama de modo tão especial?, Patrem unice te 
amantem in extremo spiritu deseruisti: Abandonaste teu pai, que te amava 
de modo tão especial, no seu último sopro de vida. Virg. Aen. X, v. 399: Tum 
Pallas biiugis fugientem Rhaetea praeter traicit. Quae fugia, imperfectum 
est. Interfecit illum dormicentem. Matou-o estando dormindo. 


67 Futura. 

Amatum, m, mutata in rus. Caetera eodem modo. 

Formavimus hoc participium a priore supino propter verba neutra, q 
posteriori carent. 

Amaturus, a, um. 

Non huc te accusaturus, sed defensurus veni: Vim para te defender, e não 
para te acusar. Coniectus est in carcerem, discessurus postridie in Hispaniam: 
Estando para partir ao outro dia. 
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Este particípio é desdobrado de várias formas em português. Avum 
unice te amantem fugis?: Foges a teu avô, que te ama de modo tão especial?; 
Patrem unice te amantem in extremo spiritu deseruisti: Abandonaste teu pas, 
que te amava de modo tão especial, no seu último sopro de vida. Virgílio, Eneida 
X, v. 399: Tum Pallas biiugis fugientem Rhaetea praeter traicit. [Então Palas, 
sobre sua carruagem, transfixou Reteu], que fugia, é imperfeito. Interfecit 
illum dormientem: Matou-o estando dormindo. 


67. Os particípios do futuro. 

A forma amatum, com m mudado em rus, e assim com o resto. 

Escolhemos formar este particípio a partir do primeiro supino por causa 
dos verbos neutros, que carecem do segundo. 

Amaturus, a, um 

Non huc te accusaturus, sed defensurus veni: Vim para te defender, e não 
para te acusar. Coniectus est in carcerem, discessurus postridie in Hispaniam: 
Estando para partir ao outro dia [para a Espanha, foi metido no cárcere). 
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Amor, verbum passivum 
sic declinabitur 


68. Indicativi modi 


Tempus praesens. Praeteritum perfectum. 
Amo, addita r: caetera eodem modo. Sing. 

Sing. Amatus, amata, amatum 
Amor. sum vel fui, 

Amaris, vel amare, Amatus, ta, tum es, vel 
Amatur. fuisti, 

Plur. Amatus, ta, tum est vel fuit. 
Amamur, Plur. 

Amamini, Amati, amatae, ta sumus, vel 
Amantur. fuimus, 
Amati, tae, ta estis, vel 

Praeteritum imperfectum. fuistis, 

Amabam, m, mutata in r: sic in Amati tae, ta sunt, fuerunt, 

caeteris. vel fuere. 

Sing. 

Amabar, Amabaris, vel Praeteritum plusquam perfectum. 
amabare, Sing. 
Amabantur, Amatus, amata, amatum 

Plur. eram vel fueram. 
Amabamur, Amatus, ta, tum eras vel 
Amabamini, fueras. 

Amabantur. Amatus, ta, tum erat, vel 

Futurum. fuerat. 

Amabo, addita r: sic docebor Plur. 

Sing. Amati, amatae, amata 
Amabo, addita r; sic docebor. eramus vel fueramus, 
Amabor, A mati, tae, ta eratis, vel 
Amaberis, vel amabere, fueratis. 

Amabitur. Amati, tae, ta erant, vel 

Plur. fuerant. 

Amabimur 
Amabimini, 
Amabuntur. 


69. Veteres grammatici verbo activo solebant impersonale adiungere, 
propterea quod crederent actionem significare. Verum sint ne impersonalia, 
et an agendi, an patiendi naturam habeant satis in Constructione dictum 
est. Quod vero ad corum declinationem at tinet, cum ad Defectiva ventum 
erit, nonnihil etiam de ea dicetur. 


Praeteritum perfectum et plusquam perfectum debent Latini participio 
praeteriti temporis et verbo substantivo; neque enim ea voce una, more 
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Amor, verbo passivo 
Declina-se assim 


68. Modo Indicativo 


Tempo presente. Pretérito perfeito. 
Amo, acrescida de r, e assim em todo o resto. Sing. 
Sing. Amatus, amata, amatum 
Amor. sum ou fui, 
Amaris, ou amare, Amatus, ta, tum es, ou 
A matur. fuisti, 
Plur. Amatus, ta, tum est ou fuit. 
Amamur, Plur. 
Amamini, Amati, amatae, ta sumus, ou 
Amantur. fuimus, 
A mati, tae, ta estis, ou 
Pretérito imperfeito. fuistis, 
Amabam, m, acrescida de r, e assim em Amati tae, ta sunt, fuerunt, 
todo o resto. ou fuere. 
Sing. 
Amabar, Amabaris, ou Pretérito mais-que-perfeito. 
amabare, Sing. 
Amabantur. Amatus, amata, amatum 
Plur. eram ou fueram. 
Amabamur, Amatus, ta, tum eras ou 
Amabamini, fueras. 
Amabantur. Amatus, ta, tum erat, ou 
Futuro. fuerat. 
Amabo, acrescida de r; do mismo modo, Plur. 


docebor. 


Amati, amatae, amata 


Sing. eramus ou fueramus, 
Amabor, Amati, tae, ta eratis, ou 
Amaberis, ou amabere, fueratis. 

Amabitur. Amati, tae, ta erant, ou 

Plur. fuerant. 

Amabimur 
Amabimini, 
Amabuntur. 


69. Os gramáticos antigos costumavam juntar ao verbo ativo um 
infinitivo impessoal porque acreditavam que significava uma ação. Mas 
basta o que foi dito na parte sobre a Construção sobre a natureza desses 
verbos, se são mesmo impessoais e se são ativos ou passivos. No que diz 
respeito à declinação deles, diremos algo a respeito disso quando chegarmos 
à parte dos defectivos. 

Os latinos tiram o pretérito perfeito e mais-que-perfeito passivos da 
junção do particípio do tempo pretérito com o verbo substantivo [de 
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Hebraeorum aut Graecorum, declinare possunt. Itaque amatus sum verbum 
est praeteriti temporis, quamvis enim sum, per se positu, praesens sit, 
participio tamen juncum vim temporis sui amitit, atque in praeteritum 
migrat; nec duo verba, sed unum censendum est. Nam si duo essent, tunc 
Amatus nomen esset, Sum, vero verbum, ut Legatus sum, id est fungor Legati 
munere. 


Audiamus P. Nigidium de hac re apud Gellium differentem, 1. XVII, c. 
7: "Legis veteris Atiniae, inquit Gellius verba sunt: Quod surreptum ertt, etus 
aeterna autoritas esto”. 


Quis aliud putet hisce verbis, quam de tempore tantum futuro legem 
loqui? Sed Q. Saevola patrem suum, et Brutum et Manilium viros apprime 
doctos quaesisse ait, dubitasseque utrum ne in post facta modo furta lex 
valeret, an etiam in antefacta? quoniam quod surreptum erit, utrumque 
tempus videretur ostendere, tam praeteritam quam futurum. Itaque P. 
Nigidius civitatis Romanae doctissimus, super subitatione hac eorum, 
scripsit in XXIII. commentariorum grammaticorum. 

Atque ipse quoque idem putat incertam esse temporis demonstrationem. 
Sed anguste per quam et obscure disserit, ut signa rerum ponere videas ad 
subsidium magis memoriae suae, quam ad legentium disciplinam. Videbatur 
tamen hoc dicere: Verbum Esse, et Erit, quando per sese ponuntur, habent 
atque retinent tempus suum. 


Cum vero praeterito iunguntur, vim temporis sui amittunt, et in 
praeteritum contendunt. Cum enim dico: In campo est, In comitio est, tempus 
instans significo. 

Item cum dico: In campo erit, tempus futurum demonstro. At cum dico: 
Factum est, Scriptum est, Surreptum est: quamquam, Est, verbum temporis 
sit praesentis, confunditur tamen cum praeterito, et praesens esse desinit. 


Sic igitur, inquit, etiam istud quod in lege est, si dividas, separesque 
duo verba haec, Surreptum, et Erit, ut sic audias Surreptum tamquam 
Certamen erit, aut Sacrificium erit: tum videbitur in post futurum loqui; 5i 
vero copulare, permixteque dictum intelligas, ut Surreptum erit, non duo, 
sed unum verbum sit, idque unita patiendi declinatione sit: tum hoc verbo 
non minus praeteritum tempus ostenditur, quam futurum." Hactenus ille. 
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ligação], pois não podem decliná-lo com uma forma única e compacta, 
como fazem os hebreus e os gregos. Por isso amatus sum é um verbo do 
tempo pretérito; ainda que sum, por si mesmo, seja do presente, ao ser 
ligado ao particípio perde o seu significado temporal e passa ao pretérito; 
e esta combinação deve ser considerada um só verbo, e não dois. Pois se 
fossem dois, então amatus seria nome, e sum seria verbo, assim como em 
legatus sum, que significa fungor legati munere [sou embaixador; cumpro a 
função de embaixador). | 

Ouçamos como Públio Nigídio disserta sobre esta questão em Aulo 
Gélio, 1. XVII, c. 7: "Estas são as palavras da antiga lei Atínia: Quod surreptum 
erit, eius rei aeterna auctoritas esto [Quanto àquilo que for surrupiado, seja 
eterna a autoridade sobre esta coisa [autoridade, aqui, parece significar uma 
garantia contra o usucapião]. 

Quem pensará, lendo estas palavras, que a lei fala de outra coisa que 
nào do tempo futuro? Mas Quinto Cévola diz que Manílio, Bruto e teu 
pai, varões doutíssimos, investigaram e tiveram dúvida se a lei se aplicava a 
furtos posteriores ou também a anteriores e ela, já que surreptum erit parece 
exibir ambos os tempos, tanto o pretérito quanto o futuro. Por isso Püblio 
Nigídio, o mais instruídos de todos os cidadáos romanos, escreveu sobre 
esta dúvida deles no livro XXIII dos Comentários Gramaticais. 

Ele mesmo também acha que é incerto o tempo a que se refere o verbo, 
porém disserta de modo tão conciso e obscuro que passa impressão de que 
pôs sobre o papel os sinais das coisas mais como reforço para sua memória 
do que para instruir os leitores. Parece-me, no entanto, que diz o seguinte: 
o verbo esse e erit, colocados por si mesmos, possuem e retêm o seu próprio 
tempo. 

Quando ligados ao pretérito, perdem o sentido do seu próprio tempo e 
passam ao pretérito. Pois quando digo in campo est, in comitio est [está no 
campo, está na reunião], refiro-me ao tempo presente. 

Do mesmo modo, quando digo in campo erit, indico o futuro. Mas 
quando digo factum est, scriptum est, surreptum est, muito embora est seja 
um verbo do tempo presente, mistura-se, todavia, com o pretérito e deixa 
de ser presente. 

Desta forma, diz ele, se tomares esta lei e separares as suas duas palavras, 
surreptum e erit, assim como nas frases certamen erit ou sacrificium erit 
[haverá um duelo, haverá um sacrifício, isto é, se surreptum e erit forem 
tomados individualmente, um com o sentido de nome, e outro como 
sentido de verbo substantivo], neste caso parecerá que a lei fala do futuro; 
se as entenderes de forma unida e misturada, de modo que surreptum erit 
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Non me fugit grammaticos etiam veteres hanc circuitionem bifariam 
divisisse, appellasseque ulteriora tempora, quibus verbum Fui, fueram 
adiuncta essent, ut amatus fui, amatus fueram, eaque id significare, quod 
multo ante factum esset: quae vero aliquid proxime factum significarent 
Sum, eram, recipere, quae propinquiora a quibusdam video appellari, ut 
illa remotiora: quod idem de futuro Amatus ero, fuero dictum sti. Servius 
in Donatum ita inquit: “Sed scire debemus in omnibus passivis verbis 
praeterita tempora, id est, perfectum et plusquam perfectum habere ulteriora 
praeterita." Diomedes, ubi praeter. perfect. Amatus sum, es, est, sumus, estis, 
sunt per se declinavit, subiicit: "Ulteriore modo: amatus fui, fuisti, fuit, etc. 


Plusquam perfectum: Amatus eram, eras, erat, etc. Ulteriore modo: 
amatus fueram, fueras, fuerat et c. quod idem observat in reliquis modis, 
et futuro coniunctivi. Quam tamen differentiam cum videam Latinos raro 
observare, non putavi pueros propinquioribus, ulterioribusque praeteritis 
aut futuris onerandos. 

M. Tullius Latinae linguae princeps fere praeterito propinquiore utitur, 
etiam cum de rebus multo ante actis sit sermo. Verr. act. II, 1. II, c. 9, 25: 
"Horum pater ab hinc duo, et viginti annos mortuus est. Idem, pro C. Rab. 
Posth., c. 1, 2: "Siquidem non modo in gloria rei militaris Paulum Scipio, 
aut Maximum filius, sed etiam in devotione vitae, et in ipso genere mortis 
imitatus est P. Decium filius." 


Idem, pro eodem, c. 9, 23: "Virum unum totius Graeciae facile principem 
Platonem in maximis periculis, insidiisque esse versatum accepimus." Idem 
pro Rab. perd. reo. Sed , c. 9, 25: "Causam enim suscepisti antiquiorem 
memoria tua, quae causa ante mortua est, quam tu natus esses." 
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não seja duas palavras, mas um só verbo declinado na declinação passiva, 
neste caso o verbo se refere tanto ao pretérito quanto ao futuro”. Isto é o 
que diz Gélio. 

Não me escapa que também os gramáticos antigos dividiram em duas 
essa forma perifrástica, chamando de tempos mais afastados [ulteriora 
tempora] as que são compostas com o verbo fui e fueram, como amatus fui, 
amatus fueram, e que estas formas significavam algo ocorrido no passado 
remoto; já as formas que significavam algo ocorrido no passado próximo 
recebiam deles os verbos sum e eram, que, pelo que vejo, alguns chamaram 
de tempos mais próximos, assim como àquelas deram o nome de tempos mais 
remotos, e o mesmo pode ser dito do futuro, amatus ero de um lado e amatus 
fuero de outro. Sérvio, in Donatum, diz assim: “Mas devemos ter em mente 
que em todos os verbos passivos os tempos pretéritos, isto é, o perfeito e 
o mais-que-perfeito, significam um passado mais afastado”. Diomedes, na 
parte em que declina o pretérito perfeito amatus sum, es, est e amati sumus, 
estis, sunt, acrescenta em seguida o seguinte: "E no modo mais afastado, o 
pretérito perfeito fica Amatus fui, fuisti, fuit, etc. 

O mais-que-perfeito é assim: Amatus eram, eras, erat, etc. E no modo 
mais afastado, fica Amatus fueram, fueras, fuerat, etc.”, o que ele observa 
também nos demais modos e no futuro do subjuntivo. Uma vez, porém, que 
vejo que os latinos raramente observam essa distinção, achei melhor não 
sobrecarregar as crianças com os tempos mais próximos e mais afastados. 

Marcos Túlio [Cícero], o príncipe da língua latina, quase sempre usa 
o pretérito mais próximo, mesmo para falar de coisas acontecidas muito 
antes. Verr., ato II, 1. II, c. 9, 25: "Horum pater abhinc duo et viginti annos 
mortuus est” [O pai destes morreu vinte e dois anos atrás). E pro C. Rab. 
Posth., c. 1, 2: “Siquidem non modo in gloria rei militaris Paulum Scipio, 
aut Maximum filius, sed etiam in devotione vitae et in ipso genere mortis, 
imitatus est P. Decium filius" [Uma vez que Paulo foi imitado por Cipião e 
Máximo por seu filho não apenas na glória militar, mas também na devoção 
da vida e no gênero de morte, assim Públio Décio foi imitado pelo filho]. 

No mesmo discurso, c. 9, 23: “Virum unum totius Graeciae facile 
doctissimum Platonem in maximis periculis insidiisque esse versatum 
accepimus" [Sabemos que o varáo a quem facilmente podemos dar o título 
de mais douto de toda a Grécia, Platáo, viveu em meio aos maiores perigos 
e emboscadas]. E no pro Rab. perd. reo, c. 9, 25: "Causam enim suscepisti 
antiquiorem memoria tua, quae causa ante mortua est quam tu natus esses" 
[Adotaste uma causa mais antiga que tu mesmo, causa esta que morreu 
antes que tu nascesses). 
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70. Imperativi Modi. 
Ama addita re: Amato, addita r; sic in caeteris. 


Tempus praesens. Futurum, sive modus mandativus. 
Sing. Sing. 
Amare vel amator, Amator tu, amaberis ve/ 
Ametur, amabere, 
Plur. Amator ille vel amabitur, 
Amemur, Plur. 
Amamini ve/ amaminor, Amaminor vel ambimini, 
Amentur. Amantor ve/ amabuntur. 


Personas amator, amaminor, amantor, et caeteras eiusdem generis, non 
tam facile invenies voce patiendi, quam agendi amato, amatote, amanto. 
Terent. Adelph. act. V. sc. 8, v. 944: Fac; promisi ego illis. M. promisti 
autem? de te /argifor puer. Plaut., Epid. act. II, sc. 2, 78: ... Si placebit, 
utitor Consilium; si non placebit reperitote rectius. Cic. de Leg., 1. HI, c. 
3, 8: *Regio imperio duo sunto; iique praeundo, iudicando, consulendo, 
praetores, iudices, Consules appe//antor. 


314 


| Sobre a conjugação dos verbos 


70. O tempo presente do modo imperativo. 
A forma ama acrescida de re; e amato acrescida de n, e assim em todo o 
resto. 


Tempo presente. O futuro ou o modo mandativo. 
Sing. Sing. 
Amare ou amator, Amator tu, amaberis ou 
Ametur, amabere, 
Plur. Amator ille ou amabitur, 
Amemur, Plur. 
Amamini ou amaminor, Amaminor ou ambimini, 
Amentur. Amantor ou amabuntur. 


Não encontrarás as pessoas amator, amaminor, e amantor, da declinação 
passiva, tão facilmente quanto as da declinação ativa, amato, amatote, 
amanto. Terêncio, Adelphoi, ato V, cena 8, v. 944: Ae. Fac; promisi ego illis. 
M. Promisti autem? de te /argitor puer. [ Ae. Faze-o; eu o prometi a ele. M. 
Prometeste, então? Doa do teu próprio bolso, menino]. Plauto, Epidicus, ato 
II, cena 2,v. 78: Si placebit, utitor consilium; si non placebit, reperitote rectius. 
[Se vos agradar, seja usado o conselho; do contrário, encontrai um melhor]. 
Cícero, de Leg., 1. III, c. 3, 8: "Regio imperio duo sunto; iique praeeundo, 
iudicando, consulendo, praetores, iudices, consules appe//antor" [Dois sejam 
os magistrados com poder real; e porque vão à frente (praeeundo), julgam, 
aconselham (consulendo), sejam chamados de pretores, juízes e cónsules]. 
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Optativi modi 


Praesens et imperfectum. 

Sing. 
Utinam amarer, 
Amareris, vel amarere, 
Amaretur, 

Plur. 
Utinam amaremur, 
Amaremini, 
Amarentur. 


Praeteritum perfectum. 

Sing. 
Utinam amatus, amata, um, 
sim, vel fuerim. 
Amatus, ta, tum sis, vel 
fueris, 
Amatus, ta, tum sit, vel 
fuerit. 


Plur. 


Utinam amati, tae, ta simus, 


vel fuerimus. 

Amati, tae, ta sitis, vel 
fueritis. 

Amati, tae, ta sint, vel 
fuerint. 
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Praeteritum plusquam perfectum. 

Sing. 
Utinam amatus, ta, tum 
essem, vel fuissem, 
Amatus, ta, tum esses, vel 
fuisses, 
Amatus, ta, tum esset, vel 
fuisset, 

Plur. 
Utinam amati, tae, ta, 
essemus, vel fuissemus, 
Amari, tae, ta essetis, vel 
fuissetis, 
Amati, tae, ta essent, vel 
fuissent. 


Futurum. 

Sing. 
Utinam amer, 
Ameris, vel amere, 


Ametur, 


Plur. 
Utinam amemur, 
Amemini, 
Amentur. 


Quamuis amer, Si amer. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Modo optativo 


Presente e imperfeito. 

Sing. 
Utinam amarer, 
Amareris, ou amarere, 
Amaretur, 


Plur. 
Utinam amaremur, 
Amaremini, 
Amarentur. 


Pretérito perfeito. 

Sing. 
Utinam amatus, amata, um, 
sim, ou fuerim. 
Amatus, ta, tum sis, ou 
fueris, 
Amatus, ta, tum sit, ou 
fuerit. 


Plur. 
Utinam amati, tae, ta simus, 
ou fuerimus. 
Amati, tae, ta sitis, ou 
fueritis. 
A mati, tae, ta sint, ou 
fuerint. 


Pretérito mais-que-perfeito. 

Sing. 
Utinam amatus, ta, tum 
essem, ou fuissem, 
Amatus, ta, tum esses, ou 
fuisses, 
Amatus, ta, tum esset, ou 
fuisset, 

Plur. 
Utinam amati, tae, ta, 
essemus, ou fuissemus, 
Amati, tae, ta essetis, ou 
fuissetis, 
Amati, tae, ta essent, ou 
fuissent. 


Puturo. 

Sing. 
Utinam amer, 
Ameris, ou amere, 


Ametur, 


Plur. 
Utinam amemur, 
Amemini, 
Amentur. 


Quamvis amer, Si amer. [embora 


eu seja amado, caso eu seja 
amado ] 


317 


De verborum con iugatione 


Coniunctivi modi 


lempus praesens. Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. Sing. 
Cum amer. Cum amatus, ta, tum, 
Ameris, vel amere. essem, vel fuissem. 
Ametur. Amatus, ta, tum esses, vel 
Plur. fuisses. 
Cum amemur. Amatus, ta, tum, esset, vel 
Amemini. fuisset. 
Amentur. Plur. 
Nisi amer. Cum amati, tae, ta 
essemus, vel fuissemus. 
Praeteritum imperfectum. Amati, tae, ta, essetis, vel 
Sing. fuissetis. 
Cum amarer. Amati, tae, ta essent, vel 
Amareris vel amarere. fuissent. 
A maretur. 
Plur. Futurum. 
Cum amaremur. Sing. 
Amaremini. Cum amatus, ta, tum ero, 
Amarentur. vel fuero. 
Si amarer. Amatus, ta, tum eris, vel 
fueris. 
Praeteritum perfectum. Amatus, ta, tum erit, vel 
Sing. fuerit. 
Cum amatus, ta, tum sim, Plur. 
vel fuerim. Cum amati, tae, ta 
Amatus, ta, tum sis, vel erimus, vel fuerimus. 
fueris. Amati, tae, ta eritis, ve] 
Amatus, ta, tum sit, vel fueritis. 
fuerit. Amati, tae, ta erunt, vel 
fuerint. 
Plur. 
Amati, tae, ta simus, vel 
fuerimus. 
Amati, tae, ta sitis, vel 
fueritis. 
Amati, tae, ta sint, vel 
fuerint. 
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Modo subjuntivo 


Tempo presente. 

Sing. 
Cum amer. 
Ameris, ou amere. 
Ametur. 

Plur. 
Cum amemur. 
Amemini. 
Amentur. 


Nisi amer. 


Pretérito perfeito. 

Sing. 
Cum amarer. 
Amareris ou amarere. 


Amaretur. 

Plur. 
Cum amaremur. 
Amaremini. 
Amarentur. 

$1 amarer. 


Pretérito perfeito. 
Sin g. 


Cum amatus, ta, tum sim, 


ou fuerim. 

Amatus, ta, tum sis, ou 
fueris. 

Amatus, ta, tum sit, ou 
fuerit. 


Plur. 
Amati, tae, ta simus, ou 
fuerimus. 
Amati, tae, ta sitis, ou 
fueritis. 
Amati, tae, ta sint, ou 
fuerint. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Pretérito mais-que-perfeito. 


Sing. 


Plur. 


Cum amatus, ta, tum, 
essem, ou fuissem. 
Amatus, ta, tum esses, ou 
fuisses. 

Amatus, ta, tum, esset, ou 
fuisset. 


Cum amati, tae, ta 
essemus, ou fuissemus. 
Amati, tae, ta, essetis, ou 
fuissetis. 

Amati, tae, ta essent, ou 
fuissent. 


Futuro. 


Sing. 


Plur. 


Cum amatus, ta, tum ero, 
ou fuero. 

Amatus, ta, tum eris, ou 
fueris. 

Amatus, ta, tum erit, ou 
fuerit. 


Cum amati, tae, ta 
erimus, ou fuerimus. 
Amati, tae, ta eritis, ou 
fueritis. 

Amati, tae, ta erunt, ou 
fuerint. 
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Potentialis modi Permissivi, sive concessivi modi 
lempus praesens. Jempus praesens. 
Amer, amaeris vel amare, etc. Amer, amaeris vel amare, etc 
Praeteritum imperfectum. Praeteritum imperfectum. 
Amarer, amareris vel amarere, etc. Amarer, amareris vel amarere, etc. 
Praeteritum perfectum. Praeteritum perfectum. 
Amatus, ta, tum sim, vel fuerim, etc. Amatus, ta, tum sim, vel fuerim, etc. 
Praeteritum Plusquam perfectum Praeteritum plusquam perfectum, 
Amatus, ta, tum essem, vel fuissem. Amatus, ta, tum essem, vel fuissem, 
etc. 
Futurum Futurum. 
Amatus, ta, tum sim, vel fuerim, etc. Amatus, ta, tum fuero, etc. 


Infiniti modi 


Tempus praesens et praeteritum imperfectum. 
ari. 


Praeteritum perfectum. 
Amatum, am, um esse, vel fuisse. 


Praeteritum plusquam perfectum, 
Amatum, a, um esse, vel fuisse. 


Futurum. 
Amatum iri, vel amandum, am, um esse. 


71. Posteriorem circuitionem, quae ex participio in Dus fit, non reperi 
apud veteres grammaticos, quos quidem legerim: Probus namque Donatus, 
Priscianus priore contenti fuerunt: Diomedes, 1. I, in exemplo primae 
duntaxat coniugationis: matum iri, inquit, vel amandum esse". Neque 
miror esse praetermissam, cum voces, Dus et Dum, etiam cum sextum 
casum post se habent necessitatem et officium potius quam futurum tempus 
adsignificare videantur. Cic., II de Leg. agr.,c. 35,95:“Haec qui prospexerint, 
maiores nostros dico, Quirites non eos in deorum immortalium numero 
venerandos a nobis et colendos putatis?" Verum, cum Quintilianus, 1. IX, c.3, 
64, gerendum, in illo Virgilii carmine, Aen. ILI, v. 234; Sociis arma capessant 
Edico, et dira bellum cum gente gerendum. Doceat esse participium: non 
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O modo potencial O modo permissivo ou concessivo 
Tempo presente. Tempo presente. 
Amer, amaeris ou amare, etc. Amer, amaeris ou amare, etc 
Pretérito imperfeito. Pretérito imperfeito. 
Amarer, amareris ou amarere, etc. Amarer, amareris ou amarere, etc. 
Pretérito perfeito. Pretérito perfeito. 
Amatus, ta, tum sim, ou fuerim, Amatus, ta, tum sim, ou fuerim, 
etc. etc. 
Pretérito mais-que-perfeito. Pretérito mais-que-perfeito. 
Amatus, ta, tum essem, ou fuissem. Amatus, ta, tum essem, ou fuissem, 
etc. 
Futuro Futuro. 
Amatus, ta, tum sim, ou fuerim, etc. Amatus, ta, tum fuero, etc. 


O modo infinitivo 


Tempo presente e pretérito imperfeito. 
ari. 


Pretérito perfeito. 
Amatum, am, um esse, ou fuisse. 


Pretérito mais-que-perfeito. 
Amatum, a, um esse, ou fuisse. 


Futuro. 
Amatum iri, vel amandum, am, um esse. 


71. Entre os gramáticos antigos, ao menos dos que li, nào cheguei 
a encontrar a segunda perífrase do infinitivo do futuro, formada com o 
particípio em -dus. Com efeito, Probo, Donato e Prisciano se contentaram 
com a primeira forma; Diomedes, 1. I, ao dar um exemplo da primeira 
conjugação, diz: “Amatum iri ou amandum esse”. E, não me espanta ter 
sido omitida, uma vez que as formas em -dus e -dum, mesmo quando 
seguidas do infinitivo [sextus casus [?]], parece que indicam antes uma 
necessidade e um dever do que o tempo futuro. Cícero, II de Leg. agr., c. 
35, 95: "Haec qui prospexerint, maiores nostros dico, Quirites, non eos 
in deorum immortalium numero venerandos a nobis et colendos putatis?" 
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putavi praetermittendum; qua de re quid sentiam apertius in Participio 
dicam. 


Participia praeteriti temporis. 

Amatu addita s: caetera eodem modo. 

Amatus, ta, tum. 

Futurum. 

Amans, amantis, tis in dus, da, dum: sic in caeteris. 


Amandus, a, um 
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Sobre a conjugação dos verbos 


[Quem examinar estas coisas, cidadãos, não haverá de pensar que os nossos 
antepassados devem ser venerados e cultuados por nós com os demais deuses 
imortais?). Porém, uma vez que Quintiliano, 1. IX, c. 3, 64, ensina que o 
gerendum na seguinte passagem de Virgílio, Eneida Ill, v. 234, ... sociis tunc 
arma capessant, Edico, et dira bellum cum gente gerendum, [Então aos 
companheiros que tomem as armas digo, e que travem guerra com aquele 
povo cruel]. achei melhor não omitir estas formas; qual seja minha opinião 
sobre isto, direi mais manifestamente na parte sobre o particípio. 

Particípio do tempo pretérito. 

À forma amatu acrescida de s, e o resto do mesmo modo 

Amatus, -ta, -tum 

Futuro. 

A forma amans, amantis, com -tis mudado em -dus, -da, -dum, e assim 
no resto. 


Amandus, -da, -dum. 
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De verborum coniugatione 


324 


Secunda coniugatio 


Doceo, verbum activum 


Modi indicativi, temporis praesentis, numeri singularis personae 
rimae, coniugationis secundae, sic declinabitur. 
) 


Tempus praesens. 


Sing. 


Plur. 


Praeteritum imperfectum. 


Sing. 


Plur. 


Doceo, 
Doces, 
Docet. 


Docemus, 
Docetis, 
Docent. 


Docebam, 
Docebas, 
Docebat. 


Docebamus, 
Docebatis, 
Docebant. 


Praeteritum perfectum. 


Sing. 


Plur. 


Docui, 
Docuisti, 
Docuit, 


Docuimus, 
Docuistis, 


72. Indicativi modi 


Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. 
Docueram, 
Docueras, 
Docuerat, 
Plur. 
Docueramus, 
Docueratis, 
Docuerant. 


Futurum. 


Sing. 
Docebo, 
Docebis, 
Docebit. 


Plur. 
Docebimus, 
Docebitis, 
Decebunt. 


Docuerunt, vel docuere. 


Sobre a conjugação dos verbos 


A segunda conjugação 


Doceo, verbo ativo 


Do modo indicativo, de número singular da primeira pessoa da 
segunda conjugação, declina-se assim. 


72. Modo indicativo 
Tempo presente. Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. Sing. 
Doceo, Docueram, 
Doces, Docueras, 
Docet. Docuerat, 
Plur. Plur. 
Docemus, Docueramus, 
Docetis, Docueratis, 
Docent. Docuerant. 
Pretérito imperfeito. Futuro. 
Sing. Sing. 
Docebam, Docebo, 
Docebas, Docebis, 
Docebat. Docebit. 
Plur. Plur. 
Docebamus, Docebimus, 
Docebatis, Docebitis, 
Docebant. Decebunt. 
Pretérito perfeito. 
Sing. 
Docui, 
Docuisti, 
Docuit, 
Plur. 
Docuimus, 
Docuistis, 


Docuerunt, ou docuere. 
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De verborum coniugatione 
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Jempus praesens. 

Sing. 
Doce vel doceto, 
Doceat. 


Plur. 
Doceamus, 
Docere, vel docetote, 
Doceant. 


Praesens et imperfectum. 
Sing. 
Utinam docerem, 
Utinam doceres, 
Utinam doceret. 


Plur. 
Utinam doceremus, 
Utinam doceretis, 
Utinam docerent. 


Praeteritum perfectum. 
Sing. 
Utinam docuerim, 
Utinam docueris, 
Utinam docuerit. 


Plur. 
Utinam docuerimus, 
Utinam docueritis, 
Utinam docuerint. 


Imperativi modi 


Futurum, sive modus mandativus. 


Sing. 


Doceto tu, vel docebis, 
Doceto ille, vel docebit. 


Plur. 


Optativi Modi 


Docetote, vel docebitis, 
Docento, vel docebunt. 


Praeteritum plusquam perfectum. 


Sing. 


Utinam docuissem, 
Utinam docuisses, 
Utinam docuisset. 


Plur. 


Utinam docuissemus, 
Utinam docuissetis, 
Utinam docuissent. 


Futurum. 
Doceo, o, in am: sic Legam, 


Audiam. 


Sing. 


Utinam doceam 
Utinam doceas, 
Utinam doceat. 


Plur. 


Utinam doceamus, 
Utinam doceatis, 
Utinam doceant. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Tempo presente. 

Sing. 
Doce ou doceto, 
Doceat. 


Plur. 
Doceamus, 
Docere, ou docetote, 
Doceant. 


Presente e imperfeito. 
Sing. 
Utinam docerem, 
Utinam doceres, 
Utinam doceret. 


Plur. 
Utinam doceremus, 
Utinam doceretis, 
Utinam docerent. 


Pretérito perfeito. 
Sing. 

Utinam docuerim, 

Utinam docueris, 

Utinam docuerit. 


Plur. 
Utinam docuerimus, 
Utinam docueritis, 
Utinam docuerint. 


O modo imperativo 


Futuro, ou modo mandativo. 
Sing. 
Doceto tu, ou docebis, 
Doceto ille, ou docebit. 


Plur. 
Docetote, ou docebitis, 
Docento, ou docebunt. 


O modo optativo 


Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. 
Utinam docuissem, 
Utinam docuisses, 
Utinam docuisset. 


Plur. 
Utinam docuissemus, 
Utinam docuissetis, 
Utinam docuissent. 

Futuro. 

Doceo, o, em am: assim como 

Legam. 

Sing. 
Utinam doceam 
Utinam doceas, 
Utinam doceat. 

Plur. 
Utinam doceamus, 
Utinam doceatis, 
Utinam doceant. 
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De verborum coniugatione 


Coniunctivi Modi 


Tempus praesens. Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. Sing. 

Cum doceam, Cum docuissem, 

Cum doceas, Cum docuisses, 

Cum doceret. Cum docuisset. 
Plur. Plur. 

Cum doceamus, Cum docuissemus, 

Cum doceatis, Cum docuissetis, 

Cum doceant. Cum docuissent. 
Quamvis doceam. Si doceam. Si docerem. 


Nisi doceam. 


Praeteritum imperfectum. Futuro. 

Sing. Sing. 
Cum docerem, Cum docuero, 
Cum doceres, Cum docueris, 
Cum doceret. Cum docuerit. 

Plur. Plur. 
Cum doceremus, Cum docuerimus, 
Cum doceretis, Cum docueritis, 
Cum docerent. Cum docueritis. 

$1 docerem. 

Praeteritum perfectum. 

Sing. 


Cum docuerim, 

Cum docueris, 

Cum docuerit. 
Plur. 

Cum docuerimus, 

Cum docueritis, 

Cum docuerint. 
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Sobre a conjugação dos verbos 


Tempo presente. 
Sing. 
Cum doceam, 
Cum doceas, 
Cum doceret. 
Plur. 
Cum doceamus, 
Cum doceatis, 
Cum doceant. 
Quamvis doceam. Si doceam. 
Nisi doceam. 


Pretérito imperfeito. 
Sing. 
Cum docerem, 
Cum doceres, 
Cum doceret. 
Plur. 
Cum doceremus, 
Cum doceretis, 
Cum docerent. 
$1 docerem. 


Pretérito perfeito. 


Sing. 
Cum docuerim, 
Cum docueris, 
Cum docuerit. 
Plur. 
Cum docuerimus, 
Cum docueritis, 
Cum docuerint. 


O modo subjuntivo 


Pretérito mais-que-perfeito. 


Sing. 
Cum docuissem, 
Cum docuisses, 
Cum docuisset. 
Plur. 
Cum docuissemus, 
Cum docuissetis, 
Cum docuissent. 
$1 docerem. 


Futuro. 

Sing. 
Cum docuero, 
Cum docueris, 
Cum docuerit. 

Plur. 
Cum docuerimus, 
Cum docueritis, 
Cum docueritis. 
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Potentialis modis Permissivi, sive concessivi modi 
Tempus fraesens. Praesens. 
Doceam, doceas, etc. Doceam, doceas, etc. 
Praeteritum imperfectum. Praeteritum imperfectum. 
Docerem, doceres, etc. Docerem, doceas, etc. 
Praeteritum perfectum. Praeteritum perfectum 


Docuerim, docueris, etc. Docuerim, docueris, etc. 


Praeteritum plusquam perfectum. Praeteritum plusquam perfectum, 
Docuissem, docuisses, etc. Docuissem, docuisses, etc. 


Futurum, 
Docuero, docueris, etc. 


Futurum. 
Docuerim, docueris, etc. 


Futurum aliter. 
Docuerim, docueris, etc. 


Infiniti modi 
Praesens et praeteritum imperfectum. 


Docere. 


Praeteritum perfectum ef plusquam perfectum, 
Docuisse, 


Futurum 
Docturum, am, um esse. 


Gerundia 


Docendi, Docendo, Docendum. 


Supina 
Doctum, doctu. 


Participia declinationis activae, temporis praesentis et imperfecti. 


Docens, docentis. 


Futuri 


Docturus, ra, rum. 
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O modo potencial 


Tempo presente. 
Doceam, doceas, etc. 


Pretérito imperfeito. 
Docerem, doceres, etc. 


Pretérito perfeito. 
Docuerim, docueris, etc. 


Pretérito mais-que-perfeito 


Docuissem, docuisses, etc. 


Futuro. 
Docuerim, docueris, etc. 


Sobre a conjugação dos verbos 


O modo permissivo ou concessivo 


Tempo presente. 
Doceam, doceas, etc. 


Pretérito imperfeito. 
Docerem, doceas, etc. 


Pretérito perfeito. 
Docuerim, docueris, etc. 


Pretérito mais-que-perfeito 
Docuissem, docuisses, etc. 


Futuro. 
Docuero, docueris, etc. 


O futuro segundo. 


Docuerim, docueris, etc. 


O modo infinitivo 
Tempo presente e pretérito imperfeito. 


Docere. 


Praeteritum perfectum et plusquam perfectum, 
Docuisse, 


Futurum 
Docturum, am, um esse. 


Os geriúndios. 


Docendi, Docendo, Docendum. 


Os supinos. 
Doctum, doctu. 


Os particípios da declinação ativa, do tempo presente e imperfeito. 


Docens, docentis. 


Os particípios do futuro. 


Docturus, ra, rum. 
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De verborum contugatione 


Doceor verbum passivum 


sic declinabitur: 


73. Indicativi modi 
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Tempus praesens. Praeteritum plusguam perfectum. 
Sing. Sing. 
Doceor, Doctus, a, um, eram, vel fueram, 
Doceris, vel docere, Doctus, a, um, Eras, vel fueras, 
Docetur. Doctus, a, um, Erat, vel fuerat. 
Plur. Plur. 
Docemur, Docti, ae, a, eramus, vel fueramus, 
Docemini, Docti, ae, a, Eratis, vel fueratis, 
Docentur. Docti, ae, a, Erant, vel fuerant. 
Praeteritum imperfectum. Praeteritum perfectum. 
Sing. Sing. 
Docebar, Doctus, a, um sum, vel fui 
Docebaris, vel docebare, Doctus, a, um Es, vel fuisti, 
Docebatur. Doctus, a, um Est, vel fuit. 
Plur. Plur. 
Docebamur, Docti, ae, a, sumus, vel fuimus, 
Docebamini, Docti, ae, a, Estis vel fuistis, 
Docebantur. Docti, ae, a, Sunt, fuerunt, vel 
fuere. 
Futurum. 
Sing. 
Docebor, 
Doceberis, vel docebere, 
Docebitur. 
Plur. 
Docebimur, 
Docebimini, 
Docebuntur. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Doceor verbo passivo 


Declina-se assim: 


73. Modo indicativo 


Tempo presente. 


Sing. 


Plur. 


Doceor, 
Doceris, ou docere, 
Docetur. 


Docemur, 
Docemini, 
Docentur. 


Pretérito imperfeito. 


Sing. 


Plur. 


Docebar, 
Docebaris, ou docebare, 
Docebatur. 


Docebamur, 
Docebamini, 
Docebantur. 


Futuro. 


Sing. 


Plur. 


Docebor, 
Doceberis, ou docebere, 
Docebitur. 


Docebimur, 
Docebimini, 
Docebuntur. 


Pretérito mais-que-perfeito. 

Sing. 

Doctus, a, um, eram, ou fueram, 
Doctus, a, um, eras, ou fueras, 
Doctus, a, um, erat, ou fuerat. 
Plur. 

Docti, ae, a, eramus, ou fueramus, 
Docti, ae, a, eratis, ou fueratis, 
Docti, ae, a, erant, ou fuerant. 


Pretérito perfeito. 

Sing. 

Doctus, a, um sum, ou fui 
Doctus, a, um es, ou fuisti, 
Doctus, a, um est, ou fuit. 
Plur. 

Docti, ae, a, sumus, ou fuimus, 
Docti, ae, a, estis ou fuistis, 
Docti, ae, a, sunt, fuerunt, ou 


fuere. 
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Imperativi Modi 


Tempus praesens. 
Sing. 

Docere, vel docetor, 
Doceatur. 


Plur. 

Doceamur, 

Docemini, vel doceminor, 
Doceantur. 


Praesens et imperfectum. 

Sing. 

Utinam docerer, 

Utinam docereris, vel docerere, 
Utinam doceretur. 


Plur. 

Utinam doceremur, 
Utinam doceremini, 
Utinam docerentur. 


Futurum. 

Sing. 

Utinam docear, 

Utinam docearis, vel doceare, 
Utinam doceatur. 


Plur. 

Utinam doceamur, 
Utinam doceamini, 
Utinam doceantur. 


Futurum sive Modus mandativus. 
Sing. 

Docetor tu, 

Doceberis, vel docebere, 
Docetor ille, vel docebitur. 

Plur. 

Doceminor, vel docebimini, 
Docentor, vel docebuntur. 


Optativi Modi 


Praeteritum perfectum. 

Sing. 

Utinam doctus, a, um, sim vel 
fuerim, 

Utinam doctus, a, um, sis, vel 

fueris, 

Utinam doctus, a, um, sit, vel 


fuerit. 


Plur. 

Utinam docti, ae, a, simus, vel 
fuerimus, 

Utinam docti, ae, a, sitis, vel 
fueritis, 

Utinam docti, ae, a, sint, vel 
fuerint. 


Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. 

Utinam doctus, a, um, essem vel 
fuissem, 

Utinam doctus, a, um, esses vel 
fuisses, 

Utinam doctus, a, urn, esset, vel 
fuisset. 


Plur. 

Utinam docti, ae, a, essemus, vel 
fuissemus, 

Utinam docti, ae, a, essetis, vel 
fuissetis, 

Utinam docti, ae, a, essent, vel 
fuissent. 
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Sobre a conjugação dos verbos 


Modo imperativo 


Tempo presente. 
Sing. 

Docere, ou docetor, 
Doceatur. 


Plur. 

Doceamur, 

Docemini, ou doceminor, 
Doceantur. 


Presente e imperfeito. 

Sing. 

Utinam docerer, 

Utinam docereris, ou docerere, 
Utinam doceretur. 


Plur. 

Utinam doceremur, 
Utinam doceremini, 
Utinam docerentur. 


Futuro. 

Sing. 

Utinam docear, 

Utinam docearis, ou doceare, 
Utinam doceatur. 


Plur. 

Utinam doceamur, 
Utinam doceamini, 
Utinam doceantur. 


O futuro ou o modo mandativo. 
Sing. 

Docetor tu, 

Doceberis, ou docebere, 
Docetor ille, ou docebitur. 
Plur. 

Doceminor, ou docebimini, 
Docentor, ou docebuntur. 


Modo optativo 


Pretérito perfeito. 

Sing. 

Utinam doctus, a, um, sim ou 
fuerim, 

Utinam doctus, a, um, sis, ou 
fueris, 

Utinam doctus, a, um, sit, ou 
fuerit. 


Plur. 

Utinam docti, ae, a, simus, ou 
fuerimus, 

Utinam docti, ae, a, sitis, ou 
fueritis, 

Utinam docti, ae, a, sint, ou 
fuerint. 


Pretérito mais-que-perfeito. 

Sing. 

Utinam doctus, a, um, essem ou 
fuissem, 

Utinam doctus, a, um, esses ou 
fuisses, 

Utinam doctus, a, um, esset, ou 
fuisset. 


Plur. 

Utinam docti, ae, a, essemus, ou 
fuissemus, 

Utinam docti, ae, a, essetis, ou 
fuissetis, 

Utinam docti, ae, a, essent, ou 
fuissent. 
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Coniunctivi Modi 


Tempus praesens. 

Doceam, m, in r; sic legar, audiar. 
Sing. 

Cum docear, 

Cum docearis vel doceare, 

Cum doceatur. 


Plur. 

Cum doceamur, 

Cum doceamini, 

Cum doceantur. 

Quamvis docear, Si docear, Si docerer, 


Praeteritum imperfectum. 
Sing. 

Cum docerer, 

Cum docereris, vel docere, 
Cum doceretur. 


Plur. 

Cum doceremur, 
Cum doceremini, 
Cum docerentur. 
Si docerer. 


Praeteritum perfectum. 

Sing. 

Cum doctus, a, um, sim, vel 
fuerim, 

Cum doctus, a, um, Sis, vel fueris, 
Cum doctus, a, um, Sit, vel fuerit. 


Plur. 

Cum docti, ae, a, simus, vel 
fuerimus 

Cum docti, ae, a, Sitis, vel fueritis, 
Cum docti, ae, a, Sint, vel fuerint. 


Praeteritum plusquam perfectum. 

Sing. 

Cum doctus, a, um, essem, velfuissem, 
Cum doctus, a, um, Esses, vel fuisses, 
Cum doctus, a, um, Esset, vel fuisset. 


Plur. 
Cum docti, ae, a, essemus, vel fuissemus, 
Cum docti, ae, a, Essetis, vel fuissetis, 
Cum docti, ae, a, Essent, vel fuissent. 


Futurum. 

Sing. 

Cum doctus, a, um, ero, vel fuero. 
Cum doctus, a, um, Eris, vel fueris, 
Cum doctus, a, um, Erit, vel fuerit. 


Plur. 

Cum docti, ae, a, erimus, vel fuerimus, 
Cum docti, ae, a, Eritis, vel fueritis, 
Cum docti, ae, a, Erunt, vel fuerunt. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Modo subjuntivo 


Tempo presente. 

Doceam, m, in r; sic legar, audiar. 
Sing. 

Cum docear, 

Cum docearis ou doceare, 

Cum doceatur. 


Plur. 

Cum doceamur, 

Cum doceamini, 

Cum doceantur. 

Quamvis docear, Si docear, Si docerer. 


Pretérito imperfeito. 

Sing. 

Cum docerer, 

Cum docereris, ou docere, 
Cum doceretur. 


Plur. 

Cum doceremur, 
Cum doceremini, 
Cum docerentur. 
S1 docerer. 


Pretérito perfeito. 

Sing. 

Cum doctus, a, um, sim, ou 
fuerim, 

Cum doctus, a, um, sis, ou fueris, 
Cum doctus, a, um, sit, ou fuerit. 


Plur. 

Cum docti, ae, a, simus, ou 
fuerimus 

Cum docti, ae, a, sitis, ou fueritis, 
Cum docti, ae, a, sint, ou fuerint. 





Pretérito mais-que-perfeito. 

Sing. 

Cum doctus, a, um, essem, ou fuissem, 
Cum doctus, a, um, esses, ou fuisses, 
Cum doctus, a, um, esset, ou fuisset. 


Plur. 

Cum docti, ae, a, essemus, ou fuissemus, 
Cum docti, ae, a, essetis, ou fuissetis, 
Cum docti, ae, a, essent, ou fuissent. 


Futuro. 

Sing. 

Cum doctus, a, um, ero, ou fuero. 
Cum doctus, a, um, eris, ou fueris, 
Cum doctus, a, um, erit, ou fuerit. 


Plur. 

Cum docti, ae, a, erimus, ou fuerimus, 
Cum docti, ae, a, eritis, ou fueritis, 
Cum docti, ae, a, erunt, ou fuerunt. 
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De verborum coniugatione 


Potentialis modi 


Tempus praesens. 
Docear, docereris vel doceare, etc. 


Praeteritum imperfectum. 
Docerer, docereris vel docerere, etc. 


Praeteritum perfectum. 
Doctus, a, um, sim, vel fuerim, etc. 


Praeteritum plusquam perfectum. 
Doctus, a, um, essem, vel fuissem, etc. 


Futurum. 
Doctus, a, um, sim vel fuerim, etc. 


Permissivi sive Concessivi modi 


Tempus praesens. 
Docear, docearis vel doceare, etc. 


Praeteritum imperfectum. 
Docerer, docereris vel docerere, etc. 


Praeteritum ferfectum. 
Doctus, ta, tum, sim vel fuerim, etc. 


Praeteritum plusquam perfectum. 
Doctus, a, urn, essem vel fuissem, etc. 


Futurum. 
Doctus, ta, tum fuero, etc. 


Futurum aliter. 
Docuerim, docueris, etc. 


Infiniti modi 


Praesens et praeteritum imperfectum. 


Doceri. 


Praeteritum perfectum et plusquam perfectum. 


Doctum, tam, tum, esse vel fuisse. 


Futurum. 


Doctum iri, vel docendum, am, um, esse. 


Participia praeteriti, 
Doctus, ta, tum. 


Futuri. 


Docendus, da, dum. 
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Modo potencial 


Tempo presente. 
Docear, docereris ou doceare, etc. 


Pretérito imperfeito. 
Docerer, docereris ou docerere, etc. 


Pretérito perfeito. 
Doctus, a, um, sim, ou fuerim, etc. 


Pretérito mais-que-perfeito 
Doctus, a, um, essem, ou fuissem, etc. 


Futuro. 
Doctus, a, um, sim ou fuerim, etc. 


Sobre a conjugação dos verbos 


O modo permissivo ou concessivo 


Tempo presente. 
Docear, docearis ou doceare, etc. 


Pretérito imperfeito. 
Docerer, docereris ou docerere, etc. 


Pretérito perfeito. 
Doctus, ta, tum, sim ou fuerim, etc. 


Pretérito mais-que-perfeito 
Doctus, a, um, essem ou fuissem, etc. 


Futuro. 
Doctus, ta, tum fuero, etc. 


O futuro segundo. 


Docuerim, docueris, etc. 


Modo infinitivo 


Presente e Pretérito 1 mperfeito. 


Pretérito perfeito e Pretérito mais-que-perfeito. 


Doctum, tam, tum, esse ou fuisse. 


Doctum iri, vel docendum, am, um, esse. 


Participio do tempo pretérito. 
Doctus, ta, tum. 


Os particípios do futuro. 


Docturus, ra, rum. 
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De verborum coniugatione 


Tertia con iugatio. 


Lego, verbum activum 


Modi indicativi, temporis praesentis, numeri singularis, personae 
primae, coniugationis tertiae, sic declinabitur. 


74. Indicativi modi 


Tempus praesens. 


Sing. 


Plur. 


Lego, 
Legis, 
Legit. 


Legimus, 
Legitis, 
Legunt. 


Praeteritum imperfectum. 
Lego, o in e et addita bam; sic 


audiebam. 


Sing. 


Plur. 


Legebam, 
Legebas, 
Legebat. 


Legebamus, 
Legebatis, 
Legebant. 


Praeteritum perfectum. 


Sing. 


Plur. 
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Legi, 
Legisti, 
Legit. 


Legimus, 
Legistis, 
Legerunt, vel legere. 


Praeteritum plusquam perfectum. 


Sing. 


Plur. 


Legeram, 
Legeras, 
Legerat. 


Legeramus, 
Legeratis, 
Legerant. 


Futurum. 
Lego, o in am; sic audiam. 


Sing. 


Plur. 


Legam, 
Leges, 
Leget. 


Legemus, 
Legetis, 
Legent. 


Sobre a conjugação dos verbos 


A terceira conjugação 


Lego, verbo ativo 


Do modo indicativo, de número singular da primeira pessoa da 
terceira conjugação, declina-se assim: 


74. O modo indicativo 


Tempo presente. Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. Sing. 
Lego, Legeram, 
Legis, Legeras, 
Legit. Legerat. 
Plur. Plur. 
Legimus, Legeramus, 
Legitis, Legeratis, 
Legunt. Legerant. 
Pretérito imperfeito. Futuro. 


Lego, o in e et addita bam; sic 


Legerunt, ou legere. 


Lego, o in am; sic audiam. 


audiebam. 

Sing. Sing. 
Legebam, Legam, 
Legebas, Leges, 
Legebat. Leget. 

Plur. Plur. 
Legebamus, Legemus, 
Legebatis, Legetis, 
Legebant. Legent. 

Pretérito perfeito. 

Sing. 

Legi, 
Legisti, 
Legit. 

Plur. 

Legimus, 
Legistis, 
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Tempus praesens. 
Legis, is, in e. 


Sing. 
Lege, vel legito, 
Legat. 


Plur. 
Legamus, 
Legite vel legitote, 
Legant. 


Praesens et imperfectum. 
Sing. 
Utinam legerem, 
Utinam legeres, 
Utinam legeret. 


Plur. 
Utinam legeremus, 
Utinam legeretis, 
Utinam legerent. 


Praeteritum perfectum. 
Sing. 
Utinam legerim, 
Utinam legeris, 
Utinam legerit. 


Plur. 
Utinam legerimus, 
Utinam legeritis, 
Utinam legerint. 


Imperativi modi 


Futurum, sive Modus mandativus. 


Sing. 


Plur. 


Optativi Modi 


Legito tu, vel leges, 
Legito ille vel leget. 


Legitote, vel legetis, 
Legunto, vel legent. 


Praeteritum plusquam perfectum. 


Sing. 


Plur. 


Utinam legissem, 
Utinam legisses, 
Utinam legisset. 


Utinam legissemus, 
Utinam legissetis, 
Utinam legissent. 


Futurum. 


Sing. 


Plur. 


Utinam legam 
Utinam legas 
Utinam legat, 


Utinam legamus, 
Utinam legatis, 
Utinam legant. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Tempo presente. 
Legis, is, in e. 


Sing. 


Plur. 


Lege, ou legito, 
Legat. 


Legamus, 
Legite ou legitote, 
Legant. 


Presente e imperfeito. 


Sin g. 


Plur. 


Utinam legerem, 
Utinam legeres, 
Utinam legeret. 


Utinam legeremus, 
Utinam legeretis, 
Utinam legerent. 


Pretérito perfeito. 


Sing. 


Plur. 


Utinam legerim, 
Utinam legeris, 
Utinam legerit. 


Utinam legerimus, 
Utinam legeritis, 
Utinam legerint. 


Modo imperativo 


O futuro ou o modo mandativo. 


Sing. 


Plur. 


O modo optativo 


Legito tu, ou leges, 
Legito ille ou leget. 


Legitote, ou legetis, 
Legunto, ou legent. 


Pretérito mais-que-perfeito. 


Sing. 


Plur. 


Utinam legissem, 
Utinam legisses, 
Utinam legisset. 


Utinam legissemus, 
Utinam legissetis, 
Utinam legissent. 


Futuro. 


Sing. 


Plur. 


Utinam legam 
Utinam legas 
Utinam legat, 


Utinam legamus, 
Utinam legatis, 
Utinam legant. 
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Coniunctivi Modi 
Tempus praesens Praeteritum perfectum. 
Sing. Sing. 
Cum legam, Cum legerim, 
Cum legas, Cum legeris, 
Cum legat. Cum legerit. 
Plur. Plur. 


Cum legamus, 
Cum legatis, 
Cum legant. 


Quamvis legam, si legam. 


Praeteritum i mperfectum. 


Cum legerimus, 
Cum legeritis, 
Cum legerint. 


Praeteritum plusquam perfectum. 


Sing. Sing. 
Cum legerem, Cum legissem, 
Cum legeres, Cum legisses, 
Cum legeret. Cum legisset. 
Plur. Plur. 
Cum legeremus, Cum legissemus, 
Cum legeretis, Cum legissetis, 
Cum legerent. Cum legissent. 
Si legerem. 
Futuro. 
Sing. 
Cum legero, 
Cum legeris, 
Cum legerit. 
Plur. 


Cum legerimus, 
Cum legeretis, 
Cum legerint. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Tempo presente. 
Sing. 
Cum legam, 
Cum legas, 
Cum legat. 


Plur. 
Cum legamus, 
Cum legatis, 
Cum legant. 


Quamvis legam, si legam. 


Pretérito imperfeito. 
Sing. 
Cum legerem, 
Cum legeres, 
Cum legeret. 


Plur. 
Cum legeremus, 
Cum legeretis, 
Cum legerent. 
Si legerem. 


Modo subjuntivo 


Pretérito perfeito. 


Sing. 


Plur. 


Cum legerim, 
Cum legeris, 
Cum legerit. 


Cum legerimus, 
Cum legeritis, 
Cum legerint. 


Pretérito mais-que-perfeito. 


Sing. 


Plur. 


Cum legissem, 
Cum legisses, 
Cum legisset. 


Cum legissemus, 
Cum legissetis, 
Cum legissent. 


Futuro. 


Sing. 


Plur. 


Cum legero, 
Cum legeris, 
Cum legerit. 


Cum legerimus, 
Cum legeretis, 
Cum legerint. 
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Potentialis modi 


Jempus praesens. 
Legam, legas, etc. 


Praeteritum imperfectum. 
Legerem, legeres, etc. 


Praeteritum perfectum. 
Legerim, legeris, etc. 


Praeteritum plusquam perfectum 
Legissem, legisses, etc. 


Futurum. 
Legerim, legeris, etc. 


Permissivi sive Concessivi modi 


Tempus praesens. 
Legam, legas, etc. 


Praeteritum imperfectum. 
Legerem, legeres, etc. 


Praeteritum perfectum. 
Legerim, legeris, etc. 


Praeteritum plusquam perfectum 
Legissem, legisses, etc. 


Futurum. 
Legero, legeris, etc. 


Futurum aliter. 
Legerism. 


Infiniti Modi 


Praesens et imperfectum. 


Legere. 


Praeteritum perfectum et plusquam perfectum. 
Legisse. 


Futurum. 


Lecturum, am, um, esse. 


Gerundia. 


Legendi, legendo, legendum. 


Supina. 
Lectum, lectu. 


Participia declinationis activae praesentis et imperfecti. 


Legens, entis. 


Futuri. 


Lecturus, a, um, 
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Sobre a conjugação dos verbos 


Modo potencial 


Tempo presente. 
Legam, legas, etc. 


Pretérito imperfeito. 
Legerem, legeres, etc. 


Pretérito perfeito. 
Legerim, legeris, etc. 


Pretérito mais-que-perfeito. 


Legissem, legisses, etc. 


O modo permissivo ou concessivo 


Tempo presente. 
Legam, legas, etc. 


Pretérito imperfeito. 
Legerem, legeres, etc. 


Pretérito perfeito. 
Legerim, legeris, etc. 


Pretérito mais-que-perfeito. 
Legissem, legisses, etc. 


Futuro. Futuro. 
Legerim, legeris, etc. Legero, legeris, etc. 
O futuro segundo. 
Legerism. 


O modo infinitivo 
Presente e imperfeito. 


Legere. 


Pretérito perfeito e Pretérito mais-que-perfeito. 
Legisse. 


Futuro. 


Lecturum, am, um, esse. 


Os gerúndios. 
Legendi, legendo, legendum. 


Os supinos. 
Lectum, lectu. 


Os particípios da declinação ativa, do tempo presente e imperfeito. 


Legens, entis. 


O futuro ou o modo mandativo. 


Lecturus, a, um. 
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Legor verbum passivum 
sic declinabitur: 


75. Indicativi modi 
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Tempus praesens Praeteritum perfectum. 
Sing. Sing. 
Legor, Lectus, a, um sum, vel fui, 


Legeris, vel legere, 
Legitur. 


Lectus, a, um es, vel fuisti, 
Lectus, a, um est, vel fuit. 


Plur. Plur. 
Legimur, Lecti, ae, a, sumus, vel fuimus 
Legimini, Lecti, ae, a, estis, vel fuistis, 
Leguntur. Lecti, ae, a, eunt, fuerunt, vel 


Praeteritum imperfectum. 


Sing. 


Legebar, 
Legebaris, vel legebare, 


Legebatur. 


fuere. 


Praeteritum plusguam perfectum. 
Sing. 

Lectus, a, um eram, vel fueram. 
Lectus, a, um eras, vel fueras, 
Lectus, a, um erat, vel fuerat, 


Plur. 

Legebamur, Plur. 

Legebamini, Lecti, ae, a, eramus, vel fueramus, 

Legebantur. Lecti, ae, a, eratis, vel fueratis, 
Futurum. Lecti, ae, a, erant, vel fuerant. 
Sing. 

Legar, 


Plur. 


Legeris, vel legere, 
Legetur. 


Legemur, 
Legemini, 
Legentur. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Legor, verbo passivo 


declina-se assim: 


75. O modo indicativo 


Tempo presente. 

Sing. 
Legor, 
Legeris, ou legere, 
Legitur. 


Plur. 
Legimur, 
Legimini, 
Leguntur. 


Pretérito imperfeito. 
Sing. 
Legebar, 
Legebaris, ou legebare, 


Legebatur. 


Plur. 
Legebamur, 
Legebamini, 
Legebantur. 
Futuro. 
Sing. 
Legar, 
Legeris, ou legere, 
Legetur, 
Plur. 
Legemur, 
Legemini, 
Legentur. 


Pretérito perfeito. 

Sing. 

Lectus, a, um sum, ou fui, 
Lectus, a, um es, ou fuisti, 
Lectus, a, um est, ou fuit, 


Plur. 

Lecti, ae, a, sumus, ou fuimus 
Lecti, ae, a, estis, ou fuistis, 

Lecti, ae, a, eunt, fuerunt, ou fuere. 


Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. 

Lectus, a, um eram, ou fueram. 
Lectus, a, um eras, ou fueras, 
Lectus, a, um erat, ou fuerat, 


Plur. 

Lecti, ae, a, eramus, ou fueramus, 
Lecti, ae, a, eratis, ou fueratis, 
Lecti, ae, a, erant, ou fuerant. 
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Imperativi Modi 
Tempus praesens. Futurum sive Modus mandativus. 
Sing. Sing. 
Legere, vel legitor, Legitor tu, legeris, vel legere, 
Legatur. Legitor ille, vel legetur. 
Plur. Plur. 
Legamur, Legiminor, vel legemini, 
Legimini, vel legiminor, Leguntor, vel legentur. 
Legantur. 
Optativi Modi 
Tempus tempus praesens, et Praeteritum plusquam perfectum. 
imperfectum. 
Sing. 
Sing. Utinam lectus, a, um, essem, vel 
Utinam legerer, fuissem, 
Utinam legereris, vel legerere, Utinam lectus, a, um Esses vel 
Utinam legeretur. fuisses, 
Plur. Utinam lectus, a, um Esset vel 
Utinam legeremur, fuisset. 
Utinam legeremini, 
Utinam legerentur. Plur. 
Utinam lecti, ae, a, essemus, vel 
Praeteritum perfectum. fuissemus, 
Utinam lecti, ae, a, Essetis, vel 
Sing. fuissetis, 
Utinam lectus, a, um, sim vel Utinam lecti, ae, a, Essent vel 
fuerim fuissent. 
Utinam lectus, a, um, Sis, vel 
fueris, Futurum. 
Utinam lectus, a, um, Sit, vel 
fuerit. Sing. 
Utinam legar, 
Plur. Utinam legaris, vel legare, 
Utinam lecti, ae, a, simus, vel Utinam legatur. 
fuerimus, 
Utinam lecti, ae, a, Sitis, vel Plur. 
fueritis, Utinam legamur, 
Utinam lecti, ae, a, Sint, vel Utinam legamini, 
fuerint. Utinam legantur. 
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Sobre a conjugação dos verbos 


O modo indicativo 


Tempo presente. 


Sing. 
Legere, ou legitor, 
Legatur. 


Plur. 
Legamur, 
Legimini, ou legiminor, 
Legantur. 


O futuro ou o modo mandativo. 


Sing. 
Legitor tu, legeris, ou legere, 
Legitor ille, ou legetur. 


Plur. 
Legiminor, ou legemini, 
Leguntor, ou legentur. 


O modo optativo 


Presente e imperfeito. 


Sing. 
Utinam legerer, 
Utinam legereris, ou legerere, 
Utinam legeretur. 
Plur. 
Utinam legeremur, 
Utinam legeremini, 
Utinam legerentur. 


Pretérito perfeito. 


Sing. 
Utinam lectus, a, um, sim ou 
fuerim 
Utinam lectus, a, um, sis, ou 
fueris, 
Utinam lectus, a, um, sit, ou 
fuerit. 


Plur. 
Utinam lecti, ae, a, simus, ou 
fuerimus, 
Utinam lecti, ae, a, sitis, ou 
fueritis, 
Utinam lecti, ae, a, sint, ou 
fuerint. 





Pretérito mais-que-perfeito. 


Sing. 
Utinam lectus, a, um, essem, ou 
fuissem, 
Utinam lectus, a, um esses ou 
fuisses, 
Utinam lectus, a, um esset ou 
fuisset. 


Plur. 
Utinam lecti, ae, a, essemus, ou 
fuissemus, 
Utinam lecti, ae, a, essetis, ou 
fuissetis, 
Utinam lecti, ae, a, essent ou 
fuissent. 


Futuro. 


Sing. 
Utinam legar, 
Utinam legaris, ou legare, 
Utinam legatur. 


Plur. 
Utinam legamur, 
Utinam legamini, 
Utinam legantur. 
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Coniunctivi modi 


Tempus praesens. 
Sing. 
Cum legar, 
Cum legaris, vel legare, 
Cum legatur. 
Plur. 
Cum legamur, 
Cum legamini, 
Cum legantur. 
Qumavis legar, Si legar. 


Praeteritum imperfectum. 

Sing. 
Cum legerer, 
Cum legereris, vel legerere, 
Cum legetur. 


Plur. 
Cum legeremur, 
Cum legeremini, 
Cum legerentur. 


Praeteritum perfectum. 

Sing. 
Cum lectus, a, um, sim vel 
fuerim, 
Cum lectus, a, um, Sis, vel 
fueris, 
Cum lectus, a, um, Sit vel 
fuerit. 


Plur. 
Cum lecti, ae, a, simus, vel 
fuerimus, 
Cum lecti, ae, a, Sitis, vel 
fueritis, 
Cum lecti, ae, a, Sint vel 
fuerint. 
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Praeteritum plusguam perfectum. 
Sing. 
Cum lectus, a, um, essem vel 
fuissem, 
Cum lectus, a, um, esses, vel 
fuisses, 
Cum lectus, a, um, esset, vel 
fuisset. 


Plur. 
Cum lecti, ae, a, essemus, vel 
fuissemus 
Cum lecti, ae, a, essetis, vel 
fuissetis, 
Cum lecti, ae, a, essent, vel 
fuissent. 


Futurum. 

Sing. 
Cum lectus, a, um, ero, vel 
fuero, 
Cum lectus, a, um, eris, vel 
fueris, 
Cum lectus, a, um, erit, vel 
fuerit. 


Plur. 
Cum lecti, ae, a, erimus, vel 
fuerimus, 
Cum lecti, ae, a, eritis, vel 
fueritis, 
Cum lecti, ae, a, erunt, vel 
fuerint. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Modo subjuntivo 
Tempo presente. Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. Sing. 
Cum legar, Cum lectus, a, um, essem ou 
Cum legaris, ou legare, fuissem, 
Cum legatur. Cum lectus, a, um, Esses, ou 
Plur. fuisses, 
Cum legamur, Cum lectus, a, um, Esset, ou 
Cum legamini, fuisset. 
Cum legantur. 
Qumavis legar, Si legar. Plur. 
Cum lecti, ae, a, essemus, ou 
Pretérito imperfeito. fuissemus 
Sing. Cum lecti, ae, a, essetis, ou 
Cum legerer, fuissetis, 
Cum legereris, ou legerere, Cum lecti, ae, a, essent, ou 
Cum legetur. fuissent. 
Plur. Futuro. 
Cum legeremur, Sing. 
Cum legeremini, Cum lectus, a, um, ero, ou 
Cum legerentur. fuero, 
Cum lectus, a, um, eris, ou 
Pretérito perfeito. fueris, 
Sing. Cum lectus, a, um, erit, ou 
Cum lectus, a, um, sim ou fuerit. 
fuerim, 
Cum lectus, a, um, sis, ou Plur. 
fueris, Cum lecti, ae, a, erimus, ou 
Cum lectus, a, um, sit ou fuerimus, 
fuerit. Cum lecti, ae, a, eritis, ou 
fueritis, 
Plur. Cum lecti, ae, a, erunt, ou 
Cum lecti, ae, a, simus, ou fuerint. 
fuerimus, 
Cum lecti, ae, a, sitis, ou 
fueritis, 
Cum lecti, ae, a, sint ou 
fuerint. 
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Potentialis Modi Permissivi sive Concessivi 
Tempus praesens. Tempus praesens. 
Legar, legaris vel legare, etc. Legar, legaris vel legare, etc. 
Praeteritum imperfectum. Praeteritum imperfectum. 
Legerer, legeris vel legeres, etc. Legerer, legereris vel legerere, etc. 
Praeteritum perfectum. Praeteritum perfectum, 
Lectus, a, um sim vel fuerim., etc. Lectus, a, urn, sim, vel fuerim, etc. 
Praeteritum plusquam perfectum. Praeteritum plusquam perfectum. 
Lectus, a, um, essem, vel fuissem, etc. Lectus, a, um, esse, vel fuissem, etc. 
Futurum. Futurum. 
Lectus, a, um, sim, vel fuerim. Lectus, a, um fuero, etc. 


Infiniti modi 


Tempus praesens et praeteritum imperfectum. 
Legere, ere, in i, fit legi. 
Legi. 


Praeteritum perfectum et plusquam perfectum. 
Lectum, am, um, esse, vel fuisse. 


Futurum. 


Lectum iri, vel legendum, am, um, esse, 


Participia Praeteriti, 


Lectus, a, um. 


Futura, 


Legendus, a, um, 
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dobre a conjugação dos verbos 


O modo potencial O modo permissivo ou concessivo 
Tempo presente. Tempo presente. 
Legar, legaris ou legare, etc. Legar, legaris ou legare, etc. 
Pretérito imperfeito. Pretérito imperfeito. 
Legerer, legeris ou legeres, etc. Legerer, legereris ou legerere, etc. 
Pretérito perfeito. Pretérito perfeito. 
Lectus, a, um sim ou fuerim., etc. Lectus, a, um, sim, ou fuerim, etc. 
Pretérito mais-que-perfeito. Pretérito mais-que-perfeito. 
Lectus, a, um, essem, ou fuissem, etc. Lectus, a, um, esse, ou fuissem, etc. 
Futuro. Futuro. 
Lectus, a, um, sim, ou fuerim. Lectus, a, um fuero, etc. 


Modo infinitivo 


Tempo presente e pretérito imperfeito. 
Legere, ere, in i, fit legi. 
Legi. 


Pretérito perfeito e pretérito mais-que-perfeito. 


Lectum, am, um, esse, ou fuisse. 


Futuro. 


Lectum iri, ou legendum, am, um, esse, 


Particípio do tempo pretérito, 


Lectus, a, um. 


Os particípios do futuro. 


Legendus, a, um, 
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primae, coniugationis quartae, sic declinabitur: 
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Quarta contugatio 


Audio verbum activum 


Modi indicativi, temporis praesentis, numeri singularis, personae 


Jempus praesens. 
Sing. 
Audio, 
Audis, 
Audit. 


Plur. 
Audimus, 
Auditis, 
Audiunt. 


Praeteritum imperfectum. 


Sing. 
Audiebam, 
Audiebas, 
Audiebat. 


Plur. 
Audiebamus, 
Audiebatis, 
Audiebant. 


76. Indicativi modi 


Praeteritum perfectum. 


Sing. 


Plur. 


Audivi, 
Audivisti, 
Audivit. 


Audivimus, 
Audivistis, 
Audiverunt, vel audivere. 


Praeteritum plusquam perfectum. 


Sing. 


Plur. 


Audiveram, 
Audiveras, 
Audiverat. 


Audiveramus, 
Audiveratis, 
Audiverant. 


Futurum. 


Plur. 


Audiam, 
Audies, 
Audiet. 


Audiemus, 
Audietis, 
Audient. 


| Sobre a conjugação dos verbos 


A quarta conjugação 
Audio, verbo ativo 


Do modo indicativo, do tempo presente, de número singular da primeira 
pessoa da quarta conjugação, declina-se assim: 


Tempo presente. 


Sing. 


Plur. 


Audio, 
Audis, 
Audit. 


Audimus, 
Auditis, 
Audiunt. 


Pretérito 1 mperfeito. 


Sing. 


Plur. 


Audiebam, 
Audiebas, 
Audiebat. 


Audiebamus, 
Audiebatis, 
Audiebant. 


76. Indicativi modi 


Pretérito perfeito. 
Sing. 
Audivi, 
Audivisti, 
Audivit. 


Plur. 
Audivimus, 
Audivistis, 
Audiverunt, ou audivere. 


Pretérito mais-que-perfeito. 


Sing. 
Audiveram, 
Audiveras, 
Audiverat. 


Plur. 
Audiveramus, 
Audiveratis, 
Audiverant. 


Futuro. 
Audiam, 
Audies, 
Audiet. 


Plur. 
Audiemus, 
Audietis, 
Audient. 
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358 


Tempus praesens. 
Sing. 
Audi, vel adito, 
Audiat. 


Plur. 
Audiamus, 


Audite, vel aditote 
Audiant. 


Praesens et imperfectum. 
Sing. 
Utinam audirem, 
Utinam audires, 
Utinam audiret. 


Plur. 
Utinam audiremus, 
Utinam audiretis, 
Utinam audirent. 


Praeteritum perfectum. 
Sing. 
Utinam audiverim, 
Utinam audiveris, 
Utinam audiverit. 


Plur. 
Utinam audiverimus, 
Utinam audiveritis, 
Utinam audiverint. 


Imperativi modi 


Futurum. 

SING. 
Audito tu, vel audies, 
Audito ille, vel audiet. 


Plur. 
Auditote, vel audietis, 
Audiunto vel audient. 


Optativi modi 


Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. 
Utinam audivissem, 
Utinam audivisses, 
Utinam audivisset. 


Plur. 
Utinam audivissemus, 
Utinam audivissetis, 
Utinam audivissent. 


Futurum. 

Sing. 
Utinam audiam, 
Utinam audias, 
Utinam audiat. 


Plur. 
Utinam audiamus, 
Utinam audiatis, 
Utinam audiant. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Tempo presente. 
Sing. 
Audi, ou adito, 
Audiat. 


Plur. 
Audiamus, 


Audite, ou aditote 
Audiant. 


Presente e imperfeito. 
Sing. 
Utinam audirem, 
Utinam audires, 
Utinam audiret. 


Plur. 
Utinam audiremus, 
Utinam audiretis, 
Utinam audirent. 


Praeteritum perfectum. 
Sing. 
Utinam audiverim, 
Utinam audiveris, 
Utinam audiverit. 


Plur. 
Utinam audiverimus, 
Utinam audiveritis, 
Utinam audiverint. 


Modo imperativo 


Futuro, 

Sing. 
Audito tu, ou audies, 
Audito ille, ou audiet. 


Plur. 
Auditote, ou audietis, 
Audiunto ou audient. 


Modo optativo 


Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. 
Utinam audivissem, 
Utinam audivisses, 
Utinam audivisset. 


Plur. 
Utinam audivissemus, 
Utinam audivissetis, 
Utinam audivissent. 


Futuro. 

Sing. 
Utinam audiam, 
Utinam audias, 
Utinam audiat. 


Plur. 
Utinam audiamus, 
Utinam audiatis, 
Utinam audiant. 
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Coniunctivi modi 


Tempus praesens. 
Sing. 
Cum audiam, 
Cum audias, 
Cum audiat. 
Plur. 
Cum audiamus, 
Cum audiatis, 
Cum audiant. 


Praeteritum imperfectum. 
Sing. 
Cum audirem, 
Cum audires, 
Cum audiret. 
Plur. 
Cum audiremus, 
Cum audiretis, 
Cum audirent. 


Praeteritum perfectum. 
Sing. 
Cum audiverim, 
Cum audiveris, 
Cum audiverit. 


Potentialis modi 


Tempus praesens. 
Audiam, audias, etc. 


Praeteritum imperfectum. 
Audirem, audires, etc. 


Praeteritum perfectum. 
Audiverim, audiveris, etc. 


Praeteritum plusquam perfectum. 


Audivissem, audivisses, etc. 


Futurum. 
Audiverim, audiveris, etc. 


Plur. 
Cum audiverimus, 
Cum audiveritis, 
Cum audiverint. 


Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. 
Cum audivissem, 
Cum audivisses, 
Cum audivisset. 


Plur. 
Cum audivissemus, 
Cum audivissetis, 
Cum audivissent. 


Futurum. 
Cum audivero, 
Cum audiveris, 
Cum audiverit. 


Plur. 
Cum audiverimus, 
Cum audiveritis, 
Cum audiverint. 


Permissivi sive Concessivi modi 


Tempus praesens, 
Audiam, audias, etc. 


Praeteritum imperfectum, 
Audirem, audires, etc. 


Praeteritum perfectum, 
Audiverim, audiveris, etcd. 


Praeteritum plusquam perfectum, 
Audivissem, audivisses, etc. 


Futurum. 
Audivero, audiveris, etc. 


Futurum aliter, 
Audiverim, audiveris, etc. 
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Modo subjuntivo 


Tempo presente. 
Sing. 
Cum audiam, 
Cum audias, 
Cum audiat. 
Plur. 
Cum audiamus, 
Cum audiatis, 
Cum audiant. 


Pretérito imperfeito. 
Sing. 
Cum audirem, 
Cum audires, 
Cum audiret. 
Plur. 
Cum audiremus, 
Cum audiretis, 
Cum audirent. 


Pretérito perfeito. 
Sing. 
Cum audiverim, 
Cum audiveris, 
Cum audiverit. 


Potentialis modi 


Tempo presente. 
Audiam, audias, etc. 


Pretérito imperfeito. 
Audirem, audires, etc. 


Pretérito perfeito. 
Audiverim, audiveris, etc. 


Pretérito mais-que-perfeito. 


Audivissem, audivisses, etc. 


Futuro. 
Audiverim, audiveris, etc. 


Plur. 
Cum audiverimus, 
Cum audiveritis, 
Cum audiverint. 


Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. 
Cum audivissem, 
Cum audivisses, 
Cum audivisset. 


Plur. 
Cum audivissemus, 
Cum audivissetis, 
Cum audivissent. 


Futuro. 
Cum audivero, 
Cum audiveris, 
Cum audiverit. 


Plur. 
Cum audiverimus, 
Cum audiveritis, 
Cum audiverint. 


Modo permissivo ou concessivo 


Tempo presente. 
Audiam, audias, etc. 


Pretérito imperfeito. 
Audirem, audires, etc. 


Pretérito perfeito. 
Audiverim, audiveris, etcd. 


Pretérito mais-que-perfeito. 
Audivissem, audivisses, etc. 


Futuro. 
Audivero, audiveris, etc. 


O futuro segundo, 
Audiverim, audiveris, etc. 
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Infiniti modi 


Tempus praesens et praeteritum imperfectum. 


Audire. 


Praeteritum perfectum et plusquam perfectum. 


Audivisse. 


Futurum. 


Auditurum, am, um, esse. 


Gerundia, 


Audiendi, audiendo, audiendum. 


Supina, 
Auditum, Auditu. 


Participia declinationis activae, praesentis et imperfecti, 
Audiens, audientis. 
Futuri, 


Auditurus, a, um. 
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Modo infinitivo 
Tempo presente e pretérito imperfeito. 
Audire. 


Pretérito perfeito e pretérito mais-que-perfeito. 


Audivisse. 


Futuro. 


Auditurum, am, um, esse. 


Os gerúndios. 


Audiendi, audiendo, audiendum. 


Os supinos, 
Auditum, Auditu. 


Participia declinationis activae, praesentis et imperfecti, 
Audiens, audientis. 
Os particípios do futuro, 


Auditurus, a, um. 
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Audior verbum passivum 


sic declinabitur. 


77. Indicativi modi 


lempus praesens. 

Sing. 
Audior, 
Audiris, vel audire. 
Auditur. 


Plur. 
Audimur, 
Audimini, 
Audiuntur. 


Praeteritum imperfectum. 
Sing. 
Audiebar, 
Audiebaris, vel audiebare, 
Audiebatur. 


Plur. 
Audiebamur, 
Audiebamini, 
Audiebantur. 


Futurum. 

Sing. 
Audiar, 
Audieris, vel audiere, 
Audietur. 


Tempus praesens. 
Sing. 

Audire, vel auditor, 
Audiatur. 


Plur. 

Audiamur, 

Audimini vel audiminor, 
Audiantur. 
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Plur. 
Audiemur, 
Audiemini, 
Audientur. 


Praeteritum perfectum. 

Sing. 

Auditus, a, um, sum vel fui 
Auditus, a, um, es vel fuisti, 
Auditus, a, urn, est, vel fuit. 
Plur. 

Auditi, ae, a, sumus, vel fuimus, 
Auditi, ae, a, estis, vel fuistis, 
Auditi, ae, a, sunt, fuerunt ve! 


fuere. 


Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. 

Auditus, a, um, eram, vel fueram, 
Auditus, a, um, eras, vel fueras, 
Auditus, a, um, erat vel fuerat. 


Plur. 

Auditi, ae, a, eramus vel fueramus, 
Auditi, ae, a, eratis, vel fueratis, 
Auditi, ae, a, eant, vel fuerant. 


Imperativi Modi 


Futurum sive modus mandativus. 
Sing. 

Auditor tu, audieris, vel audiere, 
Auditor ille, vel audietur. 


Plur. 
Audiminor, vel audiemini. 
Audiuntor, vel audientur. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Audor verbo passivo 
declina-se assim: 


71. Modo indicativo 
Tempo presente. Plur. 
Sing. Audiemur, 
Audior, Audiemini, 
Audiris, ou audire. Audientur. 
Auditur. 
Pretérito perfeito. 
Plur. Sing. 
Audimur, Auditus, a, um, sum ou fui 
Audimini, Auditus, a, um, es ou fuisti, 
Audiuntur. Auditus, a, um, est, ou fuit. 


Pretérito imperfeito. 

Sing. 
Audiebar, 
Audiebaris, ou audiebare, 
Audiebatur. 


Plur. 
Audiebamur, 
Audiebamini, 
Audiebantur. 


Futuro. 

Sing. 
Audiar, 
Audieris, ou audiere, 
Audietur. 


Tempo presente. 
Sing. 

Audire, ou auditor, 
Audiatur. 


Plur. 

Audiamur, 

Audimini ou audiminor, 
Audiantur. 


Plur. 

Auditi, ae, a, sumus, ou fuimus, 
Auditi, ae, a, estis, ou fuistis, 
Auditi, ae, a, sunt, fuerunt ou 


fuere. 


Pretérito mais-que-perfeito. 

Sing. 

Auditus, a, um, eram, ou fueram, 
Auditus, a, um, eras, ou fueras, 
Auditus, a, um, erat ou fuerat. 


Plur. 

Auditi, ae, a, eramus ou fueramus, 
Auditi, ae, a, eratis, ou fueratis, 
Auditi, ae, a, eant, ou fuerant. 


Modo imperativo 


O futuro ou o modo mandativo. 
Sing. 

Auditor tu, audieris, ou audiere, 
Auditor ille, ou audietur. 


Plur. 


Audiminor, ou audiemini. 
Audiuntor, ou audientur. 
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Praesens et imperfectum. 

Sing. 

Utinam audirer, 

Utinam audireris, vel audirere, 
Utinam audiretur. 


Plur. 

Utinam audiremur, 
Utinam audiremini, 
Utinam audirentur. 


Praeteritum perfectum. 

Sing. 

Utinam auditus, a, um sim vel 
fuerim, 

Utinam auditus, a, urn sis vel 
fueris, 

Utinam auditus, a, um sit vel 
fuerit. 


Plur. 

Utinam auditi, ae, a, simus vel 
fuerimus, 

Utinam auditi, ae, a, Sitis vel 
fueritis, 

Utinam auditi, ae, a, Sint, vel 
fuerint. 


Optativi modi 


Praeteritum plusquam perfectum. 

Sing. 

Utinam auditus, a, um essem vel 
fuissem, 

Utinam auditus, a, um esses, vel 

fuisses, 

Utinam auditus, a, um esset, vel 

fuisset. 


Plur. 

Utinam auditi, ae, a essemus, vel 
fuissemus, 

Utinam auditi, 2e, a essetis, vel 
fuissetis, 

Utinam auditi, ae, a essent, vel 
fuissent. 


Futurum. 

Sing. 

Utinam audiar, 

Utinam audiaris, vel audiare, 
Utinam audiatur. 


Plur. 

Utinam audiamur, 
Utinam audiamini, 
Utinam audiantur. 


Presente e imperfeito. 

Sing. 

Utinam audirer, 

Utinam audireris, ou audirere, 
Utinam audiretur. 


Plur. 

Utinam audiremur, 
Utinam audiremini, 
Utinam audirentur. 


Pretérito perfeito. 

Sing. 

Utinam auditus, a, um sim ou 
fuerim, 

Utinam auditus, a, um sis ou 
fueris, 

Utinam auditus, a, um sit ou 
fuerit. 


Plur. 

Utinam auditi, ae, a, simus ou 
fuerimus, 

Utinam auditi, ae, a, sitis ou 
fueritis, 

Utinam auditi, ae, a, sint, ou 
fuerint. 


Modo optativo 


Pretérito mais-que-perfeito. 

Sing. 

Utinam auditus, a, um essem ou 
fuissem, 

Utinam auditus, a, um esses, ou 

fuisses, 

Utinam auditus, a, um esset, ou 

fuisset. 


Plur. 

Utinam auditi, ae, a essemus, ou 
fuissemus, 

Utinam auditi, ae, a essetis, ou 
fuissetis, 

Utinam auditi, ae, a essent, ou 
fuissent. 


Futuro. 

Sing. 

Utinam audiar, 

Utinam audiaris, ou audiare, 
Utinam audiatur. 


Plur. 

Utinam audiamur, 
Utinam audiamini, 
Utinam audiantur. 


Sobre a conjugação dos verbos 
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Coniunctivi modi 


Tempus praesens. 

Sing. 

Cum audiar, 

Cum audiaris vel audiare, 
Cum audiatur. 


Plur. 

Cum audiamur, 
Cum audiamini, 
Cum audiantur. 


Quamvis audiar, Si audiar. 


Praeteritum imperfectum. 
Sing. 

Cum audirer, 

Cum audireris, vel audirere, 
Cum audiretur. 


Plur. 

Cum audiremur, 
Cum audiremini, 
Cum audirentur. 
Si audirer. 


Praeteritum perfectum. 

Sing. 

Cum auditus, a, um sim, vel 
fuerim, 

Cum auditus, a, um sis vel fueris, 
Cum auditus, a, um sit vel fuerit, 


Plur. 


Cum auditi, ae, a, simus, vel 


fuerimus, 
Cum auditi, ae, a, Sitis, vel fueritis, 
Cum auditi, ae, a, Sint vel fuerint. 


Praeteritum plusquam perfectum. 
Sing. 

Cum auditus, a, um, essem vel 
fuissem, 

Cum auditus, a, um, esses, vel 
fuisses, 

Cum auditus, a, um, esset, vel 
fuisset. 


Plur. 

Cum auditi, ae, a, essemus, vel 
fuissemus, 

Cum auditi, ae, a, essetis, vel 
fuissetis, 

Cum auditi, ae, a, essent, vel 
fuissent. 


Futurum. 

Sing. 

Cum auditus, a, um ero, vel fuero, 

Cum auditus, a, um eris, vel fueris, 
Cum auditus, a, um erit vel fuerit, 


Plur. 

Cum auditi, ae, a, erimus, vel 
fuerimus, 

Cum auditi, ae, a, eritis, vel 
fueritis, 

Cum auditi, ae, a, erint, vel 
fuerint. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Modo subjuntivo 


Tempus praesens. Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. Sing. 
Cum audiar, Cum auditus, a, um, essem ou 
Cum audiaris ou audiare, fuissem, 
Cum audiatur. Cum auditus, a, um, esses, ou 
fuisses, 
Plur. Cum auditus, a, um, esset, ou 
Cum audiamur, fuisset. 
Cum audiamini, 
Cum audiantur. Plur. 
Cum auditi, ae, a, essemus, ou 
Quamvis audiar, Si audiar. fuissemus, 
Cum auditi, ae, a, essetis, ou 
Pretérito imperfeito. fuissetis, 
Sing. Cum auditi, ae, a, essent, ou 
Cum audirer, fuissent. 
Cum audireris, ou audirere, 
Cum audiretur. Futuro. 
Sing. 
Plur. Cum auditus, a, um ero, ou fuero, 
Cum audiremur, Cum auditus, a, um eris, ou fueris, 
Cum audiremini, Cum auditus, a, um erit ou fuerit, 
Cum audirentur. 
Si audirer. Plur. 
Cum auditi, ae, a, erimus, ou 
Pretérito perfeito. fuerimus, 
Sing. Cum auditi, ae, a, eritis, ou 
Cum auditus, a, um sim, ou fueritis, 
fuerim, Cum auditi, ae, a, erint, ou 
Cum auditus, a, um sis ou fueris, fuerint. 


Cum auditus, a, um sit ou fuerit, 


Plur. 

Cum auditi, ae, a, simus, ou 
fuerimus, 

Cum auditi, ae, a, sitis, ou fueritis, 
Cum auditi, ae, a, sint ou fuerint. 
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Potentialis modi Permissivi, sive Concessivi modi 
Tempus praesens. Tempus praesens. 

Audiar, audiaris vel audiare, etc. Audiar, audirais vel audiare, etc. 
Praeteritum imperfectum, Praeteritum imperfectum. 
Auditer, audireris vel audirere, etc. Audirer, audireris vel audirere, etc. 
Praeteritum perfectum, Praeteritum perfectum, 
Auditus, a, um sim, vel fuerim, etc. Auditus, a, um sim, vel fuerim, etc. 
Praeteritum plusquam perfectum. Praeteritum plusquam perfectum. 
Auditus, a, um essem, vel fuissem, etc. Auditus, a, um essem, vel fuissem, etc. 

Futurum, 
Auditus, a, um sim, vel fuerim, etc. Futurum, 


Auditus, a, um fuero. 


Infinitivi modi 


Praesens et praeteritum imperfectum. 


Audiri, 


Praeteritum perfectum et plusquam perfectum. 
Auditum, am, um esse vel fuisse. 


Futurum, 


Auditum iri, vel audiendum, am, um esse. 


Participia Praetertti. 
Auditus, a, um, 


Futuri, 


Audiendus, a, um. 


De verbis Anomalis 
78. Quatuor coniugationum exempla sunt tanquam lex quaedam atque 
norma, ad quam aliorum verborum declinatio dirigenda est. Quod si aliqua 
ab corum regula aberraverint, Anomala censenda sunt, verba sine lege, 
norma, atque regula, sive legis, normae, regulaeque expertia, Irregularia 
vocant quidam, malim Dissimilia, aut inaequalia appellare: nam ipsa 
anomalia a Varrone, 1. VIII, 23, 28, 34, dissimilitudo, et inaequalitas dicitur, 
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O modo potencial O futuro ou o modo mandativo 
Tempo presente. Tempo presente. 

Audiar, audiaris ou audiare, etc. Audiar, audirais ou audiare, etc. 
Pretérito imperfeito. Pretérito imperfeito. 
Auditer, audireris ou audirere, etc. Audirer, audireris ou audirere, etc. 
Pretérito perfeito. Pretérito perfeito. 

Auditus, a, um sim, ou fuerim, etc. Auditus, a, um sim, ou fuerim, etc. 
Pretérito mais-que-perfeito. Pretérito mais-que-perfeito. . 
Auditus, a, um essem, ou fuissem, etc. Auditus, a, um essem, ou fuissem, etc. 
Futuro, Futuro, 

Auditus, a, um sim, ou fuerim, etc. Auditus, a, um fuero. 


Infinitivi modi 


Tempo presente e pretérito imperfeito. 
Audiri, 


Pretérito perfeito e pretérito mais-que-perfeito. 
Auditum, am, um esse ou fuisse. 


Futuro, 


Auditum iri, ou audiendum, am, um esse. 


Particip ta Praeteriti. 


Auditus, a, um, 


Participio do tempo pretérito. , 


Audiendus, a, um. 


Sobre os verbos anômalos 
78. Os exemplos das quatro conjugações são como uma lei e norma à 
qual se deve alinhar a declinação dos demais verbos. Os que por acaso se 
desviarem dessa regra devem ser considerados anômalos, isto é, verbos sem 
lei, sem norma e sem regra, ou privados de lei, norma, e regra. Alguns os 
chamam de irregulares; eu prefiro chamar-lhes dessemelhantes [dissimilia] 
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et ipsa anomala saepenumero dissimilia nominat. Diomedes corrupta , 1. 
I, p. 355, appellat; Donatus. Edit. II, p. 1756, inaequalia: meminit etiam 
horum Quintilianus, 1. I, c. 4, 29; lib. 1. c. 4. "Quid, inquit, quod multa 
verba non totum declinationis ordinem ferunt? Quaedam etiam mutantur, 
ut Fero in praeterito". Haec ille. Anomala, quae Latinae linguae rudibus 
negotium possunt facessere, sunt haec fere, et quae ex ipsis componuntur: 
Sum, Fero, Volo, vis, Edo, es, est: quibus non immerito adiunxeris Fto, Eo, 
Queo, de quibus agit, 1. I, Diomedes, caeteris copiosius. 


Sum 

79. Sum, anomalorum principatuum merito obtinet: nam praeterquam 
quod ad nullam quatuor coniugationum spectat, solius in Latina lingua 
prima positio, um, syllaba finitur. Conflatur hoc verbum ex tribus Esum, 
Fuo, Forem; ex primo habet praesens, et quae inde oriuntur, prisci enim 
Esum pro Sum dicebant, ut docent personae et tempora, quorum prima 
litera est E, ut Es, est, estis, Eram, Ero, et c. Varro. de Ling. lat., 1. IX, 100: 
“Sum, quod nunc dicitur, inquit, olim dicebatur: Esum, et in omnibus 
personis constabat, quod dicebatur: Esum, es, est, Eram, eras, erat, Ero, eris, 
erit" hinc vetustissimi Estunt pro Sunt videntur dixisse. Unde Cicero de 
Leg., 1. III, c. 3, 9: “Ast quando duellum gravius, discordiae civium estunt 
ne amplius sex menses, si senatus creverit". 


Ex secundo accepit praeteritum Fui, et quae inde fiunt, et 
participium Futurus: extant etiam hodie huius verbi vestigia. 
Platu., Amph. act. II, sc. 4, v. 2: Nec quisquam tam audax fuat homo, qui 
obviam obsistat mihi. Teren. Hec. act. IV, sc. 3, v. 610: Fors fuat. Virg., Aen. 
X, v. 108: Tros Rutulus ve fuat, nullo discrimine habebo. 


Fore mutuatum est a Forem, fores, foret, et c. quod Essem significat. Sed 
ipsum Fore fere idem quod Futurum esse valet; interdum tamen pro Esse, ut 
Forem, pro Essem ponitur. Cic. l. I, c. 22: "Altera est in qua rerum earum de 
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ou desiguais, pois no 1. VIII, 23, 28, 34, a anomalia é chamada por Varrão 
de dessemelhança |dissimilitudo] e desigualdade |inaequalitas], e os próprios 
verbos anômalos são referidos muitas vezes pelo nome de dessemelhantes. 
Diomedes, 1. I, chama-lhes corruptos [corrupta]; Donato, edit. II, desiguais, 
também Quintiliano se lembra deles, 1. I, c. 4,29: “E por que muitos verbos 
não toleram as regras de declinação inteiras? Alguns inclusive são trocados 
[por verbos de outras raízes], como fero nos tempos perfeitos”. Isso é o que 
diz Quintiliano. Os verbos anômalos, que aos iniciantes no latim podem 
gerar algum embaraço, são mais ou menos os seguintes e todos os que 
derivam destes: sum, fero, volo (segunda pessoa vis), edo (segunda pessoa es, 
terceira est); aos quais não sem razão poderias ajuntar fio, eo e queo, dos quais 
trata Diomedes no livro I com mais riqueza que os demais. 


Sum 

79. O verbo sum com razão tem primazia entre os anômalos, pois além 
de não pertencer a nenhuma das quatro conjugações, é o único em toda a 
língua latina que na primeira posição [isto é, na primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo] termina em um. Este verbo é formado da reunião 
dos verbos esum, fuo, forem. Do primeiro tira as formas do presente e as que 
delas derivam, pois os homens dos tempos arcaicos diziam esum no lugar 
de sum, como demonstram as pessoas e tempos que começam pela letra 
e, como es, est, estis; eram, ero, etc. Diz Varrão, de Lingua latina, 1. LX, 100: 
“Sum, como dizemos hoje em dia, antigamente se dizia esum, e assim estava 
em harmonia com as demais pessoas, pois se dizia esum, es, est; eram, eras, 
erat; ero, eris, erit. Daí que os mais antigos latinos, ao que consta, tenham 
dito estunt no lugar de sunt. Por isso diz Cícero, de Leg., 1. IL, c. 3, 9: "Ast 
quando duellum gravius, discordiave civium estunt, ne amplius sex menses, 
si senatus creverit". 

Do segundo daqueles verbos toma o pretérito fui, além de todas as 
formas que dele derivam, e o particípio futurus; ainda hoje nos restam 
alguns vestígios desse verbo. Plauto, Amphitryo, ato IIl, cena 4, v. 2: Nec 
quisquam tam audax fuat homo, qui obviam obsistat mihi.[Nem pode 
haver homem tão ousado, que impeça meu caminho]. Terêncio, Hecyra, ato 
IV, cena 3, v. 610:Fors fuat.[A Fortuna esteja presente. |Virgílio, Eneida X, 
v. 108:Tros Rutulusve fuat, nullo discrimine habebo [Se é troiano ou rútulo, 
não os diferenciarei). 

Fore é tomado de empréstimo das formas forem, fores, foret, etc., que 
significam essem [imperfeito do subjuntivo). Mas a forma fore tem mais 
ou menos o mesmo valor que futurum esse [infinitivo do futuro]; às vezes, 
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quibus erimus dicturi breviter expositio ponitur distributa, ex qua conficitur 
ut certas animo res teneat auditor, quibus dictis intelligat fore peroratum": 
Hoc est: intelligat esse peroratum: tum etiam participium in rus, admittit, 
Idem ad Átt., 1. V, ep. 21, 4: "Deinde addis, si quid secus, te ad me fore 
venturum”. Porcius Latro, de cuius eloquentia meminit Plinius, l. XX, c. 57, 
1, et Quintiliano, 1. X, c. 5, 18: "Lucem, ait, de domo Cornelia prodituram 
fore." Diomedes, l. I, putat Fore potius a verbo prisco Fuo profectum esse. 
Siem, sies, sit, plena sunt, pro quibus utimur imminutis Sim, sis, sit. Cic. in 
Orat., c. 47: Sies, inquit, plenum est: $7Z, imminutum. 


Composita ex verbo sum 
80. Substantivum verbum initio quatuor coniugationum declinavimus. 
Ex eo composita, absum, adsum, desum, intersum, insum, praesum, possum 
prosum, obsum, subsum, supersum, eodem modo declinatur. Prosum tamen 
literam, 4, admittit euphoniae causa, quando simplex a vocali incipit, ut: 
Prodes, prodest, prodestis, froderam, frodero, prodessem, prodesse. 


in praeterito, s, mutat in Z, non enim posut, sed potui dicimus: praeterea 
in modo indicativo ubi simplex a vocali incipit, 7 litera interponitur, ut 
potes, potest, potestis, poteram, potero, in caeteris modis abiicitur vocalis, ut 


possem, posse. 


Sunt praetera nonnullae personae, aut tempora parum usitata, ut infui, 
infuisti, ab insum, quae progrediente tempore usus ipse docebit. 
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contudo, significa esse, e por isso se diz forem no sentido de essem. Cícero, 
de invent., 1. I, c. 22: "Altera est in qua rerum earum de quibus erimus 
dicturi breviter expositio ponitur distributa, ex qua conficitur ut certas 
animo res teneat auditor, quibus dictis intelligat fore peroratum" [A outra 
parte é aquela em que se distribui e dispóe brevemente a explicagáo das 
coisas que haveremos de falar, e por ela se faz com que o ouvinte retenha na 
alma determinadas coisas, as quais, uma vez ditas, deve ele entender que se 
está para terminar o discurso |, isto é, "intelligat esse peroratum". Esta forma 
também admite ser ligada ao particípio em -rus. Cícero, ad Att., 1. V, ep. 21, 
4: "Deinde addis, si quid secus, te ad me fore venturum" [Depois acrescentas 
que, se algo der errado, virás até mim,]. Pórcio Latrão, cuja eloquência é 
lembrada por Plínio, 1. XX, c. 57, 1, e por Quintiliano, 1. X, c. 5, 18, diz 
assim: "Lucem de domo Cornelia proditurum fore" | Que haveria de levar 
até ao exterior a luz da casa cornélia]. Diomedes, 1. I, pensa antes que fore 
é um perfeito do verbo arcaico fuo. Siem, sies, siet são as formas inteiras [do 
subjuntivo do presente], no lugar dos quais usamos as formas reduzidas sz, 
sis, sit. Cícero, in Orat., c. A7: “Sies é a forma inteira; stt, a forma reduzida”. 


Os verbos compostos de sum 

80. Declinamos o verbo substantivo [sum] lá no início da parte sobre 
as quatro conjugações. Os verbos compostos a partir dele, absum, adsum, 
desum, intersum, insum, praesum, possum prosum, obsum, subsum, supersum, 
declinam-se do mesmo modo. Prosum, porém, recebe por eufonia a letra 
d nas formas que comecam por vogal: prodes, prodest, prodestis, proderam, 
prodero, prodessem, prodesse. 

O verbo possum transforma o s em £ no pretérito; com efeito, nào 
dizemos posui, mas potui; além disso, no modo indicativo, sempre que o 
verbo sum começa por vogal, interpõe-se a letra £, como em potes, potest, 
potestis, poteram, potero, nos demais modos se deixa de lado a vogal: possem, 
posse. 

Existem, ademais, algumas pessoas e tempos pouco usados, como 
infui, infuisti, do verbo insum, como no decorrer dos estudos o uso mesmo 
mostrará. 
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81. Verbum possum, quoniam tyronibus saepe molestiam exhibet, non 


inutile fuerit plane declinare. 


Praesens. 

Sing. 
Possum, 
Potes, 
Potest. 


Plur. 
Possumus, 
Potestis, 
Possunt. 


Praeteritum imperfectum. 
Sing. 

Poteram, 

Poteras, 

Poterat. 


Plur. 
Poteramus, 
Poteratis, 
Poterant. 


Praeteritum perfectum. 


Sing. 
Potui, 
Potuisti, 
Potuit. 


Plur. 
Potuimus, 
Potuistis, 
Potuerunt vel potuere. 
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Indicativi modi 


Praeteritum plusquam perfectum 
Sing. 

Potueram, 

Potueras, 

Potuerat. 


Plur. 
Potueramus, 
Potueratis, 
Potuerant. 


Futurum. 

Sing. 
Potero, 
Poteris, 
Poterit. 


Plur. 
Poterimus, 
Poteritis, 
Poterunt. 


Sobre a conjugação dos verbos 


81. Não será inútil declinar por inteiro o verbo possum, que causa 
embaraço a tantos principiantes. 


Modo indicativo 
Tempo presente. Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. Sing. 
Possum, Potueram, 
Potes, Potueras, 
Potest. Potuerat. 
Plur. Plur. 
Possumus, Potueramus, 
Potestis, Potueratis, 
Possunt. Potuerant. 
Pretérito imperfeito. Futuro. 
Sing. Sing. 
Poteram, Potero, 
Poteras, Poteris, 
Poterat. Poterit. 
Plur. Plur. 
Poteramus, Poterimus, 
Poteratis, Poteritis, 
Poterant. Poterunt. 
Pretérito perfeito. 
Sing. 
Potui, 
Potuisti, 
Potuit. 
Plur. 
Potuimus, 
Potuistis, 


Potuerunt ou potuere. 
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Praesens et imperfectum. 
Sing. 
Utinam possem, 
Utinam posses, 
Utinam posset. 


Plur. 
Utinam possemus, 
Utinam possetis, 
Utinam possent. 


Praeteritum perfectum. 


Sing. 
Utinam potuerim, 
Utinam potueris, 
Utinam potuerit. 


Plur. 


Imperativi modi praesens 
Fac possis. 


Optativi modi 


Praeteritum plusguam perfectum. 
Utinam potuissem, 
Utinam potuisses, 
Utinam potuisset. 


Plur. 
Utinam potuissemus, 
Utinam potuissetis, 
Utinam potuissent. 


Futurm. 

Sing. 
Utinam possim, 
Utinam possis, 
Utinam possit. 


Plur. 
Utinam possimus, 
Utinam possitis, 


Utinam potuerimus, Utinam possint. 


Utinam potueritis, 
Utinam potuerint. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Modo imperativo tempo presente 
Fac possis. 


Modo optativo 


Presente e imperfeito. 
Sing. 
Utinam possem, 
Utinam posses, 
Utinam posset. 


Plur. 
Utinam possemus, 
Utinam possetis, 
Utinam possent. 


Pretérito perfeito. 


Sing. 
Utinam potuerim, 
Utinam potueris, 
Utinam potuerit. 


Plur. 
Utinam potuerimus, 
Utinam potueritis, 
Utinam potuerint. 


Pretérito mais-que-perfeito. 


Utinam potuissem, 
Utinam potuisses, 
Utinam potuisset. 


Plur. 
Utinam potuissemus, 
Utinam potuissetis, 
Utinam potuissent. 


Futuro. 

Sing. 
Utinam possim, 
Utinam possis, 
Utinam possit. 


Plur. 
Utinam possimus, 
Utinam possitis, 
Utinam possint. 


379 


De verborum coniugatione 


Coniunctivi modi 


Tempus praesens. Praeteritum perfectum. 
Sing. Sing. 
Cum possim, Cum potuerim, 
Cum possis, Cum potueris, 
Cum possit. Cum potuerit. 
Plur. Plur. 


Cum potuerimus, 
Cum potueritis, 
Cum potuerint. 


Cum possimus, 
Cum possitis, 
Cum possint. 


Praeteritum plusguam perfectum. 
Sing. 

Cum potuissem, 

Cum potuisses, 

Cum potuisset. 


Praeteritum imperfectum. 
Sing. 
Cum possem, 
Cum posses, 
Cum posset. 


Plur. Plur. 

Cum potuissemus, 
Cum potuissetis, 
Cum potuissent. 


Cum possemus, 
Cum possetis, 
Cum possent. 


Futurum. 

Sign. 
Cum potuero, 
Cum potueris, 
Cum potuerit. 


Plur. 
Cum potuerimus, 
Cum potueritis, 
Cum potuerint. 


Infiniti modi 


Praesens et imperfectum Perfectum et plusquam perfectum 
Posse. Potuisse. 


Caeteris caret. 
Diomedes 1. I, et Priscianus, Super 12 versibus Eneidos, X, 


proprium praesens et futurum imperativi huic verbo tribuunt, 
neutrum tamen videtur usitatum. Quod si quis velit imperativo uti, 
eo remedio utatur licebit, quo Plautinus Pseudolus usus est in Pseud. 
act I, sc 3, v. 7: C. Non possum. Ps. Fac possis. C. Quonam pacto possim 


vincere animum? 
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Modo subjuntivo 


Tempo presente. Pretérito perfeito. 
Sing. Sing. 
Cum possim, Cum potuerim, 
Cum possis, Cum potueris, 
Cum possit. Cum potuerit. 
Plur. Plur. 
Cum possimus, Cum potuerimus, 
Cum possitis, Cum potueritis, 
Cum possint. Cum potuerint. 
Pretérito imperfeito. Pretérito mais-que-perfeito. 
Sing. Sing. 
Cum possem, Cum potuissem, 
Cum posses, Cum potuisses, 
Cum posset. Cum potuisset. 
Plur. Plur. 
Cum possemus, Cum potuissemus, 
Cum possetis, Cum potuissetis, 
Cum possent. Cum potuissent. 
Futuro. 
Sign. 


Cum potuero, 
Cum potueris, 
Cum potuerit. 


Plur. 
Cum potuerimus, 
Cum potueritis, 
Cum potuerint. 


Modo infinitivo 


Presente e imperfeito Pretérito perfeito mais-que-perfeito 
Posse. Potuisse 


Este verbo carece das demais formas do infinitivo. 

Diomedes, 1. I, e Prisciano, Super 12 versibus Eneidos, X, dão um presente 
e futuro do imperativo próprios a este verbo; nenhum deles, porém, parece 
muito usado. E caso alguém queira usar o imperativo deste verbo, poderá 
servir-se do expediente que o Pséudolo de Plauto usou no ato I, cena 3, v. 7: 
C. Non possum. Ps. Fac possis. C. Quonam pacto possim vincere animum? 
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Fac possis, dixit, pro potes, aut potesto, quae nusquam videntur esse. 
Diomedes tamen non ausus est potes dicere, sed possis. Diximus supra cum de 
imperandi specie ageremus, solere Latinos interdum praesenti coniunctivi 
loco imperativi uti, ut facias, accipias, quiescas, sis pro fac, accipe, quiesce, vel 
esto; interdum etiam adiungere verbum fac, aut rogo, aut similia, ut: fac sis 
memor promissi, fac cogites, fac consolere, etc. Si quando ergo verbum aliquod 
imperativi voce propria destituetur, ad praesens Coniunctivi confugiendum 
erit, cui nonnunquam addemus aliud verbum, ut: Da operam, labora, ut 
possis, rogo te, ut possis. Nam si quis neget se posse aliquid facere, atque 
imperes hoc modo, Possis, non tam aperte significabis te iubere, quam si 
verbum fac, vel Jabora addideris. 


Potesse, pro posse reperitur apud Plautum Aul., act II, sc 4, v. 30: 
Censen' talentum magnum exorari potesse ab istoc sene? 

Potens participium esse putat Diomedes, 1. I, p. 356, ubi hoc verbum 
declinat, sed statim subiicit "Quidam dicunt ne instantis quidem temporis 
habere; nam fofens nomen est”. Idem alibi affirmat possum neque futuri, 
neque praesentis temporis participium habere: “Potens inquit, appellatio, 
non participium; est enim quod graeci dicunt ó óóvatog". Do enim tantum 
ex verbo substantivo habent participia: praesum, praesens, absum, absens. 


Prisci scriptores non solum activa, sed etiam passiva declinatione usi 
sunt, potestur, poteratur, possetur, possttur, pro potest, poterat, posset, possit, 
usurpantes. Lucr., 1. IJI, v. 1023: Quod tamen expleri nulla ratione potestur 


Quadrig., Ann. I: "Cum non possetur decerni utrius putaretur victoria 
esse". Caelius Ann. I: "Cum iure sine periculo bellum geri poteratur.” Vide 
Nonium, c. X, 30, 33, 34, et Diomedem, 1. I. Quidam illud Vig., Men. VIII, 
v. 402: Quod fieri ferro, liquidove potest electro. 
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| C. Não o posso. Ps. Faz com que possas. C. De que maneira poderia vencer 
minha natureza? |. 

Disse fac possis no lugar de potes ou potesto, que em lugar algum 
aparecem. Diomedes, porém, no livro I, não se atreveu a usar a forma potes, 
preferindo possis. Dissemos acima, ao tratar da espécie imperativa, que os 
latinos soem às vezes usar o presente do subjuntivo no lugar do imperativo, 
como facias, accipias, quiescas, sis em vez fac, accipe, quiesce ou esto, às vezes 
ainda ajuntam o verbo fac ou rogo [faz, peço], ou outros semelhantes: Fac sis 
memor promissi [Faz com que te lembres da promessa], fac cogites [Faz com 
que penses), fac consolere [Faz com que consoles], etc. No caso, portanto, de 
algum verbo ser destituído das formas próprias do imperativo, deveremos 
recorrer ao presente do subjuntivo e, se calhar, acrescentar-lhe algum verbo, 
como, por exemplo, em: Da operam, labora ut possis, rogo te ut possis | Esforça- 
te, trabalha para que possas; rogo-te que possas). Pois caso alguém se negue 
capaz de fazer algo, e tu lhe deres uma ordem dizendo apenas Possis, não 
ficará tão claro que lhe dás uma ordem quanto se acrescentares um fac ou 
um /abora. 

Potesse, no lugar de posse, se encontra em Plauto, Aulularia, ato IT, cena 4, 
v. 30: Pensas que podias suplicar a este velho tão grande volume de dinheiro? 

Diomedes considera potens o particípio desse verbo na parte do livro 1 
em que o declina, mas logo em seguida acrescenta: “Alguns dizem que este 
verbo não tem particípio sequer no tempo presente, pois potens é antes um 
nome [isto é, um nome adjetivo)”. O mesmo autor, em outro livro, afirma 
que possum não tem particípio nem do presente nem do futuro: “Potens 
é um nome, não um particípio; é o mesmo que Ó ðúvatoç dos gregos”. 
Apenas dois verbos compostos a partir do verbo substantivo têm particípios 
próprios: praesum, praesens, absum, absens. 

Os escritores arcaicos usaram não apenas a declinação ativa deste verbo, 
mas também a passiva, usando potestur, poteratur, possetur, possitur, no lugar 
de potest, poterat, posset, possit. Lucrécio, 1. II, v. 1023: O que, no entanto, de 
modo algum pode ser preenchido. 

Quadrigo, Annales I: "Cum non possetur decerni utrius putaretur victoria 
esse" [Num momento em que não era possível decidir a quem imputar a 
vitória). Célio, Ana. I: "Cum iure sine periculo bellum geri poteratur” | Podia- 
se de pleno direito e sem risco algum declarar guerra]. Lê Nónio, c. X, 30, 
33, 34, e Diomedes, 1. I. Alguns leem “potestur electro" em vez de potest na 
seguinte passagem de Virgílio, Eneida VIII, v. 402: O que é possível com 


ferro e com âmbar puro. 
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Legunt potestur electro. Sed cum electrum primam habeat longam 
natura fjAeKtpov, non potestur, sed potest logendum est, ut sit spondaicus 
versus. 


Fero 
82. Quintilianus, 1. I, c. 6, 26, ubi de anomalis nominibus agit: "Quod 
verbis, inquit, etiam aaccidit, ut fero, tuli, cuius praeteritum perfectum et 
Ulterius non invenitur". Haec ille. Praeteritum perfectum żu/i, et ulterius 
sive, ut grammatici loquuntur, plus quam perfectum tuleram, non a Fero, sed 
a Tollo, q uod olim tetuli, nunc sustuli facit, aut a Tulo, ut putat Priscianus, 


l. X. deducitur. 


Indicativi modi 


Tempus praesens Imperfectum 
Act. Fero, fers, fert. Act.  Ferebam, ferebas, etc., ut 
Ferimus, fertis, ferunt. Legebam, etc. 
Pass. Feror, ferris, vel ferre, fertur, Pass. Ferebar, Ferebaris, etc. 


Ferimur, ferimini, feruntur. 


Perfectum Plusquam perfectum 
Act. Tauli, tulisti, etc. Act. "Tuleram, tuleras, etc. 
Pass. Latus, a, um sum, vel fui, etc. Pass. Latus, a, um eram vel fueram, 
etc. 
Futurum 


Act. Tuleram, tuleras, etc. 


Pass. Latus, a, um eram vel fueram, etc. 


Imperativi modi 


Tempus praesens Futurum 
Sing. Noli vel nolito, nolit. Sing. Nolito tu, nolito ille. 
Plur. Nolimusm, nolite ve/ nolitote, Plur. Nolitote, nolunto. 


nolint. 
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Mas uma vez que electrum tem a primeira sílaba de natureza longa, 
nAextpov, deve-se ler potest, não potestur, de modo que o verso é espondaico. 


Fero 

82. Quintiliano, 1. I, c. 6, 26, na parte em que trata dos nomes anômalos, 
diz: "Isto também se passa com os verbos, como fero, cujo pretérito perfeito 
e pretérito remoto não existem”. Isso é o que diz Quintiliano. O pretérito 
perfeito de fero, tuli, e o pretérito remoto, ou, como chamam os gramáticos, 
mais-que-perfeito, tuleram, nào deriva do verbo fero, mas de tolo, que 
antigamente se declinava em £etuli, mas hoje em sustuli, ou ainda do verbo 
tulo, como pensa Prisciano, l. X. 


Modo indicativo 


Tempo presente Imperfeito 
Act. Fero, fers, fert. Act. Ferebam, ferebas, etc., ut 
Ferimus, fertis, ferunt. Legebam, etc. 
Pass. Feror, ferris, ou ferre, fertur, Pass. Ferebar, Ferebaris, etc. 


Ferimur, ferimini, feruntur. 


Perfeito Mais-que-perfeito 
Act. Tauli, tulisti, etc. Act. Tuleram, tuleras, etc. 
Pass. Latus, a, um sum, ou fui, etc. Pass. Latus, a, um eram ou fueram, 
etc. 
Futuro 


Act. Tuleram, tuleras, etc. 


Pass. Latus, a, um eram ou fueram, etc. 


Modo imperativo 


Tempo presente Futuro 
Sing. Noli ou nolito, nolit. Sing. Nolito tu, nolito ille. 
Plur. Nolimusm, nolite ou nolitote, Plur. Nolitote, nolunto. 


nolint. 
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Optativi modi 


Praesens et imperfectum 

Act. Ultinam Ferrem, ferres, ferret. 
Utinam Ferremus, ferretis, 
ferrent. 

Pass. Utinam Ferrer, ferreris vel ferrere, 
ferretur. 
Utinam Ferremur, ferremini, 
ferentur. 


Perfectum 
Act. Utinam Tulerim, tuleris, etc. 
Pass. Utinam Latus, a, um sim vel 
fuerim, egc. 


Plusquam perfectum 
Act. Utinam Tulerim, tuleris, etc. 
Pass. Utinam Latus, a, um essem vel 
fuissem, etc; 


Futurum 
Act Utinam Tulissem, tulisses, etc. 
Pass. Utinam Ferar, feraris vel ferare, 


etc. 


Conjunctivi modi 


Tempus praesens 
Act. Cum Feram, feras, etc. 
Pass Cum Ferar, feraris vel ferare, etc. 


Imperfectum 
Act. Cum Ferrem, ferres, ferret. 
Cum Ferremus, ferretis, ferrent. 
Pass. Cum Ferrer, ferreris vel ferrere, 
ferretur. 


Futurum 


Perfectum 
Act, Cum Tulerim, tuleris, etc. 
Pass. Cum Latus, a, um sim vel 


fuerim, etc. 


Plusquam perfectum 
Act. Cum Tulissem, tulisses, etc. 
Pass. Cum Latus, a, um essem vel 


fuissem, 


ctc. 


Act. Cum Tulero, tuleris, etc. 
Pass. Cum Latus, a, um ero ve/ fuero, etc. 


Infiniti modi 


Praesens et imperfectum 

Act. Tulisse. 

Pass. Latum, am, um esse vel fuisse. 
Futurum 

Act. Laturum, am, um esse. 

Pass. Latum iri, vel ferendum, am, um 
esse;. 

Gerundia 

Act.  Ferendi, ferendo, ferendum. 


Supina 


Act. Latum, latu. 


Participia activae declinationis 
Praesentis 

Ferens, ferentis. 

Futuri 

Laturus, a, um. 


Participia passivae declinationis 


Praeteriti 


Latus, a, um. 


Futuri 


Ferendus, a, um. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Modo optativo 


Presente imperfeito 

At. Ultinam Ferrem, ferres, ferret. 
Utinam Ferremus, ferretis, 
ferrent. 

Pass. Utinam Ferrer, ferreris ou ferrere, 
ferretur. 
Utinam Ferremur, ferremini, 
ferentur. 


Perfeito 
At. | Utinam Tulerim, tuleris, etc. 
Pass. Utinam Latus, a, um sim ou 
fuerim, egc. 


Mais-que-perfeito 
At. Utinam Tulerim, tuleris, etc. 
Pass. Utinam Latus, a, um essem ou 
fuissem, etc; 


Futuro 
At, Utinam Tulissem, tulisses, etc. 
Pass. Utinam Ferar, feraris ou ferare, 
etc. 


Modo subjuntivo 


Tempo presente 
Act. Cum Feram, feras, etc. 
Pass. Cum Ferar, feraris ou ferare, etc. 


Imprefeito 
Act. Cum Ferrem, ferres, ferret. 
Cum Ferremus, ferretis, ferrent. 
Pass. Cum Ferrer, ferreris ou ferrere, 
ferretur. 


Futuro 


Perfeito 
Act. Cum Tulerim, tuleris, etc. 
Pass. Cum Latus, a, um sim ou 


fuerim, etc. 


Mais-que-perfeito 
Act. Cum Tulissem, tulisses, etc. 
Pass. Cum Latus, a, um essem ou 
fuissem, 
etc. 


Act. Cum Tulero, tuleris, etc. 
Pass. Cum Latus, a, um ero ou fuero, etc. 


Modo infinitivo 


Presente e imperfeito 

Act. Tulisse. 

Pass. Latum, am, um esse ou fuisse. 
Futuro 

Act. Laturum, am, um esse. 

Pass. Latum iri, ou ferendum, am, um 
esse;. 

Gerúndios 

Act. Ferendi, ferendo, ferendum. 
Supinos 

Act. Latum, latu. 


Particípios ativos Presente 
Ferens, ferentis. 


Futuri 
Laturus, a, um. 


Particípios passivos Pretérito 
Latus, a, um. 

Futuro 

Ferendus, a, um. 
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Volo, vis 
83. “Volo, vis, volui” inquit Phocas incerte est coniugationis, et futuro 
imperativi, et infinitivi deficit, et gerundiis, vel participialibus, quae supina 
alii dicunt”. Haec ille. Gerundia, vel participialia, vel supina vocat Phocas, 
quae recentiores duobus nominibus gerundia, et supina appellant. Caret 
etiam, ut perspicuum est, futuro infiniti modi, et participio futuri temporis. 


Indicativi modi 


Tempus praesens Perfetcum 
Sing. Sing. 

Volo, vis, vult. Volui, voluisti, voluit. 
Plur. Plur. 


Volumus, vultis, volunt. 


Voluimos, voluistis, 
voluerunt vel voluere. 


Imperfectum Plusquam perfectum 
Sing. Volueram, volueras, etc. 
Volebam, volebas, 
volebat. Futurum 
Plur. Sing. 
Volebamus, volebatis, Volam, voles, volet. 
volebant. Plur. 


Volemus, voletis, volent. 


Imperativi modi 


Tempus praesens 


Fac velis. 


Optativi modi 


Praesens et imperfectum Plusquam perfectum 

Sing. Utinam Voluissem, voluisses. 

Utinam Vellem, velles, vellet. 
Plur. Futurum 

Utinam Vellemus, velletis, vellent. Sing. 

Utinam Velim, velis, velit. 

Perfectum Plur. 
Utinam Voluerim, volueris, etc. Utinam Velimus, velitis, velint. 
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Volo, vis 

83. "Volo, vis, volut’, diz Focas, “também é um verbo de conjugação 
incerta, que carece do futuro do modo imperativo e infinitivo, do gerúndio 
e dos participiais que alguns chamam de supinos”. Isso é o que diz Focas. 
Focas chama de gerúndios, de participiais e de supinos aquilo a que os 
gramáticos mais recentes deram apenas dois nomes, gerúndio e supino. 
Esta forma carece também, como está claro, do futuro do modo infinitivo, 
uma vez que não tem particípio do tempo futuro. 


Modo indicativo 


Tempo presente Perfeito 
Sing. Sing. 
Volo, vis, vult. Volui, voluisti, voluit. 
Plur. Plur. 
Volumus, vultis, volunt. Voluimos, voluistis, 
voluerunt ou voluere. 
Imperfeito Mais-que-perfeito 
Sing. Volueram, volueras, etc. 
Volebam, volebas, 
volebat. Futuro 
Plur. Sing. 
Volebamus, volebatis, Volam, voles, volet. 
volebant. Plur. 


Volemus, voletis, volent 


Modo imperativo 


Tempo presente 


Fac velis. 


Modo optativo 


Presente e imperfeito 
Sing. 

Utinam Vellem, velles, vellet. 
Plur. 

Utinam Vellemus, velletis, vellent. 


Perfeito 


Utinam Voluerim, volueris, etc. 


Mais-que-perfeito 
Utinam Voluissem, voluisses. 


Futuro 
Sing. 
Utinam Velim, velis, velit. 


Plur. 


Utinam Velimus, velitis, velint. 
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Conjunctivi modi 


Tempus praesens Perfectum 

Sing. Cum Voluerim, volueris, etc. 
Cum Velim, velis, velit. 

Plur. Plusquam perfectum 
Cum Velimus, velitis, velint. Cum Voluissem, voluisse, etc. 

Imperfectum Futurum 

Sing. Cum Voluero, volueris, etc 
Cum Vellem, velles, vellet. 

Plur. 


Cum Vellemus, velletis, velent. 


Infiniti modi 


Praesens et imperfectum Perfectum et plusquam perfectum 
Velle. Voluisse. 


Participium praesentis 
Volens, volentis. 


Futuro volam utitur Cic., ad Att., 1. II, ep. 25, 1: "Cum aliquem apud te 
laudaro tuorum familiarum, vo/az illum scire ex te me id fecisse" Senec., 
Controversiarum 1. IV, 28: "Quotiens videre volam, in domum veniam; 
quotiens volam in domum abducam" Volam pro velim ut docet Nonius, c. 
VII, 88 solet poni. Plaut. Æsin., act I, sc 2, v. 26: Meo modo loquar, quae 


volam, quoniam intus non licitum st mihi. 


Diomedes, l. I, tum praesens, tum futurum imperativi addit. Quod ad 
praesens attinet non displicet. Fac velis, inquit, velit. Pl. Velimus, velitis 
velint. Donatus et nonnulli alii utrumque tempus ei adimunt. Paulo ante 
diximus quid agendum sit, cum imperativus voce propria destituitur: Fac 
velis, peto ut velis, da operam ut velis. Cic., ad Att., 1. III, ep. 15, 8: "Quare 
fac... ut me velis esse aliquem, quoniam qui fui et qui esse potui, iam esse 
non possum." Gerundia volendi, volendo, volendum, quae in Donatus libello 
sunt, ab alio videntur aiecta, quibus Phocas ut paulo ante diximus, affirmat 
hoc verbum carere, idem prorsus sentit Diomedes. 
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Modo subjuntivo 


Tempo presente Perfeito 

Sing. Cum Voluerim, volueris, etc. 
Cum Velim, velis, velit. 

Plur. Mais-que-perfeito 
Cum Velimus, velitis, velint. Cum Voluissem, voluisse, etc. 

Imperfeito Futuro 

Sing. Cum Voluero, volueris, etc 
Cum Vellem, velles, vellet. 

Plur. 


Cum Vellemus, velletis, velent. 


Modo infinitivo 


Presente e imperfeito Perfeito e mais-que-perfeito 
Velle. Voluisse. 


Particípio presente 
Volens, volentis. 


O futuro volam é usado por Cícero, ad Átt., 1.11, ep. 25, 1: "Cum aliquem 
apud te laudaro tuorum familiarum, volam illum scire ex te me id fecisse" 
[Quando eu elogiar algum dos teus amigos próximos, quererei que ele saiba 
por meio de ti que eu o fiz]. Sêneca, Controversiarum 1. IV, 28: "Quotiens 
videre volam, in domum veniam; quotiens volam in domum abducam" 
[Sempre que eu quiser vé-lo, virei à casa; sempre que o quiser, o levarei à 
casa]. Volam costuma ser usado no lugar de velim, como ensina Nônio, c. 
VII, 88. Plauto, Asinaria, ato I, cena 2, v. 26: Direi o que guiser à minha 
maneira, já que lá dentro não me é permitido. 

Diomedes, 1. I, acrescenta-lhe ora o presente, ora o futuro do imperativo. 
No que diz respeito ao presente, não me desagrada: “Fac velis, velit, no 
plural, velimus, velitis, velint". Donato e alguns outros lhe suprimem ambos 
os tempos. Há pouco dissemos como se deve dizer quando o imperativo de 
um verbo não tem uma forma própria: Fac velis, peto ut velis, da operam ut 
velis. Cícero, ad Att., 1. III, ep. 15, 8: "Quare fac... ut me velis esse aliquem, 
quoniam qui fui et qui esse potui, iam esse non possum” [Por isso faz com 
que queiras que eu seja alguém, porque já nào posso ser quem fui e quem 
consegui ser]. Os gerándios volendi, volendo, volendum, que encontramos 
no livro de Donato, parecem ter sido inseridos por outrem, e Focas, como 
dissemos há pouco, afirma que este verbo carece deles; o mesmo opina 
Diomedes. 
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Nolo, malo 
84. Nolo et malo ex verbo volo composita sunt, quasi non volo magis volo, 
quod Cicero in Ora., c. 45, 154 docet: "Libenter etiam, inquit, copulando 
verba iungebant, ut sodes, pro si audes; sis pro si vis. lam in uno capsis tria 
verba sunt; ain pro aisne; nequire, pro non quire; malle pro magis velle, nolle, 
pro non velle”. 


Nolo 
Indicativi modi 
Tempo presente Perfeito 
Sing. Sing. 
Nolo, non vis, non vult. Nolui, noluisti, noluit. 
Plur. Plur. 


Noluimos, noluistis, 
noluerunt vel noluere. 


Nolumus, non vultis, nolunt. 


Imperfeito 
Nolebam, nolebas, etc. 


Mais-que-perfeito 
Nolueram, nolueras, etc. 


Futuro 


Sing. Nolam, noles, nolet. 


Plur. Nolemus, noletis, nolent. 


Imperativi modi 


Tempus praesens Futurum 
Sing. Sing. 
Noli vel nolito, nolit. Nolito tu, nolito ille. 


Plur. 


Nolemus, noletis, nolent. 


Plur. 
Noliote, nolunto. 


Optativi modi 


Praesens et imperfectum 
Sing. 

Utinam Nollem, nolles, nollet. 
Plur. 

Utinam Nollemus, 

nolletis, nolent. 


Perfectum 


Noluerim, nolueris, etc. 
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Plusquam perfectum 
Noluissem, noluisses, etc. 


Futurum 
Sing. 

Utinam Nolim, nolis, nolit. 
Plur. 


Utinam Nolimus, nolitis, nolint. 


Sobre a conjugação dos verbos 


Nolo, malo 
84. Os verbos nolo e malo são compostos de volo a partir de non volo 
e magis volo, como ensina Cícero em Orator, c. 45, 154: “De bom grado 
juntavam as palavras, fundindo-as, como sodes no lugar de si audes, sis em 
vez de si vis. Numa só palavra, capsis, há três palavras [cape si vis]; diziam ain” 
por aisne; nequire por non quire, malle por magis velle, nolle por non velle". 


Nolo 
Modo indicativo 
Tempo presente Perfeito 
Sing. SING. 
Nolo, non vis, non vult. Nolui, noluisti, noluit. 
Plur. Plur. 
Nolumus, non vultis, Noluimos, noluistis, 
nolunt. noluerunt ou noluere. 
Imperfeito Mais-que-perfeito 
Nolebam, nolebas, etc. Nolueram, nolueras, etc. 
Futuro 


Sing. Nolam, noles, nolet. 


Plur. Nolemus, noletis, nolent. 


Modo imperativo 


Tempo presente Futuro 
Sing. Sing. 
Noli ou nolito, nolit. Nolito tu, nolito ille. 
Plur. Plur. 
Nolemus, noletis, nolent. Noliote, nolunto. 


Modo optativo 


Presente e imperfeito 


Sing. Mais-que-perfeito 

Utinam Nollem, nolles, nollet. Noluissem, noluisses, etc. 
Plur. 

Utinam Nollemus, nolletis, Futuro 
nolent. Sing. 

Utinam Nolim, nolis, nolit. 

Perfeito Plur. 
Noluerim, nolueris, etc. Utinam Nolimus, nolitis, nolint. 
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Conjuctivi Modi 
Tempus preasens Perfectum 
Sing. Cum Noluerim, nolueris, etc. 
Cum Nolim, nolis, nolit. 
Plur. Plusquam perfectum 
Cum Nolimus, nolitis, nolint. Cum Noluissem, noluisses, etc. 
Imperfectum Futurum 
Sing. Cum Noluero, nolueris, etc. 
Cum Nollem, nolles, nollet. 
Plur. 


Cum Nollemus, nolletis, nolent. 


Infiniti modi 


Praesens et imperfecto Perfectum et plusquam perfectum 
Nolle. Noluisse. 


Participium praesentis 
Nolens, nolentis. 


Ex hoc, inquit Diomedes, 1. I, p. 381, vulgo faciunt imperativum 70/5 
melius est dicere: nolis, nolit quod ex principali eius ve/is, velit, dicimus. 
Horat.,1. I, Sat. IX, v. 54: ... Velis tantummodo, quae tua virtus, Expugnabis... 


Haec ille. Mirum est id in mentem Diomedi venisse, cum noli, nolite 
crebra sint etiam apud Ciceronem De Clar. Orat., c. 40, 148: “Noli, inquam, 
Brute, existimare his duobus quidquam fuisse in nostra civitate praestantius". 
Idem pro Sex. Rosc. Am., c. 24, 67: "Nolite enim putare quemadmodum 
in fabulis, etc." Hic pro nolimus, malim ne velimus dicere. Nonius Marc. 
docet, c. X, 6, nolito pro noli posivum esse a Lucilio, 1. XXX: Nolito, tibi me 
maledicere posse, putare. 


Et, c. 7, 106, no /itote pro nolite a Sisena, Hist. 1. III: “Nolitote mirari, qua 
desperata voluntate, etc. Ubi aperte significat praesens imperativi a futuro 
eiusdem differre. Sed de hac re supra satis abunde dictum est. 
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Modo subjuntivo 


Tempo presente. Perfeito. 

Sing. ] Cum Noluerim, nolueris, etc. 
Cum Nolim, nolis, nolit. 

Plur. Plusquam perfectum 

Cum Nolimus, nolitis, nolint. Cum Noluissem, noluisses, etc. 
Imperfeito. Futuro. 

Sing. Cum Noluero, nolueris, etc. 
Cum Nollem, nolles, nollet. 

Plur. 


Cum Nollemus, nolletis, nolent. 


Modo infinitivo 


Presente e imperfeito Perfeito e mais-que-perfeito 


Nolle. Noluisse. 


Participio presente 
Nolens, nolentis. 


“Destas formas”, diz Diomedes, 1. I, “comumente tiram o imperativo 
noli; mas é melhor dizer nolis, nolit, como nos advertem as formas do verbo 
original: ve/is, velit, etc. Horácio, 1. I, Sat. IX, v. 54: [... |Basta que gueiras; 
com o poder que tiveres, vencerás [...] 

Isso é o que diz ele. É espantoso que Diomedes pense uma coisa dessas, 
uma vez que as formas noli, nolite, são tão comuns até mesmo em Cícero. 
De Clar. Orat., c. 40, 148: “Noli, inquam, Brute, existimare his duobus 
quidquam fuisse in nostra civitate praestantius" | Repito: não penses, Bruto, 
que houve algo no nosso estado melhor do que esses dois homens]. E pro 
Sex. Rosc. Am., c. 24, 67: " Nolite enim putare quemadmodum in fabulis, etc." 
[Não penseis que, assim como nas fábulas...]. Neste modo prefiro que se 
diga ne velimus a nolimus. Nônio Marcelo ensina, c. X, 6, que Lucílio usou 
nolito em vez de noli, 1. XXX: Não penses que eu possa falar mal de ti. 

E, no c. 7, 106, que no/itote foi usado por Sisena, Hist. 1. II, no lugar de 
nolite: “Nolitote mirari, quam desperata voluntate, etc.” [Não vos admireis 
com que vontade desesperangada... |; falando desta passagem, dá a entender 
claramente que o presente do imperativo difere do futuro do mesmo modo. 
Mas sobre este assunto já se falou mais do que o suficiente. 
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Malo 


85. Indicativi modi 


Tempus praesens Perfectum 
Sing. Maluim, maluisti, etc. 
Malo, mavis, mavult. 
Plur. 
Malumus, mavultis, malunt. 
Imperfectum Plusquam perfectum 
Malebam, malebas, etc. Malueram, malueras, etc. 


Imperativi modi 


Tempus praesens 
Fac malis. 
Optativi modi 

Praesens et imperfectum Perfectum 
Sing. Sing. 

Utinam Mallem, malles, mallet. Utinam Maluerim, maluisses, etc. 
Plur. Plur. 

Utinam Mallemus, malletis, Utinam Malimus, malitis, 

mallent. maiie 


Conjunctivi modi 


Tempus praesens Perfectum 

Sing. Cum Maluerim, malueris, etc. 
Cum Malim, malis, malit. 

Plur. 
Cum Malimus, malitis, malint. 

Imperfectum Plusquam perfectum 

Sing. Cum Maluissem, maluisses, 
Cum Mallem, malles, mallet. etc. 

Plur. Futurum 
Cum Mallemus, malletis, malent. Cum Maluero, malueris, etc. 


Infiniti modi 


Praesens et imperfectum Perfectum et plusquam perfectum 
Malle. Maluisse. 


Caeteris caret. 
Malam prima persona futuri indicativi non videtur usitata, caeterae etiam 
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Malo 
85. Modo indicativo 

Tempo presente Perfeito 
Sing. Maluim, maluisti, etc. 

Malo, mavis, mavult. 
Plur. 

Malumus, mavultis, malunt. 
Imperfeito Mais-que-perfeito 
Malebam, malebas, etc. Malueram, malueras, etc. 

Modo imperativo 
Tempo presente 
Fac malis. 
Modo optativo 

Presente e imperfeito Perfeito 
Sing. Sing. 

Utinam Mallem, malles, mallet. Utinam Maluerim, maluisses, 
Plur. etc. 

Utinam Mallemus, malletis, Plur. 

mallent. Utinam Malimus, malitis, malint. 
Modo subjuntivo 

Tempo presente Perfeito 
Sing. Cum Maluerim, malueris, etc. 

Cum Malim, malis, malit. 
Plur. 

Cum Malimus, malitis, malint. 
Imperfeito Mais-que-perfeito 
Sing. Cum Maluissem, maluisses, etc. 

Cum Mallem, malles, mallet. 
Plur. Futuro 

Cum Mallemus, malletis, malent. Cum Maluero, malueris, etc. 


Modo infinitivo 


Presente e imperfeito Perfeito e mais-que-perfeito 
Malle. Maluisse. 


Este verbo não possui as demais formas deste modo. 
A forma malam, de primeira pessoa do futuro do indicativo, não parece 
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raro nisi fallor, reperientur, si quis cas tamen invenerit, curet adiungendas, 
maxime has: males, malet, malent. Malit dixit Quintilianus, l. I, c. 5, 63, non 
malet, sic enim libri omnes correcti habent: "Neque enim iam Calypsonem 
dixerim, ut Iunonem; quamquam secutus antiquos C. Caesar utitur hac 
ratione declinandi. Sed auctoritatem consuetudo superavit. In caeteris, 
quae potuerunt utroque modo non indecenter efferri, qui graecam figuram 
sequi malit, non latine quidem, sed citra reprehensionem loquetur". Plaut.: 
mavolo, mavellem, mavelim declinavit. Asiu., act V,sc 1,v. 9: ... Amari mavolo, 
mi gnate, me abs te. 


Idem Amph. act I, sc 3, v. 14: Experiri istuc mavellem me, quam mi 
memorarier. Idem Aul., act IV, sc 5, v. 1: Emortuum ego me mavelim leto 
malo, quam non illi dem hodie insidias seni. 


Edo, es, est 

86. Edo, edis, edi, esum; comedo, comedis, comesi, comesum; exedo, exedis, 
exedi, exesum, non discedunt a norma tertiae coniugationis, cum omnes 
modos, tempora, et participialia habeant. Sunt tamen praeter voces normae 
congruentes, aliae quae ab ea aberrarunt, de quibus paucis dicendum est. 
Illud te admonitum velim, ut cum apud Diomedem, 1. I, Servium in Art. 
II Donati, aliosque huius ordinis legeris, veteres edo, edis, edit declinasse, 
hoc est fuisse edo, et quae ex eo conponuntur analoga, sive analogica (nam 
utroque verbo utitur Varro in libris De /ingua latina, |. VIII) apud veteres, 
ne existimes veteres ab eis appellari qui, ut quidam explicat, longo tempore 
ante Ciceronem fuerunt. Cum idem ipse Cicero, haec eadem ipsa verba 
frequentissime usurpet. Ad Att., 1. XIII, ep. 52, 1: "Itaque et edit, et bibit 
4dcódc, iucunde" . 


Idem Tus., 1. V, c. 34, 97: "Nec esuriens Ptolomaeus edera?" Idem De 
Fin., l. II, c. 7, 22: " Reperiemus asotos primum ita non religiosos, ut edant 
de patella; deinde...”, etc. Idem 4d Att., 1. VI, ep. 1, 25: "Putat enim suos 
nummos vos comedisse”. Idem Philip., c. 14, 37: "Comites vero Antonii, qui 
postquam beneficia Caesaris comederunt, consulem designatum obsident" 
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muito usada; as demais, se não me engano, aparecem raramente; se alguém 
as encontrar, trate de acrescentá-las, sobretudo estas: males, malet, malent. 
Quintiliano disse maliz, 1. I, c. 5,63, em vez de malet, pois assim estão todos 
os livros corrigidos: "Neque enim iam Calypsonem dixerim, ut Iunonem; 
quamquam secutus antiquos C. Caesar utitur hac ratione declinandi. Sed 
auctoritatem consuetudo superavit. In caeteris, quae potuerunt utroque 
modo non indecenter efferri, qui graecam figuram sequi malit, non latine 
quidem, sed citra reprehensionem loquetur" [Eu não diria, por exemplo, 
Calypsonem, por analogia a Iunonem, ainda que César, seguindo os 
antigos, use essa maneira de declinar. Mas o costume venceu a autoridade. 
Nas demais palavras, que podiam ser pronunciadas das duas maneiras sem 
soar mal, quem quiser usar a forma grega não falará como um latino [isto 
é, não falará da forma mais castiga], mas não dará motivo de repreensão). 
Plauto declinou assim: mavolo, mavellem, mavelim. Asinaria, ato V, cena 1, 
v. 9: Prefiro, meu filho, ser amado por ti. 

Amphitryo, ato I, cena 3, v. 14: Preferiria experimentá-lo eu mesmo a 
ouvir contar. Aulularia, ato IV, cena 5, v. 1: Preferia estar já morto de uma 
morte terrível, a não fazer hoje mesmo uma emboscada àquele velho. 


Edo, es, est 

86. Os verbos edo, edis, edi, esum; comedo, comedis, comesi, comesum; 
exedo, exedis, exedi, exesum, não fogem à regra da terceira declinação, uma 
vez que possuem todos os modos, tempos e particípios. Há, no entanto, 
além das formas consoantes à norma, outras que se desviam dela, e sobre 
estas devo falar alguma coisa. Gostaria que ficasses avisado do seguinte: 
quando leres em Diomedes, 1. I, em Sérvio, in artem H Donati, e em outros 
gramáticos que os antigos declinaram edo, edis, edit, isto é, que o verbo edo 
e seus compostos eram análogos, ou analógicos (pois Varrão usa os dois 
adjetivos nos livros De lingua latina, l. VIII) entre os antigos, não penses 
que chamam de antigos os que, como alguns explicam, viveram em épocas 
muito anteriores à de Cícero, uma vez que o próprio Cícero com muita 
frequência usa essas formas dos verbos. Ad Átt., 1. XIII, ep. 52, 1: "Itaque et 
edit, et bibit &6g&c, iucunde" [Por isso come e bebe com gosto; sua refeição, 
por certo, é suntuosa]. 

E nas Tusc., 1. V, c. 34, 97: “Nec esuriens Ptolomaeus edera?" [Ptolomeu 
comera mesmo sem fome). De Fin.,1. IL, c. 7, 22: " Reperiemus asotos primum 
ita non religiosos, ut edant de patella; deinde...”, etc. | Descobriremos, 
primeiro, que os dissolutos a tal ponto não têm escrúpulos, que comem 
direto da panela; em seguida...]. 4d Att., 1. VI, ep. 1, 25: "Putat enim suos 
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Mitto alia ne in re parum necessaria sim longus. Solent Diomedes 
et Servius veteres nominare etiam Ciceronem, Virgilium caeterosque, 
florentissimae illius aetatis, habita ratione suorum temporum. Audi ipsum 
|. I: “Idiomata quae veteres quidem per accusativum protulerunt, nos per 
dativum secundum graecos efferimus. Activae primae, objurgo filium, 
veteres dicebant, objurgavi; nos autem; objurgo filio, per dativum, ut graeci. 
Excanto te, et incanto; nos, excanto tibi. Attendo legentem; nos, legenti." 
Objurgo, attendo semper apud Ciceronem accusandi casum postulant. Et 
servius in illius Virgilii ene. I, v. 144: Cymothoe, simul et Triton adnixus, 
acuto detrudunt naves scopulo. 


Adnixus, inquit, antiquum est ut connixus, quibus hodie non utimur. 
Dicimus enim adnisus et connisus; sed et multa alia usus contra antiquitatem 
vendicavit". Cicero et eius aequales Virigilius et caeteri eiusdem aetatis 
haec fere per, x, literam scribunt. Sed ut ad rem redeamus verbis analogis 
eas personas tantum ponemus, quae anomalis respondent. 
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nummos vos comedisse” [Pensa que vós dissipastes as suas moedas). E na 
nona Philip., c. 14, 37: “Comites vero Antonii, qui postquam beneficia 
Caesaris comederunt, consulem designatum obsident” [Os companheiros 
de Antônio, que após consumirem os benefícios de César, sitiam o cônsul 
designado]. 

Omito outros exemplos para não me alongar em algo de pouca 
necessidade. Diomedes e Sérvio têm o costume de chamar de antigos 
mesmo Cícero, Virgílio, e outros autores daquela época tão florescente, 
levando em conta a sua própria época. Ouve o que diz o próprio Diomedes, 
|. I: “Algumas construções particulares, que os antigos expressavam com o 
acusativo, nós, à maneira dos gregos, expressamos com o dativo. Os antigos 
diziam obiurgo filium | repreendo meu filho]; nós, à moda dos gregos, dizemos 
obiurgo filio, com dativo. Os antigos diziam excanto te, incanto te; nós, excanto 
tibi, com dativo. Os antigos diziam attendo legentem; nós, legenti”. Os verbos 
obiurgo, attendo, sempre pedem acusativo nos escritos de Cícero. Lê o que 
diz Sérvio sobre a seguinte passagem de Virgílio, Eneida I, v. 144: Cimótoe 
e junto dela Tritão lançam os navios contra um afiado rochedo. 

“Annixus é uma forma antiga, assim como connixus, que hoje em dia 
não usamos mais. Dizemos nós adnixus e connisus, em muitos outros verbos 
também o costume prevaleceu sobre o uso da antigüidade". Cícero e seus 
contemporâneos, Virgílio e outros da mesma época quase sempre escrevem 
com x esses particípios. Mas, para retornarmos ao nosso assunto, só poremos 
nas tabelas abaixo as formas dos verbos análogos que correspondam às dos 
verbos anômalos. 


401 


De verborum coniugatione 


Edo 
Indicativi praesens Conjunctivi imperfectum 
Edo, edis vel es, edit vel est. Sing. 
Cum ederem vel essem, 
Imperativi praesens esses, esset. 
Ede vel es. Plur. 
Cum essemus, essetis, essent. 
Imperativi futurum Infiniti praesens et imperfectum 
Edito tu vel esto, edito ille ve! Ederem vel esse. 
esto. 
Optativi praesens Indicativi praesens passivum 
Sing. Editur ve/ estur. 
Utinam ederem vel 
essem, esses, esset. 
Plur. 
Utinam essemus, essetis, 
essent. 
Comedo 
87. Indicativi modi praesens Imperativi futurum 
Comedo, comedis ve/ comes, comedit Comedito tu ve/ comesto, comedito 
vel comest. vel comesto ille. 
Optativi praesens et imperfectum Conjunctivi imperfectum 
Sing. Sing. 
Utinam comederem vel Cum comederem vel comessem, 
comessem, comesses, comesset. comesses, comesset. 
Plur. Plur. 
Utinam comessemus, Cum comessemus, 
comessetis, comessent. comessetis, comessent. 


I nfiniti praesens et imperfectum 
Comedere ve/ comesse. 


Diomedes, 1 I, indicativo estis, imperativo este, estote 
addit, quae ille fortasse alicubi reperit, neque video cur ea 
reticiamus. Es, pro ede dixit Plautus in Milit, act III, sc 1, v. 83: 
Es, bibe, animo obsequere mecum. 

Cato de Re rust., c. 156: "Brasica est; quae omnibus oleribus antistat, 
eam esto vel coctam vel crudam”. Ibid.: "Ante cenam esto crudam quantum 
voles ex aceto." Virg. IV, v. 66: Est mollis flamma medullas 


Idem, Georg. I, v. 150: Mox et frumentis labor additus, ut mala culmos 


esset robigo. 
Val. Max., 1. IV, c. 3, 4: “Si Dionysium adulare velles, ista non esses. Imo, 
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Edo 
Presente do imperativo Imperfeito do subjuntivo 
Edo, edis ou es, edit ou est. Sing. 
Cum ederem ou essem, esses, 
Presente do imperativo esset. 
Ede ou es. Plur. 
Cum essemus, essetis, essent. 

Futuro do imperativo Presente e imperfeito do infinitivo 
Edito tu ou esto, edito ille ou esto. Ederem ou esse. 
Presente do optativo Presente passivo do indicativo 
Sing. Editur ou estur. 

Utinam ederem ou essem, esses, 

esset. 
Plur. 

Utinam essemus, essetis, essent. 

Comedo 
87. Presente do indicativo Futuro do imperativo 
Comedo, comedis ou comes, comedit Comedito tu ou comesto, comedito 
ou comest. ou ou comesto ille. 
Presente e imperfeito do optativo Imperfeito do subjuntivo 

Sing. Sing. 

Utinam comederem ou Cum comederem ou comessem, 

comessem, comesses, comesset. comesses, comesset. 
Plur. Plur. 

Utinam comessemus, Cum comessemus, comessetis, 

comessetis, comessent. comessent. 


Presente e imperfeito do infinitivo 
Comedere ou comesse. 


Diomedes, 1. I, acrescenta ao indicativo a forma estis, e ao imperativo 
as formas este e estote, que ele talvez tenha encontrado em algum autor, e 
não vejo por que a haveremos de rejeitar. Plauto disse es no lugar de ede em 
Milit., ato III, cena 1, v. 83: Come, bebe, cede comigo às tuas inclinações. 

Catão, de Re Rustica, c. 156: “Brasica est; quae omnibus oleribus antistat, 
eam esto vel coctam vel crudam” [O repolho é a melhor de todas as verduras; 
come-o quer cozido quer cru]. No mesmo capítulo: “Ante cenam esto crudam 
quantum voles ex aceto" [Antes da janta come-o cru o quanto queiras com 
vinagre). Virgílio, Eneida IV, v. 66: Uma chama branda lhe come as medulas. 

Do mesmo autor, Georg. 1, v. 150: Não tardou a que o dissabor afligisse 
os cereais, de modo que a má ferrugem consumisse os colmos. 

Valério Máximo, 1. IV, c. 3, 4: "51 Dionysium adulare velles, ista non 
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si tu ista esse velles, non adulares Dionysium" Cic., de Oratore, 1. Il, c. 57, 
233: "Quem cum Catulus nuper audisset, foenum alios aiebat esse oportere" 
Idem De Nat. deor., 1. II, c. 3, 7: “Mergi eos (pullos) in aquam iussit, ut 
biberent, quoniam esse nolent." Plin., l. XX, c. 35, de brassica loquens: "Et 
in Aegypto propter amaritudinem non estur.” Plau. Mostel., act Í, sc 3, v. 78: 
Iam ista quidem absumpta res erit, diesque noctesque estur, bibitur. Idem, 
Mostel. act. I, sc. 1, v. 11: Sine modo venire salvum, quem absentem comes. 


Idem ibid., act III, sc 1, v. 28: Tam facile vinces, quam pyrum vulpes 
comest. Virg. in Epigr. de livore: Qui semper lacerat, comestque mentem. 


Cato de Re rust., c. 156: "Ubi cenaveris, comesto alia quinque folia” Pro 
Flac., c. 36,91: “Quasi bona comesse Romae non liceret." Idem Tust., 1. HI, c. 
13, 27, exest, pro exedit de aegritudine loques dixit: " Lacerat, exest animum, 
plancque consicit". 


Fio 

88. Facio verbum activum congruenter verbis tertiae declinationis 
coniugatur; habet omnes modos, tempora, gerundia, supina et participia: 
facindi, faciendo, faciendum; factum, factu, faciens, facturus, et participia 
declinationis passivae: factus et faciendus, et quae inde fiunt, ut: factus, -a, 
-um sum vel fui, eram vel fueram, sim vel fuerim, essem vel fuissem, ero vel 
fuero, factum, -am, -um esse vel fuisse, factum iri vel faciendum esse. Habuit 
etiam apud priscos praesens patiendi: facior, faceris, facitur. Nigidius apud 
Nonium, c. 10, 19, Commentatio grammatices, 1. XIX: "Id quod dico est 
eiusmodi notei facit: toiwito facitur." litinnius: "Quanta stultitia cupidinis 
petunt consilium bona gratia, ut parvifaciatur” Varro in Cynico apud 
Priscianum, 1. VIII: “Si me hercule purgant, et deorum cura non satisfacitur 
reipublicae." 
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esses. Imo, si tu ista esse velles, non adulares Dionysium" [Se quisesses adular 
Dionísio, nào comerias essas coisas. Pelo contrário, se quisesses comer essas 
coisas, não adularias Dionísio]. Cícero, de Oratore, 1. II, c. 57, 233: "Quem 
cum Catulus nuper audisset, foenum alios aiebat esse oportere" [E Cátulo, 
logo após ouvi-lo, dizia que os outros tinham que comer feno]. De Nar. 
deor., 1. Il, c. 3, 7: “Mergi eos (pullos) in aquam iussit, ut biberent, quoniam 
esse nolent" [Mandou mergulhar os pintinhos na água para que bebessem, 
porque se recusavam a comer”. Plínio, 1. XX, c. 35, falando da couve: "Et in 
Aegypto propter amaritudinem non eszz7" [E no egito não se come por causa 
da amargura). Plauto, Mostellaria, ato I, cena 3, v. 78: Em breve todo este 
dinheiro estará consumido, e dia e noite se come e se bebe. Idem, Mostel. ato 
I, cena. 1, v. 11: Deixa ao menos que venha a salvo aquele a quem arruínas 
na sua auséncia. 


Na mesma pega, ato III, cena 1, v. 28: Vencerás com a mesma facilidade 
com que uma raposa come pera. Virgílio, no Epigrama sobre a inveja: Que 
sempre dilacera e consome a mente. 

Catão, de Re rust., c. 156: "Ubi cenaveris, comesto alia quinque folia" 
[Depois de ceares, come outras cinco folhas). Pro Flac., c. 36, 91: "Quasi 
bona comesse Romae non liceret" [Como se em Roma não fosse permitido 
consumir os bens]. Nas Tusculanae Disputationes, 1. II, c. 13, 27, disse exest 
no lugar de exedit, ao falar sobre a aflição da alma: "Dilacera e devora o 
espírito, acaba com ele por inteiro”. 


F10 

88. Facio, verbo ativo, é conjugado de modo consoante aos verbos da 
terceira declinação; possui todos os modos, tempos, gerúndios, supinos 
e particípio: facindi, faciendo, faciendum; factum, factu, faciens, facturus, e 
também os particípios da declinação passiva: factus e faciendus, além das 
formas que se geram dessas: factus, -a, -um sum ou fui, eram ou fueram, 
sim ou fuerim, essem ou fuissem, ero ou fuero, factum, -am, -um esse ou fuisse; 
factum iri ou faciendum esse. Nos tempos arcaicos tinha também formas 
do presente da declinação passiva: facior, faceris, facitur. Em Nônio, c. 10, 
19, lemos que Nigídio, na sua Commentatio grammatices, l. XIX, disse o 
seguinte: “O que digo é o seguinte: a notei equivale facit, a nowitar equivale 
facitur”. Titínio: "Quanta stultitia cupidinis petunt consilium bona gratia, 
ut parvifaciatur [Quanta insensatez a do desejo! Pedem aconselhamento 
com boa graça, para depois desprezá-lo]. Diz Varrão, no Cynicus, segundo 
Prisciano, 1. VIII: “Si me hercule purgant, et deorum cura non satisfacitur 
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Facior iam prorsus exolevit, in cuiás locum successit verbum fio. 


Indicativi modi 


Jempus praesens Plusquam perfectum 
Sing. Factus, a, um eram vel fueram, eras vel 
Fio, fis, fit. fueras, etc. 
Plur. 
Fimus, fitis, fiunt. Futurum 
Sing. 
Imperfectum Fiam, fies, fiet. 
Factus, a, um sum vel fui, etc. Plur. 


Fiemus, fietis, fient. 


Imperativi modi 


Tempus praesens 
Sing. Fac fias, fiat. 


Plur. Fiammus, fiatis, fiant. 


Optativi modi 

Praesens et imperfectum Futurum 
Sing. Sing. 

Utinam Fierem, fieres, fieret. Utinam Fiam, fias, fiat. 
Plur. Plur. 

Utinam Fieremus, fieretis, fierent. Utinam Fiamus, fiatis, fiant. 
Perfectum Plusguam perfectum 
Utinam Factus, a, um sim vel fuerim, Utinam Factus, a, um essem vel 
sis vel fueris, etc. fuissem, esses vel fuisses, etc. 
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reipublicae” [Se, por Hércules, me desculparem, e os cuidados dos deuses 
não forem satisfeitos pela república”). 
Facior caiu inteiramente em desuso, e em seu lugar ficou o verbo fo. 


Modo indicativo 


Tempo presente. Mais-que-perfeito 
Sing. Factus, a, um eram ou fueram, eras ou 
Fio, fis, fit. fueras, etc. 
Plur. 
Fimus, fitis, funt. Futuro 
Sing. 
Imperfeito. Fiam, fies, fiet. 
Factus, a, um sum ou fui, etc. Plur. 


Fiemus, fietis, fient. 


Modo imperativo 


Tempo presente 
Sing. Fac fias, fiat. 


Plur. Fiammus, fiatis, fiant. 


Modo optativo 


Presente e imperfeito Futuro 
Sing. Sing. 
Utinam Fierem, fieres, fieret. Utinam Fiam, fias, fiat. 
Plur. Plur. 
Utinam Fieremus, fieretis, fierent. Utinam Fiamus, fiatis, fiant. 
Perfeito Mais-que-perfeito 
Utinam Factus, a, um sim ou Utinam Factus, a, um essem ou 
fuerim, sis ou fueris, etc. fuissem, esses ou fuisses, etc. 
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Conjunctivi modi 


Tempus praesens Perfectum 
Sing. Cum Factus, a, um sim vel fuerim, sis 
Cum Fiam, fias, fiat. vel fueris, etc. 
Plur. 
Cum Fiamus, fiatis, fiant. Plusquam perfectum 
Cum Factus, a, um essem ve/ fuissem, 
Imperfectum esses vel fuisses, etc. 
Sing. 
Cum Fierem, fieres, fieret. Futrum 
Plur. Cum Factus, a, um ero vel fuero, eris 
Fieremus, fieretis, fierent. vel fueris, etc. 


Infiniti modi 


Praesens et imperfectum Futurum 
Fieri. Factum iri vel faciendum esse. 
Perfectum et plusquam perfectum Participium praeteriti 
Factum, am, um esse vel fuisse. Factus, a, um. 
Futuri 


Faciendus, a, um. 


Voces imperativi proprie non videntur esse usitate. P7/e tamen affert 
Nonius, c. 7. 62, ex vetustissimis. Crassus, 1. XVI 1/iados: “O socii, nunc 
fite viri. Diomedes, 1. I: Fite, fito, fitote declinat; malim in futuro Fies, fiet, 
fietis, fent, dicere; nam hoc futurum etiam hic locum habet, ut suo loco 
diximus. Fiunto legislatoribus videtur accomodatum. Gerundia, Fiendh, 
fiendo, fiendum, nescio Ubi Diomedes invenit. Participium frens idem, 1. I, p. 
377, adiungit, quo tu licet utare cum apud probatos autores legeris, Fiendus, 
a, um nec ipse posuit, nec videtur usitatum. 


Eodem modo declinantur composita ex verbo facio, quae servant, a, 
literam, ut /iguefacio, liquefio, calefacio, calefio; madefacio, madefio, etc. Nam 
in quibus, a, litera in, i, mutatur, ut efficio, profício, analoga sunt. 
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Modo sujuntivo 


Tempo presente Perfeito 
Sing. Cum Factus, a, um sim ou fuerim, sis 
Cum Fiam, fias, fiat. ou fueris, etc. 
Plur. 
Cum Fiamus, fiatis, fiant. Mais-que-perfeito 
Cum Factus, a, um essem ou fuissem, 
Imperfeito esses ou fuisses, etc. 
Sing. 
Cum Fierem, fieres, fieret. Futuro 
Plur. Cum Factus, a, um ero ou fuero, eris 


Fieremus, fieretis, fierent. ou fueris, etc. 


Modo infinitivo 
Presente e imperfeito Particípio do pretérito 
Fieri. Factus, a, um. 
Perfeito e mais-que-perfeito Os particípios do futuro. 


Factum, am, um esse ou fuisse. Faciendus, a, um. 


Futuro 
Factum iri ou faciendum esse. 


As formas do imperativo, pelo que parece, não são exatamente comuns. 
Nónio porém, tira de fontes antiquíssimas a forma fite,c. 7,62.Crasso,1.X VI 
Ilias: “O socii, nunc fite viri" [Ó companheiros, tornai-vos agora homens]. 
Diomedes, 1. I declina assim: fite, fito, fitote. Para o futuro, porém, prefiro as 
formas fies, fiet, fretis, fient, pois esse futuro do imperativo tem cabimento 
aqui, como dissemos na sua própria seção. Fiunto parece adequado aos 
legisladores. Os gerúndios frendh, fiendo, fiendum, não sei onde os encontrou 
Diomedes. O mesmo gramático acrescenta, no livro I, o particípio fiens, 
que estás autorizado a empregar quando o encontrares nos bons autores. 
Quanto à forma fiendus, a, um, nem Diomedes as elenca, nem parecem ser 
comuns. 

Os verbos compostos de facio que conservam a letra a declinam-se do 
mesmo modo, como /iquefacio, l'iquefto; calefacio, calefio, madefacio, madefto, 
etc. Já naqueles em que a letra a se transforma em 1, como em efficio, proficio, 
as formas passivas são análogas. 
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Dic, duc, fac 
89. Dice, duce, face apud priscos in usu fuerunt pro quibus, dic, duc, fac 
utimur, quod idem de compositis dictum sit, ut praedic, deduc, exceptis quae 
ex verbo facio componuntur; quae literam, e, retinent, si in copulatione, a 
mutetur in, i, ut effice, consice, nam quae, a, retinent simplex imitantur, ut 
calefac. Quint.,1. I, c. 6, 21, reprehendit quendam qui caleface malebat dicere, 


quam calefac. "Adiiciat, inquit, face, dice, et similia". 


Dice, duce, apud comicos reperiuntur. Plaut., Rud. act. I, sc. 2, v. 36: Tusi 
quid opus est, dice. 

Idem, Mostel. act. 1, sc. 4, v. 11: .... Duce me, amabo. 

Teren., Phorm. act. II, sc. 1, v. 309: Abi, Phaedria, eum require, atque 
adduce huc. 

Apud Vergilium antiquitatis amantem edice, pro edic legitur, 1. XI, v. 436: 
Tu, Voluse, armari Volscorum eZice maniplis. 


Face, frequens est apud Terentium. Andria, act IV, sc 1, v. 681: ... Me 
missum face. 

In eadem, act II, sc 5, v. 409: ... Tu face apud te ut sis. Item apud poetas 
alios sequente vocali. Ovid., Fast, I, v. 287: Iane face aeternos pacem 
pacisque ministros. Idem, Pont. 1. II, ep. 2, v. 64: Verba face, ut vita, quam 
dedit ipse fruar. 


90. Indicativi modo 


Tempus praesens Futurum 

Sing. Sing. 

Eo, is, it. Ibo, ibis, ibit. 

Plur. Plur. 

Imusm, itis, eunt. Ibimus, ibitis, ibunt. 

Imperfectum Gerundia 

Sing. Eundi, eundo, eundum. 

Ibam, ibas, ibat. 

Plur. Participium praesens et imperfetum 
Ibamus, ibatis, ibant. Iens, euntis. 


Ad hunc modum declinantur quae ex eo componuntur, ut adeo, aeo, 
adeo, exeo, obeo, redeo, subeo: adibam, adibo, adeundi, adeundo, adeundum, 
adiens, adeuntis. lempora quae a norma quartae coniugationis non recedunt, 
intacta omisimus. 
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Dic, fuc, fac 


89. Entre os mais antigos estiveram em uso as formas dice, duce, face, 
no lugar das quais usamos dic, duc, fac. O mesmo se aplica aos verbos 
compostos, como fraedic, deduc, excetuados os que vêm do verbo facio; estes 
retêm a letra e no fim se na composição trocam o a pelo i, como effice, confice, 
já os que retém o a imitam o verbo simples, como calefac. Quintiliano, 1. I, 
c. 6, 21, repreende alguém que preferia dizer caleface a calefac. “Acrescente a 
isto”, diz o autor, “face, dice, e outros semelhantes”. 

As formas dice e duce são encontradas nos cômicos. Plauto, Rudens, ato 
I, cena 2, v. 36: Caso algo seja necessário, dize tu. 

E, na peça Mostellaria, ato I, cena 44, v. 11: Conduze-me, te serei grato. 

Terêncio, Phormio, ato II, cena 1, v. 309: Vai, Fédria, busca-o e o traze 
aqui. 

Em Virgílio, amante dos usos antigos, lemos edice no lugar de edic,1. XI, 
v. 463: Tu, Voluso, manda se equiparem com os estandartes dos Volscos. 


Face é frequente em Terêncio. Andria, ato IV, cena 1, v. 681: ... Faze-me 
enviar. 

Na mesma peça, ato II, cena 5, v. 409: Faz com que esteja contigo. Vemos 
isto também em outros poetas quando segue uma vogal. Ovídio, Fasti, I, v. 
287: Jano, torna eterna a paz e eternos os serviçais da paz. Ovídio, Pontus, 1. 
II, ep. 2, v. 64: Faz com que ele possa usufruir da vida que ele mesmo deu. 


90. Modo indicativo 


Tempo presente Futuro 

SINE. Sing. 

Eo, is, it. Ibo, ibis, ibit. 

Plur. Plur. 

Imusm, itis, eunt. Ibimus, ibitis, ibunt. 

Imperfeito Gerundia 

Sing. Eundi, eundo, eundum. 

Ibam, ibas, ibat. 

Plur. Participium praesens et imperfetum 
Ibamus, ibatis, ibant. Tens, euntis. 


Segundo esta maneira se declinam todos os verbos compostos de eo, 
como abeo, adeo, exeo, obeo, redeo, subeo: adibam, adibo, adeundi, adeundo, 
adeundum, adiens, adeuntis. Os tempos que não se afastam da norma da 
quarta conjugação, omitimo-los de todo. 
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91. Praeter haec reperiuntur apud poetas comicos praecipue 
nonnulla verba quartae coniugationis, quorum praeteritum 
imperfectum et futurum modi indicativi ibam, ibo; imitantur: 
quorum prius crebro etiam apud Vergilium reperitur. 
Terent., Phormio, act IV, sc 1, v. 580: Te mihi fidelem esse aeque atque 
egomet sum mihi sci2azn. 

Scibam pro sciebam. Verg., Aen. VIII, v. 160: Tum mihi prima genas 
vestibat flore iuventa. 

Idem, X, v. 538: Infula cui sacra redimibat tempora vitta. 


Teren., Phormio, act V, sc 1, v. 764: Nemo ex me scidit. 

Scibit pro sciet. Idem, Eun. act. IV, sc. 5, v. 725: .. Ego scibo ex hoc quid 
siet. 

Plaut., Poen. act. I, sc. 2, v. 97: ... Numquam audibis verba tot, tam suavia. 


Apud Nonium, c. 7 et 10, multa huius generis invenies aperido, operibo, 
paribis, etc. 

Priscianus, l. XI, p. 919, docet veteres per, ei, diphtongum scripsisse quae 
in praeterito imperfecto habent, i: adeibam, queibam, poleibam insigneibam, 
qua scribendi ratione vocalium transmutationem factam, esse ostendebant, 
pro adiebam, quiebam, poliebam, Verg., Aen. VII, v. 790: At levem clypeum 


sublatis cornibus Io, auro insigneibat. 


Idem, ibid., 1. VIII, v. 436: Certatim squammis serpentum auroque 
poleibunt. Diomedes tamen ait veteres haec sine, e, litera, pronuntiasse, ut 


apud Virg., Aen. VII, v. 485, nutribant, pro nutriebant. 


Etiam gerundia verborum tertiae declinationis in undi, undo, undum 
interdum exeunt, ut faciundum, dicunti; et ipsa gerundia a gerundo, ut placet 
grammaticis, quod suorum verborum constructionem gerant dicta sunt 
quae quidem launt gerendia a gerendo appellare. 


Queo, nequeo declinantur ut verbum eo, ex quo quidam putant esse 
composita. Nequeo, nequis, nequit, pl. nequimus, nequitis, nequeunt; nequibam, 
nequeunt; nequibam, etc. Gerundia non videntur esse in usu; participiis 
uteris cum apud doctos inveneris. Quitur, et quitus sum, ut Diomedes, 1. I, 
docet, reperiuntur apud veteres, Actius quitus sum posuit, pro guivi, ut idem 
refert: "Nam neque pretio, neque amicitia, neque vi impelli, neque prece 
quitus sum”. Idem: "Unde omnia perdisci ac percipi gueuntur" Caelius: "Si 
non sarcire quitur." Haec ille. Quitus sum, id est, possum; queuntur, possunt; 
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91. Além destes, encontram-se, sobretudo entre os poetas cômicos, 
alguns verbos da quarta conjugação cujo pretérito imperfeito e futuro do 
modo indicativo imitam as formas ibam, ibo; a primeira dessas formas é 
frequente também em Virgílio. Terêncio, Phormio, ato IV, cena 1, v. 580: Eu 
sabia que tu me eras tão fiel quanto eu mesmo o sou a mim. 


Scibam em vez de sciebam. Virgílio, Eneida VIII, v. 160: Então a juventude 
nos primeiros anos vestia de flor as minhas bochechas. 

Do mesmo autor, na mesma obra, X, v. 538: À quem a ínfula cingia as 
têmporas com uma faixa sagrada. 

Terêncio, Phormio, ato V, cena 1, v. 764: Ninguém o saberá por mim. 

Scibit no lugar de sciet. Do mesmo autor, Eunuchus, ato IV, cena 5, v. 725: 
À partir disto eu saberei o que seja. 

Plauto, Poenulus, ato I, cena 2, v. 97: Nunca ouvirás tantas ou tão doces 
palavras. 

Em Nonio, c. 7 e 10, encontrarás muitos verbos desse tipo: aferido, 
operibo, paribis, etc. 

Prisciano, l. XI, ensina que os antigos escreviam com o ditongo ei 
as formas que no pretérito perfeito tem 1: adeibam, queibam, poleibam, 
insigneibam, maneira essa de escrever que, segundo eles, indicava uma 
transposição vocálica das formas adiebam, quiebam, poliebam, etc. Virgílio, 
Eneida VII, v. 790: Mas Io, com os chifres levantados, enfeitava em ouro o 
leve escudo. 

Na mesma obra, l. VIII, v. 436: Robustamente poliam com escamas de 
serpentes e ouro. Diomedes, todavia, 1. I, diz que os antigos pronunciavam 
essas formas sem a letra e, como em Virgílio, Eneida VII, v. 485, onde está 
nutribant por nutriebant. 

Além disso também os gerúndios dos verbos da terceira declinação às 
vezes terminam em undo, undo, undum, como faciundum, dicundi a própria 
palavra gerúndio vem de gerundo [gerándio de gero], segundo a opinião dos 
gramáticos, porque estas formas carregam [gerant] a sintaxe dos seus verbos; 
alguns preferem chamá-las de gerendia a partir da forma gerendo. 

Queo e nequeo são declinados como o verbo eo, do qual alguns pensam 
tratar-se de uma forma composta. Negueo, nequis, nequit, pl. nequimus, 
nequitis, nequeunt; nequibam, etc.; nequibo, etc. Não parece que são usados 
os gerúndios desse verbo; quanto aos particípios, usá-los-ás quando os 
encontrares nos doutos. Quitur e quitus sum, como ensina Diomedes, 1. 
I, é encontrado entre os antigos. Áccio diz quitus sum em vez de quivi, 
como refere o mesmo gramático: “Nam neque pretio, neque amicitia, neque 
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quitur, potest. Ut enim vetustissimi potest, et potestur; poterat, et poteratur, 
possit, et possitur in eadem re dicebant, ita quivi, et quitus sum, quitur, et 
quit. Lucretius queatur, pro queat posuit, 1. I, v. 1044: Dum veniant aliae, ac 
suppleri summa queatur. 


Et Terent., Hecyra, act IV, sc 1, v. 572: ... Nosci non guita est, pro non 
quivit, potuit. Et Gellius, 1. XX, c. 1: "Saevitia ista poenae contemni non 
quita est". Prisci etiam nequitur pro non potest, et nequitum dixerunt, vide 
exempla apud Festum. 


92. Apud priscos futurum coniunctivi primae coniugationis in syllabas 
asso desinebat, ut amasso, interrogasso, iudicasso pro amavero, interrogavero, 
iudicavero. Plaut., Amphitryo, act I, sc 1, v. 298: Si me irritassis, hodie 
lumbifragium hinc auferes. 

Secundae vero coniugationis esso, ut prohibesso. Cic. de Legibus, 1. IJ, 
c. 3, 6: "Magistratus nec obedientem, et noxium civem mulcta, vinculis 
verberibusve coerceto; ni par maiorve potestas populusve prohibessit, ad 
quos provocatio esto" 


Estus amasso inquit pro amavero. Plaut., Milit., act IV, sc 2, v. 17, 
amassis dixit pro amaveris, apud Ciceronem, de Leg., 1. III, c. 3, 6, invenies 
interrogassit, iudicassit, probibessint. 

Palut. in Epid., act Ill, sc 4, v. 5, prima persona usus est: Adulescens, si 
istunc hominem, quem tu quaeritas tibi commonstrasso, ecquam abs te inibo 
gratiam? 


De verbis defectivis 
93. Defectiva verborum species est, inquit Diomedes, l. I, cum in 
delinatione verba deficiunt, nec habent aut omnia tempora, aut omnes 
numeros, aut omnes personas, aut modos. Phocas itidem defectiva appellat, 
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vi impelli, neque prece quitus sum” | Pois não pude ser movido nem por 
dinheiro, nem por amizade, nem por força nem por rogos]. Do mesmo 
autor: "Unde omnia perdisci ac percipi gueuntur" [Pelo que tudo se pode 
entender e perceber perfeitamente). Célio: “Si non sarcire quitur" [Se nào 
pode remendar]. Esses são os exemplos de Diomedes. Quizus sum quer dizer 
possum | posso]; queuntur, possunt [podem]; quitur, potest. Assim como os 
mais antigos diziam tanto potest quanto potestur, poterat como poteratur, 
possit e possitur para as mesmas coisas, do mesmo modo diziam também 
tanto quivi como quitus sum, quitur como quit. Lucrécio pôs queatur no 
lugar de gzeat, l. I, v. 1044: Até que venham as outras para que a mais alta 
possa ser suprida. 

E Terêncio, Hecyra, ato IV, cena 1, v. 572: Não pôde ser conhecida; no 
lugar de non quivit, potuit. E Gélio, 1. XX, c. 1, diz: "Saevitia ista poenae 
contemni non guita es?" [Não foi possível menosprezar a selvageria dessa 
punição]. Os arcaicos diziam ainda neguitur no lugar de non potest [não 
pode] e zequitum [como particípio perfeito]. Vê exemplos disso em Festo. 

92. Entre os antigos o futuro do subjuntivo da primeira conjugação 
terminava nas sílabas asso: amasso, interrogasso, iudicasso, em vez de amavero, 
interrogavero, iudicavero. Plauto, Amphitryo, ato I, cena 1, v. 298: Se me 
provocares, levarás hoje daqui um lombo quebrado. 

E o da segunda terminação terminava em esso, como prohibesso. Cícero, 
de Legibus, 1. II, c. 3, 6: "Magistratus nec obedientem, et noxium civem 
mulcta, vinculis verberibusve coerceto; ni par maiorve potestas populusve 
probibessit, ad quos provocatio esto” [O magistrado deve reprimir com 
multa, prisão ou açoites o cidadão desobediente e nocivo, a menos que um 
poder igual, maior, ou o povo o proíba; neste caso, deve se recorrer a uma 
apelação contra estes). 

Festo diz amasso no lugar de amavero. Plauto, Milit., ato IV, cena 2, 
v. 17, diz amassis no lugar de amaveris, em Cícero, de Leg., 1. HI, c. 3, 6, 
encontrarás interrogassit, iudicassit, probibessit. 

Plauto, em Epidicus, ato III, cena 4, v. 5, usa essa forma na primeira 
pessoa: Jovem, se eu te mostrar esse homem, que tanto procuras, quantas 
gracas tuas granjearei? 


Sobre os verbos um 


93. “Os verbos pertencem à espécie defectiva”, diz Diomedes, 1. I, 
“quando são desprovidos de algumas formas na declinação, quer não 
tenham todos os tempos, todos os números, todas as pessoas ou todos os 
modos”. Do mesmo modo Focas chama de defectivos os verbos aos quais 
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quae aut coniugationibus, aut modis, aut temporibus, aut personis, aut 
participialibus deficiuntur, numeratque inter defectiva, anomala, de quibus 
ante egimus. Probus, l. I, etiam anomala, appelllat defectiva, si quidem 
verbum sum defectivum vocat, et ipse Diomedes, 1. I, ait anomala videri 
Defectiva. 


Menini, odi et novi 

94. Horum trium verborum praeteritum etiam pro praesente accipitur, 
unde a Diomede verba temporibus confusa dicuntur, habent tantum tempora 
quae a praeteritis formantur, excepto memini, quod habet secundam 
personam futuri imperativi, utriusque numeri, memento, mementote, 
memineris, oderis, noveris cum ponantur etiam pro praesenti coniunctivi, 
merito supplent praesens imperativi. Quod si quis ea ad futurum imperativi 
spectare dixerit, non ei repugnaverim. Odi participium habet osus, et osurus. 
Utrumque tamen parum usitatum est. Compostia exosus, perosus passim 
occurrunt. 


Coepi 

95. Coepi Praeteritum tempus tantum adsignificat, nam coepio in usu 
fuit apud priscos. Plaut. Truc., act II, sc 1, v. 23: Ubi nihil habeat, alium 
quaestum coeptat. 

Habet etiam praeteritum coeptus sum, pro coepi. Cic., de clar. Orat., c. 88, 
301: "Celeriter ad maiores causas adhiberi coeptus est”. Item participium 
coepturus, Quint., l. X, c. 1, 46: "Nos rite coepzuri ab Homero videmur" 
et passivum coeptus, a, um, Diomedes, 1. I, et nonnulli addunt pepigi, quod 
tamen ut Quintilianus docet, 1. I, c. 6, 11, a verbo pago fit. De quo in 
praeteritis verborum. 
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ou nas conjugações, ou nos modos, ou nos tempos, ou nas pessoas ou nos 
participiais falta alguma forma, e lista entre os defectivos os anômalos de 
que falamos antes. Probo, 1. I, ainda chama os anômalos de defectivos, pois 
diz que o verbo sum é defectivo; e o próprio Diomedes, 1. I, diz que os 
anômalos parecem defectivos. 


Memini, odi, novi 

94. O pretérito desses trés verbos é tomado no sentido do presente; daí 
que Diomedes, 1. I, os chame de verbos de tempos mesclados [confusa]; esses 
verbos possuem apenas os tempos formados a partir das formas pretéritas, 
à excecáo de memini, que tem a segunda pessoa do futuro do imperativo de 
ambos os números, memento, mementote. Memineris, oderis, noveris, uma vez 
que são usados para o presente do subjuntivo, com razão também suprem o 
presente do imperativo. E caso alguém pense que essas formas pertencem 
ao futuro do imperativo, não lhe objetarei. Odi tem os particípios osus e 
osurus. Gélio, 1. IV, c. 8, diz: “Osusque eum morum causa fuit" [Odiou-o 
por causa de seus costumes]. E no 1. I, c. 3: "Hac fini ames, tamquam forte 
fortuna osurus” [Ames até este limite, como se, pelos acasos da fortuna, 
viesses um dia a odiar]. Ambos, porém, parecem pouco usados. As formas 
compostas exosus, perosus, são encontradas em todo canto. 


Coepi 

95. Coepi contém apenas o sentido de pretérito, pois a forma coepio era 
usada entre os antigos. Plauto, Truculentus, ato II, cena 1, v. 23: Como nada 
possui, busque outra renda. 

Tem ainda o pretérito coeptus sum, que vale o mesmo que coepi. Cícero, 
de clar. Orat., c. 88, 301: "Celeriter ad maiores causas adhiberi coeptus est” 
[Rapidamente começou a ser chamado para litígios maiores]. Quintiliano, 
l. X, c. 1, 46: “Nos rite coepturi ab Homero videmur" | Parece-me por bem 
que comecemos religiosamente por Homero], e usa o passivo coeptus, a, um. 
Diomedes, 1. I, e alguns outros acrescentam a forma pepigi, que no entanto, 
como ensina Quintiliano, 1. I, c. 6, 11, vem do verbo pago. Falaremos disto 
na seção sobre os pretéritos dos verbos. 
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Inquam 
96. Praesens indicativi Perfectum 
Sing. Inquisti. 
Inquam, inquis, inquit. 
Plur. Futurum 
Inquimus, inquiunt. Inquíes, inquiet. 
Praeteritum imperfectum Imperativus 
Inquiebat. Inque, inquito. 
io 
Indicativi praesens Imperfectum 
Sing. Sing. 
Aio, aís, ait. Aiebam, aiebas, aiebat. 
Plur. Plur. 
Aiunt. Aiebatis, aiebant. 
Imperativi praesens Optativi futurum et conjunctivi 
l. praesens 
Participium Aias, aiat. 
Aiens, aientis. 
Forem 


97. Optativi praesens et imperfectum et conjunctivi imperfectum 


Sing. Forem, fores, foret. 
Plur. Foremus, foretis, forent; pro Essem, esses, etc. 


Infiniti futurum 
Fore pro futurum esse. Faxo, futurum indicativi, pro faciam. Quaeso, 
guaesumus, primam habet personam praesent. Indi. 


Ave, avete, avere; salve, salvete, salvere, secundam personam imperativi 
utriusque numeri, et praesens infinit habent. 

Cedo, dac, vel dic, secunda est imperativi. 

Infit, tertia persona indicativi, pro incipit, vel inguit. 

Ovat, tertiam personam habet indicativi et participium ovans, ovantis. 

Defit, defieri, tertiam habet indicativi, et praesens infiniti. 


Quae sequuntur ad futurum optativas, vel praesens, vel futurum coniunctivi, 
aut certe ad praesens vel futurum modi potentials pertinent: 


Faxim, faxis, faxit; plur. faxistis, faxint. 
Ausim, ausis, ausit. 
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L nquam 
96. Presente do indicativo Perfeito 
Sing. Inquisti. 

Inquam, inquis, inquit. 

Plur. Futuro 

Inquimus, inquiunt. Inquíes, inquiet. 
Pretérito imperfeito I mperativo 
Inquiebat. Inque, inquito. 

Aio 
Presente do indicativo Imperfeito 
Sing. Sing. 

Aio, aís, ait. Aiebam, aiebas, aiebat. 
Pur. Plur. 

Aiunt. Aiebatis, aiebant. 
Presente do imperativo Futuro do optativo e presente do 
Ai. subjuntivo 
Particípio Aias, aiat. 

Aiens, aientis. 
Forem 


97. Presente e imperfeito do optativo e imperfeito do subjuntivo 
Sing. Forem, fores, foret. 
Plur. Foremus, foretis, forent; pro Essem, esses, etc. 


Futuro do infinitivo 

Fore, com sentido de futurum esse. Faxo, futuro do indicativo, com 
o sentido faciam. Quaeso, quaesumus, tem apenas a primeira pessoa do 
presente do indicativo. 

Ave, avete, avere; salve, salvete, salvere, têm apenas a segunda pessoa do 
imperativo de ambos os números e o presente do infinitivo. 

Cedo, que significa da ou dic [dá, ou dize], é segunda pessoa do imperativo 

Infit, terceira pessoa do indicativo, no sentido de incipit ou inquir. 

Ovat, tem a terceira pessoa do indicativo e o particípio ovans, ovantis. 

Defit, defieri tem a terceira pessoa do indicativo e o presente do infinitivo 


As formas que seguem pertencem ao futuro do optativo, ou ao presente ou futuro 
do subjuntivo, ou, pelo menos, ao presente ou futuro do modo potencial. 


Faxim, faxis, faxit; plural, faxitis, faxint. 
Ausim, ausis, ausit 
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Edim, comedim, pro edam, comedam. 
Duis, duit, duint, pro des, det, dent; aut dederis, dederit, dederint. 
Perduint, pro perdant. 


Photas et Diomedes, 1. I, docent, inguam, primam esse positionem. 
Nam quod affert Prisc., l. X, ex. II De Oratore, c. 63, 256, "Aucupari verba 
oportebat, inguio” videtur in librum depravatum incidisse, nam (inguo) 
habent libri correcti. Horat., 1. I, Sat. 3, v. 66: Communi sensu plane caret, 
inquimus 


Cic., Acad. Prior.,]. TI, c. 47, 145: "Visum, inquiebat, huiusmodi est. Cic., 
de Oratore, 1. II, c. 64, 259: “Tu vero, inguisti, molestus non eris." Terent, 
Heaut., act IV, sc 7, 1: ... Eccum me, zzque. 


Plaut., act IV, sc 10, v. 58: Ita di faxint, inguito. 

Inquiat non est apud autorem Rhetorica ad Herennium, sed inquiet. L. 
IV, c. 3, 5: “Quid enim tibi vis? Aliquis inguie?”. Cic., Verr., act II, 1. II, c. 
18, 45: "Ergo, inquiet aliquis." Inquies etiam est usitatum. Ci., ad Att., 1. VI, 
ep. 3: “Nos provinciae praefecimus Coelium: puerum, inguies, et fortasse 
fatuum.” 


Aiebam Senec., 1. IV, Controversiarum 27: “Aiebam, fili, fortius feri” 
Plau., Captivi, act III, sc 5, v. 18: Ita vosmet aiebatis. Phocas ait, verbum aio 
praesens et imperfectum habere. Probus, 1. II, etiam praeteritum ai, aisti, ait. 


Faxo, teste Phoca, est futurum indicativi, sive ut alii loquuntur, modus 


promissivus. Teren., 4de/phoi, act II, sc III, v. 210: Cupide accipiat faxo. 


Virg., den. IX, v. 154: "Haud sibi cum Danais, rem faxo, et pube 
Pelasga, esse putent." 


Prisci, Quaeso quaesis, quaesit, quaesere declinabant. Lucret., 1. V, v. 1228: 


"Non divum pacem votis adit et prece quaesit Ventorum pavidus paces." 
Quaesere ait Phocas, apud Sallustium et Tullium lectum esse. 


Diomedes, 1. I, avete etiam numero multitudinis putet dici; Phocas 
tantum singulari ave. Numero tamen multitudinis etiam dici docent 
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Edim, comedim, no sentido de edam, comedam 
Duis, duit, duint, no sentido de des, det, dent ou dederis, dederit, dederint 
Perduint no sentido de perdant. 


Focas e Diomedes, 1. I, ensinam que inguam é a primeira pessoa do 
singular. Pois a passagem que Prisciano, 1. X, toma ao livro II De Oratore, 
c. 63, 256, "Aucupari verba oportebat, inguio” [Convinha ficar à cata das 
palavras, repito], parece ter vindo de uma versão corrompida do livro; as 
versões corrigidas têm inquo. Horácio, 1. I, Sat. 3, v. 66: Carece inteiramente 
de senso comum, dizemos nós. 

Cícero, Acad. Prior., 1. II, c. 47, 145: “Visum, inquiebat, huiusmodi est’ 
[Pareceu-lhe, dizia, ser dessa forma]. Cícero, de Oratore, 1. II, c. 64, 259: 
“Tu vero, inguisti, molestus non eris" [Porém tu, como disseste, não serás 
incômodo). Terêncio, Heaut., ato IV, cena 7, 1: [...JEis-me aqui, dize. 

Plauto, ulul., ato IV, cena 10, v. 58: Assim façam os deuses, dize. 

Inquiat não parece no autor de Rhetorica ad Herennium, mas sim inquiet. 
L. IV, c. 3, 5: "Quid enim tibi vis? Aliquis inguie? |"O que queres dizer com 
isso?” dirá alguém]. Cícero, Verr., ato 11,1. II, c. 18, 45: "Ergo, inquiet aliquis" 
[Portanto, dirá alguém]. Inguies também é comum. Cícero, ad Att., l. VI, 
ep. 3: “Nos provinciae praefecimus Coelium: puerum, inquies, et fortasse 
fatuum" [Nós pusemos Célio à frente da províncio, uma menino, dirás tu, e 
talvez insensato |. 

Aiebam. Sêneca, 1. IV, Controversiarum 27: “Aiebam, fili, fortius feri" 
[Dizia eu: Filho, bate com mais bravura]. Plauto, Captivi, ato II, cena 5, 
v. 18: Assim faláveis vós mesmos. Focas diz que o verbo ato tem presente e 
imperfeito. Probo, 1. II, atribui-lhe também o pretérito zi, aisti, ait. 

Faxo, segundo Focas, é futuro do indicativo, ou, como dizem outros, 
modo permissivo. Lerêncio, Adelphoi, ato II, cena III, v. 210: Farei com que 
o aceite sofregamente. 

Virgílio, Eneida 1X, v. 154: “Haud sibi cum Danais, rem faxo, et pube 
Pelasga, esse putent.” [Farei com que não pensem que têm alguma relação 
om os gregos e a juventude pelasga. | 

Os mais antigos declinavam assim: quaeso, quaesis, quaesit, quaesere. 
Lucrécio, 1. V, v. 1228: “Non divum pacem votis adit et prece quaesit 
Ventorum pavidus paces.” [Por acaso não recorre à graça dos deuses e 
com prece pede, amedrontado, a tranquilidade dos ventos?]. Focas diz que 
quaesere pode ser lido em Salústio e Cícero. 

Diomedes, 1. I, diz que existe a forma avere, de plural; Focas diz que 
existe apenas a de singular, ave. lodavia, os bons autores ensinam que 


) 


421 


De verborum contugatione 


autores idonei. Sueton, in Claud. Caes., c. 20: “Sed cum proclamantibus 
naumachariis: Ave, imperator, morituri te salutant, respondisset: Avete 
vos, etc." Áveo, hoc est concupisco, plura habet tempora; nos hic de verbo 
salutandi agimus. Illud Plauti in Tru., act II, sc 2, v. 4, " Non salveo”, putat 
Probus, 1. II, ridicule personae rustici servitum esse. Cic., ad Att., 1. VI, ep. 
2, 10: "Valebis igitur, et valere Piliam, et Caeciliam nostram iubebis litteris; 
salvebis a meo Cicerone", nisi quis forte dicat Ciceronem hic, ut solet, 
iocatam fuisse. Aveto est apud Sallust., c. 35, in extrema epistola Catilinae. 
Salvelto apud Plaut. Poenulus, act V, sc 2, v. 116: Ag. Mi patrue, salve. Han. 
Et tu salveto, Agorastocles. 


Cedite numero multitudinis docet Probus, 1. II, apud Plautum et 
antiquos Comicos reperiri. Infit, ut Festus ait, pro incipit ponitur. Et fereque 
id potius quam inquit, videtur significare. Varro in Mensural. infio dixerit 
teste Prisciano, l. VIII. 

Defit, Terent., Eunuch., act II, sc 3, v. 243: Nihil cum est, nihil defit 
tamen. Idem Hecyr., ato V, cena 2, v. 1: "Nil apud me tibi defieri patiar." 


Plautus etiam defit dixit in Manaech., act Í, sc 4, v. 3: Neque defiat neque 
supersit. Prisci romani voce quadam, -i7m, syllaba finita utebantur, quae modo 
futuro optativi, modo praesenti vel futuro coniunctivi, aut certe potentialis 
videtur respondere, eam declinabant hoc modo: comedim, comedis, comedit; 
pl. comedimus, comeditis, comedint. Sic eduim, duim, perduim, axim, ausim, 
faxim.“Comedim”, Non. Marcel., c. 2, 114, “vale por comedam”. Plaut. Bacch., 
act IV, sc 4, v. 91: Quodque in lustris comedim, congraecem pater. 


Cic., autore comedem, in Epis: "Cura, si me amas, ut valeas; ne ego, te 
iacente, bona tua comedim”. Hic locus est in epist. ad Fam., 1. IX, ep. 20, 
3; Nonius ait ad Varronem, est iocus Ciceronis. “Edim ait Nonius, c. 10, 
18, pro edam”. Caecilius Asoto: "Nihilne tibi esse quod edim?” Nonius in 
Buccula: "Quod editis nihil est” pro edatis. Plaut. Poen.: Est domi quod 
edimus, ne nos tam contemptim conteras. Ldimus, pro edamus. 
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esse verbo se usa também no plural. Suetônio, in Claud. Caes., c. 20: “Sed 
cum proclamantibus naumachariis: Ave, imperator, morituri te salutant, 
respondisset: Avete vos, etc." [Mas como, ao gritarem-lhe os guerreiros do 
mar “Ave, comandante, os morrediços te saúdam!”, responde-lhes "Ave a vós, 
etc." |]. O verbo aveo, que significa desejar, cobiçar, tem mais tempos; falamos 
aqui do verbo de saudação. Quanto à passagem de Plauto em Truculentus, 
ato II, cena 2, v. 4, “Non salveo” [Não estou bem de saúde], Probo, 1. II, 
pensa que esta forma de primeira pessoa do indicativo foi inserida para 
caracterizar de modo humorístico uma personagem sem instrução. Cícero, 
ad Att.,1. VI, ep. 2, 10: “Valebis igitur, et valere Piliam, et Caeciliam nostram 
iubebis litteris; sa/vebis a meo Cicerone" [Adeus, pois, e manda meus votos 
de boa saúde também a Pília e Cecília por carta; serás saudado por meu 
Cícero"]. [Esta passagem atesta uma forma do futuro do indicativo deste 
verbo], a menos que penses que Cícero, como é do seu costume, estava 
gracejando aqui. Áveto aparece em Salústio, c. 35, na última carta a Catilina. 
Salveto aparece em Plauto, Poenulus, ato V, cena 2, v. 116: Ag. Salve, meu tio. 
Han. Salve tu também, Agorástocles. 

Probo, 1. II, ensina que cedite, forma do plural, aparece em Plauto e nos 
comediógrafos antigos. Inf%t, como diz Festo, é usado por incipit, e quase 
sempre, melhor dizendo, parece significar inguit. Varrão, Mensuralia, teria 
dito infio, segundo Prisciano, 1. VIII. 

Defit aparece em Terêncio, Eunuchus, ato II, cena 3, v. 243: Não havendo 
nada, nada tampouco falta. E em Hecyra, ato V, cena 2, v. 1: Nil apud me tibi 
defieri patiar. [Eu não permitirei que te falte nada junto a mim | 

Plauto disse defit na peça Menaechmi, ato I, cena 4, v. 3: Não falte nem 
sobre. Os romanos dos tempos priscos usavam uma forma terminada na 
sílaba -im, que parecia corresponder ora ao futuro do optativo, ora ao 
presente ou futuro do subjuntivo ou, ao menos, do potencial; declinavam- 
na da seguinte forma: comedim, comedis, comedit, pl. comedimus, comeditis, 
comedint. Assim é declinado também eduim, duim, perduim, axim, ausim, 
faxim.“Comedim”, diz Nônio Marcelo, c. 2, 114, “vale por comedam”. Plauto, 
na peça Bacchides, ato IV, cena 4, v. 91: E, o que nas orgias eu consuma e 
esbanje à moda grega, meu pai. 

Cícero, como aduz o mesmo autor, diz nas cartas: “Cura, si me amas, 
ut valeas; ne ego, te iacente, bona tua comedim” [Cuida, se me amas, que 
fiques bem; para que eu, enquanto estás deitado, não consuma teus bens" |. 
Este trecho é das cartas ad Fam., 1. IX, ep. 20, 3; Nónio diz que a carta é 
dirigida a Varráo; é um gracejo da parte de Cícero. Edim', diz Nónio, c. 
10, 18, “vale por edam". Cecílio diz na peça Asotus: "Nihilne tibi esse quod 
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Duis pro dederis, ut Festus ait, 1. IV. Duit pro det. Plaut. Aul., act I, sc 1, 
v. 23: Ne mihi ex insidiis verba imprudenti duit. 
Terent. And., act IV, sc 1, v. 668: At tibi dii dignum factis exitium duint! 


Liv, X, c. 19: "Bellona, si hodie nobis victoriam duis” pro 
dederis. Plaut., Amph. act. II, sc. 2, v. 215: perduis pro perdas. 
Teren., Hecyra, act IV, sc 6, v. 810: Ut te quidem omnes dii deaeque, quantum 
‘st, Syre, cum tuo istoc invento cumque incoepto perduint! Hoc est, utinam 


perdant. 


Axim, Nonius, c. 10, 7, pro egerim. Pacuvius Periboea: “Ut quae egi, ago 
vel axim vorruncent bene." Egerim hic accipit Nonius pro egero futuro 
coniunctivi: duplex est enim huius futuri exitus, ut supra dictum est. 
Ausim perspicuum est. Faxim pro fecerim, idem Nonius, c. 10, 21. Ennius 
Phoenicae: “Plus miser sum, si scelestum faxim, quod dicam fore." Terent. 
Heat., Heaut., ato I, cena 3, v. 187: Cave faxis, non est opus, pater. Idem Ana. 
act. IV, sc. 6, v. 754: Verbum si mihi unum, praeterquam quod ego te rogo, 
faxis, cave. 


Cic., de Leg., 1. II, c. 8, 19: "Qui secus faxit, deus ipse vindex erit;" pro 
faciet aut fecerit. Liv., 1. VI, c. 41: "Quod faxitis, deos velim fortunare." Cic., 
ad Att.,]. XVI, ep. 1, 6: "Dii faxint ut faciat ea quae promittit." Faxim, si 
quando pro faciam videtur poni, enallage est, ut fecero pro faciam. Plura 
inveniet, qui veterum scripta diligenter evolvertir, quos arbitror Aitis, 
aiebamus, aiebatis, et alia huius generis usurpasse. 
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edim?” [Não tens nada para eu comer? ]. Nóvio na peça Buccula disse “Quod 
editis nihil est" no lugar de edatis. Plauto, em Poenulus: Em casa há o que 
comermos, para que não nos desgastes com tanto desdém. Onde edimus 
está por edamus. 

Duis vale por dederis, como diz Festo, 1. IV. Duit vale por det. Plauto, 
Aulularia, ato I, cena 1, v. 23: Ne mihi ex insidiis verba imprudenti duit. 

Terêncio, Andria, ato IV, cena 1, v. 668:Que os deuses te deem um fim 
digno dos teus feitos! 

lito Lívio, X, c. 19: "Bellona, si hodie nobis victoriam duis” [Belona, se 
hoje nos deres a vitória], em que duis vale dederis. Plauto, Amphitryo, ato 
I], cena 2, v. 215, diz perduis no sentido de perdas. Terêncio, Hecyra, act IV, 
cena 6, v. 810: Ut te quidem omnes dii deaeque, quantum ‘st, Syre, cum tuo 
istoc invento cumque incoepto perduint! [Que todos os deuses e deusas, 
quantos há, te desgracem, Siro, junto com essa tua descoberta e com esse 
empreendimento!) Isto é, utinam perdant [oxalá condenem |. 

Axim, segundo Nônio, c. 10, 7, vale o mesmo que egerim. Pacúvio, na 
peça Periboea, diz: "Ut quae egi, ago vel axim vorruncent bene" [Para que 
torne bem tudo o que fiz, faco ou fizer]. Nónio entende egeriz aqui no 
sentido de egero, forma do futuro do subjuntivo, pois esse futuro tem duas 
desinéncias, como foi dito acima. Áusim tem um sentido bastante evidente. 
Faxim vale o mesmo que fecerim, segundo Nônio, c. 10, 21. Ênio, Phoenica: 
“Plus miser sum, si scelestum faxim, quod dicam fore” [ Tanto mais infeliz 
sou se cometo um crime que eu mesmo tenha predito). Terêncio, Heaut., 
ato 1, cena 3, v. 187: Cuidado para não o fazeres; não é necessário, pai. Do 
mesmo autor, Andria, ato IV, cena 6, v. 754: Se disseres uma só palavra a 
mais além da que.eu te peço, toma cuidado. 

Cícero, de Leg., 1. II, c. 8, 19: "Qui secus faxit, deus ipse vindex erit" 
[Quem fizer de outro modo, Deus mesmo será seu vingador], onde faxit 
está por faciet ou fecerit. lito Lívio, l. VI, c. 41: "Quod faxitis, deos velim 
fortunare" [O que fizerdes, oxalá os deuses agraciem com boa fortuna]. 
Cícero, ad Att., 1. XVI, ep. 1, 6: "Dii faxint ut faciat ea quae promittit" 
[Oxalá façam os deuses com que cumpra as coisas que prometeu]. Faxim, 
quando usado no sentido de faciam, é uma enálage, pois é o mesmo que usar 
fecero no lugar de faciam. Encontrará ainda mais exemplos quem folhear 
com atenção os escritos dos antigos, os quais, segundo penso, também 
empregaram as formas aitis, aiebamus, aiebatis e outras desse tipo. 
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De verborum impersonalium declinatione 


Poenitet 
Verbum defectivum, impersonale, activae declinationis, sic declinabitur: 
98. Poenitet verbum Defectivum Impersonale Activae declinationis, sic 
declinabitur. 
98. Indicativi modi 


Tempus praesens Perfectum 

Poenitet. Poenituit. 

I mperfectum Plusquam perfectum 

Poenitebat. Poenituerat. 
Futurum 
Poenitebit. 


Imperativi modi 


Tempus praesens 
Poeniteat. 
Optativi modi 
Praesens et imperfectum Plusquam imperfectum 
Utinam Poeniteret. Utinam Poenituisset. 
Perfectum Futurum 
Utinam Poenituerit. Ugnam Poeniteat. 


Conjunctivi modi 


Tempus praesens Perfectum 

Cum Poeniteat. Cum Poenituerti. 

Imperfectum Plusquam perfectum 

Cum Poeniteret. Cum Poenituisset. 
Futurum - 


(Cum Poenituerit. 


Infiniti modi 


Praesens et imperfectum Gerundia 

Poenitere. Poenitendi, poenitendo, 
poenitendum. 

Perfectum et plusquam perfectum Participium praesentis temporis 

Poenituisse. 


Poenitens, poenitentis. 
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Sobre a declinação dos verbos impessoais 


Poenitet 
Verbo defectivo, impessoal, da declinação ativa, declina-se assim: 


98. Modo indicativo 
Tempo presente Perfeito 
Poenitet. Poenituit. 
I mperfeito Mais-que-perfeito 
Poenitebat. Poenituerat. 
Futuro. 
Poenitebit. 


Modo imperativo 


Tempo presente 
Poeniteat. 


Modo optativo 


Presente e 1 mperfeito Mais-que-perfeito 
Utinam Poeniteret. Utinam Poenituisset. 
Perfeito Futuro 

Utinam Poenituerit. Utinam Poeniteat. 


Modo subjuntivo 


Tempo presente Perfeito 

Cum Poeniteat. Cum Poenituerti. 

Imperfeito Mais-que-perfeito 

Cum Poeniteret. Cum Poenituisset. 
Futuro 


Cum Poenituerit. 


Modo infinitivo 


Presente e imperfeito Geriúndios 

Poenitere. Poenitendi, poenitendo, 
poenitendum. 

Perfeito e mais-que-perfeito Particípio do tempo presente 

Poenituisse. Poenitens, poenitentis. 
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Pugnatur 
Verbum  defectivum, impersonale,  passivae declinationis, sic 
declinabiutur: 


99. Indicativi modi 


Tempus praesens Plusquam perfectum 
Pugnatur. Pugnatum erat vel fuerat. 
Imperfectum Futurum 

Pugnabatur. Pugnabitur. 

Perfectum 


Pugnatum est vel fuit. 


Imperativi modi 


Tempus praesens 
Pugnetur. 
Optativi modi 
Praesens et imperfectum Plusquam perfectum 
Utinam Pugnaretur. Utinam Pugnatum esse ve/ 
fuisset. 
Perfectum Futurum 
Utinam Pugnatum sit ve/ Utinam Pugnetur. 
fuerit. 
Conjunctivi modi 
Tempus praesens Plusquam perfectum 
Cum Pugnetur Cum Pugnatum esset ve/ 
fuisset. 
Imperfectum 
Cum pugnaretur. Futurum 
Cum Pugnatum erit ve fuerit. 
Perfectum 


Cum Pugnatum sit vel fuerit. 


Infiniti modi 
Praesens et imperfectum Futurum 
Pugnari. Pugnatum iri. 


Perfectum et plusquam perfectum 
Pugnatum esse ve/ fuisse. 


428 


Sobre a conjugação dos verbos 


Verbum defectivum, 
declinabiutur: 


Pugnatur 
impersonale, 


passivae declinationis, sic 


99. Modo indicativo 


Tempo presente 
Pugnatur. 


Imperfeito 
Pugnabatur. 


Perfeito 
Pugnatum est ou fuit. 


Presente e imperfeito 
Utinam Pugnaretur. 


Perfeito 
Utinam Pugnatum sit ou 
fuerit. 


Tempo presente 
Cum Pugnetur 


Imperfeito 


Cum pugnaretur. 


Perfeito 


Cum Pugnatum sit ou fuerit. 


Presente e imperfeito 
Pugnari. 


Perfeito e mais-que-perfeito 
Pugnatum esse vel fuisse. 


Mais-que-perfeito 
Pugnatum erat ou fuerat. 


Futuro 
Pugnabitur. 


Modo imperativo 


Tempo presente 


Modo optativo 


Mais-que-perfeito 

Utinam Pugnatum esse ou 
fuisset. 

Futurum 

Utinam Pugnetur. 


Modo subjuntivo 


Mais-que-perfeito 
Cum Pugnatum esset ou 
fuisset. 


Futuro 
Cum Pugnatum erit ou fuerit. 


Modo infinitivo 


Futuro 
Pugnatum iri. 
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De verbis impersonalibus agit M. Varro X, 32, de Ling. Lat. ubi ea 
appellat verba quae tempora habent sine personis, ut: vivatur, viveretur. 
Quintilianus, 1. I, c. 4, 28: Iam vero, inquit, itur in antiquam silvam, nonne 
propriae cuiusdam rationis est? Nam quod initium eius invenias? Quibus 
verbis docet, iżur, verbum impersonale esse, sive sine personis; eius enim 
initium eor, iris vel ire debuit esse, id quod nusquam est. 


Idem paulo inferius. "Quaedam tertiae demum personae figura 
dicuntur, ut icez, piget.” Gellius, 1. XV, c. 13, ait “veritum, sicut puditum, 
pigitum, per infinitum modum a Cicerone dictum esse ”; non personaliter 
dixit, pro impersonaliter. Phocas, ubi de verbis defectivis agit, p. 1717: "Sunt, 
inquit, verba quae personis deficiunt, et impersonalia dicuntur." Diomedes 
de iisdem copiose agit, i. I, p. 391, eaque inter defectiva declinat. Donatus, 
edit. II, p. 1756, eadem tum imperonalia, tum defectiva appellat. 


Quae cum ita sint, iure optimo possent impersonalia iniuriarum agere 
cum illis, a quibus nostra memoria summam per iniuriam ex latini sermonis 
finibus fuerunt exterminata. Neque enim Impersonalium nomen amittunt, 
etiam cum nominandi casus ea antecedit. Nisi quis putat cum Martialis, 
Epigr. 1. XIII, ep. 59, dixit: Tota mihi dormitur hiems. Et Ovidius, Metam. I, 
XII, v. 188: Nunc tertia vivitur aetas. 


Dormitur, et vivitur beneficio casuum nominandi de repente personalia 
extitisse. Si personalia facta sunt, eorum initia proculdubio inveniemus. 
At Dormior, dormiris, vel dormire, vivor, viveris, vel vivere, latinis auribus 
inaudita sunt. Unde igitur, inquies, impersonalium nomen traxerunt? A 
primae et secundae personae potissimum privatione, non a personae agentis 
seu patientis privatione. Quod etiam Sergius in Donatum docet: "Pudet, 
inquit, et Zaedet quasi defectiva posuit, in super iore autem parte Impersonalia 
non contrarie sunt posita. Nam hoc ipsum verbum impersonale defectivum 
est: sublatis enim duabus personis prima et secunda, tertia utique superest". 
Haec ille. Habent itaque verba impersonalia tertiam personam. Quod 
autem Varro ea appellavit verba sine personis, praecipuas intellexit personas. 


Impersonalium maxime passivae declinationis quaedam fere nunquam 
admittunt casum nominandi cuiusmodi sunt, zur, statur, egetur, caletur, 
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Marcos Varrão trata dos verbos impessoais no livro X, 32, de Lingua 
latina, onde chama os impessoais de verbos que possuem tempos, mas não 
pessoas, como vivatur, viveretur. Quintiliano, 1. I, c. 4, 28, diz: “Já a frase 
tur in antiquam silvam [vai-se à antiga floresta], por acaso não tem uma 
natureza toda própria? Pois que formas pessoais [initium] encontrarás para 
seu verbo?”. Com essas palavras ensina que 1tur é um verbo impessoal, isto 
é, sem pessoa; pois suas formas pessoais [initium] deviam ser eor, iris ou ire, 
o que em parte alguma se encontra. 

Pouco abaixo, diz o mesmo autor, 29: “Alguns verbos impessoais, enfim, 
usam o aspecto da terceira pessoa, como /icet, piget". Gélio, 1. XV, c. 13, diz 
“veritum, como puditum, pigitum, foi usado por Cícero no modo infinitivo 
de maneira não pessoal”, em que diz não pessoal por impessoal. Focas, na 
parte sobre os verbos defectivos, diz: “Há verbos que não tem pessoas; são 
chamados de impessoais”. Diomedes trata desses mesmos verbos com maior 
abundância no livro I, e os declina junto com os defectivos. Donato, edit. II, 
chama os mesmos verbos ora de impessoais, ora de defectivos. 

Assim sendo, os verbos impessoais estão em pleno direito de reclamar 
justiça contra aqueles que, na nossa época, com grande injúria os expulsaram 
dos confins da língua latina. Pois não perdem a alcunha de impessoais 
mesmo quando os antecede o caso nominativo. Ninguém pensará que na 
seguinte passagem de Marcial, Epigrammata, 1. XIII, ep. 59: O inverno 
inteiro é dormido por mim. E de Ovídio, Metam., 1. XII, v. 188: Agora 
vive-se a terceira era. 

Os verbos dormitur e vivitur se tornam de súbito pessoais por causa 
do caso nominativo. Se isso os torna pessoais, encontraremos, sem dúvida 
nenhuma, as suas formas pessoais. Mas as formas dormior, dormiris ou 
dormire, vivor, viveris ou vivere jamais foram ouvidas por nenhuma orelha 
latina. Donde, portanto, dirás tu, tiraram o nome de impessoais? Da 
inexistência, sobretudo, da primeira e da segunda pessoa, e não da falta de 
um sujeito agente ou paciente. Sérgio, in Donatum, ensina a mesma coisa: 
"Pus pudet e taedet entre os defectivos; não foi para opor a esses, porém, 
que pus na parte anterior os verbos impessoais. Pois o verbo impessoal é 
justamente um verbo defectivo; uma vez que não possui, afinal, a primeira 
e a segunda pessoa, sobra-lhe apenas a terceira. Isso é o que diz Sérgio. 
Portanto, os verbos impessoais possuem a terceira pessoa. Se Varrão os 
chamou de verbos sem pessoas, é porque entendia por pessoas apenas as 
principais. 

Alguns verbos impessoais, sobretudo os da declinação passiva, quase 
nunca admitem o caso nominativo, como z£ur, statur, egetur, caletur, servitur, 
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servitur, est et caetera eiusdem generis quae potissimum sunt impersonalia, 
S1 quidem privantur utraque persona et sermonis, et constructionis 
anteriore. Persona sermonis, est aut eius, qui loquitur, ut scrzZo, aut eius ad 
quem sermo dirigitur, ut scribis, aut ejus de quo sit sermo, ut scribit. Persona 
vero constructionis vocatur praecipue nominativus agentis seu patientis, 
ablativus agentis et accusativus patientis. Dicet aliquis: Subaudiuntur 
nominandi casus, i/io, statio, calor, servire, idest, servitus. Ideo dixi, fere 
nunquam quae sunt huius generis antecedere casum, quia etiam si demus 
posse subaudiri; nunquam tamen in publicum prodeunt. Alia sunt, quae 
casum interdum admittunt; qualia sunt, vivitur, pugnatur, quae quidem 
personalia tunc a grammaticis appellantur, non quod primam et secundam 
personam habeant, sed quod persona constructionis, idest, nominativus ea 
praecedat, ut vita vivitur, proelium pugnatur. Sed ut ante diximus, tunc etiam 
impersonalia dicenda sunt, cum prima et secunda persona nihilominus 
priventur unde eis nomen impositum est. 


Futurum infiniti modi poeniturum esse, et participium poentturus, -a, 
-um, iam exoleverunt. Participium sive nomen participiale poenitendus -a 
-um, a verbo prisco poeniteor, remansit, quemadmodum pigendus, pudendus 
a passivis exoletis pigeor, pudeor. Verba activae. passivaeque declinationis 
solemus appellare, actiave, passiveque vocis quo pacto veteres fere loqui 
consueverunt. 
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e outros do mesmo tipo, que são os mais impessoais de todos, uma vez 
que estão privados tanto da pessoa da fala [sermo] quanto da pessoa da 
construção [constructio]. Pessoa da fala é ou aquele que fala, como scribo, ou 
aquela a quem a fala se dirige, como scribis, ou a pessoa sobre quem se dá a 
fala, como scribit. Chama-se pessoa da construção sobretudo o nominativo 
de ação ou paixão, o ablativo de agente ou o acusativo de paciente. Dirá 
alguém: Subentende-se nessas frases o nominativo itio, statio, calor, servire, 
isto é, servitus [substantivos derivados dos verbos acima]. Por isso eu disse 
que quase nunca os verbos desse tipo são antecedidos pelo caso nominativo, 
porque, ainda que concedamos que esses nominativos estão subentendidos, 
todavia eles nunca aparecem em público. Outros há que às vezes admitem 
O caso nominativo, como vivitur, pugnatur, que nesse caso são chamados 
de pessoais pelos gramáticos, não porque tenham a primeira e a segunda 
pessoa, mas porque são precedidos pela pessoa da construção, isto é, pelo 
nominativo, como em vita vivitur, proelium pugnatur [vive-se a vida, luta- 
se o combate). Mas, como dissemos anteriormente, mesmo nesse caso 
devem ser chamados de impessoais, uma vez que, de toda forma, continuam 
privados da primeira e segunda pessoa, e é dessa privação que tiram seu 
nome. 

O futuro do modo infinitivo, poeniturum esse, e o particípio, poeniturus, 
-a, -um, caíram já em desuso. O particípio, ou nome participial, poenitendus 
-a -um, do verbo arcaico poeniteor, segue subsistindo, assim como as formas 
pigendus e pudendus dos passivos desusados pigeor e pudeor. Costumamos 
chamar os verbos da declinação passiva e ativa de verbos de voz ativa e 
passiva, como quase sempre falavam os antigos. 
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Rudimenta 
sive de Octo Partibus Orationis 


100. Literae, quibus utuntur Latini sunt ires et vigiti: 4, Be, Ce, De, E, 
Ef, Ge, Ha, I, Kappa, El, Em, Em, O, Pe, Qu, Er, Es, Te, U, Ix, Ypsilon, Zeta. 

Literae dividuntur in vocales, et consonantes. Vocales sunt sex: 4, E, 1, 
O, U, Ypsilon, quarum ultima tantum in dictionibus graecis locum habet, ut 
Hieronymus, Dionysius. Caeterae appellantur consonantes, quod vocalibus 
iunctae simul fonent. 

Syllaba sit ex literis una, vel pluribus, ut a, /e, as. 

Syllaba, quae sit ex duabus vocalibus vocatur diphtongus. 

Diphtongi sunt sex: ae, au, ei, eu, oe, yi, ut: praemium, aurum, omneis, 
Europa, poena, Harpyia. 

Dictio sit ex syllabis, ut aleas; interdum sit ex una syllaba, ut mors. 


Oratio sit ex dictionibus, ut Aleas fuge, Mortem meditare. 


Quad sit grammatica, in quot partes distribuatur, quae, quot grammatici 

officia, de Varronis, ac Fabii sententia. 

101. Methodus, hoc est ratio ac via, qua emendate loquendi, scribendique 
facultas comparatur in quatuor partes distribuitur: orthographiam, 
prosodiam, etymologiam, syntaxim; quarum primae litera, secundae syllaba, 
tertiae dictio subiicitur, quartae respondet recta partium orationis inter 
se compositio. De orthographia agit Fabius 1. I, c. 7, 1, quam idem recte 
scribendi scientiam nominat. De Prosodia seu accentus eodem c. 5, 22 et 
XII, c. 10, 33. De etymologia, quae verborum originem inquirit, I, c. 6; de 
qua etiam tres libri M. Varronis ad Ciceronem extant. De syntaxi, quam ille 
emendatam orationem vocat, et de vitiis et contrariis agit eodem libro, c. 5. 
Pars haec ab autore Rhetorica ad Herenium, 1. IV, c. 12, 17, Jatinitas dicitur, 
quae, ut idem definit, sermonem purum conservat ab omni vitio remotum. 
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100. As letras empregadas pelos latinos são vinte e três: 4, Be, Ce, De, E, 
Ef, Ge, Ha, I, Kappa, El, Em, Em, O, Pe, Qu, Er, Es, Te, U, Ix, Ypsilon, Zeta. 

As letras se dividem em vogais e consoantes. As vogais são seis: A, E, 1, 
O, U, Ypsilon, das quais só aparece em palavras gregas, como Hieronymus, 
Dionysius. As demais são chamadas de consoantes porque produzem som 
ligadas às vogais. 

A sílaba é formada de uma ou mais letras, como a-/e-as. 

A sílaba formada de duas vogais se chama ditongo. 

Os ditongos são seis: ae, au, ei, eu, oe, yi, exemplos: praemium, aurum, 
omneis, Europa, poena, Harpyia. 

A palavra [dictio] é formada de sílabas, como aleas; às vezes é feita de 
uma só sílaba, como mors. 

A oração é formada de palavras, como Áleas fuge [foge dos dados]; 
Mortem meditare [medita a morte]. 


Oqueéa gramática, em quantas partes se divide; quais e quantas são as 

tarefas do gramático, na opinião de Varrão e Fábio. 

101. O método, isto é, o modo e o meio [ratio et via], para adquirir a 
capacidade de falar e escrever com correção, divide-se em quatro partes: 
ortografia, prosódia, etimologia, sintaxe; à primeira está subordinada a letra, 
à segunda a sílaba, à terceira a palavra; à quarta corresponde a correta 
combinação das partes da oração entre si. Fábio Quintiliano trata da 
ortografia no 1. I, c. 7, 1, e a chama de ciência do correto modo de escrever. 
Trata da prosódia, ou entonação [accentus], no mesmo livro, c. 5, 22 e 
seguintes, e no livro XII, c. 10, 33. Trata da etimologia, que busca a origem 
das palavras, no livro I, c. 6; sobre ela Marcos Varrão escreveu três livros 
a Cícero, que chegaram até nós. Irata da sintaxe, à qual chama oração 
emendada, e dos vícios contrários a ela no mesmo livro, c. 5. Esta parte da 
gramática é chamada pelo autor de Rhetorica ad Herenium, 1. IV, c. 12, 17, 
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De eadem egit Varro, sed non extant libri; sic enim inquit in extremo 
libro de Etymol., 1. VII, 109: "Quoniam omnis operis de Lingua latina 
treis feci partes: primam quemadmodum vocabula imposita essent rebus; 
secundo, quemadmodum ea in casus declinarentur; tertio quemadmodum 
coniungerentur; prima parte perpetrata, ut secundam ordiri possim, huic 
libro faciam finem". Idem in exordio 1. VIII de Analog., 2,1: "Cum ratio 
naturae tripartita esset, ut superioribus libris ostendi, ac eius prima pars, 
quemadmodum vocabula rebus essent imposita, esset; secunda quo pacto 
de his declinata in discrimina ierint: tertia, ut ea inter se ratione coniuncta 
sententiam efferant. Prima parte exposita, de secunda incipiam, etc." 


Hodie, qui hanc artem fuerint adepti, grammatici nominantur, ut veteres 
illi et germani grammatici multo longius progrediebantur: si quidem 
poetas atque historicos accuratissime enarrabant, quaestiones difficiles 
explicabant, eorum scripta acerrime iudicabant, usque eo, ut non solum 
unum, aut alterum versum censoria gravitate notarent, sed etiam integrum 
opus interdum pro suo iure quasi capite damnatum perpetua oblivione 
obruerent. Musices, astrologiae, philosophiae, bonarumque artium 
cognitioni freti, etiam in Lucretium, Varronem aliosque qui praecepta 
sapientiae versibus tradiderunt severe inquirebant. Eorum quatuor fuerunt 
officia, Jectio, enarratio, emendatio sive correctio, iudicium. 


Lectione auditores recreabant, enarratione erudiebant, emendatione 
vitia corrigebant, iudicio autores partim probabant, partim in ordinem 
redigebant, partim numero omnino eximebant. Haec eorum fuisse officia 
autor est M. Varro in lib.II apud Diomedem ubi singulorum definitiones 
invenies. 


Quintilianus, 1. I, c. 4, 3 videtur emendationem iudicio subiecisse. De 
lectione agit idem eodem libro c. 8, 1 cuius etiam meminit Cic., de Oratore, 
1. I, c. 42, 187: "In grammaticis poetarum pertractatio, historiarum cognitio 
verborum interpretatio, pronunciandi quidam sonus." 


Hanc facultatem, quae longo usu, assiduaque exercitatione, ac veterum 
diligenti lectione paratur, historicem appellat Quintilianus, 1. I, c. 9, 1; 
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de /atinidade | latinitas|, que, na definição do mesmo autor, guarda a pureza 
da linguagem e a mantém afastada de todo vício. Varrão também fala dela, 
mas esses livros não chegaram à nossa época; pois diz assim no último livro 
sobre a etimologia, 1. VII, 109: “Uma vez que dividi em três partes a minha 
obra sobre a língua latina, tratando, na primeira, sobre a imposição das 
palavras às coisas; no segundo, da declinação das palavras segundo os casos; 
e no terceiro, da combinação das palavras [em frases]; como já terminei a 
primeira parte, de modo que posso passar à segunda, dou fim a este livro”. 
E na introdução ao livro VIII de Analogia, 2, 1: “Uma vez que a oração é 
tripartida por natureza, como mostrei nos livros anteriores, e sua primeira 
parte se ocupe da imposição das palavras às coisas, a segunda da declinação 
das palavras em formas diversas, e a terceira da combinação racional delas 
entre si para a formação de frases, tendo eu já exposto toda a primeira parte, 
passarei à segunda, etc.”. 

Aos que professam essa arte dá-se hoje o nome de gramáticos. Porém 
os gramáticos antigos e alemães/germânicos iam muito mais longe: 
comentavam os poetas e historiadores, esclareciam as questões difíceis, e 
com suma penetração de espírito avaliavam os seus escritos, não apenas para 
repreender, com gravidade de censor, um ou outro verso, mas às vezes para, 
de seu pleno direito, sepultar sob o perpétuo esquecimento uma obra inteira, 
como se a condenassem à pena capital. Apoiados no seu conhecimento 
de música, astrologia, filosofia e de todas as boas artes, abriam severos 
inquéritos até contra Lucrécio, Varrão, e outros que transmitiram lições 
de sabedoria em seus versos. Eram quatro as suas tarefas: a leitura [/ectio], 
a explicação [enarratio], a emenda ou correção [emendatio ou correctio], a 
avaliação [iudicium]. 

Com a leitura reanimavam seus ouvintes, pela explicação os instruíam, 
na emenda corrigiam-lhes os vícios, e com a avaliação ora examinavam os 
autores, ora os classificavam, ora removia algum por inteiro do número deles. 
De que essas tenham sido as tarefas dos gramáticos está de testemunha 
Marcos Varrão no livro II de Diomedes, onde encontrarás a definição de 
cada uma. 

Quintiliano, 1. I, c. 4, 3, parece que submeteu a correção à avaliação. 
No mesmo livro ele também fala da leitura, c. 8, 1 e seguintes, da qual 
também se lembra Cícero, de Oratore, 1. I, c. 42, 187: “Dos gramáticos é 
próprio o estudo minucioso dos poetas, o conhecimento dos historiadores, 
a explicação das palavras, os sons da pronúncia”. 

Essa faculdade, que é adquirida pela longa prática, pelo exercício 
assíduo, e pela diligente leitura dos antigos, é chama de histórica |Pistorice] 
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Diomedes êEmyntikm hoc est, narrativam, ut ipse interpretatur. Alteram 
vero quae in tradendis praeceptis versatur quam quadripartitam esse 
diximus, methodicen eodem loco Quintilianus vocat. Diomedes ópiotikr, id 
est, fmmitivam, quae, ut idem ait, praecepta demonstrat. 


De literis 
102. A quibus primum literae fuerint inventae, et in Graeciam atque 
Italiam allatae; item quae primo a priscis receptae, quae deinde a posteris 
additae docet Plinius, 1. VII, c. 57, 2. Quintilianus de literis, earumque 
potestate ac vi agit I, c. 4, 6. Priscianus totum primum l ibrum literis ac 
earum attributis dicavit. Agunt de iisdem Probus 1. I, Diomedes, 1. II, et 
Donatus I edit. 


Literam comitantur nomen, figura, potestas, cognatio, ordo. Nomen est, 
quo unaquaeque appellatur. Figura est forma qua scribitur. Potestas est vis 
cuiusque qua ab aliis secernitur; alia enim est vis, u, verbi causa cum est 
vocalis, alia vero cum consonantis officio fungitur. Cognatio est propinquitas 
quaedam qua aliae aliis permutantur, sic litera, 7, in, m, mutatur quoties 
ante literas 4, m, p, scribitur. 5, et r, etiam cognatae sunt, unde arbos, honos, 
arbor, honor dicimus; sunt multae praeterea cognatae, de quib. Quintilianus, 
et Priscianus iidem locis agunt. Ordo, quae quibus anteponendae aut 
postponendae sint docet, id quod in syllabis proprie cernitur. 


Vocales per se sonant, et quemadmodum scribuntur, ita nominantur 
i, et u, etiam consonantium munere funguntur idque fere cum vocablib. 
praeponuntur, ut: vates, velox, vita, vox, vultus, ianua, iecur, coniicio, iocus, 
iudex. I, apud Grecos perpetuo est vocalis, ut apud hebraeos consonans. 
De vocalibus, quas quidam etiam sonantes, teste Diomede, 1 II, nominant, 
et de digamma aeolico, cum de longitudine ac brevitate syllabarum agemus 
copiosius. 


Consonantes sunt appellatae, propterea quod sonantibus vocalibusque 
adiunctae simul sonent. Hae, ut nominentur, vocalium adminiculo egent, 
neque enim per se positae sua nomina nos possunt docere. Sunt itaque 
quaedam que a se incipientes in vocalem desinunt, ut Ze, ce, de, ge kappa, pe, 
qu, te, quae mutae dicuntur, quod sublatis vocalibus prorsus obmutescant; 
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por Quintiliano, 1. I, c. 9, 1; exegética [£&nynuwr]], por Diomedes, ou 
narrativa, como ele mesmo traduz. À outra, que se ocupa da transmissáo 
dos preceitos, e que dissemos ser dividida em quatro partes, Quintiliano na 
mesma passagem a chama de metódica | metbodice], Diomedes de ópiotikń, 
ou definitiva | finitiva], que, como diz ele, expõe os preceitos da língua. 


Sobre as letras 

102. Quem foi o primeiro a inventar as letras e a trazê-las para a Grécia e 
Itália, e também quais foram as primeiras letras adotadas pelos mais antigos, 
e quais as acrescentadas pelos posteriores, isto tudo ensina Plínio, 1. VII, c. 
57, 2 e seguintes. Quintiliano trata das letras, da sua virtude/seu poder e 
das suas propriedades no livro I, c. 4, 6 e seguintes. Prisciano dedicou todo 
o primeiro livro às letras e seus atributos. Falam também sobre elas Probo, 
|. I, Diomedes, 1. II, e Donato, primeira edição. 

As letras vêm acompanhadas do nome, figura, virtudel poder, parentesco e 
ordem. O nome é como cada uma é chamada. À figura é a forma por que se 
escreve. O poder/A virtude é a natureza de cada uma, que a distingue das 
demais (a natureza de z, por exemplo, é uma quando é vogal, outra, quando 
tem o valor de consoante). O parentesco é certa proximidade graças à qual 
umas podem trocar de lugar com as outras (assim, por exemplo, a letra z 
dá lugar a m sempre que se seguem as letras 2, m e p. S e r também são 
aparentadas, e por isso dizemos tanto arbos quanto arbor [árvore], honos 
quanto honor [honra]; há além dessas muitas outras letras aparentadas, das 
quais Quintiliano e Prisciano tratam nas mesmas passagens mencionadas). 
A ordem ensina quais devem ser colocadas antes ou depois, o que se percebe 
mais propriamente nas sílabas. 

As vogais soam sozinhas e são chamadas como se escrevem. Te U 
também cumprem o papel de consoantes, e isto quase sempre que postas 
antes de vogais, como: vates, velox, vita, vox, vultus; ianua, iecur, coniicio, 
iocus, iudex | v e u usavam a mesma figura]. I entre os gregos é sempre vogal, 
assim como entre os hebreus é sempre consoante. Na parte sobre a longura 
e brevidade das sílabas, falaremos em abundância das vogais, as quais 
alguns, como atesta Diomedes, 1. II, chamam também de soantes [sonantes]; 
trataremos também do digama eólico |a letra f]. 

Às consoantes receberam este nome porque produzem som quando 
ligadas às vogais, que soam por si mesmas. Essas, para serem nomeadas, 
carecem do auxílio das vogais; com efeito, escritas sozinhas não podem 
nos ensinar seus nomes. Há, portanto, algumas que começam pelo seu som 
próprio e terminam em vogais, como Ze, ce, de, ge, kappa, pe, qu, te, às quais 
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unde Diomedes: "Mutae, inquit, dictae, quod per se sine adminiculo 
vocalium non possunt enuntiari"; idem Martianus Capella, 1. III, 287, 
idem Donatus edit. I. sentit. Priscianus, 1. I, aliter explicat. Tu ipse facito 
periculum, connitere quantum potes, contende omnes nervos, nunquam 
mihi crede, 4, c, etc., seclusis vocalibus, pronuntiabis. 


Sunt alia quae a vocalibus, incipientes in seipsas desinunt, ut ef, el, em, 
en, er, es, ix, dicuntur semivocales, quod ipse per se etiam si non plane et 
aperte ut vocales, obscure tamen sonent; si quidem f, efflat, m, mugit, r, 
ringit, s, sibilat. Quidam non ef Sed fe putant pronuntiandum, quorum 
errorem Quintilianus, 1. XII, c. 10, 29, refellit: "Nam et illa, inquit, quae 
sexta est nostrarum, pene non humana, vel omnino non voce potius inter 
discrimina dentium efflanda est: quae etiam cum vocalem proximam accipit, 
quassa quodam modo, utique quoties aliquam consonantium frangit multo 
sit horridior”. Hanc, Priscianus, 1. I, licet a vocali fateatur incipere, contra 
veterum tamen sententiam mutam esse existimat. Nam Probus, l. I, Phocas 
Diomedes, 1. II et Donatus inter semivocales eam numerant. F, non esse q, 
hoc est, phi graecam literam docent duo testes, alter grecus, alter latinus. 


Cicero enim, ut Quintilianus, inquit 1. I, c. 4, 14, pro Fundanio "testem, 
qui primam eius literam dicere non posset irridet." Idem, 1. XII, c. 10, 
56: "Sermo ipse qui facile iudicem doceat, optandus. Nec id mirum sit, 
cum etiam restium personis aliqua mutentur. Prudenter enim, qui cum 
interrogasset rusticum restem, an Amphiona nosset, negante eo detraxit 
aspirationem breviavitque secundam eius nominis syllabam, et ille eum sic 
optime norat." 5i eadem esset litera non pronuntiasset graecus testis addita 
aspiratione Pbundanium; neque latinus Amfiona, sive Ampiona eadem 
detracta. 


H, e numero literarum exemit M. Varro, teste Prisciano, 1. I, p. 544. 
Quintilianus, Gellius cum de ea loquuntur non audent literam appellare; 
nam ille, 1. I, c. 5, 19: “Si A, inquit, litera est, non nota;" hic, 1. II, c. 3: “H 
literam sive illam spiritum magis, quam literam dici oportet, etc" quibus 
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chamamos mudas, porque suprimidas as vogais emudecem. Daí que diga 
Diomedes: “São mudas as que, sem o auxílio das vogais, não podem ser 
pronunciadas”. O mesmo opina Marciano Capela, 1. III, 287, e Donato, edit. 
I. Prisciano, 1. I, explica-o de outra forma. Tu mesmo faz o experimento; 
esforça-te até o limite da tua capacidade, luta com todos os teus músculos; 
nunca poderás, acredita, pronunciar 4, c, etc., removidas as vogais. 

Há outras que começam por vogais e terminam por si mesmas, como ef, 
el, em, en, er, es, ix; são as chamadas semivogais, pelo motivo de que, como 
as vogais, soam por si mesmas, ainda que não de forma clara e distinta, 
mas de modo obscuro; com efeito, o f sopra, o m muge, o r range, o 5 
assobia. Alguns pensam que se deve dizer fe, não ef, erro este refutado por 
Quintiliano, 1. XII, c. 10, 29, onde diz: “Pois a letra que é a sexta dentre as 
nossas é pronunciada com um som quase alheio à voz humana, ou melhor, 
sem voz nenhuma, pois deve ser soprada por entre os dentes. Ela, quando 
vem seguida de vogal, soa trêmula; quando quebra alguma consoante [isto 
é, quando vem seguida de consoante], como na palavra frangit, soa ainda 
mais áspera”. Prisciano, 1. I, ainda que admita que o nome dessa letra comece 
por vogal, considera-a, contra a opinião dos antigos, uma consoante muda. 
Pois Probo, 1. I, Focas, Diomedes, 1. II, e Donato, edit., contam-na entre as 
semivogais. Que F não seja q, isto é, a letra grega phi, mostram-no duas 
testemunhas, uma grega, outra latina. 

Com efeito, Cícero, no discurso pro Fundanio, como diz Quintiliano, 
l. I, c. 4, 14, "zombou da testemunha que não conseguia pronunciar a 
primeira letra do seu nome”. O mesmo autor, 1. XII, c. 10, 56, diz: Deve- 
se preferir uma linguagem que instrua facilmente o juiz. E não é nada 
estranho isso, uma vez que a linguagem deve se adequar inclusive às pessoas 
das testemunhas. Assim, agiu com prudência aquele que, ao perguntar à 
testemunha se conhecia Anfião [4mphionem] e receber resposta negativa, 
retirou a aspiração da palavra [o 7 de ph, que não era pronunciado f, mas 
como um P seguido de aspiração; de modo que, sem aspiração, o nome 
soasse Ampio em vez de Ampbio|, abreviou a segunda sílaba do nome, e com 
isso a testemunha passou a afirmar que o conhecia muito bem". 5e fossem 
a mesma letra, a testemunha grega não teria pronunciado Phundanium, 
acrescentando uma aspiração ao nome; nem a latina, Amfiona ou Ampiona, 
retirando-a. 

O h é retirado do elenco das letras por Marcos Varrão, como atesta 
Prisciano, 1. I. Quintiliano e Gélio, quando falam de 7, não ousam chamá- 
lo de letra, pois, como diz Quintiliano, 1. I, c. 5, 19: “Se ) é mesmo uma letra, 
e não um sinal”, e Gélio, 1. II, c. 3: ^A letra 7, quer seja melhor chamá-la de 
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locis uterque multa de ea. Cicero in Oratore, c. 48, 160 aspirationem vocat: 
"Quin ego inquit, cum scirem ita maiores locutos esse, ut nusquam nisi 
in vocali aspiratione uterentur, loquebar sic, ut Pulcros, Cetegos, Triumpos, 
Cartaginem dicerem; aliquando idque sero convicio aurium cum exorta mihi 
vertas esset, usum loquendi populo concessi, scientiam mihi reservavi." Nos 
eam ha nominavimus, quae apud hebraeos una e viginti duabus literis est, 
appellaturque he. Diomedes, 1. II, p. 419, et Donatus, edit. I, p. 1737, aiunt 
modo aspirationis notam esse, modo consonantem, unamque e novem 
mutis. Verum et de ea et de mutis, et de semivocalibus liquidisque plura, 
cum de syllabarum dimensione agemus. 


K et q sustulit e numero literam Varro, ut Priscianus, l. I docet. Idem 
Priscianus, 1. I, 4, q, c, eundem sonum, eandemque vim habere probat, 
earumque, Å, esse supervacuam, q, vero admissam fuisse, ut u, literam et 
subiectam liquidam esse, ostenderet. Probus, l. IT, et Donatus, edit. I putant 
k scribendum esse quoties, a, sequitur, ut kaput, kareo. Diomedes, 1. II: “Ex 
his, inquit, quibusdam supervacuae videntur £, et q, quod ç, litera harum 
locum possit implere. Sed invenimus in kalendis, et in quibusdam similibus 
nominibus, quod 4 necessario scribitur; et quod q consuetudine scribitur, 
cum in una, eademque syllaba, z, litera antecedat, et habet sibi adiuncta n 
vocalem, ut Quirinus." Idem non multo post: “K, consonans supervacua, qua 
utimur quando a, correpta sequitur, ut kalendae, kaput, kalumniae”. Idem: “Q 
consonas muta ex c et u literis composita, supervacua qua utimur, quando z, 
et altera vocalis in una syllaba iunguntur, ut Quirinus". Quintilianus, 1. I, c. 
7, 10: “K quidem, inquit, in nullis verbis utendum puto, nisi quae significat, 
etiam ut sola ponatur. Hoc eo non omisi, quod quidam eam, quoties, A, 
sequatur necessariam credunt cum sit c, litera quae ad omnes vocales vim 
suam perferat". Haec ille. 


Verba illa, "nisi quae significat, etiam ut sola ponatur, intelligenda sunt 
ex iis quae cap. 4, 9, de eadem litera scripsit: nam ubi docet quaerendum 
esse grammaticis, desinitne nobis aliquae literae, an rursus aliae redundent: 
"Ut À, inquit, quae et ipsa quorumdam nominum nota est... koppa apud 
graecos, nunc tantum in numero manet". Hic Z, ut vides, ait esse notam 
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sopro que de letra, etc.”; passagens essas em que falam muito a respeito dela. 
Cícero, no Orator, c. 48, 160, chama-a de aspiração: “Eu mesmo, sabendo 
que nossos antepassados haviam falado de tal modo que nunca usavam a 
aspiração senão antes das vogais, também falava assim, pronunciando pulcros 
[em vez de pulchros), Cetegos [ Cetbegos], triumpos [triumphos], Cartaginem 
[Carthaginem]; até que em dado momento, e isto mais tarde, quando aos 
clamores dos ouvidos a verdade já se me tinha sido arrancada, cedi ao modo 
de falar do povo e guardei para mim meu conhecimento”. Nós lhe damos o 
nome de ha; ela é uma das vinte e duas letras dos hebreus, que lhe chamam 
he. Diomedes, 1. II, e Donato, edit. I, dizem ora que é um sinal de aspiração, 
ora que é consoante, e uma das nove mudas. Contudo, tanto dela quanto 
das mudas, das semivogais e das líquidas haveremos de falar mais quando 
tratarmos da medida das sílabas. 

Ke q foram removidas do elenco das letras por Varrão, como ensina 
Prisciano, 1. I. O mesmo Prisciano, 1. I, prova que Å, g e c têm todas o mesmo 
som e propriedade, e que dentre elas a letra 7 é supérflua; admite, contudo 
a letra q, para que demonstre que a letra z, quando a segue, é líquida [isto é, 
funciona como semivogal, valendo por w, e nào como vogal; é a diferença 
entre cui e qui]. Probo, 1. II, e Donato, edit. I, pensam que £ deve ser usado 
toda vez que se segue a letra a, como kaput, kareo. Diomedes, 1. II, diz: 
“Destas, a alguns parecem supérfluas as letras & e q, e que a letra c pode 
substituí-las perfeitamente. Mas descobrimos na palavra alendis e outros 
nomes semelhantes que é necessário escrever a letra 4; e que a letra g é escrita 
segundo o costume sempre que se segue a letra u e na mesma sílaba venha 
ligada a outra vogal, como em Quirinus”. E pouco depois diz: “K, consoante 
muda e supérflua, que utilizamos quando se segue um a breve, como em 
kalendae, kaput, kalumniae". E depois: “Q, consoante muda composta das 
letras c e u, supérflua, e que utilizamos quando z se junta a outra vogal na 
mesma sílaba, como em Quirinus”. Quintiliano, 1. I, c. 7, 10: "Penso que 
a letra £ não deve ser usada em nenhuma palavra, senão para ser grafada 
sozinha como abreviação de certos nomes. Não omiti esta parte porque 
alguns creem que ela é necessária sempre que se segue a letra 2, muito 
embora tenhamos a letra c, que carrega a sua propriedade antes de todas as 
vogais”. Isso é o que diz Quintiliano. 

A parte “senão para ser grafada sozinha como abreviação de certos 
nomes” deve ser entendida a partir do que Quintiliano escreveu a seu 
respeito no capítulo 4, 9; pois ali, onde ensina que é dever dos gramáticos 
investigar se ao latim falta ou sobra alguma letra, diz: “Como a letra è, que 
serve de sinal de alguns nomes. [...] A letra koppa entre os gregos sobrou 
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certorum nominum, hoc est, per se scribi; ut enim Æ, verbi causa, per se 
posita, nota est nominis Auli, M Marci, sic K kalendarum, &artbaginis, et 
aliorum quorumdam. 


Idem,1. XII, c. 10,30, de c, litera: “Duras, inquit, et illa syllabas facit, quae 
ad coniungendas demum subiectas sibi vocales est utilis, alias supervacua; 
ut equos, ac equum scribimus, cum ipsae etiam vocales duae efficiant sonum, 
qualis apud graecos nullus est, ideoque scribi illorum literis non potest." 


Quod ad literarum numerum attinet, "Quidam, inquit Diomedes, 1. 1I, 
p. 148, in latino sermone tantum decem et septem esse literas crediderunt; 
siquidem ex tribus et viginti una est aspirationis nota 7, una duplex x; duae 
supervacuae À, et q, duae graecae y, et z.” 

De syllabis, quae prosodiae respondent suo loco, Deo iuvante, dicemus. 
De etymologia tres, ut dixi, libri M. Varronis ad M. Tullium extant. 
Constructioni tunc locus erit cum de nominum generibus, verborumque 
praeteris et supinis egerimus. 


Partes orationis 

103. Partes orationis sunt octo: nomen, pronomen, verbum, participium, 
praepositio, adverbium, interiectio, coniunctio. Harum quatuor, nomen, 
pronomen, verbum, participium declinantur; reliquae praepositio, 
adverbium, interiectio, coniunctio declinationis sunt expertes. 

Non solum inter grammaticos, quorum propria est haec controversia, 
sed etiam inter philosophos ipsos de partium orationis numero parum 
convenit. Priscianus, l. I, p. 574 varias opiniones enumerat. Vide in eadem 
re Varronem lib. 1. de Analog. Quintilianum lib. 1. cap. 4. Nos octo iam 
olim a Diomede, 1. I, p. 275, Donato, edit. II, p. 1743, aliisque viris doctis 
receptas amplexi sumus. Verum ante quam rudi ac pingui Minerva, ut 
aiunt, eas describamus, (neque enim rudimenta omnibus numeris absolutae 
definitiones decent) nonnulla, quae eis describendis usui esse poterunt, ex 
Varrone subiiciemus. 

Etenim libenter Ciceronem imitantur, qui, l. IV, c. 14, 1, ad Atticum sic 
scriptum reliquit: " Velim domum ad tuos scribas, ut mihi tui libri pateant, 
non secus ac si ipse adesses, cum caeteri, tum Varronis: est enim mihi 
utenduum quibusdam rebus ex iis libris, ad eos quos in manibus habeo. " 
Is igitur Varro, cui M. Tullius, latinae eloquentiae lumen et ornamentum 
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apenas como número”. Aqui diz que o +, como podes ver, é apenas o sinal de 
alguns nomes determinados, isto é, que aparece apenas sozinho; pois assim 
como o 4 posto por si mesmo, por exemplo, é sinal do nome Aulus, M do 
nome Marcus, assim K é sinal de &a/endae, Karthago, entre outros. 

O mesmo autor, l. XII, c. 10, 30, a respeito da letra q, fala: “Torna duras 
as sílabas aquela letra que é útil para ligar as vogais a si submetidas, mas que 
de resto é supérflua, como, por exemplo, quando por meio dela escrevemos 
equos e equum, visto que as duas vogais, juntas, produzem um som que não 
existe entre os gregos, e por isso não pode ser escrito com as letras deles”. 

Quanto ao número de letras, diz Diomedes, 1. II, que “alguns creram 
que na língua latina havia apenas dezessete letras, uma vez que dentre as 
vinte e trés uma, o 7, é sinal de aspiração; uma, o x, é dupla; duas, À e q, são 
supérfluas; e duas, y e z, são gregas”. 

Quanto às sílabas, que correspondem à prosódia, falaremos na sua 
própria secáo, se Deus quiser. Sobre a etimologia, chegaram até nós, como 
já falei, trés livros de Marcos Varrão a Cícero. Será momento de falar da 
construção quando tratarmos dos gêneros dos nomes e dos pretéritos e 
supinos dos verbos. 


As partes da oração 


103. As partes da oração são oito: nome, pronome, verbo, particípio, 
preposição, advérbio, interjeição, conjunção. Quatro destas, o nome, o pronome, 
o verbo e o particípio, declinam; as demais, a preposição, o advérbio, a 
interjeição e a conjunção, são indeclináveis. 

Não apenas entre os gramáticos, aos quais pertence esta controvérsia, 
mas também entre os filósofos mesmos não há acordo nenhum sobre o 
número de partes da oração. Prisciano, 1. I, enumera várias opiniões. Lê 
Varrão, ll. I de Lingua latina, e Quintiliano, l. L, c. 4, onde tratam o mesmo 
assunto. Quanto a nós, adotamos de Diomedes, 1. I, Donato, edit. II, e outros 
doutos varões, o número de oito partes. Porém, antes de descrevê-las em 
linhas gerais (afinal, não convém aos rudimentos/princípios uma definição 
exata e acabada), tomaremos a Varrão algumas passagens que hão de ser de 
utilidade para a descrição delas. 

Com efeito, imitamos de bom grado a Cícero, que, 1. IV, c. 14, 1, legou- 
nos a seguinte passagem escrita a Ático: “Gostaria que escrevesses aos de 
tua casa dizendo que me permitam acesso aos teus livros, como se estivesses 
tu mesmo ali presente; interessam-me todos, mas sobretudo os de Varrão, 
pois algumas coisas escritas em seus livros me serão de utilidade para os 
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tantum tribuit, orationis partes, 1. I de Ling. lat. VIII, 9, hoc modo distribuit: 
^Duo sunt genera verborum: unum quod declinando multas ex se parit 
dispariles formas, ut est Lego, Legis, legam, sic alia; alterum genus sterile, 
quod ex se parit nihil, ut est etiam, vix, magis, cur." Idem, 1. X, 14: "Prima 
divisio in oratione est, quod alia verba nunquam declinantur, ut haec: vix, 
mox; alia declinantur, ut a /imo limabo, a fero ferebam. Secunda divisio est de 
his verbis, quae declinari possunt, quod alia sunt a voluntate, alia a natura. 


Voluntatem appello, cum unusquis a nomine alio imponit nomen, ut 
Romulus, Romae. Naturam dico, cum universi acceptum nomen ab eo, 
qui imponit, non requirimus quemadmodum id velit declinari, sed ipsi 
declinamus, ut buius Romae, banc Romam. Tertia divisio est, quae verba 
declinat a natura, ea dividitur in partes quatuor, in unam primam videlicet, 
quae habet casus, neque tempora habet, ut doci/is, facilis. In alteram, quae 
tempora habet, neque casus, ut docet, facit. In tertiam, quae utraque habet, 
ut docens, faciens. In quartam, quae neutra, ut docte, et facete. Idem, 1. VIII, 
44, orationem etiam in quatuor partes sic partitur, unam quae habet casus, 
alteram quae habet tempora, tertiam quae habet neutrum, quartam in qua 
est utrumque. 

Idem de lingua Latina, 1. VI, 36: "Verborum declinantium genera sunt 
quatuor: unum, quod tempora adsignificat, neque habet casus, ut ab /ego, 
legis, leges, alterum quod habet casus utrumque et tempora et casus, ut a 
lego, lectio et lector; quartum quod neutrum habet, ut ab /ego lecte, lectissime." 
Idem VIII, 11, de Lingua latina: “Aristoteles duas partes orationis esse dicit 
vocabula, et verba, ut bomo et equus, et legit, et currit. Utriusque generis et 
vocabuli, et verbi, quaedam priora et quaedam posteriora, ut doctus, docte, 
dicitur enim homo doctus, et scribit docte, etc. Paulo inferius. Cum de his 
Nomen sit primum (prius enim Nomen est quam verbum temporale, et 
reliqua posteriora quam nomen et verbum: prima igitur nomina), etc." 
Verbum temporale appellat, id quod in tempora inclinatur: casuale enim est, 
quod inclinatur in casus. Quoniam igitur nomen prius est, quam verbum 
temporale, ab eo initium faciemus. 
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que eu mesmo agora escrevo”. Este Varrão, portanto, por quem Marco Túlio 
Cícero, Iluminar da eloquência e beleza latina, tinha tamanha consideração, 
no livro I de Lingua latina, 1. VIII, 9, divide desta forma as partes da oração: 
“Dois são os tipos de palavras: um fértil, que, declinando, gera de si muitas 
formas díspares, como /ego, legis, legam, e outras; o outro, estéril, que de 
si não gera nada, como etiam, vix, magis, cras, cur”. E, no livro X, 14: “A 
primeira divisão da oração é entre palavras que nunca declinam, como vix, 
mox; e outras, que declinam, como quando do verbo /imo tiramos /imabo, de 
fero, ferebam |...]. A segunda divisão é interior ao género das palavras que 
podem declinar, das quais umas declinam por vontade, outras por natureza. 

Chamo de vontade quando alguém tira de um nome outro nome, como 
Romulus e Romae. Chamo de natureza quando não precisamos perguntar 
ao criador do nome como ele quer que se decline, mas declinamo-lo nós 
mesmos, como uius Romae, banc Romam |...]. À terceira divisão é a que 
divide as palavras declinadas por natureza em quatro partes, uma que tem 
casos, mas não tempos, como docilis, facilis, outra que tem tempos, mas não 
casos, como docet, facit, uma terceira, que tem ambos, como docens, faciens; e 
uma quarta, que não tem nenhuma, como docte e facete". O mesmo autor, 1. 
VIII, 44, reparte a oração em quatro partes: uma que tem casos; outra, que 
tem tempos; uma terceira, que não tem nenhum; e uma quarta, que tem 
ambos. 

E no de Lingua latina, 1. VI, 36, diz: “Uma vez que há quatro tipos de 
declinações de palavras, um, que indica os tempos, mas não tem casos, como 
lego, legis, leges; outro, que tem casos, mas não indica os tempos, como, saído 
de /ego, lectio e lector, um terceiro, que tem ambos, tanto os tempos quanto 
OS Casos, como, saído de lego, legens, lecturus, etc.; e um quarto, que não tem 
nem tempos nem casos, como, saído de lego, lecte e lectissime". E no livro 
VIII, 11, de Lingua latina: “Aristóteles diz que há duas partes da oração, os 
vocábulos e os verbos, sendo homo e equus exemplos dos primeiros, e /egit e 
currit exemplos dos segundos. Destes dois tipos, isto é, vocábulos e verbos, 
há algumas palavras primárias, como homo e scribit, outras secundárias, 
como doctus e docte, afinal, dizemos hommo doctus [homem instruído] e 
scribit docte [escreve com instrução], etc.” Pouco abaixo, 13, diz: “Uma vez 
que, dentre esses, o nome ocupa o primeiro posto (afinal, o nome vem antes 
da palavra temporal, e todo o resto depois do verbo e do nome: primeiro 
vêm os nomes, etc.)”. Chama de palavra temporal porque se flexiona em 
tempos; palavra casual, afinal, é a que se flexiona em casos. Tendo em vista, 
pois, que o nome vem antes do verbo, começaremos por ele. 
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De nomine 

104. Nomen est pars orationis, quae casus habet, neque tempora 
adsignificat, ut musa, dominus. 

Nomen Proprium est, quod res proprias, atque certas significat, ut 
Romulus, Roma. 

Appellativum est, quod res communes, atque incertas significat, ut rex, 
oppidum. 

Substantivum nomen est, quod per se in oratione esse potest, ut “dux 
imperat, miles obtemperat” 

Adiectivum est, quod in oratione esse non potest sine substantivo aperte, 
vel occulte. Aperte, ut “Dux prudens, si strenuos milites dictoque audientes 
habeat, facile hostes superabit” Occulte, ut “Qui zertiana laborant, non 
vescuntur bubula”, hoc est, tertiana tertiana febri, bubula carne. 


Adiectivum nomen vel habet tres formas, ut bonus, bona, bonum; vel 
duas, ut brevis, et breve; vel unam, ut prudens, felix. 

Varro solet nomina propria simpliciter nomina appellare; appellativa 
vero, vocabula; item illa finita, haec infinita. "Sequitur, inquit, de Ling. lat., l. 
VIII, 80, de nominibus, quae differunt a vocabulis, ideo quod sunt finita ac 
significant res proprias, ut Paris, Helena; cum vocabula sint infinita, ac res 
communes designent, ut vir, mulier." Idem, l. X, 20: "Non idem oppidum, 
et Roma; cum oppidum sit vocabulum; Roma nomen." Idem, 1. VIII, 45: 
"Vocabula, ut scutum, gladius, nomina, ut Romulus, Remus." Hinc rhetores 
finitas quaestiones vocant, quae constant ex nominibus, quae finit sunt, ut: 
An inferendum sit bellum Carthaginiensibus? infinitas vero quae vocabulis, 
quae infinita sunt, ut: An inferendum sit bellum hostibus? 


105.Proprianominadistribuuntgrammaticiin quatuor partes: praenomen, 
nomen, cognomen, agnomen, a quibus varie explicantur. Nos dabimus operam 
ne a Varronis ac Ciceronis sententia discedamus. Praenomen fuit proprium 
cuiusque; nomen totius familiae commune; cognomen sive cognomentum 
aut ex virtute, aut vitio, aut denique eventu aliquo trahebatur. Id duplex 
erat, alterum haereditarium a maioribusque acceptum: alterum propria 
sive virtute sive vitio partum; posterius vocant grammatici agnomen, quod 
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Sobre o nome 

104. O nome é a parte da oração que tem casos, mas não indica os 
tempos, como musa, dominus | musa, senhor). 

O nome próprio é que se refere a coisas próprias e determinadas, como 
Romulus, Roma. 

O nome apelativo é o que se refere a coisas comuns e indeterminadas, 
como rex, oppidum |rei, cidade). 

O nome substantivo é o que pode aparecer por si mesmo na oração, como 
em "dux imperat, miles obtemperat" [o general manda, o soldado obedece]. 

Nome adjetivo é o que não pode estar numa oração sem um substantivo, 
esteja este explícito ou subentendido; está explícito, por exemplo, em 
"Dux prudens, si strenuos milites dictoque audientes habeat, facile hostes 
superabit" [O general prudente, se tiver soldados infatigáveis e obedientes 
a suas ordens, facilmente vencerá os inimigos]; e oculto em "Qui zerziana 
laborant, non vescuntur bubula”, isto é, tertiana febri, bubula carne [Os que 
sofrem de terciana não podem se alimentar de bovina; isto é, febre terciana 
e carne bovina). 

O nome adjetivo tem ou três formas, como bonus, bona, bonum; ou duas, 
como Zrevis e breve; ou uma, como prudens, felix. 

Varrão costuma chamar os nomes próprios simplesmente de nomes; os 
apelativos, de vocábulos; do mesmo modo, denomina aqueles de definidos, e 
estes, de indefinidos. No de Lingua latina, 1. VIII, 80, diz assim: “À seguir 
vêm os nomes, que diferem dos vocábulos na medida em que são definidos e 
se referem a coisas próprias, como Páris, Helena, ao passo que os vocábulos 
são indefinidos e designam coisas comuns, como homem, mulher. E no l. X, 
20: “Não é o mesmo dizer oppidum [cidade] e Roma, uma vez que oppidum 
é vocábulo, e Roma, nome”. E no 1. VIII, 45: “Os vocábulos, como scutum, 
gladium |escudo, gládio]; os nomes, como Romulus, Remus". É com base 
nisto que os professores de retórica chamam de definidas as questões que 
consistem de nomes, que são definidos, como: Deve-se travar guerra com 
os cartagineses?; e de indefinidas as que consistem de vocábulos, que são 
indefinidos, como: Deve-se travar guerra com OS inimigos? 

105. Os gramáticos dividem os nomes próprios em quatro partes: 
prenome [praenomen], nome |nomen], cognome [cognomen] e apelido/ 
agnome [agnomen], que explicam de diversos modos. Da nossa parte nos 
esforçaremos para não nos afastar da opinião de Varrão e Cícero. O prenome 
era a apelação própria de cada um; o prenome, a comum de toda a família; 
o cognome [conhecido em latim também como cognomentum] era extraído 
ou de uma virtude, ou de um vício, ou, enfim, de algum evento. Este era 
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videlicet haereditario accessit, ut: Publius Cornelius, Scipio Africanus. Publius 
praenomen propriumque est; Cornelius nomen est gentilium, totique 
Corneliae familiae commune; scipio cognomen est haereditarium: nam 
id Publius ab quo suo accepit, qui scipio cognominatus est, quod parenti 
caeco pro bacillo fuisset; africanus agnomen est, quod Publius sibi devicta 
Carthagine peperit. Cicero, aliique veteres etiam hoc cognomen vocant, 
raroque agnominis vocabulo utuntur. 


Quibus agnomen erat non solum praenomine, sed etiam agnomine ipso 
ab aliis discernebantur, sic P Cornelius Scipio Africanus a fratre L. Cornelio 
Scipio ne Asiatico, et M. Tullius Cicero Pater patriae, a Q. Tullio Cicerone 
secernevebantur. 


Neque Tullius proprium fuit Ciceronis nomen, ut quidam existimant, 
sed gentilium, unde ipse Cicero regem romanorum Servium Tullium 
gentilem suum appellat Tuscul., 1. I, c. 20, 38, Pherecide praeceptore 
Pythagorae loquens: "Fuit meo regnante gentili.” Hic tamen gentilis 
cognominem, eiusdemque nominis significat, nisi quis putet Ciceronem 
per iocum voluisse se ex eadem familia haberi. Nam "gentiles, ut idem in 
Topicis, c. 6, 29, ait, sunt qui inter si eodem nomine sunt; non est satis, qui 
ab ingenuis oriundi sunt, etc." Praeterea Ciceronis frater a Cornelio Nepote 
in vita Attici, c. 5, Tullius Cicero appellatur. Quod si Tullius nomen esset 
proprium, quonam pacto alter ab altero distingueretur? Multo minus fuit 
proprium Cicero, neque desunt qui id affirment. Qui enim fieri potest, ut et 
M. Tullius, et Quintus frater, et eorum filii idem proprium nomen omnes 
habuerint? 


Nunc videamus an M. Varro nobiscum faciat, qua libro secundo 4e 
Lingua lat, 1. IX, 55, ubi iis respondet, qui analogiam negabant esse, cum 
omnis natura sit aut mas aut foemina, aut neutrum, debuisse e singulis 
vocibus ternas vocabulorum figuras fieri, ut albus, alba, album; in multis fieri 
binas tantum, ut Metellus, Metella, Ennius, Ennia; in nonnullis singulas, 
ut £ragoedia, comoedia, sic esse Marcum, Numerium at Marcam, Numeriam 
non esse. Idem nominibus servorum usu venire, etc. Inter alia, inquit, 
hanc vocabulorum commutationem in servis non esse necessariam, quod 
in eis gentilitia natura non subsit, in usu. "In nostris, inquit, nominibus, 
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duplo: um era hereditário e tomado aos antepassados; outro, adquirido 
por uma virtude ou vício próprio; a este último os gramáticos chamaram 
agnomen [traduzido aqui por apelido], que se acrescentava ao hereditário, 
como em Publius Cornelius Scipio Africanus. Publius é o prenome, próprio 
do seu portador; Cornelius, o nome gentílico, comum a toda a família 
Cornélia; Scipio é o cognome hereditário, pois Públio recebeu-o do seu avô, 
que foi apelidado Scipio porque serviu de muleta a seu pai cego; Africanus é 
o apelido, que Públio recebeu depois de derrotar Cartago. Cícero e outros 
antigos chamam isto também de cognomen e raramente usam a palavra 
agnomen. 

Os possuidores de apelido [o agnomen| eram diferenciados dos demais 
não apenas pelo prenome, como também pelo próprio apelido; assim 
discerniam P Cornelius Scipio Africanus do seu irmão, L. [Lucius] Cornelius 
Scipio Asiaticus, e M. Tullius Cicero Pater Patriae [Marcos Túlio Cícero, Pai 
da Pátria] de seu irmão, Q. Tullius Cicero [Quinto Túlio Cícero]. 

Tampouco era Tullius o nome próprio de Cícero, como pensam alguns, 
mas gentílico; daí que o próprio Cícero se refira Sérvio Túlio, rei romano, 
como seu gentilis [portador do mesmo nome gentílico] nas Tusculanae 
Disputationes, 1. I, c. 20, 38, ao falar de Ferécides, o professor de Pitágoras: 
“Fuit meo regnante gentili” [Viveu quando reinava esse portador do meu 
nome gentílico |. Aqui chama de gentilis alguém de mesmo cognome e nome 
que ele, a menos que pense alguém que Cícero, por gracejo, pretendesse 
considerar-se da mesma família que o rei. Pois nos Topica, c. 6, 29, diz: 
“Gentiles são os que têm o mesmo nome um do outro; esta definição não 
basta: são os nascidos de homens livres, etc.”. Além disso, o irmão de Cícero 
é chamado por Cornélio Nepos, no de vita Attici, c. 5, de Q, I. Cícero. Ora, 
se Tullius fosse nome próprio, como se haveria de distinguir um do outro? 
Muito menos próprio foi o nome Cícero, mas não falta quem afirme tal 
coisa. Como é possível, afinal, que tanto Marco Túlio quanto seu irmão, 
Quinto, e seus filhos tenham tido todos o mesmo nome próprio? 

Agora vejamos se Marcos Varrão corrobora o nosso pensamento. Este 
autor, no de Lingua latina, 1. IX, 55, ao dar uma resposta aos que negavam 
a existência da analogia, uma vez que tudo na natureza é ou macho, ou 
fêmea, ou nem um nem outro, diz que eles opinavam que “devia surgir 
para cada palavra três figuras, como albus, alba, album |branco, branca]; mas 
que atualmente existem para algumas palavras apenas duas, como Metellus, 
Metella, Ennius, Ennia; em alguns, apenas uma, como tragoedia e comoedia; 
e existe Marcus e Numerius, mas não Marca ou Numeria”, e que o mesmo 
se passa com os nomes dos escravos, etc. Entre outras coisas, diz que essa 
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qui sumus in Latio, et liberi est: itaque ibi apparet analogia, ac dicitur 
Terentius vir, Terentia foemina, Terentium genus. In Praenominibus ideo 
non sit, quod haec instituta sint ad usum singularia, quibus discernerentur 
nomina gentilitia, ut a numero (liberorum) Secunda, Tertia, Quarta in viris 
ut Quintus, Sextus, Decimus, sic ab aliis rebus. Cum essent duo Terentii, aut 
plures, discernendi causa, ut aliquid singulare haberent, notabant forsitan 
ab eo, qui mane natus diceretur, ut is Manius esset; qui luci, Lucius, qui post 
patris mortem, Posthumus, etc." 


Fuisse praenomen proprium cuiusque, illud etiam maximo argumento 
est, servos, cum essent manumissi propria, et antique nomina primo loco 
retinuisse adiectis dominorum praenominibus aut nominibus honoris 
causa; sic Ciceronis libertus, Tiro Tullius; dictus est et Pomponii, Eutychides 
Titus Caecilius, et Ciceronis Dionysius ex patrono, et Pomponio dictus est, 
Dionysius Marcus Pomponius. 


De Tirone Tullio meminit Gellius, 1. VII, c. 3; libro septimo, capite tertio, 
de caeteris sic scribit Cicero ad Atticum, 1. IV: “De Eutychide gratum, qui 
vetere praenomine, novo nomine T. erit Caecilius, ut ex me, et te iunctus est 
Dionysius M. Pomponius." Hoc est Titus, quod tuum vetus est praenome, 
nunc novum erit nomen liberti tui. Vides quemadmodum Eutychides 
nomen proprium servi, factum sit praenomen liberti; et qui ante tantum 
Eutychides erat, nunc sit, beneficio patroni Eutychides Titus Caecilius? Quod 
idem de Marco dictum sit, siquidem Marcus, Ciceronis praenomen, factum 
est nomen liberti. 

Superest utostendamus agnomen a Cicerone cognomen vocari, erimusque 
uno tantum loco contenti. Africanus maior in Somnio, c. 2, sic minorem 
alloquitur: "Videsne illam urbem quae, parere populo romano coacta per 
me, renovat pristina bella, nec potest quiescere ... ad quam tu oppugnandam 
nunc venis pene miles? Hanc hoc biennio consul evertes, eritque cognomen 
id tibi per te partum, quod habes ex nobis adhuc haereditarium. " 
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mudança do sexo dos nomes não é necessária nos escravos, uma vez que não 
há neles natureza gentilícia. Diz, no livro IX, 59 e seguintes: “Nos nossos 
nomes, que somos do Lácio e livres, essa mudança é necessária, por isso 
neste caso há analogia, e o homem é chamado de Terêncio [Terentius], 
a mulher, de Teréncia [Terentia]. Nos prenomes não há o terceiro género 
[o neutro] porque fora criados para distinguir no interior de uma família 
pessoas que portam o mesmo nome patronímico, e por isso se criaram a 
partir dos números os nomes Secunda, Tertia, Quarta para as mulheres, 
Quintus, Sextus, Decimus para os homens; e da mesma forma se criaram 
prenomes a partir de outras coisas. Uma vez que havia dois ou mais 
Terêncios, para discerni-los designavam-nos por alguma nota particular, 
por exemplo, ao que tivesse nascido de manhã [mane] davam o nome de 
Manius, ao que nascesse durante o dia [/uci], Lucius; ao nascesse após a 
morte do pai, Posthumus, etc.” 

Que o prenome era próprio a cada um, a maior prova é o fato de que 
o escravos, ao serem libertados, retinham os nomes próprios e primitivos 
na primeira posição e lhes acresciam os prenomes ou nomes dos senhores 
a título honorífico; assim, o liberto de Cícero foi chamado Tiro Tullius; 
o de Pompónio, Eutychides Titus Caecilius, o escravo Dionísio, de Cícero, 
recebeu o nome de seu patrono e de Pompônio, ficando Dionysius Marcus 
Pomponius. 

Sobre Tirão Túlio fala Gélio, 1. VII, c. 3; dos demais escreve Cícero ad 
Atticum,1. IV: “Quanto a Eutíquides, que, recebendo o teu antigo nome, tem 
agora um novo nome e será Tito Cecílio, assim como, recebendo de mim e 
de ti seu novo nome, Dionísio fica sendo Dionísio Marcos Pompônio”. Isto 
é, Tito, que é teu velho prenome, agora será o novo nome do teu liberto. 
Não vês como Eutíguides, o nome próprio do escravo, se tornou o prenome 
do liberto, e como aquele que antes era conhecido apenas por Eutíquides 
será agora, graças a seu patrono, Eutíquides Tito Cecílio? O mesmo se 
aplica a Marcos, uma vez que Marcos, prenome de Cícero, se tornou o 
nome do seu liberto. 

Resta agora que mostremos como Cícero chama o apelido [agnomen] de 
cognome, e para isto nos contentaremos com uma só passagem. O Cipião 
Africano mais velho se dirige com estas palavras ao mais novo no Somnium 
Scipionis, c. 2:“Vês aquela cidade que, obrigada por mim a obedecer ao povo 
romano, renova as antigas guerras e não consegue se aquietar |...], e à qual 
vens para combater como soldado? A ela derrubarás em dois anos no posto 
de cônsul, e com este feito tornarás próprio o cognome que recebeste de nós 
por herança”. 
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"Omnia praenomina, ut inquit Donatus, edit. IT, p. 1743, aut singulis 
literis notantur, ut C. Caesar, L. Catilina, aut binis, ut Cn. Pompeius; aut 
ternis, ut Sex. Roscius." 

106. Adiectiva dicta sunt, ut Priscianus, l. II, ait, quod propriis vel 
appellativis adiiciantur quae alii, ut Diomedes, 1. I, ait, adiectiones vocant; 
Phocas accidentia solet dicere; Probus, 1. II, nomina, quae ex se aliud genus 
faciunt. Diomedes, 1. I, p. 316, nomina dividit in fixa, et mobilia: "Nomina 
aut fixa sunt, inquit, ut pater, mater, frater, soror, aut mobilia, ut bonus, bona, 
bonum; amicus, a, u; alia nec in totum mobilia, ut Martius, Martia; Catus, 
Caia; draco, dracoena; leo, leoena; gallus, gallina; rex, regina." Fixa appellat, 
quae vocantur substantiva, haec namque fixa sunt, neque e genere in genus 
moventur: non enim dicimus digitus, digita, digitum, aut oculus, ocula, oculum, 
cuius rei causam exponit Varro, de Ling. lat.,1. IX, 55; legat cui otium fuerit. 
Nonnulla tamen moventur e masculino in femininum ut magister, magistra; 
dominus, domina. 


Mobilia vocat, quae adiectiva dicuntur, quod moveantur e genere alio 
in aliud, ut doctus, docta, doctum, hic et baec brevis, et hoc breve. Accusativo 
prudentem, et prudens, prudentes et prudentia. Cum veteres singulas 
adiectivorum formas, ut supra diximus, per se declinaverint adhibitis 
articulis, ut Pic bonus, buius boni, buic bono, bunc bonum, etc., quam declinandi 
rationem etiam hodie nonnulli observant; non putavimus describenda 
substantiva, adiectivaque nomina more quorundam recentiorum, 
Substantivum, videlicet esse, quod per unum, aut duos articulos declinatur, 
etc. 


Vario adiectivorum genera 
Interrogativum nomen est, quo de re aliqua quaerimus, ut quis, uter, 
quantus. 
Interrogativum substantiae est, cui respondemus per nomen substantivum, 
vel pronomen demonstrativum, ut quis, quae, quod; uter, utra, utrum. Quis 
hic loquitur? Davus; ille. 


Interrogativum accidentis est, cui respondemus per nomen adiectivum, 
ut quantus, qualis, quot, quotus; cutus, cuia, cuium; cuias. Qualis fuit Hector? 


Fortis, magnanimus. 
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“Todos os prenomes”, diz Donato, edit. II, “são indicados ou por letras 
sozinhas, como C. Caesar, L. Catilina, ou por duas, como Cz. Pompeius; ou 
por trés, como Sex. Roscius". 

106. Os adjetivos são assim chamados, como diz Prisciano, l. IT, porque 
são acrescentados [adiiciuntur] aos nomes próprios ou apelativos [comuns]; 
outros, como Diomedes, 1. I, dão-lhes o nome de adjeções; Focas costuma 
chamá-los de acidentes, Probo, 1. II, de nomes que se convertem em outros 
géneros. Diomedes, 1. I, divide os nomes em fixos e móveis, diz ele: “Os 
nomes ou são fixos, como pater, mater, frater, soror | pai, mãe, irmão, irmã]; ou 
móveis, como bonus, bona, bonum; amicus, amica, amicum |bom, boa; amigo, 
amiga]; outros são parcialmente móveis, como Martius, Martia | Márcio, 
Márcia], Caius, Caia; draco, dracoena [dragão e dragoa]; leo, leoena [leão 
e leoa]; gallus, gallina [galo e galinha]; rex, regina [rei e rainha]". Chama 
de fixos os chamados substantivos, que não mudam de gênero em gênero; 
não dizemos, afinal, digitus, digita, digitum [dedo e “deda”], ou oculus, ocula, 
oculum (olho e “olha”]; a causa disso, expõe-na Varráo em de Lingua latina, 
|. IX, 55; leia-o quem tiver tempo. Alguns substantivos há, porém, que 
mudam de masculino em feminino, como magister, magistra [professor e 
professora]; dominus, domina [senhor e senhora]. 

Chama de móveis os chamados adjetivos, porque passam de um gênero 
a outro, como doctus, docta, doctum | douto], hic e baec brevis e hoc breve Leste 
curto e esta curta). Alguns só tem formas distintas no acusativo, como 
prudentem [masculino e feminino] e prudens, prudentes e prudentia. Uma 
vez que os antigos, como dissemos acima declinavam cada forma dos 
adjetivos por si mesma e acrescida do artigo, como Aic bonus, huius boni, buic 
bono, hunc bonum, etc., maneira de flexionar que até hoje alguns observam, 
achamos melhor não descrever os nomes substantivos e adjetivos à moda 
de alguns gramáticos mais recentes, isto é, que o substantivo é o nome que 
se flexiona com um ou dois artigos, etc. 


Os vários tipos de adjetivos 

O nome interrogativo é aquele pelo qual perguntamos sobre algo, como 
quis, uter, quantus. 

O interrogativo de substância é aquele ao qual respondemos com um 
nome substantivo ou pronome demonstrativo, como quis, quae, quod; uter, 
utra, utrum. Quis hic loquitur? Davus; ille [Quem está falando aqui? Davo, 
ou aquele]. 

O interrogativo de acidente é aquele ao qual respondemos com um nome 
substantivo, como guantus, qualis, quot, quotus; cuius, cuia, cutum; cuias. Qualis 
fuit Hector? Fortis, magnanimus [Como era Heitor? Bravo, magnânimo]. 
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Relativum est, quod nomen antecedens in memoriam reducit: id duplex 
est est substantiae, et accidens. Relativum substantia est, quod nomen 
substantivum in memoriam reducit, ut gui, quae, quod. Lego Ciceronem, 
qui fuit eloquentissimus Romanorum. Relativum accidentis est, quod in 
memoriam reducit nomen adiectivum, ut quantus, qualis, quot. Cicero fuit 
eloquens, qualis fuit Hortensius. 


Redditiva sunt, tantus, talis, tot, totidem, quae relativis quantus, qualis, 
quot ante vel post redduntur, ut: Quales in republica principes sunt, tales 
reliqui solent esse cives. Cura ut /a/is sis, qualis haberi cupis. Quot homines, 
tot sententiae. Totidem ad te litteras dedi, quot tu ad me. 


Quis vel qui, quae, quod, uter, utra, utrum; quantus, qualis, et caetera 
interrogativa quando ponuntur post verba audio, video, scio, intelligo, nescio, 
et alia eiusdem significationis, appellantur infinita, ut: Nescio quis sit. Audio 
quid dicas. Ignoto quantus aut qualis sit. 


Possessivum nomen est, quod aut rem possessam, aut ad aliquid 
pertinentem significat, ut equus regius, miles Pompeianus. 


Patrium nomen est, quod patriam indicat, ut Romanus, Atheniensis. 
Gentile nomen est, quod gentem, vel nationem indicat, ut Italus, Graecus. 


Partitivum nomen est, quod aut unum ex multis significat, aut multa 
sigillatim. Unum ex multis significant quidam, aliquis, quispiam, quisquam, 
ullus, nonnullus, quivis, quilibet, quae etiam particularia vocantur. Quae multa 
sigillatim significant fere sunt universalia, ut: omnis, cunctus, quicumque, 
nemo, nullus. 

Nomen numerale est, quod numerum significat, cuius variae sunt species 
Cardinale est, quod numerum absolute significat, ut unus, duo, tres. Ordinale 
nomen est, quod numero ordine digestum signifcat, aut ultum ex eo numero, 
ut primus, secundus, tertius. 


Distributiva, sive divisa nomina sunt, quae distributionem, seu 
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O relativo é o que leva de volta à memória um nome precedente, e deste 
há dois tipos: o de substância e o de acidente. O relativo de substância é O 
que traz de volta à memória um nome substantivo, como qui, quae, quod. 
Lego Ciceronem, gui fuit eloquentissimus Romanorum [Leio Cícero, que 
foi o mais eloquente dos romanos]. O relativo de acidente é o que retoma 
o nome adjetivo, como quantus, qualis, quot. Cicero fuit eloquens, qualis fui 
Hortensius [Cícero foi eloquente como foi Horténsio |. 

São correlativos [redditiva| tantus, talis, tot, totidem, que remetem aos 
relativos quantus, qualis, quot, aparecendo ora depois, ora antes deles. Por 
exemplo: Quales in republica principes sunt, zales reliqui solent esse cives 
[Quais são os maiorais de uma república, zais costumam ser os demais 
cidadãos]. Cura ut ta/is sis, qualis haberi cupis [Cuida de seres ża? como 
queres ser considerado]. Quo? homines, toż sententiae [Quantos há homens, 
tantas há opiniões]. Totidem ad te litteras dedi, quot tu ad me | Escrevi zantas 
cartas para ti quantas tu escreveste para mim]. 

Quis ou qui, quae, quod; uter, utra, utrum; quantus, qualis e os demais 
nomes interrogativos, quando colocados depois dos verbos audio, video, scio, 
intelligo, nescio [ouvir, ver, saber, entender, não saber] e outros de mesmo 
significdo, são chamados indefinidos: Nescio quis sit | Não sei quem é]. Audio 
quid dicas [Ouço o que dizes]. Ignoro quantus aut qualis sit [Desconheço de 
que tamanho ou de que qualidade é). 

O nome possessivo é o que indica algo possuído ou pertencente a alguém, 
por exemplo: equus regius [o cavalo régio, do rei], miles Pompeianus |o 
soldado pompeiano, de Pompeu]. 

O nome pátrio é o que indica a pátria de alguém, como Romanus, 
Atheniensis. 

O nome gentílico é o que indica o povo ou a nação de alguém, como 
Italus, Graecus. 

O nome partitivo é o que se refere a um dentre muitos, ou a muitos 
tomados um a um. Referem-se a um dentre muitos os nomes quidam, 
aliquis, quispiam, quisquam, ullus, nonnullus, qurvis, quilibet, que também 
são chamados de particulares. Referem-se a muitos tomados um a um os 
seguintes: omn1s, cunctus, quicumque, nemo, nullus. 

O nome numeral é aquele que indica o námero, e do qual há diversas 
espécies. Cardeal é o que significa um número de modo absoluto, como 
unus, duo, tres [um, dois, trés]. Ordinal é o que se refere ao número colocado 
em ordem, ou ao último membro de um grupo com esse número de 
integrantes, como primus, secundus, tertius | primeiro, segundo, terceiro]. 

Nomes distributivos ou divisivos são os que indicam uma distribuição ou 
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divisionem significant, quibus fere utuntur oratores numero multitudinis, ut 
singuli bini, terni, quaterni. Pueri, redite domum Gini, aut terni, ad summum 
quaterni, cavete ne singuli aeatis. Heus tu dato victoribus guaterna mala, 
victis singula, ne animis concidant. Quaterna, id est, unicuique quattuor; 
singula, hoc est, cuique unum. 


Quis quantus, quali, et caetera interrogativa plerique veterum 
existimaverunt esse pronomina, excepto Prisciano, l. XVIII. Varro, de Ling. 
latina, |. VIII, 45, quis, appellat provocabulum, qua de re in pronominum 
declinatione diximus, et paulo post in Pronominis descriptione apertius 
dicemus, et quo provocabulum a pronomine differat. Interrogativa quotens, 
quotuplus, quotuplex, quotennis silentio involvimus, propterea quod sint 
inusitata: nam in illo Ciceronis, ad Att., 1. XII, ep. 33: "Is, opinor, ita partes 
fecit in ripa nescio quotenorum iugerum, ut certa pretia constitueret, quae 
mihi nota non sunt" Quotenorum vale quot significat. 


Cuius cuia, cuium, usitatum quidem fuit apud veteres. 
Plaut., Curcul., act II, sc 1, v. 14: Cuiam vocem ego audio? 
Terent. And., act IV, sc 6, v. 764: Cedo, cuium puerum hic apposuisti? 


Cic., Verr., act II, 1. 1, c. 54, 142: "Ut optima condicione sit is cuia res sit, 
cuius periculum." Idem, 1. III, c. 27, 68: "Apronius certiorem facit istum cuia 
res erat, quid rei esset" Virg., Ec. III, v. 1: Dic mihi, Damoeta, cuium pecus? 


An Meliboei? 


Eius tamen loco fere utimur genitivo provocabuli guis, quae, quod. 


107. Ad quantus respondetur magnus, parvus, longus, brevis, etc. Ad 
qualis, bonus, malus, peritus, imperitus etc. Ad quot, unus, duo, tres, 
quatuor, etc. Ad quotus, primus, secundus, tertius, etc. Ad quoreni, singuli, 
bini, terni, etc. Ad quotuplus, simplus, duplus, triplus, etc. Ad guotuplex, 
simplex, duplex, triplex, etc. Ad guotennis, biennis, triennis, quadriennis, etc. 
Et anniculus, bimus, trimus, quadrimus. Ad cuius, cuja, cujum, pronomina 
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divisão, que os oradores usam quase sempre no plural, como singuli, bini, 
terni, quaterni [de um em um, de dois em dois, de trés em três, de quatro em 
quatro |. Pueri, redite domum Zini aut terni, ad summum quaterni; cavete ne 
singuli eatis [Meninos, ide para casa de dois em dois ou de trés em trés, no 
máximo de quatro em quatro; tomai cuidado para não ir sozinhos/de um 
em um). Heus tu dato victoribus quaterna mala, victis singula, ne animis 
concidant | Ei, tu, dá aos vencedores quatro maçãs para cada, e aos vencidos 
uma para cada, para que não esmoreçam]. Quaterna significa unicuique 
quattuor [quatro para cada um]; singula, cuique unum [uma para cada). 

Quis, quantus, qualis e os demais interrogativos foram considerados 
pronomes pela maior parte dos antigos, exceto Prisciano, l. XVIII. Varrão, 
de Ling. latina,l. VIII, 45, chama quis de provocábulo, sobre o que já falamos 
na parte sobre a flexão dos pronomes, e em breve falaremos com mais 
clareza na descrição dos pronomes; explicaremos também no que difere 
um provocábulo de um pronome. Passamos silenciosos pelos interrogativos 
quoteni, quotuplus, quotuplex e quotennis por serem pouco usados; pois na 
seguinte passagem de Cícero, ad Att., 1. XII, ep. 33: "Is, opinor, ita partes 
fecit in ripa nescio guotenorum iugerum, ut certa pretia constitueret, quae 
mihi nota non sunt” [Ele, creio eu, distribuiu as terras à margem do rio 
em não sei quantas jeiras para estabelecer um preço determinado, que eu 
desconheço], quotenorum vale quot | quantas, quantos). 

Cuius, cuia, cuium foram comuns entre os antigos. Plauto, Curculio, ato 
II, cena 1, v. 14: De quem é a voz que eu ouço?) 

Terêncio, Andria, ato IV, cena 6, v. 764: Dize, de quem é o rapaz que aqui 
puseste? 

Cícero, Verr., ato II, 1. I, c. 54, 142: "Ut optima condicione sit is cuia res 
sit, cuius periculum" [Para que esteja na melhor condição aquele a quem 
pertence a coisa, a quem pertence o risco]. Na mesma obra, 1. III, c. 27, 
68: "Apronius certiorem facit istum cuia res erat, quid rei esset" [ Aprônio 
inteira este, de quem a coisa era, do tipo de coisa que era). Virgílio, Ec III, v. 
1: Dize-me, Damoetas, de quem é o gado? Por acaso é de Melibeu? 

Em seu lugar, porém, quase sempre usamos o genitivo do provocábulo 
quis, quae, quod. 

107. A pergunta introduzida por quantus, responde-se grande, pequeno, 
longo, curto, etc. À pergunta introduzida por qualis, se é bom, se é mau, se 
é hábil, se é inábil, etc. A pergunta introduzida por guoteni, responde-se 
de um em um, de dois em dois, de trés em três, etc. [singu/i, bini, terni]. A 
quotuplex, se é simples, duplo, triplo, etc. À guotennis, se dura dois, trés, ou 
quatro anos, etc. [biennis, triennis, quadriennis], ou se tem um, dois, três, 
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possenssiva, ut meus, tuus, suus, noster, vester; aut genitivi nominum, ut: 
Cuia est vestis? Mea, vel Caesaris. Ad cuias, nomina patriae, vel gentilia, 
aut sectae, ut: Cuias es? Romanus, italus, stoicus. Ne mirentur tyrones idem 
nomen et interrogativum, et relativum et infinitum esse, diversis enim locis 
ac sensu id usu venit. 


Quis et quid nunquam sunt relativa, sed aut interrogativa, aut infinita. 


108. Nominibus distributivis frequenter utuntur etiam oratores pro 
cardinalibus. Cic., de Oratore, 1. III, c. 51, 198: "Itaque illi veteres [...] terna 
aut bina aut nonnulli singula etiam verba dicebant." 


Idem Ferr., act II, 1. III, c. 83, 193: *Doceas oportet aliquo in loco 
Siciliae, praetore Verre, ternis denariis tritici modium fuisse." Ibid. c. 81, 
188: “Nam cum S C. et ex legibus frumentum ei in cellam sumere liceret, 
idque frumentum senatus ita aestimasset, quaternis HS tritici modium; 
binis, hordei, etc." 


Ibid. , c. 85, 196: “Nam ego £ribus denariis non possum vendere.” Ibid. , 
c. 92, 215: "Antonius tribus denariis aestimavit." 


Varro, de Lingua latina, 1. V, 173: "Denarii, quod denos aeris valebant; 
quinarii, quod quinos.” Idem , 1. IX, 101: "Etiam hoc reprehenderunt, quod 
quaedam verba neque personas habent żernas, neque tempora terna.” 


Idem, 1. VIII, 47: “Nam esse oportebat vocis formas ternas, ut in hoc: 
humanus, humana, humanum; sed habent quaedam dinas, ut: cervus, cerva; 
quaedam singulas, ut aper; et sic multa." Sic Plinius frequenter loquitur 
|. VIII, c. 54, 2 de Ursis: " Ideo mares quadragenis diebus latent; foemina 
quaternis mensibus." Idem, 1. IX, c. 2, 1: “Balaenae quaternum jugerum, 
pristes ducenum cubitorum ." 
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o quatro anos [anniculus, bimus, trimus, quadrimus|. À cuius, cuia, cuium, 
responde-se com pronomes possessivos, como meu, teu, seu, nosso, vosso; 
ou com o genitivo dos nomes, por exemplo: Cuia est vestis? Mea, ou 
Caesaris [De quem é a roupa? Minha, de César]. A cuias, responde-se com 
o nome da pátria, ou da família, ou da escola filosófica, etc.; por exemplo: 
Cuias és? Romanus, italus, stoicus | De que grupo/nação/partido és? Romano, 
italiano, estóico |. Não se espantem os principiantes que o mesmo nome seja 
interrogativo, relativo, e indefinido; os trechos e frases em que isso acontece 
diferem bastante entre si. 

Quis e quid nunca sáo relativos, mas sempre ou interrogativos ou 
infinitivos. 

108. Os oradores com frequência usam os números distributivos no 
lugar dos cardeais. Cícero, de Oratore, 1. ITI, c. 51, 198: "Itaque illi veteres L... | 
terna aut bina aut nonnulli singula etiam verba dicebant" [ Assim, aqueles 
antigos diziam trés ou duas ou alguns até mesmo uma só palavra). 

E nas Verr., ato 11,1. II, c. 83, 193:“Doceas oportet aliquo in loco Siciliae, 
praetore Verre, Zernis denariis tritici modium fuisse" [Convém que informes 
que em certo lugar da Sicília, quando Verres era pretor, o módio de trigo 
custava três denários]. Na mesma obra, c. 81, 188: “Nam cum S C. et ex 
legibus frumentum ei in cellam sumere liceret, idque frumentum senatus 
ita aestimasset, quaternis HS tritici modium; binis, hordei, etc." [Pois como 
um decreto do senado e as leis autorizassem tomar do celeiro os grãos, e 
como o senado tivesse apreciado tais gráos em quatro sestércios para cada 
medida de trigo, dois para cada medida de cevada, etc). 

Na mesma obra, c. 85, 196: "Nam ego tribus denariis non possum 
vendere" [Pois eu não posso vender por trés denários]. Na mesma obra, c. 
92. 215: "Antonius Zribus denariis aestimavit" [Antônio apreciou-o em trés 
denários]. 

Varrão, de Lingua latina, 1. V, 173: "Denarii, quod denos aeris valebant; 
quinarii, quod quinos" [Denários, porque valiam dez moedas de bronze; 
qüinários, porque valiam cinco". Na mesma obra, l. IX, 101: "Etiam hoc 
reprehenderunt, quod quaedam verba neque personas habent ternas, neque 
tempora terna” [Criticaram até o fato de que certos verbos não têm as três 
pessoas nem os trés tempos]. 

Na mesma obra, 1. VIII, 47: “Nam esse oportebat vocis formas ternas, 
ut in hoc: humanus, humana, humanum; sed habent quaedam dinas, ut: 
cervus, cerva; quaedam singulas, ut: aper; et sic multa” [Pois convinha que 
tivessem as três formas, como na palavra "humanus, humana, humanum”; 
algumas palavras, porém, têm duas, como "cervus, cerva; outras, uma 
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Itaque haec nomina cum simpliciter numerum significant non 
solum iunguntur cum iis, quae numero singulari carent, ut: binae, ternac 
literae, sclae, bina, terna castra et caeteris eiusdem generis; sed etiam 
cum iis quae utrumque numerum habent, ut ante planum factum est. 
Leguntur etiam numero singulari, maxime apud poetas, et historicos. 
Virg., Aen. V, v. 120: ... Terno consurgunt ordine remi. Idem, den. X, v. 207: 


It gravis Auletes, centenaque arbore fluctum verberat assurgens. 


Plin., 1. XVII, c. 35, 47: “Traduces gallica cultura bini utrinque lateribus, 


si pars quadrageno distet spatio; quaterni si viceno: inter se obvii miscentur. " 


De nominibus positivis, comparativis et superlativis 
109. Nomen positivum, sive absolutum est, quod rem absolute, 
simpliciterque significat, ut magnus, parvus. 
Comparativum est, quod rem vel attollit, vel deprimit, ut maior, minor. 


Superlativum est, quod rem vel in summo, vel infimo loco collocat, ut 
maximus, minimus. 

Nomina comparativa et superlativa fiunt a nominibus adiectivis, quibus 
adverbia magis et minus recte adiungi possunt, ut zustus, fortis. 


Appendix 
Nomina substantiva, pronomina, item interrogativa, infinita, redditiva, 
possessiva, partitiva, numeralia, patria, gentilia, et quae materiam 
adsignificant, ut aureus, argenteus, cedrinus, ad haec: frugifer, almus, mediocris, 
omnipotens, medius, modicus, besternus, fugitivus, errabundus, moribundus, & 
nonnulla alia neque comparativa, neque superlativa pariunt. 
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so, como “aper”, e assim são muitas). Plínio com frequência fala assim, 1. 
VIII, c. 54, 2, a respeito dos ursos: "Ideo mares quadragenis diebus latent; 
feminae quaternis mensibus" | Por isso os machos hibernam por quarenta 
dias; as fêmeas, por quatro meses]. Do mesmo autor, 1. IX, c. 2, 1: “Balaenae 
quaternum iugerum, pristes ducenum cubitorum" [As baleias de quatro jeiras, 
os tubaróes-serra de duzentos cóvados |. 

Por isso estes numerais, quando significam um nümero em sentido 
absoluto, ligam-se não apenas aos nomes que carecem de singular, como 
binae ou ternae litterae, scalae, bina ou terna castra | duas ou três cartas, 
escadas; dois ou três acampamentos”; estas palavras carecem de formas do 
singular, e aparecem na forma plural mesmo indicando uma substância só], 
e outras do mesmo tipo, mas também aos que possuem ambos os números, 
como ficou claro. Lemos estes numerais também no singular, sobretudo 
entre os poetas e historiadores. Virgílio, Eneida X, v. 120: ... Terno 
consurgunt ordine remi. [Os remos levantam-se em três fileiras.) Eneida 
X, v. 207: It gravis Auletes, centenaque arbore fluctum verberat assurgens. 
[Vai o solene Aulestes e bate as ondas com cem árvores [remos]. | 

Plínio, 1. XVII, c. 35, : “Traduces gallica cultura bini utrimque lateribus, 
si pars guadrageno distet spatio, quaterni, si viceno: inter se obvii miscentur” 
[Na agricultura dos gauleses, cruzam-se dois sarmentos de cada lado, se as 
árvores distam quarenta pés uma da outra; e quatro sarmentos, se distam 
vinte]. 


Sobre os nomes positivos, comparativos e superlativos 

109. O nome [adjetivo] positivo ou absoluto é o que indica algo de forma 
absoluta e simples, como magnus, parvus [grande, pequeno]. 

O comparativo é o que eleva ou rebaixa algo, como maior, minor [maior, 
menor). 

O superlativo é o que coloca algo ou na posição mais alta ou na mais 
baixa, como maximus, minimus [o maior, o menor]. 

Fazem-se nomes comparativos e superlativos dos adjetivos aos quais se 
pode ligar corretamente os advérbios magis [mais] e minus [menos], como 
iustus, fortis [justo, bravo]. 


Apêndice 
Os nomes substantivos, os pronomes, do mesmo modo os interrogativos, 
os relativos, os indefinidos, os correlativos, os possessivos, os partitivos, os 
numerais, os pátrios, os gentílicos, e os que significam a matéria de que algo 
é feito, como aureus, argenteus, cedrinus [de ouro, de prata, de cedro], como 
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A quo casu formentur comparativa, et superlativa 
Comparativa sunt a casu, 1, litera finito addita syllaba, or, superlativa 
vero addita litera, s, et syllaba simus, ut: zustus, iusti, tustior, tusfissimus; fortis, 
forti, fortior, fortissimus. 


Exceptio I 
Positiva er, syllaba terminata gignunt superlativa, adiecta syllaba rimus, 
ut Zener, tenerrimus; saluber, saluberrimus. 


Exceptio I1 
Facilis, humilis, similis, superlativa pariunt, syllaba, is, mutata in limus: 
facillimus, bumillimus, simillimus. 


Exceptio III 
Nomina quae ante, us, syllabam vocalem habent, raro comparativa, 
aut superlativa gignunt, ut idoneus, noxius, arduus. Piissimus tamen et 
strenuissimus, et nonnulla alia apud probatos autores leguntur. 


Exceptio IV 
A nominibus ex verbis facio, dico, volo compositis comparativa 
in entior, superlativa in entissimus exeunt: magnificus, magnifwentior, 
magnificentissimus, maledicus, maledicentior, maledicentissimus, benevolus, 
benevolentior, benevolentissimus. 


Anomala, sive inaequalia 


Bonus, melior, optimus. 

Malus, peior, pessimus. 
Magnus, maior, maximus. 
Parvus, minor, minimus. 
Multus, plus, plurimus. 


Multe plures appellativi nominis species a Diomede, 1. 1, Donato edit. 
JI, et Prisciano, 1. II, recensentur; nos his fuimus contenti, relicturi etiam 
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também estes: frugifer [frutífero], almus [nutriz], mediocris, omnipotens, 
medius, modicus |mediano, pequeno], hesternus [de ontem], fugitivus, 
errabundus, moribundus, e alguns outros, não fazem formas comparativas 
nem superlativas. 


De que caso se formam os comparativos e superlativos 
Os comparativos se formam do caso terminado em 1 acrescido da sílaba 
or, os superlativos, do mesmo caso acrescido da letra s e das sílabas simus, 
assim: 2us£us, iusti , iustior, Iustissimus; fortis, forti, fortior, fortissimus. 


Exceção I 
Os adjetivos positivos terminados em er fazem seus superlativos 
acrescidos da terminação rimus, como tener, tenerrimus; saluber, saluberrimus. 


Exceção II 
Os adjetivos facilis, bumilis, similis fazem seus superlativos mudando a 
sílaba is em /imus: facillimus, humillimus, simillimus. 


Exceção IH 
Os adjetivos que têm vogal antes de us raramente fazem comparativos 
ou superlativos, como idoneus, noxius, arduus. Entre os bons autores, porém, 
lê-se piissimus [de pius] e strenuissimus [de strenuus] e alguns outros. 


Exceção IV 
Dos adjetivos derivados dos verbos facio, dico, volo |fazer, dizer, querer], 
o comparativo sai terminado entior, o superlativo, terminado em entissimus, 
como: magnificus, magnificentior, magnificentissimus, maledicus, maledicentior, 
maledicentissimus; benevolus, benevolentior, benevolentissimus. 


Adjetivos anómalos ou desiguais 


Bonus, melior, optimus. 

Malus, peior, pessimus. 
Magnus, maior, maximus. 
Parvus, minor, minimus. 
Multus, plus, plurimus. 


Diomedes, 1. I, Donato, edit. II, e Prisciano, 1. IT, enumeram muito mais 
espécies de nome apelativo; quanto a nós, nos contentamos com estas, 
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nonnullas, maxime in quibus substantiae, et accidentis sit mentio, nisi in 
constructione a nonnullis usurpandae essent. Quintiliani aetate iam Positiva 
Absoluta dicebantur, et comparativi vox in usu erat, 1. IX, c. 3, 19: "Utimur 
vulgo et comparativis pro absolutis, ut se quis infirmiorem esse dicet" 


Varro, de Lingua latina, |. VIII, vocat genus declinationis augendi. Ait 
enim cum de vocabulis agit, eorum quatuor esse genera declinationum: 
"unum nominandi, ut ab equo equile; alterum casuale, ut ab equo equum; 
tertium augendi, ut ab albo albius, quartum minuendi, ut a cista cistula." 
Apud quem verbum declinandi non solum significat in casus inclinare, sed 
etiam deducere ac derivare, quod idem de vocabulo declinationis dictum sit. 


Plautus interdum risus ac voluptatis gratia a substantivis nominibus 
superlativa fingit. Poenul., act V, sc 4, v.24: ... o patrue, o patrue mi 
patruissime. 

Idem, Trinum., act. IV, sc 2, v. 146, ipse, more suo et graecorum zpsissimus 
dixit a pronomine ipse; sic Aristoph. in Plut. Ihovros, v. 83, aùtótatoç ab 
avtóc deduxit. Plautus a poenus vel potius punus compaarativum finxit in 
Poenul. act V, sc 2, v. 31: Nullus me est hodie Poenus Punior. 


Priscianus, 1. III, punus legit Gellius , 1. III, c. 3, more Plauti, ut ipse ait, 
versus Plautinissimos dixit. 

Positivum — vefer priscus temporibus fuit in usu. Ennius: 
Cum vefer occubuit Priamus sub Marte Pelasgo. 

Unde est superlativum veterrimus. Vide Priscian., 1. III, p. 607. 
Maturrimus videtur factum a matur; positivo obsoleto dicitur etiam 
maturissimus, utrumque invenitur apud idoneos autores. Sinister et dexter 
comparativa sinisferior, et dexterior habent; superlativa nulla videntur esse, 
nam sinistimus et dextimus apud priscos sinistrum et dextrum significabant, 
ut Festus docet. Non. Marcel., c. 2, 198 dextimam viam, pro dextram viam 
interpretatur; sic illud Sallustii Iugurth., c. 99: "Sulla cum equitatu apud 
dextumos; in sinistra, A. Manlius cum funditoribus et sagittariis.” 
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deixando de lados algumas outras, sobretudo aquelas em que se faz menção 
de substância e acidente, a não ser que precisassem ser usadas para explicar 
a construção [sintaxe]. Na época de Quintiliano, já os adjetivos positivos 
eram chamados de absolutos, e o nome de comparativo já era usado, 1. IX, 
c. 3, 19: "Utimur vulgo et comparativis pro absolutis, ut se quis infirmiorem 
esse dicet" [Comumente usamos os comparativos no lugar dos absolutos, 
como quando alguém se diz mais fraco]. 

Varrão, de Lingua latina, 1. VIII, 52, chama estas isto de tipo aumentativo 
de declinação. Diz, ao falar das palavras, que há quatro tipos de declinação: 
“um nominal, como quando de equus tiramos eguile [cavalo, equino]; outro 
casual, como quando de equus tiramos eguum [o acusativo]; um terceiro 
aumentativo, como quando de a/bus tiramos a/bius [branco, mais branco]; 
outro diminutivo, como quando de cista tiramos cistula [cesta, cestinha”. 
Neste autor, a palavra declinar não significa apenas flexionar em casos, mas 
também compor e derivar, e o mesmo se aplica ao vocábulo declinação. 

Às vezes Plauto, por graça ou por divertimento, cria superlativos dos 
nomes substantivus. Poenulus, ato V, cena 4, v. 24: [...] Ó tio, ó tio, meu 
tiozíssimo. 

O mesmo autor, na peça Trinummus, ato IV, cena 2, v. 146, diz, à 
maneira sua e dos gregos, ipsissimus no lugar do pronome ipse [ele mesmo]; 
do mesmo modo Aristófanes, em ITAoo10c, v. 83, compõe ab1ótatoc de 
avtóc. Plauto, na peça Poenulus, ato V, cena 2, v. 31, cria o comparativo do 
adjetivos poenus, ou melhor, punus [cartaginés]: Nenhum cartaginês é hoje 
mais cartaginês do que eu. 

Prisciano, 1. III, lé punus. Gélio, 1. III, c. 3, à maneira de Plauto, chama 
esses versos de plautiníssimos. 

Nos tempos arcaicos esteve em uso o adjetivo positivo veter. Ênio: 
Quando o velho Príamo morreu sob o Marte pelasgo. 

Donde se tira o superlativo veterrimus. Procura Prisciano, 1. IL, p. 607. 
A forma superlativa maturrimus parece tirada da forma positiva obsoleta 
matur, diz-se também maturissimus; ambas as formas se encontram nos 
bons autores. Sinister e dexter [esquerdo e direito] têm os comparativos 
sinisterior e dexterior, não parece que tenham superlativos, pois as formas 
sistimus e dextimus entre os antigos significavam o mesmo que as formas 
positivas, como mostra Festo. Nónio Marcelo, c. 2, 198, interpreta a 
expressão dextimam viam por dextram viam |o caminho direito]; é neste 
sentido que devemos tomar aquela passagem de Salústio em Jugurta, c. 99: 
“Sulla cum equitatu apud dextumos; in sinistra, A. Manlius cum funditoribus 
et sagittariis” [Sila com a cavalaria junto aos da direita; à esquerda, Aulo 
Mánlio com os fundeiros e arqueiros). 
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Superlativis quae in /imus syllabam exeunt, adduntur a quibusdam, 
agillimus, gracillimus, docillimus, quorum quoniam nulla suppetebant 
exempla, aliis diligentius investiganda reliquimus. 


Imbecillis, imbecillimus, et imbecillissimus gignit. Senec., ep. 85, 3: 
"Ouantulum autem sapienti damus, si imbecillimis fortior est, et maestissimus 
laetior, et effrenatissimus moderatior, et humillimus maior" 


Idem ad Marciam, c. 11, 2: "Quid est homo? Imbecillimum corpus et 
fragile" Celsus 1. IJ, c. 18: “Ovum durum valentissimae materiae est; molle 


vel sorbile, imbecillissimae.” 


Quae ante zs, vocalem habent apud priscos frequenter comparativum 
habebant et superlativum, Cato arduius arduissimus,perpetuius perpetuissimus, 
industriior, innoxiior. Pacuvius egregiisimus, apud Priscianum, 1. III, p. 600. 
Juvenalis, 1. ITI. Juvenal, Sat. XI, v. 12: Egregius cenat, meliusque miserrimus 
horum; pro egregiius germino, i. 


Pli., 1. VII, ep. 24, ad Geminium exiguissima legata dixit. Ovid., ep. IX, v. 


115: De fratrum populo pars exiguissima restas. 


Varro, de Re rust.,1. II, c. 9: "Ita enim sunt assiduiores." Cic., de clar. Orat., 
c. 91, 316: “Assiduissime autem mecum fuit Dionysius". 


Quint., Declam. VI, c.3: "Ille amabilis infans, ille blandus puer, ille iuvenis 
etiam ante hoc crimen piissimus." Curtius, l. IX, c. 6, 17: "Vobis quidem, o 
fidissimi piissimique civium atque amicorum, grates ago habeoque.” 


Senec.,1. IV, controv. 27: " Piissimo patri tormentum quaesisse ex filiorum 
impietate." Cicero tamen, XIII Phi/i., c. 19, 43 M. Antonium notavit, quod 
hoc verbo usus fuisset. : "Tu porro ne pios quidem, sed piissimos quaeris, et 
quod verbum omnino nullum in lingua latina est, id, propter tuam divinam 
pietatem, novum inducis." Sallust, Catilina, c. 41: "Nam strenuissimus 
quisque aut occiderat in proelio, aut graviter vulneratus discesserat." 
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Aos superlativos terminados em /imus alguns acrescentam as formas 
agillimus |de agilis, ágil], gracillimus [de gracilis, magro), docillimus [de 
docilis, dócil], dos quais como não temos nenhum exemplo à mão, deixamos 
aos outros que o investiguem com mais diligência. 

O adjetivo imbecillis gera tanto imbecillimus quanto imbecillissimus. 
Sêneca, ep. 85, 3: “Quantulum autem sapienti damus, si imbecillimis fortior 
est, et maestissimus laetior, et effrenatissimus moderatior, et humillimus 
maior” [Que pouco atribuímos ao sábio, se dizemos que é mais forte que o 
mais fraco de todos, mais alegre que o mais triste, mais contido que o mais 
desenfreado, mais elevado que o mais rasteiro]. 

E ad Marciam, c. 11, 2: “Quid est homo? Imbecillimum corpus et fragile" 
[O que é o homem? Um corpo fraguíssimo e frágil]. Celso, 1. II, c. 18: 
“Ovum durum valentissimae materiae est; molle vel sorbile, imbecillissimae” 
[A parte dura do ovo é da matéria mais forte que há; a mole ou bebível, da 
mais fraca). 

Os adjetivos que têm vogal antes de us com frequência tinham 
comparativo e superlativo entre os arcaicos. Catão diz arduius e arduissimus 
[de arduus], perpetuius e perpetuissimus [de perpetuus], industriior [de 
industrius] e innoxiior [de innoxius]; Pacúvio diz egregiissimus [de egregius], 
segundo Prisciano, 1. III. Juvenal, Saz. XI, v. 12: Janta com mais distinção 
e melhor o mais pobre destes; onde egregius está por egregiius, com dois 1 
[egregiius é o comparativo do advérbio egregie]. 

Plínio, 1. VII, ep. 24, ad Geminium, diz "exiguissima legata" | Minúsculas 
heranças]. Ovídio, ep. IX, v. 115: De toda a multidão de irmãos, restas tu, 
parte tao pequena. 

Varrão, de Re rustica, ]. II, c. 9: "Ita enim sunt assiduiores” [A tal ponto são 
mais assíduos]. Cícero, de clar. Orat., c. 91, 316: “Assiduissime autem mecum 
fuit Dionysius". 

Quintiliano, Declam. VI, c. 3: "Ille amabilis infans, ille blandus puer, ille 
iuvenis etiam ante hoc crimen piissimus” | Aquela criança amável, aquele 
menino doce, aquele jovem piedosíssimo ainda antes dessa acusação |. 
Cúrcio, 1. IX, c. 6, 17: "Vobis quidem, o fidissimi piissimique civium atque 
amicorum, grates ago habeoque" [A vós, os mais fiéis e piedosos dos 
cidadãos e amigos, agradeço e sou grato). 

Sêneca, 1. IV, controv. 27:“Piissimo patri tormentum quaesisse ex filiorum 
impietate” [Pela impiedade dos filhos ficara ao piíssimo pai um martírio). 
Porém Cícero, XIII Philippicae, c. 19, 43, repreendeu Marco Antônio por 
ter usado essa palavra. Diz ele: “Tu porro ne pios quidem, sed púissimos 
quaeris, et quod verbum omnino nullum in lingua latina est, id, propter 
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Tacit., Hist. 1. IV, c. 69: “Pacisque bona dissertans, et sumi bellum etiam 
ab ignavis, strenuissimi cuiusque periculo geri." Nihil est cur Zenuis excipiatur, 
ut nonnulli putant, cum Zenuior, et fenuissimus tum apud Ciceronem, tum 
apud alios scriptores frequentissima sint. 


Prisci superlativa a magnificus, beneficus, magnificissimum, beneficissimus 
formabant; unde Terentius, Phorm. act. V, sc. 6, v. 870, "facinus mirificissimum" 
dixit. Comparativa atque superlativa, quae a nominibus ex verbis dico, volo 
in entior et entissimus exeunt, fortasse potius a participiis, exempli causa, 
maledicens, benevolens quam a nominibus maledicus, benevolus derivantur. 


Composita ex verbo /oguor praetermissimus, propterea quod videantur 
parum usitata comparativa, ac superlativa, quae inde fiunt positiva quidem 
cuiusmodi sunt grandiloquus, magniloquus, vaniloquus, elegantia sunt. Plus 
numero sinuglari neutrum est; quod Asinius Capito putavit esse absolutum; 
lege Gellium , 1l. V, c. 21. 

Fiunt etiam ab adverbiis comparativa, et superlativa a citra, citerior, 
citimus, extra, exterior, extremus, et extimus, posteriore utitur Plinius, 1. II, 
c. 80, et 1. VI, c. 32, 10; infra, inferior, infimus; intra, inferior, intimus; prope, 
propior, proximus; post, posterior, postremus; ultra, ulterior, ultimus. Diomedes, 
l. I, haec ab adverbis deducit, siquidem praepositiones, ut idem docet, 
adverbia fiunt quamdiu sine casibus enunciantur. Neque zpotóturov, ut 
ipse ait, habent, praeter citra. 


npotótunxov óvopa vocant graeci nomen primitivum sive primigenium. 
Itaque negat intra, infra, supra et caetera habere primitiva cuiusmodi 
essent inter, -a, -um; infer, -a, -um, etc. Citra primigenium habet citer, 
quo Cato usus est. Vide Prisc, 1. III, p. 599. Exter etiam apud Statium, 
Theb., |. XI, legitur ut idem Priscianus docet; ubi tamen quidam Extet 
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tuam divinam pietatem, novum inducis” [ Tu, enfim, não queres sequer 
homens pios, mas piíssimos; por tua divina piedade, introduzes uma palavra 
nova que não existe no latim]. Salústio, Catilina, c. 41: "Nam strenuissimus 
quisque aut occiderat in proelio, aut graviter vulneratus discesserat" | Pois 
os mais bravos soldados ou haviam caído em combate ou se retirado com 
graves feridas). 

Tácito, Hist. 1. IV, c. 69: “Pacisque bona dissertans, et sumi bellum etiam 
ab ignavis, strenuissimi cuiusque periculo geri" [Demonstrando os bens 
que procedem da paz, e que mesmo os covardes declaram guerra, e que se 
trava às custas dos mais valentes...]. Não há porque fazer exceção de tenuts 
[fino, magro], como pensam alguns, uma vez que com muita frequência 
encontramos /enuior e tenuissimus tanto nos escritos de Cícero quanto de 
outros escritores. 

Os homens dos tempos arcaicos formavam dos adjetivos magnificus e 
beneficus os superlativos magnificissimus e beneficissimus; daí que Terêncio, 
Phormio, ato V, cena 6, v. 870, tenha dito "facinus mirificissimum” | proeza 
admirabilíssima]. Os comparativos e superlativos que, formados dos 
verbos dico e volo, terminam em entior e entissimus, derivam antes, talvez, 
dos particípios, como maledicens, benevolens, que dos adjetivos maledicus, 
benevolus. 

Passamos ao largo das formas compostas do verbo /oguor porque os 
comparativos e superlativos dali derivados parecem pouco usuais; já as 
formas positivas, como grandiloquus, magniloquus, vaniloquus, são elegantes. 
Plus, no singular, é de género neutro; Asínio Capitão pensava que essa 
forma fosse absoluta; lé Gélio, 1. V, c. 21. 

Também dos advérbios saem formas comparativas e superlativas: de 
citra [aquém], citerior, citimus, de extra [do lado de fora], exterior, extremus 
e extimus; esta última forma é usada por Plínio, l. II, c. 80, e 1. VI, c. 32, 
10; de infra [abaixo], inferior, infimus, de intra [dentro], interior, intimus; 
de Prope [perto], propior, proximus, de post [depois], posterior, postremus; 
de ultra [além], ulterior, ultimus. Diomedes, 1. I, deriva estas formas dos 
advérbios, uma vez que as preposições, como ele ensina, se tornam advérbios 
quando enunciadas sem o caso que a acompanha. E, diz ele, nenhum tém 
npoxórvunzov [protótipo], exceto citra. 

Os gregos chamam de rpwtóturov óvoya [protótypon ónoma, nome 
protótipo] os nomes primitivos ou originais. Por isso nega que os advérbios 
intra, infra, supra e os demais possuam formas primitivas, que seriam, por 
exemplo, inter, -a, -um; infer, -a, -um, etc. Já citra tem a forma primitiva 
citer, usada por Catão. Lê Prisciano, l. III, p. 599. Também exter se lé em 
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legunt. Penitior et penitissimus, quorum utrumque pruam usitatum est, 
a primitivo penitus -a -um deducta sunt. Plaut. Asin., act I, sc 1, v. 28: 
Etiamne? Quaeso, hercle, usque ex penitis faucibus. 


Ocyor, ocyssimus a graecos nomine QkÜgc fiunt. Vide eundem , 1. XV, p. 
1022. 

Ex his quae diximus facile est intelligere ab adiectivis nominibus 
potissimum fieri comparativa et superlativa. 

Adiectivorum nomine etiam participia sunt accipienda, quae non solum 
cum in nomina migrant, sed etiam cum participii vim obtinent interdum 
comparantur. Cic., Fam. 1. XII, ep. 26: "Caeterisque omnibus rebus habeas 
eos a me commendatissimos." Quidam putant pauca haec, quae ab adverbiis 
fieri docent Diomedes, Donatus, et Priscianus, a primigeniis obsoletis 
deduci. A verbis detero et potior arbitrantur quidam deterior, deterrimus, 
potior, potissimus nasci; alii, quod vero propius videtur, a nomine obsoleto 
deter, et a potis et pote. 


Sunt quaedam, inquit Diomedes, quae tantum superlativum habent, 
ut novissimus, summus, quibus nomen imus videtur adiungendum. Prisci 
aliquando a superlativis superlativa deducebant. C. Graecus apud Gellium, 
l. XV, c. 12: "Omnium natorum postremissimum nequissimumque me 


extimatote"; forte Aristotelem est imitatus, qui ámÓTOU ÉXATOG postremus 
&oyaxtóxvatoc postremissimus formavit. Vide Prisc., 1. HI, p. 607. 


A proximus proximior, sive cum de cognatione sermo est, quo frequenter 
utuntur iuris periti: sive de rebus aliis. Senec., epist. 108, 16: "Ita tamen... ut 
modum servem, et quidem continentiae proximiorem.” 


De pronomine 
110. Pronomen est, quod loco nominis positum, certam finitamque 
personam adsignificat. 
Pronomina partim sunt primitiva, partim derivativa. Primitiva, sive 
primigenia dicuntur, quae prima sunt, et a se orta, ut ego, £u, fui, Pic, iste, ille, 
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Estácio, Tebaida, 1. XI, como ensina o mesmo Prisciano; na passagem em 
questão, porém, alguns leem extet. As formas penitior e penitissimus, ambas 
muito usuais, são derivadas do primitivo penitus -a -um. Plauto, Asinaria, 
ato I, cena 1, v. 28: Ainda? Te peço, por Deus, do fundo da minha garganta. 

As formas ocyor e ocyssimus vêm do grego Gg [okys]. Vê isto em 
Prisciano, 1. XV, p. 1022. 

Por tudo isto que dissemos, é fácil entender que é sobretudo dos adjetivos 
que se formam os comparativos e superlativos. 

Sob o nome de adjetivos devemos receber também os particípios, que 
são às vezes comparados, não apenas quando passam a ser nomes, mas 
também quando conservam o sentido de particípio. Cícero, Fam. 1. XII, 
ep. 26: “Caeterisque omnibus rebus habeas eos a me commendatissimos” 
[E em todas as outras coisas considera-os recomendadíssimos por mim]. 
Certas pessoas pensam que alguns desses comparativos e superlativos que, 
segundo Diomedes, Donato e Prisciano, se formam de advérbios, derivam 
na verdade de formas primitivas obsoletas. Alguns julgam que as formas 
deterior, deterrimus e potior, potissimus foram geradas dos verbos detero e 
potior [desgastar e apoderar-se]; outros, que vêm dos adjetivos obsoletos 
deter e potis, pote, O que me parece mais correto. 

Há alguns adjetivos, diz Diomedes, 1. Il, p. 311, “que têm apenas 
superlativo, como novissimus, summus (último, o mais alto)”, às quais devo 
acrescentar o adjetivo imus. Os escritores dos tempos arcaicos às vezes 
tiravam superlativos de superlativos. Gaio Graco, segundo Gélio,1. XV, c. 12, 
disse: "Omnium natorum postremissimum nequissimumque me extimatote” 
[De todos os filhos julgai-me o mais desprezível e mau]; talvez ele tenha 
imitado a Aristóteles, que de Éoyatog [éskhatos], postremus |o último], 
formou &oyavóxaxog [eskhatótatos], postremissimus |o “mais último”]. Vê 
isto em Prisciano, 1. IIT, p. 607. 

De proximus temos proximior, quer para falar de consangüinidade, 
sentido em que os jurisperitos frequentemente usam essa forma, quer para 
falar de outras coisas. Sêneca, epist. 108, 16: "Ita tamen... ut modum servem, 
et quidem continentiae proximiorem” | Mas de tal maneira que eu conserve a 
medida, e aquela, é claro, mais próxima da continência]. 


Sobre o pronome 
110. Pronome é o que, colocado no lugar do nome, significa uma pessoa 
certa e definida. 
Os pronomes são em parte primitivos, em parte derivativos. São ditos 
primitivos ou primigênios os originais, que não nascem de nenhum outro, 
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ipse, is. Derivativa, vel potius derivata sunt, quae ex aliis oriuntur, ut meus, 
fuus, suus, noster, vester, nostras, vestras. 


Ex his demonstrativa sunt, quae rem demonstrant, ut ego, tu, hic, iste, ille, 
15e, 15. 

Horum quinque re, iste, ille, ipse, is, et ex eo compositum idem relativa 
dicuntur, cum rem antecedentem in memoriam reducunt, ut: Virgilius 
carmina composuit, idemque ipse ea cecinit. 


Possessiva sunt, quae possessionem significant, ut meus, fuus, suus, noster, 
vester. Gentilia sive patria sunt, quae non solum gentem, vel patriam, sed 
etiam partes sectam ve adsignificant, ut nostras, vestras. 

Reciproca duo sunt unum primitivum nimirum, sui, alterum derivativum 
suus. M. Varro, de Lingua latina, 1. VII, 45, partem orationis appellandi, sive 
quae tantum casus habet, in nomen, et articulum distribuit, rursus, nomen 
in duas partes, unam quae etiam nomen dicitur, alteram, quae vocabulum. 


Nomen, ut ante diximus, vocat, quod grammatici proprium nomen 
appellant; vocabulum, quod iidem appellativum dicunt. Articulum vero 
in provocabulum et pronomen dividit; quorum illud ait esse infinitum, ut 
quis, quae, hoc finitum, ut Aic haec. Itaque pronomina docet esse finita, 
hoc est, certam, finitamque personam adsignificare, cuiusmodi sunt "haec 
quindecim", significant enim rem vel ut demonstratam, vel ut relatam, 
vel ut possessam, vel ut ad gentem, aut patriam, sectam ve spectantem; 
quae omnia certae finitaeque personae discrimen secum afferunt; qua re 
pronomine ipsa verbis praestant. Quamvis enim verba primam et secundam 
personam aperte definiant, ut amo, amas, tertiam tamen haud quaquam 
definire possunt. 


Cum enim, exempli gratia, dicitur occidit, incertum est quisnam 
occiderit, fuerit ne civis, an peregrinus, amicus, an inimicus, vir, an mulier, 
homo, denique an bellua. Quam ob causam summo iure Apollonius, 
ut refert Priscianus, l. XII, p. 934, tertias verborum personas infinitas 
appellavit. Excipit Iheodorus Gaza ea, quae grammatici exceptae actionis, 
sive ad naturam pertinentia vocant, ut pluit, ningit, etc., quorum nominandi 
casus facile intelligitur. lertiae vero pronominum personae apertissime vel 
demonstratione, vel relatione, vel possessione, vel gentis, patriae, sectae ve 
communione, definiuntur. Unde Aristarchus, ut inquit Gaza, 1. IV, ovCvyovo 
eivat toic npocónoiç TAG (vtovupíac, dixit, hoc est, pronomina cognata esse 
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como ego, tu, sui, hic, iste, ille, ipse, is. Os derivativos, ou melhor, derivados, 
são OS que nascem de outros, como meus, tuus, suus, noster, vester, nostras, 
vestras. 

Deles, sáo demonstrativos os que demonstram alguma coisa, como ego, 
tu, bic, iste, ille, ipse, is. 

Cinco destes, ic, iste, ille, ipse, is, e a forma idem, composta a partir 
de um deles, são ditos relativos, porque trazem de volta à memória algo 
mencionado anteriormente, como: Virgilius carmina composuit, idemque 
ipse ea cecinit [ Virgílio escreveu poemas e ele mesmo recitou-os]. 

Possessivos são os que indicam posse, como meus, fuus, suus, noster, vester 
Gentílicos ou pátrios são os que indicam o povo ou a pátria, ou ainda o 
partido ou a seita, como nostras, vestras. 

Os recíprocos são dois: um primitivo, sui, o outro derivativo, suus. Marco 
Varrão, de Lingua latina, 1. VIII, 45, divide a parte apelativa da oração, isto 
é, a parte que tem apenas os casos, em nome e artigo. O nome, por sua vez, 
é dividido em outras duas partes: uma, que também é chamada de nome; e 
outra, que é denominada vocábulo. 

Chama de nome, como já dissemos, o que os gramáticos chamam de 
nome próprio; de vocábulo, o que chamam de nome apelativo [comum]. 
O artigo, por sua vez, é dividido em provocábulo e pronome, dos quais o 
primeiro é indefinido, por exemplo guis, quae; o segundo, definido, como ic, 
haec. Assim, ensina que os pronomes sáo definidos, isto é, que se referem a 
alguém certo e definido, como "haec quindecim" [estes quinze]; com efeito, 
indicam algo ou já apontado, ou já referido, ou possuído, ou que diz respeito 
a um povo, a uma pátria, a um partido; ora, tudo isso traz consigo uma 
distinção certa e definida de pessoa. E nisto que os pronomes dão amparo 
aos verbos; pois ainda que os verbos deixem claro quem é a primeira e a 
segunda pessoa, como amo, amas, não determinam de modo algum quem 
seja a terceira. 

Quando, por exemplo, dizemos occidit [morreu], não se sabe quem 
morreu, se foi um cidadão ou um estrangeiro, um amigo ou um inimigo, 
um homem ou uma mulher, ou mesmo se foi pessoa ou animal. Por este 
motivo Apolônico com pleno direito, como relata Prisciano, 1. XII, p. 934, 
chamou de indefinidas as terceiras pessoas dos verbos. leodoro Gaza 
excetua aqueles verbos que os gramáticos chamam de verbos de ação 
excetuada [exceptae actionis] ou pertencentes à natureza, como pluit, ningit 
[chove, neva], cujo nominativo é fácil de perceber. Já as terceiras pessoas dos 
pronomes são determinados de maneira mais clara impossível, quer sejam 
demonstrativos, relativos, possessivos, quer indiquem a comunhão de povo, 
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personis. Audiamus ipsum Varronem 1. VIII, 44: "Dividitur, inquit, oratio 
in quatuor partes, una quae habet casus: alteram, quae habet tempora: et 
tertiam, quae habet neutrum: et quartam, quae habet utrumque. Has vocant 
quidam appellandi, dicendi, adminiculandi, iungendi: appellandi, ut homo, et 
Nestor, dicendi, ut scribo, et lego; iugendi, ut ez, que. Adminiculandi, ut docte, 
commode." 


Attende diligenter quae sequuntur. "Appellandi partes sunt quatuor, e 
queis dicta a quibusdam provocabula, quae sunt ut quis, quae. Vocabula, ut 
scutum, gladius. Nomina, ut Romulus, Remus. Pronomina, ut Pic, baec. Duo 
media dicuntur nomina, prima, et extrema articuli. Primum genus est 
infinitum, secundum uż infinitum, tertium z/ finitum, quartum finitum". 


Haec quamvis prima specie videantur obscuriora, adhibita tamen 
explicatione, apertissima fiunt. Expendamus singula. Primum genus est 
infinitum. lure optimo provocabula, ut guis, qualis et quae sunt generis 
eiusdem incerta ac infinita nominat. Cum enim, verbi causa, dicimus, "Quis 
tibi nocuit?" nihil certi significamus, siquidem provocabulum quis, et cives, 
et peregrinos, et hostes et socios, et servos et dominos, et iuvenes et senes, 
denique animantes et rationis participes, et expertes potest significare. 


Secundum, a£ infinitum. Quamvis vocabula sive appellativa, ut nunc 
loquimur, ad provocabulorum naturam proxime accedant, signifcant 
enim rerum species et genera, hoc est, res communes et incertas, ut homo, 
animal, certius tamen res ipsas significant ac definiunt, licet in universum, 
quam provocabula; quare ea non simpliciter infinita, sed tanquam infinita 
appellavit. Solet ille quidem aliquot locis simpliciter infinita appellare 
vocabula, hic tamen quia comparate loquitur, ut infinita appellat; quod 
idem de nominibus, quae finita simpliciter interdum appellat, dictum sit. 


Tertium «ut finitum; quartum finitum. Pulchre quid inter proprium 
nomen, et pronomen intersit hic ostendit. Tertium genus hoc est, propria 


476 


Rudimentos e princíoios ou sobre as oito partes da oração 


de pátria ou de partido. Daí que Aristarco, como diz Gaza, 1. IV, tenha dito 
GUCÚYOUG eivat toic TPOCÚMOIÇ TAG üvtovupíac, isto é, que os pronomes 
são aparentados às pessoas. Ouçamos o que tem a dizer o próprio Varrão, 
|. VIII, 44: “A oração deve ser cortada, como a natureza, em quatro partes: 
numa que tem casos, em outra que tem tempos, em outra que não tem nem 
casos nem tempos, e em outra, por fim, que tem ambos. Atribuem-lhes as 
funções de chamar, dizer, auxiliar e conectar. servem para chamar palavras 
como homo [homem] ou Nestor, para dizer, palavras como scribo [escrever] 
ou /ego [ler]; para conectar, palavras como e [e] ou gue [e]; para auxiliar, 
palavras como docte ou commode [doutamente, convenientemente)”. 

Presta muita atenção ao que segue. “As partes que servem para chamar 
são quatro, das quais uma recebeu de alguns o nome de provocábulos, como 
quis, quae, outra de vocábulos, como scutum, gladium; outra de nomes, como 
Romulus, Roma; outra de pronomes, como Aic, baec. As duas do meio são 
chamadas de nominações [nominatus]; a primeira e a última, de artigos. O 
primeiro é de tipo indefinido, o segundo é como indefinido, o terceiro é como 
definido, o quarto é definido”. 

Isto tudo, embora à primeira vista pareça um tanto nebuloso, após uma 
explicação ficará bastante claro. Examinemos cada parte uma a uma. O 
primeiro tipo é indefinido. Com toda a razão chama os provocábulos, como 
quis, qualis, e outros do mesmo tipo, de incertos e indefinidos. Quando 
dizemos, por exemplo, “Quis tibi nocuit?" [Quem te fez mal? |, não indicamos 
nada certo, uma vez que o provocábulo guis pode significar tanto cidadãos 
como estrangeiros, inimigos como aliados, escravos como senhores, jovens 
como velhos, por fim, dentre os seres vivos, tanto os racionais como os 
irracionais. 

O segundo é como indefinido. Ainda que os vocábulos, ou nomes 
apelativos, como os chamamos agora, cheguem muito perto da natureza 
dos provocábulos (referem-se, afinal, a espécies e gêneros de coisas, isto é, 
coisas comuns e incertas, como homem, animal), todavia indicam as coisas 
com um pouco mais de certeza e até as definem, embora de modo geral, 
mais do que os provocábulos; e por isso não as chama simplesmente de 
indefinidos, mas semelhantes aos indefinidos. O autor costuma, é verdade, 
em alguns trechos chamar os vocábulos de indefinidos de modo absoluto 
[simpliciter infinita], mas como aqui fala comparativamente, chama-os de 
como indefinidos; o mesmo se aplica aos nomes, que às vezes ele chama de 
definidos de modo absoluto. 

O terceiro é como definido, o quarto, definido. Muito belamente mostra 
aqui a diferença entre o nome próprio e o pronome: não chama o terceiro 
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nomina non vocat simpliciter finita, sed ut finita; quartum vero, id est, 
pronomina appellat finita simpliciter, idque meritissimo, certius enim 
aliquid significantes atque definimus pronominib. quam propriis utentes 
nominibus. Nam si dicam, “Hic est meus pater”, "Ille est meus frater”; 
multo certius et apertius loquar, quam si dicam, "Demea est meus pater." 
"Aeschynus est meus frater"; fieri enim potest, ut plures sint Demeae, et 
plures Aeschyni. 

Quidam pronomen definiunt, quod loco nominis proprii ponitur, quod 
et si frequentissime usu veniat, sunt tamen quaedam, quae non raro loco 
appellativo um ponuntur. Cic., Att., 1. II, ep. 1, 1: "Eunti mihi Antium... 
venit obviam tuus puer; is mihi litteras abs te... reddidit. " Terent., And., act 
I, sc 4, v. 221: Fuit olim hinc quidam senex, mercator; navem is fregit apud 
Andrum insulam; żs obiit mortem. 


Cic., de Officiis, 1. IL, c. 18, 63: "Hanc ego consuetudinem benignitatis 
largitioni munerum longe antepono; haec est gravium hominum; 1//a quasi 
assentatorum populi." Liv., l. XXX, c. 30: "Melior tutiorque est certa pax 
quam sperata victoria; haec in tua, i//a in deorum manu est." 


Pronomen ipse a graecis, ut Priscianus, l. XII, p. 936, inquit, 
émraypacióv, hoc est, subiunctivum, ut idem explicat, quod subiungatur 
aliis pronominibus, ut ego, ipse, tu ipse, ille ipse, bic ipse, iste ipse, is ipse, est 
enim omnium personarum, sed proprie tertiae, ut placet eidem Prisciano; 
quo pacto docet certam personam adsignificare. 


Reciproca suo loco explicabuntur, hic enim tantum fuerunt numeranda. 
Sui et suus non sunt proprie relativa; nam quae vere relativa suut semper 
egent verbo diverso a praecedenti, et nisi sensu aliquis praecedat, locum 
non habent. Reciproca vero saepenumero uno verbo sunt contenta, nullo 
praecedente sensu, ut "Pompeius SE defendit." "Caesar hortatur SUOS 
milites." Probus, l. I, p. 1403, Diomedes, 1. I, p. 316, Donatus, Servius, edit. 
II, p. 1752, Sérvio in Art. II Donati, p. 1785, ut in pronominum declinatione 
diximus, provocabula quis quantus, qualis, etc., vocant pronomina infinita, 
quo sensu accipiendum est id, quod eodem loco scripsimus, Varronem 
pronomina in provocabula, et pronomina distribuisse. 
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tipo, isto é, os nomes próprios de definido em sentido absoluto, mas de 
como definido; já o quarto, isto é, os pronomes, chama de definido em sentido 
absoluto, e isso com toda a razão: pois indicamos algo mais determinado e 
definido com os pronomes que com os nomes. Pois se digo “Este é meu 
pai, Aquele é meu irmão”, falo com muito mais precisão e clareza do que 
se digo “Dêmea é meu pai”, “Esquino é meu irmão”, pois pode haver mais 
de um Dêmea e mais de um Esquino. 

Alguns definem o pronome como o que é colocado no lugar do nome 
próprio; e embora seja esse o seu uso mais frequente, não obstante, são às 
vezes colocados no lugar dos apelativos [comuns]. Cícero, 4tt., 1. II, ep. 1, 
1: 'Eunti mihi Antium... venit obviam tuus puer; is mihi litteras abs te.. 
reddidit" [Enquanto eu ia a Áncio... veio a meu encontro teu escravo; ii 
me entregou as tuas cartas). Terêncio, Andria, ato I, cena 4, v. 221: Fuit 
olim hinc quidam senex, mercator; navem is fregit apud Andrum insulam; 
is obiit mortem. [Houve aqui outrora um velho, era mercador; ele sofreu 
naufrágio perto de Andros; ele morreu.) 

Cícero, de Officiis, 1. IL, c. 18, 63: "Hanc ego consuetudinem benignitatis 
largitioni munerum longe antepono; haec est gravium hominum; ¿a quasi 
assentatorum populi" [Ponho este costume da benignidade muito acima 
da distribuição de presentes; aquele é próprio dos homens sérios, esta dos 
aduladores do povo]. Tito Lívio, 1. XXX, c. 30: "Melior tutiorque est certa 
pax quam sperata victoria; haec in tua, ila in deorum manu est’ [É melhor 
e mais segura a paz garantida que a vitória esperada; aquela está nas tuas 
mãos, esta na dos deuses). 

Os gregos, como diz Prisciano, 1. XII, p. 936, chamam o pronome ipse 
[mesmo, próprio] de êxitaypatikóv [epitagmatikón |, isto é, de subjuntivo, 
como explica o mesmo autor, pelo motivo de que se ajunta a outros 
pronomes, como ego ipse [eu mesmo], tu ipse, ille ipse, bic ipse, iste ipse, is 
ipse; é de todas as pessoas, mas mais propriamente da terceira, como opina 
o mesmo Prisciano; e assim costuma indicar uma pessoa certa e definida. 

Os pronomes recíprocos serão explicados na sua seção própria; aqui 
o único dever era elencá-los. Sui e suus não são propriamente relativos; 
os verdadeiros relativos sempre necessitam de um verbo diferente do 
anterior, e, a menos que lhes preceda alguma frase, não cabem na oração. 
Os recíprocos, porém, amiúde se satisfazem com um só verbo, sem que lhes 
preceda nenhuma frase, como "Pompeius SE defendit" | Pompeu se defende]; 
“Caesar hortatur SUOS milites" [César exorta os SEUS soldados]. Probo, 1. 
I, p. 1403, Diomedes, 1. I, p. 316, Donato, edit. II, p. 1752, Sérvio in Artem II 


Donati, p. 1785, como dissemos na parte sobre a declinação dos pronomes, 
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De verbo 


111. Verbum est pars orationis, quae modos et tempora habet, neque in 
casus declinatur. 

Verbum duplex est, personale, et impersonale. Personale est, quod omnes 
personas utriusque numeri habet, ut amo, amas, amat, pl amamus, amatis, 
amant. Impersonale est, quod prima et secunda persona utriusque numeri, 
et tertia multitudinis fere privatur, unde et nomen traxit. Id dupelx est, 
alterum activae declinationis, ut pudet, poenitet, alterum  passivae, ut 
pugnatur, curritur. 

Verbum personale dividitur in quinque genera, activum, passivum, 
neutrum, commune, deponens. 

Activum est, quod litera, o, finitum, passivum fit, addita litera, r, ut amo, 
amor. 

Passivum est, quod syllaba, or, finitum, passivum fit addita litera n ut: 
amor, amo. 

Neutrum est, quod, 7n, vel, o, literis finitum ex se passivum personale non 
gignit, ut sum, sto, servio, neque enim dicitur stor, aut servior. 


Commune est, quod, or, syllaba tantum finitum, activi simul et passivi 
significationem habet, praecipue participium praeteriti temporis, & quae 
eius adminiculo supplentur, ut depopulor, complector. 

Deponens est, quod, oz syllaba tantum finitum, activi, vel neutri 
significationem habet, ut seguor, utor, morior. 


De variis verborum formis 

Inchoativum verbum est, quod rem quidem inchoatam, sed ad finem, 
perfectionemque tendentem significat, ut ca/esco, id est, calidus fio, rigesco, 
frigidus fto. 

Perfectum est, quod rem perfectam, absolutamque significat, ut ca/eo, 
frigeo. 

Meditativum verbum est, quod assiduam alicuius rei meditationem 
significat, ut esurio, coenaturio, qui enim esurit, ac coenaturit, nihil aliud 
quam cibum, coenamque meditatur. 
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chama os provocábulos quis, quantus, qualis, etc. de pronomes indefinidos; e é 
neste sentido que se deve entender o que escrevemos naquela mesma seção, 
que Varrão dividiu os pronomes em provocábulos e pronomes. 


Sobre o verbo 

111. O verbo é a parte da oração que tem modos e tempos e não declina 
em casos. 

Há dois tipos de verbo, o pessoal e o impessoal. O pessoal é o que tem todas 
as pessoas de ambos os números, como amo, amas, amat, plural amamus, 
amatis, amant. O impessoal é o que carece da primeira e segunda pessoa de 
ambos os números, e quase sempre também da terceira do plural; daí tira 
seu nome. Este é duplo: um pertence à voz ativa, como pudet, poenitet; O 
outro, à passiva, como pugnatur, curritur. 

O verbo pessoal divide-se em cinco tipos: ativo, passivo, neutro, comum 
e depoente. 

O ativo é o que termina em o e acrescido de r torna-se passivo, como 
amo, amor. 

O passivo é o que termina em or e que, suprimido o 7, torna-se ativo, 
como amor, amo. 

O neutro é o que, terminando em m ou o, não gera de si um passivo 
pessoal, como sum, sto, servio ser, estar de pé, servir]; não se diz, afinal, stor 
ou servior. 

O comum é o que termina em or e tem sentido tanto ativo quanto 
passivo, sobretudo o seu particípio pretérito e os tempos que o empregam, 
como depopulor, complector [devastar, abraçar]. 

O depoente é o que termina apenas na sílaba or e tem sentido ativo ou 
neutro, como sequor, utor, morior [seguir, usar, morrer]. 


Das várias formas de verbos 

O verbo incoativo é o que significa algo que começa e tende a seu fim 
e completude, como calesco, que quer dizer calidus fio [tornar-se quente]; 
frigesco, frigidus fio [tornar-se frio]. 

O verbo perfeito é o que significa algo levado a sua plenitude, como ca/eo 
[estar quente], frigeo [estar frio]. 

O verbo meditativo [ou preparativo] é o que significa a assídua 
meditação de alguma coisa, como esurio [estar com fome, ou estar para 
comer], cenaturio [querer jantar, ou estar para jantar], pois quem está com 
fome ou tem vontade de jantar nada mais medita além da próxima refeição 
ou da janta. 
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Frequentativum, sive iterativum est, quod rei frequentationem, 
iterationemque significat, ut rogito, rogitas, lectito, scriptito. 


Diminutivum, vel potius diminutum est, quod minus, quam id a quo 
ortum est significat, ut sorbillo, a sorbeo. 

M. Varro. hanc orationis partem modo verbum temporale appellat lde 
lingua latina, 1. IX, 95: "Quod ad verborum temporalium rationem attinet, 
cum partes sint quatuor, (temporum personarum, etc.)" et 1. VIII, 13: "Prius 
enim nomen est, quam verbum temporale"; modo vocabulum quod inclinatur 
in tempora 1. IX, c. 35 sic enim veteres loquuntur declinar! 1n tempora, in 
casus, non per tempora, per casus: Gell., 1. I, c. 16: "Quum sint alia pleraque 
vocabula quae in singulos tantum casus, quaedam etiam quae in nullum 


inclinentur" 


Varr., de Lingua latina,l. IX, 34: "Ego declinatus verborum et voluntarios 
et naturales esse puto: voluntarios, quibus homines vocabula imposuerint 
rebus quaedam, ut ab Romulo, Roma; ab Tibure, Tiburtes, naturales, ut ab 
impositis vocabulis, quae inclinantur in tempora aut in casus, ut ab Romulus, 
Romulo, Romuli, Romulum; et ab dico, dicebam, dixerim." 


Ibid, 51: “Dicunt, quod vocabula litterarum latinarum non declinantur in 
casus, non esse analogias", modo partem orationis, quae tempora babet, neque 
casus babet, modo quae tempora adsignificat, neque casus babet (VIII, 11). 


Quid sit verbum impersonale, in quot partes dividatur, 
et unde dictum, de M. Varronis potissimum sententia. 

113. Eam iam ubique terrarum verba impersonalia, quamvis null suo 
merito, invidia flagrant, ut quotiescumque eorum facienda sit mentio, 
toties ipsorum de sensio nobis necessario suscipienda sit. Sed quid nostro 
patrocinio opus est, cum M. Varronem romanorum omnium eruditissimum 
sibi patronum adoptarint? Etenim de Lingua latina,l. X, 31, ubi de articulus, 
hoc est, provocabulis, et pronominibus egit, verbum ipsum in Personale 
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O fregüentativo ou iterativo é o que significa a frequência ou repetição 
de alguma coisa, como rogito, rogitas [pedir insistentemente]; Zectito [ler 
várias vezes], scriptito [escrever várias vezes]. 

O diminutivo ou diminuto é o que significa algo menos do que o verbo 
de que deriva, como sorbillo [bebericar], de sorbeo [beber]. 

Marcos Varrão chama esta parte da oração ora de verbo temporal | verbum 
temporale], de lingua latina, 1. IX, 95: “Quanto aos verbos temporais, uma vez 
que são quatro as suas partes (os tempos, as pessoas, etc.)”, e 1. VIII, 13: “O 
nome vem antes do verbo temporal", ora de palavra que se flexiona em tempos 
[inclinantur in tempora), 1. IX, c. 35 assim, afinal, dizem os antigos, declinari 
in tempora, in casus, e não per tempora, per casus: Aulo Gélio, 1. I, c. 16: "Quum 
sint alia pleraque vocabula quae in singulos tantum casus, quaedam etiam 
quae in nullum inclinentur" [Uma vez que há outras palavras que flexionam 
apenas em um caso, outras ainda que não flexionam em nenhum]. 

Varrão, de Lingua latina, l. IX, 34: "Ego declinatus verborum et 
voluntarios et naturales esse puto: voluntarios, quibus homines vocabula 
imposuerint rebus quaedam, ut ab Romulo, Roma; ab Tibure, Tiburtes; 
naturales, ut ab impositis vocabulis, quae inclinantur in tempora aut in casus, 
ut ab Romulus, Romulo, Romuli, Romulum; et ab dico, dicebam, dixerim" 
[Da minha parte, penso que que as declinações das palavras são tanto 
voluntárias quanto naturais; voluntárias sáo aquelas pelas quais os homens 
deram nomes às coisas, como quando de Romulus se tirou Roma, de Tibur, 
Tiburtes; e naturais as das palavras já existentes, que dec/inam em tempos ou 
em casos, como Romulus declina em Romulo, Romuli, Romulum; e dico em 
dicebam, dixeram]. 

No mesmo livro, 51: "Dicunt, quod vocabula litterarum latinarum non 
declinantur in casus, non esse analogias" [Dizem que, porque os nomes das 
letras latinas nào declinam em casos, não há analogia", ora de parte da oração 
que tem tempos, mas não casos (1. X, 31), ora de parte que indica os tempos, mas 


não tem casos (VIII, 11). 


O que é um verbo impessoal, em quantas partes se divide, 
e de onde tira seu nome, na opinião, sobretudo, de Marcos Varrão 
113. Os verbos impessoais, sem culpa nenhuma da sua parte, são 
alvo de ódio em todos os cantos da terra, de modo que sempre que os 
mencionamos devemos tomar a frente na sua defesa. Mas que necessidade 
há do nosso patronato, se já tomaram Marcos Varrão, o mais erudito de 
todos os romanos, por seu patrono? Em de Lingua latina, l. X, 31, onde trata 
dos artigos, isto é, dos provocábulos e pronomes, divide o verbo em pessoa! 
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et impersonale hoc modo distribuit. "Quae verba tempora habent, neque 
casus, si habent personas, eorum declinationum species sunt sex: una quae 
dicitur temporalis, ut legebam, gemebam, lego, gemo; altera personarum, ut 
sero, meto, seris, metis, tertia rogandi, etc." Idem paulo inferius. "Item sunt 
declinationum species quatuor, quae tempora habent sine personis. In 
rogando ut foditurne?, seriturne? et fodieturne? et sereturne? Ac respondendi 
species eadem figura fiunt, extremis syllabis demptis. Optandi species, ut 
vivatur, ametur, etc." 


Verba quae personas habent vocat Varro, quae posteri personalia 
appellarunt. Quae vero tempora habent sine personis, quae recentiores 
impersonalia; sine personis, id est, sine praecipuis personis, prima videlicet 
et secunda, quae speciem personarum sive personalem efficiunt, ut ex eodem 
ipso Varrone modo audisti. Altera personarum, ut sero, meto, seris, metis. 
Tertia siquidem persona cum sit infinita, vix personae nomine digna est, 
cuius proprium est definire, ut sum, es; sto, stas. At si est, stat, pronuncies, 
quis, obsecro te, intelligat, cum possint haec verba infinitis vocabulis 
accomodari? Ob quam fortasse causam Probus, 1. I, p. 1418, zmpersonalia 
appellavit verba declinationis infinitae, quod tertias tantum personas 
habeant, quas Apollonius, ut supra dictum est, infinitas vocat. 


Phocas, p. 1717, defectiva appellat, propterea quod prima et secunda 
deficiunt. Et primum, inquit, cum de defectivus agit, de impersonalibus, 
quae aut sunt secundae coniugationis, aut tertiae, quantum ex tertia persona 
contemplari licet. 

Donatus itidem diz. II, p. 1756, defectiva nominat; quem locum explicans 
Sergius, p. 1849: "Hoc ipsum, inquit, verbum impersonale defectivum est, 
sublatis enim duabus personis prima et seunda, tertia utique superest". Idem 


Quintil. 1. I, c. 4, 28, significat, cum inquit: "Iam, itur in antiquam silvam, 
nonne propriae cuiusdam rationis est? Nam quod initium eius invenias?" 
Hoc est dicere: itur, quidem tertia persona, est, quae initio caret, prima 
videlicet eor, et secunda iris, vel ire. Idem paulo post, quid? quod multa 
verba non totum declinationis ordinem ferunt? Quaedam etiam mutantur, 
ut fero in praeterito. 


Quaedam tertiae demum personae figura dicuntur, ut /icet, piger. Sic 
Diomedes, p. 391: "Impersonalis verborum declinatio personae tertiae 
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e impessoal, desta forma: “Estas palavras têm tempo, não têm casos, mas 
têm pessoas. Suas flexões são seis: uma é temporal, como legebam, gemebam 
[pretérito imperfeito], ego, gemo [presente]; outra é das pessoas, como sero, 
meto [primeira pessoa do singular], seris, metis [segunda pessoa do singular]; 
a terceira é dos pedidos/ perguntas, etc.". E pouco abaixo: “Do mesmo modo 
há quatro espécies de declinação que têm tempos mas não pessoas; na 
espécie interrogativa, como foditurne?, seriturne?, e fodieturne? sereturne? 
[cava-se? planta-se?; cavar-se-á? plantar-se-á?], e na responsiva há as 
mesmas formas, suprimidas as sílabas finais [ne]. Há a espécie optativa, 
como vivatur, ametur |viva-se, ame-se], etc.". 

Varrão chama de verbos que têm pessoas o que os posteriores chamaram 
de verbos pessoais. Chamou de verbos que não têm pessoas o que os mais 
recentes chamaram de verbos impessoais; ao dizer que não têm pessoas, 
referimo-nos, é claro, às principais pessoas, a primeira e a segunda, que 
formam a espécie das pessoas ou pessoais, como leste há pouco no próprio 
Varrão. Uma vez que a terceira pessoa é indefinida, quase não é digna do 
nome de pessoa, que tem por ofício definir, como sum, es [sou, és), sto, stas 
[estou de pé, estás de pé]. Já se disseres est e stat, quem, te pergunto, haverá 
de entender a quem te referes, uma vez que estes verbos se ajustam a um 
sem-número de vocábulos? Por isso, talvez, Probo, 1. I, p. 1418, chamou 
de impessoais os verbos da declinação indefinida, por possuírem apenas a 
terceira pessoa, que Apolônio, como acima foi dito, chamou de indefinida. 

Focas, p. 1717, chama esses verbos de defectivos, pelo motivo de carecerem 
da primeira e segunda pessoa. “E em primeiro lugar”, diz o gramático, ao 
falar dos defectivos, “falarei dos impessoais, que ou são se segunda conjugação 
ou de terceira, pelo que nos deixa perceber a terceira pessoa. 

Donato, do mesmo modo, edit. II, p. 1756, chama-os de defectivos; essa 
passagem é explicada por Sérgio, p. 1849: “O próprio verbo impessoal 
também é defectivo; suprimidas, afinal, a primeira e a segunda pessoa, sobra 
apenas a terceira”. 

Quintiliano diz a mesma coisa, 1. I, c. 4, 28: “Já a frase "itur in antiquam 
silvam" [vai-se à antiga floresta], por acaso nào tem uma natureza toda 
própria? Pois que formas pessoais [initium] encontrarás para seu verbo?” 
Isto é o mesmo que dizer: itur é de terceira pessoa, que carece de início, isto 
é, da primeira pessoa cor e da segunda iris ou ire. E um pouco adiante: É o 
que explica que muitos verbos não tenham a ordem inteira da declinação? 
Alguns inclusive trocam de forma, como fero no pretérito. 

Alguns só existem na figura da terceira pessoa, como (icet, piget". Assim 
fala Diomedes, p. 391: “A declinação impessoal dos verbos possui a forma 
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formam habet." Et p. 392, ubi multa impersonalia posuit “Haec, inquit, 
primam et secundam personam non habent, per tertiam tres personae 
addito pronomine significantur." 

Figura hic apud Quintilianum, et forma apud Diomoedem significant 
terminationem sive finem, exit unive, quo modo veteres, praesertim Varro 
loquutur , de lingua latina, 1. VIII, 48: "Nempe esse oportebat vocis formas 
ternas, ut in hoc humanus, -a, -um; sed habent quaedam binas, ut cervus, 
cerva; quaedam singulas, ut afer, et sic multa.” Idem LX, 55: "Negant, cum 
omnis natura sit aut mas, aut foemina, aut neutrum, debuisse ex singulis 
vocibus ternas figuras vocabulorum fieri, ut albus, alba, album; nunc in 
multis fieri binas, ut Metellus, Metella, Ennius, Ennia; in nonnullis singulas, 


ut tragoedia, comoedia." 


Habent itaque impersonalia personam tertiam, qua si destituta essent, 
qui fieri posset, ut casum ante se haberent? Verum enimuero cum ante sc 
casum recipiunt, finita dicenda sunt, tunc enim et numerus et personas 
apertissime definiuntur, ut: Vita baec quae vivitur potius mors quam vita 
dicenda est. 


Item, curritur campus, mare navigatur, tertia vivitur aetas, tota mihi 
dormitur hiems. Cato apud Gellium, 1. X, c. 14, diz: "Contumelia... mihi... 
factum itur.” Terent. Adelph. , act V, sc 9, v. 996: ... facite quod vobis /ubet. 
Idem, ibid. act IV, sc 7, v. 758: Non te haec pudent? Plaut., Stic., act I, sc 1, 


v. 50: Et me quidem haec condicio nunc non poenitet. 


Terent., Phormio, act III, sc 3, v. 552: Quaere, obsecro, ne quid plus 
minusve faxit, quod nos post pigeat. Cic., de Officiis, 1. I, c. 10, 33: "Quo in 
genere etiam in republica multa peccantur." Ovid., ep. XII, v. 169: Noctes 
vigilantur amarae. 


Tacit., Historiae, l. I, c. 16: "Neque enim hic, ut caeteris gentibus quae 
regnantur, certa dominorum domus." Idem de moribus Germanorum, c. 43: 
"Trans Lygios, Gotones regnantur, paulo iam adductius quam caeterae 
Germanorum gentes." 
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da terceira pessoa”. E na página 392, após listar muitos verbos impessoais: 
“Estes verbos não têm a primeira e segunda pessoa; na terceira, com adição 
do pronome, ficam indicadas todas as três”. 

Figura, neste trecho de Quintiliano, e forma, neste de Diomedes, 
significam terminação, ou desinência da palavra; é assim que os antigos 
falaram, sobretudo Varrão, de lingua latina, 1. VIII, 48: "Naturalmente, era 
necessário haver três formas para cada palavra, como em humanus, -a, -um; 
alguns, porém, têm só duas, como cervus, cerva, outros uma SÓ, como aper, 
e assim muitos outros”. E no livro IX, 55: “Afirmam que, uma vez que tudo 
na natureza é ou macho, ou fêmea, ou nem um nem outro, devia haver 
para cada palavra três figuras, como a/bus, alba, album; mas que atualmente 
existem para algumas palavras apenas duas, como Metellus, Metella, Ennius, 
Ennia, em alguns, apenas uma, como fragoedia e comoedia”. 

Os verbos impessoais, portanto, têm a terceira pessoa, e se ficassem 
privados dela, como seria possível que fossem precedidos por algum nome 
declinado no caso nominativo? Porém, quando vêm precedidos por algum 
nominativo, devem ser chamados definidos, pois nesse caso o número e a 
pessoa estão claramente definidos, como em: Vita haec quae vivitur potius 
mors quam vita dicenda est | Esta vida que se vive devia antes ser chamada 
de morte que de vida]. 

Do mesmo modo curritur campus | percorre-se o campo], mare navigatur 
[navega-se o mar], tertia vivitur aetas [vive-se a terceira era], tota mihi 
dormitur biems [o inverno inteiro é dormido por mim]. Catão, em Gélio, 
l. X, c. 14, diz: "Contumelia... mihi... factum izur” | Vai-se para se cometer 
contra mim uma afronta]. Terêncio, Adelphoi, ato V, cena 9, v. 996: [...| 
Fazei o que vos apraz. Na mesma peça, ato IV, cena 7, v. 758: Estas coisas 
não te envergonham? Plauto, Stichus, ato I, cena 1, v. 50: E quanto a mim, 
não me pesa agora essa condição. 

Terêncio, Phormio, ato III, cena 3, v. 552: Busca, te rogo, que ele não faça 
nada acima ou abaixo do que é justo, para que não nos aborreçamos depois. 
Cícero, de Officiis, 1. I, c. 10, 33: “Também na administração da república 
cometem-se muitos pecados desse tipo. " Ovídio, ep. XII, v. 169: Passam-se 
em branco noites amargas. 

Tácito, Historiae, 1. I, c. 16: "Neque enim hic, ut caeteris gentibus quae 
regnantur, certa dominorum domus" [Mas entre estes, à diferenca de outros 
povos que são dominados por um rei, nào há uma casa certa para os senhores). 
O mesmo autor diz, no de moribus Germanorum, c. 43: "Irans Lygios, 
Gotones regnantur, paulo iam adductius quam caeterae Germanorum 
gentes" [Para lá da terra dos lídios fica o reino dos gutóes, um pouco menos 
espalhados que os demais povos germânicos). 
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Plin., l. VI, c. 23, 6: "Ab iis gens Pandae sola Indorum regnata feminis." 
Sunt haec et alia eiusdem generis cum prima et secunda persona deficiantur, 
(quae proprie personalem speciem efficiunt) impersonalia quidem, sea finita. 


Haec fortassis, inquies, fuisse aliquando integra, Plautum dixisse Castin., 
act V, sc 2, v. 3: Ita nunc pudeo; et Menaeb., act V, sc 9, v. 7: Adolescens, 
quaeso hercle, loquere tuum mihi nomen, ni piges. 


Etiam ne miseris hanc unam tabulam quae ex tanto naufragio superest, 
extorquebis? Iniurium est. Cum vero praecedens casus ita desideratur, ut 
vix subaudiri possit, tunc infinita licebit appellare, quod et numerus et 
persona, aut contra communem loquendi consuetudinem, aut difficillime 
definiantur. 


Liv., l. IV, c. 30: "Siccitate eo anno plurimum /aboratum est." Ibid I, c. 
34: "Ad Ianiculum forte ventum erat." Terent. Adelph., act IV, sc 4, v. 634: 
Cessatum usque adhuc est. 


Cic., pro Quintio, c. 1, 3: "Ad me ventum est. " [dem 4d Att.,1. XI, ep. 15, 
3: *Hic maneri diutius non potest." Ad eundem L. II, ep. 1, 5: "Item ante: 
non esse itum obviam, ne tum quidem cum iri maxime debuit." Ubi enim 
reperiemus, casus qui haec et similia possint antecedere? An /abor, ventio, 
cessatio, mansio, itio? Cessatio cessatum est, itio itum est, non patitur latini 
sermonis consuetudo. 


Dicet fortasse aliquis confugiendum esse ad nomina verborum, hoc est 
verba infiniti modi, quae nominum partes agunt ut /aborare laboratum est, 
venire, ventum est cessare, cessatum est, et caetera eodem modo, quo remedio 
soloecismum quidem subterfugiemus: sed quis unquam sic est locutus? 

Si quis vero existimat cessatum est, pugnatum est, et alia id genus nomina 
esse non verba, legat P. Nigidium apud Gellium, 1. XVIII, c. 7, quod supra 
attulimus cum de praeterito passivo egimus. Legat Varronemde Lingua 
Latina, 1. IX, 97, ubi amatus eram, amatus sum, amatus ero docet esse verba 
perfecta, amabar, amor, amabor, infecta. Praeterea illud Ciceronis, de Finibus, 
l. II, c. 13, 39: "Primum Aristippi Cyrenaicorumque omnium, quos non est 
veritum,in ea voluptate quae maxima dulcedine sensum moveret, summum 
bonum ponere", quo pacto tuebimur? 
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Plínio, I. VI, c. 23, 6: "Ab iis gens Pandae sola Indorum regnata feminis" 
[Depois deles, o povo panda é o único entre os indianos governado por 
mulheres). Esses verbos e outros do mesmo tipo são, de fato, impessoais, 
uma vez que carecem da primeira e segunda pessoas (que constituem 
propriamente a espécie pessoal), porém são definidos. 

Dirás, talvez, que esses verbos alguma vez tiveram todas as formas; que 
Plauto, em Casina, ato V, cena 2, v. 3, terá dito: Agora me envergonho; e no 
Menaecbmi, ato V, cena 9, v. 7: Rapaz, te peço, diz-me o teu nome, se não 
te aborreces. 

lirarás aos pobres alunos até mesmo esta única tábua que lhes restou do 
naufrágio? Fazes uma injustiça. Já quando a tal ponto lhes falta um nome 
no caso nominativo que nem se pode subentender nenhum, nesse caso 
estará permitido chamar-lhes indefinidos, porque tanto o número quanto 
a pessoa são definidos ou de modo contrário ao costume da fala, ou com 
extrema dificuldade. 

Tito Lívio, l. IV, c. 30: “Siccitate eo anno plurimum /aboratum est” 
[Sofreu-se muito com a secura naquele ano]. E no livro I, c. 34: "Ad 
laniculum forte ventum erat" | Chegara-se ao Janículo]. Terêncio, Adelphos, 
ato IV, cena 4, v. 634: Ficou-se até agora descansando. 

Cícero, pro Quintio, c. 1, 3: "Ad me ventum es?" [Chegou-se a mim]. 4d 
Att.,). XI, ep. 15,3: "Hic maneri diutius non potest" [Não se pode permanecer 
aqui mais tempo). L. II, ep. 1, 5: "Item ante: non esse itum obviam, ne tum 
quidem cum ¿ri maxime debuit" [Assim como antes, foi dito que não se foi 
ao encontro, nem mesmo quando mais se devia ir]. Quais nomes no caso 
nominativo encontraremos para pôr antes dessas palavras? Por acaso /abor, 
ventio, cessatio, mansio, itio [sofrimento, chegada, cessação, permanência, 
ida]? O costume da língua latina não tolera frases como cessatio cessatum est 
[O descanso descansou-se], i£io itum est [a ida foi-se). 

Dirá, quem sabe, alguém que se deve recorrer aos nomes dos verbos, isto 
é, aos verbos no modo infinitivo, que fazem o papel de nomes, como /aborare 
laboratum est, venire ventum est, cessare cessatum est, e assim por diante; com 
este remédio evitaremos, é certo, o solecismo, mas quem jamais falou assim? 

Já se alguém acha que o primeiro elemento das frases cessatum est, 
pugnatum est, e outras do mesmo tipo, não é verbo, mas nomes, leia a 
passagem de Públio Nigídio em Aulo Gélio, 1. XVIII, c. 7, que mostramos 
acima ao falar do pretérito passivo. Leia Varrão, de Lingua Latina, 1. IX, 97, 
onde ensina que amatus eram, amatus sum, amatus ero são as formas perfeitas 
do verbo; amabar, amor, amabor, as imperfeitas. Ademais, esta passagem 


de Cícero, de Finibus, 1. II, c. 13, 39: "Primum Aristippi Cyrenaicorumque 
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Plane non est veritum impersonale est infinitum, potest enim numerum 
utrumque, personam quacumque, genus item masculinum, foemininum, et 
neutrum, admittere more infiniti illius prisci, rum, syllaba terminati, quod 
utrique numero, personae ac generi cuius accomodari potest: Quem non est 
veritum, quam non est veritum, quas non est veritum, etc. Ac merito Gellius, 
|. XV, c. 13: *Veritum, inquit, sicut puditum et pigitum non personaliter per 
infinitum modum dictum esse, non a vetustioribus tantum videmus, sed a 
M. quoque Tullio in secundo de Finibus, etc. ". 


Duo dicit Gellius non personaliter, hoc est, impersonaliter. Per infinitum 
modum, id est, per eundem modum ac loquendi rationem quae numeris, 
personis, generibus libera ac soluta est; neque enim Cicero hic infinito sive 
infinitivo modo usus est. Sed appellavit hunc loquendi; modum infinitum, 
ut, l. T, c. 7, appellat futurum priscum, rum, syllaba terminatum, modum 
indefinitum, qui modus, ut idem ipse eodem capite dicit, neque numeris, 
neque generibus praeserviens, liberum undique et impromiscuum est, et 
paulo inferius. Qui modus, inquit, neque in numeros, neque in personas, 
neque in genera neque in tempora distrahitur. 

Nisi forte quis dicat figuratam esse locutionem; Utenim dicitur. Venit mihi 
in mentem illius diei, pro Ille dies venit mibi in mentem, est enim hellenismus, 
ut Priscianus, 1. XVIII, p. 1191, et Budaeus in Comment. linguae graecae, p. 
1061 docent; sit Quos non est veritum, pro Qui non sint veriti. Possunt enim 
impersonalia duobus modis recipere casum nominandi, altero cum genitivus 
mutatur in nominativum, ut: Non fe borum pudet? Terent. Adelph., act IV, sc 
7, v. 758: Non te haec pudent? Et me quidem huius conditionis nunc non 
poenitet. Plau., Szi., act I , sc 1, v. 50: Et me quidem huius conditionis nunc 
me poenitet”, altero, cum accusandi casus in nominandi vetitur. 


Accius apud Nonium Marcel., c. 9, 3: “Si fui veretur progenitoris, cedo”. 
Pacuvius apud eundem, "Nihilne te populi veretur, qui vociferare in via?", 
pro si vereris tui genitoris, hoc est, tuum genitorem, (nam prisci, ut hic docet 
Nonius, vereor genitivo adiungebant) et Nihilne vereris populi, etc. 


Cum persona anteriore casu definiri non potest, posteriore definienda 


est. Exempli causa: reclamatum est, inservitum est, pugnatum est, additis 
ablativis definiuntur. Cic., de Domo sua ad pontif., c. 4, 10: "Ab universo 
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omnium, quos non est veritum, in ea voluptate quae maxima dulcedine 
sensum moveret, summum bonum ponere", como a haveremos de defender? 

Está claro que non est veritum é um impessoal indefinido; pode admitir 
qualquer um dos dois námeros, qualquer pessoa, qualquer género, masculino, 
feminino e neutro, à maneira do arcaico verbo indefinido terminado em 
rum, que podia convir a qualquer número, pessoa e género: Quem non est 
veritum, quam non est veritum, quas non est veritum, etc. É com razão diz 
Gélio, l. XV, c. 13: “Vemos a forma veritum, assim como puditum e pigitum, 
usada de maneira náo pessoal por meio do modo indefinido nào apenas 
pelos mais antigos, mas também por Marco Túlio Cícero no segundo livro 
do de Finibus, etc.”. 

Gélio de duas formas: de maneira não pessoal, isto é, impessoal, e por meio 
do modo indefinido [per infinitum modum], isto é, por meio do modo de 
falar que é livre de todo número, pessoa e gênero; Cícero, afinal, não usa 
nesta passagem o modo infinito, ou infinitivo. Chamou de indefinido este 
modo de falar assim como, l. I , c. 7, chama o futuro arcaico terminado em 
rum de modo indefinido, modo este, como fala no mesmo capítulo, que 
não se submete nem a número nem a gênero algum, mas é de todo livre e 
separado; e pouco abaixo diz assim: “Este modo não se divide em diferentes 
números, pessoas, gêneros ou tempos”. 

À não ser que alguém pense que essa expressão é figurada; pois assim 
como se diz Venit mihi in mentem illius diei no lugar de I//e dies venit mihi 
in mentem (trata-se de um helenismo, como ensina Prisciano, 1. XVIII, p. 
1191,e Budé, no Comment. linguae graecae, p. 1061), do mesmo modo se diz 
Quos non est veritum no lugar de Qui non sint veriti. Os verbos impessoais 
admitem de duas formas o caso nominativo: ou quando o genitivo é vertido 
em nominativo, como em Terêncio, Ádelphoi, ato IV, cena 7, v. 758: Não te 
envergonham essas coisas? No lugar de Non te borum pudet?. E em Plauto, 
Stichus, ato I , cena 1, v. 50: Quanto a mim, me pesa agora essa condição; no 
lugar de "Et me quidem uius conditionis nunc me poenitet; ou quando o 
caso acusativo é vertido em nominativo. 

Áccio, em Nónio Marcelo, c. 9, 3: "Si tui veretur progenitoris, cedo". 
Pacúvio, no mesmo autor, diz "Nihilne te populi veretur, qui vociferare in 
via?”, no lugar de si vereris tui genitoris, isto é, tuum genitorem (pois os autores 
arcaicos, como ensina Nônio, complementavam vereor com genitivo) e 
Nihilne vereris populi, etc. 

Quando a pessoa nào pode ser definida por um caso precedente, deve 
ser definida por um caso posterior. Por exemplo: reclamatum est, inservitum 
est, pugnatum est ficam definidos se lhes acrescentamos um ablativo. Cícero, 
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senatu reclamatum est Idem ad Fam., 1. VI, ep. 12, 2: "Nihil est a me 
inservitum temporis causa." Sed haec hactenus. Unde fiant impersonalia, et 
quae ad eorum constructionem spectant, suo loco invenies. 


De verborum generibus 

114. In verbi constructione plures invenies distributiones, hic quinque 
partita a Diomede, 1. I, p. 326, Donato, edit. II, p. 1756, aliisque veteribus 
recepta fuimus contenti. Varro, de Lingua latina, 1. X, 33, activum verbum 
appellat speciem faciendi, ut uro, ungo; passivum speciem patiendi, ut uror, 
ungor. 

Gellius illud verbum agens, hoc verbum habens patiendi figuram, 
sive verbum patiendi, l. XVIII, c. 12: "Id habitum est in oratione 
facienda elegantiae genus, ut pro verbis habentibus patiendi figuram 
agentia ponerent, ac deinde hac vice inter se mutua veterent. 
Plautus, (Fragm., amisso comoediae nomine v. 52): Quid est hoc? rugat 
pallium, amictus non sum commode. 


In Asinaria, act III, sc 1, v. 25, quoque contemples dicit pro contempleris. 
Varro in libris quos ad Marcellum (de Lingua latina), fecit, "In priore 
verbo graves prosodiae quae fuerunt manent; reliquae mutantf inquit 
elegantissime, pro mutantur. 


Verba autem patiendi, pro agentibus in omnibus ferme veterum scriptis 
reperiuntur, ex quibus sunt pauca ista, quae nunc meminimus: muneror te, 
pro munero; et significor, pro significo; et assentior, pro assentio, etc. 


Quintilianus, l. I, c. 6, 10, vocat verba quae habent naturam patiendi, 
ut paciscor. Idem 1. IX, c. 3, 7, sic loquitur: "Quae facimus patiendi modo 
dicere, ut arbitror, suspicor, et contra faciendi, quae patimur, ut vapulo”. 


Nonius Marcellus, c. 7, 1, de contrariis generibus verborum, activum et 
passivum solet appellare ut plerique grammatici: Zucupavi, inquit, activum 
positum pro passivo, Titinnius Velterna: "Id ego aucupavi, plenas aureis 
affero". Plaut. Trucul., act V, v. 72: Lepide mecastor aucupavi..." 
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de Domo sua ad pontif., c. 4, 10: “Ab universo senatu reclamatum est" [Foi 
protestado pelo senado inteiro]. E ad Fam.,1. VI, ep. 12, 2: "Nihil esta me 
inservitum temporis causa” [Não me sujeitei às exigências da época]. E isto 
por enquanto basta. À formação dos verbos impessoais e a sua sintaxe, Isso 
tudo encontrarás na seção própria. 


Dos tipos de verbos 

114. Na sintaxe do verbo encontrarás mais divisões; aqui nos contentamos 
com as cinco estabelecidas por Diomedes, 1. I, p. 326, Donato, edit. 11, p. 
1756, e outros antigos. Varrão, de Lingua latina, 1. X, 33, chama de ativo as 
formas de ação, como uro, ungo [queimo, unto]; e de passivo as formas de 
paixão, como zror, ungor [sou queimado, sou untado). 

Gélio chama aquele de verbo agente, este, de verbo que possui a forma 
paciente ou de verbo paciente [verbum babens patiendi figuram e verbum 
patiendi], 1. XVIII, c. 12: “Na construção da oração há também um outro 
tipo de elegância, que consiste em usar, no lugar dos verbos na forma passiva 
[habentibus patiendi figuram], os verbos agentes [agentia], e trocá-los um de 
lugar com o outro. Plauto, (fragmento, título perdido, v. 52): O que é isto? 
Minha capa está enrugada, não estou vestido confortavelmente. 

Também na peça Asinaria, ato III, cena 1, v. 25, o poeta diz contemples 
em vez de contempleris. Varrão, nos livros que escreveu a Marcelo sobre o 
latim (de Lingua latina), diz: “In priore verbo graves prosodiae quae fuerunt 
manent; reliquae mutant’ [No verbo anterior os acentos graves permanecem; 
os demais mudam]. Aqui diz mutant [ativo] no lugar de mutantur | passivo], 
uso este muito elegante. 

Verbos passivos no lugar de ativos, por sua vez, são encontrados em 
quase todos os escritos dos antigos; daremos aqui poucos exemplos dentre 
todos esses: muneror te no lugar de munero te | Presenteio-te |; significor no 
lugar de significo [significar, indicar); assentior no lugar de assentio, etc.”. 

Quintiliano, 1. I, c. 6, 10, chama-os de verbos que têm natureza passiva 
[natura patiendi], como paciscor. E no 1. IX, c. 3, 7, fala assim: “Amiúde 
falamos de modo passivo coisas que fazemos, como arbitror, suspicor julgar, 
suspeitar]; e às vezes de modo ativo coisas que sofremos, como vapulo [ser 
surrado, “apanhar” |". 

Nônio Marcelo, c. 7, 1, de contrariis generibus verborum, costuma chamá- 
los de passivos e ativos, como a maioria dos gramáticos: Aucupavi [caçar 
aves, olhar aves) é um ativo usada por uma passivo. Titínio Veliterna diz: 
“Id ego aucupavi, plenas aureis affero". Plauto, Truculentus, ato V, v. 72: 
Cacei, por Cástor, com muito gosto. 
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Ex his locis intelligimus Quintilianum, Gellium, et Nonium, quae 
Diomedes, et Donatus, et Priscianus, aliique grammatici vocant deponentia, 
appellasse verba patiendi, aut quae figuram sive naturam patiendi habent, 
aut pasiva. Sunt Deponentia passiva quidem, sed voce sive exitu tantum. 


Communia eodem nomine a Gellio dicuntur, l. XV, c. 13: “Utor, et vereor, 
et hortor, et consolor, communia verba sunt, ac dici utroque versum possunt: 
vereror te, et vereor abs te, idest, tu me vereris; utor te, et abs te, id est, tu me 
uteris; hortor te, et hortor abs te, id est, tu me hortaris; consolor te, et consolor 
abs te, idest, tu me consolaris. Testor quoque et interpretor significatione 
reciproca dicuntur. 


Sunt autem verba haec ex altera parte inusitata: et an dicta sint in 
cam quoque partem quaeri solet, etc. Affert nonnulla exempla ex priscis. 
Paulo post, testata itidem et interpretata eadem ratione dixit M. Tullius 
in I libr. De Divinatione, ut testor interpretorque verba communia videri 
debeant. Sallustius quoque eodem modo “dilargitis proscriptorum bonis’, 
dicit, tanquam verbum /argior sit ex verbis communibus. Idem: "Paulo 
inferius, Zignor, quoque et veneror, et confiteor, et testor habita sunt in verbis 
communibus etc.". 

115. Pauca reperiuntur hodie verba quae praesenti tempore ac praeterito 
imperfecta in utramque partem dicantur. Senec., ep. 90, 4: "Infirmiores a 
validioribus zuebantur” Illud Plinii, 1. XXI, c. 51, "Ipse insulam Melitam, 
quae a Carthaginiensibus tenebatur, traiecit" vitiose legitur a quodam 
tuebatur. 


Item, illud Plinii, 1. VIII, c. 76,3, de Capris: " Tradunt et noctu non minus 
cernere quam interdiu; ideo si caprinum iecur vescantur, restitui vespertinam 
aciem his quos nyctalopas vocant;' ab eodem corrupte legitur sic: caprinum 
jecur si vescatur, restitui vespertinam aciem. 


Cic., de Invent., 1. IT, c. 53, 161: "Observantia, per quam homine aliqua 
dignitate antecedentes cultu quodam et honore Zignantur." Tacit., Annales, 
1. XII, c. 9: "Designatum consulem Memmium Pollionem ingentibus 
promissis inducunt sententiam expromere, qua hortaretur Claudius 
despondere Octaviam Domitio". 
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Por estas passagens entendemos que, o que Diomedes, Donato, Prisciano 
e alguns outros gramáticos chamam de verbos depoentes, Quintiliano, Gélio 
e Nónio chamam de verbos pacientes ou que possuem forma ou natureza 
paciente, ou passivos. Os depoentes são, é verdade, passivos, mas apenas na 
forma ou na terminação. 

Os verbos comuns são assim chamados por Gélio, 1. XV, c. 13: “Utor, 
vereor, hortor e consolor são verbos comuns e podem ser usados para ambos 
os lados [isto é, tanto na passiva quanto na ativa]: vereor te ou vereor abs te 
[temo-te, e sou temido por ti], utor te e utor abs te [uso-te, e sou usado por ti), 
hortor te e hortor abs te [exorto-te, e sou exortado por ti], consolor te e consolor 
abs te [consolo-te, e sou consolado por ti]. Também zestor |testemunhar, 
atestar] e interpretor [traduzir, interpretar] são usados nos dois sentidos. 

A forma ativa desses verbos todos é desusada, e costuma-se indagar se 
já foram ditos nessas formas também, etc.". E apresenta muitos exemplos 
dos antigos. Pouco depois: “Marco Túlio Cícero diz testata e interpretata do 
mesmo modo no livro I do De Divinatione, de modo que testor e interpretor 
devem ser tidos por verbos comuns. Salústio também, pois diz “dilargitis 
proscriptorum bonis", como se o verbo /argior fosse um verbo comum. E 
pouco abaixo: “Também dignor, veneror, confiteor e testor são admitidos 
entre os verbos comuns, etc.". 

115. Hoje em dia se acham poucos verbos que sejam usados no tempo 
presente e pretérito imperfeito tanto em sentido ativo quanto passivo. 
Sêneca, ep. 90, 4: "Infirmiores a validioribus Zuebantur [Os mais fracos 
eram cuidados pelos mais fortes). Já naquela passagem de Tito Lívio, 1. 
XXI, c. 51, "Ipse insulam Melitam, quae a Carthaginiensibus Zenebatur, 
traiecit" [Ele transportou as tropas para a ilha de Malta, que era retida 
pelos cartagineses], está errado o autor que lé tuebatur em vez de tenebatur. 

Do mesmo modo naquela passagem de Plínio, l. VIII, c. 76, 3, de Capris: 
“Tradunt et noctu non minus cernere quam interdiu; ideo si caprinum iecur 
vescantur, restitui vespertinam aciem his quos nyctalopas vocant" [Contam 
que enxerga tão bem de noite como de dia; e que, por isso, se se alimentarem 
de fígado de cabra, a visáo é restituída a estes, que chamam de nictálopes] 
o mesmo autor lé a versão corrompida, "caprinum iecur si vescatur, restitui 
vespertinam aciem". 

Cícero, de inventione, 1. II, c. 53, 161: "Observantia, per quam homine 
aliqua dignitate antecedentes cultu quodam et honore dignantur” [A 
observáncia por meio da qual os homens munidos de alguma honraria 
são julgados dignos de veneração e honra]. Tácito, Annales, 1. XII, c. 9: 
"Designatum consulem Memmium  Pollionem ingentibus promissis 
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Scaevola, Dig., 1. XLV, tit. I, lei 133, de Verborum obligationibus: "Nam 
sicut et ipsius et haeredis caput, ita et ipsius vis vel saepius facta complectitur 
Cicero apud Priscianum, l. VIII, p. 792: "Cupio eum tam invidiosa fortuna 
complecti. Ibid.: Hoc restiterat etiam ut a te fictis aggrederer donis. Ibid. Qui 
habet ultro appetitur; qui est pauper aspernatur. 


Asinius Polio: Sed cum ob ea quae speraveram dolebam, consolabar ob ea 
quae timui. Vérrio: Saevitiaque eorum abominaretur ab omnibus. Nigidius: 
Omne pecus indomitum habet quiddam in se ferum, sed tamen ea natura 
est, ut curari et dominari possit. 


Sueton., VIII Praetorum: Fasti dies sunt in quibus ius fatur. Varro: Ab 
amicis hortaretur. Idem: Utile utamur potius, quam ab Rege abutamur. 


Omitto eorum exempla qui Ciceronem, aetate antecesserunt, quae, 
qui volet, apud eundem inveniet; nam adipisci, consequi, amplecti, admirari, 
polliceantur, affectari, arbitrantur, conspicatur, consectari, calumniatur, 
demolitur, depeculari, delargitur, frustramur, passive dicta intelliget. Sed nemo 
fere est qui audeat vel ea, quibus Cicero est usus, usurpare aut praesenti 
tempore, aut imperfecto. 


Participia praeteriti temporis et tempora quae inde nascuntur, hoc 
est, praeteritum perfectum, Plusquam perfectum, Futurum perfectum, 
usitatiora sunt. Liv., l. XXXVII, c. 4: "Quamquam omnis ora maritima 
eorum, quae in Peloponnesum versa est, depopulata ab Achaeis erat." Cic., 
Verr., ato II, 1. III, c. 52, 122: "Eiectos aratores esse dico; agros vectigales 
vexatos atque exinanitos a Verre; populatam vexatamque provinciam". 
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inducunt sententiam expromere, qua hortaretur Claudius despondere 
Octaviam Domitio" [Após designarem-no cônsul, induzem Mêmio Polião 
com enormes promessas a proferir um parecer pelo qual Cláudio fosse 
incentivado a dar Otávia em casamento a Domício). 

Cévola, Dig.,1. XLV, tit. I, lei 133, de Verborum obligationibus: Nam sicut 
et ipsius et haeredis caput, ita et ipsius vis vel saepius facta complectitur" 
| Pois assim como a pessoa dele e do herdeiro, do mesmo modo a violéncia 
dele, ainda que cometida mais vezes, é abraçada]. Cícero, em Prisciano, 1. 
VIII, p. 792 e as seguintes: "Cupio eum tam invidiosa fortuna complecti. 
[Desejo que ele seja abraçado por uma fortuna tão invejosa]. E na mesma 
obra: Hoc restiterat etiam ut a te fictis aggrederer donis [Restava ainda isto, 
que eu fosse abordado por ti com falsos presentes]. Na mesma obra: Qui 
habet ultro appetitur; qui est pauper aspernatur [Quem possui é procurado 
espontaneamente; quem é pobre é desprezado). 

Asínio Polião: Sed cum ob ea quae speraveram dolebam, consolabar 
ob ea quae timui. Vérrio: Saevitiaque eorum abominaretur ab omnibus 
[E a crueldade deles seria abominada por todos]. Nigídio: Omne pecus 
indomitum habet quiddam in se ferum, sed tamen ea natura est, ut curari 
et dominari possit [ Todo gado não domesticado tem algo de selvagem, mas 
é, não obstante, de tal natureza que pode ser governado e dominado. 

Suetônio, em VIII Praetorum: Fasti dies sunt in quibus ius fzzur [Os 
fastos são os dias em que o direito é declarado]. Varráo: Ab amicis hortaretur 
[seria incentivado pelos amigo]. O mesmo autor: Utile utamur potius, quam 
ab Rege abutamur | Sejamos antes empregados utilmente que abusados pelo 
rei. |". 

Omito todos os exemplos de autores que precederam a época de Cícero; 
quem os quiser ler encontrará em Prisciano, pois perceberá como adipisci, 
consequi, amplecti, admirari, polliceantur, affectari, arbitrantur, conspicatur, 
consectari, calumniatur, demolitur, depeculari, delargitur, frustramur, são 
usados em sentido passivo. Mas nào há ninguém, praticamente, que ouse 
empregar até mesmo os verbos [depoentes] que Cícero tenha usado [em 
sentido passivo] no tempo presente ou no imperfeito. 

Os particípios do pretérito e dos tempos que surgem dele, isto é, o 
pretérito perfeito, o mais que perfeito, e o futuro perfeito, sáo mais comuns. 
Tito Lívio, l. XXXVII, c. 4: "Quamquam omnis ora maritima eorum, quae 
in Peloponnesum versa est, depopulata ab Achaeis era" [Embora toda a 
costa deles que era voltada para o Peloponese tivesse sido devastada pelos 
aqueus]. Cícero, Ferr., ato II, 1. III, c. 52, 122: “Eiectos aratores esse dico; 
agros vectigales vexatos atque exinanitos a Verre; populatam vexatamque 
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Idem de Senectute, c. 17, 59: “Mirari se non modo diligentiam, sed 
etiam solertiam eius a quo essent illa dimensa atque descripta”. Idem de 
Natura Deorum, 1. II, c. 43, 110: "Atque ita demetita signa sunt, ut in tantis 
descriptionisbus divina solertia appareat". Idem, Verr., ato II, l. I, c. 76, 187: 
"Ut res quam maxime clara ac zestata esse posset". Terent., Phormio, ato 1I, 
cena 1, v. 248: Meditata sunt mihi omnia mea incommoda. 


Plinius, 1. XVII, c. 16, 1: “Aut si conditio /argita non si". Liv., 1. XLV, c. 
6: "Caeterum, tanto facinore in unicum relictum amicum, ab ipso per tot 
casus expertum proditumque, quia non prodiderat, omnium ab se abalienavit 
animos”. 


Gel., 1. XV, c. 7: "Observatum in multa hominum memoria expertumque 
est”. Cic., pro Rosc. Amer., c. 13, 37: “Quo uno maleficio scelera omnia 
complexa esse videantur". Sallust., I Hist., em Prisciano, |. VIII, p. 797: "Igitur 
venditis proscriptorum bonis, aut dilargitis”. Virg., Eneida ÍI, v. 363: Urbs 
antiqua ruit, multos dominata per annos. 


Idem, Zen. III, v. 460: ... cursusque dabit venerata sacerdos. Idem Ec, 
IX, v. 53: Nunc oblita mihi tot carmina... 


Q. Hortensius apud Priscian., p. 792: “Abusis iam ab omnibus locis" 
Verrius apud eundem. B/anditusque labor molli curabitur arte. 


Cic., II Phil.,: "Quem ipse ementitis auspiciis vitiosum fecerat." Idem 
Verr., act II, 1. III, c. 56, 130: "Quam manifestam, quam confessam, rem 
pecunia redimere." Quintilianus, l. V, c. 14, 13: "Et assumptio interim 
confessa est, ut, omnes autem volunt beatam vitam vivere". 


provinciam” [Isto é o que digo: os agricultores foram expulsos; os campos 
acossados e esgotados por Verres; toda a província devastada e vexada]. 

O mesmo autor, em de Senectute, c. 17, 59: “Mirari se non modo 
diligentiam, sed etiam solertiam eius a quo essent ila dimensa atque 
descripta" [E que ele admira não apenas a diligência, mas também a astúcia 
daquele por quem tais coisas tivessem sido medidas e descritas]. O mesmo 
autor, em de Natura Deorum, 1. II, c. 43, 110: "Atque ita demetita signa sunt, 
ut in tantis descriptionisbus divina solertia appareat" [E de tal modo foram 
medidas as constelações, que por tais descrições fica evidente a astúcia 
divina]. O mesmo autor, Verr., ato II, 1. II, c. 76, 187: "Ut res quam maxime 
clara ac zestata esse posset" [Para que a coisa ficasse ao máximo esclarecida e 
testemunhada ]. Terêncio, Phormio, ato II, cena 1, v. 248: Já foram por mim 
meditados todos os meus embaraços. 

Plínio, 1. XVII, c. 16, 1:“Aut si conditio /argita non sif” [Ou se a condição 
não esteja dada |. Tito Lívio,l. XLV, c.6: "Caeterum, tanto facinore in unicum 
relictum amicum, ab ipso per tot casus expertum proditumque, quia non 
prodiderat, omnium ab se abalienavit animos" [De resto, por ter cometido 
tamanha maldade contra o ánico amigo que Ihe sobrara, cuja lealdade em 
tantas situacóes fora por ele comprovada e, no fim, traída apenas porque 
jamais traíra, acabou indispondo consigo todo mundo |. 

Aulo Gélio, 1. XV, c. 7: “Observatum in multa hominum memoria 
expertumque est” [Isto foi observado e experimentado em muitos 
acontecimentos na história]. Cícero, pro Rosc. Amer., c. 13, 37: “Quo uno 
maleficio scelera omnia complexa esse videantur" [E com esse único crime 
parecem estar abrangidos todos os demais]. Salústio, I Hist., em Prisciano, 
|. VIII, p. 797: "Igitur venditis proscriptorum bonis, aut dilargitis” | Assim, 
vendidos ou doados os bens dos proscritos). Virgílio, Eneida II, v. 363: Caiu 
a cidade antiga, por muitos anos dominada. 

Eneida HI, v. 460: [...] ... cursusque dabit venerata sacerdos. [ E, uma vez 
cultuada, a sacerdotisa vos encaminhará.) Ecloga IX, v. 53: Nunc oblita mihi 
tot carmina... [Tantas canções agora esquecidas por mim ...] 

Quinto Horténsio, em Prisciano, p. 792: “Abusis iam ab omnibus locis' 
[Esgotados já desde todos os lados...] Vérrio, no mesmo autor e mesma 
página: O trabalho, uma vez afagado, será cuidado por uma arte suave. 

Cícero, II Phil. no mesmo autor e página: "Quem ipse ementitis auspiciis 
vitiosum fecerat" [Que ele própria estragara dando auspícios mentirosos]. 
O mesmo autor nas Ferr., ato II, 1. III, c. 56, 130: “Quam manifestam, quam 
confessam, rem pecunia redimere" [Comprar com dinheiro uma coisa tão 
manifesta, tão confessada |. Quintiliano, 1. V, c. 14, 13: "Et assumptio interim 
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Cic., II Catil., c. 2, 4: "Illud etiam moleste fero, quod ex urbe parum 
comitatus exierit." Plin., l. X, c. 16: "Bubo funebris et maxime abominatus, 
publicis praecipue auspiciis, deserta incolit." Citatur Caesar, Be civ., 1. 
II, c. 21, que certo autor cita de forma corrompida: "Pecunias, quae erant 
in publicum Varroni a civibus Romanis pollicitae, remittit." Sic enim 
restituendus est: "Pecunias, guas erant in publicum Varroni cives Romani 
polliciti, remittit". Solet hic autor quam plurima loca depravata afferre, vide 
ne decipiaris. 


Invenies praeterea apud Priscianum 1. VIII, p. 791 exorsus, adortus, 
adulatus, auxiliatus, adhortatus, execratus, adminiculatus, machinatus, 
consecutus, detestatus, quorum pleraque exoleverunt. 


Sunt et verba Impersonalia netura, ut est, interest, refert, licet, libet, etc., 
quae dativo gaudent. Activa quae accusativum postulant, ut pudet, taedet, 
etc.; passiva, ut pugnatur, vivitur, et caetera eiusdem generis. Deponentia, 
ut misereor. Cic., , de Inventione, 1. 1, c. 30, 48: "Commune est, quod omnes 
vulgo probarunt, et secuti sunt, huiusmodi; ut maioribus natu assurgatur, ut 
supplicium misereatur." 


Idem pro Ligar., c. 5,14: " Cave te fratrum pro fratris salute obsecrantium 
misereatur." Sic legit Priscianus eodem libro, p. 797 nunc misereat scriptum 
invenio. Quadrigarius apud Gellium, l. XX, c. 6: "C. Mari, ecquando te 


nostrum et reipublicae miserebitur”. 


Unde superest misertum est, sic puditum est, pigitum est, quae a pigetur, 
pudetur putant quidam deducta. Vide Diomedem, 1. I, p. 392. Vereor, fuit 
etiam impersonale apud priscos; Turpilius apud Nonium, c. 9, 3: “Si tui 
veretur primogenitoris, cedo". Commune impersonale nullum occurit. 
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confessa est, ut, omnes autem volunt beatam vitam vivere” [A proposição às 
vezes é manifesta, como "Ora, todos querem levar a vida bem-aventurada”]. 

Cícero, II Catil., c. 2, 4: "Illud etiam moleste fero, quod ex urbe parum 
comitatus exierit" [Inquieta-me também o fato de que saiu da cidade 
acompanhado de poucos]. Plínio, 1. X, c. 16: “Bubo funebris et maxime 
abominatus, publicis praecipue auspiciis, deserta incolit" [A coruja, odiada 
por seus auspícios funestos e sobretudo públicos, habita lugares desertos]. 
Há uma passagem de César, Bel. civ.,1. IT, c. 21, que certo autor cita de forma 
corrompida: “Pecunias, quae erant in publicum Varroni a civibus Romanis 
pollicitae, remittit" [Manda de volta o dinheiro que fora prometido em 
público a Varrão pelos cidadãos romanos”; “Manda de volta o dinheiro 
que os cidadãos romanos haviam prometido em público a Varrão”). Deve 
ser restaurada deste modo: "Pecunias, quas erant in publicum Varroni cives 
Romani polliciti, remittit". 

Esse autor costuma fazer muitas citações erradas; toma cuidado para nào 
te enganares. Encontrarás, ademais, em Prisciano, 1. VIII, p. 791 e seguintes, 
exorsus, adortus, adulatus, auxiliatus, adhortatus, execratus, adminiculatus, 
machinatus, consecutus, detestatus, dos quais a maioria entrou em desuso [em 
sentido passivo]. 

Há ainda alguns verbos impessoais neutros, como est, interest, refert, licet, 
libet, etc., que usam dativo; outros ativos que pedem acusativo, como pudet, 
taedet, etc. outros passivos, como pugnatur, vivitur, e outros do mesmo 
tipo; alguns depoentes, como ;nisereor. Cícero, de Inventione, 1. I, c. 30, 48: 
"Commune est, quod omnes vulgo probarunt, et secuti sunt, huiusmodi; 
ut maioribus natu assurgatur, ut supplicium misereatur [É comum o que 
todos ordinariamente aprovam e seguem, por exemplo: que diante dos mais 
velhos os mais novos se levantem; que se tenha compaixão dos suplicantes |. 

O mesmo autor, pro Ligar., c. 5, 14: "Cave te fratrum pro fratris salute 
obsecrantium misereatur” [Cuida para que nào tenhas compaixão dos irmãos 
a suplicarem pela vida do irmão]; essa é a versão que Prisciano mostra 
no mesmo livro, p. 797; em edições modernas encontro escrito misereat. 
Quadrigário, em Aulo Gélio, 1. XX, c. 6: "C. Mari, ecquando te nostrum et 
reipublicae miserebitur" | Mário, quando é que terás compaixão de nós e da 
repüblica?]. 

Uma forma desse verbo, misertum est, sobrevive até hoje, assim como 
puditum est, pigitum est, que alguns pensam vir de pigetur e pudetur. Lê 
Diomedes, 1. I, p. 392. Vereor era impessoal entre os mais antigos; Áccio, 
em Nônio, c. 9, 3: "Si tui veretur primogenitoris, cedo” [Se tens respeito a 
teu patriarca, diz). Quanto a um verbo impessoal comum, não me ocorre 
nenhum. 
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De verborum formis 

116. Quandiu res ad finem perfectionemque tendit perfecta dici non 
potest; quare non immerito inchoativa a grammaticis dicta sunt verba, 
quae rem inchoatam imperfectamque, significant, licet ad profectionem 
finemque tendentem; neque enim calesco incipio calere duntaxat significat, 
carent enim latini verbis quibus initium tantum motus significent, sed 
significat coepisse me quidem iam calere, neque desistere a calefactione. 
Quod si res nimium ad finem properet, tunc solent adhiberi hae particulae, 
magis ac magis, quotidie, in dies, in dies singulos. 


Cic., 4tt.,1.X, ep. 4, 2: "Alter ardet furore et scelere, nec remittit aliquid, 
sed in dies ingravescit." 


Idem ad Brutum, 1. I, ep. 18: "Obdurescunt enim magis quotidie boni 
viri ad vocem tributi." Idem pro Mil. Quanto ille plura miscebat, tanto hic 
magis in dies convalescebat. Verbum Incipiendi non raro cum inchoativis 


iungitur. 


Plin., 1. XI, c. 11: “Cum mella coeperunt maturescere, abigunt fucos”. 
Caesar. 6. bel. Ga. Ipse cum maturescere frumenta inciperent, ad bellum 


Ambiorigis profectus. 


Idem, Bel civ.,l.111,c.49:“Tamquefrumenta maturescere incipiebant .Haec 
fere formantur a verbis neutris absolutis secundae declinationis, ut Zepeo, tepes, 
addita syllaba, co, tepesco; fforeo, flores, floresco. Caetera eodem modo a secunda 
persona fiunt. Unum atque alterum ab activis deducitur, Augesco, Intergrasco. 
Terent. And. act. IV, sc. 2, v. 689: Vah! perii! hoc malum integrascit. 


Fiunt etiam a nominibus, ut Sylvesco, grandesco, lapidesco, sterilesco. 
Plin. 1. VIII, c. 76, 1: "Caprae pinguedine sterilescunt”. Sunt omnia tertiae 
coniugationis. 

Meditativa fiunt a priore supino, m, litera versa in Ro, syllabam, ut Esum 
partum, coenatum, Esurio, parturio, coenaturio, haec ad quartum ordinem 


spectant. 
Frequentativa, quae omnia primi sunt ordinis, varie formantur, nam 
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Dos tipos de verbos 

116. Enquanto a coisa ainda se dirige a seu fim e perfeição, não pode 
ser chamada de perfeita; daí que não sem razão os gramáticos chamaram 
de incoativos [do verbo inchoare, começar] os verbos que significam uma 
coisa começada e inacabada, ainda que em vias de chegar à sua perfeição e 
ao seu fim. Com efeito, o verbo calesco não significa começar a estar quente; 
os latinos carecem de verbos para se referir ao início de um movimento; 
significa que o sujeito já começou a ficar quente e ainda está no meio do 
processo. E se a coisa se aproxima ainda mais do fim, nesse caso costumam 
ser empregadas as partículas magis ac magis [mais e mais], quotidie |a cada 
dia], in dies [ao longo dos dias], in dies singulos. 

Cícero, Att., 1. X, ep. 4, 2: "Alter ardet furore et scelere, nec remittit 
aliquid, sed in dies ingravescit" [Um está inflamado de furor e perversidade, 
e sua ira não se abranda, mas só cresce com o passar dos dias]. 

O mesmo autor, ad Brutum, 1. I, ep. 18: "Obdurescunt enim magis 
quotidie boni viri ad vocem tributi" [Tornam-se cada dia mais insensíveis os 
bons homens ao som de "imposto"]. O mesmo autor, pro Milone, c. 9, 25: 
“Quanto ille plura miscebat, tanto hic magis iz dies convalescebat"| Quanto 
mais coisas aquele misturava, tanto mais convalescia este a cada dia]. O 
verbo incipere [começar] não raro é combinado com os verbos incoativos. 

Plínio, 1. XI, c. 11: “Cum mella coeperunt maturescere, abigunt fucos” 
[Quando o mel começa a amadurecer, afastam os zangões). César, Bell. Gal, . 
VI, c. 29: "Ipse, cum maturescere frumenta inciperent, ad bellum Ambiorigis 
profectus" [Ele mesmo, como os cereais comegassem a amadurecer, partiu 
para a guerra com Ambiórix). 

O mesmo autor, Bel. civ., 1. III, c. 49: “Iamque frumenta maturescere 
incibiebant" [E os cereais já começavam a amadurecer). Esses verbos são 
quase sempre formados dos verbos neutros absolutos da segunda conjugação, 
como /efeo, tepes, acrescidos da sílaba co, tepesco; floreo, flores, floresco. Todos 
os demais se formam, da mesma maneira, a partir da segunda pessoa. Um 
ou outro vêm de verbos ativos, como augesco, integrasco. Terêncio, Andria, 
ato IV, cena 2, v. 689: Vah! perii! hoc malum integrascit. [| Ai! Estou perdido! 
Renova-se este mal]. 

Alguns se formam também de nomes, como sz/vesco, grandesco, lapidesco, 
sterilesco. Plínio, 1. VIII, c. 76, 1: "Caprae pinguedine sterilescunt”. Pertencem 
todos à terceira conjugação. 

Os verbos meditativos saem do primeiro supino com a letra m trocada 
pela desinéncia rio, como de esum, partum, cenatum temos esurio, parturio, 
cenaturio, estes pertencem à quarta conjugação. 

Os verbos freguentativos, todos de primeira conjugação, são formados de 
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verba primae declinationis, syllabam, atum prioris supini in, ito, penultima 
brevi mutant, ut Rogatum, imperatum, volatum: Rogito, imperito, volito. 


Caetera modo, um, in, ifo, mutant, ut Jectum, scriptum, factum, actum: 
Lectito, scriptito, factito, actito: modo, um, in o, ut Pulsum, cursum, raptum: 
Pulso, curso, rapto. Interdum fiunt a tertia singulari praesentis indicativi, 
addita, o, syllaba, ut Quaerit, agit, nat, fundit. Quaerito, nato, fundito. 
Quae ab his regulis aberrant, usu discentur. De frequentativis est apud 
Gellium 1. IX, c. 6: “Ab eo quod est 4go, et Egi, verba sunt, quae appellant 
Grammatici Frequentativa Áctito et Actitavs, et c.”; Varro de Ling. lat., ]. 
VIII, 60, Frequentativa appellat verba, *quae saepius quid fieri ostendunt". 
Diminutiva verba pauca admodum sunt, quae diminuta malim cum 
Quintiliano appellare, qui lib. I, c. 5, 46., nomen diminutum non autem 
diminutivum vocat. 


[Iapéyoya, ut Diomedes ait, vocantur quae a primitivi verbi declinatione, 
et mutationem, et adiectionem literam capiunt, et nihilominus idem 
significant: interdum variantur velut Lacesso ex eo quod est lacero, est 
enim concitare. Facesso aeque, si discedere significat. [tem accerso, et per, 
r, scribitur Arcesso sed interest, quia accersere, evocare est, arcesser € vero, 
aliquem accusare significat, et ab arceo nascitur, etenim illum accusare, 
a maleficiis suis arcere est. Paragoga etiam sunt Capesso, Expetesso, 
significant enim Capere et expetere. Phocas putat Lacesso frequentativum 
esse. Priscianus, l. VIII, p. 827, ait quosdam haec appellasse Frequentativa, 
quae ipse Desiderativa vocat: a doctis tamen non recipitur. 


De participio 

117. Participium est pars orationis, quae tum casus, tum tempora hbaet. 

Participia praesentis temporis in ans, vel ens, exeunt ac ab omni verborum 
genere nascuntur, exceptis passivis, ut amans, serviens, complectens, urens. 

Praeteriti temporis in tus, sus, xus, desinunt, ac fiunt a verbis passivus 
communibus, et deponentibus, ut: amatus, complexus, -uus. Unum in uus, 
reperitur mortuus videlicet a morior. 

In ru, oriuntur ab omni genere verborum exceptis passivis, ut amaturus, 
serviturus, amplexurus, usurus. 
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vários modos. Os verbos de primeira conjugação, por exemplo, trocam, [na 
formação do verbo frequentativo], a terminação atum do primeiro supino 
por :£o, com a penütlima letra breve; assim, de rogatum, imperatum volatum, 
temos rogito, imperito, volito. 

Os demais verbos ora trocam um por ito: de lectum, scriptum, factum, 
actum, temos lectito, scriptito, factito, actito ora trocam um por o: de pulsum, 
cursum, raptum, temos pulso, curso, rapto. De vez em quando saem da terceira 
pessoa do singular do presente do indicativo acrescida da letra o: de quaerit, 
agit, nat, fundit, temos quaerito, agito, nato, fundito. Os que fogem a essas 
regras serão aprendidos com a prática. Dos verbos frequentativos fala Aulo 
Gélio, 1. IX, c. 6: “Do verbo ago e egi derivam-se os verbos, chamados de 
frequentativos pelos gramáticos, actito e actitavi ; Varrão, de Ling. lat., 1. 
VIII, 60, chama os verbos freqüentativos de verbos "quae saepius quid fieri 
ostendunt" [que indicam algo que ocorre com maior freqüéncia]. Os verbos 
diminutivos são muito poucos, e eu prefiro, à maneira de Quintiliano, 
chamá-los de diminuídos | diminuta]. Assim os chama no livro I, c. 5, 46. 

São chamados de paragógicos [napáyæya], como diz Diomedes, 1. I, p. 
374, os verbos “que recebem alguma flexão, mudança, ou adição de letra 
desde a forma primitiva, significando ora a mesma coisa, ora outra, como 
lacesso, de lacero, pois lacesso significa provocar [ao passo /acero é despedaçar]. 
Com facesso [de facio] é a mesma coisa, pois significa ir embora. Do mesmo 
modo accerso, que se pronuncia com dois c, e se escreve também com o 
c trocado por r, arcesso; mas o significado muda, pois accersere quer dizer 
chamar, já arcessere significa acusar, e vem de arceo [impedir]; acusar alguém, 
afinal, é impedi-lo de fazer malefícios”. São paragógicos também capesso e 
expetesso; significam o mesmo que capere e expetere. Focas, p. 1711, pensa 
que /acesso é um freqüentativo. Prisciano, l. VIII, p. 827, diz que alguns os 
chamam de freguentativos, ao passo que ele os chama de desiderativos; os 
doutos, porém, não aceitam essas denominações. 


Sobre o particípio 

117. O particípio é a parte da oração que tem tanto casos quanto tempos. 

Os particípios do presente terminam em ans ou ens, e vêm de todos os 
tipos de verbos, exceto os passivos, como amans, serviens, complectens, urens. 

Os particípios do pretérito terminam em us, sus, xus, e se formam dos 
verbos passivos, comuns e depoentes, como: amatus, complexus, usus. Apenas 
um existe terminado -zzs, que é mortuus, derivado de morior. 

Os particípios do futuro surgem de todos os tipos de verbos, exceto os 
passivos, como amaturus, serviturus, amplexurus, usurus. 
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In dus, fiunt a passivis et communibus, ut amandus, complectendus. 
Interdum etiam a deponentibus, quae aliquando fuerunt communia, ut 
sequendus a sequor, ulciscendus ab ulciscor. 


Participia praesentis temporis fiunt a prima persona praeteriti imperfecti 
syllaba, ham, vel bar, mutat in ns, ut amabam, amans; completebar, complectens. 


Participia in dus fiunt a genitivis participiorum praesentis temporis, 
tis, syllaba mutata in dus, da, dum, ut amans, amantis, amanda, -a, -um; 
complectens, complectentis, complectendus, -a, -um. 


Participio praesentis temporis, gerundiis, et futuro in dus, carent verba 
quae praeter ito imperfecto deficiunt, ut 0d1, coepi, novi, memini. 


Participia praeteriti temporis fiunt a posteriore supino addita litera, s, ut 
amatu, amatus, complexu, complexus. 

Participia futuri in rus, fiunt a priore supino, 77, litera, versa rus, ut: 
amatum, amaturus; servitum, serviturus. 


118. Quae verba supinis carent, carent etiam participiis futuri in rus, 
et praeteriti temporis, item praeteritis perfectis, et plusquam perfectis 
passivis omnium modorum ac futuro passivo coniunctivi modi: praeterea 
futuro infinito tam agendi, quam patiendi. Quibus omnibus deficiunt disco, 
posco, medeor, et alia, quae quoniam rudibus solent negotium facessere, his 
versiculis sumus complexi. 
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Os particípios terminados em dus saem dos verbos passivos e comuns, 
como amandus, complectendus. Às vezes derivam de verbos depoentes que 
em algum momento foram comuns, como seguendus de sequor, ulciscendus 
de ulciscor. 

Os particípios do tempo presente saem da primeira pessoa do pretérito 
imperfeito, com a sílaba bam ou bar trocada por ns, como de amabam, 
amans; de complectebar, complectens. 

Os particípios em dus saem dos genitivos dos particípios do tempo 
presente com a sílaba zis trocada por dus, da, dum, como de amans, genitivo 
amantis, o particípio amandus, -a, -um; de complectens, genitivo complectentis, 
o particípio complectendus, -a, -um. 

Carecem do particípio do tempo presente, dos gerúndios e do particípio 
futuro terminado em dus, os verbos que não têm pretérito imperfeito, como 
odi, coepi, novi, memini. 

Os particípios do tempo pretérito são formados do segundo supino 
acrescido da letra s: de amatu, amatus, de complexu, complexus. 

Os particípios do futuro terminados em rus são formados do primeiro 
supino, com a letra m trocada por rus: de amatum, amaturus, de servitum, 
serutturus. 

118. Os verbos que carecem de supinos carecem também dos particípios 
do futuro terminados em rus e dos particípios do tempo pretérito; e assim, 
falta-Ihes também a voz passiva do pretérito perfeito e mais que perfeito 
de todos os modos, e a voz passiva do futuro no modo subjuntivo; nào 
possuem, ademais, o infinitivo do futuro, tanto na forma ativa quanto 
na passiva. Os verbos disco, posco, medeor e outros carecem de todas essas 
formas; e como aos principiantes estes verbos costumam criar dificuldades, 
abarcamos todos eles nestes versos: 
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Nulla supina mico, strido seu strideo gignunt, 
lugeo cum sileo, fulget cum luceo, friget, 
urgeo cum sorbet, turget, connivet et alget, 
flaveo cum timeo, paveo cum ferveo, livet, 
congruo cum sapio, lambo cum respuo, linguo, 
ingruo cum batuo, posco, metuogue, pluoque, 
et dispesco, luo, scando; queis adde fatisco, 
hisco, scabo, sugo, nolo cuz prodigo, dego, 
annuo cum sociis, vado cum gliscere, vergo, 
disco, tremo, satago, ferio, compesco, refello, 
ambigo, sterto, rudo, psallo cum cernere, sido, 
et vescor, liquor, medeor, reminiscor e£ ango, 
et volo, malo, furit, praegue!, ante”, excellere, ringor, 
et quod poscit ui, modo sit neutrale secundae, 
ut studeo, emineo, exceptis quae suggeret usus; 
quaeque fere gignit meditor, quaeque inchoo', verbum. 
IPraecello. - 2Antecello. - ?Meditativa. - *Inchoativa. 


119. Participium est, ut Varr, de Ling. Lat., 1. VIII, 58, ait, quod et 
tempora et casus habet, vel, ut idem, l. X, 34, inquit, quod cum temporibus 
ac casibus declinatur. Idem, 1. VII, cum egisset de nominibus verbalibus, de 
participiis deinde agit, quae a verbalibus nominibus differre docet. "Quae, 
inquit, vocabula dicuntur a verbis fiunt, ut a scribendo, scriptor, a legendo, 
lector, etc.” 


1 Estes versos foram compostos especialmente para que os estudantes consigam decorar 
questões gramaticais dificultosas. 


508 


Rudimentos e princíoios ou sobre as oito partes da oração 


Nulla supina mico, strido seu strideo gignunt, 
lugeo cum sileo, fulget cum luceo, friget, 
urgeo cum sorbet, turget, connivet ef alget, 
flaveo cum timeo, paveo cum ferveo, livet, 
congruo cum sapio, lambo cum respuo, linguo, 
ingruo cum batuo, posco, metuogue, pluogue, 
et dispesco, luo, scando; queis adde fatisco, 
hisco, scabo, sugo, nolo cuz prodigo, dego, 
annuo cum sociis, vado cum gliscere, vergo, 
disco, tremo, satago, ferio, compesco, refello, 
ambigo, sterto, rudo, psallo cum cernere, sido, 
et vescor, liquor, medeor, reminiscor et ango, 
et volo, malo, furit, praeque!, ante”, excellere, ringor, 
et quod poscit ui, modo sit neutrale secundae, 
ut studeo, emineo, exceptis quae suggeret usus; 
quaeque fere gignit meditor, quaeque inchoo^, verbum. 
!Praecello. - 2Antecello. - ?Meditativa. - “Inchoativa. 


“Não fazem supinos os verbos mico, strido ou strideo, lugeo, sileo, fulgeo, 
luceo, frigeo, urgeo, sorbeo, turgeo, conniveo, algeo, flaveo, timeo, paveo, ferveo, 
liveo, congruo, sapio, lambo, respuo, linguo, ingruo, batuo, posco, metuo, pluo, 
dispesco, luo, scando; acrescenta também fatisco, hisco, scabo, sugo, nolo, prodigo, 
dego, annuo com seus companheiros [os demais verbos compostos de nuo], 
vado, glisco, vergo, disco, tremo, satago, ferio, compesco, refello, ambigo, sterto, 
rudo, psallo, cerno, sido, vescor, liquor, medeor, reminiscor, ango, volo, malo, furto, 
praecello, antecello, excello, ringor, e os que pedem ui no pretérito perfeito, 
desde que sejam intransitivos, ou neutros, da segunda conjugacáo, como 
studeo, emineo, exceto aqueles cujo uso sugira o contrário; entram nessa lista 
também os verbos meditativos [em -urio] e os incoativos [em -sco|. 

119. O particípio, segundo Varrão, de Ling. Lat., 1. VIII, 58, possui 
tempos e casos, ou, como diz o mesmo autor, flexiona-se segundo tempos 
e casos. Varrão, l. VIII, após falar dos nomes verbais, trata dos particípios, 
que, ensina ele, diferem dos nomes verbais. No livro VIII, 57, diz: "Estes 
vocábulos formam-se a partir dos verbos, como de scribere [escrever], scriptor 
[escritor]; de /egere [ler], /ector [leitor]. 





1 Estes versos foram compostos especialmente para que os estudantes consigam decorar 
questóes gramaticais dificultosas. 


2 A tradução desses versos será feita em prosa e estará logo abaixo. Essa estrutura de 
tradução, para esse tipo de verso, será adotada até o término da gramática. 
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Praeterea cum sint ab eadem origine verborum vocabula dissimilia 
superiorum, quod simul habeant casus et tempora quae vocantur participia, 
etc." Separavit Varro, ut vides, verbalia nomina a participiis, et participiis 
etymon quod ab omnibus veteribus affertur, probavit. Quod supervacaneum 
alicui videri posset, nisi a quibusdam praeciperetur participia verbalia esse 
nomina, et a verbo tantum partem capere. 

Eodem loco refert Varro argumenta eorum, qui sequendam esse 
analogiam negabunt, quod videlicet a verbis activis duo tantum fierent 
participia praesentis et futuri temporis; a passivis vero unum tantum 
praeteriti nimirum, “ab amo”, inquit, "et eiusmodi omnibus verbis oriuntur 
praesens, et futurum, ut amans amaturus; et ab eis verbis tertium, quod debet 
fingi praeteriti, in lingua latina reperiri non potest. Non ergo Analogia. 


Sic ab amor, legor, et eiusmodi verbis vocabulum eius generis praeteriti 
temporis fit, ut amatus, eram, sum, ero, neque praesentis et futuri; ab his fit. 
Non ergo Analogia". Grammatici etiam Ciceronis aequales, ut vides amans 
praesens, amaturus futurum, amatus praeteritum vocant, quod quidam hac 
aetate negant. 


120. Quod vero aiunt a passivis verbis non fieri participia praesentis 
temporis veteres omnes fatentur, amandus enim verbi causa nemo est 
veterum grammaticorum, qui praesens esse dicat, at futurum esse quis 
neget? Negant hi qui analogiam oppugnabant, a quibus Varro cum iisdem, 
|. IX, 96, 110, respondet, quod ad hoc caput attinet, non videtur dissentire, 
nulam enim de eo mentionem facit, facturus sine dubio, si dubium 
controversumque esset. 


Quorum sententiae quidam accedunt, cum affirmat voces dus, dum, 
necessitatem, officium, dignitatemque adsignificare, non futurum tempus. 
Cuiusmodi sunt haec. Cic, II de Leg. agrar., c. 35, 95: "Haec qui prospexerint 
(maiores nostros dico), Quirites, non eos in deorum immortalium numero 
venerandos a nobis et colendos putatis?" 


Idem de Arusp., c. 8, 16: "Nego ullo de opere publico, de monumento, 
de templo, tot Senatus exstare consulta, quot de mea domo; quam Senatus 
unam post hanc urbem constitutam ex aerario aedificandam, a pontificibus 
liberandam, a magistratibus defendendam". 
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Há outras palavras, ademais, que, embora tenham a mesma origem, 
diferem das anteriores porque possuem casos e tempos, motivo pelo qual 
se chamam particípios, etc.”. Varrão, como vês, distingue os nomes verbais 
dos particípios, e aprova a etimologia de particípio transmitida por todos 
os antigos. Isto poderia parecer supérfluo se não fosse o fato de que alguns 
ensinam que os particípios verbais são nomes, e apenas em parte verbos. 

Na mesma passagem Varrão relata os argumentos dos que negavam que 
se devesse seguir a analogia; estes alegam que dos verbos ativos saem apenas 
dois particípios, o do presente e o do futuro; já dos passivos, apenas um, o 
do pretérito. "Do verbo amo”, diz ele, “e dos outros da mesma espécie, sai o 
presente e o futuro, no caso amans e amaturus; a terceira forma que devia 
se formar a partir de tais verbos, a do pretérito, não se encontra na língua 
latina; logo não há analogia. 

Do mesmo modo, do verbo amor, legor, e outros do mesmo tipo, forma- 
se o particípio do tempo pretérito, como amatus eram, sum, ero, mas não 
os do tempos presente e futuro. Não há, portanto, analogia”. Como vês, 
mesmo os gramáticos da época de Cícero chamam o particípio amans de 
presente, amaturus de futuro, e amatus de pretérito, coisa que alguns da 
nossa idade negam 

120. Quanto ao fato de que os verbos passivos não formam particípios 
do tempo presente, admitem-no todos os antigos. O particípio amandus, por 
exemplo, não há nenhum dentre os gramáticos antigos que o consideraria 
do tempo presente; que seja do futuro, porém, que o negará? Negam-no os 
que combatem a analogia, dos quais Varrão, ao responder-lhes, 1. IX, 96, 
110, não parece discordar, ao menos no capítulo em questão, pois não faz 
menção alguma disto, mas sem dúvidas o teria feito, caso fosse um ponto 
dúbio ou controverso. 

Alguns acedem à opinião deles quando afirmam que as formas dus, dum, 
indicam uma necessidade, um dever ou algum mérito, e não o tempo futuro; 
as seguintes passagens parecem dar exemplos que corroboram essa posição: 
Cícero, II de Leg. agrar., c. 35, 95: “Haec qui prospexerint (maiores nostros 
dico), Quirites, non eos in deorum immortalium numero venerandos a nobis 
et colendos putatis?” [Os que examinaram estas coisas (refiro-me aos nossos 
antepassados), não pensais, Quirites, que os devemos venerar e cultuar junto 
com os deuses imortais?”] 

O mesmo autor, de Harusp., c. 8, 16: “Nego ullo de opere publico, de 
monumento, de templo, tot Senatus exstare consulta, quot de mea domo; 
quam Senatus unam post hanc urbem constitutam ex aerario aedificandam, 
a pontificibus /iberandam, a magistratibus defendendam" [Isto é o que digo: 
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Idem ad Fam., 1. XII, ep. 23, 1: "Quo tua maior dignitas, eo quae tibi 
acciderunt, minus ferenda. Neque enim quae tu propter magnitudinem et 
animi et ingenii moderate fers, a te non ulciscenda sunt, etiamsi non sunt 
dolenda”. Haec enim et similia sunt qui putent esse nomina, ut putarunt 
grammatici illi quibus cum Varro certabat. At ablativum, linquies, post se 
habent. Quid mirum? habent et quae sine Controversia nomina sunt. 


Idem, Fam., 1. XII, ep. 26, 2: “Caeterisque omnibus rebus habeas eos a 
me commendatissimos”. Participia igitur in dus, funditus peribunt? Non feret 
Probus, 1. I, p. 1419, non Phocas, p. 1722, non Diomedes, non Donatus, edit. 
II, p. 1761, clari ac nobiles, grammatici, non patientur viri doctissimi atque 
de lingua latina optime meriti, non sinet Fabius Quintilianus vir singulari 
doctrina, quippe qui, 1. IX, c. 3, 9, luculentissime docet esse participia haec in 
lingua latina: "Utimur, inquit, et verbo pro participio, ut Magnum dat ferre 
talentum (Aen., v. 248), tanquam ferendum." Ibidem, "Illud plane figura est, 
qua diversa sermonis forma coniungitur: sociis tunc arma capessant edico, 


et dira bellum cum gente gerendum (Aen., III, 234) 


Quamvis enim pars Bellum posterior participio insistat, utriquene 
tamen convenit illud edico." Haec ille. Quod si voces in, dus, e participiorum 
numero excludendae sunt, quod necessitatem officium adsignificent, saepe 
etiam verba futuri temporis futura esse desinent. An non haec et sexcenta 
alia officium adsignificant? “Defendam meos cives, etiamsi certo sciam me 
occisum iri". " Defendentur ubique terrarum a me cives mei, quamdiu vixero". 
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que não houve sobre nenhuma obra pública, nenhum monumento, nenhum 
templo, tantos decretos do senado quantos sobre minha casa; não houve, 
desde a fundação desta cidade, outra casa que o senado achasse que devia 
ser construída com dinheiro do erário, absolvida pelos pontífices, defendida 
pelos magistrados]. 

O mesmo autor, ad Fam., 1. XII, ep. 23, 1: “Quo tua maior dignitas, 
eo quae tibi acciderunt, minus ferenda. Neque enim quae tu propter 
magnitudinem et animi et ingenii moderate fers, a te non ulciscenda sunt, 
etiamsi non sunt dolenda”. [Quanto maior tua distinção, tanto menos deves 
tolerar as coisas que te acontecem. As coisas, afinal, que pela tua grandeza 
de alma e de gênio toleras com moderação, nem por isso deves deixar de te 
vingar por elas, ainda que não devas lastimá-las |. Há quem pense que estas 
formas e outras semelhantes são nomes, como pensaram os gramáticos que 
Varrão contestava. Mas, dirás tu, essas palavras vêm seguidas de ablativo. E 
o que há de estranho? Vêm seguidas de ablativo também muitas formas que 
são nomes fora de toda controvérsia. 

Cícero, Fam.,1. XII, ep. 26, 2: "Caeterisque omnibus rebus habeas eos a 
me commendatissimos” [E em todo resto quero que os consideres por mim 
recomendadíssimos]. Os particípios terminados em dus, portanto, serão de 
todo abolidos? Não o tolera Probo, 1. I, p. 1419, nem Focas, p. 1722, nem 
Diomedes, 1. I, p. 396, nem Donato, edit. II, p. 1761, todos esses ilustres e 
nobres gramáticos; não o aceitarão os varões mais doutos e que tenham 
prestado ótimos serviços à língua latina; não o permitirá Quintiliano, homem 
de cultura sem igual; ele mesmo, com efeito, com toda a clareza ensina, l. IX, 
c. 3,9, que esses particípios existem no latim: “Também usamos”, diz ele, “o 
verbo no lugar do particípio, como em Magnum dat ferre talentum (Eneida, 
v. 248), e dá-lhe para levar um grande talento de prata - talento, aqui, é a 
medida de peso - com o mesmo valor de ferendum". No mesmo capítulo, 
parágrafo 64: "Isto, sem dúvidas, é a figura de linguagem em que ao mesmo 
verbo se subordinam orações de tipos diversos:sociis tunc arma capessant 
edico, et dira bellum cum gente gerendum. |Digo então aos companheiros 
que tomem as armas, e para travar guerra com aquele povo cruel. |(Eneida, 
III, 234) 

Pois embora a parte com a palavra bellum, que aparece depois, se 
ligue a um particípio [ao passo que a parte anterior se liga a um verbo 
no subjuntivo, capessant], o verbo edico convém a ambas as partes [tanto à 
oração bellum gerendum quanto à arma capessant]”. Isso é o que diz Varrão. 
Pois bem, se as formas em dus devem ser excluídas da classe dos particípios 
porque significam uma necessidade ou um dever, também os verbos do 
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Non ne cum Cicero, II Phil., c. 46, 118, diz “Defendi Rempublicam 
adulescens, non deseram senex; contempsi Catilinae gladios, non pertimescam 
tuos" et paulo post, "Etenim si abhinc annos prope viginti hoc ipso in templo 
negavi posse mortem immaturam esse consulari, quanto verius nunc negabo 
seni?" deseream, pertimescam, negabo officium adsignificant? 


Eadem ratione ne participia quidem in, rzs, in participiis numerentur. 
Quid? “Sum defensurus meos cives, etiamsi certo sciam me occisum iri’, 
“Defendi rempublicam adolescens, non sum deserturus senex” defensurus, 
deserturus, quid aliud quam partes, officiumque clamant? Quid igitur causae 
esse putem, cur “Defendendi sunt a me cives mei”, "non deseranda est a me 
Respublica" quid inquam causae esse putem cur defendendi, deserenda potius 
nomina, quam participia sint? maxime cum more verborum sextum casum 


admittant. Sed hec ut multa alia, viderint Palaemones: 


Vapulans vapulaturus, et alia huius generis fiunt a verbis passivis 
significatione tantum, quod vero diximus de passivis non solum 
significatione, sed etiam voce accipiendum est. 


Nonnulla participia praeteriti temporis, et futuris in dus reperiuntur 
a verbis neutris orta, ut obitus, a, um, obeundus, vigilatus, vigilandus, 
evigilatus, evigilaudus, properatur, properandus, erratus, roegnatus, pugnatus, 
laboratus, redundatus, cessatus, successus, quorum aliquot etiam apud oratores. 
Cic., pro Sext., c. 38, 83: "Nec vero illorum quisquam, quos a maioribus 
nostris, morte obita, positos in illo loco atque in rostris collocatos videtis". 
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tempo futuro deixarão muitas vezes de ser do futuro. Ora, mas além desta 
não há milhares de outras formas que indicam um dever? “Defendam meos 
cives, etiamsi certo sciam me occisum iri" [Hei de defender meus cidadãos, 
ainda que com a certeza de que encontrarei a morte). " Defendentur ubique 
terrarum a me cives mei, quamdiu vixero" [Os meus cidadãos hão de ser 
defendidos por mim em toda a terra enquanto eu viver]. 

Quando Cícero, I Phi/.,c.46,118,diz“Defendi Rempublicam adulescens, 
non deseram senex; contempsi Catilinae gladios, non gertimescam tuos” 
| Adolescente defendi a república, velho não a abandonarei; menosprezei as 
espadas de Catilina, não temerei as tuas], e pouco depois "Etenim si abhinc 
annos prope viginti hoc ipso in templo negavi posse mortem immaturam 
esse consulari, quanto verius nunc negabo seni?" [Pois, afinal, se vinte anos 
atrás neste mesmo templo neguei que a morte possa ser precoce para um 
ex-cónsul, com quanta mais razão o negarei agora em relação a um velho: |, 
por acaso os verbos deseram, pertimescam, negabo não indicam algum dever? 

Pelo mesmo motivo tampouco os particípios em rus devem ser 
elencados entre os particípios. Como não? "Sum defensurus meos cives, 
etiamsi certo sciam me occisum iri", “Defendi rempublicam adolescens, 
non sum deserturus senex" | Hei de defender meus cidadãos, ainda que saiba 
por certo que serei morto”; “Adolescente defendi a república, nào a hei de 
abandonar velho”]. As formas defensurus, deserturus, que coisa declaram, 
senão uma responsabilidade e um dever? Que motivo há para eu pensa 
que “Defendendi sunt a me cives mei”, “non deseranda est a me Respublica”, 
por que motivo, repito, haveria eu de pensar que as formas defendendi, 
deserenda, são antes nomes do que particípios, tendo em vista, sobretudo, 
que, à maneira dos verbos, elas também admitem o sexto caso. Mas isto 
deixo ao exame dos seguidores de Palemão. 

Os particípios vapulans, vapulaturus, e outros do mesmo tipo, formam- 
se de verbos que apenas em significado são passivos, o que dissemos sobre 
os passivos, contudo, deve ser entendido com respeito não apenas ao 
significado deles, mas à forma. 

Há muitos particípios do pretérito perfeito e do futuro terminado em 
dus saídos de verbos neutros, como obitus, a, um |obeo: encontrar, topar, 
morrer), vigilatus, vigilandus [vigilo: estar acordado, vigiar], evigilatus, 
evigilandus [evigilo: despertar], properatus, properandus | propero: apressar- 
se], erratus [erro: vagar], regnatus, pugnatus, laboratus, redundatus |redundo: 
refluir], cessatus, successus [succedo: vir depois, suceder |; dos quais alguns se 
encontram mesmo entre os oradores. Cícero, pro Sext., c. 38, 83: "Nec vero 
illorum quisquam, quos a maioribus nostris, morte obita, positos in illo loco 
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Quint., 1. XI, c. 3, 23: “Et vigilandae noctes, et fuligo lucubrationum 
bibenda". Cic., ad Att., l. IX, ep. 12, 1: "At quam honesta, at quam expedita 
tua consilia! quam evigilata tuis cogitationibus qua itineris, qua navigationis, 
etc." 


Quintilianus, 1. X, c. 3, 19, diz "stylum properatum” dixit, idem 1. VI, 
prooemio, $10, VI, "festinatam maturitatem" ; Plin., Paneg., c. 69, 5, diz 
"festinatos honores". Cic., ad Fam., l. XVI, ep. 21, 22: "Nam cum omnia 
mea causa velles mihi successa, tum etiam tua: socium enim te meorum 
commodorum semper esse volui". Reliqua, et his plura invenies apud 
poetas. Verisimile est verba unde haec fiunt apud priscos fuisse passiva, 
quorum nonnulla etiam hodie extant. 


Tacit., de Morib. Germ., c. 20: “Nec virgines festinantur" Idem, Histor., 
1. I, c. 16: "Neque enim hic ut in ceteris gentibus, quae regnantur, certa 
dominorum domus". Plin., in Paneg. Trai., c. 51, 3: "Hinc porticus, inde 
delubra occulta celeritate Properanzur" 


121. Multa sunt hodie deponentia, quae apud Priscos fuerunt communia, 
ut consequor, adipiscor, utor, consector, admiror, demolior, calumntor, arbitror, 
aggredior, execror, detestor, abominor, auxilior, machinor et multa alia. Vide 
Prisc., l. VIII, p. 791. 

Sunt nonnulla quae quamvis habeant praeteritum imperfectum tamen 
participio praesentis et futuri temporis in dus ac gerundiis destituuntur, ut 
fio, reor; medeor non caret praesenti, ut Phocas, p. 1722, putavit, nam Ovidius 
1. XV, v. 629 Metam. "artes medentum” dixit, et Stat., Silv., l. IT, carm. I, v. 5: 
Cum iam egomet cantus et verba medentia saevis confero. 


Iisdem participiis et gerundiis caret verbum substantivum. Et quae ex 
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atque in rostris collocatos videtis" | Porém, nenhum daqueles, os quais vedes 
colocados naquele lugar e depositados nos rostros após a morte por nossos 
ancestrais). 

Quintiliano, 1. XI, c. 3, 23: "Et vigilandae noctes, et fuligo lucubrationum 
bibenda" [E devem ser passadas em claro as noites, e bebida a fuligem 
das vigílias]. Cícero, ad Att., 1. IX, ep. 12, 1: “At quam honesta, at quam 
expedita tua consilia! quam evigilata tuis cogitationibus qua itineris, qua 
navigationis, etc." [ Que honrados, que práticos os teus conselhos! Que 
bem meditados por teus pensamentos, tanto no que diz respeito à viagem 
quanto à navegação, etc]. 

Quintiliano, 1. X, c. 3, 19, diz "stylum properatum” [caneta apressada]; 
no proémio do livro VI, parágrafo $10, fala “festinatam maturitatem" 
[maturidade acelerada); Plínio, Paneg., c. 69, 5, diz "festinatos honores" 
| Honras apressadas]; Cícero, ad Fam.,1. XVI, ep. 21, 22: “Nam cum omnia 
mea causa velles mihi successa, tum etiam tua: socium enim te meorum 
commodorum semper esse volui" [Pois queria eu que tudo isso sucedesse não 
só por minha causa, mas também pela tua: sempre te quis de companheiro 
dos meus lucros). 

As demais formas, e com mais freqüéncia que na prosa, encontrarás nos 
poetas. É provável que esses verbos, na língua arcaica, tenham sido passivos; 
alguns sobrevivem até hoje. Tácito, de Morib. Germ., c. 20: “Nec virgines 
festinantur" [Nem as moças virgens são apressadas). O mesmo autor, Histor., 
l. I, c. 16: “Neque enim hic ut in ceteris gentibus, quae regnantur, certa 
dominorum domus" [ Aqui, com efeito, não é sempre no mesmo lugar as 
casas dos senhores, como nos demais povos governados por rei]. Plínio, 
no Paneg. Trai., c. 51, 3: "Hinc porticus, inde delubra occulta celeritate 
properantur" [De um lado o restauro dos pórticos, de outro o dos templos é 
agilizado com uma velocidade imperceptível]. 

121. Muitos verbos que hoje sáo depoentes na linguagem arcaica 
eram comuns, como conseguor, adipiscor, utor, consector, admiror, demolir, 
calumnior, arbitror, aggredior, execror, detestor, abominor, auxilior, machinor, e 
outros muitos; para saber mais, lé Prisciano, l. VIII, p. 791. 

Não poucos há que, embora possuam o pretérito imperfeito, são 
destituídos do particípio do presente, do futuro terminado em dus, e dos 
gerúndios, como fio, reor, medeor nào carece do particípio presente, como 
opina Focas, p. 1722, já que Ovídio, nas Metamorfoses, 1. XV, v. 629, diz 
"artes medentum” [As artes dos que curam], e Estácio, $7/v., 1. II, poema I, v. 
5: Quando já emprego os cantos e palavras que curam os selvagens. 

Carece dos mesmos particípios e gerúndios o verbo substantivo e todos 


217 


Rudimenta, sive de octo partibus orationis 


eo conponuntur praeter. 4bsum, et praesum, quae praesens et absens habent; 
nam potens nomen est. Item volo, nolo, malo, exceptis, volo, nolo quae volens, 
nolens tantum habent. 


Praeterea verba impersonalia praeter poenitet quod habet participium 
poenitens Sueton. in Vitel., c. 15: "Non multo post poenitens facti”. Libens, 
pudens, et siqua alia sunt, nomina potius quam participia censenda sunt. 
Poenitet, pudet, piget gerundia habent et participia sive participialia in dus, 
quae potius a verbis poeniteo sive poeniteor, pudeor, pigeor deducuntur quae 
priscis fuerunt usitata et participium poenitens a poeniteo sive poeniteor 
deductum fuisse arbitror ut enim graeci dicunt petapéàer et neta pieAo0pat 
ita prisci poenitet, et poeniteor dicebant, et poenitet me facti, et poeniteor facti 
sive de facto; utraque enim constructio in participio apparet. 


Idem in Claud. Caesar, c. 43: “Sub exitu vitae signa quaedam nec 
obscura poenitentis et de matrimonio Agrippinae, deque Neronis adoptione 
dederat". 


Fruor putavit Phocas, p. 1722, carere participiis, fruens non dum legi, 
fruendus frequens est apud Ciceronem fruiturus dixit. Idem Tusc., 1. HI, 
38. Fruitus dixit Ulpianus, Dig., 1. VII, tit, IVm lege 29. Fructus aiunt 
Ciceronem dixisse in Hortensio, sed apud Priscianum, l. X, p. 883, perfructus 
est, non fructus, de quibus in praeteritis verborum deponentium copiosius. 


122. Participia futuri in rus ne deducant tyrones a a supinis primae 
coniugationis, quae in, itum, aut, ctum, exeunt, non enim sozifurus, verbi 
causa, secturus fricturus a sonitum, sectum frictum, dicimus, sed sonaturus, 
secaturus, fricaturus, tam quam a supinis sonatum, secatum, fricatum. Virgilius, 
Georg. IV, v. 102, domiturus dixit; sed de his in praeteritis et supinis primi 
ordinis. 


Reor caret hoc participio, item faris vel fare. Orion, morior, oriturus, 
moriturus habent, nascor nasciturus apud Portium Latronem, Decl. in Catil, 
c. 8. Vide haec suo loco. A partum, erutum, pastum, mansum a mando, 
mandis, solitum, satitum, scitum saltum non facile hoc participium invenies; 
pariturus usitatum est paritum. Sititurus non tam mihi videtur durum 
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que dele se formam, exceto absum e praesum, que fazem praesens e absens; 
pois potens [que deriva do verbo possum] é nome [e não particípio]. O 
mesmo se deve dizer dos verbos volo, nolo, malo, exceto que volo e nolo têm 
apenas o particípio presente, volens, nolens. 

Além disso, os verbos impessoais também carecem de particípios, à 
exceção de poenitet, que tem poenitens. Suetônio, Vitellius, c. 15: *Non multo 
post poenitens facti" | Arrependido do feito pouco tempo depois]. Libens, 
Pudens, e o que mais houver de parecido, devem ser considerados antes 
nomes do que particípios. Poenitet, pudet, piget tém gerúndios e particípios, 
ou participiais, terminados em duys, que, melhor dizendo, derivam na 
verdade dos verbos poeniteo ou poeniteor, pudeor e pigeor, que entre os mais 
antigos foram frequentes; e creio que é do verbo poeniteo ou poeniteor que 
foi tirado o particípio poenitens, pois assim como os gregos dizem uetTauÉLEI 
e petapeàoðua, assim também os primitivos diziam poenitet e poeniteor, 
poenitet me facti e poeniteor facti ou de facto, ambas as construções se 
encontram no uso do particípio. 

Suetônio, na vida de Cláudio, c. 43, diz: "Sub exitu vitae signa quaedam 
nec obscura foenitentis et de matrimonio Agrippinae, deque Neronis 
adoptione dederat" [Dera no fim da vida uns sinais nada obscuros de que se 
arrependia tanto do casamento com Agripina quanto da adoção de Nero]. 

Quanto ao verbo fruor, Focas, p. 1722, pensa que carece de particípio: 
eu nunca li fruens, mas fruendus é frequente em Cícero, o qual também diz 
fruiturus, Tusc., 1. III, c. 17, 38. Fruitus se encontra em Ulpiano, Dig., 1. VII 
tit. IV, lei 29. Dizem que Cícero usou a forma fructus no diálogo Hortensius 
mas, segundo Prisciano, 1. X, p. 883, é perfructus, e não fructus, que ele fala 
Falarei com mais abundância sobre isto na parte sobre os pretéritos do 
verbos depoentes. 

122. Cuidem os principiantes de nào tirar os particípios futuros en 
rus dos supinos da primeira conjugação terminados em itum ou ctum; poi 
das formas sonitum, sectum, frictum, por exemplo, não se deriva sonituru. 
secturus ou fricturus, mas sonaturus, secaturus, fricaturus, como se o supin 
fosse sonatum, secatum, fricatum. Virgílio, Georg. IV, v. 102, diz domituru 
mas disto trataremos na parte sobre os pretéritos e supinos da primeir 
conjugação. 

Reor carece deste particípio; do mesmo modo faris ou fare. Oriore mori 
fazem oriturus e moriturus, de nascor encontramos nasciturus em Pórci 
Latrão, Decl. in Catil., c. 8. Lê a este respeito na seção própria. Dos supinc 
partum, erutum, pastum, mansum (do verbo mando, mandis), solitum, satu: 
scitum, saltum, nào encontrarás facilmente o particípio derivado; é comum 
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quam staturus, quo Cicero est usus ad Átt., 1. IV, ep. 2,4: “Tum Lucullus de 
omnium collegarum sententia respondit, religionis iudices Pontifices fuisse, 
legis Senatum; se et collegas suos de religione statuisse, in Senatu de lege 
statuturos. 


Idem restituturum, Verr. act I, c. 15, 45: "Ostendit se tribunitiam 
potestatem restituturum”. Fluxurus negat Phocas, p. 1719 esse in usu, quo 
tamen Columella, 1. III, c. 2, his usus est. 


Carent et verba impersonalia praeter /icet quod /iciturum habet, quo usus 
idem ad eundem ad Átt.,1. II, ep. 1, 5: "Quod nihilo magis ei ficiturum esset 
plebeio rempublicam perdere, quam similibus eius, me Consule, patriciis 
esset licitum". Et pudet puditurum, Plin., 1. XXXVI, c. 24, 6: "Cum puderet 
vivos, tamquam fuditurum esset extinctos". Salustius etiam poeniturum 


dixit, ut notat Quint., 1. IX, c. 3, 12. 


Luctuma lugeo non estin usu neque sorbitum aut sorptum a sorbeo; posterius 
supinum a sorbo, sorbis, tertia coniugationis est. Sapitum vel sapitum media 
longa nusquam est. Composita ex verbis mico, vado scando, linguo, cerno 
supina habent; quibus arceo adiungi potest, nam arcitum difficile invenies. 
Aestuo, incesso ningo, etiam supinis deficiuntur, etiam supinis deficiuntur. 
Inchoativa et meditativa verba iisdem carent. Terentius Heaut., act V, sc 3, 
v. 983, "nos esurituros satis" , dixit; sed de his omnibus suo loco fusius. 


520 


Rudimentos e princíoios ou sobre as oito partes da oração 


forma fariturus, derivada de paritum. Sititurus não me soa tão duro quanto 
statuturus, que Cícero usou em ad Átt., 1. IV, ep. 2, 4: "Tum Lucullus de 
omnium collegarum sententia respondit, religionis iudices Pontifices fuisse, 
legis Senatum; se et collegas suos de religione statuisse, in Senatu de lege 
statuturos” [Então Luculo respondeu, em nome de todos os seus colegas, 
que os juízes da religiáo haviam sido os pontífices, os da lei, o senado; que 
ele e seus colegas haviam tomado uma decisão sobre a religião; sobre a lei, 
haviam de tomá-la no senado). 

Ele também diz restituturum, Verr. ato I, c. 15, 45: "Ostendit se 
tribunitiam potestatem restituturum” [Mostrou que haveria de restituir o 
poder de tribuno]. Quanto a fluxurus, Focas, p. 1719, nega que fosse usado, 
porém Columella, 1. III, c. 2, emprega a forma duas vezes. 

Os verbos impessoais também carecem desse particípio, à exceção de 
licet, que tem /iciturum, usado por Cícero, ad Att., 1. II, ep. 1, 5: "Quod nihilo 
magis ei /iciturum esset plebeio rempublicam perdere, quam similibus 
eius, me Consule, patriciis esset licitum" [Que, como plebeu, nào Ihe seria 
permitido destruir a república mais do que aos patrícios com a mesma 
intenção sob o meu consulado], e de pudet, que tem puditurum; Plínio, 1. 
XXXVI, c. 24, 6: “Cum puderet vivos, tamquam puditurum esset extinctos" 
[Já que os envergonhava vivos do mesmo modo como os envergonharia 
mortos]. Salústio também diz poeniturum, como repara Quintiliano, 1. IX, 
69. 12, 

O particípio /uctum, de /ugeo, não é usado, bem como os particípios 
sorbitum ou sorptum, de sorbeo; a segunda forma deriva de sorbo, sobis, da 
terceira conjugação. Sapitum ou sapitum, com a sílaba do meio longa, em 
lugar algum se encontra. Os compostos de mico, vado, scando, linguo, cerno, 
não têm supinos; a estes podemos acrescentar arceo, pois muito dificilmente 
encontrarás arcitum. Mestuo, incesso, ningo também são desprovidos de 
supinos. Os verbos incoativos e meditativos carecem das mesmas formas. 
Terêncio, Heaut., ato V, cena 3, v. 983, diz "nos esurituros satis" | Nós, bastante 
esfomeados/que haveremos de comer bastante); mas disto falarei com mais 
abundância na seção apropriada. 
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123. Quoniam communium, et deponentium verborum declinatio 
maxime Infiniti modi solet tyronibus negotium exhibere, unum atque 


alterum exemplum ponemus. 


Declinatio verbi communis 
Infiniti modi 


Praesens et imperfectum commune 
Complecti. 


Perfectum ef plusquam commune 
Complexum, a, um, esse, ve/ fuisse. 


Futurum activum 
Complexurum, am, um esse. 


Futurum passivum 
Complexum iti, ve? complectendum 
esse. 


Gerundia 
Complectendi, complectendo, 
complectendum. 


Supina 
Complexum, complexu. 


Participium activum praesentis temporis 


Complectens. 


Participium activum futuri 
Complexurus. 


Participium praeteriti commune 
Complexus, a, um. 


Futuri passivum 
Complectendus, a, um. 


Declinatio verbi deponentis 
Infiniti modi 


Praesens et imperfectum 
Proficisci. 


Perfectum et plusquam perfectum 
Profectum, am, um, esse, vel fuisse. 


Futurum 
Profecturum, am, um esse. 


Gerundia 
Proficiscendi, proficiscendo, 
proficiscendum. 


Supinum 
Profectum. 


Participium praesentis 
Proficiscens. 


Futuri 
Profecturus, a, um. 


Praeteriti. 
Profectus, a, um. 


De praepositione 
124. Praepositio est pars orationis, quae caeteris partibus aut separata 
aut coniuncta fere praeponitur, separata, ut Non sum apud me prae iracundia. 
Coniuncza, ut Praestat millies mori quam Deum vel levissime offendere. 
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123. Como a declinação dos verbos comuns e depoentes costuma criar 
dificuldades aos principiantes, sobretudo no modo infinitivo, poremos 


exemplos de um e de outro. 


Declinação do verbo comum 
Modo infinitivo 


Presente e imperfeito comum 
Complecti. 


Perfeito e mais-que-perfeito comum 
Complexum, a, um, esse, ou fuisse. 


Futuro ativo 
Complexurum, am, um esse. 


Futuro passsivo 
Complexum iti, ou complectendum 
esse. 


Geriíndios 
Complectendi, complectendo, 
complectendum. 


Supinos 


Complexum, complexu. 


Particípio ativo do tempo presente 
Complectens. 


Particípio ativo do futuro 
Complexurus. 


Particípio pretérito comum 
Complexus, a, um. 


Particípio do futuro passivo 
Complectendus, a, um. 


Declinação do verbo depoente 
Modo infinitivo 


Presente e imperfeito 
Proficisci. 


Perfeito e mais-que-perfeito 
Profectum, am, um, esse, ou fuisse. 


Futuro 
Profecturum, am, um esse. 


Gerúndios 
Proficiscendi, proficiscendo, 
proficiscendum. 


Supino 
Profectum. 


Particípio presente 
Proficiscens. 


Particípio futuro 
Profecturus, a, um. 


Particípio pretérito 
Profectus, a, um. 


Sobre a preposição 
124. A preposição é uma parte do discurso que quase sempre se põe 
à frente das demais partes, ou separada delas, ou a elas ligada; temos um 
exemplo de preposição separada em Non sum apud me prae iracundia | Estou 
fora de mim devido à raiva]; de preposição ligada, em Praestat millies mori 
quam Deum vel levissime offendere [E melhor morrer mil vezes que ofender 


a Deus mesmo que de leve]. 
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Accusativo serviunt: ad, apud, ante, adversus, vel adversum, cis, citra, 
circiter, circa, circum, contra, erga, extra, intra, inter, infra, iuxta, ob, penes, 
per, pone, post, praeter, prope, propter, secundum, secus, supra, trans, versus, 
ultra, usque. 


Ablativo gaudent: A, ab, abs, absque, cum, coram, clam, de, e, ex, prae, 
pro, procul, palam, sine, tenus, quarum ultima fere genitivum amat, cum 
vocabulo multitudinis adhaeret, ut Cumarum tenus, Umbrorum tenus; 
alioquin ablativum, ut: pectore tenus, ore tenus. 


Accusativum vel ablativum pro varia significatione postulant: in, sub, 
super. 


Subter 
Apud oratores accusativum habet apud poetas etiam ablativum. 


Praepositiones quae tantum coniunctae praeponuntur, sunt: arn, con, di, 
dis, re, se, ut: ambigo, confero, dinumero, disputo, reputo, seiungo. 

Praepositiones fere praeponuntur unde, et nomen traxerunt, tenus et 
versus postponuntur. Cum in illis mecum, tecum, secum, nobiscum, vobiscum 
cur posteriore loco ponatur docet Cicero in Oratore, c. 45, 154. Sunt et aliae 
quae interim postponuntur, ut inter. Cic., de Amicitia, c. 22, 83: "Quae, si 
quos inter societas aut est, aut fuit". Quaedam aliquando inter ponuntur, 
ut in. Idem ibidem, c. 21, 79: “Quibus in ipsis inest causa cur diligantur”. 
quarum usum optimis autoribus legendis notabis. 


Veteres praepositiones coniunctas /oguelares quod loquelis videlicet 
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Preposições que pedem acusativo: ad [a, para] apud [junto de, com, segundo] 
ante [antes de, diante de, na frente de] adversus ou adversum [contra, de 
encontro a] cis [aquém de, para cá de] citra [aquém de, para cá de] circiter 
[em volta de, perto de, cerca de] circa [em volta de, perto de] circum [em 
volta de, perto de] contra erga [em direção a, em relação a, para com] extra 
[fora de] intra [dentro de] inter [entre] infra [abaixo de] iuxta [ao lado de, 
perto de] ob [de encontro a, na frente de, por causa de] penes [no poder de, 
sob o governo de] per [por, através de] pone [atrás de] post [atrás de, depois 
de] praeter [ao longo de, além de, exceto] propter [perto de, por causa de] 
secundum [ao longo de, segundo] secus [ao longo de] supra [acima de] 
trans [além de, para lá de] versus [em direção a] ultra [além de] usque [até] 

Preposições que pedem ablativo: A, ab, abs [de, desde; por] absque [sem, 
fora de] cum [com] coram [perante] clam [pelas costas de] de [de, desde; 
a respeito de, sobre] e, ex [de, desde, de dentro de] prae [na frente de, por 
causa de] pro [em prol de, no lugar de] procul [longe de] palam [perante, 
na presença de, aos olhos de] sine [sem] tenus [até, à altura de]. A última 
dessas, tenus, costuma pedir o genitivo quando ligada a uma palavra no 
plural, Cumarum tenus [até Cumas], Umbrorum tenus [até os úmbrios, ou 
até a Umbria]; do contrário, usa ablativo: pectore tenus [até o peito], ore tenus 
[até a boca]. 

Preposições que, conforme o significado, pedem ou acusativo ou 
ablativo: in [em; para dentro de, contra] sub [debaixo de; para baixo de| 
super [sobre |. 


Subter 

A preposição subter pede acusativo entre os oradores, e ablativo entre os 
poetas. 

Preposições que só aparecem ligadas a outras palavras: am, com, di, dis, 
re, se. Exemplos: ambigo, confero, dinumero, disputo, reputo, seiungo. 

As preposições quase sempre são postas na frente da palavra, fato do 
qual tiram seu nome; tenus e versus são postas depois. Por que a preposição 
cum vai depois dos pronomes em mecum, tecum, secum, nobiscum, vobiscum, 
Cícero o explica em Orator,c. 45,154. Há ainda outras que às vezes aparecem 
depois, como inter. Cícero, de Amicitia, c. 22, 83: “Quae, si quos inter societas 
aut est, aut fuit" [Se há ou houve entre alguns tal sociedade...]. Algumas às 
vezes aparecem no meio, como in. Na mesma obra, c. 21, 79: “Quibus in ipsis 
inest causa cur diligantur” [Neles mesmos está o motivo por que são amados), 
usos estes que encontrarás na leitura dos melhores autores. 

Os antigos costumam chamar as preposições que se ligam às palavras de 
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adhaereant solent appellare, quae vero casibus serviunt casuales; illas etiam 
quidam per compositionem, has per appositionem vocant. 


Am praepositio loquelaris per, m, literam scribenda est. Festus: “Amnis 
proprie dicitur a circummando, quoniam ex graeca praepositione sumptum, 
quae est Gui, significat circum, et nare fluere." Idem, “Am praepositio 
loquelaris significat circum." Priscianus, l. I, p. 555, "anceps, inquit, pro 
amceps, am enim praepositio f vel c vel q, sequentibus in, n, mutat, 7, 
ut: anfractus, ancisus, anquiro; vocabuli vero sequente intercipit, 2, ut: 
ambitus, ambesus, ambustus, ambages". Haec ille. Fodem modo Diomedes, 
l. I, p. 379, et Donatus am per, m, scripserunt ut ex subiecto exemplo 
constat, nimirum amplector. Apud priscos fuit etiam casualis, serviebatque 
accusativo, ut apud graecos ópipí; unde sublata posteriore syllaba dicta 
est, cum circum significat. Cato in Originibus oratorum, “Am terminum’, 
vide Macrobium, 1. I, Saturn., c. 14. Varro, de Ling. lat., 1. VI, 37, ubi de 
verbis primigeniis, et declinatis, hoc est, quae ab aliis oriuntur, agit, 
praepositiones vocat praeverbia: "Principia, inquit, erant pauca, quae inde 
nata sunt innumerabilia; a quibus iisdem principiis antepositis praeverbiis 
paucis, immanis verborum accedit numeros, quod praeverbiis additis atque 
commutatis aliud fit ut enim processit atque recessit, sic accessit, et abscessit; 
item incessit, et excessit, SIC successit, et decessit, et concessit, et processit. Quod 
si haec decem solum praeverbia essent, etc”. Cicero in Topicis, c. 11, 48, 
praepositiones vocat: "Praepositio, inquit, in privat verbum ea vi, quam 
haberet, si in praepositum non fuisset, ut dignitas, indignitas, etc. Caetera 
quae hic desiderantur invenies in Constructione. 


De adverbio 


125. Adverbium est pars orationis, quae vocibus, addita, earum 
significationem explanat ac definit ut: raro loquitur, bene peritus, vebementer 
iratus, parum diligenter. 


Adverbiorum varia sunt genera, et significationes: 


Optandi, ut u£inam, o si. 
Vocandi, ut o, heus, eho. 
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loquelares, porque se afixam às palavras [/oguelae]; às que se sujeitam a casos, 
dão o nome de casuais. Aquelas às vezes chamam preposições em composição 
[per compositionem], a estas, preposições em aposição [per appositionem]. 

A preposição loquelar am deve ser escrita com a letra m. Festo: “A 
palavra amnis [rio] vem de circumnare [nadar em volta], porque é composta 
da preposição grega api [amphi], que significa o mesmo que circum [em 
volta], e do verbo nare, que significa fluir”. O mesmo autor também diz: 
“A preposição loqüelar am significa em volta”. Prisciano, 1. I, p. 555, diz: 
“anceps vale o mesmo que ambiceps, pois a preposição am, seguida de fc 
ou q, muda o m em n: anfractus, ancisus, anquiro; seguida de vogal, toma a 
letra b: ambitus, ambesus, ambustus, ambages”. Isso é o que diz Prisciano. Da 
mesma forma, Diomedes, 1. I, p. 379, e Donato escrevem am com m, como 
consta do exemplo apresentado, isto é, o verbo amplector. Entre os primitivos 
essa preposição era também casual, pedindo o acusativo assim como api 
entre os gregos, da qual ela deriva, subtraída a sílaba final, e tem o sentido 
de em volta. Catão, Origines, diz “Am terminum” querendo dizer “Circum 
terminum" [Em volta da fronteira]. Lê Macróbio, 1. I, Saturn., c. 14. Varrão, 
de Ling. lat., 1. VI, 37, em que trata dos verbos primitivos e flexionados, isto 
é, os que derivam de outros, chama as preposições de prevérbios [praeverbia |: 
“Os elementos serão poucos; as palavras que deles derivarem, inumeráveis. 
Há, ademais, um número enorme de palavras derivadas desses elementos 
primitivos acrescidos de prevérbios, as quais se transformam umas nos 
outras pela mudança, acréscimo ou troca desses prevérbios, como processit 
e recessit, accessit e abscessit, incessit e excessit, successit e decessit, concessit e 
discessit. E se tivéssemos apenas esses dez prevérbios...". Cícero, Topica, c. 
11, 48, chama-as de preposições | praepositiones]: “A preposição in inverte o 
sentido que a palavra teria caso in não lhe tivesse sido posta à frente, como 
dignitas e indignitas, etc." Todo o resto a respeito da preposição encontrarás 
na parte sobre a Construção/Sintaxe. 


Sobre o advérbio 
125. O advérbio é a parte da oração que, acrescentada às palavras, 
esclarece e define o seu sentido, por exemplo: raro loquitur [fala raramente), 
bene peritus [bem experimentado], vehementer iratus [vivamente enfurecido], 


parum diligenter [pouco diligentemente). 
Há vários tipos de advérbios com significados diferentes: 


De desejo, como utinam, o st. 
De chamamento, como o, Deus, eho. 
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Interrogandi, ut cur, quare, quid ita, quam obrem. 
Respondendi affirmate, ut etiam, ita, maxime, quidni? 
Confirmandi, ut Profecto, sane, certe. 

Negandi, ut non, nequaquam, minime, baud, baudquaquam. 
Dubitandi, ut forsan, forsitan, fortassis, fortasse. 
Hortandi, ut eia, age, agedum, agite. 

Prohibendi, ut ze. 

Demonstrandi, ut ez, ecce. 

Eligendi, ut potius, imo. 

Comparandi, ut magis, minus, fortius. 
Congregandi, ut simul, una pariter. 

Separandi, ut seorsum, separatum. 

Intendendi, ut acriter, studiose, vehementer. 
Remittendi, ut segniter, remisse, oscitanter. 
Temporis, ut hodie, eras, perendie, beri, nudiustertius. 
Loci, ut hic, buc, bac, horsum. 

Numeri, ut semel, bis, fer, saepe, centies, millies. 
Ordinis, ut primum, deinde, postremo. 

Eventus, ut forte, fortuito. 

similitudinis, ut sicut, sicuti, ut, uti. 

Diversitatis, ut aliter, secus. 

Qualitatis, ut prudenter, perire, eleganter. 
Quantitatis, ut parum, multum, fatis, nimium. 


Adverbia non solum verbis, sed etiam participiis, nominibus, sibi ipsis 
adminiculantur; quia tamen verbis potissimum adhaerent, adverbia a 
arammaticis dicta sunt. Quidam, ut Varro de Ling. lat., 1. VIII, 44, docet. 
Adverbium, partem orationis adminiculandi appellarunt. 


Iurandi adverbia hercle, mebercle, hercule, mehercule, hercules, mehercules, 
medius fidius, ecastor, mecastor, pol, edepol, et siqua sunt generis eiusdem, 
quibus homini Christiano non licet uti, consulte praetermisimus, ne pueri 
ante quam Latinae sciant, per Herculem, pollucem, aliaque deorum portenta 
iurare assuescant. Diomedes, l. I, p. 399, aestimandi adverbia addidit, ut 
vili, caro. Addunt alii, alia, Excludendi, uż solum, tantum. Explanandi, ut 
nimirum. Rei non plane peractae, ut fere, ferme. 
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De interrogação, como cur, quare, quid, ita, quamobrem. 
De resposta afirmativa, como etiam, ita, maxime, quidni? 
De confirmação, como Profecto, sane, certe. 

De negação, como non, nequaquam, minime, baud, baudquaquam. 
De düvida, como forsan, forsitan, fortassis, fortasse. 

De exortacáo, como eia, age, agedum, agite. 

De proibição, como ne. 

De demonstração, como ez, ecce. 

De escolha/preferéncia, como potius, imo. 

De comparação, como magis, minus, fortius. 

De reunião, como simul, una, pariter. 

De separação, como seorsum, separatim. 

De intensidade, como acriter, studiose, vehementer. 

De frouxidão, como segniter, remisse, oscitanter. 

De tempo, como hodie, cras, perendie, beri, nudiustertius. 
De lugar, como ic, huc, hac, horsum. 

De número/frequência, como semel, bis, ter, saepe, centies, millies. 
De ordem, como primum, deinde, postremo. 

De acaso, como forte, fortuito. 

De semelhança, como sicut, sicuti, ut, utt. 

De diferença, como aliter, secus. 

De qualidade, como prudenter, perite, eleganter. 

De quantidade, como parum, multum, satis, nimium. 


Os advérbios prestam apoio nào só aos vérbios, como também aos 
particípios, aos nomes, e a si próprios; porque, no entanto, se prendem 
sobretudo a verbos, os gramáticos os chamaram de advérbios. Alguns, 
como ensina Varrão, de Ling. lat.,1. VIII, 44, chamaram o advérbio de parte 
adminicular [adminiculandi| da oração. 

De caso pensado passamos de largo dos advérbios de juramento, hercle, 
mebercle, hercule, mehercule, hercules, mehercules, medius fidius, ecastor, mecastor, 
fol, edepol, e o que mais houver nesse gênero, que não é lícito empregarem 
os cristãos, para que as crianças não se acostumem a jurar por Hércules, 
Pólux, e outras monstruosidades antes de aprenderem o latim. Diomedes, 
l. I, p. 399, acrescenta os advérbios de avaliação, como vili, caro. Outros 
autores acrescentam outros tipos: de exclusão, como solum, tantum; de 
esclarecimento, como nimirum; de incompletude, como fere, ferme. 
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De interiectione 
126. Interiectio est pars orationis, quae varios animi affectus indicat 
Interiectionum variae sunt formae et significationes. 


Laudantis, et aliquando exultantis, ut euge. 

Exultantis et interdum insultantis, ut vz7. 

Laetantis, ut evax. 

Dolentis, et ingemiscentis, ut ah, heu, hei. 

Suspirantis, ut ahah. 

Lugentis, ut hoi hei. 

Eiulantis, ut o% oh oh oh. 

Admirantis, ut papae, o, vah. 

Admirantis, et interdum ironiae, ut Jus. 

Irridentis, ut o: O praeclarum custodem ovium, ut aiunt, lupum 


Exclamantis, ut pro, o. 

Silentium indicentis, ut 57. 

Timentis, ut hei. 

Deprehendentis aliquid ex improviso, ut aí af. 
Praesagientis malum, miserantis vel minantis, ut vae. 
Reiicientis eum fastidio, ut apage, apagesis. 
Stomachantis, sive indignantis, ut malum. 
Execrantis, ut nefas, infandum. 


Multae sunt interiectiones, quae varios exprimunt affectus, ut o, hei, ab, 
bui, euge, quarum significationes optimus magister usus assiduaque lectio 
te docebit. Malum, nefas, infandum quamvis nomina sint, interdum tamen 
interiectionis parte agunt. 

Probus, 1. I, p. 1429, hanc orationis partem adhunc modum definit: 
“Interiectiones sunt, quae affectum animi vario motu designant. Interdum 
enim gaudium, interdum dolorem mentis ostendunt". Diomedes, 1. I, 
p. 412: "Interiectio est pars orationis affectum mentis significans voce 
incondita”. Particulam, voce incondita, putat quidam a recentioribus fuisse 
excogitatam, cum ea veteres, ut modo ostendimus, usi fuerint, neque, vox 
rudis, inconditaque, accipienda est, quae scribitur, sed quae pronuntiatur; 
iugentis enim, aut exultantis aut exclamantis voces confusae et perturbatae 
sunt, scriptae vero apertae et planae, quae etiam cum ab iis pronuntiantur, qui 
affectibus perturbationibusque vacui sunt, apertae videntur. Interiectionis 
meminit Quintil., I, c. 4, 20. 
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Sobre a interjeição 
126. À interjeição é a parte da oração que indica as várias disposições 
de espírito. São vários os tipos de interjeição, cada um com significado 
diferente. 


De louvor, ou às vezes de exultação, como euge. 

De exultação, e às vezes de insulto, como vah. 

De alegria, como evax. 

De dor e gemido, como ab, Peu, hei. 

De suspiro, como ahah. 

De luto, como 7oi, hei. 

De lamento, como oh oh oh oh. 

De espanto, como papae, o, vah. 

De espanto ou, às vezes, ironia, como Aui. j 

De zombaria, como o: O praeclarum custodem ovium, ut aiunt, lupum! [O 
ilustre guardião das ovelhas, o lobo!]. 

De exclamação, como pro, o. 

De pedido de silêncio, como sz. 

De temor, como bei. 

De flagrante, como aí at. 

De mau presságio, de compadecimento ou de ameaça, como vae. 

De rejeição e repugnância, como apage, apagesis. 

De irritação ou indignação, como malum. 

De imprecação, como nefas, infandum. 


As interjeições, que exprimem os vários afetos, são muitas, como o, hei, 
ab, hui, euge, cujos significados o bom professor, a prática e a leitura assídua 
te hão de ensinar. Malum, nefas, infandum, embora sejam nomes, às vezes 
fazem o papel de interjeição. 

Probo, 1. I, p. 1429, define esta parte da oração do seguinte modo: 
“As interjeições são a parte da oração que indica a disposição do espírito 
segundo os seus vários movimentos. As vezes revelam alegria, outras vezes 
mágoa”. Diomedes, 1. I, p. 412, diz assim: “A interjeição é a parte da oração 
que sinaliza a disposição do espírito com um som confuso [voce incondita?”. 
Certo autor pensa que expressão voce incondita foi inventada pelos 
gramáticos mais recentes, quando na verdade os antigos, como acabamos 
de mostrar, já a usaram; e por som rude e confuso não devemos entender o 
que é escrito, mas o que é pronunciado; com efeito, as vozes de quem está de 
luto, de quem exulta ou grita são confusas e cheias de perturbação; postas 
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De Coniunctione 

127. Coniunctio est pars orationes annectens, ordinasque sententiam. 

Coniunctionum species, sive significatione variae sunt. 

Copulativae, ut ac, a£que, et, que, etc. 

Disiunctivae, ut vel, ve, sive, seu, aut, ne. 

A dversativae, ut e£si, tametsi, quamquam, quamvis, etc. 

Collectivae sive, illativae, sive rationales, ut ergo, igitur, quare, quocirca, 
quapropter itaque, etc. 

Causales, ut namque, st quidem, quia, quoniam, enim, etenim, quod, 
propterea quod. etc. 

Expletivae, ut quidem, equidem, etc. 

Coniunctiones partim sunt praepositivae, partim subiunctivae partim 
mediae. 

Praepositivae, sive principes sunt quae in oratione praeeunt, ut aut, ac, 
atque, at, ast, vel, nec, neque, nisi, seu, sive, etc. 


Subiunctivae sive subditae, quae subeunt, ut que, ve, ne, quidem, quoque, 
autem, vero, enim. 

Communes sive mediae, quae et praeeunt, et subeunt, ut ergo, igitur, 
itaque, equidem, etc. 

Mirum est quantum grammatici in coniunctione inter se dissentiant: 
si quidem Diomedes, 1. I, p. 409, et Donatus, edit. II, p. 1763, aiunt 
quinque esse coniunctionum species, quas alii significationes vocant: 
copulativas, disiunctivas, expletivas, causales, rationales, Priscianus, l. XVI, 
p. 1025, sexdecim, causales enim in quinque formas, Apollonium imitatus 
distribuit: continuativas, subcontinuativas, etc.; addidit etiam approbativas, 
praesumptivas et alias eiusdem generis, quas, ne tibi sim fastidio libenter 
praetermitto. 

Recentiores etiam discretivas, et suspensivas excogitarunt. Praetera 
eaedem a variis diversis formis adscribuntur, alii enim nec, neque copulativas, 
alii disiunctivas vocant. Quanquam, quamvis, tametsi, quidam adversativas 
appellant, quas Plinius, ut ait Diomedes, Illativas vocat; ipse vero Diomedes, 
l. I, p. 410, guanquam, quamvis rationales sive ratiocinativas nominat, esi, 
tametsi, causales, potius, imo quae supra adverbia eligendi appellavimus, 
docet idem relativas ad aliquid, sive comparativas a Plinio dici. 
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no papel, entretanto, tornam-se evidentes e claras, como soam também 
quando alguém as pronuncia livre de todo afeto e perturbação. Quintiliano 
fala das interjeições no livro I, c. 4, 20. 


Sobre a conjunção 

127. A conjunção é a parte da oração que ata e ordena a frase. 

As espécies ou significados das conjunções são vários: 

Copulativas, como ac, atque, et, que, etc. 

Disjuntivas, como vel, ve, sive, seu, aut, ne. 

Adversativas, como etsi, tametsi, quamquam, quamvis, etc. 

As conclusivas [collectivae], ou ilativas, ou ainda racionais, como ergo, 
igitur, quare, quocirca, quapropter, itaque, etc. 

As causais, como namque, siquidem, quia, quoniam, enim, etenim, quod, 
propterea quod, etc. 

As expletivas, como quidem, equidem. 

Das conjunções, algumas são prepositivas, algumas subjuntivas, outras 
médias. 

Prepositivas ou principais [principes] são as que aparecem antes ou à 
frente das palavras da oração, como aut, ac, atque, at, ast, vel, nec, neque, nisi, 
seu, ste, etc. 

Subjuntivas ou sujeitas [subditae] são as que aparecem depois ou ao fim 
das palavras, como que, ve, ne, quidem, quoque, autem, vero, enim. 

Comuns ou médias são as que se põem tanto à frente como ao fim das 
palavras da oração, como ergo, igitur, itaque, equidem. 

É estranho que haja tamanha discordáncia entre os gramáticos quanto à 
conjunção. Diomedes, 1. I, p. 409, e Donato, edit. II, p. 1763, dizem que há 
cinco espécies de conjunções, ou cinco significados, como dizem outros: as 
copulativas, as disjuntivas, as expletivas, as causais e as racionais. Prisciano, 
I. XVI, p. 1025, diz que há dezesseis, pois, à imitação de Apolônio, divide 
as causais em cinco espécies: as continuativas, as subcontinuativas, etc.; 
acrescentou ainda as aprovativas, as presumptivas, e outras parecidas, as 
quais, para não te aborrecer, de bom grado omito. 

Os gramáticos mais recentes inventaram também as discretivas e as 
suspensivas. Além disso, as mesmas conjunções são inseridas em classes 
diferentes por cada gramático; alguns, por exemplo, dizem que nec e neque 
são copulativas, outros, que são adversativas. Alguns colocam quamquam, 
quamvis, tametsi entre as adversativas; já Plínio, como diz Diomedes, 1. I, 
p. 410, as chama de ilativas; o próprio Diomedes, por sua vez, classifica 
quamquam e quamvis entre as racionais ou racionativas, e etst, tametsi, entre 
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Itaque alii adverbium nominant, alii inter coniunctiones numerant, non 
diversa, sed eadem significatione, nem eadem vox diversa significatione 
et adverbium, et coniunctio esse potest, ut guare, quamobre: quae adverbia 
sunt interrogandi, cum interrogationi, coniunctiones vero cum conclusioni 
serviunt. Quae cum ita sint ne de formis, sive vocabulis, coniunctionum sint 
soliciti qui tyrones coent, quando ipsi etiam coryphaei de ipsis tantopere inter 
se dissident. Satis enim est coniunctionem communi vocabulo nominare, 
interdum etiam particulam. Doceantur potius pueri quae praeeant, quae 
subeant, nam transmutatione committitur soloecismus, autore Quintiliano 
lib. 3. c. 5. ut: "quoque ego”, "enim hoc noluit", ‘autem non habuit". 


Definitio coniunctionis, qua usi sumus, Palaemonis est, ut refert 
Diomedes, l. I, p. 409. Copulativam appellat Gelius, l. X, c. 29, connexivam: 
"Atque particula a grammaticis quidem coniunctio esse dicitur connexiva, et 
plerumque sane coniungit verba et connectit. Sed interdum alias quasdam 
potestates habet non satis notas, nisi in veterum litterarum tractatione 
atque cura exercitis. Nam et pro adverbio valet, cum dicimus: 4/iter ego feci 
atque tu; significat enim aliter quam tu, etc." 


Quidam malunt copulantes appellare, nos non admodum reformidamus 
haec vocabula, cum eis Probus, l. I, p. 1425, aliique veteres utantur. 
Disiunctivae quamvis sensum disiungant, verba tamen coniungunt, qua 
ratione coniunctionis nomen non amittunt. Nonnulli Ciceronis aetate 
coniunctionem appellarunt partem orationis iungendi; vide Varronem , de 
Ling. lat., 1. VIII, 10. Cicero in Oratore, c. 39, 135, coniunctionem vocat. 
Quod ad ordinem attinet principes, subditas, quae et praeeunt et subeunt 
appellavimus, quas Diomedes, l. I, p. 409, principales, subsequentes, medias 
vocat, sic enim Nigidius apud Gellium, l. XIX, c. 14, vocales distribuit. Sed 


haec hactenus. 
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as causais, quanto a potius, imo, que acima pusemos entre os advérbios de 
escolha/preferência, Diomedes ensina que Plínio as chamou de conjunções 
relativas a algo ou comparativas. 

Assim, as mesmas palavras são chamadas de advérbios por uns e de 
conjunções por outros, e isto não com significados diferentes, mas com o 
mesmo. E que o mesmo som, por ter mais de um significado, pode ser 
tanto advérbio quanto conjunção, como quare, quamobrem: essas palavras, 
por exemplo, são advérbios interrogativos quando servem a uma pergunta; e 
conjunções, quando introduzem uma conclusão. Assim sendo, os professores 
dos níveis iniciais não devem ficar apreensivos quanto às espécies ou nomes 
das conjunções, tendo em vista que os próprios regentes do coro latino 
discordam tanto entre si. Basta que chamem a todas pelo nome comum de 
conjunção, ou às vezes de partícula. É mais útil que os alunos aprendam quais 
vão à frente e quais ao fim das palavras, pois, se nos fiamos na autoridade de 
Quintiliano, 1. I, c. 5, 39, a transposição gera solecismo, como: "quoque ego”, 
enim hoc noluit", “autem non habuit". 

A definição de conjunção que usamos é de Palemão, conforme o cita 
Diomedes, 1. I, p. 409. Gélio, 1. X, c. 29, chama a conjunção copulativa de 
conectiva: "Atque particula a grammaticis quidem coniunctio esse dicitur 
connexiva, et plerumque sane coniungit verba et connectit. Sed interdum 
alias quasdam potestates habet non satis notas, nisi in veterum litterarum 
tractatione atque cura exercitis. Nam et pro adverbio valet, cum dicimus: 
Aliter ego feci atque tu; significat enim aliter quam tu, etc." [A partícula atque 
é chamada de conjunção conectiva pelos gramáticos, e, sem dúvidas, na 
maior parte dos casos liga e conecta as orações. Mas às vezes a partícula 
tem alguns usos mal conhecidos a não ser aos bem versados no manejo e 
no exame das letras antigas. Tem o valor de advérbio, por exemplo, na frase: 
aliter ego feci atque tu, pois significa aliter quam tu (fiz de modo diferente 
que tu)]. 

Alguns preferem chamá-las de copulantes, nós não rejeitamos tanto 
assim essas palavras, uma vez que Probo, 1. I, p. 1425, e outros antigos 
as usam. Às disjuntivas, ainda que desjuntem as partes da frase, mesmo 
assim juntam as palavras, e por isso não perdem o nome de conjunção. 
Não poucos da idade de Cícero chamaram a conjunção de parte da oração 
encarregada de juntar [pars iungendi); lê Varrão, de Ling. lat., 1. VIII, 10. 
Cícero, em Orator, c. 39, 135, usa a palavra conjunção. Quanto à ordem 
delas na oração, se chamamos de principes [principais] as que vão à frente e 
de subditae [sujeitas] as que vão ao fim, ao passo que Diomedes, 1. I, p. 409, 
as chama de principales, subsequentes, medias, é porque esses foram os nomes 
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De accidentibus 


sive attributis partium orationis 
128. Sunt quaedam quae partes orationes comitantur, ut numerus, casus, 
genus, declinatio, modus, tempus, persona, figura, species, quae accidentia, 
sive attributa partium vocantur. 
Numeri nominum, pronominum verborum, et participiorum sunt duo, 
singularis, ut musa, ego, amo, amans. Plur. ut musae, nos, amamus, amantes. 


Casus nominum, participiorum, et nonnullorum pronominum sunt sex 
nominavtivus, genitivus, dativus, accusativus, vocativus, ablativus. 


Nomen, pronomen, participium tria habent genera praecipua: masculinum 
sive virile, cui praeponitur pronomen ic, ut ic dominus, meus, doctus, 
foemininum sive muliebre, cui praeponitur pronomen aec, ut haec ancilla, 
mea, docta, neutrum, cui praeponitur pronomen hoc, ut hoc mancipium, 
meum, doctum. 

Ex his tribus generibus nascuntur duo alia, Commune dorum, & 
Commune trium. Commune duorum est, cui praeponuntur pronomina 
Hic & Haec, ut hic et haec parens. Commune trium, sive Omne, cui 
praeponuntur pronomina Hic Haec Hoc, ut hic & haec & hoc prduens, 
nostras, amans. 

129. Declinationes, sive formae nominum sunt quinque. 

Prima, cuius genitivus terminatur ae, diphtongo, ut: musa, musae; 

Secunda, cuius genitivus terminatur litera i: ut dominus, domini; 

Tertia, cuius genitivus terminatur syllaba 1s: ut sermo, sermonis; 

Quarta, cuius genitivus terminatur syllaba zs: ut sensu, sensus; 

Quinta, cuius genitivus terminatur literis e, et i, separatis, ut: dies, diei. 


Pronomina meus, fuus, suus, noster, vester, ad primam et secundam 
nominum declinationem spectant; nostras, vestras ad tertiam; caetera 
peculiares habent formas. 

Participia, quae in ans, et ens exeunt, ad tertiam declinationem pertinent, 
ut amans, docens, etc. Reliqua ad primam et secundam, ut: amaturus, a, um: 
amandus, a, um, etc. 

130. Declinationes, sive coniugationes verborum sunt quatuor. 

Prima, cuius secunda persona praesentis Indicativi exit in as, ut amo, 
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que Nigídio, segundo Aulo Gélio, 1. XIX, c. 14, empregou na divisão das 
vogais. Mas disto já basta. 


Sobre os acidentes 


ou os atributos das partes da oração 

128. As partes da oração vêm acompanhadas de número, caso, gênero, 
declinação, modo, tempo, pessoa, figura e espécie, que são chamados de 
acidentes ou atributos das partes da oração. 

Os nimeros, que encontramos nos nomes, pronomes, verbos e particípios, 
são dois: o singular, como musa, ego, amo, amans; e o plural, como musae, nos, 
amamus, amantes. 

O caso, que encontramos nos nomes, particípios, e boa parte dos 
pronomes, sáo seis: o nominativo, o genitivo, o dativo, o acusativo, o vocativo 
e o ablativo. 

O nome, o pronome e o particípio têm três géneros principais: o 
masculino ou viril, que vem antecedido do pronome ic, como fic dominus, 
meus, doctus, o feminino ou muliebre, que vem antecedido do pronome haec, 
como haec ancilla, mea, docta; e o neutro, que vem antecedido do pronome 
hoc, como hoc mancipium, meum, doctum. 

Desses três gêneros derivam outros dois, o comum de dois e o comum de 
três. Comum de dois é o que vem antecedido tanto de hic quanto de haec, 
como hic parens, haec parens. Comum de três, isto é, comum de todos os 
gêneros, é o que vem antecedido dos pronomes ic baec, hoc, como Aic 
prudens, baec prudens, hoc prudens, nostras, amans. 

129. As declinações, ou formas, dos nomes são cinco: 

À primeira, cujo genitivo termina no ditongo ae: musa, musae; 

A segunda, cujo genitivo termina na letra i: dominus, domini; 

À terceira, cujo genitivo termina na sílaba is: sermo, sermonis; 

A quarta, cujo genitivo termina na sílaba us: sensus, sensus; 

A quinta, cujo genitivo termina nas letras e e i, formando sílabadas 
separadas: dies, diet. 

Os pronomes meus, fuus, suus, noster, vester, pertencem à primeira e 
segunda declinação; nostras, vestras, à terceira; os demais têm cada um suas 
declinações particulares. 

Os particípio terminados em ans e ens são da terceira declinação, como 
amans, docens, etc. Todos os demais pertencem à primeira e a segunda: 
amaturus, a, um; amandus, a, um, etc. 

130. As declinações ou conjugações dos verbos são quatro: 

À primeira, em que a segunda pessoa do presente do indicativo termina 
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amas, amare. Secunda in es, longum, ut doceo, doces, docere; tertia in is, breve, 
et infinitum in ere, ut lego, legis, legere. Quarta in is, longum, et infinitum in 
ire, ut audio, audis, audire. 


Modi verborum triti, ac communes sunt quinque: indicativis, imperativis, 
optativis, coniunctivus, infinitus. 

Tempora verborum sunt quinque: praesens, sive instans, praeteritum 
imperfectum, praeteritum perfectum, praeteritum plusquam perfectum, futurum. 

Personae pronominum sunt tres, prima ego; secunda /z; reliqua pronomina 
tertia sunt personae, praeter ipse, ipsa, ipsum, quod cuiusvis est personae, 
item provocabulum gui, quae, quod. 

Personae verborum sunt tres: prima ut amo; secunda ut amas; tertia ut 
amat. 

Nomina et participia (exceptis vocativis) incerte sunt personae, sicut et 
verba infinita, eam enim induunt personam, cuius est verbi, cui adhaerent: 
ut Ego M. Tullius defendi rempublicam adolescens, non deseram senex. Cupio te 
audire. Vocandi casus, quoniam secundis personis tantum adhaerent, solum 
sunt secundae personae. 


Figurae nominum,  pronominum, verborum,  participiorum, 
praepositionum, adverbiorum, coniunctionum duae sunt: simplex, ut 
prudens, is, amo, amans, abs, prudenter, enim, composita, ut imprudens, idem, 
adamo, adamans, absque, imprudenter, etenim. 

Species nominum, pronominum, verborum, adverbiorum, sunt duae: 
primitiva, ut pater, tu, caleo, clam; derivativa, ut paternus, tuus, a, um, calesco, 
clanculum. 

Partium orationis accidentia, sive attributa, sive affectus, sive affectiones, 
sive, ut Diomedes, 1. I, p. 306, vocat, Observationes in hunc locum 
reiecimus, ne in singulis partib. eadem non sine nausea repeterentur. Quid 
enim attinet eandem crambem. Quot accidunt nomini, pronomini, verbo etc 
toties repetere? Quem obsecro fructum percipient tyrones, si in numerato 
habeant quae attributa quibus partibus accidant? Nonne multo satius esset 
id temporis in nominib. verbisque declinandis consumere? 
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em as, como amo, amas, amare, a segunda, em que termina em es longo, 
como doceo, doces, docere, a terceira, em is breve, e com infinitivo em ere, 
como /ego, legis, legere; a quarta, em is longo, e com infinitivo em żre, como 
audio, audis, audire. 

Os modos habituais e comuns dos verbos sáo cinco: indicativo, imperativo, 
optativo, conjuntivo, infinitivo. 

Os zempos dos verbos são cinco: presente ou instante, pretérito imperfeito, 
pretérito perfeito, pretérito mais-que-perfeito, futuro. 

As pessoas dos pronomes são trés: a primeira é ego; a segunda, tu; os demais 
pronomes são todos de terceira pessoa, exceto ipse, ipsa, ipsum, que pode ser 
de qualquer pessoa, assim como o provocábulo qui, quae, quod. 

As pessoas dos verbos são trés: a primeira, amo; a segunda, amas, a terceira, 
amat. 

Os nomes e particípios, à exceção do vocativo, são de pessoa 
indeterminada, assim como os verbos no infinitivo; adotam a pessoa do 
verbo a que se ligam, por exemplo: Ego M. Tullius defendi rempublicam 
adolescens, non deseram senex | Eu, Marcos Túlio, defendi a república quando 
adolescente, não a abandonarei velho]; ou Cupio te audire [Desejo que tu 
ougas]. O caso vocativo, uma vez que só se liga à segunda pessoa, é de 
segunda pessoa. 

As figuras dos nomes, pronomes, verbos, particípios, preposições, 
advérbios e conjunções são de dois tipos: as simples, como prudens, is, amo, 
amans, abs, prudenter, enim, e as compostas, como imprudens, idem, adamo, 
adamans, absque, imprudenter, etenim. 

As espécies dos nomes, pronomes, verbos e advérbios são duas: a primitiva, 
como pater, tu, caleo, clam; e a derivativa, como paternus, tuus a um, calesco, 
clanculum. 

Os acidentes, ou atributos, ou afetos [affectus], ou afeições [affectiones] 
ou, como fala Diomedes, l I, p. 306, observações/observâncias 
[observationes] das partes da oração, foram diferidos a esta seção para que 
náo se repetissem inutilmente os mesmos comentários em cada parte. Que 
vantagem há, afinal, em repetir mais vezes a mesma cantilena, tantos são os 
acidentes do nome, do pronome, do verbo, etc.? Que fruto, pergunto, tirarão 
os principiantes de saber de cor quais atributos sucedem a quais partes da 
oração? Não será muito melhor consumir esse tempo flexionando nomes 
e verbos? 
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Numerus 
131. Quintilianus, 1. I, c. 6, 26, numerum solet appellare singularem, et 
pluralem; idem adverbiis singulariter, et pluraliter utitur 1. I, c. 5, 16. Gellius 
non solum pluralem, sed etiam ?/urativum numerum dicit 1. I, c. 16,1. V, 
c. 21. A Caesare in libris de analogia dicitur appellatio multitudinis, item 
significatio multitudinis. 


Vide Gellium, 1. XIX, c. 8, ubi etiam invenies numerum multitudinis, 
figuram multitudinis, in eadem re. Eodem capite appellat Gellius numerum 
singulum singularem; Varro solet dicere verba, vocabula singularia 
multitudinis. De Ling. lat. |. IX, 63. "Reprehendunt (analogias) quod alia 


vocabula singularia sint solum, ut cicer; alia multitudinis solum, ut scalae”. 


Ibidem, “Iniuria postulant, siqua sunt singularia, oportere habere 
multitudines. Ibid: “Omnes enim numeri a duobus sursum versus 
multidinis sunt”. Sic Nigidius loqui consuevit apud Gellium, 1. XIII, c. 25, 
casu multitudinis recto. 


Casus 

132. Nominativi, genitivi, dativi, accusativi, vocativi, ablativi vocabulis 
utitur Quintilianus, et eius aequales, quem grammatici sequuntur; lege 
eundem lib. I, cap. 4, 5, 6, e 7; et lib. VII, c. 9. Nominativum Cicero in 
Orat., c. 48, 160, Varro in libris de de Ling. /at.,1. VIII, 36, et Nigidius apud 
Gellium, 1. XIII, c. 25, rectum casum vocant. Varro etiam casum nominandi 
de Ling. lat., 1. IX, 76: "Ambiguum verbum nominandi an patrii esset 
casus, ut ovis, et avis”. Genitivum patriam casum idem appellat; dativum, 
dandi, accusativum, accusandi, vocativum, vocandi . IX, 54, e 1. VIII, 36, 42, 
66; ablativum, sextum casum, idem 1. X, 62: “a sexto casu, qui est proprium 
Latinis”. 


540 


Rudimentos e princíoios ou sobre as oito partes da oração 


O número 

131. Quintiliano, 1. I, c. 6, 26, costuma chamar o número de singular e 
plural, usa também os advérbios singulariter [singularmente, ou melhor, no 
singular | e pluraliter |pluralmente, ou no plural), 1. I, c. 5, 16. Aulo Gélio não 
diz apenas número plural, mas também p/urativo, 1. I, c. 16,1. V, c. 21. César, 
nos livros sobre a Analogia, diz appellatio multitudinis e também significatio 
multitudinis | denominação ou sinal de multidão). Em Gélio, 1. XIX, c. 8, 
encontrarás as expressões numerus multitudinis, figura multitudinis [número 
ou figura da multidão] no mesmo sentido. 

No mesmo capítulo, Gélio usa a expressão numerus singulus para se 
referir ao singular; Varrão costuma dizer verbos e vocábulos singulares e de 
multidão [singularia, multitudinis], de Ling. lat. 1. IX, 63. "Reprehendunt 
(analogias) quod alia vocabula singularia sint solum, ut cicer; alia multitudinis 
solum, ut scalae” [Rejeitam a analogia, alegando que alguns vocábulos são 
apenas singulares, como cicer (grão de bico), outros, apenas de multidão, 
como scalae (escadas)|. 

No mesmo livro, 64: “Iniuria postulant, siqua sunt singularia, oportere 
habere multitudines [Sem razão exigem que uma palavra, por existir no 
singular, tenha que ter também plural). E na mesma passagem: “Omnes 
enim numeri a duobus sursum versus multidinis sunt” [Pois todos os 
números do dois para cima são de multidão). Assim habituou-se a falar 
Nigídio, segundo Gélio, 1. XIII, c. 25, onde encontramos a expressão casu 
multitudinis recto [no caso reto de multidão, isto é, no caso nominativo do 
nümero plural]. 


Os casos 

132. Quintiliano usa os nomes nominativo, genitivo, dativo, acusativo, 
vocativo e ablativo, assim como seus contemporâneos, e os gramáticos 
seguem seu rastro; lé o livro I, capítulos 4, 5, 6, e 7; e o livro VII, c. 9. 
Cícero, Orat., c. 48, 160, Varrão, nos livros de Ling. /at.,1. VILI, 36, e Nigídio, 
segundo Gélio, 1. XIII, c. 25, chamam o nominativo e caso reto | rectus casus]. 
Varrão usa também a expressão casus nominandi |caso de nomear], de Ling. 
lat., 1. IX, 76: "Ambiguum verbum nominandi an patrii esset casus, ut ovis, 
et avis” [Algumas palavras não dão certeza se estão no caso nominativo ou 
no caso genitivo, como ovis e avis]. O mesmo autor chama o genitivo de 
casus patrius [caso pátrio] o dativo, de casus dandi [caso de dar]; o acusativo, 
de casus accusandi [caso de acusar]; o vocativo, de casus vocandi [caso de 
chamar], 1. IX, 54, e 1. VIII, 36, 42, 66; chama também o ablativo de sextus 
casus [sexto caso], l. X, 62: "a sexto casu, qui est proprium Latinis" [o sexto 
caso, que é próprio dos latinos]. 
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P. Nigidius, casum interrogandi appellat genitivum apud Gellium, 1. 
XIII, c. 25, ubi Gellius, 1. XIII, c. 25, sic interpretatur: " Casum interrogandi 
eum dicit, quem nunc nos genitivum dicimus". Apollinaris Sulpitius apud 
eundem,l. XX, c.6,: " Mei casus interrogandi est, quem genitivum grammatici 
vocant". Quidam recentiores genitivum casu gignendi, ablativum auferendi 
solent deicere, quas appellationes nodum apud classicos legi. 


Donatus, edit. II, p. 1749, ait quosdam septimum casum addere, 
similem ablativo, sed sine praepositione a, vel ab. Prisciano, 1. V, p. 674. Non 
placet haec opinio; eodem, inquit ille, pacto possumus accusativos in duos 
casus distribuere, alterum cum praepositione, alterum qui eadem careat. 
Quintilianus, l. I, c. 4, 26, putat ablativum, quem nunc instrumenti vocant, 
septimum esse casum. Sunt qui octavum casum addant, ut J£ clamor caelo, 
pro in coelum. Sed hace nimis multa. 


Illud nobis pene exciderat. Nominativum ipsum a Quintiliano positionem, 
et primam positionem dici, reliquos vero casus obliguos. lege cap.; lé 1. I, c. 6 
Varro saepenumero casus in rectos et obliquos dividit. Idem de Ling. /ar., 1. 
VIII, 16, docet cur a casu recto declinati sint obliqui, ut ni nirumis, qui de 
altero diceret, distinguere posset cum vocaret, cum daret, cum accusaret, etc. 


Genus 

133. Quintilianus , 1. I, c. 6, 5, genus masculinum, ac foemininum vocat, 
et Plin., l. X, c. 87, 1, "Neque est iis genus masculinum femininumve". 
Varro vririle, muliebre, de Ling. lat., 1. VIII, 46: "Utrum virile, muliebre an 
neutrum sit, ut doctus, docta, doctum”. Neutrum vocant omnes, nonnulli 
etiam neutrale. Quintil., 1. I, c. 4, 23, commune duobus vocat, quod Phocas, 
Diomedes, Donatus saepe commune dicunt simpliciter. Ibidem, Fabius 
commne omnibus, quod iidem grammatici, omne, frequenter nominant. 


Itaque dicitur nomen commune duobus, sive duorum, sive duum 
generum sive communis generis. Et commune trium, aut omnium generum, 
aut omnis generis. 
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Públio Nigídio chama o genitivo de casus interrogandi | caso de perguntar | 
segundo Gélio, 1. XIII, c. 25, onde Gélio assim o explica: “Chama de caso de 
perguntar [casus interrogandi] o que hoje chamamos de genitivo”. Sulpício 
Apolinário, segundo o mesmo autor, 1. XX, c. 6, diz: “Mei casus interrogandi 
est, quem genitivum grammatici vocant" | Mei é do caso de perguntar, que 
os gramáticos chamam de genitivo]. Alguns mais recentes chamaram o 
genitivo de casus gignendi [caso de gerar]; o ablativo, de casus auferendi [caso 
de retirar], denominagóes essas que ainda nào li nos clássicos. 

Donato, edit. II, p. 1749, diz que alguns acrescentam um sétimo caso, 
igual ao ablativo, mas sem a preposição a ou ab. Prisciano, 1. V, p. 674, rejeita 
essa posição; se for assim, diz ele, eu poderia dividir também o acusativo 
em dois casos, um com preposição, o outro sem. Quintiliano, l. I, c. 4, 26, 
pensa que o sétimo caso é o que agora chamam de ablativo de instrumento. 
Há ainda quem acrescente um oitavo caso, como na frase If clamor caelo, em 
que caelo vale por in caelum [O clamor vai ao céu. Caelo aqui é normalmente 
considerado dativo]. Mas isto já é mais do que o suficiente. 

Já íamos nos esquecendo que Quintiliano chama o nominativo de 
positio e prima positio (posição, primeira posição], e os demais de casus 
obliqui [casos oblíquos]; lê 1. I, c. 6. Varráo muitas vezes divide os casos em 
retos e oblíquos. No de Ling. lat.,1. VIII, 16, ele também explica por que do 
caso reto derivaram os casos oblíquos: era necessário que, quando alguém 
falasse de outra pessoa, pudesse distinguir se a chamava, se lhe dava algo, 
se a acusava, etc. 


O gênero 

133. Quintiliano, 1. I, c. 6,5, diz género masculino [| masculinum] e feminino 
[femininum]; Plínio, 1. X, c. 87, 1, fala: "Neque est iis genus masculinum 
femininumve" [Estas palavras não têm gênero masculino ou feminino]. 
Varrão diz viril e mulíebre |virile, muliebre], de Ling. /at.,1. VII, 46: "Utrum 
virile, muliebre an neutrum sit, ut doctus, docta, doctum" |Se é masculino, 
feminino ou neutro, como doctus, docta, doctum]. O termo neutro [neutrum] 
aparece em todos os autores; alguns dizem também neutral [neutrale]. 
Quintiliano, 1. I, c. 4, 23, chama de comum a dois [commune duobus] o 
que Focas, Diomedes e Donato amiúde chamam simplesmente de comum 
[commune]. Quintiliano, na mesma passagem, chama de comum a todos o 
que os gramáticos acima frequentemente chamam de omne [todo, isto é, de 
todo gênero). 

Portanto, diz-se nome comum a dois [commune duobus], ou comum de 
dois [commune duorum], ou nome de dois géneros [duum generum], ou 
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Nomen masculinum definit Diomedes, 1. I, p. 275, cui praeponitur 
praenomen 7ic; foemininum Zaec; neutrum hoc; quam definiendi rationem 
a M. Varrone IX, 41, de de Ling. lat.. "Ea virilia dicimus non quae virum 
significat, sed quibus praeponimus hic et hi; et sic muliebria, in quibus dicere 
possumus haec et Dae". Praeter haec sunt et alia genera, quae epicoena sive 
promiscua vocantur, in quibus, ut inquit Fabius, 1. I, c. 4, 24 sexus uterque 
per alterum apparet: uno enim genere, articuloque utrumque sexum 
comprehendunt. Epicoeni meminit Gellius XIII, c. 7. 


Varro, de Ling. lat., 1. IX, 56, docet cur hoc genus sit inventum. Sunt 
etiam nomina generis ambigui, sive incerti generis, ut Phocas, p. 1696, 
Diomedes, 1. I, p. 234, et Donatus, edit. II, p. 1747 vocant. De utroque 
genere suo loco copiosius. 

Priscianus, l. XII, p. 942, etiam pronominibus quinque attribuit genera, 
ait enim nostas, vestras generis esse communis. Ego, et Zu omnis generis, 
Diomedes quatuor: masculinum, ut bic, foemininum ut haec neutrum ut oc 
commune ut ego, et £u; cui libenter accedo. Priscianus conatur docere haec 
esse omnis generis, quia quamvis, inquit, sermo inter mares et foeminas 
exerceatur, sunt tamen propria quaedam neutra ut Gycerium. Nescio quid 
hic illi venerit in mentem; cum multis locis fateatur GZycerium, et alia id 
genus, sicuti sunt, generis esse foeminini. Verum demus Terentium lapsum 
fuisse, qui in Andria, act V, sc 6, v. 970, dixerit: Mea Glycerium suos parentes 
reperit. 


Largiamur hoc Prisciano; illud tamen ex eo atque aliis, qui haec 
pronomina affirmant esse omnis generis, velim scire: si Glycerium ita 
loquatur, me miserum, me infelix, loqueturne bene latine? Si eandem 
quis alloquatur sic: Te Pamphilus uxorem duxit, loqueturne congruenter 
grammatices praeceptis? Non puto; utrobique enim soloecismus erit, si 
sunt audiendi grammatici. Quid ita? Quia neutra nomina et pronomina 
tres casus habent similes nominandi, accusandi, et vocandi; Quare dicet 
Glycerium, Ego miserum, ego infelix, eandem sic alloquemur, Tu Pamphilus 
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de gênero comum; e também comum de três, ou de todos os gêneros, ou de 
todo gênero. 

Diomedes, 1. I, p. 275, define o gênero masculino como aquele que é 
antecedido do pronome ic; feminino, o que é antecedido de haec, neutro, 
de hoc; Varrão tomou emprestado essa maneira de definir no livro IX, 41, 
do de Ling. lat.. "Ea virilia dicimus non quae virum significat, sed quibus 
praeponimus Arc et Ai; et sic muliebria, in quibus dicere possumus haec et 
hae” [Chamamos de viris não os nomes que significam um varão, mas à 
frente dos quais pomos os pronomes hic e hi; e de mulíebres, da mesma 
forma, aqueles em que podemos usar os pronomes haec e bae". Além desses 
há ainda outros gêneros, que recebem o nome de epicenos ou promíscuos 
[epicoena, promiscua], “em que”, diz Quintiliano, 1. I, c. 4, 24, “ambos os 
sexos se manifestam sob as formas do outro”, pois tais palavras abarcam 
ambos os sexos com o mesmo artigo e género gramatical. Gélio menciona 
o epiceno no livro XIII, c. 7. 

Varrão, de Ling. lat., 1. IX, 56, explica por que esse gênero foi inventado. 
Há, ainda, alguns nomes de gênero ambíguo, ou incerto, como o chamam 
Focas, p. 1696, Diomedes, I. I, p. 234, e Donato, edit. II, p. 1747. De ambos 
falarei com mais abundáncia no lugar conveniente. 

Prisciano, l. XII, p. 942, atribui cinco géneros aos pronomes; diz que 
nostras, vestras, são de gênero comum; ego e tu, de todo género. Diomedes 
lhes atribui quatro: masculino, como hic; feminino, como aec; neutro, 
como hoc; comum, como ego e tu; e de bom grado aceito essa opinião. 
Prisciano tenta explicar como essas palavras sáo de todo género, porque, 
diz ele, embora a conversa se dé entre homens e mulheres, há alguns nomes 
próprios que sáo neutros, como G/ycerium. Nào sei o que Ihe passou pela 
cabega nesta passagem, uma vez que em muitos trechos ele confessa que 
Glycerium e outros nomes do mesmo tipo sáo do género feminino, como 
de fato o são. Concedamos, porém, que Terêncio tenha deslizado na peça 
Andria, ato V, cena 6, v. 970, quando disse: Minha Glicério encontrou seus 
pal. 

Demos isto a Prisciano; eu gostaria, no entanto, de saber o seguinte 
da parte dele e de todos os que afirmam que estes pronomes são de todo 
gênero: se Glicério falar me miserum, me infelix, estará falando bom latim? 
E se alguém a interpelar dizendo assim: Te Pamphilus uxorem duxit, estará 
falando de acordo com os preceitos da gramática? Não creio; em ambos os 
casos será solecismo, se é que os gramáticos merecem ser ouvidos. Por que 
isso? Porque os nomes e pronomes neutros têm iguais os casos nominativo, 
acusativo e vocativo, e por isso Glicério deveria dizer Ego miserum, ego 
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uxorem duxit, nempe ut ego, et tu sint accusandi casus generis neutri. Et si 
coelo audiendi sensum des, dices. : Tu, caelum, testor, non £e. Quae ita sint, 
ego et tu pronomina sunt substantiva, et generis communis; adiunguntur 
autem neutris, quemadmodum /eszis, autor, et alia id genus, de quibus in 
generibus nominum. Horat., l. IV, carm. IV, v. 38: Testis Metaurum flumen. 


Virg., Eneida X, v. 67: Italiam petiit fatis auctoribus, esto. Sic ab Ovidio 
Tris. IV, eleg. 6, v. 1: "aratrum ruricola" a Plinio, 1. XIV, c. 8, 10: "indigena 


vinum” dicitur. 


Nostras et vestras esse generis omnis, ut “rpinas, Capenas, Privernas, 
nemo est opinor, qui dubitet. Cic., ad Cael., 1. IL, Fam., ep. 11, 1: Nostratia 
verba” idem ad Att.,l. XVI, ep. 13, a. 1: “iter Arpinas” dixit. Livius, l. V, c. 24: 


bellum Capenas. Vide sebolium in pronominum declinationem. 


Declinatio 
134. Varro, et Quintilianus etiam de verbis agunt, quae in tempora 
inclinantur, declinationis vocabulum usurpant. Quint, l. I, c. 4, 29: "Quid, 
quod multa verba non totum declinationis ordinem ferunt? Quaedam etiam 
mutantur, ut fero in praeterito". 


Prima eiam persona casus rectus 2. de Anal. a Varrone appellatur, de Ling. 
lat., 1. IX, 103: “Fit ut rectus (casus) nonnumquam sit ambiguus, ut in hoc 
verbo vo/o, quod duo significat, unum a voluntate, alterum a volando. 


Itaque a volo intelligimus et vo/are e velle”. Appellatur et prima positio, 
reliquae vero personae etiam casus obliqui, Quintil., 1. I, c. 6, 10: “Prima 
quoque aliquando positio ex obliquis invenitur" Perlege locum, si vacat. 
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infelix, e a frase dirigida a ela deveria ser assim: Tu Pamphilus uxorem duxit, 
para que os pronomes ego e tu estejam no caso acusativo do gênero neutro. 
E se atribuíres ao céu o sentido da audição, terás que dizer: Tu, caelum, 
testor, e não £e. Sendo assim, ego e tu são pronomes substantivos e de gênero 
comum; são ligados a palavras neutras do mesmo modo como testis, auctor, 
e outras do mesmo tipo, das quais falarei na parte sobre os gêneros dos 
nomes. Horácio, 1. IV, ode IV, v. 38: O rio Metauro, a testemunha. 

Virgílio, Eneida X, v. 67: Pede aos autores conhecidos a Itália, que seja 
assim falou também Ovídio, Tristia IV, eleg. 6, v. 1:“aratrum ruricola” | Arado 
cultivador dos campos], e Plínio, 1. XIV, c. 8, 10: “indigena vinum”| Vinho 
nativo). 

Que nostras e vestras sejam de todo gênero, assim como Arpinas, Capenas, 
Privernas, não há ninguém, penso eu, que duvide. Cícero, ad Cael., 1. I, 
Fam., ep. 11,1, diz: “Nostratia verba” [Nossas palavras]; e em ad Átt.,1. XVI, 
ep. 13, a. 1, diz: “iter Arpinas” [Viagem arpinense]. Tito Lívio, 1. V, c. 24, diz 
bellum Capenas [Guerra capenense], no livro VIII, c. 19, Privernas bellum. Lê 
o escólio sobre a declinação dos pronomes. 


A declinacáo 

134. Ao tratar das palavras que se flexionam em tempos, Varrão, 1. VIII, 
30, e Quintiliano usam o nome de declinação. Quintiliano,]. I, c. 4, 29: "Quid, 
quod multa verba non totum declinationis ordinem ferunt? Quaedam etiam 
mutantur, ut fero in praeterito" [E por que se passa que muitos verbos não 
possuem a tabela inteira da declinação? Alguns, inclusive, mudam de raiz, 
como fero no pretérito perfeito). 

À primeira pessoa é chamada de casus rectus por Varrão, de Ling. lat., 1. 
IX, 103: “Fit ut rectus (casus) nonnumquam sit ambiguus, ut in hoc verbo 
volo, quod duo significat, unum a voluntate, alterum a volando. Itaque a 
volo intelligimus et volare e velle”. [Acontece também que muitas vezes o 
caso reto é ambíguo, como no verbo volo, que pode ter dois significados, 
referindo-se ou à vontade, ou ao vôo. 

Portanto, ao ouvirmos volo, podemos entender tanto volare (voar) 
quanto ve//e (querer)]. É chamada também de primeira posição, ao passo 
que as demais pessoas, de casos ob/íquos. Quintiliano, 1. I, c. 6, 10: "Prima 
quoque aliquando positio ex obliquis invenitur" [Às vezes a primeira posição 
pode ser deduzida dos casos oblíquos |. Lê o trecho inteiro se tiveres tempo. 
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Modus, tempus 

135. De modis et temporibus verborum, variisque eorum nominibus 
satis in coniugationibus dictum est. Praesens etiam instans a Quintiliano, 
l. V, c. 10, 42, dicitur, et a Gellio, vel a Nigidio , 1. XVII, c. 7. Varro 
praeteritum, futurumque infectum solet appellare, quod imperfectum 
dicimus. Quintilianus praeteritum plusquam perfectum vocato ulterius 
1. 1, c. 6, 25, ubi de nominibus anomalis agit: "Quaedam a primis statim 
positionibus tota mutantur, ut Iupiter, quod verbis etiam accidit, ut fero, tuii; 
cuius praeteritum perfectum et ulterius non invenitur". 


Persona 
136. Varro primam personam solet appellare personam ezus qui loquitur; 
secundam, ad quam loquimur, tertiam, de qua loquimur de Ling. Lat., 1. IX, 
102. “Nam ut illic (nimirum in nominibus) extremum caput rectus casus, 
sic hic (in verbis) in forma est persona eius qui loquitur, et tempus praesens, 
ut scribo, lego". Idem VIII, 20: “Cum item personarum natura triplex esset, 
eius qui loqueretur, ad quem, de quo. 


Nomina et participia (exceptis vocativis) item nomina verborum, hoc 
est, vera infinita incertae et infinitae sunt personae: siquidem personam 
verbi, cui adhaerent, sequuntur, sive sint propria, sive appellativa. 


Cicero, ad Átt.,1. II, ep. 5: Ego vivo miserrimus". Idem pro Cornel. Balbo, 
c. 5, 11: "Audivi hoc de patre meo puer”. Idem II Phil., c. 46,118: “Defendi 


rempublicam adolescens, non deseram senex". 


Livius 1. I, c. 10: "Iupiter Feretri, haec tibi victor Romulus rex regia arma 
fero". Idem , 1. XXX, c. 30: "Annibal peto pacem, qui neque peterem, nisi 
utile crederem". Lege Priscianum , 1. XIII, p. 963. 
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O modo, tempo 

135. Já se falou o bastante sobre os modos e os tempos dos verbos e 
seus vários nomes. O tempo presente é chamado também de instante por 
Quintiliano, 1. V, c. 10, 42, assim como por Gélio, ou melhor, por Nigídio, 1. 
XVII, c. 7. Varrão chama de pretérito e futuro não feito | infectum] o que nós 
chamamos de imperfeito. Quintiliano chama o pretérito mais-que-perfeito 
de mais afastado [ulterius], 1. 1, c. 6, 25, ao tratar dos nomes anômalos: 
"Quaedam a primis statim positionibus tota mutantur, ut Jupiter, quod 
verbis etiam accidit, ut fero, tuli, cuius praeteritum perfectum et ulterius 
non invenitur" [Algumas palavras mudam inteiramente ao sair da primeira 
posição, como Jupiter (gen. lovis, etc.). Isto acontece também com verbos, 
como fero, tuli, cujo pretérito perfeito e mais afastado não se encontra em 


lugar algum]. 


A pessoa 

136. Varrão costuma chamar a primeira pessoa de pessoa daquele que fala 
[eius qui loquitur]; a segunda, a quem falamos [ad quam loquimur]; a terceira, 
de quem falamos [de qua loquimur], no de Ling. Lat.,1. IX, 102. "Nam ut illic 
(nimirum in nominibus) extremum caput rectus casus, sic hic (in verbis) 
in forma est persona eius qui loquitur, et tempus praesens, ut scribo, lego” 
[Assim como ali (isto é, na parte sobre os nomes) o ponto de partida era 
o caso reto, do mesmo modo aqui (na parte sobre os verbos) será a pessoa 
daquele que fala e o tempo presente, como scribo, lego]. E no livro VIII, 20: 
"Cum item personarum natura triplex esset, eius qui loqueretur, ad quem, de 
quo" [Uma vez que também as pessoas eram de natureza tripla: a pessoa 
pode ser daquele que fala, a quem se fala, ou de quem se fala). 

Os nomes e os particípios (à exceção dos vocativos), assim como os 
nomes verbais, isto é, os infinitivos dos verbos, são de pessoa incerta e 
indefinida, visto que adotam a pessoa do verbo a que estejam ligados, quer 
sejam nomes próprios, quer sejam apelativos [comuns]. 

Cícero, ad 4tt.,1. ITI, ep. 5: “Ego vivo miserrimus" | Eu vivo infelicíssimo]. 
E pro Cornel. Balbo, c. 5, 11: "Audivi hoc de patre meo puer’ [Ainda criança 
ouvi isto do meu pai]. E na II Phil, c. 46, 118: “Defendi rempublicam 
adolescens, non deseram senex" [Adolescente defendi a república, velho não a 
abandonarei). 

Tito Lívio, 1. I, c. 10: "Iupiter Feretri, haec tibi victor Romulus rex regia 
arma fero" [Júpiter Féretro, eu, o rei Rómulo, vencedor, te ofereço estas armas 
reais]. Na mesma obra, 1. XXX, c. 30: "Annibal peto pacem, qui neque 
peterem, nisi utile crederem" [Eu Aníbal busco a paz, a qual eu não buscaria 
se eu não cresse que fosse vantajoso]. Lê Prisciano, l. XIII, p. 963. 
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Figura, species 
137. Figura in compositione cernitur, de qua Quintil. I, c. 5. Pene 
extremo. Species in declinatione sive derivatione versatur, de qua multa 
Varro de Ling. Lat., 1. VI, 37, ubi primigenia verba sic definit: “Primigenia 
dicuntur verba, ut /ego, scribo, sto, sedeo, et caetera, quae non sunt ab aliquo 
verbo, sed suas habent radices. Contra verba declinata sunt, quae ab aliquo 
oriuntur, ut a /ego, legis, legit, legam, et sic itidem hinc permulta. 


Idem eodem lib. verba composita declinata appellat, simplicia vero 
primigenia. Idem VIII, 5, do de Ling. lat, quae vocant grammatici 
primitivae speciei, appellat ille vocabula imposititia, propagines, stirpes, 
fontes, derivativae speciei, vocabula declinata, seu rivos. 


Priscianus, 1. VIII, p. 835, putat figuram non cadere, nisi in certa quaedam 
participia; eandem negat Donatus, edit. II, p. 1766, in praepositione locum 
habere, putat enim absque et similia inter inaequalia sive anomala esse 
numeranda. Sed haec hactenus. 





550 


Rudimentos e princíoios ou sobre as oito partes da oração 


A figura, a espécie 

137. A figura é encontrada na composição; Quintiliano fala a seu 
respeito no livro I, c. 5, quase ao fim. À espécie está na flexão [declinatio] 
ou derivação; a seu respeito Varráo discorre longamente no de Ling. Lat., 
l. VI, 37, em que define assim os verbos primigênios: “São chamados de 
primigénios verbos como /ego, scribo, sto, sedeo e todos os que não vêm de 
outro verbo, mas possuem suas raízes próprias. Do outro lado há os verbos 

flexionados [declinata], que surgem de algum outro, como, de /ego, as formas 
legis, legit, legam, e assim por diante". 

No mesmo livro, Varrão chama os verbos compostos de flexionados 
[declinata]; os simples, de grimigênios. No livro VIII, 5, do de Ling. lat., as 
palavras que os gramáticos chamam de palavras de espécie primitiva, Varrão 
lhes dá o nome de palavras instauradoras | imposititia], de brotos [propagines], 
de troncos [stirpes] e de nascentes [fontes]; já as de espécie derivada, chama-as 
de palavras flexionadas | vocabula declinata], ou de regatos [rivi]. 

Prisciano, 1. VIII, p. 835, é da opinião de que a figura não tem casos, 
a não ser em alguns particípios. Donato, edit. II, p. 1766, nega que haja 
figura na preposição; opina que absque, por exemplo, e outras preposições 
semelhantes, devem ser contadas entre as desiguais ou anômalas. Mas basta 
o que falamos até aqui. 
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De Constructione 
— Tironibus ediscenda — 


138. Praeceptum I: Substantivum nomen concordat cum adiectivum 
in genere, numero, et casu: ut, Puer ingeniosus, memoria infirma, ingernium 
tardum. 

Praeceptum II: Relativum, qui, quae, quod, cohaeret eum antecedenti in 
genere et numero: ut, Non est dicendus puer ingenuus, qui verecundiam 
non amet. Accepi tuas /ifteras, quae mihi iucundissimae fuerunt. Legi tuam 
epistolam, quae mihi mirandum in modum placuit. 


Praeceptum III. Verbum personale, finiti modi postulat ante se 
nominativum eiusdem numeri et personae, ut : Ego /ugeo, tu rides, praeceptor 
docet, nos legimus, vos scribitis, aleatores vapulant. 

Praeceptum IV. Verbum infiniti modi ante se accusativum habet: ut, 
Gaudeo te bene valere. Doleo parentes tuo agrotare. Laetor fratrem tuum 
salvum et incolumem venisse. 


Praeceptum V. Verbum substantivum non solum ante, sed etiam post se 
nominativum petit ut: Parcimonia est magnum vectigal. Avus fuus fuit VIr 
doctus. Verencudia est maximum ornamentum pueritiae. 


Praeceptum VI. Omen verbum personale finiti modi, potest utrinque 
habere nominativum pertinentem ad eandem rem, ut: Hic vocatur Paulus. 
Ille vivit miserrimus. Boni moriuntur laeti. 





Alguns Preceitos Relativos à 


Construção e Sintaxe 
— Que os principiantes devem memorizar e aprender — 


138. Preceito I. O adjetivo concorda com o nome substantivo em género, 
número e caso: puer ingeniosus, memoria infirma, ingernium tardum |menino 
engenhoso; memória fraca; inteligência lenta]. 

Preceito II. O relativo, qui, quae, quod, combina com o antecedente 
em género e número, por exemplo: Non est dicendus puer ingenuus, qui 
verecundiam non amet [nào deve ser considerado nobre o rapaz que não 
ame a modéstia]. Accepi tuas /itteras, quae mihi iucundissimae fuerunt 
[Recebi a tua carta, que me foi agrabilíssima]. Legi tuam epistolam, quae 
mihi mirandum in modum placuit [Li a tua carta, que me agradou de modo 
admirável). 

Preceito III. O verbo pessoal de modo finito exige que lhe anteceda um 
nominativo de mesmo número e pessoa: Ego lugeo, tu rides, praeceptor docet, 
nos legimus, vos scribitis, aleatores vapulant. 

Preceito IV. O verbo do modo infinitivo leva à sua frente um acustivo: 
Gaudeo ze bene valere [Fico feliz que tu estejas bem]. Doleo parentes tuos 
aegrotare [Entristece saber que estão doentes os teus pais]. Laetor fratrem 
tuum salvum et incolumem venisse [Alegro-me que teu irmão tenha 
chegado são e salvo]. 

Preceito V. O verbo substantivo [de ligação] pede o nominativo nào 
apenas antes, como também depois de si: Parcimonia est magnum vectigal 
[A poupança é um grande lucro]. Avus tuus fuit vir doctus | Teu avô foi 
um homem instruído). Verencudia est maximum ornamentum pueritiae [A 
discrição é o maior ornamento da infância). 

Preceito VI. Todo verbo pessoal de modo finito pode levar dois 
nominativos, desde que referentes à mesma coisa: Hic vocatur Paulus 
[Este chama-se Paulo). INe vivit miserrimus | Ele vive infelicíssimol. Boni 
moriuntur laeti | Os bons morrem felizes). 
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Praeceptum VII. Quotiescumque duo nomina substantiva, ad res diversas, 
pertinentia, in oratione ponuntur sine coniunctione, alterum erit genitivi 
casus: ut, Libertus Pompeii, Epistola Ciceronis, Carmen Virgilii. 


Praeceptum VIII. Verbum activum post se accusandi casum postulat: ut, 
Pueri ingenui amant litteras. Frater tuus /egit Ciceronem diligenter. 


Praecebtum LX. Verbum passivum post se ablativum desiderat, cum 
praepositione a vel ab: ut, Litterae amantur a pueris ingenuis. Cicero legitur 
a fratre tuo diligenter. 


Praeceptum X. Quodvis verbum admittit praepositionem cum suo casu: 
ut, Fui in templo. Eo in gymnasium. Sedeo in scamno. 


Praeceptum XI. Omne verbum, et multa nomina dativum habere possunt 
eius rei, cui damnum aliquod, vel commodum datur: ut, Laboras aliis, mihi 
soli es otiosus. Catilina fuit perniciosus reipublicae. Senes non sibi, sed filiis aut 
nepotibus arbores serunt. 


Praeceptum XII. Yemporis continuatio in accusativo, vel ablativo ponitur, 
frequentius tamen in accusativo: ut, Pater tuus vixit quinquaginta annos 
OU quinquaginta annis. Dedi operam Diomedi tres annos VEL tribus 
annis. Scripsi duas horas VEL duabus boris. 


Praeceptum XIII. Cuicumque verbo potest addi ablativus significans 
pretium: ut, Emi librum decem denariis. Vendidisti atramentarium Zribus 
sestertiis. Vel instrumentum; ut, Scribo calamo. Percutior ferula. Vel causam: 
ut, Servus tuus interiit fame. Tabesco dolore. 


Praeceptum XIV. Gerundia, supina, et participia postulant post se casus 
verborum, a quibus oriuntur: ut, Scribo litteras. lempus est scribendi litteras. 
Eo scriptum litteras. Sum scripturus litteras . 


554 


Preceitos relativos à construção e sintaxe 


Preceito VII. Sempre que dois nomes substantivos, referentes a coisas 
diversas, são colocados numa oração sem conjunção, um estará no genitivo: 
Libertus Pompeii |o liberto de Pompeu]. Epistola Ciceronis [a carta de 
Cícero]. Carmen Virgilii [o poema de Virgílio]. 

Preceito VII. O verbo ativo pede um acusativo depois de si: Pueri 
ingenul amant litteras | Os nobres rapazes amam as letras]; Frater tuus /egi? 
Ciceronem diligenter [O teu irmão leu Cícero com diligência). 

Preceito IX. O verbo passivo requer depois de si um ablativo com a 
preposição a ou ab: Litterae amantur a pueris ingenuis [As letras são amadas 
pelos meninos nobres]. Cicero /egitur a fratre tuo diligenter [Cícero é lido 
com diligência pelo teu irmão). 

Preceito X. Qualquer verbo admite uma preposição com seu caso próprio: 
Fui in templo | Estive no templo]. Eo in gymnasium [Vou ao ginásio]. Sedeo 
in scamno | Estou sentado no banco]. 

Preceito XI. Todo verbo e muitos nomes podem levar um dativo da 
coisa para a qual traz dano ou vantagem: Laboras aliis, mibi soli es otiosus 
| Irabalhas para os outros, apenas comigo és ocioso]. Catilina fuit perniciosus 
reipublicae | Catilina foi pernicioso à república). Senes non sibi, sed filiis aut 
nepotibus arbores serunt [Nào para si, mas para os filhos e netos é que os 
velhos plantam árvores]. 

Preceito XII. A extensáo de tempo é expressa com o acusativo ou 
o ablativo, mas mais frequentemente com o acusativo: Pater tuus vixit 
quinquaginta annos OU quinquaginta annis [Teu pai viveu cinquenta anos). 
Dedi operam Diomedi tres annos OU tribus annis | Estudei Diomedes por 
três anos]. Scripsi duas horas OU duabus boris | Escrevi por duas horas]. 

Preceito XIII. A qualquer verbo pode-se acrescentar um ablativo que 
indique preço: Emi librum decem denariis [Comprei o livro por dez 
denários]; Vendidisti atramentarium £ribus sestertiis | Vendeste o tinteiro 
por trés sestércios]; que indique instrumento: Scribo calamo | Escrevo com 
caneta]; Percutior feru/a [Sou golpeado com vara]; ou que indique causa: 
Servus tuus interiit fame [Teu escravo morreu de fome]; Tabesco dolore 
[Sou consumido de tristeza). 

Preceito XIV. Os gerúndios, supinos e particípios pedem depois de si os 
casos dos verbos de que se originam: portanto, de Scribo litteras [escrevo 
uma carta), temos: Tempus est scribendi litteras [É hora de escrever uma 
carta]. Eo scriptum litteras [Vou para escrever uma carta]. Sum scripturus 
litteras [Estou para escrever uma carta). 
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De Generibus Nominum 


Nominum genus partim ex significatione, partim ex positione, partim 
ex assidua et diligenti auctorum lectione cognoscitur; sunt enim quaedam, 
quorum genere varie pro suo arbitratu utuntur scriptores, quae veteres incerti 
generis appelant. Ciceronis aetate genus masculinum virile femininum 
vero muliebre dicebatur. Quintilianus et qui post eum scripserunt, fere 
masculinum et femininum appelant; qua de re et caeterorum generum 
appelationibus supra dictum est. 


Quae ex significatione cognoscuntur 


139. 
Quae maribus solum tribuuntur mascula sunto!. 
Mascula censentur specie depicta virili", 
Et quibus appositum tantum tribuisse virile, 
Credibile est veteres, /atro seu, proesul et hospes. 
Ut vir, Cato, leo. - Ut Mars, Boreas. 


Primo versiculo continentur quam plurima nomina de quibus nulli 
grammatici disperse ac multis locis egerunt; cuiusmodi sunt scriba, lanista, 
scurra, rabula, lixa, cacula, nauta, bibliopola, praedio, comedo, consul, tubicen, 
tibicen, vas vadis, verres, aries, aedilis, praes, Arabs, Thrax, Phryx, rex, Cilix; 
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O gênero dos nomes é reconhecido em parte pelo significado, em 
parte pela posição [isto é, pela terminação], em parte pela leitura assídua e 
diligente dos autores, pois há algumas palavras às quais os autores atribuem 
gêneros diferentes segundo o seu arbítrio; os antigos as chamavam de 
palavras de gênero incerto. Na época de Cícero, o gênero masculino era 
chamado de viril, e o feminino, de mu/febre. Quintiliano e seus sucessores 
quase sempre dizem masculino e feminino; a respeito disto e das demais 
denominações dos gêneros, foi falado acima. 


Sobre os gêneros dos nomes que são 
reconhecidos graças ao significado 


139. 
Quae maribus solum tribuuntur mascula sunto’. 
Mascula censentur specie depicta virili”, 
Et quibus appositum tantum tribuisse virile, 
Credibile est veteres, /atro seu, proesul et hospes. 


Ut vir, Cato, leo. - Ut Mars, Boreas. 


Os nomes que se atribuem apenas a machos sejam masculinos (por 
exemplo, vir, Cato, leo: varão, Catão, leão); são considerados masculinos os 
seres que são representados com aspecto viril (como Mars, Boreas: Marte, 
Bóreas), e aqueles aos quais se acredita que os antigos tenham apenas 
atribuído adjetivos masculinos, como /atro (ladrão), praesul (prelado), hospes 
(anfitrião, hóspede). 

A regra do primeiro verso abrange muitos nomes sobre os quais os 
gramáticos discorreram em diversas passagens, como scriba, lanista, scurra, 
rabula, lixa, cacula, nauta, bibliopola, praedo, comedo, consul, tubicen, vas 
(vadis), verres, aries, aedilis, praes, Arabs, Thrax, Phryx, rex, Cilix; todos, em 
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omnia denique tum propria, tum appellativa, quae marem sive rationis 
participem, sive expertem significant. Angelorum, daemonum, deorum 
ventorum nomina generis sunt masculini, non quod mares sint, sed quod 
specie quadam et similitudine mares imitentur, ut Raphael, Asmodaeus, 
Pluto, Iapyx. 

lertio versiculo complexi sumus ea, quae plerique existimant, esse 
communia duorum generum; verum cum adiectivum masculinum duntaxat 
admittant, potius masculina censenda sunt; qualia sunt homo, fur, latro, pugil, 
vigil, id est, nocturnus custos, praesul, cocles, egues, exul, et caetera id genus. 
Quis enim latinis literis, vel levissime tinctus, hominem bonam, aut doctam 
ausit dicere? Quis duae latrones fuerunt in carcerem coniectas? At inquiet 
aliquis hominem etiam foeminam significare, ut apertissime docet M. 
Tullius, pro C/uent., c. 70, 199: "Cuius ea stultitia est, ut cam nemo bominem; 
ea vis, ut nemo feminam; ea crudelitas, ut nemo matrem appellare possit”; 
et Sulpitius libro quarto ad Ciceronem de Tullia loquens: "Quae si hoc 
tempore non diem suum obiisset, paucis post annis tamen ei moriendum 
fuit, quoniam homo nata fuerat". 


Qui hoc argumento utuntur, facile nobis, credo, persuaserint animal 
generis esse communis. Cur enim non dicam, id que bene latine, "Cuius ea 
stultitia est, ut eam nemo animal rationis particeps; ea vis, ut nemo feminam 
appellare possit?". Et: "Ei moriendum fuit, quoniam animal mortale nata 
fuerat?". 


Eadem ratione, vel potius captione, mancipium et sexcenta alia docebunt 
esse communia duobus. Si enim ancillam alloquar, “Serviendum tibi est, 
quoniam mancipium nata es" num male latine loquar? Non puto. Locus ille 
Plauti vulgatissimus Cistel., act IV, sc 2, v. 20: Intus paveo, et formido foris, 
ita metus. Nunc utrobique me agitat, illos hominis miserae misereri. 


Controversiam hanc dirimeret, nisi esset corruptus, sic enim habent 
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resumo, tanto próprios como apelativos, que signifiquem um macho, quer 
possua a razão quer esteja privado dela. Os nomes dos anjos, dos demônios, 
dos deuses e dos ventos são de gênero masculino não porque sejam machos, 
mas porque em aparência e semelhança imitam os machos, como Raphael, 
Asmodaeus, Pluto, Iapyx. 

O terceiro versículo compreende os nomes que a maioria toma por 
comuns de dois gêneros; porém, como só admitem adjetivos masculinos, 
devem ser considerados antes masculinos, como homo, fur, latro, pugil, vigil, 
isto é, o guarda noturno, Praesul, cocles, eques, exsul, e o que mais for desse 
tipo. Quem, afinal, que se tenha impregnado ainda que superficialmente 
das letras latinas ousará dizer hominem bonam ou doctam? Quem dirá que 
duae latrones fuerunt in carcerem coniectas [duas ladrões foram metidas no 
cárcere]? Mas, dirá alguém, homo também inclui a mulher, como ensina 
com evidência Marcos Túlio Cícero, pro Cluent., c. 70, 199: "Cuius ea 
stultitia est, ut eam nemo hominem; ea vis, ut nemo feminam; ea crudelitas, 
ut nemo matrem appellare possit" [Sua burrice é tamanha que ninguém a 
chamaria de homem (isto é, de ser humano); tal é sua força que ninguém a 
chamaria de mulher; e tal sua crueldade, que ninguém a chamaria de mãe |; 
e no livro IV ad Fam., ep. 5, Sérvio Sulpício, falando a Cícero sobre Tülia, 
diz assim: “Quae si hoc tempore non diem suum obiisset, paucis post annis 
tamen ei moriendum fuit, quoniam homo nata fuerat” [Se ela não tivesse 
finado naquele tempo, dentro de poucos anos, todavia, haveria de morrer, 
porque havia nascido homem). 

Os que se valem desses argumentos nos convenceriam facilmente, creio 
eu, de que animal [de gênero neutro] é de gênero comum. Por que não digo, 
então, e isto em bom latim, "Cuius ea stultitia est, ut eam nemo animal 
rationis particeps; ea vis, ut nemo feminam appellare possit" [Sua burrice 
é tamanha, que ninguém a chamaria de animal racional, etc.|? Ou: “Ei 
moriendum fuit, quoniam animal mortale nata fuerat" [Haveria de morrer, 
porque havia nascido animal mortal)? 

Pelo mesmo raciocínio, ou melhor, pelo mesmo sofisma poderiam 
ensinar que mancipium [“escravo”, género neutro] e milhares de outros 
nomes são comuns de dois. Se eu disser a uma escrava “Serviendum tibi 
est, quoniam mancipium nata es” [Deves servir, porque nasceste escravo), 
por acaso falo mau latim? Penso que não. Este conhecidíssimo trecho de 
Plauto, Cistelaria, ato IV, cena 2, v. 20: Por dentro me apavoro, por fora, me 
amedronto, a tal ponto agora a todo lado me impele o medo, que aqueles 
tenham misericórdia daquela pobre pessoa. 

Resolveria esta controvérsia, se não estivesse corrompido, pois nos livros 
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libri correcti: Nam et intus paveo et foris formido, ita nunc utrobique me 
metus agitat, illo sunt homines misere miseri. 


Quid ergo homo generis erit masculini? Ita Phocas nobilis in primis 
grammaticus sentit, eiusdemque generis docet esse /azro, p. 1692, fur, p. 
1695, praesul, p. 1693, hospes, p. 1696. Audes a Diomedis, 1. I, p. 276, Donat., 
edit. IT, p. 1748, Prisciani, 1. V, p. 641 sententia discedere? 5i non placet homo, 
et quae sunt generis eiusdem masculina appellare, appelles licet communia, 
sed significatione tantum, quo pacto verisimile est eos intellexisse. At 
bomo marem et foeminam significat. Non eo inficias, sed cum foeminam 
significat, appositum foemininam non admittit; quod proprium eorum 
est, quae vere communia duorum generum sunt; ea namque non solum 
significatione, verum etiam constructione sunt communia; consentiunt 
enim cum adiectivis tum masculini, tum foemnini generis, ut recta 
constructio exigit. Sed de utrisque paulo post copiosius. Hoc eodem tertio 
versiculo iis satisfacies, qui forte obiicient /epus, mus, turtur, et alia eiusdem 
generis promiscua marem, et foeminam significare. 


1140. 
Femineum dices quod femina sola reposcit!. 
Iungito femineis muliebri praedita forma”, 
quaeque adiectivum tantum muliebre requirunt, 
quae neutro apposito gaudent, neutralio sunto*. 
Ut mulier, musa, equa. - *Ut Iris, Syrinx, Alecto. - “Ut Operae, custodiae - 
^Ut animal. 


Deae, Nymphae, Furiae a poetis, tum a pictoribus muliebri forma 
depinguntur, ob quam causam generis sunt foeminini. Operae, custodiae, 
vigiliae, excubiae, etiam cum homines ipsos significant, adiectivum 
foemininum postulant, quare generis sunt foeminini. Cicero, ad Átt.,1.1, ep. 
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corrigidos lê-se assim: Pois por dentro me apavoro e por fora me amedronto, 
a tal ponto agora a todo lado me impele o medo, a tal ponto são os homens 
miseravelmente miseráveis. 

Por que, então, homo terá que ser de gênero masculino? Focas, um dos 
mais nobres gramáticos, é dessa opinião, e ensina que são do mesmo gênero 
latro, p. 1692, fur, p. 1695, praesul, p. 1693, hospes, p. 1696. Ousas te afastar 
da posição de Diomedes, 1. I, p. 276, de Donato, edit. II, p. 1748, e de 
Prisciano, 1. V, p. 641? Se não te apraz dizer que homo e outros nomes do 
mesmo tipo são masculinos, chama-os, se quiser, de comuns, mas apenas 
em significado, sentido este em que, com toda verossimilhança, os antigos 
o puseram na categoria de comum. Mas homo, dirás tu, significa tanto o 
macho quanto a fêmea. Não o nego, mas, mesmo quando significa uma 
mulher, este nome não admite um adjetivo feminino, como é próprio dos 
nomes que verdadeiramente são comuns de dois gêneros; tais nomes, afinal, 
são comuns não apenas em significado, mas também na construção/sintaxe: 
concordam tanto com adjetivos do gênero masculino quanto do gênero 
feminino, segundo a exigência correta da construção/sintaxe. Mas destas 
coisas falarei um pouco adiante com maior abundância. Com este terceiro 
verso apaziguarás também os que te objetarem, alegando que /epus, mus, 
turtur e outros nomes igualmente promíscuos significam tanto o macho 
quanto a fêmea. 


140. 
Femineum dices quod femina sola reposcit”. 
Iungito femineis muliebri praedita forma”, 
quaeque adiectivum tantum muliebre requirunt, 
quae neutro apposito gaudent, neutralio sunto‘. 
Ut mulier, musa, equa. - “Ut Iris, Syrinx, Alecto. - "Ut Operae, custodiae - 
*Ut animal. 


Chamarás de feminino o nome que apenas uma fémea pode reivindicar 
(como mulier, musa, equa); ao género feminino acrescenta também o que 
for representado por imagem feminina (como Iris, Syrinx, Alecto, que são 
deusas), assim como os que só requerem adjetivo feminino (como operae, 
custodiae). Os que se comprazem com adjetivos neutros, sejam considerados 
neutros (como animal). 

As deusas, as ninfas, as Fúrias são retratadas, tanto pelos poetas como 
pelos pintores, com aparência de mulher, e por isso são de gênero feminino. 
Operae, custodiae, vigiliae, excubiae, mesmo quando significam as pessoas 
que cumprem essas funções, pedem adjetivo feminino; por isso são de 
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14, 5: "Operae Clodianae pontes occuparant”. Idem ad Quintum Fratrem , 
l. II, ep. 3, 4: “Operas autem suas Clodius confirmat". Traianus ad Plinium , 
l. X, ep. 31: "Nihil opus est, mi Secunde charissime, ad continendas custodias 
plures commilitones converti". Bestia, bellua, pecus, pecudis, avis, et quae 
sunt generis eiusdem foeminia sunt, quamvis mares etiam significent: bestia 
enim non minus lupum, equum, leonem, quam lupam, equam, leaenam 
significat. Idem de epicoenis quae sunt generis foeminini, dictum sit, ut 
vulpes, aquila, noctua, haec enim adiectivum foeminium postulant, quamvis 
utrumque sexum significent. Sed de epicoenis suo loco. 


141. 
Est commune duum, sexum quod claudit utrumque 
Articulo gemino veluti, bos, fortis, et hostis. 


Nomen commune duorum generum est, quod marem et foemininam 
ita significat, ut adiectivo masculino adiungatur cum marem significat, 
ut civis Romanus, affinis meus, cum viros, civis Romana, afhnis mea cum 
foeminas significamus. Cic. , pro Corn. Balbo, c. 24, 55: "Sacerdotem 
illam civem Romanam factam non esse". Idem Post reditum in Senatu, c. 
7, 17: "Tu affinem tuam, filiam meam, superbissimis verbis a genibus tuis 
repulisti". Veteres aliquando abutuntur hoc nomine, quae sunt incerti 
generis, communia duorum generum appellantes. Probus, 1. II, p. 1441, ait 
nomina quintae declinationis esse foeminini generis, “excepto”, inquit, “uno 
communi duorum generum masculini et foeminini Aic e haec dies, buius 
diet". Prisc, 1. VI, p. 716: "Exceptis, grus, et sus, suis; grus, gruis”. Quae vere c 
ommnia sunt duorum generum non ita multa sunt, nam praeter haec quae 
subiiciam, pauca, nisi fallor, reperientur apud autores imitatione dignos, qui 
nunc extant. Fortassis Probus, Diomedes, Priscianus, aliique veteres plura 
invenerunt apud scriptores, qui etiam tum extabant. 
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género feminino. Cícero, ad Att., 1. I, ep. 14, 5: "Operae Clodianae pontes 
occuparant" [Os trabalhadores de Clódio ocuparam as pontes]. E ao seu 
irmão Quinto, 1. II, ep. 3, 4: “Operas autem suas Clodius confirmat" [ Clódio 
anima seus trabalhadores. |. Trajano a Plínio, 1. X, ep. 31: "Nihil opus est, mi 
Secunde charissime, ad continendas custodias plures commilitones converti”. 
[Não é necessário, meu caríssimo Secundo, deslocar mais soldados para 
conter os prisioneiros) Bestia, bellua, pecus (pecudis), avis e outras palavras 
do mesmo tipo são femininas, mesmo quando significam machos: estia, 
afinal, significa tanto o lobo, o cavalo, o leão, quanto a loba, a égua, a leoa. 
O mesmo esteja dito em relação aos epicenos de gênero feminino, como 
vulpes, aquila, noctua; estas palavras pedem adjetivo feminino, ainda que 
signifiquem ambos os sexos. Mas dos epicenos falarei na sua seção. 


141. 
Est commune duum, sexum quod claudit utrumque 
Articulo gemino veluti, bos, fortis, et hostis. 


É comum de dois o que encerra ambos os géneros com os dois artigos, 
como Zos, fortis, bostis (boi/vaca, bravo, inimigo). 

Nome comum de dois géneros é o que pode significar tanto o macho 
quanto a fémea, mas de tal modo que, quando significa o macho, se liga 
a um adjetivo masculino; diz-se, por exemplo, civis Romanus, affinis meus 
[cidadão romano, meu vizinho], quando são varões; e civis Romana, affinis 
mea [cidadã romana, minha vizinha], quando são mulheres. Cícero, pro 
Corn. Balbo, c. 24, 55: “Sacerdotem illam civem Romanam factam non esse” 
[que aquela sacerdotisa não se tornou cidadã romana). E no discurso Post 
reditum in Senatu, c. 7, 17: “Tu affinem tuam, filiam meam, superbissimis 
verbis a genibus tuis repulisti" [Tu repeliste dos teus joelhos a tua vizinha, 
minha filha, com palavras soberbíssimas]. Os antigos às vezes empregam 
abusivamente este nome, chamando de comuns de dois géneros os 
vocábulos que são de género incerto. Probo, 1. IJ, p. 1441, diz que os nomes 
da quinta declinação são de género feminino, “A exceção”, diz ele, “de um 
nome comum de dois gêneros, que é tanto masculino quanto feminino: hic 
e baec dies, huius diei [dia] . Prisciano, 1. VI, p. 716: "À exceção de grus e sus, 
que são os únicos nomes monossilábicos comuns”, e pouco depois: “hic e 
baec sus, suis; grus, gruis (porco, porca; grou|". As palavras verdadeiramente 
comuns de dois gêneros não são muitas, pois além dessas que demos de 
exemplo, encontram-se poucas, se não me engano, entre os autores dignos 
de imitação que chegaram até nós. Talvez Probo, Diomedes, Prisciano 
e outros antigos tenham encontrado mais exemplos nos escritores cujos 
escritos foram conservados até a época deles. 
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Antistes, iuvenis, vates, patruelis et infans, 
affinis, miles cum cive, cliente, sacerdos; 
et comes atque canis, sus, dux, auctorque parensque, 
municipi, coniux, adolescens, augur adhaerent. 


Qui plura invenerit his adiungenda curet, non enim negamus posse 
nonnulla praeterea a diligentibus indagatoribus reperiri. Quintil., 1. II, c. 2, 
10: "Studiorum perniciosissima hostis”. Catul., Nupt. Carm., 62, v. 6: Cernitis, 
innuptae iuvenes? Pers., Sat. VI, v.52:Age si mihi nulla iam reliqua ex amitis, 
patruelis nulla, proneptis nulla manet, patrui. 


Quintil., 1. VI, c. 1, 39, de peroratione: “Tum ille alioqui vir facundus 
inopinatae rei causa obmutuit, et infantem suam frigidissime reportavit". 
Cic., Post reditum in Senatum, c. 7,17: "Tu affinem tuam, etc.". Ovid. ep. 11, 
v. 48: Et rudis ad partus, et nova miles eram. 


Quod fortasse non leges alibi cum adiectivo foeminino iunctum. 
Horat., l. II, ode 18, v. 7: Nec Laconicas mihi trahunt honestae purpuras 
clientes. 


Valer. Max.,1. V,c.1:“Liberalitati guas aptiores comites quam humanitatem 
et clementiam dederim?”. Portius Latro Declamatio in Catilinam, c. 7: 
“Imbuti flagitiis ac consuetudine scelerum, sempiterna comite et genitrice 
pessimarum cupiditatum”. 


Cic. Acad. Prior., 1. IT, c. 20, 66: "Ego vero ipse, et magnus quidem sum 
opinator (non enim sum sapiens); et meas cogitationes sic dirigo, non ad 
illam parvulam Cynosuram, 


Qua fidunt duce nocturna Phoenices in alto, ut ait Aratus" Ovid., Fast., 
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Antistes, tuvenis, vates, patruelis et infans, 
affinis, miles cum cive, cliente, sacerdos; 
et comes atque canis, sus, dux, auctorque parensque, 
municipi, coniux, adolescens, augur adhaerent. 


Antistes, iuvenis, vates, patruelis, infans, affinis, miles, civis, cliens, sacerdox, 
comes, canis, sus, dux, auctor, parens, coniux, adolescens, augur são, junto com 
municeps, comuns de dois géneros. 

Quem encontrar mais exemplos, trate de acrescentá-los; nào negamos 
que o investigador diligente possa encontrar outros além desses. Quintiliano, 
|. I1, c. 2, 10: "Studiorum perniciosissima hostis” | Perniciosíssima inimiga dos 
estudos]. Catulo, Nupt. Carm., 62, v. 6: Vedes, jovens solteiras? 

Pérsio, Sat. VI, v. 52: Age si mihi nulla iam reliqua ex amitis, patruelis 
nulla, proneptis nulla manet, patrui. [Vamos lá, então: se nào me resta 
nenhuma das tias, nenhuma prima, nenhuma bisneta do meu tio...] 

Quintiliano,l. VI,c.1,39,sobre a peroração: “Tum ille alioqui vir facundus 
inopinatae rei causa obmutuit, et infantem suam frigidissime reportavit" 
[Então aquele homem de ordinário eloquente emudeceu por causa de 
algo inesperado, e retirou friamente sua criança]. Cícero, Post reditum in 
Senatum, c. 7, 17: "Tu affinem tuam, etc." [tu para tua próxima]. Ovídio, 
epístola 11, v. 48: Et rudis ad partus, et nova miles eram. [E desconhecendo 
o parto, serei um novo soldado]. 

Mas esse substantivo talvez não leias em nenhum outro lugar ligado 
a um adjetivo feminino. Horácio, 1. II, ode 18, v. 7: Nec Laconicas mihi 
trahunt honestae purpuras clientes. [Nem os clientes lacónicos têm-me 
trazido púrpuras decentes). 

Valério Máximo, 1. V, c. 1, no proêmio: “Liberalitati quas aptiores comites 
quam humanitatem et clementiam dederim?” [Acaso eu concederia essas 
liberalidades antes aos companheiros mais capazes do que à bondade e à 
cleméncia?]. Pórcio Latrão, Declamatio in Catilinam, c. 7: Imbuti flagitiis 
ac consuetudine scelerum, sempiterna comite et genitrice pessimarum 
cupiditatum” [Habituados com desonras e com o costume dos criminosos, 
com seu companheiro e a eterna genitora dos piores desejos]. 

Cícero, Acad. Prior., 1. II, c. 20, 66: "Ego vero ipse, et magnus quidem 
sum opinator (non enim sum sapiens); et meas cogitationes sic dirigo, 
non ad illam parvulam Cynosuram, [Eu próprio, porém, tanto sou um 
grande conjecturador (porém, nào sou um sábio), quanto disponho os meus 
pensamentos dessa forma, não da forma daquela pequenina Cinosura] 

Os fenícios acreditam nesta condutora noturna no céu, como diz 
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l. V, v. 192: Optima tu proprii nominis auctor eris. Idem Metam.,1. VIII, v. 
108: Quo fugis, exclamat, meritorum auctore relicta? Plin., 1. XXXV, c. 40, 
2, municipem suam dixit. Terent., Andria, act II, sc 3, v. 488: Cumque huic 
est veritus optumae adolescenti facere iniuriam. 


Augur tam rarum est, quam miles. Stat. Theb., 1. IX, v. 629: Simque augur 
cassa futuri. 

Caeterorum exempla, quoniam facile inveniuntur, non putavimus 
adhibenda. 

Lucan., 1. X, v. 368, iudex genere muliebri usus est de Cleopatra loquens: 
En sumus, ut fatear, tam saeva iudice sontes. 


Vigil cum nocturnum custodem significat, substantivum plane est, et 
virile, iungitur enim cum adiectivis masculinis tantum cum vero vigilantem 
significat, more adiectivorum in, -is, syllabam exeuntium cum substantivis 
tam masculini, quam foeminini generis iungitur: animus vigil, custos vigil, 
custodia vigil, flamma, auris, febris, apud poetas. Pervigil ex eo compositum 
etiam iungitur utrique generi; unde ignis, custodia pervigil apud eosdem 
poetas. Itaque instar adiectivorum communia sunt duorum generum. 
A, litera terminata, quae a verbis oriuntur, ut auriga, homicida, parricida, 
transfuga, advena, conviva, agricola, et id genus alia, docent grammatici 
esse generis communis, quae quidem nondum, quod meminerim, cum 
foeminino adiectivo iuncta inveni, praeter unum apud Pomponium autorem 
vetustissimum, qui a Prisciano, l. V, p. 642: “Conveni omnes convivas meas”. 


Nemo, genere foeminino reperitur apud Plaut., Mercator, act III, sc 1, v. 
22: De lanificio neminem metuo, una aetate quae sit. 


Titinnius apud Priscian., 1. VI, p. 683, neminem bonam dixit: Quod rogas 
neminem decet bonam? 

Quid si prisci illi latini eodem modo hominem bonam? dixerunt? Si vera 
sunt quae diximus, homo, latro, fur, exul, praesul, pugil, cocles, eques, haeres, 
hospes, testis, iuvenis, infans, princeps, generis sunt masculini; quod si quis 
ea apud probatos scriptores cum foeminino adiectivo copulata legerit, fieri 
enim potest, ut aliqua reperiantur, superioribus adiungat. Interim dicam : 
"Duas feminas fures in vincula fuisse coniectas", et caetera eodem modo: non 
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Arato Ovídio, Fast., 1. V, v. 192: "Optima tu proprii nominis auctor eris." 
[Tu serás perfeitamente o autor do teu próprio nome.) Metam.,1. VIII, v. 
108: "Quo fugis, exclamat, meritorum auctore relicta?" | Para onde foges, 
exclama, abandonada pelo autor dos méritos? | Plínio, 1. XXXV, c. 40, 2, 
diz municipem suam [Para sua cidadã]. Terêncio, Andria, ato II, cena 3, v. 
488: Em qualquer caso, é respeitoso da parte deste distinto adolescente 
causar dano. 

Augur, com o feminino, é tão raro quanto miles. Estácio, Thebaida, 1. IX, 
v. 629: Simque augur cassa futuri. [E que eu seja o áugure inútil do futuro. | 

Como é fácil encontrar os demais substantivos desse grupo com um 
adjetivo feminino, não achamos que valia a pena listar seus exemplos. 

Lucano, l. X, v. 368, usa iudex no género feminino, falando de Cleópatra: 
En sumus, ut fatear, tam saeva iudice sontes. [Eis que somos culpados, como 
reconheço, ó tão furiosa juíza. | 

Vigil, no sentido de guarda noturno, é sem dúvidas substantivo, e 
masculino. Com efeito, vem ligado apenas a adjetivos masculinos. Quando, 
porém, significa vigiante, alguém em vigia, liga-se, à maneira dos adjetivos 
terminados em -is, tanto a substantivos masculinos quanto a femininos: 
daí animus vigil, custos vigil, custodia vigil, flamma, auris, febris, entre os 
poetas. Pervigil, composto daquele, também se liga a ambos os géneros; 
por isso se diz ignis, custodia pervigil entre os mesmos poetas. Assim, à 
maneira dos adjetivos, os substantivos comuns aceitam os dois géneros. Os 
nomes terminados em a que derivam de verbos, como auriga, homicida, 
parricida, transfuga, advena, conviva, agricola, e outros do mesmo tipo, 
ensinam os gramáticos que são de gênero comum, embora até hoje, se nào 
falha a memória, não os vi ligados a adjetivos femininos, exceto um caso, 
em Pompônio, antiquíssimo autor, que é citado por Prisciano, 1. V, p. 642: 
“Conveni omnes convivas meas”. | Reúne todos os meus convivas]. 

Nemo no gênero feminino é encontrado em Plauto, Mercator, ato III, 
cena 1, v. 22: Não temo a ninguém do trabalho de là, de qualquer idade que 
seja. 

Titínio, em Prisciano, 1. VI, p. 683, disse neminem bonam: O que pedes 
náo convém a uma pessoa boa? 

Por que náo, se nos tempos arcaicos os latinos disseram também 
bominem bonam? Se é verdade o que dissemos, homo, latro, fur, exul, praesul, 
pugil, cocles, eques, baeres, bospes, testis, tuvents, infans, princeps são de género 
masculino; se alguém os ler entre os bons autores ligados a um adjetivo 
feminino (é possível, afinal, que se encontrem alguns casos), junte ao grupo 
acima. Haverá às vezes ocasião de dizer: "Duas feminas fures in vincula 
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enim significatio sola, aut nomen substantivum substantivo additum genus 
commune indicat. 


Nec enim ex illo Terentiano loco Eunuch. act II, sc 4, v. 315: Si qua 
est habitatior paulo, pugilem esse aiunt, colligi potest pugil esse generis 
communis; siquidem potuisset etiam dicere g/adiatorem esse aiunt, aut 
lanistam, aut centurionem. Neque haec subiiciam docent haeres, fur, princeps, 
hospes, vindex, iudex, communia esse duorum generum. Cic., Verr., act 11,1. 
I, c. 43, 111: "Testamento fecit haeredem filiam” . Plaut., Poenulus, ato V, cena 
4, v. 66: Fures estis ambae. 


Potuisset enim eodem modo dicere: “Mancipia estis ambae". Plin., 1. 
VIII, c. 50, 8: “Quasdam modo principes feminas scimus omnibus diebus 
matutinis carnem eam degustare solitas, et longo aevo caruisse febribus". 
Lucan., 1. V, v. 10: Secretaque rerum hospes in externis audivit Curia tectis. 


Cic., de Officiis,1.1, c. 37, 133: "Quum orationis indicem vocem habeamus”. 
Plin., 1. VIII, c. 19, 2: *Leonum animi index cauda”. Cic., de Legib., 1. II, c. 
17, 39: "Habeat sane populus Zabellam quasi vindicem libertatis". Princeps 
interdum est adiectivum omnis generis, sed hic de substantivis agimus 


Quae cum ita sint, fallax et captiosum est illud argumentandi genus, 
homo marem et foeminam significat, est igitur generis communis: 
addendum namque fuit, et iungitur cum adiecto masculino, cum marem: et 
cum foeminino, cum foeminam significat; nam si id concedamus necessario 
concedendum erit omnia epicoena esse communis generis, cum utrumque 
sexum significent. 

Adiectivum quae in is, syllabam exeunt, si substantiva masculini et 
foeminini generis admittant, ut fortis, gravis, item comparativa in or, inter 
communia duorum generum numerantur. Varro in libris Ze Lingua latina, 
genera nominum articulis solet definire, ne mireris commune duorum a nobis 
appellatum, cui articulis hic et haec praeponuntur. Scio quosdam genus 
definitionis fastidire. 
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fuisse coniectas, e outras frases semelhantes: não basta, afinal, apenas o 
significado da palavra, ou estar ligado um substantivo a outro para ser de 
gênero comum. 

Da seguinte passagem de Terêncio, Eunuchus, ato II, cena 4, v. 315: Si qua 
est habitatior paulo, pugilem esse aiunt, não se colhe, afinal, que pugil seja de 
género comum; poderia, com efeito, ter também dito g/adiatorem esse aiunt, 
ou /anistam, ou centurionem. lampouco os exemplos abaixo provam que 
haeres, fur, princeps, hospes, vindex, iudex são comuns de dois gêneros. Cícero, 
Verr., ato 11,1. L, c. 43, 111: "Testamento fecit haeredem filiam" | lornou sua 
filha herdeira por testamento]. Plauto, Poenu/us, ato V, cena 4, v. 66: Fures 
estis ambae. | Ambos sois ladrões. | 

Poderia ter dito do mesmo modo: “Mancipia estis ambae” [Sois ambos 
propriedades]. Plínio, 1. VIII, c. 50, 8: “Quasdam modo Principes feminas 
scimus omnibus diebus matutinis carnem eam degustare solitas, et longo 
aevo caruisse febribus" [Sabemos que apenas certas princesas eram 
acostumadas a comer esta carne todos os dias pela manhã e por longo 
tempo se não tiveram febres]. Lucano, 1. V, v. 10: Secretaque rerum hospes in 
externis audivit Curia tectis. [E os hóspedes se reuniram sob um teto alheio 
para discutir os assuntos do estado. | 

Cícero, de Officiis, 1. I, c. 37, 133: "Quum orationis indicem vocem 
habeamus" [Quando tivermos o som indicador da oração]. Plínio, 1. VIII, 
c. 19, 2: "Leonum animi index cauda" [A cauda que indica o humor dos 
leões]. Cícero, de Legib., 1. III, c. 17, 39: "Habeat sane populus Zabellam 
quasi vindicem libertatis” [Que o povo realemente tenha o registro como 
salvaguarda da liberdade). Princeps às vezes é adjetivo igual em todos os 
gêneros, mas aqui falamos dos substantivos. 

Assim sendo, é enganador e capcioso este modo de argumentação: homo 
significa tanto o macho quanto a fêmea; logo, é de gênero comum. Deveria, 
afinal, acrescentar-se: e liga-se a adjetivo masculino quando significa 
macho, e a feminino, quando significa fêmea. Pois se concedemos isto, por 
necessidade concederíamos que todos os epicenos são de gênero comum, já 
que significam seres de ambos os sexos. 

Se os adjetivos terminados em is admitem substantivos de gênero 
masculino e feminino, como fortis e gravis, do mesmo modo os comparativos 
em or serão listados entre os comuns de dois gêneros. Varrão, nos livros 
de Lingua latina, costuma determinar o gênero dos nomes pelos artigos; 
não estranhes, pois, se chamamos de comum de dois o nome que siga os 
artigos hic e haec. Sei bem como alguns olham com desdém esse modo de 
determinação. 
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De genere epicoeno sive promiscuo postremo loco dicendum est, cuius 
rei causam ibidem exponemus. 


142. 
Est comune trium, generi quod convenit omni’. 


"Ut prudens, felix. 


Huc tantum spectant nomina adiectiva, quae una positione contenta 
sunt, ut felix, velox, amans, docens, nequam, frugi, nihili, praesto, quorum 
quatuor postrema non inclinantur in casus, sicuti numeralia a quatuor usque 
ad centum, haec enim omni generi conveniunt, unde a veteribus grammaticis 
hoc genus omne, dicitur; et proximum, de quo modo egimus commune, quare 
freqnetissime loquuntur si: Felix est omnis generis; civis est generis communis. 


Probus,1. II, p. 1440, sive de catholicis nominum (sic enim veteres praecepta 
universalia sive perpetualia, ut in latinum convertit Quintilianus, 1. IT, c. 13, 
14 appellabant) ait verza, et adverna esse omnis generis: "Dicimus enim, 
inquit ille, verna puer, verna puella, verna mancipium", quo argumento scurra, 
lixa, nauta, et alia quam plurima eiusdem erunt generis; nam substantiva 
nomina generis masculini, ex quibus foeminina non oriuntur, omnibus 
generibus hoc modo adiungi possunt. Cur enim non dicam vidisse me 
puerum scurram, puellam scurraam et mancipium scurra? At masculinum ex se 
facit femininum, aliter loquar; dicam enim puerum pedisequam, puellam vero 
pedisequam; nam pediseguus ex se facit pediseguam, ut rex, reginam; magister, 
magistram. 


ludex comes, ruricola, alienigena, indigena, testis, auctor, quamvis cum 
neutris iuncta reperiantur non ideo tamen adiectiva omnis generis 
censenda sunt, cum plane sint substantiva, figurateque neutris adiungantur. 
Lucanus, l. I, v. 227: Credidimus fatis, utendum est iudice bello. 


Idem,l. V,v. 27: Si fortuna ferat, rerum nos summa sequetur, imperiumque 
comes. Ovid., trist, 1. IV, eleg. 6, v. 1: Tempore ruricolae patiens fit taurus 
aratri. Gel., 1. II, c. 24: "Neque vino alienigena, sed patrio usuros". Plin., 1. 


XIV, c. 8, 10: "Dixisse hospiti de indigena vino”. Horat., 1. IV, carm. 4, v. 38: 
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Sobre o gênero epiceno, também chamado de promíscuo, falaremos 
apenas no fim, e ali também exporemos a causa disso. 


142. 
Est comune trium, generi quod convenit omni’. 


'Ut prudens, felix. 


É comum de trés o que se ajusta a todos os géneros. (Como prudens, 
felix) 

Aqui se encaixam os adjetivos que [no nominativo singular] se satisfazem 
com uma só forma, como felix, velox, amans, docens, nequam, frugi, nihili, 
praesto, dos quais os quatro últimos não declinam em casos, assim como os 
numerais de quatuor [quatro] até centum [cem]. Estes adjetivos, com efeito, 
se ajustam a todos os géneros, e por isso os gramáticos antigos os chamaram 
de todo gênero [genus omne], e o anterior, de que acabamos de falar, de 
gênero comum commune]; por isso com muita frequência falam assim: Felix 
est omnis generis; civis est generis communis | Felix é de todo género; civis, de 
gênero comum). 

Probo, 1. II, p. 1440, falando dos católicos dos nomes [de catholicis 
nominum] (esta é a denominação que os antigos davam aos preceitos 
universais, ou gerais [perpetualia], como Quintiliano o traduziu ao latim, 1. IT, 
c. 13,14), diz que verna e advena são de todo gênero: “Dizemos, com efeito, 
verna, puer, verna puella, verna mancipium", ora, com este argumenta que 
scurra, lixa, nauta e outros milhares de nomes seráo desse género também, 
pois os substantivos de género masculino dos quais nào surgem substantivos 
femininos, podem ligar-se a todos os géneros do mesmo modo. Por que, 
afinal, não poderia eu dizer puer scurra, puella scurra, mancipium scurra? Já se 
um masculino gera um feminino, falarei de outra forma; direi, com efeito, 
puer pedisequus, mas puella pedisequa; pois pedisequus gera pedisequa, assim 
como rex gera regina, magister, magistra. 

Iudex, comes, ruricola, alienigena, indigena, testis, auctor, embora aparecam 
ligados a nomes neutros, nem por isso devem ser considerados adjetivos de 
todo género, uma vez que claramente são substantivos, e apenas em sentido 
figurado se ligam aos neutros. Lucano, 1.1, v. 227: Credidimus fatis, utendum 
est iudice bello. |Confiamos nos oráculos, devem ser usados judiciosamente 
na guerra. | 

Do mesmo autor, l. V, v. 27: Si fortuna ferat, rerum nos summa sequetur, 
imperiumque comes. [Se fortuna traz, sigam-se a soma das coisas, o império 
nos atende]. Ovídio, Tristia, 1. IV, elegia 6, v. 1: lempore ruricolae patiens 
fit taurus aratri. [Na época de lavrar o doente se faz touro de arado]. Aulo 
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Testis Metaurum flumen, et Asdrubal. Verg., den. X, v. 67: Italiam petiit fatis 


auctoribus, esto. 


143. Sunt quaedam omnis generis, quae nominandi, accusandi, atque 
vocandi casibus neutris numeri pluralis carent, qualia sunt dives, pauper, 
locuples, uber, memor, superstes, sospes, ales, teres, (nam £eretia, quo Gellius, l. 
VIII,c. 14, estusus, parum usita tum est) ex quinque primis fiunt comparativa 
divitior, pauperior, e nonnullis etiam superlativa pauperrimus, locupletissimus, 
uberrimus, id quod plane docet adiectiva esse. Dis etiam adiectivum est, 
unde ditia regna, et comparativum ditior, et superlativum ditissimus, 
Vlaer., 1. II, c. 1: “Dives et praepotens naturae regnum scrutatus, etc... 
Ovid., Tris., 1. IT, v. 335: Divitis ingenii est immania Caesaris acta condere. 
Virg., Aen IX, v. 447: Nulla dies umquam memori vos eximet aevo. Idem 
Aen. IV, v. 520: Tum si quod non aequo foedere amantes curae numen habet, 
iustumque memorque precatur. Ovid., Am., 1. III, eleg. 15, v. 20: Post mea 
mansurum fata superstes opus. Iuven., sat. 13, v. 178: Depositum tibi sospes 
erit. 


Huc pertinent composita ex nomine color. Plin., 1. X, c. 74, 1: "Intus 
omne ovum volucrum bicolor”. Idem 1. XIX, c. 5, 1, disse Jittora versicolaria. 
Et nomina patria in as, ut Árpinas, Capenas, Privernas. Liv. , 1. V, c. 24: 
"Corneliis Faliscum bellum, Valerio ac Servilio Capenas sorte evenit". Idem, 
l. VIII, c. 19: “Eodem anno Privernas bellum initum”. 


Composita ex decus et corpus non ausi sumus addere, cum incerta sit 
eorum positio potiusque videantur in, îs, et e, quam in or, syllabam exire. 
Nonius Marcellus, c. 8, 43, indecoris, inquit, pro indecora; Accius Athamante: 
Cuius sit vita indecoris, mortem fugere turpem convenit. 


Neque, ut arbitror, facile invenies bicorpor, tricorpor, indecor, unde 
itaque fiant obliqui Zzcorporis, tricorporis, et indecores numero multitudinis, 
quo Virg., Aen. VII, v. 231, et XI, v. 423, et XII, v. 25, utitur incertum est. 
Priscianus, 1. V, p. 648, ait haec, or, syllaba terminari. Et Probus Instuta 


572 


Sobre os géneros dos nomes 


Gélio, 1. II, c. 24: "Neque vino alienigena, sed patrio usuros” [E não com 
vinho estrangeiro, mas usarás o vinho nacional]. Plínio, 1. XIV, c. 8, 10: 
"Dixisse hospiti de indigena vino” [Os hóspedes haviam comentado sobre 
vinho estrangeiro]. Horácio, 1. IV, ode 4, v. 38: Testis Metaurum flumen, et 
Asdrubal. [Como testemunha o rio Metauro e Asdrübal]. Virgílio, Eneida 
X, v. 67: Italiam petiit fatis auctoribus, esto. [Pede a Itália aos fados autores, 
que assim se faga]. 

143. Há alguns adjetivos de todo género que nos casos nominativo, 
acusativo e vocativo carecem do plural neutro; deste tipo são dives, pauper, 
locuples, uber, memor, superstes, sospes, ales, teres (pois teretia, usado Aulo Gélio, 
|. VIII, c. 14, não é nada comum). Dos quatro primeiros saem comparativos, 
divition pauperior, de alguns, também  superlativos, pauperrimus, 
locupletissimus, uberrimus, O que mostra com grande evidéncia que são 
adjetivos. Dis também é adjetivo, donde temos ditia regna, o comparativo 
ditior, e o superlativo ditissimus. Valério Máximo, 1. II, c. 1, no proêmio: 
"Dives et praepotens naturae regnum scrutatus, etc.”. Virgílio, Eneida IX, v. 
447: Nulla dies umquam memori vos eximet aevo. |Nenhum dia vos apagará 
da memória do tempo]. Eneida IV, v. 520: Tum si quod non aequo foedere 
amantes curae numen habet, iustumque memorque precatur. [Então se 
há um justo e atento nume que cuida da súplica desigual dos amantes, 
se o invoca] Ovídio, Am., 1. II, elegia 15, v. 20: Post mea mansurum fata 
superstes opus. [Após minhas predições, a obra permanecerá salva]. Juvenal, 
sátira 13, v. 178: Depositum tibi sospes erit. [A consignação te será favorável]. 

Pertencem a este grupo os compostos do adjetivo co/or. Plínio, l. X, c. 
74, 1: "Intus omne ovum volucrum bicolor”. O mesmo autor, no 1. XIX, c. 
5, 1, disse /i/fora versicolaria. Iambém entram aqui os nomes pátrios em as, 
como Zirpinas, Capenas, Privernas. Lito Lívio, l. V, c. 24: "Corneliis Faliscum 
bellum, Valerio ac Servilio Capenas sorte evenit". Do mesmo autor, l. VIII, 
c. 19: “Eodem anno Privernas bellum initum”. 

Não nos atrevemos a acrescentar aqui os compostos de decus e corpus, 
uma vez que não é bem determinada a sua forma do nominativo, e parecem 
antes terminar em 1s ou e do que em or. Nônio Marcelo, c. 8, 43, diz indecoris 
no lugar de indecora. Áccio, Athamante: Cuius sit vita indecoris, mortem 
fugere turpem convenit. [À quem teve uma vida de indignidades, convém 
fugir da torpe morte]. 

Tampouco creio que acharás facilmente as formas Zicorpor, tricorpor, 
indecor, de onde sejam gerados, pois, os oblíquos dicorporis, tricorporis 
e o plural indecores, que Virgílio usou, Eneida VII, v. 231, e XI, v. 423, e 
XII, v. 25, é indeterminado. Prisciano, 1. V, p. 648, diz que estas palavras 
terminam na sílaba or, e Probo, nos Instuta artium, 1. I, p. 1422, diz: Quas: 
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artium, l. I, p. 1422: “Quasi constat pyrrichio, ut Tullius: Nam quasi bos sibi 
dedecor ingemuere parentes"; qui versus cum ignoremus unde sumptus sit, 
haec in incerto relicta sunt. 


Adiectiva quae diversas habent formas, ad diversas praeceptiones 
spectant, ut bonus, bona, bonum; brevis et breve. 


144. 


Pro maribus pugnant menses fluviique minaces!. 


Ut October, Tagus. 


Veteres Istrum Rhenum, Metaurum, Rhodanum, Iberum, nominandi 
casu pro [Isten Rhenus, Metaurus, Rhodanus, Iberus | dicebant, 
dummodo sequeretur nomen, flumen; unde est illud Horatii, l. 
IV, carm. 4, v. 38: Testis Metaurum flumen, et Asdrubal; et in Arte 


) 
Poetica, v. 18: Aut flumen Rhenum, aut pluvius describitur arcus. 


Vide Priscianum, 1. V, p. 658. Jader neutrum est, quod suo loco invenies. 
Sunt nonnulla etiam foeminina, de quibus post. 


145. 
Insula feminea, urbs, regio, cum nave, poesis’. 


Ut Cyprus, Carthago, Aegyptus, Pistris, Aeneis. 


Quaedeam, ut duos habent exitus, ita modo foeminini, modo neutri 
generis reperiuntur, cuiusmodi sunt Saguntus, Saguntum; lios, Iion sive 
ilium; Lesbos Lesbon, Abydos, Abydon. Silius, 1. II, v. 662: Et zotam soliti 
spectare Saguntum. 

Idem, 1. XVII, v. 328: Quid vos, queis claro deletum est Marte Saguntum, 
exhorter? Ovid., Metam., 1. XIV, v. 466: Postquam alta cremata est ios, et 
Danaas paverunt Pergama flammas. 


Virg., Eneida III, v. 2: Ceciditque superbum Ilium. Valer. Flac. Argon., l. 
I, v. 284: Dirimique procul non aequore visa coeperat a gemina discedere 
Sestos Abydo. Virg., Georg., 1. I, v. 207: Pontus et ostriferi fauces tentantur 
Abydi. Ovid., Metam., 1. XI, v. 55: Et Methymneae potiuntur littore Lesbi. 
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constat pyrrichio, ut Tullius [Como se fosse um pirríquio, como a palavra 
Túlio]: Nam quasi bos sibi dedecor ingemuere parentes” [Pois como um boi 
grosseiro lamenta-se pelos pais]; mas como não sabemos de onde foi tirado 
este verso, estas questões serão deixadas na incerteza. 

Os adjetivos que têm diversas formas são contemplados por preceitos 
diversos, como bonus, bona, bonum; brevis, breve. 


144. 
Pro maribus pugnant menses fluviique minaces’. 


"Ut October, Tagus. 


A favor dos homens lutam os meses e os perigos do rio]. (Como October, 
Tagus) Os meses e os perigosos rios lutam do lado dos masculinos. 

Os antigos diziam Istrum Rhenum, Metaurum, Rhodanum, [berum no 
nominativo em vez de Ister, Rhenus, Metaurus, Rhodanus, Iberus, desde que 
seguidos do substantivo fumen; daí aquela passagem de Horácio, I. IV, ode 
4, v. 38: Testis Metaurum flumen, et Asdrubal [O rio Metauro e Asdrúbal 
são testemunhas]; e na Arte Poética, v. 18: Aut fumen Rhenum, aut pluvius 
describitur arcus. [Ou descreve-se o rio Reno ou o arco da chuva]. 

Lê Prisciano, 1. V, p. 658. Jader é neutro, como verás na seção própria. 
Alguns desses nomes serão também femininos, mas disso falaremos depois. 


145. 
Insula feminea, urbs, regio, cum nave, poesis!. 


'Ut Cyprus, Carthago, Aegyptus, Pistris, Aeneis. 


São femininos os nomes de ilha, cidade, região, navio e poema. (Como 
Cyprus, Carthago, Aegyptus, Pistris, Aeneis) 

Alguns nomes, porque possuem duas terminações, assim ora se 
encontram no feminino, ora no neutro, como Saguntus, Saguntum; lhos, 
Ilion ou Ilium; Lesbos, Lesbon; Abydos, Abydon. Silio, 1. Il, v. 662: Et totam 
soliti spectare Saguntum. [E habituados a esperar toda Sagunto. 

Do mesmo autor, 1. XVII, v. 328: Quid vos, queis claro deletum est Marte 
Saguntum, exhorter? [O que eu vos peço, podes com ilustre Marte destruir 
Sagunto?]. Ovídio, Metam.,1. XIV, v. 466: Postquam alta cremata est Tios, et 
Danaas paverunt Pergama flammas. | Depois que a alta Pergama ardeu em 
chamas, os troianos e os gregos ficaram apavorados por causa das chamas.) 
. Virgílio, Eneida Il, v.2: Ceciditque superbum Ilium. | E feriu o orgulhoso 
]lio.] Valério Flaco, Argonautica, 1. I, v. 284: Dirimique procul non aequore 
visa coeperat a gemina discedere Sestos Ábydo. [Sendo separado sem olhar 
para a planície próxima, começara a se afastar da gêmea Abido para Sesto]. 
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Zeugma, reate, Suthul, Argos, Tibur, Nepete, Praeneste, Caere neutra sunt; 
de quibus suo loco. 

Nomina fabularum, si quando reperiuntur generis masculini, tunc non 
fabulae, sed personae habetur ratio. Suet. in Ocativio c. 85: “Quaerentibusque 
amicis quidnam Aiax ageret, respondit Áiacem suum in spongiam incubuisse”. 
Iuven., sat. I, v. 6: Scriptus et in tergo necdum finitus Orestes. 


146. 
Feminea est arbor!. Foliis oleaster amarus 
Mas est. Hoc acer atque siler, cum subere, robur. 


Ut pinus, supressus 


Arborum nomina generis sunt foeminini, ut pinaster. Plin.,1. XVI, c. 17, 
1: *Pinaster nihil aliud est quam pinus silvestris, mira altitudine et a medio 
ramosa, sicut pinus in vertice; copiosiorem dat aec resinam, de quo dicemus 
modo". Suber neutrum est tantum. Idem 1. XVII, c. 37, 15, diz: "Excepto 
subere, quod sic etiam iuvatur”. 


Idem 1. XVI, c. 41, 1, "Serotino autem germine malus, tardissimo suber 
dixitm non /ardissimus suber, ut quidam legerunt; ex quo loco docebant 
suber esse masculini generis. Itaque ex hoc loco non intelligitur cuius sit 
generis, cum Zardissimo cum nomine germine congruat. 


Spinus putat Servius in Virg. Georg. 1. IV, v. 145, generis esse masculini, 
sed nullius id testimonio confirmat. Platanon locus est platanis consitus, 
non ipsa platanus; itaque non est huius loci. Thus puto et arborem ipsam, et 
lacrymam posse appellari. 
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Virgílio, Georg., 1. I, v. 207: Pontus et ostriferi fauces tentantur Abydi. |O 
Ponto e o desfiladeiro do ostrífero são atacados de Abido]. Ovídio, Metam., 
| XI, v. 55: Et Methymneae potiuntur littore Leshi. [E de Metimna se 
apoderaram do litoral de Lesbo]. 

Zeugma, reate, Sutbul, Argos, Tibur, Nepete, Praeneste, Caere são neutros; 
destes falarei na seção própria. 

Quando os títulos das histórias aparecem no masculino, não é por ser 
de história, mas de alguma personagem. Suetônio, na Vida de Otaviano, c. 
85: "Quaerentibusque amicis quidnam Aiax ageret, respondit Aiacem suum 
in spongiam incubuisse" [Aos amigos que gostariam que Ajax fizesse algo, 
responde: o seu Ajax caiu sobre a esponja). Juvenal, sátira I, v. 6: Scriptus et 
in tergo necdum finitus Orestes. [Não tendo Orestes terminado de escrever 
no verso da página. | 


146. 
Feminea est arbor!. Foliis oleaster amarus 
Mas est. Hoc acer atque siler, cum subere, robur. 
Ut pinus, supressus 


A árvore é feminina. O amargo oleaster (zambujeiro) é masculino. São 
neutros acer (bordo), siler (vime), suber (sobreiro), robur (carvalho). 

Os nomes das árvores são de gênero feminino, como pinaster. Plínio, 1. 
XVI, c. 17, 1: ^Pinaster nihil aliud est quam pinus silvestris, mira altitudine 
et a medio ramosa, sicut pinus in vertice; copiosiorem dat haec resinam, 
de quo dicemus modo” [O pinheiro bravo não é outro senão o pinheiro 
silvestre, de espantosa altura e ramoso a partir do centro, o seu cimo é 
assim como o do pinheiro; ele dá resina mais abundantemente, da qual 
recentemente falamos). Suber é apenas neutro. O mesmo autor, 1. XVII, c. 
37, 15, diz: “Excepto subere, quod sic etiam iuvatur . 

No 1. XVI, c. 41, 1, disse “Serotino autem germine malus, tardissimo 
suber" [Mas embora a macieira seja de fruto tardio, o sobreiro ainda é do 
mais vagoroso], e não /ardissimus suber, como leram alguns, e com base 
nesta passagem ensinaram que suber é masculino. Portanto, deste trecho 
não se pode deduzir o género da palavra, uma vez que tardissimo concorda 
com germine. 

Spinus, segundo pensa Sérvio, no seu comentário às Geórgicas, de 
Virgílio, 1. IV, v. 145, é de gênero masculino, mas o autor não o corrobora 
com nenhum testemunho. P/atanon é um lugar plantado de plátanos, não o 
plátano mesmo (ipsa platanus, feminino); portanto, não tem lugar aqui. Thus 
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Plinius arborem thuris solet vocare ea figura, qua Cicero pro Flacco, c. 27, 
4, arborem fici ficum ipsam appellavit. Sed cum XII, c. 40, 2, ita scripserit: 
"Cibos Sabaei coquunt /igno thuris, alii myrrhae”, et eodemc. 31, 2: “Virgis 
etiam Zhuris ad nos commeantibus, quibus credi potest, matrem quoque 
terete et enodi fructificare trunco", etiam arborem ipsam videtur thus 
appellasse; de cuius genere nihil adhuc legi. Libanus arbor thuris apud 
graecos masculinum est AíBavoç apud Pindarum et Euripidem etiam 
foemininum invenitur, vide Favorinum. Non videtur hoc nomen fuisse in 
usu apud veteres latinos. Pinus, cupressus, platanus, et alia quaedam etiam 
masculina fuerunt priscis temporibus. Dumus non huc spectat, humilior est 
enim, quam ut inter arbores numerandus sit. 


147. Um neutris iunges. Hominum propria demas. 


Haec praeceptio quamvis proprie ad positionem spectet, hic tamen 
apponenda fuit, ut nonnulla exciperemus, quae superioribus praeceptis 
adversabantur; nam mancipium, iumentum, et alia eiusdem generis marem 
et foeminam significant, quae tamen neutra sunt. 

Item nomina urbium, ut Dyrrachium, Saguntum, arborum, ut 
laburnum, ligustrum, buxum; Cic. pro Planc., c. 41, 97: " Dyrrbachium, 
quod erat in fide mea, petere contendi”. Livius, 1. XXI, c. 21: "Hannibal, 
Sagunto capto, Carthaginem novam in hiberna concesserat". Ibid., c. 
7: "Iam Saguntum summa vi oppugnabatur”. Plin., l. XVI, c. 31, 1: 
“Ligustra tesseris utilissima”. Ovid., in descriptione cuiusdam fontis, 
Art., 1. II, v. 691: Nec densum foliis buxum, fragiles myricae, Nec tenues 
Cytisi, cultaque pinus abest; 


Ubi buxum apertissime arborem non lignum, materiamque significat, 
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(incenso, olíbano, árvore que dá incenso], creio eu, pode significar tanto a 
árvore mesma quanto o extrato dela. 

Plínio chama a árvore de arbor thuris [árvore de incenso] por meio 
daquela figura que usou Cícero em pro Flacco, c. 27, 4, chamando a figueira 
[ficus] de árvore de figo [arbor fici]. Mas, uma vez que no livro XII, c. 
40, 2, escreveu assim: “Cibos Sabaei coquunt /igno thuris, alii myrrhae; 
[Os sabeus cozinham os alimentos uns com madeira turina, outros 
cozinham com mirra]).”, e, no mesmo livro, c. 31, 2: “Virgis etiam thuris 
ad nos commeantibus, quibus credi potest, matrem quoque terete et enodi 
fructificare trunco” [Com os ramos flexíveis e delgados do franquincenso 
ainda vindo a nós, nos quais pode-se confiar que a árvore frutificará em 
tronco liso e elegante], parece que a própria árvore também é chamada de 
thus; o gênero dela, porém, ainda não descobri nas minhas leituras. Libanus, 
a árvore do incenso (thus), entre os gregos é de gênero masculino; Aípavoc, 
em Píndaro e Eurípedes, também se encontra no feminino; lé Favônio. 
Não parece que este nome estivesse em uso entre os antigos latinos. Pinus, 
cupressus, platanus, ao que parece, foram de gênero masculino nos tempos 
arcaicos. Dumus não pertence a este grupo: é planta rasteira demais para ser 
contada entre as árvores. 

147. Um neutris iunges, hominum si propria demas [Os nomes em zz, 
junta-os a adjetivos neutros, exceto se forem nomes próprios de gente]. 

Este preceito, embora pertença propriamente à terminação das palavras, 
precisou ser colocada aqui para listarmos algumas exceções que vão contra 
os preceitos acima; pois mancipium, iumentum e outras palavras semelhantes 
significam machos e fêmeas, muito embora sejam de gênero neutro. 

Entram aqui também os nomes de cidades, como Dyrrachium, Saguntum; 
de árvores, como /aburnum, ligustrum, buxum; Cícero, pro Planco, c. 41, 
97: “Dyrrhachium, quod erat in fide mea, petere contendi" [A Dirráquio, 
que era de minha confiança, procurei encontrar]. Tito Lívio, 1. XXI, c. 21: 
“Hannibal, Sagunto capto, Carthaginem novam in hiberna concesserat” 
[Haníbal, com Sagunto tomada, retirava-se para Nova Cartago durante o 
inverno]. No mesmo livro, c. 7: "Iam Saguntum summa vi oppugnabatur" 
[Guerreava-se então com toda força em Sagunto]. Plínio, l. XVI, c. 31, 1: 
" Ligustra tesseris utilissima" | As mais úteis ligustras com as senhas]. Ovídio, 
na descrição de uma nascente, Ars Amatoria, 1. III, v. 691: Nec densum foliis 
buxum, fragiles myricae, Nec tenues Cytisi, cultaque pinus abest; [E nào 
falta o buxo denso de folhas, os frágeis tamarindos, nem os ténues codessos 
e os pinheiros cultivados. | 

Nesses versos, buxum significa claramente a árvore, não a madeira ou 
algum material derivado, como quer Prisciano, 1. V, p. 640. Enfim, todos os 
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ut vult Priscianus, 1. V, p. 640. Omnia denique, um, syllaba finita neutra 
sunt, praeter propria virorum, ut Dinacium, Poegnium; et foeminarum ut 
Glycerium, Phanium. 

Siquis institerit animal, et pecus, pecoris, significare marem et foeminam, 
et tamen nulla praeceptione fuisse excepta. ne tempus in re futili conteras, 
hoc versiculo te poteris defendere. 


Quae neutro apposito gaudent, neutralia sunto. Haec enim et similia 
cum appositum neutrum tantum admittant, neutra necessario sunt, quamvis 
utrumque sexum amplectantur. 


Dicet fortasse aliquis: ergo /upus, humor erunt neutra, gaudent enim 
appositis neutris. Virg., eclog., 3, v. 80: Triste lupus stabulis. Idem, v. 82: 
Dulce satis humor. 

Responde, haec et quae sunt generis eiusdem ad figuratam 
constructionem spectare, de qua suo loco, est enim hellenismus; siquidem 
graeci neutra adiectiva etiam cum masculina et foemininis substantivis 
iungunt. Vide Budaeum in Comm. linguae graecae, p. 1055. 


148. 
4, plurale genus, neutrum sibi poscit ubique": 
nomen in 7 maribus, si sit plurale, reserva”. 
Ut Bactra, Susa. - Ut Puteoli, liberi. 


Nomina multitudinis z, litera terminata cuiuscumque sint significationis 
neutra sunt, ut Ecbatana, arma, Bucolica. I vero finita masculina sunt, ut 
liberi, quod utrumque sexum significat; item urbium nomina, ut Philippi, 


Ovid., Metam., 1. XV, v. 824: Emathiique iterum maduerunt caede Philippi. 


Cicero., Verr., ato I, 1. V, c. 59, 154: "Adsunt enim Puteoli tot?". Proximi 
tres versiculi superiores non solum exceptionis, sed etiam praeceptionis 
partes agunt, omnia enim quae in um, 1, a, exeunt, dummodo ;, a, litera 
finita pluralia sint, cuiusque modi sint, hu spectant. 
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nomes terminados em um são neutros, exceto os nomes próprios de homens, 
como Dinacium, Poegnium; e de mulheres, como G/ycerium, Pbanium. 

Se alguém insistir que animal e pecus, pecoris, significam macho e fêmea, 
e, entretanto, estas palavras náo foram colocadas entre as excegóes de 
nenhum dos preceitos, para não gastar tempo com inutilidades, poderás te 
defender com este versinho: 

Quae neutro apposito gaudent, neutralia sunto. [Os que se comprazem 
com adjetivo neutro, neutros sejam). Com efeito, estas e semelhantes 
palavras, uma vez que só admitem adjetivo neutro, por necessidade são 
neutras, ainda que abranjam ambos os sexos. 

Dirá, talvez, alguém: logo, lupus e humor também são neutros, 
comprazem-se, afinal, com adjetivos neutros. Virgílio, Écloga 3, v. 80: Triste 
lupus stabulis. [O triste lobo no estábulo] No mesmo livro, v. 82: Dulce satis 
humor. [Líquido suficientemente doce. ] 

Responde que estas frases e outras semelhantes dizem respeito à 
construção figurada, que será tratada em sua seção respectiva; é, afinal, um 
helenismo, já que os gregos ligam a substantivos masculinos e femininos 
adjetivos neutros. Lê Budé, nos Comentários sobre a língua grega, p. 1055. 


148. 
A, plurale genus, neutrum sibi poscit ubique’: 
nomen in 7 maribus, si sit plurale, reserva”. 


Ut Bactra, Susa. - Ut Puteoli, liberi. 


Quando a palavra terminada em a é plural, sempre pede o neutro; o 
nome terminado em 1, se for plural, destina-o aos machos. 

Os nomes plurais terminados em a, seja qual for seu significado, são 
neutros, como Ecbatana, arma, Bucolica. Os terminados em 1, por outro lado, 
são neutros, como Ziberi, que significa ambos os sexos; bem como os nomes 
de cidades, como Philippi. Ovídio, Metam. |. XV, v. 824: Emathiique iterum 
maduerunt caede Philippi. [E os macedônios novamente estavam fartos do 
massacre de Filipe.) 

Cícero, Verr., ato II, l. V, c. 59, 154: "Adsunt enim Puteoli tot?" .| Aqui estão 
todos em Puteoli] Os últimos trés versos não servem apenas como exceções, 
mas também como preceitos; com efeito, todas as palavras terminadas em 
um, i, a, desde que, quando terminadas em 1 e a, sejam plurais, seja qual for 
seu significado, são contempladas por estas lições. 
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149. 
Trade notas neutri, et vocem pro nomine sumptam; 
et verbum quodvis nuda pro voce repostum. 


Elementorum nomina fere neutra sunt, interdum etiam foeminina, 
Quint., 1. I, c. 7, 8: "Immunis; illud 7 quod veritas exigit, sequentis syllabae 
sono iunctum, m gemina commutatur”. Verba, et caeterae orationis partes 
positae loco nominis, neutri generis sunt. 


Cic., Att., 1. XIII, ep. 28, 2: "Quam enim turpis est assentatio, cum 
vivere ipsum turpe sit nobis". Martialis, l. V, epig. 58, in Posthumun: Cras 
te victurum, cras dicis, Posthume, semper. Dic mihi cras istud, Pothume, 
quando venit? 


Cum excluso omni sensu dictiones pro semetipsis ponuntur, sunt 
generis neutri, ut: “Lux est monosyllabum”, “Dies est dissyllabum”. Saepe 
tamen autores rationem habent significationis. Quint., l. I, c. 5, 61: "Ne 
miremur quod ab antiquorum plerisque Aenea et Anchisa sit dictus". 


De generibus nominum 
quae ex positione cognoscuntur 


150. Foemineum, a, primae est, veluti panthera, sagitta. 


Positionem solet Quintilianus appellare, quam grammatici Zerminationem 
vocant 1. I, c. 5, 60: "Inde Castorem media syllaba producta pronuntiarunt, 
quia hoc omnibus nostris nominibus accidebat, quorum prima positio in 


easdem quas Castor literas exit." 

Idem in eodem, c. 4, 24: "Nec statim diligentem putabo, qui promiscua, 
quae et epicoena dicuntur ostenderit, in quibus sexus uterque per alteram 
apparet, aut quae foeminina positione mares, aut neutrali foeminas 
significant; qualia sunt Murena, Glycerium." 
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149. 
Trade notas neutri, et vocem pro nomine sumptam; 
et verbum quodvis nuda pro voce repostum. 


Entrega ao neutro as letras, bem como qualquer palavra (que não seja 
ela mesma um nome substantivo) usada como nome, bem como qualquer 
palavra usada com referência apenas ao som dela, e não ao sentido. 

Os nomes dos elementos [isto é, das letras] são quase sempre neutros, e 
às vezes femininos. Quintiliano, 1. I, c. 7, 8: "Immunis; illud n guod veritas 
exigit, sequentis syllabae sono iunctum, m gemina commutatur" [Na palavra 
immunis, o n, que o étimo da palavra exigiria, liga-se ao som da sílaba 
seguinte, e se transforma em um 7 duplo]. Os verbos e as demais partes da 
oração, tomadas como nomes, são de género neutro. 

Cícero, Att., 1. XIII, ep. 28, 2: "Quam enim turpis est assentatio, cum 
vivere ipsum turpe sit nobis”.[ Pois, quão torpe é a aceitação, quando a nos 
cabe viver de modo torpe]. Marcial, 1. V, epigrama 58, contra Póstumo: Cras 
te victurum, cras dicis, Posthume, semper. Dic mihi cras istud, Pothume, 
quando venit? [Amanhã hei de te vencer, amanhã dizes sempre, ó Póstumo. 
Diz-me este amanhã, ó Póstumo, quando há de vir?| 

Quando as palavras são usadas excluída toda referência ao sentido 
delas, são de género neutro: “Lux est monosyllabum”, Dies est dissyllabum”. 
É frequente, porém, que os autores levem em conta o significado delas. 
Quintiliano, 1. I, c. 5, 61: “Ne miremur quod ab antiquorum plerisque 
Aenea et Anchisa sit dictus" | Não estranhemos que a maior parte dos 
antigos tenha falado Aenea e Anchisa). 


Sobre os gêneros dos nomes 
que reconhecemos pela terminação 

150. É feminino o nome da primeira terminação terminado em a, tal 
como pantbera e sagitta. 

Em Institutio Oratoria, no livro I, c. 5, 60, Quintiliano costuma chamar 
de positio aquele termo que os gramáticos denominam Zerminatio: “Eles, por 
isso, pronunciavam com uma vogal longa a segunda sílaba de 'Caszorem'..., 
cujos nominativos têm a mesma terminação (prima positio) de Castor”. 

Idem, ibid., c. 4, 24: “Nem reconhecerei, de imediato, a verdadeira 
erudição de alguém que aponte para o fato de que há nomes 'promíscuos' 
- os quais são chamados de epicenos, caso em que ambos os sexos são 
indicados por uma única terminação —, ou, ainda, para o fato de que uma 
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Coelius Ciceroni, Fam., 1. VIII, ep. 9, 3, de pantheris agens: "Quas, 
inquit, ipsas Curio mihi et alias Africanas decem donavit". Ovid., 
Metam., 1. HI, v. 669: "Pictarumque iacent fera corpora pantherarum.. 


Quarum mares, ut Plin., docet 1. VIII, c. 23, 1 pardi appellantur. 


Pantheras, inquit, “nunc varias, et pardos, qui mares sunt appellant." 


151. 
Adria mas esto, cui iunge cometa, planeta. 
Hic mamona petit. Pascha hoc, cui iungit manna. 


Adria virile est cum mare Venetum, ut nunc loquimur, significat; cum 
vero urbem, muliebre. Mamona, pascha, manna cum peregrina sint, et a 
latina lingua aliena non expectabis a nobis veterum romanorum exempla. 
Man et Phase, vel Pesach, ut modo hebrae pronunciant, hebraea sunt, unde 
Chaldaei manna et pascha fecerunt; utrumque apud verosque masculinum 
est non neutrum; neque enim fieri potest, cum utraque lingua neutrum 
genus ignoret. Ex cap. 12 et 16 Exodi, et 8Deuter. intelliges apud Hebraeos 
et chaldaeos rem ita se habere. Apud graecos tamen et latinos utrumque 
neutrum est, quod in iisdem locis invenies. 


Manna tamen dum micas thuris concussu elisas significat muliebre est. 
Plin., I. XII, c. 32, 4: “Micas concussu elisas mannam vocamus". 51 esset 
neutrum manna dixisset, cum neutrum tres casus habeat similes. Idem 
XXIX, c. 38, 3: “Addito foeniculi succo ad cyathum unum, et thuris manna 
una”. Dioscor., 1. 1. c. 74. al. 86, zepi uavvnç Aif&vov. “Mávva dE Aifiávov 
dóxiuoç êotiv ý Aevyn yai xadopã”, ubi ABávov non Libanum montem, sed 
thus significat, vide Matthiolum in eundem Dioscoridem. Hoc nomine et 
genere quidam rorem Syriacum etiam appellant. 
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terminação feminina pode ter um sentido masculino, ou, por fim, que uma 
terminação pode indicar um ente feminino, tal como Murena ou Glycerium”. 


Célio, quando responde para Cícero, Fam., 1. VIII, ep. 9, 3, ao narrar 
sobré as panteras: "Curiáo mandou-me estas mesmas feras (quas ipsas 
pantheras), bem como outras dez lá da África". Ovídio, nas Metamorfoses, 
livro II, verso 669: “E em volta dele repousam as ferozes formas de panteras 
pintadas (pictarum pantherarum)". 


Sobre os machos desses felinos explica Plínio, no livro VIII, c. 23, 1, os 
quais chama de pardi. “Assim, as pessoas usam a expressão ‘damas pintadas 
para as fêmeas, e para os machos, o nome ‘leopardos’ (pardos)”. 


151. 
Adria mas esto, cui iunge cometa, planeta. 
Hic mamona petit. Pascha hoc, cui iungit manna. 


O nome Adria é masculino, e a ele juntam-se cometa e planeta. Aqui 
entra mamona. Pascha (Páscoa) é, por sua vez, feminino, tal como manna 
(maná). 


Adria é um nome masculino, quando se refere ao Mar do Vêneto, como 
agora dizemos; quando se refere, porém à cidade, é feminino. Uma vez que 
Mamona, Pascha e manna são de origem estrangeira, não poderás esperar 
de nós exemplos que foram usados pelos antigos romanos. Man e Phase, 
ou Pesach, é o modo como os hebreus escrevem essas palavras da língua 
hebraica; é daí que os caldeus criaram manna e pascha, ambas as palavras em 
ambos os povos são masculinas, não são neutras; e não poderia ser diferente, 
porque ambas as línguas semíticas carecem do gênero neutro. Entre os 
capítulos 12 e do 16 do Exodo, bem como do capítulo 8 do Deuteronômio, 
verás que entre os hebreus e os caldeus era assim que se dava a coisa. Entre 
os gregos e os latinos, ambas as palavras são neutras, o que acharás nos 
mesmos lugares. 


Manna, no entanto, é feminino, quando se refere aos grãos do incenso que 
são moídos ao sacolejá-los, tal como em Plin., I. XII, c. 32, 4: “Chamamos 
de manna os grãos moídos ao se sacolejá-los”. Se fosse neutro, dir-se-ia 
manna (e não mannan), porque o gênero neutro tem três casos cuja forma 
é idêntica. O mesmo se dá no livro XXIX, c. 38, 3: “Adiciona à mistura um 
cíato de funcho junto com o grão (manna) de incenso”. Dioscórides, 1. 1. c. 
74. al. 86, zepi uavvng Aifávov. *Mávva dé Aipávov dóximoç &otiv q evy 
yai xa0apa”, onde Aifiávov não se refere ao Monte Líbano, mas ao incenso. 
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Mamon et Mamona graece uauuwvãç unico, m, (sic enim in correctis 
libris chaldaicis, et graecis est) masculini generis est priorem vocem invenies 
Gen. 37 et Exodi 18 et 21 et 35. Posteriorem apud Divum Matthaeum, 
c. 6., et Lucam, c. 16. Penultima longa est apud Syros et Graecos, vide 
Suidam; quo nomine divitiae appellantur, et ut placet quibusdam, dicitur 
etiam daemon, cuius partes sunt miseros mortalium animos avaritiae facibus 
inflammare. Tertullianus mamonas graecorum more recto casu solet dicere 
contra Martione, 1. IV, c. 33: " Et creator enim dominus, quia Deus; et utique 
magis dominus quam mamonas." 


Ibidem saepe mamonam accusandi casu usurpat, "Si ergo haec non 
cadunt in creatorem, sed in mamonam, etc irridebant denique pharisaei 
pecuniae cupidi quod intellixissent, scilicet mamona de nummo dictum." 
Ibidem: “Duos enim dominos nominavit Deum et mamonam; creatorem 
et numum." D. Ambrosius in D. Lucam, c. XVI, v. 11: "Pulchre autem 
iniquam mamonam dixit, quia variis divitiarum illecebris nostrae avaritiae 
tentabat, ut vellemus servire divitiis." Si neutrum esset mamona casu 
accusandi dixissent. 


Pascha quidam a verbo graeco náoxyœ quod peti significat deduxerunt, 
unde ad tertiam declinationem spectare more graecorum in, 2, exeuntium 
crediderunt; cum non passionem sed transitum significet a verbo Hebraeo, 
pasach, quod transire significat. 


152. 
Nomen in, a, ternae neutrum est, ceu stigma, foreuma; 
E, latini petit neutrum, velut acre, monile. 
Foemineum est a/oe, Rodopeque, etc graeca. 


E, litera finita, si sint latina, neutra sunt, et tertiae declinationis; sin 
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Procura pelas traduções de Matioli do mesmo Dioscórides. Alguns usam 
esta palavra e gênero para designar o hibisco-da-síria. 


Mamon e mamona, do grego yaupwvæç, apenas singular (porque assim 
aparece nos livros caldeus e gregos), é do gênero masculino; encontrarás 
o primeiro vocábulo em Gén 37 e Êxodo 18 e 21,35; o segundo vocábulo 
acharás em São Mateus, c. 6., e em Lucas, c. 16. À penúltima sílaba é longa 
entre os sírios e os gregos; vide Suida, onde com esta palavra designam as 
riquezas, e, como querem alguns, também é uma alcunha do Diabo, cuja 
atribuição é inflamar as infelizes almas dos mortais com os tormentos da 
cobiça pelo dinheiro. Tertuliano, ao modo dos gregos, costuma usar o caso 
reto, em contra Marcionem, 1. IV, c. 33: ^E o Senhor Criador, que é Deus; e 
mais ao Senhor que às riquezas.” 


Nessa mesma obra usa-se frequentemente mamonam, no caso acusativo. 
“Se estas então não convierem ao Criador, mas às riquezas, etc.,e zombavam 
então os fariseus, ávidos por dinheiro, porque entendiam que aquela palavra 
se referia ao dinheiro.” Ibid.: “Citava dois senhores: Deus e a fortuna, o 
Criador e a moeda”. Santo Ambrósio in D. Lucam, c. XVI, v. 11: "Belamente 
chamou isso de £níqua riqueza (iniquam mamonam), porque, com os diversos 
engodos da nossa ganáncia, pela fortuna seduzia nossa vontade, para que 
servíssemos às riquezas deste mundo." Se fosse neutro, usar-se-ia mamona, 
no caso acusativo. 


Pascha alguns concluíram que veio do verbo grego táoyo, que significa 
sofrer; é por isso que acreditaram que viam tal palavra junto à terceira 
declinação, segundo o costume dos gregos, no sentido de sair e com a 
terminação em a; isso é assim porque significa não a paixão, mas o ato de 
sair e transitar. 


152. 
Nomen in, a, ternae neutrum est, ceu stigma, toreuma; 
E, latini petit neutrum, velut acre, monile. 
Foemineum est aloe, Rodopeque, etc graeca. 


O nome que trés vezes aparece terminando em a é neutro, tal como 
stigma (ferida), toreuma (obra cinzelada). E latino pede o neutro, tal como 
acre (pontiagudo), monile (joia ou colar de mulher). Aloe (áloe, nome de uma 
planta), por sua vez, é feminino, bem como Rhodope (Ródope, montanha da 
Trácia) e outras palavras gregas. 

A letra E, estando no fim da palavra, e sendo o vocábulo latino, indica 
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graeca, primae sunt declinationis, et generis foemini. Cete, Tempe, et mele, 
quod rarius est, neutra sunt, et plurali numeri, a graecis yýtea, Téumea uéiea. 
Unde yńtn Téuan et uéAm facta sunt duabus vocalibus in unam contractis. 
Mille substantivum neutrum est, quod pluraliter declinatur millia, millium. 
etc. Mille adiectivum est omnes generis, neque declinatur. 


153. 
I, neutris tribue (Ut sinapi); o, maribus finita dabuntur. 
Est, io, femineum, fuerit si corporis expers; 
Cui caro iungatur, coenatio, portio, quodque 
Desinit in do, go; neutris adscribito pondo; 
Harpago, cudo, ordo, sed; udo, cardo, ligoque. 
Ut sinapi. - “Ut pugio. - “Ut lectio, oratio. - *Ut dulcedo, imago. 


Sinapi, gummi neutra sunt, at sinapis gummis feminina. Columel.., 1 X, 
c. 122: Seque lacessenti fletum factura sinapis. 

Idem, 1. XII c. 52 a med.: "existimaruntque satis esse nova dolia liquida 
gummi perluere". Frugi, et nibil, ait Probus 1. 1T, p. 1446, esse omnis generis. 
Priscianus addit nauci, mancipi quae aptota a grammaticis appellantur, hoc 
est, sine casibus; alii putant casus esse obliquos figurateque iungi cum 


omnibus casibus et generibus; vide Priscian., 1. V. p. 642 et VI, p. 682. 


Toliteris finita quae rem incorpoream significant, item verbalia, foeminina 
sunt, ut quaestio reprehensio, quae vero rem corpoream significant masculina 
sunt; ut fugio, unio, hoc est margarita; nam unio, idest, concordia non est 
cur doceantur pueri foemininum esse, cum apud veteres minime reperiatur. 
Pondo non declinatur, significat libram; aliquando pondus, unde Livius, 1. IV, 
c. 20, urbe scribit coronam auream /ibrae pondo lovi dicatam fuisse. Cardo 
apud priscos etiam foemininum fuit. Apraé et Gprayog mediam corripit, 
vide Epigram. 1. Il ep. 4, v. 4: eig üpzayac, unde. verbum harpago, hoc est, 


rapio, et nomen harpago penultimam corripiunt, quantum hac coniectura 
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que o género é neutro e pertence à terceira declinação; no entanto, caso seja 
o termo grego, aí pertence à terceira declinação e o gênero é feminino. Cere, 
lempe e mele, que é mais raro, são palavras neutras e estão no plural; tais 
palavras vêm das palavras gregas yńtea, Téunea e u£Aea, donde fizeram-se 
NTN, Tény e péàn, duas palavras que contraíram-se numa só. O substantivo 
mille (um milhar) é neutro, porque no plural declina-se milia, millium, etc. 
Mille (mil) é um adjetivo que serve para todos os gêneros e não se declina. 


153. 
I, neutris tribue (Ut sinapi); o, maribus finita dabuntur. 
Est, io, femineum, fuerit si corporis expers; 
Cui caro iungatur, coenatio, portio, quodque 
Desinit in do, go; neutris adscribito pondo; 
Harpago, cudo, ordo, sed; udo, cardo, l'igoque. 
"Ut sinapi. - ?Ut pugio. - *Ut lectio, oratio. - *Ut dulcedo, imago. 


A terminação 1 deves colocar entre os neutros; o dar-se-á entre os 
masculinos (Como pugio). Jo é feminino se for nome abstrato (Como 
lectio e oratio): Juntam-se a essa classe caro, coenatio, portio, e aquelas que 
lerminam em 4o, go; (Como dulcedo e imago) junto às palavras neutras 
coloca-se pondo; Harpago, cudo, ordo são masculinos, bem como udo, cardo 
e /1go. 

S1napi e gummi são neutros, mas sinapis e gummis são femininas. Colum., 
1 X, c. 122: “Acompanha aquela mostarda que provocará lágrimas”. 

Idem em 1. XII c. 52, a med.: “e acreditaram que seria melhor banhar as 
vasilhas com goma líquida". Probo, em 1. II p. 1446, diz que frugi e nihili 
pertencem a todos os géneros. À isso Prisciano adiciona nauci e manctipi, as 
quais são chamadas apíota pelos gramáticos, isto é, destituídas de caso; já 
outros pensam que se tratam de caso oblíquo, e que no modo figurado se 
juntam a todos os casos e gêneros; vide Prisciano, 1. V. p. 642 et VI, p. 682. 

To no final da palavra, quando significa coisa incorpórea, do mesmo 
modo é feminino, tal como as palavras quaestio e reprehensio, aquelas que 
significam coisa corpórea são, no entanto, masculinas, como pugio e unio, 
isto é, pérola. Uma vez que unio é concórdia, nào há razão de ensinar aos 
pupilos que se trata de palavra feminina, já que juntos aos escritores antigos 
de forma alguma assume a forma feminina. Pondo, indeclinável, significa 
balança, mas às vezes aparece como pondus, é daí que Lívio, 1. IV, c. 20, 
descreve a coroa de ouro que fora dedicada a Júpiter como /ibram pondo. 
Cardo também era feminina entre os antigos. Aproé e Aprayoç abreviam- 
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assequi possum, quantumque ex Plautina licentia potui colligere;nam verbo 
harpago vidi et in Aularia, act. II, sc. 2. v. 24 et in Pseudolo, act. IV, sc 2 utitur. 
Quod siquid melius alicui occurrerit, libentissimo animo amplectemur. 


154. 
U, c, d, da neutris, velut id, eum /acte, geluque. 


Alec neutrum est, ut docet Nonius Marcel, c. 2, his testimoniis Plaut., 
Aulul. (Fragm.): “Qui mihi olera cruda ponunt, alec danunt." Horat., 1. 1, 
sat. 4, v. 73: Ego faecem primus, et a/ec inveni. 


Locus Plinii corruptus, l. XXXI, c. 44, 1 in causa fuit, ut quidam 
existimarent esse generis foeminina ubi non alec, sed alex sic legendum est: 
"sed vitium huius alex imperfecta, nec colata faex." Neque illud Martialis, 1. 
XI, epigr. 27, v. 5, ad rem facit: Cui portat gaudens ancilla paropside rubra: 
Alecem, sed quam protinus ipsa voret; nam a/ecem a nominativo alex dixit. 
Plin., 1. XXXII, c. 45, 1, ubi de medicina piscium agit: "Alex, inquit, deferve 
facta unguium scabritiam extenuat"; apud quem a/ex, ut ex hoc, et superiore 
loco intelligimus, tum piscem, tum vitium muriae significat. 


155. 


L, f, sit neutrum!. Hic mugil sal, solque reposcunt. 
Ut tribunal caput. 


Huius loci sunt frit, git, occiput, sinciput. Sal neutro genere, Verrio Flacco 
etiam placuit, ut Carisius, 1. 1, p. 82. 
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se no meio; vide Epigramm. 1. II ep. 4, v. 4: eig üpnayac, de onde vem a 
palavra harpago, isto é, capturar, e o nome harpago, abreviu a penúltima, até 
onde consigo entender, e tanto quanto pude me lembrar daquilo que se 
permite em Plauto, que faz uso do verbo harpagandi em Aulararia, act. II, 
sc. 2.v. 24,e em Pseudolo, act. IV, sc. 2. Porque, se ocorrer explicação melhor 
a alguém, acolheremos de muitíssimo bom grado. 


154. 


U, c, d, da neutris, velut id, eum /acte, geluque. 


U, c, d, da neutris, velut id, eum /acte, geluque. U, c e d hás de atribuir aos 
neutros, tal como ;4, junto a /acte e gelu. 

Alec é neutro, como ensina Nónio Marcelo, c. 2, com este depoimento: 
Plaut., Aulul. (Fragm.): “Aqueles que poem legumes crus diante de mim 
dào-me salmoura." Horácio, 1. II, sat. 4, v. 73: "Fui o primeiro a procurar 
entre a borra, e encontrei salmoura." 

À passagem corrompida de Plínio foi assim considerada, 1. XXXI, c. 44, 
1 porque alguns acreditavam ser do gênero feminino, onde se deveria ler 
não alec, mas alex: “mas o defeito desta salmoura (alex) é estar inacabada, e 
os sedimentos não estarem limpos.” E na passagem de Marcial, 1. XI, epigr. 
27,v. 5, quando fala sobre a questão: Cui portat gaudens ancilla paropside 
rubra: 4lecem, sed quam protinus ipsa voret; [“Leva-lhe a alegre serva, no 
prato vermelho, o peixe na salmoura (Aecem), e daquele prato logo haveria 
de se empanturrar” | pois diz vir alecem do nominativo alex. Plínio, 1. XXXII, 
c. 45, 1, onde fala sobre as loções derivadas dos peixes: “A salmoura quando 
está fervida, diz ele, faz diminuir a aspereza das unhas”; e nele consta alex, 
segundo o que entendemos em outra instância mais acima, que então fala 
sobre peixe, à vezes significa o peixe, às vezes o detrito da salmoura. 


155. 
L, t, sit neutrum’. Hic mugil, sal, solque reposcunt. 
Ut tribunal caput. 


L, t deve ser neutro (Como em tribunal e caput). Agora, mugil, sal e sol 


são masculinos. 
A esta classe pertencem frit, git, occiput, sinciput. Sal no género neutro 
também apraz a Vérrio Flaco, segundo o que ensina em Chalrisius,1. 1, p. 82. 
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156. 
Zn, in, on mas!. Haec sindon, et suavis aedon. 
Queis adde a/cyonem. Neutris da cuncta secundae’. 


'Ut paean, delphin, agon. - Ut ilion, Pelion) 


Python, draco, quem dicitur Apollo sagitis confixisse, tantum est generis 
masculini, neque ex versu Tibulli, 1. II, eleg. 3, v. 29: "Delos, ubi nunc Phaebe 
tua est ubi Delphia Pytho?” doceri potest esse generis feminini; cum Pytho, 
non Python scribatur, quod si in aliquo libro Python dicta est ut Eustathius 
autor est in Iliad. 1. II, v. 519, quae postea Delphis appellata est, et gens 
Delphi; idem in Odyss.,1. XI, v. 580, rursus ait utroque modo fuisse dictam. 
Pytho in carmine Tibulli urbem non draconem significare, non solum ex 
ipsa elegia, sed etiam ex eodem ipso versu apertissime intelligitur. 


Aedon, hoc est, luscinia, tam apud graecos, quam apud nostros foemini 
num est, Arist. de hist. animal., 1. V, c. 9 et 1. IX, c. 49. Seneca in Octavia, 
act, V, v. 914: Quis mea digne deflere potest mala? guae lacrymis nostris 
questus Reddet aedon? 


Alcyon latine alcedo apud utrosque foemininum est. Arist. de hist. anim., 
1. V, c. 8, et 1. IX, c. 14. Verg., Georg. 1. I, v. 398: “Non tepidum ad solem 
pennas in littore pandunt Dilectae Thetidi a/cyones. Propertius, 1. I, Eleg. 17, 
v. 2: "Non ego desertas alloquar a/cyona . 


Mares alcyonum, ait Eustathius in I/liad. 1. X, v. 558, toc xnpóAXAovq 
a Pausania vocari, qui cum senuerint a feminis gestantur. Ibidem docet 
alcyon sine aspiratione scribendum. Servius, in. Georg. 1. I, v. 399, putat 
esse commune duobus; quod tamen non probat. Item a/cyone mulierem 
significare, cum etiam avem significet. Stat., Theb. 1. IX, v. 362: Alcyone 
deserta gemit, cum pignora saevus auster, et algentes rapuit Thetis invida 


nidos. 
Incon, iconis femininium est, quod apud latinos vix invenies Quae in 
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156. 
Zn, in, on mast. Haec sindon, et suavis aedon. 
Queis adde a/cyonem. Neutris da cuncta secundae?. 
'Ut paean, delphin, agon. - Ut ilion, Pelion) 


An, in, on são terminações masculinas (como paean, delphin, agon Haec 
sindon (este tecido fino de algodão), e suavis aedon (doce rouxinol) são 
femininas. Hás de colocar a/cyon entre essas. Atribui aos nomes neutros os 
da segunda declinação (como ;/ion, pelion). 

Python (Píton), a serpente monstruosa que dizem ter Apolo acertado 
com suas flechas, é somente do gênero masculino, exceto neste verso de 
Tíbulo, 1. I, eleg. 3, v. 29: "Onde fica agora Delos, ó Febo, onde está a Píton 
(Pytho) délfica?" pode-se instruir que é também do gênero feminino; quando 
é Pytho, não se deve escrever Python, porque aí assume a forma do nome 
da cidade onde a serpente foi abatida. Caso em algum livro vejas escrito 
Python, com a letra, n, não te perturbes; porque a própria cidade é chamada 
de Pytho e Python, como atesta o autor Eustácio na Ilíada, 1. II, v. 519; 
depois tal cidade foi chamada de Delfos, e seu gentílico é Delphi; o mesmo 
se dá na Odisseia, 1. XI, v. 580, em que foi expressa de ambos modos. No 
poema de Tíbulo, Pytho significa a cidade, e não a terrível serpente, e não 
somente da própria elegia, como do próprio verso claramente se entende. 

Aedon, isto é, o rouxinol, também é feminino entre os gregos. Aristóteles 
de Hist. animal., 1. V, c. 9, e 1. IX, c. 49. Sêneca, em Octavia, act, V, v. 
914: "Quem pode dignamente chorar em amargura as coisas ruins que me 
aconteceram? Que rouxinol (aedon) é esse, que retorna com as lágrimas de 
nossas lamürias?" 

Alcyon, que é alcedo, aparece em ambas as formas em Aristóteles, de Hist. 
animal., 1. V, c. 8, e 1. IX, c. 14. Virg. Georg. 1. I, v. 398: “Não estava morno 
o Sol na praia, quando as alciones de Tétis abriam as asas em sua direção”. 
Propércio, 1. I, Eleg. 17, v.2: “Agora eu não digo que as alcíones 
(alcyonas) foram abandonadas”. 


Homens alciôneos, Eustácio diz, na Illiad. 1. X, v. 588, por Pausânias 
chamados toóc YNpúAÃovc, são aqueles que envelheciam enquanto ainda 
eram gestados pelas mulheres. Sérvio, em Georg., 1. I, v. 399, acredita que tal 
palavra é comum de dois gêneros, ainda que não prove. Alcyone é feminino, 
quando se refere à ave. Stat., Theb. 1. IX,, v. 362: “Tão amiúde lamenta-se 
a abandonada Alcione por seu lar ondulante e úmida casa, porque o cruel 
vento austral e a invejosa Tétis tomaram-lhes os trêmulos filhotinhos.” 

Icon, iconis é nome feminino, e dificilmente o encontrarás entre os autores 
latinos. Aquelas que terminam com a sílaba on são da secunda declinação e 
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on, syllabam exeunt secundae declinationis, neutra sunt, ut Zarbiton, quod 
semper hac positione neutrum est; vide Athenaeum, Deipnos.,1. IV, c. 23 a 
med., et Pollucem, Omomast., 1. IV, c. 9: Barbitos in suum locum differatur. 


157. 
En dabitur neutris!. Sed hymen, ren, mascula sunt. 
Et splen, atque /ien, atagen cum pecten, lichen. 
Ut carmen, lumen. 


Multi grammatici rien addunt, quod tamen nondum apud bonos 
scriptores legi. Attagen non poterat carmen ingredi nisi altero, /, amisso, et 
prima correpta. 


158. 


Postulat, ar, neutrum, ceu par, cum nectare bacchar. 


Par substantivum neutrum est, adiectivum omnis generis. Bacchar 
herba neutrius generis est. Plin., 1. XXI, c. 16, 1 "Error corrigendeus est, 
qui Zacchar rusticum nardum appellaverunt". Idem in eodem livro, c. 77, 1: 
& . e >» . . . » a 

Bacchar in medicinae usu aliqui ex nostris perpensam vocant". Utrobique 
baccharem dixisset si esset muliebre. Eadem herba etiam baccharis vocatur. 
Idem 1. XII, c. 26, 3: “Baccharis vocatur nardum rusticum, de quo dicemus 
inter flores". Lucar, avis nusquam apud antiquos, quod sciam, invenitur. 


159. 
Er maribus dona’. Laver hoc cum zubere poscit, 
Uber, iter, spinther, laser, cicer, atque papaver, 
Ver, siser, atque piper, cum verbere, necte cadaver. 
1 Ut imber, aer. 
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seu gênero é neutro, tal como harbiton, que com esta terminação é sempre 
neutro: vé Ateneum, Deipnos., 1. IV, c. 23 a med., e Pólux, Onomast. 1. IV, 
c. 9. Aparece de forma distinta em tais instâncias: harbditos. 


157. 
En dabitur neutris!. Sed hymen, ren, mascula sunt. 
Et splen, atque ien, atagen cum pecten, lichen. 
!Ut carmen, lumen. 


^ 


E neutra a terminação en (Como carmen, lumen). Mas hymen e ren são 
masculinos. Bem como sen lien, atagen, pecten e lichen. 

Muitos gramáticos adicionam rien “Rien véQpoc, rienis e renis." (Charis., 
1. 1, p. 24.) a esta classe, embora ainda não se possa ler assim nos bons 
escritores. Attagen não pudera entrar no poema, senão sem o te com a primeira 
letra reduzida. 


158. 


Postulat, ar, neutrum, ceu par, cum nectare bacchar. 


A terminação ar exige ser do gênero neutro, tal como par, junto a nectar 
e bacchar 


Par é um substantivo neutro, bem como um adjetivo de todos os gêneros. 
Bacchar, a planta, é do gênero neutro. Plínio, 1. XXI, c. 16, 1 diz: “O erro 
deles também deve ser corrigido, já que bacchar é o nome que deram ao 
nardo do campo”. O mesmo autor, novamente no mesmo livro: “No uso 
da medicina, alguns de nós mandam se esmague o nardo rústico (Zaccbar)". 
Em ambas instâncias Plínio usa a forma Paccharem, como se fosse feminino. 
A mesma planta também se chama baccharis. O mesmo se dá em 1. XII, c. 
26, 3: “Chama-se haccharis o nardo rústico, sobre ele diremos que está entre 
as flores.” Lucar, avis nunca acha-se entre os antigos, que eu saiba. 


159. 
Er maribus dona!. Laver hoc cum fubere poscit, 
Uber, iter, spinther, laser, cicer, atque papaver, 
Ver, siser, atque piper, cum verbere, necte cadaver. 
! Ut imber, aer. 
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Laver interdum foemininum est. Plin. 1. XXVI, c. 32: “Laver 
quoque nascens in rivis condita et cocta torminibus medetur." Tuber 
neutrum est, cum terrae callum aut tumorem, cum vero arborem 
significat, foemininum. Plin., 1. XVI, c. 42, 1: “Ab ea proxime florent 
armeniaca, dein fuberes, et praecoces, illae peregrinae, hae coactae.” 
Tuber pomum eiusdem arboris masculinum est. Suet. in Domitiano, 
c. 16: "Prisdie quam periret, cum olatos tuberes servari iussisset, etc”. 
Mart., 1. XIII, epigr. 43: "Lecta suburbanis mittuntur apyrina ramis, 
et Zuberes vernae; quid tibi cum Lybicis?". 

Ubi vernae substantivum nomen est a verzae, vernae, non a vernus, a, 
um, ut quidam crediderunt. Nam vernas tuberes dixit Martialis ea dicendi 
forma, qua libro I, epigr. 50, v. 24 vernas, apros; et 1. III, epigr. 1, v. 6, verna 
liber: Debet enim Gallum vincere verna liber. Et 1. V, epigr. 18, v. 4: "Praeter 
libellos vernulas nihil misi." Et 1. X, epigr. 30 v. 24: lupos vernas. 


Non itaque dissentire a Suetonio, sed vernas tuberes appellavit in Italia 
natos, non ex Africa allatos; unde ipsa arbor a Sexta Papinio in Italiam 
translata fuerat. Lege Plin. 1. XV, c. 14: uber hic substantivum est; nam 
adiectivum omnis generis est. Plin., 1. XX, c. 17, 1, de sisere loquens in 
eadem periodo masculino et feminino usus est “Hicesius inquit, ideo 
stomacho utile videri dixit, quoniam nemo zres siseres edendo continuaret: 
esse tamen utile convalescentibus ad vinum transeuntibus." Verber casu 
nominandi inusitatum est; exto casu, verbere usitatissimum est, et interim 
genitivo; numero multitudinis integrum est. 


Cancer tertiae declinationis iam exolevit. Ruder non probatur doctis, 
sed rudus. Cucumer pro cucumis insolitum videtur. Nondum Zingiber, sive 
zinziber quod hic a quibusdam ponitur, apud veteres latinos legi, sed 
zimpiberi, sive singiberi. Plin. 1. XII, c. 14, 2: "Non est huius arboris radix, 
ut aliqui existimavere, quod vocant zimpiberi alii vero zingiberi; apud 
Dioscorid., 1. IT. ovyyífepio; dicitur, quod in nonnullis libris c. 149 Guyyípepig 
legitur; hoc est singiberis, sive zingiberis. 
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Coloca a terminação er entre as masculinas (Como imber e aer). Laver 
é neutro, junto com Zuber, e também com uber, iter, spinther, laser, cicer e 
papaver, assim como ver, sises e piper, junto a verber e cadaver. 

Laver por vezes assume a forma feminina. Plínio, em 1. XXVI, c. 32: 
“À laver, que igualmente nasce nos rios, é condicionada e cozida para tratar 
cólicas.” Tuber é neutro, quando refere-se aos frutos duros da terra ou a 
protuberâncias; quando refere-se a árvores, no entanto, é feminino. Plínio, 1. 
XVI, c. 42, 1: "Bem próximo daquele lugar crescem reunidos damasqueiros, 
e então aquelas árvores (tuberes) exóticas e precoces.” Tuber, o fruto dessa 
árvore, é um nome masculino. Suet. in Domitiano, c. 16: “Na véspera de sua 
morte, mandara que algumas frutas (tuberes) fossem servidas à mesa, etc”. 
Mart., 1. XIII, epigr. 43: “Enviaram romãs com ramos dos subúrbios e as 
frutas do escravo; o que te aconteceu entre os líbios?”. 

Aqui vernae é um substantivo, que vem de verna, vernae, não do adjetivo 
vernus, a, um, como creram alguns. Assim pensaram porque Marcial 
escreveu com a forma vernas tuberes, a qual vê-se no livro I, epigr. 50, v. 24: 
vernas apros, e verna liber em 1. III, epigr. 1, v. 6: “De fato, deve o escravo 
liberto (verna liber) vencer o gaulés". E em 1. V, epigr. 18, v. 4: "Fora uns 
garotinhos escravos (/iZellos vernulas), nada mandei.” E em 1. X, epigr. 30 v. 
24 escreve: lupos vernas. 

Desta forma Marcial não discorda de Suetônio, mas chamara de verna as 
árvoras que cresceram na Itália, e que não foram trazidas da África, donde 
fora trazida a própria árvore à Itália levada por Sexto Papínio. Lê Plínio, 
em 1. XV, c. 14: o vocábulo zZer ali é substantivo, uma vez que o adjetivo 
é comum a todos os géneros. Plínio, em 1. XX, c. 17, 1, ao falar sobre a 
planta cherívia, na mesma frase empregou o género masculino e feminino: 
“Hicésio, afirma Plínio, diz que por esta mesma razão isso parece ser bom 
para o estómago, porque ninguém conseguiria manter-se só comendo trés 
cherívias, ainda que diga que é útil sob o efeito do vinho para os que estão 
convalescendo e melhorando.” A palavra verber no caso nominativo é pouco 
usada, mas no ablativo é muitíssimo usada, e às vezes vê- se no genitivo. 
Trata-se de um substantivo coletivo. 

A flexão de cancer na terceira declinação já caiu em desuso. Os letrados 
demonstram que não é ruder, mas rudus. Cucumer, no lugar de cucumis, 
parece estar em desuso. Zingiber e zinziber ainda não eram usados entre os 
antigos latinos, como alguns aqui propõem — em verdade diziam zimpiberi, 
ou singiberi. Plínio, em 1. XII, c. 14, 2: “Não se trata da árvore desta raiz, 
como alguns acreditaram, porque uns chama-na de zimpiberi, mas outros 
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160. 
Or maribus fervit, muliebris demitur arbor. 
Accedunt neutris, cor, ador, cumque aequor, marmor. 
Exigit, ur, neutrum. Hic furfur, cum vulture, turtur. 


'Ut dolor, bonor. - Ut fulgur, sulphur. 


In syllaba finita significatione genus suum indicant, ut vir, levin, trevir. 
Abaddir, et ir quorum illud masculinum, hoc neutrum esse aiunt, sive ulla 
iactura possunt praetermitti: cum nihil aliud quam aliorum locum occupent, 
neque ulli sint usu. Priscianus, 1. VI, p. 698, neutrum putat declinari; 
posterius declinavit Carisius. SSatur, satura, saturum, cum ternas habeat 
formas, totidem habebit, genera. Furfur etiam numero singulari in usu est 
maxime apud Plin., 1. XVIII, c. 20, 3: "Verum plus retinet in furfure^, et 1. 
XXVI, c. 2, de mentagra loquens: "descendentem et in colla, pectusque ac 
manus, foedo cutis furfure". 


161. 
Femineum, as'. Neutrum vas, vasis, fasque, nefasque. 
Mascula sut elephas, adamas, as, atque tiaras, 
Cum reliquis cunctis, flectit quae prima Pelasgum". 
IUt Zempestas, lampas. - “Ut pharias, mamonas. 


Ceras, ceradis neutrum, ut aiunt, praetermisi propterea quod sit 
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lhe deram o nome de zingiberi. Em Dioscórides., 1. II, diz-se owyibepic, 
e em alguns outros livros seus, c. 149, lê-se Cwyyipepiç, isto é, singiberis ou 
zingiberis. 


160. 
Or maribus fervit, muliebris demitur arbor. 
Accedunt neutris, cor, ador, cumque aequor, marmor. 
Exigit, ur, neutrum. Hic furfur, cum vulture, turtur. 


"Ut dolor, bonor. - Ut fulgur, sulphur. 


A terminação or está sujeita (Como dolor e honor) ao género masculino, 
exceto arbor, que se junta ao feminino. Juntam-se aos neutros as palavras 
cor, ador, aequor e marmor. À terminação ur exige o género neutro, e aqui se 
juntam furfur, vultur e turtur. 


O género de ir na última sílaba é determinado pelo próprio sentido 
da palavra, tal como vir, levir e trevir. Abaddir e ir, sendo o primeiro 
masculino e o segundo neutro, sem nenhum prejuízo podem ser omitidos, 
porque nenhum além de outros ocupam a posição, e nenhum outro usa. 
Prisciano, em 1. VI, p. 698, acredita que se declina como neutro; Carísio 
posteriormente declinava como neutro. Satur, satura, saturum, porque tem 
forma tripla, terá tantos quantos géneros tém as outras palavras. Furfur tem 
o hábito de ser empregado em nümero singular, sobretudo junto a Plínio, 
1. XVIII, c. 20,3: “Contudo, mais retém na casca (furfur)”; e também em 1. 
XXVI, c. 2, quando fala sobre eczema no queixo: “quando desce em direção 
ao pescoço, peito e mãos, junto a uma feia descamação (furfur) da pele”. 


161. 
Femineum, as!. Neutrum vas, vasis, fasque, nefasque. 
Mascula sut elephas, adamas, as, atque tiaras, 
Cum reliquis cunctis, flectit quae prima Pelasgum". 
!Ut tempestas, lampas. - “Ut pharias, mamonas. 


À terminação as é feminina. Vas, vasis, junto a fas e nefas, é neutro (Como 
tempestas, lampas). As palavras elephans, adamas, as e tiaras são masculinas, 
Com todas as demais restantes flexiona aquelas primeiras do grego antigo. 
(Como pharias e mamonas). 


Ceras, ceradis é neutro, como dizem, omitido, além de ser pouco usado. 
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inusitatum, Tiaras et reliqua primae masculina sunt. Virg., Aen. VII, v. 247: 
|...] Sceptrumque sacerque tiaras. 

Tiara, ae, femininum est. Iuven., sat. 6, v. 516: [...] Et Phrygia vestitur 
bucca tiara. 


162. 
Esto nomen in, es, muliebre (Ut compes, moles); sed esto virile 
Lames, pes, formes, termes, cum palmite, trames; 
Et gurges, merges, poples, cum cespite, vepres, 
Et paries, stipesque, meri nomenque diet; 
His graecum primae vel tertiae iungit nomen *. 
Hippomantes neutris, panaces, cacoethes adhaerent. 


Ut compes, moles. - “Ut aromatites, lebes. 


Tudes et ames masculina sunt, ut quibusdam placet, sed nullis testibus id 
confirmant; meridies in duas partes sectum est, quia aliter carmen ingredi 
non poterat. Vepres etiam numero singulari reperitur Colum., 1. XI, c.3: 
CC . . . » é 

Hunc veprem manifestum est interim non posse”. Graeca primae ut Bootes 
aromatites, myrtites, abstinthes et multa alia generis eiusdem masculina sunt. 


Plin., 1, XIV, c. 19, 6: “Aromatiten quoque invenio factitatum...”. Idem, 
ibid., 3: "Sic fiet et sycites a fisco, quem alii pa/miprimum, alii cathorcites.” 
Ibidem: "Sed e punicis quod fit, rhoiten vocant"; quae si neutra essent, 
ut quidam putavit, accusativus similis esset nominativo. Neque si vinum 
aromatites, absinthites, byssopites; dicatur, continuo haec neutra erunt: 
quemadmodum neque Tagus, Rhodanus, cum flumen Tagus, flumen 
Rhodanus dicitur. Sunt et graeca tertiae declinationis quibus utuntur 
latini masculina, ut magnes, lebes, tapes, praeter hippomanes, et panaces, et 
cacoethes quae neutra sunt. Plin., XXV, c. 11: "Panaces ipso nomine omnium 
malorum remedia promittit, numerosum, et Diis inventoribus ascriptum". 
Soloecophanes his tribus addi potest. 
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Tiaras e as demais palavras da primeira declinação devem ser masculinas. 
Virgílio, na Eneida, VII, v. 247: [...] e o cetro, e a sagrada tiara [...] 


Tiara, ae é feminino. Juven., sat. 6, v. 516: [...] e na Frígia cobria-se a face 
com um adorno na cabeça (tiara) |...] 


162. 
Esto nomen in, es, muliebre (Ut compes, moles); sed esto virile 
Limes, pes, formes, termes, cum palmite, trames; 
Et gurges, merges, poples, cum cespite, vepres, 
Et paries, stipesque, meri nomenque diei; 
His graecum primae vel tertiae iungit nomen ? 
Hippomantes neutris, panaces, cacoethes adhaerent. 


Ut compes, moles. - 2Ut aromatites, lebes. 


O nome terminado em es deverá ser feminino; mas seráo masculinos. 
Limes, pes, fomes, termes, junto a palmes e trames, E também gurges, merges, 
poples, junto a cespes e vepres. E paries, stipes, bem como o nome meri(dies)); 
À estas devem se juntar a palavra grega da primeira ou terceira declinação. 
Hippomanes é neutro, assim como panaces e cacoethes. 


Tudes e ames são palavras masculinas, conforme parece a alguns, mas 
não há nenhum testemunho que o confirme; meridies está dividido em 
duas partes, porque de outro modo não poderiam se fazer poemas. Vepres 
também se encontra no número singular. Columel., 1. XI, c.3: “É evidente 
que esta sarça (veprem) nào pode ser arrancada”. As palavras gregas da 
primeira declinação, como Bootes, aromatites, myrtites, abstinthes e muitas 
outras do mesmo gênero são masculinas. 

Plínio, em 1, XIV, c. 19, 6: “também descubro que o vinho (aromatiten) 
é frequentemente feito...”. Idem, ibid., 3: “E o xarope (sycites) de figo é 
extraido do figo por um processo similar, e é conhecido também pelos 
nomes palmiprimum e catborcites." Ibid: Mas é das romãs, o qual chamam 
de rhoitem”; se essas palavras fossem neutras, como acreditaram alguns, o 
acusativo seria igual ao nominativo. E nem subitamente passarão a ser se 
o vinho se chamar de aromatites, absinthes e hyssopites, do mesmo modo 
acontece com Tagus e Rhodanus, quando tais palavras designam os rios 
Tejo e Ródano. São palavras gregas da terceira declinação e masculinas, 
as quais os latinos usam na forma neutra, tal como magnes, lebes, além de 
hibpomanes, panaces e cacoethes. Plínio, XXV, c. 11: “Panaceia (panaces), pelo 
próprio nome, promete a cura de todos os males, os quais são numerosos, 
e foi receitado aos seus descobridores pelos deuses”. Soloecophanes pode ser 
adicionado a este grupo. 
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163. 

Is dato femineis !. Maribus da piscis, aqualis, 

Anguis, tum fustis, tum callis, follis, et ensis, 

Mensis cum vecti, torris, glis, postis, et orbis, 

Et sanguis, cenchris, collis, cum vomere, cassis, 
Mugilis, atque lapis, vermis, cum fasce, canalis, 

Ungnis, tum cucumis, tum canalis, fulvis, et axis, 
Is, quoque finitum, ceu panis, et asse creata". 
Ut navis, clavis. - "Ut vigessis, centussis. 


Amnis, canalis, cinis apud priscos etiam foeminina fuerunt, quorum 
postremum Caesar, et Catullus, ut refert Nonius Marcel., c. 3,51; conati sunt 
revocare, sed parum se liciter eorum conatus cessit. Anguis raro admodum 
reperitur femininum. Vale. Max., l. I, c. 6, 4: "Subito ab una parte arae 
prolapsam anguem prospexit". Ibidem, 8, masculino usus est: Íngues duo ex 
occulto prolapsi;” sic enim habent correcti libri. Cenchris serpens masculini 
generis est. Lucan., 1. IX, v. 712: "Et semper recto /apsurus limite cenchris . 


Cenchris, idis, avis femininum; vide Plin., 1. X, c. 73, 1. Cassis, hoc est, 
rete usitatius est numero multitudinis. Virg. Georg. 1. IV, v. 246: .. aut omvosa 
Minervae Laxos in foribus suspendit aranea casses. Seneca Agam., act. V, 
v. 892, etiam singulari est usus: At ille ut hispidus, sylvis aper, Cum casse 
vinctus tentat egressus tamen. 


Sentis fere numero plurali reperitur. Colu., 1. VI, c. 3: "Liberantur arva 
sentibus, qui estivo tempore per Caniculae ortum recisi, etc." Idem lib. 11. 
c. 3. singulari usus est: “Nos sentem canis appellamus." Po//is Phocas, p. 
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163. 
Is dato femineis !. Maribus da piscis, aqualis, 
Anguis, tum fustis, tum callis, follis, et ensis, 
Mensis cum vecti, torris, glis, postis, et orbis, 
Et sanguis, cenchris, collis, cum vomere, cassis, 
Mugilis, atque lapis, vermis, cum fasce, canalis, 
Ungnis, tum cucumis, tum canalis, pulvis, et axis, 
Is, quoque finitum, ceu panis, et asse creataí. 
Ut navis, clavis. - Ut vigessis, centussis. 


A terminação is dá-se entre os nomes femininos (Como navis e clavis). 
Entre os masculinos ficam piscis, aqualis, anguis, e então fustis, calis, follis e 
ensis, Junto a mensis, cenchris, collis, e também vomeris, cassis, Mugilis, lapis 
e vermis, e também fascis e canalis, Unguis, e então cucumis, canalis, pulvis 
e axis. Também termina com is, tal como panis e com assis criados (Como 
vigessis e centussis). 


Annis, canalis, cinis também eram palavras femininas entre os antigos, 
entre os quais pela última vez César e Catulo tentaram reviver, como refere 
Nônio Marcelo, c. 3, 51; mas poucos o conseguiram com êxito. Raramente 
a palavra anguis encontra-se na forma feminina. Valério Máximo, 1. I, c. 6, 
4: “Subitamente, da parte mais funda do altar, vira a serpente (anguis) a 
resvalar". Porém, idem, livro 8, empregara esta palavra na forma masculina: 
“Resvalaram duas serpentes (angues) sem serem vistas”, assim estão nos 
livros corrigidos. O nome cenchris, quando se refere a serpentes, é do gênero 
masculino. Lucano, 1. IX. v. 712: “E a serpente (cenchris) sempre deslizará 
pelo caminho reto”. 


Cenchris, idis, quando se refere a ave, é palavra feminina. Vide Plínio, 1. 
X,c. 73,1. Cassis, isto é, quando faz referência a redes ou teias, é substantivo 
coletivo. Virgílio, em Georgica, 1. IV, v. 246: .. aut omvosa Minervae Laxos 
in foribus suspendit aranea casses. [.... ou a aranha, odiada por Minerva, 
erguia suas frouxas teias nos portóes."| Sêneca, em Agamennon, act. V, v. 
892, também empregou tal nome no singular: At ille ut hispidus, sylvis 
aper, Cum casse vinctus tentat egressus tamen. [Mas ele, como um felpudo 
javali em meio às densas florestas, Enquanto se vê preso por teias de aranha, 
tenta sair. | 

Sentis geralmente se encontra no singular. Columela, 1. VI, c. 3: “Porque 
os campos ficam livres dos espinhos (sentibus), os quais murcham durante 
a época do verão, quando surge a constelação Canícula”. Idem, 1. XI, c. 3, 
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1697; masculinum, Charisius femininum esse existimat; Caesar et Probus, 
quibus potius accedendum est, pollen, pollinis neutro genere declinant. Vide 


Priscianum, l. VI, p. 708. 


Delphis etiam a quibusdam additur, sed delphin et delphinus fere a 
latinis usurpantur. Alcyonis, alii commune duorum generum, alii incerti 
generis tradunt esse, avemque alcyonem sive alcedinem significare; verum 
alcyonides numero multitudinis non alciones sunt, sed dies quibus ipsae 
alcyones nidos faciunt, ova pariunt, pullosque educant Arist., 1. V, c. 8, 
Hist. de anim., dAxvoveic ńuéyac, yai dAxvovíóac vocat, unde mutuatus 
est Plinius, quae 1. X, c. 47. 2, de alcyonibus scripsit: "Foetificant, inquit, 
bruma, qui dies alcyonides vocantur; .. faciunt septem antes brumam diebus 
nidos, et totidem sequentibus pariunt." Hos dies M. Varro, 1. VII, 88, de 
Lingua lat., ait ait alcyonios appellari. Suidas ait Alicyonidem fuisse matrem 
Alcyonis AAKvóvoc yai AXxvovític, T| tis AAkvóvoc phtnp. Magnum Etym. 


et Phavor aiunt esse diminutivum. Quae cum ita sint feminini erit tantum. 


Acinaces per, e, scribendum puto, cum graeci ubique áxiváTnG scribatur. 
Sotularis non est apud D. Hieronymum, sed soccus, 1. 1 contra ovinianum, 
fere in extremo libro, c. 29: "Et hic soccus, inquit, quem cernitis, videtur 
vobis novus et elegans; sed nemo scit praeter me, ubi me premat." Othrys 
mons apud graecos femininum est. Strab., 1. IX, p. 433: ts Op0vogc ópovc. 
A. poetis latinis masculino genere usurpatur. Luc., 1. VI, v. 338: Solstitiale 
caput nemorosus submovet Othrys. 


Stat., Achil. 7. I, v. 238: Iam tristis Pholoe, am nubilus ingemit Ozhrys. 


164. 
Mascula in, os, sunto! Dos, cos, muliebris et arbos. 
Da chaos, atque malos neutris, os, Argos, eposque. 
Nomen in us mas est, seu quartae sive secundae". 


!Ut ros, flos. - “Ut sensus, rogus. 
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que fez uso do singular: “Aqueles espinhos damos o nome de Rosa Canina”. 
Pollis é masculino em Focas, p. 1697; Carísio, no entanto, acredita que esse 
nome é feminino; César e Probo, para os quais é melhor quando aquecido, 
declinam na forma neutra: pollen, pollinis. Vide Prisciano, 1. VI, p. 708. 


Alguns acrescentam Delphis, mas delphin e delphinus são comumemente 
usados pelos /atinos. Uns consideram que a/cyonis é um substantivo de dois 
gêneros, já outros não têm certeza, quando a palavra a/cyonis refere-se à ave; 
mas a/cyonides, em número plural, não significa as aves alciones, e sim os 
dias em que elas fazem ninhos, póem ovos e criam os filhotes. Aristóteles, 
l. V, c. 8, de Hist. animal., diz &Xxvoveíc ruéyac, xai &Xyvovíóac, donde 
Plínio tomou de empréstimo o termo, em que empregou em 1. X, c. 47. 2, 
quando escreveu sobre as aves alciones: "Aquele dia em que tais aves chocam, 
durante o inverno, é chamado de a/cyonides; ... Sete dias antes do inverno 
fazem ninhos, e cuidam deles durante todos os dias seguintes”. Esses dias 
M. Varro, 1. VII, 88, de Ling. lat., chama de alcyonios. Suidas diz que Alcyone 
fora a mãe de tais aves, Alxvóvoc yai AlyvovítIS, 1) tfjg AAKvóvogc ENTNP. 
O Magnum Etymologicum e o Phavor dizem que é diminutivo. Quando 
assim forem, será somente feminino. 


Acredito que acinaces deve ser escrito com e, porque em grego sempre 
se escreve áxivátnc. Em São Jerônimo, em contra Joviniano, não aparece 
sotularis, mas frequentemente usa soccus no último livro, c. 29: "E ninguém 
sabe, fora eu: este soco (sapato), que aqui vedes e que vos parece novo e 
elegante, aperta-me.” O monte Ozhrys é feminino entre os gregos. Estrabão, 
|. IX, p. 433: tfjg 'Op8vog ópouc. Os poetas latinos costumam usar essa 
palavra no género masculino. Lucano, 1. VI, v. 338: "Solstitiale caput 
nemorosus submovet Othrys.” [Durante o Solstício o Monte Ótris afasta 
seu topo cheio de árvores". | 


Stat., Achil. 1. 1, v. 238: "Agora triste está a Montanha Fóloe; e o Monte 


Otris, agora coberto de nuvens, chora de tristeza." 


164. 
Mascula in, os, sunto! Dos, cos, muliebris et arbos. 
Da chaos, atque malos neutris, os, Argos, eposque. 
Nomen in zs mas est, seu quartae sive secundae". 
Ut ros, flos. - "Ut sensus, rogus. 


Os nomes terminados em os devem ser masculinos (Como ros e flos). 
Dos, cos, e arbos, no entanto, são femininos. Chaos e molos colocarás entre os 
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Pampinus, intubus, seu intybus non video cur generis sint incerti, cum 
foeminina nusquam apud classicos reperiantur. Colum., 1. III, c. 18: “Ex 
quibus pampini pullulant vel steriles, vel minus feraces, quos rustici vocant 
racemarios." Plin., l. XXIII, c. 3, 1: “Pampini triti et impositi tumorem 
omnem siccant”; eiusdem libri: “Pampinos quoque eius edendos censent 
imponendosque". Idem, i. XIX, c. 39, 1: “Intubi ... caule non minus grati." 
Ibidem: “Est et erraticum intubum, quod in Aegypto cichorium vocant; 
genere neutro. Arcus etiam coelestis tantum est masculini generis; neque est 
cur in rebus nullius momenti tempus frustra conteramus. 


165. 
Porticus, atque tribus, muliebris, acusque, manusque; 
Avus, humus vannus, colus, Idus, carbasus addes; 


Et domus, et ficus promum; mas morbus habetur. 


Acus, aci, piscis nomen virile est; cum vero tertiae declinationis est 
purgamentum tritici significat, et neutrum est. Varro, de Re rust. 1. II, c. 9, 
ante med.: In cubilibus, cum parturient (gallinae), acus substernendum;" idem 
etiam aliquando significat quartae declinationis, sed est generis feminini." 
Festus: "Paleae etiam quaedam de frumento acus dicuntur." Colum., 1. II, c. 
10, ante med.: Durissimae quidem acus resectae separataeque erunt." Colus 
apud Catullum, carm. 64, v. 312, et Propertium, l. IV eleg. 1, v. 72, et eleg. 
9, v. 48, etiam genere virili invenitur. Carbasus femininum est numero 
singulari. Propert., 1. IV, eleg. 11, v. 54: Exhibuit vivos carbasus alba focos. 


Valer. Max., l. I, c. 1, 7, de Aemylia virgine Vestali: "Quum carbasum, 
quam optimam habebat foculo imposuisset, subito ignis emicuit." Sic enim 
habent correcti libri non quem, ut quidam legunt; numero multitudinis 


606 


Sobre os gêneros dos nomes 


neutros, assim como os, Argos e epos. O nome terminado em us é masculino, 
sendo da quarta ou segunda declinação (Como sensus e rogus). 

Não vejo por que razão pampinus e intubus (ou intybus) serão de gênero 
incerto, já que nunca se encontram na forma feminina entre os clássicos. 
Columela, 1. ITI, c. 18: “daqueles se desenvolvem pâmpanos (pampini) que 
são ou estéreis ou menos frutíferos, que os homens do campo chamam 
de taludos”. Plínio, 1. XXIII, c. 3, 1: “Quando se trituram e se aplicam os 
pâmpanos, eles ressecam o inchaço”; idem, ibid., c. 11: “Acreditam que os 
pâmpanos deste devem ser consumidos ou sclicados", Idem, 1. XIX, c. 39, 
1: "As chicórias (intubi) não são menos agradáveis no caule”. Ibidem: “Éo 
errante intubum, que no Egito chamam de chicória”, com gênero neutro. 
Arcus, o arco-íris, é somente de género neutro; e não há razão para perder 
tempo procurando outra forma. 


165. 


Porticus, atque tribus, muliebris, acusque, manusque; 
Alvus, bumus vannus, colus, Idus, carbasus addes; 


Et domus, et ficus promum; mas morbus habetur. 


Porticus e tribus são femininos, bem como acus e manus; e a este grupo 
adicionarás alvus, humus, vannus, colus, Idus e carbasus, assim como domus e 
ficus (o fruto); morbus, no entanto, é masculino. 


Acus, aci é o nome de um peixe, e é masculino; quando é da terceira 
declinação, no entanto, refere-se à limpeza do trigo e é de género neutro. 
Varro, de Re rust. 1. III, c. 9, antes da metade: “Nos ninhos, quando (as 
galinhas) vão botar ovo, deve-se botar a limpadura para estofar”; significa 
a mesma coisa em outras instâncias, quando é da quarta declinação, porém 
é do gênero feminino. Festo: “Chamam-se palha algumas limpaduras 
extraídas dos cereais”. Columela, 1. II, c. 10, antes da metade: “São de 
fatos muito duras limpaduras residuais, que são separadas”. Co/us, em 
Catulo, poema 64, v. 312, e em Propércio, 1. IV, eleg. 1, v. 72, e eleg. 9, v. 
48, encontra-se no género masculino. Carbasus é um nome feminino de 
número singular. Propércio, l. IV, eleg. 11. v. 54: "Quando o branco algodão 


(carbasus) produziu vivas chamas”. 


Valério Máximo, 1. I, c. 1, 7, sobre a virgem vestal Emília: “Quando 
botara na brasa o algodão, do melhor que tinha, de súbito estourou”. Assim 
está escrito nos livros corrigidos, e o pronome relativo não deve ser quem, 
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neutrum est. Ficus morbus semper est generis masculini; pomum semper 
feminini, sive secundae, sive quartae declinationis sit. Corn. Cels., l. V, c; 
12: “Ficus arida decocta”. 


Eodem libro, c. 18,27: "Ficus aridae quam pinguissimae”. Plin., 1. XV, c. 
19 frequentissime, et 1. XXIII, c. 63, vicies, ut minimum, genere feminino 
utitur, 3: “fici maturae urinam cient;" 4: “siccoe fici stomachum laedunt;" 6: 
"cum ruta coctae torminibus prosunt;" Sic Colum., de Arbor. c. 21; Varro, 
de Re rust., 1. I, c. 41 e 67; et quicumque latine locuti sunt. Macrob.. 1. I, 
c. 16: "Diversas ficus diligentiae suae more dinumerat". Ibidem "Grossi 
appellantur fci, guae non maturescunt"; Quid hic legerunt. 


Plin., 1. XVI, c. 40, 2: "In ficis mirabiles sint et arborsus, gu; nunquam 
maturescunt”, Fici mirabiles sunt et abortivi qui numquam maturescunt; 
sed vitiose. 


166. 
Plurima in os, Graeca Ausonii fecere latina: 
Quae maribus partim, ut Prologus, paradisus adhaerent; 
Partim femineis, veluti diphtongus, heremus. 


Quidam existimant quaecumque ex his ad nos transeunt pro nostro 
arbitratu vel masculinae, vel foeminina, esse; longe aliter tamen se res 
habet, nam servato fere genere graeco his latini utuntur, sic diphtongus, 
periodus, arctos, beremus, papyrus et alia huius generis ut apud graecos, ita 
apud nostros foeminina sunt. Prologus vero, dialogus, stylus, scypbus, isthmos, 
et alia quam plurima masculina sunt. Plin., 1. IV, c. 18, 10: “Aius namque 
ibi isthbmos angustia simili est eodem nomine et pari latitudine." Barbitos 
apud graecos femininum est. Strab., l. X, p. 471: ^H xoi Báppitos, etc." unde 
Ovid ep. XV, v.8: "Non facit ad lacrymas barbitos ulla meas. Horat., 1. I, od. 
32, v. 4, masculino usus est: .... Age, dic latinum. Barbite, carmen, Lesbio 
primum modulate civi. 
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como alguns leem; trata-se de um substantivo coletivo. Ficus, quando se 
refere a doença, sempre é do gênero masculino; quando se refere ao fruto, 
no entanto, é sempre feminino, sendo ou da segunda ou quarta declinação. 
Cor. Cels., 1. V, c; 12: “Figo (fruto) seco e cozinhado”. 

No mesmo livro c. 18, 27: “Figos secos os mais oleosos possíveis” Plínio, 
l. XV, c. 19, muitas vezes escreve nesta forma, e no 1. XXIII, c. 63, fazendo 
uso vinte vezes, no mínimo, do gênero feminino, 3: “os figos maduros têm 
efeito diurético”; 6: “com arruda cozidos são bons para problemas intestinais”. 
Assim disseram Columela, de Arbor. c. 21; Varro, de Re rust.,1.1,c. 41 e 67; 
e quaisquer autores da língua latina. Macrob. 1. II, c. 16: “Diferentes tipos 
de figo enumera pelo hábito de seus cuidados”. Idem: “aquelas frutas verdes 
chamam de figos (fici), as quais não amadurescem:” e o pronome relativo não é 
qui, como alguns leram. 

Plínio, 1. XVI, c. 40, 2: “Nos figos (ficis), que são arrancados antes de 
amadurecerem, há coisas admiráveis”. Alguns assim leram: “Figos são 
admiráveis e abortivos, os quais nunca amadurecem” — uma forma viciada 
de se ler. 


166. 
Plurima in os, Graeca Ausonii fecere latina: 
Quae maribus partim, ut prologus, paradisus adhaerent; 
Partim femineis, veluti diphtongus, beremus. 


São plurais as palavras gregas terminadas em os, Ausónio transformou- 
as em latinas: Adicionam-se geralmente às masculinas as palavras prologus 
e paradisus, e às femininas adicionam-se diphthongus e heremus. 

Alguns acreditam que quaisquer destas palavras que nos chegaram ou 
são masculinas ou femininas de acordo com nossos caprichos, ainda que 
isso esteja longe de acontecer, uma vez que os latinos fizeram uso destas 
palavras de acordo com os gêneros gregos, tal como diphthongus, periodus, 
arctos, heremus, papyrus, e outros deste gênero; eram assim entre os gregos, 
para nós também são femininas tais palavras. Prologus, no entanto, é 
masculino, tal como dialogus, stylus, scypbus, isthmos e outras mais. Plínio, 
|. IV, c. 18, 10: “De fato lá há outro Istmo com semelhante estreiteza, de 
nome idêntico e igual latitude”. Barbitos é palavra feminina entre os gregos. 
Estrabão, 1. X, p. 471: “H xai Báppiroc, etc.”, donde Ovídio escreve, ep. XV, 
v.8: “A lira (barbitos) não me leva a nenhuma lágrima”. Horácio, 1. I, od. 32, 
v. 4 usou a forma masculina: .... Age, dic latinum. Barbite, carmen, Lesbio 
primum modulate civi. [ Anda, canta uma canção latina, ó Lira, a qual foi 
entoada pela primeira vez por um cidadão de Lesbos]. 
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Costos apud eosdem masculinum est. Diosc.,1. I, c. 15: "Kóotov dtapéper 
o àpapixóç”. Lucan. feminino genere dixit 1. IX, v. 917: “Et tamarix 
non laeta comis, Eoague costus.” Apud Catullum, carm. 64, v. 86, legunt 
quidam: "Regia suaves expirans costus odores;" cum hoc modo legendum 
sit: ... Conspexit lumine virgo Regia, quam suaves expirans costus odores, 
Lectulus in molli compelxu matris alebat. 


Pharos etiam apud illos est mascu. Strabo, 1. XVII, p. 794: “O múpyoç 
Ó Qápoc, etc." apud nostros femininum. Stat., Silv. i. III, carm. 5, v. 101: 
Trepidis ubi dulcia nautis Lumina noctivagae tollit Pharus aemula lunae. 


Sueto, in Claud. Caes., c. 20: “Superposuit altissimam turrim in 
exemplum Alexandrinae phari;” sic enim habent libri correcti, quam 
lectionem Beroaldus (Comment. in Sueton.) probat. Smaragdus apud 
utrosque virile est, Strab., 1. XVI, p. 779: “Aéyetar dé xoi ó BripuAXoc, etc.” 
Plinius, l. XXXVII, c. 16, frequentissime masculino utitur. 

Idem, eodem libro, c. 3: "Indicato, inquit, in Cypro sex aureis denariis 
smaragdo, in qua fuerat sculpta Amymone;” ubi, in quo legendum est. 
AAXáppaotoc masculinum est. Aristoph. in Acharn.: “Ec tóv GA áppaotov ., v. 
1053; a Cicerone alabaster dicitur. Academ quaest. 1. II. Vode Non. Marcel., 
c. 15, 17: "Quibus etiam a/a£aster plenus ungenti putere videtur." Crystallus, 
nardus, diametros feminina sunt. Plin., 1. XXXVII, c. 46, 1: "Coeunt in 
translucidam crystallum.” Ibidem, c. 43, 1: “crystallum erutam”. Ovid., Art. 
| III, v. 443: Nec coma vos fallat /iguida nitidissima nardo. 


Columella, Vitruvius, Macrobius, 1. I, c. 20, utuntur voce diametros. 
Columel: “Esto area rotunda, cuius diametros habeat pedes quaternum et 
sextantis". Vitruvius, l. X. c. 9: "Sint latae per mediam diametron pedum 
quaternum." Haec etiam apud graecos sunt feminina. Vide Epigram. 
graec. 1. IV, epigr. 17: giç Aí0ovc, v. 3, et Dioscoridem, 1. I, c. 6 et ót&pietpoc 
femininum est; lege Archimedem, et Euclidem, 1. I, 17; cui nomini pleraque 
lexica perperam articulum praefigunt. 

Horum nonnulla in, um, syllabam exeunt neutro genere, ut crystallum, 
alabastrum, nardum, costum; exempla passim occurrunt. Aúyvdoç lecythus 
femininum est apud Homerum VI, v. 79, Odyss, et Aristophanem 
frequentissime, maxime in Ranis. et apud Ciceronem ad Atticum, l. 1, ep. 
14, 3: “Nosti 1//as Anyúdovç”. 
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Costos aparece na forma masculina junto aos mesmos. Diosc., 1. I, c. 15: 
'Kóotov diapépei ò ápabixóç”. Lucano empregou a forma masculina, em 1. 
IX, v. 917: "E a tamargueira peluda não é propícia e saborosa, junto à oriental 
costo . Em Catulo, poema 64, v. 86, alguns leem: "A princesa exalava suaves 
odores da planta costo", quando o único modo de ler seria: ... Conspexit 
lumine virgo Regia, quam suaves expirans costus odores, Lectulus in molli 
compelxu matris alebat. [Tão logo a princesa tomou notícia dele com seu 
olhar perspicaz, a qual nutria o casto leito da face feminina da mãe, que 
exalava suaves odores. | 


Pharos também aparece como masculino entre eles. Estrabáo, l. XVII, p. 
794: “O túpyoç ó pápoç, etc.", mas entre os nossos é feminino. Stat. Silv. 
|. III, poema 5, v. 101: “Trepidis ubi dulcia nautis Lumina noctivagae tollit 
Pharus aemula lunae." [Onde o Farol (Pharus) ergue uma luz tal como a 
notívaga lua, tão doce para os assustados navegantes. | 

Suetônio, in Claud. Caes., c. 20: "Ergueu uma altíssima torre, à imagem 
do Farol de Alexandria”, assim está nos livros corrigidos, lição que Beroaldo 
(Comment. in Suet.) prova. Smaragdus é masculino em ambos. Estrabão, 
l. XVI, p. 779: “Aéyetar 68 xoi ó BypviÃoc, etc." Plínio, 1. XXXVII, c. 16, 
muito frequentemente emprega a forma masculina. 

O mesmo Plínio, no mesmo livro, c. 3: “Tendo demonstrado, diz, que em 
Chipre, por seis denários de ouro, de uma pedra jasper (smaragdo) esculpiram 
Amimone”, onde deve ser lido “in quo”. AMáppaotog é masculino. Arist. zz 
Acharn.: “Ec tòv àAóápaotov"., v. 1053; Cícero chama de alabaster. Acad. 
quaest. 1. II. Vide Nônio Marcelo, c. 15, 17: "Para os quais também parece o 
vaso de alabastro estar cheio de perfume”. Crystallus, nardus e diametros são 
palavras femininas. Plínio, 1. XXXVII, c. 46, 1: Juntam-se no interior do 
translúcido cristal, etc.” Idem, c. 43, 1: “o cristal... destruído”. Ovídio, Art. l 
HI, v. 443: “Nem o cabelo mui brilhante vos enganará com nardo líquido”. 

Columela, Vitrúvio, Macróbio, 1. I, c. 20, usam a palavra diametros. 
Columela: “Esta área deve ser redonda, com o diâmetro de setenta pés”. 
Vitrúvio, l. X c. 9: “Deve ter no meio o diâmetro de quatro pés”. Tais 
palavras também são femininas entre os gregos. Vide Epigram. graec. 1. 
IV, epigr. 17: eis Aí8ovuc, v. 3, e Dioscóride, 1. I, c. 6 e ótàpetpoc é vocábulo 
feminino. Leia-se Arquimedes, De sphaera et cylindro, Prop. 13. Iheor. 8, e 


Euclides, 1. I, 17; a este nome erroneamente se antepóe o artigo masculino. 


Destes, não há nenhum que termine com a sílaba um e seja neutro, 
tal como crystallum, alabastrum, nardum ou costum; exemplos não faltam. 
Ańyvðoc é vocábulo feminino em Homero, na Odisseia VI, v. 79, e é muito 
frequente em Aristófanes; é usado assim sobretudo em Ranis, e em Cícero, 
ad Atticum, 1. 1, ep. 14, 3: "Soubeste que elas são Anyúdovç”. 
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Nondum hoc vocabulum latina declinatione inveni apud veteres, quo 
fortasse etiam masculino genere usi sunt. Paradisus solum genere vriili tum 
graeci, tum nostri utuntur. Xenoph. in Occonomico ubi de Cyri hortis agit: 
"Kai tóv év Zápósotv tapáósgioov êmideuyvovor avtóv”. Philon., priore libro 
Allegor.: “Taðtá &ott Tod napaðeicov tà qurá”. Gel., 1. IT, c. 20: "Vivaria 
autem, quae nunc vulgus dicit sunt, guos rapaótícoug graeci appellat”. 


Lactantius, De. divin. Instit.,].11,c. 13.,a medio: " Ipsumque paradisum igni 
circumvallavit". Abyssus, synodus, diphthongus, beremus apud latinos semper 
sunt substantiva, et feminini generis; apud graecos etiam sunt adiectiva, 
et communis generis more Attico, unde eis articulus tum masculinis, tum 
femininus praeponitur; sed cum substantivorum naturam induunt, etiam 
apud eos generis sunt feminini. Quidam cum in lexicis his vocibus vidissent 
articulum tum masculini, tum foeminini generis praepositum, arbitrati sunt 
esse generis communis. 


167. 


In neutris numera virus, pelagusque profundum. 


Illud Valerii Flac., 1. I, v. 169: “Pelagum quantos aperimus in usus"; aut 
priscum est, aut pelagus, quod verisimilius est, a poeta scriptum fuit. Sexus, 
i, secundae declinationis neutro genere dixit Sall 1. II Hist.: "At Metellus in 
ulteriorem Hispaniam post annum regressus, magna gloria concurrentium 
undique, virile et muliebre sexus per vias et tecta omnium visebantur." 
Sisenna, Hist.1. IV: " Tum in muro virile ac muliebre sexus populi multitudine 
omni collocata." Varro, de Ling. lat., 1. VIII, 46: "Sexus utrum virile, an 
muliebre, an neutrum sit." Vide Non. Marcel., c. 3, 193, et Priscian., l. V, p. 
659. (Pustch, mendose: Serus.) 
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lal vocábulo ainda não tinha sido visto flexionado nos antigos latinos, 
e talvez o tivessem usado com o gênero masculino. Paradisus é apenas do 
género masculino entre os gregos, e assim os nossos usam. Xenoph. in 
Oeconomico, 1. IV, pouco antes do fim, fala sobre os jardins de Ciro: "Kai tóv 
£v Xápósow napóáósioov êmideuyvovar avtóv”. Philon., no primeiro livro 
Allegor.: “Taðtá &ott toð zapaósícou tà qurá”. Gell. 1. II, c. 20: "Mas os 
viveiros, que agora o povo chama, sáo aqueles que os gregos chamam de 
n1apaósgíoouc . 

Lactâncio, De. divin. Instit., 1. IT, c. 13., no meio: "E o próprio jardim 
(paradisum) era cercado pelo fogo.” Abyssus, synodus, diphthongus e beremus 
são sempre substantivos de gênero feminino entre os autores latinos; entre 
os gregos são também adjetivos, e no dialeto ático é comum a todos gêneros, 
é daí que a tais palavras antepõem-se o artigo masculino ou feminino; mas 
quando têm a natureza dos substantivos, entre eles tais palavras assumem o 
gênero feminino. Porque alguns nos léxicos viram artigos masculinos com 
estas palavras, e então prepostas ao gênero feminino, concluíram que essas 
mesmas palavras são comuns aos dois gêneros. 


167. 


In neutris numera virus, pelagusque profundum. 


Hás de contar entre os neutros as palavras virus e pelagus (mar-aberto). 


Assim disse Valério Flaco, 1. I, v. 169: "Será pelagum tantas vezes quantos 
fizermos uso”; ou é antigo, ou pelagus, o que é mais plausível, foi escrito 
pelo poeta. Sexus, i, é da segunda declinação, conforme disse Salústio, 1. 
II Hist.: “Mas Metelo, depois de ter retornado à Hispânia Ulterior, com 
grande glória de todos os que se juntavam de todos os lados, via indivíduos 
de ambos os sexos (virile et muliebre sexus) pelas ruas e pelas coberturas 
das casas”. Sisena, em Hist. 1. IV: “Então no muro estava reunida toda a 
multidão do povo, do sexo masculino e feminino (virile ac muliebre sexus)". 
Varrão, de Ling. lat.,1. VII, 46: “O género (sexus) ou será masculino (virile, 
forma neutra), ou feminino (muliebre, forma neutra), ou neutro (neutrum, 
forma neutra)". Vide Nónio Marcelo, c. 3, 193, e Prisciano 1. V, p. 659; 


(Putsch, erroneamente: Serus.) 
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168. 

Postulat, us, neutrum quoties id tertia flectit! 

Hic lepus, et mus; pus graecum compostaque iunges” 
Sit tibi femineum /ogopus herba, volucris; 

Est muliebre palus, subscus pulcherrima virtus, 
Atque salus, pecudisque pecus, quibus additur incus. 
Quaeque sibi fervus, iuvenisque senexque iugarunt? 

Ut pecus, pecoris. - “Ut chytropus. -" Servitus, iuventus, senectus. 


ode, noðóç, hoc est, pes, virile est, et quae ex eo nascuntur, ut chytropus, 
secunda vocali per o, literam, fripus, apus, hoc postremum inquiunt 
quidam esse generis feminini, quod confirmat Plinii autoritate, l. X, c. 55, 
1: *Plurimum volant, quae apodes, quia carent usu pedum, ab aliis cypsilli 
appellantur, hirumdinum specie". 


Sed Plinius relativum, quae, ad volucres sive aves retulit. Sic idem de 
psittatcis loquens eodem, c. 58: "Super omnia humanas voces reddunt 
psittaci quidem, et sermocinantes; India hanc mittit... Imperatores salutat; 
et quae accipit, verba pronuntiat, in vino praecipue lasciva”. Generis esse 
masculini apus docet Arist., de Hist. anim., 1. IX, c. 30: "Oi dé nodes 
o0c yaAob0oí tweg yuwyéAAouc, etc." Lagopus, nomen herbae, sive avis, 
foemininum est, quamvis ex 100 componatur. Mart., 1. VII, epigr. 87: “Si 
meus aurita gaudet /agopode Flaccus”. 


Plin., 1. X, c. 68, 2 de /agopode ave: "Non extra terram eam nesci facile, 
quando nec viva marisuescit, et corpus occisae statim madescit”. Idem, 1. 


XXVI, c. 34,2, de logopode herba: “Lagopus sistit alvum, e vino pota." 
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168. 


Postulat, us, neutrum quoties id tertia flectit! 
Hic lepus, et mus, pus graecum compostaque iunges' 
Sit tibi femineum /ogopus herba, volucris; 
Est muliebre palus, subscus pulcherrima virtus, 
Atque salus, pecudisque pecus, quibus additur zncus. 
Quaeque sibi fervus, iuvenisque senexque iugarunt” 
Ut pecus, pecoris. - "Ut chytropus. - 3 gervitus, iuventus, senectus. 


Os nomes neutros terminados em us têm que ser flexionados na terceira 
declinação; (Como pecus, pecoris). À este grupo juntarás /epus e mus, bem 
omo palavras gregas compostas com pus (Como chytropus e tripus). Deves 
considerar como feminina a palavra /agopus (a planta e a ave); São femininas 
palus, subscus e a belíssima virtus, e também o são salus, pecus-pecudis, às 
quais se adiciona incus, e quaisquer que tenham a ver com servo, juvenil e 
senil (Servitus, juventus e senectus). 


[Toüc, 10066, isto é, pés, é palavra masculina, bem como todas que dela 
derivam, como chytropus; a segunda vogal é trocada por o, tal como fripus e 
apus; alguns dizem que esta última é do gênero feminino, baseando-se na 
autoridade de Plínio, 1. X, c. 55, 1: “A muitos animais alados dão o nome de 
ápodes, porque não fazem uso das patas, e outros os chamam de cypselos, da 
espécie das andorinhas”. 

Mas Plínio referiu-se a volucres ou a aves quando fez uso do pronome 
relativo quae. Assim se expressa de maneira semelhante no mesmo livro, 
quando fala sobre os papagaios, c. 58: "Os papagaios retornam tudo o que 
a voz humana lhes der enquanto conversam; da Índia enviaram esta ave 
(banc)... ela saúda os imperadores; e aquilo que ela ouve pronuncia com 
palavras, sobretudo as palavras imprudentes que saem sob o efeito do 
vinho”. Apus é do género masculino, conforme ensina Aristóteles, de Hist. 
anim. 1. IX, c. 30: “Oi dé úmodeç otc yaħoðoí TIvES yov£AXovG, etc." Lagopus, 
quando for o nome da erva, ou da ave, será substantivo feminino, mesmo 
que seja palavra composta por noðç. Marcial, À. VII, epigr. 87: “Se meu caro 
Flaco alegra-se junto à coruja de orelhas pontudas . 

Plínio, 1. X, c. 68, 2 quando fala sobre a ave /agopus (andorinha): “Não é 
fácil alimentá-la sem que esteja na terra, nem quando permanece viva ao se 
amansar; e quando a matam, o corpo se decompõe rapidamente”. O mesmo 
Plínio, 1. XXVI, c. 34, 2, quando fala sobre a planta /agopus (Trifolium 


arvense): “A lagopus tranca o estómando, quando se bebe com vinho”. 
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169. 
Aes, tibi sit neutrum; /aus, fraus muliebria sunto. 
$, dato femineis, si consona ponitur ante!. 
Esto virile rudens, fons, pons, seps, lethifer anguis, 
Mons, dens, atque chalybs, assis quibus addito partes? 
Et polysyllaba, ps”; forceps dematur adunca. 
"Ut mens, fors. - "Ut quadrans, triens. - "Ut, hydrops, merops. 


Composita ex nomine dens etiam sunt masculina, ut zridens item bidens 
cum rusticum instrumentum significat. Forceps femininum. est Ovid., 
Metam.,1. XII, v. 277: "Quod forcipe curva”. Pers. satir. 4, v. 40: Labefactent 
forcipe adunca. Frons apud vetustissimos masculinum fuit. Rudens 
femininum. 


170. 
X dato femineis. Sed Eryx, grex mascula sunto. 
Et spadix, bombix vermis, cum fornice, phoenix, 
Atque calix, coccyx, et oryx, varyxque, calyxque; 
Praeterea vo/vox, quincunx, septunxque, deunxque. 
Ax, ex finitum polysyllabon esto virile. 
'Ut sandix, celox. - “Ut thorax, pelles. 


Victrix et ultrix numero multitudinis non solum victrices, ultrices genere 
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169. 
Aes, tibi sit neutrum; /aus, fraus muliebria sunto. 
S, dato femineis, si consona ponitur ante”. 
Esto virile rudens, fons, pons, seps, lethifer anguis, 
Mons, dens, atque chalybs, assis quibus addito partes' 
Et polysyllaba, ps”; forceps dematur adunca. 
Ut mens, fors. - Ut quadrans, triens. - "Ut, hydrops, merops. 


Palavras terminadas em aes serão neutras; /aus e fraus são femininas. À 
terminação S fica entre as femininas, se antes dela há uma consoante. Serão 
masculinas as palavras rudens, fons, pons, seps e anguis (cobra venenosa). E 
adicionarás aos masculinos mons, dens e chalybs, assis, bem como as partes. E 
a palavras polissilábicas terminadas em ps, excetuando- se a curvada forceps. 


Os vocábulos que se compõem da palavra dens também são masculinos, 
tal como tridens, bidens (quando este se refere ao instrumento do campo). 
Forceps é palavra feminina. Ovídio, em Metamorfoses, 1. XII 277250) 
ferreiro puxou para fora com a curvada tenaz (forceps)”. Pers., satir. 4, v. 
40: Labefactent forcipe adunca. Frons apud vetustissimos masculinum fuit. 
Rudens femininum. [... Sacudam com a curva tenaz. Frons era de género 
masculino dentre os mais antigos. Rudens é feminino. | 


170. 
X dato femineis. Sed Eryx, grex mascula sunto. 
Et spadix, bombix vermis, cum fornice, phoenix, 
Atque calix, coccyx, et oryx, varyxque, calyxque; 
Praeterea volvox, quincunx, septunxque, deunxque. 
Ax, ex finitum polysyllabon esto virile. 
!Ut sandix, celox. - “Ut thorax, pelles. 


As palavras terminadas em X colocarás entreas femininas. (Como 
sandix e celox). Mas Eryx e grex deveráo ser masculinas. E, spadix, bombyx 
(o bicho-da-seda), juntto a fornice, phoenix. Tal como calix, coccyx, oryx, 
varyx e calyx. Além de volvox, quincux, sebtunx e deunx. Ax € ex no final de 
palavras polissilábicas deverão ser masculinos (Como thorax e pellex). 


Victrix e ultrix em número plural não são somente victrices e ultrices, de 
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muliebri, sed neutro etiam victricia et ultricia pariunt. Virg., Aen., 1. III, v. 
54: "Res Agamemnonias, victriaque arma secutus". 


Silius, 1. II, v. 422: Ipsa pyram super ingentem stans faucia Dido 
Mandabat Tyriis z/ricia bella futuris. 


Mastix, mastigis media producta, (ut docet Eustathius, in Iliad. 1. XVII, 
v. 430, multa carmina Homeri) syrinx, hoc est fistula, thominx, meninx, lynx, 
plane sunt graeca et generis feminini. Pollux, Onomast. 1. III, c. 8: “Aide 
HáoTIES, etc." Suidas: "Máou& Ot ij tòv nnov nàńttouev”; composito 
utuntur latini masculino genere: Homeromastix, Ciceromastix, hoc est, 
Homeri, Ciceronis stagellum, et obtrectator. Plin. in prooemio Natural. hist.: 
"Ut obiter caveam istos Homeromastigas”. Pausan. in Phoc., 1. X, c. 29: * Avr]p 
oUtóc cuváyet too Oxvov trjv OGpuyya", idest, Homo bic contorquet Ocni 
funiculum. Hinc arbitror thomix sive tomex, ut plerique scribunt, natum, quo 
vocabulo utitur Vitruvius, 1. XVII, c. 3, tomice sexto casu, et Plin., 1. XVII, 
c. 11, 2: "Sic et spineas sepis causa serunt, tomice moris spinarum circumlita;” 
et Columel. 1. XII, c. 32: "Deinde fasciculos facito, et thomice palmea, aut 
iuncea ligato." Pallad., 1. I c. 13: "Tunc eos catenis ligneis ex iunipero, aut 
oliva, aut buxo aut, cupresso factis ad contignationem suspendemus, et 
binas inter eos perticas dirigemus thomicibus alligatas.” 


Hinc apertissime intelligitur non esse nomen tojuyr, tomice, ut quaedam 
lexica ex loco Vitruvii coent, nam apud Vitruvium ablativus Zomice est a 
tomex, vel potius thomice a tbomex. Pharynx etiam plane graecum frequentius 
foem. est quam mascu. Spelynx et larynx mascul. Haec omnia et his similia 
graecis sunt relinquenda. 


Bombyx eum materiam significat, unde vestes bombycinae fiunt, 
femininum est. Pli., 1. XI c. 27: "Assyria tamen £ombyce feminis cedimus 
quod Assyria tamen bombyce feminis cedimus". Quod si aliquando 
pro bombycina veste reperiatur masculinum, non tam materiae quam 
vermiculi habita est ratio. Phoenix hic avem significat; nam cum est ventile 
significationem metiendum est. Coccys, coccygis avis est quae latine cuculus 
dicitur. 

Plin., 1. X, c. 11: "Ipse modico tempore aestatis visus non cernitur 


postea". Aristot., de Hist. anim., l. IX, c. 29: “O è yókxv& etc". Calyx per y, 


618 


Sobre os géneros dos nomes 


gênero feminino, como também carregam as formas victricia e ultricia no 
gênero neutro. Virgílio, na Eneida, 1. II, v. 54: “Os feitos de Agamêmnon, 
e dos exércitos vitoriosos que o seguiam”. 


Síliom 1. II, v. 422: Ipsa pyram super ingentem stans faucia Dido 
Mandabat Tyriis ultricia bella futuris. [CA mesma Dido, perante uma 
enorme pira, ordenava aos futuros tírios guerras de vingança.”) 

Mastix, mastigis, com a sílaba média alongada (como ensina Eustácio 
in Iliad. 1. XVIII, e vários poemas de Homero), syrinx, isto é, a cana, e 
thominx, meninx, lynx, são claramente palavras gregas e de género feminino. 
Pólux, em Onomast. 1. IIT, c. 8: “Aide uáotuyec, etc.” Suídas: “MáoTIS OL T 
tóv tiov nÂMTTOuEV”; os autores latinos faziam uso do nome composto na 
forma masculina: Homeromastix, Ciceromastix, isto é, flagelo e detrator de 
Homero e Cícero. Plínio, no prefácio da obra de Natural. hist.: “Para que 
eu cuide no caminho com estes detratores de Homero (Homeromastigas)”. 
Pausan. in Phoc. 1. X, c. 29: *Avr]p oùtòc ovváyet toð Oxvov thv Oduryyo”, 
isto é, “Eis o homem que torceu a corda de Ócnos”. É daí que se acredita 
ter surgido thomix, ou thomex (como outros escrevem), vocábulo este que 
foi empregado por Vitrúvio, 1. XVII, c. 3, no sexto caso, e por Plínio, 1. XVII, 
c. 11, 2: “E assim as roseiras por causa da cerca são plantadas, besuntada a 
corda com uma pasta de bagas de amora”, e Columela 1. XII, c. 32: "E então 
faça um feixe, ligado com uma corda de palmeira ou juncos”. Pallad., 1. I c. 
13: “E então os prende aos lagos lenhosos, feitos do zimbro, ou da oliveira, 
ou do buxo, ou do cipreste, e os suspendemos aos pavimentos, e entre eles 
colocamos duas varas presas às cordas . 

Daí que claramente se entende esse nome não ser TOX, Zomice, como 
alguns léxicos ensinam a partir de Vitrúvio; porque em Vitrúvio o ablativo 
tomice vem de tomex, ou melhor dizendo, thomice vem de thomex. Pharynx 
também é uma palavra claramente grega, e muito frequentemente é usada 
tanto na forma feminina quanto masculina. Spelynx e larynx são vocábulos 
masculinos. À estas todas as palavras gregas restantes são similares. 

Bombyx, quando se refere ao material, donde surgem as vestes da seda, é 
palavra feminina. Plínio, 1. XI c. 27: “Ainda que até hoje preferimos dar às 
mulheres esta seda da Assíria”. Quando no lugar das vestes se encontrar na 
forma masculina, não tanto da matéria quanto do bicho-da-seda inclina- 
se a razão. Phoenix aqui significa a ave; porque quando for o gentílico para 
cartaginês, deve-se avaliar pelo significado. Coccyx, coccygis refere-se à ave, à 
qual os latinos dão o nome de cuculus. 

Plínio, 1. X, c. 11: “Ele próprio (o cuco) na meia época do verão, tendo 
sido visto, não sabe o que acontece depois”. Arisóteles, de Hist. anim. 1. 
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apud graecos femininum, est, et priorem syllabam habet brevem, ut saepe in 
VII Epigram. invenies, et Iliad. 1. XVIII, v. 401; apud nostros masculinum 
est. Plin., 1. XV, c. 25, 1: "Armatum his echinato calyce vallum;" eodem libro, 
c. 24, 1: "Pulvinati primum calycis." Voluocis meminit idem 1. XVII, cap. 
ult: "Alii vo/vocem appellant animal praerodens pubescentes uvas;" non est 
itaque barbarum ut quidam putat. Sandyx, quod fere omnes grammatici, 
et lexica masculinum esse docent, foem est tam apud graecos, quam apud 
nostros. Galen., extremo libro de simplicium medicamentorum facultatibus: 
"Katópevov dE púdiov cics tr|v yaXoupévuv cávôvxa nerapaAAov". 
“Adusta cerussa in sandicem quam vocant transit". Plin., l. XXXV, c. 26, 
2: “Pingentes sandyce sublita mox ovo inducentes purpurissimum fulgorem 
minii faciunt". Sandycem vulgus pharmacopolarum minium propter coloris 
cognationem vocat. Hesychius ait significare etiam fruticem, cuius flos 
colorem habeat similem cocco. 


Scandix, scandicis herbae nomen, etiam est muliebre. Pli., l. XXI, c. 
52, 2: "Scandix, quae ab aliis tragopogon vocatur". Styrax, ut Cyrillus et 
Ammonius putant femininum est cum thymiama odoremque significat; 
sed apud Aristotelem de Hist. anim., 1. IV, c. 8, circa inem, masculinum est: 
“Móáiota dé peúyovoi Bvuwuévov TOD cTÓpaxoç.” 


Idem Dioscorid., 1. 1, 80. Plin., l. XXIV 15, 1, de styrace loquens: 
"Placet, inquit, praeter illa, quae diximus maxime pinguis, purus”. Quidam 
storacis nomen tanquam barbarum officinis, relinquunt, cum tamen idem 
Plinius, l. XXVI, c. 30, eo utatur: "Furfures cutis, inquit, et manantia ulcera 
sale addito sanat; tussim veterem cum storace sumptum". Solin. c. 46 (edit. 
H. Stephani 1577), de thuris arbore loquens: "Arabes, inquit, sarmentis 
eius ignes foucent, quorum fumo satis noxio nisi odore cremati storacis 
occurrant, plerumque insanabiles morbos contrahunt". Et Terentianus 
Servulus: “Storax dicitur, quem Donatus, Comment. in Terent., Adelph. act. 
I, sc. 1, v. 1, ait ab odore appellatum fuisse. "Obex, quod apud priscos etiam 
recto casu invenitur, quondam femininum fuit, quo genere Plinius usus est 
in Panegyr., c. 47, 5: "Nullae obices, nulli contumeliarum gradus." Latex, 
culex, ramex masculina sunt. Culex apud Plau., Casin. act. LH, sc. 3, v. 22; /atex 
apud Accium (vide Prisc., I. V, p. 658), feminina reperiuntur. Natrix apud 
Lucanum masculinum est, l. IX, v. 720: Et natrix violator aquae. 
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IX, c. 29: “O 6£ xókkv6, etc." Calyx com y é feminino entre os gregos, 
e na primeira sílaba é breve, como muitas vezes encontrarás no livro VII 
Epigram., e na Ilíada., 1. XVIII, v. 401; entre os nossos autores latinos é 
masculino. Plínio, 1. XV, c. 25, 1: “A paliçada armada por estes com o cálice 
espinhento." Ibid., c. 24: “primeiro arqueado do cálice”. Vo/vocis também 
lembra 1. XVIII, cap. ult.: “Outros dão nome de volvocis ao animal que 
come uvas maduras” não é barbarismo, como alguns creem. Sandyx, palavra 
que os todos os gramáticos e léxicos comumemente ensinam como sendo 
masculina, é tão feminina entre nós quanto o é entre os gregos. Galen., na 
parte final do livro sobre as habilidades de ministrar medicamentos simples, 
diz: *Koiópuevov dé pupúdiov eic tr|v yañovuévuv oávóuya uevapóAXov". 
"A cerusa queimada, na planta vermelha, a qual chamam de... Plínio, 
|. XXXV, c. 26, 2: "Quando estão pintando com a revestida sandyx, mal 
induzindo uma cor avermelhada, e do ovo fazem um clarão do cinábrio”. 
O povo chama de mínio a sandyx dos farmacéuticos por causa da associação 
com a cor vermelha do sangue. Hesíquio diz que esta palavra também 
significa o arbusto, cuja flor deve ter uma cor semelhante ao escarlate. 

Scandix, scandicis, o nome da planta, também é feminino. Plínio, ]. XX1, 
c. 52, 2: *O cerefólio (scandix), a qual é por outros chamada de tragopon . 
Styrax, como Cirilo e Amónio acreditam, é vocábulo feminino, quando 
se refere ao incenso e ao cheiro deste; mas em Aristóteles, de Hist. anim. 
I. IV, c. 8, perto do fim, tal palavra é masculina: “Máňota dE peúyovoLl 
Ovuopiévou toO orópaxoc". 

O mesmo Dioscórides, l. 1, 80. Plínio, 1. XXIV 15, 1, quando fala sobre 
a árvore styrax: “Agrada muitíssimo quando é fértil e limpa, diz ele, exceto 
aquela da a qual falamos”. Alguns abandonaram o nome de storax como se 
viesse de uma oficina de bárbaros, ainda que o mesmo Plínio, 1. XXV], c. 30. 
faz uso desta forma: “Sana com sal adicionado, diz, as caspas da pele e os 
derramamentos, bem como a tosse dos idosos com a resina da árvore storax 
quando ingerida.” Solin. c. 46 (edição de H. Stéphano 1577), ao falar sobre 
a árvore Thus: “Os árabes, diz, quando fazem o fogo com sarmento — cuja 
fumaça é bastante nociva, exceto se queimar junto a fragrante resina da 
storax — frequentemente contraem doenças insanáveis . Diz-se storax, sobre 
o qual Donato, em Comment. in Terent. Adelph. act. I, sc. 1, v. 1. diz que 
o odor fora chamado. Obex, palavra que era feminina entre os antigos, foi 
empregada com este gênero por Plínio, em Panegyr. c. 47,5: De nenhum 
óbice, de nenhum grau de afronta”. Latex, culex e ramex são palavras 
masculinas. Culex em Plaut., Casin. act. II, sc. 3, v. 22, bem como /atex em 
Ácio (vide Prisc., 1. V, p. 658), aparecem com a forma feminina. Natrix em 
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Quod Priscianus 1. V, p. 656, putat figurate dictum. 


Femineum homex, alex, cum similace, fornax, 


Et forfex, vibex, carex, adiunge suppellex. 


Thomex, ut in proximo scholio diximus, a 0py5 factum est, ob quam 
causam priorem produximus. Forfex nondum legi apud veteres. Vibex etiam 
Priscianus, l. V, p. 655, numerat interea quae, ex, syllaba terminatur, huius 
nominis positionem nondum legi apud autores antiquos. Quid si fuit vibix 
cum penultima genitivi sit longa? Atriplex neutrum est. Plin., l. XX, c. 83, 1: 
“Atriplex et silvestre est et sativum". 


171. 
Mobile fit fixum, si fixum mente subaudis, 
Unde genus capit, ut sonipes, oriensque, fonansque. 
Mobile fit neutrum, ni fixum mente subaudis. 


Distuli hos, et consequentes versiculos in hunc locum, quod pueri in 
eos veluti in quosdam scopulos impingerent, vix e portu egredientes. Saepe 
positis adiectivis substantiva omittuntur, propterea quod facile intelligantur: 
sic natalis, Sextilis, Quintilis, Oriens, Occidens, torrens, profluens, confluens, 
cornipes, continens, bipennis, consonans, vocalis, praesens, et his similia eiusdem 
sunt generis cuius est substantivum, quod subauditur. Natalis masculinum 
est generis, quia auditur dies; molaris, quia lapis; Oriens, Occidens, quia Sol; 
continens femininum quia terra subauditur; bidens, ovis; bipennis, securis; 
biremis, triremis, navis, consonans, vocalis, litera, praesens, neutrum, quia 
auditur Zempus. | 


Quod si adiectivum per se ponatur in oratione, neque aliquod 
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Lucano tem a forma masculina, 1. IX, v. 720: “E a serpente aquática (natrix) 
profanadora das águas”. 
Prisciano considera, em 1. V, p. 656, que foi dito no sentido figurado. 


Femineum £Zhomex, alex, cum similace, fornax, 


Et forfex, vibex, carex, adiunge suppelles. 


Ihomex e alex são femininas, junto a smilax, fornax, bem como forfex, 
vibex, carex, e a elas se junta supellex. 

Ibomex, como dissemos no comentário anterior, vem da palavra 0cjuy6, 
razão pela qual a apresentamos antes. Forfex ainda não aparecia entre os 
antigos. Vibex também aparece em Priciano, 1. V, p. 655, quando enumera 
entre elas quais das sílabas são terminadas; a desinência desta palavra ainda 
não lemos entre os autores antigos. Por que haver vibix, quando a penúltima 
do genitivo é longa? Atriplex é palavra neutra. Plínio, 1. XX, c. 83, 1: “O 


armole (atriplex) é silvestre e cultivável”. 


171. 
Mobile fit fixum, si fixum mente subaudis, 
Unde genus capit, ut sonipes, oriensque, Tonansque. 
Mobile fit neutrum, ni fixum mente subaudis. 


Quando se apresenta como fixo o móvel, se o entenderes fixo, 
Donde se capta o gênero, tal como sonipes, Oriens e Tonans. 
Quando se apresenta como neutro o móvel, exceto se o entenderes fixo. 


Difundidos estes versos e os subsequentes aqui, como as criangas fazem 
quando arremessam algumas pedrinhas nos rochedos, ao deixarem o cais. 
Muitas vezes, quando se põem os adjetivos, omitem-se os substantivos, 
por serem fáceis de subentender: é o caso de natalis, Sextilis, Quintilis, 
Oriens, Occidens, torrens, profluens, confluens, cornipes, continens, bipennis, 
consonans, vocalis, praesens, e outros similares a estes que são do mesmo 
gênero, cujo substantivo se subentende. Natalis é de género masculino, 
porque se subentende que seja o dia natalício; molaris, porque é dente; 
Oriens e Occidens, porque sáo estados do Sol; continens, feminino, porque se 
subentende a terra; bidens, ovelha; bipennis, o machado; biremis e triremis, 
o navio; consonans, vocalis, a letra; praesens, neutro, porque se entende que é 
o tempo. 

Se o adjetivo por si mesmo é colocado na oração, e não se subentende 
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substantivum nomen subaudiatur, erit neutrius generis, ut Continens apud 
rhetores pro firmamento, decens, accidens, consequens, convenies, quae prudens 
magister rhetoricis ac dialecticis professoribus relinquet intacta; ne, dum 
in grammaticae rudimentis, ut aliquando usu venit, ridicule rhetorem, aut 
dialecticum agit, officii sui obliviscatur. Quare tertium versiculum tanquam 
infestam grammaticae Charybdim remis velisque fugiet. Quod si duo 
proximi obscuriores videbuntur, per me vel deleantur omnino, licet, non 
modo intacti praetermittantur, id quod de consequentibus dictum sit. 


172. 

Respicimus fines, non significata frequenter; 
Zeugma, Reate, ideo petit hoc. cum Tybure, Caere, 
Hoc Praeneste, Hispal. Su/mo hic uberrimus undis. 

Martius Pic Narbo braccatae gloria gentis; 


Haec damnata diu Romanis Afia fastis. 


Haec nomina quamvis propria sint oppidorum, tamen sunt neutra, quia 
habetur potius ratio positionis, quam significationis; si quidem nomina 
tertiae declinationis a, e, literis finita neutra sunt, quibus adde Nepete (sit 
enim appellat Livius multis locis non Nepet). Suthul. Sallust. bello Iugurth, 
c. 38 : "Denique Aulum spe pactionis pepulit, uti relicto Suthule, in abditas 
regiones sese veluti cedentem insequeretur." Priscianus, 1. V, p. 664, putavit 
Suthul, et Mutbul propria esse oppidorum, et quamvis cum nomine oppido 
iungerentur, ut Suthul oppidum, non esse generis neutri, maxime cum sint 
haec nomina Punica. Poenorumque lingua, quae Hebraeae atque Chaldaeae 
similis est, neutro generes careat. 


Sed Sallustii locus apertissime docet neutrum esse. Idem ibid., c. 37: 
"Magnis itineribus hieme aspera, pervenit ad oppidum Suthul” Si esset 
femininum, dixisset oppidum Sutbulem, ut opiddum Nollam, Sulmonem. 
Muthbul flumen est Numidiae. Sallust., ibidem, c. 48: "Erat in ea parte 
Numidiae, quae Adherbal in divisione possederat, flumen oriens a meridie 
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nenhum substantivo, então será de gênero neutro, como Continens, tal 
como se dá entre os retóricos, no lugar de firmamento, decens, accidens, 
consequens, conveniens, palavras que um prudente mestre deixará intactas 
aos professores de retórica e dialética, e tampouco negligenciará seu ofício, 
durante as primeiras lições de gramática, como às vezes agem de forma 
ridícula os retóricos e os dialéticos. Por que evitam a terceira escrita da 
gramática tal como fogem, com remos e velas, da perigosa Caríbdis? 5e 
dois mais obscuros forem vistos muito perto, por mim devem ser apagados 
de qualquer jeito, e não somente devem ser omitidos intactos, como aquilo 
que se disser por consequência. 


172. 

Respicimus fines, non significata frequenter; 
Zeugma, Reate, ideo petit hoc. cum Tybure, Caere, 
Hoc Praeneste, Hispal. Sulmo hic uberrimus undis. 

Martius hic Narbo braccatae gloria gentis; 
Haec damnata diu Romanis Alia fastis. 


Muitas vezes consideramos os fins, não os significados; Zeugma e reate 
por isso precisam ser neutros, junto a Tybure e Caere, e também Praeneste, 
Hispal. E masculino Sulmo, tão cheio de ondas. E Narbo Martius, glória dos 
gauleses. E é feminina a condenada Aia, que danou os romanos. 


Estes nomes, ainda que sejam nomes próprios de cidades, são neutros, 
porque se entende mais pela razão que pelo significado; se forem mesmo da 
terceira declinação terminados em a e e, pelas últimas letras são neutros, aos 
quais adiciona Nepete (assim Lívio chamava a muitos locais, e nào Nepet). 
Suthul. Salústio, sobre a guerra de Jugurta, c. 38: “Enfim, com a esperança 
de uma negociação, induziu-o a que, deixando Suthul, o seguisse na suposta 
fuga ao centro de um sertão.” Prisciano, no 1. V, p. 664, pensou que Suthul 
e Mutbul fossem nomes de cidades, e por mais que junto ao nome esteja a 
palavra oppidum, como Suthul oppidum, não é de gênero neutro, sobretudo 
porque estes são nomes púnicos, da língua fenícia, que é parecida com os 
idiomas dos hebreus e dos caldeus. Mas Salústio claramente demonstra que 
são de gênero neutro. 

O mesmo Salústio, ibid., c. 37: “e, a marchas forçadas por um tempo 
terrível, chega à cidade de Suthul (oppidum Suthul)”. Se fosse feminino, 
dir-se-ia oppidum Suthulem, tal como oppidum Nolam ou Sulmonem. Muthul 
é um rio da Numídia. O mesmo Salüstio, no mesmo livro, c. 48: "Naquela 
parte da Numídia, que na divisão possuíra Aderbal, passa um rio, que nasce 
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nomine Muthul, a quo aberat mons, etc. ex quo loco sitne neutri generis 
colligi non potest. Probus in Catholicis nominum docet utrumque esse 
neutrum. 


Gadir putat Priscianus eodem libro, p. 648, esse neutrum: "Unum, 
inquit, proprium civitatis invenitur Gadir, quod quidam femininum esse 
putaverunt;" sed Sallustius neutrum esse ostendit in II Historiarum, 
accusativum similem nominativo ponens. Ut alii tradiderunt "Iartessum 
Hispaniae" civitatem, quam nunc Tyrii mutato nomine Gadir habent. Nam 
si esse femininum Gadirem dixisset." Haec ille. Libro VI, sp. 698, idem 
sentit: at septimo ait esse femininum. Plin., 1. IV, c. 36, 2: “Nostri Tartesson 
appellant, poeni Gadir ita Punica lingua sepem significante." Probus, 
ibidem, p. 747 “Dir syllaba terminatum unum reperi tertiae declinationis, 
ris, raciens genitivum: hoc Gadir, buius Gadiris; nomen oppidi." 


Avienus, ut mox dicemus, feminino usus est. Quod si quis dixerit 
Sallustium et Plinium etiam femineo usos fuisse, neque Gadirem dixisse, 
quod vox sit punica, quae in casus non inclinetur, cuiusmodi sunt chaldaeae, 
et habraeae voces, respondebimus Sallustim Suthule dixisse, cum tamen 
Suthul vox sit punica; praeterea graecos Tà l'áóeipa numero multitudinis 
genere neutro dicere. vide Strabonem, 1. III, p. 168, Suid., Phavorin. 


Hispal. 1.,1. ITI, v. 392: "Et celebre Oceano alternis fluctibus Hzspa/." 


Sulmo, Ovidii patria, masculinum est. Sil., 1. VIII, v. 509: "Coniungitur 
acer" Pelignus, ge/idoque rapit Sulmone cohortes." 


Narbo fuit amplissimum emporium Galliae braccatae. Cic, pro Fonteio, 
c. 1, 3: "Est in eadem provincia Nabo Martius, etc." Ausonius in urbium 
catalogo, c. 13: "Nec tu, Martie Narbo silebere ...” 


Allia nomen fluvii est, et generis feminini more nominum primae 
declinationis, carmen est Lucani., 1. VIII, v. 409 excepto primo Verbo. 

Albula eadem ratione femininum est apud Ovidium, Fast.1. IV, v. 68: "Et 
tanto est Albula pota deo." 

Quod etiam mascul. reperitur apud Martialem, l. XII. epigr. 99, v. 4. 
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no meio-dia, chamado Muthul, distante do qual quase 20 mil passos se 
estende paralela uma serra, etc.”, local que não pode estar junto ao gênero 
neutro. Probo demonstra que não pode ser neutro nos nomes das coisas 
universais. 

Prisciano pensa, ibid., p. 648, que Gadir é de gênero neutro: “Descobri 
que Gadir é o nome próprio de uma cidade, a qual alguns pensaram ter 
nome feminino”, mas Salústio demonstra, no livro II de História, que o 
acusativo é igual ao nominativo. Como outros trouxeram “Tartessos da 
Hispânia”, cidade a qual agora os cartagineses mudaram para o nome de 
Gadir”. Livro VI, p. 698, até aqui Prisciano. Mas, no 1. VII, p. 747, diz ser 
feminino. Plínio, 1. IV, c. 36. 2: “Os nossos chamam de Tartessos, mas os 
cartagineses a chamam de Gadir, que na língua púnica significa “cerca”. 
Probo, ibid., p. 1454: “Descobri que dir na última sílaba é da terceira 
declinação, enquanto ris faz dela o genitivo: hoc Gadir, bujus Gadiris; trata- 
se de um nome de cidade”. 

Avieno, como há pouco dissemos, fez uso na forma feminina. Pois se 
alguém dissesse que Salústio e Plínio também usaram a forma feminina, e 
não Gadirem, porque é uma palavra de origem púnica, a qual não declina 
nos casos, como os vocábulos hebraicos e caldeus, então responderíamos que 
Salústio disse Suthule, e Suthul é vocábulo púnico; além do mais, também 
diríamos que entre os gregos a expressão tà T'ádeipa é um nome coletivo de 
gênero neutro. Vide Estrabão, 1. HI, pág. 168, bem como Suídas, Phavorin. 

Hispal. Sílio Itálico, 1. IIII, v. 392: Et celebre Oceano alternis fluctibus 
Hispa." [“E Hispal, célebre por seu tráfico marítimo e pela alternância das 
marés”. 

Sulmo, terra natal de Ovídio, é nome de gênero masculino. Sílio Itálico, 1. 
VIII, v. 509: “Coniungitur acer” Pelignus, ge/idoque rapit Su/mone cohortes." 
[Juntou-se o impetuoso Peligno, na fria cidade de Sulmo, e as tropas 
capturou”.) 

Narbo era o enorme empório da Gália Narbonense. Cícero, pro Fonteio, 
c. 1, 3: “A cidade de Narbo Martius fica nesta mesma província. Ausônio, 
no catálogo das cidades: “Nem mesmo tu, ó urbe de Martius Nabo, serás 
silenciada”. 

Allia é o nome de um rio, e por costume é do gênero feminino, da 
primeira declinação. Lucano fiez um poema sobre ela, 1. VIII, v. 409. 

Albula é feminina pela mesma razão, em Ovídio, Fast. 1. IV, v. 68: "E o 
grande deus bebera do rio Álbula”. 


Tal nome aparece na forma masculina em Marcial, 1. XII. epigr. 99, v. 4. 
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173. 
Respicit interdum nomen generale poeta, 
Unde sibi merito genus inferiora capessunt; 


Sic volverem sequitur bubo, sic flumen Jader. 


Nomen commune, sive generale hic vocamus, quod multa eiusdem 
generis comprehendit, ut avis, urbs, aqua, flumen, mons. Poetae aliquando 
genus nominis generalis, et superioris tribuunt inferiori. Virg., den. IV, v. 
462: “Solaque culminibus ferali carmine bubo Saepe queri." 


Ubi bubo femininum est quia nomen generale nimirum avis, sive volucris 
est femininum cum apud Plin., l. X, c. 16, et poetas omnes quos quidem 
viderim mascul. sit Lucan., 1. IV, v. 405: “Et trepidum in molles zephiros 
excurrit Jader.” 


Jader neutrum est, quia fumen nomen commune neutri generis est. 
Avienus in descript. orbis, v. 610: Gadir prima fretum solida supereminet 
arce, Attollitque caput geminis inserta columnis. 


Gadir hic femininum est, quia nomen superius, nempe urbs, femininum 
est. 

Virg., Aen. III, v. 703: “Arduus indie Acragas ostentant maxima longe. 
Moenia." 


Ubi Acragas masculinum est, cum sit nomen oppidi Siciliae, ut docet 
Strabo, 1. VI, p. 272, Ptolem., Stephan. et Plin., I. III, c. 14, 4 quod latine 
Agrigentum dicitur, apud quos nullus est mons eiusdem nominis. At 
quodnam erit superius? fortasse populus, sed haec grammaticorum sunt 
inventa; est enim virile, ut adamas, elephas, quae eiusdem sunt positionis. 
Oeta, Ossa, Othrys masculina sunt, quia mons generale nomen virile 
est. Seneca, Hercul. fuerunt. act. 1, v. 132: "Iam caeruleis evectus aquis 
Titan summum prospicit Oetan." 
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173. 
Respicit interdum nomen generale poeta, 
Unde sibi merito genus inferiora capessunt; 


Sic volverem sequitur bubo, sic flumen Jader. 


Há de se considerar, ocasionalmente, o nome genérico, donde as espécies 
tomam para si o mérito dos géneros. Assim a coruja segue as aves, como o 
lader segue o rio. 


O nome comum ou geral aqui chamamos aquele que compreende 
muitas coisas do mesmo género, tal como avis, urbs, aqua, fíumen e mons. 
Os poetas às vezes atribuem ao género menor o nome do género maior e 
superior. Virgílio, na Eneida, IV, v. 462: "Solaque culminibus ferali carmine 
bubo Saepe queri." [^E a coruja solitária, enquanto pousa nas torres mais 
altas, lamenta-se e emite gemidos num canto agourento." 


Aqui bubo (coruja) é palavra feminina, porque o substantivo geral é, sem 
dúvida, avis ou volucris, palavras que são femininas. Embora o tenha visto 
na forma masculina, em Plínio, 1. X, c. 16, e em todos os poetas. Lucano, 
I. IV, v. 405: “Et trepidum in molles zephiros excurrit Jader.” [“E onde o 
tépido Jáder corre em direção ao suave vento oeste." ] 


lader é neutro, porque o substantivo comum fumen é do género neutro. 
Avieno, quando faz a descrição da órbita terrestre, v. 610: Gadir prima 
fretum solida supereminet arce, Attollitque caput geminis inserta columnis. 
[^Logo mais à frente, Gadir eleva o estreito sobre um arco e se ergue quando 
insere seu topo sobre duas colunas." ] 

Aqui Gadir é palavra feminina, porque certamente designa um género 
maior, de cidade, a qual é uma palavra feminina. 

Virgílio, na Eneida III, v. 703: “Arduus indie Acragas ostentant maxima 
longe. Moenia." [^E então o elevado Ácragas ostenta suas fortes muralhas 
à máxima distáncia." | 

Aqui Acragas é palavra masculina, porque é o nome daquela cidade da 
Sicília, conforme demonstra Estrabão, 1. VI, p. 272, Ptolomeu, Estéfano 
e Plínio, 1. III, c. 14, 4; este nome é Zfgrentum em latim, e entre esses 
autores nào há nenhuma montanha com o mesmo nome. Mas qual das 
duas palavras é de categoria maior? Talvez populus, mas estas palavras dos 
gramáticos foram inventadas, e por isso é masculino, tal como adamas, 
elephas, que têm a mesma terminação. Oeta, Ossa e Othrys são vocábulos 
masculinos, porque a palavra genérica mons (monte) é masculina. Assim 
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Ovid in Ibin., v. 287: "Utque dedit saltus de summo Thessalus ossa." 


Quae duo frequentissime leges feminina. Tertium invenies supra inter 
ea, quae in is, syllabam exeunt. Ida, Aetna nondum, quod meminerim, legi 
masculina; illud Ovidii in Ibin., v. 600: Plurima qua flammas Sicanus Aetna 
vomit, sic in correctis libris legitur. "Plurima qua flammas Sicanis Aetna 
vomit." 


Probus, Phocas, p. 1691, existimarunt Turia nomen fluminis esse 
neutrum. Sic enim inquit Probus, 1. II, p. 1440, in Catholicis nominum, ubi 
agit de prima declinatione: “Lectum est, et unum hac declinatione nomen 
generis neutri apud Salust.: E? dextrum flumen Turia." 

Ex quo loco nullum genus prorsus colligitur, cum loco nominis furia 
possit et Tagus, et allia, et quodvis aliud poni. Priscianus, 1. V, p. 641, affert 
locum integrum, docetque non esse neutrum: "Quod autem Turia, inquit, 
et similium fluminum nomina masculina sint, ostendit etiam Sallustius in 
am terminans eius accusativum in II Historiarum. Inter laeva montium et 
dextrum flumen Turiam.” Nam si esset neutrum similes esset accusativus 
nominativo. Haec ille. 


Plinius, 1. XXXVII, c. 54, quam plurima nomina gemmarum in as, et es, 


syllabas primae graecorum genere feminino usurpat, habit ratione nominis 
communis gemmae. 
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está em Sêneca, Hercul. fuent. act. I, v. 132: "Iam caeruleis evectus aquis 
Titan summum prospicit Oetan." ["Agora, projetando-se para fora das 
cerúleas águas, observa Titã o imenso monte Eta (Oete)". 


Ovídio, em Ibin. v. 287: “E tal como Tessalo dera o salto do altíssimo 
Ossa". 

Muito frequentemente verás como femininas tais palavras entre os 
dois autores. O terceiro encontrarás entre as que têm a sílaba is no final. 
Ida e Aetna ainda não eram masculinas, se bem me lembro, nestes dizeres 
de Ovídio in Ibin. v. 600: “Onde em força máxima o sicano Etna vomita 
chamas”. Assim se lé nos livros corrigidos: "Onde em força máxima na ilha 
da Sicília o Etna vomita chamas”. 

Probo, em Phocas, p. 1691, acreditava que Turia é nome neutro. Por isso 
assim diz Probo, 1. II, p. 1440, quando fala sobre os nomes universais, onde 
emprega a primeira declinação: “É sabido que o nome tem esta declinação 
de gênero neutro junto a Salústio: 'e o rio Turia que fica à direita (dextrum) . 

Daqui nenhum género pode deduzir-se, porque o nome do local Turia 
pode ser Tagus, bem como outros, e qualquer outro que se queira pôr. 
Prisciano, no 1. V, p. 641, alega que é o nome do local inteiro, e demonstra 
que não é nome feminino: “Porque Turia, e nomes similares de rios devem 
ser masculinos, e Salústio, no livro II de Historiarum, também provou que 
a palavra termina em am, e que é este seu acusativo: junto à esquerda dos 
muros, à direita (dextrum) do rio Turia (Turiam); porque se fosse neutro, o 
acusativo seria igual ao nominativo. 

Muitas palavras terminadas em as e es usa Plínio, no 1. XXXVII, c. 54, 
para designar pedras preciosas — tais vocábulos são de origem grega e da 
primeira declinação, sendo de gênero feminino, uma vez que se considera 
que o nome genérico gemma (pedra preciosa) é feminino. 
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De nominibus incerti generis 


174. 
Haec modo femineis, maribus modo, iuncta videbis: 
Grossus, adeps, atomus, limax, cum torque phaselus, 
Scrobs, serpens, finis, cum corbe, diesque, rubusque. 


Postulat hic, aut hoc merito Nar, vulgus, et Anxur. 


Nomina incerti generis vocant veteres grammatici, quae modo hoc, 
modo illo genere apud probatos scriptores reperiuntur. Haec a communibus 
duorum generum vehementer differunt: si quidem communia masculini et 
foeminini generis sunt non temere, et fortuito, sed masculini cum marem, 
foemini vero cum foeminam significant; neque enim bos cum vaccam 
significat masculinum adiectivum admittit, aut foemininum cum bovem 
marem significat. Illa vero sine ullo discrimine modo masculina, modo 
foeminina sunt, aut neutra pro autorum arbitatu; modo itidem adiectivum 
masculinum, modo foemininum, aut neutrum, si ita gravibus autoribus 
visum sit, recipiunt. 


Grossi significant ficos nondum maturas cuiuscumque generis sint. 
Columel., 1. V, c. 10: "Si voles ficum, quamvis non natura, seram facere, tum 
grossulos prioremque fructum decutito; ita alterum edet, quem in hiemem 
differet." Plin., 1. XXIII, c. 64, 3, ubi egit de maturarum ficorum remediis, 
ad grossos, id est, immaturas se contuliit, ubi etiam de grossis caprifici 
agit: "Grossi, inquit, caprifici inflammationes discutiunt suffitu." Haec ad 
significationem spectant, nunc ad genus redeamus. 


Celsus, 1. V, c. 12: "Grossi in aqua cocti; hinc grossulus, Colum., lib. 
de Arboribus, c. 21: "Cum grossuli minuti erunt fructum decutito, iterum 
alterum edet fructum, et in hiemem seram differet maturitatem." Apud 
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Sobre os nomes de gênero incerto 


174. 
Haec modo femineis, maribus modo, iuncta videbis: 
Grossus, adeps, atomus, limax, cum torque phaselus, 
Scrobs, serpens, finis, cum corbe, diesque, rubusque. 


Postulat hic, aut hoc merito Nar, vulgus, et Anxur. 


Logo verás como estes nomes femininos e masculinos se juntam: Grossus, 
adeps, atomus, limax, juntos a forquis e phaselus, assim como scrobs, serpens e 
finis, juntos a corbis, dies e rubus. Vulgus e Anxur pedem o pronome Aic ou 
hoc, o que vem bem a calhar. 


Os antigos gramáticos chamavam essas palavras de nomes de gênero 
incerto, e somente entre os bons autores se encontra tal denominação. Estes 
de gênero duplo se diferem de forma veemente dos nomes comuns a dois 
gêneros: ainda assim, os nomens comuns de gênero masculino e feminino 
não são dados de modo temerário ou por acaso; mas são degênero masculino, 
quando significam machos, e de gênero feminino, quando fêmeas: e nem 
por isso bos, quando se refere a vaca, admite adjetivo masculino; ou adjetivo 
feminino quando significa o touro. Eles são, sem nenhuma discriminação, 
masculinos, ou femininos, ou neutros, segundo o que arbitrarem os autores; 
e de modo similar serão distinguidos por adjetivos masculinos, femininos 
ou neutros, se assim parecer bem aos autores experimentados. 


Grossi significam os figos que ainda não estão maduros, seja de qual 
gênero for. Columela, 1. V, c. 10: “Se quiseres, por outro lado, fazer uma 
figueira dar frutos posteriormente, coisa que ela não faz naturalmente, 
sacode a fruta ainda não madura ou verde, e ele então produzirá outra safra 
que será adiada até o inverno”. Plínio, 1. XXIII, c. 64, 3, onde discorreu 
sobre os remédios dos figos maduros, contrastou-o com os grossos, isto é, 
os figos ainda não maduros, e no mesmo escrito também discorre sobre os 
grossos das figueiras selvagens: “Esses figos ainda não maduros da figueira 
selvagem combatem inflamações quando são defumados”. Olha-se para 
tais nomes pelo significado, e agora prestemos atenção ao gênero. 


Celso, 1. V. c. 12: “Os figos verdes cozidos”. É daí que surge a expressão 
grossulus; Columela, lib. de Arboribus, c. 21: “Quando forem pequenos os 
gróssulos, e for descamada a fruta, ela dará outra fruta, e chegará à maturidade 
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Plinium frequenter femininum est, 1. XXIII, c. 63, 8: " Crudae grossi verrucas 
et thymos nitro farinaque additis tollunt." Ibidem, c. 64, 2: “Grossi illitae 
strumas emolliunt et discutiunt." 


Adeps Plin., 1. XVIII, c. 27, 28, saepenumero masculino utitur: "ipi 
suillo, etc." Celsus feminino, 1. IV, c. 24: “Adipis suillae tantundem." et l. V, c. 
21, 4: “anserinae adipis." Colum., l. VII, c. 13: “suillae adipi." 


Atomus apud Ciceronem semper est muliebre de Finib.1.1,c. 6, 17: "Ille 
G&topouc quas appellat." Ibid., 19: "Numquam fore ut atomus altera alteram 
posset attingere." 

Ibidem quam saepissime. Senec., 1. VII, c. 13, 2, Natur quaest masculino 
usus est: “Nam si illi, inquit, credimus, summa coeli ora solidissima est 
in modum tecti durata, et alti crassique corporis, quod atomi congesti 
coacervatique fecerunt." Lact., lib. de Ira Dei, c. 10: "Denique Lucretius quasi 
oblitus atomorum, quos asserebat." Colum., l. X, v. 324: Implicitus conche 
limax. 


Plin., 1. XXIX, c. 36. 2: “Limacis inter duas orbitas inventae ossiculum”. 
Cicero, de Finibus, 1. I. c. 7, 23: “torguem illum". Idem, Offce., 1. HI, c. 31, 
112: “torque detracta.” Stat., Silv. 1. II, carm. 2, v. 245: “Quaque secuturam 
religent post terga phaselon.” Idem, ibid., 1. V, carm. 1, v. 245: Invasitque vias 
in eodem angusta phaselus Aequore. 


Ovid., Pont. 1. I, ep. 10, v. 39: Vos estis fractae tellus non dura phaselo. 
Mart., 1. X, Epigr. 30, v. 13: “pictam phaselon.” Catullas, carm. IV, v. 1, 


masculino genere dixit: Phaselus ille quem videtis hospites. 


Et Ausonius in Mosella, v. 221: "Et picti rostra phaseli” Cic., ad Att., 1. 
XIV, ep. 16, 1: "Conscedens phaselum epicopum." Colum.,1.IV, c. 1:" brofundos 
scrobes." Ibid: “Contenti bipedanea scrobe." Et c. 15: "Ex alto scrobe." Plin., l. 
IX, c. 76: “scrobe effossa." 


634 


Sobre os géneros dos nomes 


durante o inverno tardio”. Em Plínio essa palavra é frequentemente feminina, 
|. XXIII, c. 63, 8: “Os figos verdes (crudae grossi), quando adicionados de 
natráo e farinha, removem verrugas e protuberáncias". Idem, ibid., c; 64. 
2: "Quando se esfregam os figos verdes (grossi illitae), eles removem as 
estrumas”. 


Adeps, em Plínio, 1. XVIII, c.27,28, é empregado como palavra masculina 
várias e várias vezes: “Com gordura (adipi) de porco, etc.”. Nas obras de 
Celso aparece como feminino, 1. IV, c. 24: “Outro tanto de gordura (adipis) 
de porco”, e no livro V, c. 21, 4: "Da gordura de ganso. Columela, 1. VII, c. 
13: "A gordura (adipi) de porco”. 

A palavra atomus é sempre femiinina nas obras de Cícero — de Finib. ]. I, 
c. 6, 17: “Ele as chama de &topovc". Idem, ibid., 19: “Nunca será o caso de 
um átomo ter podido bater no outro”. 

No mesmo livro Cícero o faz da forma mais frequente possível. Sêneca, 
1. VII, c. 13, 2, Natur. quaest., fez uso da forma masculina: “Porque, caso nele 
acreditemos — que as regiões superiores do céu são perfeitamente sólidas, tal 
como uma elevada e espessa abóbada, tão dura quanto o teto de uma casa, 
formada pela aglomeração das massas dos átomos." Lact. lib. de Ira Dei, c. 10: 
“E no fim Lucrécio, como se tivesse esquecido dos átomos os quais asseverava”. 
Columela, 1. X, v 324:“A lesma metida na concha e a ela unida”. 

Plínio, 1. XXIX, c. 36. 2: *Limacis inter duas orbitas inventae ossiculum”. 
[Um ossinho entre dois sulcos da lesma que foi encontrada". | Cícero, de 
Finibus, 1. I. c. 7, 23: “torquem illum". |'àquele colar”.] O mesmo Cícero, 
Offic. 1. III, c. 31, 112: “torque detracta." | com o colar rejeitado (detracta) .| 
Estácio, em Si/vae. 1. ITI, poema 2, v. 245: "Quaque secuturam religent post 
terga phaselon.” [Deve haver alguém que amarre o esquife que vai em 
direção à popa"] O mesmo poeta, ibid., poema 1, v. 245: Invasitque vias 
in eodem angusta phaselus Aequore. ["O estreito esquife (angusta phaselus) 
invadiu as vias na mesma superfície do mar". | 

Ovídio, Pont. 1. I, ep. 10, v. 39: "Vos estis fractae tellus non dura phaselo” 
[^Vós sois como uma terra gentil para um barco despedaçado”.] Marcial, 1. 
X, Epigr. 30, v. 13: "pictam phaselon.” (à esquife pintada".] Catulo, poema 
IV, v. 1, fêz uso do género masculino: Phaselus ille quem videtis hospites. 
[“Aquele esquife o qual vedes, hóspedes". | 

E Ausónio na obra Mosella, v. 221: "Et picti rostra phaseli.” (“E barcos 
pintados com os rostros"]. Cícero, Att. 1. XIV, ep. 16, 1: "Conscedens 
phaselum epicopum." [“estou mandando... neste barco guarnecido de remos". ] 
Columela, 1. IV, c. 1: “profundos scrobes." [“valas muito fundas”.] O mesmo 
Columela: "Se nos contentarmos com uma vala de dois pés". E uma terceira 
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Serpens multo frequentius est foeminum quam masculinum apud 
oratores. Cic., de Nat. deor., 1. II, c. 48, 124: "Quaedamque serpentes ortae 
extra aquam, simul ac niti possunt, aquam persequuntur.” Plin., XVIII, c. 4, 
5: " Expugnata serpens centum viginti pedum." Ibid., c. 35, 1: "Nec pedibus 
tantum pavendas esse serpentes." Idem, 1. XI, c. 107: “Visae iam etiam 
serpentes anserinis pedibus." L. XXVIII, c. 4, 5: “Serpentes ipsas recanere.” 
Sic Livius, Columella, etc. Apud poetas frequenter masculinum est; 
invenitur et apud Plinium non raro, 1. VI, c. 31, 10: "Infestatur serpentibus 
quos flumina deportant;"l. XXIX, c. 19, 1: "Basilisci, quae etiam serpentes 1551 
fugiunt;” 1. VIII, c. 35, 1: “Quod ad serpentes attinet, vulgatum est colorem 
plerosque terrae habere, in qua occultentur." 


Finis saepius est masculinum, neque eget confirmatione; femininum 
rarius. Cic., de Leg., 1. II, c. 22, 55: "Quae finis funestae familiae." Virg., Aen. 
IT, v. 554: “Haec finis Priami.” 


Corbis frequentius est femininum. Cic. pro Sexto, c. 38, 82: Messoria 
se corbe contexit." Colum., 1. VI, c. 3: “Frondis aridae corbis pabulatoria 
modiorum viginti sufficit." Hirtius, de Bell. Hispan., c. 5, virili genere dixit: 
"Lapidibus corbes plenos dimisit." 


Dies etiam oum tempus significat, apud poetas modo masculini, modo 
feminini generis reperitur. 

Mart., 1. IX, Epigr. 50, v. 9: Quid non /onga dies, quid non consumitis 
anni? Stat.. Theb. 1. I, v. 638: "Fortunate animi, /ongumque in secula digne 
Promeriture diem!” Lucan., 1. III, v. 138: “Te vindice tura relicta Libertas? 
non usque adeo permiscuit imis, Longus summa dies, ut non si voce Metelli 
Serventur leges, malint a Caesare tolli." 
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vez o mesmo Columela: “De uma alta trincheira”. Plínio, 1. IX, c. 76: “de 
uma fossa escavada”. 

Serpens é muito mais comum ser feminina que masculina entre os 
oradores. Cícero, de Nat. deor., 1. II, c. 48, 124: "E certas serpentes, as quais 
nascem em terra seca, que logo buscam a água assim que podem rastejar”. 
Plínio, 1. VIII, c. 14, 1: “A serpente de vinte pés que foi morta”. Idem, ibid., 
c. 35, 1: “E tais serpentes não são apenas terríveis para os pés”. Idem, livro 
XI, c. 107: “Já foram avistadas, também, serpentes com patas como as dos 
gansos”. Livro XVIII, c. 4, 5: “que as próprias serpentes podem quebrar 
o feitiço”. Assim está em Lívio, Columela, etc. Entre os poetas é comum 
este nome ser masculino, e não é raro encontrar a palavra serpens na forma 
masculina entre as obras de Plínio: livro VI, c. 31, 10: “É também infestado 
de cobras que são levadas (serpentibus quos) pelas correntezas”. Livro XXIX, 
c. 19, 1: “Quanto ao basilisco, criatura da qual até as próprias serpentes 
(serpentes ipsi) fogem”. Livro VIII, c. 35, 1: "No que concerne às serpentes, é 
comum dizer que a maioria delas têm a cor da terra, na qual se escondem.” 

É mais comum finis ser palavra masculina, e não há necessidade de 
confirmá-lo; a forma feminina é menos comum. Cícero, de Legibus, livro II, 
c. 22, 55: “quando finda (guae finis) o período de luto da família”. Virgílio, 
Eneida II, v. 554: “Eis o fim (haec finis) de Príamo”. 


É mais comum corbis ser palavra feminina. Cícero, pro Sestio, c. 38, 82: 
“Messoria se corbe contexit." [^E cobriu sua própria cabeça com um cesto 
de ceifeiro".] Columela, livro VI, c. 3: “Frondis aridae corbis pabulatoria 
modiorum viginti sufficit." [“Um cesto de forragem é suficiente para vinte 
módios de folhagem seca."] Hírcio, na obra de Bello Hispanico: " Lapidibus 
corbes plenos dimisit." ["Enviou os cestos cheios (corbes plenos) de pedras". | 

Dies também é masculino entre os poetas, quando se refere ao tempo, 
mas também é encontrado na forma feminina. 

Marcial, livro IX, epigrama 50, verso 9: Quid non /onga dies, quid non 
consumitis anni? [^O que não haveis de consumir, ó decorrer dos dias Uonga 
dies) e dos anos?"] Estácio, na Tebaida, livro I, verso 638: “Fortunate animi, 
longumque in secula digne Promeriture diem!” | ‘Ó, de alma, afortunado, ó 
digno benemérito cuja vida é longa!” ] Lucano de Bello Civili, livro II, verso 
138: “Te vindice tura relicta Libertas? non usque adeo permiscuit imis, 
Longus summa dies, ut non si voce Metelli Serventur leges, malint a Caesare 
tolli." [És tu o defensor sob cujos cuidados estará a liberdade a salvo? O 
curso do tempo não propiciou tamanha confusão, a ponto de permitir que 
as leis devessem antes ser esmagadas por César a serem resguardadas por 


Metelo”.) 
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Frequentius tamen est femininum cum tempus significat. Cum vero 
diem ipsum significat, etiam apud oratores saepenumero femininum est. 
Cic. ad Att. 1. II, ep. 11, 2: “Eo si ante eam diem non veneris, Romae te 
videbo." Idem ad eundem l. XII, ep. 50: " Vel una dies mihi erit utilis." Idem, 
Verr. act. II, l. II, c. 17, 42: "Id ei postera die venit in mentem." Numero 
multitudinis apud eundem femininum reperitur pro Planc.: “O reliquas 
omnes dies, noctesque eas, quibus etc.," id quod non facile alibi invenies. 


Rubus etiam femininum est. Colum., 1. XI, c. 3: "Alternis rubos in hortis 
consitas habere". Gell., noctes Atticae, livro XIX, c. 12: " Videt forte vicinum 
rubos late atque alte obortas excidentem”. 


Nar apud Ciceronem neutrum est ad Átt., 1. IV, ep. 15, 5: “Velinus in 
Nar defluit"; apud Virgilium, masculinum, Men, VII, v. 517: "Sulphurea Nar 


albus aqua." 


Vulgus frequenter reperitur mascul. apud bonos autores, Caes., de Bello 
Gall, 1. VI, c. 14: “Td mihi duabus de causis instituisse videntur, quod neque 
in vulgum disciplinam efferri velint, neque eos, qui discunt literis consisos 
minus memoriae studere." Sallust., Iugurtha, c. 69: “Ali vulgum effusum 
oppido caedere, alii ad portas festinare." Legitur et apud Livium, Plinium 
aliosque scriptores. 


Anxur saepe apud poetas est masculinum. Mart., 1. X, Epigr. 51, v. 8: 
Aequoreis splendidus Anxur aquis. 
Historici neutro genere utuntur Liv., l. IV, c. 59: "Ab illis quoque 


exercitibus captum Anxur dictitans esse." Ibid: "Ad Anxur oppugandum sine 
ulla populatione accessit." 
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É mais frequente, no entanto, ver a palavra dies na forma feminina quando 
significa tempo. Mas quando significa o próprio dia, entre os oradores é 
também muito comum vê-la na forma feminina. Cícero, Attico Sal., livro II, 
ep. 11,2: Eo si ante cam diem non veneris, Romae te videbo.” [“Se não tiveres 
chegado antes deste dia, talvez eu te veja em Roma".] O mesmo Cícero ao 
mesmo Ático, livro XII, ep. 50: “Vel una dies mihi erit utilis." [ “Um dia que 
seja (una dies) me fará bem".] De novo, Cícero, Verr. act. IT, 1. II, c. 17, 42: 
“Jd ei postera die venit in mentem." [“Isto lhe veio em mente um dia depois 
(postera die)".|] Encontra-se em número plural na mesma forma feminina, pro 
Cnaeo Plancio, versos 104-105:O reliquas omnes dies, noctesque eas, quibus 
etc.," [ “Tende em mente todos os dias e noites seguintes, nos quais...".] 

Rubus é também palavra feminina. Columela, 1. XI, c. 3: "Alternis rubos 

in hortis consitas habere". [“Ter os framboeseiros plantados em fileiras 
alternadas".] Aulo Gélio, Noctes Atticae, livro XIX, c. 12: "Videt forte 
vicinum rubos late atque alte obortas excidentem”. [“Por acaso ele viu um 
vizinho podando os espinhos da amoreira, que haviam crescido (obortas) 
para cima e para os lados”.] 

Nar tem a forma neutra nas obras de Cícero, ad. Att. 1. IV, ep. 15,5: 
“Velinus in Nar defluit" [^Lá o lago Velino escorre em direção ao rio Nar”.] 
Em Virgílio tal palavra está no masculino, na Eneida VII, v. 517: "Sulphurea 
Nar albus aqua.” [“Branco Nar de sulfúrea água”.] 

Vulgus é comumente encontrado na forma masculina nos bons autores. 
Júlio César, de Bello Gallico, livro IV, c. 14: “Acredito que eles adotaram 
a prática por duas razões — primeiro, porque não querem que o costume 
se torne prática comum; segundo, porque os que adquirem o hábito de 
depender da escrita acabam por negligenciar o cultivo da memória”. 
Salústio, Jugurthina, c. 69: “Estes acutilam o povo, que em ondas saía da 
cidade; aqueles correm às portas”. Assim se lê entre Lívio, Plínio e outros 
escritores. 

Anxur costuma ser masculino entre os poetas. Vide Marcial, 1. X, 
epigrama 51, verso 8: “Situada às margens do mar, lá está a esplêndida 
Terracina” (splendidus Anxur). 

Os historiadores fazem uso do gênero neutro quando se referem a 
esta cidade. Lívio, 1. IV, c. 59: “Enquanto dizia que Terracina foi também 
tomada (captum Anxur) por aqueles exércitos”. Idem, ibid: “Fábio conduzira 
as tropas a Terracina (ad Anxur oppugnandum), e lá não fizeram nenhuma 


pilhagem.” 
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Nomina masculina apud oratores, quibus poetae interdum etiam 
genere mulibri utuntur 


175. 


Mascula bubo, specus, cortex, cum pumice, pulvis, 
Et calx pars pedis, atque silex, cum margo, palumbes; 
Proferet haec caute iuvenis muliebra vates. 


Cum autoritas teste Quintil., 1. I, c. 6, 2 ab oratoribus vel historicis 
petendo sit, putavi me operae pretium facturum si ea, quibus iidem 
frequentius utuntur ab iis separarem, quae fere apud poetas reperiuntur. Fit 
enim nescio quo pacto ut pueri minus usitata libentius amplectantur. 


Bubo ut supra diximus Virgilius feeminino genere dixit; caeteri poetae 
masculino, Ovid., Metam., lib. V, v. 550: “ignavus bubo.” Plin., lib. X, c. 16: 


“Bubo funebris et maxime abominatus”. 


Specus quartae declinationis, nam secundae nondum inveni. Livius, 1. I, 
c. 56: “Ex infimo specu". Ibid.: "Ex opaco specu”. Sil., 1. VI, v. 276: Tabificam 


spirat saniem specus ultima. 


Gel., 1. V, c. 14: "Specum quamdam nactus remotam”. Specus tertiae 


) 


declinationis neutrum est. Virg., Aen. VII, v. 568: "Hic specus horrendum’. 


Sil., 1. XIII, v. 425: “Invisum coelo specus". 
Virg., Eclog. VI, v. 62, cortex dixit genere feminino, quod tam rarissimum 
est: “Tum Phaetontiadas musco circundat amarae Corticis”. 


Apud Catul., c. 1, v. 2 "arida pumex" legitur; apud Propert., 1. I, Eleg. 22, 
v. 6: "pulvis Etrusca" et 1. II, Eleg. 13, v. 35: “horrida pulvis" quos puer non 
imitabitur. 

Calx, cum partem posteriorem plantae, percussionesque pedum, ac 
finem significat, masculinum est. Cic., Tuscul. 1. I, c. 8, 15: "Video calcem ad 
quem cum sit decursum, nil sit praeterea extimescendum"; sic enim habent 
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Nomes que são masculinos entre os oradores, mas que os poetas por 
vezes usam no gênero feminino também 


175. 


Mascula bubo, specus, cortex, cum pumice, puluis, 
Et calx pars pedis, atque silex, cum margo, palumbes; 
Proferet haec caute iuvenis muliebra vates. 


Masculinas são as palavras bubo, specus, e cortex, junto a pumex e pulvis, 
assim como calx (a parte do pé), silex, margo e palombes com cautela há de 
avançar o mancebo entre os poetas. 


Porque a autoridade demanda buscar o necessário, pelo testemunho de 
Quintiliano, 1. I, c. 6, 2 nos oradores e historiadores, pensei que valeria a 
pena se eu delas separasse aquelas que com mais frequência aparecem entre 
os poetas. Fazendo-se assim, não como se convencionou que os alunos se 
contentarão mais com as palavras menos usadas. 


Bubo, como dissemos mais acima, é do gênero feminino, segundo 
o que diz Virgílio; outros poetas afirmam que é masculino: Ovídio, em 
Metamorfoses, livro V, verso 550: “a indolente coruja”. Plínio, livro X c. 16; 
“Coruja funesta e absolutamente abominável”. 

Specus é da quarta declinação, porque até hoje não se encontrou tal 
vocábulo declinado na segunda. Lívio, 1. I, c. 56: “Do fundo da caverna”. 
Idem, ibid.: “para fora de uma escura caverna”. Sílio Itálico, Punica, livro VI, 
verso 276: “E aquela cavidade então exalava uma baba venenosa.” 

Aulo Gélio, Noctes Atticae, livro V., c. 14: “Quando encontrei alguma 
caverna reclusa”. Specus, quando é da terceira declinação, passa a ser 
de género neutro. Virgílio, Eneida VII, v. 568: Aqui se vê uma caverna 
horrenda”. 

Sílio Itálico, livro XIII, verso 425: “A cavidade odiada pelos céus”. 

Virgílio, nas Éclogas, livro VI, verso 62, escreveu corfex no género 
feminino, o que é tão raro quanto o mais raro: É ele então cerca as irmãs 
de Faetonte no musgo do amargo córtice (amarae corticis). 


Nas obras de Catulo, c. 1, v. 2, lê-se "seca pedra-pomes”; em Propércio, 
|. I, Eleg. 22, v. 6: “poeira etrusca” (pulvis Etrusca); também no livro I. Eleg. 
13, v. 35: “hórrida poeira”, algo que os alunos não hão de imitar. 

Calx, quando signifca a parte posterior das plantas, o pontapé, bem 
como a parte final do pé, é vocábulo masculino. Cícero, Tusc., livro I, c. 
8, 15: “Tal como está, nisso vejo um objetivo, e quando chegarmos lá, não 


641 


De generibus nominum 


correcti codices, non guam. Persius, Sat. II, v. 105: In portam rígidos calces 
extendit. 


Virg m 1. XI, v. 714. feminino genere dixit: Quadrupedemque citum 
ferrata calce fatigat. Item Sil., 1. XIII, v. 169: "Et iam ferrata rapiebat ca/ce 
volantem, Taurea cornipedem." 


Virgilius si/ex genere feminino dixit, Aen. VIII, v. 233: "Stabat acuta silex 
praecisis undique faxis." 


Item 1. VI, v. 602, et Eclog. I, v. 15. Caeteri genere virili utuntur. 


Plin., 1. IX, c. 52, 1: “Margine in mucronem emisso, foris effuso." Idem, ]. 
IX, c. 12, 3: “Dentes non sunt testudini, sed rostri margines acuti." Et 1. XII, 
c. 43, 3: “Extremo in margine imperii." Ovid., Metam. I, v. 13, “longo margine" 
dixit. Iuve., Sat. I, v. 5, genere feminino est usus: "Plena iam margine libri". 
Quod rarissimum est. 


Quint., 1. I, c. 6, 2, significat palumbes masculinum esse, quamvis 
Virgilius suo iure feminino sit usus: "Autoritas, inquit, ab oratoribus vel 
historicis peti solet. Nam poetas metri necessitas excusat, nisi si quando 
nihil impediente in utroque modulatione pedum, alterum malunt, qualia 
sunt: Imo de stirpe recisum; et Aeria quo congessere palumbres; et: Silice in 
nuda, et similia." Plin., 1. X, c. 52 3: "Vivere pa/umbes ab trigeimum annun, 
aliquos ad quadragesimum habemus autores”. Caute, adiecimus, quia pumex, 
puluis non quivis poeta genere virili dicet. Nomina fere foeminina apud 
oratores, et interim masculina praecipue apud poetas. 
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haverá nada para nos preocupar”: é desse jeito que fica nos manuscritos 
corrigidos. Pérsio, Sátira III, verso 105: “Extende os duros calcanhares em 
direção à porta”. 


Virgílio, na Eneida, livro XI, verso 714, fez emprego do gênero 
feminino: “E o ligeiro corcel co'a espora (ferrata calce) cansa”. O mesmo 
Sílio Itálico, livro XIII, verso 169: “Et iam ferrata rapiebat calce volantem, 
Taurea cornipedem." [^E agora Táurea, ao fugir da morte iminente, com a 
férrea espora do calcanhar impelia o volante corcel.”] 


Virgílio fez uso da palavra silex no gênero feminino: Eneida, livro VIII, 
v. 233: "Stabat acuta silex praecisis undique faxis." [^No dorso da colina 
havia, entre outros menores, um rochedo pontiagudo (acuta silex)." | 

O mesmo acontece na Eneida livro I, v. 602, e nas Éclogas, livro V, verso 
14. Outros poetas fazem uso da palavra silex no género masculino. 

Plínio, em Naturalis Historia, livro IX, c. 52, 1: “A margem projetando- 
se como uma ponta afiada, que se expande para fora”. O mesmo Plínio e 
a mesma obra, livro IX, c. 12. 3: “A tartaruga não tem dentes, mas a ponta 
do bico dela é afiada”. E livro XII, c. 43: “Nos limites mais distantes do 
Império”. Ovídio, Metamorfoses, livro I, verso 13: “pelas longas margens”. 
Juvenal, Sátira I, verso 5, empregou o gênero feminino: “quando a margem 
do livro já está cheia”, o que é bastante incomum. 

Quintiliano, livro I, c. 6, 2, pretende que palumbes seja masculino, por 
mais que Virgílio, de pleno direito, tenha empregado tal vocábulo com o 
gênero feminino: “Geralmente se buscam os exemplos entre os oradores e 
os historiadores. Os poetas estão escusados de nos servir como autoridade, 
em razão das limitações na métrica (exceto nas ocasiões em que eles buscam 
uma das duas alternativas, ainda que a métrica não seja impedimento para 
ambos os casos, tal como em “mo de stirpe recisum e aeriae quo congessere 
palumbes, bem como ‘silice in nuda’, e coisas similares)." Plínio, livro X, c. 
52,3: “Temos autores os quais dizem que o pombo-bravo vive até uns trinta 
anos, mas há casos de algumas (aliquos) dessas aves vivendo até os quarenta”. 
Com cautela fazemos a sugestão, porque não é qualquer poeta que emprega 
pumex e pulvis com o gênero masculino. Nome comumemente femininos 
entre os oradores, mas que são masculinos sobretudo entre os poetas. 
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176. 
Est muliebre animans, volucris cum stirpe cupido. 
Sardonychem comitatur onyx, grus, clunis, et ales 
Cum zalpa, linter, cum dama, linxque, penusque. 
Haec maribus tribues, cinget cum tempora laurus. 


Animans fere femininum est. Cic., de Leg.,1. I, c. 9, 26: "Nam cum caeteras 
animantes abiecisset ad pastum, solum hominem erexit". Horat., l. II, Sat. 
1, v. 39, virili genere est usus: "Sed hic stylus haud petet ultro, Quemquam 
animantem”. 


Item Cic., de Univers., c. 6: “A quo enim animante omnes reliquos 
contineri vellet animantes". Animantia numero plurali genere neutro saepe 
apud Plinium invenies, 1. IT, c. 63, 2: " Pestifera enim animantia etc". Denique 
caetera animantia in suo genere probe degunt. 


Cic., de Divin., 1. II, c. 30, 64, volucres teneros diit in carmine: 
Hunc urbi tam zeneros volucres, matremque peremit. Cum volucris 
substantivum ubique sit generis foeminini. 

Stirps cum de plautis dicitur femininum est. Plin., 1. XVII, c. 37, 17: 
"fissa stirpe”. Colum., 1. IL, c. 2: "praefractas stirpes." Idem, l. V, c. 6. Virg., den. 


XII, v. 208, virili genere dixit: "Quum semel in sylvis imo de stirpe recisum." 


Stirps cum de hominibus dicitur semper est femininum. 

Cupido hic significat cupiditatem. Horat., 1. I, Sat. 1, v. 61: At bona pars 
hominum decepta cupidine falso. Idem, 1. II, od. 16, v. 15: "cupido sordidus 
et 1. III, od. 24, v. 53: “cupido pravus." Seneca, Hipp. v. 528: Nullus his auri 


fuit Caecus cupido." 
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176. 
Est muliebre animans, volucris cum stirpe cupido. 
dardonychem comitatur onyx, grus, clunis, et ales 
Cum zalpa, linter, cum dama, linxque, penusque. 


São femininos animans, volucris, junto com stirpes e cupido, sardonyx é 
acompanhada por onyx, grus, clus et ales, assim como talpa, linter, bem como 
dama, linx e penus, estes aos masculinos atribuirás, quando for o momento 
oportuno. 

Animans geralmente é feminino. Cícero, de Legibus, livro 1, c. 9, 26: 
“Nam cum caeteras animantes abiecisset ad pastum, solum hominem 
erexit". [“Porque, enquanto ela fez as outras criaturas encurvadas (caeteras 
animantes) e rebaixadas à condição de meramente buscar alimento, fez o 
homem ereto e o elevou.” | Horácio, no livro II, Sátira 1, verso 39, empregou 
a palavra animans com o gênero masculino: “Sed hic stylus haud petet ultro, 
Quemquam animantem”. [“Mas, se depender de mim, esta caneta nunca 
atacará qualquer outro homem vivo (quemquam animantem)”.] 

Cícero, em sua tradução latina do Timeu, c. 6, do mesmo modo: “De 
fato, todo este ser desejaria conter todos os seres restantes”. Encontrarás 
animantia, no plural e na forma neutra, nas obras de Plínio, livro II, c. 63, 
2: “Uma vez que os animais os quais são nocivos, etc." O mesmo Plínio, no 
livro VII, c. 1, 6: “Enfim, os outros animais passam dignamente o tempo 
entre aqueles da sua mesma espécie”. 

Cícero, em de Divinatione, livro II, c. 30, 64, em seu poema disse volucres 
teneros: “Onde matou as crias das aves (teneros volucres) e a mãe”, embora 
volucris seja substantivo feminino nos demais lugares. 

Stirps, quando tem a ver com plantas, é palavra feminina. Plínio, livro 
XVII, c. 37, 17: “com o tronco rachado” (fissa stirpe). Columea, livro II, c. 
2: "tocos quebrados” (praefractas stirpes), e do mesmo modo no livro V, c. 6. 
Virgílio, na Eneida, livro XII, verso 208, compós com o género masculino: 
“Quum semel in sylvis imo de stirpe recisum. " [Desde que foi cortado da 
raiz (imo stirpe) nos bosques". | 

Stirps, quando tem a ver com homens, sempre é feminino. 

Cupido aqui significa desejo. Horácio, livro I, Sátira 1, verso 61: “Mas o 
lado bom dos homens foi enganado pela traiçoeira paixão (cupidine falso)”. 
Do mesmo jeito no livro, livro II, od. 16, verso 15: "sórdida paixão” (cupido 
sordidus), bem como no livro III, od. 24, verso 53: “amor depravado” (cupido 
pravus). Sêneca, Hipp., verso 528: "Nullus his auri fuit Caecus cupido.” 


[Nenhuma cobiça pelo ouro os afetara". 
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Onyx, et sardonyx saepe apud Plinium reperiuntur feminina, 1. XXXVII, 
c. 24, 1: “Sotacus et arabicam onychem tradit." Ibid.: "Aliter quam in 
sardonyche indica." Quae poetae crebro genere virili usurpant. Mart., 1. XI, 
50: "siccus onyx" et Horat., 1. IV, od 12, v. 17; Iuven., Sat. 6, v. 381: “Densi 


radiant testudine tota Sardonyches.” 


Grus femininum est; vide Plinium, 1. X, c. 30; Cic., de Nat. deor., 1. II, 
c. 49, 125. Poetae etiam fere utuntur genere muliebri. Virg. den. X, v. 265: 
Strymoniae dant signa grues. 


Sic Stat., Theb. 1. XII, v. 515, et Ovid., Metam. VI, v. 92. Horatius tamen, 
|. IT, sat. 8, v. 87, virili genere dixit: "Discerpta ferentes Membra gruis spasti 
sale multo." 


Clunis femininum est. Celsus, 1. VII, c. 29: " Clunes iterum retro repellendae 
sunt.” Plin., 1. VIII, c. 8: "In dunes extremas." Sic Horat., 1. I, sat. 2, v. 89. 
Iuven. tamen genere masculino fuit usus, quod rarissimum est. 


Ales cum avem significat apud Ciceronem, Plinium caeterosque 
fere femininum est. Plin., l. XVIII, c. 66, 3 masculino genere dixit: “Per 
imitationem cantus a/ifis temporarii, quem cuculum vocant." Poetae saepe 
numero etiam masculino utuntur. Ales, id est velox, adiectivum est omnis 
generis. 


Talpa, dama, linter, lynx, penus feminina sunt apud oratores. Caes., Be// 
Gall., 1. VII, c. 60: "Conquirit etiam /intres; has maguo sonitu remorum 
incitatas in eamdem partem mittit." Liv., 1. XXI, c. 26: “lintrium paratarum." 
Tibullus, 1. II, eleg. 5, v. 34, genere virili dixit, quod rarissimum est: "Ire 
solebat, Exiguus pulla per vada /inter aqua”. 
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Onyx e sardonys costumam aparecer na forma feminina em Plínio, vide 
livro XXXVII, c. 24, 1: "Sotacus et arabicam onychem tradit." [“Sótaco traz 
à memória um ônix da Arábia (Arabicam onycbem) .] Idem, ibid.: "Aliter 

uam in sardonyche indica." |"Diferentemente da sardônica que vem da 
India".| Os poetas repetidas vezes fazem empregam o gênero masculino. 
Marcial, livro XI, verso 50: “ônix seco”, e Horácio, livro IV, od. 12, verso 
17, bem como Juvenal, Sátira 6, verso 381:“Densi radiant testudine tota 
Sardonyches.” [“Aquele monte (densi Sardonyches) de sardônicas cintilando 
por toda a lira de casco de tartaruga”.] 


Grus é vocábulo feminino; vide Plínio, livro X, c. 30; e Cícero, de Natura 
deorum, livro II, c. 49, 125. Os poetas também costumam usar o gênero 
feminino. Virgílio, na Eneida, verso 265: Strymoniae dant signa grues. 
| Estrimónios Grous (Szrymoniae grues) dão sinal”.] 


Assim compôs Estácio, na Tebaida, livro XII, verso 515, e Ovídio, Met. 
IV, verso 92, ainda que Horácio tenha usado a forma masculina no livro 
II, Sátira 8, verso 87: "Discerpta ferentes Membra gruis spasti sale multo." 
[ “Os pedaços cortados de um grou (gruis sparsi), que encheram muito de 
sal”.] 

Clunis é palavra feminina. Aulo Cornélio Celso, na obra de Medicina, 
livro VIII, c. 29: “Clunes iterum retro repellendae sunt." | As nádegas (c/unes) 
devem ser (repellendae) empurradas para trás”.] Plínio, no livro VIII, c. 8: 
"In dunes extremas” | “Na parte posterior das coxas do elefante".] Assim 
escreveu Horácio, livro I, Sátira 2, verso 89. Juvenal, no entanto, empregou 
o género masculino na Sátira XI, verso 164, o que é bastante incomum. 

Ales, quando significa ave, costuma ser do gênero feminino nas obras 
de Cícero, Plínio e de outros autores. Plínio, no livro XVII, c. 66, 3, 
empregou o género masculino: "Per imitationem cantus a/ifis femporarii, 
quem cuculum vocant." [^Pela imitação do canto da ave migratória (a/izis 
temporarii), a qual (quem) chamam de cuco".] Os poetas inúmeras vezes 
fazem uso do género masculino. Aes, quando significa veloz, é adjetivo de 
todos os géneros. 

Talpa, dama, linter, linx e penus são palavras femininas entre os oradores. 
Júlio César, de Bello Gallico, livro VIII, c. 60: "Conquirit etiam /intres, has 
maguo sonitu remorum incitatas in eamdem partem mittit." [^Ele também 
reuniu canoas (/intres), e as (has) enviou na mesma direção; e grande era o 
barulho que nelas faziam (incitatas) os remadores.”] Lívio, no livro XXI, 
c. 26: “lintrium paratarum." |" das canoas preparadas" .| Tibulo, livro II, eleg. 
5, v. 34, fez emprego do género masculino, o que nào é nada usual: "Uma 
pequena canoa perturbava as águas conforme mudava de direção entre os 
baixios”. 
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Oculis "capti talpae" Georget. 1, v. 183, et "timidi damae" Eclog. VIII, v. 28, 
dicuntur a Virgilio; sed subest ratio, inquit Quintilianus, l. IX, c. 3, 6, quia 
sexus uterque altero significatur. Eadem ratione Horat., 1. II, od. 13, v. 40, 
dixit “timidos agitare /ynces, quae clarissime omnium quadrupedum cernunt." 
Penus quartae, necdum enim secundae legi. Ulpianus, Dig., |. XXXIII, tir. 
IX, lege 3: "Quintus Mutius scribit libro secundo iuris civilis: penu legata 
contineri quae potui esui potuique sunt." Sit eodem titulo Paulus lege 4 et 
Scaevola lege 7. Plaut. in Pseud. act. I, sc. 2, v. 45: "Nam nisi penus annuus 
hodie convenerit ..." 


Penus penoris neutrum est. Idem Ulpianus in eodem, lege 3: "Ligna et 
carbones, etc., per quae penus conficeretur, an fenore legato contineantur, 
quaeritur." Horat., l. I, ep. 16, v. 72: "Annonae prosit; portet frumenta 
penusque." 


Dicitur et hoc penum. Terent. Eunuch. act. II, sc. 4, v. 310: "Ad te Patris a 
te penum omne congerebam clanculum". 


Hunc iubarem, bunc frontem, bunc pinum, nimiumque vetusta Pacuvii 
proavis, atavisque utenda relinque. 


Quae nimium sunt vetusta priscis illis, quos appellat cascos Ennius, 
relinquenda sunt. Quid enim attinet frontem, pinum, alvum, cupressum, 
alique id genus perpetua oblivione obruenda, pueros docere generis esse 
ambigui? 5i quis tamen vetustissimae antiquitatis tam ambitiose studiosus 
est, ut his caeterisque, eiusdem generis carere non possit, Priscianum adeat, 
|. V, noniumque Marcellum, c. 3, De Indiscretis generibus ordine literarum; 
apud quos plura fortasse inveniet, quam volet 
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Quintiliano diz, no livro IX da Institutio Oratoria,c.3,6: Virgílio escreveu 
oculis capti talbae (Geórgicas, livro I, verso 183) e timidi dammae (Eclogas, 
livro VIII, verso 28); há, porém, uma razão para tanto, uma vez que ambos 
os géneros são expressos pelo outro. Horácio, pela mesma razão, escreveu 
no livro II, od. 13, v. 40: “caçar assustados linces (timidos lincas)”. Plínio, no 
livro XXVIII, c. 32: “Os linces também são animais exóticos (peregrinae), e 
(quae) de todos os quadrüpedes são os que têm a visão mais aguçada”. Penus 
é da quarta declinação, pois nunca vi tal vocábulo na segunda declinação. 
No Corpus Juris Civilis de Justiniano, Digesto XXXIII, título IX, sobre a 
lei 3, ao empregar a citação de Ulpiano: “Quinto Múcio escreve no livro 
segundo sobre o Direito Civil: “Os bens que se reservam para o consumo, 
seja para comer, seja para beber, devem ser considerados como parte da 
herança de provimentos'." Assim fez Paulo, desse mesmo modo, na lei 4, 
bem como Cévola, na lei 7. Plau. in Pseud. act. I, sc. 2, v. 45: "Nam nisi 
penus annuus hodie convenerit ...” [^A não que ser que hoje me venham as 
provisões (penus annuus) de um ano inteiro”.| 

Penus penoris é expressão neutra. O mesmo Ulpiano, na mesma citação 
do Digesto XXXIII, título IX, lei 3: “Ligna et carbones, etc., per quae 
penus conficeretur, an penore legato contineantur, quaeritur." [^Se a lenha 
e o carvão, bem como outros combustíveis com os quais os alimentos são 
preparados, fazem parte da herança de provimentos".] Horácio, no livro 
I, epístola 16, verso 72: “Que seja ele de serventia ao mercado: que leve 
comida e forragem”. 

E se escreve hoc penum. Terênio, Eunuch. act. II, sc. 4, v. 340: "Ad te 
Patris a te penum omne congerebam clanculum". [Quando em segredo eu 


costumava te trazer todas as despensas (fenum omne) do meu pai".] 

E é antiquado demais declinar como masculinas as palavras jubar, frons 
e pinum, deixa que esse hábito seja prerrogativa de Pacúvio, dos antigos e 
dos ancestrais. 


Uma vez que eram os antigos quem mantinha esse hábito velhusco, 
os quais Ênio chama de velhos, deve ser abandonada a flexão masculina 
dessas palavras. E por acaso devemos ensinar aos alunos que são de gênero 
ambíguo, no que concerne a frons, pinum, alvus, cupressus, bem como 
outras que também tiverem formas as quais devem ser abandonadas? Se 
alguém, no entanto, tão zelosamente quiser se empenhar a aprender algo da 
velhíssima Antiguidade, que se dirija então a Prisciano, livro V, e a Nônio 
Marcelo, na obra De indiscretis generibus ordine literarum (Das classes de 
palavras de gênero indistinto), c. 3, para que não faltem exemplos destas e 
de outras palavras do mesmo tipo. E talvez entre tais escritores o aluno ache 
mais do que o necessário. 
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De genere epicoeno 


177. 
Articulo, sexu, quae complectuntur utrumque 
Uno! epicoena vocant graii; promiscua nostri. 


Ut hic lepus, baec vulpes 


Genus epicoenum, sive promiscuum in postremum locum reiecimus, 
Quintiliani consilio usi; lib. enim 1, c. 4, 24: "Nec statim, inquit, diligentem 
putabo, qui promiscua, quae et epicoena dicuntur ostenderit, in quibus 
sexus uterque per alterum apparet. " 


Quod verum esse re ipsa experiuntur quotidie praeceptores: infirmis enim 
puerorum ingeniis maximas tenebras offundunt. Nam cum responderint 
nomen aliquod esse generis epicoeni, nihil praeterea existimant superesse, 
sitne masculini, an foeminini generis, penitus ignorent; et quod multo esse, 
prout cuique collibitum fuerit, atque ita promiscua cum dubiis confundunt 
permiscentque. 


Qui igitur auditorum utilitati volet consulere, cursim de re parum utili 
mentionem faciet. Modo enim puer sciat aqui/am, verbi causa, noctuam, 
muraenam, vulpem generis esse feminini; turturem vero, vulturem, leporem, 
cuniculum, masculini, parui refert, si ignoret esse epicoena. Itaque cum 
rogatus tyro cuius generis sit /epus, aut mus, responderit esse generis virilis, 
sit magister hac responsione contentus, neque ullam faciat mentionem 
promiscui, aut epicoeni generis; satis enim superque erit semel eos docuisse 
nomina epicoeni generis esse, quae uno genere, aut articulo utrumque 
sexum comprehendunt, ut /epus genere masculino, etiam /eporem feminam 
comprehendit. 


Vulbes genere feminino etiam vulpem marem comprehendit. Quae 
cum ita sint, hi duo versiculi tantum docent quid sit nomen epicoenum 
aut promiscum, non vero cuius generis sint; id enim praeceptiones iam 
tradite docent. Aguila namque, exempli causa, femininum est, quia litera 
a, terminatur; milvus vero masculinum, quia zs, syllaba finitur, atque de 
caeteris eodem modo. 
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Sobre o gênero epiceno 


117. 
Articulo, sexu, quae complectuntur utrumque 
Uno! epicoena vocant graii; promiscua nostri. 


Ut Pic lepus, haec vulpes 


Os vocábulos que abarcam ambos os géneros junto ao artigo, 
os quais os gregos chamam de epiceno, e nós de promiscuum. 

O género epiceno, ou promiscuum, deixamos para o ültimo lugar, 
seguindo o conselho de Quintiliano, Institutio Oratoria, livro I, c. 4, 24: 
“Nem reconhecerei de imediato a erudição de alguém só porque aponte 
para o fato de que há nomes que são chamados de epicenos, caso em que 
ambos os sexos aparecem numa única forma”. 

Mas é isso mesmo que os professores tentam todos os dias: pois infundem 
as maiores trevas da ignorância nos alunos de engenho ainda frágil. Porque, 
quando respondem que existe algum nome de gênero epiceno, pensam que 
não existe nada além desse gênero, uma vez que ignoram completamente 
que há palavras masculinas e femininas, ou, o que é muito pior, pensam 
que o nome de gênero misto é masculino ou feminino, conforme seja do 
seu agrado, e assim confundem e misturam as palavras promíscuas com as 
dúbias. 

Quem então na sala de aula quiser perguntar, para a maior utilidade, 
fará pouco proveito da aula. Com a condição de que o aluno aprenda, por 
exemplo, que noctua, muraena e vulpes são de gênero feminino, mas que 
turtur, vultur, lepus e cuniculus são nomes masculinos, pouco importa se 
ignorará que são epicenos. É assim, dessa maneira, quando se perguntar ao 
novato de que gênero são /epus ou mus, ele responderá que são do gênero 
masculino, caso o professor se contente com esta resposta, e não faça 
nenhuma menção do gênero misto ou epiceno; é suficiente, além disso, 
que uma vez tenha ensinado sobre os nomes de gênero epiceno, os quais 
compreendem um único gênero ou artigo, tal como /epus é masculino, 
enquanto /eporem também pode dseignar o sexo feminino. 

Vulpes é de gênero feminino, mas também compreende o sexo masculino. 
Porque esses nomes assim são, estes dois versículos somente ensinam que 
são nomes mistos ou epicenos, mas não de qual gênero é; e porque já 
ensinam esses preceitos transmitidos. O fato é que aguila, para exemplificar, 
é feminino, porque termina com a letra a; milvus, no entanto, é masculino, 
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Epicoena a communibus plurimum differunt, haec enim masculini 
simul et foemini generus sunt: illa masculini tantum, aut foeminini: 
haec masculinium adiectivum admittunt cum marem significant ut civis 
Romanus, femininum cum femininam ut civis Romana; illa uno adiectivo 
cotenta sunt, vulpes enim appellamus callidus, lepores timidos, sive mares 
sive feminas significemus; haec duobus articulis egent hic et haec civis; illa 
uno contenta sunt Zic lepus baec vulpes. Itaque quemvis epicoena marem et 
feminam significent, non ideo tamen appellantur yoívá, hoc est communia, 
sed &ntyowá epicoena, hoc est subcommunia, quia licet marem et feminam 
significent, uno tamen genere, articuloque id faciunt, ob eamque; causam 
non sunt plane communia. 


Diomedes lib. I, p. 276 &nwoívov, id est, epicoenum subcommune 
interpretatur, ubi praepositio Graeca ní, quae interdum, sub, significat, 
videtur significationem imminuere, ut apud nos sub, unde subtristis, 
subfrigidus, subimpudens, et alia id genus multa. 


Est etiam discrimen inter epicoena, et ea quae dubii generis appellantur, 
haec enim tum masculinum tum femininum adiectivum recipiunt manente 
eadem prorsus significatoine, ut dies hodiernus, et hodierna, torquis aureus 
et aurea; illa unum tantum, his duo articuli disiuncti praeponuntur, hic vel 
haec dies, torquis; illis unus tantum, hic lepus, baec vulpes. 

Nonnulla promiscua etiam sunt generis incerti inter masculinum et 
femininum, cuiusmodi sunt dama, talpa, grus, lynx, et pauca alia, haec 
enim cum modo sint generis feminini, modo masculini manente eadem 
significatione incerti sunt generis; sunt etiam promiscua, quia uno genere 
atque articulo utrumque sextum complectuntur. 

178. Genus epicoenum ex hominum ignoratione ortum est; cum enim 
multarum animantium mares a feminis secernere,et internoscere nescirent, 
vel quia res suapte natura difficilis erat, vel quia animantes in usu domestico 
non erant, altero genere utrumque, sexu significabant; siquidem eorum, 
turdum tantum dicebant non corvam, turdam; nesciebant enim marem a 
femina internoscere; gallum a gallina propriis nominibus discernebant, quia 
in domestico usu erant, sic eguum ab equa, arietem ab ove. 





652 


Sobre os gêneros dos nomes 


porque termina com sílaba zs, e assim ensinam sobre outras do mesmo 
modo. 

Os nomes epicenos se diferem muito dos comuns, porque estas palavras 
são ao mesmo tempo masculinas e femininas; aquelas são somente do 
gênero masculino ou feminino: estas admitem um adjetivo masculino 
quando se referem a um ser masculino, tal como civis Romanus; quando 
são femininas, o mesmo acontece, tal como civis Romana; aquelas com um 
único adjetivo bastam por si mesmas; porque dizemos que vulpes são callidas 
e lepores são timidos, seja quando queremos dizer que são masculinas, seja 
femininas: estas duas pedem os artigos, tal como hic ou haec civis, aquelas 
por si mesmas bastam: hic lepus ou haec vulpes. Desse modo, então, por mais 
que os nomes epicenos signifiquem coisas masculinas ou femininas, por isso 
não se chamam *yoívá, isto é, comuns, mas £ntyoiá, isto é, subcommunua, 
porque se permite dizer que são masculinas e femininas, ainda que seja com 
um único gênero e artigo e assim o façam, razão pela qual claramente não 
são nomes comuns. 

Em Diómedes, livro I, p. 276, entende-se que o êmxixoivov, isto é, o 
epiceno, ou subcommune, vem da preposição grega ní, que às vezes signfica 
sub, e se vê que o sentido da palavra se diminui, como entre nós é suð, 
donde vêm as palavras substristis, subfrigidus, subimpundes, e outras muitas 
do mesmo tipo. 

É mister diferenciar entre os nomes epicenos e aqueles de gênero duplo; 
estas palavras aparecem então masculinas, então femininas, enquanto o 
sentido permanece sempre, tal como dies hodiernus e hodierna, torquis aureus 


e aurea; para aquelas um é o suficiente, tal como Aic lepus e baec vulpes. 


Algumas das mistas também são de gênero incerto, e situam-se entre as 
masculinas e feminas, de modo que estão entre estas dama, talpa, grus, linx 
e poucas outras; porque estas ora são de gênero feminino, ora masculino, o 
sentido permanece o mesmo e, destarte, são de gênero incerto; e também 
são mistas, porque com um único gênero e artigo abrange ambos os gêneros. 


178. O género epiceno vem da ignorância dos homens; pois quando não 
sabiam discernir e distinguir vários seres masculinos dos femininos - ou 
porque era difícil de fazê-lo pela sua própria natureza, ou porque não eram 
animais domésticos - com um dos gêneros significavam ambos, dizendo 
somente corvum ou turdum, e não corvam ou turdam: porque não sabiam 
distinguir o ser masculino de um feminino; os nomes galo e galinha sabiam 
propriamente discernir, porque eram de convívio doméstico; do mesmo 
modo sabiam diferenciar cavalo de égua, carneiro de ovelha. 
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Initio etiam marem columbam appellabant, sed postquam fuerunt 
columbaria, coeperunt marem columbum dicere, feminam vero columbam. 
Quaedam etiamsi progrediente tempore facile discernerentur, nihilominus 
nomina a principio imposita retinuerunt, cuiusmodi sunt lepus, cuniculus, 
vulpes, perdix, elephas, tigris et alia prope innumera. 


Quo pacto igitur, dicet aliquis, mares a foeminis, aut contra feminae 
a maribus discernentur? Addito vocabulo maris, vel feminae, hoc modo 
elephas mas, elephas femina, tigris mas, tigris femina; lepus mas, lepus femina; 
ad eundem modum mus, piscis, rana, polypus, cancer, corvus, testudo, bestia, 
anguis, et caetera animalia huius generis. Dices itaque si ita tulerit, te 
leporem feminam sagittis confixisse. 


Quaeret fortasse quispiam dicendumne sit, ic lepus nondum peperit 
an baec. Solus lepus superfoetat, an sola. Vidi elephantum gravidam, an 
gravidum? De hac re subiiciemus, quae apud Plinium, 1. X, c. 15, 2, legimus: 
"Corui pariunt cum plurimum quinos; ore eos parere vulgus arbitratur. ” 
Eos dixit non eas. Idem, ibid., c. 85, 1: "Supra cuncta est marium foetus; 
ex una genitos centum viginti tradiderunt, apud Persas vero praegnantes, 
et in utero, parentis repertas." Ex una dixit, et praegnantes repertas. L. IX, 
c. 76: “Mus marinus in terra scrobe effossa parit ova, et rursus obruit terra. 
" Hic mus marinus de femina dicitur. Ibid., c. 74, 8: "Polypi pariunt vere 
ova tortili vibrata pampino tanta foecunditate, ut multitudinem ovorum 
occisi non recipiant cavo capitis quo praegnantes tulere." Occisi dixit cum 
de feminis ageret. Idem, 1. VIII, c. 81, 3: Lepus omnium praedae nascens 
solus superfoetat, aliud educans, aliud in utero pilis vestitum, aliud implume, 
aliud inchoatum gerens pariter." Idem, 1. IX, c. 15, 1: "Quae pilo vestiuntur 
animal pariunt, ut pistris, balaena, vitulus; hic parit in terra pecudis more, 
educat mammis." Hic parit dixit. Anates masculas dixit 1. XXX, c. 20, 2: 
“Sistit (alvum) et anatum mascularum sanguis." Idem, 1. X, c. 52, 3: "Vivere 
palumbes ad trigesimum annum; aliguos ad quadragesimus habemus 
auctores." 
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No início também adjetivavam pomba como masculino, mas depois 
virou columbaria, e começaram a dizer columbus para o gênero masculino, 
enquanto usavam columba para o feminino. Algumas palavras, por mais que 
com o passar do tempo tenhado ficando fáceis de discernir, mantiveram o 
gênero que no princípio lhes foi imposto, de modo que até hoje assim são 
os vocábulos /epus, cuniculus, vulpes, perdix, elephas, tigris e inúmeras outras. 

Com qual regra então, dirá alguém, distinguimos nomes masculinos 
de femininos, ou se contrastam os femininos dos masculinos? Adiciona 
ao vocábulo a distinção da qualidade masculina ou feminina deste modo: 
elephas mas, elephas femina; tigris mas, tigris femina; lepus mas, lepus femina; 
ao mesmo modo se faz com mus, piscis, rana, polypus, cancer, corvus, testudo, 
bestia, anguis e outros animais desta classe. Por isso dirás, se assim entendeste, 
que cravaste de flechas a fêmea da lebre. 

Caso alguém pergunte se se diz: não produz “este lebre” ou “esta”. Lebre 
solitário ou solitária é superfetação. Até já li elefante grávida, mas grávido? 
Desse tipo, vimos aquelas usadas por Plínio, livro. X, c. 15, 2, em que 
lemos: “Os corvos produzem ninhadas de até cinco, no máximo. O povo 
acredita que eles (eos) se reproduzem com os bicos ou que se acasalam.” 
Plínio, o Velho, disse eos, não eas. Idem, ibid., c. 85, 1: “O mais proflífico 
de todos os animais é o rato; há relatos de uma única rata que gerou cento 
e vinte filhotes, e na Pérsia se afirma que já encontraram os próprios fetos 
já prenhos”. Plínio diz “de uma única” e “encontradas”. Livro IX, c. 76: 
“O peixe-lixa cava um buraco no chão e ali deposita os ovos, e o cobre 
de novo com terra.” Aqui, no entanto, mus marinus designou a fêmea. 
Plínio, ibid., c. 74, 8: “Os pólipos marinhos acasalam durante o inverno e 
depositam os ovos, que se aglomeram em cachos enrolados; e tão profílicos 
são que, quando morrem (occisi), a cavidade de sua extremidade superior 
não consegue conter a quantidade de ovos que carregam quando estão 
prenhos." Idem, livro VIII, c. 81, 3: “A lebre, que nasce para ser a presa de 
todas as outras criaturas, é o único animal que se reproduz por superfetação: 
enquanto um lebracho é ensinado, a mesma fêmea no útero carrega outro, já 
coberto de pêlos; e tudo isso acontece ao mesmo tempo em que um terceiro ainda 
não tem pélos, e um quarto ainda é embrião». Idem, livro IX, c. 15, 1: “Os 
animais aquáticos que são cobertos de pêlos são vivíparos — por exemplo, o 
peixe-serra, a baleia e a foca. Esta última costuma parir na terra... leva junto 
ao ventre.” Plínio escreveu hic parit. No livro XXX, c. 20, 2, disse ele “anates 
masculas”: “O sangue dos marrecos machos (anatum mascularum) também 
segura a diarreia”. Idem, livro X, c. 52, 3: “... que os pombos-bravos vivem 
até os trinta anos, mas há autores que alegam que alguns deles (a/iguos) 
chegam a viver até os quarenta”. 
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Paulo inferius: "Nigidius putat, cum ova incubat, subtecto nominatam 
palumbem relinquere nidos." Vides palumbum primo genere masculino 
dixisse; deinde cum de femina ageret, nominatam genere muliebri dixisse. 
Plautus in Stich. act. I, sc. 3, v. 14, gravidam elephantum dixit: Audivi saepe 
hoc vulgo dicier,, Solere elephantum gravidam perpetuos dece, Esse annos. 


Ex his locis, et alis, quae volvendis autoribus notabis, dispicies 
quemadmodum adiectiva nomina cum epicoenus sint copulanda. 
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Um pouco mais adiante: “Nigídio acredita que a fêmea do pombo- 
bravo (palumbum), enquanto incuba os ovos sob um teto, deixará o ninho 
quando for chamada (nominatam) pelo nome, em resposta”. Bem vês que 
aqui o autor escreveu palumbum com o género masculino, mas logo em 
seguida adicionou o particípio perfeito nominatam, na forma feminina. 
Plauto, in Stich. act. I, sc. 3, v. 14, disse gravidam elephantum: Audivi saepe 
hoc vulgo dicier, Solere elephantum gravidam perpetuos dece, Esse annos. 
[Várias vezes ouvi isto sendo dito pelo povo, que as elefantas costumam 
ficar continuamente grávidas (elephantum gravidam) por um período de 
dez anos”.] 


Desta instância e de outras perceberás isso entre os autores que devem 
ser lidos, e descobrirás de que modo os adjetivos e os nomes devem estar 
associados aos epicenos. 
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179. Nomina composita fere instar simplicium declinantur. 


In compositis rectus tantum casus declinatur, ut tribunus plebis, tribuni 
plebis, tribuno plebis, tribunum plebis, etc. Huc spectant senatusconsultum, 
iurisperitus, pater familias, atque alia eiusdem generis. 

Si nomen ex duobus rectis copuletur, uterque declinabitur, ut respublica, 
iusiurandum: reipublicae, rempublicam, | etc. Excipitur alteruter, cuius 
posterior tantum pars declinatur, excepto genitivo singulari, qui utroque 
modo declinatur, alterutrius, et alterius utrius. Nomina neutra tres casus 
habent similes nominandi, accusandi, et vocandi; qui numero multitudinis, 
a, litera terminantur praeter ambo, et duo. 


Vocativus singularis quartae, et quintae declinationis similis est 
nominativo, sensus o sensus, dies o dies. 

Nominativus, et vocativus multitudinis similes sunt: musae, o musae; 
virtutes o virtutes. 

Dativos et ablativus numeri pluralis similes sunt: musis, a musis; 


virtutibus, a virtutibus. 


De voluntaria, et naturali declinatione 

180. Declinare apud Varronem in libris de Ling. /at., non solum nomina 
in casus, aut verba in tempora inclinare significat, sed etiam deducere atque 
derivare; unde declinationis nomen inde profectum, utrisque significationis 
particeps est. Declinatio, quae a priore significatione oritur, naturalis dicitur 
ab eodem Varrone; quae a posteriore voluntaria. Romulo enim, exempli 
causa, in manu fuit, a se Urbem vel Romam, vel Romum, vel Romulam 
appellare; non tamen in eius fuit potestate imposito nomini novam 
dare declinationem; Roma namque necessario ut caetera primi ordinis 
declinabitur. Quod si Romulum ut larentum, aut dyrrhachium dicta 
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179. Os nomes compostos costumam ser declinados de modo similar 
aos simples. 

Nos compostos declina-se somente o caso reto, tal como tribunis plebis, 
tribuni plebis, tribuno plebis, tribunum plebis, etc. Nesta classe veem-se 
senatusconsultum, jurisperitus, pater familias, e outros do mesmo tipo. 

Se o nome deriva de duas palavras no caso reto, então ambas se declinam, 
tal como respublica e jusjurandum: reipublicae, rempublicam, etc. Excetua- 
se a palavra alteruter, que declina somente a última parte, exceto no caso 
do genitivo singular, em que ambas as partes são declinadas: a/terutrius e 
alterius utrius. Os nomes neutros têm três casos com formas idênticas: o 
nominativo, o acusativo e o vocativo, e no plural terminam com a letra a, à 
exceção de ambo e duo. 

O vocativo singular da quarta e quinta declinações é igual ao nominativo: 
sensus, o sensus, dies, o dies. 

O nominativo e o vocativo do plural são iguais: musae, o musae; virtutes, 
o virtutes. 

O dativo e o ablativo do plural são idênticos: musts, a musis, virtutibus, 
a virtutibus. 


Sobre a declinação voluntária e natural 


180. Na obra de Lingua Latina, da autoria de Marco Terêncio Varrão, 
a expressão declinare não significa apenas a flexão dos nomes nos casos, ou 
a conjugação temporal dos verbos, mas também a dedução e a derivação, 
donde daí em diante progrediu o nome de declinação, em que toma parte 
de ambos os sentidos. A declinação, que no início se origina do significado, 
é chamada de natural pelo mesmo Varrão, e a que surge posteriormente, 
voluntária. Por exemplo, é sabido que o nome da Cidade, cujo nome deriva 
de Rômulo, é chamada de Roma, ou Romus; ainda que não tenha dependido 
da vontade dele a imposição da nova declinação ao nome: é que foi necessário 
que Roma e outras palavras se flexionassem na primeira declinação. Caso 
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fuisset Roma, ad secundam formam necessario spectaret. Itaque integrum 
fuit Romulo a se novum nomen declinare, atque deducere suo arbitratu; 
non tamen ei liberum fuit in casus ad arbitrium suum inclinare. Audiamus 
ipsum Varronem, de Lingua Latina, lib. X, 14 e 15: "Prima divisio in oratione, 
quod alia verba nusquam declinantur, ut haec vix mox; alia declinantur, ut a 
limo, limabo; a fero, ferebam, etc. 


Secunda divisio est de iis verbis, quae declinari possunt, quod alia sunt 
a voluntate, alia a natura. Voluntatem appello cum unusquisque a nomine 
alio nomen imponit, ut Romulus, Rome. Naturam dico, cum universi 
acceptum nomen ab eo, qui imponit, non requirimus quemadmodum id 
velit declinari, sed ipsi declinamus, ut huius Romae, hanc Romam. De his 
duabus partibus voluntaria declinatio refertur ad consuetudinem: Naturalis 
ad orationem." 


Idem in eodem lib., 51: “Analogia fundamenta habet, aut a volutante 
hominum, aut a natura verborum, aut a re utraque. Voluntatem dico 
impositionem vocabulorum; naturam, declinationem vocabulorum quo 
decurritur sine doctrina." Idem paulo inferius, 53: "Impositio est in nostro 
dominatu: nos in naturae. Quemadmodum enim quisque vult, imponit 
nomen: at declinat quemadmodum vult natura." Multa Varro de utraque 
declinatione: nos nunc de Naturali solum agimus, nec omnia persequemur, 
quae ad eam spectant, cum pleraque usu potius, quam praeceptis discenda 
sint. 


Quod ad locutiones attinet, veteres declinare in casus, inclinare in casus 
dicebant. Varro fere declinare in casus usurpat, de Ling. /at.,1.1X,89:" Si eadem 
vox nomen et verbum significabit, ut et in casus, et in tempora dispariliter 
declinetur, etc." Idem inclinare in casus dicit sed rarius eodem libro, 34: "Ego 
declinatus verborum et voluntarios, quibus homines vocabula imposueint 
rebus quaedam, ut Romulo, Roma, ab Tibure, Tiburtes. Naturales, ut 
ab impositis vocabulis, quae inclinantur in tempora aut in casus, ut ab 
Romulus, Romuli, Romulo, Romulum; et ab dico dicebam, dixeram. Itaque 
in voluntariis declinationibus inconstantia est, in naturalibus constantia." 
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se dissesse que o nome de Roma é como o de Rômulo, tal como acontece 
com Tarentum, teríamos de ver o nome da Cidade na segunda declinação. 
E então foi certo que de Rómulo se originasse a palavra conforme sua 
vontade, ainda que não tenha podido decidir em que caso declinar. Vejamos 
o que diz o próprio Varrão, de Lingua Latina, livro X, 14 e 15: "A primeira 
divisão na oração é que algumas palavras não mudam de forma alguma, tal 
como os adérbios vix e mox, enquanto outras são flexionadas, como o futuro 
limabo do verbo /imo, ou o imperfeito ferebam do verbo fero etc. 

A segunda divisão é aquela em que as palavras mudam pela derivação 
e pela flexão — algumas mudam de acordo com a vontade, e outras, com a 
natureza. Chamo de vontade o fato de um indivíduo colocar um nome em 
algum ente, tal como Rômulo dera o nome a Roma; chamo de natureza 
o fato de aceitarmos um nome e, ao flexionarmos por nossa própria 
conta; não perguntarmos àquele que escolheu o nome como gostaria que 
flexionássemos a palavra — tal como o genitivo Romae, o acusativo Romam 
e o ablativo Roma. Sobre essas duas divisões há de se dizer que a derivação 
voluntária vem do uso; e a natural, do sistema lógico.” 

O mesmo Varrão, no mesmo livro, 51: “A analogia baseia-se tanto na 
vontade dos homens quanto na natureza das palavras, ou em ambas ao 
mesmo tempo. Quando digo 'vontade', quero dizer a imposição dos nomes; 
quando digo “natureza”, refiro-me à flexão das palavras, a qual decorre sem 
especial instrução.” O mesmo, um pouco depois, 53: “A imposição está sob 
nosso poder, mas estamos sob o jugo da natureza das palavras, uma vez que 
cada um impõe o nome como quiser, mas flexiona conforme o que natureza 
exige.” Muitas coisas disse Varrão sobre as declinações, e não haveremos 
de continuar vendo tudo isso, porque se aprende mais pelo uso do que 
aprendendo regras. 

No que concerce às locuções, os antigos diziam declinare in casus ou 
inclinare in casus. Varrão frequentemente usava a expressão dec/inare in casus, 
no de Lingua Latina, livro IX, 89: Se o mesmo vocábulo designar um nome 
e um verbo, faremos com que seja diferentemente flexionado nos casos e 
nos tempos, etc.” Do mesmo modo usou o verbo inclinare, mas menos, na 
mesma obra, 34 e 35: “Eu seguramente acredito que há derivações tanto 
voluntárias quanto naturais das palavras, de modo que nas voluntárias os 
homens impuseram certos nomes — tal como Roma vem de Rômulo, e 
o gentílico Tiburtes vem da cidade Tibur, e, nas naturais, os nomes que 
foram impostos pela vontade são flexionados de acordo com os tempos 
e os casos — tal como o genitivo Romuli e o acusativo Romulum, que vêm 
de Romulus, e do verbo dico derivam o imperfeito dicebam e o mais-que- 
perfeito dixeram. Portanto, nas derivações voluntárias há inconsistência, e, 
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Gellius ferme inclinare in casus solet dicere, lege 1. III, c. 12 et 1. X, c. 13. 
Apud Varronem, 1. IX, 34, declinatus, us, et declinatio in eadem re dicuntur. 
Quintilianus et Probus, Fero facit praeterito tuli, ita Sermo facit genetivo 
sermonis. Quintilianus, l. I, c. 6, 26: “Nam quid progenies in Catholicis 
nominum sic tertio quoquer verbo quoque verbo loquitor. Quintilianus 
eodem capite, 13, sic loquitor: "Cur aper apri, et pater patris faciat?" Ibidem 
et apud Probum invenies alia, quo pacto docte cogitationes tuas explices, 
cum de hac gramatices parte tibi agendum erit. 


181. De nominum compositione, et quot modis componantur agit 
Quintilianus lib. I, c. 5, et Donatus II edit., p. 1743. Exanguis et vulpes a 
simplicibus recesserunt, illud enim genitivum habet similem nominativo; 
hoc vero, e, literam tantum mutavit in 7, quamvis vulpes quasi volpes, quod 
volet pedibus, dicta sit, autore Aelio apud Varronem de lingua Latina, Apes, 
ut placet Probo in Carbol. nominum a fes dicitur. Ovidius tamen Metam. 
XIII, v. 928, apis nominandi casu dixit: Non apis inde tulit collectos sedula 
floret." 


Colum., 1. IX, c. 3: “Nam quanto grandior apis, atque rotundior, tanto 
peior." Sunt et alia loca, quae, ne sim longus, praetereo. Quare sunt qui 
credunt apis per i, non e, scribendum esse, neque a fes ortum esse. 


Cum Cicero multis locis reguietis vocabulo utatur, nihil est causae cur 
excipiatur; de Finib.,]. I, c. 15, 49: "Multa habere intervalla requietis." Idem 
ad Att., 1.1, ep. 18, 1: "Ita sum ab hominibus destitutus, ut tantum requietis 
habeam, quantum, etc." Idem in Senect. c. 15,52; et de Finib.,1. V, c. 19, 54, 
requietem accusandi casu dixit. 


Pubes, cum nomen est substantivum et generis feminiini, pubis facit 
genitivo;unde Virigilus impubes impubis deduxit." Aen. V,v.546:“impusbis luli” 
et Plin., 1. XXII, c. 30, 4, etc. 58,2. Cum vero pubis, ut Caesar declinat, 
adiectivum est; vel pubes, ut Probus, 1. II, p. 1462; vel puber, ut alii, facit 
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nas naturais, consistência.” 

Gélio quase sempre costuma dizer inclinare in casus, vide o livro III, 
c. 12, e o livro X, c. 13. Em Varrão, livro IX, 34, declinatus, us e declinatio 
referem-se à mesma coisa. Quintiliano e Probo desse mesmo modo dizem 
de sermo vem o geninitivo sermonis”. Quintiliano, em Institutio Oratoria, 
livro I, c. 6, 26: "Qual será o genitivo singular de progenies ou o genitivo 
plural de spes? (faciet)” Probo assim se expressa quando fala sobre os nomes 
das coisas em geral. Quintiliano, no mesmo capítulo, 13, assim fala: : "Cur 
aper apri, et pater patris faciat?" | Por que o genitivo de aper é apri, e o de 
pater é patris?" | No mesmo livro e autor, bem como em Probo, encontrás 
outros exemplos, os quais sabiamente elucidarão tuas dúvidas, quando te 
for necessário aprender essas coisas dos gramáticos. 

181. Sobre a composição dos nomes e de quantos modos se compõem 
fala Quintiliano, livro I, c. 5, e Donato, edição II, p. 1743. Exanguis e vulpes 
derivam de palavras simples: aquela tem o genitivo igual ao nominativo, 
mas a última muda a letra e para 1, dado que vulpes, ou volpes, vem do fato 
de que a raposa voa com os pés, segundo o que afirma Élio, na obra de 
Lingua Latina, de Varrão, livro V, 101. 4pes deriva de pes, como crê Probo 
sobre os nomes e substantivos regulares, p. 1470. Ovídio, em Metamorfoses 
XIII, v. 928, no entanto, disse que apis é o caso nominativo: “Abelha (apis) 
nenhuma de lá colheu flores". 


Columela, livro IX, c. 3: "Nam quanto grandior apis, atque rotundior, 
tanto peior." | Porque quanto maior e mais redonda for uma abelha (apis), 
tanto pior será”.) Assim se dá o nominativo em outras instâncias, mas as 
omitirei, para que não me estenda demais. É por isso que há aqueles que 
acreditam que apis deve se escrever com 1 e não com e, e que tal palavra não 
vem de pes. 


Porque Cícero em muitos momentos usa o vocábulo reguietis, não há 
razão de explicá-lo; de Finibus, livro I, c. 15, 49: "Multa habere intervalla 
requietis.” [“Têm frequentes intervalos de repouso".| Cícero, Attico Sal., 
livro I, ep. 18, 1: "Ita sum ab hominibus destitutus, ut tantum reguietis 
habeam, quantum, etc.” [^Tào abandonado estou por todos, que meus 
únicos momentos de lazer sáo..."] Idem, em de Senectute, c. 15, 52; mas em 
de Finibus, livro V, c. 19, 54, Cícero usou o caso acusativo, reguietem. 

Pubes, quando é substantivo e do género feminino, tem a forma pubis 
no genitivo. É daí que Virgílio retirou a expressão impubes impubis. Eneida, 
livro V, verso 646: “do jovem (impubis Iuli) Iulo”. Plínio, livro XXII, c. 30, 
4, e c. 58, 2. Mas quando é pubis, tal como César declina, então é adjetivo; 
ou pubes, como em Probo, livro II, p. 1482; ou puber, como outros escrevem, 
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genitivo puberis; similiter ex eo compositum :mpubis, sive impubes sive 
impuber impuberis. Cic., pro C. Rab. perduel. reo., c. 11, 31, pubes dixit 
recto singulari; Caesar, ut Priscianus, 1. VI, p. 707, tradit, pubis per i, ait 
scribendum esse. Puber, aut impuber nondum legi, nisi apud grammaticos; 
nam has tres positiones numerat Priscianus ibid., quarum primae laudat 
autorem Caesarem, secundae Probum, tertiae neminem. Obliquis puberem 
filium, et puberes filii utitur Cicero, de Orat., 1. IT, c. 55, 224, et de Offic., 1.1, 
c. 35, 129; Caesar, Belo. Gall, l. V, c. 56; Liv., 1. I, c. 3; nam pubem, aut pubes 
pro iisdem nondum legi. Impubes recto siingulari dixit Ovidius, Fast. I, v. 
239: "Nam puer impubes et adhuc inutilis armis ". 


Impubis per i, Plinius, 1. XXIII, c. 64, 4; Cicero IV Catil., c. 6, 13: 
"filiumque eius impuberem” dixit, et Livius, 1. IL, c. 13, impuberes, ubi quidam 
etiam impubes legunt. Itaque pubes sive pubis, impubes sive impubis usitatus, 
et tutius faciunt genitivo puberis et impuberis, quam pubis aut impubis. 


Unimanus, centimanus, etc., ex manus composita, sunt secundae 
declinationis. Lucret., 1. V, v. 1302: “Anguimanos belli docuerunt vulnera 


Poeni." 


Anguimanos appellat elephantos, quod proboscidem, qua pro manibus 
utuntur, et a Plinio saepe etiam manus dicitur (VIII, c. 7), anguium more 
in omnem partem flectant. Priscianus, l. VI, p. 718, ait ex manus composita 
quarti esse ordinis, sed nullo veterum testimonio id confirmat. Ex portu 
sit angiportum, ut Plinius Secundus 1. artis grammaticae docet apud 
Priscianum eodem libro, p. 714; unde Terentius, 4de/ph. act. IV, sc. 2, v. 580: 


"Id quidem angiportum non est pervium." 


Unde Cicero, Verr. act. IT, 1. L, c. 57, 141, angiportis dixit: "Ut omnibus in 
angiportis praedonis improbissimi statuae ponantur." Idem Plinius eodem 
loco ait, Pic angiportus secundae esse formae; apud Ciceronem tamen 
quartae est, de Divin., l. I, c. 22, 69: "Ex horreis direptum, effusumque 
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tem o genitivo puberis, de modo similar se faz com as palavras derivadas, 
como impubes, ou impuber e impuberis. Cícero, pro. C. Rab. perduel. reo, 
c. 11, 31 usou a forma pubes no caso reto do singular; César, como diz 
Prisciano, livro VI, p. 707, traz a opinião de que pubis deve ser escrito 
com 1. Ainda não vi puber ou impuber fora dos manuais dos gramáticos; 
porque Prisciano enumera três terminações desta palavra, e é na primeria 
que elogia a César pelo uso da primeira, bem como a Probo pela segunda, 
mas a terceira ninguém usa, diz ele. Cícero usa os casos oblíquos puberem 
fitum e puberes filiis, em Orationes, livro II, c. 55, 224, bem como em de 
Officis, livro I, c. 35, 29. César, por sua vez, faz uso desses casos oblíquos em 
de Bello Gallico, livro V, c. 56, asim como Lívio, livro I, c. 3. Até nunca vi 
pubem ou pubes no caso oblíquo acusativo. Segundo Ovídio, Fast. II, verso 
239, impubes é o caso reto do singular: "Nam puer impubes et adhuc inutilis 
armis ". ["Pois era um menino jovem demais (impubes), e ainda nào podia 
carregar armas". ] 

Aparece impubis em Plínio, livro XXIII, c. 64, 4; e disse Cícero, em IV 
Catil., c. 6, 13: “.. ao filho dele, que era muito moço (impuberem)”, bem 
como Lívio, 1. IH, c. 13, impuberes, onde alguns interepretaram como impubes. 
Assim, dessa forma, pubes ou pubis, impubes ou impubis é mais usado, e é 
mais seguro que tenham o genitivo como puberis e impuberis do que pubis 
ou impubis. 

Unimanus, centimanus, etc., compóem-se da palavra manus, e são da 
segunda declinação. Lucrécio, em de Rerum Natura, livro V, verso 1302: 
“Anguimanos belli docuerunt vulnera Poeni." |"Os cartagineses ensinaram as 
bestas mãos-de-serpente (anguimanos) a suportar os ferimentos da guerra". 

Lucrécio dá aos elefantes a alcunha de anguimanus em razão da tromba 
de tais animais, que usam no lugar das mãos, e nos manuscritos de Plínio 
frequentemente são também chamados de serpentes (livro VIII, c. 7) porque 
dobram a tromba para todas as direções. Prisciano, livro IV, p. 718, diz 
que a classe é constituída de quatro partes, porém nenhum testmunho dos 
antigos o confirma. De portus fez-se a palavra angiportus, tal como ensina a 
arte da gramática de Pínio Segundo I junto a Prisciano no mesmo livro, p. 
714; é daí que Terêncio, Adelph. act. IV, sc. 2, v. 580: "Id quidem angiportum 
non est pervium." [^Nào como há como atravessar por este lugar". | 

É com esse intento que Cícero, Ferr. act. II, livro II, c. 57, 141 dissera 
angiportis: "Ut omnibus in angiportis praedonis improbissimi statuae 
ponantur." [“Para que se colocasse uma estátua desse desonestíssimo ladrão 
em cada esquina (angiportis)."| O mesmo Plínio, ibid., disse: hic angiportus 
da segunda declinação, ainda que em Cícero, em de Divin., livro I, c. 22, 69: 
"Ex horreis direptum, effusumque frumentum vias omnes, angiportusque 
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frumentum vias omnes, angiportusque constraverat." Horatius, 1. L, od. 25, v. 
10, "solo angiportu” dixit. 


Capricornus secundae est declinationis. Cic, in Arat., 
v 332: "Ium magni  curvus Capricorni corpora propter 
Delphinus iacet;" quamvis cornus sit quartae. Plin., 1. XXVIII, c. 49, 1: 
“Dentes mobiles confirmat cervini cornus cinis." Lucan., l. VII, v. 217: 


“Cornus tibi cura sinistri." 


Alia praeterea sunt, quae consulto et cogitato praetermitto. Quis enim 
aequo animo ferat, si plura addantur? 


Alteruter in genere feminino et neutro ex uno tantum recto componitur. 
Prisci etiam alterautra, et alterumutrum dicebant, ut autor est Priscianus, 
l. V, p. 667. Alteriusutrius dixit Cicero in Protag.: "Quae igitur potest esse 
indignitas voluntatis ad molestiam, nisi in magnitudine alterius utrius 
posita? Idem ad Att. lib. 10. Ego vero Solonis popularis tui, et ut puto, 
etiam mei legem negligam, qui capite sanxit in seditione non utrius partis 
fuisset. Quidam etiam hic alterius utrius legunt. 


Prima declinatio 
182. Primae declinationis nomina in a, as, es, exeunt quae, a, litera 
terminantur, tum graeca tum latina sunt, ut Maia, Aegina, victoria, familia. 


Quae in as, et es, syllabas exeunt, graeca tantum sunt, ut Aeneas, Anchises, 


et declinantur hoc modo: 
Nom. Anchises. 


Nom. Aeneas. Gen. Anchisae. 
Gen. Aeneae. Dat. | Anchisae. 
Dat. | Aeneae. Acc. | Anchisen. 
Acc. | Aenean. Voc. |. o Anchise. 
Voc. o Aenea. Abi. ab Anchise. 


Abl ab Aenea. 
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constraverat.” [“Pilharam os celeiros e jogaram e espalharam as provisões 
por todas as ruas e becos (angiportus)”.] Horácio, 1. I, od. 25, v. 10, disse 
“num beco deserto” (solo angiportu). 

Capricornus é vocábulo da segunda declinação. Cícero, in 
Arat, v. 332: "Ium magni curvus Capricorni corpora propter 
Delphinus iacet;" [^Entáo jaz a Constelação do curvo Delphinus junto às 
sombras do grande Capricórnio".] Capricornius é da segunda declinação, 
ainda que cornus seja da quarta. Plínio, livro XXVIII, c. 49, 1: "Dentes 
mobiles confirmat cervini cornus cinis." [“As cinzas dos chifres do cervo 
fortalecem dentes frouxos".] Lucano, l. VII, v. 217: “Cornus tibi cura 
sinistri." [“Então o curvo golfinho se estende perto do corpo do grande 
Capricórnio”.] 

Há ainda outros exemplos que tenho em mente, mas decidi não 
mencioná-los. Quem aguentará com calma, se mais exemplos forem 
adicionados? 

Alteruter é do gênero feminino e neutro e somente de um nome reto se 
compõe. Os antigos diziam também a/terautra e alterumutrum, como está 
no autor Prisciano, 1: V, p. 667. Cícero disse a/feriusutrius em Protag.: "Qual 
indignidade da vontade pode entáo servir a este mal, exceto na magnitude 
de uma delas que foram propostas?" O mesmo Cícero, Att., 1. X, ep. 1, 2: 
“Da minha parte proponho que se ignore a lei de teu compatria Sólon (que 
também é meu, acredito), o qual tornou em crime capital o fato de alguém 
manter-se neutro durante a contenda de partidos; e, a menos que tu penses 
de modo distinto, hei de me manter distante de ambas as partes.” 


4 primeira declinação 
182. Os nomes da primeira declinação terminam com as letras a, as, e 
es; as que terminam com a letra a ora são gregas, ora são latinas, tal como 
Maia, Aegina, victoria e familia. 
Aquelas que terminam com as sílabas as e es são somente gregas, tal 
como Aeneas e Anchises, e declinam-se deste modo: 


Nom. Aeneas. Nom. Anchises. 
Gen. Aeneae. Gen. | Anchisae. 
Dat. Aeneae. Dat. | Anchisae. 
Ac. | Aenean. Ac. | Ánchisen. 
Voc. o Aenea. Voc. o Anchise. 
Abl. ab Aenea. Abl. ab Anchise. 


No plural sempre concordam com a declinação dos nomes latinos 


667 


De nominum declinatione 


Numero multitudinis omnino cum latinis nominibus primi ordinis 
consentiunt. Priscis temporibus, genitivus singularis latinus etiam in a; 
syllabam terminabatur; unde etiam nunc dicitur paterfamilias, materfamilias, 
filiusfamilias. 

Auali, pictai et his similes interrogandi casus interdum apud poetas 
leguntur, pro aulae, pictae. Virg. Aen., lib. LX, v. 26: "Dives equum, dives 
fictai vestis et auri". 

A Maia, Aegina, et aliis huiusmodi graecis nominibus femininis 
accusativus per, an, syllabam aliquando apud poetas exit, ut Matan, Áeginan. 

Vocativus similis est nominativo: o Musa, o Maia. Graeca, s, literam 
deponunt: o Aenea, o Anchise. 

Dativus multitudinis, is, syllaba finitur, praeter duabus, ambabus, et deabus, 
et nonnulla alia eiusdem exitus, quae etiam a viris doctis sexus discernendi 
gratia usurpantur. Nomina, e, litera finita secundae declinationis graecorum 
sic declinantur: 


Nom. Musice. Acc. Musicen. 
Gen. Musices. Voc. o Musice. 
Dat. Musice. Abl. a Musice. 


Numero plurali, latinam declinationem sequuntur. Ad hunc modum 
declinantur mastiche, grammatice, rhetorice, dialectice, aritbmetice, Libye; 
quorum ultima vocalis si in 4 literam mutetur, latine declinantur, ut 
grammatica, gramatıcae, etc. 

Veteres graecas positiones vehementer reformidantes, malebant Latina 
forma dicere Byrrhia, Clinia, Geta, Sarmata, poeta, quam Sosias, Byrrhias, 
Clinias, Getas, Sarmatas, poetas. Hoc idem docet Quintilianus lib., I, c. 5, 
61: “Ne in a, quidem, atque s, literas exire temere masculina graeca nomina 
recto casu patiebantur; ideoque et apud Caelium legimus Pe/ia Cincinnatus; 
et apud apud Messalam, Benefict Euthia, et apud Ciceronem, Hermagora. 
Ne miremur quod ab antiquorum plerisque Zenea, et Anchisa sit dictus". 
Haec ille. Plautus 4pella dixit vocandi casu in Poenul. act. V, sc. 4, v. 101: “O 
Apella, o Zeuxis pictor." 

Hinc Propertius, 1. II. eleg. 14, v. 1, Z£rida nominandi casu pro Atrides 
dixit; et Horatius, 1. II, sat. 3, v. 187, Mtrida casu vocandi. “Ne quis humasse 
velit Aiacem Atrida vetas cur?" Lib. II, sat. 1, v. 17, Scipiadam a nominativo 
Scipiada. 
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usuais. Nos tempos antigos, o genitivo singular do latim também terminava 
com a sílaba as; é por isso que agora se diz paterfamilias, materfamilias e 
filiusfjamilias. 

Aulai, pictai e semelhantes casos a serem examinados são encontrados 
entre os poetas, no lugar de aulae e pictae. Virgílio, na Eneida, livro IX, verso 
26: "Em corcéis rico, rico de vestes, de ouro recamadas (pictai)”. 

Entre os poetas, palavras como Maia e Aegina e outros nomes gregos 
femininos às vezes terminam no acusativo desta maneira, com a sílaba an. 

O vocativo é igual ao nominativo: o musa, o Maia. As palavras gregas 
perdem o s final: o Aenea, o Anchise. 

O dativo do plural termina com a sílaba is, exceto duabus, ambabus e 
deabus, e algumas desta mesma terminação; e os doutos literatos também 
fazem uso dessas formas, a fim de distinguir o gênero das palavras. Os 
nomes gregos terminados com'a letra e e que são da segunda declinação 
assim são declinados: 


Nom. Musice. Acc. Musicen. 
Gen. Musices. Voc. o Musice. 
Dat. Musice. Abil. a Musice. 


No número plural seguem a segunda declinação. Deste modo declinam- 
se mastiche, grammatice, rhetorice, dialectice, arithmetice e Libye, dos quais se 
a última vogal muda para a, e passam a declinar ao modo latino, tal como 
grammatica, grammaticae etc. 

Os antigos, que evitavam a todo custo as terminações gregas, preferiam 
escrever Byrrhia, Clinia, Geta, Sarmata e poeta, com a forma latina, a 
Sosias, Byrrhias, Clinias, Getas, Sarmatas e poetas. Isso é o que o próprio 
Quintiliano atesta em Instutio Oratoria, livro I, c. 5, 61: “Os antigos de 
forma alguma toleravam terminações gregas com as no nominativo: lemos 
Pelia cincinnatus em Célio, bene fecit Euthia em Messala, e Hermagora em 
Cícero. Não é de se admirar que a maioria dos antigos escrevesse Aenea e 
Anchisa." Plauto, em Poenul., act. V, sc. 4, v. 101, disse Apella: “Ô pintores 
Apela (Apella) e Zêuxis!” 

Por esta razão Propércio, 1. II, eleg. 14, v. 1, usou Atrida no lugar de 
Atrides para o nominativo; e Horácio, 1. II, sat. 3, v. 187, empregou Atrida 
para o caso vocativo: “Ai, filho de Atreu (Atrida), proíbe-nos de sepultar 
Ájax. Por que o fazes?" No livro II, sat. 1, v. 17, escreveu Scipiadam, do 
nominativo Scipiada. 

Muitas sáo as palavras empregadas usando-se a sílaba es na terceira 
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Multa es syllaba finita etiam tertiae declinationis fiunt, maxime apud 
oratores, ut Euripides, 1s; Aristides, is; Orestes, Pylades, Herodes, Timarchides, 
et alia id genus, unde exit accusativus in em. Cic., de Finib., 1. IL, c. 24, 79: 
"Aut Pylades cum sis, dices te esse Orestem, ut moriare pro amico? aut si 
esses orestes, Pyladem refelleres, te indicares?" Vide Priscianum, 1. VI, p. 


702, et l. VII, p. 754. 


Idem, 1. VI, p. 679, inter caetera testimonia haec affert, quibus docet 
genitivum etiam in as, fuisse priscis usitatum. Ennius in Annal.: "Dux ipse 
vias" pro “viae”. Livius in Odyss.: "Mercurius, cumque eo filius Latonas”, pro 
Latonae. Paterfamiliae etiam a doctis usurpatur. Livius, l. I, c. 45: "Bos in 
Sabinis nata cuidam patrifamilliae dicitur, miranda magnitudine ac specie." 


Genitivis in aí, utitur Cicero in Zfrato, et frequentissime Lucretius, sed 
iam exoleverunt. Virgilius antiquitatis amator semel atque iterum iisdem 
est usus Aen., 1. III, v. 354: “Aulai in medio libabant pocula Bacchi." 


Quare doceantur pueri potius admonitionem esse, quam praeceptionem. 
Quod idem de filio Latonas, aliisque genitivis as syllaba finitis dictum sit. 


Altera, alia sola, tota, una, ulla, nulla, neutra, nunc genitivum, zzs, amant; 
apud priscos etiam in ae, dipohtongum exigant, unde apud Ciceronem et 
Terentium quaedam reperiuntur. Cic., pro M. Gallo: "Hoc iudicium sic 
exspectatur, ut non unae rei statui, sed omnibus constitui putetur." Idem ad 
Heren., 1. IV, c. 48, 61: "Non enim res tota /o/ae rei necesse est similis sit." 
Terent., Eunuch. act. V, sc. 7, v. 1003: “Mihi so/ae ridiculo fuit." Idem, Heaut. 


act. II, sc. 2, v. 271: “Hoc ipsa in itinere alterae Dum narrat, forte audivi”. 


Colum.,1. V, c. 11: "Ut a/terae delibratae parti conveniat." Gellius, 1. IX, c. 
4: “Nulli a/iae causae obnoxia." Plura, sed priscorum, invenies apud eundem 
Priscianum libro eodem. 
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declinação, sobretudo entre os oradores, tal como Euripides, is, Aristides, 15; 
Orestes, Pylades, Herodes, Timarchides, e outros nome deste tipo, em que o 
acusativo termina em em. Cícero, de Finibus Malorum et Bonorum, livro Íl, 
c. 24, 79: "Ou, sendo Pílades, dirias que és Orestes, para que morresses no 
lugar de teu amigo? Ou ainda, supondo-se que fosses entáo Orestes, dirias 
por onde andaria Pílades e revelarias tua identidade?" Vide Prisciano, livro 
VI, p. 702, bem como o livro VII, p. 754. 

Idem, no livro VI, p. 679, entre outros testemunhos isso observa, e explica 
que o genitivo também era terminado em as entre os antigos. Ênio escreveu 
“vias” no lugar de “viae” em Annales VII: “Era ele mesmo quem conduzia 
os caminhos (vias)”. Lívio Andrônico, em sua tradução da Odisseia, “Veio 
Mercúrio, e com ele o filho da deusa Latona”, escreveu Latonas no lugar de 
Latonae. Paterfamiliae também é usado pelos doutos. Lito Lívio, na obra 
ab Urbe condita, livro I, c. 45: “Na pátria dos sabinos, na fazenda de um 
certo patriarca (patrifamiliae), nasceu uma novilha de admirável tamanho 
e beleza.” 

Cícero emprega os genitivos terminados em aí em Arato, e várias vezes o 
faz Lucrécio; mas já caíram em desuso. Virgílio, como bom entusiasta pelas 
coisas antigas, uma vez que outra empregava tais genitivos. Na Eneida, livro 
HI, verso 354: “No meio de um salão (aulai), tomavam das taças de vinho.” 

Por esta razão ensinam aos pupilos que a memorização funciona melhor 
que a instrução. Quem diria que filio Latonas e outros genitivos terminam 
com a sílaba as? 


Altera, alia, sola, tota, una, ulla, nulla e neutra hoje preferem a terminação 
ius no genitivo, mas entre os antigos também apareciam com o ditongo 
ae, e é por isso que assim se encontram em Cícero e Terêncio. Cícero, 
pro Marco Tullio, c. 15, 36: “Neste caso, mui ansiosamente aguarda- 
se a decisão, porquanto haverá esta de reger não apenas este caso em 
específico, mas todos os demais”. O mesmo Cícero, em Rhetorica ad 
Herenium, livro IV, c. 48, 61: “Não é necessário é justapor a similitude 
entre as ambas as coisas”. Terêncio, Eunuch. act. V, sc. 7, v. 1003: “Fui o 
único a rir de tudo aquilo".O mesmo Terêncio, Heauton Timorumenos, 
act. II, sc. 2, 271: “Hoc ipsa in itinere alterae Dum narrat, forte audivi". 
[^Por acaso escutei a tua senhora dizendo isso àquela outra (alterae) 
enquanto estávamos a caminho'". | 

Columela, de Agricultura, livro V, c. 11: "De forma que isso corresponda 
exatamente àquele pedaço da outra árvore descamada”. Gélio, Atticae Noctes, 
livro IX, c. 4: “Pois nenhuma outra (aliae) causa além desta poderia matá- 
las". Encontrarás no mesmo livro de Prisciano, porém, mais desses exemplos 


671 


De nominum dechnatione 


Graecus accusativus 7 litera terminatur. Virg., den. VIII, v. 73: "Accipite 
Aenean, et tandem arcete periclis." 


Ovidius, Epist. I, v. 113: "Respice Laerten, ut iam sua lumina condas." 

Si vero fiant latina graeca nomina, m finiuntur. Teren., And. act. II, sc. 
III, v. 358: “Ibi forte huius video Byrrhiam.” Idem. Phorm. act. V, sc. 6, v. 826: 
Sed eccum Demeam. Idem, Phorm. act. V. sc. 4, v. 826: Sed ubinam Getam 
invenire possum? Maian, Aeginan et his similes accusandi casus graeci sunt. 
Stat., Tbeb. 1. VII, v. 319: “Namque ferunt raptam patriis Zeginan ab undis." 
Ovid., Fast. IV, v. 174: “Maian et Electram, Taygetamque Iovi". 


Horum meminimus, quoniam usui sunt futura, cum de syllabarum 
dimensione agemus. 

Vocativi Achille, Ulysse huc etiam spectant, nam latini poetae dores 
imitantur, qui graeca evç syllaba finita per ng dicunt pro 'Opoeuc, Opons, 
tóv "'Oponv, à “Opon; pro Tvôeúc, Tóónc, à Tó8n, hoc est pro Orpheus 
Orphes, accusativo Orphen o Orphe, sic pro Tydeus, Tydes o Tyde; eodem 
modo pro Achilleus Achilles o Achille; pro Ulysseus, ulysses, o Ulysse. Ovid., 
Metam. lib. XIII, v. 130: "Tuque tuis armis, nos te potiremur Achille” Ibid., 


v. 83: "Quaque ruit, non tu tantum terreris, U/ysse, Sed fortes etiam." 


Seneca, Troad. act. III, v. 577: “Si vis, Ulysse, cogere Andromacham 
metu..." Ibid., ibid., v. 608: Quid agis Ulysse? 


O Chreme, o Lache etiam huius sunt ordinis, haec enim Graeci et per 
quintam et per primam declinant, — Xpéunç, xpéuevoc et Xpéumc, Xpéuov: 
Chremes, Chremetis, et Chremes, Chremae. lerent., Andr. act. IV, sc. 6, v. 784: 
“Quis hic loquitur? o Chreme per tempus advenis." Idem Eunuch. act. IV, 
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entre os antigos. 

O acusativo grego termina com a letra n. Virgílio, na Eneida, livro VIII, 
verso 73: “Eneias (Aenean) recebei, e para longe afastai duma vez tantos 
perigos!” 

Ovídio, Epist. I, v. 113: “Respice Laerten, ut iam sua lumina condas." 
[ Fita Laerte, para que logo lhe feches os olhos".] Se, no entanto, tornarem- 
se as palavras gregas como as latinas, então terminam com 7n. Teréncio, 
Andria, act. Il, sc. III, v. 358: Ibi forte huius video Byrrhiam. | Por um 
acaso lá vi Bírrias (Byrrbiam), o escravo de teu amigo".] O mesmo Terêncio, 
Adelphoe, ato V, cena 6, verso 894: “.. Mas eis Démea! (Demeam)" Novamente 
Terêncio, Phormio, ato V, cena 4, verso 826: “Mas onde posso encontrar 
Geta (Getam)?" Maian, Aeginan e terminações semelhantes a estas são O 
caso acusativo gret. Estácio, Tebaida, livro VII, verso 319: Namque ferunt 
raptam patriis Aeginan ab undis. [“Porque dizem que Egina foi capturada 
e levada das ondulantes águas de seu pai".] Ovid., Fast. IV, v. 174: “Maian 
et Electram, Taygetamque Iovi". [^Maia, Electra e Taygete com Jüpiter". | 

Destas palavras lembramos, uma que seráo para uso futuro, quando 
fizermos a contagem da métrica. 

Os vocativos Achille e Ulysse aqui também se veem, porque os poetas 
latinos imitam o modo dos dórios, os quais escrevem a sílaba nç no final: no 
lugar de "Opyevs, “Opono, tòv “Opony, O 'Opon; no lugar de Tuóeóc, Tóóng, 
© T6801; isto é, no lugar de Orpheus, fica Orphes, no acusativo Orphen, e no 
vocativo, o Orphe; assim, do mesmo modo, no lugar de Tydeus, fica Tydes, o 
Tyde; de modo idéntico, no lugar de Achilleus, fica Achilles, o Achille; no lugar 
de Ulysseus, fica Ulysses, o Ulysse. Ovídio, em Metamorfoses, livro XIII, verso 
130: "Tuque tuis armis, nos te potiremur Achille” '| E tu, Aquiles (Achille), 
tivésses ainda a tua armadura, ainda te teríamos entre nós!"] Idem, ibid., 
verso 83: "Quaque ruit, non tu tantum terreris, Ulysse, Sed fortes etiam." 
[^E por onde quer que ele se lance, não apenas tu ficas aterrorizado, Ulisses 
(Ulysse), como os bravos homens também." | 

Sêneca, em Troades, ato III, verso 577: “Si vis, Ulysse cogere 
Andromacham metu..." [^Ulisses (Ulysse), se quiseres coagir Andrómaco 
pelo medo..."] Idem, ibid., verso 608: Quid agis Ulysse? [^O que fazes, 
Ulisses (Uysse)?" | 

O Chreme e o Lache também pertencem a esta classe, uma vez que os 
gregos declinam pela terceira e primeira declinações — Xpépnc, xpépetoc, 
e Xpéunc, Xpéuov: Chremes, Chremetis, e Chremes, Chremae. Terêncio, 
Andria, ato IV, cena 6, verso 784: “Quis hic loquitur? o Chreme per tempus 
advenis." [Quem é que está falando? Ah, Cremes (o Chreme), vieste a 
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sc. 7, v. 764: "Nihil opus est istis, Chreme.” Ibidem, v. 742: “O mi Chreme, 
te ipsum expectabam.” Idem, Hecyr. act. IV, sc. 4, v. 722: "Itidemque nunc 
dico, Lache.” 


O Chremes, o Laches vocativi sunt tertiae declinationis. lerentius fere 
semper utitur vocativo Chreme, sed Lache raro. Idem, Hecyr., act. V, sc. 1, 
v. 732: “Salve, Laches!” Ibidem, ibid., act. IV, sc. 5, v. 664: “Vos videte iam, 
Laches, et tu Pamphile." Non tamen utitur genitivo aut accusativo graeco, 
sed latino, Chremis, Chremem, aut Chrementem. Idem, Andr. act. 1l, sc. 3, v. 
369: "Etiam puerum inde abiens conveni Chremis. "Idem, ibid., v. 362: "Ego 
me continuo ad Chremem.” 


Virgilius utroque accusandi casu graeco est usus. Aen. V, v. 456: 
“Praecipitemque Daren ardens agit aequore toto. Sed finem imposuit 
pugna, fessumque Dareta. Eripuit." 


Vide Prisc., lib. VI, p. 704. Ne mireris si quando apud latinos legeris 
o Socrate, nam attici propria nomina primae declinationis contractorum, 
ut Xokpátnc, Socrates, accusandi, ac vocandi casu instar nominum primae 
declinant: tòv Lokpátnv, O Lokpátn — Socratem, o Socrate. Cicr.in Protagora 
apud Prisc. eodem lib., p. 706: "Quid tu, unde tandem appares o Socrate; an 
quidem dubium non est, quin ab Alcibiade?" 


183. De dandi casu, abus, syllaba finito, haec Phocas, p. 1707: "Pauca sunt 
primae declinationis nomina, quae contra regulam dativum et ablativum 
numeri pluralis in abus, syllabam mittunt, discernendae ambiguitatis, id est 
sexus causa: his et ab his deabus, filiabus, mulabus, equabus, hbertabus, natabus, 
asinabus, quae a viris peritis usurpata sunt." Diomedes, 1. I, p. 280: “Deabus, 
filiabus, libertabus, et quicquid huiusmodi est, discernendi sexus causa, 
contra rationem et praeceptum est." Donatus, edit. II, p. 1750: "Necesse 
est autem contra hanc regulam, ut declinetur et nomina, in quibus genera 
discernenda sunt, ut his et ab his deabus, ne si diis dixerimus, deos non deas 
significare videamur." 
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tempo!”] Idem, em Eunuchus, ato IV, cena 7, verso 764: "Nihil opus est 
istis, Chreme.” [“Não precisas deles, Cremes (Chreme).”] Idem, ibid., verso 
742: “O mi Chreme, te ipsum expectabam." ["Ah, meu Cremes (Chreme), 
eu esperava por ti mesmo!”) Novamente Terêncio, em Hecyra, ato IV, cena 
4, verso 722: “Itidemque nunc dico, Lache.” [“E da mesma maneira falo, ó 
Laques (Lache)”.| 
Os vocativos o Chremes, o Leches, são da terceira declinação. Terêncio 
quase sempre usa o vocativo Chreme, mas poucas vezes usa Lache. O mesmo 
Terêncio, Hecyra, ato V, cena 1, verso 732: “Salve, Laques!" Idem, ibid., 
ato IV, cena 5, verso 664: "Vos videte iam, Laches, et tu Pamphile." [“Vede 
agora, Laques, e tu também, Pânfilo”.| Terêncio, no entanto, não empregou 
o genitivo ou o acusativo grego, e sim o latino —Chremem, Chremem ou 
Chremetem. Idem, Andria, ato II, cena 3, verso 369: "Etiam puerum inde 
abiens conveni Chremis.” “E tem mais: encontrei um dos garotos escravos 
de Cremes (Chremis) enquanto saía".] Idem, ibid., verso 362: "Ego me 
continuo ad Chremem.” [^E logo me dirigi a Cremes (ad Chremem).] 
Virgílio empregou ambos os acusativos gregos na Eneida, livro V, verso 
456: "Praecipitemque Daren ardens agit aequore toto. Sed finem imposuit 
pugna, fessumque Dareta. Eripuit." [^A coragem lhe acende; e o furibundo. 
A Dares, que ligeiro se Ihe escapa, segue por todo o campo. "Mas pós fim à 
contenda; e ao fatigado Dares (Dareta) salva." | 
Vide Prisciano, livro VI, p. 704. Nào te admires caso leias o Socrate entre 
os autores latinos, uma vez que estes tomaram de empréstimo dos áticos 
os nomes próprios da primeira declinação, tal como Lwkpátnc, Socrates, no 
caso acusativo e vocativo declinam-se á semelhança da primeira declinação: 
tóv Xokpátnv, © Lwkpátn — Socratem, o Socrate. Cícero in Protagora e em 
Prisciano, no mesmo livro, p. 706: E tu, donde enfim vieste, ó Sócrates; mas 
há dúvidas de que venha de Alcibíades?” 
183. Do caso dativo com a sílaba abus, no fim da palavra, disse Focas, 
p. 1707: “Poucas são as palavras da primeira declinação que, terminando 
com abus, contrariam a regra habitual do dativo e ablativo plural; assim o 
são para desfazer a ambiguidade, isto é, para discernir o género: his e ab 
his deabus, filiabus, mulabus, equabus, libertabus, natabus e asinabus, as quais 
sáo muito usadas pelos doutos literatos." Diómedes, livro I, p. 280: "para 
discernir o género masculino e feminino, recomendam-se as formas deabus, 
filiabus, libertabus, e qualquer outra deste modo." Donato, edição II, p. 1750: 
“Para que se declinem certas palavras, a fim de discernir-lhes o género 
masculino ou feminino, é necessário contrariar a regra habitual, e dizer his 
e ab his deabus, e nào diis, como habitualmente diríamos — deste modo não 
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Sergius in hunc Donati locum, p. 1845, ait haec inventa esse propter 
testamentorum necessitatem: "Nec nos debemus inquit, ad istorum 
similitudinem alia declinare; ea enim quae arte carent, sola autoritate 
firmantur." Deabus utitur Cicero in Orat., pro Rabir. et pro Cornel. I, ut 
Priscianus, 1. VII, p. 733, docet. M. Cato in Orig. apud eundem: "Dotes 
filiabus suis non dant" quem Livius, 1. XXIV, c. 26, imitatus est: "In 
sacrarium ad penates confugit cum duabus filiabus virginibus." Item 
Trogus sive Iustinus, 1. VII, c. 3: “Sed legati benigne excepti, inter epulas 
ebrietate crescente, rogant Amyntam, ut apparatui epularum adiiciat ius 
familiaritatis, adhibitatis in convivium filiis, et uxoribus, et filiabus, id 
apud Persas haberi pignus, ac foedus hospicii." Palladius mense Martio, 
l. IV, c. 13, ubi de equorum partibus et coloribus egit: "Eadem, inquit, in 
equabus consideranda sunt, etc." Modestinus, Dig., 1. L, tit. XVI, lege 105, 
de verborum significatione; Modestinus respondet his verbis: " Libertis, 
libertabusque meis libertum, libertae testatoris non contineri." 


Scaevola, Dig., |. XXXIII, tit. VII, lege 27, 81 "reliquis conservabus” dixit. 
Seneca, Declamationum 1. II, declam. 2: "Quaedam se maritorum rogis 
ardentibus miscuerunt. Quaedam animabus suis redemerunt maritorum 
suorum salutem solicitudine brevi; sic habent libro correctissimi. Non 
negamus Ciceronem, Fam., 1. XIV, ep. 14, dixisse "duabus animis suis." Plin., 
1. XI, c. 96, 2, de Lacte: " Ienuissimum camelis, mox equis." Sic enim est in 
libris correctis, non eguabus. Idem, eodem libro, c. 95, 2: “Asinis mammae a 
faetu dolent." Ennium etiam apud Prisc., 1. VII, p. 733, et Plautum, Poen. 
act. V, sc. 3, v. 9, filiis. 


Sed cum Phocas, Diomedes, Donatus, Priscianus aliique veteres multos 
legerint auctores, quorum ne nomina quidem ad nos pervenerunt, non 
video cur eis non habeamus fidem, maxime cum etiam nunc aliquot extent 
exempla, unde possimus et alia fuisse coniicere. Priscianus eadem affert, 
quae Phocas. Quod vero Priscianus, 1. VII, p. 734, ait vetustissimos non esse 
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confundimos deae com dei.” 

Sérgio, nesta mesma matéria, achou necessário acrescentar este parecer: 
“Não devemos declinar desta forma, vista a semelhança que estas e outras 
palavras assumem; e aquelas que carecem de meios, fiam-se somente na 
autoridade.” Cícero usa a forma deabus em Orationes, em pro Rabino e 
pro Cornelio I, tal como explica Prisciano, livro VII, p. 733. M. Cato in 
Orig., no mesmo: “Dotes filiabus suis non dant;” [“Não mandam os dotes 
às suas próprias filhas",] o qual Tito Lívio imitou, no livro XXIV, c. 26 
(ab Urbe condita): "Ela fugiu para a capela dos deuses do lar com as suas 
duas filhas donzelas". Igualmente Trogo, ou Justino, no livro VII, c. 3: "Mas 
os embaixadores, sendo educadamente entretidos, foram ficando bébados 
durante as suntuosas refeições, e então pediram a Amintas que concedesse 
a prerrogativa da familiaridade, e que o rei admitisse a presença dos seus 
filhos, filhas e consortes: os persas consideravam tal gesto um compromisso 
de estreita amizade.” Paládio no mês de Março, livro IV, c. 13, em que 
fala sobre as partes dos cavalos e suas cores: "Eadem, inquit, in eguabus 
consideranda sunt, etc.” [“As mesmas coisas devem ser consideradas nas 
éguas (in equabus), etc."] Modestino faz o mesmo, Digesto 50, título XVI, 
lei 105, quando fala do significado das palavras; Modestino responde com 
estas palavras: " Libertis, JiPertabusque meis libertum, libertae testatoris non 
contineri." [“Os homens libertos das mulheres libertas do testador nào 
estão incluídos nas palavras ‘meus homens e mulheres livres". 

Cévola, no Digesto 33, título VII, lei 27, 81, disse “quando deixas 
as servas companheiras”. Sêneca, Declamationum, livro Il, declam. 2: 
“Algumas se juntaram aos maridos em meio às ardentes chamas das piras, 
outras compraram a vida dos maridos à custa da própria vida (assim está 
nos livros que estão mais bem corrigidos)”. Não negamos que Cícero tenha 
dito “duabus animis suis”. Plínio, no livro XI, c. 96, 2, sobre o leite materno: 
“o leite da fêmea do camelo é o menos espesso que há, um pouco menos 
que o da égua (equis). Assim está nos livros corrigidos — e nào equa£us. 
Idem, ibid, c. 95, 2: “Doem as mamas da fêmea do asno após dar cria”. Em 
Ênio, junto a Prisciano, livro VII, p. 733, e a Plauto, Poen. act. V, sc. 3, v. 9, 
está filiis. 

Mas, porque Focas, Diomedes, Donato, Prisciano e outros liam muitos 
autores antigos, dos quais nem mesmo o nome nos foi legado, nào vejo 
por que não pôr fé neles, sobretudo porque hoje não há mais exemplares 
existentes, donde poderíamos tirar outras conclusões. Prisciano alega as 
mesmas coisas que Focas, ainda que o primeiro, no livro VIII, p. 734, diga 
que não se deve imitar os antiguíssimos, entende que substituir eabus no 
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imitandos, intelligit de eabus, pro iis; dextrabus, pro dextris, et aliis, quibus 
antiquissimi usi sunt. Si enim res ita tulerit, ut necesse sit, fi/iabus, libertabus, 
equabus dicere non video cur tantopere haec nobis reformidanda sint. 


Nomina e litera terminata, quorum genitivus es syllaba finitur, ad nullam 
omnino latinorum declinationem numero singulari spectant, neque enim 
primae sunt, cuius, symbolum ac nota est, ae diphtongus. Probus, 1. II, p. 
143, tres tantum positiones, a, as, es, huic declinationi tribuit; totidem 
Priscianus, l. VII, p. 728; idem Probus docet e finita feminina graeca esse, 
et graece declinari; quod si e in a mutetur, ad primam nostram spectare, 
ut Helene, es; Helena, ae. Ablativo graecae declinationis utuntur, quamvis 
graeci hoc casu careant, non solum poetae, ut Priscianus, l. VII, p. 731, 
putat, sed etiam oratores. Quintilianus, 1. VIII c, 1, 2: “Sed ea quae de 
ratione latine atque emendate loquendi fuerant dicenda, in libro primo, 
eum de Grammatice loqueremur, executi sumus." 


Idem, 1. II, c. 15, 36: “Excludunt a Rhetorice malos." Idem, l. I, c. 10, 29: 
“Num igitur hi sine musice?” Quod idem de ablativo eorum, quae, es, syllaba, 
rominandi casu finiuntur, dictum sit. Idem, I. II, c. 4, 10: "Plato in Sophiste, 
Iudiciali, et Concionali tertiam adiecit, etc." 


184. Adam, Abraham, et alia eiusdem positionis peregrina duos tantum 
casus interrogandi, et dandi primae declinationis admittunt, Adae, Abrahae; 
caeteri peregrinitatem retinent. Qui vero haec latinitate donare volunt, 
Adamus, Abrahamus declinant. Iustinus, |. XXXVI, hebraeis positionibus 
contentus fuit 4brahamum, et Iosephum dicas, te minime audiendum putent. 


Alii contra usque eo hebraicis positionibus syllabisque adhaescunt, 
ut Jesuah, non Jesus scribendum putent, cum Ioseph Hebraeus, hebraeae 
linguae peritissimus, Aniquit. 1. XVIII, c. 3, Jesus, non Jesuah scripserit: 
I|ívetai dé xará toðtov TOV xypóvov Imcodc, oóoog àvrjp, etye ávópa 
avtov Aéygw yp. Fuit eodem tempore lesu vir sapiens, si tamen virum eum 
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lugar de i5, e dextrabus no lugar de dextris, e outros, é de uso muito antigo. 
Porque se assim considerarmos, para que seja necessário escrever filiabus, 
libertabus e equabus, nào acho que chega ao ponto de precisarmos restituir a 
forma original destas palavras. 

Os nomes terminados em e, cujo genitivo termina com a sílaba es, nào 
dizem respeito a nenhuma declinação latina do número singular, nem são 
da primeira declinação, cujo símbolo e notação é o ditongo ae. Probo, no 
livro II, p. 143, atribui somente três terminações a esta declinação: a, as, 
es, Prisciano diz o mesmo, livro VII, p. 728; o mesmo Probo atesta que os 
vocábulos terminados em em sáo gregos e declinam ao modo grego; caso se 
mude a letra e para a a, é de se esperar que se flexione na primeira declinação, 
tal como Helene, es, Helena, ae. Nós usamos o ablativo da declinação grega, 
ainda que os gregos náo tenham este caso, e nào somente os poetas, 
como Prisciano pensa, livro VII, p. 731, e os oradores. Quintiliano, em 
Institutio Oratoria, livro VIII, c. 1, 2: "Mas já dissemos o necessário sobre 
os princípios de se falar corretamente um latim puro no livro primeiro, 
enquanto discutíamos sobre a Grammatice.” 

O mesmo Quintiliano, no livro II, c. 15, 36: “Excludunt a Rhetorice 
malos." ["Aqueles que definem a Rhetorice como a ciência dos deveres 
públicos dela excluem os homens maus".] Idem, livro I, c. 10, 29: “Num 
igitur hi sine musice?” [^Vivem os poetas sem música (musice)?”] Aqui foi 
empregado o ablativo dessas palavras, as quais terminam com a sílaba es no 
caso nominativo. Novamente Quintiliano, livro III da mesma obra, c. 4, 10: 
“Plato in Sophiste, Iudiciali, et Concionali tertiam adiecit, etc." | Platào, em 
Sophiste, adiciona um terceiro tipo à oratória demagógica e forénsica." ] 

184. 4dam, Abraham, e outras palavras estrangeiras da mesma terminação, 
têm apenas dois casos — o genitivo e o dativo —, e admitem a primeira 
declinação: Adae, Abrahae, as outras mantêm os estrangeirismos. Mas 
aqueles que desejam escrever ao modo mais latino declinam como Adamus e 
Abrahamus. Justino, no livro XXXVI, limita-se a dizer que Abraham e Joseph 
são terminações do idioma hebreu. Alguns dessa maneira têm a forma dos 
nomes áticos, de forma que, a não ser que digas 4brabamum ou Josephum, 
de jeito nenhum desejerão te dar ouvidos. 

Alguns foram contra a ideia de se adicionarem sílabas nativas às palavras 
e terminações bebraicas, e acreditam que se deve escrever Jesuah, e não Jesus, 
porque José, o Hebreu, grande conhecedor da língua hebraica, escreveu: 
Vívetar dê yaxá TODTOV 1óv YpÓvov Incods, oóqog àvr]p, etye avôpa aútóv 
Aéygw yp. Fuit eodem tempore lesu vir sapiens, si tamen virum eum appellare 
aequum est. “Na mesma época havia Jesus, um homem sábio, se de fato é 
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appellare aequum est. Neque a Divo Matthaeo, Marco, Luca, Ioanne, a Divo 
Paulo, cuius epistolae dulcissimo ac sanctissimo hoc nomine plenae, Jesuha 
unquam, sed Jesus vocatur. 


Quis obsecro caput aperiat, quis genu flectat, se te legentem Tesuha 
audiat? Ne hebraeus quidem te intelligat, cum apud hebraeos ultima litera 
non Za sive he, ut hebraei loquuntur, sit, sed litera quaedam peregrina, cui 
nulla in europa respondet, quam arabes etiam hodie ab hebraeis acceptam 
retinent, figura tamen diversa, quam imo gutture sonant, licet eam hebraei 
in Europa nati aut omnino supprimant, aut naribus exprimant. Mooéoc 
sive Movcéwç — Moses sove Moyses — Philon, et Iosephus declinant, ut 
Anchises excepto genitivo Mao£og sive Movo£oc — Moseos sive Moyseos, 
apud septuaginta interpretes genitivus et dativus, 1, hoc est, e, longo 
terminatur. Latine Moyses, Moysi, vel Moysis, Moysi, Moysen, o Moyses, a 
Moyse; aut Moses, Mosis, Mosi, Mosen, vel Mosem Moses, Mose. [ustinus lib. 
XXXVI, c. 2 Moses casu nominandi, Mosen accusandi dixit. Iuven., Sat. 
XIV, v. 101: "Iudaicum ediscunt, et servant, ac metunt ius, Tradidit arcano 
quaecumque volumine Moses." 


Iosephus et Septuaginta Movor|c, Moyses; Philon tum Movor|jc, Moyses, 
tum Moofic, Moses; romani Moses, scribunt. 


Secunda declinatio 
185. Latina nomina secundae declination s in syllabas, er, ir, ur et um, 
exeunt, ut faber, vir, satur, populus, proemium. Graeca in os, oz, eus ut Delos, 


ZAndrogeos, Pelion, Tydeus. 


Genitivus fere est aequalis nominativo syllabarum numero, 
utpopulus, populi. Praeter: ben Iberi; Celtiber, Celtiberi, armiger, 
armigeri, signifer signiferi, Liber, Liberi; Trevir, Treviri, satur, saturi, 
et nonnulla alia. Poetae aliquando alterum 1, omittunt. Virg., Eclog. 1. 
v. 33: "Nec spes libertatis erat, nec cura geculi”. 
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apropriado chamá-lo de homem".| Nem São Mateus, Marcos, Lucas, João, 
nem mesmo São Paulo, em cujas epístolas tanto abunda o dulcíssimo e 
santíssimo Nome, chamam Nosso Senhor de Jesuah, e sim de Jesus. 

Quem, pergunto, haverá de descobrir a cabeça, quem há de dobrar o 
joelho, se te ouvir dizendo Jesuah? Nem um judeu te entenderá por que, 
tal como os hebreus falam, entre estes a última sílaba não é ha ou he, mas 
alguma letra estrangeira, à qual nenhuma corresponde na Europa; e ela é 
ainda hoje mantida apenas pelos árabes, que a aprenderam dos hebreus, 
ainda que façam de uma forma diversa; fazem-na de um modo gutural, já 
que os judeus nascidos na Europa ou a suprimem totalmente, ou a omitem 
pela nasalisação. O nome Moofic, ou Mwvofiç — Moses ou Moyses —, Fílon 
(no livro sobre a vida de Moisés) e Josefo (1. II) declinam tal como Anchises, 
exceto no genitivo, MooéogG ou Movoémg — Moseos ou Moyseos, entre os 
intérpretes da Septuaginta, o genitivo e o dativo se dão com a terminação 
n, isto é, com o e longo. Em latim fica Moyses (nominativo), Moysi ou 
Moysis (genitivo), Moysi (dativo), Moysen (acusativo), o Moyses (vocativo), q 
Moyse (ablativo); ou, ainda, na outra declinação: Moses (nominativo), Mosis 
(genitivo), Mosi (dativo), Mosen ou Mosem (acusativo), Moses (vocativo), 
Mose (ablativo). Justino, no livro XXXVI,c.2,usou Moses no caso nominativo 
e Mosen no acusativo. Juvenal, Sátira 14, verso 101: "Iudaicum ediscunt, et 
servant, ac metunt ius, Tradidit arcano quaecumque volumine Moses." |^E 
eles, mantendo o hábito de desprezar as leis de Roma, estudam, observam 
e reverenciam a Lei Judaica, tal como lhesfoi entregue por Moisés (Moses) 
em seu místico pergaminho." | 

Em Josefo e na Septuaginta aparece como Movoric, Moyses, e então 
em Fílon, Movofic, Moyses, e depois Moofjc, Moses, os romanos escrevem 


Moses. 


A segunda declinação 

185. Os nomes latinos da segunda declinação terminam com as sílabas 
er, ir, ur, e um, tal como faber, vir, satur, populus e proemium. Às palavras 
gregas, por sua vez, terminam com os, on, e eus, tal como Delos, Androgeos, 
Pelion e Tydeus. 

O genitivo quase sempre tem o nümero de sílabas igual ao 
nominativo, tal como populus, populi. A esta regra excetuam-se: Iber, 
Iberi; Celtiber, Celtiberi; armiger, armigeri, signifer, signiferi, Liber, 
Liberi, Trevir, Treviri, satur, saturi, bem como alguns outros nomes. 
Os poetas vez que outra omitem o segundo ;. Virgílio, Eciogas, livro I, verso 
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Zndrogeos, non solum Androgei, sed etiam Androgeo, more Attico facit 
genitivo. Accusativus a graecis in os, literam mutat in n, ut Delos, Delon; 
Menelaos, Menelaon; Athos, Athon, vel Atho, more Attico. 


Vocativus similis est nominantivo: o vir, o Deus. — Exceptio I. Caetera 
nomina us, syllaba finita mutant us, in e, populus, o popule; fluvius, o fluvie, 
tabellarius, o tabellarie. Praeter filius, et nomina propria in tus, quae us: 
syllabum deponunt, o fili, o Antoni, o Pompei. Cic. ad Octavium, in Epist. ad 
Brut., 1. IL, ep. 8: "Quantum te popule Romane de me fefellit opinio! E 
Exceptio II. Graeca, quae in eus, et ovg, hoc est, zs, diphtongum exeunt, 
deponunt, s, vocativi: Tydeus, o Tydeu; Panthus, o Panthu. 


Appendix I. 
Graeca eus, syllaba finita etiam genitivo faciunt eos, et accusativo, ea, 
maxime apud poetas, sed tunc ad tertiam declinationem spectant, ut Tydeus, 
Tydeos, Tydea; Tereus, Tereos, Terea. 


Appendix II 
Vocativus Graecorum nominum quae os, in us, mutatn etiam in e, literam 
exit, ut Timotheus, Pamphilius, o Timothee, Pamphile, Antaeus, Thymbraeus, 
Ptolemaeus, o Antaee, lhymbraee, Ptolemaee. 


Appendix II 
Latini interdum vel euphoniae causa, vel atticos imitantes, vocativum 
faciunt similem nominaitvo: o populus, o fluvius, o meus. Liv. I, c. 24: “Audi 
tu populus Albanus”. Virg., Aen., lib. VI, v. 836: “Proiice tela manu sanguis 
meus” Idem, Virg., Aen., lib. VIII, v. 77: "Corniger Hesperidum fluvius, 


regnator aquarum, Adsis, o tandem!” 


Nominativum multitudinis, 7, litera terminatur, ut captivi, dei vel dii. 
Priscis temporibus ei, diphtongo terminabatur, ut captivei. Dativus pluralis, 
is, syllaba finitur, ut captivis, deis, vel diis. 
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33: "Nec spes libertatis erat, nec cura peculi”. | Eu não tinha nem esperança, 
nem liberdade, tampouco pensava em poupanças”.) 

Androgeos tem o genitivo não somente como Androgei, como também 
Androgeo (ao modo dos áticos). Em grego, o acusativo das palavras 
terminadas em os muda para z, tal como Delos, Delon; Menelaos, Menelaon; 
Athos, Atbon, ou Atho, segundo o costume dos áticos. 

A forma do vocativo é igual à do nominativo: o vir, o Deus — Exceção Í. 
os outros nomes, os quais terminam com a sílaba us, mudam o final para e: 
populus, o popule; fluvius, o fluvie; tabellarius, o tabellarie. Fora a palavra filius 
e nomes próprios terminados em ius, os quais perdem a sílabam s: o fili, o 
Antoni, o Pompei. Cícero ad Octavium, in Epist. ad Brut.,1.11, ep. 9: "Ai, povo 
de Roma, o quanto não se enganou a opinião de ti sobre mim!” — Exceção 
II. Os nomes gregos que terminam com os ditongos eus e OVG, isto €, us, 
perdem a letra s no vocativo: Tydeus, o Tydeu; Pantbus, o Panthu. 


Apêndice I 
As palavras gregas terminadas com a sílaba eus têm o genitivo terminado 
em eos, € O acusativo, ea — isso se dá sobretudo nos poetas; mas por vezes 
pode se esperar vê-las na terceira declinação, tal como Tydeus (nominativo), 
Tydeos (genitivo), Tydea (acusativo); Tereus (nominativo), Tereos (genitivo), 
Terea (acusativo). 


Apêndice II 
O vocativo das palavras gregas que terminam em os muda para us, e 
também termina com a letra e, tal como Timotheus, Pamphilus — o Timothe, 
Pamphile, Antaeus, Thymbraeus, Ptolemaeus — o Antaee, Ibymbraee, Ptolemaee. 


Apêndice HI 

Os latinos, às vezes por questões de eufonia, às vezes para imitar o 
modo dos áticos, usam o vocativo igual ao nominativo: o populus, o fluvius, 
o meus. Lívio, livro I, c. 24: “Ouve tu, ó povo albano”. Virgílio, na Eneida, 
livro VI, verso 836: “Proiice tela manu sanguis meus.” | Por obra das armas 
e mãos, arroja, sangue meu (meus) | O mesmo Virgílio, na Eneida, livro 
VIII, verso 77: “Corniger Hesperidum fluvius, regnator aquarum, Adsis, 
o tandem!" ["Serás, rio (f/uvius) cornígero, de todas as Hespérides águas 
soberano." | 

O nominativo do plural termina com a letra 1, tal como captivi, dei ou 
dii. Nos tempos antigos terminava com o ditongo ei, tal como captivei. 
O dativo plural termina com a sílaba 7s, tal como captivis, deis ou diis. 

186.Muitassão as palavras terminadas com asílabaosdas quaisfazemusoos 
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186. Multa sunt os, syllaba finita, quibus latini utuntur, tu Tenedos, Delos, 
Lesbos, Abydos, Ilios, arctos, etc. Virg., Aen. II, v. 370: "Primus se, Dantum 
magna comitante caterva, Androgeos offert nobis." 


On finita pauciora sunt. Ovid., Fast. V, v. 381: Pelion Aemoniae mons est 
observus in Austros. 

Eus diphtongo terminata sunt quam plurima, ut Orpheus, Theseus, Perseus, 
Pentheus, Typhoeus, etc., quae apud graecos quintae sunt declinationis, quae 
tertiae nostrae respondet. Apud nostros tamen (excepto interrogandi, et 
accusandi, casu, quibus etiam interdum more graecorum utuntur, item 
vocandi qui fere graeco ritu exit) haec ferme secundi sunt ordinis. 


Liv., 1. XLV, c. 22: "Persei partibus favimus." Ibid., c. 8: "Haec graeco 
sermone Perseo, latine deinde suis." Cic., de Nat. deor., 1. III, c. 31, 76: 
“Theseus Hippolytum." Liv., 1. XL, c. 22: “Perseum filium cum modica manu 
circummisit." 


Accusativo graeco, Persea, passim utitur idem Liv.,1. XLV, c. 23: "Legatos 
eodem tempore et ad vos, et ad Persa misimus." Item, ibid., c. 1, Perseo 
ablativo casu. Illud Ovidii in Ibin. v. 602: "5trymoniae matres Orpheon esse 
ratae". 


Unde quidam putarunt nomina in eus etiam in oz desinere accusativo 
casu; adeo novum et inauditum est, ut quidam suspicentur esse mendum, 
legendumque esse: "Orphea te esse ratae”. 


Genitivus eos syllaba finitus frequentissimus est apud poetas. 
Ovid., Fast. IV, v. 491: "Alta iacet vasti super ora Typhoeos Aetnae." 


Vocativus latinus non videtur usitatus, ut Priscianus, 1. VII, p. 738, ait, 
quamvis Probus dicat posse 7ydee, Pentbee dici. Graecus vocativus, Perseu, 
Teseu, Tydeu, aliique huius generis usitatissimi sunt praecipue apud poetas. 
Liv., L. XL, c. 12: “Oporuit autem, Perseu, si proditor ego patris regnique 
eram etc." Ovid., Metam. V, v. 190: "Aspice, ait, Perseu, nostrae primordia 
gentis." 
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latinos,talcomo Tenedos,Delos,Lesbos,Abydos,Iios,arctosetc.Virgílio,na Eneida, 
livro II, verso 370: “Primus se, Dantum magna comitante caterva, Índrogeos 
offert nobis.” [“Foi Andrógeo dos Dânaos o primeiro que a nós se ofereceu, 
marchando à frente de uma forte coluna”. | 

Há menos das palavras que terminam em on. Ovídio, Fastos V, verso 
381: “Pélion é um monte da Hemônia, o qual se vira para o Sul” 

As palavras terminadas com o ditongo eus há tantas quanto se pode 
imaginar, tal como Orpheus, Theseus, Perseus, Pentheus, Typhoeus etc., as 
quais são da quinta declinação entre os gregos, e que correspondem à nossa 
terceira declinação, ainda que entre os nossos autores estas da segunda 
declinação quase sempre sejam da segunda classificação (exceto nos casos 
genitivo e acusativo, em que às vezes se segue o costume dos gregos, para 
não mencionar o vocativo, que costuma seguir o modo grego). 

Lívio, no livro XLV, c. 22: “Persei partibus favimus." Ibid., c. 8: "Haec 
graeco sermone Perseo, latine deinde suis." [“Com estas palavras fez este 
discurso em grego dirigindo-se a Perseu, e fê-lo depois aos seus." | Cícero, de 
Natura deorum, livro II, c. 31, 76: “Teseu Hipólito (Theseus Hippolytum). 
Tito Lívio, ab Urbe condita, no livro XL, c. 22: “Perseum filium cum modica 
manu circummisit." [E Filipe mandou seu filho Perseu com um pequeno 
exército aos arredores] 

Aqui e acolá Lívio usa o acusativo grego Persea, no livro XLV, c. 23: 
"Legatos eodem tempore et ad vos, et ad Persa misimus." [Ao mesmo 
tempo mandamos embaixadores a vós e a Perseu (ad Persea) em nome da 
paz".] O mesmo autor e livro, c. 1, fez uso do ablativo Perseo. Assim está em 
Ovídio, Ibis, verso 602: "Strymoniae matres Orpheon esse ratae". | E que as 
Estrimônias mães pensem serem de Orfeu (Orgeon)". | 

Daqui alguns acreditaram que tais nomes terminados em eus também 
declinavam em on no caso acusativo, o que é, além de tudo, algo novo 
e insólito, e assim suspeitam que seja alguma espécie de erro de leitura: 
“Orphea te esse ratae”. 

É muitíssimo comum o genitivo com a sílaba eos no final entre os poetas. 
Ovídio, Fastos IV, verso 491: “Elevada e alta, jaz Etna sobre as bordas do 
vasto Tifeu (TYphoeos)”. 

Não se vê usarem o vocativo latino, como diz Prisciano, no livro VII, 
p. 738, ainda que Probo diga poder ser Tydee e Penthee. O vocativo grego 
Perseu, Theseu e Tydeu e outros deste gênero são usadíssimos, principalmente 
entre os poetas. Tito Lívio, ab Urbe condita, livro XL, c. 12: “Mas, Perseu, 
caso traísse eu a meu pai e minha pátria...” Ovídio, em Metamorfoses, livro 
V, verso 190: “Observa, Perseu (Perseu), os primórdios de nossa gente”. 
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Idem, 1. VII, v. 433: "Ie maxime Theseu.” 
Illud Lucani, 1. IV, v. 649: “Huc, Antae, cades." 


Et 1. IX, v. 1076: "Te Prolemae, feram" 

Non huc spectant, cum non fiant ab eus, diphtongo, sed ab, aog, — 
Avtaioc, Iltokeuoioc; et os in, us, mutata Antaeus, Ptolemaeus. Sic Álcaeus, 
Peneus: dicitur enim ITrveíog. Itaque ne decipiaris graecos consule. 


Perseus etiam declinatur Perses, Persis, Persi, Persem, vel Persen, o Perses, 
a Perse, ut Achilles, Ulysses, quorum genitivus Acchillei Ulissei a nominativo 
Achileus, Ulysseus sit Horat., Epodus XVII, v. 14: "Heu pervicacis ad pedes 
Achillei" 


Idem, ibid., v. 16: “Laboriosi remiges Ulyssei.” 
Nonnumquam vocates ei, ea, eo apud poetas in unam coeunt. Idem, l. ep. 
6, v. 63: "Remigium vitiosum Ithacensis Ulyssei.” 


Virg. Aen., III, v. 613 et 691: "Comes infelicis U/yssei." 


Ovid. Metam. III, v. 303: “Nec quo centimanum deiecerat igne Typhoea.” 


Idem, Metam. VI, v. 635: "Degeneras; scelus est pietas in coniuge Tereo.” 
; g P 8 


E, in obliquis horum nominum corripitur, nisi more ionico declinentur; 
tunc enim non £, sed n, habent, hoc est, non e, breve, sed longum. Virg. Aen., 
lib. I, v. 611: "I/ieonea petit dextra, laevaque Serestum.” 


Taovfja. — Idem, Aen. HI, v. 122: “Idomenea ducem, desertaque littora 


Cretae." 


Tdouevrja. Adiectiva quae fiunt a nominibus in evc, eus, habent, 
penultimam longam, ut Achilleus, a, um, Pentheus, a, um, etc. Stat., Theb. II, 
v. 575: “Pentheumque trahens nondum te Phaedimus equo, Bacche genus.” 
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Idem, Metamorfoses, livro VII, verso 433: “Tu, ó fortíssimo Teseu 
(Theseu)”. 

Assim escreveu Lucano, livro IV, verso 649: “Aqui caíras, ó Anteu 
(Antaee);” 

E livro IX, verso 1076: “Levar-te-ei, Ptolomeu (Pfolemaee)," 

Aqui não se veem os outros vocativos, porque estes últimos não 
vieram do ditongo eus, mas de atog — Avtoioç e Iltokeuaioç; e a sílaba os 
se transformou em us, ou seja, Antaeus, Ptolemaeus. O mesmo se dá com 
Alcaeus e Peneus: os gregos dizem Ilmveioç. Dessa forma não te enganes: 
consulta os gregos. 

Perseus declina também como Perses (Nominativo), Persis (Genitivo), 
Persi (Dativo), Persem ou Persen (Acusativo), o Perses (Vocativo), a Perse 
(Ablativo), tal como Achilles e Ulysses, cujo genitivo é Achillei e Ulyssei, do 
nominativo Achilleus e Ulysseus. Horácio, Epodus XVII, verso 14: "Ai, aos 
pés do tão genioso Aquiles (Achille)! 

Idem, ibid., verso 16: “Os esforçados remadores de Ulisses (Ulysses). 

Algumas vezes as vogais ez, ea e eo se juntam, nas obras escritas pelos 
poetas. O mesmo Horácio, 1. ep. 6, v. 63: "Como os perversos remadores de 
Ulisses (Ulyssei) de Ítaca". 

Virgílio, na Eneida, livro III, versos 613 e 691: “Companheiro do 
desafortunado Ulisses (Ulyssei)". 

Ovídio, Metamorfoses, livro III, verso 303: *... e nem; e de lá com um 
claráo arremessara o centímano Tifáo." 

O mesmo Ovído, em Metamorfoses, livro IV, verso 635: Desonras teu 
pai! Fidelidade a um marido tal como o teu é um crime". 

A letra e nos casos oblíquos destes nomes torna-se breve, a nào ser que 
declinem ao modo iônico — neste último caso então não teremos £, mas n, 
isto é, não haverá de ser o e breve, mas o longo. Virgílio, na Eneida, livro 1, 
verso 611: “Ao amigo Ilioneu (1/ionea) estende a destra, dando a esquerda 
a Seresto.” 

Tuovija. — O mesmo Virgílio, na Eneida, livro Ill, verso 122: "Idomeneu 
(Idomonea — no caso acusativo) se retirara, que desertas estão de Creta as 
praias”. 

TSopevia. Os adjetivos que se criam a partir dos nomes terminados 
em evc, eus, têm a penúltima sílaba longa, tal como Achilleus, a, um ou 
Pentheus, a, um, e assim por diante. Estácio, na Tebaida, livro IT, verso 575: 
“Pentheumque trahens nondum te Phaedimus equo, Bacche genus.” [“de 
Penteu vindo à origem, por ti que ainda não deixas, ó Fédimo Baco". | 


Quintiliano, no livro I, c. 5, 83, ensina que Achilli e Ulyssi são genitivos 
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Achilli, et Ulyssi docet Quintilianus, 1. I, c. 5, 63, genitivum esse 
priscum. Priscianus, 1. VI, p. 706, ait veteres frequentissime dativo pro 
genitivo nominum es, quae a graecis ad nostros migrarunt, ut Achilli, Ulyssi, 
Iimarchidi, Oronti, Ibucydidi, Euripidi, pro Achillis, Ulyssis, etc. usos fuisse. 
Utcumque, sit, Achilli, et Ulyssi saepe apud poetas leguntur. Quid si primum 
Achillei, Ulyssei per ei diphtongum, deinde per ;, literam scripta sunt, ut 
apud priscos captivei, deinde captivi? 


Non enumeravimus nomina quae genitivo crescunt, quod etiam rudes 
antequam hoc praeceptum attingant, inter declinando nomina iam ea 
dicierint. Iber etiam tertiae declinationis est, diciturque a regione Iberae, 
quae iuxta Pontum est inter Colchos, et Armeniam Liger non est huius 
loci cum sit tertii ordinis. Virg. en., lib. X, v. 584: " Vesano talia late Dicta 
volant Ligeri.” 

Exter non videtur esse in usu, nam locus Papinii Statii, Theb. XI, v. 428, 
quo id Priscianus docet, 1. III, p. 599, extet, ab aliis legitur, ut supra diximus, 
cum de comparativorum formatione ageremus. Liber cum Bacchum 
significat, aut nomen est adiectivum, crescit genitivo. 


Item gibber tum substantivum, tum adiectivum, Varro de Re rust, 1. 
Il, c. 5, initio, de vaccis: "Ut sint bene compositae, ut integris membris, 
oblongae, amplae, nigrantibus cornibus, latis frontibus, oculis magnis 
et nigris, pilosis auribus, compressis malis, subsimi, ne gibberi, sed 
prima leviter remissa, apertis naribus, etc." Plin., l. X« c. 38, 1: "Africae, 
hoc est gallinarum genus gibberum, variis sparsum plumis." Varro, 
de Re rust., l. III, c. 9, circa fin: "Gallinae Africanae sunt grandes, 
variae, gibberae.” Gibber, gibberis nondum legi, nam illud Iuvenalis: 
"attritus gibbere nasus” nusquam esse arbitror, sed attritus gibbus, sat. 6, v. 
108: "Attritus galea, mediisque in naribus ingens Gibbus, et acre malum 
semper stillants ocelli.” 


Dexter, dexteri, vel dextri usitatum est. Cic., de Rep.,1. VI, c. 17, 17, ut ait 
Priscianus, l. VI, p. 396, prosperus dixit pro prosper: "Deinde est hominum 
generi prosperus, et salutaris." Aspris pro asperis dixit Virg., Aen. II, v. 379: 
"Improvisum aspris, veluti qui sentibus anguem." 
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antigos. Prisciano, no livro VI, p. 706, diz que muitas vezes os antigos 
usavam o dativo no lugar do genitivo dos nomes terminados em es, os quais 
migraram para o nosso idioma, tal como Achilli, Ulyssi, Timarchidi, Oronti, 
Ibucydidi e Euripidi, no lugar de Achillis, Ulyssis, e assim por diante. Ainda 
que o seja, Achilli e Ulyssi costumam aparecer entre os poetas. Por que pode 
ser usar o primeiro genitivo, Achillei, Ulyssei, terminando com o ditongo ez 
e sendo escrito com a letra 1 final, e não pode ser tal como captivei entre os 
antigos, e sÓ captivi? 

Nós já enumeramos os nomes que se modificam no genitivo, os quais 
bradas, antes que nós ativéssemos a este preceito, e sobre os nomes que 
devem ser declinados já se ensinou. Iber também é da terceira declinação, e 
tal alcunha vem da região da Ibéria, a qual fica junto ao Mar Negro e entre 
a Cólquida e a Armênia. Virgílio, na Eneida, livro X, verso 584: “Vesano 
talia late Dicta volant Ligeri” [“De Líger (Ligeri) voa longe a voz insana”.) 

Exter não parece ser usado, porque acerca desta palavra na Tebaida de Papínio 
Estácio, livro X, verso 428, menciona Prisciano, no livro IH, p. 599, por alguns 
é interpretada esta como sendo extet — tal como o dissemos, quando falamos 
da formação dos comparativos. Liber, quando significa o deus Baco, ou é 
nome ou é adjetivo, e muda de genitivo. 

O mesmo acontece então com o substantivo gibber, ora quando é 
substantivo, ora quando é adjetivo. Varrão, em de Re rustica, livro II, c. 5, no 
início, quando fala sobre as vacas: “Elas devem ser bem formadas, isto é, com 
os membros intactos, alongadas, grandes, de chifres escuros, testas amplas, 
grandes olhos negros, orelhas peludas, mandíbulas estreitas e o nariz um 
tanto arrebitado; não podem ser corcundas (gibberi), mas precisam ter uma 
leve depressão na coluna, e narinas bem abertas, etc." Plínio, no livro IX, 
c. 38, 1: “Este é um tipo de galinha da África, o qual tem uma corcunda e 
uma penugem salpicada.” Varrão, em de Re rustica, livro IIl, c. 9, perto do 
fim: “As galinhas africanas são grandes, de cores variadas, e são encurvadas”. 
Ainda não vi a forma gibber, gibberis, na terceira declinação, até porque não 
creio que o próprio Juvenal tenha dito: "attritus gzbbere nasus”, mas "attritus 
gibbus”, na Sátira 6, verso 108: “Havia-lhe um sulco pelo atrito do elmo, 
uma enorme protuberância (gibbus) bem no meio nariz, e a desagradável 
condição de estar sempre lacrimejando”. 

Dexter, dexteri, ou dextri é de uso corrente. Cícero, de Re publica 1, VI, 
c. 17, 7, como atesta Prisciano, l. IV, p. 693, disse prosperus no lugar de 
prosper. “E em seguida vem aquele fulgor, a qual traz fortuna e saúde aos 
homens.” Virgílio disse aspris no lugar de asperis, na Eneida, livro II, verso 
379: "Como aquele que, entre ásperos abrolhos, indo a planta a firmar, 
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Sed quid his diutius immoramur? Cum nomina, quorum genitivus exit 
in ius, syllabam, et dativus in ;zs, literam, in ipso grammatices vestibulo 
ediscenda pueris fuerint proposita, non putavimus hic excipienda. Prisci 
alii, alio, neutri, neutro etc.; etiam declinaverunt unde grammatici neutri 
generis maluerunt dicere, quam neutrius; lege Priscianum, 1. VI, pp. 678,694, 
et XIII, p. 959, ubi exempla invenies. Neutrius usitatius est quam neutri, 
etiam Priscianus, iisdem libris aliter doceat. Solemus tamen neutri generis, 
more Varronis et Probi veterum grammaticorum potius, quam neutrius 
dicere. 


Androgei latino casu usus est, Virg. Aen. II, v. 392, et attico, den. VI, v. 20: 
"In foribus, lethum Zndrogeo." 


Accusativus graecus frequens est, potissimum apud poetas. Ovid., 
Metam. XIII, v. 173: “Me credite Lesbon, Et Tenedon, Chrysenque, et Cyllan, 
Apollinis urbes, Et Syron cepisse." 


Athos apud Pompon. Mel. Atho facit dativo, 1. II, c. 7 ante med.: “Atho 
monti Lemnos adversa;” Athon et Atho accusativo, Valer. Max. 1. Í, c. 
6, de Prodigiis exter., 1: "Eodem montem Athon vix tandem transgresso, 
etc." Plin. 1. VII, c. 2, 10: “Qui 4thon montem incolant." Atho accusatius 
est atticus; veteres enim Attici casus omnes singulares nominum huius 
positiones, o, litera terminabant, nominandi et vocandi excepto. Liv.,1. XLV, 
c. 30: *Maritimas quoque opportunitates ei praebent portus ad Toronem, 


ac montem Atho.” 


Cicero, de Rep., l. III, ut Priscianus, l. VI, p. 710, docet, Ztbonem 
dixit: “Quid ergo illa sibi vult absurda exceptio, nisi quis Znzbonem pro 
monumento vult funditus efficere? Quis enim est Athos, aut Olympus 
tantus?" Athonem fecit Cicero a nominantivo Atho; caeteri ab Athos. Liv., 
1. XLIV, c. 11: “Eminet namque in altum linqua in qua sita est; nec minus 
quam in altum magnitudine 4tho mons excurrit." 


Sic Sallustius a Minos, quod etiam ut Androgeos, et Athos ab Atticis 
declinantur, fecit genitivum Minonis, l V Hist: “Daedalum ex Sicilia 
profectum, quo Minonis iram atque opes fugeret;" vide Priscian., 1. VI, p. 


710; et Propertius, 1. I, Eleg. I, V. 61, ab Androgeo fecit Zndrogeonis, inde 
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cobra imprevista...” 

Mas por que nos demoramos mais nestes? Porque se nos passos iniciais 
da gramática fosse sugerido aos alunos que as decorassem, não teríamos 
pensado que aqui deveriam ser excetuadas. Os antigos também declinavam 
alii, alio, neutri, neutro, etc.; é por isso que os gramáticos preferiram dizer 
neutri generis a dizer neutrius; lê Prisciano, livro IV, pp. 678, 694, e o livro 
XIII, p. 959, onde encontrarás exemplos. Neutrius é muito mais usado 
que neutri, ainda que nos livros de Prisciano se ensine da outra maneira. 
Por mais estranho que seja mantermos o hábito de dizer neutri generis, 
por influência de Varrão e Probo, e dos velhos gramáticos, é melhor que 
escrever neuírius. 

Virgílio fez uso do caso latino para a palavra Angroneos, na Eneida, livro 
II, verso 392, e no modo ático, na Eneida, livro VI, verso 20: Nas portas lhe 
esculpiu de Androgeu (/ndrogeo) a morte. 

O acusativo grego é frequente, e especialmente entre os poetas. Ovídio, 
Metamorfoses, livro XIII, verso 173: "Me credite Leskon, Et Tenedon, 
Chrysenque, et Cyllan, Apollinis urbes, Et Syron cepisse." [“Confia Lesbos 
a mim, Ténedos para mim, assim como Crise e Cila, cidades de Apolo, e 
Ciro também."| 

Athos em Pompónio Mela toma a seguinte forma, no livro II, c. 7, antes 
da metade: “Frente ao Monte Athos (Atho monti) fica Lemnos”. É Athon 
e Atho no acusativo, em Valério Máximo, livro I, c. 6, de Prodigiis exter., 1: 
"Aquele mesmo monte Athos (montem Atbon) mal tinham atravessado, etc." 
Plínio, livro VII, c. 2, 10: “Aqueles habitam o monte Athos”. O acusativo 
Atho é ao modo dos áticos; os antigos por isso terminavam com a letra 
o todos os casos singulares desta terminação, à exceção do nominativo e 
vocativo. Lívio, no Livro XVL, c. 30: "Há vantagens para a vida marítima 
que se fornecem nos portos junto a Torone e perto do Monte Atos”. 

Cícero disse Athonem, em de Re Publica, livro III, como atesta Prisciano, 
no livro VI, p. 710: “A não ser que alguém quisesse usar o Monte Atos 
inteiro como um monumento. Para que o Atos ou o Olimpo são tão 
grandes?" Athonem Cícero usou do nominativo Atho; os outros, de Athos. 
Lívio, livro XLIV, c. 11: “Pois a península em que está situada a cidade 
eleva-se bem alto e se projeta para o mar numa distância tão grande quanto 
a do Monte Atos". 

Assim fez Salústio com Minos, nome o qual declina tal como Zndrogeos 
e Athos, no modo ático, quando usou o genitivo Minonis, livro V, Hist.: 
“Dédalo saíra da Sicília, porque fugia da ira e das maquinações de Minos 
(Minonis)”; vide Prisciano, livro VI, p. 710, bem como Propércio, livro I, 
Eleg., v. 61, instância em que de Androgeo empregou o genitivo Zndrogeonis, 
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accusativum Androgeona: "Et Deus extinctum Cressis Epidaurius herbis 
Restituit patriis Androgeona focis". 


Sacer interpres (I Cor 3,4) etiam usus est positione latina 4pollo, quam 
vis graeci sit tt dê AroAAcG, Apollos. Idem Attice declinavit ibidem: "Cum 
enim quis dicat: Ego quidem sum Pauli, alius autem, ego Apollo, nonne 
hominet estis?" Et ad Titum, c. 3, v. 13: "Zenam legisperitum, et Apollo 
solicite praemitte, ut nihil illis desit". Siquis vero latine declinare velit dicet 
Apollo, Apollonis, Apolloni, Apollonem etc., ut Atho usus est Cicero, de Finib., 
1. II, c. 34, 112: “Athove perfosso." Liv., 1. XLIV, c. 28: “Sub Atho monte”. 


O Tyrinthie, Olmie, Evie Sperchie, quae apud Statium leguntur quamvis 
sint propria, non tamen faciunt contra praeceptum; fiunt namque a graecis 
positionibus Tyrinthios, Olmeios, Evios, Spercheios, neque enim graeci 
latinorum leges servant. Latini vel Atticos imitantes, apud quos vocativus 
semper similis est nominativo, vel euphoniae causa, vel metri, ut inquit 
Priscianus, l. VII, p. 741, nominativo zs syllaba finito utuntur pro vocativo. 
Lucan., Phars., II, v. 116: "Degener o populus." 


Phocas, p. 1710: "Appellativa, inquit, quae in ;zs, desinunt vocativum 
in e mittunt, ut Zuvius, o fluvie, o socie; quem veteres iuxta nominativum 
proferebant vocativum, ut Virgilius (Aen. VII,v.77):“Corniger Hesperidum 


fluvius, regnator aquarum." 


Quae, consonante prolata, in eamdem syllabam desinunt; si quidem 
sunt accidentia (hoc est adiectiva) vel derivativa vocativum in e mittunt, ut 
doctus, docte, sanctus sancte; Romanus, ne, Hispanus ne. Caetera in us potius 
quam in e syllabam exeunt, ut Aic populus, o populus et o popule lectum est. 
Sic Lucanus: “Degener o populus." Lucus, o lucus. Quae tamen a veteribus 
propter asperitatam vocis minime usitata sunt, adeo ut rara huiusmodi 
declinationis reperiantur exempla, haec myrtus, o myrte. Virgilius (Eclog. Il, 
v. 54): “Et te proxima myrte. Haec ille. 


A Gellio, 1. XIV, c. 5, refertur lepida concertatio inter duos grammaticos, 
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e também o acusativo Androgeona: "Et Deus extinctum Cressis Epidaurius 
herbis Restituit patriis Androgeona focis”. [*E o deus de Epidáurio por 
intermédio de suas ervas de Creta restituiu o inanimado Androgeu ao lar 
do pai".] 

O santo tradutor (I Cor 3,4) também fez uso desta terminação latina 
para o nome pollo, ainda que em grego esta palavra seja tig dE AzoAA«zc, 
Apollos. O mesmo autor declinou ao modo dos áticos, na mesma obra: 
“Porque quando alquém disser ‘eu pertenço a Paulo’, e outro, eu pertenço a 
Apolo’ (ego Apollo), não sereis vós meros homens?” E em Tit 3,13: Prepara 
com cuidado a viagem do jurista Zenas e de Apolo, de maneira que nada 
lhes venha a faltar.”. Se alguém quiser declinar ao modo latino, dirá Apollo, 
Apollonis, Apolloni, Apollonem, etc., tal como Atho, Atbonis, e Minos, Minonis. 
O ablativo 4tho é usado em Cícero, de Finibus, 1. IT, c. 34, 112: “Tendo sido 
atravessado o Monte Atos". Lívio, L XLIV. c, 28: "Sob o monte Atos (Átho)” 

O Tyrinthie, Olmie, Evie, Sperchie, vocativos os quais se veem em Estácio, 
ainda que sejam de nomes próprios, não contrariam a regra, uma vez que 
vêm das terminações gregas Tyrinthios, Olmelos, Evios e Spercheios, com 
efeito, os gregos não se submetem às leis dos latinos. Os latinos, seja para 
imitar os áticos, seja pela eufonia, seja pela métrica, sempre usam o vocativo 
igual ao nominativo, como atesta Prisciano, livro VII, p. 741, quando diz 
que no nominativo a sílaba final us é usada em lugar do vocativo. Lucano, 
Phars. II, v. 116: “Ai, povo degenerado (o populus)" 

Focas, p. 1710: “Os apelativos que terminam em tus mudam o vocativo 
para e, tal como fluvius, o fluvie; socius, o socie, mas há aqueles autores, tal 
como Virgílio, os quais preferem o vocativo junto ao nominativo (Eneida, 
livro VIII, verso 77): “Serás, rio (fluvius) cornígero, de todas as Hespérides 
águas soberano." 

Estas palavras, tendo a consoante prolatada, na mesma sílaba declinam; 
se forem acidentais (isto é, adjetivos) ou derivadas, mudam para a letra 
e no vocativo, tal como doctus, docte, sanctus, sancte, Romanus, Romane; 
Hispanus, Hispane. É preferível os outros nomes terminarem com a sílaba zs 
a terminarem com e, tal como 7ic populus, o populus, quando se entende por 
o popule. Assim escreveu Lucano: ‘Ai, povo degenerado (o populus)! Lucus, 
o lucus. Ainda que jamais sejam usados pelos antigos, em razão da aspereza 
com que soam, a tal ponto de serem deste modo raros, podemos encontrar 
alguns exemplos desta declinação (haec myrtus, o myrte) em Vírgilio, Écoglas, 
livro II, verso 54: "e a ti, tua vizinha murta (myrte) .” 

Gélio, no livro XIV, c. 5, relata uma amigável disputa entre dois 
gramáticos, em que um arguía que o caso vocativo deveria ser vir egregi, e 
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quorum alter contendebat vocandi casu dicendum esse vir egregi; alter vir 
egregie. 

Veteres genitivum singularem per i, literam scribebant, pluralem 
nominativum per ei. Nigidius apud Gellium, 1. XIII, c. 25: “Si huius, inquit, 
amici, vel buius magni scribas, unum i facito extremum; sin vero 5: magnet, 
hi amicei, casu multitudinis recto, tum ante e, 7, scribendum erit e; atque 
idipsum facies in similibus. Quintilianus 1. I, c. 7, 15: 1. c. 7, 15 “Diutius 
duravit, ut e į iungendis, eadem ratione, qua graeci, EL uterentur; ea casibus 
numerique discreta est, ut lucilius praecipit: Iam pueri venere: É postremum 
facito atque I. Ut guerei plures fiant. 


Vide caetera, si vacat. Hinc Plauti comoedia Captivei inscribitur. Ds, et 
dis, pro dii, et diis utuntur poetae frequenter. 


Tertia declinatio 
187. Et si tertiae declinationis quam plurimae sunt positiones genitivus 
tamen in is, syllabam exit, qui nominativo modo est aequalis numero 
syllbarum, ut navis: modo una syllaba longior, ut turbo, turbinis, unedo, 
unedonis: modo duabus, ut izer, itineris: biceps, bicipitis: supellex, supellectilis. 


O. Macedo, Macedonis; Anio, Anienis; Nerio, Nerienis. 

N. Babylon, Babylonis; Palaemon, Palaemonis; Xenophon, Xenophontis. 

R. Lar, Laris; hepar, heparis; acer, aceris; Mulciber, Mulciberis; iecur, iecoris, ve/ iocinoris. 
AS. Calchas, Calchantis; hic Pallas, Pallantis; haec Pallas, Palladis. 

ES. Chremes, Chremetis, vel Chremis; Laches, Lachetis, vel Lachis. 

IS. Simois, Simoentis; Pyrois, Pyroentis; Charybdis, Charybdis; Paris, Pridis. 
OS. Rhinoceros, Rhinocerotis; Tros, Trois; Minos, Minois; Heros, herois. 
US. Melampus, Melampodis; Opus, Opuntis; Amathus, Amathuntis. 

YS. Capys, Capyis; Cotys, Cotyis; Chlamys, chlamydis. 

NS. Lens, lendis; lens, lentis; frons, frondis; frons, frontis; Aruns, Aruntis. 
PS. Auceps, aucupis; anceps, ancipitis; gryps, gryphis; stirps, stirpis. 

RS. Lars, Lartis Rex Veientium; concors, concordis. 


X. Astyanax, Astyanactis; arx, arcis; merx, mercis; veruex, veruecis; Lynx, cis. 
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o Outro, vir egregie. 

Os antigos escreviam o genitivo do singular com a letra í, e o nominativo 
plural, com ei; Nigídio, citado por Gélio em Noctes Atticae, livro XIII, c. 25: 
“Se escreveres hujus amici, ou bujus magni (no genitivo singular), põe um z 
no final da palavra; mas se usares o caso reto do nominativo plural, escreve 
hi magnei e hi amicei, com um e seguido de um 1. E assim hás de fazer 
com palavras semelhantes". Quintiliano, livro I, c. 7, 15: "O costume de 
juntar um e a um i parte do mesmo princípio de os gregos alongarem as 
vogais ao escreverem et (2); isso marca a distinção dos casos e números, tal 
como Lucílio preceitua: “Agora, na oração pueri venere (os garotos vieram) 
acrescenta um e e junto ao ; final de pueri, para que se distinga o plural reto 
puerei (os garotos)." 

Dá uma olhada em outros nomes, caso tenhas tempo livre. É por isso 
que na comédia de Plauto escreve-se captivei. Os poetas frequentemente 
usam di e dis no lugar de dii e diis. 


A terceira declinação 


187. Mesmo havendo várias terminações, o genitivo sempre termina 
com a sílaba is, e ora mantém o mesmo número de sílabas, tal como navis; 
ora aumenta com uma sílaba a mais, tal como turbo, turbinis; ora aumenta 
com duas sílabas a mais, tal como iter, itineris; biceps, bicipitis; supellex, 
supellectilis. 


O. Macedo, Macedonis; Anio, Aniénis; Nerio, Neriênis. 

N. Babylon, Babylonis; Palaemon, Palaemonis; Xenophon, Xenophontis. 

R. Lär, láris; hépar, hépatis; acer, aceris; Mulciber, Mulcibéris ou Mulciberis; jecur, jecoris. 
ÀS. Calchas, Calchantis; hic Pallas, Pallantis (nome masculino); haec Pallas, Palladis. 
ES. Chremes, Chremetis ou Chremis; Lachés, Lachétis ou Lachis. 

IS. Simois, Simoentis; Pyrois, Pyroentis; Charibdis, Charibdis; Paris, Paridis. 

OS. Rhinocerôs, rhinocerótis; Tros, Trois; Minos, Minois; héros, hérois. 

US. Melàmpüs, Melampodis; Opüs, Opuntis; Amathüs, Amathuntis. 

YS. Capys, Capyis; Cotys, Cotyis, chlamys, chlamydis. 

NS. Lens, lêndis; léns, lentis; frons, frondis; frons, frontis; Arüns, Arüntis. 

PS. Auceps, aucipis; anceps, ancipitis; gryps, gryphis; stirps, stirpis. 

RS. Lārs, Làrtis (rei etrusco, da cidade de Vejo); concors, concordis. 


X. Astyanãx, Astyanāctis; àrx, árcis; merx, mercis, vervêx, vervécis; lynx, lyncis. 


Genitivo grego terminado em os 
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Genitivus graecus in os 
Graeco genitivo os, syllaba finito interdum utuntur latini, ut: 
metamorphosis, metamorphoseos, Decapolis, Decapoleos, Tanis, Taneos; lethys, 


Tethyos; Erymanthis, Etymanthidos. 


Graecos genitivus in us 

Manto, Callisto, Alecto, Calypso, et caetera id genus graeca us faciunt 
genitivo, ut Mantus, Calypsus. 

Si cui fortasse breviores videbimur, Priscianum adeat, qui de positionibus 
atque casibus interrogandi potissimum tertiae declinationis sextum librum, 
de caeteris vero casibus fere septimum scripsit accuratissime. Nos de iis 
tantum putavimus agendum, quae non ita trita sunt, et quotidiana. Iniuria 
enim sit praestantissimo magistro usui, si de iis agas, quae ad ipsum maxime 
spectant. 


188. Turbo, onis, nomen gladiatoris est. Horat., II, sat. 3, v. 310: "Corpore 
maiorem rides Turbonis armis Spiritum." 

Prisci itiner, itineris dixerunt. Plaut., Mercat. act. V, sc. 2, v. 88: 
"Quin tu e go ZZizer exequi meum me sinis?" 

Iter enim iteris faciebat. Nonius: “Ignoti iferis sumus." Accius: “Nam 
te longo itere cerno vadere.” Vide Non. Marc., c. 8, 13. — Vetustitssimi 
ancipes, bicipes, praecipes dicebant, unde supersunt genitivi ancipitis, dicipitis, 
tricipitis. Plaut. in Commorientibus: “Saliam in puteum praecipes. 


Vide Priscianum, 1. VI, p. 725. Idem supellectilis etiam nominandi casu 
dicebant, Cato adversus Tyberium Sempronium: “Si posset actio fieri de 
artibus tuis, quasi supellectilis solet". — Gellius, 1. XIII, c. 22, ait Varronem 
Nerienes dixisse vocative, ex quo nominandi casum eundem esse necessum 
est. — Prisci, ut Priscianus, l. VI, p. 684, docet, anien dixerunt. Cato: "Non 
minus quam XV millia anien abest". 


Veteres, ut ait Quinitilanus lib. I, c. 5, 60 Palaemo, Thelamo, et Plato (nam 
sic eum Cicero quoque appellat) pronuntiabant; quia latinum quod o, et 7, 
literis finiretur, non reperiebant. Cicero Zeno, pro Murena, c. 29, 61; Meno, 
pro Fundanio, Xeno, in Verr. act. II, 1. III, c. 22, 55; Dexo, ibid., 1. V, c. 42, 
108, dixit pro Zenon, Menon, Xenon, Dexon: vide Priscianum. — Lars, rex 
veientium, ut Mars, exit in tis, Lartis. Liv., 1. IV, c. 58: “Daturos quod Lars 





696 


Sobre a declinação dos nomes 


O genitivo grego com a sílaba os é por vezes usado pelos latinos, tal 
como: metamorphosis, metamorphoseos; Decapolis, Decapoleos; Tanis, Taneos; 


Tethys, Tethyos; Erymanthis, Erymanthidos. 


Genitivo terminado em zs 

Manto, Callisto, Alecto, Calypso, e outras palavras deste tipo grego tém o 
genitivo terminado em zs, tal como Mantus e Calypsus. 

de a alguém parecermos um tanto breves, que venha então até Prisciano, 
que de modo excepcional e mui acuradamente escreveu sobre as terminações 
e os casos genitivos da terceira declinação no sexto livro, bem como dos 
outros casos no sétimo livro, em que tratou sobre eles de modo geral. 
Acreditamos que saber deles é o suficiente, uma vez que são pouco usuais e 
não aparecem sempre. Far-se-á injustiça a este sapientíssimo professor, se 
não o consultares com certa frequência. 

188. Turbo, onis é o nome de um gladiador. Horácio, livro, Sátira 3, verso 
310: "Ris do corpo de Turbão, que é maior armado em espírito”. 

Os antigos diziam itiner, itineris. Plauto, O Mercador, ato V, cena 2, verso 
88: “Então por que não me permites seguir meu caminho (itiner)?” 

Com efeito, izer tinha o genitivo iteris. Nóvio: “Não sabemos do caminho 
(iteris)." Ácio: “Porque percebo que irás por uma longa jornada (itere)”. 
Vide Nónio Marcelo, c. 8, 13 — Só os muito antigos diziam ancipes, bicipes 
ou praecipes, donde sobrevivem os genitivos ancipitis, Dicipitis e tricipitis. 
Plauto, in Commoerientibus: “Pularei de cabeça (praecipes) em direção ao 
muro”. 

Vê Prisciano, no livro VI, p. 725. O mesmo se dá com supellectis no 
caso nominativo. Catão contra Tibério Semprónio: “Se pudesse ser feito 
um leilão de tuas obras de arte, sobraria apenas a mobília (supellectilis)”. — 
Gélio, livro XIII, c. 22, afirma que Varráo usara Nerienes como vocativo, 
quando teria sido esperado que usasse a mesma forma do nominativo. — 
Os antigos diziam Anien, como afirma Prisciano, no livro VI, p. 684. Catão: 
“Não menos que quinze mil saíram do Aniene”. 

Os antigos, como afirma Quintiliano, no livro I, c. 5, 60 pronunciavam 
Palaemo, Thelamo e Plato (porque assim Cícero o chama também), já que 
não se encontravam as formas latinas desses nomes terminadas em z. No 
lugar de Zenon, Menon e Dexon, Cícero escreve Zeno em pro Muraena, c. 
29, 61; em pro Fundanio, Meno; no discurso in Verr., act. II, livro III, c. 22, 
usa Xeno; no mesmo lugar, Dexo, livro V, c. 42, 108: vide Prisciano. — O 
nome Lars, quando se refere ao rei dos vejos, flexiona tal como Mars e tem 
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Tolumnius dedisset, responderi iussit." Ibid., c. 17: "Ad Lartem Tolumnium, 
Veientium regem, ac Veientes defecere." 


Quidam ait IX Phil., c. 2 4, Lartes esse, ubi tamen Lar invenio: Lar 
Tolumuius, rex Veientium, etc." Prisicanus, 1. V, p. 645, Lar putat esse rectum, 
sed id ex oboquis probat. — Hepar, hepatis, graecum est ýnap. — Acer, acerts 
arbor est. Plinius lib. XXIV, c. 31: "Aceris radix contusa iocinoris doloribus 
efficacissime imponitur". —Mulciber, Mulciberis, et Mulciber, Mulciberi, et 
imminuto verbo Mulcibri. Cic., Tusc., lib. II, c. 10, 13, ex quodam poeta: 
"Iovisque numen Mulcibri adscivit manus"; Iambicus est trimeter. 


Apud Martianum Capellam, 1. VI, p. 576, plenum est: "Dispendiaque, 
lini perflagrata cassum devorante Mulcibero.” Iocinoris putat Priscianus, 1. 
VI, p. 701, a nominativo iocinus fieri, qui in usu non est. Plin., 1. XI, c. 73, 2: 
“Bina iocinora leporibus circa Briletum. Ibi sex victimarum zocinora reperta 


sunt." 


Graeca in as, masculina faciunt antis, genitivo, feminina vero, adis, ut 
lampas, adis, quibus Arcas proprium viri, et gentile additur. Prisci latini 
Calchas, vel Calcha, ae, declinabant. Plaut. Menaeh. act. V, sc. 1, v. 48: “Mul. 
Novistin tu illum? - Men. Novi cum Ca/cba simul." 


De Chremes, Laches et aliis huius generis vide scholia in primam 


declinationem. 
Graeco genitivo in dos, frequenter utuntur poetae. Ovid., Trist., 1. I, eleg. 


4, v. 1: “Custos Erymanthidos ursae." 
Idem, Metam. 1, v. 668: "Nec Superum rector mala tanta Phoronidos ultra 


Ferre potest. 


Stat., Theb. XII, v. 155: "Immites citius Busiridos aras." 
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o genitivo terminado em Zis: Lartis. Tito Lívio, ab Urbe condita, livro IV, c. 
58: “... que eles dariam o que Larte (Lars) Tolúnio dera aos demais”. Ibid., 
c. 17, "Insurgiram-se contra Larte (Lartem) Tolúnio, rei dos vejos, e contra 
o próprio povo de Vejo”. 

Algum autor, em IX Phil., c. 2, 3, emprega a forma Lartes, ainda que no 
mesmo lugar eu tenha visto Lar: “Lar Tolúnio, rei dos vejos, etc.” Prisciano, 
livro V, p. 645, acredita que Lar é a forma correta, mas não o prova por 
exemplos diretos. — Hepar, hepatis é vocábulo grego, oriundo de 1jxop. 
— Acer, aceris é o nome do bordo, uma espécie de árvore. Plínio, no livro 
XXIV, c. 31: "A raiz do bordo, quando é esmagada e misturada com vinho, 
é extremamente eficaz paras as dores no fígado”. —Mulciber, Mulciberis, e 
Mulciber, Mulciberi, e a versão reduzida, Mulcibri. Cícero, em Tusculano, 
livro II, c. 10, 13, cita de algum poeta (Esquilo): “E a vontade de Júpiter 
clamou pelas mãos de Mulcíbero (Mulciberi, de Vulcano).” 

Este verso é um trímetro jâmbico. Em Marciano Capela, na obra de 
nuptiis Philologiae et Mercurii et de septem artibus, livro VI, p. 576, está 
cheio de tais jàmbicos: “Enquanto Mulcíbero consome em meio a grandes 
chamas os teus pavios de linho, que já se gastam sem razão”. Prisciano, no 
livro VI, p. 701, acredita que jocinoris vem do nominativo jocinus, que está 
em desuso. Plínio, no livro XI, c. 73, 2: "Já foram encontradas lebres de 
dois fígados (bina jocinora) nos arredores do distrito de Brileto. Lá foram 
encontrados seis fígados dos animais sacrificados." 


Palavras masculinas gregas com a terminação as têm o genitivo terminado 
em antis, sendo o feminino, por sua vez, em adis, tal como /ampas, adis; e 
nesta classe de palavras se inclui Arcas, nome masculino próprio e gentílico. 
Os antigos latinos declinavam Calchas ou Calcha, ae. Plauto, Os Menecmos, 
ato V, cena 1, verso 48: "Esposa de Menecmo: Conheces aquele homem? 
Menecmo: Conheço-o tão bem quanto Calcante (cum Calcha) o conhece.” 

No que se refere a Chremes, Laches e outras palavras deste gênero, vê os 
comentários sobre a primeira declinação. 

Os poetas frequentemente usam o genitivo grego dos. Ovídio, Tristitia, 
livro I, eleg. 4, v. 1:^... 0 guardião da ursa de Erimanto (Erymanthidos ursae)". 

O mesmo Ovídio, em Metamorfoses, livro I, verso 668: "Nec Superum 
rector mala tanta Phoronidos ultra Ferre potest. ["Que ela sinta, porém, tão 
duros males (Phoronidos, de Forone, isto é, Jo), Não pode o rei dos céus 
sofrer mais tempo." ] 

Estácio, na Tebaida, livro XXI, v. 155: "Logo, mais cedo do que se 
esperava, os cruéis de altares de Busíris (Busiridos)..." 

É mais raro tal genitivo entre os outros autores. Marcial, de Spectaculis, 
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Caeteris rarius. Martial., de Spect., epigr. 3, v. 6: "Et quem supremae 
Tethyos unda ferit." 


Prisci Calypsonis, lonis, declinabant. Vide Priscianum, 1. VI, p. 685. 
Posteri, Calypsus, Ius, Mantus. Virg., den. X, v. 199: “Fatidicae Mantus, et 
Tusci filius amnis." 


Qua de re sic Quintilianus, 1. I, c. 5, 63: "Nunc recentiores instituerunt 
graecis nominibus graecas declinationes potius dare. Mihi autem placet 
latinam rationem sequi, quousque partitur decor Neque enim iam 
Calypsonem dixerim, ut Iunonem, quamquam secutus antiquos C. Caesar 
utitur hac ratione declinandi. Sed autoritatem consuetudo superavit." Haec 


ille. 
Graeco dativo usus est Virgilius, Eclog. IV, v. 55: 
“Non me carminibus vincet nec Thracius Orpheus. 


Nec Linus: huic mater quamvis, atque huic pater adsit, 


Orphei Calliopeia, Lino formosus Apollo." 


Orphei plenus est dativus, et trium syllabarum, Orphei, sive Orphei 
imminutus et contractus; e enim et 7 literae in diphthongum contractae 
sunt. 


Accusativus 
189. Accusativus exit in em, ut sermonem. 


Exceptio I 


Buris, cucumis, pelvis, rAU1S, SECUTIS, ÉUSSIS, VIS, 1D 17, exeunt. 


Exceptio II 


Febris, navis, puppis, clavis, restis, turris in em vel im terminatur. 
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epigrama 3, verso 6: “E sobre o qual bate a onda da mais remota Tétis 
(supremae Tethyos)”. 

Os antigos declinavam Calypsionis e Ionis. Vê Prisciano, livro VI, p. 
685. Os autores posteriores passaram a escrever Calypsus, Ionus e Mantus. 
Virgílio, na Eneida, livro X, verso 199: “Da fatídica Manto (Mantus), e filho 
do Tusco rio”. 

Sobre isto assim escreveu Quintiliano, em Institutio Oratoria, no livro 
I, c. 5, 63: “Estudiosos mais recentes, no entanto, começaram a atribuir 
declinações gregas a palavras de origem grega... Prefiro seguir as regras 
usuais da língua latina, tanto quanto a elegância o permita. Da minha parte, 
eu não diria Calypsonem', de modo análogo a Tunonem, por mais que César, 
ao seguir modelos mais antigos, faça uso dessa declinação. Mas o uso agora 
prevaleceu sobre a autoridade”. 

Vírglio usou o dativo nas Éclogas, livro IV, verso 55: 


“Non me carminibus vincet nec Thracius Orpheus. 
Nec Linus: huic mater quamvis, atque huic pater adsit, 
Orphei Calliopeia, Lino formosus Apollo." 
[Então nem o Trácio Orfeu, nem Lino me vencerão, 
ainda que a mãe dê ajuda a um, e o pai ao outro 


Calíope a Orfeu (uic... Orphei), e o formoso Apolo a Lino). 


Orphei é a forma mais extensa do dativo, e têm três sílabas (Or-phe-i). 
Orphei, ou Orphei, é uma forma reduzida e compacta — nesta segunda, as 
letras e e i contraem-se num ditongo: (Or-phei). 


Acusativo 
189. O acusativo termina com a sílaba em, tal como sermonem. 


Exceção I 
Buris, cucumis, pelvis, ravis, securis, tussis (terminação pode ser em ou 


im) 


Exceção LI 
Febris, navis, puppis, clavis, restis, turris (terminação pode ser em ou irn). 
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Accusativus graecus 
Graecus accusativus in a exit, ut Hectora, Calchanta, aera, aethera. 


Exceptio I 
Graeca o litera finita habent accusativum similem nominativo, ut Manto, 


Calypso, Álecto. 


Exceptio II 
Graeca is syllaba finita quae apud latinos genitivum habent similem 
nominativo, hoc est, quorum genitivus apud graecos in os exit, nulla 
praecedente consonante, accusativo faciunt im graece, vel im latine, ut 


Charybdis, Charybdin vel Charybdim. 


Ys finita frequentius in yz quam in ym exeunt, ut Tethys, Tetbyn; Cotys, 
Cotyn; Hadys, Hadyn vel Halym. 


Quae vero genitivo crescunt, neque accentum habent in ultima, in zz vel 
im vel em exeunt, ut Paris, Paridis, Parin, vel Parim, vel Paridem; Iris, Iridis; 
Irin vel Iridem; Isis, Isidis; Isin, vel Isim, vel Isidem; quae etiam in a apud 
graecos exeunt, ut Parida, etc. 


Cucumis quando cucumis facit genitivo, facit cucumim. Plin., 1. XX, c. 3, 
2: "Aliqui etiam ab eo scorpionum cucumim vocant, efhicacissimum contra 
scorpionum ictus." Ibidem, c. 2, 1: " Cucumin silvestrem esse diximus multo 
infra magnitudinem sativi." Libro XIX, c. 58, 3, cucumi dativum invenies. 
Plaut., ulul. act. II, sc. 4, v. 57: "Ad ravim poscamus" 


Idem, Cistel., apud Nonium, c. 2, n. 730: "Expurgabo hercle omnia ad 


raucam ravim.” 


Turris frequentius turrim per tertiam vocalem facit, quam per secundam, 
turrem. Interrogatus Probus discendumque esset turrim, an turrem respondit 
interrogandam esse aurem. Vide Gellium, 1. XIII, c. 20. Caesar, Bello civ., 1. 
II, c. 10: “Quem a turri lateritia ad hostium zurrim murumque perducerent." 
Ibid., c. 9: "Circum turrim.” Paulo post: "Ad £urrim hostium." Idem, Bello 
Gall., 1. II, c. 30: “Tanti oneris turrim in muros sese collocare considerent." 
Virg., Aen. II, v. 460: “Turrim in praecipiti stantem." 
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Acusativo grego 
O acusativo grego termina em a, tal como Hectora, Calchanta, aera e 
aethera. 


Exceção I 


As palavras gregas com a letra o têm o acusativo igual ao nominativo, tal 


como Manto, Calypso e Alecto. 


Exceção II 
Entre os autores latinos, as palavras gregas que terminam com a sílaba 
i$ têm o genitivo igual ao nominativo, isto é, enquanto o genitivo delas entre 
os gregos termina em os, sem nenhuma consoante na frente, em grego o 
acusativo delas é in, ou im ao modo latino, tal como Charybdis, Charybdin, 


ou C/rarybdim. 


Os vocábulos terminados em ys com mais frequénciam terminam em 
yn do que em ym, tal como Tethys, Tethyn; Cotys, Cotyn; Halys, Halys (ou 
Halym). 

Aqueles nomes que assumem aspecto distinto no genitivo, e que nào 
são acentuadas na penúltima sílaba, terminam com in ou im ou em, tal como 
Paris, Paridis: Parin ou Parim; Iris, Iridis: Irin ou Iridem; Isis, Isidis: Isin, 
Isidem ou Isidem; estas também terminam em a entre os gregos, tal como 
Parida, etc. 

Cucumis, quando assume a forma do genitivo, fica cucumin. Plínio, no 
livro XX, c. 3, 2: “Ademais, alguns chamam o fruto deste pepino (cucumin) 
de escorpião, uma vez que é muito eficaz contra a picada de tal aracnídeo”. 
Ibid., c. 2, 1, diz Plínio: “Dissemos que há um pepino (cucumin) selvagem 
muito menor que o doméstico”. No livro XIX, c. 58, 3, encontrarás o dativo 
cucumi. Plauto, Aululária, ato II, cena 4, verso 57: “até vou perder primeiro 
o fôlego (ad ravim)” 

Idem, Cistellaria (ato II, cena 3), em Nônio, c. 2, n. 730: “Expurgabo 
hercle omnia ad raucam ravim.” [“Alcesimarco: Por Hércules! Pedirei 
desculpas por tudo até ficar completamente rouco (ravim)".] 

Turris tem o acusativo im com mais frequência do que com em. Quando 
perguntaram a Probo se deveria dizer-se turrim ou turrem, este respondeu 
que isso é algo que se deve saber de ouvido. Vê Gélio, livro XIII, c. 20. Júlio 
César, em de Bello civili, livro II, c. 10: "Quem a turri lateritia ad hostium 
turrim murumque perducerent." ["..., a qual deveria ser carregada da torre 
de tijolos em direção à torre (ad turrim) e muro dos inimigos".] No mesmo 
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Turrem raro apud Caesarem invenies. Bello civ., 1. II, c. 14: "Maiori cum 
fiducia ad alteram turrem, aggeremque eruptione pugnaverunt." Vitruvius, 
l. X, c. 13: “Fieri autem ait oportere eam turrem tabulatorum decem, etc." 
Ibidem: “Maiorem vero turrem altam cubitorum CX X. " Multo tamen 
usitatius et elegantius est turrim et turri, quam turrem, turre. 


Securem per e nondum inveni; securim frequenter apud Ciceronem 
aliosque probatus autores. Non enim ubique securez invenias, ut quidam 
praecepit; nam Virg., Aen. XI, v. 656: "Aeratam quatiens Tarpeia securim”, 
dixit, non securem, ut paulo inferius, v. 696: "Perque ossa securim. , et Aen. ÍÍ, 
v. 224: "Incertam excussit cervice securim." 


Febrim invenias apud Sueton. in Tito, c. 10, et Horat., Il, sat. 3, v. 294. 
Febrem multo usitatius est. Mart m 1. V, epigr. 9, v. 4: "Non habui febrem, 
Symmache; nunc habeo." 


Per e febrem. Cic., de Fato, c. 8, 15: "Et is febrem non habet?" Quintil., 1. 
II, c. 17, 9: “Et febrem... mitigavit." 


Puppim, navim non solum per tertiam vocalem, ut praecipit Donatus, 
edit. II, p. 1750 2, sed etiam per secundam reperiuntur. Stat., $y/v., I. IL, carm. 
II, v. 142: “Nec unquam Emeritam in nostras puppem demitte procellas." 


Lucan., Phars IV, v. 131: Primum cana salix madefacto vimime parvam 
Textitur in puppem. Cic., de Finib., 1. IV, c. 27, 76: “Si palearum navem 


everit." Navem frequentissimum est; pappem, rarius. 





704 


Sobre a declinação dos nomes 


lugar, c. 9: "ao redor da torre (turrim)”. Um pouco depois: “Para a torre (ad 
turrim) dos inimigos”. O mesmo César, em de Bello Gallico, livro II, c. 30: 
“Tanti oneris furrim in muros sese collocare considerent." | Com que mão 
de obra haveríamos de carregar aquela torre (turrim)?”] Virgílio, na Eneida, 
livro II, verso 460: “Sobre a borda do teto lígnea torre”. 

A forma turrem poucas vezes verás nas obras de César. De Bello civil, 
livro II, c. 14: "Maiori cum fiducia ad alteram turrem, aggeremque eruptione 
pugnaverunt." [“Eles atacaram com ímpeto e lutaram com maior confiança 
junto à outra torre (ad alteram turrem)”.] Vitrúvio, livro X, c. 13: "Fieri 
autem ait oportere eam turrem tabulatorum decem, etc." [^E disse, contudo, 
que se deveria erguer aquela torre (turrem) de dez andares, etc.”| Mesma 
obra: “Mas a menor das torres deveria ser feita, etc." Ibid.: "... uma torre 
mais alta, de 120 cúbitos.” Turrim é uma forma muito mais usada e elegante 
do que £urrem e turre. 

Securem, com a letra e, até hoje náo vi; securim frequentemente se vé em 
Cícero e outros grandes autores. Em lugar algum encontrarás securem, como 
alguns preceituam, uma vez que em Virgílio, na Eneida, livro II, verso 656: 
"Aeratam quatiens Tarpeia securim”, [De énea secure (securim), enquanto 
a intrépida Tarpeia atacava,” | aqui o poeta não disse securem, como se pode 
ver um pouco depois, no verso 696: "Perque ossa securim”, | Por meio do 
machado (securem) aos ossos..."] E no livro II da mesma Eneida, verso 224: 
*Incertam excussit cervice securim." [“Da secure (securim) sacudiu na cerviz 
o golpe incerto." | 

Febrim encontrarás nas obras de Suetônio, in Tito, c 10, bem como em 
Horácio, livro II, Sátira 3, verso 294. Febrem é muito mais usado. Marcial, 
livro V, epigrama 9, verso 4: "Non habui febrem, Symmache; nunc habeo." 
[Não tive febre (febrem), Símaco; agora tenho." | 

Cícero usa febrem com e, na obra de Fato, c. 8, 15: "Et is febrem non 
habet?" [^E ele não tem febre (febrem)?" | Quintiliano, no livro II, c. 17, 9: 
"Et febrem... mitigavit." [ ^E a febre (febrem)... mitigou". | 

Puppim e navim não se encontram apenas com 1, como recomenda 
Donato — na segunda edição, p. 1750 —, mas também com a letra e. Estácio, 
Sylvae, livro II, poema II, verso 142: "Nec unquam Emeritam in nostras 
puppem demitte procellas." [Nem jamais mandes teu navio em direção às 
nossas tempestades”. | 


Lucano, Phars. IV, v. 131: E em seguida começaram a cortar os salgueiros 
velhos, cujos vimeiros eram umedecidos e trançados em forma de pequenos 


barcos (in parvam... puppem). . Cícero, em de Finibus, livro IV, c. 26, 27: “Si 
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Clavim. — Plaut., Mostel. act. II, sc. 1, v. 57: "Clavim mihi barunce 
aedium Laconicam, Iam iube efferi intus." Tibullus, 1 . II, eleg. 4, v. 31, 
clavem per secundam vocalem dixit. Terent., Phorm. act. IV, sc. 4, v. 685: Ad 
restim mihi quidem res rediit planissime." Idem, Adelph. act. IV, sc. 7, v. 756: 
“Tu inter eas restim ductans saltabis." 


Plin., l. XVII, c. 11, 2: "Eaque intrita restem circumlini." Zgualtm per 
tertiam vocalem est apud Plautum in Curcul., act. II, sc. 3, v. 33. Bipennim 
nondum legi. Virg., Zen. XI, v. 651, bipennem dixit: "Nunc validam dextra 
rapit indefessa Pipennem." Ovid., Metam., VIII, v. 766: "Saevamque inhibere 


bipenem." 


Graecus accusativus in a frequens est maxime apud poetas. Virg., den. Í, 
v. 483: “Ter curcum Iliacos raptaverat Hectora muros." 


Idem, Aen. VII, v. 324: "Luctificam Alecto dirarum ab sede sororum. 
Infernisque ciet tenebris." 


Graeca is, syllaba finita, quorum genitivus exit in os syllabam puram, 
hoc est, nulla praecedente consonante, fere apud latinos genitivum similem 
habent nominativo, ut Genesis, Neapolis, Charybdis, Geneseos, Neapoleos, 
Charybdeos graece; at latine Genesis, Neapolis, Charybdis et faciunt, 
accusativo iz, vel im. Cic., de Orat., 1. II, c. 41, 163: "Deinde vindendum est 
ne longe simile sit ductum, Syrtim patrimonii, scopulum libentius dixerim; 
Charybdim bonorum, voraginem potius." Idem Phil., c. 27, 67: "Quae 
Charybdis tam vorax?" Charybdim dico? Ovidius, de Ponto, 1. IV, ep. 10, v. 
27: “Nec potes infestis conferre Charybdin Achaeis." 


Quae in ys, per y exeunt, etiam pure declinantur latine, ut Capys, Capyis; 
Cotys, Cotyis. Liv., 1. IV, c. 37: "Capuamque ab duce eorum Capye, vel, quod 
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palearum navem everit." | Se viraram o barco (navem) de palha".] A forma 
navem é muitíssimo comum, mas puppem nem tanto. 

Clavim. — Plauto, Mostelária, ato II, cena 1, verso 57: “Clavim mihi 
barunce aedium Laconicam, Iam iube efferi intus." [Manda trazerem- 
me agora a chave-mestra (clavim Laconicam) de dentro da casa."] Tibulo, 
no livro II, eleg. 4, v. 31 escreveu clavem, com a letra e. Terêncio, Phormio, 
ato IV, cena 4, verso 685: "Ad restim mihi quidem res rediit planissime." 
[CAs coisas se sucederam de tal jeito que sem dúvida vou acabar me 
enforcando".] O mesmo Terêncio, Adelphoe, ato IV, cena. 7, verso 756: “Tu 
inter eas restim ductans saltabis.” [“Tu dançarás entre as duas carregando 
uma corda (restim)”.| 


Plínio, no livro XVII, c. 11, 2: "Eaque intrita vestem circumlini." [E 
lambuza-se a corda (restem) com elas.” ] Agualim está com a letra i em 
Plauto, na sua obra Curculio, ato II, cena 3, verso 33. Bipennim até hoje 
nunca vi. Virgílio, na Eneida, livro XI, verso 651, disse dipennim: "Nunc 
validam dextra rapit indefessa bipennem.” | Agora ela pega um robusto 
machado com indefesso punho".] Ovídio, em Metamorfoses, livro VIII, 
verso 766: "Saevamque inhibere 4ipenem” [“Impedir o cruel machado 
bipene (2ipennem) .| 

O acusativo grego terminando em a é comum especialmente entre os 
poetas. Virgílio, na Eneida, livro I, verso 483: "Ter curcum Íliacos raptaverat 
Hectora muros.” [^ Três vezes em torno dos Ilíacos muros arrastara a Heitor 
(Hectora). ] 

O mesmo Virgílio, na Eneida, livro VII, verso 324: "Luctificam Zf/ecto 
dirarum ab sede sororum. Infernisque ciet tenebris." [“E, a luctífera Alecto 
(Alecto) a si chamandoda estância das Irmãs e infernais trevas;"] 

As palavras gregas que terminam com a sílaba zs, cujo genitivo termina 
com a sílaba pura os, isto é, sem nenhuma consoante antes, comumente 
tém o genitivo igual ao nominativo, tal como Genesis, Neapolis, Charybdis 
— Geneseos, Neapoleos e Charybdeos em grego —, mas Genesis, Neapolis e 
Chraybdis em latim. Estas palavras têm o acusativo terminado em im. Cícero, 
de Oratore, livro III, c. 41, 163:“Devemos saber, então, que a semelhança não 
é muito forçada: eu prefereria chamar a ‘Sirte do patrimônio dele de ‘rocha’; 
e a "Caríbdis de riquezas eu chamaria de 'redemoinho'.” O mesmo Cícero, 
em II Phil., c. 27, 67: “Qual Caríbdis é tão voraz? Devo dizer Charybdim ?” 
Ovídio, ex Ponto, livro VI, ep. 10, verso 27: "Nem podes comparar Caríbdis 
(Carbydin) aos nefastos Aqueus”. 

Aquelas palavras que terminam com ys, com y na sílaba final, declinam 
ao modo puramente latino, tal como Capys, Capyis, Cotys, Cotyis. Tito 
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vero est a campestri agro appellatum, etc." Idem, 1. XLII, c. 67: “Ipse cum 
Cotye Thessalonicam est profectus". 


Sic Tacit., II Ann., 64 et 65, et Coryi dativo saepe. Idem Liv., ibid.: 
“Eo fama affertur, Atlesbim, regulum Thracum... in Cotyis fines impetum 
fecisse." Idem tamen, l. I, c. 3, 4ty, Capy sexto casu dixit: "Latino Alba ortus, 
Alba Atys, Aty Capys, Capy Capetus." "Catullus, carm. 66, v. 70, Tethyi a 
Tebtyis, Tebys vel Tethyos usus est:“Luce tamen canae Tethi restitutor . 


Accusativum in yz, saepe apud eundem Livium; leges lib. XXXVIII, c. 
16: "Sedem ipsi sibi circa Halyn flumen ceperunt". Idemm 1. XLII, c. 67: 
"Itaque dimittendum Cotyn ad sua tuenda ratus, etc." Cic., de Divin., 1. 11, c. 
56, 115, Halym dixit: "Craesus Halym penetrans magnam pervertet opum 
vim." Lviius, |. XLIV, c. 7: “Eo die ad amnem Mityn processit." 


Ea vero quorum genitivus in os, syllabam impuram exit, hoc est, 
praecedente consonante, apud latinos genitivo crescunt, ut Paris, idis; 
Daphnis, idis, quae et latine declinantur, et graece a poetis praecipue. Cic. 
ad Brutum, 1. II, ep. 8 ad Octavium, a medio: “At te fata patriae Paridem 
futurum praedicabant." Virg., Aen. X, v. 704: "Et face praegnans, Cisseis 
regina Parim." 


Ovid., Metam., 1. XIII, v. 200: "Accusoque Parim." Virg., Eclog. VII, v. 69: 
“Haec memini, et victum frustra contendere Thyrsim.” Idem, ibid., v. 16: "Et 
certamen erat, Corydon cum Thyrside, magnum." Idem, Eclog. VIII, semper 
Daphin per n dicit; declinat etiam latine; v. 83: "Ego hanc in Daphnide 
laurum.” 


Paris, Isis et caetera quorum ultima non habet accentum, lingua quidem 
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Lívio, em ab Urbe condita, livro IV, c. 37: “E deram-Ihe o nome de Cápua, 
em razão de seu líder, Cápis (Cafye), ou, como é mais provável, dos seus 
extensos campos abertos”. O mesmo Lívio, livro XLII, c. 67: “Ele mesmo 
saíra de Tessalônica junto com Cótis (cum Cotye)". 

Dessa mesma forma, Tácito, II Ann. 64 e 65, costuma usar o dativo 
Cotyi. Novamente Tito Lívio, na mesma obra: “Lá chegou a notícia de que 
Autlésbis, um príncipe dos trácios e... atacaram as fronteiras do reino de 
Cótis” lívio fez uso do ablativo, no livro I, c. 3 — dty e Capy: “De Latino veio 
Alba; de Alba, Átis; de Átis (Aty) Cápis; de Cápis (Capy), Capeto”. Catulo, 
no poema 66, verso 70, usou Tethyi, de Tethyis, Tethys, ou Tetbyos: “Mas me 
restituo pelo brilho da alva Tétis (7ez5y:)." 

O acusativo terminado em yn encontrarás várias vezes no mesmo Lívio; 
livro XXXVIII, c. 16: “Eles mesmos fizeram do rio Hális (Halyn) a sua 
morada”. Novamente Tito Lívio, livro XLII, c. 67: “Com isso, pensou que 
seria melhor mandar Cótis (Cotyn) de volta para proteger os seus próprios, 
etc." Cícero, de Divinatione, livro II, c. 56, 11, disse Ha/ym: “Quando 
Creso, atravessando o rio Hális (Halym), derrubar um grande reino”. 
Lívio, no livro XLIV, c. 7: “Naquele dia prosseguiu em direção ao rio de 
nome Mítis (ad Mityn)”. 

Aquelas palavras cujo genitivo termina numa sílaba os impura, isto é, 
com uma consoante que a antecede, assumem uma forma distinta entre os 
latinos, tal como Paris, Paridis; Daphnis, idis: estas se declinam ao modo 
latino, bem como ao modo grego, sendo este último especialmente entre os 
poetas. Cícero, ad Brutum, 1. Il, ep. 8 ad Octavianum, no meio: “At te fata 
patriae Paridem futurum praedicabant." [Mas os fados predisseram que 
serás o futuro Páris (Parisem) desta pátria".] Virgílio, na Eneida, livro X, 
verso 704: “Et face praegnans Cisseis regina Parim.” [“parira a Páris (Parim) 
Cisseis, que sonhou ter no ventre um facho.”| 

Ovídio, em Metamorfoses, livro XIII, verso 200: "Accusoque Parim." 
[4E acuso Páris (Parim)".] Virgílio, nas Ecoglas, livro VII, verso 69: "Haec 
memini, et victum frustra contendere Thyrsim.” [De tanta coisa lembro, e 
de como Tirse (Tyrsim) em vào empenhava-se ao lutar contra a derrota]. 
Novamente Virgílio, ibid., verso 16: "Et certamen erat, Corydon cum 
Thyrside, magnum." [^E foi uma grande disputa, a de Córidon com Tirse 
(Thyrside)”.] O mesmo Virgílio, nas Eclogas, livro VIII sempre diz Daphnin, 
com a letra n; e declina também ao modo latino, no verso 83: "Ego hanc 
in Daphnide laurum." [“Eu por Dafne (in Daphnide) ateio este louro às 
chamas". | 

O idioma grego usa o acusativo a para Paris, Isis e para outras destas 
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graecorum communi accusativo a, faciunt Parida, Isida. lones vero, hiatus 
amantes consonante subtracta Parios, Isios declinant; inde Parin, Isin; latini 
n,in m mutantes, Parim, Isim. Virg., Aen. V, v. 606: “Irim de coelo misit 
Saturnia luno.” 


Lucan., Phars. VIII, v. 831: “Non in templa tuam Romana recepimus 
Isim.” 

Quae apud graecos accentum habent in ultima, in 2, tantum definunt: 
ut: ApgapoAA(G, Travis, Amaryllis, Titanis: Amaryllida, Titanida. 
Ovid., Fast., lib. V, v. 81: *Duxerat Oceanus quondam Titanida Tethyn." 


Vocativus 
190. Vocativus similis est nominativo: o sermo; haec Pallas, o Pallas; o 
Socrates, o Chremes, o Achilles, o Heros, o Chlamys; — o Socrate, Chreme, Achille, 
Ulysse ad primam spectant. 


Exceptio 

Graeca quae in is, vel ys, exeunt, neque habent accentum in ultima apud 
graecos, deponunt s, nominativi, o Moeri, Iri, Pari, Tetby. Et apud poetas 
feminina in is, quorum genitivus exit in dis, quamvis accentum habeant in 
ultima: o Amarylli, Tindari, Oebali. 

Item propria in as, quorum genitivus exit in antis, apud eosdem poetas 
deponunt s: o Palla, o Calcha. 

Praetera, quae ante s habent diphthongum, fere 5, literam abiiciunt, ut 
Simoeis, Simois, Tydeus, Melampous, Melampus: o Simoi, Tydeu, Melampu. 
Quae omnia apud Atticos vocativum habent finitem nominativo, o Paris, 
Calchas, Simois, Melampus, quos interdum imitantur latini. 


De vocandi casibus Creme, Achille, Socrate dictum est in scholiis in 
primam declinationem; caeterorum accipe exempla. Virg., Eclog. IX, v. 1: 
“Quo te, Moeri, pedes?" Ibid.,v.46:" Daphni, quid antiquos signorum suspicis 
ortus?" Virg., Aen. IX, v. 18: Iri, deus caeli. Idem, Eclog. I, v. 37: "Mirabar, 
quid moesta deos, Amarylli, vocares." Ovid., ep. 16, v. 98: "Coniugii spes est, 
Tyndari, facta tui." Ibid., v. 126: "Applicor in terras, Oeabali nympha, tuas." 
Pallas, Calchas, et caetera huius formae apud graecos a7 faciunt vocativo: 
o Palllan, Calchan; poetae abiiciunt n: o Palla, o Calcha. Virg., den. XI, v. 
152: “Non haec, o Palla, dederas promissa parenti." Senec., Troad., act. Il, 
v. 360: “Effare, Calcha, nosque consilio rege." Stat., Theb. III, v. 546: "Illum 
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palavras que não têm acento na penúltima sílaba — Parida, Isida. Os jônicos, 
no entanto, apreciadores dos hiatos que são, retiram a consoante: declinam 
como Parios, Isios; é por essa razão que o acusativo vira Parin, Isin; enquanto 
os latinos mudam 7 para m: Parim, Isim. Virgílio, na Eneida, livro V, verso 
606: “A Satúrnia Juno Íris (Irim) do céu envia”. 

Lucano, em Phars., livro VIII, verso 831: “Non in templa tuam Romana 
recepimus Isim.” |^Nós aceitamos tua Ísis (Isim) nos templos romanos". ] 

Quando estas palavras têm acento na última sílaba, declinam apenas 
com a letra a: ApapuAAc, Titavic, isto é, Amaryllis, Titanis: Amaryllida, 
Titanida. Ovídio, Fastos, livro V, verso 81: “Certo dia o velho Oceano 
desposou a Titã (Titanida) Tétis.” 


O vocativo 
190. O vocativo é semelhante ao nominativo: ó sermo; aquela Pallas, ó 
Pallas, Ó Socrates, ó Chremes, ó Achilles, ó heros, ó Chlamys, — ó Socrate, Chreme, 
Achille, Ulysse (junto à primeira declinação). 


Exceção 

As palavras gregas que terminam em 7s ou ys não têm acentuação na 
última sílaba, depõem o s do nominativo; O Moeri, iri, Pari, Tetby. Entre 
os poetas as palavras femininas em is, das quais o genitivo termina em dies, 
ainda possuem a acentuação na última sílaba; o Amaraylli, Tindari, Oebairi. 

O mesmo com as palavras terminados em as, cujos genitivos terminam 
em antis, entre os mesmos poetas depõem o s: O Palla, o Calcha. 

A partir de então, as que antecedem o s, têm ditongo; são as palavras 
que levam s de base, como por exemplo: Simoeis, Simois, Tydeus, Melampos, 
Melampus: O Simoi, Tydeu, Melampu. ludo aquilo que entre os áticos têm 
vocativo, é similar ao nominativo; o Paris, Calchas, Simois, Melampus, às 
vezes imitiam o latim. 

O caso de invocação; Chreme, Achille, Socrate, se chama nas escolas como 
primeira declinação; Vir., Ec/og. IX, v. 1: “Quo te, Moeri, pedes?” [Para onde 
vais, Moeri?] Ibid., v. 46: “Daphni, quid antiquos signorum suspicis ortus?" 
[Daphni, o que dos antigos signos te surpreende à medida que emergem? | 
Virg., Aen. IX, v. 18: "Iri, deus caeli." [Iris, esplendor do céu]. Idem, Ectog. 
I, v. 37: “Mirabar, quid moesta deos, Amarylli, vocares.” | Estava intrigado; 
de que te lamentas, Amryllis, que chamas os deuses]. Ovid., ep. 16, v. 
98: “Coniugii spes est, Tyndari, facta tui.” [A união é própria da abelha, 
Tyndaris, é feita de ti]. Ibid., v. 126: "Applicor in terras, Oeabali nympha, 
tuas." [Desembarco em tuas praias, ó Ninfa da linhagem de Oebalaus.] 
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venerande Me/ampu, qui cadit agnosco." Ibid., v. 573: "Te pudor et curae 
retinent per rura, Melampu.” 


Ablativus 
191. Ablativus exit in e: a teste, duce, hospite, paupere, pubere, sospite. 


Exceptio I 
Nomina quorum accusativus exit in in, vel im; neutra in 4l, ar, e, nomina 
mensium; adiectivum cuius neutrum e litera terminatur, 7, postulant, ut 
Charybdi, siti, animali, calcari, monili, Septembri, brevi. Quibus accedunt 
pluri, strigili, canali, memori. 
Far, nectar, bepar, iubar, e contenta sunt; item gausape, Soracte, Praeneste, 
Reate et caetera locorum propria huius positionis, si tamen huc spectant; 
sunt enim pleraque declinationis expertia. 


Exceptio II 
I, vel e petunt caetera adiectiva et substantiva quorum accusativus in em, 
vel im definit, ut a felice, vel felici, ingente, vel ingenti, nave, vel navi. Quibus 
addes amnis, ignis, imber, supellex, vectis. 


Appendix I 
Appellativa adiectivis similia leges adiectivorum ferme sequuntur, ut 
familiaris, annalis, bipennis, triremis, affinis: a familiari, annali, etc. — Tridens 
a tridente vel tridenti. Sin vero propria sint, e tantum postulant, ut Martialis, 
Iuvenalis, felix, clemens, melior, a Martiale, tuvenale, etc. 
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Pallas, Calchas, e as outras cujas formas que entre os gregos tornam vocativo 
em an; O Pallan, Calchan; Os poetas retiram o n; O Palla, Calcha, Virg., 
Aen. Xl, v. 152: “Non haec, o Palla, dederas promissa parenti." [Não a 
estes, o Palla; oferecerás promessas aos teus pais]. Senec., Troad., act. II, 
v. 360:"Effare, Calcha, nosque consilio rege." [Definir, Calcha, que com o 
concílio nos rege]. Stat., Theb. II, v. 546: "Illum venerande Melampu, qui 
cadit agnosco.”... [Venerado Melampus, reconheço aquele que cai). Ibid., v. 


573: "Te pudor et curae retinent per rura, Melampu." [Para manter o pudor 
e o cuidado pelo campo, Melampus]. 


Ablativo 
191. O ablativo terminado em e: a feste, duce, bospite, paupere, pubere, 
sospite. 


Exceção I 

Os nomes cujos acusativos terminados em ín ou 1m; neutro em al, ar, 
e; nomes dos meses; adjetivos cujos neutros terminados em e, regem 1 
como CAarybdi, siti, animali, calcari, monili, Septembri, brevi. Nas quais se 
encontram; f/uri, strigili, canali, memori. 

Far, nectar, bepar, iubar, estão contidos com e; de igual modo gausape, 
Soracte, Praeneste, Reate e as demais da mesma posição, não obstante, se 
esperam que sejam assim; com efeito, são muitas as que estão livres de 


declinações. 


Exceção I1 
I ou e regem outros acusativos e adjetivos dos quais o acusativo termina 
em em ou im, como a felice ou felici, ingente ou ingenti; nave ou navi. Às 
quais se agrega; amnis, ignis, imber, supellex, vectis. 


Apêndice I 
Os apelativos do adjetivo seguem de perto leis similares as dos adjetivos, 
como familiaris (familiar), bipennis (de duas arestas), triremis (tres arestas), 
affinis (afim): a familiari, annali, etc. — Tridens, a tridente, ou também 
tridenti. Se, no entanto, não forem próprios, apenas postulam e, como 
Martialis (Marcial), Iuvenalis (Juvenal), felix (felix), clemens (clemente), 


melior (melhor); a Martiale, invenale, etc. 
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Appendix IH 

Pleraque adiectiva quae in literas ns exeunt, fere e contenta sunt, ut 
prudens, imprudens, a prudente, imprudente. 

Participia in e exeunt, ut absente, praesente, audiente. Cicero, Verr. act. Il, 
l. 1, c. 528: "Illa deos hominesque implorante; iste infanti pupillae fortunas 
patrias ademit." Plin., 1. III, c. 1: "Baetica a flumine eam mediam secante 
cognominata, cuntas provincias diviti cultu, et quodam quasi fertili nitore 
praecedit." Interdum etiam in 1, sed tunc fere in nomina transeunt." 


Comparativa nomina multo usitatius in e, literam, quam in ;, exeunt, ut 
superiore, faciliore, uberiore. 

Quorum accusativus exit in im, vel in, ablativus 1, litera finitur, ut 
Charybdi, Hispali, Ligeri, Canabi, Eoeti, cucumi. luve., sat. XV, v. 17: “Saeva 
dignum veraque Charybdi.” Caesar, Bello Gall., ]. III, c. 9: "Naves interim 
longas aedificari in flumine Ligeri iubet." Idem, ibid., 1. VII, c. 5, accusativo 
est usus: "In sicco praeferunt e cannabi funes." Varro accusativo est usus, de 
Re rust., 1. I, c. 23: “Sic ubi canabim, linum, iuncum, spartum, etc." Persius, 
Sat. V, v. 146: cannabe dixit: “Tibi torta cannabe fulto Caena sit in transtro.” 


Livius, l. XXVIII, c. 22, Baete dixit: "Marcius, superato Baete amni 
superato Baete amni, quem incolae certim appellant, duas opulentas 
civitates sine certamine in deditionem accepit;" [Marcius depois de cruzar o 
rio Baetis, que os habitantes chamam de Certis, aceitou a rendição de duas 
cidades ricas sem um compromisso] cum ante eodem libro, c. 16, dixisset: 
"Ducibus est creditum brevius aliud esse iter ad Baetim fluvium." Plin., 1. 
XX, c. 40, 2: "Cum vino aut cucumi cocto." Strigili invenies apud Horatium, 
ll, sat. 7, v. 110, et apud Plinium, 1. XXIX, c. 39, 2: "Deinde, cum opus sit, 
strigili temperata infundere." Prisci memoris et memore declinabant unde 
memoris tantum videtur relictum. Caecilius apud Priscianum, 1. VII, p. 772: 
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Apêndice II 

Muitos adjetivos dessas palavras terminam em ns, levam e, como; 
prudens, imprudens; a prudente, imprudente. 

Particípios terminados em e como; absente, praesente, audiente. Cícero, 
V, Verr. act. II, 1. I, c. 528: “Illa deos hominesque implorante; iste infanti 
pupillae fortunas patrias ademit." [Enquanto ela implora aos deuses e aos 
homens, este sujeito torra as fortunas dos pais com este pobre órfão]. Plin., 
1. III, c. 1. III, c, 1: "Baetica a flumine eam mediam secante cognominata, 
cuntas provincias diviti cultu, et quodam quasi fertili nitore praecedit." 
Interdum etiam in 1, sed tunc fere in nomina transeunt."[^O Bético, assim 
chamado de rio que corta, sobrepassa todas as províncias por sua rica cultura 
e pela beleza de sua vegetação”.] "Baetica a flumine eam mediam secante 
cognominata, cuntas provincias diviti cultu, et quodam quasi fertili nitore 
praecedit." Interdum etiam in i, sed tunc fere in nomina transeunt." As 
vezes em 1, mas já trazem no nome, e conseguinte sobrepassa as outras. 

Nomes comparativos, muito se usa e nas palavras que teriam de terminar 
em 1, como; superiore, faciliore, uberiore. 

Aqueles cujos acusativos terminam em im ou in, o ablativo termina em 
i, como; Charybdi, Hispali, Ligeri, Canabi, Eoti, cucumi. luven., n., sat. XV, 
v. 17: ., sat. XV, v. 17: “Saeva dignum veraque Charybdi.” [Selvagem digno 
e verdadeiramente, Charybdi]. Caes., Bello gall., 1 III, c. 9: "Naves interim 
longas aedificari in flumine Ligeri iubet." [Ordena para que sejam edificadas 
as longas naves no rio Loira (no oeste da Galia)] de igual modo, ibid., 1. 
VII, c. 5 faz uso do acusativo: "In sicco praeferunt e cannabi funes." [Em 
terra firme, de preferência desde o cano de cánhamo]. Varrão faz uso do 
acusativo, de Re rust. 1. I, c. 23: "Sic ubi canabim, linum, iuncum, spartum, 
etc." [Assim, onde cánhamo, linho, cana ou cana, esparto, etc |. Persius, Sat. 
V, v. 146: digo cannabe: “Tibi torta cannabe fulto Caena sit in transtro." [Há 
um pedaço de cánhamo apoiado no caminho]. 

Livius, 1. XXVIII, c. 22, disse alegremente, "Marcius, superato Baete 
amni superato Baete amni, quem incolae certim appellant, duas opulentas 
civitates sine certamine in deditionem accepit;" [Marcius depois de cruzar 
o rio Baetis, que os habitantes chamam de Certis, aceitou a rendição de 
duas cidades ricas sem um compromisso| porém, no mesmo livro, c. 16, 
disse: “Ducibus est creditum brevius aliud esse iter ad Baetim fluvium" [^Os 
guias acreditaram que havia outra estrada mais curta para o rio Baetis.”| 


Plin., 1. XX, c. 40, 2: “Cum vino aut cucumi cocto”. Strigili se encontra em 
Horácio, II, sat. 7, v. 110,e, também, Plínio, 1. XXIX, c. 39, 2: “Deinde, cum 


» 


opus sit, strigili temperata infundere." [ Então, enquanto dura o trabalho, 
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"Itane est immemoris?” itane est madida memoria?" Haec tria non facile, e, 
terminata invenies. 


Antiqui etiam mare dicebam sexto casu. Atacinus apud Priscian., 
|l. VIL, p. 759: "Cingitur Oceano Libyco mare, flumine Nilo.” 
Plaut., Rud. act. IV, sc. 3, v. 42: "Dicat in mare communi captos", quos 
imitatus est Ovidius in Ibin., v. 200: "Aut summam Libyco de mare carpat 
aquam." 


Apud eundem caeleste, — perenne, bimestre, pro X perenni, 
bimestri leguntur. Metam. XV, v. 743: "Specie caeleste resumpta." 


Fast. III, v. 654: "Amne perenne latens, Anna Perenna vocor." 
Et VI, v. 158: "Extaque de porca cruda bimestre tenet." 


Gausape, Caere, Nepete, et, ut arbitror, Praeneste, Soracte, Reate, non 
declinantur in casus. Plin., 1. VIII, c. 73, 4: “Tunica laticlavi in modum 
gausape texi nunc primum incipit." Liv., 1. I, c. 2: "Qui Caere opulento tum 
oppido imperitans." Caere, ut vides, dandi est casus; nam, si inclinaretur in 
casus, Caeri aut Caereti, non Caere esset. Idem, 1. XXIII, c. 19: “Statua eius 
indicio fuit Praeneste in foro statuta." Ibidem, 1. XXV, c. 7: “Reate saxum 
ingens visum volitare." Idem, 1. XXVIII, c. 11: "Caere porcus biceps, et 
agnus mas, idemque femina natus erat." 


Quaedam apud priscos diversi generis fuerunt: nam apud Plaut., Rud., 
uvidum retem, et Casin., Prolog., v. 57, intra praesepes suas, leges; et apud 
Plin., 1. VII, c. 2, 11, et XXXI, c. 19, 2, Soractem invenies; unde et ablativus 
rete, praesepe, Soracte fieri potuit. — Nihil causae est cur degener et uber 
excipiantur e numero adiectivorum quae e vel i faciunt. Lucan., Phars. IV, v. 
344: “Si me degeneri stravissent fata sub hoste." 
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é fundido estrígil bem temperado]. Os antigos declinavam em memoris e 
memore, em que apenas memoris está deixado de lado. Cecilio in Prisciano, 
1, VII, p. 772: "Itane est immemoris?" itane est madida memoria?" [É assim 
esquecido? A memória está tão encharcada?| Estas trés formas não são 
fáceis de encontrar terminadas em e. 

Os antigos também faziam uso de mare no sexto caso. Atacino, junto a 
Prisciano, no livro VII, pág. 759: "Cingitur Oceano, Libyco mare, flumine 
Nilo" [E cercado pelo oceano, pelo mar da Líbia e pelo rio Nilo]. Plaut., 
Rudens, ato IV, cena 3, verso 42: “Dicat in mare communi captos" [ele dirá 
que foram capturados no mar comum|, os quais Ovídio imitou em Ibis, 
verso 200: "Aut summam Libyco de mare carpat aquam" [Ou como alguém 
que fosse tirar água da superfície do mar da Líbia). 

No mesmo autor leem-se caeleste, perenne e bimestre no lugar de caelesti, 
perenni e bimestri. Na obra Metamorfoses, livro XV, verso 743: "Specie 
coeleste resumpta” [tendo reassumido a forma celeste |. 

Na obra Fasti, livro III, verso 654: “Amne perenne latens, Anna Perenna 
vocor" [Escondendo-me na correnteza perene, sou chamada de Ana Perena |]. 

E no livro VI, verso 158: “Extaque de porca cruda bimestre tenet" LE ela 
segurava as vísceras cruas de uma porca). 

Gausape, Caere, Nepete e, como se crê, Praeneste, Soracte e Reate não se 
declinam nos casos. Plínio, no livro VIII, c. 73, 4:“Tunica laticlavi in modum 
gausape texi nunc primum incipit" [É a primeira vez agora que surge o 
hábito de tecer túnicas listradas, na forma de vestes listradas |. Lívio, livro I, 
c. 2: "Qui Caere opulento tum oppido imperitans" [O qual governava Cere, 
que na época era uma cidade importante]. Caere, como bem vês, é o caso 
dativo; porque, se declinasse nos casos, seria Caeri ou Caereti, e nào Caere. 
O mesmo Lívio, no livro XXIII, c. 19: "Statua eius indicio fuit Praeneste in 
foro statua" [Como evidéncia, em Preneste ficava uma estátua do homem 
no fórum]. O mesmo autor, livro XXV, c. 7: "Reate saxum ingens visum 
volitare" [Em Reate uma enorme pedra parecia voar]. Novamente Lívio, 
livro XXVIII, c. 11: “Caere porcus biceps, et agnus mas, idemque femina 
natus erat" [Em Cere, nascera um porco de duas cabeças, bem como um 
cordeiro que era macho e fêmea]. 

Algumas palavras entre os antigos eram de género distinto, porque junto 
a Plauto, Rud., uvidum retem e em Casin. Prolog., verso 57, dentre praesepes 
suas lês; e junto a Plínio, livro VIII, c. 2, 11, e livro XXXI, c. 19, 2, encontrarás 
Soractem; donde podem ser feitos os ablativos rete, praesepe e Soracte. — Não 
há nenhuma razáo de serem removerem as palavras degener e uber daqueles 
adjetivos que terminam com e e i. Lucano, no livro IV de Farsália, verso 
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Curt., l. V, c. 1, 12: “Uberi et pingui solo". Pugili per i, quod a 
recentiorib. additur nondum inveni. — Vigil et artifex, ut adiectivi 
interdum speciem praeseferunt, ita etiam vigi/i et artifici interim faciunt, 
Stat., ,Achill., lib. IT, v. 120: "Aspicit intentum vigilique haec aure trahentem" 


Ibidem., lib. I, v. 332: "Qualiter artifici victurae pollice cerae 
Accipiunt formas." 


Apud priscos nomina ;5, syllaba finita, quae genitivum habent aequalem 
nominativo, tum e, tum i, ablativo faciebant. Varro, de lingua Latina, lib. 
VIII, 66: "Nam sine reprehensione vulgo alii dicunt in singulari Zac ov: et 
avi; alii hac ove e ave". Alii hac ove, et ave; unde multa a Prisciano, et ab 
aliis huius generis commemorantur: amnis, anguis, avis, civis, classis, finis, 
ignis, nepotis, postos, strigilis, vectis, unguis, ex quibus selegimus quae visa 
sunt magis usitata. Livius, lib. XXVIII, c. 22: “Superato Baete amn?”. Idem, 
lib. VII, c. 30: “Omnia ferro ignique vastata”. Cic. ad Att. lib. VII, ep. 20, 1: 


“Maximo imbri Capuam veni”. 


Idem in Frument., in Verr. act. II, 1. II, c. 14, 36 et de Signis, ibidem, 1. 
IV, c. 40, 87. Credo piscos etiam imbris nominativo dixisse; unde Cato de 
Sacrificio commisso apud Priscian, l. VI, p. 696: "Mense Octobri fecimus, 
Novembris reliquus erat". Novembris dixit pro November, haec enim 
September, October, Nowember, December ex imber sunt composita. Idem Cic., 
Verr. act. II, 1. IV, c. 44, 97: : “In instrumento ac supellectili C. Verris." Paulo 
ante diximus supellectilis dixisse nominandi casu. Terent., Eunuch. act. IV, sc. 
8, v. 773: "In medium huc agmen cum vecti Dorax”. 


Fini crebrum est apud Gellium, 1. I, c. 3,1. VII, c. 3, et 1. XIII, c. 19. — 
Mugili, si modo titulis capitum habenda est fides, nam est apud Plinium, 
1. IX, c. 17, a nominativo mugilis est. — Fusti non placet, quia nec liber 
Taciti signatur, nec Apuleius inter idoneos testes numeratur. — Nepti a 
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344: “Si me degeneri stravissent fata sub hoste” [Se a fortuna tivesse me 
colocado na condição de um inimigo indigno). 

Curt., 1. V, c. 1, 12: “Uberi et pingui solo" [No solo rico e fértil]. Ainda 
não encontrei Pugili fazendo uso da terminação 7, a qual os mais recentes 
adicionam. — Vigil e artifex, como adjetivos que por vezes aparecem, 
também ficam vigili e artifici. Estácio, Achill., livro IT, verso 120: "Aspicit 
intentum vigilique haec azre trahentem" [Ele o observa com toda a atenção, 
enquanto bebe das suas palavras, com o ouvido atento). 

No mesmo lugar, livro I, verso 332: "Qualiter artifici victurae pollice cerae 
Accipiunt formas" [ Tal qual a cera, a qual é dominada pelo artesão, com seu 
dedão, enquanto recebe as formas). 

Entre os antigos, os nomes que terminam com a sílaba îs, cujo genitivo 
é igual ao nominativo, ora têm o ablativo com e, ora com i. Varráo, de 
lingua Latina, livro VIII, 66: “Nam sine reprehensione vulgo alii dicunt 
in singulari ac ovi et avi; alii hac ove e ave” | Porque sem que se possa 
repreender, em geral alguns no singular dizem Jac ovi e avi, e outros, bac ove 
e ave]. É daí que várias palavras são mencionadas por Prisciano, livro VII, 
pág. 765, bem como outras deste género: amnis, anguis, avis, civis, classis, 
finis, ignis, nepotis, postos, strigilis, vectis e unguis. Destas selecionamos as 
que parecem ser mais usadas. Lívio, no livro XXVIII, c. 22: "Superato Baete 
amni" [tendo ultrapassado o rio Guadalquivir]. O mesmo Lívio, no livro 
VII, c. 30: “Omnia ferro ignique vastata” [tendo tudo sido devastado a ferro 
e fogo]. Cícero, Att. livro VII, ep. 20, 1: "Maximo imbri Capuam veni" | Vim 
a Cápua quando a chuva estava o mais intensa possível). 

O mesmo Cícero em Frument.,in Verr. act. 1T, 1. LHI, c. 14, 36 e de Signis, 
ibidem, 1. IV, c. 40, 87. Acredito que os antigos também usassem imbris 
para o nominativo; é por isso que Catão fez assim o relato sobre o sacrício, 
segundo Prisciano, 1. VI, p. 696:“Mense Octobri fecimus, Novembris reliquus 
erat" [Fizemos no més de outubro, sobrou o de novembro]. Novembris, 
October, November e December têm formas compostas à semelhança de 
imber. O mesmo Cícero, Verr. act. II, 1. IV, c. 44, 97: "In instrumento ac 
supellectili C. Verris" [Entre os instrumentos e a mobília de Gaio Verres]. Há 
pouco dissemos que os antigos usavam supellectilis com O caso nominativo. 
Terêncio, O Eunuco, ato IV, cena 7, verso 773: "In medium huc agmen cum 
vecti, Dorax" [Aqui para o meio, Dórax, com a alavanca). 

O ablativo fini é muito comum nas obras de Gélio, livro I, c. 3, livro VII, 
c. 3, e livro XIII, c. 19. Mugili, se somente fizer referência aos testemunhos 
sobre as designações das cabeças, porque junto a Plínio, livro IX, c. 17, 
vem do nominativo mugilis. — Fusti não é um ablativo adequado, porque 
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grammaticis numeratur sine testimonio. — Civi probat Priscianus, 1. VII, 
p. 766, ex Verr. act. ÍI, 1. IL, c. 13, 32: "Quod Siculus a civi Romano civis 
Romanus dat" et paulo inferius: "Sic dicit codices veteres habere, sed fuisse 
quorumdam imperitia corruptos; nunc in correctissimis cive per e invenio". 


Anguis, avis, unguis apud Horatium, sed in extremo versu, ubi etiam 
angue, ave, unge locum habent, invenies. — Posti apud Ovidium etiam in 


extremo versu Metam. lib. V, v. 120. C/assi apud Virg., Aen. lib. VIII, v. 11: 


"Advectum Aeneam classi victosque Penates Inferre" 


Victrix quo iure habet victricia, eodem habet  victrici. 
Lucan., Phars. I, v. 3: "In sua victrici conversum viscera dextra" 


Ultrici etiam dicetur, quia habet u/tricia. Caetera trix, syllaba finita non 
videntur ablativo casu, ;, terminari. 

Substantiva is, syllaba finita, quae adiectivis sunt similia, ;, faciunt. Cic., 
ad Átt., lib. XII, ep. 23, 2: "Scriptum est in tuo annali’ . Idem in Brut., c. 15, 
58: "In nono, ut opinor, annali”. — Bipenni. Virg., Aen. lib. II, v. 479: "Ipse 


inter primos correpta dura bipenni Limina perrumpit”. 


Sueton. in 7)2., c. 72: “Iriremi usque ad proximos Naumachiae hortos 
subvectus est”. Cic., Verr. act. 11, 1. V, c. 33, 86: "Egreditur Centuripina 
quadriremi Cleomenes e portu”. Idem, ibid., 1. IV, c. 46, 103: “Certos 
homines in quinqueremi misisse, qui eos dentes reportarent”. Idem de Orat., 
l. I, c. 15, 66: : “Ita si de re militari dicendum huic erit Sulpicio, quaeret a 
C. Mario, affini nostro". Idem ad Quint., Fr., 1. III, ep. 8, 4: “O dii, quam 
ineptus, quam se ipse amans sine rivali!” Idem de Orat. lib., LL, c. 49, 200: 
“Me pro meo sodali, qui mihi in liberum loco more maiorum esse debet, 
etc." 
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nem no livro de Tácito se assinala, tampouco Apuleio encontra-se entre as 
testemunhas confiáveis. — Nepti é forma enumerada pelos gramáticos, mas 
sem testemunho. — Civi é forma que Prisciano atesta, no livro VII, pág. 766, 
ex Verr. act. IT, 1. II, c. 13, 32: "Quod Siculus a civi Romano civis Romanus 
dat” [porque um cidadão da Sicília dá a um cidadão romano aquilo que o 
cidadào romano dá]; e um pouco depois: "Sic dicit codices veteres habere, 
sed fuisse quorumdam imperitia corruptos; nunc in correctissimis cive per 
e invenio" [Deste modo diz que os registros antigos assim os têm, mas que 
alguns deles se corromperam por falta de cuidado; e hoje encontro cive, com 
e, nas versões mais corretas). 

Encontrarás, em Horácio, anguis, avis, e unguis, mas no verso final, onde 
também têm lugar angue, ave e ungue. — Encontra-se posti em Ovídio, 
também nos versos finais, em Metamorfoses, livro V, verso 120. Classi 
aparece em Virgílio, na Eneida, livro VIII, verso 11: “Advectum Aeneam 
classi victosque Penates Inferre” [Eneas numa frota ai chegara com os 
vencidos Penates |. 

Victrix, que na forma plural neutra fica victricia, pela mesma razão 
tem o ablativo victrici. Lucano, em Farsália, livro I, verso 3: In sua victrici 
conversum viscera dextra” [Em sua vitoriosa mão direita seus próprios 
provimentos voltou contra si próprio]. 

Também se diz Ultrici, porque no plural tem a forma ulfricia. Não se 
veem outras palavras com a sílaba trix terminando com í no caso ablativo. 

Os substantivos terminados com sílaba 7s, que são iguais aos adjetivos, 
terminam com 7. Cícero, ad Átt., livro XII, ep. 23, 2: "Scriptum est in tuo 
annali" [está escrito em teu registro]. Idem, em Bruto, c. 15,58: In nono, ut 
opinor, annali” [No nono registro, assim acredito]. — Bipenni. Virgílio, na 
Eneida, livro II, verso 479: "Ipse inter primos correpta dura bipenni Limina 
perrumpit” [Tomando de um machado o mesmo Pirro, salta sobre o limiar 
entre os primeiros]. 


Suetônio, em Tibério, c. 72: “Triremi usque ad proximos Naumachiae 
hortos subvectus est” [Tendo uma vez navegado num trirreme, tão longe 
quanto os jardins próximos ao lago artificial]. Cícero, Verr. act. IT, 1. V, c. 
33, 86: "Egreditur Centuripina guadriremi Cleomenes e portu" [| Cleómenes 
saiu do porto num quadrirreme, um navio de Centuripe]. O mesmo autor, 
no mesmo lugar, livro IV, c. 46, 103: “Certos homines in quingueremi 
misisse, qui eos dentes reportarent" [Ele despachara um certo grupo de 
homens, num grande quinquerremo, para restaurar aquelas presas ao 
devido lugar]. Novamente Cícero, em 4e Oratione, livro I, c. 15, 66: "Ita 
si de re militari dicendum huic erit Sulpicio, quaeret a C. Mario, affini 
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Plinius, 1. II, ep. 13, 6, ad Priscum, soda/e dixit: "Quid enim aut illo 
fidelius amico, sodate iucundius?" Plin., 1. VII, c. 49, 5: "Quae producta fuerat 
tirocinio a M. Pomponio, aedili plebis". Lucanus tamen a natalis natale dixit 
|. VII, v. 389: “Gente Mars iste futuras Obruet, et populos aevi venientis in 
orbem Erepto natale feret" Et Ceaser, Bello civ., 1. IT, c. 23: "Appulsaque ad 
proximum littus Zrireme constrata et in littore relicta, etc." Virg., Aen., lib. I, 
v. 145 “Levat ipse zridenti Et vastas aperit Syrtes" Ovid., Metam., lib. V, 283: 


“Ipse £ridenfe suo terram percussit”. 
P 


Propria cuiuscumque sine positionis adiectivis finita, e, litera terminantur. 
Cic. , pro Fundanio, apud Priscianum, 1. VII, p. 761: "Non modo hoc a Iulio 
Annale, sed vix mehercule a Quinto Mutone probari potest". Quidam 
existimavit Annale hic esse appellativum, atque ita hoc exemplo probat 
annalis appellativum nomen facere ablativo annale. Idem pro Planc., c. 26. 
63: “Confiteor summa in Lateranense ornamenta esse" Martial, lib. VII, 
Epigr. 24, 1:"Cum Iuvenale meo quae me commitere tentas?” 


Plin., lib. IX, c. 7, 1: “Velocissimum omnium animalium, non solum 
marinorum, est delphnius: ocyor, vo/ucre, ocyor telo". — Rudis, virga qua 
emeriti gladiatores donabantur. Horat., lib. I, epist. 1, 2: "5pectatum satis 
est donatum iam rude quaeris, Maecenas, iterum antiquo includere ludo". 


722 


Sobre a declinação dos nomes 


nostro" [Por exemplo, se estivesse nosso amigo Sulpício aqui a falar sobre 
a arte da guerra, ele perguntaria ao nosso parente, Gaio Mário]. Cícero, 
ad Quint. fr., livro JII, ep. 8, 4: “O dii, quam ineptus, quam se ipse amans 
sine rivali!” [O deuses, como é estúpido, quanto ama a si mesmo, e nisso 
ninguém a ele iguala!]. Idem, de Oratione, livro II, c. 49, 200: Me pro meo 
sodali, qui mihi in liberum loco more maiorum esse debet, etc. [Eu lutava 
por meu companheiro, o qual, pela tradição ancestral, deveria permanecer 
numa relação filial em relação a mim mesmo). 

Plínio, o Jovem, no livro II, na carta 13, 6, a Prisco, disse soda/e: "Quid 
enim aut illo fidelius amico, sodale iucundius?" [Quem mais poderia ser um 
amigo mais fiel que ele, uma companhia mais jovial?]. Plínio, no livro VII, 
c. 49, 5: “Quae producta fuerat tirocinio a M. Pomponio, aedili plebis" | Ela 
fora trazida, em seu primeiro serviço, por Marco Pompónio, magistrado da 
plebe]. Lucano, no entanto, disse natale, de natalis, no livro VII, verso 389: 
"Gente Mars iste futuras Obruet, et populos aevi venientis in orbem Erepto 
natale feret". [“Esta batalha destruirá gentes que nem sequer nasceram, 
ela haverá de privar do nascimento e devastar os homens das gerações 
vindouras, que estão para vir a este mundo" | E César, em de Bello civil, 
livro II, c. 23: "Appulsaque ad proximum littus Zrireme constrata et in littore 
relicta, etc.” [Tendo abicado uma trirreme coberta na praia mais próxima e a 
abandonado lá, etc.] Virgílio, na Eneida, livro I, verso 145: " Levat ipse tridenti 
Et vastas aperit Syrtes" [Com o seu tridente Os soleva ele mesmo, alarga 
as Sirtes]. Ovídio, em Metamorfoses, livro V, 283: "Ipse zridente suo terram 
percussit" [Ele mesmo bateu com seu próprio tridente na terra |. 

Os nomes próprios, de qualquer que seja a terminação, são iguais aos 
adjetivos, e terminam com a letra e. Cícero, em pro Fundanio, segundo 
Prisciano, no livro VII, pág. 761: "Non modo hoc a Iulio Annale, sed vix 
mehercule a Quinto Mutone probari potest" [Por Hércules! Isto nào pode 
ser provado apenas pelo registro de Júlio, mas também de forma precária por 
Quinto Mutão]. Alguém teve a ideia de que Annale aqui está no vocativo, 
e assim com este exemplo prova que o vocativo annalis vem do ablativo 
annale. Idem, em pro Plancio, c. 26. 63: "Confiteor summa in Lateranense 
ornamenta esse” [Admito que os maiores ornamentos encontram-se em 
Lateranense]. Marcial, livro VII, Epigr. 24, 1: "Cum Iuvenale meo quae me 
commitere tentas?" [Ah, língua falsa, que me tentas a dar de cabeçadas com 
Juvenal! ]. 


Plínio, no livro IX, c. 7, 1: ^ Velocissimum omnium animalium, non solum 
marinorum, est delphnius: ocyor, vo/ucre, ocyor telo" [O mais veloz de todos 
os animais, e nào apenas dentre os marinhos, é golfinho: é mais rápido 
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Verius Flaccus, qui ab Augusto sestertia centena in annum accepit, ut 
eius nepotes doceret, aiebat, ut Charisius, 1. I, p. 101, docet, nomina literis 
n et s finita casu ablativo, e, litera terminari. Invenies tamen nonnulla, 7, 
litera finita. Cic., Ze Orat., 1. III, c. 19, 70: “Ex ingenti quodam Oratorem, 
immensoque campo in exiguum sane gyrum compellitis". Liv., lib. IV, c. 54: 
"Pro ingenti itaque victoria id fuit plebi". Idem, 1. V, c. 31: : *Hi consules 
magnos ludos fecere, quos M. Furius dictator voverat Vezenti bello". 
Caesarm Bell. civ., 1. III, c. 26: “Qui cum essent ex continenti visi . Continenti 
etiam apud alios autores per i, saepissime leges. Cicero, pro Muraen., c. 7, 
16: "Itaque non ex sermone hominum recenti, sed ex annalium vetustate 
eruenda est memoria nobilitatis tuae". 


Saepe Cicero hoc modo loquitur, recenti memoria, recenti negotio, recenti 
invidia. Idem, de Orat m 1. II, c. 43, 183: "In quibus minus potest inflammari 
animus iudicis acri et vehementi quadam incitatione". Gell., 1. VII, c. 3: 
"Fuit homo ingenio eleganti”. Autor ad Heren., l. I, c. 2, 3: “Imitatio est, qua 
impellimur cum di/igenti ratione, ut aliquorum similes in dicendo velimus’. 


Participia ut autorum usus, et Servius in Donatum, p. 754, docet, e, litera 
finiuntur; leguntur etiam per i, maxime cum fiunt nomina. Cic., pro Archia, 
c. 7, 15: “Ego multos homines excellenti animo ac virtute fuisse, etc." Idem 
ad Atticum, lib. II, ep. 4, 2: "Interea quidem cum Musis no delectabimus 
animo aequo, imo vero etiam gaudenti ac libenti. 
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que um pássaro e um dardo]. — Rudis, a vara que se dava aos gladiadores 
eméritos. Horácio, livro I, epist. 1, 2: "Spectatum satis est donatum iam rude 
quaeris, Maecenas, iterum antiquo includere ludo" [ Tu, Mecenas, procuras 
calar-me e encerrar-me na minha antiga escola, ainda que eu já tenha me 
saído bem na luta, e já tenha sido presenteado com o florete]. 

Vérrio Flaco, que recebia de Augusto uma centena de sestércios por 
ano para que ensinasse o sobrinho deste, dizia, ao modo de Carísio, 1. I, 
p. 101, que os nomes terminados com a letra » e s terminam com a letra e 
no ablativo. Cícero, em de Oratore, livro III, c. 19, 70: "Ex ingenti quodam 
Oratorem, immensoque campo in exiguum sane gyrum compellitis" | Estás 
fazendo com que o orador abandone um vasto e imensurável assunto, e o 
confinas a um círculo bastante estreito]. Lívio, livro IV, c. 54: "Pro ingenti 
itaque victoria id fuit plebi" [E então aos plebeus lhes pareceu que obtiveram 
uma enorme vitória]. Novamente Lívio, livro V, c. 31: "Hi consules magnos 
ludos fecere, quos M. Furius dictator voverat Veienti bello" | Estes cónsules 
celebraram os grandes jogos, os quais Marco Fürio, o ditador, dedicara 2 
guerra com os vejos]. César, em de bello civili, livro II, c. 26: “Qui cum 
essent ex continenti visi” [Quando estes foram avistados da terra firme]. 
Cícero, em pro Muraena, c. 7, 16: "Itaque non ex sermone hominum recenti, 
sed ex annalium vetustate eruenda est memoria nobilitatis tuae" [A prova 
de tua nobreza, entáo, nào há de ser desenterrada de tuas palavras de hoje, 
mas de documentos antigos]. 

Frequentemente Cícero fala deste modo, recenti memoria, recenti negotio, 
recenti invidia. Idem, de Oratione, livro II, c. 43, 183: "In quibus minus potest 
inflammari animus iudicis acri et vehementi quadam incitatione" [Será de 
menos proveito nos casos em que o ânimo do juiz for inflamado por aquilo 
que denomino 'ardente e apaixonada incitação |. Gélio, no livro VII, c. 3: 
"Fuit homo ingenio eleganti” [Foi um homem de discernimento]. O autor, 
junto a Heréncio, livro I, c. 2, 3: “Imitatio est, qua impellimur cum diligenti 
ratione, ut aliquorum similes in dicendo velimus" [Trata-se da imitação, 
pela qual somos impelidos a fazer uso de diligente razão, a fim de que na 
fala nos disponhamos a nos tornar semelhantes a alguns]. 

Os particípios, como ensina o uso dos autores, bem como Sérvio e 
Donato, pág. 754, terminam com a letra e; veem-se também com a letra 
i, sobretudo quando se trata de nomes. Cícero, em pro Archia, c. 7, 15: 
"Ego multos homines exce/lenti animo ac virtute fuisse, etc." [Que há 
muitos homens de excelente espírito e virtude, etc]. O mesmo Cícero, em 
ad Atticum, livro II, ep. 4, 2: "Interea quidem cum Musis no delectabimus 
animo aequo, imo vero etiam gaudenti ac libenti" |Enquanto isso, deleitar- 
me-ei na companhia das musas com equanimidade, feliz e alegremente]. 
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Comparativoruum ablativus passim apud Ciceronem, Quintilianum, 
aliosque autores in e, literam exit cum substantivis omnis generis, pro 
Caecin., c. 3, 8: "Potuisti enim /eviore actione confligere". Ibidem: "Potuisti 
ad tuum ius faciliore et commodiore iudicio pervenire". 


Idem, de Orat., 1. II, c. 14, 58: " Leniore quodam sono usus est". In 7 vero 
rarius exit. Caesar, Bell. civ., 1. II, c. 14: "Maiori cum fiducia ad alteram 
turrem, aggeremque eruptione pugnarunt". Plin., l. XXIX, c. 27, 4: "At 
cinereus posteriori parte candicans, lentior." 


Quintil., 1. XII, prooem., 2: "Quare nunc quoque licet maiori quam 
unquam mole premor, tamen, etc." Haec, ut vides, cum genere feminino 
iunguntur, quod obiter notabis; sunt enim qui id prohibent. Poetae ablativo 
i finito saepius utuntur; invenies exempla apud Priscianum, l. VII, p. 760. 


Casus multitudinis 
192. Nominativus pluralis exit in es, ut sermones, delphines, Troes. 


Genitivus pluralis 
Genitivus multitudinis in um, syllabam exit, ut iuvenum, canum, vatum, 
maiorum, minorum; eodem modo caetera comparativa. 


Exceptio 
In ium, exeunt quaecumque literis, ns, finiuntur, ut serpentium, praesentium. 
Item s, litera terminata, quae genitivo non crescunt, ut co//is, collium; clades, 
cladium. Et quorum ablativus in i, aut e, vel i, exit, ut Ziaecesium, Syrtium, 
animalium, plurium, navium, felicium. Quibus adde Samnitium, lintrium, 
cobortium, utrium, ventrium, fornacium. 
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O ablativo dos comparativos termina, aqui e acolá, com a letra e em 
Cícero, Quintiliano e outros autores, com os substantivos de todos os 
gêneros. Pro Caecina, c. 3, 8: “Potuisti enim /eviore actione confligere" [Mas 
podias ter movido tua ação por um processo menos rigoroso). Ibidem: 
"Potuisti ad tuum ius faciliore et commodiore iudicio pervenire" | Podias ter 
assegurado teus direitos por um julgamento mais fácil e conveniente |. 


O mesmo Cícero, de Oratore, livro II, c. 14, 58: " Leniore quodam sono 
usus est” [ Adotara um modo mais leve de falar]. O ablativo terminado em 1 
é mais raro de se encontrar. César, de bello civili, livro II, c. 14: “Matori cum 
fiducia ad alteram turrem, aggeremque eruptione pugnarunt" [Com maior 
confiança na outra torre e fortifação, e atearam grande fogo nelas). Plínio, 
no livro XXIX, c. 27, 4: “At cinereus posteriori parte candicans, lentior" [Mas 
a do tipo de cor acinzentada, que é branca na parte posterior, é menos 
agressiva]. 

Quintiliano, no livro XII, prooemium, 2: "Quare nunc quoque licet maiori 
quam unquam mole premor, tamen, etc." [E então, mesmo agora, ainda que 
o peso que me oprime seja maior do que nunca, etc.). Estes nomes, como 
bem vés, juntam-se ao género feminino, o qual notarás ao longo das leituras; 
são estes, por isso, que o proíbem. Os poetas usam o ablativo terminado em 
i com maior frequéncia; encontrarás exemplos desses em Prisciano, no livro 


VIII, pág. 760. 


Os casos do plural 
192. O nominativo do plural termina em es, tal como sermones, delphines 
e Troes. 


O genitivio do plural 
O genitivo do plural termina com a sílaba um, tal como iuvenum, canum, 
vatum, maiorum, minorum, do mesmo modo acontece com os demais 
adjetivos comparativos. 


Exceção 

Findam em iz todas as palavras que terminam com as letras ns, tal como 
serpentium e praesentium. O mesmo acontece com as palavras terminadas 
com letra s, as quais não aumentam de tamanho na forma genitiva, tal como 
collis, collium; clades, cladium. E destas, cujo ablativo termina em 1, ou em 
e ou em 1, tal como diaecessium, Syrtium, animalium, plurium, navium e 
felicium. À estas adiciona Samnitium, lintrium, cohortium, utrium, ventrium, 
bem como fornacium. 
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Ad haec monosyllaba, quae in duas consonantes exeunt, ut £ra£s, seps, 
pars, arx, merx, trabium, sepium, partium, artium, etc. Quibus accedunt aas, 
assis, glis, lis, mus, nix, nox, os, fauces, faucium, et siqua alia sunt a viris doctis 
usurpata. 


Hinc rursus excipiuntur: parens, degener, inops, memor, supplex, vetus, 
uber, lynx, et alia quorum genitivus exit in um, quae progrediente tempore 
te rerum omnium magister usus sine fastidio docebit. 


Genitivus graecus 

Genitivus graecus exit in wv, hoc est, on, per o, magnum, ut epigrammaton, 
haereseon. 

Praecipiunt grammatici dicendum esse consortum, exordum; item 
composita ex verbo capio etiam in um exire, ut participium; quae vero ex caput 
componuntur, in tum, ut anceps, ancipitium, nisi imminuantur, ut ancipitum; 
sed nullis id exemplis confirmant. Nihil sine idoneis testibus praecipias. 
Genitivo multitudinis panum dixit Verrius Flaccus, teste Charisio, 1. ], p. 
69. Li., i. II, c. 43: “Plus cladium, quam intulerant, acceperunt" — Dioecesis, 
Syrtus, graeca sunt; a dioecesi, Syrti, inde dioecesium. 


Cic. ad Att.,1. V, ep. 15,3: "Tu autem saepe dare tabellariis publicanorum 
poteris per magistros scripturae, et portus nostrarum dioecesium. Samnitium 
Liviusm 1. VII, c. 30: : “Usque ad nos contemptus Samnitium pervenit’; 
ubi frequentissimus est hic genetivus. Idem, 1. XXI, c. 26: "Itaque ingens 
coacta vis navium est, lintriumque, etc." Ceas., Bell. GalL,, 1. VI, c. 29: 
"Praesidium cohortium XII pontis tuendi causa ponit." Idem, Bell. civ., 1. ÍT, 
c. 20: “Consensisse Gaditanos principes cum tribunis cohortium.” Sallust., 
Jugurth., c. 91: "Maxima vis utrium effecta." Plin.,1. DX, c. 74: "Pisces attritu 
ventrium, etc." Penatium Livius, l. XLV, c. 16: "Aedes deorum Penatium in 
Velia de coelo tacta erat." Sic Cicero frequenter. — Carnium a praeceptione 
non recedit; nam et carnis nominativo dicitur apud Livium, sicut et penatis 


apud priscos. Viede Priscianum, l. VI, p. 684, et 1. VII, p. 773. 
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Adiciona a estas monossilábicas, as quais terminam com duas 
consoantes, como frabs, seps, pars, arx e merx, trabium, sepium, 
partium, artium, etc. À estas se adicionam as, assis, glis, lis, mus, mix, 
nox, os, fauces, faucium, e algumas outras usadas pelos homens doutos. 


Por isso, de novo se excepcionam: parens, degener, inops, memor, supplex, 
vetus, uber, lynx e outras cujo genitivo termina em um, as quais, no devido 
tempo, ensinar-te-á o professor — todas essas coisas e sem desgosto. 


Genitivo grego 

O genitivo grego termina em Ov, isto é, on, com ômega, tal como 
epigrammaton e baereseon. 

Os gramáticos preceituam que se deve dizer consortum e exortum; do 
mesmo jeito, as palavras derivadas do verbo capio também terminam em 
um, como participum; mas aquelas que se compõem do vocábulo caput, tal 
como ium, anceps e ancipitium, no caso de não serem reduzidas, tal como 
ancipitum; mas isso nenhum exemplo confirma. Nada disso ensinarás 
sem autoridades idôneas. Vérrio Flaco usou panum para o genitivo plural, 
atesta Carísio, livro I, pág. 69. Lívio, no livro II, c. 43: "Plus c/adium, quam 
intulerant, acceperunt” [Eles sofreram perdas ainda maiores do que aquelas 
as quais infligiram]. — Dioecesis e Syrtis são vocábulos gregos; de dioecesi, de 
Syrti, donde vem dioecesium. 

Cícero, ad Atticum, livro V, ep. 15, 3: "Tu autem saepe dare tabellariis 
publicanorum poteris per magistros scripturae, et portus nostrarum 
dioecesium" [Terás várias oportunidades de mandar cartas por meio dos 
tabelários, através dos magistrados da escritura, bem como pelas alfândegas 
dos nossos distritos]. Lívio fez uso do genitivo Samnitium, no livro II, c. 30: 
"Usque ad nos contemptus Samnitium pervenit" [Até a nós o escárnio dos 
Samnitas alcanga]; nesta obra é muito frequente este genitivo. O mesmo 
Lívio, no livro XXI, c. 26: "Itaque ingens coacta vis navium est, lintriumque, 
etc." [E assim uma grande forga de navios e barcos, etc.]. César, em de bello 
Gallico, livro VI, c. 29: "Praesidium cohortium XII pontis tuendi causa ponit" 
[E posiciona uma guarda de doze tropas, com o propósito de defender 
a ponte]. O mesmo César, em de bello civili, livro II, c. 20: "Consensisse 
Gaditanos principes cum tribunis cohortium” [Os líderes da cidade de Cádis 
tinham chegado a um acordo com os comandantes das tropas]. Salástio, em 
lugurthina, c. 91: "Maxima vis utrium effecta" [Estava já feito um grande 
número de odres]. Plínio, no livro IX, c. 74, 1: "Pisces attritu ventrium, etc." 
[Os peixes, por meio do atrito dos ventres, etc.]. Lívio redigiu penatium, 
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Quaedam modo in ium, modo in um exire solent, ut paludium, paludum; 
fornacium, fornacum. Colum., 1. III, c. 9: “Ex limo concretarum paludium 
emergere". Mela, 1. III, c. 3: “Paludum, Suesia, Mesia, et Melsagium 
maximae." 


Plin., |. XXXV, c. 25: "Tenuissima est in ipso fornacium ore." Ibid.: 


. . . E e . . 7) 
“Cameris lateribusve fornacium" etc. Al: *Fornacium maxima differentia est. 


Idem tamen, 1. XXXVI, c. 14, "Initio capitis, fornacum dixit". Idem 
Plinius volucrum solet dicere 1. X, c. 13, 1: " Volucrum prima distinctio; Ibid., 
c. 81, 1: Volucrum animal, parit vespertilio tantum". Varro, de Re rust., l. I, 
c. 38: "Stercus optimum scribit Cassius vo/ucrimum, praeter palustrium ac 
nantium”. - Murium Plin.1. X, c. 85, 1: "Super cuncta est murium agrestium”; 
et l. VIII, c. 41, 3: “murium venatu”. 


Justinus, 1. XV, c. 2, 1: "Qui propter ranarum muriumque multitudinem, 
relicto patriae solo, sedes quaerebent . - Dotium, cotium, vadium et alia 
nonnula reliquimus aliis investiganda, veterumque exemplis confirmanda. 
Parens nomen generis communis excipimua, propterea quod nome hodie 
parentium dicit. Priscianus, l. VII, p. 772, dici etiam parentium probat et 
Cicerone, Verr. act. II, 1. V, c. 52, 138: "Navium praefectos sine ulla causa de 
complexu parentium suorum, hospitum tuorum ad mortem cruciatumque 
rapuisti". Item quod faciat accusativo plurali parentis per i, idem sentit 
Diomedes, 1. I, p. 283. Nonnulli, quod verisimilius est, praecipiunt strigilum 
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no livro XLV, c. 16: “Aedes deorum Penatium in Velia de coelo tacta erat" 
[O templo dos deuses domésticos, no Monte Vélia, fora atingido pelos 
céus]. Assim Cícero escreve frequentemente. — Carnium, por preceito, nào 
se reduz, porque o nominativo carnis é usado por Lívio, assim como penatis 
entre os antigos. Vide Prisciano, livro VI, pág. 684, bem como o livro VII, 
pág. 733. 

Algumas palavras costumam terminar ora em iu, ora em uz, tal como 
paludium, paludum; fornacium, fornacum. Columela, livro III, c. 9: "Ex limo 
concretarum paludium emergere" [Emerge dos sedimentos do pântano]. 
Mela, livro III, c. 3: *Pz/udum, Suesia, Mesia, et Melsagium maximae" [Dos 
pântanos, os maiores são Suésia, Mésia e Melsiago]. Plínio, livro XXV, c. 
25: "Adulteratur fornacium balnearumque fuligine" [É alterado ao se misturar 


com a fuligem das fornalhas e dos banhos]. 


O mesmo Plínio, livro XXXIV, c. 22: “Tenuissima est in ipso fornacium 
ore” [A mais tênue delas fica na entrada das fornalhas]. Novamente Plínio, 
na mesma obra: “Cameris lateribusve fornacium” [Às câmaras e laterais 
das fornalhas], bem como no c. 33: “parietibus fornacium” [Às paredes das 
fornalhas] e c. 41: “Fornacium maxima differentia est” [É maior diferença 
entre as fornalhas |. 


Ainda assim, o mesmo Plínio, no livro XXXVI, c. 14, no início do 
capítulo, disse fornacium. O mesmo Plínio costuma dizer volucrum, no 
livro X, c. 13, 1: *Volucrum prima distinctio" [À primeira distinção entre as 
aves]; no mesmo lugar, c. 81, 1: “Volucrum animal, parit vespertilio tantum" 
[Dentre as criaturas que voam, a única vivípara é o morcego]. Varrão, de 
Re rustica, livro I, c. 38: “Stercus optimum scribit Cassius volucrium, prater 
palustrium ac nantium" [Cássio atesta que o melhor adubo é o das aves, fora 
o dos pântanos e dos aquáticos”). — Murium é usado por Plínio, no livro X, 
c. 85, 1: "Super cuncta est murium foetus" [O mais prolífico dos animais é o 
rato]; no mesmo lugar: "murium agrestium" [De ratos dos campos]; e no 
livro VIII, c. 41, 3: “murium venatu" [na caçada dos ratos]. 


Justino, no livro XV, c. 2, 1: "Qui propter ranarum muriumque 
multidinem, relicto patriae solo, sedes quaerebant" [Os quais, em razáo 
das multidóes de rás e ratos, tendo deixado o solo da pátria, procuravam 
uma nova morada]. — Dotium, cotium, vadium e algumas outras deixamos 
para que se investiguem, para que sejam confirmadas pelos exemplos dos 
antigos. Excetuemos parens, um nome de gênero comum, uma vez que 
ninguém hoje em dia diz parentium. Prisciano, no livro VII, pág. 772, atesta 
que se diz parentium, a partir do exemplo de Cícero, Verr. act. II, 1. V, c. 
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dicendum esse; sed nullum succurrit exemplum. Plin., 1. VIII, c. 57, 2: 
“Lyncum humor ita redditus, etc.” 


Dativus pluralis 
193. Dativus in 7bus, exit, ut sermonibus, bos, tamen bobus, aut bubus facit. 
Graeca a neutris in a, in is, syllabam frequentius exeunt, ut peripetasmatis, 
emblematis, poematis et poematibus, diplomatis, diplomatibus. 


Accusativus pluralis 
Accusativus multitudinis in es, syllabam exit, ut sermones, exit et in 15, 
vel eis, cum genitivus certorum nominum definit in ium, ut omnis, urbis, vel 
omneis, urbeis; uter alteri sit praeferendus iudicabunt aures. 


Casus pluralis 
Casus plurales nominandi, accusandi, et vocandi neutri generis in 4, 
definiunt, si ablativus in e, tantum exit, ut tempora; sin vero 1, aut e, vel 1, 
terminetur, tunc in ża, desinent, ut vectigalia, ingentia. 
Praeter comparativa, vetus, plus, quae in a, exeunt: maiora, vetera, plura. 
Aplustre aplustria et aplustra facit. 


Graecus accusativus 
Accusativus graecus in as, definit, ut delphinas, Troas, crateras. 


Virg., Eclog., lib. VIII, v. 56: Orpheus in silvis, inter de/phinas Arion" 


Celsus, ut ait Priscianus lib. VII, p. 774 arbitratur dativos graecos 15, 
syllaba finitos esse a nominativis in um, peripetasmatum, emblematum. 
Cic., de Signis et in Verrem, act. 1,1. IV, c. 12, 28: "Nunc de peripetasmatis, 


quemadmodum te expedias non habes". 
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52, 138: "Navium praefectos sine ulla causa de complexu parentiu suorum, 
hospitum tuorum ad mortem cruciatumque rapuisti" [Privas do abraço 
dos pais os inocentes capitães de teus navios, de cujos homens foste tu um 
hóspede, e os impeles à tortura e à morte]. Do mesmo modo, far-se-á o 
acusativo plural parentis, com i, e o mesmo pensa Diómedes, livro I, pág. 
283. Alguns ensinam que se deve dizer strigilum, o que é mais verossímil; 
mas não me ocorre nenhum exemplo agora. Plínio, no livro VIII, c. 57, 2: 
"Lyncum humor ita redditus, etc." [O humor dos linces, assim expelido, 
etc. |. 


Dativo plural 
193. O dativo termina em ikus, tal como sermonibus, ainda que o dativo 
de bos seja bobus, ou bubus. À palavras neutras terminadas em a de origem 
grega mais frequentemente flexionam com a sílaba is no final, tal como 
peripetasmatis, emblematis, poematis e poematibus, diplomatis e diplomatibus. 


Acusativo plural 
O acusativo do plural termina com sílaba es, tal como sermones; termina 
em :$ ou eis quando o genitivo de determinados nomes terminar em tum, 
tal como omnis, urbis, ou omneis, urbeis, preferir-se-à um ao outro conforme 
o ouvido julgar melhor. 


Casos plurais 
Entre os nomes neutros, os casos nominativo, acusativo e vocativo do 
plural terminam em a, caso o ablativo termine somente em e, tal como 
tempora; se, no entanto, terminar em 7, ou e e 1 ao mesmo tempo, então fica 
ia, tal como vectigalia e ingentia. Além dos nomes comparativos, há verus e 
lus, os quais terminam em a: maiora, vetera, plura. O nome aplustre tem o 
plural em aplustria ou aplustra. 


Acusativo grego 

O acusativo grego termina em as, tal como delphinas, Troas, crateras. 
Virgílio, Éclogas, livro VIII, verso 56: "Orpheus in silvis, inter delphinas 
Arion” [Orfeu nas florestas, um Arion entre os golfinhos!]. 

Celso, como atesta Prisciano, no livro VII, pág. 774, acredita que os 
dativos gregos com os nominativos terminados com a sílaba 7s têm o dativo 
em um, tal como peripetasmatum e emblematum. Cícero, na obra de Signis, e 
in Verrem, act. IL, 1. IV, c. 12, 28: "Nunc de peripetasmatis, quemadmodum te 
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Idem in eodem,c. 17,37:"Scaphia cum emblematis”. Autor, ad Herennium, 
lib. IV, c. 2, 3: "In tot poematibus et orationibus sparsas". Cic., de Officiis, lib. 
III, c. 3, 15: "Quod in poematibus et picturis usu venit". Suet., in Tito, c. 3: 
"Armorum et equitandi peritissimus; Latine Graeceque, vel in orando, vel 
in fingendis goematibus promptus" Idem, in Augusto, c. 50: "In diplomatibus, 
Ibellisque, et epistolis signandis initio sphinge usus est”. 


Non omnium quorum genitivus pluralis exit in ium, accusativus pluralis 
desinit in i5; sed ut Priscianus docet, lib. VII, p. 755, quae genitivum habent 
similem nominativo, ut omnis, dulcis, navis, turris, et quae pluraliter tantum 
declinantur, ut manes, manium, tres, trium. 

Item, er, syllaba finita, quorum ablativus exit in 1, ut acer, saluber, imber et 
december, praetera quae in ns, rs, desinunt, utfons, ingens, pars, urbs, alia vero 
raro accusandi casu plurali in i5, vel eis exeunt. Legimus et pluris, compluris, 
litis. Meminit etiam Varro, de lingua Latina, VIII, 66, huius accusativi: "In 
accusandi (casu), hos montes, fontes, et bos montis, fontis. 


Gellius, 1. XIII, c. 20, ait fuisse Probum a quodam interrogatum, hasne 
urbis, an bas urbes dici oporteret, respondisseque: s Si aut versum pangis, aut 
solutam orationem sutris, atque ea tibi verba dicenda sunt, non finitiones 
illas praerancidas neque foetutinas grammaticas spectaveris, sed aurem tuam 
interroga, quo quid loco conveniat dicere; quod illa suaserit, id profecto erit 
rectissimum". Lege caetera si vacat, sunt enim plena eruditione. 


Sardis semper per i, scribitur nominandi accusandi, et vocandi casibus, 
scribitur enim apud graecos non per £t, sed per 1, Zápóeic, inde Zóápóic, 
ut tóMiEc, nóAic. Vide Magnum Etymol. Tralleis, Syrteis, Alpeis iisdem 
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expedias non habes” [Considerando que não tens meio de te esclareceres, 
no que concerne a esta tapeçaria]. 

O mesmo autor, na mesma obra, c. 17, 37: "Scaphia cum emblematis 
[Vasos com ornatos postiços]. Idem, ad Herennium, livro IV, c. 2, 3: "In 
tot poematibus et orationibus sparsas” [Espalhadas entre tantos poemas 
e discursos]. Cícero, de Officiis, livro II, c. 3, 15: "Quod in poematibus et 
picturis usu venit" [À mesma coisa ocorre quando se estimam poemas e 
pinturas]. Suetônio, in Tito, c. 3:“Armorum et equitandi peritissimus; Latine 
Graeceque, vel in orando, vel in fingendis poematibus promptus” [Hábil 
nas armas e na equitação; e capaz, seja nos discursos, seja na formulação 
de versos, em latim e grego). O mesmo Seutônio, in Augusto, c. 50: “In 
diplomatibus, Ibellisque, et epistolis signandis initio sphinge usus est" [Nos 
passaportes e despachos, bem como nas cartas privadas, ele no início fazia 
uso do símbolo da Esfinge]. 

Nem todos que têm o genitivo plural terminando em tum têm o acusativo 
plural em is; mas, como nos ensina Prisciano, livro VII, pág. 755, os nomes 
que têm o genitivo igual ao nominativo, tal como omnis, dulcis, navis, turris, 
e que declinam somente no plural, tal como manes, manium, tres, trium. 

O mesmo acontece com os que terminam com a sílaba er, cujo ablativo é 
em i, tal como acer, saluber, imber e december, além disso, aqueles nomes que 
terminam em ns e rs, como fons, ingens, pars, urbs, mas é raro outros nomes 
terminarem com o caso acusativo em is ou eis. Lemos pluris, compluris, litis. 
Varrrão lembra, em de lingua Latina, VII, 66, deste acusativo: "In accusandi 
(casu), hos montes, fontes, et hos montis, fontis" [No caso acusativo, pode 
ficar hos montes, fontes, bem como hos montis, fontis" ]. 

Gélio, Atticae Noctes, no livro XIII, c. 20, diz que, quando Probo fora 
interrogado por alguém, se seria melhor has urbis ou has urbes, respondeu: 
“Si aut versum pangis, aut solutam orationem sutris, atque ea tibi verba 
dicenda sunt, non finitiones illas praerancidas neque foetutinas grammaticas 
spectaveris, sed aurem tuam interroga, quo quid loco conveniat dicere; 
quod illa suaserit, id profecto erit rectissimum" [Se, ao compor versos ou 
escrever prosa, tiveres de usar tais palavras, não dês atenção às bolorentas e 
rançosas regras dos gramáticos, mas consulta teu próprio ouvido; e assim 
saberás o que melhor caberá a cada situação. O que melhor lhe agradar 
será certamente o mais correto). Estuda outros autores, se tiveres tempo 
disponível, mas aqueles cuja erudição seja grande. 

Sardis sempre se escreve com 1 nos casos nominativo, acusativo e 
vocativo; com efeito, entre os gregos não se escreve com Et, mas com 1, 
Zápõeiw, donde Zápóic, tal como zóAuc, TÓMG. Vide o grande Etymol. — 
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casib. per i, vel ei, scribi possunt; nam apud Graecos per diphthongum ci 
scribuntur. 

Capito contendit p/uria non plura dicendum apud Gell., 1. V, c. 20; 
unde apud Terentium, Phorm., act. IV, sc. 3, v. 610 compluria more veterum 
legitur, et apud Cic. in Protagora: "Confirmandi genera compluria”. Silius, 1. 
X, v. 324: "Et transtra, et mali, laceroque aplustria velo”. 


Cic., in Arat., 1. VII, p. 769: "Navibus assumptis fluitantia quaerere 
aplustra” 


Quarta declinatio 
194. Genitivus singularis quartae declinationis exit 1n us, syllabam, ut 
senatus, anus. Prisci senatuis, anuis dicebant apud quos etiam 4, litera hic 
casus terminabatur, ut oranti, tumulti, unde Terent. more prisco "eius anuis 
causa” dixit et “nihil ornati, nihil tumulti”. 


Dativus in zi exit, ut senatui, anui; priscis seculis etiam in z, exibat, unde 


Virg., Aen., lib. I, v. 257:"Parce metu, Cytherea" 
Dativus multitudinis in ibus, exit, ut sensibus. 


Exceptio 
Arcus, artus, lacus, partus, specus, tribus in ubus: lacubus, specubus, tribubus.. 
Portus in ibus, et ubus. Questibus a quaeror multo usitatius est, quam qguestubus. 


De interrogandi et dandi casu quartae declinationis, quis veteres usi 
sunt, scribit Gellius, 1. IV. v. 16: "M. Varronem, et P. Nigidium, viros Romani 
generis doctissimos, comperimus non aliter locutos esse et scripsisse, quam 
senatuis, et domuis et fluctuis, qui est patrius casus, ab eo quod est senatus, 
domus et fluctus, hinc senatui, domui et fluctui, caeteraque his consimilia 
pariter dixisse". Paulo inferius: “Sed non omnes concedunt in casu dativo 
senatui magis dicendum quam senatu, sicut Lucilius in eodem casu victu et 
anu dicit, non victui et anui. 





736 


Sobre a declinação dos nomes 


Tralleis, Syrteis, Alpeis podem ser escritos nestes mesmos casos, uma vez que 
entre os gregos escreve-se com o ditongo £t. 

Usa-se a forma mais extensa p/uria, e, segundo Gélio, não se usa plura, 
|. V, c. 20; donde, em Terêncio, Phorm., act. IV, sc. 3, v. 610, por costume 
dos antigos lê-se compluria; e em Cícero in Protagora: "Confirmandi genera 
compluria” | Vários gêneros de confirmação). Sílio, 1. X, v. 324: "Et transtra, et 
mali, laceroque aplustria velo” [A superfície do navio é coberta por vigas e 
mastros, com aplustres e velas esfarrapadas). 

Cícero, in Arat., junto a Prisciano, 1. VII, p. 769 "Navibus assumptis 
fluitantia quaerere aplustra” [Nos navios erguidos, busca os flutuantes 
aplustres). 


Quarta declinação 

194. O genitivo singular da quarta declinação termina com a sílaba zs, 
tal como senatus, anus. Os antigos diziam senatuis e anuis, entre os quais 
este caso terminava também com a letra i, tal como ornati, tumulti; donde 
Terêncio ao modo velhusco disse "eius anuis causa" [em razão daquela 
idosa”), bem como "nihil ornati, nihil tumult? [Nenhum ornamento, 
nenhum tumulto). 

O dativo termina em zi, tal como senatui e anui; em tempos antigos 
também terminava em u, donde Virgílio, na Eneida, livro I, verso 257: 
"Parce metu, Cytherea" [Não tenhas medo, Citereia]. 

O dativo do plural termina em ibus, tal como sensibus. 


Exceção 

Arcus, artus, lacus, partus, specus, tribus terminam em ubus: lacubus, 
specubus, tribubus. Portus termina tanto em tbus quanto em ubus. Quaestibus, 
do verbo quaeror, é muito mais usado do que quaestubus. 

Sobre os casos genitivo e dativo da quarta declinação, dos quais faziam 
uso os antigos, escreve Gélio, 1. IV. v. 16: "M. Varronem, et P. Nigidium, 
viros Romani generis doctissimos, comperimus non aliter locutos esse et 
scripsisse, quam senatuis, et domuis et fluctuis, qui est patrius casus, ab eo 
quod est senatus, domus et fluctus, hinc senatui, domui et fluctui, caeteraque 
his consimilia pariter dixisse" [Sei que Marco Varrão e Públio Nigídio, os 
mais doutos entre todos os romanos, sempre falavam e diziam senatuis, 
domuis e fluctuis no caso genitivo dos vocábulos senatus, domus e fluctus; e 
que também usavam senatui, domui e fluctui para o caso dativo; e que eles 
usavam palavras similares com as terminagóes correspondentes]. Um pouco 
depois: "Sed non omnes concedunt in casu dativo senatui magis dicendum 
quam senatu, sicut Lucilius in eodem casu victu et anu dicit, non victui 
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Affert eodem capite unum atque alterum (Caesaris exemplum; 
praetera Casarem ipsum in libris de analogia docuisse dandi casum sine 
1, litera scribendum esse. Lege integrum caput, est enim pereruditum. 


Terent., Heaut. act. Il, sc. 2, v. 287: "Eius anuis causa, opinor, quae erat 
mortua" Idem Anar., act II, sc 3, v. 365: "In aedibus, Nil ornati, nil tumulti” 


Apud Priscianum lib. VI, p. 711,. et Non. Marcellum, c. 8, de Mutata 


Declinatione invenies quamplurima huius generis. 


Priscianus, l. VI, pp. 779, haec quae hic numeravimus, tantum dicit exire 
in ubus, Diomedes, 1. I, p. 285, quatuor posuit: gartubus, artubus, arcubus, 
tribubus. Cicero portubus et portibus solet dicere. Verr. act. I1, 1. IV, c. 53, 118: 
"Quarum una est ea quam dixi insula, quae duobus portubus cincta, etc". 


Idem, pro Flacco, c. 12, 27:" Equidem existimo in eiusmodi regione atque 
provincia, quae mari cincta, portibus distincta, etc." Caesar, Bel). civ., 1. II, 
c. 25: "Haec a custodiis classium loca maxime vacabant, quod se longius a 
portibus committere non auderent". 


Addunt recentiores acibus, ficubus quercubus, quae nusquam esse arbitror. 
Nec acibus, ficibus, quercibus dixerim; sed fzcis tantum sive de arbore sinve de 
fructu sit sermo; nam ficus, fici, secundae declinationis, utrumque; significat. 
De verubus certant grammatici; sunt enim qui veribus per i, legendum 
censeant apud Vergilium ubicumque verubus per, u, literam legitur. Si 
verubus esset legendum, nunquam ide tacuisset Priscianus. Charisius, 1. I, 
p. 112, in illo Men. I, v. 212: Pars in frusta secant, veribusque trementia 
figunt", per 1, literam legit. — Questibus, idest querelis sape reperitur. 


Verg., Georg. IV, v. 515: "Maestis late loca guestibus implet". 
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et anui | Mas nem todos concordam que deveríamos usar senatui no caso 
dativo, em vez de senatu. Lucílio, por exemplo, emprega victu e anu para 
este mesmo caso, e não victui e anui]. 

Neste mesmo capítulo faz referência a um e outro exemplo de César; 
além do próprio César, relata que nos livros de analogia ensinavam que o 
caso dativo não deveria ser escrito com a letra 7. Lê este capítulo na íntegra, 
uma vez que se trata de um grande erudito. 

Terêncio, Heaut. act. II, sc. 2, v. 287: "Eius anuis causa, opinor, quae erat 
mortua" [Presumo, em razão da senhora que morreu]. O mesmo Terêncio, 
Andronica, ato II, cena 3, verso 365: “In aedibus, Nil ornati, nil tumulti” 
[Nos lares, nenhum preparativo, nenhum alvoroço). 

Em Prisciano, livro VI, págs. 711 e 712, bem como em Nônio Marcelo, c. 
8, de Mutata Declinatione, encontrás o maior número possível de exemplos 
deste tipo. 

Prisciano, livro VII, pág. 779, quando fala sobre estas que acabamos de 
considerar, diz somente que terminam em bus; Diómedes, livro I, pág. 285, 
apresenta quatro delas: partubus, artubus, arcubus e tribubus. Cícero costuma 
dizer portubus e portibus. Verr. act. II, 1. IV, c. 53, 118: "Quarum una est ea 
quam dixi insula, quae duobus portubus cincta, etc" [Uma destas é a ilha 
sobre a qual falei, que é circundada por dois portos, etc. ]. 

O mesmo Cícero, em pro Flacco, c. 12, 27: "Equidem existimo in 
eiusmodi regione atque provincia, quae mari cincta, portibus distincta, etc." 
[Eu pessoalmente acredito que numa região ou província deste tipo, a qual 
é cercada pelo mar, adornada por portos, etc.) César, de bello civili, livro III, 
c. 25: “Haec a custodiis classium loca maxime vacabant, quod se longius a 
portibus committere non auderent” [Estes lugares estavam, em sua maior 
parte, o mais longe possível do campo de visão da frota inimiga, uma vez 
que não se aventuravam a afastar-se muito dos portos]. 

Eu não diria acibus, nem ficibus e quercibus, mas somente ficis, caso 
designe a árvore ou o fruto; porque ficus, fici, da segunda declinação, significa 
ambas as coisas.Os gramáticos debatem sobre verubus, porque há aqueles 
que acreditam que se deve ler veribus, com 1; em Virgílio, por toda a parte 
lê-se verubus, com a letra u. Se devêssemos ler veribus, Prisciano nunca teria 
se omitido sobre isso. Carísio, livro I, pág. 112, in illo Aen. I, v. 212: "Pars 
in frusta secant, veribusque trementia figunt,” [Uns as talham em pedaços, 
e palpitando as cravam nos espetos]. Aqui Carísio interpreta que é com a 
letra i. — Sempre se encontra questibus, ou seja, querelis. Vírgílio, Georg. 
IV, verso 515: “Maestis late loca questibus implet" [Largamente inunda os 
lugares com tristes lamentos]. 
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Idem, Men. IX, v. 480; Stat., Theb. XI, v. 646; Senec., Hercul. Oetaeo, act. V, 
v. 1965. Idem tamen, Thyest. act. II, v. 179, dixit: “Quaestubus vanis agis Iras”. 


Quinta declinatio 
195. Casus interrogandi singularis quintae declinationis in, e, literas 
divisas exit, ut diei; apud antiquos in es, sive e, exibat. Unde Virgilius, Georg. 
I., v. 2008: "Libra dies somnique pares ubi fecerit horas." 


Et Ovidius, Metam. III, v. 341: "Prime fide vocisque ratae tentamina 
sumpsit." 


Exiit et in dupplex 11. Virg., Aen. I, v. 636: "Munera laetitiamque diz.” 


Casus interrogandi, dandi, sextusque multitudinis praeter rerum, rebus; 
dierum, diebus, inusitati sunt. Cicero, Topic., c. 7, 30, non est ausus specierum, 
speciebus dicere; non tamen negat posse latine dici. 


Est apud Gelliumm l. IX, c. 14, de triplici huius declinationis genitivo, 
unde haec exempla sumus mutuati. Ponit etiam duo Ciceronis, pro Sestio, 
c. 12, 28: "Equites vero daturos, illius dies poenas". Et pro Sext. Roscio, c. 45, 
131: "Quorum nihil gernicii causa divino consilio, sed vi ipsa, et magnitudine 
rerum factum putamus. 


Caesar eodem, 1. II de Analog., buius die, et buius specie. dicendum putat. 
Priscianus, l. VII, p. 780, in illo Virgilii, “libra dies”, legit die. At Gellius ait 


in libro IX, c. 14, manuque ipsius Vergiii scripto dies esse. 


Idem Gellius ait imperitiores "munera laetitiamque De?” legere, cum 
ab ipso Vergilio dii; scriptum sit adducitque Catonis, Lucilii, Pacuvii, Cn. 
Martii exempla, in quibus famii, pernicii, progenii, acii, pro famei, (nam fames 
apud priscos quintae declinationis fuit), perniciei, progeniei, aciei. Progenii 
certe multo suavius est quam Progeniei. Unde Quintil., 1. I, c. 6, 26, ubi 
contra eos disputat, qui analogiae pertinaciter adhaeret: "Nec plurimum 
refert, nulla haec an praedura sint; nam quid progenies genitivo singulari, 
quid plurali spes faciet?" Quasi dicat, multo satius esse his casibus carere, 
quam Progeniei, aut sperum dicere. 
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Virgílio também o faz na Eneida, livro IX, verso 480, bem como Estácio, 
na Tebaida, livro XI, verso 646; e Sêneca, Hercul. Oetaeo, ato V, verso 1965., 
e em Ihyest. ato II, verso 179, disse: "Quaestubus vanis agis Iras” [Por causa 
de vãs aquisições te impeles à ira]. 


Quinta declinação 


195. O caso genitivo da quinta declinação com as letras ei, sendo estas 
um hiato, tal como diei; entre os antigos terminava em es ou e. É por isso 
que Virgílio, nas Géorgicas, livro I, verso 208: “Libra dies somnique pares ubi 
fecerit horas” [Quando a Balança torna iguais as horas do dia e da noite). 

E Ovídio, Metamorfoses III, verso 341: “Prima fide vocisque ratae 
tentamina sumpsit" [A primeira a comprovar a sua fé e as suas firmes 
palavras). 

E terminava com duplo ;;. Eneida, livro I, verso 636: "Munera 
laetitiamque di?” [Com o dom e o gozo do deus]. 

Os casos genitivo e dativo, a sexta declinação, no plural, além de rerum, 
rebus, dierum, diebus, não são comuns. Cícero, Topic., c. 7, 30, nào se arriscou 
a dizer specierum, speciebus, ainda que nào negue que assim se possa falar em 
latim. 

É em Gélio, livro IX, c. 14, sobre o genitivo desta declinação, donde 
tomamos estes exemplos. Aparecem estes dois na obra de Cícero, pro Sestio, 
c. 12, 28: "Equites vero daturos, illius dies poenas" [Mas os cavaleiros pagarão 
as penalidades daquele dia], bem como em pro Sext. Roscio, c. 45, 131: 
"Quorum nihil gernicii causa divino consilio, sed vi ipsa, et magnitudine 
rerum factum putamus" [Nenhuma dessas coisas foi produzida pela divina 
vontade, com o intento de causar destruição, e sim pela própria força e 
grandiosidade da natureza). 

César, no mesmo, 1. II de Analog., acredita que se deva dizer uius die 
e huius specie. Prisciano, no livro VII, pág. 780, sobre Virgílio, “libra dies”, 
lê como die. Mas Gélio, livro IX, c. 14, diz que, no livro de Virgílio, que 
escreveu com a própria mão, que é dies. 

O mesmo Gélio diz que os menos doutos é que leem "munera 
laetitiamque Dei”, porque o próprio Vírgilio escrevera 47; e apresenta 
também exemplos de Catão, Lucílio, Pacúvio e Cneu Mácio, nos quais 
aparecem famii, pernicii, progenii e acii no lugar de famei (porque fames entre 
os antigos era da quinta declinação), bem como perniciei, progeniei e aciei. 
Progenii certamente soa de forma muito mais agradável do que progeniei. 
E por isso que Quintiliano, no livro I, c. 6, 26, disputa contra aqueles que 
a essa analogia pertinazmente aderem: "Nec plurimum refert, nulla haec 
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Cicero, in Topicis, c. 7, 30, maluit formarum, formis dicere, quam specierum, 
speciebus. "In divisione, formae sunt, quas Graeci ió£ag vocant; nostri, si qui 
haec forte tractant, species appellant; non pessime id quidem, sed inutiliter 
ad mutandos casus in dicendo. Nolim enim, ne si Latine quidem dici possit, 
specierum et speciebus dicere, et saepe his casibus utendum est; at formis e 
formarum velim. 


Quum autem utroque verbo idem significetur, commoditatem in 
dicendo non arbitror negligendam”. 


Syncope 
Omnium ferme declinationum interrogandi casus multitudinis 
interdum maxime a poetis imminuuntur; quam imminutionem graeci 
syncopen vocant. 


Primae 
Coelicolum, Aeneadum, Ausonidum, Troiugenum, etc, coelicolarum, 
Aeneadarum, etc. 


Secundae 
Liberum, nummum, sestertium, fabrum, deum, etc., pro liberorum, 
NUMMOTUM, etc. 


Tertiae 
Cladum, caedum, veprum, caelestum, agrestum, potentum, furentum, 
Macedum, pro cladum, coedium, veprium, caelestium, agrestium, potentium, 
furentum, Macedonum; quae et alia eiusdem generis non facile apud oratores 
reperientur. 
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an praedura sint; nam quid progenies genitivo singulari, quid plurali spes 
faciet?" [Nem importa muito se estas formas existem ou sáo muito penosas. 
Qual será o genitivo singular de progenies ou o genitivo plural de spes?]. É 
como se dizer que se faltassem esses casos fosse muito melhor do que falar 
progenies ou sperum. 

Cícero, im Topicis, c. 7, 30, preferiu dizer formarum, formis a dizer 
specierum, speciebus. "In divisione, formae sunt, quas Graeci ió£ag vocant; 
nostri, si qui haec forte tractant, species appellant; non pessime id quidem, sed 
inutiliter ad mutandos casus in dicendo. Nolim enim, ne si Latine quidem 
dici possit, specierum et speciebus dicere, et saepe his casibus utendum est; 
at formis e formarum velim. Quum autem utroque verbo idem significetur, 
commoditatem in dicendo non arbitror negligendam" [Na Divisão, temos 
as classes ou tipos que os gregos chamam de ió£ag (idéas), e que os nossos 
autores latinos, os que vieram a tratar do assunto, chamam species — o que 
não é uma má tradução, é claro, mas será inconveniente se quisermos casos 
diferentes da palavra numa sentença. Porque, mesmo se o uso latino o 
permitisse, eu não me veria inclinado a dizer specierum ou speciebus. Mesmo 
assim, frequentemente temos que fazer uso desses casos. Mas eu preferiria 
usar formis e formarum. 

Uma vez que, no entanto, ambas as palavras tém o mesmo significado, 
acredito que ninguém deveria negligenciar a palavra mais conveniente |. 


Síncope 
196. Às vezes os casos genitivos do plural de quase todas as declinações 
sáo reduzidos de tamanho, sobretudo pelos poetas; a esse fenómeno os 
gregos dão o nome de síncope. 


Da primeira declinagáo 
Coelicolum, Aeneadum, Ausonidum, Troiugenum, etc, no lugar de 
coelicolarum, Adeneadarum, etc. 


Da segunda declinagáo 
Liberum, nummum, sestertium, fabrum, deum, etc., no lugar de Ziberorum, 
nummorum, etc. 


Da terceira declinagáo 
Cladum, caedum, veprum, caelestum, agrestum, potentum, furentum, 
Macedum, no lugar de cadum, coedium, veprium, caelestium, agrestium, 
potentium, furentum, Macedonum; essas e outras do mesmo género não se 
encontram facilmente entre os oradores. 
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Appendix I 
Genitivus imminutus a nominibus substantivis, as, syllaba finitis 
usitatior est, quam plenus, ut civitatum, quam civitatium. 


Appendix II 
Quidam genitivi tum pleni, tum imminuti sunt usitati, etiam apud 
oratores, ut apium, et apum; serpentium et serpentum; Quiritium, et Quiritum; 
optimatium, et optimatum et locupletium, et locupletum. 


Quartae 

Currum, passum, pro curruum, passuum. 
Prima declinationis nomina quae imminuuntur, aut sunt patronymica, 
ut Zeneades, Dardanides, Ausonides, aut composita ex verbis, ut caelicola, 
Troiugena, Graiugena; exempla crebra sunt apud Vergilium et alios poetas. 


Secundae declinationis non solum substantiva imminuuntur, ut socium, 
denarium, divum, sed etiam adiectiva ut zmeum, magnanimum, praecipue, 
quae distributiva appellantur, ut quinum, senum, septenum, denum, idque 
etiam apud oratores in Verr., act. II, c. 48, 122, invenies senum, septenum, 
denum. 


Plin., IX, c. 48,5:1ib. 9.c. 30: In nostro mari lolligines quinum cubitorum 
capiuntur, sepiae binum”. 


Nonius Marcellus de numeris et casibus, c. 9, 1 ait accusativum singularem 
poni pro genitivo plurali Plaut. Persa. t., Persa, act. III, sc. 2, v. 62: “Pol, deum 
virtute dicam, et maiorum meum” 


Lucret., de rerum natura, livro VI, verso 643: “Flammea tempestas 
Siculum dominata per agros" 


Terent., Hecyr., Prolog. I1, v. 22: "Prope iam remotum iniuria adversarium" 


Varro, de vita pop. Rom., Hortensius supra decem millia cadum haeredi 
reliquit, medimnum vini mille cadum” M. Tullius, de Officiis, lib. ITI, c. 23, 


92: "An emat denario, quod sit mille denarium”. In his et aliis huius generis 
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Apêndice I 
O genitivo reduzido oriundo de nomes substantivos terminados em as 
é mais usado do que a forma plena, como o exemplo de civitatum sendo 
preferível a civitatium. 


Apêndice II 
Usam-se alguns genitivos ora têm a forma plena, ora reduzida, o que 
acontece também entre os oradores, tal como apium e apum; serpentium e 
serpentum; Quiritium e Quiritum; optimatium e optimatum; locupletium e 
locupletum. 


Da quarta declinação 

Currum, passum, no lugar de curruum, passuum. 

Os nomes da primeira declinação que se reduzem ou são patronímicos, 
como Zeneades, Dardanides e Ausonides, ou são derivados de palavras, como 
caelicola, Troiugena e Graiugena; abundam exemplos de tais nomes em 
Virgílio e outros poetas. 

Entre os nomes da segunda declinação, não apenas os substantivos se 
reduzem, tal como socium, denarium, divum, como também os adjetivos, 
como meum, magnanimum, especialmente aqueles que são chamados 
de distributivos, tal como guinum, senum, septenum e denum, os quais se 
encontram também nos oradores. Em Verr., act. II, c. 48, 122, encontrarás 
senum, septenum e denum. 

Plínio, no livro IX, c. 48, 5: "In nostro mari lolligines quinum cubitorum 
capiuntur, sepiae binum” [Em nosso mar, toma-se um tipo que mede cinco 
cübitos, e um outro, dois]. 

Nónio Marcelo, em de numeris e casibus, c. 9, 1, afirma que se deve colocar 
o acusativo singular no lugar do genitivo plural. Plaut., Persa, act. II, sc. 2, v. 
62: “Pol, deum virtute dicam, et maiorum meum” [Com efeito, falarei sobre 
o deus de virtude, e sobre aquele meu antepassado). 

Lucrécio, de rerum natura, livro VI, verso 643: “Flammea tempestas 
Siculum dominata per agros" [A ígnea tempestade manteve o domínio 
sobre os campos da Sicília). 

Terêncio, Hecyr., Prolog. II, v. 22: "Prope iam remotum iniuria 
adversarium" [Quando os ataques de seus adversários praticamente o 
removeram |. 

Varrão, de vita pop. Rom.,livro IV: "Hortensius supra decem millia cadum 
haeredi reliquit, medimnum vini mille cadum” |Hortênsio deixou mais de 
dez mil jarras ao herdeiro, e mil medimnos de ânforas de vinho]. Marco 
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putat Nonius accusativum pro genitivo poni. Idem videtur Quintiliano, 
in lib. I, c. 6, 18 ubi reprehendit quosdam analogiae nimium tenaces, aut 
certe de eorum sententia loquitur. "Idem, inquit, centum millia nummum, et 
fidem deum, ostendant duplices soloecismos esse, quando et casum mutant, 
et numerum." 


Mirum est id in mentem venisse Nonio, cum eodem loco ex 
Accio hoc exemplum ponat “Ab classe ad urbem tendunt, neque 
p p e 

quisquam potest Fulgentium armum armatus ardorem — obtui; 


Et ex Turpilio: “In Caliphonis nunc te miserae /iberum.” 


Quis enim unquam accusandi casu numero singulari vidit armum, aut 
liberum? Fortasses, inquies, priscis temporibus haec etiam numero singulari 
fuisse in usu. Sit ita sane. Cicero tamen in Oratore, c. 45, 155, imminuta 
esse docet. "Atque etiam a quibusdam sero iam emendatur antiquitas, qui 
haec reprehendunt: nam pro deum atque hominum fidem, deorum aiunt. Ita 
credo. Hoc illi nesciebant, an dabat hanc consuetudo licentiam. 


Itaque idem poeta qui inusitatius contraxerat: Patris mei meúm 
factám pudet, pro meorum factorum, et 'texitur: exitium examen 
rapit" pro exifiorum, non dicit /iberúm, ut plerique loquimur, cum 
cupidos liberum, aut, in liberum loco dicimus, sed ut isti volunt: 
Neque tuum unquam in gremium extollas /iberorum ex te genus. 


Etidem:" Namque Aesculapi/iberorum...” Atillealterin Chryse,nonsolum 
"Cives, antiqui amici maiorum meúm”, quod erat usitatum, sed durius etiam: 
"Consilium socii, auguriàm atque exfZm interpretes" Idemque pergit: 
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Túlio Cícero, de Officiis, livro II, c. 23, 92: “An emat denario, quod sit mille 
denarium" [Ou que compre por um denário o que vale mil?]. Nestes e em 
outros exemplos deste tipo, Nônio acredita que se deve pôr o acusativo no 
lugar do genitivo. O mesmo parece a Quintiliano, no livro I, c. 6, 18, onde 
repreende alguns que se prendem demais à analogia, ou é certo que é sobre 
o pensamento deles a que se dirige. "Idem centum duplices soloecismos 
esses, quando et caesum mutant et numeru” [Deixem que eles apontem 
para os solecismos em centum millia nummum e em fidem deum, quando 
mudarem o caso e námero |. j 

É isso o que tinha em mente Nônio, porque apresenta a Ácio o exemplo 
sobre esta mesma matéria: “Ab classe ad urbem tendunt, neque quisquam 
potest Fulgentium armum armatus ardorem obtui;" | Na cidade se protegem 
da frota, e entáo nenhum homem armado pode observar o brilho dos 
fulgentes exércitos |. 

E de Turpílio: “In Caliphonis nunc te miserae /iberum” | Em Califone 
agora te... as miseráveis dos homens livres]. 

Quem, entáo, em algum momento veria armum e liberum no caso 
acusativo do námero singular? Talvez digas que nos tempos antigos estes 
nomes também eram usados no número singular. E possível que estejas 
certo, ainda que Cícero nos demonstre, em de Oratore, c. 45,155, que a forma 
é reduzida. “Atque etiam a quibusdam sero iam emendatur antiquitas, qui 
haec reprehendunt: nam pro deum atque hominum fidem, deorum aiunt. Ita 
credo. Hoc illi nesciebant, an dabat hanc consuetudo licentiam. Itaque idem 
poeta qui inusitatius contraxerat [Mas certas pessoas agora estáo comecando 
a emendar a fala de nossos pais, e tecem críticas a tal irregularidade. Em vez 
de usarem deum na sentença prodeum atque bominum fidem, elas empregam 
a forma deorum. Suponho que nossos ancestrais nem sequer sabiam disso; 
ou é verdade que o uso legitimizou tal liberdade? 


Então, o mesmo poeta que fez a esdrúxula contração nos versos]: Patris 
mei meúm factâm pudet, [Envergonho-me ante meu pai pelo que fiz,| pro 
meorum factorum; [em vez de dizer meorum facturum] e também em 'texitur: 
exitium examen rapit pro exitiorum; non dicit /iberúm, ut plerique loquimur, 
cum cupidos liberum, aut, in liberum loco dicimus, sed ut isti volunt: [no lugar 
de exitiorum; não diz liberum, como muitos de nós dizem numa expressão 
tal como cupidos liberum, ou em in liberum loco, mas como tais homens 
aprovam]: ‘Neque tuum unquam in gremium extollas /iberorum ex te genus. 


Et idem [E novamente ele diz): "Namque Aesculapi liberorum...” At 
ille alter in Chryse, non solum [E outro de tais poetas fala sobre o crise, e 
não somente) "Cives, antiqui amici maiorum meúm”, quod erat usitatum, 
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"Postquam prodigiúm horriferúm, portentüm pavos;" quae non sane sunt in 
omnibus neutris usitata. 


Nec enim dixerim tam libenter armúm iudicium, etsi apud eumdem: 
"Nihilne ad te de iudicio armúm accidit?" quam armorum. Iam, ut Censoriae 
tabulae loquuntur, fabrúm et procúm audeo dicere, non fabrorum et procorum. 
Planeque, duorum «virorum iudicium, aut Triumvirorum capitalium, aut 
Decemvirorum litibus iudicandis dico nunquam; atqui dixit Attius: Video 
sepulchra dua duorum corporum." Idemque:“Mulier una duúm virům.” 


Quid verum sit intelligo; sed alias ita loquor, ut concessum est, ut hoc 
vel Proh deúm dico, vel Proh deorum; alias, ut necesse est, cum trium virům, 
non virorum, quum sestertium nummúm, non nummorum, quod in his 
consuetudo varia non est" Haec ad verbum descripsimus, et ut intelligeres 
id quod propositum erat, et quaternus hac imminutione utendum sit. 


Tertiae declinationis imminutio latius patet: cadum, caedum, veprum, 
coelestum, agrestum, Macedum, etc.; huius formae fere poetarum sunt. 
Sil., lib. I, v. 41: “Turbine mox saevo venientum haud inscia cladum”. 


Idem, lib IV, v. 351: "Exoritur rabies cadeum, ae vix tela foruri 
Sufhciunt”. 


Oivd., Fast. V,v. 187: Cum tua sint, cedantque tibi confinia mensum," pro 
mensium.— Lucano, lib. V,v.2:"In Macedum terras, miscens adversa secundis". 
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sed durius etiam: [o que era bastante comum; mas ele diz, com uma 
sonoridade muito menos musical]: “Consilium socii, auguriúm atque extúm 
interpretes" Idemque pergit: [E, novamente, ele continua:] "Postquam 
prodigium horriferúm, portentám pavos;” quae non sane sunt in omnibus 
neutris usitata. Nec enim dixerim tam libenter armám iudicium, etsi apud 
eumdem: [as quais não são de modo algum contrações usuais numa cadeia 
de palavras em que todos os nomes são neutros. 

Nem me agradaria dizer armúm iudicium, ainda que tal expressão 
apareça no mesmo poeta]: “Nihilne ad te de iudicio armúm accidit?" quam 
armorum. lam, ut Censoriae tabulae loquuntur, fabrúm et procúm audeo 
dicere, non fabrorum et procorum. Planeque, duorum virorum iudicium, 
aut Triumvirorum capitalium, aut Decemvirorum litibus iudicandis dico 
nunquam; atqui dixit Attius: [em vez de armorum. Mas eu me aventuro 
a dizer iabrum e procum (seguindo as tabelas do censor), e nào fabrorum 
e procorum. E, nunca eu diria duorum virorum iudicium, ou Triumvirorum 
capitalium, ou Decemvirorum litibus iudicandis, mas e o que diz Ácio?] 
"Video sepulchra dua duorum corporum." E, em outra instância o mesmo 
diz: "Mulier una duúm virüm." 

Quid verum sit intelligo; sed alias ita loquor, ut concessum est, ut hoc 
vel Proh deúm dico, vel Proh deorum; alias, ut necesse est, cum trium virúm, 
non virorum, quum sestertium zummüm, non nummorum, quod in his 
consuetudo varia non est" [Eu sei a forma correta, mas algumas vezes me 
valho das variações em uso, dizendo tanto pro deúm quanto pro deorum; às 
vezes sigo a necessidade, dizendo zrium virum, e nào virorum, bem como 
sestertium nummum, e nào sestertiorum nummorum, uma vez que nestes casos 
não há variações de uso]. Uma vez discorremos sobre tais palavras, para que 
entendesses qual era o propósito, e entáo soubesses qual deve ser o uso desta 
contragao. 

A redução na terceira declinação aparece de forma mais ampla: cadum, 
caedum, veprum, coelestum, agrestum, Macedum, etc.; estas formas costumam 
aparecer entre os poetas. 5ílio Itálico., Punica, livro I, verso 41: “Turbine 
mox saevo venientum haud inscia cadum" [Sabendo da atroz tempestade 
de desastres que em breve estavam por vir]. 

O mesmo Sílio, livro IV,verso351:" Exoriturrabies cadeum,ae vixtelaforuri 
Sufficiunt" [E então começa a loucura dos massacres, e mal podiam 
encontrar armas o bastante). 

Ovídio, Fast. V, v. 187: “Cum tua sint, cedantque tibi confinia mensum,” 
[Uma vez que os confins dos meses são teus e te dizem respeito]; no lugar 
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Ovid., Metam., lib. V, v. 150: "Ultima coelestum terras Astraea reliquit". 


Ruentum, furentum, potentum et alia huius generis duriora forme 
poetarum. Virg., Aen., lib. XI, v. 886: "Oriturque miserrima caedes 
Defendentum armis aditus inque arma ruentum”. 


Ibid., v. 838: "Iuvenum in clamore furentum”. 


Nominum in as, etiam substantivorum genitivus apud veteres in ium, 
exibat, ut civitatium, utilitatium; quo pacto et Liv. lib. XLV, c. 3: "Responsum 
ab senatu esse Rhodios neque utiliatium graeciae, neque cura impensarum 

: . . » 0s » ° « 
populi Romani; sed pro Perseo legationem eam misisse". Ibidem “Tam 
civitatium quam singulorum hominum mores sunt". 


Ibid., c. 34: "Senatum praedam Epiri civitatium, quae ad Persea 
defecissent, exercitui dedisse" Idem docet M. Varro, de lingua Latina, lib. 
VIII, 66: "Item quod in patrico casu hoc genus dispariliter dicatur civitatum, 
parentum, et civitatium, parentium’. 


Apum usitatius est, quam apium. Pli., lib. XI, c. 7, 1: “Hic erit apum dum 
operantur cibus". Ibid., c. 11, 1: "Et quase servitia verarum apum”. Columel., 
lib. IX, c. 3, tum apium, tum apum dicit. Ibid., c. 6: "Quod ipsarum apium 
causa fieri debet". 


Serpentium frequentius apud Plinium quam serpentum leges lib. XX, 
c. 23, 2: "Alium ad serpentium quidem ictus potum cum restibus suis 


efficacissime, etc." Et lib. XXVIII. c. 6; et lib. V, c. 8,3 et lib. XXIC, c. 38, 4. 
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de mensium. — Lucano, livro V, verso 2: "In Macedum terras, miscens 
adversa secundis" [Combinando as adversidades com a fortuna, pelas terras 
dos Macedónios ]. 

Ovídio, Metamorfoses, livro V, verso 150: "Ultima coelestum terras Astraea 
reliquit" [E a virgem Astreia, a última dos celestiais, abandonou as terras |. 

Ruentum, furentum, potentum e outras deste género, menos suaves, quase 
sempre são dos poetas. Virgílio, Eneida, livro XI, verso 886: "Oriturque 
miserrima caedes Defendentum armis aditus inque arma ruentum" [Que 
horrível morticínio então se observa dos que a entrada com armas 
defendiam, e dos que sobre as armas se arrojaram!]. 

No mesmo lugar, verso 838: “Tuvenum in clamore furentum” | Do clamor 
dos mancebos, que combatem]. 

Entre os nomes terminados em as, inclusive os substantivos, o genitivo 
entre os antigos terminava em ium, tal como civitatium, utlitatium, de 
modo que Lívio, no livro XLV, c.3, diz: “Responsum ab senatu esse Rhodios 
neque utiliatium Graeciae, neque cura impensarum populi Romani; sed pro 
Perseo legationem eam misisse" [A resposta que veio do Senado dizia que 
os ródios tinham enviado a embaixada não pensando no bem da Grécia, 
tampouco nos gastos do povo romano, mas nos interesses de Perseu]. “Tam 
civitatium quam singulorum hominum mores sunt” [O caráter das cidades 
é tal como a dos indivíduos). 

No mesmo lugar, c. 34: “Senatum praedam Epiri civitatium, quae ad 
Persea defecissent, exercitui dedisse” [Que o Senado concedera ao exército 
de Paulo as pilhagens daquelas cidades do Épiro as quais foram largadas 
a Perseu]. O mesmo preconiza Márcio Varrão, de lingua Latina, livro VIII, 
66: “Item quod in patrico casu hoc genus dispariliter dicatur civitatum, 
parentum, et civitatium, parentium" [Do mesmo modo, existe o fato de que, 
no genitivo plural das palavras desta classe, usam-se as formas variantes 
civitatum e parentum, bem como civitatium e parentium |. 

Usa-se mais apum do que apium. Plínio, no livro XI, c. 7, 1: "Hic erit 
apum dum operantur cibus" [Este servirá de comida às abelhas enquanto 
estiverem trabalhando]. O mesmo Plínio, no mesmo lugar, c. 11, 1: "Et 
quase servitia verarum apum” [E como se fossem serviçais das verdadeiras 
abelhas). Columela, livro IX, c. 3, ora diz apium, ora apum. E na mesma 
obra ele diz, c. 6, ele escreve: "Quod ipsarum apium causa fieri debet" [O 
que deve ser feito em razão das próprias abelhas]. 

Serpentium verás mais amiúde do que serpentum, junto a Plínio, livro 
XX, c. 23, 2: “Alium ad serpentium quidem ictus potum cum restibus suis 
efficacissime, etc.” [Quantos às picadas das serpentes, é muito eficaz tostar 
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Idem serpentum dixit in lib. VIII, c. 1, 6: "Serpentum morsus non petit 
serpentes", et c. 2, 5: "Varro etiamnum esse paucos ibi, quorum salivae 
contra ictus serpentum medeatur”. Ibid.: "Serpentum, ictus contactu levare 
solitos”. 


Livius, lib. I, c. 33, Quiritium frequenter dicit: “Quiritium quoque 
fossa, etc.” Cicero Quiritium pro Caecin., c. 33, 96: “Qui enim potest, iure 
Quiritium, liber esse is qui in numero Quiritium non est?” Idem optimatium 
frequentius dicit, 4d Atticum, lib. X, ep. 9,5 "Quod si te aut voces optimatium 
commovent, aut, etc.” 


Idem, de Leg., lib. II, c. 12, 30: “Consilio et auctoritate optimatium 
indigere”. Idem, 4d Atticum, livro I, ep. 20, 3, disse optimatum: “Illud 
tamen velim existimes, me hanc viam optimatum post Catuli mortem nec 
praesiedio nullo, nec comitatu tenere”. 


Idem ad eundem, 1. VII, ep. 7, 7: Nec in caede principium clementiorem 
hunc forem, quam Cinna fuerit; nec moderatiorem, quam Sylla in pecuniis 
locupletium". Idem ad eundem 1. VIII, ep. 1, 3: "Etsi propediem video 
bonorum, id est, lautorum et /ocup/etum urbem refertam fore". 

Genitivus quartae declinationis raro imminuitur. Virg., /fez., lib. VI, v. 
653: "Quae gratia currum Armorumque fuit vivis". 


Mart., lib. II, epigr. 5, 3: “Sed duo sunt quae nos distinguunt millia 


passum"| 
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alho com suas próprias folhas, etc.) E no livro XXVIII, c.6; bem como no 
livro V, c. 8,3; e também no livro XXIC, c. 11, 7, e c. 38,4. 

O mesmo Plínio disse serpentum no livro VIII, c. 1, 6: "Serpentum 
morsus non petit serpentes" [As serpentes não procuram morder outras 
serpentes |, bem como no c. 2, 5: "Varro etiamnum esse paucos ibi, quorum 
salivae contra ictus serpentum medeatur” [Varrão afirma que ainda há 
alguns cuja saliva é um remédio contra as mordidas de cobras]. No mesmo 
lugar: "Serpentum, ictus contactu levare solitos" [Que removem o veneno da 
picada das cobras pelo toque]. 

Lívio, livro I, c. 33, frequentemente diz Quiritium: “Quiritium quoque 
fossa, etc." [A fossa dos quiritas também etc.] Cícero emprega Quiritium, 
em pro Caecina, c. 33, 96: “Qui enim potest, iure Quiritium, liber esse is 
qui in numero Quiritium non est?” [Pois como um homem pode usufruir 
de seus direitos de liberdade, os quais se destinam a um cidadão romano, 
se não se encontra entre os próprios cidadãos romanos? | O próprio Cícero 
usa optimatium com maior frequência; Ad Atticum, livro X, ep. 9, 5: “Quod 
si te aut voces optimatium commovent, aut, etc.” [Se, no entanto, tu te 
perturbares pelas opiniões dos aristocratas, etc). 

Novamente Cícero, de Leg., livro II, c. 12, 30: "Consilio et auctoritate 
optimatium indigere” [Que sempre precisam dos conselhos e da autoridade 
da aristocracia]. Cícero, Ad Atticum, livro I, ep. 20, 3, disse optimatum: "Illud 
tamen velim existimes, me hanc viam optimatum post Catuli mortem nec 
praesiedio nullo, nec comitatu tenere" [Mas eu gostaria de que tu soubesses 
que, desde a morte de Catulo, tenho me mantido neste caminho dos 
aristocratas — sem apoiadores ou companheiros]. O mesmo Cícero ao 
mesmo Ático, no livro VII, ep. 7, 7:“Nec in caede principium clementiorem 
hunc forem, quam Cinna fuerit; nec moderatiorem, quam Sylla in pecuniis 
locupletium” [Que César não será mais clemente do que Cina durante 
o massacre dos líderes e não terá mais temperança do que Sila quando 
pilharem os ricos]. 

Cícero, uma vez mais, no livro VIII, ep. 1, 3: “Etsi propediem video 
bonorum, id est, lautorum et /ocupletum urbem refertam fore” | E ainda 
assim posso ver o dia em que Roma logo estará plena de homens honestos, 
isto é, varões de refinados espíritos e de firmeza]. 

O genitivo da quarta declinação raramente é reduzido. Virgílio, na 
Eneida, livro VI, verso 653: “Quae gratia currum Armorumque fuit vivis” 
[A mesma graça em carruagens e armas que tinham quando vivos]. 

Marcial, livro II, epigr. 5, 3: “Sed duo sunt quae nos distinguunt millia 
passum” [Mas há duas milhas que nos separam]. 
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Anomalia sive inaequalia 
197. Anomalia, sive inaequalia vocantur, quae aut numero, aut genere aut 
declinatione, aut casu, aut aliquo alio attributo deficiunt. 


Numero inaequalia 
Quaedam singulari numero tantum declinant ut nemo, lutum, et pleraque 
eorum, quae metimur aut ponderamus, ut Zriticum, oleum, aurum, ferrum. 


Quaedam plurali solum, ut cani, canorum; penates, penatium, castra, 
calendae. 


Genere inaequalia 
Quaedam singulari numero sunt masculina, plurali neutra, ut sibilus, 
sibila, balteus, baltea. Quaedam singulari foeminina, plurali neutra, ut 
Carbasus, Carbasa. Quadam singulari neutra, plurali masculina, ut Argos, 
Argi Argorum. 


Declinatione inaequalia 
Vas, vasis singularis numero est tertiae declinationis; plurali secundae, ut 
VASA, vasorum vasis. 
[ugerum iugeri contra numero singulari fecundi est ordinis, plurali 
tertii, iugera iugerum, ingeribus. Interdum et iugeris genitivo singulari, & 
iugere ablativo legitur. 


Casu inaequalia 
Quaedam non declinant in casus ut frugi, nibili, pondo, quod numerum 
pluralem tantum habet cum libram significat; item quatuor quinque et 
caetera usque ad centum, quae aptota, sive monoptota appellantur. 


Quaedam vocativo carer, cuiusmodi sunt interrogativa ut quis, qualis. 
relativa, ut gui, quae, quod. Negativa ut nemo, nullus. Partitiva pleraque ut 
quidam, ullus, alius. Pronomina etiam, praeter tu, meus, noster, nostras ferme 
vocandi casu destituuntur. 


Quaedam nominandi, interrogandi, et accusandi casum tantum habent, 
ut Zantumdem, tantidem. 
Quaedam nominativum et vocativum, ut Jupiter, expes. 
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Anômalas, ou irregulares 
197. Anomala, ou inaequalia, é o nome que se dá àquelas que carecem de 
número, gênero, declinação, caso ou qualquer outro atributo. 


Irregulares em número 
Algumas declinam somente no número singular, tal como nemo, lutum e 
boa parte das que denominam coisas as quais medimos e pesamos, tal como 
triticum, oleum, aurum e ferrum. 
Algumas ficam apenas no plural, como cani, canorum; penates, penatium; 
castra, calendae. 


Irregulares em género 
Alguns nomes no nümero singular ficam masculinos, e no plural 
ficam neutros, tal como sibilus, sibila; balteus, baltea. Outros no singular 
ficam femininos, e neutros no plural, tal como Carbasus, Carbasa. 
E ainda outros ficam neutros no singular, e masculinos no plural, tal como 


Argos, Argi, Argorum. 


Nomes de declinação varável 
Vas, vasis pertence à terceira declinação quando está no singular; mas 
pertence à segunda quando está no plural, tal como vasa, vasorum, vasis. 
Frente ao número singular, iugerum, iugeri é da segunda declinação; ao 
plural, da terceira: iugera, iugerum, iugeribus. No entanto, entende-se iugeris 
como o genitivo singular, e ingere como o ablativo. 


Nomes de casos irregulares 

Alguns nomes não declinam nos casos, tal como frugi, nibili e pondo, 
porque ficam apenas no número plural, quando se refere a medidas de peso; 
do mesmo modo, chamam-se aptota (ou monoptota) os vocábulos quatuor, 
quinque, bem como outros, até o número cem. 

Alguns nomes carecem de vocativo, sendo que a esta classe pertencem 
os interrogativos, tal como quis, qualis, bem como os relativos, tal como 
qui, quae, quod, e também os negativos, tal como zemo, nullus, e vários dos 
nomes partitivos, tal como quidam, ullus e altus. Os pronomes, além de zu, 
meus, noster, nostras, também quase nunca têm o caso vocativo. 

Alguns nomes têm apenas os casos nominativo, genitivo e acusativo, tal 
como Zantumdem, tantidem. 

Algumas formas aparecem apenas no nominativo e no nocativo, tal 
como Jupiter e expes. 
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Quaedam obliquos tantum, ut Jovis, Iovi, Iovem, Iove. 


Quaedam tres solum obliquos: opis, opem, ab ope. 
Quaedam duos, ut repetundarum, ab bis repetundis. 
Quaedam unum ut inficias, sponte, natu. 


De analogia, et anomalia 

198. Quoniam de analogia quam proportionem plerique, Varro saepius ac 
fere similitudinem appellat, et anomalia quam idem Varro dissimilitudinem 
vocat, a grammaticis saepe mentio sit, non ab re fuerit pauca de utraque 
dicere. 

Analogia est similium similis declinatio; anomalia est inaequalitas 
declinationum | consuetudinem sequens; illa praeceptis nititur, haec 
consuetudine; illa attributorum, accidentiumque partium orationis 
consensum, casumque similem exitum anxie requirit, haec nihil minus 
curat. Dicam apertius, haec doctus et eruditus sunt analoga, sive analogica, 
et ut loquamur latine cum Varrone, similia, aut cum Quintiliano, lib. IX, c. 
3, 74 paria, nam exeunt in us, syllabam, omnes casus, utrumque numerum 
habent, eiusdem declinationis, ex utroque deducuntur comparativa et 
superlativa, adverbia eiusdem exitus docte, erudite. 


Lupus et lepus prima specie similia videntur, sunt enim positione, 
qualitate, figura, specie, numero paria; declinatione tamen dissimilia 
et derivatione qua a lupo fit /upa, a lepus non fit lepa. Item genere, quia 
lepus epicoenum est, /upus masculinum analogia deprehendimus genus et 
declinationem, ut si interrogeris, sit ne funis masculinum, an femininum; 
respondebis esse masculinum, quod panis ei simile sit masculinum. 


Item si rogeris dicendum ne sit casu ablativo vectigale an vectigali, 
respondebis vectigali, ut animali, quod ei simile est. Si quis praeterea ex 
te quaerat, cuius veneris sit ignis, funis, dices masculini, igniculus enim et 
funiculus inde deducta ostendunt esse masculina; navis vero et febris dices 
esse feminina, nam navicula, febricula feminina sunt. Itaque analogia incerta 
certis probatur. Est tamen fallax et captiosum argumentum; saepe enim 
decipit. 
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Alguns aparecem apenas nas formas oblíquas, tal como Iovis, Iovi, Iovem 
e Jove. 

Alguns outros tém apenas trés formas oblíquas: opis, opem, ab ope. 

Alguns, duas, tal como repetundarum, ab bis repetundis. 

Alguns, tão somente uma: tal como inficias, sponte, natu. 


Sobre a analogia e a anomalia 

198. Visto que os gramáticos, quando fazem menção sobre a analogia, 
mais que de proportio, Varrão, no livro VIII, com mais frequência e quase 
sempre a chama de similitudo; e a anomalia, a qual o mesmo Varrão chama 
de dissimilitudo. E não foi pouco o que disseram de ambas as coisas. 

A analogia é a declinação semelhante de nomes semelhantes; a anomalia 
é a irregularidade das declinações, segundo o costume; aquela se faz 
por preceito, esta, por costume; a primeira ocorre por um consenso dos 
atributos e acidentes na fala, e requer casos e terminações iguais; a segunda 
não demanda tais cuidados. Direi mais claramente: estas, doctus e eruditus, 
são análogas, ou analógicas; ou falemos ao modo latino, junto a Varrão: 
chamemo-as de semelhantes, ou, ainda, como o fazia Quintiliano, no livro 
IX, c. 3, 74: usemos o nome paria. Assim o é porque terminam com a sílaba 
us, e porque ambas têm todos os casos e números, são do mesmo gênero, 
têm a mesma forma gramatical, são da mesma espécie e declinação, e de 
ambas é possível formar as formas comparitiva e superlativa, bem como os 
advérbios docte e erudite. 

Vê-se que Lupus e lepus são semelhantes na primeira espécie, porque 
são iguais na terminação, qualidade, forma gramatical, espécie e número; 
mas não se assemelham nas declinações e derivações, porque /upa vem 
de /upus, enquanto que de /epus não deriva Jepa. Além do mais, quanto ao 
gênero, lepus é um epiceno, enquanto que /upus é um nome masculino. Com 
a analogia, depreendemos o gênero e a declinação; caso te perguntem se o 
nome funis é masculino ou feminino, responderás que é masculino, porque 
panis lhe é semelhante e do gênero masculino. 

Do mesmo modo, caso te perguntem se no caso ablativo deve ser vectigale 
ou vectigali, responderás que é vectigali, tal como animali, uma vez que Ihe 
é semelhante. Se, além desses, alguém desejar saber de ti de que género 
são ignis e funis, dirás que são masculinos; e por isso se deduzem igniculus 
e funiculus, que demonstram serem masculinos; todavia, dirás que navis e 
febris são nomes femininos, uma vez que navicula e febricula também o são. 
E por isso que pelos exemplos claros a analogia esclarece o incerto. Mas 
este pode ser um argumento falacioso e capcioso, porque frequentemente 
nos engana. 
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Multi tum graeci tum latine de analogia, et anomalia scripserunt, 
quorum alii illam alii hanc summa vi defenderunt. Qui anomaliam 
dissimilitudinemque tuentur, consuetudine aiunt dominari, neque ullam 
esse observationem, similium sicuti cum dicimus /upus, lupt, et lepus, leporis; 
fortitudo, fortitudinis, et unedo, unedonis, cupis, cuspidis, et puppis genitivo 
puppis: habent enim haec in obliquis diversos exitus, quamvis positione sint 
finita. [dem in verbis docent, nam amo, amavi; lavo, lavi; mico, micut; tuvo, 
iuvi; do, dedi cum primae sunt coniugationis, praeteritis tamen vehementer 
dissentiunt. Sic doceo, docui; video, vidi; suadeo, suasit; lugeo, luxi, fleo, flevi. 
Et verba go finita varia habere praeterita pingo, pinxi; pungo, pupugt, spargo, 
sparsi. Unde Quintilianus lib. I, c. 6, ait analogiam non esse legem loquendi, 
sed observationem; adeo ut ipsam analogiam nulla res alia fecerit, quam 
consuetudo. 


Contra qui analogiam tuentur, multa congerunt similia, ut analogiam 
anomaliae anteponendam esse doceant Varro, de lingua Latina ad 
Ciceronem, qui liber non extat, docet nullam esse observatione similium, in 
omnibusque pene verbis consuetudinem dominari ostendit. Lege Gelii lib. 
II, c. 25, de analogia et anomalia. 


Idem tamen Varro sex libros de analogia scripsit, quorum nunc tres 
tantum iique laceri et mutili extans, in quibus quae contra analogiam, quae 
item contra anomaliam dicerentur scripsit, suaque sententiam exposuit, 
ac docuit quae esset declinatio voluntaria, quae naturalis, quodnam esset 
analogiae fundamentum: definivit quae essent similia, quae dissimilia, tres 
analogiae definitiones attribuit, a quo primam mutatus est Gellius, qua 
etiam paulo ante usi sumus. Sed de analogia hactenus. 


199. Grammatici multa anomala congerunt, quae sine ulla iactura 
praetermitti, possunt, maxime cum multa contra eorum praecepta apud 
idoneos autores legantur. Itaque putavimus uno malorum genera uno aut 
altero posito exemplo attingenda. 
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Ora entre os gregos, ora entre os latinos, muito se escreveu sobre 
a analogia e a anomalia, e sobre esta e aquela foi com grande convicção 
que o fizeram. Aqueles que tinham a anomalia e a dissimilitude em vista, 
afirmavam que o costume é soberano, e que não deveríamos ter em mente 
os nomes semelhantes, tal como quando dizemos /upus, lupi, e lepus, 
leporis, fortitudo, fortitudinis, bem como unedo, unedonis, cuspis, cuspidis, 
e também puppis, cujo genitivo é puppis: ainda que tais nomes tenham 
terminações distintas nos casos oblíquos, o sufixo é semelhante. A mesma 
coisa preceituam nos verbos, porque, ainda que amo, amavi; lavo; lai mico, 
micui; iuvo, iuvi; do, dedi sejam da primeira conjugação, nas formas perfeitas 
assumem formas bastantes distintas. Assim se dá, também, com doceo, docus; 
video, vidi; suadeo, suasi, lugeo, luxi, fleo, flevi. E os verbos terminados em 
go têm formas variadas nos tempos perfeitos: pingo, pinxt; pungo, pupugi; 
spargo, sparsi. E daí que Quintiliano, no livro I, c. 6, afirma que não se deve 
fazer a analogia durante a fala, mas apenas a observação, ainda mais que a 
analogia coisa nenhuma fez além do costume. 

Contrariamente àqueles que preconizam a analogia, e que juntam vários 
exemplos das palavras semelhantes, no intento de ensinar que a analogia 
tem prioridade sobre anomalia, Varrão, na obra de lingua Latina, dirigindo- 
se a Cícero (livro cujas cópias não mais existem), ensina que não se deve 
fazer nenhuma observação dos nomes semelhantes, em quase todos os 
verbos em que fica evidente que o costume impera. Lê o livro II, c. 25, de 
Gélio, em que este trata sobre a analogia e a anomalia. 

Apesar de o mesmo Varrão ter escrito seis livros sobre a analogia, hoje em 
dia há somente três deles, os quais estão mutilados e rasgados — nestas obras 
escreveu argumentos tanto contra o que se dizia sobre a analogia quanto 
contra o que se dizia sobre a anomalia; e nestes livros expôs e explanou 
seus próprios pareceres, em que a declinação deveria ser voluntária, ou 
natural, e qual destes deveria ser ser o fundamento da analogia; e nestes 
livros Varrão definiu o que seriam os nomes semelhantes, bem como os 
dessemelhantes, e atribuiu três definições à analogia, sendo que foi de Gélio 
a primeira definição daqueles pensadores dos quais tomara de empréstimo: 
foi a mesma que há pouco usamos. Para a analogia, no entanto, até este 
momento basta. 

199. Os gramáticos reuniram vários exemplos das palavras anômalas, 
os quais é possível omitir sem nenhum prejuízo, sobretudo porque vão 
de encontro aos preceitos de idôneos autores. E assim que, desta forma, 
acreditamos que se deve falar sobre os gêneros, pela exposição de ou outro 
exemplo. 
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Aptota hoc est, sine casibus; monoptota, idest quae unum tantum habent 
casum. Dicuntur aptota quia ut Diomedes, lib. I, p. 287, inquit, a prima sui 
positione non cadunt. Monoptota vero quia casus nominandi non differt a 
caeteris, nam dicimus homo frugi, bominis frugi, bomini frugi, bominem frugi, 
o bomo frugi, ab bomine frugi. Quae Donatus vocat aptota, idest, ut ipse 
definit. edit. II, p. 1749, quae neque per casus, neque numeros declinantur, 


eadem ipsa Probus, 1. II, p. 1465, appellat monoptota. 


Diomedes vero monoptota vocat quae ut idem ait, per ablativum 
tantummodo enunciantur sponte. Priscianus, 1. V, pp. 669 et 672, ait aptota 
esse proprie quae nominativum tantum habent, qui plerumque et vocativus 
invenitur, ut Iupiter, et non accipitur etiam pro obliquis; nom enim Zupiter 
pro genitivo aut aliis obliquis accipitur. Monoptota vero esse, quae pronomni 
casu una eademque terminatione funguntur qualia sunt nomina literarum 
et numerorum a quatuor usque ad centum, in quibus fiunt caus non vocis 
sed significationis. 


Ibidem ait, anitquos aptota pro monoptotis, et contra monoptota pro 
aptotis posuisse. Idem diptota vocat nomina quae duos diversos casus 
tantum habent, ut fors, forte; triptota, quae tres casus diversos habent, qualia 
sunt neutra secundae declinantionis numeri singularis; zetraptota, quae 
quatuor diversos habent casus, ut puer, pueri, puero, puerum; pentaptota quae 
quinque habent diversos casus, ut Virgilius, Virgilii, Virgilio, Virgilhum; 
hexaptota quae sex habent diversos. ut unus, unius, uni, unum, une ab uno. 


Sic solus, solius, etc. Utrumque enim vocativum habet, ibidem veterum 
testimoniis idem pro at. Primam formam casualem appellat. Probus, 1. II, p. 
1478, unariam, Diomedes, l. I, p. 286 unicam vel simp/icem; secundam ille 
binariam, hic bipartitam, tertiam uterque Zernariam; quartam quaternariam; 
quintam quinariam; sextam senariam. 


Varro, de Ling. Lat., 1. VIL, 1. VIII, 33, 47 et 1. IX, 40, 41, vocat nomina 
primae formae, quae unum solum habent casum; tertiae quae tres; quartae, 
quae quatuor; quintae, quae quinque; sextae, quae sex. Idem lib. II, casum 
exitus appellat figuras. “Dicunt”, inquit, "ipsi alia nomina quod quinque 
habent figuras, quinque habere casus". 


Sed neque in primo, neque secundo meminit secundae formae; nulla 
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Aptota, isto é, trata-se do nome sem casos; monoptota, por sua vez, é 
o nome que tem apenas um caso. Chamam-se aptota porque, segundo 
Diómedes, no livro I, pág. 287, náo perdem a primeira terminagáo. Mas 
os monoptota, por sua vez, não têm o caso nominativo distinto dos outros; 
uma vez que dizemos homo frugi, bominis frugi, bomini frugi, bominem frugi, 
o bomo frugi, ab bomine frugi. Aqueles nomes os quais Donato chama de 
aptota, isto é, como ele mesmo define, na segunda edição, pág. 1747, são 
aqueles que nào declinam nem nos casos nem nos nümeros: sáo os mesmos 
a que Probo, no livro II, pág. 1465, dá a alcunha de monoptota. 

Já Diomedes chama de monoptotas as que, como diz ele mesmo, são 
usadas apenas no ablativo, como sponte. Prisciano, 1. V, pp. 669 e 672, diz 
que, em sentido próprio, sáo aptotas as que tém apenas o nominativo, que 
serve, no mais das vezes, de vocativo também, como Jupiter, mas não é usado 
para os demais casos; Iupiter, afinal, não pode ser genitivo nem nenhum dos 
demais casos. São monoptotas, por sua vez, os que cumprem as funções de 
todos os casos com a mesma terminação, como, por exemplo, os nomes das 
letras, e os números de quattuor (quatro) até centum (cem), que têm casos 
não na forma, mas no sentido. 

Na mesma passagem diz que os antigos chamaram as aptotas de 
monoptotas e as monoptotas de aptotas. Esse autor também chama de 
diptotos [diptota] os nomes que têm apenas dois casos diferentes, como 
fors, forte; e de triptotos os que têm três casos diferentes, como os neutros 
da segunda declinação no singular; de zetraptotos os que têm quatro casos 
diferentes, como fuer, pueri, puero, puerum; pentaptota os que têm cinco 
casos diferentes, como Virgilius, Virgilii, Virgilio, Virgilium; e de bexaptotos 
os que tém seis casos diferentes, como unus, unius, unt, unum, une, ab uno. 

Assim também se declina solus, solius, etc. Ambos, afinal, como o autor 
comprova com testemunhos dos antigos, têm o vocativo. À primeira forma 
dos casos, Probo, 1. II, p. 1478, a chama de unária; Diomedes, 1. I, p. 286, de 
única ou simples; a segunda é chamada de binária por aquele, de bipartida/ 
bipartite por este; a terceira, ambos a chamam de ternária, a quarta de 
quaternária, a quinta de quinária, e a sexta de senária. 

Varrão, de Ling. Lat.,1. VIT, 1. VIII, 33, 47, e no 1. IX, 40, 41, chama de 
nomes da primeira forma os que têm apenas um caso; da terceira forma os 
que têm três; da quarta os que têm quatro; da quinta os que têm cinco; da 
sexta os com seis. No livro II, chama as terminações dos casos de figuras. 
“Estes dizem”, escreve Varrão, “que os nomes que têm cinco figuras têm 

| » 
cinco casos”. 
Mas não menciona nem no primeiro livro nem no segundo os da 
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enim sunt apud latinos nomina huius formae, nisi forte sint anomala, ut 
repetundarum, repetundis, fors, a forte: haec enim duos tantum habet figuras, 
sive casus diversos, sive diversos exitus, terminationesque casum. Nam quod 
Probus, p. 1474, et Diomedes, 1. I, p. 286, aiunt nomina singularia quarta 
declinationis ut cornu, genu huius esse formae, quod ultima nominativi, 
accusativi, et vocativi corripiatur, genitivo vero dativi, et ablativi producatur, 
non videtur satis esse ad constituendum formam binariam; cum eadem sit 
figura, idemque exitus omnium casuum. 


Itaque potius ad primam formam haec pertinent cum unum 
tantum habeant casum, ut more Varronis loquar, hoc est unam figuram, 
terminationemque omnibus casibus communem, in qua sententia est 
Nonius Marcellus, c. 8, 26 de Mutata Declinatione, ubi gelu monoptoton 
appellat. Priscianus, l. VI, p. 658 etiam cornu et id genus caetera monoptota 
vocat. Sit ne, u, breve nominandi, accusandi, atque vocandi casu, postea 
viderimus. 

Apud priscos vasum, vasi secundi ordinis fuit, unde vasa, vasorum. Cato 
apud Gellium, 1. XIII, c. 23: "Neque mihi aedificatio, neque vasum, neque 
vestimentum ullum est manupretiosum”. Palut., Truculentus, ato 1, cena 1, 
v. 33: "Aut aliquod vasum argenteum" Mela, 1. III, c. 5: "Plus zugeris spatio 
sublimis". Tibul, 1. II, eleg. 3, v. 44: Ut multo innumeram zzgere pascat ovem. 
Varro, 1. I, de Re rust., c. 10, iugeris ablativo dixit pro iugeribus. 


Non omnia partitiva vocandi casu carent, cur enim omnis vocativo 
privetur? A/iguis etiam in illo Virg., Aen., IV, v. 625: Exoriare aliguis nostris 
ex ossibus ultor non video cur vocativus non sit: item in illo Ciceronis, pro 
Flac., c. 40, 102: “O nox illa quae pene aeternas huic urbi attulisti” vocative 
dictum videtur. 


Qui, inquit, Probus, 1. II, p. 1458, decilnat hic Jupiter, buius Iovis, potest 
et hic Phoebus, buius Apollinis, et baec Minerva, buius Palladis declinare. Iovis 
apud priscos, ut Priscianus, l. VI, p. 695, testimoniis eorum confimat, etiam 
nominativo casu dicebatur. — Spontis dixit Colum., 1. IX, c. 4: “Est enim 
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segunda forma; entre os latinos, afinal, não há nenhum nome dessa forma, a 
não ser que sejam anômalos, como repetundarum, repetundis, ou fors, a forte: 
estas palavras, com efeito, possuem apenas duas figuras ou casos diferentes, 
ou ainda, diferentes desinências e terminações de casos. Pois o argumento 
de Probo, p. 1474, e de Diomedes, 1. I, p. 286, segundo o qual os nomes 
singulares da quarta declinação, como cornu e genu, são dessa forma pelo 
motivo de que as últimas sílabas do nominativo, do acusativo e do vocativo 
são breves, ao passo que do genitivo, do dativo e do ablativo são longas, não 
parece o bastante para estabelecer uma forma binária, uma vez que a figura 
e a terminação de todos os casos é a mesma. 

Portanto, estes verbos antes pertencem à primeira forma, uma vez que 
(para falar como Varrão) possuem apenas um caso, isto é, uma figura de 
desinência comum a todos os casos. É desta opinião Nônio Marcelo, c. 8, 
26, de Mutata Declinatione, em que chama gelu de monoptoto. Também 
Prisciano, 1. VI, p. 685, chama cornu e os demais nomes desse tipo de 
monoptotos. Se o u do nominativo, acusativo e vocativo é breve é coisa que 
veremos mais tarde. 

Entre os antigos houve a palavra vasum, vasi, de segunda declinação, e daí 
as formas vasa, vasorum. Catão, segundo Gélio, 1. XIII, c. 23: "Neque mihi 
aedificatio, neque vasum, neque vestimentum ullum est manupretiosum”. 
[Não me é precioso nem construção, nem vaso, nem a qualquer roupa]. 
Plauto, Truculentus, ato I, cena 1, v. 33: Aut aliquod vasum argenteum. 
[Ou algum vaso de prata.] Pompónio Mela, 1. III, c. 5: "Plus iugeris spatio 
sublimis".[Mais sublime espaço de um acre.) Tibulo, 1. II, eleg. 3, v. 44: Ut 
multo innumeram ;zgere pascat ovem. [Para que muito pastem inúmeras 
ovelhas em um acre.) Varrão, 1. I, de Re rust., c. 10, usa o ablativo iugeris no 
lugar de iugeribus. 

Nem todos os partitivos carecem do vocativo; por que, afinal, se privaria 
omnis do vocativo? Mesmo aliquis, na seguinte passagem de Virgílio, Eneida 
IV, v. 625: Exoriare a/iquis nostris ex ossibus ultor [Fazer surgir algum de 
nós, vingador, a partir de ossos.) nào vejo por que nào classificá-lo como 
vocativo. Do mesmo modo na seguinte passagem de Cícero, pro Flac., c. 40, 
102: *O nox illa quae pene aeternas huic urbi attulisti' [Ó noite a aiit quase 
levaste (trevas) eternas a esta cidade.], as palavras em itálico me parecem 
usadas em sentido vocativo. 

Além disso, quem declina, diz Probo, 1. II, p. 1458, hic Iupiter, buius Iovis, 
poderia igualmente dizer hic Phoebus, buius Apollinis, ou baec Minerva, buius 
Palladis [o argumento é que são nomes diferentes para os mesmos deuses, e 
portanto não devem ser considerados formas da mesma declinação]. Entre 
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sativa, et altera suae spontis”. Cels., 1. I, c. 1: “Sanus homo qui et bene valet, 
et suae spontis est, nullis obligare se legibus debet." 


Quintilianus, l. I, c. 6, 26 meminit anomalorum: "Cum illud, inquit, 
etiam accidat, ut quaedam pluraliter non dicantur, quaedam contra singulari 
numero, quaedam casibus careant, quaedam a primis statim positionibus 
tota mutentur, ut Iupiter.” Quod verbis etiam accidit, ut fero, tuli; cuius 
praeteritum perfectum et ulterius non invenitur. Nec plurimum referi, 
nulla haec an praedura sint. Nam quid progenies, genitivo singulari, quid 
spes faciet?" Lege Gellium, 1. XIX, c. 8, ubi multa dicuntur de anomalis ex 
libris de Analogia C. Caesaris. 
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os mais antigos o nome Jovis, como Prisciano, 1. VI, p. 695, confirma com 
os testemunhos deles, era usado também para o nominativo. — Columela, 
l. IX, c. 4, disse spontis: “Est enim sativa, et altera suae spontis”. | Foi, pois, 
plantada, e outra por sua vontade.] Celso, 1. I, c. 1: “Sanus homo qui et bene 
valet et suae spontis est, nullis obligare se legibus debet". [Um homem são 
que por sua própria vontade é assim, não deve obrigar-se a nenhuma lei. | 

Quintiliano, 1. I, c. 6, 26, menciona os anômalos: “Uma vez que também 
ocorre o seguinte: algumas palavras não são usadas no plural, outras, ao 
contrário, não se empregam no singular, umas carecem de casos, e outras 
mudam completamente na primeira posição, como Jupiter. Isto acontece 
também com os verbos, como fero, tuli, cujo pretérito perfeito e mais-que- 
perfeito não se encontra em parte alguma. E não faz diferença se estas 
formas não existem ou existem, mas são demasiado ásperas ao ouvido. 
Que forma, afinal, faz progenies no genitivo singular, ou spes no plural?". Lê 
Aulo Gélio, l. XIX, c. 8, em que se discorre longamente sobre as palavras 
anómalas com base nos livros de Analogia de Júlio César. 
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200. 
Simplicium leges ferme coniuncta sequuntur. 
Hinc pauca excipiam, memori quae inente repones. 


"Ut /ego, perlego. 


In verborum copulatione, aut verbum et praepositio manent integra, ut 
concurro, adiungo; aut utrumque corrumpitur, ut colligo, a//1do; aut praepositio 
manet integra corrupto verbo, ut excido, deprimo; aut contra verbum manet 
integrum, corrupta praepositione, ut co//udo, compono. 


Qua de re Diomedes, l. I, p. 276; Donatus, edit. II, p. 1757; Priscianus, 
|. VIII, p. 829. Illi bipartitam aiunt esse verbi figuram, sutn enim verba 
aut simplicia, aut composita; hic addit decomposita verba, quae nimirum ex 
verbis iam compositis rursus componuntur, ut repercutio, subinvideo. 


Cicero in Oratore, c. 45,154, Quintilianus, 1. I, c. 7, 6, Gellius, 1. II, c. 17, 
nonnulla etiam de hac compositione scripserunt. Primo quanta maxima 
potero brevitate dicam de verbis, quae in compositione corrumpuntur, 
deinde de ipsis praepositionibus. 

A in e, mutant: composita ex verbis damno, halo, lacto, mando, patro, sacro, 
tracto, arceo, carpo, fallo, farcio, gradior, pario, patior, partio, scando, spargo, ut 
condemno, anhelo, delecto, commendo, impetro, etc. Pauca admodum retinent, 
a, ut exhalo; ex partio sit impartio, et impertio, a tracto, pertracto, retracto; sed 
haec et alia id genus usu discenda sunt. 


A, in i, quae fiunt ex verbis amico, ut inimico et inimicor, aris, maneo 


adiunctis, praepositionibuse, in, prae, pro; taceo, placeo, babeo, lateo, fateor, et 
ex Jacio verbo prisco composita ut a//icio, elicio; iacio, facio, sapio, rapio, capio, 
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200. 
Simplicium leges ferme coniuncta sequuntur. 
Hinc pauca excipiam, memori quae inente repones. 


"Ut /ego, perlego. 


Os verbos compostos seguem as regras dos simples. Destes excetuarei 
alguns, que deverás guardar na memória. 

Na composição dos verbos, ou o verbo e a preposição [prefixo] 
permanecem intactos, como em concurro, adiungo, ou ambos sáo alterados, 
como colligo, allido, ou a preposição permanece intacta enquanto o verbo é 
alterado, como excido, deprimo; ou, em sentido contrário, o verbo permanece 
intacto ao passo que a preposição é alterada, como co//udo, compono. 

Disto fala Diomedes, 1. I, p. 276; Donato, edit. II, p. 1757; e Prisciano, 1. 
VIII, p. 829. Estes dizem que a figura do verbo se divide em duas espécies, 
pois os verbos ou sáo simples ou sáo compostos; a estes acrescenta ainda os 
duplamente compostos [4ecomposita], que são compostos de verbos já antes 
compostos, como repercutio, subinvideo. 

Cícero, no Orator, c. 45, 154, e nos seguintes, Quintiliano, 1. I, c. 7, 6, e 
Aulo Gélio, 1. II, c. 17, escreveram algumas palavras sobre esta composição. 
Primeiro falarei o mais brevemente o possível dos verbos que na composição 
são alterados, e em seguida das preposições mesmas. 

4 muda em e nos compostos dos seguintes verbos: damno, halo, lacto, 
mando, patro, sacro, tracto, arceo, carpo, fallo, farcio, gradior, pario, patior, partio, 
scando, spargo, como, por exemplo, em condemno, anhelo, delecto, commendo, 
impetro, etc. Muito poucos conservam o a, como exhalo; de partio sai tanto 
impartio quanto impertio; de tracto, pertracto, retracto; mas esses e outros 
semelhantes deveráo ser aprendidos com a prática. 

A muda em i nos verbos que saem destes: amico (por exemplo, inimico, 
inimicor -aris); maneo com as preposições e, in, prae, pro; taceo, placeo, babeo, 
lateo, fateor, e os compostos do verbo arcaico /acio, como allicio, elicio; iacio, 
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cado, ago, frango, tango, pango, cano, salio, statuo. Excipe complaceo, perplaceo, 
perago, circumago, satago, dego, cogo, repango, et composita ex facio si ex verbis 
componatur, ut tepefacio, calefacio. 


4, in u, quae ex verbis: quatio, salto, calco, scalpo, ut eexcutto, insulto, inculco, 
insculpo, et unum ex capio, occupo, -as, si grammaticis habenda est fides, nam 
occipio a capio fit; occupo videtur, potius ex verbo obsoleto cupo compositum. 
Diomede, 1. I, p. 374, docet scalpo, non sculpo discendum esse: gemmam 
scalbtam, non sculptam; adiecta tamen praepositione insculpo, et inscuiptam 
gemmam dicendum esse. Phocas tamen, p. 1715, et scalpo et sculpo posuit 
inter verba, quorum praeterita exeunt in psi. Priscianus, 1. X, p. 884, tum 
sculptum a praeteritis sca/psi, et scu/psi posuit. 


E, in i, quae ex verbis: teneo, sedeo, rego, lego,-15, emo, premo, specio verbo 
prisco, ut aspicio. Excipe relego, et perlego, et coemo. 


U, in e breve mutant: deiero, petero, a iuro. 

Deiuro apud Plautum aliquoties reperitur, in Rud. act. V, sc. 2, v. 49, et 
in Casin. act. III, sc. 5, v. 37; periuro non solum apud eundem, sed etiam 
apud Horatium, 1. II, sat. 3, v. 127: Quares, si quidvis satis est, periuras, 
surripis, aufers undique? Et apud Ovidium, Amor. III, 11, 22: “periuratos 
deos;" caetera semper u simplicis retinent, ut adiuro, coniuro. 


Nonnullae diphthongi etiam in vocales migrant. 

Ae in i, longum mutant quae fiunt ex verbis caedo, laedo, quaero, ut concido, 
allido, exquiro. 

Au, in o, quae ex verbo laudo, ut explodo, complodo, supplodo. Excipe 
applaudo. Plodo apud priscos pro plaudo dicebatur, vide Diomedem, 1. I, p. 
378. 

Au, in u, quae ex claudo, ut excludo, concludo; vel fiunt a cludo, nam utroque 
modo dicitur. 

Au, in e, longum unum mutat compositum ex verbo audio, obedio. 


Composita quae mutant, a, In, 7, sive e, in supino habent, e, ut zacio reiício 
reiectum; spargo, conspergo, conspersum. Excipiuntur go syllaba finita quae, 
a, simplicis servant, ut ago, frango, tango; ut enim dicimus actum, sic exigo 
exactum; ut fractum, ita effractum. À, etiam retinent composita ex cado, ut 
recasum, 1ncasum. 
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facio, sapio, rapio, capio, cado, ago, frango, tango, pango, cano, salio, statuo. 
Excetua complaceo, perplaceo, perago, circumago, satago, dego, cogo, repango, e 
os compostos de facio cuja primeira parte vem de um verbo, como tepefacio, 
calefacio. 

A muda em vy nos verbos que vêm destes: quatio, salto, calco, scalpo (por 
exemplo, excutio, insulto, inculco, insculpo) e um só verbo que vem de capio, 
que é occupo, -as, se podemos crer nos gramáticos, pois de capio parece antes 
vir o verbo occipio, e occupo parece mais composto do verbo obsoleto cuo. 
Diomedes, 1. I, p. 374, ensina que se deve dizer scalpo, e nào scu/po: "gemma 
scalpta”, não "sculpta"; acrescido da preposição, porém, fica insculpo, e então 
deve-se dizer "gemma insculpta”. Focas, entretanto, p. 1715, pôs tanto scalpo 
como sculpo entre os verbos cujo pretérito termina em psi. Prisciano, 1. X, p. 
884, diz ora scalptum, ora sculptum, dos pretéritos sca/psi e sculpsi. 

E muda em ; nos verbos que vêm dos seguintes: /ezeo, sedeo, rego, lego 
-is, emo, premo, specio (verbo arcaico, donde temos aspicio). Excetua relego, 
perlego e coemo. 

U muda em e breve nestes: deiero, peiero, ambos de turo. 

Em Plauto às vezes se encontra deiuro, tanto na peça Rudens, ato V, 
cena 2, v. 49, quanto na Casina, ato III, cena 5, v. 37; periuro não apenas 
nesse comediógrafo, como também em Horácio, 1. II, sat. 3, v. 127: Quare si 
quidvis satis est, periuras, surripis, aufers undique? [Por que se por qualquer 
coisa é suficiente, as perjuras, de roubos, removes por todo lado?] bem como 
em Ovídio, Amores III, 11, 22: “periuratos deos". [Deuses perjuriosos]. Os 
demais sempre retém o simples u, como adiuro, coniuro. 

Alguns ditongos também passam a vogais simples. 

Ae muda em i longo nos compostos que vêm destes: caedo, laedo, quaero, 
(por exemplo, concido, allido, exquiro). 

Au muda em o nos verbos que vêm de p/audo, como explodo, complodo, 
supplodo. Excetua applaudo. Os mais antigos diziam p/odo no lugar de plaudo; 
lé Diomedes, 1. I, p. 378. 

Zu muda em u nos verbos saídos de claudo, como excludo, concludo; ou 
talvez venham da forma c/udo, pois o mesmo verbo é dito dos dois modos. 

Au muda em e longo em apenas um verbo composto de audio, que é 
obedio. 

Os compostos que transformam a em 1 ou e levam e no supino, como 
tacio, reiicio, retectum, spargo, conspergo, conspersum. Ficam excetuados os 
terminados na sílaba go, pois conservam o a do simples, ago, frango, tango; 
pois assim como dizemos actum, do mesmo modo dizemos exigo, exactum; 
como fractum, assim dizemos effractum. Retêm o a também os compostos 
de cado, como recasum, incasum. 
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Composita tamen ex habeo, i, habent in supino ut exhibitum; ex salio, 
et statuo, u, ut insultum, constitutum. Sapio et eius composita non videntur 
habere supina. Haec praeceptio his tribus versiculis continetur: 


Simplicis, 2, retinent tum go finita supini, 
Tum cado quae gignit:; reliquis e contulit usus. 
Hinc habeo, salio, statuoque auferre memento. 


Quos, si volet, explicabit praeceptor, postquam de praeteritis et supinis 
omnium verborum egerit. 

201. Ex praepositionibus quaedam interdum partem fui amittunt, 
Con, enim sequente vocali, literam, z, abiicit, ut coemo, cobaereo, coopto, 
cogo; in quorum postremo etiam, a, verbi simplicis extritum est, ago, cogo; 
vel potius, o, et, a, in, o, longum coaluerunt. Quidam ex recentioribus 
hic praepositionem, cum, esse putat non con, et literam, m, cum vocali 
praecedente fuisse extritam. 

Verum Quintilianus, 1. I, c. 5, 69, con esse docet, non cum: "Frequenter 
autem, inquit, praepositiones quoque copulatio ista corrumpit; inde abstulit, 
aufugit, amisit, cum praepositio sit ab sola; et coit, cum sit praepositio con; 
sit ignavi, et erepti." Idem, c. 6, 17: "Inhaerent tamen quidam molestissima 
diligentiae perversitate, ut audaciter potius dicant, quam audaciter, licet 
omnes oratores aliud sequantur; et emicavit, non emicuit, et conire, non coire. 
Non dixit Quintilianus, ut vides, cumire, sed conire. Lege Gellium, 1. II, c. 


17. 


Ab, in amitto, b, amisit, ut ex Quintiliano modo vidisti. Ob, in omitto, 
operio, eandem amisit. Md, d, in aperio, et in verbis quorum prima est, s, litera, 
ut aspiro, ascendo, asto. Quidam tamen maxime antiquarii malunt adspiro, 
adsto scribere. 77ans, duas ultimas literas fere abiicit, si verbis adiungatur 
quorum prima est d, vel i, vel n, ut trado, traiicio, trano; legitur et transduco, 
transiectus apud idoneos autores. Abs, in asporto b, abiicit, ut Prisc., 1. II, p. 


571. lib. 2. docet. 
Quaedam literam aliquam asciscunt euphoniae causa, sit pro et re 


sequente vocali d, intercipiunt, ut prodeo, prodigo, redamo, redeo, redimo, 
redoleo. Am, b, ut amburo, ambio, ambigo. 
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Os compostos de habeo, todavia, levam i no supino, como exhibitum; 
os de salio e de statuo levam u, como insultum, constitutum. Sapio e seus 
compostos, ao que parece, não têm supinos. Este preceito fica bem contido 
nestes três versinhos: 


Simplicia a retinent dum go finita supini, 
tum cado quae gignit; reliquis e contulit usus. 
Hinc habeo, salio, statuoque auferre memento. 


Os supinos conservam o a quando as formas simples terminam em go; 
também os supinos das palavras geradas de cado; aos demais, o uso conferiu 
a letra e. Lembra-te de tirar deste grupo os verbos abeo, salio, e statuo. 

Se o preceptor quiser, explicará estes versos depois que tratar dos 
pretéritos e supinos de todos os verbos. 

201. Dentre as preposições [prefixos], algumas às vezes perdem uma 
parte sua. Con perde o n quando seguido de vogal, como em coemo, cobaereo, 
coopto, cogo; neste último, mesmo a letra a do verbo simples foi limada; ou, 
melhor dizendo, o o e o a se uniram num o longo. Alguns gramáticos mais 
recentes dizem que neste verbo a preposição é cum, não con, e que a letra m 
foi limada junto com a vogal anterior. 

Quintiliano, porém, 1. I, c. 5, 69, ensina que é com, não cum: “Amiúde as 
preposições são corrompidas pela junção; daí que exista abstulit, aufugit, 
amisit, formas essas vindas todas de uma só preposição, ab; bem como coit, 
da preposição com; o mesmo acontece com ignavi e erepti . O mesmo autor, 
c. 6, 17, diz: “Alguns, porém, se aferram a uma enfadonha perversão do 
zelo, de modo que insistem em dizer audaciter em vez de audacter, ainda 
que todos os oradores sigam esta última forma; bem como emicavit em vez 
de emicuit, e conire em vez de coire". Como bem podes ver, Quintiliano não 
disse cumire, e sim conire. Lê Aulo Gélio, 1. II, c. 17. 

Ab, em amitto, perde o $, como apenas viste em Quintiliano. OZ, em 
omitto, operio, perde a mesma letra. Ad perde o d em aperio e nos verbos 
começados em s, como aspiro, ascendo, asto. Alguns, todavia, e sobretudo 
apreciadores de antigúidades, preferem escrever adspiro, adsto. Trans perde 
quase sempre as duas letras finais se se liga a um verbo cuja primeira letra 
seja d, i [semivogal], ou n, por exemplo, trado, traiício, trano; lê-se também 
transduco e transiectus nos bons autores. Abs, em asporto, perde o 2, como 
ensina Prisciano, l. II, p. 571. 

Algumas preposições tomam uma letra a mais por eufonia; dessa forma, 
pro e re, seguidas de vogal, ficam separadas dela pela consoante d, como em 
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Quarundam ultimae consonantes sunt similes primis verborum, quibus 
adhaerent, sic ad, mutat d, in c, f, g, 4 n, p, t, s, £, ut accpio, afficio, aggredior, 
alludo, annumero, appono, arrodo, assideo, attingo. Ob, in b, c, f, g, p, ut obbibo, 
occurro, offundo, ogganio, oppono. Sub b, in c, f, g, m, p, r, ut succurro, sufficio, 
suggero, summitto, suppeto, surripio. In, et con, sequentibus 4, n, r, in easdem 
migrant, ut 7//udo, imitor, irrideo, colligo, connecto, corripio. Interdum tamen 
maxime apud antiquarios reperiuntur integrae praepositiones, ut adfero, 
adsideo, adnitor, adcresco, conrado, conloquor, inlicio. Sub, sequente, m, fere 
manet integra, ut submitto, submouco, submergo: quidam tamen malunt 
summitto scribere. 


In verbo agnosco d abiicitur, et in cognosco, n; vide Diomedem, 1. I, p. 378; 
nam veteres gnosco, gnovi dicebant. Idem sentit Priscianus, l. II, p. 569: "Est, 
inquit, quando 7 principalis syllabae ante se assumit g, ut natus, gnatus, notus 
gnotus, atque inde ignotus; nosco, gnosco, novi, gnovi  . Idem tamen, l. I, p. 556, 
ait, n, mutari in g, ut ignosco, ignavus, ignotus, ignarus, ignominia, cognosco 
cognitus. Sed sententiae incertus subiungit: "Potest tamen in quibusdam 
eorum etiam per concisionem adempta, gnatus, gnarus”. 


Quidam ex recentiorib averbo graeco ywooko, putat YVOCKO, gnosco 
factum". Fortasse videar tibi nimium grammaticus; audi de eadem re 
principem oratorum in Oratore, c. 47, 158: “Noti, inquit, erant navi, et nari, 
quibus in praeponi oporteret, dulcius visum est ignoti, ignavi, ignari, dicere, 
quam ut veritas postulabat”. Quintilianus ine eadem est sententia; lege 
locum quem paulo ante attulimus. 


Sed redeamus ad reliquas praepositiones. Inter, si grammaticis credimus, 
r, mutavit in /, praeposita verbo /ego, intelligo quasi interlego. Per, adiecta 
verbo prisco /acio genuit pellicio, quod et perlicio aliquoties apud Livium 
legitur, 1. IV, c. 15,1. XXXI, c. 27; unde gerlecto, as, frequentativum; item 
pelluceo, quod et perluceo dicitur. 


Quaedam ultimas consonantes mutant in diversas ab iis, quibus 
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prodeo, prodigo, redamo, redeo, redimo, redoleo. Am toma b, como, por exemplo, 
em amburo, ambio, ambigo. 

Em algumas preposições, as consoantes finais tornam-se semelhantes 
às iniciais dos verbos a que se ligam. Assim, ad muda o dem o f, g, 4 n, p, 
r, 5 É em accipio, afficio, aggredior, alludo, annumero, appono, arrodo, assideo, 
attingo. Ob muda a consoante final em å, c f; g, p em obbibo, occurro, offundo, 
oggannio, oppono. Sub muda b em c, f; g, m, p, rem succurro, sufficio, suggero, 
summitto, suppeto, surripio. In e com, seguidos de J, n, r, passam a terminar 
com essas consoantes, como em Z//udo, innitor, irrideo, colligo, connecto, 
corripio. Às vezes, todavia, e sobretudo entre os apreciadores de antigüidades, 
essas preposições são encontradas inteiras, como adfero, adsidero, adniteor, 
adcresco, conrado, conloquor, inlicio. Sub, seguido de ;», quase sempre se 
conserva inteiro, como em submitto, submoveo, submergo; alguns, porém, 
preferem escrever sumnitto. 

No verbo agnosco o d é descartado, e em cognoscere, o n; lê Diomedes, 
l. I, p. 378; a explicação é que os antigos diziam gnosco, gnovi. Prisciano, 1. 
II, p. 569, defende a mesma opinião: "As vezes o n da primeira sílaba leva 
um g precedente, como natus, gnatus, e notus, gnotus, à maneira dos antigos 
(donde ignotus), bem como nosco, gnosco e novi, gnovi'. O mesmo autor, 
todavia, 1. I, p. 556, diz que o n se transforma em g em ignosco, ignavus, 
ignotus, ignarus, ignominia, cognosco, cognitus. Porém, incerto desta opinião, 
acrescenta: “Pode ser também que em algumas dessas palavras o z se perca 
por mutilação, pois mesmo nas palavras simples o g pode ser encontrado 
por acréscimo, como em gnatus, gnarus . 

Um mais recente pensa que vem de ytvóoko o verbo yv oko, gnosco. 
Talvez eu te parega excessivamente gramático; mas ouve o que tem a dizer 
sobre o mesmo assunto o príncipe dos oradores no Orator, c. 47, 158: 
“Eram bem afamados [nori], diligentes [avi] e habilidosos [nari] os que, 
quando foi necessário prefixar tais palavras [no£us, navus, narus], acharam 
mais suave dizer ignoti, ignavi, ignari do que a realidade das palavras 
exigia”. Quintiliano pensa a mesma coisa; lê a passagem dele que há pouco 
apresentamos. 

Voltemos, porém, às demais preposições. Inter, se devemos acreditar nos 
gramáticos, muda o r em / prefixado ao verbo /ego, de modo que intelligo 
equivale a interlego. Per, acrescentado ao verbo arcaico /acio, gera pellicio, que 
às vezes se lé também perlicio em Tito Lívio, 1. IV, c. 15,1. XXXI, c. 27; daí 
que o freqüentativo seja perlecto, -as; o mesmo se pode dizer de pelluceo, que 
também se diz perluceo. 

Algumas preposições mudam as consoantes finais em consoantes 
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praeponuntur, sic con, in praepositae literis 2, m, p, mutant, n, in, m, ut 
combibo, ommitto, compono, imbibo, immitto, impono. Aliquando interponitur, 
b, ut comburo. Interdum, n, migrat in m nulla harum trium literarum 
interposita, ut comedo. Ab, praeposita verbis fugio, et fero b, mutat in u, 
aufugio, aufero; huius praepositionis meminit Cicero in Oratore, c. 47, 158. 


Ex, praeposita dictioni incipienti a vocali aut consonantibus, c, p, q, 5, 
£ manet integra, ut exaro, exoro, excutio, expono, exquiro, exscribo, extenuo 
Praeposita, f in eandem fere migrat, ut efficio, effundo, ante caeteras 
consonantes locum habet, e, ut educo, eludo, emitto, enarro, eripio, enarro, 
eripio, ervo, eveho, eiicio. 

Dis et di idem significant, ut inquit Priscianus, ]. XIV, p. 1002, ut ab, et 
abs. Dis praeponitur verbis incipientibus a literis, c p, q, s, £ et /, consonante, 
ut discumbo, dispono, disquiro, dissolvo, dissideo, distrabo, disiicio, disiungo; 
reperitur apud Ciceronem et diiungo ad Att., l. VII, ep. 1, 9: "Redeamus 
domum; diiungere me ab illo volo". Excipe diiudico. Dum vero literae, f, 
praeponitur, in eandem migrat, ut Ziffundo, diffido. Caeteris consonantibus 
praeponitur di, ut diduco, diligo, dimico, dinumero, dirigo, dirumpo. Teret., 
Adelph., act III, sc 3, v. 370, disrumpor ait, quo verbo utuntur homines 
vehementer irati. Ubi tamen dirumpor, legunt quidam. Disraro est apud 


Columel., 1. IV, c. 32. 


Am praepositio greca, facta enim est ex áuọí, de qua in Rudimentis 
egimus, cum dictionibus incipientibus a vocalibus, a, e, i, e u, praeponitur, 2 
euphoniae causa intercipit, ut ambages, ambesus, ambigo, amburo, cum vero 
consonantibus, 2, q, mutat, m, in n, ut: anhelo, anquiro; cum p, manet integra, 
ut amputo. 

Hactenus de verborum compositione; neque enim putavi eam usui 
omnino committendam, qui quamvis sit optimus magister, a paucis tamen, 
ut par est, colitur, et a plerisque in medio cursu deseritur. 


202.Deinceps de praeteritissupinisque agendumest. Praeteritivocabulum 
saepe invenies apud Varronem, nonnumquam apud Quintilianum, 1. I, c. 6, 
10: “Quia, inquit, prima positio paciscor, cum haberet naturam patiendi, 
faceret tempore praeterito pactus sum". Eodem cap., 26: "Quod verbis etiam 
accidit, ut fero, tuli cuius praeteritum perfectum, et ulterius non invenitur". 
Obiter locutionem notabis: “Amo facit tempore praeterito amavi”. Sic 
Probus de Catholicis verborum, p. 1480, verborum solet loqui. 
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diferentes das dos verbos que prefixam; assim, con e in, prefixadas às letras 
ó,mefp mudam n em m, como combibo, committo, compono, imbibo, immitto, 
impono. Às vezes interpõe-se o 4, como em comburo. De vez em quando o 
n passa a m sem a interposição de nenhuma dessas três letras, como em 
comedo. A preposição ab, prefixada aos verbos fugio e fero, muda o P em u, 
aufugio, aufero, esta preposição é mencionada por Cícero em Orator, c. 47, 
158. 

Ex, prefixada a uma palavra que começa por vogal ou as consoantes c, f, 
g, 5, É, permanece igual, como exaro, exoro, excutio, expono, exquiro, exscrido, 
extenuo. Prefixada a f passa quase sempre a essa consoante, como efficio, 
effundo; antes de todas as demais, fica apenas o e, como educo, eludo, emitto, 
enarro, eripio, eruo, evebo, eticio. 

Dis e di significam a mesma coisa, como diz Prisciano, l. XIV, p. 1002, 
assim como ab e abs. Dis é prefixado a verbos que começam poro P, q, $, É e 
o i consonantal, como discumbo, dispono, disquiro, dissolvo, dissideo, distrabo, 
disiicio, disiungo; encontra-se em Cícero a forma diiungo, Ad Atticum, |. VII, 
ep. 1,9: *Redeamus domum; Ziiungere me ab illo volo".[* Voltemos para casa; 
quero me separar daquilo"] Excetua diiudico. Quando, porém, é prefixado 
à letra f; o s final passa a f, como diffundo, diffido. Às demais consoantes 
prefixa-se a forma di, como diduco, diligo, dimico, dinumero, dirigo, dirumpo. 
Terêncio, Adelphoi, ato III, cena 3, v. 370, diz disrumpere, verbo que usam 
os homens tomados de intensa fúria; alguns, todavia, leem dirumpor nessa 
passagem. Disraro aparece em Columela, l. IV, c. 32. 

Am, preposição grega (deriva, afinal, de åàuọí, de que falamos nos 
Rudimentos), quando prefixada a palavras que começam com a, e, i, e u, 
toma um 4 intermediário por eufonia, como ambages, ambesus, ambigo, 
amburo; quando a palavra começa pelas consoantes 4 e g, o m vira n: anhelo, 
anquiro; quando começa por p, permanece inteira, como amputo. 

Até aqui falamos da composição das palavras; achei melhor, com 
efeito, não confiá-la completamente à prática, que, embora seja a melhor 
professora, é respeitada por poucos, e abandonada pela maioria no meio do 
caminho. 

202. Em seguida deve-se falar dos pretéritos e supinos. A palavra pretérito 
(praeteritum) é amiúde encontrada em Varrão, e às vezes em Quintiliano, 1. 
I, c. 6, 10: “Como a primeira posição de paciscor tem natureza passiva, faria, 
no tempo pretérito [tempore praeterito], pactus sum". No mesmo capítulo, 26: 
“Isto também acontece aos verbos, como fero, tuli, cujo pretérito perfeito 
e mais-que-perfeito em parte alguma se encontra”. De vez em quando 
repararás a expressão: “Amo facit tempore praeterito amavi" [Amo faz no 
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Supini vocem nondum inveni apud Varronem, Quintilianum, Gellium 
et reliquos huius classis. Probus, Phocas, Diomedes de praeteritis verborum 
tantum egerunt. Priscianus de utrisque copiosissime. Quid supinum apud 
Probum, Phocam, Diomedem, Donatum significet, invenies in supini tum 
declinatione, tum constructione. 


Cum geminat primam simplex, composta priorem 
Praeteriti amittunt!; praeter praecurro, repungo. 
Quaeque sibi gignunt, s£o, do, cum poscere, disco. 
Praeteritis quaecumque carent, spoliato supinis, 
Ut g/isco, vergo, ferio cum polleo, vado. 
Ambigo, cum satago, quaeso, quibus Zisco, fatisco. 
Et furit et maeret, tum aveo, tum ringor et aio, 
Et vescor, liquor, medeor, reminiscor adauge. 
Ut zendo, tetendi; extendo, extendi. 


Decurro, excurro, procurro interdum primam geminant. Suetonius, in 
Nerone, c. 11: "Notissimus eques Romanus elephanto supersedens per 
catadromum decucurrit." 


Livius, 1. II, c. 17: "Quum plures igni quam ferro armati excucurrissent, 
caede incendioque cuncta complent." Suetonius, in Galba, c. 18: "Cumque 
exterritus luce prima ad expiandum somnium, praemissis, qui rem divinam 
appararent, Tusculum excucurrisset, nihil invenit, praeter tepidam in ara 
favillam." 
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A 


tempo pretérito amavi]. E assim que Probo, no de Catholicis verborum, p. 
1480, costuma falar. 

A palavra supino [supinum], ainda não a encontrei em Varrão, 
Quintiliano, Aulo Gélio e outros da mesma categoria. Probo, Focas e 
Diomedes trataram apenas dos pretéritos dos verbos. Prisciano falou de 
ambos, e com grande riqueza. O significado de supino em Probo, Focas, 
Diomedes e Donato, encontrá-lo-ás tanto na parte da declinação quanto 
da construção do supino. 


Cum geminat primam simplex, composta priorem 
Praeteriti amittunt‘; praeter praecurro, repungo. 
Quaeque sibi gignunt, sto, do, cum poscere, disco. 
Praeteritis quaecumque carent, spoliato supinis, 
Ut g/isco, vergo, ferio cum polleo, vado. 
Ambigo, cum satago, quaeso, quibus hisco, fatisco. 
Et furit et maeret, tum aveo, tum ringor et aio, 
Et vescor, liguor, medeor, reminiscor adauge. 
Ut zendo, tetendi; extendo, extendi. 


Quando o verbo simples reduplica a primeira sílaba no pretérito, as 
formas compostas perdem a primeira das duas, exceto praecurro, repungo, 
bem como as geradas de sto, do, bem como posco e disco. Aos que carecem 
de pretéritos, despoja-os também dos supinos, como g/isco, vergo, ferio, bem 
como polleo e vado. A este grupo de verbos, acrescenta ambigo, satago, quaeso, 
hisco, fatisco, furo, maereo, aveo, ringor, ato, Vescor, liquor, medeor, reminiscor. 

Decurro, excurro, procurro às vezes duplicam a primeira sílaba [do verbo 
simples, cu]. Suetônio, na Vida de Nero, c. 11, diz: "Notissimus eques 
Romanus elephanto supersedens per catadromum decucurrif” (O mais 
notável dentre os cavaleiros romanos correu pela pista sentado sobre um 
elefante]. 

Tito Lívio, 1. IL, c. 17: "Quum plures igni quam ferro armati excucurrissent, 
caede incendioque cuncta complent" [Depois que dispararam, armados 
mais de fogo que de ferro, preenchem tudo de matança e de incêndio]. 
Suetônio, Vida de Galba, c. 18: "Cumque exterritus luce prima ad 
expiandum somnium, praemissis qui rem divinam appararent, Tusculum 
excucurrissent, nihil invenit, praeter tepidam in ara favillam”.[E quando, 
com muito medo desde a primeira luz do dia até a expiação do sonho, os 
enviados que cuidariam dos assuntos divinos dispararam para Tusculo, nada 
encontraram, a não ser cinzas mornas no altar.) 
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Livius, l. XX, apud Priscianum,]. X, p. 901: "Etsi ferocius procucurrissent.. 
Repungo, ut placet Capro, apud Priscianum, eodem libro, p. 894, cum 
significat vicissim pungere, facit repupugi, cum vero ad rationes refertur, 
repunxi, neutrum adhuc, si bene memini, apud veteres legi. 


Prisci latini solebant peposci, memordi, pepugi, cecurri, secunda litera per 
e, Scribere more graecorum, qui suum zapaksípuevov, hoc est, praeteritum 
perfectum, hoc modo augent: : ypóqo, yéypapa. M. Tullius et C. Cesar, 
ut Gellius inquit libro, 1. VIL, c. 9, memordi, pepugi, spepondi dixerunt. 
Vergo verxi leges apud Diomedem, 1. I, p. 366, et versi apud Probum, de 
Catholicis verborum, p. 1486; sed neutrum videtur esse in usu. lado non 
habet vasi, quamvis habeant composita. Ambegi, sategi tunc utare licet, cum 
apud idoneos autores legeris. Quaeso quaesivi fecit apud vetustissimos, quos 
antiquarius Sallustius imitatus est. vide Priscianum, eodem libro, p. 902. 
Furo prima positio iam exolevit. Priscianus, 1. VIII, p. 843, affirmat infio, et 
furo apud Varronem inveniri. Maereo, unde maeror, maerui debuit facere, sed 
in usu non est inquit Priscianus, l. VIII, p. 817. Maestus enim nomen est 
cum dicimus maestus sum; de quo etiam in secunda coniugatione dicemus. 
Aveo hic non salutare, sed concupiscere significat. 


Probus de Catholicis verborum, p. 1482, docet aio facere praeterito ai, 
aisti, aif, apud D. Augustinum, antiquitatis scriptorumque veterum 
peritissimum, aiunt reperiri in Epist. 153, 2, et in Epist. 238, 6 (edit. Bened. 
1679) secundam personam ais£i, qua non video cur non utamur; prima 
tamen aí prorsus videtur exolevisse. Liceor, et opperior non carent praeteritis. 


Cic., Verr., act II, 1. III, c. 33, 77: "Herbitenses quum viderent, si ad 
Aeschrionem pretium recidisset, se ad arbitrium libidinosissimae mulieris 
spoliatum iri, Zicifi sun? usque eo quoad se efficere posse arbitrantur". 
Terent., Phorm., ato III, cena 2, v. 513: Si non tum dedero unam praeterea 
horam, ne oppertus sies. 


Apud plautum reperitur etiam opperitus, Mostellaria, ato III, cena 2, v. 
101: Seni non otium erat, id sum opperitus. 
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Tito Lívio, l. XX, em uma passagem de Prisciano, 1. X, p. 901: "Et si 
ferocius procucurrissent? [e se tivessem avançado com maior ousadia). 
Repungo, segundo Capro em uma passagem de Prisciano, no mesmo livro, 
p. 894, no significado de picar-se um ao outro, faz o pretérito repupugi, 
quando tem a ver com contas, faz repunxi; até agora não li nenhuma das 
formas, se bem me lembro, entre os antigos. 

Os latinos mais antigos costumavam dizer peposci, memordi, pepugt, 
cecurri, escrevendo a sílaba duplicada com e à maneira dos gregos, que 
alongam dessa maneira seu tapakeíuevov, isto é, pretérito perfeito: ypágo, 
véypaga. Cícero e César, como diz Aulo Gélio, 1. VII, c. 9, disseram 
memordi, pepugi, spepondi. Encontrarás vergo, verxi em Diomedes, 1. I, p. 
366, e versi em Probo, de Catholicis verborum, p. 1486; mas nenhum, ao 
que parece, se encontra na língua dos autores. Vado não faz vast, ainda que 
seja a forma do pretérito dos compostos. Ambegi e sategt podem ser usados 
quando os encontrares nos bons autores. Quaeso fazia quaesivi entre os mais 
antigos, os quais Salústio, amante de antigüidades, imitou; lê Prisciano, no 
mesmo livro, p. 902. Furo, na primeira posição, já caiu em desuso. Prisciano, 
|. VIII, p. 843, afirma que se encontra iro e furo em Varrão. Maereo, donde 
sai maeror, deveria fazer maerui, mas essa forma não é usada, pelo que diz 
Prisciano, 1. VIII, p. 817. Maestus, afinal, é nome quando dizemos maestus 
sum; disto falaremos na parte sobre a segunda conjugação. 

Probo, no de Catholicis verborum, p. 1482, ensina que o pretérito de 
aio é ai, aisti, ait, dizem que a forma aisti pode ser encontrada em santo 
Agostinho, grande conhecedor da antigüidade e dos autores, na epístola 
153, 2, e na epístola 238, 6 (edição Bened. 1679), e nào vejo por que nào 
usá-la; já a primeira pessoa, at, me parece completamente obsoleta. Liceor e 
opperior não carecem de pretéritos. 

Diz Cícero, Verr., ato 11,1. ITI, c. 33, 77: " Herbitenses quum viderent, si ad 
Aeschrionem pretium recidisset, se ad arbitrium libidinosissimae mulieris 
spoliatum iri, /iciti sunt usque eo quoad se efficere posse arbitrantur". [Os 
herbitenses, ao verem que se seus negócios fossem parar nas mãos de Escrião, 
seriam espoliados à vontade pela mais libidinosa das mulheres, fizeram 
contra ele tudo que julgaram que poderiam fazer]. Terêncio, Phorm., ato 
III, cena 2, v. 513: Si non tum dedero unam praeterea horam, ne oppertus 
sies.[Se então eu não doar uma hora do meu tempo, para que não fiques 
esperando. | 

Em Plauto encontra-se também a forma opperitus, Mostellaria, ato III, 
cena 2, v. 101: Seni non otium erat, id sum opperitus. [O velho não tinha 


tempo livre, isso tive de aguardar). 
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Inquam, inquis, inquit (nam inquio inusitatum est, et illud Ciceronis, de 
Oratore, 1. 11, c. 63, 256 quod affert Prisc., l. X, p. 876, “Attendere et aucupari 
verba oportebit, inguio, ut ea quae sunt frigidiora vitemus" etc. legitur ex 
vetusto codice, inquo, et Diomedes, l. I, p. 375, docet inquam esse primam 
personam indicativi) hoc inquam verbum secundam personam habet 
praeteriti. Cic., de Orat., 1. II, c. 64, 259: “Tu vero, inquisti, molestus non 
eris". De verbo nideo nullam fecimus mentionem quod insolens videatur, 
neque video cur rezideo quod in usu est, non habeat renidui. 


203. 
Insuper a verbo, seu nomine nata, Zefesco, 
Mitesco veluti, quorum de nomine lis est; 
Aut certe capiunt a verbis unde trahuntur. 
Adde quibus nomen vehemens meditatio fecit (Ut caenaturio, dicturio), 
Esurit excepto; veterum monumenta revolve. 


Inchoativa verba, hoc est, quae actionem quidem non incipentem, sed 
inchoatam ita significant, ut magis ac magis increscat, si a verbis fiant 
ut refrigesco, incalesco, aut carent praeteritis, aut certe a primogeniis ea 
mutuantur, ut refrixi, incalui. Sin a nominibus deducantur, prorsus videntur 
praeteritis destitui, ut ingravesco, mitesco, berbesco, silvesco. 


Certant grammatici de nomine horum verborum; siquidem veteres 
inchoativa, Iuniores partim exercitativa, partim augmentativa appellant de 
quibus fusius in Rudimentis. Dicturio, empturio, et caetera, quae meditativa 
veteres grammatici ab assidua et vehementi meditatione sic appellarunt 
(quid enim aliud meditatur, quid cogitat aliud, qui esurit, cenaturit, quam 
cibum coenamque?) fere praeterito carent. 
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O verbo inguam, inquis, inquit (pois a forma inguio nunca foi usada, e 
aquela passagem de Cícero, de Oratore, 1. TT, c. 63, 256, citada por Prisciano, 
1. X, p. 876, "Attendere et aucupari verba oportebit, inguio, ut ea quae sunt 
frigidiora vitemus",[Será oportuno considerar e cuidar as palavras, digo, para 
que evitemos os assuntos mais frios.] etc., lé-se no manuscrito mais antigo 
com inguo, e Diomedes, 1. I, p. 375, ensina que inquam é a primeira pessoa 
do indicativo) possui a segunda pessoa do pretérito. Cícero, de Orat., 1. I, 
c. 64, 259: “Tu vero, inquisti, molestus non eris”.[ Tu, no entanto, disseste, 
não ficarás triste.] Do verbo nideo não faremos menção nenhuma, por ser 
desusado, e quanto a renideo, não vejo por que não teria a forma renidui. 


203. 

Insuper a verbo, seu nomine nata, tepesco, 
mitesco veluti, quorum de nomine lis est, 
aut certe capiunt a verbis unde trahuntur. 
Adde quibus nomen vehemens meditatio fecit’, 
esurit excepto; veterum monumenta revolve. 


Acima do verbo, ou nascidos do nome, como tepesco, mitesco “arrefesso , 
“acalmo-me”, dos quais há um debate sobre o nome, ou tomam certamente 
das palavras donde são trazidas. Acrescenta ao eles o rigoroso nome de 
reflexão, com excessão de esurit “tem vontade de comer;” consulta os 
documentos antigos. 

Os verbos incoativos, isto é, que significam não uma ação que está 
começando, mas que já começou e se desenvolve/intensifica cada vez mais, 
quando vem de verbos, como refrigesco, incalesco, ou carecem dos pretéritos, 
ou tomam-nos emprestados das formas primogênitas, como refrixi, incalui. 
Se vêm de nomes, ao que tudo indica são completamente destituídos de 
pretéritos, como ingravesco, mitesco, berbesco, silvesco. 

Os gramáticos disputam o nome desses verbos, pois os mais antigos 
os chamam de incoativos [inchoativa], os mais recentes em parte de 
exercitativos, eu parte de aumentativos |augmentativa]; deles falei mais 
copiosamente na parte dos Rudimentos. Dicturio, empturio e outros que 
os antigos gramáticos chamaram de meditativos por causa da incessante e 
intensa meditação contida no sentido dos verbos (que outra coisa medita, 
em que mais pensa quem tem fome [esurit], quer jantar [cenaturit], senão 
em comida e na janta?) quase sempre carecem do pretérito. 
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Duo parturio, nupturio videntur parturivi nupturivi vel potius parturii 
nupturii habuisse, sed desiderantur veterum testimonia. Apuleius in 4polog. 
nupturisse dixit, qui licet interdum eleganter loquatur, non tamen inter 
classicos a doctis numeratur. Esurio etiam supinum habet, Terent., Heaut., 
ato V, cena 3, v. 983: Modo liceat vivere, est spes. C/. Quae? S. Nos esurituros 
satis. 


Scaturio ligurio, abligurio, obligurio, non sunt meditativa, cum diversa 
sint et significatione, et quantitate. nam, u, literam producunt, Horat., 1. I, 
sat. 4, v. 79: Tractavit calicem manibus, dum furta /igurit, cum meditativa 
eandem corripiant: estirit, partürit, cenatiúrit. 


Prima coniugatio 


204. 
Praeteritum primae facit avi, atumque supinum’, 
Ut neco: nam necui, nectum sibi pignora servant. 
At cubui, domui, crepui, vetuique? supina 
Dant in itum, ut cubitum; haec tonui sonuique sequuntur. 
M cubo cum recipit’, tantum tibi tertia flectet: 
Ast id praeteritis expungitur atque supinis. 
'Ut eneco, avi, et enecui, enectum. "Cubo, domo, crepo, veto. - “Tono, sono. 
^Ut discumbo, discubui, discubitum. 


Neco apud priscos etiam necui fecit. Ennius, apud Priscianum, 1. IX, p. 
861: Hos pestis necuit, pars occidit illa duellis. 


Verisimile est habuisse supinum  zectum unde est participium 
compositum enecíus. 

Cic., Tusc., l. 1, c. 5, 10: “Mento summam aquam attingens, siti enectus 
Tantalus”; et ad Att., 1. VI, ep. 1, 2: "Enecta fame, siti provincia". Reperitur 
etiam enecatus apud Plinium, l. XVIII, c. 34, 1; itaque eneco tum enecui tum 
enecavi facit. 
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Apenas dois, parturio, nupturio, parecem ter possuído os pretéritos 
parturivi e nupturivi, ou parturii e nupturii; mas faltam testemunhos de 
antigos. Apuleio na segunda metade da Apologia usa o infinitivo perfeito 
nupturise, mas este autor, embora fale com elegância às vezes, não é 
colocado entre os clássicos pelos doutos. Esurio possui também supino. 
Terêncio, Heaut., ato V, cena 3, v. 983: “Modo liceat vivere, est spes. CZ 
Quae? S. Nos esurituros satis”.[ Apenas convém viver; há esperança. Cl. 
Qual? S. Que purguemos o suficiente. | 

Scaturio, ligurio, abligurio, obligurio não são meditativos, já que diferem 
daqueles no sentido e na duração: a letra z deles, afinal, é longa. Horácio, 
|. II, sat. 4, v. 79: Tractavit calicem manibus, dum furta Zigurif;| Ajustou o 
cálice com as mãos, enquanto lambia os furtos.] ao passo que os meditativos 
a possuem breve: esüri£, partürit, cenatürit. 


A primeira conjugação 


204. 
Praeteritum primae facit avi, atumque supinum’, 
Ut neco: nam necui, nectum sibi pignora servant. 
At cubui, domui, crepui, vetuique? supina 
Dant in itum, ut cubitum; haec tonui sonuique sequuntur. 
M cubo cum recipit‘, tantum tibi tertia flectet: 
Ast id praeteritis expungitur atque supinis. 
'Ut eneco, avi, et enecui, enectum. “Cubo, domo, crepo, veto. - * Tono, sono. 
Ut discumbo, discubui, discubitum. 


O pretérito da primeira faz avi, e o supino atum, como é o caso de neco. 
Já os verbos cubui, domui, crepui e vetui fazem os supinos em itum, como 
cubitum, tonui e sonui seguem a mesma regra. Quando cubo recebe o m, 
flexiona-o apenas na terceira conjugação, mas apagam-se da sua flexão os 
pretéritos e os supinos. ] 

Neco, entre os mais antigos, fazia também necui. Enio, em Prisciano, 1. 
IX, p. 861: Hos pestis necuit, pars occidit illa duellis.[ A peste ceifou aqueles, 
outra parte matou em batalhas. | 

É verossímil que tenha possuído o supino rectum, donde o particípio 
composto enecíus. 

Cícero, Tusc., 1. I, c. 5, 10: "Mento summam aquam attingens, siti 
enectus Tantalus" ;[Com o queixo que bate nas abundantes águas, Tántalo 
atormentado pela sede.] e ad 4tt.,1. VI, ep. 1, 2: " Enecta fame, siti provincia”. 
[Com fome atroz, sede angustiante.) Encontra-se também enecatus em 
Plínio, 1. XVIII, c. 34, 1; assim, eneco faz ora enecui, ora enecavi. 
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Suet. de Ilust. Grammat. de Laelio Praeconino, c. 3:“In podagrae morbum 
incidit, cuius impatiens veneno sibi perunxit pedes, et enecuit ita, ut parte ea 
corporis quasi praemortua vixerit". Interneco, internecui, internectum. 


Cic., XIV Phil, c. 3, 7: “Internecti nota testamenta, credo, subiiciunt”. 
Plaut., Amph., act I, sc 1, v. 34: Duello extincto maximo, atque internectis 
hostibus. 


Non inveni internecatum. Cubo etiam cubavi interdum facit, unde est 
cubasse apud Quintilianum, 1. VIII, c. 2, 21. Plin., l. XI, c. 15, 5 de apibus: 
“Nam nisi incubavere, favos lividos faciunt". Discrepo, discrepavi. Cic., de 
Orat.,1. III, c. 30, 119: “Nihil sane ad rem pertinet, si qua in re discrepavit ab 
Antonii divisione nostra partitio". Hora, de Arte Poetica, v. 219, diz discrepuit. 
Increpo, cum significat reprehendere, ut quidam volunt, 2v: facit, sed nullum 
citant testem, nam illud ex II lib. ad ad Quintum Fratrem," Cato Pompeii in 
me perfidiam increpavit", locutio est ex Ciceronis loco deprompta, mutato 
tamen tempore. 


Nam Cicero, l. II, ep. 3, 3, sic scripsit: De me multa, me invito, cum 
mea summa laude dixit. Quum illius in me perfidiam increparet, auditus est 
magno silentio malevolorum”. Malim increpui dicere. Plin, 1. II, ep. 9, 36: 
"Summo die Salvius Liberalis reliquos legatos graviter increpuit”. 


Sueton., in Vespas., c. 8: "Voce etiam gravissima increpavit. maluissem 
allium oboluisses”. Plaut., 4mphitryo, act V, sc 1, v. 25: Totus timeo, ita me 
increpuit. | 

Liv., l. XXIV, c. 17 "graviter zncrepitus" dixit. Plinius, 1. XXVIII, c. 50, 4, 
"prius defricatis maculis", dixit. et VIII, c. 41, 4, “Pantheras perfricata carne 
aconito barbari venantur”; et in lib. XXVI, c. 58, 1, “infricata polemonia”, et 
de ovis agens, l. XXIX, c. 11, 5, "triduo incubata”, et Horat., Epodon, v. 51: 


“Eois intonata fluctibus hiems." 
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Suetônio, nos Gramáticos Ilustres, ao falar de Lélio Preconino, c. 3, diz: 
"In podagrae morbum incidit, cuius impatiens veneno sibi perunxit pedes, 
et enecuit ita, ut parte ea corporis quasi praemortua vixerit". [Recaiu na 
doença podagra, cuja impaciência fez que derramasse veneno sobre os pés, 
assim padecendo; com isso, esta parte do corpo viveu como que cadavérica). 
Interneco, internecui, internectum. 

Cícero, XIV Phil, c. 3, 7: "Internecti nota testamenta, credo, subiiciunt". 
[ Assassinados os notáveis testamentos, creio, submeteram). Plauto, 747?., 
ato I, cena 1, v. 34: Duello extincto maximo, atque internectis hostibus. 
[Terminado o pior duelo e também trucidados os inimigos]. 

Não encontrei a forma internecatum. Cubo às vezes faz cubavi, daí que 
encontremos a forma cubasse em Quintiliano, 1. VIII, c. 2, 21, e em Plínio, 
l. XI, c. 15, 5, falando sobre abelhas: “Nam nisi incubavere, favos lividos 
faciunt". [Pois, se não acasalaram, fazem favos lívidos]. Discrepo, discrepavi. 
Cícero, de Orat., 1. III, c. 30, 119: "Nihil sane ad rem pertinet, si qua in 
re discrepavit ab Antonii divisione nostra partitio”. [Nada certamente tem 
relação com isso, se nesse caso nossa repartição discrepou da divisão de 
Antônio]. Horácio, de Arte Poetica, v. 219, diz discrepuit. Increpo, no sentido 
de repreender, segundo alguns, flexiona em avi, mas não citam nenhuma 
testemunha, pois aquela passagem do livro II de ad Quintum Fratrem, "Cato 
Pompeii in me perfidiam increpavit", [Catão reprovou em mim a perfidia 
de Pompeu]. é uma expressáo tirada de um trecho de Cícero, com o tempo, 
porém, mudado. 

Pois Cícero, no 1. IT, ep. 3,3, assim escreveu: De me multa, me invito, cum 
mea summa laude dixit. Quum illius in me perfidiam increparet, auditus est 
magno silentio malevolorum”. [Muito falou de mim com grandes elogios, 
enquanto estive como convidado. Quando pôs em mim desconfiança, foi 
ouvido pelos maudosos com grande atenção]. Prefiro dizer increpui. Plínio, 
I. III, ep. 9, 36: "Summo die Salvius Liberalis reliquos legatos graviter 
increpuit". [No dia mais importante, Sálvio Liberal repreendeu gravemente 
os embaixadores enviados |. 

Suetônio, na Vida de Vespasiano, c. 8: Voce etiam gravissima increpavit: 
maluissem allium oboluisses". [Com voz fortíssima esbravejou: gostaria 
muito que aniquilasse outro!) Plauto, Amphitryo, ato V, cena 1, v. 25: Totus 
timeo, ita me increpuit. [ Temo por inteiro, assim me repreendeu |. 

Tito Lívio, | XXIV, c. 17, disse "graviter increpitus” [Censurado 
duramente]. Plínio, 1. XXVIII, c. 50, 4, diz "prius defricatis maculis" [Antes 
que as manchas fossem limpas], e no livro VIII, c. 41, 4, "Pantheras perfricata 
carne aconito barbari venantur" [Os bárbaros caçam as panteras com carne 
esfregada com veneno]; e no livro XXVI, c. 58, 1, “infricata polemonia" 
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Quae loca argumento sunt, nonnulla ex iis, quae faciunt praeterito, zi, 
fecisse, aliquando etiam avi, unde participia defricatus, intonatus. 


Laurentius, l. I, c. 2, praecipit futurum in, rus, verborum primae 
coniugatiobis, quorum supinum in itum, sive, ctum exist, fierit quam a 
supino in atum, ut cubaturus, domaturus, crepaturus, vetaturus, tonaturus, 
sonaturus, fricaturus, secaturus. Horat., 1. I, sat. 4, v. 44: “Magna sonaturum, 
des nominis huius honorem”. 


Cic., ad Átt., 1. XII, ep. 18, 1: "Quae res forsitan sit refricatura vulnus 
meum”. Colum., l. V, c. 9: "Supra quam ramum secaturus es”. 


Item nomina vebalia, ut cubatio, domatio, crepatio, vetatio, tonatio, sonatio, 
fricatio, non cubitio, domitio, frictio, et ita in caeteris. "Sectio tamen, inquit, 
Laurentius, crebrius reperitur, quam secatio”. Vergilius, Georg. IV, v. 102, 
disse domiturus: "Et durum Bacchi domitura saporem". 


Frictio non raro reperitur Celsus, 1. I, c. 3: "In ipso quoque itinere frequens 
frictio", Plin.,1. XXIII: " Frictiones inhibet oculorum". Incubitio apud eundem 
libr. , 1. X, c. 54. Et Nonius Marcel., c. 3, 22, in illo Ciceronis De Senect., 
c. 13, 45: “Bene enim maiores nostri accubitionem epularem amicorum, 
quia vitae coniunctionem haberet, convivium nominarunt” accubitionem 
legit, non accubationem. Quare diligenter evolvendi sunt scriptores; nam 
et fricatio, et frictio, et fricatus, us, et incubatio, et incubitio, et incubatus, et 
incubitus dicitur, cubatus, us, et cubitus. — Domitor, et fector, a domitus, sectus 
fiunt. Domatio, domitio non videntur usitata; domitura utitur Plinius, 1. VIII, 


c. 70, 5, et Columel., 1. VI, c. 2. 


Tonatio est apud Senecam, l. IT, c. 12, Naturales Quaestiones. 

Idem docet participia praeteriti temporis fieri a supinis in itum, vel ctum, 
ut domitus, vetitus, frictus, sectus, caeterum ex allatis exemplis apertum est, et 
in atus interdum exire, ut perfricatus, incubatus etc. 
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[Com sálvia silvestre esfregada sobre], e, falando sobre ovos, l. XXIX, c. 
11, 5, “triduo incubata” [Deitada por três dias]. Horácio, no segundo dos 
Epodos, v. 51: “Eois intonata fluctibus hiems." [O inverno trovejantes das 
ondas orientais |. 

Essas passagens servem como prova de que muitos dos verbos que fazem 
o pretérito em zi em algum momento o fizeram em avi, e daí os particípios 
defricatus, intonatus. 

Lourenço Vala, 1. I, c. 2, prescreve que o futuro em rus [o chamado 
particípio futuro] dos verbos da primeira conjugação cujos supinos 
terminem em itum ou ctum, são formados do particípio em atum, como 
cubaturus, domaturus, crepaturus, vetaturus, tonaturus, sonaturus, fricaturus, 
secaturus. Horácio, 1. I, sat. 4, v. 44: “Magna senaturum, des nominis huius 
honorem”. [Darás a honra do nome que hás de elogiar]. 

Cícero, ad Att., 1. XII, ep. 18, 1: "Quae res forsitan sit refricatura vulnus 
meum" [Grande coisa haverá de ser celebrada, seja dada a honra deste 
homem]. Columela, 1. V, c. 9: “Supra quam ramum secaturus es” [Sobre a 
qual deves cortar o ramo). 

Os nomes verbais [derivados de verbos] também são formados assim: 
diz-se cubatio, domatio, crepatio, vetatio, tonatio, sonatio, fricatio, e não cubitio, 
domitio, frictio; e assim por diante. “Tá sectio”, diz Lourenço Vala, “é mais 
comum que secatio”. Virgílio, Georg. IV, v. 102, disse domiturus: Et durum 
Bacchi domitura saporem". [E o forte odor do apaziguamento de Baco]. 

Frictio não é raro de encontrar. Celso, 1. I, c. 3: "In ipso quoque itinere 
frequens frictio” [Também a frequente fricção no mesmo lugar]. Plínio, 1. 
XXIII: “Frictiones inhibet oculorum" [Inibe a fricção dos olhos]. Incubitio 
aparece no mesmo autor, l. X, c. 54. E Nônio Marcelo, c. 3, 22, cita assim 
uma passagem do De Senectute, de Cícero, c. 13, 45: “Bene enim maiores 
nostri accubitionem epularem amicorum, quia vitae coniunctionem 
haberet, convivium nominarunt” [Porém, nossos ancestrais denominaram 
epular o ato de se deitar à mesa entre amigos de refeição |. O gramático 
lé accubitionem em vez de accubationem. Por isso devemos folhear com 
diligência os escritores: dizem, com efeito, tanto incubatio quantio incubitio, 
incubatus quanto incubitus; cubatus, -us, e cubitus. — Domitor e sector derivam 
de domitus, sectus. Domatio e domitio não são muito usados; domitura é usado 
por Plínio, 1. VIII, c. 70, 5, bem como por Columela, l. VI, c. 2. 

Tonatio aparece em Sêneca, 1. IT, c. 12, Naturales Quaestiones. 

Lourenço Vala ensina que os particípios do tempo pretérito se formam 
dos supinos em i£uz ou ctum, como domitus, vetitus, frictus, sectus; de resto, 
dos exemplos arrolados está bem claro como às vezes terminam também 
em atus, como perfricatus, incubatus, etc. 
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Quae ex verbo cubo componuntur si literam, m, admittunt, tertiae sunt 
coniugationis, ut accumbo, decumbo, discumbo, incumbo, recumbo, occumbo, 
frocumbo; quam rursus in praeteritis, et supinis amittunt, ut accubui, 
accubitum. Non tamen prout cuique libuerit licet, m, literam addere, vel 
adimere, ut enim discumbo, succumbo semper eam retinent, ita excuo, secubo, 
supercubo eandem respuunt. Caetera et admittunt, et abiiciunt; decumbo 
tamen, et frocumbo rarissime sine, m, reperiuntur. 


205. 
Dimicat, avi, atum; micui! nil amplius optat. 
A fricui*, frictum; a secui” deducito sectum. 

A lavi", lotum aut lautum, nec sperne lavatum. 
Ex /avo compositum, ceu diluo, tertia poscit. 
Potatum a poto seu potum flectito. Tuvi 
a iuvo tantum, vel capies a prole supinum. 

Dat plicui? plicitum, compositum? poscit utrumque. 
Supplicat, avi, atum, genitumque nomine solum. 


! Mico; ? Frico;? Seco; ^ Lavo; “Ut explico; Ut duplico, triplico. 


Dimicui semel, atque iterum invenitur apud Ovidium, 4m., II, 13, 28, e 
II, 7, 2. Emico, emicui, facit ut simplex, Quintilianus, l. I, c. 6, 17, reprehendit 
quosdam qui emicavit potius quam emicuit dicebant. Senec., Consolatio ad 
Helviam, c. 11, tira emicaturus ab emicavi fecit: " Ierrena sunt pondera, quae 
non potest amare sincerus animus ac naturae suae memor; levis ipse, expers 
curae, et quandoque emissus fuerit ad summa emicaturus” Solinus, c. 56, 
micavi dixit: “Si repente micaverit coruscatio”, sed hic autor non omnibus 
facit satis. 


Si rem, accuratius velimus excutere /avatum a praeterito /avavi, quod 
iam exolevit sit /autum vero, et, au, mutata in, o, lotum a lavo, -is, lavi, tertiae 
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Os verbos compostos de cubo, se admitem o m, são de terceira conjugação, 
como accumbo, decumbo, discumbo, incumbo, recumbo, occumbo, procumbo; mas 
perdem essa letra nos pretéritos e supinos, como accubui, accubitum. Todavia, 
a adição ou remoção do m não está submetida ao gosto de cada um; tal como, 
afinal, discumbo e succumbo sempre o retêm, assim excubo, secubo, supercubo 
sempre o rejeitam. Os demais verbos tanto o admitem quanto o descartam; 
decumbo e procumbo, porém, muito raramente são encontrados em o 7. 


205. 
Dimicat, avi, atum; micui! nil amplius optat. 
A fricui”, frictum; a secui” deducito sectum. 

A lavi", lotum aut lautum, nec sperne /avatum. 
Ex /avo compositum, ceu diluo, tertia poscit. 
Potatum a poto seu potum flectito. Tuvi 
a iuvo tantum, vel capies a prole supinum. 
Dat p/icu? plicitum, compositum? poscit utrumque. 
Supplicat, avi, atum, genitumque nomine solum. 


1 Mico; ? Frico;? Seco; ^ Lavo, “Ut explico; Ut duplico, triplico. 


Dimicat faz o pretérito em avi e o supino em atum; já mico nào pede 
outras formas de pretérito além de micui. De frico, fricui, temos frictum; de 
seco, secui, deriva sectum. De lavo, lavi, deriva lotum ou lautum, mas não rejeites 
lavatum. Os compostos de /avo, como di/uo, pedem a terceira conjugação. 
Do verbo poto flexiona potatum ou potum. De iuvo tira apenas iuvi, ou toma 
de seus derivados o supino. P/ico, plicui, dá em plicitum; os compostos pedem 
ambas as formas (tanto p/icitum quanto plicatum). Supplicat flexiona em avi, 
atum, bem como os demais derivados de um nome. 

Dimicui aparece uma vez e outra em Ovídio, Amores, 11, 13, 28, e II, 7, 2. 
Emico faz emicui, como o verbo simples. Quintiliano, 1. I, c. 6, 17, repreende 
os que diziam emicavit em vez de emicuit. Sêneca, Consolatio ad Helviam, 
c. 11, tira emicaturus de emicavi: “Terrena sunt pondera, quae non potest 
amare sincerus animus ac naturae suae memor; levis ipse, expers curae, et 
quandoque emissus fuerit ad summa emicaturus” | As coisas terrenas são 
pesadas, as quais não podem ser amadas pela alma sincera que se lembra de 
sua origem, que é leve e que, ao se livrar das preocupações, voará diretamente 
para o alto]. Solino, c. 56, usou micavi: "Si repente micaverit coruscatio” [Se 
de repente cintilar o raio], mas este autor não satisfaz a todos. 

Se quisermos examinar a coisa com mais precisão, /avatum vem lavi, 
forma já obsoleta; já /autum e lotum (em que o au foi transformado em o) 
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coniugationis factum est. Probus, 1. II. p. 1484, ait /avo, as, facere /evavi; 
lavo, is, lavi. Sunt qui /avatum non libenter admittant, cum tamen eo idonei 
autores utantur. Terent., Eunuch., act. III, sc. 4, v. 600: "abeunt /avatum." 
Ovid., Fast. III, v. 12: "Sacra /avaturas mane petebat aquas." Horat. 1. I, sat. 
6, v. 125: "Ast ubi me fessum sol acrior ire /avatum admonuit." 


Potus etiam active accipitur. Cic., pro Milone, c. 21, 56: "Adde inscitiam 
pransi, poti, oscitantis ducis". Idem Fam.,1. VII, ep. 22: "Itaque et si domum 
bene potus, seroque redieram, tamen id caput, ubi haec controversia est, 

q P 
notavi". 


lutum a iuvi non puto esse usitatum quare eius loco dicemus adiutum. 
Sal., Iugurtha, c. 47, iuvaturum, dixit a iuvavi, sed utrumque, priscum est: : 
“Ratus, id quod res monebat, frequentiam negotiatorum et commeantium 
iuvaturum exercitum”. 


Plico, ut Phocas, p. 1712, et Diomedes, 1. I, p. 362, veteres et illustres 
grammatici docent p/icui tantum facit, quod tamen nondum inveni, videtur 
etiam f/icavi aliquando fecisse, quantum ex compositis possumus coniicere, 
nam applico, complico, explico, implico utrumque praeteritum et supinum 
habent; quorum applico cum ad navigationem spectat, fere applicavi, facit; 
explico, vero cum explanare significat, explicavi. — Replico ferme replicatum 
habet, unde suspicor praeteritum ref/icavi usitatius esse. 


Participia in, rus, ferme a supinis in, atum, deducuntur, a caeteris rarius. 
Ovid., Fast. V, v. 220, impliciturus dicit. Participia praeteriti temporis in, 
atus, et itus exeunt, applicatus tamen et complicatus frequentiora sunt quam 
applicitus, complicitus, exemplis supersedeo ne longior sim. — Supplico, et 
quae ex nomine componuntur, praeterito, avi supino atum contenta sunt 
duplico, triplico, quadruplico, multiplico. Plin.,1. XXXIV, c. 19, 9: "Primus hic 


multiplicasse varietatem videtur”. 


Ces, Bellum civile, 1. III, c. 32: "Itaque aes alienum provinciae eo biennio 
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vem de /avo, -is, lavi, de terceira conjugação. Probo, 1. II, p. 1484, diz que 
lavo, -as faz o pretérito /avavi; e que lavo, -is faz lavi. Há quem não admita 
de bom grado a forma /avatum, muito embora a usem os bons autores. 
Terêncio, Eunuchus, ato III, cena 4, v. 600: "abeunt /avazum." [Iam banhar- 
se]. Ovídio, Fast. III, v. 12: "Sacra Javaturas mane petebat aquas." [Na 
manhã sacra dirigia-se para as águás purificáveis]. Horácio, 1. I, sátira 6, v. 
125: "Ast ubi me fessum sol acrior ire /avatum admonuit." [| Porém quando o 
sol mais ardente me fatigava ele aconselhou-me a ir tomar banho). 

Potus também é usado em sentido ativo. Cícero, pro Milone, c. 21, 56: 
"Adde inscitiam pransi, poti, oscitantis ducis" [acrescenta a ignorância dos 
generais preguiçosos do que comer e do que beber]. Fam., l. VII, ep. 22: 
"Itaque et si domum bene potus, seroque redieram, tamen id caput, ubi haec 
controversia est, notavi" [E assim também quando voltava tarde para minha 
casa já tendo bebido bastante, todavia, pude anotar o ponto essencial onde 
se deu a controvérsia). 

Não creio que iutum, de iuvi, seja usado, por isso em seu lugar digamos 
adiutum. Salústio, Iugurtha, c. 47, disse invaturum, da forma iuvavi, mas 
ambos sáo arcaicos: "Ratus, id quod res monebat, frequentiam negotiatorum 
et commeantium iuvaturum exercitum" | Tendo fixado, isto que o assunto 
havia requerido, que a afluéncia dos negociantes e dos viajantes ajudaria o 
exército |. 

Plico, como ensina Focas, p. 1712, bem como Diomedes, 1. I, p. 362, e 
os gramáticos ilustres da antiguidade, faz apenas p/icui, forma esta que eu, 
todavia, ainda não encontrei; parece, ademais, que às vezes fazia também 
plicavi, segundo podemos inferir de seus compostos; pois applico, complico, 
explico e implico têm ambos os pretéritos e supinos. Destes verbos, applico, 
quando usado em seu sentido náutico, quase sempre dá em applicavi; já 
explico, quando significa esclarecer, faz explicavi. — Replico quase sempre faz 
replicatum; daí que, suspeito eu, seja mais comum a forma replicavi. 

Os particípios em rus quase sempre derivam dos supinos em atum, e 
mais raramente dos demais. Ovídio, Fast. V, v. 220, diz impliciturus. Os 
particípios do pretérito destes verbos terminam em atus e itus, no entanto, 
applicatus e complicatus são mais comuns que applicitus, complicitus, passo 
de largo de exemplos para não me alongar demais. — Supplico e os demais 
verbos derivados de um nome limitam-se ao pretérito em avi e ao supino 
em atum: duplico, triplico, quadruplico, multiplico. Plínio, 1. XXXIV, c. 19, 
9: “Primus hic multiplicasse varietatem videtur" [Primeiro vê-se que esta 
variedade se multiplicou]. 

César, Bellum civile, 1. III, c. 32: "Itaque aes alienum provinciae eo 
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multiplicatum est”. Plin., 1. VII, c. 49, 1: "Cornici novem nostras attribuit 
aetates Hesiodus, quadruplum eius cervis, id Zriplicatum corvis”. Plaut., 
Stich., act III, sc 1, v. 4: Lucrisque quadruplicavit rem meam. 


206. 
Ex do compositum! variabit tertia; praeter 
quae venum, circum, pessumque satisque crearunt”. 
Do, dedit atque datum; verum didit omne ditumque 
exigit, ut tendo, trado, quod tertia flectit. 
A sto flecte szeti, statum; stiti at inde profecta 
atque stitum cupiunt, multo sed crebrius atum. 
1 Ut vendo, condo. ^ Venundo, circumdo, pessumdo, satisdo. 


Abscondo, ut docet Prisc., 1. X, p. 890, abscondidi facit, ut reliqua ex do 
composita, citatque Plaut. in Carbon.: “Secundum ipsam aram aurum 


abscondidi" . Sil., 1. VIIL, v. 191: “ Vitreisque adscondidit antris." 


Nonius Marcel., c. 2, 59, idem sentit, citans enim priscos autores, qui 
abscondi, usi sunt, sic inquit: “Abscondi, pro abscondidi. Caecilius Exul: Nam 
hic in tenebris se abscondif”. Idem Consolatio ad Helviam, c. 16: "Numquam 
more aliarum, quibus omnis commendatio ex forma petitur, tumescentem 
uterum a2scondist? . Lucan.,l. X, v. 112: "Laqueataque tecta ferebant divitias, 
Crassumque trabes absconderat aurum." 
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biennio multiplicatum est” [E assim o bronze que foi para o estrangeiro 
multiplicou-se naquele biênio]. Plínio, 1. VII, c. 49, 1: “Cornici novem 
nostras attribuit aetates Hesiodus, quadruplum eius cervis, id Zriplicatum 
corvis" [Hesíodo destinou nove idades nossas à gralha, o quádruplo deste 
aos cervos, isto triplicado aos corvos]. Plauto, Stich., ato III, cena 1, v. 4: 
Lucrisque quadruplicavit rem meam. [E com os lucros quadruplicou meus 
investimentos). 


206. 
Ex do compositum! variabit tertia; praeter 
quae venum, circum, pessumque satisque crearunt”. 
Do, dedit atque datum; verum didit omne ditumque 
exigit, ut Zendo, trado, quod tertia flectit. 
A sto flecte steti, statum; stiti at inde profecta 
atque stitum cupiunt, multo sed crebrius atum. 
! Ut vendo, condo. * Venundo, circumdo, pessumdo, satisdo. 


À terceira conjugação conjugará os compostos de do, exceto os formados 
com venum, circum, pessum e satis (venundo, circumdo, pessumdo, satisdo). 
Do pede dedit e datum; já os demais, flexionados pela terceira conjugação, 
pedem didit e ditum, como tendo e trado. De sto procede steti, statum; já 
os derivados desse verbo desejam stiti e stitum, mas com muito maior 
frequência o particípio terminado em atum. 

Abscondo, conforme ensina Prisciano, l. X, p. 890, faz o pretérito em 
abscondidi, como os demais compostos de 4o, e para isso cita Plauto no 
Carbonaria: "Secundum ipsam aram aurum abscondid?” | Escondeu atrás do 
próprio altar de ouro]. Sílio, 1. VIII, v. 191: "Vitreisque abscondidit antris." 
[Escondeu nas límpidas cavernas]. 

Nónio Marcelo, c. 2, 59, é da mesma opinião; citando autores arcaicos 
que usaram a forma abscondi, assim diz: “Abscondi, pro abscondidi. Caecilius 
Exul: Nam hic in tenebris se a2scondi?" LAbscondi no lugar de abscondidi. 
Cecílio Éxul: ‘Pois este se escondeu nas trevas”. Mostra também um poema 
de Pompônio em que aparece abscondisti. Sêneca costuma dizer abscondi, 1. 
III, c. 25, de Beneficiis: "Bello civili proscriptum dominum servus abscondi?” 
[Anunciada a guerra civil, o escravo escondeu seu senhor]. Do mesmo 
autor, Consolatio ad Helviam, c. 16: "Numquam more aliarum, quibus 
omnis commendatio ex forma petitur, tumescentem uterum aóscondisti" 
[Nunca segundo o costume de outros, dos quais toda recomendação 
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Gell, I. XVII, c. 9: "Epistolam scriptam super rebus arcanis hoc modo 
abscondisse" . Caper, nobilissimus grammaticus, abscondi inquit, p. 2240, non 
absconsi, sic non absconsus, sed absconditus. Diomedes tamen “Abscondor, ait, 
absconsus, sed absconditus melius est, quia simplex condor, conditus." Itaque 
abscondidi priscum videtur. Quidam locum Plinii, 1. VIII, c. 19, 3, depravate 
afferunt: "Velut deputans absconsione turpitudinem"; cum apud Plinium 
sic legatur ubi de leone loquitur: "Idem ubi virgulta silvasque penetravit, 
acerrimo cursu fertur, velut abscondente turpitudinem loco”. 


Statum, teste Prisciano, 1. IX, p. 863, priorem producit, unde Luc., l. 
II, v. 16: "Ergo ubi concipunt quantis sit claudibus orbi Constatura fides 
superum." 


Inde tamen derivata ut status -a -um, stabilis a, corripiunt. "Composita 
ab eo, inquit idem, varie vetustissimi protulerunt asto, astitum, et astatum; 
praesto, praestitum, et praestatum. Aemilius Porcina orator, in oratione uti 
lex Aemilia abrogetur: "Tempore astiturum, atque petiturum me abesse. 


Brutus in ep.: : 'Occiso C. Caesare, postquam mare transierat, praestatum 
est”. Haec ille. Multo tamen frequentius participia in rus a supinis in atum 
fiunt. Mart., 1. X, epigr. 41: " Constatura fuit Megalensis purpura centum." 


Plin., 1. XVII, c. 35, 12: " Extatura etiamnum duabus gemmis". Quint, 
l. II, c. 11, 1: “Video quosdam in ipso statim limine o2sza£uros mihi" Cic., 
Fam., 1. XI, ep. 9, 1: "Utrumque me praestaturum spero". Cicero, Fam., 1. 
VI, ep. 8, 1, diz praestituros: "Eodem die tamen ad me reverterunt, mihi 
hoc dederunt, ut esses in Sicilia quod velles; se graestituros nihil ex eo te 
offensionis habiturum". Ciceroni, ad Brutum, 1. I, ep. 11, 1: "Ut non dubitem 
quin se graestiturus fuerit acerrimum propugnatorem communis libertatis". 
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advém das formalidades, escondeste o útero entumecido]. Lucano, 1. X, v. 
112: “Laqueataque tecta ferebant divitias, Crassumque trabes absconderat 
aurum." [As coberturas forradas levavam os tesouros, escondia o ouro 
maciço nas vigas). 

Aulo Gélio, 1. XVII, c. 9: "Epistolam scriptam super rebus arcanis hoc 
modo abscondisse” [Ter escondido, assim, a carta escrita a respeito das 
coisas secretas]. Flávio Capro, nobilíssimo gramático, diz abscondi, e não 
absconsi, na página 2240; e absconditus, não absconsus. Diomedes, todavia, 1. 
I, p. 372: “Abscondor, particípio absconsus; mas é melhor absconditus, porque 
a forma simples é condor, conditus". Assim, abscondidi parece uma forma 
arcaica. Alguns trazem corrompida a passagem de Plínio no livro VIII, c. 
19, 3: “Velut deputans absconsione turpitudinem" [Assim como aquele que 
imputa o sigilo das torpezas]; a passagem verdadeira, que fala do leão, lê-se 
assim: “Idem ubi virgulta silvasque penetravit, acerrimo cursu fertur, velut 
abscondente turpitudinem loco”. [O mesmo, quando penetrou as moitas e as 
matas, foi levado pelo caminho mais árduo, como pelo local que esconde o 
hediondo |. 

Statum, segundo o testemunho de Prisciano, 1. IX, p. 863, alonga 
a primeira sílaba; daí que Lucano, 1. II, v. 16, diga: “Ergo ubi concipunt 
quantis sit claudibus orbi Constatura fides superum." [ Assim, concebam 
quantos males viráo ao mundo, por causa da fé superna]. 

Os derivados daí, porém, como status -a -um, ou stabilis, abreviam o a. 
“Os compostos desse verbo”, diz Prisciano, “foram pronunciados de várias 
formas pelos mais antigos latinos: asto, astitum e astatum, praesto, praestitum 
e praestatum. Emílio Porcina, orador, no discurso para suprimir a lei Emília, 
diz: "Tempore astiturum, atque petiturum me abesse' [Com o tempo haverei 
de me afastar e suplicar]. 

Bruto, numa epístola: 'Occiso C. Caesare, postquam mare transierat, 
praestatum est' [Com Caio César morto, após atravessar por mar, exibiu-se 
perante ele]. Até aqui falou Prisciano. E, muito mais freqüente, contudo, que 
os particípios em rus se formem dos supinos em atum. Marcial, 1. X, epigr. 
41: Constatura fuit Megalensis purpura centum. [Cem peças de púrpura foi 
assegurada aos megalenses. | 

Plínio, 1. XVII, c. 35, 12: “Extatura etiamnum duabus gemmis" [Além 
disso o excedível de duas gemas preciosas]. Quintiliano, 1. IT, c. 11, 1: “Video 
quosdam in ipso statim limine obstaturos mihi" [ Vejo certos impedimentos 
futuros para mim até mesmo em minha própria morada]. Cícero, Fam., 1. 
XI, ep. 9, 1: "Utrumque me praestaturum spero" [Espero que um e outro 
me seja prestativo]. Cícero, Fam., 1. VI, ep. 8, 1, diz praestituros: "Eodem 
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207. Nexo, -as, tanquam priscum et obsoletum praetermisi, cuius nec 
Phocas, nec Diomedes mentionem fecerunt; nec Priscianus, l. X, p. 904, 
docere potest nexui, nexum, a nexo esse, ex his locis Virgilii, Aen., V. v. 425: 
"Et paribus palmas amborum innexuit armis." 


Ibid., v. 510: *Nodos et vincula linea rupit, queis innexa pedem malo 


pendebat ab alto." 


Haec enim a verbo innecto, -is; sunt et idem Priscianus 
antea attulerat priorem locum ut probaret necto, nexui facere. 
Virgilius participio nexantem eodem lib., v. 279 usus est. 
Quod si quis aege ferat verbum nexo hinc relegatum, hox versiculo licet 
utatur: Nexuit ac nexum nexo genuisse putatur. 


Quaedam, quae modo sunt primae, fuerunt etiam tertiae apud priscos, 
cuiusmodi sunt sonos, is; laco, is. sed sono iam exolevit; /avo tertiae etiam 
Virgilius usus est, Men. III, v. 663: "Luminis effossi fluidum /aviz inde 
cruorem." 


Horat.,1. I, sátira 5, v. 24: "Ora manusque tua /avimus, Feronia, lympha." 


Nam si praeteritum a /avo esset, produceretur prima itaque /avit pro 
lavat, lavimus pro lavamus posita sunt unde infinitum /avere, et passivum 
lavi et alia id genus leges apud Nonium Marcel, Ze Mutatis Coniugationibus, 
c. 10, 4, ubi etiam sonit, resonit pro sonat, resonat invenies. Priscianus, l. X, 
p. 884, ait omnia. primae coniug. quorum praeteritum exit in, zi, vocales 
divisas fuisse apud vetustissimos tertii ordinis. 


A caeno, et poto, ut docet Varro, 1. VIII, 4d Ciceronem de Lingua Latina, 
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die tamen ad me reverterunt, mihi hoc dederunt, ut esses in Sicilia quod 
velles; se Praestituros nihil ex eo te offensionis habiturum" [No mesmo dia 
ainda voltaram a mim, e me concederam que ficasses na Sicília enquanto 
quisesses; e me garantiram que isso em nada prejudicaria os teus interesses). 
Cícero, ad Brutum, 1. I, ep. 11, 1: "Ut non dubitem quin se graestiturus fuerit 
acerrimum propugnatorem communis libertatis" [Para que eu nào duvide 
de que estarás disposto a preferir o mais rigoroso defensor da liberdade 
comum). 

207. Quanto ao verbo nexo, -as, passei de largo dele por ser arcaico 
e obsoleto, e nem Focas ou Diomedes fazem dele menção; nem mesmo 
Prisciano, 1. X, p. 904, consegue dizer que nexui, nexum venha de nexo, 
nestas passagens de Virgílio, Eneida V, v. 425:“Et paribus palmas amborum 
innexuit armis.” [E amarrou nas palmas das mãos de ambos dois pares de 
armas |. 

No mesmo livro, v. 510: “Nodos et vincula linea rupit, queis :722exa 
pedem malo pendebat ab alto." [Desatou os nós e a corda do laco, os quais, 
estando amarradas ao pé, pendia do alto de modo precário]. 

Estas formas, afinal, vêm do verbo innecto, -is; o mesmo Prisciano, 
ademais, mostrara uma passagem anterior para provar justamente que necto 
faz o pretérito em nexui. Virgílio, no mesmo livro, p. 2/9, usa o particípio 
nexantem. E se alguém não gostar que o verbo nexo esteja banido destas 
partes, contente-se este versinho: Nexuit ac nexum nexo genuisse putatur. [E 
ele inclusive ligou o que se pensava estar ligado a outro laço). 

Alguns verbos, que hoje são de primeira conjugação, foram entre os 
mais antigos de terceira, como sono -is; lavo, -1s; mas sono, nessa conjugação, 
já caiu em completo desuso; já /avo na terceira foi usado até por Virgílio, 
Eneida III, v. 663: *Luminis effossi fluidum /avit inde cruorem." [Dos olhos 
lvaou o sangue espalhado). 

Horácio, 1. I, sátira 5, v. 24: "Ora manusque tua /avimus, Feronia, 
lympha.”[Ordena, e nós lavaremos tua mão, Ferônia, com água corrente). 

Pois se nestes casos se tratasse do pretérito de /avo, a primeira sílaba 
seria alongada; por isso é de concluir que os autores usaram /avif no lugar 
de Javat, e lavimus no lugar de Javamus; daí sai o infinitivo Javere e o 
passivo /avi, e verás muitos verbos desse tipo em Nônio Marcelo, de Mutatis 
Coniugationibus, c. 10, 4, onde encontrarás também sonit, resonit no lugar 
de sonat, resonat. Prisciano, l. X, p. 884, diz que todos os verbos de primeira 
conjugação cujo pretérito termina em zi, com as vogais separadas, fazendo 
hiato, foram antigamente de terceira conjugação. 

De ceno e de poto, como ensina Varrão, 1. VIII, 4d Ciceronem de Lingua 
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apud Gellium, 1. LI, c. 25, etiam cenatus sum, et potus sum fiunt. “Ego pransus 
sum, cenatus sum, potus sum hodie apud te pro prandi, coenavi, potavi ; 
nondum quod meminerim legia pud veteres: nam quod Ovid., dixit Fast, 
HI, v. 542: “Senem potum pota trahebat anus”. 


Et Cicer., Fam., l. VII, ep. 22: "Itaque etsi domum bene potus, seroque 
redieram, tamen etc." Idem Pro Milone, c. 21, 56: "Adde inscitiam pransi, 
poti, oscitantis ducis"; idem ad Átt., 1. II, ep. 16, 1: "Cenato mihi et iam 
dormitanti pridie Kalendas Maias epistola est illa reddita; idem 4e 
Divinat., 1. 1, c. 27, 57: “Qui cum cenati quiescerent”; idem pro Deiota., 
c. 15, 42: "Quum illa munera inspexisses cenatus”. Horat., 1. I, sat. X, v. 
60: "Amet scripsisse ducentos ante cibum versus, totidem cenatus”; pransus 
coenatus, potus; confecto prandio, coena, potatione, sive a prandio, coena potatione 
significant. Non. Marcel, c. 2, 195: “Cenatus ut pransus, ut potus, ut lotus, 
idest confecta coena". 


Turo iuravi, et iuratus sum facit. Plaut., Curcul., act IV, sc 4, v. 10: "Quod 
fui iuratus, feci". Idem Rud., act. V, sc 3, v. 16:Non tu iuratus mihi es? L. 
Iuratus sum, et nunc iurabo. 
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Latina, citado por Aulo Gélio, 1. IL, c. 25, saem também os pretéritos cenatus 
sum e potus sum. Até onde lembro, ainda não li entre os antigos “Ego pransus 
sum, cenatus sum, potus sum hodie apud te” [Eu almocei, jantei, bebi hoje na 
tua casa], no lugar de prandti, cenavi, potavi; pois nesta passagem de Ovídio 
nos Fasti, III, v. 542: “Senem potum pota trahebat anus" [A feitiçeira bêbada 
arrastava o velho bêbado]. 

E de Cícero, Fam., 1. VII, ep. 22: "Itaque etsi domum bene potus, 
seroque redieram, tamen etc." [E assim embora fosse para casa bastante 
embriagado, e voltasse tarde, todavia], bem como no Pro Milone, c. 21, 56: 
"Adde inscitiam pransi, poti, oscitantis ducis" [Acrescenta aos imprudentes 
generais o desconhecimento do que se come e do que se bebe]; e em ad 
Att., 1. Il, ep. 16, 1: “Cenato mihi et iam dormitanti pridie Kalendas Maias 
epistola est illa reddita" [Após a janta, já sonolento, na véspera das calendas 
maias, aquela carta foi-me entregue]; Divinat., 1. I, c. 27, 57: "Qui cum 
cenati quiescerent” [Estes, quando os convidados estavam descansando |; 
pro Deiotaro, c. 15, 42: "Quum illa munera inspexisses cenatus” | Enquanto 
tu assistias aqueles jogos durante a ceia]; de Horácio, 1. I, sátira X, v. 60: 
"Amet scripsisse ducentos ante cibum versus, totidem cenatus”; [Estima ter 
escrito duzentos versos antes do almoço, e outros tantos até o jantar] em 
todos esses casos, pransus, cenatus, potus valem por confecto prandio, cena, 
potatione [uma vez terminado o almoço, a janta, a bebida] ou por a prandio, 
cena, potatione [saindo do almoço, da janta, da bebedeira |. Nónio Marcelo, 
c. 2, 195: *Cenatus funciona como pransus, potus e lotus, e significa uma vez 
terminada a janta”. 

Iuro faz o pretérito em iuravi e em iuratus sum. Plauto, Curculio, ato IV, 
cena 4, v. 10: "Quod fui iuratus, feci". [O que jurei, eu cumpri]. E na peça 
Rudens, ato V, cena 3, v. 16: Non tu iuratus mihi es? L. Juratus sum, et nunc 
iurabo. [Acaso tu, Lúcio, não me prometeste? Já jurei e agora jurarei]. 
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Secunda Contugatio 


208. 

Altera praeteritis dat ui; dat itumque supinis, 
ut moneo, taceo, gignit sed zorreo tostum. 
Sorbeo cum sociis! dat ui, tamen absque supino. 
A doceo doctum; a teneo deducito tentum. 
Censeo fert censum; mistum tibi misceo donat. 
Quod dat ui neutrum", timeoque carento supinis. 
Poscit itum valeo, careo, placeoque doletque, 
et taceo, caleo, noceo, cum pareo iunges. 

IUt absordeo, exorbeo. *Ut horreo, egeo. 


Arcitum ab arceo non facile invenias; exerceo tamen et coerceo ex eo 
composita exercitum, coercitum habent unde participia exercitus et coercitus: 
contra taceo, tacui, tacitum, facit, cum reticeo, conciteo, supino careant. Sordeo, 
sorbui facit. Plin. 1. XXII, c. 49, 5: "His qui coagulum lactis sorbuerint”.. Cic. 
in Brut. c. 81, 282: "Sed hunc quoque absorbuit aestus quidam, non insolitae 
adolescentibus, gloriae". Idem libr. II Philippicae, c. 29, 71: "Gustaras civilem 
sanguinem, vel potius exsorbueras . Idem Pro L. Murena, c. 9,19: "Multorum 
stultitiam perpessus est, arrogantiam pertulit, difficultatem exsorbuifť”. 
Sorpst, sorptum fiunt a sorbo, is, verbo tertiae coniug. ut a scribo, scripsi, 
scriptum, quod tamen Capro displicet; " Dicendum non et sorbo, inquit, sed 
sorbeo, nec sorpsi, sed sorbuz, sic et absorbui, non absorsi ut Lucanus". Probus 
de Catholicis verborum, ubi de Beo, syllaba finitis agit: “Sorbeo inquit, sorbus; 
nam sorpsi barbarismus est". Idem tamen, cum de Bo, syllaba terminatis 
agit: “Bo, inquit, terminata tertiae correptae, psi, ut nubo , nubis, nupsi; aut 
bui, ut sorbo, sorbes sorbui, quamvis et sorbsi lectum sit”. Haec ille. 
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208. 

Altera praeteritis dat ui; dat itumque supinis, 
ut moneo, taceo; gignit sed torreo tostum. 
Sorbeo cum sociis! dat ui, tamen absque supino. 
A doceo doctum; a teneo deducito tentum. 
Censeo fert censum; mistum tibi misceo donat. 
Quod dat zi neutrum", timeoque carento supinis. 
Poscit itum valeo, careo, placeoque doletque, 
et zaceo, caleo, noceo, cum pareo iunges. 

Ut absorbeo, exorbeo. “Ut horreo, egeo. 


À segunda conjugação faz ui no pretérito, e itum nos supinos, como em 
moneo, taceo (monui, monitum; tacui, tacitum); torreo, porém, gera tostum. 
Sorbeo com seus companheiros faz o pretérito em ui, mas carece de supino. 
De doceo temos doctum; de teneo deriva tentum. Censeo carrega o supino 
censum; misceo dá em mistum. Os verbos neutros em zi, bem como timeo, 
carecem de supinos. Valeo, careo, placeo e dolet, bem como taceo, caleo, noceo, e 
pareo fazem o supino em itum. 

Não encontrarás facilmente arcito, de arceo; já exerceo e coerceo, seus 
compostos, têm como supino exercitum e coercitum, donde os particípios 
exercitus e coercitus, em sentido contrário, o verbo /aceo, tacui, faz o supino 
tacitum, ao passo que reticeo e conticeo carecem de supino. — Sorbeo faz o 
pretérito sorbui. Plínio, 1. XXII, c. 49,5: “His qui coagulum lactis sorbuerint”. 
[eles devoraram a coalhada de leite daqueles. | Cícero, no Brutus, c. 81, 282: 
“Sed hunc quoque absorbuit aestus quidam, non insolitae adolescentibus, 
gloriae". [Mas a maré da ambição desmedida também devorou este, como 
a muitos adolescentes.) E no livro II das Philippicae, c. 29, 71: "Gustaras 
civilem sanguinem, vel potius exsorbueras”. | Provaras o sangue civil ou antes 
o absorveras] Pro L. Murena, c. 9, 19: “Multorum stultitiam perpessus est, 
arrogantiam pertulit, difficultatem exsorbuir”. |Suportou a estupidez de 
muitos, tolerou a arrogância, absorveu a dificuldade.) — Sorpsi e sorptum 
vêm de sorbo -is, verbo de terceira conjugação, como de scribo sai scripsi 
e scriptum; Flávio Capro, todavia, p. 2240, não vê essas formas com bons 
olhos. “Não se deve dizer sorbo”, diz ele, “mas sorbeo, nem sorpsi, mas sorbui; 
do mesmo modo, o correto é absorbui, não absorpsi, como faz Lucano". 
Probo, de Catholicis verborum, p. 1480, em que fala dos verbos terminados 
na sílaba beo: “Sorbeo faz sorbui; sorbsi é barbarismo”. O mesmo autor, 
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Lucan, 1. IV, v. 100: 4bsorpsit penitus rupes, et tecta ferarum. 


Illud Plinii, si tamen usquam est: "Et vernatio utilis erit, si 
postquam sorpta fuerit, deinde reiicitur; nusquam potui invenire, 
neque qui locum affert libri, aut capitis meminit. Censio, is, censire apud 
vetustissimos fuit quartae coniugationis, une censio nomen verbale, 
censitor etiam nunc extant; hinc compositum recensio, is, unde particium 
recensitus penultima longa; Claudianus, in Eutropium , 1. XX, v. 60: 
Prisca recensitis evolvite secula fastis. 


Suet in Tul. Caes. c. 41, diz: “Ex iis qui recensiti non essent". Quidam 
adiciunt rendo, ui, fressum, cum frendo verbum sit priscum, et tertiae 
coniug. quod frangere significat. Pacuu. in Ántiopa apud Nonium, c. 5, 
103, diz: "Fruges frendo solos, ac sic probo te". Accius Troad." Saxo fruges 
frendas" . Festus:“Frendere est frangere, unde et faba fresa”. Itaque frendo, is, 
facit frendi, fressum, mutata est enim litera, n, in s, ut pando, passum: pro 
pansum, frensum. 


Neutra secundi ordinis quae praeterito faciunt, zi, raro habent supinum. 
Plin. 1. XVII, c. 35, 11: "Huius serendi ratio dicetur, eadem valitura in omni 
genere". Senec. 1. I, De Beneficiis, c. 11: "Quo facile cariturus est". Quamvis 
Priscianus , 1. IX, p. 896,1. XI, p. 932, e Cassum etiam a careo fieri existimet; 
tamen in eodem 1. XI, p. 921, ubi de participiis agit: "Quibusdam tamen, 
inquit, Cassus magis nomen esse videtur, ut /assus". Idem in eodem, p. 926, 
ubi de temporibus agit, affirmat esse nomen. "Addunt, inquit, quidam etiam 
a careo cassus, quod si esset, deberet et cassurus facere futurum, non cariturus, 
quod luven. 1. II, sátira 6, v. 39: "Tollere dulcemcogitat haeredem, cariturus 
turture magno. 


Ergo cassus magis est nomen sicut /assus, et maxime cum vanum 
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porém, na p. 1485, ao falar dos verbos terminados na sílaba Zo, diz: “Os 
verbos terminados em Zo, da terceira conjugação, de sílaba breve, fazem psi, 
como nubo, nubis, nupsi; ou bui, como sorbeo, sorbes, sorbui, se bem que se leia 
também sorbsi”. Isso é o que diz Flávio Capro. 

Lucano, 1. IV, v. 100: 44sorpsit penitus rupes, et tecta ferarum. | Absorveu 
completamente os rochedos, e o lar das feras]. 

A seguinte passagem de Plínio (se é que ela existe mesmo), “Et vernatio 
utilis erit, si postquam sorpta fuerit, deinde reiicitur”, [E a pele que a serpente 
larga será útil se depois for absorvida após ser deixada para trás.] nunca a pude 
encontrar, e quem cita a passagem tampouco lembra do livro ou do capítulo. 
— Censio, is, censire foi entre os mais antigos latinos da quarta conjugação, 
donde restam os nomes verbais censio e censitor, e o composto recensio, -15, 
donde sai o particípio recensitus, com a penúltima longa; Claudiano, in 
Eutropium, 1. XX, v. 60: Prisca recensitis evolvite saecula fastis. | Desenrola os 
tempos arcaicos já narrados | 

Suetônio, Vida de Júlio César, c. 41, diz: “Ex iis qui recensiti non essent" 
[Destes que não tiverem sido enumerados). — Alguns acrescentam a esta 
lista frendo, ui, fressum, verbo arcaico e de terceira conjugação que significa 
quebrar. Pacúvio, Antiopa, citado por Nónio, c. 5, 103, diz: “Fruges frendo 
solos, ac sic probo te” [Moo apenas os grãos, e desta forma eu te testo] . Accio 
Trôade, citado pelo mesmo autor: “Saxo fruges frendas” [Grãos moidas com 
pedra]. Festo: “Frendere est frangere, unde et faba fresa" | Frendere é quebrar, 
donde se diz "faba fresa" (?)]. Assim, frendo, -is, faz o pretérito em fresi, o 
supino em fressum: o n se transformou em s, assim como em pando, pansum; 
estas formas substituem pansum, frensum. 

Os verbos neutros da segunda conjugação, que fazem o pretérito em 
ui, raramente têm supino. Plínio, 1. XVII, c. 35, 11: “Huius serendi ratio 
dicetur, eadem valitura in omni genere" [Diga-se o porqué de entrelaçar, 
o mesma será válido a todo género]. Sêneca, 1. I, De Beneficiis, c. 11: "Quo 
facile cariturus est” [Pelo que facilmente há de faltar |. — Embora Prisciano, 1. 
IX, p. 896, e 1. XI, p. 932, suspeite que cassum derive de careo, todavia, no l. XI, 
p. 921, onde fala dos particípios, diz assim: “A alguns, porém, cassus parece 
mais ser nome, assim como /assus”. O mesmo autor, no mesmo livro, p. 926, 
onde fala dos tempos verbais, afirma que é um nome. “Alguns acrescentam”, 
diz ele, “que cassus vem de careo; se assim fosse, o particípio futuro deveria 
ser cassurus, e não cariturus, como fala Juvenal, 1. II, sátira 6, v. 39: “Tollere 
dulcem cogitat haeredem, cariturus turture magno”. [Ele pensa em instituir 
um herdeiro agradável, havendo de esquecer suas gordas pombas]. 

Logo, cassus está mais para nome, como /assus, e sobretudo quando 
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significat, ut ‘cassa fraude parat". Haec ille. Verg. den. XII, v. 75: Nuntius 
haec Idmon Phrygio mea dicta tyranno haud p/acitura refer. 


Plinius ad Sparsum, 1. VIII, ep. 3: "Interim tamen tamquam f/acituram, 
et fortasse placebit, exspecta". Liv. l. XXXIX, c. 43: "Ignominiae sua 
quemquam doliturum censeret?”. Stat. , 1. VII, v. 775: Vade, dius populis 
promissa voluptas, Elysiis, certe non perpessure Creontis Imperia, haud 
vetito nudus iaciture sepulcro. Ovid. Metam. XIII, v. 590: Des mihi 
sacrificos, caliturasque ignibus aras. Plaut. Miles Gloriosus, ato V, v. 18: Iura 
te non nociturum esse hominem de hac re neminem. 


Caes. De Bello Civili, 1. II, c. 28: "Iureiurando accepto nihil iis nocituros 
hostes, se Otacilio dediderunt". Senec. De Beneficiis, 1. I1, c. 14: "Sunt 
quaedam nocitura impetrantibus, quae non dare; sed negare beneficium 
est". Et paulo inferius, "Sic ea quae nocitura sunt, etc.". Apud Ulpianum., 
1. XL, tit. IV, lege 12, et Iabolenum, Dig., 1 IV, tit. VIII, lege, 39, reperitur; 
Paritum esse conditioni, sententiae. His coaleo addi potest. Tacit., Annal., 
|. XIII, c. 26: “Coalitam libertate irreverentiam eo prorupisse frementibus" 
Idem Hist., 1. IV, c. 55: “Si Alpes praesidiis firmentur, coa/;ta libertate, 
dispecturas Gallias quem virium suarum terminum velint". 


Gel. 11. XII, c. 1: "Cuius in corpore cuiusque ex sanguine concretus homo 
et coalitus si^. Pateo, patui supino caret; nam passum, quod Priscianus, 1. IX, 
p. 870, putat ex ipso verbo nasci, fit a pando. “A pateo, inquit, 1. X, p. 892, 
passum dicimus. Unde Verg. 1. II, Zen. v. 263,: At pater Anchises passis de 


litore palmis. Idem, Aen., v. 403: Passis Priameia virgo crinibus." 
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significa vazio ou vão, como no verso ‘cassa fraude parat”. Isso é o que diz 
Prisciano. Virgílio, Eneida XII, v. 75: Nuntius haec Idmon Phrygio mea 
dicta tyranno haud placitura refer. [O mensageiro Ídmon, leva estas minhas 
palavras, que não hão de agradar, ao tirano frígio]. 

Plínio, dirigindo-se a Esparso, 1. VIII, ep. 3: "Interim tamen tamquam 
placituram, et fortasse placebit, exspecta" [No ínterim, da mesma forma, 
espera também o que há de agradar, e talvez agradará]. Tito Lívio, 1. 
XXXIX, c. 43: “Ignominiae sua quemquam doliturum censeret?" | Julgaria 
que alguém se doerá por sua ignomínia?]. Estácio, Thebais, 1. VII, v. 775: 
Vade, dius populis promissa voluptas, Elysiis, certe non perpessure Creontis 
Imperia, haud vetito nudus iaciture sepulcro. [Vai ao deleite prometido há 
muito tempo aos povos elísios, tu que certamente não hás de sofrer os 
domínios de Creonte, nem hás de deitar nu em sepulcro proibido]. Ovídio, 
Metam. XIII, v. 590: Des mihi sacrificos, caliturasque ignibus aras. | Iragas- 
me sacrifícios e os altares que hào de esquentar com as chamas). Plauto, 
Miles Gloriosus, ato V, v. 18: Iura te non nociturum esse hominem de hac 
re neminem. [Jura por ti que não haverá de fazer mal a nenhum homem 
envolvido nessa questão |. 

César, De Bello Civili, 1. III, c. 28: "Iureiurando accepto nihil iis nocituros 
hostes, se Otacilio dediderunt". [Com o juramento aceito, nada havendo 
contra aqueles, os inimigos que haveriam de causar dano se entregaram 
a Otacílio.] Sêneca, De Beneficiis, 1. Il, c. 14: "Sunt quaedam nocitura 
impetrantibus, quae non dare; sed negare beneficium est^, Há certas coisas 
que injuriam a quem as recebe, as quais não as dar, mas negá-las é um 
benefício] e pouco mais abaixo: “Sic ea quae nocitura sunt, etc.". [Assim esta 
que haverá de ser nociva, et] — Em Ulpiano, nos Digesta, l. AL, título IV, 
lei 12, e Javoleno, Dig., 1. IV, título VIII, lei 39, encontra-se “paritum est 
condicioni, sententiae". [Para se obedecer à condição, à sentença. | — À estes 
verbos podemos acrescentar coaleo. Tácito, Annales, 1. XIII, c. 26: “Coalitam 
libertate irreverentiam eo prorupisse frementibus”. Do mesmo autor, Hist.,1. 
IV, c. 55: Si Alpes praesidiis firmentur, coalita libertate, dispecturas Gallias 
quem virium suarum terminum velint". ” [Se os Alpes fossem fortificados 
com guarnições, com liberdade assegurada, as Gálias hào de considerar 
quais termos desejaráo para seus homens. | 

Aulo Gélio, 1. XII, c. 1: "Cuius in corpore cuiusque ex sanguine concretus 
homo et coalitus sif’. [Que o homem concreto seja formadoo em seu corpo 
por meio de seu sangue.) — Pateo, patui carece de supino; pois passum, que 
Prisciano, 1. IX, p. 870, pensa vir desse verbo, vem de pando. "De pateo”, diz 
ele, 1. X, p. 892, “dizemos passum. Daí que Virgílio, Eneida, 1. III, v. 263, 
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Phocas, p. 1719, negat Pateo participium habere in Rus, quo pacto solet 
ille loqui, cum significat verbum aliquod carere supino, etiam si de praeteritis 
tantum egerit. Passus vero a Pandor deducitur, ut Virg. Aen. L, v. 480: Crinibus 
Iliades passis. Diomedes, 1. I, p. 373, etiam docet passus a pandor fieri, unde 
Crinibus Iliades passis. Gellius, 1. XV, c. 15, quae Priscianus a pateo deducit, 
a pando nasci docet. “Ab eo, inquit, quod est pando, passum veteres dixerunt 
et c.; Et passis manibus, et velis passis dicimus, quod significat diductis atque 
distentis”. Lazeo caret supino; vide Priscianum, 1. XI, p. 921. 


209. 

Dant di, sum, video, sedeo, cum prandeo; verum 
s geminat sessum; stridi nil postulat ultra. 
Mordeo, praeterito geminato, flecte momorat, 
morsum; sic spondet, tondet, sic pendeo flectes. 
Dat mansi? mansum, minui sed praeminet optat, 
prominet, immineo, simul eminet absque supino. 
Haereo dat si, sum, cum suadet, mulcet et ardet, 
tergeo cum mulget, ridet, sed torqueo, tortum. 
S iussi, iussum geminant. Índuígeo, st, tum. 
Urgeo, si tantum, cum fulget, turget et alget. 
Luget fert luxi; iampridem quaero supinum. 
Luceo dumtaxat luxi; sic frigeo, frixi. 
Augeo praeterito facit auxi, auctumque supino. 
Evi, etum, vieo, flet, nef, cum doleo, quaeque 
a pleo nascuntur, ref/eo ceu, suppleo, complet. 
Civ? sume citum; quartae sed pignora redde. 
1 Gtrideo.? Maneo.? Tubeo.* Fleo, neo.” Cieo. 
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diga: At pater Anchises passis de litore palmis [Mas o pai Anquises ergueu 
as palmas abertas desde a praia], e no segundo livro, v. 403: Passis Priameia 
virgo crinibus." [A donzela de Príamo com os cabelos desgrenhados|. 

Focas, p. 1719, nega que pateo tenha o particípio em rus, que é modo 
como este autor costuma dizer que algum verbo carece do supino, ainda 
que esteja falando exclusivamente das formas do pretérito. Passus, todavia, 
deriva de pandor, como vemos em Virgílio, Eneida, 1. I, v. 480: Crinibus 
Iliades passis. [Ilíada com os cabelos espalhados]. Diomedes, 1. I, p. 373, 
também ensina que passus se forma de pandor, daí o verso: Crinibus Iliades 
passis. [Ilíada com os cabelos espalhados.] Aulo Gélio, 1. XV, c. 15, ensina 
que as formas que segundo Prisciano vêm de pateo na verdade são de pando. 
“De pando”, diz ele, “os antigos disseram passum; daí as expressões "passis 
manibus’, e ‘passis velis’, isto é, mão ou velas abertas e estendidas”. Lateo 
carece de supino; lé Prisciano, 1. XI, p. 921. 


209. 

Dant di, sum, video, sedeo, cum prandeo; verum 
s geminat sessum; stridi” nil postulat ultra. 
Mordeo, praeterito geminato, flecte momordi, 
morsum; sic spondet, tondet, sic pendeo flectes. 
Dat mansi? mansum, minui sed praeminet optat, 
prominet, immineo, simul eminet absque supino. 
Haereo dat si, sum, cum suadet, mulcet et ardet, 
fergeo cum mulget, ridet, sed forqueo, tortum. 
S iussi, iussum geminant. Induígeo, si, tum. 
Urgeo, si tantum, cum fulget, turget et alget. 
Luget fert luxi, iampridem quaero supinum. 
Luceo dumtaxat luxi; sic frigeo, frixi. 
Augeo praeterito facit auxi, auctumque supino. 
Evi, etum, vieo, flet, nef, cum doleo, quaeque 
a pleo nascuntur, repleo ceu, suppleo, complet. 
Civi? sume citum; quartae sed pignora redde. 
1 Syrideo.? Maneo.? Iubeo. ^ Fleo, neo.” Cieo. 


Video, sedeo, bem como frandeo fazem o pretérito em di, o supino em 
sum; mas sessum (de sedeo) duplica o s. Stridi não tem supino. Flexiona 
mordeo, com o pretérito reduplicado, em momordi, morsum; faz o mesmo 
com spondeo, tondeo e pendeo. Maneo dá mansi e mansum; mas praemineo, 
promineo, immineo e emineo ficam com minui, sem o supino. Haereo tem 
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Prandi usitatissimum est. Plaut., Menaeh. , act. II, sc. 3, v. 50: Prandi in 
navi. Idem Poenulus, act. III, sc. 5, v. 14: Calidum prandistri prandium. 


Cic. ad Att., l. V, ep. 1: "Sed prandimus in Arcano”. Pransus sum affert 
etiam Gellius ex Varrone 1. II, c. 25. quod nondum, nisi me fallit memoria, 
legi apud veteres. Supra in extremo scholio in I. coniug., ex Non. Marcel. 
diximus quid coenatus, pransus, potus significent. Hesurus est apud Ovidium, 
Trist. III, eleg. 4, v. 36. Mulceo et mulgeo consentiunt praeteritis, et supinis. 


Verg. Georg. III, v. 400: Quod surgente die mulsere, horisque diurnis 


nocte premunt. 


Plin.,1. X, c. 56, 1: "Caprisque caecitas, quas ita mulsere, oboritur”. Varro. 
de Re rustica, 1. Il, c. 11: “A mulgendo, atque ortu optimum est id quod 
neque emunctum longe abest a mulso”. 


Quidam, ut Priscianus inquit, 1. IX, p. 870, differentiae causa, mulxi a 
mulgeo, dixerunt, sed nullum citant testem, Verisimile est mulxi, mulctum 
aliquando etiam fuisse, unde mulctra, mulctrale dicta sunt. Sallustius, 1. IV. 
Histor., referente eodem Prisciano, "verbis permulcti”, dixit a permulceo quo 
participio usus est etiam Gellius 1. I, c. 11., Phocas, idem praeteritum, hoc 
est mulsi, tribuit utrique. Diomedes, 1. I, p. 363, mulxi verbo mulgeo attribuit. 
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o pretérito e o supino em si e sum, bem como suadeo, mulceo, ardeo, tergeo, 
mulgeo, rideo, torqueo, porém, faz o supino tortum. Iubeo duplica o s em tussi, 
iussum; indulgeo no pretérito e no supino termina com st e com tur. Urgeo, 
bem como fulgeo, turgeo, algeo, possui apenas a forma terminada em 5i (o 
pretérito). Lugeo faz luxi, há tempos procuro o supino. Luceo faz luxi, do 
mesmo modo, frigeo faz frixi. Augeo no pretérito fica auxi, e, no supino, 
auctum. Vieo, fleo, neo, doleo e todos os verbos compostos de pleo, como 
repleo, suppleo, compleo, fazem o pretérito e o supino em evi, etum. Cieo faz 
civi e citum, os compostos desse verbo, porém, deves entregá-los à quarta 
declinação. 

Prandi é uma forma muitíssimo comum. Plauto, Menaechmi, ato I1, cena 
3, v. 50: Prandi in navi. [Tomei refeição a bordo da nau]. Do mesmo autor, 
Poenulus, ato III, cena 5, v. 14: Calidum Prandistri prandium. [Comeste o 
almoço quente). 

Cícero, ad Att., 1. V, ep. 1: “Sed prandimus in Arcano” [Mas almoçamos 
em segredo]. — Pransus sum é apresentado por Aulo Gélio e por Varrão, 1. 
II, c. 25 como uma forma aceitável, mas ainda, se não me falha a memória, 
não a li entre os antigos. Acima, no último escólio da primeira conjugação, 
tirado de Nônio Marcelo, dissemos qual é o uso de cenatus, pransus, potus. — 
Haesurus aparece em Ovídio, Tristia, II, elegia 4, v. 36. — Mulceo e mulgeo 
são iguais nos pretéritos e nos supinos. 

Virgílio, Georg. HI, v. 400: Quod surgente die mu/sere, horisque diurnis 
nocte premunt. [Aquilo que ao nascer do dia ordenham, e durante as horas 
do dia, esperemem à noite. | 

Plínio, 1. X, c. 56, 1: "Caprisque caecitas, quas ita zulsere, oboritur” 
[A cegueira também pode levar alguém a ordenhar bodes (isto é, agir 
cegamente pode levar alguém a tentar algo realmente impossível.)]. Varrão, 
de Re rustica, 1. II, c. 11: “A mulgendo, atque ortu optimum est id quod 
neque emunctum longe abest a mulso" [Com relacáo ao ordenhamento e o 
nascimento, o melhor leite é que náo foi guardado por muito tempo após 
ordenhado |. 

Alguns, como diz Prisciano, 1. IX, p. 870, por diferenciação, de mulgeo 
fazem mulxi, mas não corroboram sua opção com nenhuma testemunha. E 
verossímil que um dia a forma do pretérito tenha sido mulxi, mulctum; daí 
que exista mulctra e mulctrale. Salústio, Historiae, |. IV, segundo Prisciano, 
tirou o particípio em "verbis permulcti" | Por palavras de carinho] do verbo 
permulceo; particípio este, aliás, usado também por Aulo Gélio, 1. I, c. 
11. Focas, p. 1713, atribui o mesmo pretérito, mu/si, a ambos os verbos. 
Diomedes, 1. I, p. 363, atribui zu/xi ao verbo mulgeo. 
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Tergeo, es, secundi ordinis non semel apud idoneos autores 
reperitur. Cic. ad Quint. Fr, 1. II, ep. 10; "Amabo te, advola, 


consolabor te, et omnem abstergebo dolorem". Arsurus saepe invenitur. 


Ovid. Metam., XIV, c. 747: Luridaque arsuro portabat membra pheretro. 
Idem. Fasti, IV, v. 510: Portat et arsuris arida ligna focis. 


Torsum a torqueo apud vetustissimos reperitur; sed iam exolevit. Indulsum 
non facile invenies, neque grammatici ullum testem citant." De Urgeo, inquit 
Phocas, p. 1713, et turgeo ambigitur;" sed quod attinet de urgeo Cicero ad 
Quintum Fr.,]. TII, ep. 9, de Cabinio loquens omnem sustulit dubitationem: 
“Illum neque ursi neque levavi, testis vehemens fui”. et Asinius Pollio ad 
Cicer. (Fam., l. X, ep. 32): “Nec vero minus Lepidus ursit me, et suis et 
Antonii litteris, ut legionem tricesimam mitterem sibi". Tursi confirmat 
Priscianus priscorum testimoniis. Enn. Annal., IX:Cyclopis venter velut 
turserat alti carnibus humanis distentus. 


Fulsum et alsum invenies apud Priscianum, ibid. sed nominem citat. 
Alsum tamen videtur aliquando in usu fuisse, unde Cicero a/sius dixit ad ad 
Att. ,]. IV, ep. 8, diz alsius: "Nihil quietius, nihil 2/5zs, nihil amoenius”; e ad 
Quintum Fr., 1. III, ep. 1, 5: "Iam àxoóvtnpío nihil 2/55, nihil muscosius”.. 
Luctum supinum a /ugeo postulat ratio praeteriti, sed autoritas deficit inquit 
Priscinaus, 1. IX, p. 874; quod idem de polluceo, polluxi verbo prisco ille 


sentit. Frigeo ut ex composito refrigeo seu refrigeo intelligitur, frixi facit. 


Cic. Fam.,1. IX, ep. 10: “Ego caeteroqui animo aequo fero, unum vereor, 
ne hasta Caesaris refrixerif'. Idem sentit Priscianusl. IX, p. 870; sed XI, p. 
932, sic scribit: "Pleraque tamen neutrorum secundae coniugat in zi divisas 
desinentia, praeterito deficiunt in supinis, ut horrui, rubui, egui, frigui, rigui * 
idem credo me legisse apud Donatum, sed nulla video Veterum testimonia. 
A pleo verbo absoleto multa fiunt ut expleo, impleo. et c. Cetum a cieo priorem 
corripit, Ut suo loco dicemus: addita praepositione sit quarti ordinis, ut 
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Tergeo, -es, de segunda conjugação, não é encontrado uma só vez entre 
os bons autores. Cícero, ad Quintum Fr., 1. II, ep. 10: "Amabo te, advola, 
consolabor te, et omnem adstergebo dolorem" | Vem, eu te amarei, eu te 
consolarei e apagarei toda sua mágoa]. — Arsurus é bem frequente. Ovídio, 
Metam., XIV, c. 747: 

Luridaque arsuro portabat membra pheretro. [E levava os membros 
pálidos no féretro que haveria de ser incendiado]. Fasti, IV, v. 510:Portat 
et arsuris arida ligna focis. [Leva também madeira seca aos braseiros que 
haveriam de arder |. 

forsum aparece como supino de torqueo entre os mais antigos, mas calu 
em desuso. — Não encontrarás facilmente indulsum, e gramático algum 
cita essa forma. “Quanto a urgeo e turgeo”, diz Focas, p. 1713, “há dúvida 
[sobre o pretérito]”; no que diz respeito a urgeo, porém, Cícero, ad Quintum 
Fr., 1. III, ep. 9, falando de Gabínio, tira toda a dúvida: “Illum neque zrs: 
neque levavi, testis vehemens fui” [Nem queimei nem limpei aquilo, fui 
testemunha veemente]; e Asínio Polião, dirigindo-se a Cícero (Fam., 1. 
X, ep. 32): "Nec vero minus Lepidus ursit me, et suis et Antonii litteris, 
ut legionem tricesimam mitterem sibi" [E realmente Lépido insistiu nào 
menos comigo, por cartas suas e pelas de Antônio, para que eu lhe enviasse 
a trigésima legião]. — Prisciano, 1. IX, p. 870, confirma a existência de £ursi 
com testemunhos de autores arcaicos. Ênio, Annales, IX: Cyclopis venter 
velut £urserat alti carnibus humanis distentus. [Como o ventre inchado do 
imenso ciclópe que estava cheio de carne humana]. 

Encontrarás fulsum e alsum |fulgere, algere| em Prisciano, no mesmo 
livro, mas ali ele não cita autor. 4/sum, porém, ao que parece esteve em uso 
em alguma época, e por isso Cícero, ad Att., l. IV, ep. 8, diz a/sius: "Nihil 
quietius, nihil a/sius, nihil amoenius”; e ad Quintum Fr., 1. II, ep. 1,5: "Iam 
axodumnpio nihil 2/sus, nihil muscosius”. — À forma do pretérito exige de 
lugeo o supino Juctum, mas falta uma autoridade que a confirme, segundo 
Prisciano, 1. IX, p. 874; e tem ele a mesma opinião sobre polluceo, polluxi, 
verbo arcaico. — Frigeo, como se infere do composto refrigeo ou refrigesco, 
faz frixi. 

Cícero, Fam., 1. IX, ep. 10: "Ego caeteroqui animo aequo fero, unum 
vereor, ne hasta Caesaris refrixerit”. Prisciano é desta opinião também, 1. 
IX, p. 870; mas no livro XI, p. 932, assim escreve: "A maioria dos verbos 
neutros de segunda conjugação terminados em zi no pretérito carecem de 
supinos, como horrui, rubui, egui, frigui, rigui ; creio que li a mesma coisa 
em Donato, mas não encontro nenhum testemunho dos antigos. — De 
pleo, verbo obsoleto, saem muitos outros, como ex/eo, impleo, etc. — Citum, 
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accio, concio, excio, vide Diomedem 1. I, p. 374. conciere etiam secundae 
coniugationis legitur. Livius. l. I, c. 59: "Elatum domo Lucretiae corpus 
in forum deferunt, concientque miraculo, ut fit, rei novae atque indignitate 
homines". 


210. 

Nunc oleo dat ui, dat itum, sic pignora! patris 
quae servant sensum; evi, etum fert caetera proles". 
Ast abolevit itum dat; fert adolevit adultum. 
Ex veo fit vi, tum: moveo faveoque fatentur. 
A caveo cautum; a faveo deducito fautum. 
Vi neutrum tantum poscit, ceu flaveo, livet, 
et paveo, fervet, connivi”, hoc postulat et xz. 
Audeo nunc ausus, gavisus gaudeo poscit, 
et solitus soleo, solui tibi, Crispe, placebat. 

! Ut oboleo, suboleo; "Ut obsoleo; ? Conniveo. 


Oleo, olui, olitum (si tamen olitum usquam est) apud priscos etiam 
olevi oletum fecit: quae ex eo componuntur, si odorem significant, hoc est, 
simplicis significatio nem retinent, in z, et itum, exeunt, ut oboleo, suboleo, 


redoleo, peroleo. Plau. Mustel. act 1, sc. 1, v. 38: Oboluisti allium. 


Suet. in Vespasianum. c. 8: " Voce etiam gravissima increpuit: maluissem 
allium oboluisses”. Interdum maxime apud vetustissimos etiam in evi 
desinunt. Plaut. Casin. Iam obolevit Casina procul. Et Lucilius, 30, apud 
Prisc., l. IX, p. 872: Quis totum scis corpus iam pero/esse bisulcis. 
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de cieo, possui breve a primeira sílaba, como explicaremos na sua própria 
seção; e acrescentado de preposição torna-se da quarta conjugação, como 
accio, concio, excio; lé Diomedes, 1. I, p. 374. Encontra-se o verbo conciere na 
segunda conjugação. Tito Lívio, 1. I, c. 59: "Elatum domo Lucretiae corpus 
in forum deferunt, concientque miraculo, ut fit, rei novae atque indignitate 
homines". [Levaram o corpo de Lucrécia de sua casa para a praça pública, 
as pessoas se aglomeravam por causa do prodígio, como se costuma fazer 
em caso de revolução política e para com homens indignos]. 


210. 

Nunc oleo dat ui, dat itum, sic pignora! patris 
quae servant sensum; evi, etum fert caetera proles". 
Ast abolevit itum dat; fert adolevit adultum. 
Ex veo fit vi, tum: moveo faveoque fatentur. 
A caveo cautum; a faveo deducito fautum. 
Vi neutrum tantum poscit, ceu fZaveo, livet, 
et paveo, fervet, connivi”, hoc postulat et x. 
Audeo nunc ausus, gavisus gaudeo poscit, 
et solitus soleo, solui tibi, Crispe, placebat. 

1 Ut oboleo, suboleo; Ut obsoleo; ? Conniveo. 


Oleo dá ui e itum, bem como seus derivados, que conservam o sentido do 
original; o restante do rebento leva evi e etum, mas aboleo, abolevi, dá itum, 
e adoleo, adolevi, dá adultum. Da terminação veo sai vi e tum: provam-no 
os verbos moveo e foveo. De caveo sai cautum; de faveo deriva fautum. O 
verbo neutro pede apenas vi, como flaveo, liveo, paveo, ferveo, conniveo, que 
também pede a terminação em xi. Zudeo pede ausus, gaudeo pede gavisus; 
soleo pede solitus, e a forma solui agradava a ti, Crispo. 

Oleo, olui, olitum (se é que se encontra em alguma parte o/itum) entre os 
antigos fazia também o/evi, oletum; seus compostos, se conservam o sentido 
de emitir um odor, isto é, o significado do verbo simples, terminam em ui e 
itum, como oboleo, suboleo, redoleo, peroleo. Plauto, Mostellaria, ato 1, cena 1, 
v. 38: Oboluisti allium. 

Suetônio, Vida de Vespasiano, c. 8: “Voce etiam gravissima increpuit: 
maluissem allium oboluisses” [Com um tom ainda mais grave exclamou: 
Teria preferido que cheirasses a alho]. Às vezes, e sobretudo entre os mais 
antigos, terminam esses verbos também em evi. Plato, Casina, ato IV, cena 
3, v. 16: Iam obolevit Casina procul. [Sentiu o cheiro de Casina de longe. | 
E Lucílio, 30, conforme cita Prisciano, l. IX, p. 872: Quis totum scis corpus 
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Pro perolevisse. Quae a simplicis significatione discedunt, evi, faciunt, 
ut exoleo, inoleo, vel potius exolesco, inolesco: nam positiones exoleo, inoleo 
non facile invenies, obsoleo, obsolesco, adoleo adolesco, aboleo abolesco, quorum 
obsoleo, et exoleo, obsoletum exoletum faciunt: inoletum seu inolitum non 
memini legisse apud veteres. Adoleo adultum, aboleo abolitum. Hoc 
postremum exemplis fulciemus, nam de caeteris nulla est controversia. Liv. 
l. III, c. 55: "Cuius rei prope iam memoria aboleveraf”. Tacit Annales, 1. IV, 
c. 35: "An illi quidem septuagesimum ante annum perempti, quomodo 
imaginibus suis noscuntur, quas ne victor quidem abolevit”. Idem 1. XVI, 
c. 6: "Corpus non igni abolitum, ut romanus mos”. Plin. ll. XIV, c. 5, 1: 
"Quarumdam ex his iam etiam nominibus abo/itis”. Quint. 1. I, c. 6, 20: 
"Sed abolita atque abrogata retinere, insolentiae cuiusdam est”. Priscianus 
legit apud Varronem Rhetorica, 1. III, adoluerit, pro adoleverit. item apud 
Cassium ad Tiberium II, ado/uerunt: Diomedes vero adoleverunt legit: vide 


illum, si vacat, l. IX, p. 872; hunc 1. I, p. 370. 


Tum connivi, tum connixi ostendit Prisc. eodem libro, p. 866, priscorum 
testimoniis. Ferbeo etiam per 2 scribitur, ut idem eodem loco ait, unde ferui. 
Ausi, gavisi prisca sune. Solvi, pro solitus sum usus est Sallustius, II Hist., ut 
item idem, p. 872, docet. Quidam addunt maereo, maestus sum; sed moestus 
potius nomen quam participium videtur. 


Donatus in secunda Ars Secunda, p. 1756, quinque tantum neutro passiva 
enumerat: gaudeo, soleo, audeo, fto, fido. Phocas, p. 1712, affirmat tantum esse 
eadem quinque: idem sentit Priscianus, 1. VIII, p. 818, neque coeno, prandeo, 
foto, a veteribus appellantur neutro passiva. Itaque 7noereo praeterito videtur 
carere, quod Priscianus, l. VIII, p. 817, ubi de Defectivis agit, affirmat, ut 
supradiximus. 

Multa huius ordinis fuerunt apud vetustissimos etiam tertii, quorum 
nonnulla apud posteros invenies: fervo, is, apud Terentium, Adelph., act. IV, 
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iam perolesse bisulcis. [quem julgas já ter cheirado todo tipo de corpo dentre 
os animais de unha rachada). 

Em que perolesse é contração de perolevisse. Os que se afastam do 
significado do verbo simples fazem evi, como exoleo, inoleo, ou melhor, 
exolesco, inolesco; pois não encontrarás facilmente as formas exo/eo, 1noleo; 
entram aqui também obsoleo, obsoleco; adoleo, adolesco; aboleo, abolesco; dentre 
as quais os verbos obsoleo e exoleo fazem obsoletum, exoletum, quanto a 
inoletum ou inolitum, não lembro de as ter lido entre os antigos. Adoleo dá 
adultum; aboleo, abolitum. Este último caso ampararemos com exemplos, 
pois dos outros não há controvérsia. Tito Lívio, 1. III, c. 55: "Cuius rei prope 
iam memoria abolevera?”. [A memória desta coisa recente já se apagava.| 
Tácito, Annales, 1. IV, c. 35: “An illi quidem septuagesimum ante annum 
perempti, quomodo imaginibus suis noscuntur, quas ne victor quidem 
abolevit". [Ou eles foram realmente mortos antes do ano septuagésimo, 
como são conhecidos por suas imagens, as quais o vencedor certamente 
não apagou.) Do mesmo autor, 1. XVI, c. 6: "Corpus non igni abolitum, ut 
romanus mos”. [O corpo não foi consumido por fogo, como é o costume 
romano.) Plínio, 1. XIV, c. 5, 1: “Quarumdam ex his iam etiam nominibus 
abolitis”. [Já também de alguns destes nomes abolidos.| Quintiliano, 1. I, 
c. 6, 20: “Sed abolita atque abrogata retinere, insolentiae cuiusdam est”. 
[Mas manter a coisa abolida e suprimida é de certa insolência.| Prisciano 
lê em Varrão, Rhetorica, 1. II, adoluerit no lugar de adoleverit, e em Cássio, 
Ad Tiberium, Il, adoluerunt; Diomedes, porém, lê adoleverunt; se te sobra 
tempo, lé aquele, 1. IX, p. 872, e este, 1. I, p. 370. 

Prisciano, no mesmo livro, p. 866, mostra em testemunhos de autores 
arcaicos tanto a forma connivi quanto connixi. — Ferbeo escreve-se também 
com 2, como diz Prisciano nas mesmas passagens, daí a forma ferbui. — Ausi, 
gravisi são formas arcaicas. — So/ui, no lugar de so/itus sum, foi usado por 
Salástio, Historiae II, como ensina o gramático na página 872. — Alguns 
acrescentam a este grupo 77aereo, maestus sum, mas maestus parece mais ser 
nome do que particípio. 

Donato, 4rs Secunda, p. 1756, conta apenas cinco verbos neutro- 
passivos: gaudeo, soleo, audeo, fto, fido. Focas, p. 1712, afirma também que 
existem apenas esses cinco; Prisciano, 1. VIII, p. 818, é da mesma opinião; 
com efeito, os antigos não chamaram ceno, prandeo, poto de neutro-passivos. 
Assim, maereo parece carecer de pretérito, coisa que Prisciano, 1. VIII, p. 
817, onde fala dos verbos defectivos, confirma, como dissemos acima. 

Muitos verbos dessa classe foram entre os arcaicos também de terceira 
declinação, e dentre eles encontrarás muitos com formas de terceira entre 
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sc. 1, v. 536, Vergilium, Propertium, l. II, 8, 32, et nonnullos alios invenitur. 
Fulgo, effulgo apud Virgilium. Georg., 1. I, v. 455: Omni tunc pariter vento 
nimbisque videbis fervere. Idem VI, v. 827: Illae autem paribus quas fulgere 
cernis in armis, concordes animae nunc. Idem. VIII, v. 676: Instructo Marte 
videres fervere Leucaten auroque effulgere fluctus. 


Quintilianus, l. I, c. 6, 8, Notat Lucilium quod Fervi* verbo tertii ordinis 
fuerit usus, ait enim Fervo Latinis inauditum esse. Probus, 1. I, p. 1413, 
Lucilii et Terentii testimoniis reprehendit eos, qui id negant existimantes 
Vergilium brevem pro longa posuisse. 


Libet, licet, piget, pudet, placet, duplex praeteritum habent: /ibuit, libitum 
est; licuit, licitum est, piguit, pigitum est; puduit, puditum est, placuit, placitum 
est, miseret, misertum est et interdum miseritum est; taedet vel potius pertoedet 
pertaesum est, quae omnia apud idoneos autores inveniuntur. 

Cicer. ad Att.,1. IL, ep. 1,5, diz Jiciturum: “Sed neque magnopere dixi esse 
nobis laborandum, quod nihil magis ei /iciturum esset plebeio rempublicam 
perdere, quam similibus eius, me consule, Patriciis esse licitum". Nec video 
cur liceo, es, non habeat supinum licitum, si opus fuerit. Plini. , 1. XXXVI, c. 
24, 6, puditurum dixit. Et Sallustius poeniturum ausus fuit dicere, ut notavit 


Quintilianus, 1. IX, c. 3, 12. 
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os posteriores: fervo, -is, aparece em Terêncio, 4delphoi, ato IV, cena 1, v. 
536, e também em Virgílio, em Propércio, 1. II, 8, 32, e alguns outros; — 
fulgo, effulgo aparece em Virgílio. — Geórgicas, 1. 1, v. 455: Omni tunc pariter 
vento nimbisque videbis fervere. | Verás então tudo ferver com o vento e 
núvens carregadas). Eneida, VI, v. 827: Illae autem paribus quas fulgere 
cernis in armis, concordes animae nunc. [Mas verás aquele par brilhar em 
armaduras iguais, almas concordes]. Eneida, VIII, v. 676: Instructo Marte 
videres fervere Leucaten auroque effulgere fluctus. [Com Marte preparado, 
verias Leucates ferver e fulgir ondas de ouro). 

Quintiliano, 1. I, c. 6, 8, critica Lucílio por ter usado o verbo fervit na 
terceira declinação; diz ele que fervo nunca foi ouvido entre os latinos. 
Probo, 1. I, p. 1413, com testemunhos de Lucílio e Terêncio, repreende os 
que negam que esse verbo possa ir para a terceira conjugação, e pensam que 
Virgílio simplesmente usou uma breve no lugar de uma longa. 

Libet, licet, piget, pudet, placet possuem dois pretéritos: /ibuit, libitum est; 
licuit, licitum est, piguit, pigitum est, puduit, puditum est; placuit, placitum 
est miseret, misertum est, às vezes miseritum est, taedet, ou melhor, pertaedet, 
pertaesum est, tudo isso encontrado entre os bons autores. 

Cícero, ad Átt., 1. II, ep. 1, 5, diz Ziciturum: “Sed neque magnopere 
dixi esse nobis laborandum, quod nihil magis ei Jiciturum esset plebeio 
rempublicam perdere, quam similibus eius, me consule, Patriciis esse 
licitum" [Mas eu não disse que haveremos de nos preocupar muito, porque 
não lhe será lícito arruinar o governo como plebeu tanto quando não o foi 
aos patrícios da estirpe dele no meu consulado]. E nào vejo por que nào 
conceder a /iceo -es o supino /icitum, se for necessário. Plínio, l. XXX VI, c. 
24, 6, disse puditurum; e Salústio se atreveu a dizer poeniturum, como critica 


Quintiliano, l. IX, c. 3, 12. 
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Tertia coniugatio 


211. 
Postulat in spicio aut /icio quod desinit, exi, 
ectum, ut conspicto, allicio, tamen elicit! optat 
elicut, elicitum; a feci deducito factum; 
a ieci iactum; dat fodi s duplice fossum. 
Vult fug? fugitum; sapui sapiive, nec ultra 
progreditur sapio, cupio ivi gignit et itum. 
Dat capio cepi captum; coepio priscum 
fert coepi, coeptum; a rapui® deducito raptum. 
Dat peperi” partum aut paritum; sint pignora quartae. 
Dant cussi, cussum cutio finita”, parente 
uteris guassi”, quassum, si legeris usquam. 
Rite zo poscit ui ac utum: sit diluo testis. 
A ruo dic ruitum, sed utum dant pignora”? tantum. 
A struxi” structum; a fluxi” deducito fuxum. 
Congruo nulla, luo, metuoque, p/uoque supina; 
annuo cum sociis", batuo, ingruo, respuo, gignunt. 
1 Elicio. - ? Facio. - ? Tacio. - * Fodio. - ? Fugio. - $ Rapio. - Pario. - "Ut 
excutio, discutio. -? Quatio. - 1º Ut diruo, obruo. -  Struo. - ^ Fluo. - e 
renuo, 1nnuo. 


Specio spexi, spectum, verbum priscum est, unde nata sunt aspicio, 
conspicio, despicio, inspicio, perspicio, resbicio. Lege Varronem. , 1. VI, 82, De 
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211. 
Postulat in spício aut /icio quod desinit, ext, 
ectum, ut conspicio, allicio; tamen elicit optat 
elicui, elicitum; a feci deducito factum; 
a iec iactum; dat fodi* s duplice fossum. 
Vult fug? fugitum; sapui sapiive, nec ultra 
progreditur sapio; cupio ivi gignit et itum. 
Dat capio cepi captum; coepio priscum 
fert coepi, coeptum; a rapui? deducito raptum. 
Dat peperi! partum aut paritum; sint pignora quartae. 
Dant cussi, cussum cutio finitas; parente 
uteris quassi”, quassum, si legeris usquam. 
Rite uo poscit zi ac utum: sit diluo testis. 
A ruo dic ruitum, sed utum dant pignora”? tantum. 
A struxi" structum; a fluxi^ deducito fluxum. 
Congruo nulla, luo, metuoque, fluoque supina; 
annuo cum sociis", batuo, ingruo, respuo, gignunt. 
! Elicio. - ? Facio. - ? lacio. - ^ Fodio. - ? Fugio. - E Rapio. - 7 Pario. - *Ut 
excutio, discutio. - ? Quatio. - ° Ut diruo, obruo. -  Struo. - ^ Fluo. - ? Ut 
renuo, innuo. 


O verbo terminado em spício ou /icio pede terminação em exi e ectum, 
como conspicio, allicio, elicio, porém, opta por e/icui, elicitum. De facto, feci, 
deriva factum; de iacio, ieci, deriva iactum; de fodio, fodi, duplica o s e faz 
fossum. Fugio, fugi, quer fugitum; sapio faz saput ou sapii e não se estende até 
o supino; cupio gera um pretérito em ivi e um supino em ;£uz. Capio faz 
cepi e captum; o verbo arcaico coepto faz coepi, coeptum. De rapio, rapui, deriva 
raptum. Peperi, de pario, faz partum ou paritum;, seus compostos sejam 
relegados à quarta conjugação (exemplo: reperio, comperio). Os terminados 
em cutio fazem pretérito em cussi e supino em cussum; para o verbo simples, 
quatio, usa as formas quassi, quassum, se as encontrar em algum lugar. 
Normalmente a terminação uo pede ui e utum; diluo dê testemunha disso. 
De ruo, diz ruitum; mas seus descendentes dão rutum apenas. De struo, 
struxi, deriva structum; de fluo, fluxi, fluxum. Congruo, luo, metuo, pluo, annuo 
com seus companheiros, batuo, ingruo, respuo nào geram nenhum supino. 

Specio, sexi, spectum é um verbo arcaico, donde nasceram os verbos 
aspicio, conspicio, inspicio, perspicio, respicio. Lê Varrão, 1. VI, 82, De Lingua 
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Lingua Latina. — Allicio, illicio, pellicio, ex Lacio verbo obsoleto nata sunt; 
Vide Festum. Z/licui, pellicui, quae Priscianus, 1. X, p. 877, affert pro a//exi 
pellexi iam exoleverunt. 

Varroni sapivi vel sapii, Probo sapui; Charisio, saput, vel sapivi probatur. 
Lege Priscianum, l. X, p. 879. Sapui, tamen caeteris videtur usitatius, unde 
resipui, desipui. Sapivi fere ab autoribus imminuitur sapiii, unde sapisti. 
Mart.,1. IX, epigr. 6, v. 1: Nubere vis Prisco, non miror, Paulla: sapisti. Terent. 
Heaut., act. IV, sc. 8, v. 843: Quum te intelligo resipisse. 


Cicero resipivi pleno verbo usus est, ad Atticum, 1. IV, ep. 5, 1: Vix 
aliquando te autore resipivi”: sic enim in correctis legitur, ubi quidam resipui 
legunt. 


Resipio, 1. I, p. 374, ait Diomedes, migrasse in quartum ordinem, sed 
nullius testimonio id confirmat. Sapitum media seu longa, seu brevi non 
videtur usitatum. Coepio quo Cato apud Festum et Plautus, Menaechmi, act. 
V, sc. 5, v. 57, usi sunt, exolevit: praeteritum tantum et quae inde fiunt in 
usu sunt; habet etiam praeteritum coeptus sum. Cic. de Clara oratione, c. 88, 
301, diz: “Hortensius igitur, cum admodum adolescens orsus esset in foro 
dicere, celeriter ad maiores causas adhiberi coeptus es". Ibidem, c. 67, 236, 
de Pisone: “Is cum floruisset adolescens, minor haberi coeptus est postea" 
“cum Pario, priscis temporibus quartae fuerit coniug. nemini mirum videri 
debet, si ex eo composita eiusdem sint ordinis. 


Ennius apud Priscianum 1. X, p. 880: "Ova parire solet genus pennis 
condecoratum”. Quatio, unde oriuntur, cutio, syllaba terminata, ut incutio, 
discutio, et c. Praeterito caret, ut Carisius apud Priscianum, ibidem, docet. 
Videtur tamen quassum aliquando habuisse, unde quassae rates, arma 
quassa, et id genus alia. Item quassare, verbum frequentativum. P/uo plui 
facit praeterito. Livius, 1. XXIV, c. 10: Nuntiabatur Romae in foro Boario 
sanguinem f/uisse. Ibidem, 1. XXXIX, C. 56: "Sanguinem per biduum 
pluisse in area Concordiae satis credebant". Idem. 1. XL, c. 19: "In area 
Vulcani et Concordie sanguinem plutt”. 
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Latina. — Allicio, illicio, pellicio, são compostos de /acio, verbo obsoleto; lê 
Festo. 4/licui, pellicui, que Prisciano, 1. X, p. 877, mostra com o valor de 
allexi, pellexi, já caíram em desuso. 

— Varrão aprova as formas sapivi e sapii, Probo, sapui, Carísio, sapu: 
e sapivi. Lê Prisciano, 1. X, p. 879. Sapui, de todo modo, ao que parece 
é mais comum que as outras formas, e daí resipui, desipui, nos verbos 
compostos. Sapivi quase sempre é contraído para sapii pelos autores, e daí 
sapisti. Marcial, 1. IX, epigr. 6, v. 1: Nubere vis Prisco, non miror, Paulla: 
sapisti. [Queres se casar com Priso, não me admiro, Paula: tu gostaste dele]. 
Terêncio, Heaut., ato IV, cena 8, v. 843: Quum te intelligo resipisse. | Quando 
percebi que voltaste à sanidade |. 

Cícero, ad Atticum,1. IV, ep. 5, 1, usou resipivi, a forma integral do verbo: 
"Vix aliquando te auctore resipivi”, [Gostei de ti como autor apenas algumas 
vezes.) é assim, com efeito, que se lê, nas edições corrigidas, a passagem em 
que alguns leem resipui. 

Diomedes diz que resipui, 1. I, p. 374, foi para a quarta conjugação; mas 
não corrobora esta afirmação com nenhum testemunho. O supino sapitum, 
quer seja longa, quer breve a sílaba média, não parece que fosse muito 
comum. — Coepio, que Catão, citado por Festo, e Plauto, Menaechmi, ato 
V, cena 5, v. 57, usaram, caiu em desuso; apenas o pretérito e as formas 
dele derivadas continuam em uso; possui também o pretérito coeptus sum. 
Cícero, de Clara oratione, c. 88, 301, diz: "Hortensius igitur, cum admodum 
adolescens orsus esset in foro dicere, celeriter ad maiores causas adhiberi 
coeptus est”. | Horténsio, portanto, tendo vindo a falar no foro muito jovem, 
rapidamente começou aplicar-se a causas maiores.] Na mesma obra, c. 67, 
236, falando de Pisão: "Is cum floruisset adolescens, minor haberi coeptus est 
postea". [Logo depois que este adolescente floresceu, comecou a ser menos 
brilhante.] Como Pario, nos tempos mais remotos, foi de quarta conjugação, 
ninguém deve estranhar se seus compostos a ela pertencem. 

Enio, citado por Prisciano, 1. X, p. 880: "Ova parire solet genus pennis 
condecoratum”. [Os ovos costumam gerar descendência ornada com penas. | 
—Quatio, donde vêm os verbos terminados em cutio, como incutio, discutio, 
etc., carece de pretérito, como (segundo Prisciano, na mesma passagem) 
ensina Carísio; parece, todavia, que em algum momento possuiu o supino 
quassum, donde quassae rates |jangadas sacudidas, abaladas, despedacadas |, 
arma quassa, e outras expressões parecidas. Daí também quassare, verbo 
frequentativo. — Pluo faz plui no pretérito. lito Lívio, l. XXIV, c. 10: 
"Nuntiabatur Romae in foro Boario sanguinem p/uisse”. | Anunciava-se em 
Roma que haviam derramado sangue no mercado boieiro.] Do mesmo 
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Sic Plinius. 1. II, c. 57, 1, et Valerius Maximus, 1. I, c. 6, 5. Priscianus, 
1. X, p. 881, pluvi putat esse, idque confirmat tribus locis Decadis I1, Quae 
non extat. Illud Livii, 1. I, c. 31: "Nunciatum est regi, patribusque in monte 
Albano lapides, pluisse” videtur etiam Priscianus p/uvisse legisse, sed in 
correctis pluisse legi. Cicero item, de Divinat., 1. II, c. 27, 58; Saguinem 
luisse dixit; quidam legit p/uisse. Denique semper in castigatis libris p/u1, 
non pluvi invenio. Verisimile tamen est et pluvi olim fuisse usitatum. 
Annutum et renutum invenies apud Priscianum, 1. X, p. 882, sed non probat. 
Videntur nonnulla ex his aliquando habuisse supinum, unde nomina nutus, 
et renutus relicta sunt. C/uo a nonnullis hic ponitur, cum sit secundi ordinis 
Clueo, ut testimonia Pacuvii, Plauti, et Lucretii docent. 


Illud Ciceronis in Bruto, c. 25, 97: “Tum duo Coepiones multum centes 
consilio, et lingua, plus autoritate tamen et gratia sublevabant," quidam 
corrupte legunt C/uentes. 


212. 

Bo! dat bi, dat itum. Scabo, lambo carento supinis. 
A scripsi scriptum; a nupsit deducito nuptum. 
Ici? fert ictum; a dux? depromito ductum. 

A parsi, parsum; geminat quoque parco peperci. 
Vinco cupit vicit, victum; a dixi? exige dictum. 
Sco vi tumque petit, ceu nosco, quiesco, suesco. 
Dat gnitus agnosco, cognosco iungitur illi. 
Dat pasco pastum; conquexi” linque vetustis. 
Ut disco didici tantum, sic posco poposci. 
Dispesco dat zi, pariter compescere solum. 

1 Como Zio. - ? Scribo. - ? Nubo.* - Ico.” - Duco. - * Dico. - Conquinisco. 
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autor, l. XX XIX, c. 56: Sanguinem per biduum 5/uisse in area Concordiae 
satis credebant". | Acreditavam realmente que choveu sangue durante dois 
dias na praça da Concórdia.) Do mesmo autor, l. XL, c. 19: "In area Vulcani 
et Concordiae sanguinem 4/ui?”. [Choveu sangue na praça de Júpiter e de 
Concórdia. | 

Assim também falou Plínio, 1. II, c. 57, 1, e Valério Máximo, 1. I, c. 6, 5. 
Prisciano, L. X, p. 881, pensa que o correto é pluvi, e o confirma com base em 
trés passagens da Década II [?], que nào chegou até nós. Aquela passagem 
de Tito Lívio, 1. I, c. 31, “Nuntiatum est regi patribusque in monte Albano 
lapides pluisse”, [Anunciou-se aos reis e aos senadores que havia chovido 
pedras no monte albano,| parece que Prisciano a leu como f/uvisse, mas 
que nos livros corrigidos está p/uisse. Também Cícero, de Divinatione, l. 11, 
c. 27,58, disse sanguinem pluisse; certo escritor lé p/uvisse. Por fim, em todos 
os livros emendados encontro plui, nào pluvi. É verossímil, todavia, que 
antigamente p/uvi fosse usual. — Encontrarás os supinos annutum e renutum 
em Prisciano, l. X, p. 882, mas ali o gramático nào dá provas da existéncia 
dessas formas. Parece que alguns desses verbos em algum momento 
possuíram supino, donde restam os nomes nutus e renutus. — Cluo é litado 
por alguns nesta conjugação, quando na verdade é de segunda conjugação, 
clueo, como provam os testemunhos de Pacúvio, Plauto e Lucrécio. 

Aquela passagem de Cícero no Brutus, c. 25, 97: “Tum duo Caepiones 
multum clientes consilio et lingua, plus auctoritate tamen et gratia 
sublevabant”, [Então os dois cipiões auxiliaram muitos clientes com 
conselho e eloquência, mas também por autoridade e graça) alguns, 
erroneamente, leem c/uentes. 


212. 

Bo! dat bi, dat itum. Scabo, lambo carento supinis. 
A scripsi" scriptum; a nupsi” deducito nuptum. 
lci* fert ictum; a duxi? depromito ductum. 

A parsi, parsum; geminat quoque parco peperci. 
Vinco cupit vici, victum; a dixi? exige dictum. 
Sco vi tumque petit, ceu nosco, quiesco, suesco. 
Dat gnitus agnosco; cognosco iungitur illi. 
Dat pasco pastum; conquexi' linque vetustis. 
Ut disco didici tantum, sic posco poposci. 
Dispesco dat ui, pariter compescere solum. 

! Como kiko. - ? Scribo. - ? Nubo.* - Ico.? - Duco. - Dico. -7 Conquinisco. 
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Lambitum invenies apud Priscianum, 1. X, p. 884, sine ullo tamen 
testimonio. JVupsi, vel nupta sum, utrumque enim usitatum est: Cicero, pro 
Cluent., c. 5, 11; “Quae brevi tempore post patris mortem nupsit A. Aurio 
Melino consobrino suo. Idem Fam.,1. XV, ep. 3: "Quocum esset nupta regis 
Armeniorum soror". Plaut. Asin ato V, cena 2, v. 19: Ego istuc scio, ita fere 
illi, dum quidem cum illo nupta eris. 


Sorbo, is, sorpsi sorptum sit ne usitatum, beneque Latinum supra dictum 
est. Parco etiam parcitum videtur fecisse, Plin. 1. XXXIII, c. 21, 12: “Italiae 
parcitum est vetere interdicto parum ut diximus”; quem locum quidam sic 
corrigunt: “Italiae parci, vetere interdictum patrum, diximus”; et quod non 
nihil, ad rem facit, inde nomen Parcitas videtur factum. Senec. de Clementia, 1. 
, c. 22, 2: “Civitatis autem mores magis corrigit parcitas animadversionum”. 
Item Parcui priscum praeteritum apud Nonium, c. 2, 653. Conquinisco, teste 
Capro, (apud Priscianum, l. X, p. 885), apud vetustissimos conquexi fecit. 
Priscianus, pag. 887, supina discitum, poscitum, compescitum, discpescitum 
admittit; sed, l. XI, p. 921, ubi de participiis in, Rus, agit, se revocat, docetque 
verba, unde haec fiunt, supinis carere. Apuleius, in Phaedone disciturus dixit, 
cuius sermo non semper probatur eruditis. 
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A terminação de presente Zo dá a terminação de pretérito bi e de supino 
itum. Sacebo e lambo fiquem sem supinos. De scribo tira scripsi e scriptum; de 
nubo deriva nupsi e nuptum. Ico faz ici e ictum; de duco saca duxi e ductum. De 
parco faz parsi e parsum; o verbo também gemina o pretérito, ficando peperci. 
Vinco deseja vici e victum; de dico extrai dixi e dictum. À terminação sco vira 
vi e fum, como em nosco, qutesco, suesco. Agnosco dá no supino a terminação 
gnitus, e a este verbo junta-se cognosco. Pasco faz pastum; conquexi deixa aos 
arcaicos. Assim como disco faz apenas o pretérito didici, do mesmo modo 
posco faz apenas poposci. Dispesco no pretérito termina em zi, assim como 
compesco, e ambos carecem de supino. 

Encontrarás /abitum em Prisciano, 1. X, p. 884, sem, todavia, base em 
testemunho algum. — Nupsi e nupta sum são igualmente aceitáveis: ambos, 
com efeito, são comuns. Cícero, pro Cluentio, c. 5, 11: “Quae brevi tempore 
post patris mortem nupsit A. Aurio Melino consobrino suo” | Esta, no breve 
espaco de tempo depois da morte de seus pais, casou-se com seu primo por 
direito Aulo Aurio Melino]. Fam., 1. XV, ep. 3: "Quocum esset nupta regis 
Armeniorum soror” [Com o qual a irmã do rei dos armênios fosse casada |. 
Plauto, Asinaria, ato V, cena 2, v. 19: Ego istuc scio, ita fere illi, dum quidem 


cum illo nupta eris. [Eu sei disto, que serás dele, que certamente haverás de 
se casar com ele]. 


Sorbo, -is, sorpsi, sorptum, se é ou não comum, se é ou não bom latim, 
acima foi dito. — Parco, ao que parece, também fazia parcitum. Plínio, 1. 
XXXIII, c. 21, 12: "Italiae parcitum est vetere interdicto parum ut diximus”; 
[Para a Itália o moderado é, como dizemos no antigo édito, pouco; | alguns 
assim corrigem essa passagem: "Italiae parci, vetere interdictum patrum, 
diximus"; [Dizemos, no antigo édito dos nossos antepassados, para a Itália 
os moderados.) daí (o que não é de todo irrelevante ao assunto) teria surgido 
o nome farcitas. Sêneca, de Clementia, l. I, c. 22, 2: "Civitatis autem mores 
magis corrigit parcitas animadversionum”. [Mas a parcimónia de castigos 
corrige mais os costumes da cidade] Do mesmo modo, parcui parece ter 
sido o antigo pretérito, como escreve Nónio, c. 2, 653. Conquinisco, segundo 
o testemunho de Capro (em Prisciano, 1. X, p. 885), entre os mais antigos fez 
o pretérito conquext. Prisciano, p. 887, admite os supinos discitum, poscitum, 
compescitum, dispescitum, mas no |. XI, p. 921, em que fala dos particípios 
terminados em rus, volta atrás, e ensina que esses verbos, embora produzam 
esses particípios, carecem dos supinos. Apuleio, na parte das Metamorfoses 
sobre Faetonte, disse disciturus, palavra que nem sempre é aprovada pelos 
eruditos. 
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213. 
Do di sum gignit, veluti defendere, cudo. 

N tamen amittunt fundo, cum scindere, fingo. 
S geminat fissum ac scissum; dat pandere passum. 
Tundo petit tutudi, tunsum; sed pignora! fusum. 

Sume cado, cecidi, casum; cape caedo, cecidi, 
caesum; dat tentum vel tensum tendo, tetendi. 

Pedo pepedit habet; pensum fert pendo, pependi. 
Tum rudo, tum sido, tum strido carento supinis. 

Dant s1, sum claudo, laedo, cum rodere, trudo, 

divido, cum plaudo, rado, cum ludere; vasi 
ac vasum a vado capiunt sibi pignora? tantum. 
Cedo petit cessi; cessum facit inde supino. 
! Retundo, retunsum. - “Ut invado. 


“Cudo”, ut inquit Priscianns, 1. X, p. 889, secundum Diomedem, 
Charisium, et Phocam cusi; secundum alios cudi; et videtur etiam Vergilius 
sic protulisse, Aen 1, v. 174: Ac primum silicis scintillam excudit Achates, 
suscepitque ignem foliis. 


Excudit enim tam praesens, quam praeteritum potest intelligi: sed quia 
suscepit subiunxit, melius praeteritum intelligitur. Idque etiam Servius in 
Commentariis Aeneidos comprobat his verbis; "Excudit autem feriendo 
ejecit, quia cudere est ferire". 


Haec Priscianus. Verum quod ad Diomedem attinet, cum Diomedes 


ipse libro 1 dixisset Cudo cusi, mox se revocavit his verbis: vel potius cudi, ut 
eius compositum. Ac primum silicis scintillam excudit Achaces. 
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215. 
Do di sum gignit, veluti defendere, cudo. 

N tamen amittunt fundo, cum scindere, fingo. 
9 geminat fissum ac scissum; dat pandere passum. 
Tundo petit tutudi, tunsum; sed pignora! fusum. 

Sume cado, cecidi, casum; cape caedo, cecidi, 
caesum; dat tentum vel tensum tendo, tetendi. 
Pedo pepedit habet; pensum fert pendo, pependit. 
Tum rudo, tum sido, tum strido carento supinis. 

Dant si, sum claudo, laedo, cum rodere, trudo, 

divido, cum plaudo, rado, cum ludere, vasi 
ac vasum a vado capiunt sibi pignora’ tantum. 
Cedo petit cessi; cessum facit inde supino. 
! Retundo, retunsum. - “Ut invado. 


Os verbos terminados em do fazem di no pretérito e sum no supino, como 
defendo, cudo. Fundo, bem como scindo e findo, todavia, perdem o n (fudi, 
fusum, etc.). Fissum (de findo) e scissum (de scindo) duplica o s; pando dá em 
passum. Tundo pede tutudi, tunsum; os seus compostos, porém, tusum. Fala 
cado, cécidi, casum, e caedo, cecídi, caesum; tendo, tetendi, dá tentum ou tensum. 
Pedo faz pepedit, pendo, pependi, faz pensum. Rudo, sido, strido fiquem sem 
supinos. C/audo, laedo, rodo, trudo, divido, plaudo, rado, ludo faz o pretérito 
em si e o supino em sum; o pretérito e o supino vas? e vasum de vado 
aparecem apenas nos compostos. Cedo pede cessit, daí sai o supino cessum. 

“Cudo”, diz Prisciano, 1. X, p. 889, “segundo Diomedes, Carísio e Focas, 
faz cusi; segundo outros, cudi, e parece que Virgílio falou como estes últimos, 
Eneida, 1, v. 174: Ac primum silicis scintillam excudit Achates, suscepitque 
ignem foliis. [E Acates tirou a primeira faísca do sílice, e apanhou o fogo 
das folhas). 

Com efeito, excudit pode ser entendido tanto como pretérito quanto 
como presente; mas como acrescentou suscepit, é melhor interpretá-lo como 
pretérito. Sérvio o entende como pretérito em seus Comentários à Eneida, 
como provam estas palavras: 'Excudit autem, feriendo eiecit, quia cudere est 
ferire’ [ Exudit quer dizer extrair batendo, porque cudere é bater)”. 

Isso é o que diz Prisciano. No entanto, no que diz respeito a Diomedes, 
este gramático, após dizer no livro I cudo, cusi, não tarda a voltar atrás com 
estas palavras: “Ou melhor, cudi, como seu composto: Ac primum silicis 
scintillam excudit Achates". [E Acates tirou a primeira faísca dos sílice, e 


apanhou o fogo das folhas]. 
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Phocas, p. 1715, cudi probat, non cusi; "Pauca, inquit, praeterea eamdem 
clausulam habent, novissima litera praesentis temporis in, 1, conversa: ico ici, 
solvo solvi, cudo cudi, volvo volvi". Haec Grammatici. Audi Columel., 1. VIII, 
c. 5; "Die undevigesimo animadvertat, an pulli rostellis ova percuderint". 
Item Varronem de Re rustica, l. III, c. 9: " Excusos pullos subducendum ex 
singulis nidis, et subiiciendum ei quae habeat paucos; ab eaque, si reliqua 
sunt ova pauciora, tollenda, et subiicienda aliis quae nondum excuderunt”. 


Itaque Cudo cudi facit ut composita percudi, excudi. Supina Incusum, 
excusum simplici, s scribuntur ab incudo, excudo: at incussum excussum 
gemino, s, a verbis incutio excutio fiunt. Edo, edi, esum. Plaut. Menaechmi, 
ato I, cena 2, v. 38: Ubi esuri sumus? 


Sic adesum, ambesum, peresum, comesum. Cic. pPro Cluentio, c. 62, 173: 
"Celerius potuit comesum quam epotum in venas permanare”. Idem In 
Sallustium, c. 7, 20: "Patrimonio non comeso, sed devorato”. Priscianus , 1. 
X, p. 892, comestum legit pro Cluent. Diomedes, 1. I, p. 382, ait dubitasse 
veteres dicendum esset comesus, an comestus: "sed Didius ait, inquit idem 
Diomedes, de Sallustio; Comesta patrimonio. Valgius autem, de Tralationes: 
Comesa patina. 


Similiter et Varro. Et ita melius adesa et ambesa." Scando, et mando, 
ut ait Priscianus, 1. 1, p. 921, praeteritis carent, quamvis utrumque apud 
vetustissimos inveniatur. Mansus certe apud Ciceronem est, de Orat. 1. II, 
c. 39, 162: "Atque omnia minima mansa, ut aiunt, nutrices infantibus in os 
inserant: et Quint. 1. X, c. 1, 19, disse "cibos mansos”; dixit: et Plin. ,1. XXVI, 
c. 81: “Imponatur trita vel mansa”. Phocas, p. 1715, neque scandi, neque 
mandi reiicit. Frendo, is, frendi fressum gemino, s, priscum est, de quo supra 
diximus. Nonnulla composita ex Cado supinum habent ut incido, occido, 
recido, Plin., 1. II, c. 27, 2: “Verum haec ideo facta, quia incasura erant illa". 
Cic. pro Milone, c. 36, 100: " Vosque obsecro, Iudices, ut vestra beneficia, 
quae in me contulistis, aut in huius salute augeatis, aut in eiusdem exitio 
occasura esse videatis". Idem 4d Att., 1. IV, ep. 16, 12: "Id ego puto, ut multa 
eiusdem, ad nihilum recasurum”. Composita ex verbo tendo frequentius 
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Focas, p. 1715, aprova cudi, e não cusi: “Ademais, poucos verbos têm 
a terminação igual [nos dois tempos], apenas mudando a última letra do 
tempo presente em 1: ico, ici; solvo, solvi; cudo, cudi, volvo, volui". Isso é o que 
dizem os gramáticos. Lê o que diz Columela,1. VIII, c. 5: "Die undevigesimo 
animadvertat, an pulli rostellis ova percuderint” [No die vigésimo nono 
observa, os frangos sagrados batem no ovo com seus biquinhos]. Assim 
também fala Varrão, de Re rustica, 1. IIL, c. 9: “Excusos pullos subducendum 
ex singulis nidis, et subiiciendum ei quae habeat paucos; ab eaque, si reliqua 
sunt ova pauciora, tollenda, et subiicienda aliis quae nondum excuderunt? 
[Retira os pintos nascidos de cada um dos ninhos, e póe-nos embaixo 
da galinha que tenha poucos pintinhos; e desta, se restarem poucos ovos, 
tomando-os, póe-nos embaixo da galinha cujos ovos ainda não eclodiram . 

Portanto, cudo faz cudi, como nos compostos percudi, excudi. O supinos 
incusum, excusum, escritos com um só sz, vêm de incudo, excudo; já 1ncussum 
e excussum, com s duplo, vêm dos verbos incutio e excutio. Edo, edi, esum. 
Plauto, Menaechmi, ato I, cena 2, v. 38:Ubi esuri sumus? [Onde haveremos 
de comer?] 

Do mesmo modo se formam adesum, ambesum, peresum, comesum. Cícero, 
Pro Cluentio, c. 62, 173: “Celerius potuit comesum quam epotum in venas 
permanare”. [Pôde mais rápido chegar nas veias comido do que bebido. 
In Sallustium, c. 7, 20: "Patrimonio non comeso, sed devorato”. [Não com 
patrimônio arruinado, mas devorado. | Prisciano, l. X, p. 892, lé comestum 
no Pro Cluentio. Diomedes, 1. I, p. 382, diz que os antigos oscilavam entre 
comesus e comestus; “mas”, diz Diomedes, “Dídio, a respeito de Salústio, disse: 
“Comesto patrimonio”. [Por patrimônio arruinado.) Já Válgio, De Tralatione 
[Sobre a trasladação], diz: “Comesa pating’. [Tigela quebrada. ] 

Assim também fala Varrão. E assim é melhor, pois é semelhante a adesa 
et ambesa”. Scando e mando, como diz Prisciano, 1. I, p. 921, carecem de 
particípios, muito embora se encontrem ambos entre os arcaicos. Mansus, 
não há dúvida, aparece em Cícero, de Oratore, 1. IT, c. 39, 162: "Atque omnia 
minima mansa, ut nutrices infantibus pueris in os inserant”; [E inclusive 
todos os pedaços menores mastigados que as amas metem na boca das 
crianças pequenas.) e Quintiliano, 1. X, c. 1, 19, disse "cibos mansos”; 
[Alimentos moidos;] e Plínio, 1. XXVI, c. 81: "Imponatur trita vel mansa”. 
[Seja posto triturada ou mastigada.] Focas, p. 1715, não rejeita nem scandi 
nem mandi. — Frendo, -is, frendi, fressum (com dois s), é arcaico, e dele 
falamos acima. — Alguns compostos de cado têm supinos, como incido, 
occido, recido. Plínio, 1. II, c. 27, 2: “Verum haec ideo facta, quia incasura 
erant illa" [Por isso essas coisas eram feitas, porque aquelas haveriam de 
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in, tus: contentus, extentus, intentus, praetentus, protentus; dicitur et extensus, 
intensus: ostensus tamen elegantius est, quam ostensus, quo prisci usi sunt. 
Pedo, huius verbi supinum non facile invenies: qui putant habere peditum, 
non satis probant, carmen enim, quo id docent, varie legitur, ita ut ignores 
sit ne nomen an verbum. 


Livius, l. XLV, c. 26, disse pendissent: " Vectigal dimidium eius quod regi 
pendissent". Sido praeteritum mutuatur a sedeo sedi teste Prisciano, 1. X, c. 
889; proprio tamen usus est Columella , 1. XII, c. 24: "Deinde patiemur 
picem considere, et quum siderit, aquam eliquabimus”. Senec. De Beneficiis, 
1. II, c. 14: “Cum subsedit cupiditas...". dixit a subsido. Claudo etiam cludo ab 
autoribus probatis dicitur. Vasi, vasum, ut supradiximus inusitata sunt, quae 
habent composita, ut invado, invasi, invasum. 


214. 

Dat xi, ctum go vel guo, ut plango, extinguo; supinis 
n tamen abiiciunt stringo, cum pingere, fingo. 
Tango cupit tetigi, tactum; egi ago poscit et actum; 
sume pago, pepigt, pactum; cape pangere, panxi 
vel pegi, pactum; gaudent composta” secundo. 
Dat /egi, lectum; fregit dat frangere, fractum. 
Negligit, exi, ectum cum intelligo, diligo poscit. 
Prodigo cum dego, sugo privato supinis; 
dat pungo pupugi, punctum; dant pignora ferme 
punxi. Vult st, sum, spargo, cum mergere, tergo. 
Dant x, xum figo, frigo, caret ango supinis. 

: Pago priscum est. - s Impegti, compegi. - “Ut expungo. 
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ser cortadas.) Cícero, pro Milone, c. 36, 100: “Vosque obsecro, Iudices, ut 
vestra beneficia, quae in me contulistis, aut in huius salute augeatis, aut in 
eiusdem exitio occasura esse videatis". [Eu vos peço, juízes, com relação a 
vossos benefícios, os quais me conferistes, ou provejais pela saúde deste, 
ou vejais que hão de perecer pela ruína dele.] 4d Att., 1. IV, ep. 16, 12: 
"Id ego puto, ut multa eiusdem, ad nihilum recasurum”. | Penso que isto, 
como muitas coisas do mesmo gênero, deve ser reduzido ao nada.] — Os 
particípios dos compostos do verbo tendo geralmente terminam em tus: 
contentus, extentus, intentus, praetentus, protentus, diz-se também extensus, 
intensus; ostensus é mais elegante que ostentus, usado pelos autores arcaicos. 
— Pedo. N&o encontrarás facilmente o supino deste verbo; os que pensam 
que é peditum não têm provas suficientes; o poema em que baseiam seu 
testemunho tem variadas leituras, a ponto que não dá para saber se a palavra 
é nome ou verbo. — 

Tito Lívio, l. XLV, c. 26, disse pendissent: “Vectigal dimidium eius quod 
regi pendissent”. [A contribuição desta metade que teria estado suspensa ao 
rei.]- Sido toma o pretérito emprestado de sedeo, sedi, segundo o testemunho 
de Prisciano, 1. X, c. 889; Columela, 1. XII, c. 24, usou, todavia, um pretérito 
próprio desse verbo: "Deinde patiemur picem considere, et quum siderit, 
aquam eliquabimus". [Em seguida consentimos em considerar o peixe, 
e como tinha afundado, esvaizamos a água.| Sêneca, de Beneficiis, 1. 1I, c. 
14: “Cum subsedit cupiditas...”, [Quando a vontade passou...) do verbo 
subsido. — Claudo era registrado também como cludo pelos bons autores. — 
Vasi, vasum, como dissemos acima, são formas incomuns; possueam-nas os 
compostos de vado, como invado, invasi, invasum. 


214. 

Dat xi, ctum go vel guo, ut plango, extinguo; supinis 
n tamen abiiciunt stringo, cum pingere, fingo. 
Tango cupit tetigi, factum; egi ago poscit et actum; 
sume pago, pepigt, pactum; cape pangere, panxi 
vel pegi, pactum; gaudent composta? secundo. 
Dat /egi, lectum; fregit dat frangere, fractum. 
Negligit, exi, ectum cum intelligo, diligo poscit. 
Prodigo cum dego, sugo privato supinis; 
dat pungo pupugi, punctum; dant pignora” ferme 
punxi. Vult si, sum, spargo, cum mergere, tergo. 
Dant xt, xum figo, frigo; caret ango supinis. 

! Pago priscum est. - ^ Impegi, compegi. - Ut expungo. 


831 


De verborum praeteritis et supin 15 


Pergo, surgo ex rego composita, verba sunt imminuta, pro perrego, surrego: 
praeterita, et supina plena sun:t perrexi, perrectum: surrexi, surrectum. 
Ringo, is, non videtur usitatum. Ringor deponens praeterito caret, ut initio 
diximus. "Pepigi ut Quintilianus docet, 1. I, c. 6, 10, fit a verbo prisco pago, 
quod paciscor significat. Prima quoque aliquando positio, inquit, ex obliquis 
invenitur, ut memoria repeto convictos a me, qui reprehenderant, quod hoc 
verbo usus essem pepigi. 


Nam id quidem dixisse summos autores confitebantur, rationem tamen 
negabant permittere; quia prima positio Paciscor, cum haberet naturam 
patiendi, faceret tempore praeterito pactus sum. Nos praeter autoritatem 
Oratorum atque historicorum, analogia quoque dictum tuebamur. Nam 
cum in X I I Tabulis legeremus, Ni ita gagunt, inveniebamus simile huic 
Cadunt, inde prima positio, etiam si vetustate exoleverat, apparebat pago, 
ut cado: unde non erat dubium, sic pepigi nos dicere, ut cecidi”. Hactenus 
ille. Pango panxi. Columel., 1. XI, c. 2: Eamque (Olearem taleam) oportet, 
quum fanxeris, fimo et cinere mistis oblinere;" fecit et pegi apud Priscos, ut 
docet Priscianus, 1. X, p. 894, quod nunc in compositione manet; Impingo, 
compingo, imegt, compegt. Prodigo, dego, ex ago composita, frodegi, degi 
quamvis prodegi parum sit usitatum carent supinis: at cogo coegi, coactum 
facit. 


Nomen suctus, apud Plinium reperitur: quid si supinum suctum etiam 
in usu fuiti? Nihil causae est cur /ingo excipiatur, cum /inctum sit in usu. 
Plinius de Sulphure, 1. XXXV, c. 50, 4; "Prodest et suspiriosi /inctum.” 
Pupugi frequentissimum est; at punxi non facile invenias. Diomedes, 1. 1, p. 
376, existimat anxus sum ab angor deduci: Priscianus, 1. X, p. 895, putavit 
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À terminação de presente go ou guo faz pretérito em xi e supino em ctum, 
como flango, extinguo; e os verbos stringo, pingo, fingo jogam fora o n nos 
supinos. De um lado toma pago, pepigi, pactum; de outro aceita pango, panxi 
ou pegi, Pactum; os compostos preferem o segundo pretérito (pegi). Lego faz 
pretérito em /egi e supino em /ectum; frango no pretérito é fregi, no supino, 
fractum. Negligo pede as terminações exi, ectum, assim como diligo e intelligo. 
Priva de supino os verbos prodigo, dego, sugo. Pungo dá pupugi, punctum; os 
compostos, porém, quase sempre terminam em funxi no pretérito. Spargo 
pede si, sum, assim como mergo e tergo. Figo e frigo dão xi e xum; ango carece 
de supino. 

Pergo, surgo, compostos de rego, são verbos reduzidos de perrego, surrego; os 
pretéritos e supinos, todavia, conservam a forma integral: perrexi, perrectum; 
surrex1, surrectum. — Ringo, -15, não parece comum. Ringor, depoente, carece 
de pretérito, como dissemos no início. — “Pepigi”, ensina Quintiliano, I. I, c. 
6, 10, “vem do verbo arcaico pago, que significa o mesmo que paciscor [fazer 
um pacto]. À forma principal do verbo pode ser inferida das oblíquas, como 
lembro ter demonstrado a alguns que me haviam repreendido por ter usado 
o verbo na forma pepigi. 

Reconheciam, afinal, que assim tinham dito os maiores autores, mas 
negavam que a razão o permitisse; pois a forma principal, paciscor, uma 
vez que tem aparência passiva, no pretérito deveria fazer pactus sum. Eu 
observava, sim, além da autoridade dos oradores e historiadores, também 
a analogia. Pois se nas XII Tábuas líamos "Ni ita pagunz, [Se não 
estabelecem assim,] semelhante à forma cadunt, daí se evidenciava a forma 
principal pago, semelhante a cado, ainda que a vetustez a tivesse abolido; 
donde não há dúvida que devemos dizer pepigi no passado, como cecidi”. 
Até aqui falou Quintiliano. — Pango, panxi. Columela, 1. XI, c. 2: Eamque 
(olearem taleam) oportet, quum panxeris, fimo et cinere mistis oblinere”. 
[E é oportuno, quando a tiveres plantado (cheiraria a vergóntea), cubra-a 
com estrume e cinza misturados. | Esse verbo tinha também o pretérito pegi 
entre os arcaicos, como ensina Prisciano, l. X, p. 894, como segue nos verbos 
compostos: impingo, compingo, impegi, compegi. — Prodigo, dego, compostos 
de ago, fazem prodegi, egi, ainda que prodegi seja pouco usado, mas carecem 
de supinos; já cogo, coegi, faz o supino coactum. 

O nome suctus aparece em Plínio [de sugo]: o que impede que o supino 
suctum estivesse em uso também? — Não há motivo para colocar /ingo entre 
as exceções, já que /inctum é bem usado. Plínio, sobre o enxofre, 1. XXXV, 
c. 50, 4: “Prodest et suspiriosis linctum”. [É útil também aos asmáticos 
sugar.| — Pupugi é muito frequente, já punxi não se encontra facilmente. — 
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anctum esse supinum: sed neutrum est in usu. 


215. 

A traxi! tractum; a vex? deducito vectum. 
Meio facit minxi, mictum, nec plura require. 
Lo”, luit, atque /itum, colo, cultum; consulo gignit 
consultum; occulit, occultum; ast alo poscit et a/fum. 
Ante caret cello*, praecello, excello supinis. 
Praeteritum duplex perculsi, perculit optat 
percello, perculsum; haud plura require supina. 
Dat pello pepuli, pulsum; vult fallo fefelh, 
falsum. À velli vel vulsi deducito vusum. 
Sublatum tollo nunc tantum, ac sustulit optat. 
Sallo facit salsi, salsum; dat psallere psalli. 
Malo, volo, nolo, cum psallo, carento supinis. 
Me, per ui, dat itum; tremo flectitur absque supino. 
Dant psi, ptum demo, promo, cum sumere, como. 
Emi fert pnm premo pressi, s anpliee, pressum. 
Dat posui’ positum; genitum genuisse” RN 
Dat cecini cantum; cinui dant pignora? centum. 
A sino fit sivi atque situm; dat sternere stravi 
ac stratum; sprevi, spretum dat d cerno 
crevi; sed cretum capiunt sibi pignora" solum. 
Dat tempsi, temptum temno, si legeris usquam. 
Lini vel livi, levive, litumque trisulcum 
fert fino. e , psi ptumque petit, ceu sca/pere, carpo. 
A strepui” ! strepitum; a rupi" umm num 
Linquo sibi /iqui, cupiunt sibi pignora! > lictum. 
Dat coxil^ coctum; tero trivi poscit et itum. 

A gero fit gessi, gestum; dat curro cucurri, 
cursum, quaesitum gue quaesivit habeto. 

VTyabo. - ? Veho. - Ut molo. - *Antecello. - "Ut vomo. - “Emo. - ‘Pono. 
- * Gigno. - ? Ut concinui, concentum. - P Decrevi, decretum. - H Strepo. - 


e Rumpo. SAN relinquo. - zi Coquo. 
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Diomedes, 1. I, p. 376, pensa que de angor deriva anxus sum; Prisciano, 1. X, 
p. 895, achou que o supino era anctum: nenhum, porém, se encontra em uso. 


215. 

A traxi tractum; a vexi? deducito vectum. 
Meio facit minxi, mictum, nec plura require. 
Lo, luit, atque /itum; colo, cultum; consulo gignit 
consultum; occulit, occultum; ast alo poscit et altum. 
Ante caret cello*, praecello, excello supinis. 
Praeteritum duplex perculsi, perculit optat 
percello, perculsum; haud plura require supina. 
Dat pello pepuli, pulsum; vult fallo fefellit, 
falsum. À velli vel vulsi deducito vulsum. 
Sublatum tollo nunc tantum, ac sustulit optat. 
Sallo facit salsi, salsum; dat psallere psalti. 
Malo, volo, nolo, cum psallo, carento supinis. 
Mo”, per ui, dat itum; tremo flectitur absque supino. 
Dant psi, ptum demo, promo, cum sumere, como. 
Emi fert emptum; premo pressi, s duplice, pressum. 
Dat posui” positum; genitum genuisse" reposcit. 
Dat cecini cantum; cinui dant pignora’ centum. 

A sino fit sivi atque situm; dat sternere stravi 
ac stratum; sprevi, spretum dat spernere, cerno 
crevi; sed cretum capiunt sibi pignora? solum. 
Dat zempsi, temptum temno, si legeris usquam. 
Lini vel fivi, levive, litumque trisulcum 
fert Jino. Po, psi ptumque petit, ceu scalpere, carpo. 
A strepui strepitum; a rupi" deducito ruptum. 
Linguo sibi liqui, cupiunt sibi pignora?" ictum. 
Dat coxi!* coctum; tero trivi poscit et itum. 

A gero fit gessi, gestum; dat curro cucurri, 
cursum; quaesitum quaero, quaesivit habeto. 

VIyabo. - 2Veho. - Ut molo. - *Antecello. - "Ut vomo. - “Emo. - "Pono. 
- ?Gigno. - ? Ut concinui, concentum. - Y Decrevi, decretum. - H Strepo. - 
a Rumpo. - “Ut relinquo. - 14 Coquo. 


Traho dá traxi e tractum; de veho deriva vexi, vectum. Meio faz minxi, 
mictum, e não peças mais. À desinência /o faz luit e litum, mas colo faz cultum, 
e consulo faz consultum; occulo, occultum; já alo pede também altum, além 
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Unum duntaxat meio, i, consonantem ante, o, habet. Diomedes, 1. I, p. 
366; Phocas, p. 1716; Priscianus, 1. IX, p. 871, aiunt mingo facere praeterito 
minxi: Meio vero ait Diomedes facere meii et minxi. Priscianus nullum ei 
praeteritum tribuit. Quidam putant mingo esse barbarum, quia in libris, qui 
modo extant, non reperitur; verisimile tamen est Phocam et Diomedem 
id legisse apud veteres. /4/o alitum, vel altum supino facit; a/tus participium 
saepenumero invenitur; alitus, rarius. Valer. Max., 1. V, c. 4, 7: "Quid enim 
tam inusitatum, tam inauditum, quam matrem notae uberibus a/itam esse?" 
Cello, is, iam prorsus exolevit. Celsus, excelsus, praecelsus nomina potius 
videntur, quam participia. Excelleo, es, secundi ordinis usus est Cicero prima 
Epistola ad filium, teste Prisciano, 1. X, p. 896: "Quare effice et labora, ut 
excelleas." Cello sine diphthongo scribitur, a quo excello, praecello, antecello, 
percello deducit Priscianus, qui exce//o, is putat facere excu/i, quemadmodum 
perculi, vel ut alii, inquit ille, exce//ui. 


Probus, 1. I, p. 1487, ubi agit, de, Lo, syllaba finitis: "Tertiae correptae, 
inquit aut /ui, ut excello, excellis, excellut: aut /i ut tollo, sustollo, sustuli. Itaque 
antecello, praecello, excello, /ui faciunt. Refe/lo supino caret. Tollo quondam 
tetuli fecit. Sallo, is, tertiae est coniug. 
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de alitum. Antecello, praecello, excello carecem de supinos. Percello pede um 
duplo pretérito: perculsi, perculi; o supino é perculsum, e não busques outros. 
Pello dá pepuli e pulsum; fallo quer fefelli e falsum. De vello deriva velli ou 
vulsi e o supino vu/sum. Tollo hoje opta apenas por sustulit e sublatum. Sallo 
faz salsi, salsum; psallo dá psalli. Malo, volo, nolo, junto com psaílo, fiquem 
sem supinos. À desinéncia mo faz o pretérito em zi, o supino em iftum; tremo 
conjuga-se sem supino. Demo, promo, sumo, como dão psi, ptum; emo faz emi e 
emptum; premo faz pressi e pressum, com s duplo. Pono dá posui, positum; gigno 
dá genui, genitum. Cano faz cecini, cantum; os compostos, com cino, dão cinui 
e centum. De sino sai sivi e situm; sterno dá stravi e stratum; sperno faz sprevi, 
spretum, cerno faz crevi, mas o supino cretum aparece apenas nos compostos. 
Temno dá tempsi, temptum, se um dia vires esse verbo. Lino carrega o triplo 
pretérito /ini, livi ou levi, e o supino /itum. A terminação po pede psi e 
ptum, como scalpo, carpo. De strepo deriva strepui, strepitum; de rumpo, rupi, 
ruptum. Linguo, para si, faz ligui, os compostos pedem também o supino 
lictum. Coguo dá coxi, coctum; tero pede trivi e tritum. De gero temos gessi, 
gestum; curro dá cucurri, cursum; quaero faz quaesivi e quaesitum. 

Meio possui um i consonantal antes do o. Diomedes, 1. I, p. 366, Focas, 
p. 1716, e Prisciano, l. IX, p. 871, dizem que mingo faz minxi no pretérito. 
Já meio, diz Diomedes que faz meii e minxi. Prisciano não lhe dá nenhum 
pretérito. Alguns pensam que mingo é barbarismo, já que não aparece em 
nenhum livro dos que chegaram até nós; é provável, todavia, que Focas e 
Diomedes o tenham lido entre os antigos. — A/o faz alitum ou altum no 
supino; o particípio altus é encontrado amiúde; a/itus mais raramente. 
Valério Máximo, 1. V, c. 4, 7: “Quid enim tam inusitatum, tam inauditum, 
quam matrem natae uberibus a/itam esse?". [O que, porém, é tão inusitado, 
tão inaudito, quanto uma mãe ser amamentada nas tetas da cria?| — Cello, 
is, praticamente ficou obsoleto. — Celsus, excelsus, praecelsus parecem mais ser 
nomes que particípios. Excelleo, de segunda conjugação, foi usado por Cícero 
na primeira epístola ao filho, como atesta Prisciano, 1. X, p. 896: “Quare 
effice et labora ut excelleas”. | Porque age e trabalha para que se sobressaias. | 
Cello se escreve sem ditongo [ae?], e dele Prisciano deriva excello, praecello, 
antecello, percello, e pensa que excello, -is, faz o pretérito exculi, por analogia 
com perculi, ou, “como querem os outros”, diz o gramático, excellui. 

Probo, 1. I, p. 1487, onde fala dos verbos terminados na sílaba /o: “Os 
de terceira conjugação, com a penúltima sílaba breve, ou terminam em /zi, 
como excello, excellis, excellui; ou em /t, como tollo, sustollo, sustuli”. Por isso 
antecello, praecello, excello fazem o pretérito em lui. — Refello carece de supino. 
— Tollo outrora fzia o pretérito Ze£u/i. — Sallo, -is, é de terceira conjugação. 
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Sal. Hist. III, apud Priscian. l. X, p. 909: "Parte consumpta reliqua 
cadaverum, ad diuturnitatem usus sa//eren?". Mumius apud eundem, p. 910, 
: "Isthaec sum multo sale salsurus”. Salio, is, quartae est. Cornel. Severus. 1. 
VIII, apud Priscianum, p. 910: "Ad quem saliti pumiliones afferebantur”. 
Celsus, 1. II, c. 18; “Item pisces omnes, qui salem non patiuntur, solidive 
saliuntur". Visum est salio simplici potius quam gemino, / scribere, cum 
prima corripiatur apud Ovidium. Metam. III, v. 587. 


Phocasm, 1715, et Diomedes, 1. I, p. 366, verbum Adimo a Demo, alii ab 
emo deducunt. Crevi pro vidi, iudicavi, usi sunt prisci. Crevi haereditatem, 
pro adii aliquoties apud Ciceronem invenitur, ad Att., 1. XI, ep. 2,1. 
Praeteritum tempsi supinumque zemptum non facile reperias; compositum 
contempsi contemptum usitatissimum est. Crepo, is, tertiae coniug. quod hic a 
quibusdam ponitur; non videtur esse in usu. Linguo caret supino; composita 
habnet, ut re/ictum, delictum. De verbo currendi et ex eo compositis initio 
dictum est. 


216. 
Ferre! tuli latumque; uro dabit ussit et ustum. 
Praeteritum verri a verro est, versumque supinum. 
A sero fit sevi atque satum; vi rustica proles' 
fert et itum; dat ui, ertum aliena a rure propago". 
So* sivi situmque petit; dat visere visi 
ac visum; incesso, incessi tamen absque supino. 
1 Fero. - ? Ut obsero, circumsero. - * Ut exsero, desero. - ^ Ut capesso, facesso. 


Doceantur pueri verbum Fero cum praepositionibus, ad, ex, con, in, dis 
copulare, quae saepe eis negotium facessunt: affero, attuli, allatum; effero, 
extuli, elatum; confero, contuli, collatum; infero, intuli, illatum; differo, distulit, 
dilatum. “Verro”, inquit Priscianus, l. X, p. 900, secundum Servium vers: 
facit; secundum Charisium autem, verri, quod et usus comprobat. 
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Salústio, Hist. III, conforme o cita Prisciano, l. X, p. 909: "Parte 
consumpta reliqua cadaverum, ad diuturnitatem usus salleren?”. [Da parte 
comestível restante dos corpos, salgavam-na para aumentar seu tempo 
de uso.] Mümio, citado pelo mesmo gramático, p. 910, diz: "Isthaec sum 
multo sale sa/surus". [Haverei de salgá-la bem.] Salio, -is, é de quarta. 
Cornélio Severo, 1. VIII, conforme o cita Prisciano, p. 910: "Ad quem sait 
pumiliones afferebantur". [Os anões salgados eram trazidos a este.| Celso, 
l. II, c. 18: "Item pisces omnes, qui salem non patiuntur, solidive sa/iuntur”. 
[Igualmente todos os peixes, os quais não recebem sal, ou são salgados os 
duros.] Parece que sa/io se escreve com / simples em vez de duplo, já que a 
primeira sílaba é breve em Ovídio, Metam., II, v. 587. 

Focas, p. 1715, e Diomedes, 1. I, p. 366, derivam adimo de demo, outros, 
de emo. — Crevi foi usado no sentido de vi, julguei, pelos antigos. Crevi 
haereditatem", [Confiei na hereditariedade,] no lugar de adii [declarar-se 
herdeiro], se encontra algumas vezes em Cícero, ad Atticum, 1. XT, ep. 2, 1. — 
O pretérito tempsi e o supino temptum são difíceis de achar; os compostos 
contempsi e contemptum são frequentíssimos. — QCrepo, -is, de terceira 
conjugação, é colocado nesta parte por alguns; não parece que estivesse em 
uso. — Linguo carece de supino; os compostos o possuem, relictum, delictum. 
— Sobre o verbo curro e seus compostos foi falado no começo. 


216. 
Ferre! tuli latumque; uro dabit ussit et ustum. 
Praeteritum verri a verro est, versumque supinum. 
A sero fit sevi atque satum; vi rustica proles' 
fert et itum; dat ui, ertum aliena a rure propago". 
Sot sivi situmque petit; dat visere visi 
ac visum; incesso, incessi tamen absque supino. 
! Fero. - ? Ut obsero, circumsero. - ^ Ut exsero, desero. - ^ Ut capesso, facesso. 


Fero dá tuli e latum; uro dá ussi e ustum. O pretérito de verro é verri, o 
supino é versum. De sero forma-se sevi e satum; os compostos rurais fazem 
o pretérito em vi e o supino em itum; já os compostos alheios ao campo dão 
ui no pretérito e ertum no supino. À desinéncia so dá sivi e situm; viso faz 
visi e visum; incesso faz incessi no pretérito e não tem supino. 

Ensine-se às crianças a ligar o verbo fero aos prefixos ad, ex, com, in e 
dis, que amiúde lhes criam dificuldade: affero, attuli, allatum; effero, extuli, 
elatum; confero, contuli, collatum; infero, intuli, illatum; differo, distuli, dilatum. 
— “Verro”, diz Prisciano, l. X, p. 900, “segundo Sérvio faz o pretérito versi; já 
segundo Carísio, verri, como também o uso comprova. 
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Licinus Macer, pro Tuscis; "Quos oportuit amissa restituere, hisce etiam 
reliquias averrerunt.” Publius in Muro Mutone: 'Cellas servorum converri”. 
Haec ille. Versi, tunc licebit utaris, cum legeris apud classicos. Diomedes, 
1. I, p. 375, ait Verborum verro, meto, furo non facile reperiri praeteritum; 
Versus tamen a verro fieri. Senec., in dialog. de Superst. Versa templa; Et 
Plautus in Pseudolo, I, 2, 31, Versa, sparsa. 


Sero apud vetustissimos etiam servi fecit, ut ex Ennio et Catone constat 
apud Prisci. 1. p. 900: Supinum sertum, unde est illud Lucani. 1. X, v. 164: 
... Sertas nardo florente coronas; 


Unde et serta dicta sunt. Composita quae ad rem rusticam pertinent 
faciunt praeterito evi, supino itum, ut insero, insevi, insitum, unde insitiones 
dicuntur; dissero, hoc est, dissemino, dissevi, dissitum: consero simul sero, 
consevi, consitum: assero iuxta sero assevi, assitum. Quae vero a simplicis 
significatione recedunt erui, et ertum faciunt, ut insero, id est, immito 
inservi, insertum; sic dissero, hoc est, disputo; consero misceo, certo; unde 
conserere praelium, certamen, manum et c.; assero affirmo. Obsero circunsero, 
vel potius sero, ut simplex obsevi, itum tantum. Exero, idest, extraho, exervi, 
exertum tantum: desero derelinquo deservi, ertum; hoc raro ad rem rusticam 
pertinet. Varro. de Re rustica, 1. I, c. 23: "Nam et in recentibus pomariis 
desitis seminibus, et c." 


Capesso, capessivi, capesitum. Tacit., Annal. 1. XV, c. 49: “At Falvius 
Scevinus et Afranius Quintianus, uterque Senatorii ordinis, contra famam 
sui principium tanti facinoris capessivere” Ibidem, 1. XII, c. 30; "igitur 
digressus castellis Vannius funditur praelio; quanquam rebus adversis 
laudatus, quod et pugnam manu cafessivit, et corpore adverso vulnera 
excepit." 


Idem, 1. XIII, c. 25, verbo imminuto usus est; "Sed qui nondum bonorem 
capessisset et c." D. Aug.de Civita. Dei, 1. IT, c. 11, verba Ciceronis ex I, IV de 
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Licino Macro, Pro Tuscis: ‘Quos oportuit amissa restituere, hisce etiam 

reliquias averrerunt. | Aqueles a quem foi oportuno restituir a coisa perdida, 
a esses ainda despojaram das coisas restantes.) Públio, in Muro Mutone [?]: 
‘Cellas servorum converri”. | Varrer os quartos dos servos.) Isso é o que diz 
Prisciano. Poderás usar versi quando o leres nos clássicos. Diomedes, 1. I, 
p. 375, diz que dos verbos verro, meto, furo nào é fácil encontrar o pretérito, 
mas que de verro sai o particípio versus. Sêneca, no diálogo De Superstitione, 
diz “versa templa" [templos varridos]; e Plauto, Pseudolus, I, 2, 31, diz “versa 
sparsa" [vorsa na maioria das edições; “varrido o que está espalhado”). 
. Sero entre os mais antigos fez também o pretérito serut, como vemos em 
Enio e Catão, conforme os cita Prisciano, 1. X, p. 900; bem como o supino 
sertum, donde aquela passagem de Lucano, l. X, v. 16: ... sertas nardo florente 
coronas. [Coroas de flores com nardo florente]. 

Daí também temos o substantivo serta. Os compostos ligados às 
atividades rurais fazem o pretérito em evi, o supino em itum, como :75ero, 
inservi, insitum, donde temos insitiones; dissero, no sentido de espalhar 
sementes, dissevi, dissitum; consero, semear simultaneamente, consevi, 
consitum; assero, semear ao lado, assevi, assitum. Os que se afastam do 
significado original fazem erui e ertum, como insero, no sentido de meter 
dentro, inserui, insertum; dissero, no sentido de dissertar; consero, no sentido 
de misturar, entrelaçar, combater (daí as expressões “conserere praelium, 
certamen, manum”); assero, no sentido de afirmar. Obsero, semear ao redor, 
ou simplesmente semear, faz apenas obsevi, obsitum. Exsero, extrair, apenas 
exserui, exsertum; desero, abandonar, deserui, desertum; raramente se liga a 
alguma atividade rural. Varrão, de Re rustica, l. I, c. 23: "Nam et in recentibus 
pomariis desitis seminibus, etc.". [De fato, também nos pomares atuais 
plantados de semente]. 

Capesso, capessivi, capessitum. Tácito, Annales, l. XV, c. 49: "At Flavius 
Scevinus et Afranius Quintianus, uterque senatorii ordinis, contra famam 
sui principium tanti facinoris capessivere”. | Mas Flávio Escevino e Afrânio 
Quintiano, um e outro da ordem senatorial, empreenderam contra própria 
reputação o princípio de tamanho crime.) Na mesma obra, 1. XII, c. 30: 
“Igitur degressus castellis Vannius funditur praelio; quamquam rebus 
adversis laudatus, quod et pugnam manu capessivit, et corpore adverso 
vulnera excepit". [Portanto, Vànio, tendo regressado dos castelos, lançou-se 
ao combate; ainda que afamado por coisas diversas, porque tanto combateu 
de perto, quanto causou lesões no exército inimigo. | 

O mesmo autor, 1. XIII, c. 25, usou o verbo em forma reduzida: "Sed qui 
nondum honorem capessisset, etc." [Mas ele ainda não tinha recebido a honra, 
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Rep. Referens sic ait: “Siquidem quaed in eo quoque libro commemoratur 
et Aeschines Atheniensis, vir eloquentissimus, cum adolescens tragoedias 
actitavisset, Rempublicam capessivit." Tacit, Annal, 1. XII, c. 25: 
"Consuleret Reipublicae Britannici pueritiam robore circundaret; sic apud 
D. Augustum, quanquam nepotibus subnixum, viguisse privignos; a Tiberio 
super propriam stirpem Germanicum assumptum, se quoque accingeret, 
iuvene partem curarum capessituro. Facesso itidem facessivi, facessitum. 


Idem Historiae, l. IV, c. 43: "Igitur a laude Cluvii Rufi, qui perinde dives 
et eloquentia clarus, nulli umquam sub Nerone periculum /acessisset^; hic 
imminuto verbo usus est, pro facessivisset, quod ita esse docet supinum 
facessitum. Cic., Verr. act. II, 1. IV, c. 64, 142: "Antea quum audissent ei 


negotium facessitum, etc.". 


Illud Divinatio in Caecilium, c. 14, 45, "Ipse profecto metuere incipies, 
ne innocenti periculum facesseris”, in libris quibusdam, ut Priscianus, 
1. X, p. 902, inquit, facesseris legitur, quod propius vero est. Grammatici 
qui haec putarunt in sz, sum exisse, non videntur syllabae imminutionem 
animadvertisse. Nam et Caper apud /acessi putavit esse praeteritum a verbo 
lacesso cum legisset apud Lucilium, XIV, /acessisse. 


Cicero modo imminuto, modo pleno verbo utitur. Fam., 1. XI, ep.3: "Nos, 
Antoni, te nulla /acessivimus iniuria". Idem in Pisonem, Responsionem, c. 23, 
55: "Sponsione me, ni Esquilina introisset, homo promptu /acessivit”. Idem. 
Philippicae 1, c. 1, 1: "Iu ne verbo quidem violatus ultro me maledictis 
lacessisti" . Terent. prolog. Phorm., v. 13: Vetus si poeta non /acessisset prior. 
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etc.| Santo Agostinho, De Civitate Dei,l.11,c. 11, citando as palavras de Cícerc 
no livro IV de Republica, assim diz: "Siquidem in eo quoque de Republica 
libro commemoratur, et Aeschines Atheniensis, vir eloquentissimus 
cum adolescens tragoedias actitavisset, rempublicam capessiviZ'. [Assim 
também se recorde neste livro sobre a repüblica que Ésquines, o varáo mais 
eloquente dentre os atenienses, que enquanto adolescente havia várias vezes 
representado tragédias, apoderou-se da república.) Tácito, Annales, 1. XII 
c. 25: "Consuleret reipublicae Britannici pueritiam robore circumdaret; sic 
apud D. Augustum, quamquam nepotibus subnixum, viguisse privignos; 
a liberio super propriam stirpem Germanicum assumptum, se quoque 
accingeret, iuvene partem curarum capessituro”. [Tivesse consultado o bem- 
estar da república, e suprir a puerícia de Britânico com uma proteção segura; 
assim, na família do divino Augusto, embora tivesse ele netos em quem se 
apoiar, ainda assim seu filho adotivo ganhou o poder; Tibério tinha um 
filho seu, mas adotou Germânico; que tenha ele um parceiro jovem, que 
tome para si uma parte das responsabilidades]| Facesso, facessivi, facessitum 
se conjuga do mesmo modo. 

Do mesmo autor, Historiae, 1. IV, c. 43: "Igitur a laude Cluvii Rufi, qui 
perinde dives et eloquentia clarus, nulli umquam sub Nerone periculum 
facessissef”, [Portanto, pela honra de Clúvio Rufo, o qual, igualmente 
facundo e ilustre em eloquéncia, sob o comando de Nero, nào teria nenhuma 
vez levado perigo a alguém.] aqui ele usou o verbo reduzido no lugar de 
facessivisset, o que mostra que o supino é facessitum. Cícero, Verrinae, ato Íl, 
1. IV, c. 64, 142: "Antea quum audissent ei negotium facessitum, etc.” [Antes 
disso, quando tivessem ouvido que lhe tinha criado dificuldades, |. 

Naquela passagem do Divinatio in Caecilium, c. 14, 45, "Ipse profecto 
metuere incipies, ne innocenti periculum facesseris”, | Tu próprio, tendo 
avancado, comegarás a recear, para que nào de colocasses um inocente em 
perigo.] em alguns livros se lé facessieris, que é mais próximo da verdade; 
assim o cita Prisciano, l. X, p. 902. Os gramáticos que pensam que esse 
verbo termina em sz, sum, não se deram conta da redução da sílaba. Pois 
mesmo Capro, conforme o cita Prisciano, pensou que /acessi era o pretérito 
de /acesso depois de ler Jacessisse em Lucílio, XIV. 

Cícero usa ora o verbo reduzido, ora inteiro. Familiares, l. XI, ep. 3: 
“Nos, Antoni, te nulla Jacessivimus iniuria”. [Nós, Antônio, não cometemos 
nenhuma injustiça contra ti.) In Pisonem, c. 23, 55: "Sponsione me, ni 
Esquilina introisset, homo promptus /acessivi?”. | Por causa de um juramento 
comigo, ainda náo passara a entrada esquilina; um homem corajoso o 
perseguiu.) Philippicae Il, c. 1, 1: "Tu ne verbo quidem violatus ultro me 
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Liv. l. X, c. 27: "Per biduum /acesstere hostem". Accersio, et lacessio etiam 
quartae coniugat reperiuntur. Idem 1. III, c. 45: "Placere itaque patrem 
accersir?”. Columel. 1. IX, c. 8: "Solent caeli novitate Jacessiri”. Incesso, incessi. 
Caes. de Bello civili, 1. III, c. 74: "Exercitui quidem omni tantus incessit ex 
incommodo dolor, etc.”. Liv. 1. III, c. 59: "Ingens metus incesserat patres". 
Tacit. Annal., 1. III, c. 71: “Quotiens valetudo adversa Flaminem Dialem 
incessisse?". Columel. 1. XII, c. 17: “Pluviae incesserunt”. 


217. 
Pinsitus ac pistus, pinsusque a pinsuit exit. 

Xi, xum dant plecto, cum flecto, nectere, pecto; 
dant quoque pecto xui, nectoque; peto ivit et itum; 
stertutt a sterto tantum; meto messuit optat. 

Ad messum, s gemino; misi dat mitto, supinum 
s duplici missum; a verti! deducito versum. 
Sisto, stiti, statum activum; neutrale sequetur 
sto verbum; unde stiti atque stitum sibi pignora? sument. 
A vixi) victum; a volvi deflecte volutum. 
Texui amat texo ac textum, solvique” solutum. 

! Verto. - "Ut resisto, insisto. * Vivo. - ^ Volvo. - > Solvo. 
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maledictis /acessisti”. | Tu, que jamais foste injuriado por mim, nem com 
palavras, provocaste-me demais com insultos.) Terêncio, no prólogo do 
Phormio, v. 13: Vetus si poeta non /acessisset prior. [Se o poeta antigo nào 
tivesse provocado antes]. 

Tito Lívio, 1. X, c. 27: “Per biduum /acessiere hostem". | Por dois dias 
atraiu o inimigo para as armadilhas.] — Accersio e lacessio se acham também 
na quarta conjugação. No mesmo autor, 1. III, c. 45: "Placere itaque patrem 
accersiri”. [Agradar o pai e desta forma ser beneficiado.) Columela, 1. IX, 
c. 8: "Solent caeli novitate /acessir?. [Costumam ser prejudicados por 
condição inesperada do céu.] Incesso, incessi. César, de Bello civili, 1. II, 
c. 74: "Exercitui quidem omni tantus incessit ex incommodo dolor, etc.". 
[Tamanha dor pelo prejuízo certamente afligiu todo exército, etc.) Tito 
Lívio, 1. XXIV, c. 13: “Ipsum ingens cupido incesserat Tarenti potiundi”. [A 
mesma enorme vontade de beber se apoderava de Tarento.] Do mesmo 
autor, 1. III, c. 59: "Ingens metus incesserat patres". [Um temor enorme 
atacava os pais.] Tácito, Annales, 1. III, c. 71: "Quotiens valetudo adversa 
Flaminem Dialem ;zcessisse?". [Quantas vezes a saúde desfavorável teria 
atacado o sacerdote de Jüpiter.] Columela,1. XII, c. 17: *Pluviae incesserunt?”. 
[As chuvas causaram transtornos. | 


217. 
Pinsitus ac pistus, pinsusque a pinsuit exit. 

Xi, xum dant plecto, cum flecto, nectere, pecto; 
dant quoque pecto xui, nectoque; peto ivit et itum; 
stertuit a sterto tantum; meto messuit optat. 

Ad messum, s gemino; misi dat mitto, supinum 
s duplici missum; a verti! deducito versum. 
Sisto, stiti, statum activum; neutrale sequetur 
sto verbum; unde stiti atque stitum sibi pignora^ sument. 
A vixi victum; a volvi? deflecte volutum. 
Texui amat texo ac textum, solvique? solutum. 

1 Verto. - “Ut resisto, insisto. * Vivo. - ^ Volvo. - ? Solvo. 


De pinso, pinsui, sai pinsitus, pistus e pinsus. Plecto, flecto, necto, pecto dão 
xi, xum; pecto e necto dão também xui no pretérito; peto dá ivi e itum; sterto 
dá apenas stertui; meto opta por messui. Em messum vai um s duplo; mitto dá 
misi no pretérito, e missum, com s duplo, no supino; de verto, verti, deriva 
versum. Sisto, stiti, statum são as formas do verbo ativo; o verbo neutro 
seguirá a flexão de sto; por isso seus compostos tomarão stiti e stitum. De 
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Pinso, pinsui, pinsitum, pinsum, pistum facit Colu. 1. XII, c. 27: “Irim bene 
pinsitam, nec plus unciae pondere addito". Vitrul. VII, c. 1: “Et id pinsum 
absolutum non minus crassitudine sit dodrantis". Ibid. "Idque pinsum 
absolutum ne minus pede sit crassum". Plin. l. XVIII, c. 20, 6: “Si pistae 
serantur”. "Pecto, inquit Priscianus, 1. X, p. 902, cuius praeteritum plerique 
Pexui, Asper tamen pectivi, Charisius pexi, Moecenas in Octavia: 


" Pexisti capillum naturae muneribus gratum". 


Haec ille. Columel. 1. X, v. 94: Verum ubi iam puro discrimine pectita 
tellus. 


Idem, 1. XII, c. 3, "Praeparatae sint, et gectitae lanae" . Nexo, is, si tamen 
unquam fuit, iam exolevit; nam illud Virg. Aen. V, v. 425, quod Priscianus 
affert. 1. IX, p. 861: Et paribus palmas amborum innexuit armis. 


Affert Diomedes, 1. I, p. 366, ut doceat Necto nexui facere, non Nexo. 
Sisto, activum, praeterito facit stiti, ut docet Gellius, 1. II, c. 14, Supino 
statum, ut docent Iurisperiti 2. Pandect. Titul. Digest.,1. IT, título 10: "Si quis 
cautionibus iudicio sistendi causa factis non obtemperaverit". Ulpianus, 
"Quum quis iudicio sisti promiserit, neque adiecerit poenam, si statum non 
esset". 


Ibidem saepe etiam praeteritum invenies. Cum vero neutrum est 
commune habet praeteritum cum verbo sto. Composita neutra sunt, et 
tam in praeterito quam supino 7, vocalem servant, ut resisto restiti, restitum: 
sic subsisto, obsisto, persisto, insisto, quorum supinis tutius uteris, cum apud 
probatos scriptores legeris. 


Quid Diomedes, 1. 1, pp. 369, 367; quid Priscianus, 1. X, p. 903. de 
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vivo flexiona vixi, victum; de volvo, volvi, volutum. Texo vai com fexui e 
textum, solvo com solvi, solutum. 

Pinso faz o pretérito pinsui, e os supinos pinsitum, pinsum, pistum. 
Columela,1. XII, c. 27: “Irim bene pinsitam, nec plus unciae pondere addito’. 
[O íris bem lapidado não vale mais de uma onça ao peso acrescentado. | 
Vitrúvio, 1. VII, c. 1: "Et id pinsum absolutum non minus crassitudine sit 
dodrantis". [E que este totalmente moído náo seja menor em espessura do 
que um palmo.] No mesmo capítulo: "Idque pinsum absolutum ne minus 
pede sit crassum". [E que este seja moído totalmente para que não seja menos 
espesso ao bé.] Plínio, 1. XVIII, c. 20, 6: "Si pistae serantur”. [Se são plantadas 
em (terra) amanhada.] “Pecto”, diz Prisciano, 1. X, p. 902, “para a maioria dos 
autores faz pexui no pretérito; Aspro, contudo, usou pectivi, e Carísio, exi. 
Mecenas, In Octaviam: 

Pexisti capillum naturae muneribus gratum”. [Penteei o cabelo 
encantador com os favores da natureza). 

Isso diz Prisciano. Columela, l. X, v. 94: Verum ubi iam puro discrimine 
pectita tellus. [Onde verdadeiramente limpo com cuidado o terreno 
amanhado |. 

Do mesmo autor, l. XII, c. 3, antes da metade: "Praeparatae sint, et 
pectitae lanae" [Que as lãs sejam preparadas e cardadas]. — Nexo, -is, se é 
que já existiu, tornou-se obsoleto; pois aquela passagem de Virgílio, Eneida, 
V, v. 425, como a cita Prisciano, 1. IX, p. 861: Et paribus palmas amborum 
innexuit armis, [E amarrou as palmas de ambos com pares de armas, | 

Diomedes, 1. I, p. 366, a arrola para ensinar que necto é que faz nexu, e nào 
nexo. — Sisto, verbo ativo, no pretérito faz stiti, como ensina Aulo Gélio, 1. I, 
c. 14, e no supino statum, como ensinam os jurisperitos, Digesta, l. II, título 
10: “Si quis cautionibus iudicio sistendi causa factis non obtemperaverit”. 
[Se alguém não tiver se contentado com as precauções feitas em juízo a 
fim de estabelecer a causa dos fatos.) Ulpiano: "Quum quis iudicio sisti 
promiserit, neque adiecerit poenam, si statum non esset". [Quando alguém 
tiver se comprometido a se sustentar em juízo, e nào tiver aumentado a 
pena, se não estiver sendo sustentado |. 

Na mesma obra amiúde encontrarás também o pretérito do verbo. — 
Quando, porém, o verbo é neutro, tem o pretérito comum com o verbo 
sto. Os compostos são neutros, e tanto no pretérito quanto no supino 
conservam a vogal i, como resisto, restiti, restitum; assim também flexiona 
subsisto, obsisto, persisto, insisto, cujos supinos usarás com segurança quando 
os encontrares entre os bons escritores. 


O pensamento de Diomedes, 1. I, pp. 369, 376, e o de Prisciano, 1. X, p. 
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Sisto, verbo activo, senserit, satius esse puto silentio involvere, quam tibi 
fastidium movere. Statum supinum a sisto videtur priorem producere, quum 
inde Jupiter stator deducatur priore longa, Ovid. Fasti VI, v. 793: Tempus 
idem statoris erit, quod Romulus olim ante Palatini condidit ora iugi. Calvo, 
quod ca/vi facit, teste Prisciano, 1. X, p. 883, tanquam priscum et obsoletum 
praetermissum est. 


Quarta conjugatio 


218. 
Tuvi, itum, ut polio, fastidio, quarta requirit. 
Fert veni, ventum vento: sepelire’ sepultum. 
Singultum singulti amat: dat amixiť amictum. 
Ex pario natum^ per zi flectatur, ertum. 
Comperio, reperitque? petit ri, poscit et ertum. 
Sancio dat sanxi, sanctum, simul optat et itum; 
Sentio vult si, sum; sepsi dat sepio, septum. 
Hausi? fert haustum: dat vinxi vincio, vinctum. 
Farcio dat farsi, fartum: vult fulcio fulsi 
Ac fultum; sarsi, sartum dat sarcio verbum. 
Veneo fert venum, quod ferme veniit optat. 
Dat salui” saltum: proles? sibi vendicat u/tum. 
Sepelio. ^Singultio. *Amíicio. “Ut aperio, operio. ? Reperio. 5Haurio. "Sali. 
5 Insilto. 
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903, sobre sisto enquanto verbo ativo, acho melhor relegá-los ao silêncio do 
que provocar o teu tédio. Statum, supino de sisto, ao que parece prolonga a 
primeira sílaba, já que Iupiter stator, dali derivado, a possui longa; Ovídio, 
Fasti VI, v. 793: Tempus idem szatoris erit, quod Romulus olim ante Palatini 
condidit ora iugi. [Será o mesmo dia da estátua do Sustentador, a qual 
outrora Rómulo fundou perante o Palatino]. Calvo, que antigamente fazia 
calvi (como atesta Prisciano, 1. X, p. 883), foi omitido por arcaico e obsoleto. 


Quarta conjugação 


218. 
Juvi, itum, ut polio, fastidio, quarta requirit. 
Fert veni, ventum venio: sepelire! sepultum. 
Singultum singulti£ amat: dat amixif amictum. 
Ex pario natum’ per zi flectatur, ertum. 
Comperio, reperitque? petit ri, poscit et ertum. 
Sancio dat sanxi, sanctum, simul optat et itum; 
Sentio vult si, sum; sepsi dat sepio, septum. 
Hausié fert haustum: dat vinxi vincio, vinctum. 
Farcio dat farsi, fartum: vult fulcio fulsi 
Ac fultum; sarsi, sartum dat sarcio verbum. 
Veneo fert venum, quod ferme veniit optat. 
Dat salui” saltum: proles? sibi vendicat uum. 
! Sepelio. ?Singultio. *Amíicio. ^Ut aperio, operio. ? Reperio. 5Haurio. 'Salio. 
5 Insilio. 


Ivi, itum, como polio, fastidio, requer a quarta. leni, ventum, vento, trazem 
consigo; sepelio, sepelire sepultum. Singultio ama Singultum singultit , amicto 
origina amixit amictum. Nascido de pario, como aperio e operio, flexiona 
por zi e ertum. De reperio, comperio e reperit pedem ri, e necessita de ertum. 
Sancio origina sanxi, sanctum, ao mesmo tempo convém a desinéncia 1/um; 
Sentio quer si, sum; sepsi origina sepio, septum. Haurio, hausi traz haustum; 
vincio origina vinnxi, vinctum. Farcio origina farsi, fartum; fulcio torna-se 
fulsi. E. fultum; o verbo sarcio dá origem a sarsi, sartum. Veneo traz venum, 
porque prefere veniit. Salio dá origem a salui saltum: a prole Insi/io pede a 
desinência u/tum para si. 
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Probus, p. 1480, Phocas, p. 1717, Diomedes, 1. I, p. 367, Priscianus, 1. 
X, p. 905, docens verba quarti ordinis facere praeterito ivi, vel it, gemino 
i, ut audivi vel audit: munivi vel munii, et c. alia tamen aliis usitatiora 
sunt, id quod assidua tectio docebit: aliis praeterea Oratores, aliis poetae 
frequentius utuntur. Solus Diomedes ex veteribus, si bene memini, verbi 
Amiciendi mentionem facit, et quod mirum est, inter verba tertii ordinis. 
"Secunda forma, inquit, 1. I, p. 364, in i, puram literam desinit, ut a/o, 
alui, arguo, argui, et c.; quod quidam exterminant amicio amicui, ut Brutus 
in laudatione Appii Caludii; “Qui te toga praetexta amicuit. Sed Varro in 
Cinohetore: "Celerius magister amixit”. Haec ille. Amicio docet Horatius. 
quarti esse ordinis, 1. II, epist. I, v. 269: Deferar in vicum vendentis thus et 
odores, Et piper, et quidquid chartis amicitur ineptis. 


Item Ovid. Pont. 1. III, eleg. 8, v. 13, et Metam. 1. V, v. 546. Participium 
Amictus frequentissimum est. Cic. II Phil., c. 34, 85: "Sedebat in rostris 
collega tuus amictus toga purpurea.”. 


Amixi magis placet, quam amicui: ut enim Sancio, vincio, xi, faciunt, 
ita amício. Livius, l. XLIV, c. 39, Sepivi dixit, “Ideo cum munimentis ea 
sepissent;”: pro sepivissent. Haurio haurivi, vel potius aurii, interdum facit. 
Varro apud Prisc., 1. X, p. 905, ad Ciceronem: "Cum inde haurierint”. Apud 
Apul. aliquoties hauritum reperitur. 

Virg., Aen. IV, v. 383, hausurum dixit. Salio etiam Sali facit. Stat. Theb. 
L. IX, v. 132: ... Expulsi saZierunt cuspide dentes. 


Virg. Georg. II, v. 384: Mollibus in pratis unctos sa/iere per utres. In 
quibusdam tamen libris, teste Prisciano, 1. X, p. 906, sa/vere invenitur. 
Raucio invenis apud eundem Priscianum, ibi., p. 904,. cuius tamen Phocas, 
neque Diomedes meminerunt, citatque Ciceronem de Orat., 1. I, c. 61, 
259: “At Aesopum, si paulum irrauserit, explodi: qui locus nunc sic habet: 
“Itaque nos raucos saepe attentissme audiri video, tenet enim res ipsa, atque 
causa; at Aesopum si paulum zrraucuerit, explodi.” Est igitur prima positio 
irrauceo. Cambio campsi posuit Charisius, l. III, p. 219, quo tum demum 
uteris, cum apud bonos autores inveneris. 
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Probo, p. 1480, Phocas, p. 1717, e Diomedes, 1. I, p. 367, Prisciano, 1. X, 
p. 905, ensinam que os verbos de quarta ordem flexionam em vi, ou ii com 
o seu igual 7, como audivi ou audii, munivi ou munii etc. Uns, no entanto, 
são mais usados do que outros, coisa que o estudo constante ensinará; os 
oradores, além disso, utilizam certas formas; os poetas com maior frequência 
outras. Entre os antigos, apenas Diomedes, se me lembro bem, faz menção 
ao verbo amício, e, o que é de se admirar, entre os verbos de terceira ordem. 
“A segunda forma, diz ele, 1. I, p. 364, termina na letra 7 desacompanhada 
da consoante, como alo, alui; arguo, argui, etc..; porque alguns exterminam, 
amicio, amicui, como Brutus no elogio a Apio Cláudio: "Qui te toga 
praetexta amicuit.” [Aquele que te cobre com a toga bordada]." Mas Varrão 
em Cinorhetore: “Celerius mater amixit.” [Rapidamente a mãe cobriu]. 
Assim ele disse. Horacio ensina que Ímicio é de quarta ordem, 1. II, epist. 
I, v. 269: Deferar in vicum vendentis thus et odores, et piper, et quidquid 
chartis amicitur ineptis. [Serei removido para a rua do vendedor de incenso, 
perfumes, Pimenta e tudo que é enrolado em papéis sem utilidade]. 


Igualmente Ovídio, Pont. 1. III, eleg. 8, v. 13, e Metam. 1. V, v. 546. — O 
particípio amictus é o mais frequente. Cícero, II Phil., c. 34, 85: “Sedebat in 
rostris collega tuus amictus toga purpurea.” [Sentava na proa o teu colega 
coberto por uma toga púrpura | 


Amixi agrada mais do que amicui: pois, como sancio, vincio terão 
xi, também amicio. — Lívio, 1. XLIV, c. 39, escreveu sepivi: "Ideo cum 
munimentis ea sepissent;” [Por isso cercaram-nos com os monumentos]; em 
lugar de sepivissent. -Algumas vezes haurio haurivi, ou com mais frequência 
haurii. Varráo, segundo Prisciano, 1. X, p. 905, para Cícero: "Cum inde 
haurierin?” [Por terem esvaziado]. Em Apul. Encontramos várias vezes 
hauritum. Virgílio, IV, v. 383, disse hausurum. — Escreve salio e também salii. 
Stat., Theb. L. IX, v. 132: ... Expulsi sa/ierunt cuspide dentes. [Expulsos 


saltaram os dentes pela ponta da langa]. 


Virgil., Georg. II, v. 384: Mollibus in pratis unctos saliere per utres 
[Nos prados macios saltaram pelos vasos de pele ungidos]; no entanto, 
em alguns livros encontra-se sa/uere, pelo testemunho de Prisciano, 1. X, 
p. 906. — Encontro Raucio no mesmo Prisciano, ibi., p. 904, de que, no 
entanto, nem Phocas nem Diomedes se lembram, e também cita a Cícero, 
de Orat., l. I, c. 61, 259: “At Aesopum, si paulum irrauserit, explodi;” [Até 
Esopo, se sussurrasse um pouco, seria vaiado], que agora tem sua colocação 
assim: "Itaque nos raucos saepe attentissme audiri video, tenet enim res 
ipsa, atque causa; at Aesopum si paulum ;rraucuerit, explodi." [Por isso, 
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De praeteritis, et supinis verborum deponentium 


219. 
Ex or finitis activam fingito vocem, 

Ut vereor vereo, veritum; fluet inde supinum, 
Praeteritumque simul veritus sum; caetera fingi 
Hac ratione queunt. Pauca excipienda memento. 
A reor esto ratus: nanciscor, nactus habeto. 
Orsus ab ordiri deducitur; usus ab utor. 

Vult fateor fassus: proficiscor sume profectus. 
Metiri mensus gignit, pactusque pactscor. 
Comque miniscor amat commentum: adipiscor, adeptum. 
Ultus ab ulciscor venit; expergiscor habebit 
Experrectus, at oblitum obliviscor adoptat. 

Da labor lapsus: misereri funde misertus. 

Fert utus loquor, atque sequor, queror accipe questus. 
Dat nitor nixus, nisusque; gradi accipe gressus. 
Redde fruor, fruitus, morior tibi mortuus haeret. 
Nascor amat natus; tandem fert ortus oriri. 


In tribus extremis per iturus flecte futurum. 


852 


Os pretéritos e supi nos dos verbos 


percebo que nós roucos somos ouvidos com atenção, o que se entende pela 
própria situação e causa; mas Ésopo, se sussurrasse um pouco, seria vaiado |. 
Está, assim, na primeira posição irrauceo. — Carísio escreveu Cambio, campsi, 
l. III, p. 219, o qual testemunho, enfim, poderias imitar, e sempre que os 
encontrares nos bons autores. 


Sobre os pretéritos e supinos dos verbos depoentes. 


219. 
Ex or finitis activam fingito vocem, 

Ut vereor vereo, veritum; fluet inde supinum, 
Praeteritumque simul veritus sum; caetera fingi 
Hac ratione queunt. Pauca excipienda memento. 
A reor esto ratus: nanciscor, nactus habeto. 
Orsus ab ordiri deducitur; usus ab utor. 

Vult fateor fassus: proficiscor sume profectus. 
Metiri mensus gignit, pactusque paciscor. 
Comque miniscor amat commentum: adipiscor, adeptum. 
Ultus ab ulciscor venit; expergiscor habebit 
Experrectus, at oblitum obliviscor adoptat. 

Da labor lapsus: misereri funde misertus. 

Fert u£us loquor, atque sequor; queror accipe questus. 
Dat nitor nixus, nisusque; gradi accipe gressus. 
Redde fruor, fruitus, morior tibi mortuus haeret. 
Nascor amat natus, tandem fert orzus oriri. 


In tribus extremis per iturus flecte futurum. 


Da desinéncia or façais a voz ativa. Como vereor, vereo, veritum; daí fluirá 
o supino. O pretérito também ao mesmo tempo veritus sum; os restantes se 
fazem. Podem fazer-se desta regra. Lembro-me de poucas que se podem 
livrar disto.De reor, terás ratus”; nanciscor, nactus . Orsus se origina de ordiri; 
usus de utor. Fator faz fassus; proficiscor, profectus. Metiri produz mensus, e 
pactus, de paciscor. E com miniscor ama commentum; adipiscor, adeptum. 
Ultus vem de ulciscor; expergiscor terá experrectus; mas oblitum é adotado 
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Verborum deponentium atque communium praeterita, et supina 
hoc modo investigantur: Finge primum vocem activam, deinde redde ei 
praeteritum, supinumque prout postulant tradita praecepta. Verbi causa, ex 
verbo /aetor, finge, laeto, as, unde fiet /aetavi, laetatum: ex vereor, finge vereo, 
unde verui, veritum: ex fungor, fungo, unde funxi, functum: ex potior potio, 
unde potivi, potitum, quemadmodum quatuor coniugationum praecepta 
postulant. Postremo, reiectis praeteritis vocis activae, deduces ex supinis 
participia praeteriti temporis, unde adhibito verbo substantivo, fient 
praeterita, laetatus sum, veritus sum, et caetera eodem modo. 


Depaciscor, depactus sum. Cic. de Invent., 1. II, c. 24, 72: "Depactus est 
cum eis ut arma et impedimenta relinqueret." Depectus legitur etiam apud 
Ulpianum, 1. III, tit. VI, lei 3, ubi tamen quaedam exemplaria depactus 
habent. Quidam depeciscor, depectus sum, pro depaciscor, depactus sum scribunt; 
malim per a scribere. Comque miniscor, pro comminiscor, aliter non poterat 
carmen ingredi. Verbo apiscor utitur Tacitus, Annal.1. VI, c. 45; "Nihil 
abnuentem, dum dominationis apisceretur.” 


Ibid., c. 3: “At Junium Gallioneem, qui censuerat ut praetoriani, actis 
stipendiis, jus apiscerentur in quatuordecim ordinibus sedendi, violenter 
increpuit." /[piscor aptus sum fecit apud priscos, unde adipiscor, adeptus sum, 
et indipiscor indeptus sum. 


Pacuvius Hermion: "Quod ego in acie celebri objectans vitam, bellando 
aptus sum." Video Non. Marcelum, c. 4, 3. — Fruor fruitum facit. Cic., Tusc., 
l. 3, c. 17,38: "Zeno, Stoicorum acutissimus contendere et magna voce 
dicere solebat, eum esse beatum, qui praesentibus voluptatibus frueretur 
confideretque se fruiturum.” 
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por obliviscor. Dás lapsus a labor; misereri cria misertus. Loquor traz utus, 
e também seguor, queror aceita questus. Nitor dá nixus e nisus; gradi aceita 
gressus. Fruor dá fruitus; morior permanece morior. Nascor ama natus; depois 
oriri leva ortus. Nos trés extremos através de ;zurus desdobra-se o futuro. 


Investigam-se deste modo os pretéritos e os supinos dos depoentes e 
comuns: escreve primeiro a voz ativa, depois devolve-lhe o pretérito e o 
supino, que assim postulam os preceitos que nos vieram. Por exemplo, do 
vebo /aetor, cria laeto, as, de onde se faz /aetavi, laetatum; de vereor, forma 
vereo, de onde verui, veritum; de fungor, fungo, de onde funxi, functum; de 
potior, potio, de onde potivi, potitum, conforme pedem as regras das quatro 
conjugações. Por último, abandonando os pretéritos da voz ativa, deduzirás 
dos supinos os particípios do tempo pretérito, de onde, juntados com o 
verbo substantivo (esse), se façam os pretéritos, /aezatus sum, veritus sum, e 
outros do mesmo tipo. 

Depaciscor, depactus sum. Cícero, de Invent., 1. II, c. 24, 72: "Depactus 
est cum eis ut arma et impedimenta relinqueret." [ Acordou com eles que 
abandonassem os equipamentos e as armas]. Lé-se depectus em Ulpiano, 
digest, 1. III, tit. VI, lei 3, onde, no entanto, alguns exemplares trazem 
depactus. Alguns escrevem depeciscor, depectus sum em lugar de depaciscor, 
depactus sum; gostaria mais de escrever com a. — E Com miniscor, em lugar 
de comminiscor; de outro modo não se poderia iniciar o poema. — Tácito 
emprega com o verbo apiscor, Annal. 1. VI, c. 45: "Nihil abnuentem, dum 
dominationis apisceretur” [Que nada rejeita, enquanto busca obter pela 
dominação). 

Ibid., c. 3: “At Junium Gallioneem, qui censuerat ut praetoriani, actis 
stipendiis, jus apiscerentur in quatuordecim ordinibus sedendi, violenter 
increpuit." [Mas violentamente reprovou Júnio Galião, que propusera 
que os pretorianos, pagos os estipéndios, buscassem o direito de se sentar 
nas quatorze fileiras). Apiscor aptus sum usado pelos antigos, de onde vêm 
adipiscor, adeptus sum, e indipiscor, indeptus sum. 


Pacuvius Hermion.: "Quod ego in acie celebri objectans vitam, bellando 
aptus sum." [Porque eu, que arrisco a vida neste célebre batalhão, estou 
pronto para lutar na guerra]. Vê o Non. Marcelum, c. 4, 3. — Fruor fruitum 
facit. Cic., Tusc., 1. 3, c. 17,38: "Zeno, Stoicorum acutissimus contendere et 
magna voce dicere solebat, eum esse beatum, qui praesentibus voluptatibus 
frueretur confideretque se fruiturum.” [O mais inteligente dos estoicos 
costumava avançar rápido e dizer, em alta voz, que era um homem feliz 
que usufruía das presentes vontades e acreditava que seguiria usufruindo]. 


) 
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Ulpianus Digest., 1. VII tit. IV: Quibus modis usus fructus, vel usus 
amittitur, n lege 29:" "Licet proprietarius mihi pensioem solverit, tamen 
usum fructum amitti; quia non meo nomine, sed suo fruitus est emptor." 
Nevius apud Gelliuml. XVII, c. 2: "Qui non parsit, apud se fruitus est." 
Cicero in Hortensio: "Summa amoenitate perfructus est," dixit, teste 
Prisciano, 1. X, p. 883. Nixus frequentissimum est: nisus rarius. 


Vitruvius, 1. I, c. 1 in fine: “Ut architectus his literis imbutus haec nisus 
sum scribere." Enixus ad partum spectat; Enisus ad caeteros connatus. Cic. 


ad Quint. Fr., 1. III, ep. 9, 2: "Angit unus Milo; sed velim finem afferat 


Consulatus; in quo enitar non minus, quam sum enisus in nostro. " 


Caesar, Bello civ. 1. II, c. 6: "Brutus celeritate navis enisus est, ut parvo 
memento antecederet.” /dnisus sive annisus frequens est. Liv. V, c. 25: "Et 
patres hoc idem de intercessoribus legis annisi.” 


Ibid. 1. IV, c. 43: "Patre summa ope annisi sunt^. Sic Anisurus. L. 1I, c. 39: 
“Annisurum, ut appareat exilio sibi irritatos, non fractos animos esse". . Idem 
Idem, 1. XLIV, c. 22: "Illud affirmare pro certo habeo audeoque, me omni 
ope adnisurum esse ne frustra vos hanc spem de me conceperitis.” Idem 1.1, 
c.9, Annixurus dixit, "Quod annixurus pro se quisque sit." Connisus memini 
legisse apud Tacitum. Agnixus, connixus, innixus, obnixus per x, literam. 


Diomedes, 1. I, p. 371, et Servius in illud Virgilii, Zen. I, v. 148: Cymothoe 


simul et Triton adnixus acuto, Detrudunt naves scopulo, 
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Ulpiano, Digest., 1. VII tit. IV: Modos pelos quais o usufruto ou o uso é 
dispensado, lei 29: “Licet proprietarius mihi pensioem solverit, tamen usum 


fructum amitti; quia non meo nomine, sed suo fruitus est emptor." [É lícito 
que o proprietário me pague a pensão; no entanto, o usufruto é perdido; 
porque o comprador não usufruiu pelo meu nome, mas pelo seu]. Nóvio, 
segundo Gélio, 1. XVII, c. 2: “Qui non parsit, apud se fruitus est.” [Quem 
não repartiu, usufruiu consigo]. Cícero em Hortensio: “Summa amoenitate 
perfructus est.” [A maior amenidade desfrutou plenamente) disse, pelo 
testemunho de Priciano, 1. X, p. 883. — Nixus é o mais frequente; nsus, é 
mais raro. 


Vitruvio,l.I,c 1 no fim: “Ut architectus his literis imbutus haec nisus sum 
scribere." [Como arquiteto imbuído destas palavras, busquei escrever esta 
obra]. Enixus volta-se para o parto; enisus, tentou diferenciar-se a outros. 
Cic., ad Quint. Fr., 1. ITI, ep. 9, 2: "Angit unus Milo; sed velim finem afferat 
consulatus; in quo enitar non minus quam sum enisus in nostro." [Um deles, 
Milo, angustia-me; mas espero isso acabe quando ele adquirir o consulado; 
nisto emprego minhas forças não menos do que fiz com relação ao meu]. 


Caesar, Bello civ, 1. II, c. 6: "Brutus celeritate navis enisus est, ut parvo 
momento antecederet.” [Brutus tentou pela velocidade do barco, e assim 
se adiantou por um curto momento]. Ádnisus e annisus ocorrem com 
frequência. Livius, 1. V, c. 25: “Et patres hoc idem de intercessoribus legis 
annisi.” [E os senadores deste mesmo modo empenharam-se em tratar 
sobre as leis de intervenção). 


Igualmente, 1. IV, c. 43: "Patre summa ope annisi sunt” [Os pais 
empenharam-se num árduo trabalho]. Também annisurus. L. IL, c. 39: 
“Annisurum, ut appareat exilio sibi irritatos, non fractos animos esse”. 
[Tentará de tudo para que pareça que está de ânimo irritado pelo exílio, 
e não fragilizado]. Idem, 1. XLIV, c. 22: "Illud affirmare pro certo habeo 
audeoque, me omni ope adnisurum esse ne frustra vos hanc spem de me 
conceperitis." [Creio que isso seja certo, e ouso afirmar, que procurarei 
esforcar-me com todo meu empenho para que nào confieis em mim em 
vão]. idem, 1. I, c.9, disse annnixurus: "Quod annixurus pro se quisque sit.” 
[Porque cada um esforçar-se-á em favor de si mesmo]. Lembrei-me de ter 
lido connisus em Tácito. — Ádnixus, connixus, innixus, obnixus todos escritos 
com a letra x. 

Diomedes, 1. I, p. 371, e Sérvio no mesmo Virgílio, Aen. I, v. 148: 
Cymothoe simul et Triton adnixus acuto, Detrudunt naves scopulo, [Ao 
mesmo tempo, Cymothoe e Tritão, apoiados numa pedra pontiaguda 
afundam os navios). 
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Aiunt apud veteres haec per x, literam, sua vero aetate per s, fuisse scripta. 


A verbis morior, nascor, orior, fiunt participia moriturus, nasciturus, 
oriturus. Portius Latro, In Catil., c. 8; "Famam vero popularem a maioribus 
nostris saepe numero accepimus, neque temere unquam nascituram esse, 
neque temere occasuram." 


Nasciturus adeo ratum est, ut Phocas, p. 1722, dixerit nascor eo destitui. 
Tutum a tuor non est in usu. Tuitus sum a tucor sit. Quint. in declam. pro 
Coeco: “Tuitus sum adolescentes miserrimi causam." Plin., 1. VI, ep. 29, 
10: “Tuitus sum Julium Bassum;" neque est cur excipiatur, cum analogiam 
sequatur. Fatiscor, quod quidam putant fessus sum facere, nondum potui 
invenire; illud tamen apud Gellium 1. XVII, c. 2, legi: “Fatiscor a fateor fieri, 
ut fruniscor a fruor." Diomedes, 1. I, p. 372, fessus docet nomen esse his verbis: 
" Fatigor fatigatus sum facit, non fessus: et longe falluntur, qui opinantur ex 
fatigor fessus derivari: nam fessus est appellatio". Haec ille. 


Priscianus, 1. X, p. 888, ait defetiscor facere supino defessum, et praeterito 
defessus sum. Defessus tamen, ut fessus nomen potius videtur. Itaque existimo 
defetiscor praeterito carere. Defetiscor apud Terentium est, Phorm. act. IV, 
sc. 1, v. 588: “Neque defetiscar unquam ego experier, Donec tibi id quod 
pollicitus sum effecero." 


Liceor, et opperior non carent supinis, ut quidam existimant. Cicero Verr. 
act. II, 1. III, c. 33, 77: "Herbitenses, quum viderent, si ad Aeschrionem 
pretium recidisset, se ad arbitrium libidinosissimae mulieris spoliatum iri, 
liciti sunt usque eo quoad se efficere posse arbitrabantur." Teren. Phorm. act. 
II, sc. 2, v. 513; “Si non tum dedero, unam praeterea horam, ne opertus sies." 
Si utriusque vocem activam finxeris, existet et praeteritum, et supinum. 


Dizem eles que estas palavras escritas com x entre os antigos em seu 
tempo eram escritas com s. 


Dos verbos morior, nascor, orior, fazem-se os particípios moriturs, 
nasciturus, oriturus. Pórcio Latrão, Declam. In Catil., c. 8; “Famam 
vero popularem a maioribus nostris saepe numero accepimus, neque 
temere unquam nascituram esse, neque temere occasuram.” | Aceitamos 
frequentemente a fama popular dos nossos antepassados, mas sem temer 
jamais o que virá e nem o que acabará). 

Nasciturus é tão raro, que omiti quando Phocas, p. 1/22, escreve nascor. 
— Tutum de tuor entrou em desuso. Tuitus sum é gerado a partir de tucor. 
Quintiliano na Declam. I c. 13, pro Caeco: “Tuitus sum adolescentes 
miserrimi causam.” [Defendi a causa dos adolescentes mais míseros]. 
Plínio, 1. VI, ep. 29, 10: “Tuitus sum Julium Bassum;” [Defendi Júlio Basso | 
e não é por ter sido excetuado, já que se segue a analogia. — De Fatiscor, 
que alguns pensam gerar fessus sum, ainda não consegui encontrar qualquer 
exemplo; esse, no entanto, li em Gélio, 1. XVII, c. 2.: “Fatiscor é gerado a 
partir de fateor, como fruniscor de fruor.” Diomedes, 1. I, p. 372, ensina, com 
essas palavras, que fessus é um nome: “Fatigor faz fatigatus sum, não fessus 
(sum); e enganam-se muito os que opinam que fessus vem de fatigor. pois 
fessus é um nome apelativo." Assim falou ele. 

Prisciano, 1. X, p. 888, escreveu que defetiscor tem o supino defessum, e o 
pretérito defessus sum. Defessus, no entanto, é preferivelmente um nome. Por 
isso, creio que defetiscor carece do pretérito. Defatiscor aparece em Terêncio, 
Phorm. act. IV, sc. 1, v. 588: “Neque defatiscor unquam ego experirier, Donec 
tibi id quod pollicitus sum affecero." [Nunca me cansarei enquanto estiver 
tentando, Até terminar o que te prometi). 


Liceor e opperior não carecem de supino, como alguns pensam. Cícero, 
Verr. act. 11,1. III, c. 33, 77: "Herbitenses, quum viderent, si ad Aeschrionem 
pretium recidisset, se ad arbitrium libidinosissimae mulieris spoliatum iri, 
liciti sunt usque eo quoad se efficere posse arbitrabantur." [Os herbitenses, 
ao verem que se seus negócios fossem parar nas máos de Escriáo, seriam 
espoliados à vontade pela mais libidinosa das mulheres, fizeram contra ele 
tudo que julgaram que poderiam fazer]. Teréncio, Phorm. act. III, sc. 2, v. 
513: “Si non tum dedero, unam praeterea horam ne oppertus sis” [Se então 
eu não tiver dado, que não esperes por nenhuma hora mais]. Se formares as 
vozes passivas de ambas, criarias tanto o pretérito quanto o supino. 


Tendo então aceito o ônus, trabalhei para que não negligenciasse o meu dever e diri- 
gi-me às próprias fontes: li todos os livros de Etimologia e Analogia de M. Varrão, o 
mais erudito de todos; os doze livros sobre a Instituição oratória de Fabio Quintiliano, 
que muita ajuda me trouxeram; os dezenove livros das Noites Áticas de Aulo Gélio; 
as gramáticas, quanto eu pude, de Probo, Diomedes, Phocas, Donato, Prisciano, dos 
quais por último a de Justianiano Príncipe que viveu em Atenas há mil anos. Este es- 
creveu, mais que os outros, dezoito livros dos quais aqui e ali constam de testemunhos 
de homens muito doutos, mas dos quais nenhum ou quase nenhum vestígio restaram. 
Este livro é escrito sem estilo e ornamento, mas com muita e variada erudição. 

Às vezes acontece que o homem exija preceitos gregos onde deveriam estar 
os latinos, mas os melhores autores já os identificaram e corrigiram. Quanto às coisas 
menores e de menor importância tomei, quanto me foi possível, os testemunhos prin- 
cipalmente de Varrão, César e Plínio e muitos outros. Ninguém tratou a arte gramática 
de forma mais esmiucada do que eu, ou mesmo leu tantas fontes. Nós gramáticos 
tomamos os preceitos os quais confirmamos em Terêncio, Cícero, César, Lívio, Virgílio, 
Horácio, também de outros testemunhos dos antigos, antes que de nossa parte, que é 
breve e ínfima. Sobre eles, se casualmente se fizerem presentes neste livro, em poucos 
casos os veremos. Este trabalho foi feito — dado que o número de livros é infinito e que 
o número dos que escrevem não tem fim — porque convém viver os preceitos divinos 
coerentemente: porque assim sucederá para que nós, inscritos no livro da vida, pela 
face de Deus Ótimo e Máximo, a quem este pequeno trabalho dedicamos, bem vivamos . 
perpetuamente. 


Manuel Álvares 








